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SENHOR 


Fez-me  Yossa  Magestade  a  insigne  Mercé  de  me 
permiUir  que  Lhe  dedicasse  esta  Obra,  que  agora  sáe 
áloz  sob  os  Seus  Regios  auspicios.  Possa  ella  merecer 
a  alta  approva^ao  de  Yossa  Magestade,  que  lhe  ser- 
virá de  valiosa  recommendagao  e  salvo-conducto,  e 
será  para  mim  a  maior  das  recompensas. 

Em  todo  o  caso  Digne-se  Yossa  Magestade  acolher 
graciosamente  estas  primicias  do  meu  trabalho,  e  este 
humilde  tributo  do  amor  que  consagro  á  Sua  Real 
Pessoa,  Cuja  preciosa  vida  o  Céu  nos  conserve  por 
dilatados  anuos  para  felicidade  d'estes  Reinos  e  gloria 
Soa. 

Lisboa,  16  de  Sctembro  de  1856. 


José  Ferreira  Borges  de  Castro. 


PROLOGO 


Üintre  as  Na^des  civilisadas  rara  é  aquella,  que  d8o 
poasue  hoje  em  dia,  reunidos  em  um  só  corpo,  os  documen- 
ta acerca  das  suas  relagOes  políticas  com  as  mais  Potencias. 
A  necessidade  d'estas  obras  tem  sido  reconhecida  pelos  ho- 
mens  d'estado,  e  a  sua  utilidade  apreciada  experimentai- 
mente  pelos  individuos,  que  sio  chamados  a  julgar  ou  a 
advogar  nos  tribunaes  interesses  e  direitos,  que  iéem  por 
base  e  legisla^^o  especial  aquelles  proprios  documentos,  e 
aiem  d'eases  individuos  por  quantos  se  dedicam  á  carreira 
Diplomática  e  Consular,  bem  como  tambem  á  vida  com- 
nereíal. 

E  nio  podia  deixar  de  ser  assim,  pois  que  n'essas  series 
de  Tratados  e  G>nven^s  se  encerram,  em  grande  parte,  a 
historía  das  Na^des  a  que  pertencem,  o  seu  direito  publico, 
mnitas  vezes  tambem  os  títulos  da  sua  independencia,  e 
n'eiies  se  estabelecem  as  regras,  que  regulam  os  seus  inte- 
resses comitterciaes. 
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É  por  táü  ponderosas  rasoes,  que  nos  paizes,  onde  a  civi- 
lisa^So  se  acha  inais  desenvolvida,  os  Governos  téem  promo- 
vido ou  pelo  menos  auxiliad^  eficazmente  taes  publicavóes. 

Entre  nos  foi  o  illustre  Visconde  de  Santarem  quem 
primeiro  metteu  hombros  á  empreza  do  modo  que  o  pedia 
a  grandeza  d'ella,  a  honra  do  paiz  e  o  renome  de  tao  dis- 
tincto  escriptor.  É  notorio  que  emprehendéra  colligir  tudo 
quanto  no  sentido  mais  lato  tinha  referencia  ás  rela^oes  po- 
líticas e  diplomáticas  de  Portugal  com  os  outros  Estados 
desde  o  principio  da  Monarchia. 

Ahi  estao  publicados  onze  Tomos  do  seu  Quadro  Ele- 
mentar^  que  constitue  uma  especie  de  synopse  das  nossas 
rela^oes  com  as  Na^oes  estrangeiras,  e  nos  quaes  se  acham 
colligidas  as  que  dizem  respeito  á  Franca  até  ao  anno  de 
1777;  á  Gram-Bretanha  até  ao  de  1579;  c  á  Ilespanha  até 
ao  de  1815.  Alem  d'isto  deixou-nos  tambem  um  Tomo  do 
seu  Corpo  Diplomático  Portuguez,  que  comprehende,  na 
integra,  as  relacoes  entre  Portugal  e  Hespanha  desde  1168 
até  1383. 

Infelizmente  porém  veiu  a  morte  colhe-lo  no  meio  de 
suas  lucubra^óes,  privando  a  patria  de  um  de  scus  filhos 
que  tanto  a  honravam,  e  obstando  assim  á  conclusao  dos 
uteis  e  honrosos  trabalhos,  que  o  Governo  de  Sua  Mages- 
tade  Fidel issima  commettéra  ao  seu  saber  e  dedica^ao,  para 
o  que  o  auxiliara  com  avultados  subsidios.  Todavia  a  obra 
que  o  seu  grande  genio  talhára,  era  tSo  vasta  que  seria  dif- 
íicil  concluir-se  na  vida  de  um  homem,  ainda  quando  Ihe 
sobrasse  a  boa  vontade,  e  tivesse  diante  de  si  longos  annos 
de  existencia. 

Esta  consideracao,  pois,  junta  ás  ras5es  que  demons- 
tram  a  utilidade  de  similhantes  obras,  incitou-nos  c  deu- 
nos animo  para  intentar,  com  a  possivel  brevidade,  a  pu- 
blica^iio  d'esta  collec^lio  de  documentos.  Parec^u-nos,  que, 
reunindo  todos  os  nossos  Tratados  desde  a  epocha  da  Ac- 
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clm&c^o  d'EI-Rei  o  Senhor  Dom  Joáo  IV  até  ao  presente, 
lariaiBos  mn  bom  servido  ao  Paiz,  nSo  só  porque  a  sua  falta 
se  tornaTa  mais  sensivel  de  dia  para  dia,  mas  tambem  por- 
qae  sio  aquelles  documentos  os  de  mais  immediato  interesse 
em  as  nossas  actuaes  retardes  com  as  Potencias  estrangeiras. 

Algans  dos  oossos  escríptores  dos  seculos  xvii  e  xviii 
oocuparam-se  d'este  assumpto,  porém  nenhum  apresentou 
WD  tnbalho  completo. 

D.  Antonio  Caetano  de  Sousa,  único  auctor  portugués 
de  que  Martens  faz  men^io,  publicou  na  Historia  Genealó- 
gica da  Casa  Real  os  Contratos  Matrimoniaes  dos  nossos 
Soberanos  e  mais  Principes,  e  alguns  outros  Tratados.  Po- 
rém o  seu  fim  ndo  era  colligir  toda  a  serie  de  taes  docu- 
neotos,  mas  únicamente  os  que  estavam  mais  directa  ou  in- 
ümaraente  ligados  ao  assumpto  histórico  de  que  tratava. 

D.  Imz  Caetano  de  Lima,  antigo  Secretario  de  Embai- 
xida,  dedicou  os  seus  trabalhos  a  esta  especialidade,  deí- 
lando  om  li?ro  manuscripto,  propriedade  actualmente  da 
Real  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  que  comprehende  uma 
serie  de  Tratados  e  alguns  Contratos  particulares  desde  o 
anuo  de  1640  até  á  conclusfio  da  paz  com  Castelia  em  17iS. 
Todavía  faltam  n'esta  collec^o  alguns  documentos  d'aquella 
epodia. 

Aínda  ha  varias  outras  obras  d'esses  tempos  onde  se 
eiKODlram  dispersos  alguns  Tratados,  e  alguns  existem  pu- 
blicados em  folhetos,  boje  raros,  porém  de  nenhuma  mais 
teños  noticia  em  que  eiles  figurem  reunidos  em  um  corpo. 
Só  de  1 840  em  diante  é  que  a  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
fatos Estrangeiros  tem  publicado,  sem  duvida  com  bas- 
tante regubrídade,  os  Tratados  celebrados  pela  Corda  de 
Portugal  com  as  mais  Potencias. 

É  claro,  portanto,  que  tudo  o  que  possuiamos  n'este 
ramo  era  mui  deficiente,  incluindo  quanto  se  acha  publi- 
cado por  auctores  estrangeiros  sobre  os  nossos  Tratados,  em 
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cujas  obras,  seja  dito  sem  ofl'ensa,  se  enconlram  muitas 
ínexactidoes  no  que  nos  diz  respeito.  £m  vista  pois  do  que 
temos  exposto,  podemos  dizer  sem  receio,  que  a  nossa  col- 
lec^lío  é  a  primeira  completa  que  se  publica  em  Portugal. 

Cabe  agora  n'este  logar  dizermos  alguma  cousa  sobre 
as  difficuldades  que  encontramos  em  a  nossa  empreza,  nSio 
por  encarece-las,  mas  para  tributarmos  publico  testemunho 
de  agradecimento  a  quem  nos  prestou  auxilio  para  as  ven- 
cermos. 

Encarregados  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  de  coad- 
juvar  a  organisagSo  do  Archivo  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  veiu-nos  a  idea  de  tentarmos  a  pu- 
blica^üo  da  presente  obra;  idea  que  já  anteriormente  nos 
occupára,  e  que  era  agora  facilitada  pelo  desempenho  dos 
nossos  deveres,  pois  que  elle  proprio  nos  fornecia  a  occa- 
si5o  opportuna  para  comegarmos  a  colligir  documentos  of- 
ficiaes  e  dados  importantes,  que  nos  servissem  de  guia  na 
pesquiza  dos  que  nos  faltavam.  Entretanto,  apesar  de  nos 
serem  franqueados  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  a 
sala  dos  manuscriptos  da  Real  Bibliotheca  Publica  de  Lis- 
boa e  outros  estabelecimentos,  lutariamos  ainda  com  gra- 
ves embarazos,  se  nüo  viessem  em  nosso  soccorro  a  boa 
vontade  e  auxilio  de  alguns  cavalheiros. 

Na  sua  longa  e  honrosa  carreira  diplomática  havia  o  douto 
Conselheiro  Ildefonso  Leopoldo  Bayard  dedicado  grande  des- 
velo ás  nossas  relagdes  politicas  externas.  As  suas  memorias 
eram  pois  da  maior  valia  para  os  trabalhos  que  traziamos 

w 

entre  mSos.  A  amizade,  que  sempre  nos  ligou  com  o  nosso 
collega,  herdeiro  de  tSo  virtuoso  varío,  devemos  a  fortuna 
de  podermos  consultar  as  suas  notas  e  apontamentos,  que 
confrontamos  com  tudo  o  que  haviamos  colligido. 

A  bondade  com  que  varios  illustres  cavalheiros  nos  fran- 
quearam  as  suas  livrarias,  permittiu-nos  consultar  impor- 
tantissimos  diplomas,  que  só  se  encontram  nos  preciosos 


XI 

Duscrípios  dos  nosaos  distinctos  negociadores,  seus  an- 
tqwssados.  Tributando  a  todos  o  nosso  reconhecimento  pela 
beoevokncia  com  que  nos  trataram,  julgámos  dever  fazer 
espeeial  mengio  dos  Srs.  Márquez  de  Penalva  e  Conde  da 
FoDte,  cujas  bibliothecas  nos  forneceram  recursos  da  maior 
▼alia. 

Foí  portanto  com  estes  auxilios,  salvas  pequeñas  exce- 
pcdes,  que  podemos  reunir  todos  os  documentos,  que  v&o 
Ibniíar  a  nossa  coUec^o,  sem  recorrer  ao  estrangeiro.  Pu- 
Uicaremos  estes  na  integra  e  ñas  proprias  linguas  em  que 
origiiuiliDeDte  foram  feitos,  acompanhando  de  traducgdes 
particübres,  puramente  litteraes,  os  que  as  nilo  tinham,  ou 
juntando-Ules  as  que  se  acham  impressas,  ou  existentes  nos 
Archivos  do  Estado,  o  que  fazemos  de  preferencia.  Dispen- 
sar-oos-hemos,  porém,  d'este  trabalho  em  relagüo  a  um  ou 
outro  documento  escripto  em  hespanhol,  attenta  a  analogía 
das  dvms  linguas.  Todavía  algum  Tratado  haverá,  por  exce- 
pcio  rara,  que  íAo  nos  seja  possivel  inserir  no  idioma  em 
que  se  cdebrou,  por  n2o  existir  na  sua  forma  primitiva,  ao 
que  saibamos» 

Como  n'esta  nossa  tarefa  tivemos  occasiáo  de  ver,  que 
em  todas  as  copias  manuscriptas  do  mesmo  documento 
se  «cha  a  mais  exacta  conformidade,  pozemos  todo  o  cui- 
dado em  consultar  a  sen  respeito  pessoas  entendidas,  com 
o  6m  de  preferírmos  as  que  Ibes  merecessem  maior  cré- 
dito. Isto,  porém»  só  teve  logar,  quando  nos  vimos  obriga- 
dos  pda  falta  dos  originaos,  perdidos  por  occasiilo  do  terre- 
moto de  1758  ou  por  outras  causas. 

Sendo  eerto  e  provado  pela  experiencia  que  similhantes 
obras  de  compila^So  se  n&o  podem  nunca  reputar  inteira- 
meute  completas,  do  que  dá  fé  grande  numero  de  auctores 
que  se  tem  dedicado  a  estes  trabalbos,  (e  ainda  recente- 
meote  o  Viscoode  de  Santarem,  no  Tomo  ii  do  Qimdro  Ele- 
wteniar)  podemos,  nSo  obstante,  assegurar  que  rarissimo 
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será  o  Tratado  comprehendido  na  epocha  de  que  nos  occu- 
pámos,  e  de  que  ha  noticia,  que  nao  se  encontré  na  nossa 
collecc^io.  Mas  se  por  casualidade  algum  ainda  apparecer 
que  nao  possa  ser  dado  no  logar  respectivo,  seguindo  a 
ordem  chronologica,  que  adoptamos  indistinctamentc  para 
os  nossos  Tratados  com  as  diversas  Potencias,  fica  ao  nosso 
cuidado  dá-lo  em  supplemento  no  ultimo  Tomo  da  nossa 
publicando. 

Como  se  verá  no  decurso  d'esta  obra,  todos  os  docu- 
mentos importantes  de  data  anterior  ao  anno  de  1640,  a 
que  um  ou  outro  Tratado  se  referir,  serSo  dados  logo  em 
seguida  do  mesmo  Tratado,  a  fim  de  evitar  ao  leitor  o  iii- 
commodo  de  uma  referencia  trabalhosa. 

Declaramos,  porém,  que  só  daremos  alguns  dos  privile- 
gios concedidos  antigamente  aos  estrangeiros,  ndo  só  por- 
que a  maior  parte  d'elles  se  acha  obsoleta,  como  por  serem 
quasi  todos  a  repetic^o  uns  dos  outros,  e  especialmente  por 
fazerem  boje  parte  integrante  das  estipula^Ses  de  Tratadas 
mais  recentes.  Se  tivessemos  de  incluir  todos  os  privilegios 
que  constam  de  um  livro  manuscripto  pertencente  á  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  que  tem  por  ti- 
tulo «  Carlas  de  Privilegios  da  Nagao  Britannica  em  Por- 
tugal, »  (no  qual  se  acham  tambem  os  de  que  gosavam  ou- 
tras  Na^óes  até  ao  Reinado  do  Senhor  Dom  Joao  V  inclu- 
sive), tornar-se-ía  esta  collec^ao  demasiado  volumosa,  sem 
offerecer  interesse  algum  aos  nossos  leitores;  os  quaes,  com- 
tudo,  encontrarSo  exactas  informa^óes  sobre  este  assumpto 
no  decurso  d'esta  obra,  mérmente  quando  tocarmos  a  epo- 
cha em  que  as  Conservatorias  estrangeiras  foram  abolidas. 

Tambem  nos  limitaremos  a  dar  n'esta  coUeccáo  única- 
mente os  Tratados  celebrados  na  India  entre  as  Auctorida- 
des  Portuguezas  e  as  Europeas  ali  estabelecidas,  omittindo 
todos  aquelles  que  as  primeiras  fizeram  com  os  Chefes  in- 
digenas  d'aquellas  Regides,  e  bem  assim  os  que  téem  sido 
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concluidos  com  os  Reguíos  de  África,  por  isso  que  taes  do- 
cumentos, sendo  assás  nunierosos  e  ndo  os  comportando  a 
presente  coQec^o,  devem,  em  nosso  entender,  constituir 
outni  especial,  que  consideramos  de  tdo  reconhecida  utili- 
dade,  nio  só  como  um  padrUo  de  antigás  glorias,  mas  igual- 
mente como  o  testemunho  mais  irrefragavel  dos  direitos  da 
Corte  de  Portugal  sobre  os  seus  dominios  e  territorios  em 
Asía  e  África,  que  ndo  hesitaremos,  sendo  auxiliados,  em 
emprehender  a  seu  tempo  uma  similhante  publicado,  para 
a  qual  já  nos  achámos  em  parte  preparados. 

Sob  a  benigna  protec(fto,  pois,  de  Sua  Magestade  El- 
Rei  o  Senhor  Dom  Pedro  V,  e  auxiliados  pelo  Seu  Govemo, 
apresentámos  ao  publico  o  resultado  de  um  longo  e  assiduo 
trabaDio,  o  prímeiro  no  seu  genero  feito  e  colligido  no 
Paii;  e  com  quanto  para  nos  seja  esta  obra  mais  ardua  que 
gloriosa,  nutrimos  a  esperanza  de  que,  em  atten^So  aos 
boos  e  sinceros  desejos  que  tivemos  de  nos  tornarmos  uteis 
á  nossa  Patria,  n&o  deixará  de  ser  bem  aceita  esta  nossa 
colleccüo. 


ADVEttTENClA 


Em  varias  documentos  de  que  se  compoe  este  Tomo,  ha 
fñUa  de  palavras  e  erros  na  Lingua  e  na  Orthographia, 
procediendo  isto  de  que  nos  proprios  Originaes  se  acham  as 
wiegmas  faltas  e  erros,  e  se  quizeram  copiar  exacta  e  fiel- 


lEDíADO  DO  SENHOB  D.  JOiO  V¡. 


ASSCfTO  FEITO  EM  CORTES  PELLOS  TRES  ESTADOS  DOS  REÍ- 
nos  DE  PORTUGAL  DA  ACCLAMAglO,  RESTITÜICXO,  E  JC- 
CAMBUTO  DOS  MESMOS  RETNOS.  AO  MIJITO  ALTO  E  MÜITO 
POREEOSO  SENHOR  RET  DOM  JOlO  O  4.''  DESTE  NOME.  (1) 

{M  WWIRAL  ItüB  n  6UABDA  KO  IBAL  AIGIIVO  DA  TORRS  DO  TOMBO.) 

Lrs  tres  estados  destes  Reinos  de  Portugal  juntos  nes-  mi 
tas  Cortes  onde  representaio  os  mesmos  Reinos»  e  tem^  todo  ^^ 
o  poder,  que  nelles  há,  resolveráo,  que  por  principio  dellas 
dmio  fozer  assento  por  escrito»  firmaao  por  todos,  como 
o  direito  de  ser  Rey»  e  Senhor  delles  pertencia»  e  pertence» 
•o  muito  alto  e  muito  poderoso  Senhor  Dom  JoSo  o  i."* 
dale  nome  filho  do  Serenissimo  Senhor  Dom  Theodosio 
Doque  de  Braganfa»  e  neto  da  Serenissima  Senhora  Dona 
Gatherina  Duquesa  do  mesmo  estado  filha  do  S.^**  Iffante 
Dom  Daarte»  e  neta  do  muito  altq»  e  muito  poderoso  Se- 
nlior  Rey  Dom  Manoel. 

Por  quanto  despois  que  no  primeiro  dia  de  Dezembro 
do  aono  próximo  de  640  em  que  primeira  vez»  foi  accla- 
mado  por  Rey  nesta  Cidade  de  Lisboa»  e  em  todos  os  se- 
guÍDles»  eA  todo  o  mais  Reino,  e  jurado»  e  levantado»  nesta 
mema  Cidade  em  os  quinze  do  mesmo  mez.  Ajuntandosse 
despois  nestas  Cortes»  os  tres  estados»  e  celebrandoas  so- 
lemnemente em  os  28  de  Janeiro  de  641. 

Assentarto  seria  conveniente  pera  maior  perpetuidade, 
e  solemnidade  de  sua  felice  acclamac&o»  e  restítuic^lo  ao 
Reino»  que  sendo  agora  juntos  tomem  em  nome  do  mesmo 

(I)  Apeaur  de  que  eite  docuBieiito  nSo  é  Tratado,  jalgAmos  coratudo 
ier  mnito  •  proposito  iBclui-lo  no  primeiro  logar  da  nona  collec^o. 
TOS.  I.  1 
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1G41       Reino  fazer  este  assenlo  por  escrito,  em  que  o  rcconhecem, 
*"-®      e  obedeccm  por  seu  Legitimo  Rey,  e  Scnhor,  c  Ihe  resti- 
tuem  o  Reino,  que  era  de  seu  Pay,  e  Avó,  usando  nisto  do 
poder,  que  o  niesnio  Reino  lem  pera  assi  o  fazer,  determi- 
nar, e  declarar  de  justica. 

E  seguindo  tambem  a  forma,  e  ordem  que  no  princi- 
pio do  mesroo  Reino  se  guardou  com  o  Senhor  Rey  Dom 
Afonso  Henriques,  primeiro  Rey  delle.  Ao  qual  tendo  j6 
os  Povos  levantado  por  Rey  no  Campo  de  Ourique,  quando 
venceo  a  batalha  contra  os  cinco  Reys  mouros,  e  tendo  Ihe 
passado  Bulla  do  titulo  de  Rey,  o  Papa  Inocencio  3.°  no 
anno  de  1142.  comtudo  ñas  primeiras  Cortes  que  logo  sub- 
sequenteraente  celebrou  na  Cidade  de  Lamego  pello  fim  do 
anno  de  1143  sendo  juntos  nellas  os  tres  estados  do  Rey- 
no,  tornariio  outra  vez,  em  nome  de  todo  elle,  ao  acclamar, 
e  levantar  por  Rey  com  assento  per  escrito,  do  que  nellas 
se  fez,  pera  memoria,  e  perpetuidade  fle  seu  titulo. 

E  presuppondo  por  cousa  certa  em  direito,  que  ao  Rey- 
no  somente  compete  julgar,  e  declarar  a  legitima  successao 
do  mesmo  Reino,  quando  sobre  ella  ha  duvida  entre  os 
pretensores,  por  razáo  do  Rey  ultimo  possuidor,  falecer  sem 
descendentes,  e  eximirse  tambem  de  sua  sogeicüo,  e  do- 
minio quando  o  Rey  por  seu  modo  de  governo  se  fez  in- 
digno de  reynar.  Porquanto  este  poder  Ihe  ficou,  quando 
os  Povos  á  principio  transferirlo  o  seu  no  Rey,  pera  os  go- 
vernarem.  Nem  sobre  os  que  nao  reconhecem  superior,  há 
outro  algum  a  quem  possa  competir,  sendo  aos  mesmos  Rei- 
nos, como  proveo  largamente  os  Doctores,  que  escreverao 
na  materia,  e  há  muitos  exemplos  ñas  Respublicas  do  mun- 
do, e  particularmente  neste  Reino,  como  se  deixa  ver  das 
Cortes  do  S.^r  Rey  Dom  Afonso  Henriques,  e  do  S.^""  Rey 
Dom  Joao  o  primeiro. 

Com  este  presupposto,  os  fundamentos,  e  razoes  que  o 
Reino  teve  pera  acclamar  por  Rey  ao  Senhor  Rey  Dom  Joao 
o  4.*"  e  pera  agora  nestas  Cortes  o  torhar  a  acclamar,  de- 
terminar, e  declarar  que  o  legitimo  Senhorio  delle  íhe  per- 
tence,  e  Ihe  devia  ser  restituido,  posto  que  os  Reys  Catho- 
iicos  de  Castella  estivessem  em  posse  delle  sao  os  seguintes. 

1.*"  Que  falecendo  o  S.®'  Rey  Dom  Henrique  sem  filhos, 
nem  descendentes,  a  justa  e  legitima  successao  do  Reino  se 
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deferío  ¿  S.**  Duqveza  de  Bragan^a  saa  sobrinha  iilha  le-  isii 
gitinuí  do  S.^*^  Iffante  I)(mi  Duarte  deu  irtndo  representando  ^  g^ 
I  pessoa  de  seu  Pay,  cent  todas  as  qualidades,  que  nelle 
toocorrílk)  pera  haver  de  subceder.  Por  este  beneficio  da 
fepresenta^o  ter  lugar  na  sucoes^o  dos  Reinos  (a  qual  se 
dcfere  por  direito  hereditario)  e  porque  especialmente  na 
soecessio  deste  de  Portugal  eátá  admittido  por  disposi^do, 
e  declarado  expressa  ieita  pello  S.^''  Rey  Dom  Joftoo  I."* 
em  sea  testamento^  mandando  nelle»  que  o  S.^^  Iffante  Dom 
Duarte  seu  filho  primogénito,  ou  em  seu  defeito  seu  fllho» 
cm  Beto,  e  qualquer  outro  legitimo  descendente  por  sua  li-^ 
aba  díreita»  süocedesse  nelle;  segundo  se  requería  por  di-> 
reilD,  e  -costuroe  na  successfio  destes  Reinos,  e  Senhoríos^ 
fie  s3o  palavras  formaes  da  clausula  do  dito  testamento. 
Mías  quais  fica  sem  duvida  haver  de  ter  logar  na  snccess&o 
Me  a  representao^Q»  havendoo  assy  disposto  o  dito  Senhor 
Bey  Dom  Ji^o  o  i/*  que  o  podia  dispor,  e  declarar.  £  na 
nesma  conformidade  o  haver  tambem  disposto  o  S.^'  Rey 
l>om  Afonso  o  5.°  seu  neto  ñas  Cortes,  que  celebrou  nesta 
Cidade  em  seig  de  mar(o  de  1 476  quando  foi  cazar  a  Cas-" 
teBa  com  a  Senhora  Raynha  Dona  Joannar  Termos  em  os 
quais  os  mesmos  Doctores,  que  negai^o  a  representado, 
aeslas  semelhantes  successfies  dos  Reinos,  e  morgados  con** 
kaeiOf  que  se  deuem  admittir. 

E  siipposta  a  representado,  Ihe  nllo  poder  preferir  o 
Calholieo  Rey  Phelippe  ¿e  Castella,  sobrinho  tambem  do 
S.*^  Rey  Dom  Henrique,  aínda  que  fosse  mais  Velho  em 
idade«  e  estittesse  em  igual  grao  de  parentesco ;  Por  ser  fi-> 
Dio  de  irmíia  femea  a  Senhora  Emperatriz  Üona  Isabel,  e 
fioccedendosse  por  representac^to  ficar  excluido,  pois  repre- 
sentaüa  a  pessoa  de  sua  may,  que  Ihe  nfto  podia  dar  mais^ 
deque elh  tínha.  E  pello  contrario  a  Senhora  Duqueza  Dona 
Catiierína,  entrar  representando  a  pessoa  do  Iffante  Dom 
Durte  seii  Pay«  o  qual  se  fora  uiuo,  ouuera  de  excluir  a 
Enperatríz  sua  ¡rm^a^  E  ainda  que  coneorressem  6  dita 
SDccesaJki,  sendo  prmios  irmllos,  sem  concoiter  Tio,  hauer 
de  Cer  lugar  a  representando  por  ser  mais  uerdadeira,  e 
oomO  a  opiniSo  dos  Doctores  na  materia,  que  esta  ¿uc- 
por  representado  se  admítte  entre  os  primos  írmíos, 

com  tiles  concorrer  tio^  e  assi  o  dispor  o  direito  co* 
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iGii        inuní  dos  Romanos,  posto  que  o  contrario  fossc  tletermi- 
^^p^       nado,  pellas  Leys  das  partidas  de  Castella,  que  ncste  Reino 
nao  ligüo,  ncm  se  deuem  guardar. 

E  assi  deferindosse  a  legitima  successao  do  Reino,  á 
Senhora  Dona  Catherina,  se  ficou  deriuando  della  em  seu 
íilho  o  S.®*"  Dom  Theodosio,  e  em  seu  neto  o  S.^'''I)om  Jouo 
o  4.°  postoque  actualmente  nao  tiuesse  posse  do  Reino. 

2.**  Porque  ainda  em  caso  negado,  que  nao  pudesse  ter 
lugar  o  beneficio  da  representa^ao,  e  por  elle  nao  pudesse 
deferirse  a  successao  do  Reino  á  Senhora  Duquesa  Dona 
Catherina  sobrinha  do  S.®*"  Rey  Dom  Henrique,  se  Ihe  de- 
ferio  pella  prerogativa  de  melhor  linha,  que  he  a  primeira 
das  quatro  qualidades,  pellas  quais  se  defere  as  suecessoes 
dos  Reinos,  morgados,  e  bens  uinculados. 

'Porquanto  na  mesma  clausula  do  testamento  do  S.®*"  Rey 
Dom  Joao  o  1.**  ácima  referida,  fez  o  dito  Senhor  expressa 
constituicíio  de  linhas  entre  seus  filhos  pera  a  successao  des- 
tes  Reinos,  chamando  em  primeiro  lugar  o  dito  S.^^  Iffanle 
Dom  Duarte  seu  filho  primogénito,  e  seus  filhos,  e  netos  e 
quaisquer  outros  legitimes  descendentes  por  linha  direita, 
que  he  a  que  os  Doctores  chambo  linha  do  primogénito,  e 
logo  em  falta  desta  primeira  linha,  chamon  a  dos  outros 
seus  filhos,  por  sua  direita  ordenanza,  a  saber.  Primeira- 
mente  a  do  IlTante  Dom  Pedro  (que  era  o  filho  segundo) 
com  todos  seus  filhos,  e  netos,  e  faltando  esta  segunda  linha 
chamou  a  do  Iffante  Dom  Henrique  (seu  filho  terceiro)  e 
acrecentou,  que  assi  fosse  nos  outros  seus  filhos  pello  modo 
sobredito,  que  sSo  tambem  palauras  formáes  da  mesma  clau- 
sula do  testamento. 

Das  quais  se  segué  precisamente,  que  na  success^io  destes 
Reinos  despois  da  representacBo,  tem  o  primeiro  lugar  a 
prerogatiua  da  linha  peraque  em  quanto  ouuer  descenden- 
tes da  linha  do  filho  primogénito  se  ndo  admitta  pessoa  at- 
guma  da  linha  do  filho  segundo  genito,  e  da  mesma  maneira 
nos  outros  filhos;  Porque  aindaque  de  direito  comü  haia 
controuersia  nos  Doctores,  negando  algüs  as  linhas  mais,  que 
a  do  possuidor,  e  primogénito,  e  ndo  admittíndo  que  os  ou- 
tros filhos  constituyo  linha,  sendo  quando  chegarlio  a  oc- 
cupar  a  successSío.  Comtudo  hauendo  expressa  disposicHo  do 
testador,  que  chamou  seus  filhos  e  descendentes  por  linhas 
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sq»mdas,  nio  ha  Doctor  alguin,  que  as  contradiga,  nem       leii 
falo  cooseguínte  podem  tem  controuersia  na  successSo  deste      ^^¿^^ 
Reuio,  onde  expressamente  estSo  dispostas  na  clausula  do    * 
dito  testamento  do  S.^*^  Rey  Dora  Jofto  o  prímeiro. 

Peiloque  como  entre  os  filhos,  e  filhas  do  S.^*"  Rey  Dom 
Manoel  despois  da  linba  do  filbo  primogénito,  que  foí  o 
S.^'  Rey  Dom  Joüo  o  terceiro,  que  se  acabou  no  S.^*"  Rey  Dom 
Sebastiio  cada  hum  dos  outros  filhos  (deixando  aquelles  que 
morrerio  na  idade  da  infancia)  con^títuisse  sua  linha,  na 
qoal  pera  a  successdo  do  Reino  incluií^o  a  sí,  e  a  seus  fi- 
bos,  e  descendentes,  e  excluirlo  os  outros.  Seguesse  que 
eitmdas  as  linhas  do  S.^^  Ufante  Dom  Fernando,  e  do  S.  ^^ 
Ubste  Dom  Luis,  que  nSlo  deixou  filho  legitimo,  e  do  S.^*" 
Cardeal  Dom  Afonso,  e  do  S.^''  Cardeal  e  Rey  Dom  Henri*> 
fue  que  faleceo  sem  filhos,  nem  descendentes,  entrou  a  suc- 
CC96ÍO  na  linha  do  Senhor  Dom  Duarte,  e  nella  achou  a 
Senhora  Duquesa  Dona  Catherina  sua  filha,  a  quem  se  de- 
ferio.  E  nSo  podia  entrar  na  linha  da  Senhora  Emperatriz 
Dona  Isabel,  na  qual  estaua  el  Rey  Catholico  de  Castella 
sen  filho,  senUo  despois  de  estar  de  todo  acabada,  e  extin- 
da  a  linha  do  S.^^  Iffánte  Dom  Duarte,  que  por  ser  filho 
Tarto,  consUtuio  linba  superior  á  sua  na  forma  da  mesma 
dausttia  do  dito  testamento  do  Senhor  Rey  Dom  Jolio  o  pri- 
oeiro,  que  entre  os  filhos  vardes  por  sua  ordem,  constituio 
as  prímeiras  linhas. 

3J^  Porque  em  falta  do  beneficio  da  representado,  e 
da  prerogativa  de  melhor  linha,  tinha  a  mesma  Duqueza  a 
Senhora  Dona  Catherina,  melhor  direito  na  successdo  deste 
Reino,  fundado  em  uocagüo  expressa,  que  he  a  qualidade, 
que  uence  a  todas  as  mais  nestas  successdes. 

Porquanto  o  mesmo  Senhor  Rey  Doni  Iodo  o  prímeiro 
na  chusula  do  dito  seu  testamento,  despois  de  chamar  o  If* 
laole  Dom  Duarte  seu  filho  primogénito  com  todos  seus  fi- 
Ikos,  netos  e  descendentes  legítimos,  chamou  tambera  os  ou- 
tros filhos  seguintes  com  seus  descendentes  na  forma  ácima 
referida,  e  do  filho  primogénito  que  Ihe  succedeo  no  Reino, 
foeíbi  oS.^''  Rey  Dom  Duarte,  naceo  o  S.^*"  Rey  Dom  Afonso 
o  5.*  filbo  seu  primogénito,  e  naceo  o  S.^^  Ifiante  Dom  Fer- 
auido  seu  (ilho  2.^  genito,  com  vocaclio  expressa  pela  clau- 
m/a  do  dito  testamento,  despois  de  acabada  a  descendencia 
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1611  (lo  I.*'  gcnito.  E  como  esta  se  acabou  no  S.^*"  Rey  Doiti  Joao 
Marro  ^  g  o  ^^^  ^^^  deixou  filho  legitimo,  tornou  a  successao  do 
Bejno  ao  filho  do  dito  S.^''Iffante  Dom  Fernando  seu  tio, 
que  foi  o  S.®"*  Rey  Dom  Manoel  do  qual  naceo  o  S."''  lífante 
Dora  Duarte,  e  dellea  S/*  Duqueza  Dona  Catherina  sua  filha. 
Por  onde  ficou  lendo  a  mesma  vocacSo,  que  tinha  o  mesmo 
S.®"*  Hilante  Dom  Fernando  seu  bisauó  Pay  do  dito  S.***"  Rey 
Dom  Manoel  seu  Aud.  E  por  esta  voca^ao  dcuia  necessaria- 
mente  ser  preferida  ao  dito  Rey  Catholico  de  Castella,  qiio 
postoque  fosse  tambera  descendente  do  mesmo  S.^^  Iffiínto 
Dom  Fernando  pello  mesmo  S,^^  Rey  Dom  Manoel,  o  era 
pella  S/*  Eraperatriz  Dona  Izabel,  e  nao  podia  preferir  a 
Senhora  Duqueza  Dona  Catherina,  que  tinha  a  vocac^o  ex- 
pressa  por  filho  varüo  o  dito  S.^""  Iffante  Dora  Duarte  seu 
Pay. 

4/*  Porque  ñas  ditas  priraeiras  Cortes  celebradas  em 
Laraepo  pello  S.®**  Rey  Dom  Afonso  Henriques,  estaua  ex-* 
pressamente  determinado  que  quando  o  Rey  falecesse  sem 
filhos  herdeiros  Ihe  pudessem  succeder  seus  irrados,  se  os 
tiuesse;  mas  porém  que  os  filhos  destes  pera  entrarem  na 
heranca,^  tcriao  necessidade  de  consentimento  do  Reino,  e 
serera  approuados  pellos  tres  Estados  delle.  E  em  quanto  o 
nao  fossem,  nSo  poderiao  reynar.  A  qual  Ley  se  guardou, 
e  praticou,  porque  succedendo  no  Reino,  o  S.^'^Rey  Dom 
Affonso  3.**  por  morte  do  S.^i^Rey  Dom  Sancho  seu  irmao, 
que  faleceu  sem  filhos  se  tem  por  certo,  que  pera  o  S.^^'Rey 
Dora  Diniz  filho  do  S.**""  Rev  Dom  Afonso  o  3.°  hauer  de 
entrar  a  reinar  por  morte  de  seu  Pay,  celebrou  em  sua  uida 
Corles  em  que  o  fez  jurar  por  successor  do  Reino.  E  da 
mesma  maneira  faltando  descendentes  legitimos  ao  S.®*"  Rey 
Dom  Jo&o  o  2.®  postoque  declarou  em  seu  testamento  por 
herdeiro,  e  successor  ao  Duque  de  Beja,  que  foi  o  S.®^  Rey 
Dom  Manoel  filho  do  Iffante  Dom  Fernando,  irm^o  2°  do 
S.^^*"  Rey  Dom  A.**  o  5.**  Comtudo  logo  ñas  Cortes,  que  ce- 
lebrou em  montemór  o  nouo,  foi  aceitado  por  Rey  pellos 
tres  Estados  do  Reino,  que  nellas  se  ajuntardo.  Por  onde 
aínda  quando  por  faleciniento  do  S.®'  Rey  Dom  Henrique 
sem  descendentes  pudesse  em  caxo  negado  ter  direito  de 
succeder  ElRey  Catholico  de  Castella  como  sobrinho  seu, 
nao  podia  reynar,  nem  tomar  posse  do  Reyno,  como  de  fa- 
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do  tomoii  sem  prÍHieiro  ser  aceitado,  e  approuado  pellos      leif 
lies  Estados  juntos  em  Clortes»  o  que  nSo  foi.  ^^^ 

E  i{aaiido  menos  necessitaua  de  esperar  a  determi  ña- 
fio, e  sentenga  do  mesmo  Reino  junto  em  Cortes  sobre  a 
prelensáo  que  tinha  á  successSo  delle.  A  qual  nao  esperou, 
e  antes  deUa  se  empossou  entrando  com  armas.  Nem  defe^ 
rio  ao  Legado  do  Sommo  Pontífice  que  assi  Iho  encarre- 
^oa  da  sua  parte. 

Logo  por  cada  huma  d'estas  cabéis  ndo  teue  titulo  justo 
de  leyíiar,  e  ficarfto  elle»  e  seus  successores  sendo  intrusos, 
Bo  sentido  em  que  o  direito  chama  tyrannos  áquelles  que 
«■  justo  titulo  oocupSo  o  Reino,  e  podia,  e  pode  agora  o 
■ano  Reino  redintc^arse  em  seu  direito,  acclamando,  e 
aoftando  por  Rey,  o  S.^^  Rey  Dom  JoSo  o  4."^  como  neto 
JeptHOO  da  dita  Senhora  Duqueza  Dona  Catherina  a  quem 
coflipetia  Intimamente  o  direito  da  success&o  delle. 

5.^  Porque  ñas  mesmas  primeiras  Cortes  de  Lamego, 
eatre  as  Leys,  que  se  ordenarlo  sobre  a  heran^a,  e  succes- 
sao  do  Reino,  se  determinen  tambem  que  a  filha  femea  de 
EHEtej,  que  cazasse  com  Principe  estrangeiro,  que  nfto  fosse 
Fartogues  nfto  pudesse  herdar,  nem  succeder  nelle,  pera 
qae  assi  nunca  o  Reino  saisse  fora  das  mSos  dos  Portugue- 
aes,  nem  reyoosse  nelle  pessoa  que  o  vAo  fosse.  E  nesta  con- 
fiMmidade,  deixando  o  S.^^  Rey  Dom  Fernando  hQa  fílha 
catada  com  ElRey  Dom  Jodo  de  Castella,  foi  excluida  da 
saooessio,  nio  somente  por  nfto  ser  legitimo,  tendosse  por 
anflo  o  auitrimonio  do  dito  S.®^  Rey  Dom  Femando,  com 
a  Saihora  Raynha  Dona  Leanor  sua  may,  mas  tambem  por 
estar  cazada  com  principe  estranho.  E  assi  se  assentou  ñas 
Cortes,  que  se  celebraii&o  em  Coimbra,  aonde  os  tres  esta- 
dos o  deierminai^o.  E  hauendo  o  Reino  por  uago  elegerdo 
^  Rey  ao  Senhor  Rey  Don  Jofto  o  1.^  Mestre  de  Aviz, 
t  SIbo  (postoque  iUegitimo)  do  S.^'  Rey  Dom  P."^  donde  fi- 
era tambem  por  esta  cabe^,  faltando  o  direito  de  succe- 
der, ao  Catholico  Rey  de  Castella,  por  ser  Príncipe  estran- 
geiro, e  podifio  entfto,  e  pode  agora  o  Reino  acclamar,  e 
obedecer  por  Rey,  a  seu  Principe  natural,  o  S.^^  Rey  Dom 
Joto  o  4.%  nfto  só  por  titulo  de  legitima  successfto,  mas 
luabera  de  eieicüo,  que  ficaua  competindo  aos  Pouos,  c  Reino. 

E  qnando  estas  razdes  nfto  for&o  bastantes  pera  justa- 
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lüii  mente  o  poder  fazer  estando  em  contrario  a  posse  de  se- 
*'*J*-"  senta  annos,  que  erao  passados  desde  o  tempo  que  o  dito 
Rey  Catholico  de  Castella  se  empossou  deste  Reino  no  fim 
do  anno  de  1580.  principiada  e  continuada  por  tres  actos 
de  successdo  em  sua  pessoa,  e  na  de  seu  fllho  o  Catholico 
Rey  Dom  Phelippe  3.°,  e  na  de  seu  neto  o  Catholico  Rey 
I)om  Phelippe  o  4,**  de  Castella,  e  approuada  pelo  mesmo 
Reino,  ñas  Cortes,  que  celebrarSío  em  Thomar  no  anno  de 
1581.  e  ñas  que  despois  fizerdo  nesta  Cidade  de  Lisboa  no 
anno  de  1619.  ñas  quais  ambas  foráo  jurados,  obedecidos, 
e  reconhecidos  por  Rey  deste  Reyno. 

Se  assentou,  e  determinou  pellos  mesmos  tres  Estados, 
que  quanto  á  posse  postoque  de  tantos  annos  Ibes  nOo  po- 
dia  obstar,  nem  aproueitar  aos  ditos  Reys  de  Castella,  por 
ser  á  principio  uiolenta  tomada  com  Torga  de  armas,  e  dos 
numerosos  exercitos,  com  que  o  dito  Rey  Catholico  uiolen* 
tamente  se  empossou  do  Reino,  e  por  ser  attentada  estando 
pendendo  no  juizo  dos  Gouernadores,  a  causa  da  successdo 
sem  esperar  sua  sentenga,  nem  approuacao  do  mesmo  Reino 
junto  em  Cortes.  E  a  que  teue  hauer  sido  somente  de  al- 
{^us  particulares  persuadidos  com  grandes  merces,  que  sera 
estarem  em  Cortes,  a  n5o  podido  dar,  e  a  sentenga  que  des» 
pois  alcan^ou  hauer  sido  nulla,  por  nHo  ser^  dada,  por  to- 
dos os  Governadores  do  Reino,  que  o  Senhor  Rey  Dom 
Henrique  deixou  nomeados,  e  faltando  qualquer  delles  Ibes 
faltaua  conforme  a  díreito  poder  pera  sentencearem.  Alera 
do  que  o  flzerUo  em  tempo  que  ia  n9o  tinh^o  jurisdig^o 
pera  dar  sentenga,  que  competia  somente  aos  tres  Estados 
do  mesmo  Reino  iuntos  em  Cortes.  E  vltimamente  por  ser 
dada  em  Ajamonte  lugar  de  Castella,  onde  (quando  a  ti- 
uessem)  ndo  podido  exercitar  jurisdig^o.  E  assí  comegando 
a  dita  posse  com  o  vicio  intrinseco  da  violencia,  e  do  atten- 
tado  que  nella  se  cometeo,  estando  pendendo  o  Juiso,  mais 
ficou  tirando  o  direíto  ao  dito  Rey  Catholico  (quando  o  U- 
uera)  do  que  confirmarlbo. 

Pois  conforme  as  regras  delle  a  posse  uiolenta  nSo  causa 
prescripgao,  nem  tambera  nos  Reinos  a  pode  hauer  da  me- 
nor tempo,  que  de  cera  annos.  Nem  finalmente  pode  correr 
contra  o  Reino,  que  nunca  teue  faculdade,  e  liberdade  pera 
a  reclamar  senao  agora,  e  tambera  era  necessario  pello  que 
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tocaua  ao  partÍGalar  interesse  dos  pretensores»  que  contra       I6II 
bam  delles  comecasse  a  prescríp^^o,  e  sé  comprísse  o  lempo      ^3*-^ 
fegitímo  deDa,  o  que  nHo  houue,  nem  se  comprio. 

E  quauto  ao  juramento  da  obediencia  e  fidelidade,  que 
tíaliio  dado  ñas  ditas  Cortes,  aos  ditos  Reys  Catholicos  de 
Caslella,  os  nio  ligaua,  nem  obrígaua  pera  se  nto  poderem 
eximir  de  sen  dominio,  e  sogei^o.  Porquanto  o  modo  com 
qie  elRej  Catholico  Pheiippe  4.®  despois  que  succedeo, 
gDwmou  este  Reino,  era  ordenado  a  suas  commodidades, 
e  oliKdades,  e  nfto  ao  bem  comum,  e  se  compunha  de  quasí 
todos  os  modos,  que  os  Doctores  apontdo,  pera  o  Rey  ser 
de  reynar. 

Ptaque  nHo  gardaua  ao  Reino  seus  foros,  liberdades, 
e  pioilegios  antes  se  Ihe  quebrarlo  per  actos  multiplica- 
dos. Nio  acodia  á  defensa,  e  recuperado  de  suas  Conquis- 
tü,  que  eram  tomadas  pellos  enemigos  da  Coroa  de  Cas- 
leBi.  Afligía,  e  auexaua  os  Povos  com  tributos  insoporta- 
feis,  sem  serem  impostos  em  Cortes  fazendo  coni  for^a  ás 
do  Reino,  consentir  nelles.  Gastava  as  rendas  co- 
do mesmo  Reino,  nio  somonte  em  guerras  alheas, 

lambem  em  cousas  que  ndo  pertenci&o  ao  bem  com- 
delle.  Anichilava  a  nobreza,  uendia  por  dínheiro  os 
de  Justina,  e  fazenda.  Prouia  nelles,  pessoas  indi- 
e  incapazes.  O  estado  ecclesiastico,  e  Igrejas,  etho 
opprimidoa  eom  tributos,  tirandolhe  as  rendas  e  dandosse 
as  pessoas  que  dauio  os  arbitrios,  iniquos  dellas;  e  final- 
mcDte  exercitava  estas  e  outras  cousas  contra  o  bem  comum 
por  ministros  insolentes,  e  enemigos  da  patria  dos  quais 
se  semia,  sendo  as  peores  pessoas  da  República. 

Nos  quais  termos,  ainda  que  os  ditos  Reys  Catholicos 
de  Castella,  tiueiüo  titulo  justo,  e  l^itimo,  de  Reys  deste 
táíio  o  qm  nio  tinhio,  e  por  falta  delles,  se  nio  puderio 
jnlgar  por  intrusos.  Comtudo  o  eram  pello  modo  do  gouer- 
ao,  e  assí  podia  o  Reino  eximirse  de  sua  obediencia,  e  ne- 
garlha  sem  quebrar  o  juramento  que  Ihe  tinhio  feito.  Por 
quaoto  conforme  as  regras  de  direito  natural,  e  humano, 
aiadaqae  os  Reinos  transferissem  nos  Reys  todo  o  seu  po- 
der, e  imperio  pera  os  gouernarem,  foi  debaixo  de  ^  huma 
tacita  oondicio  de  o  regerem,  e  mandarcm  com  justica, 

tirannia,   é  tantoque  no  modo  de  gouornar  vsarfm 
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1G41  dellas,  podem  os  Pouos  príualos  dos  Reinos,  em  sua  legi- 
^^¿•®  tima,  e  natural  deféns^o,  e  nunca  uestes  casos  foráo  vistos 
obri<];ar-se,  nem  o  uínculo  do  juramento  extenderse  a  elles. 
£  assi  sendo  tudo  o  sobredito  certo  infacto,  e  tsio  no- 
torio, que  n3o  necessitaua  de  proua  judicial,  nem  a  ElRey 
Catholico  de  Castella  podia  competir  legitima  defeza  pera 
com  ella  hauer  de  ser  ouuido,  nem  hauer  outro  legitimo 
successor  a  quem  se  pudcsse  recorrer,  e  n^o  aproueitarem 
as  muitas  queixas,  e  lembran^as  que  os  Tribunais  do  Reino, 
e  pessoas  granes  delle  fizerSio  por  muitas  uezes  ao  mesmo 
Catholico  Rey  de  Castella  e  com  a  demonstra^ao  que  hauiao 
feito  os  Povos  de  Euora,  e  de  outros  lugares  do  Reino  pera 
se  liurarem  da  oppressSio  dos  tributos  sem  consentir  com 
elles  a  nobreza,  nao  hauia  bastado  pera  o  governo  se  emen- 
dar, antes  com  isso  se  pejorou,  Assentou  iustamente  o  Reino 
congregado  uestes  tres  estados,  vsando  de  seu  poder,  e  em 
sua  natural  defensSo,  negarlhe  a  obediencia,  e  dala  ao 
S.^^  Rey  Dom  Joao  o  quarto,  que  pello  direito  diriuado 
da  Senhora  Duqueza  Dona  Catherina  sua  Auó,  era  o  legi- 
timo Rey,  e  successor  deste  Reino. 

E  pellas  mesmas  razoes  podia  elle  justamente  aceitar  a 
acclamaíSo,  e  restitui^ao  que  delle  se  Ihe  fez,  e  desformarse 
e  restituirse  ao  Reino,  pois  em  sua  pessoa  tinha  radicado 
o  direito  da  successJo  delle,  e  com  violencia  e  forca  de 
armas  se  hauia  tirado  a  S.^*  Duqueza  sua  Auói  e  nem  ella, 
nem  o  S.®'  Duque  Dom  Theodosio  seu  filho  em  suas  uidas 
tiueram  faculdade  pera  sem  perigo  euidente  dellas,  e  de  sua 
casa  o  fazerem.  Antes  o  mesmo  Senhor  Duque  Dom  Theo- 
dosio fez  seu  legitimo  protesto,  e  reclamac5o  por  escrito, 
quando  jurou  aos  Catholicos  Reys  de  Castella  ñas  ditas  Cor- 
tes, e  esse  de  sua  propria  letra,  e  sinal,  tomando  nelle  por 
testemunhas  aos  Sanctos  do  Ceo,  por  se  nSo  poder  fiar  na- 
quella  conjunclío  das  pessoas  da  térra,  nos  quais  termos  ainda 
que  se  nSlo  íntimasse  judicialmente  Ihe  ficou  conseruando 
seu  direito,  pera  quando  ouuesse  faculdade  de  poder  des- 
formarse, e  vsar  delle  per  si,  ou  por  seus  successorcs.  A 
qual  somente  agora  teue,  e  o  pode  fazer  o  S.®^  Rey  Dom 
Joao  seu  neto,  pella  acclamacllo  unánime,  e  restituim¿lio,  que 
o  Reino  todo  Ihe  fez,  nSo  somente  de  rigor  de  Justina  pello 
direito  que  tinha  da  successSIo,  mas  juntamente  pellas  gran- 
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¿es  qualidades,  excelencias,  e  virtudet,  que  concorrem  em       icii 
fuá  Real  pessoa  bastantes  pera  sem  outro  direito  poder,  e      ^*¡p® 
deuer  ser  eleito  por  Rey  destes  Reinos,  supposto  o  estado, 
a  que  o  chegaillo  com  sea  gouerno  os  ditos  Reys  Catholi* 
£os  de  Castella. 

E  pera  constar  do  sobredito,  e  do  que  nisto  o  Reino 
dÍMtm,  entendendo  ser  vontade  de  Déos  nosso  Senhor,  que 
pera  este  lempo  foi  seruido  resemar  a  restituicao  delle, 
com  maDifestos  sinais  do  Ceo  fizerSo  os  tres  estados,  este 
brefe  assento  firmado  por  todos,  pera  ficar  sendo  o  prin- 
cipio destas  Cortes  e  ficar  manHesta  em  todo  o  tempo  a 
julica  e  razáo  com  que  assi  se  determínou,  e  executou, 
ieíxando  a  comprouacik)  de  tudo  p  sobredito  no  facto,  e 
■•  direito  ao  Liuro  qne  em  nome  do  Reino,  se  divulgara, 
f  mprimira,  sobre  esta  materia. 

Escrito  em  Lisboa  aos  cinco  días  do  mez  de  Margo  de 
fliil  e  seiscentos  e  quarenta  e  hum  annos,  per  Sebastido 
Cesar  de  Menezes,  Secretario  do  Estado  da  Nobreza,  Dou- 
lor  nos  Sagrados  Cañones,  Inq!®''  da  Suprema  do  Conselho 
de  EIRey  nosso  Senhor,  e  Dezembargador  do  Pa^.  Que 
assínario  íuntamente  as  pessoas  que  assistem  em  Cortes 
pelos  tres  Estados  do  Reino,  segundo  o  uzo  e  costume  do 
Reino. 


Joannes  Mondes  de  Tavora.  (i) 

Bpo.  Conde. 
F.  Rispo  do  Algarue. 
F.  Rispo  de  Targa. 
R.  Arcebispa  de  Lisboa. 
Bíspo  D.  Francisco  de  Castro. 

Inq.<*o'  g.** 
D.  Seb.  Arcebispo  de  Braga. 

Primas  das  Espanhas. 
D.  M.  Bpd  de  Lamego. 
M.  Rispo  de  Ehias. 
M.  márquez  de  F.^*  m 
do  gonemo  d'ElRey  meu 
Snr.  e  de  seu  ConseUio  de  Estado. 

(I)  Ella  he  exactamente  a  ordem  que  se  guarda,  no  original,  na  parte 
4ai  ajfi*aa Caras.  (S)  Ferreira. 
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1611  Marq/  de  Gouvea 

*'!r'-°  do  Conselho  d'estado  dcirev  meu  S." 

e  seu  Mordomo  mor. 
O  Conde  d'Odemira  do  Concelho  de  S.  Mg.*^*^, 

mordomo  mor  da  Rainha  nossa  S/^ 
Marques  de  V.*  Real  Conde 
de  V.5^  (1)  e  Valadares  do  Cons.^ 
d'estado  delRey  meu  S.^*" 
O  Visconde  de  Ponte  de  Lima 
do  Conselho  do  estado  e  gouerno 
Presidente  da  Justina  de  Portugal. 
O  LA^  Dom  Antonio  fJ^ 
FernBo  M.**  Freiré  S.®^  e  Donatario 

da  casa  de  Bobodella  e  mais  villas  anexas. 
O  D.®*"  Dom  Andre  de  Andrada 
do  Concelho  de  S.  Mag.^®  Lente  de 
prima  de  theologia  jubilado  e  rcconduzido. 
Conde  da  Vidig.^*  Alm.^®  da  India, 

do  Cons."  d'ElRey  nosso  Sñr. 
Tristám  da  Cunha  de  Ataide 
S.^'  e  donatario  da  uila  de 
pouolide  e  Castrouerde. 
Fernao  Telles  Conde  de  VnhSo 

do  Concelho  del  rei  nosso  S.*^^ 
P."  de  m.S*  (í)  Furtado 
alcaide  mor  de  muge  de 
Santiago  de  casem  guarda 
mor  d'elRey  meu  Sñr. 
Jorge  de  Mello  do  C.**  de  gerra 
de  Sua  Mg.^®  e  general  das 
gales  deste  R.«<> 
Ruy  de  Moura  Tellez,  S.^^  das 

villas  da  Povoa  e  das  Meadas. 
D.  L.''  (3)  da  Cunha  alcaide 
mor  d'aldeagalega  da  merceana 
veador  da  Rainha  nossa  S.*"* 
Dom  P.*'  de  Menezes  C.^«  de  Cantanhede 
do  Conc.**  del  Rey  nosso  S.',  Presidente 
da  Cámara  de  Lx.* 

(I)  Valrnt;».  (í)  Pedro  de  Mcndon^a.  (3)  Lopo. 
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Dom  Carlos  de  N .» (f )  do  C.  de  Sua  Mag,<i«  mt 

presidente  da  meza  da  censura  e  ordens.  ^^-^ 

Manoel  da  Silva  de  sz. 
Manoel  da  Silva  de  Souza  (S) 

do  Conselho  de  Sua  Mag.^^ 

alcaide  mor  d'alpalham 
D.*  de  M.C»  (8)  Furiado  do  cSselho 

de  S.  Hg.'®  he  alcaide  mor 

da  uila  do  Cazal  prizidente 

do  coselho  da  india. 
Luis  de  Mello  porteiro  mor  de 

sua  mag.^^  alcaide  mor  da 

vila  de  serpa. 
Aorriqi  Correa  da  Silva  do 

Cons.""  de  Sua  Mg.^^  Alcaide . 

Mor  da  Cidade  de  Tavilla 

e  Veedor  de  Sua  H.® 
Auriq  Correa  da  Silva,  (i) 
Dom  Jollo  M.A^  (5)  Sñr.  da  Villa 

de  Soure  Alcaide  mor  das 

V.»"  de  Montemor  o  nouo  Alcaser 

do  Sal  e  Grandola,  Comendador 

e  Alcaide  mor  de  Mertola. 
O  Conde  de  HonsSto,  front.^  mor, 

Vedor  mor»  coutr.®  mor  e  Alcaide  mor 

de  Lisboa. 
O  C.**  R.*^  («)  cassador  mor  de  sua  mg.^® 
O  Conde  de  Sam  L.^(7]  Regedor  da  casa 

da  Supriquassam  (8)  do  Conselho  de  S.  Mg.* 

O  estado  dos  povos. 
O  rA^  de  Lisboa  D.  Miguel  d'Alm> 
O  Deiembarg.^»'  Fr.«>  Rebollo  Homem  p.*^ 

de  Lisboa. 
Martñn  Ferr.*  da  Cam.'*  procurador  da 

cidade  de  Evora. 


(1)  Noixwka.  (8)  Vem  •••ignado  por  daas  veief .  (3)  Diogo  de  Men* 
^*H**  {^)  Vea  «MÍgiíado  por  duai  Teset.   (5)  Maicareohaa.   (6)  Rc- 
(7)  Lovren^.  (8)  Stipplica^&o. 
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1C41  Ayres  FaIcSio  Pereira  procurador 

íw*Y9»  da  Cidade  de  Evora. 

Rui  de  Albuquerque  procurador 

da  Cidade  de  Coimbra. 
Joam  de  Saa  de  Masedo  da 

Cidade  de  Coimbra  procurador. 
Martim  Ferras  d'alm.^*  p.***»"^  do  porto. 
Manoel  de  Souza  d'alm.^*^  p.^^*" 

da  cidade  do  porto. 
J.  de  Mello  Ct.^  (i)  p.^u^ador  de  Sanctarem 
Sebastiao  de  Carvalhal  procurador  de  Sanlarcm 
Joao  da  Gama  Ferrao. 

procurador  da  cidade  dcluas 
Fr  isco  Fg,do  e  Cunha  definidor 

da  Comarqua  desgeira 
Ant.*"  barradas  montozo  procurador 

da  V.*  de  moforte  e  definidor  da 

ouvidoria  de  V.*  V.'*  l«) 
Diogo  Botelho  de  Matos  procurador 

da  V.*  de  O.^  W  e  definidor  de  Campo 

maior  e  moirfio. 
Manoel  Pimentel  ip.^^^  a  definidor 

da  cidade  de  Miranda. 
At.°  de  m.*  m.^^  defenidor 

de  campo  m.*^' 
Joao  d'oliv.''* definidor  da 

ouvidoria  de  porto  de  mos. 
Grigorio  damaral  de  CasicUo  br.^« 

definidor  das  cortes  da  villa 

de  guimaraes. 
do  amar  al  pimentel  definidor 

da  V/  de  Castel  br.° 
Bern.^®  Correa  de  lacerda  definidor 

da  Comarqua  de  Lamego 
Matheus  de  Britto  Godins  definidor 

da  Comarca  de  Beija. 
Fr.«®  d'orta  fA^^  da  villa  de 

Atouguia  e  definidor  da  comarca  de  Leirid. 

(1)  Coiilinho.  C«)  Villa  Vinosa.  (3)  Oliven^ü. 
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P.*  Lopes  Correa  I6II 

definidor  da  comarca  de  Lagos.  ^^¡^ 

Malheas  de  Saa  Per.*  definidor 

da  comarqua  da  torre  de  Moncorvo. 
Rai  TeOes  definidor  da  vila  dalanqner 
Definidor  da  ouedoria  do 

mesurado  de  Sanctiago  das 

térras  do  Duque  de  Ave^ro 

e  procurador  de  Santiago  de  Cassé. 
Paulo  Machado  de  B.^^ 
Luis  glz.  monis  definidor 

da  ouTidoria  de  Aviz 
Fr.^  Freiré  de  Sousa  definidor 

da  Comarca  de  Thomar 
paulo  de  mancellos  da  fonseca 

definidor  da  ou^idoria  da 

Tila  de  Pombal  de  Christo. 
Duarte  de  paiua  m.^  definidor 

da  ouvidoría  de  montemor  o  ueHio. 
Miguel  de  Coimbra  Macedo 

procurador»  e  definidor  da 

Commarca  e  Cidade  de  Braga. 
G.^  de  Seixas  d'Almeida 

deffinidor  da  Comarca  de  Pinhel. 
Pedro  de  lemos  dandrade  definidor 

da  Comarqua  de  Viana. 
M.^  Correa  Carvalho 

definidor  da  Comarqua  de  Setuual. 
D.^  Antunes  Portugal  deffinidor 

de  Castello  br.^ 
Jr.**^  Alcoforado  Pim/  definidor 

da  ouvidoría  de  Nisa. 
Jofto  Botado  d'Almeida  definidor 

da  Comarca  de  Torres  vedras. 
Antonio  Machado  Villas  boas 

p.^  da  villa  de  villa  do  Conde 

e  definidor  da  comarca  da 

ouvidoría  da  villa  de  Barcellos. 
Gaspar  de  Oliv.**  Sarm.*^ 

definidor  da  ouvidoría  de  Brag.^ 
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TRATADO   DE   CONFEDERACAO  E   ALLIAN^A   ENTRE    ELRKY 

ASSIGNADO   EM  PARÍS  NO 

(dUMOST,  T.   vi,  P.  i, PAG.   214.) 

1611  JLe  Roí  sQachant  Tamitié  et  bonnc  intelligence,  qui  a 

esté  entre  les  Rois  ses  predécesseurs,  et  les  anciens  Rois 
de  Portugal,  desquels  le  Roi  D.  Jean  iv.  á  présent  regnant, 
a  esté  reconnu  unanímement  par  tous  les  Portugais  poiir 
legitime  successeur,  Sa  Majesté  a  esté  bien  aise  de  voir  ící 
les  Ambassadeurs,  qu'il  a  envoiez  vers  elle,  pour  renouvel- 
ler  cette  ancienne  amitié,  et  Tasseurer  par  une  alliance  en- 
tre elle  et  ledit  Roi.  Surquoi  les  commissaires  de  Sa  Ma- 
jesté aians  plein  pouvoir  a  elle,  sont  convenus  avec  lesdits 
Sieurs  Ambassadeurs,  aians  aussi  plein  pouvoir  dudít  Roi 
de  Portugal,  des  Articles  suivans. 

ART.  I. 

II  y  aura  doresnavant  paix  et  alliance  perpetuelle  entre 
les  Rois  de  France  et  de  Portugal  et  leurs  Roiaumes,  Pro- 
vinces,  Mers,  Ports,  et  Havres. 

ART.  II. 

Lesdits  Róis  promettent  de  bonne  foi  de  ne  donner 
aucune  assistance  d'hommes,  d'argent,  munitions,  armes,  ni 
vivres  aux  ennemis  Tun  de  Tautre,  centre  lesquels  ils  sont 
presentement  en  guerre,  directement,  ni  indirectement. 

ART.  III. 

Messieurs  les  États  Généraux  des  Provinces  Unies  du 
Pais  Ras  seront  admis  en  cette  alliance,  aux  conditions  qui 
seront  convenufis  avec  eux. 

■ 

(1)  Posto  que  este  Tratado  fosse  feito  em  latim,  nSo  podemos  encon 


o  SE5WHI   DOM  JOAO  IV,  B  LDIZ   XIII   ftEI   DE   FRANCA, 
<-*  DB  JÜKHO  BE  16if .  (1) 

HflRey^ubedor  da  amizade  e  boa  íntelligencia  que  houve       i64i 
nkn  m  Reis  seus  predecessores,  e  os  antigos  Reis  de  Por*      ^*|  ^ 
l^gil,  dos  quaes  ElRey  D.  JoSo  IVt  ao  presente  reinante, 
ütf  leconhecido  unánimemente  por  todos  os  Portugueses 
eoao  legitimo  successor,  Sua  Magestade  tem  muíta  satis- 
bfffo  em  Ter  aqui  os  Embaixadores,  que  eile  Ihe  enviou, 
ftn  renovar  essa  antiga  amizade,  e  assegura-la  por  meio 
de  ama  allian^  entre  elle  e  o  dito  Rei.  Em  vista  do  que 
m  Commissarios  de  Sua  Magestade,  tendo  seus  plenos  po- 
.convieramcom  osSenhores  Embaixadores,  tendo  igual* 
plenos  poderes  do  dito  Rei  de  Portugal,  nos  Artigos 
segnmtes: 

AAT.  I.    * 

Haverá  d^ora  em  diante  paz  e  allianga  perpetua  entre 
08  Reis  de  Franca  e  de  Portugal,  seus  Reinos,  Provincias, 
Portos,  e  Bahias. 


AfiT.  II. 

Os  ditos  Reis  promettem  de  boa  fé  de  ndo  dar  auxilio 
ilgnm  de  gente,  oinheiro,  muni(^s,  armas,  nem  viveres 
aos  inimigos  de  um  e  outro,  com  quem  presentemente  se 
guerra,  directa  ou  indirectamente. 


AftT.  III. 

Os  Senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos 
fúuB  RaíxM  serlo  admittidos  a  esta  allian^a,  com  as  con- 
díffiei  ^e  eom  elles  forem  ajustadas. 

frv  *w  Mf  te  migóme  nais  que  o  texto  do  me^no  em  francés. 

WM.  I-  * 
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ICU  ART.  IV. 

Juiibo 


1 


Pendant  la  présente  guerre  que  le  Roí  a  conirc  le  Roí  de 
Caslille,  laquclic  il  continuera  puissament,  le  Roi  de  Por- 
tugal agirá  de  son  colé  continuellement  centre  ledit  Roi, 
et  Tattaquera  de  sa  puissance,  tant  par  terre  que  par  mer. 


ART.  V. 

Pour  en  faciliter  le  moien,  Sa  Majesté  demeure  d'ac- 
cord  de  joindre  á  la  fin  de  Juin  vingt  de  ses  vaisseaux  bien 
armez,  et  équipez  en  guerre  á  vingt  gallions  du  Roi  de  Por- 
tugal, que  ses  Ambassadeurs  asseurent,  et  promettent  au 
nom  du  dit  Roi  leur  Maistre,  qu'ils  seront  trouvez,  et  méme 
d'avantage,  armez,  et  bien  équipez  en  guerre;  et  tous  prests 
&  Taire  voile,  dont  les  moindres  seront  de  300  tonneaux, 
afín  que  lesdites  deux  flottes  fortifiées  de  20  vaisseaux  que 
les  Sieurs  États  Généraux  doivent  donner  de  secours  au 
dit  Roi  D.  Jean,  aillent  attaquer  la  flotte  des  Castillans 
venant  des  Jndes,  ou  entreprendre  dans  les  États  du  dit 
Roi  de  Castille  par  des  descentes  dans  ses  terres,  ce  qui 
sera  estimé  plus  á  propos.  Bien  entendu  que  lesdits  vais* 
seaux  tant  de  Portugal,  que  desdits  Sieurs  les  E£.  GG. 
defereront  á  TAmiral  de  France  le  commandement,  et  tous 
les  autres  konneurs,  qirí  lui  sont  deus,  et  qu'en  cas  que  la 
flotte  dudit  Roi  de  Castille  vinst  h  estre  prise,  elle  sera 
partagée  également  entre  les  conféderez. 

ART.  VI. 

Si  les  années  suivantes  les  deux  Rois  et  lesdits  Sieurs 
États  jugent  qu'il  soit  á  propos  de  continuer  une  pareille 
entreprise,  on  le  fera  par  avis  commun. 

ART.  VII. 

II  y  aura  libre  trafic  et  commerce  entre  les  sujets,  roiau- 
mes,  et  états  des  deux  Roix,  comme  du  temps  des  anciens 
Rois  de  Portugal,  en  sorte  que  leurs  sujets  pourront  negó- 
cier  et  trafiquer  en  toute  seureté  les  uns  avec  les  autres 
comme  amis  et  alliez,  sans  qu'il  leur  soit  donné  aucun  em- 
peschement,  mais  toute  sorte  de  protection  et  soulagement 
pour  leur  trafic,  mesme,  si  besoin  est,  leur  sera  accordé 
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ART.   IV.  1641 

Janbo 


Durante  a  presente  guerra  que  ElRey  traz  eom  EIRéy 
de  Casldla,  e  que  continuará  com  todo  o  vigor,  ElRey  de 
PortRgal  obrará  pela  sua  parte  continuamente  contra  o  dito 
Bá,  e  o  atacará  com  todo  o  seo  podar,  tanto  por  térra, 
CMBO  por  mar. 

ART.   V. 

Pan  facilitar  os  meios  disto,  Sua  Hagestade  fica  de  ac- 
cordo  de  ajuntar  em  fins  de  Junho,  vinte  de  seos  navios 
htem  armados,  e  apparelhados  em  guerra,  a  vinte  galedes 
de  HRey  de  Portugal,  que  seus  Embaixadores  asseguram, 
e  fiomettem,  em  nome  do  dito  Rei  Seo  Amo,  que  se  acha- 
laa^  e  mais  se .  fór  preciso,  armados,  e  bem  apparelhados 
;  e  inteiramente  promptos  a  fazerenwse  de  vela, 
08  menores  de  300  toneladas,  afim  de  que  as  ditas 
atinadas,  referidas  com  20  navios  que  os  Senhores 
Eiladoa  Genes  devem  dar  de  soocorro  ao  dito  Rei  D.  Joüo, 
lia  atacar  a  armada  dos  Gastelhanos  vindo  das  Indias,  ou 
fM|Thrndrr  nos  Estados  do  dito  Rei  de  Castella,  por  meío 
de  ünraaSes  em  suas  térras,  o  que  se  julgar  mais  opportuno. 
lea  entendido  que  os  ditos  navios  tanto  de  Portugal,  como 
doa  ditos  Senhores  Estados  Geraes  deferirSio  ao  Almirante 
de  Fnnca  o  commando,  e  todas  as  outras  honras  que  Ihe 
sia  deridas,  e  que  no  caso  da  armada  do  dito  Rei  de  Cas- 
IcDa  chegar  a  ser  tomada,  aera  repartida  igualmente  entre 
os  confederados. 

ART.  VI. 

Se  nos  anuos  seguintes  os  dois  Reis  e  os  ditos  Senho- 
les  Estados  julguem  ser  opportuno  continuar  em  similhante 
falo-hilo  de  commum  accordo. 


ART.  VII. 

Ha?eri  Uvre  traíico  e  commercio  entre  os  subditos,  rei- 
aas,  e  estados  dos  dois  Reis,  como  no  tempo  dos  antigos 
Ma»  de  Portugal,  de  modo  que  os  seus  subditos  poderáo 
negociar  e  traficar  com  toda  a  seguranf^a  uns  com  os  outros 
tomo  amigos  e  alliados,  sem  que  se  Ibes  ponha  impedimento 
algún;  antes  se  Ibes  dará  toda  a  sorte  de  proteccdo  e  sa- 
tíd^t^  para  seo  trafico,  e  mesmo,  se  necessario  fór,  ser- 
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l«íi       de  par  et  d'autrc  des  priviléges  ct  libcrtez  plus  grandes  que 
^7*^^      par  le  passé. 

ART.  VIII. 

8a  Majeslé  permettra  que  les  Portugais  paissent  trans- 
porter  de  ses  Roiaumes,  états,  porls  et  havres  au  Roiau- 
me  de  Portugal  toutes  sortcs  d'armes,  vivres  et  munitions 
pour  Tusage  et  service  du  dit  Roiaume  seulement.  Comme 
aussi  le  dit  Roi  de  Portugal  permettra  que  les  sujets  de  Sa 
Majesté  trés-Chrestíenne  puissent  transporter  de  ses  Roiau^ 
mes  toutes  les  choses,  dont  ils  pouront  aToir  besoin. 

ART.  IX. 

Les  susdits  articles  ont  étó  signez  au  nom  du  Roi  par 
M."^  Seguier  Chevalier,  Chancelier  de  France;  M.^  Bouthi- 
lier,  Commandeur,  Grand-Trésorier  des  Ordres  du  Roi,  et 
Sur-Intendant  des  Finances  de  France;  M."^  Bouthiller  de 
Chavigni,  aussi  Commandeur,  Grand-Trésorier  des  Ordres 
de  Sa  Majesté,  Sécrétaire  d'  État  et  de  ses  Commande- 
ments;  et  au  nom  dudit  Roi  de  Portugal  par  Don  Fran- 
cisco de  Mello,  du  Conseil  dudit  Roi,  et  son  grand-Veneur, 
et  Don  Antonio  Goelho  de  Carvalho,  aussi  du  Conseil  du 
dit  Roi,  et  du  Conseil  de  son  Parlement  Supreme,  ses  Am- 
bassadeurs  prés  sa  Majesté  trés-Chrestienne,  et  seront  ra- 
tifiez  respectivement  par  sa  Majesté,  et  par  ledit  Roi  de 
Portugal,  dans  le  terme  de  quatre  mois.  Fait  á  Paris  le 
premier  Juin  1641 

ARTIGLE  SEPARÉ. 

Bien  qu'il  ne  soit  point  parlé  dans  le  traite  public  passé 

cejourd'hui  entre de  ce  qu'il  se  poura  faire  en  faveur 

du  Roi  de  Portugal;  au  cas  que  le  Roi  et  ses  conféderez 
Tiennent  á  conclure  la  paix  avec  la  Maison  d'Autriche;  le 
Roi  toutesfois  par  sa  génerosité  a  bien  voulu  asseurer  le 
Roi  de  Portugal  son  bon  frére,  que  lorsqu'il  viendra  á  la 
conclusión  d'un  Traite  de  paix,  il  fera  son  possible  pour  se 
reserver  la  liberté  de  Tassister  toujours  en  ses  justes  pré- 
tensions,  pouryeu  que  les  alliez  de  sadite  Majesté  consen- 
tent  d'entrer  avec  elle  en  une  pareille  obligation.  Bien  en- 
tendu  qu'  en  tel  cas  le  Roi  de  Portugal  s'obligera  á  ne 
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flies-lia  concedido  de  urna  e  outra  parte  privilegios  e  liber-      leii 
dades,  maiores  que  no  passado.  ^"J^^ 

ART.  VIH. 

Saa  Magestade  permittirá  que  os  Portuguezes  possío 
transpoiiar  de  seus  Reinos,  Estados,  portos  e  bahías  para 
o  Reino  de  Portugal  toda  a  sorte  de  armas,  y  i  veres  e  mu- 
■¡Cdes  pam  uso  e  servico  do  dito  Reino  tilo  somente.  Como 
tambem  o  dito  Reí  de  Portugal  permittirá  que  os  subditos 
de  Soa  Magestade  Ghristianissima  possSo  transportar  de  seus 
Reinos,  todas  as  cousas,  de  que  hajam  de  carecer. 

Arr.  IX. 
Os  sobreditos  artigos  foram  assignados  em  nome  d'El- 
1^  por  M.''  Seguier  Cavalleiro,  Chanceller  de  Franca ;  por 
IL'  Boathillier,  Conunendador,  Thesoureiro-Mor  das  Or- 
dens  d'EIRey,  e  Superintendente  das  Finan^s  de  Franca; 
por  M.''  Bouthillier  de  Chavigni,  tambem  Commendador, 
Thesoareiro-Mor  das  Ordens  de  Sua  Magestade,  Secretario 
de  Estado,  e  de  seus  Mandados;  e  em  nome  do  dito  Rei 
de  Portugal  por  Dom  Francisco  de  Mello,  do  Conselho  do 
dito  Rei,  e  seo  Monteiro-Mor,  e  Dom  Antonio  Coelho  de 
Carvalho  tambem  do  Conselho  do  dito  Rei,  e  Desembarga- 
dor  do  Paco,  seus  Embaixadores  junto  de  Sua  Magestade 
Ghristianissima,  e  serio  ratificados  respectivamente  por  Sua 
Magestade,  e  pelo  dito  Rei  de  Portugal  no  prazo  de  qua- 
tro  mezes.  Feito  em  París  no  primeiro  de  Junho  de  1641. 

ARTIGO  SEPARADO. 

Posto  que  nto  fosse  expressado  iio  tratado  publico  feito 

boje  entre do  que  se  poderá  fazer  em  favor  d'El* 

Rey  de  Portugal,  no  caso  que  ElRey  e  seus  confederados 
venhio  a  concluir  a  paz  com  a  Casa  de  Austria;  todavia 
ElRey,  por  sua  generosidade,  houve  por  bem  assegurar  a 
EIRej  de  Portugal  seu  bom  IrmSo  que  logo  que  chegar  á 
toBclnsio  de  um  Tratado  de  paz,  fará  todo  o  possivel  para 
nsenrar-4e  a  faculdade  de  Ihe  assistir  sempre  em  suas  jus- 
tas pertenfdes,  cora  tanto  que  os  alliados  de  Sua  dita  Ma- 
festade  consintió  de  se  ligar  com  elle  por  uma  semelhante 
ohigacio.  Bem  entendido  que  em  tal  caso  ElRey  de  Por- 
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1611       faire  aucun  Traitó  avec  le  Ro¡  de  Castillc,  sans  le  consen- 
^"i**®      tcmcnt  de  Sa  Majcsté  et  de  ses  alliez. 

Le  susdit  Articlc  secret  sera  si^né  aa  nom  du  Roi  par. . . . 

et  au  nom  du  Roi  de  Portugal  par et  sera  respective- 

ment  ratifié  por  sa  Majesté,  et  ledit  Roi  de  Portugal,  dans 
le  terme  de  4  mois.  Fait  á  París  le  premier  jour  de  Juin, 
1641.=Signé=Séguier=Bouthinier=Bouth¡nier. 
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Uigal  96  obrígará  a  ndo  fazer  Tratado  algum  com  o  Rei  de      i«4i 
Ostella,  sem  o  eonsentimento  de  Sua  Magestade  e  de  sens     ^"|^® 
aBiados. 

O  sobredito  Artigo  secreto  será  assigoado  em  nome  d'E}- 

Rej«  por e  em  nome  d'EIRey  de  Portugal  por 

e  scFÉ  lespeetivaiiiente  ratificado  por  Sua  Magestade  e  pelo 
dito  Rei  de  Portugal  no  prázo  de  4  mezes.  Feito  em  París 
DO  prímeiro  día  de  Junho  de  1641.=rassignado=Séguier 
=Boalbillier=BouthiU¡er.= 


TRATADO  DE  TREGOAS  E  CESSACAO  DE  HOSTILIDADES  ENTRE 
PROVINCIAS  UNIDAS  DOS  PAIZES  BAIXOS,  ASSIGNADO 

EM  J8  DE  NOVEMDRO 

(do  0BIGI>AI.  (.ve  ¿E  til'ARDA  >0  REAL  ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO.) 


1641  rii 

Junho  ¿  ractatus  Induciarum,  et  cessalionis  omnis  hoslilita- 

tis  actus,  ut  et  nauigationis,  ac  commercü,  pariterq  suc- 
cursas  ínter  Serenissimum,  ac  Praepotentem  Don  Joannem 
ejus  nominis  Quartum,  Lusitaniae,  Algaruse,  ab  hac,  atque 
altera  parte  maris  África;  Regem,  Dominum  in  Guinea, 
atque  acquisitís  nauigationis,  et  commercü  in  iEthiopia, 
Arabia,  Persia,  ac  India  &/  Ab  una,  et  Dóminos  ordines 
generales  Vnitarum  Prouinciarum  ab  altera  parte  factus, 
initús,  et  conclusus  per  Dominum  Tristam  de  Mendon^a 
furtado,  Legatum,  ac  Consiliarium  Serenissims  Magestatis, 
et  Dóminos  Rutgerum  Huygerts,  Equitcm,  lacobum  á  Brou- 
chouen  ex-ConsuIem  Urbis  Lugduni  Batauorum,  lacobum 
Cats  Equitem  Consiliarium  Pensionaríum  Hollandise,  etFri- 
ziflB  Occidentalis,  Casparum  6  Vosvergen,  Equitem  Domi- 
num de  Isselaer,  lohannem  6  Reede  Dominum  de  Rem- 
suoonde,  et  Thiens,  Dominum  de  Vooudenberch,  lohan- 
nem Veldriel  consuiem  urbis  Doccum  Assuerum  ab  Haer- 
solte,  Haerstií,  ac  Echde,  Satragam  Zallandise  Vuigboldum 
Aldringa  Senatorem  Givitatis  Groninganse,  Toparcham  Sii- 
baldebueri  respective  Deputatos  in  consessu  alti  memorato- 
rum  Dominorum  statuum  Generalium  ex  Prouinciis  Geldris, 
Hollandiae,  Zellandiae,  ultrajecti  frisisetransIsuUanifie,  ac  Vp- 
bis  Groningae,  atqueOmlandiae,  commissarios  eorumdem  Do- 
minorum ordinum  generalium,  nempé  inter  memoratum  Do- 
minum Legatum  vigore  certi  rescripti  Regii,  certanimq  Li- 
terarum  Serenissimse  Magestatis  utrumq  de  dato  Lisbon  XX 
j.^Ianuarii  jampridem  elapsi,  et  memoratos  Dóminos  Com- 


naST   o   SBHHOR   D.  JOAO  IV,   E   OS   ESTADOS  GERAES  DAS 
ÜA  HATA   A   It  DE  JCNHO  DE  1641,   B  RATIFICADO 
RO  lIESlfO  ANNO. 

(niBUICClO  QUE  SB  GUAiDá  AO  IBáL  ÜCIITO  DA  TOBM  DO  TOMBO.) 


Iratado 


Hit 

das  tregoas,  e  suspen^So  de  todo  o  acto,  de        li 
brtefidadcy  e  bem  assi  de  nauega^,  comercio,  e  juntamente 
toeoiTO,  entre  o  Serenissimo,  e  Poderosissímo  Dom  Joam 
•  ^«ailo  desle  nome.  Rey  de  Portugal,  e  dos  A]ganies  da- 
e  dalesn,  mar  em  África,  Senhor  de  Guiñé,  e  da  Con- 
I,  naiiega^o,  e  Comercio  de  Ethiopia,  Arabia,  Persia, 
e  da  India»  &c.  De  hfla  parte»  e  os  Senhores  Ordens  Ge- 
nes das  Prouincias  Ynidas,  de  outra,  feito  come^ado,  e  aca- 
hado  peOo  Senhor  Tristio  do  Mendoza  Furtado  do  Conse- 
Im  de  Soa  Magestade,  e  seu  Embaixador,  e  pellos  Senho- 
res Rngero  Huyphens,  Caualerio  Jacoho  de  Brouchouen ; 
Coarai  que  foi  da  Cidade  de  Leide  Jacoho  Cats,  Caualeiro 
CaaseDieiro,  Pencionario  de  Holanda,  e  de  Friza  Occiden- 
til,  Gaspar  de  Vosherghen,  Caualleiro,  e  Senhor  de  Isse- 
lao'.  Jato  de  Reede,  senhor  de  Reins  Voude,  e  Thiens,  se- 
ifcer  de  Vvon  Denderch,  Jofto  VelrDríel,  Cónsul  da  Cidade 
Dsecam,  Assoero,  de  Haer  Solté,  Haersty,  e  Echede,  do 
IMerno  de  Zelanda,  Vvigholdo,  Aldrínga  Senador  da  Ci- 
Me  de  Gronigen,  administrador  de  Sihal  de  buen,  todos 
ifpaUdos  no  ^nselho  dos  assima  ditos  Senhores  Estados 
Géraes  das  Prouincias  deGeldria,  Holanda,  Zelanda,  Vtrech, 
Fnia,  Ooerícd,  e  da  Cidade  Groningen,  e  Homlandia  Com- 
■Marios  dos  mesmos  Senhores  das  Ordens  Géraes,  entre 
o  asbna  dito  Senhor  Embaixador,  por  virtude  de  certa 
Plaaislo  Real,  e  de  hfla  carta  de  Sua  Magestade,  escritas 
em  lisboa  a  yinte  hum  de  Janeiro  passado,  e  os 
ditos  Senhores  Coromissarios,  em  virtude  de  hfla 
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16U«      missarios  vigore,  eorumdem  procuratíonis,  quorum  copiaB, 
^"jj*®      corumdemque  translata,  respective  hic  infra  inserentur. 

Experientia  docuit,  quod  Don  Philippus  Secundus  Cas- 
tcllae  Rex,  vi  &  potentia  armorum  quondam  invaserit  Co- 
ronam  Lusitaniae,  et  consequentér  privaverít  Serenissimum 
Prxpotentemque  Regem  Don  loannem  (olim  Ducem  de  Bra- 
gan^a)  indubitabile  suo  Successionis  jure  &  justitia  in  alte- 
memoratam  Coronam  Lusitaniae,  tanquamLegitimum  &  pro- 
ximum  Hseredem  Serenissimae  Dominse  Dona  Catharinae, 
ac  continuarunt  Successores  prsedicti  Kegis  Gastellae  mul- 
tis  contiguis  annis  in  violenta  oceupatione  altememoratse 
Corons  Lusitaniae,  infringentes  focdera  &  pacta  amicitiae 
confidentiíB  &  commercii,  quae  Domini  Reges  Coronas  Lu- 
sitaniae  continué  cum  alus  Principibus  ac  Nationibus  in 
Europa  Sánete  coluerant  de  orbantes  bonos  Subditos  & 
Vasallos  ejusdem  Goronae  eorum  Juribus,  Lcgibus  &  Con- 
suetudinibus,  in  superque  eos  onerantes  injustitia,  into- 
lerabilibus  vexationibus  &  diversis  alliis  speciebus  Tyran- 
nidis,  injungentes  illis  excessiva  onera,  quae  Reges  Cas- 
tellse  simul  ac  cum  Patrimonio  Regiae  Coronas  Lusitani® 
dilapidarunt  &  consumpserunt  evitabílibus  Bellis.  Quibus 
praedicti  boni  Subditi  &  Yassalli  ejus  Coronas  ita  stimulati 
atque  iracundia  mactati,  tándem  haud  Levi  habita  patien- 
tia,  magno  cum  animo  ausu  &  circumspectione  injustum 
illud  ac  intolerabile  lugum  Regis  Castellae  excusserunt,  ac 
semetipsos  Libertati  restituerunt,  demunque  communi  ap- 
plausu  saepius  altememoratum  lohannem  Quartum,  Regem 
elegenint,  proclamarunt,  eique  homagium  acjus  jurandum 
(idelitatis  praestiterunt;  Praepotentes  Domini  Órdines  Gene- 
rales quoque  passive  pro  comperto  habentes  intolerabiiem 
tyrannidem  &  perdura  onera  praefati  Castellaa  Regis,  pari- 
terque  ejusdem  nefarium  Institutum  ad  consequendam  Mo- 
narchiam  multo  Saeculo  jam  super  Vniversa  Europa  jacta- 
tam  incommodum  Boni  Publici  dijudicarunt  expediré  Lau- 
dabilli  ac  honesto  jam  altememorati  Regis  lohannis  Quartii 
proposito  succurere,  cumque  eodem  inire  &  consummare 
praesens  hoc  Pactum  &  Tractatum;  nec  non  praelermitterc 
varias  &  diversas  commoditates,  quas  alias  pro  proprio  par- 
ticulari  commodo  atque  utilitate,  nacto  hoc  rerum  statu, 
tam  citra,  quam  ultra  Lineam  possent  usu  capere,  el  perci- 
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tm  Procmcio  cujas  copias,  e  treslados  hirSo  abaixo  es*      isii 
crilo8.(i)  ^Yí^ 

Moitroii  a  experiencia  que  Dom  Phelippe  segundo  Rey 
de  Casldia,  por  forta,  e  poder  de  armas  occupou  antíga* 
a  Coroa  de  Portugal,  e  pello  c9seguinte  príuou  o  Se- 
,  e  muito  Poderoso  Rey  Dom  Jófto  (antes  Duque 
de  Bragvita)  do  indubitauel  direito  de  sua  success&o,  e  Jus- 
tici  para  a  dita  Coroa  de  Portugal,  como  legitimo  próximo 
herdebo  da  Serenissima  Senhora  D.  Catherina,  e  muitos 
conlinuos  preseuerarilo  os  sucessores  do  dito  Rey  de 
a  violenta  occupa^So  da  dita  Coroa  de  Portu- 
|pl«  quebrantando  os  concertos  e  pactos  de  amiíade,  con-  ^ 

ÍBB(i,  e  do  Comercio  q  os  Senhores  Reys  da  Coroa  de  Por- 
l^pi  eom  os  otttros  Principes,  e  na^Ses  de  Europa,  santa- 
pre  respeitario,  orinando  aos  bons  subditos,  e 
da  mesma  Coroa,  oe  seu  direito,  e  de  suas  ieys, 
«  e  alem  disso  carregandoos  injustamente  de  in- 
molestias,  e  nutras  diuersas  especias  de  tyrannia, 
a  ezeciuoa  tributos,  os  quais  os  Reys  de  Castella, 
com  o  Patrimonio  da  Coroa  Real  de  Portugal, 
iiio,  e  destmirSo  com  guerras  escusadas,  com  as 
colisas,  sendo  os  ditos  bons  subditos,  e  vassallos  da- 
Coroa,  estimulados,  e  prouocados,  de  justo  furor,  ven- 
o  solrimento,  com  giide  animo,  ousadia,  e  aduerten- 
da,  laoodifio  aqueile  intolerauel,  e  injusto  jugo  de  el  Rey 
de  Casletta,  restituindosse  a  sy  mesmos,  a  sua  liberdade;  e 
fiaalMeDte  por  aplauso  oommum,  elegerfio,  acclamariio  de- 
lta «Moenagem,  e  juramento  de  fideiidade  ao  dito  Rey  Dom 
Jalo  o  quarto. 

Os  muitos  poderosos  Senbores  Ordens  Géraes,  sentindo 
jaatamenle,  por  sua  parte,  e  tendo  bem  conhecido  a  into- 
feraiid  tyrannia,  e  durissimos  encargos  do  dito  Rey  de  Cas- 
«  e  sua  detestauel  detremina^,  para  alcan^r  a  Mo- 
ía,  de  tanto  traipo  em  toda  Europa  perseguida,  e  acos- 
■  vtoiidade  do  bem  commum,  julgarilo  ser  conue- 
sooorrer  a  inten(¡fto  honrada,  e  digna  de  louuor  do 
Rey  Dom  Jólo  o  quarto,  e  com  elle  fazer,  e  celebrar 

(1)  Alia  de  ewitñr  que  eiU  obra  fe  torne  demasiado  voliimotai  top- 
lodof  o§  PleBoa*poderef  e  Ratiflca^des,  tanto  neile  logar,  como 
itmemíe. 
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iGii        perc  malunlquc  eorum  Loco,  ut  reviviscat  vetus  iila  ami- 
''"j2  ^      citia,  amor  reciprocus  ac  Commercium»  qua;  ínter  Dóminos 

Reges  Coronaí  Lusitaniae  ac  Belgas  ullro  citroque  antiqui- 

tüs  floruerunt. 


AUT.  I. 

Primo  conclusum  est  verum,  firmum  sincerum  ac  invio- 
labile  induciarum  pactum  cessationisque  omnis  hostilitatis 
aclus  Ínter  Altemcmoratum  Regem  &  Ordines  Generales 
tam  roarí  aliisque  aquis,  quam  térra,  intuitu  omnium  Siib- 
ditorum  atque  Incolarum  Vnitarum  Provinciarum,  cujus- 
cumque  Conditionis  illi  fuerint  citra  exceptionero  Locorura 
personarumve,  ut  &  pariter  intuitu  omnium  Subditorum 
atque  Incolarum  Regionem  altememorati  Regís,  cujuscun- 
que  Conditionis  fuerint,  citra  exceptionem  Locorum  perso- 
narumve, quae  partes  Serenissimae  Majestatis  adversus  Re- 
gem Gastells  tuentur,  aut  inposterum  tueri  reperientur, 
idque  ómnibus  in  Locis  &  maribus  ab  utraque  parte  Lineas 
juxta  conditiones,  &  restrictiones  hic  infra  respective  ex- 
plicatas,  tempore  Dccennii.  Quod  Induciarum  pactum  ces- 
sationisque omnis  hostilitatis  actus  in  Europae  plagis  ac  ali- 
cundé  sitis,  extra  Limites  respective  Privilegiorum,  Socie- 
tatibus  Indiarum  Orientalium  atque  Occídentalium  ante  hac 
nomine  hujus  Status  respective  concessorum,  statim  facta 
Supbscriptione  hujus  Tractatus,  ordietur. 


ART.  II. 

Ac  in  India  Orientali  ómnibus  Locis  &  Maribus  sub 
districtu  Privilegii  a  Dominis  Ordinibus  Generalibus,  So- 
cietati  Indiae  Orientalis  harum  Provinciarum  concessi,  uno 
anno  á  dato,  cum  ratíhabitio  hujus  Tractatus  nomine  Regís 
Lusitanis  hic  Loci  fuerit  oblata.  At  vero  si  publica  maní- 
festatio  praedictarum  Induciarum  cessationisque  omnis  hos- 
tilitatis actus  alicubi  locorum  &  marium  prastactorum  cítius 
devenerit,  antequam  supradictus  annus  exspiraverit,  ut  tum 
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O  presente  concertó,  e  tratado,  deixando,  antes,  as  varias,  leii 
e  dinersas  commodidades  que  em  seu  proprio  commodo,  e  ^  ^^^^ 
prooeito,  no  Estado  das  cousas  presentes,  assi  de  aquem, 
cono  de  alem  da  linha,  puderáo  de  nouo  tomar,  e  possuir, 
e  querem  antes  em  lugar  dellas,  que  se  renoue  aquella  an- 
tíga  anizade  reciproco  amor,  e  comercio  que  entre  os  Se- 
■hores  Reys  da  Coroa  de  Portugal,  e  os  Holandeses,  de 
hüa,  e  OHtra  parte,  antigamente  flórecerHo. 

ART.  1. 

PrímeiFamente  fo¡  assentado,  verdadeiro,  firme  puro,  e 
iaaiobfel  concertó  de  tregoas,  e  suspensa0o  de  todo  o  acto 
ét  Wortelidade,  entre  o  dito  Rey,  e  as  Ordens  Géraes,  assi 
por  Btfy  e  todas  as  mais  agoas,  como  por  térra,  em  res- 
páh  4t  lodos  os  subditos,  e  moradores  das  Prouincias  vní- 
da,  da  «fulquer  cóndilo  que  elles  forem,  sem  excepto 
de  lagares,  ou  de  pessoas ;  e  bem  assi  igualmente,  em  res- 
polo  de  todos  os  subditos,  e  moradores  das  RegiSes  do  dito 
Ker,  de  qualquer  cóndilo  que  forem,  sem  excepcSo  de  lu- 
ou  pessoas,  as  quais  defendem  contra  el  Rey  de  Cas- 
«  as  parles  de  Sua  Magestade,  e  daqui  por  diante,  se 
que  as  vto  defendendo,  e  isto  em  todas  as  térras,  e 
íes,  de  hfla,  e  de  outra  parte  da  linha  conforme  as  c5- 
e  limita^des  por  ambas  as  partes  abaixo  declaradas, 
por  tcmpo  de  dez  anuos,  o  qual  contrato  de  tregoas,  e  sus- 
de  todo  o  acto  de  hostelidade,  nos  lugares  de  £u- 
OQ  em  qualquer  outra  parte,  cituados,  fora  dos  limi- 
tes da  JurísdifSo,  concedida  em  nome  deste  Estado  antes 
lempo,  as  Companhias  das  Indias  Orientaes,  e  Occi- 
corae(ará  logo  desde  a  sobescripc^o  deste  tratado. 


ART.  II. 

Mas  na  India  Oriental,  e  em  todas  as  térras,  e  mares 
debaixo  do  distrícto,  e  Jurisdi^o  concedida  pellos  Senhores 
Ordens  Géraes,  á  Companhia  da  India  Oriental  destas 
'  idas,  comeará  hum  auno  despois  da  data,  tanto  que 
lugar  for  apresentada  retificaófto  deste  Tratado,  em 
dd  Rey  de  Portugal ;  Porem  se  a  publica  manifesta- 
Cia  das  ditas  tregoas,  e  suspensa^So  de  todo  o  acto  de  hos- 
tciidMle.  cheear  mais  breuemente  a  alffuS  iNirte  das  ditas 
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I6fl       quisque  al)  utraque  parte  in  hujusmodi  Locis  ac  maribus 
^^^^^      respective  a  tempere  publica»  manisfestationis  sese  conti- 
neat  ab  omni  hostilitatis  actu. 


ART.  III. 

Et  comprehendcntur  sub  praídictis  Induciis  &  cessatione 
omnis  hostilitatis  actus  omnes  hujusmodi  generis  Reges, 
Diinastffi  &  Gentes  Iiidiae  Orientalis,  quibuscum  Domini  Or- 
dines  Generales,  aut  Societas  India}  Orientalis,  harum  Pro- 
vinciarum  eorum  nomine  amicitiam  colunt,  aut  federe  jun- 
cti  sunt,  si  qua  sibi  expediré  arbitrabuntur  has  Inducias  & 
cessationein  omnis  hostilitatis  actus  complecti. 

ART.  IV. 

Nec  fas  esto,  prajtacto  Decen^ii  tempore  durante  sibi 
invicem,  nec  térra,  nec  mari,  hostilitatem  aut  ullam  aggres- 
sionis  vim  inferre,  ac  ómnibus  Lusitanicis  Navibus  ex  Lu- 
sitania,  sub  mandato,  aut  commissione  altimemorati  Regis 
lohannis  Quarti,  navigantibus  ad  Loca  &  maria,  quae  partes 
hujus  Regis  tuentur,  secuti  pariter  illis  Navibus  isthinc.in 
Lusitaniam  revertentibus,  permissum  esto  Libere  absque 
ulla  remora  navigare  intuitu  Societatis  Indias  Orientalis  ha- 
rum Provinciarum. 

ART.  V. 

Similíter  nec  Naves  eorundem  Subdictorum  harum  Pro- 
vinciarum in  earum  cursu  per  praedictas  Lusitanicas  roo 
lestia  afficientur. 

ART.  VI. 

Et  utraque  pars  esto  Libera  &  secura  in  suis  Tracta- 
tibus  &  Contractíbus. 

ART.  vil. 
ítem,  Liberum  esto  utrique  parti  Navigare,  pariter  Loca 
possidere,  suum  Gommercium  sine  ullo  impedimento  exer- 
cere,  aeque  ut  tempore  &  sub  manifestatione  prsdictarum 
Induciarum  cessationisque  omnis  hostilitatis  actus,  in  India 
Orientali  Loca  possidet,  elTective  commeavit,  suumque  Gom- 
mercium exercuit. 
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Ierras,  e  mares,  antes  q  o  dito  anno  seja  acabado,  em  tal  caso,      I6li 
cida  qual,  de  hfia,  e  outra  Parte,  das  ditas  térras,  e  mares,      ^*"^^ 
desdo  tempo  da  dita  manifestacio,  se  abstenha  de  todo  o 
acto  de  hoslelidade. 

ABT.  III. 

E  seite  comprehendidos  debaixo  das  ditas  tregoas,  e 
SMpensa^o  de  todo  o  acto  de  hostelidade,  todos  os  Reys, 
ScohoreSv  e  naftes  da  India  Oriental,  com  os  quais  os  Se- 
Ordena  Géraes,  ou  a  Companhia  da  India  Oriental 
Prouincias  em  seu  nome,  tem  amizade,  e  confedera- 
tio,  se  a  eUes  Ibes  parecer  serem  comprehendidos  ñas  di- 
ta tregoas»  e  sospensaciio  de  todo  o  acto  de  hostelidade. 

ART.  lY. 

Xio  será  licito,  durante  o  dito  tempo  de  dez  annos,  fa- 
ser  se  de  hüa«  e  outra  parte,  nem  por  térra,  nem  por  mar, 
hosldidbde  algOa,  ou  acometimento  violento,  e  será  premi- 
lido  a  todas  as  naos  Portuguesas,  e  que  de  Portugal,  por 
«  e  comiflsSo  del  Rey  Dom  Jodo  o  quarto,  forem 
térras,  e  mares  que  deffendem  as  partes  del  Rey, 
i  como  igualmente,  as  que  das  ditas  partes  tomarem  para 
Pk»rtu^9  Dauegar  liuremente  sem  embarazo  algum,  por  res^ 
poto  da  Companhia  da  India  Oriental,  destas  Prouincias. 

ABT.  V. 

£  da  mesma  maneira  as  naos  dos  subditos  destas  Pro* 
Mcías  qoe  fizerem  a  mesma  viagem,  nlo  sotüo  molestadas 
peihs  ditas  naos  de  Portugal. 

ART.  VI. 

E  hfla,  e  outra  parte  esteja  liure,  e  segura  em  seus  tra- 
e  em  séus  Contratos. 


ART.  \\i. 

Taadbem  seri  liure  a  cada  hQa  das  partes,  nauegar, 
igaalflieDte  possuír  seus  lugares,  e  exercitar  seu  Comercio, 
if  I  impedimento  aigum^  assi,  e  da  maneira,  que  ao  tempo 
da  pubUca^  das  ditas  tregoas,  e  suspensacio  de  todo  o 
acto  de  kostelidade  em  a  India  Oriental,  possuir  os  ditos 
afeares,  e  híndo,  e  vindo,  exercitaua  seu  comercio. 
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1«il  AIIT.   VIH. 

1^  Saepius  dictee  Inducise  ac  cessatio  omiiis  hostilitatis  actuí» 

efrectiim  sortientur  tempere  Decennii  in  Locis  &  maribus 
pertinentibus  sub  districtu  Privilegií  a  Dominis  Ordinibus 
Gcneralibus  Societati  Iiidiae  Occideiitalis  harum  Provincia- 
rum  concessi,  a  dato,  cum  Ratihabitio  super  hoc  Tractatio 
nomine  Regis  Lusitanise  hic  Loci  fuerit  oblata,  &  publica 
manífestatio  pra?dictarum  Induciarum  cessationisque  omnb 
hostilitatis  actus  porro  alicubi  praenominatorum  Locorum 
ac  marium  respective  pervenerit,  á  quo  tempere  utraque 
pars  in  istiusmodi  Locis  &  maribus  respective  sese  cohibeat 
ab  omni  hostilitatis  actu.  Ita  tamen,  ut  intra  octo  Mensas, 
postquam  prxdicta  ratihabitio  hic  Loci  fuerit  allata,  con- 
veniendum  sit  cum  Corona  Lusitaniae  de  Pace  in  saepius- 
dictis  Locis  &  maribus,  pertinentibus  sub  distríctum  Pri- 
vilegii  Societatis  Indise  Occidentalis  harum  Provinciarum, 
ad  qus  Dominus  Tristdo  de  Mendon^a  Furtado,  Legatus  & 
Consiliarius  Regí»  Majestatis  Lusitaniae  hisce  pollicetur,  ut 
intra  pnedictos  octo  Menses  post  praefatam  ratihabitionem 
Regiae  Serenissim»  Majestatis  hic  Loci  oblatam,  quoque 
obveniant  necessarium  mandatum  ordo  ac  Instructio  pari- 
terque  persona  aut  personae  authoritate  regia  munita,  ad 
tractandum  de  praedicta  Pace;  atamen,  si  in  eventum  con- 
tra omnem  expectationem  Pacis  conditio  non  iniretur,  ut, 
eo  non  obstante  saepiusdictae  Inducise,  cessatioque  omnis 
hostilitatis  actus  tempere  decennii,  modo  praemisso  &  juxta 
Articules  infra  explicatos,  plenum  elTectum  sertiantur. 


ART.  IX. 

Societas  Indiae  Occidentalis  harum  Previnciarum  ut  & 
Subditi  ac  Incelae  ejusdem  terrarum  acquisitarum,  nec  non 
omnes  illi  inde  dependentes,  cujuscunque  Nationis  conditio- 
nis  aut  Religionis  sint,  gaudeant  &  fruantur  in  singulis  ter* 
ris  &  Locis  Regis  Lusitaniae,  ac  ad  eandem  Coronam  spe- 
ctantibus,  in  Europa  sitis,  hujusmodi  Gommercie,  exemp- 
tienibus,  libertatibus  &  juribus,  quibus  reliqui  Subditi  hujus 
status,  vigore  hujus  Tractatus,  gaudebunt  &  fruentur.  Hac 
tamen  conditione,  ne  Societas  Indiae  Occidentalis  harum  Pro*r 
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ART.  VIIT.  16i1 

As  ditas  tregoas,  e  suspensa^do  de  todo  o  acto  de  hos-  ^^^^^^ 
tdidade  terüo  seu  effeito  por  tempo  de  dez  annos  em  as  tér- 
ras, e  mares  pertencentes  ao  destricto  da  jurisdi(^do  conce- 
dida pelos  Senhores  das  Ordens  Géraes  á  Companhia  da  In- 
dih  OiceideDtal  destas  provincias  desde  a  data,  tlito  q  a  reti- 
iicacio  deste  tratado  em  nome  del  Rey  de  Portugal,  neste 
hgar  for  apresentada,  e  a  publica  manifestac^io  das  ditas 
tregoas,  e  suspensa^o  de  todo  o  acto  de  hostelidade  chegar 
a  qoalquer  parte  das  ditas  térras,  e  mares  respectiuamente ; 
desde  o  qnal  tempo,  hüa,  e  outra  parte  em  as  ditas  térras, 
t  seos  mares  se  abstenha  de  todos  os  actos  de  hostelidade. 
GcNi  tinto  que  dentro  de  oito  mezes  despois  que  a  dita  re- 
tücacio  for  neste  lugar  apresentada  se  baja  de  tratar  da 
fu  com  a  Coroa  de  Portugal,  ñas  ditas  térras,  e  mares, 
petenceotes  ao  destricto  da  jurisdiQdo  da  Companbia  da 
bdia  Occidental,  destas  Prouincias,  como  assim  primite  o 
Senlior  Trist2o  de  Mendoza  Furtado,  Embaixador,  e  do  Con- 
seibo  de  Sua  Magestade  de  Portugal,  para  que  dentro  dos 
ditos  oito  mezes,  depois  da  sobredita  retifica^o  de  Sua  Ma- 
aqni  neste  lugar  apresentada,  uenba  juntamente  pro- 
necessaria,  ordem,  e  instruc^o,  e  igualmente  pes- 
ou  pessoas  com  autboridade  Real,  para  tratar  da  dita 
fas;  com  tndo  se  acontecer,  contra  toda  a  esperanza,  e  de- 
sqo,  qoe  a  condi0o  da  paz  se  nfto  effeitue,  sem  embargo 
dmo  as  ditas  tregoas,  e  suspensa^fto  de  todo  o  acto  de  bos- 
Iflidade,  terio  inteiro  effeito  pello  tempo  de  dez  annos  na 
Coma  sobredita,  e  conforme  aos  artigos  que  abaixo  se  de- 
daito. 

ART.  IX. 

A  Companbia  da  India  Occidental  destas  Prouincia^,  e 
assi,  os  subditos,  e  moradores  ñas  suas  térras  adque- 
e  juntamente  todos  aquellos  que  dabi  dependem,  de 
qnalqaer  na0o,  condi^io,  ou  ReligiSio  que  sejdo,  gozem,  e 
bgrem  em  cada  bfla  das  térras,  e  lugares  del  Rey  de  Por- 
tai^l,  e  pertencentes  á  mesma  Coroa,  cituados  em  Europa 
dttle  mesmo  Comercio,  izenc^es,  liberdades,  e  direitos,  dos 
^9iMt  OS  demais  subditos  deste  Estado,  por  virtude  deste 
balado,  bio  de  gozar,  e  lograr,  com  tal  condig^io,  que  a 
Companbia  da  India  Occidental  destas  Prouincias;  e  bem 
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i(!ii  vinciarum,  ut  &  Subditi  ac  Incoloe  iii  ejusdem  terris  acqui- 
•'"^2  *^  sitis,  sicut  pariter  omnes  reliqui  ab  illa  dependentes  conentur 
ex  Brasilia  transferre  ad  Regnum  Lusitaniae  Saecharum,  U- 
srnum  Brasilicum  ac  alias  Merces  in  Brasilia  existentes  & 
provenientes,  sicut  pariter  nec  Lusitanica  Natio,  ut  &  Sub- 
diti ac  Incolae  in  ejusdem  terris  acquisitis,  nec  minus  ab 
ea  dependentes,  conabuntur  ex  Brasilia  transferre  intra 
has  Provincias  &  Regiones  Saccharum,  lignum  Brasilicum 
aliasque  merces  in  Brasilia  existentes  &  provenientes. 


ART.   X. 

Natio  Bélgica  ut  &  Lusitanica  durantibus  Induciis,  & 
cessatione  omnis  hostilitatis  actus  sibi  invicem  succurrent 
atque  opem  ferent  pro  virili,  cum  occasio  &  status  verum 
illum  postulaverit. 


ART.  XI. 

Omnia  Fortalitia,  Urbes,  Naves  &  particulares  Personae, 
sive  sint  Lusitani  aut  alii  in  Brasilia  vel  aliorsum  sita  & 
reperti,  qui  partes  Regis  Castellae  forent,  aut  postmodura  in 
eorum  potestatem  redigentur,  non  aliter  respicientur  ac 
reputabuntur,  quam  comraunes  hostes,  quos  adoriri,  prose- 
qui,  ac  vincere  cuilibet  partí,  licitum  sit  nullo  habito  res- 
pectu  limitum.  Hoc  attento,  si  qua  alterutra  pars  ejusmodi 
loca  ant  Fortalitia  occuparet,  illi  quoque  cedat  Jurisdictio- 
nis  &  Latoruro  camporum  ambitus  &  reliqua  emolumenta 
antiquitus  bis  annexa,  non  obstante  talia  Loca  &  Fortalitia 
(ut  supradictum  est)  in  alterius  Limitum  districtum  sor- 
tiantur. 


ART.  XII. 

Quilibet  utriusque  partís  Subditorum  relinquetur  ac 
remanebit  in  bonis  suis  uti  illa  tempore  manifestatíonis  In- 
duciarum  &  cessationis  omnis  hostilitatis  actus  tum  depre- 
hendentur&Laticampi  ínter  utriusque  partís  extrema  For- 
talitia siti  (qui  necessario  inde  intelligendi  sunt  pro  acqui- 
sitis ac  eorum  dominio  vindicatís)  utrinquedivisi  exstabunt. 
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•asi.  Os  subditos,  e  moradores,  em  suas  ierras  adqueridas,  len 
e  igaalmente  todos  os  demais  della  dependentes,  nSo  pre-  ^^^^^ 
tMidio  leuar  do  Brazil  para  o  Rey  no  de  Portugal  asucar, 
Pao  Brazil,  nein  outras  mercadorías  que  no  Brazil  costuma 
aner,  e  delle  serem  trazidas,  assi  como  tambem,  nem  a  na- 
ció Portuguesa,  e  os  subditos,  e  moradores  ñas  ditas  térras 
adqueridas,  nem  menos  os  que  della  dependem,  pertende- 
lio  leuar  do  Brazil,  as  ditas  Prouincias,  e  Regidos  ynidas, 
asoear.  Pao  Brazil,  e  outras  mercadorías  que  no  Brazil  cos- 
tana hauer,  e  delle  serem  trazidas. 

ART.  X. 

A  nacSo  Holandeza,  e  bem  assi  a  Portugueza,  em  quanto 

dmrem  as  tregoas,  e  suspensaQ^io  de  todo  o  acto  de  hos- 

(eíídade,  se  socorrerlo  reciprocamente,  e  se  dardo  toda  a 

«jada,  e  fauor  com  todas  suas  forjas,  quando  quer  que  a 

occasiio,  e  o  Estado  das  cousas  assi  o  pedirem. 

ART.  XI. 

Todas  as  Fortalezas,  Cidades,  naos,  e  pessoas  particu- 
hres,  ou  sejáo  Portugueses,  ou  outros  quaisquer  que  forem 
achados  do  Brazil,  ou  em  outra  parte,  os  quais  fauorecem 
as  |Mries  del  Rey  de  Castella,  ou  daqui  por  díante,  se  re- 
a  seu  poder,  serio  julgados  por  inimigos  communs, 

quais,  será  licito  acometer,  perseguir,  e  vencer  por  cada 
kda  das  partes,  sem  se  ter  respeito  aó  limite,  e  termos  em 
que  forem  achados;  Conforme  ao  que  se  cada  hüa  das  par-^ 
tes  tomar  algü  dos  ditos  lugares,  ou  fortalezas,  pertencerá 
áqueüe  por  quem  for  tomado,  e  juntamente  a  jurisdigSio,  e 
temo  de  seus  campos,  e  todas  as  mais  vtilidades  a  elles  de 
Altes  annexas;  sem  embargo  de  os  taes  lugares,  e  fortale- 
zas estarS  ciluadas  no  destrícto,  e  termos  de  cada  hüa  das 
partes. 

ART.  YII. 

Qnaiquer  subdito,  de  hfla,  e  outra  parte,  será  deixado 
ertar,  e  ficarí  em  posse  de  seus  bens,  assi  como  for  achado 
■dei,  ao  tempo  da  manifestad  das  tregoas,  e  sospen(9o 
de  todo  acto  de  hostelidade,  e  os  campos,  e  termos  que  es- 
tíuereni  entre  os  fins  das  Fortalezas  de  hfla,  e  outra  parte 
as  q«ís  necessariamente  se  hlo  de  hauer  por  proprios  e 
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f  611       sub  his  comprehendendo  gentes  &  nationes  sub  iisdcm  sor- 

^""2*^®      tientes;  quíbus  fmibus,  modo  praemisso  positis,  &  statutis, 

LusitanicsB  Nationi  ab  illa,  &  subditis  harum  Provinciarum 

ab  hac  parte,  constabit,quae  Loca,  commoditates&  ambitus 

Latorum  camporum,  quilibet  pro  siiis  agnoscat  &  tucatur. 


AIIT.   XIII. 

Quod  vero  altiiiet  particularium  proprieta  tes  ac  posses- 
siones,  quffi  sub  prcTdícta  divisionc,  ad  unam  vel  alteram 
partem  pertinebunt,  de  his  forsitan  nonnulla  Loca  exla- 
bunt  derelicta  &  populata,  alia  vero  culta  ac  gente  instructa. 
At  vero  quod  spectat  Loca,  quorum  Incolaí  &  Proprietarü 
sese  ad  hanc  vel  alteram  partem  recepisse  deprehendentur, 
exinde  nulla  omnino  restitutio  íiet,  ñeque  ullorum  mobi- 
lium  ibidem  relictornm  &  repertorum,  sed  quilibet  co  con- 
tentus  vivat  oportet,  quod  ex  derelictis  Locis  secum  ad- 
portavit  ac  abstulit. 


ART.   XIV. 

Attamen  in  dictis  Locis  &  terris,  qusB  suis  Proprietariis, 
aut  alus  possessoribus  eorum  nomine  &:  parte  remanserunt, 
illis  utrinque  cognita  causa,  jus  suum  &  possessio  asserva- 
bitur,  visis  prius  eorum  necessaris  documentis  &  probatio- 
nibus. 

ART.  XV. 

Super  quibus  utriusque  partis  régimen  in  suo  cujusque 
districtu  respective  dispoiiat,  pro  ut  videbitur  convenire, 
non  concesso,  ut  alius  quispiam  his  sese  immisceat. 


ART.  XVI. 

Commercia  ad  utriusque  partis  ditiones,  tractus,  &  am- 
bitus Locorum  in  Brasilia,  quaelibet  sibí  ipsis  relinquan- 
tur,  exclusis  ómnibus  alus,  nec  ipsis  Lusitanis  fas  estohujus 
status,  nevé  subditis  hujus  status  Lusitanorum  ditiones,  tra- 
ctus &  ambitus  Locorum  frequentare,  nisi  communi  vo- 


mEINADO  DO  SBNHOR  D.  JOAO  IV.         37 

aoi|iierido5  ao  Senhor  que  delles  for)  ficarSo  com  a  mesma  un 
diiiifliOy  oomprehendendosse  nelles  as  familias,  e  nagdes  que  ^^j'^^ 
Dies  tocarem,  e  determinados  pello  modo,  sobredito,  os  di- 
tos termos,  e  diuisfio,  constará  á  na{3o  Portugueza  por  hfla 
parte,  e  aos  subditos  destas  Prouincias,  por  outra,  quais  lu- 
gares, commodidades,  e  termos  dos  campos  ha  de  conhecer 
CMia  hum,  e  defender  como  seus. 

'  ART.  XIII. 

E  quanto  ao  que  pertence  as  propriedades,  e  possessSes 
dos  particulares,  que  debaixo  da  dita  diuisSo  se  deue  com- 
fRbonder  para  hüa,  ou  para  outra  parte,  será  por  ventura 
coto,  que  algfls  lugares  estarlo  dezemparados,  e  roubados, 
e  OHlros  cultiuados,  e  pouoados  de  gente:  Com  tudo  o  que 
potence  aos  lugares,  cujos  habitadores,  e  proprietarios  se 
a  hüa,  e  outra  parte,  nem  por'isso  se  hauera  de 
restituido  algüa,  nem  de  moues  algüs  que  fossem  dei- 
xados,  e  achados,  mas  será  c5ueniente,  que  cada  hum  fique 
quieto  com  aquillo  que  comsigo  leuou,  ou  tiuer  leuado  dos 
¿too  lugares  assi  dezemparados. 

ART.  XIV. 

Porem  nos  ditos  lugares,  e  térras  que  ficarSio  a  seus 
pn^melarios,  ou  a  outros  possuidores,  em  seu  nome,  e  lu- 
g^r,  tomandosse  conhecimento  da  causa,  se  guardará  aos 
díloa  donos,  de  hüa,  e  outra  parte,  seu  direito,  e  posse,  pro* 
eedendo  para  isso  as  prouas,  e  documentos  necessarios. 

ART.  XV. 

Sobre  as  quais  cousas,  o  gouerno  de  hfla,  e  outra  parte, 
en  seu  destrícto,  respectiuamente,  disporá  da  maneira  q  en- 
tíder  q  coDufi,  nfto  se  premitindo  ^  algfla  outra  pessoa  se 
intrometa  ñas  ditas  cousas. 

ART.  XVI. 

Os  Comercios  para  os  lugares,  Senhorios,  e  termos  de 
hta,  e  outra  parte,  no  Brazil,  quaisquer  que  sejfto,  serio  só- 
■ente  premitidos,  assi  mesmos,  excluidos  todos  os  outros, 
b8  M}a  licito  aos  Portugueses  frequentar  os  lugares,  Jurís- 
rfffdes,  e  termos  dos  subditos  destes  Estados,  nS  menos  aos 
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1641       luntatc  &  consensu  postmodum  aliter  visum  fucrii  convc- 
^7^^^      ñire. 


ART.  XVII. 

Ne  permissum  sit  Lusitanis  in  Brasiliam  navi^are,  com- 
mercari  ant  mercaturam  oxercere  cum  Navibus  alienae  na- 
tionis,  aiit  cum  ipsissimis  Nationibus  extrañéis,  sed  indi- 
gentes aliquibus  extrañéis  Navibus  ad  navigationem,  mer- 
caturam &  commercium  in  Brasilia  tenebuntur  illi  tales 
conducere,  aut  emere  a  subditis  harum  Provinciarum,  quo 
casu  emptíonis  vei  conductionis,  nullae  minores  Naves  in 
Brasiliam  aptentur  ac  impendantur  quám  centum  &  triginta 
onerum,  aut  ducentorum  &  sexaginta  vasorum  muniüe  ad 
minimum  sedecim  tormentis  (alias  Gotelingen)  vivrantibus 
singulatim  quinqué  aut  sex  Libras  ferri  respective,  muni- 
tioneque  belli  provisse  secundum  proporcionem,  et  quando 
maiores  Naves  a  Lusitanis  in  Brasiliam  conducentur,  atque 
ementur,  ac  deinceps  aplicabuntur,  ut  supra,  tum  illa  se- 
cundum proportionem  onerum  tanto  plus  muniantur  et 
provideantur,  et  hoc  omne  sub  paena  amissionis  &  confis- 
cationis  praedictarum  Navium  una  cum  earum  requisitis, 
quae  alias,  Ht  antea,  cedant  commodo  Societatis  Indiae  Oc- 
cidentalis,  harum  Provinciarum,  aut  vero  eorum,  qui  ab 
ea  dependent  vel  appendent,  si  qua  illa  ab  bis  forte  depre- 
benderentur  &  caperentur. 

ART.  XVIIl. 

Ñeque  Lusitanis,  ñeque  Incolis  harum  Provinciarum 
liceat  ullam  Navium,  Negrorum,  Mercium,  aliorumve  ne- 
cessariorum  vecturam  praestare  Indíis  Castilianorum,  aliis- 
que  Locis  ab  eorumdem  parte  stantibus  sub  paena  amittendae 
Navis,  &  bonorum,  pariterque  personae,  quae  in  ibi  repe- 
rientur,  ut  hostes  apprehendentur,  &  tractabuntur. 

ART.  XIX. 

Illud,  quicquid  tam  Lusitani^quam  Subditi  harum  Pro- 
vinciarum in  oris  Africae  possident,  nuUa  indiget  Limitum 
divisione,  cum  inter  utrumque  diversae  Gentes  &  Nationes 
sortiantur,  quae  (inium  Limites  statuunt  &  dividunt. 
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sabditos  destes  Estados  hirem  aos  semelbaites  lagares  dos      ím 
Ptoitogueses,  saluo  se  de  commum  vontade,  e  consentí-     ^"[^^ 
neDto  parecer  despois  contratar  em  outra  forma. 

ART.  XVII. 

Nem  seja  premitido  aos  Portugueses,  nauegar  comer- 
ciar, ou  tratar  para  o  Brazil  com  as  naos  de  na^o  estran- 
^ra,  nein  com  essas  mesmas  na^Ses  estrangeiras,  mas  tendo 
Moessídade  de  algüas  naos  estrangeiras  para  nauega^So,  trato, 
e  oMDercio  para  o  Brazil,  ser9o  obrigados  o  frotar,  ou  com- 
isar as  ditas  naos  aos  subditos  destas  Prouincias,  no  qual 
caso  de  compra,  ou  frete,  se  nSo  aparelharlo,  nem  condu- 
mio para  o  Brazil  naos  de  menor  porte,  que  de  cento,  e 
tríria  lastres,  ou  de  duzentas,  e  sessenta  toneladas,  arma- 
da pello  menos  com  desaséis  pessas  de  Artelbaria,  chama- 
d»  boltelÍDgen,  que  lance  cada  bfla  sinco,  ou  seis  lluras  de 
ktHa,  e  a  este  respeito,  prouidas  de  monifioes  de  guerra;  e 
qoando  acontecer,  que  pellos  Portugueses  sejao  frotadas,  ou 
compradas  roaiores  naos  para  o  Brazil,  na  mesma  forma  como 
dito  he»  em  tal  caso  serfto  prouidas,  e  bastecidas  de  quanto 
■ais  for  necessarío,  conforme  a  propor^o  de  seus  lastres, 
e  todo  isto  sob  pena  de  perdimento,  e  con(isca(ao  das  di- 
las  naos,  e  suas  perten^s,  as  quais  se  aplicarlo  em  vtilidade 
da  Companhia  da  India  Occidental  destas  Prouincias,  ou 
daquelles  que  della  dependem,  sendo  por  elles,  a  caso,  pro- 
e  tomadas. 

ART.  XVIII. 

Nem  seja  licito  aos  Portugueses,  nem  aos  moradores 
Prouincias,  dar  passagem  algüa  de  naos,  negros,  mer- 
cidorias,  ou  outras  cousas  necessarías,  para  as  Indias  dos 
Ctfltellianos,  ou  para  outros  lugares  cituados  naquellas  par- 
tas, eom  penna  de  perdimento  da  nao,  das  pessoas,  e  das 
faaendas  que  ahi  forem  achadas,  e  de  que  como  inimigos 
serio  prezos,  e  tratados. 

ART.  XIX. 

Todo  aquillo,  que  assi  os  Portugueses,  como  os  subdi- 
tos destas  Provincias,  possuem  ñas  Costas  de  África,  nlo 
Mceasíta  de  dioisSo  de  termos,  por  quüto  entre  hfls,  e  ou- 
tros ha  diuersas  familias,  e  na'fdes  que  diuidem,  e  determi- 
flio  os  termos,  e  limites. 


iO  REINADO  DO  SENIIOR  D.  JOAO  IV. 

16il  ART.  XX. 

^Ti^  Quod  vero  attinet  Negotiationem  &  frequentatioRem 

earandem  orarum,  Insulae  Sancti  Thomae,  aliarumque  In- 
sularum,  hisce  comprehensarum,  ea  utíque  Libera  sít;  hac 
tamen  conditíone,  si  eadem  navigatio  &  commercium,  sive 
illud  sít  auri,  nígrorum,  aliarumque  mercium  quomodoli- 
bet  illa  nuncupanda  veniunt,  fíat,  &  destinata  sit  in  vel  circa 
vrbes,  &  Fortalitia,  quaí  forte  alteruter  occupal,  &  possi- 
det,  ut  inde  pendantur  eadem  Vectigalia  &  jura,  quibus 
consueverunt  Incolse  Lusitani  ac  eorundem  Locorum  Liberi 
homiues  exsolvere  &  viceversa. 


ART.  XXI. 

Et  quia  Domiiii  Ordínes  Generales  sua  Domiiiia  &  tér- 
ras in  Brasilia,  aliísque  Locís,  propria  virtute,  acquisiverint 
eo  tempore,  quo  eorum  subditi  atque  Incolae  ad  huc  ex- 
starent  Vassalli  &  Subjecti  Regis  Castellae  &  hujus  Status 
hostes,  cujusmodi  naturae,  &  Sortis  illi  fuerunt,  qui  modo 
ibidem,  ad  obsequium  Regis  Lusitaniae  redierunt  amicos- 
que  &  faederatos  huic  statui  seso  dederunt,  ex  quo  in  fu- 
turum  utrinque  durabile  tedus  &  sincera  confidentia  patet, 
simul  ac  alter  alteri  inposterum  justa  praestands  Justitiae 
;idministratione  rite  tenebitur. 


AUT.  XXII. 

Ita  vero  comparatum  est,  ut  cum  mutatione,  qua;  in 
multifariis  proprietatibus  &  possessionibus  mobilium  atque 
immobilium  bonorum  extítít  (solummodo  per  calamítatem 
molesti  belli)  díversi  modo  subditi  sub  &  post  inítium  ad 
obsequium  hujus  status  barum  Provinciarum  devenerint, 
quorum  pars  adincitas  redecta  pars  diífusa  sunt;  ac  cum 
plurimi  Belgas  ibidem  per  emptionem  Dominiorum,  vulgo 
nuncupatorum  Ingenuos,  aliorumque  bonorum  immobi- 
lium, sedem  fixerint,  ratio  status  rerum  inibi  acquisitarum 
nullo  modo  ferré  potest,  ut  uUa  bona  jure  postlimíniis 
vel  quasi,  repetantur,  aut  revertantur,  ñeque  ut  subditi  Do- 
minorum  Ordinum  Generalium  a  Lusitanis,  ñeque  Lusitani 
abs  subditis  barum  Provinciarum  uUa  debita  aliave  onera 
exigant,  multominus,  ut  talia  consequantur,  conveniat  exe- 
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ART.  XX.  1641 

Em  quanto  ao  que  pertencia  á  nauega^o,  e  cdmuni-  ^^!^^^ 
cacle  das  mesmas  costas  da  Ilha  de  SSo  Thome  e  de  outras 
nhas,  que  nellas  se  comprehendem,  a  hfla  e  outra  parte 
será  liare,  com  tal  cóndilo,  se  a  raesma  nauega^Ho,  e  Co- 
iMfcio,  ou  elle  seja  de  ouro,  de  negros,  e  de  mercadorias 
de  qualqiier  inaneira  chamadas,  se  fa(a,  e  seja  distinada, 
para  as  Cidades,  e  fortalezas,^  ou  porto  dellas,  as  quais  cada 
lifta  das  partes  occupa,  e  possue,  para  que  nellas  se  paguem 
as  rendas,  e  direitos  que  costumardo  pagar  os  moradores 
Portugueses,  ou  os  homens  liures  dos  mesmos  lugares,  em 
inal  correspondencia. 

ART.  XXI. 

E  por  quanto  os  Senhores  Ordens  Géraes  acquirirdo  por 
sea  proprío  poder  seus  dominios,  e  térras  no  Brazil,  e  em 
oalias  partes  em  tépo  q  os  subditos,  e  moradores  dellas  aínda 
erio  vassaUos,  e  sugeitos  a  el  Rey  de  Castella,  e  inimigos 
éaHe  Estado,  de  cuja  natureza,  e  cóndilo  forüo  aquellos 
ipe  agora  no  mesmo  lugar  se  reduzirfto  a  obediSoia  del  Rey 
de  Portugal,  e  se  mostraiüo  amigos,  e  confederados  a  este 
Estado,  pella  qual  rezfto,  daqui  por  diante,  de  hüa,  e  outra 
parte  estará  manifestó,  durauel  concertó,  e  pura  confianza, 
e  jautamente  bus  a  outros  serSo  com  rezfto  obrigadós  a  se 
tratarem  com  amigauel  administracHo  de  Justina. 

ART.  XII. 

Com  tudo  se  tem  assentado,  q  como  cd  a  mudanza  q 
oaue  em  muitas  propriedades,  e  possessdes,  assi  de  bens  mo- 
oes  como  immoueis  (sementé  pella  distruicSo  de  tilo  mo- 
ksta  guerra)  varios  subditos,  antes,  e  despois  de  seu  prin- 
cipio, YÍerio  á  obediScia  do  estado  destas  Prouincias,  parte 
dos  qaais  cahirio  em  pobreza,  e  parte  se  espalhar&o,  e  como 
mitos  Flamengos  fizeiüo  ahy  assento,  por  cdpra  de  Senho- 
ríos,  que  vulgarmete  chamllo  engenhos,  e  de  outros  bSs  de 
raíz,  de  nenhQa  maneira  prímite  a  rezUo  destado  das  cou- 
aas  aly  acqueridas,  q  bSs  algfls  por  direito  de  post  liminio, 
oa  quasí  se  posado  repetir,  ou  restituir,  nS  també  q  os 
subditos  dos  Senhores  Ordés  Géraes  pessilo  aos  Portugu»- 
w,  B¿  os  Portugueses  aos  subditos  destas  Prouincias,  di- 
mdm^^  ou  encargos  algils,  e  muito  menos  será  cdueniSte,  q 
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1611       cutionis  via  uti,  sed  quilibet  salvus  rcmanebit,  uti  possi- 
^""2°      det  tempere  dicte  manifestationis. 

ART.  XXIII. 

Subditi  atqae  Incolae  ditionum  altememorati  Regís  Jo- 
hannis  Quarti,  &  Dominorum  Ordinum  respective,  duran- 
tibus  decenii  Induciis  &  ccssatione  omnis  hostilitatis  actus, 
mutua  confidentia  amícitiam  colent  sine  ulla  recordatione 
oífeusiorum  &  damnorum,  quae  olim  perpessi  sunt. 


ART.  XXIV. 

Et  si  forte  postmodum  unanimi  ac  mutuo  consensu  se- 
des belli  in  India  Occidentali  Castilianorum  transferretur, 
atque  incensó  bello  ibidem  quicquam  ad  detrimentum  com- 
munis  hostis  acquiriretur,  tum  illud  distribuendo,  permu- 
tando, &  fruendo  amicé,  et  communi  consensu,  ut  praemis- 
sum  est,  conveniendum  erit,  sicut  pariter  durantibus  sspius 
memoratis  Induciis,  &  cessatione  omnis  hostilitatis  actus, 
permissum  esto  utriusque  partis  communi  consensu,  atque 
applausu  prsdictos  Artículos,  aut  partem  eorum  immutare. 


ART.  XXV. 

Et  líberum  esto  utriusque  partis  subditis,  cujuscumque 
Natíonís,  Gonditionís,  qualítatis  &  Relígíonís,  nuUís  exce- 
ptis  (sive  illi  in  alterutríus  ditione  natis  sint,  sivo  inibi  ha- 
bitasse  dicantur)  frequentare,  navigare,  &  comercari  qua- 
libet  mercium  &  mercaturae  sorte  in  Regnis,  Provinciis, 
Territoriis  &  Insulii  respective  in  Europa  atque  aliorsum 
ab  hac  Lines  parte  sitis.  Ncc  fas  esto  neutrius  subditos 
mercandi  gratia  confluentes  in  alterius  terris,  sitis  ut  supra, 
in  mercibus  asportandis,  aut  vero  exportandis  magis  ag- 
gravare  gabellis  impositionibus  aliisve  juribus,  quam  ipsis- 
simos  íncolas  &  Subditos  earundem  terrarum,  sed  gaudeant 
pariter  respective  hujusmodi  indultus  &  privilegiis,  quibus 
antehac  illi  usi  sunt,  priusquam  Lusitania  Castelíianis  fuerit 
subacta. 
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pretidi  as  tais  cousas  por  via  de  execu^ft,  mas  cada  qual       isii 
ficart  inteíramite  com  o  que  estiuer  possuindo  ao  tempo  da      ^^^^^ 
dita  manifestado. 

ART*  XXIII. 

Os  subditos,  e  moradores  dos  lugares  do  dito  Rey  Dom 
Jaio  o  lY  e  dos  Senhores  Ordens,  respectiuamSte,  durando 
as  TregOM  de  dei  anuos,  e  suspeuQlk)  de  todo  o  acto  de 
kofileiidade,  com  reciproca  confianca,  professarSo  amizade, 
scB  iembran^  algüa  das  offen^s,  e  danos  que  antigamente 
se  peceberte» 

ART.  XXIV. 

E  se  despois  por  ventura,  com  animo,  e  consentimento 
cQabrmes,  o  fundamento  da  guerra,  se  passar  á  India  Oc^ 
dde^al  dos  Gasteihanos,  e  fazendo  alli  guerra,  com  perda 
do  fflimigo  conomum  se  acquirír  cousa  algüa,  em  tal  caso, 
rqnrtindo  trocando,  e  logrando,  amigauelmente,  e  de  com- 
Gonsentimento,  como  dito  be,  se  fará  concertó:  assi 
igualmente,  durando  as  ditas  tregoas,  e  suspendo  de 
lodo  o  acto  de  bostelidade,  seak  permitido,  com  commum 
coMentimento,  e  aplauso  de  ambas  as  partes,  mudar  os  so- 
breditos  artigos,  ou  parte  delles. 


ART.  XXV. 

E  será  liure  aos  subditos,  de  hüa,  e  outra  parte,  de  quaU 
nai^,  eondi(Ío,  qualidade,  e  religiSo,  sem  excei^o 
de  alguiBy  ou  elles  sejio  nacido»  em  a  Jurísdi^o  de  cada 
húM  das  partes,  ou  aellas  tenhSo  seu  Domicilio,  assistir,  na* 
Mgar,  e  comerciar  com  qualquer  sorte  de  mercadorías,  e 
empregos  em  os  Reynos,  Prouincias,  termos,  e  libas  em  Eu- 
ropa, e  em  qualquer  outra  parte  cituadas  daquem  da  linha ; 
mtm  será  licito  que  a  nenbum  dos  subditos  de  büa,  e  ou- 
tn  parle,  que  por  causa  da  mercancia  cdcorrerem  em  cada 
bOa  daa  ditas  térras,  trazendoaa,  ou  leuandoas,  como  dito 
he,  se  acrecentem  mais  cizas,  imposi^es,  ou  outros  direi- 
tos  do  que  aquelles  que  os  mesau>s  moradores,  e  subditos 
dia  mesmas  tenas  cestumfto,  mas  igualmente  em  corres- 
paodencia  gozem  destas  mesmas  liberdades,  e  priuilegios, 
dea  quaes  elles  antes  vsauAo,  primeiro  que  Portugal  fosse 
pdos  Castelbanos  sobjugado. 


Í4  REINADO  DO  SFNUOU  D.  JOAO  IV. 

16ÍI  ART.  XXVI. 

"^"2*^^  Subditi  ac  Incote  harum  Provinciarum,  qui  Christiani 

sunt,  in  ómnibus  Locis,  Vrbibus  &  Tcrritoriis  etiamque 
Provincüs  ac  Insiilis  Regni  Lusitaniae  aiit  ab  eo  appenden- 
tibus  &  dependentibus,  sive  illud  sit  ab  utraque  parte  L¡- 
neae,  tam  in  Europa,  quam  extra,  ubi  frequentandi  Locus 
datur,  utentur,  &  fruentur  Libértate  conscientiae  in  domii- 
bus  suis  privatis,  ac  intra  Naves  Libera  Religionis  exercitio ; 
si  vero  Lega  tus  aut  alius  publicus  hujus  Status  Minister  in 
Lusitaniam  forte  mitteretur,  tum  illi  respective  utentur  & 
fruentur  in  aedibus  suis  &  domiciliis  hujusmodi  Libértate 
ac  Religionis  exercitio,  sicut  in  hoc  Statu  praesenti  Domino 
Legato  Lusitania  permittitur. 


ART.  XXVII. 

Domini  Ordines  Generales,  non  exspecta  Serenissimae 
Majestatis  ratihabitione  ad  hunc  Tractatum,  proprio  suo 
sumptu  assistent  Regi  ac  Coronae  Lusitanise  sub  idóneo  Ar- 
chitalasso,  aliisque  necessariis  suis  OfiBciariis,  quindecim  Na- 
vibus  bellicis,  &  quinqué  Scaphis  majoribus  bene  munitis 
ac  instructis,  provisis  de  victu,  etiamque  tormentis,  ac  alus 
munitionibus  belli. 

ART.  XXVIII. 

Ad  hanc  classem  altememoratus  Rex  comparabit  aut 
conducet  SerenissimaB  Majestatis  propriis  sumptibus,  &  sub 
ejusdem  proprio  directorio  similem  numerum  quindecim 
Navium  bellicarum,  &  quinqué  Scapharum  majorum  seque 
bené  munitarum,  instructarum  najutis  &  militibus,  etiam 
provisarum  de  victu,  tormentis  &  alus  belli  munitionibus, 
ut  conjunctim  una  cum  Navibus,  &  Scaphis  majoribus  ha- 
rum Provinciarum  impendantur  ad  Littora  atqtie  oras  Lu- 
sitaniae &  Hispanis  respective,  ad  detrimentum  Regís  Cas- 
tellaa communis  hostis. 

ART.  XXIX.     • 

Rex  Lusitaniae  propriis  suis  expensrs  instruat  decem  aut 
plures  Galeones  in  Lusitania,  easque  adjungat  supra  dicta 
Glassí,  ut  conjunctim  impendantur  adversus  Regem  Castellaa 
ejusque  Subditis. 
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ART.  XXVI.  leii 

Os  subditos,  e  moradores  destas  Prouincias,  que  sHo  ^^fj^^ 
Chrístios  viem,  e  gozem  de  liberdade  de  Consciencia  pri* 
iiadAmeiite  em  suas  casas,  e  dentro  de  suas  naos,  de  liure 
exercieio  de  sua  ReligiSo  em  todos  os  lugares,  Cidades,  ter- 
Bos,  Prouiíicias,  e  Ilhas  do  Reyno  de  Portugal,  ou  em  seus 
dependentes,  ou  seja  desta  parte  da  linha,  em  Europa,  ou 
dalem  ddk,  aonde  he  primitído  comerciar:  Porem  se  al- 
pBB  EmiMJxador,  ou  outro  Ministro  publico  deste  Estado, 
fer  mandado  a  Portugal,  em  tal  caso  estes  vsaráo,  e  goza- 
lio  em  siias  casas,  e  domicilios  desta  liberdade,  e  exerci- 
eio da  ReligiSo,  assi  como  neste  estado  se  premite  presentc- 
ao  Senhor  Embaixadór. 


ART.  XXVII. 

Os  Senhores  Ordens  Géraes  sem  esperar  a  retificagdo 
de  Soa  Magestade  para  este  tratado  assistirdo  a  el  Rey,  e  á 
Gwoa  de  Portugal  á  sua  propria  custa,  debaixo  de  seu  suffi- 
cíente  Almirante,  e  os  mais  necessaríos  officiaes,'com  quinze 
aaos  de  guerra,  e  cinco  fragatas  grandes,  bem  armadas,  e 
pumecidas,  prouidas  de  mantimentos,  e  artelharia,  e  ou- 
tros  peirechos  de  guerra. 

ART.  XXVIII. 

Para  esta  armada,  Sua  Magestade  comprará,  ou  fretará 
i  sua  pro|»ía  custa,  e  debaixo  de  sua  mesma  ordem,  se- 
■eUiante  numero  de  quinze  naos  de  guerra,  e  cinco  fraga- 
las  grandes,  igualmente  armadas,  e  guarnecidas  de  mari- 
■hem»,  e  soldados,  e  tambem  prouidas  de  mantimentos,  e 
artelharia,  e  outros  estromentos  de  guerra,  para  que  ajun- 
tandosae  com  as  naos,  e  fragatas  grandes  destas  Prouincias, 
se  apliqnem  aos  Portos,  e  costas  de  Portugal,  e  de  Espa^- 
aluu  em  ordem  a  fazer  daño  a  el  Rey  de  Castella  inimigo 


ART.  XXIX. 

EIRey  de  Portugal  á  sua  propria  custa  armará  dez  Ga- 
leBes,  ou  mais  em  Portugal,  os  quaís  se  ajuntarIKo  á  sobre- 
dita  Armada*  para  que  juntamente  se  appliquem  contra  el 
Re>  de  CasteUa,  e  contra  seus  subditos. 
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1641  ART.  XXX. 

^""J*"  Naves,  quae  ex  Lüsitania  naviparunt,  iit  &  earundern 

Oliera  &  merces  ad  praedictam  Coronam  aut  ejusdem  Sub- 
ditos pertinentia,  quorum  probationis  documenta  deccnter 
cxhiberi  poterint,  non  confiscabuntur,  etiam  si  tale  foret, 
ut  istiusmodo  naves  &  merces,  navigantes  sub  vexillo  Cas- 
tellae  per  aut  extra  prsedictam  Classem  caperentur,  sed  tales 
Naves  earumque  onera  &  merces  restituentur  originalibus 
earundem  proprietarüs. 


ART.  XXXI. 

Praedarum  aliorumque  emolumentorum  virtutc  praedi- 
ctae  Classis  &  Galeorum  acquisitorum  erit  partilio,  &  dis- 
tributio  pro  rata,  juxta  numerum  Corporum,  Navium,  id- 
quc  ad  praeveniendum  ac  evitandum  disputandi  diversita- 
tem,  quae  alias  ex  divisione  praedarum  aliorumque  bono- 
rum,  aut  horum  occasione  ob  certis  respectis  resultaret. 


ART.  XXXII. 

Regi  Lusítaniae  licitum  sit  intra  has  Provincias  conscri- 
bere,  aut  conscribi  faceré  tales  superioris  &  inferioris  di- 
gnitatis  Officiales,  etiamque  Architectos  militares,  Cunicu- 
lorum  actores,  Pyropaeos  aliosque  Mechanicos,  quos  forte 
desiderátums  erit,  idque  suis  propriis  sumptibus  &  sti- 
pendiis;  et  quod  hoc  negotium  tanto  rectius  procedat  no- 
mine hujus  Status  illi  praebebitur,  &  continuabitur  auxi- 
liaris  manus. 

ART.  XXXIII. 

Nec  fas  esto  sub  ullo  praetextu  invadere  domus,  vio- 
lare, inspicere,  perlustrare  Epistolas,  Libros  rationum  aut 
ipsas  rationes  Mercatorum,  Subditorum  aut  Incolarum  ha- 
rum  Provinciarum  Bélgica rum  frequentantium  RegnumLu- 
sitaniae,  vel  ínsulas  aliasque  plagas  ad  idem  pertinentes  & 
spectantes,  sitas  in  Europa,  vel  personas  praedictorum  Mer- 
catorum conjicere  in  Carcerem  sine  praevia  judiciali,  ac 
legali  informatione  secundum  constitutionem  Locorum  res- 
pective exceptis  casibus  criminis  Laesae  Majestatis,  prodí- 
tionis  publicae,  aut  intelligentiae  cum  hostibus. 
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ART.  XXX«  1641 

Ai  naos  que  de  Portugal  nauegarem,  e  bem  assi  suas  ^^j*^^ 
cargas,  e  mercadorías»  pertenoentes  á  dita  Coroa,  ou  a  seus 
saUilos,  das  quais  conuenientemente  se  possfto  offerecer  pro- 
'*  documentos,  nSo  serSo  confiscadas,  posto  que  acon- 
que  as  ditas  naos,  e  mercadorias,  nauegando  debaixo 
di  Bandeira  de  Castella  fossem  tomadas  com  a  dita  Ar- 
nada,  ou  por  outras,  mas  as  taes  naos,  suas  cargas,  e  mer- 
cadorias, aerSo  restituidas  a  seus  propríos,  e  originaos  donos. 


ART.  XXXI. 

Das  presas,  e  de  outros  emolumentos,  que  pello  poder 
di  dita  Armada,  e  GaleSes  forem  acqueridos,  será  a  repar- 
tifio,  e  destribui^o  igual,  pro  ratta,  conformandosse  com 
is  eorpofl,  e  numero  das  naos,  e  isto  para  preuinir,  euitar 
i  diuersidade  de  desputas,  quem  a  diuisio  das  prezas,  e  ou- 
tiü  beos,  ou  por  occasido  delles,  por  cortos  respeitos  resul- 
taría. 

ART.  XXXII. 

A  el  Rey  de  Portugal  seja  licito,  dentro  destas  Prouin- 
das  mandar  assentar,  e  fazer  os  officiaes  da  milicia  de  mayor, 
o«  neDor  dignidade,  e  també  Architectos  militares,  mina- 
dcnes,  engei^beiros  de  fogo,  ou  outras  Artes,  os  quais  por 
ventura  quererá  e  isto,  á  sua  custa,  e  estupendio;  e  para 
que  este  negocio  milbor  se  effeitué  em  nome  destes  Esta- 
dos se  Ihe  dará  sempre  continuo  socorro. 

ART.  XXXIII. 

Nao  seri  primitido  debaixo  de  pretexto  algQ»  entrar  ñas 
casasy  quebrantar,  olhar,  reboluer  as  cartas,  e  liuros  de  con- 
tas,  ou  as  mesmas  contas  dos  mercaderes  subditos,  ou  mora- 
dores destas  Prouincias  dos  Holandezes  assistentes  no  Reyno 
de  Portugal,  ou  ñas  libas,  ou  outros  lugares  a  elle  perten- 
cílei,  GÍtuados  em  Europa,  ou  prender  na  cadea  as  pessoas 
dos  ditos  mercaderes,  sem  preceder  primeiro  informarse 
legal,  na  forma  do  estatuto  dos  lugares  respectiuamente, 
excepto  nos  casos  de  crime  e  leza  Magostado,  trei^Sio  pu- 
blica, ou  correspondencia  com  inimigos. 
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1641  AUT.  XXXIV. 

''"^'2°  Libenim  &  permissum  esto  Dominis  Ordiiiibus  Gene- 

ralibus  Vnilarum  Provinciarum  ¡n  ómnibus  portibus  Kegni 
Lusiianiae,  Insularum  aut  aliarum  plagarum  ad  idcm  perti- 
ncntíbus,  &  spcctantíbus,  siiis  in  Europa,  commiltere  oc  au- 
ihoritate  debito  muñiré  Procuratores  Públicos  (vulgo  Cón- 
sules nuncupatos)  qui  curam  habebunt  suorum  subditorum 
&  Incolarum  frequentantium  praedictos portus,  &  vice  versa; 
Ídem  Regi  Lusitanorum  permissum  esto  in  Portibus  harum 
Provinciarum. 

AIIT.  XXXV. 

Hic  Tractatus  confirmabitur  et  ratihabebitur  per  Regem 
Lusitaniae  &  Dóminos  Ordines  Generales  respective  in  so- 
lita,  atque  óptima  forma,  uli  par  est,  infra  tres  Menses,  in- 
cipientes a  dato  hujus,  &  prestabitur  idem  ab  utraque  parte 
candide  ac  sincere,  &  deinceps,  quando  Serenissim»  Majes- 
tatis  ratihabitio  hic  Hagcne  infra  praedictum  tempus  fue- 
rit  oblata,  tum  eadem,  cum  altememoratorum  Dominorum 
Ordinum  Generalium  ratihabitione  mutabitur  &  transsu- 
metur. 

Et  Nos  Legatus  ac  Commissarii  praedicti  hunc  Tracta- 
(um  propriis  nostris  manibus  subsignavimus,  eundemque 
nostris  Signetis  munivimus. 

Actum  Hagae  Gomitis  die  duodécima  Junii,  Anno  mil- 
lesimo  sexcentésimo  quadragesimo  primo. 

(L.  S.)  Tristüo  de  Mendoza  Furtado. 

(L.  S.)  Rutger  Huyghens. 

(L.  S.)  J.  Van  Brouchoven. 

(L,  S.)  J.  Cats. 

(L.  S.)  G.  Van  Vosbergen. 

(L.  S.)  Joan  Van  Reede. 

(L.  S.)  J.  Van  Veltdriel. 

(L.  S.)  J.  Van  Haersolte. 

(L.  S.)  Wigbold  Aldringa. 
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ART.  XXXIV.  m\ 

Seja  liare»  e  prímitido  aos  Senhores  Ordeiis  Géraes  das  ^ ^i*^ 
vnidas,  em  todos  os  Portos  do  Rey  no  de  Portu- 
pU  c  Ilhas,  cu  outros  lugares  a  elle  pertencentes  cituados 
CB  Europa,  dar  cdmissfto»  e  com  a  diuida  authoridade  sob- 
estabekcer,  procuradores  públicos,  vulgarmente  chamados 
Censales,  assistentes  nos  ditos  Portos,  e  da  mesma  maneira 
será  prímitido  o  proprío  a  el  Rey  de  Portugal  com  os  Por- 
tos destas  Proaincias. 

ART.  XXXV. 

Este  tratado  será  confirmado,  e  retificado  por  el  Rey 
ét  Ijprtugal,  e  pellos  Senhores  Ordens  Géraes,  igualmente, 
t  CB  miUior  forma  costumada,  como  he  rezdo,  dentro  de 
t»  mezes,  que  hHo  de  comear  desde  a  data  deste,  e  dár- 
sela o  mesmo  por  ambas  as  partes,  liza,  e  singelamente;  e 
tanto  que  a  retificado  de  Sua  Magestade  aqui  em  Haya, 
dcstro  do  dito  tempo  for  apresentada,  logo  com  a  retifica- 
Cio  dos  Senhores  Ordens  Géraes,  se  conformará,  e  trasla- 
dará 

E  Nos  o  Embaixador,  e  Cdmissarios  sobreditos  co  no»- 
ptoprias  mftos  assinamos  ao  p£  este  tratado,  e  com  nos- 
sinetes  o  firmamos,  feito  Haya  do  Conde,  aos  doze  dias 
de  Janho,  anno  de  mil,  seiscentos  e  quarenta  e  hum. 


(L.  S.)  TrísUlo  de  Mendoza  Furtado. 

^L.  S.)  Ruger  Huijghens. 

íL.  S.)  Juan  Rrouchouen; 

'L.  S.)  Cats. 

:  L.  S.)  Gs  van  Vosberghen; 

(L.  S.)  Joan  van  Reede, 

(L.  S.)  Juan  Veltdríel. 

(L.  S.)  Vanheersolte. 

(L.  S.)  Wigbolt  Aldringa. 


roa.  f. 
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A  29  DE  JIILIIO  DE   1641,  E  RATIFICADO 


(no  ORir.l>AI.  QI  E  SF  GlAnDA  >0  nF.AI.  AKCIIIVO  HA  TOnRE  l>0  TUMBO  ) 


^"^i^  oercnissima*,  ac  Potciitissima?  Principis,  et  Domina» 

DomiiiíP,  ChristiiicT,  Dei  gratia,  Suecorum,  (ioUionim,  \J'an- 
dalorumq  desipnatíB  Uegin.T,  et  Principis  hereditariíB,  Ma- 
gnffi  Principis  riiilaiulia»,  DucisEsthoniae,  et  Careliie,  in  Ger- 
maniíTq  Domina;  &c.  DominíB  nostra;  Clementissimae,  Re- 
gniq  Sueciae  Senatores  ad  hunc  actum  specialiter  deputati. 
Axelius  Oxensticrna  Regni  Cancellarius,  ac  Judex  Provin- 
cialis  Norlandiarum  et  Lapponiae,  liber  Baro  in  Kimith,  Do- 
minas in  Fiholm,  et  Tidoen,  Eques  Auratus.  Petrus  Bane- 
rius,  Consiliarius  Cancellariae,  atq  Judex  Provincialis  Ostro- 
gothiae,  haíreditarius  in  Etnenas,  et  Tuna,  Eques  Auratus. 
Claudius  Hemmingh,  Ammiralius  Supremus  Castellanus  Sto- 
cholmensis,  et  Judex  Provincialis  Finlandiae  meridionalis 
haíreditarius  in  Nornás,  et  Willnas  ab  una,  nec  non  Seri- 
nissimi  Potentissimiq  Principis,  ac  Domini  Domini  Joannis 
ejus  nominis  quarti,  Lusitania?,  Algarbiíc,  Citrü,  et  Ultra- 
inare  Africse  Regis,  Domini  in  Guinea,  atq  acquisitionis,  na- 
uigationis,  et  commercii  in  Elhiopia,  Arabia,  Persia,  et  In- 
dia, Domini  mei  Clementissimi,  Consiliarius,  Eques  militiae 
Ordinis  Christi,  in  eoq  Commendatarius,  et  Gustos  Mayor 
de  Souzel,  hoc  tempore  autem  in  Sueciam  Legatus,  itidemq 
ad  huc  actum  potestate,  et  mandatis  instructus.  Franciscus 
de  Souza  Coutinius,  ab  altera  parte  constare  volumus  uni- 
versis,  et  singulis,  quorum  interest,  aut  quomodolibet  in- 
teresse  potoerit;  quod  cum  singulari  Dei  beneficio  factum 
sit,  ut  Serenissimus,  atq  Potentissimus  Princeps,  Dominus 
Joannes  Quartus,  Rex  Lusitania?,  post  diuturnam  Regni 
su¡  detentionem,  et  usurpationem  á  Gastellse  Regibus  om- 
nium  ordinum  votis,  atq  applausu,  Sceptro,  ac  diademate 


cmsTniA,  RAiNHA  DB  suecia;  assignado  em  stock  holmo 

n  10  DB  DEZEMBRO  DO  DITO  ANNO. 
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és  Senadores  da  Serenissima»  e  Potentissima  Prin-  ^"J^^ 
e  Senhora,  a  Senhora  Ghrístina  por  Gra^a  de  Déos 
Raynha  dos  Suecos,  dos  Godos,  e  dos  Vándalos, 
Hereditaria,  Grande  Princeza  de  Finlandia,  ])u«* 
de  Esthonia,  e  Carelia,  e  Senhora  em  Germania  &. 
nossa  Clementissima,  e  Senadores  do  Reyno  de 
espeeiahnenie  para  este  acto  Deputados,  Axelio  Oxen- 
Chancellarío  do  Reyno,  e  Juiz  Provincial  das  Nor« 
laadias,  e  Lapponia,  BarSo  Livre  em  Xemitov,  Senhor  em 
Rhobn,  e  Findoen,  Cavaleiro  Arauto.  Pedro  Banerio,  Con- 
sefteiro  da  Chancellaría,  e  Juiz  Provincial  de  Ostreghotia, 
Herdeiro  em  Ekenas,  e  Fuña,  Cavalleiro  Arauto;  Claudio 
Flenadngh,  Almirante  Supremo,  CapitSo  de  Stocolmia,  e 
Jn  ProYÍnciid  de  Finlandia  meridional,  herdeiro  em  Ñor- 
■as»  e  Volmas  de  huma  parte,  e  da  outra  nos  o  Conselhei- 
ro  do  Serenissimo,  e  Potentissimo  Principe,  e  Senhor  Dom 
laio  o  qiiarto  deste  nome  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
d'aquem,  e  d'além  mar  em  África  Senhor  de  Guiñé,  e 
Conquistas,  e  Commercio  em  Ethiopia,  Arabia,  Per^a, 
e  hdia.  Mea  Senhor  Clementissimo,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrelo,  e  ndla  Comendador,  e  Alcaide  Mor  de  Soiizelv 
tenpo  Embaxador  á  Suecia,  e  assy  instruido  tSobem 
o  neoeasario  poder,  e  mandados  para  este  acto,  Fran-* 
de  Souia  Coitinho,  queremos  que  conste  a  todos,  e 
a  cada  hum  a  quem  pertence,  ou  poder  pertencer,  que  acón-» 
toeeodo  por  singular  beneficio  de  Déos,  que  o  Serenissimo 
e  Potentimnio  Principe  Dom  Joilo  o  quarto,  Rey  de  Por- 
ta^ depoM  da  larga  detenerlo,  e  uzurpa^do  de  sen  Reyno 
pdoa  Beys  de  CasteUa,  por  votos  e  aplauzo  de  todas  Ordens, 


A 
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icn  Rej^io  sit  polilus,  eoq  ipso  communio  illa  amicitia»,  alq  com- 
^Üj**  merciorum,  qua»  ¡iiUt  utriusq  Regia*  Majestatis  Pra»d(M'es- 
sores  Sercnissimos,  adq  gloriosissimos  quondam  Reges  Siie- 
c'uT,  et  Lusitaniíp,  el  utriusq  Regni  Subditos,  et  Vassal- 
los,  ex  antiquo,  et  multis  retro  sa>culis  iiitercessit,  jamq  ad 
tcnipus  suspensa  fuit  postliininio  libero  se  usu,  el  excerti- 
tio  IVuendam  oslcnlel,  pra»beat,  ac  manifeslet.  Qua*  velus 
necessiludo,  ut  inler  modernas  Regias  Majeslales  Suecia% 
el  Portugaliae  reuiuiscat,  pristinoq  et  antiquo  vigore  resti- 
tuatur,  el  quaí  in  utriusq  Regni  Subditos,  ac  Vassallos  ex 
commerciis,  ultro,  citroq  institutis  utilitas,  atq  fructus  re- 
dundare potcrit,  intendatur,  ac  promoveatur  in  mutuum 
utriusq  Regni  statusq  robur,  ac  íirmitudinem ;  Nos  proin- 
de  vi  respective  acceptae  (\  Regibus  nostris  potestatis,  ac  man- 
datorum  congressi  de  restauranda  amicitia,  ac  reducenda 
fida  pace,  atq  in  primis  super  libértate  navigationis,  et  Co- 
merciorum  inter  utrumq  Regnum  SueciiP,  et  Lusitania^ 
Consilia  mutuo  contulimus,  et  pro  bono  Subditorum,  et  Vas- 
salorum  utriusq  Regni  sequentes  articulos  acceptavimus,  et 
conclusimus. 


ART.  I. 

Cum  ex  occasione  moderni  inter  Sacram  Regíam  Ma- 
jestatem  Sueciae,  atq  Domum  Austriacam  belli,  et  detinen- 
te  Coronam  Lusitanise  Rege  Castellae,  contigerít  diffidentiam 
aliquam,  et  dissidium  inter  Regiam  Majestatem  Sueciae,  et 
Regnum  Portugalliae  exortam  esse,  ut  vetus  amicitia,  con- 
íidentia,  atq  libertas  commerciorum  inter  utramq  gentem 
quoad  exercitium  ex  aliquo  jam  tempore  suspensa  fuerit.  Id 
circo  cum  legitimo  suse  successionis  in  eandera  Coronam  juri 
Regia  Majestas  Lusitaniae  sit  restituía,  et  per  suum  Lega- 
tum  Regiae  Majestati  Sueciae  ejus  rei  certiorem  reddiderit» 
pariterque  pacem,  amicitiam,  et  plenam  libertatem  commer- 
ciorum oblatam  representarit.  Ab  utraq  parte  unanimiter 
receptum,  ac  conclusum  est,  ut  exhinc  et  á  modo  omnis 
simultas,  atq  difiidentia  animorum  prorsusloUatur,  et  in  ejus 
locum  non  modo  cessatis  omnis  hostilitatis  actus,  sed  et 
tuta,  ac  firma  pax  inter  Regiam  Majestatem  Sueciae,  ac  Per- 
tuga  llíae,  et  utriusq  Majestatis  Successores»  nec  non  inter 
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cstivease  de  posse  do  cetro,  e  Corda  Real,  e  com  isso  por  leii 
postUmínio  se  ostente,  mostré,  e  manifesté  para  ser  logra-  ^^^^ 
db  era  livre  uxo,  e  exercicio  aquella  comonicacHo  da  ami- 
lade^  e  dos  comercios,  que  ouve  antiguamente  entre  os  pre- 
deceasores  de  huma,  e  outra  Real  Magestade,  Serenissimos, 
f  gioriozissimos  Reys  de  Suecia,  e  Portugal,  e  j6  de  mui- 
tos  Secólos  atraz  entre  os  Subditos,  e  Vassallos  de  hum,  e 
outro  Rey  no  estove  suspensa  athé  este  tempo;  a  qual  antigua 
iBÜzade  para  que  reviva  entre  as  modernas  Reaes  Mages- 
tades  de  Suecia,  e  Portugal,  e  se  restitua  a  scu  passado,  e 
aatígo  vigor,  e  se  procure,  e  adianto  o  proveito,  e  fruto, 
qte  pode  redundar  aos  Subditos,  e  Vassallos  de  hum,  e  ou- 
tra RevDO,  e  estado,  nos  por  tanto  em  for^a  do  poder,  e 
nindido  respectivamente  recebidos  de  nossos  Reys,  estan- 
di  JHrtos  sobre  restaurar  a  amizade,  e  reduzir  a  fiel  paz, 
e  prÍBcipalmente  sobre  a  liberdade  da  navegado,  e  comer- 
dos  entre  hum»  e  outro  Reyno  de  Suecia,  e  Portugal,  con- 
ieríBM»  nossos  pareceres,  e  pelo  bem  dos  Subditos,  e  Vas- 
salos  de  hum,  e  outro  Reyno,  aceitamos,  e  concluimos  se* 
gnintes  artigos. 


AAT.  I. 

Gmbo  pella  occasiáo  da  moderna  Guerra  entre  a  Sacra 
Real  Magestade  de  Suecia,  e  a  Caza  de  Austria,  e  detendo 
a  Corte  de  Portugal  EIRey  de  Castella,  acontecesse  proce- 
dor  desconfian^^a,  e  discordia  entre  a  Real  Magestade  de 
Suecia,  e  o  Reyno  de  Portugal,  de  modo  que  a  antiga  ami- 
confian^,  e  liberdade  dos  comercios,  entre  huma,  e 
gente  esteve  suspensa,  quanto  ao  exercicio  já  desde 
algiüB  lempo;  por  tanto  como  a  Real  Magestade  de  Portu* 
fÁ  esleía  restituida  ao  legitimo  Direito  da  sua  Successüo  á 
BKSBia  Corda,  e  por  seu  Embaxador  fizesse  sabedora  deste 
Bi^gocio  á  Real  Magestade  de  Suecia,  e  igualmente  Ihe  re- 
piaenlasse  a  paz,  amizade,  e  inteira  liberdade  ofTerecida 
das  Comercios  de  huma,  e  outra  parte  conformemente  foi 
fccdbído,  e  concluido  que  daqui  por  diante,  e  agora  se  tire 
tolaiiiieote  toda  a  discordia,  e  desconfianza  dos  ánimos,  e 
es  seu  logar,  nlo  só  cesse  todo  acto  de  hostillidade;  mas 
^«e  succeda,  e  tenba  vigor,  segura,  e  firme  paz  reduzida, 
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1611       utriusq  llegni  Subditos  Vassallos,  atq  Íncolas,  reduela,  ac 

^"¿y^      restaúrala  vigeat,  ita  ut  utraq  Regia  Majestas  in  posterum, 

Subdíti  ¡tem,  ac  vassalli  utriusq  Regni  se  invicem  sincero 

amorc,  et  affectu  prosecuturi,  atq  officia  rautuaB  amicitiae 

prsestituri  sínt. 


ART.   II. 

Ut  autem  pax  híec,  atq  amicitia  mutua  ínter  Regias 
Majestates,  Regnaq  Sueciap,  et  Lusitaniae,  eo  firmius  coa- 
lescat,  ac  majori  sui  cum  incremento  stabiliatur.  Neuter  Re- 
gum  communem,  aut  alterius  hostem  consilio,  aut  ope  ali- 
qua  juvabit,  quocumq  modo  elam  aut  palam.  Quod  tamen 
ita  erit  intelligendum,  ne  navigatio,  atq  usus  commercio- 
rum  inhibeatur,  quin  liberum  sit  eorum  exercitum  cum 
hoste  alterius,  ut  subditis  ejus  Majestatis,  atq  Regni,  cui 
bellum  non  est,  liceat  navigare,  et  comraercia  sua,  quae- 
cumq  exercere  cum  subditis  hostium  alterius:  Hoc  tantum 
excepto,  et  reservato,  ut  signis,  vel  urbem,  vel  munimen- 
tum  quodcumque  aliud,  seu  justa  obsidione  aggrediatus, 
seu  circumsideat  animo  in  suam  potestatcm  adigendi,  al- 
ter  Rcgum,  tandium  abstineat  navigationis,  et  commercio- 
rum  usu  doñee  illa  urbs,  vel  munimentum  ni,  aut  pactis  oc- 
cupatum,  vel  obsidio,  aut  circum  sessio  soluta  fucrit. 


ART.  III. 


Sacrae  Regiíe  Majestatis,  Regniq  Sueciae  Subditis,  Va 
sallis,  et  Incolis  liLerum,  atq  tutum  erit  navigare  in  Regna 
Portugalliae,  et  Algarbiorum,  nec  non  Provincias,  atq  ín- 
sulas, quae  ad  illa  Regna  pertinent,  et  cum  návibus,  nautis 
atq  mercibus  suis  appellere  omnes  prsedictorum  Regnorum, 
Provinciarum,  atq  Insularum  portus  eos  ingredi  ibi  com- 
morari,  merces  divendere,  émere,  commutare,  et  denique 
illinc  sine  impedimento  recedere.  Integrum  quoq  illis,  eo- 
rumq  interpretibus  erit  per  omnes  urbes,  et  loca  Regnorum 
Lusitaniae,  Algarbias,  et  subjectarum  Insularum  perigrinarí 
transiré,  venire,  rediré,  tam  térra,  quam  mari,  ita  ut  in 
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e  restaurada  entre  a  Real  Magestade  de  Suecia,  e  Portugal,  i6ii 
e  os  Saccessores  de  huma,  e  outra  Real  Magestade,  e  tdo-  ^^^^ 
ben  entre  os  Subditos,  Vassailos,  e  Moradores  de  hum,  e 
outTO  Reyno,  de  modo  que  daqui  por  diante  huma,  e  outra 
Retí  Magestade,  e  os  Subditos,  e  Vassállos  de  hum,  e  outro 
Rerno  se  queirilo  com  sincero  animo,  e  affecto,  mostrem  os 
oBcios  da  reciproca  amizade. 

ART.   II. 

Pkni  que  esta  paz,  e  amizade  reciproca  entre  as  Reaes 
VigeslRdes,  e  Reynos  de  Suecia,  e  Portugal  tanto  mais  fir- 
se  Gomponha,  e  com  mais  augmento  seu  se  con- 
nenhum  dos  Reys  ajudará  ao  inimigo  comum,  ou  de 
delles  com  conselho  algum,  ou  socorro  de  qualquer 
■oda»  clara,  ou  escondidamente,  o  que  com  tudo  se  enten- 
derá de  maneira,  que  a  navega^So,  e  uzo  dos  comercios  se 
■io  prohiba ;  mas  antes  seja  livre  o  exercicio  delles  com  o 
inimigo  do  outro,  para  que  seja  licito  áos  Subditos  daquella 
Magestade  e  Reyno,  que  nüo  tem  guerra,  navegar,  e  exer- 
cttar  quaesquer  comercios  seus  com  os  Subditos  dos  inimi- 
gos  do  outro;  isto  tSo  sómente  exceptuado,  e  rezervado, 
que  se  algum  acometer  com  justo  cerco,  ou  cercar,  ou  ci- 
dade,  ou  fortaleza,  ou  outra  alguma  couza  com  animo  de 
a  sugehar  a  seu  poder,  qualquer  dos  Reys  no  entretanto  se 
absteoha  do  uzo  da  navegando,  e  comercios  athé  que  aquel* 
b  Cidade,  ou  fortaleza  seja  por  forgas,  ou  concertos  ocu- 
pada, ou  sqa  livre,  e  dezembaragada  do  acontecimento,  ou 


ART.  III. 

Os  Subditos,  Vassailos,  e  moradores  da  Sacra  Real  Ma- 
gestade, e  do  Reyno  de  Suecia  poderUo  segura,  e  livremente 
■alegar  aos  Reynos  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  c  6s  Pro- 
TÍoeías,  e  libas,  que  a  elles  pertcncem,  e  chegar  a  todos  os 
Portos  dos  ditos  Reynos,  Provincias,  e  Uhas  com  N&os,  Ma- 
rinheírost  e  suas  mcrcadorias,  e  nelles  entrar,  e  ahi  morar, 
e  veoder,  comprar,  comutar  mercadorias,  e  finalmente  sa- 
bir daby  sem  impedimento,  e  Ibes  será  tSobem  a  elles,  e  a 
seus  interpretes  seguro,  e  inteiro  o  perigrinar,  passar,  vir, 
e  toraar  aasy  por  térra  como  por  mar,  por  todas  as  Cida- 
des,  e  Lugares  do  Reyno  de  Portugal,  e  dos  Algarvos,  e  das 
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1C41  portus  asporlare  merces  omnis  generis,  easq  ib¡  dislrahe- 
''jg^^  re,  et  alias  cujuscumque  generis  emere,  atq  é  portubus  ex- 
portare possint,  sine  impedimento  et  gravamine  solutis  inde 
tantum  illis  ejus  ve  quantitatis  vectigalibus,  quíB  solvuntur 
ab  alus  gentibus,  amicis  et  faederatis,  cum  raoderatione,  el 
sublatione  enormium  aiigmentorum,  et  admodum,  ac  quan- 
(itatem,  de  qua  iii  posterum  conveniri  invicem  poterit.  Et 
viceversa  Sacne  Regi»  Majeslatis,  Regniq  Portugallia;  Sub- 
ditis,  ac  Vassallis  liberum  esto  navigare  ¡n  Regnum  Sue- 
ciae,  et  omnes  ei  subjectas  Provincias,  atq  portus  ejus  Re- 
gni,  ac  Provinciarum  appellere,  ac  commercia  sua  ibi  exer- 
cere,  merces  suas  cujuscumq  generis  ex  Lege,  et  more  Re- 
gni,  locíq  dístrahere  nec  non  pro  iis,  aut  communi  pretio 
alias  sibi  commutare,  Emere,  et  Evehere,  solutis  inde  ve- 
ctigalibus, qux  penduntur  ab  alus  gentibus  amicis,  ac  fon- 
dera lis. 


ART.  IV. 

Quodsi  Regife  Majcstati  Sueciíe  visum  fuerit  naves  suas 
proprias  cum  proventibus  ejus  Regni,  ac  Subjectarum  Pro- 
vinciarum quicunq  illi  fuerint  in  Regna  Lusitania^,  et  Al- 
garbiie,  nec  non  Subjectas  iis  ínsulas  mittere,  liberum  eis 
sit  ad  quoscumq  portus  díctorum  Regnorum,  atq  eis  sub- 
jectarum Insularum  appellere,  in  iisq  tuto  commorari,  et 
divendere  allatos  proventus,  ac  vicissim  pro  communi  pre- 
tio sibi  comparare,  et  solutis  cum  moderatíone,  de  qua  con- 
veniri poterit,  vectigalibus,  inde  exportare  bona,  atq  mer- 
ces, quas  Emere,  et  Evehere  libuerit.  ídem  si  placuerit 
RegÍ3B  Majestati  Portugalliae  integrum  ejus  Majestati  erit 
suis  navibus  portus  Regni  Sueciae,  ac  Subjectarum  e¡  Pro- 
vinciarum appellere,  ibí  morari,  et  divendere  merces  Lusi- 
tanas, atq  Emere,  evehereq  alias,  dummodo  vectigalia  ejus 
Majestatis  Ministri,  ac  Navarchi  solverint,  qus  solvant  ali» 
gentes,  amic^e,  et  foíderatae,  aut  de  quibus  conveniri  pote- 
rit. 

ART.  V. 

Cum  vero  Regia  Majestatis,  Regniq  Lusitania;  pluri- 
mum  intersit,  ut  illae  res,  quse  ad  rem  armamentariam,  nec 
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nhfts  subditas,  de  modo  que  possfto  trazer  aos  Portes  as  leii 
■crcadorias  de  todo  o  genero,  e  ahí  as  alhear,  e  comprar  ^^^^ 
ootns  de  qualquer  genero»  e  trázalas  dos  portos  sem  im- 
pedimento, e  grávame,  pagos  depois  sementé  aquelles  d¡- 
leitos,  e  daquella  quantidade  que  pagSo  as  mais  gentes  ami- 
gas, e  confederadas  com  modera^io,  e  excluzllo  de  enormes 
accRscentamentos,  e  ao  modo  e  quantidade  sobre  que  ao 
depois  se  pode  contratar,  e  convir,  e  por  outra  via  os  Sub- 
ditos, e  Vassaiios  da  Sacra  Real  Magestade,  e  Reyno  de 
Portugal  poderiLo  livremente  navegar  ao  Reyno  de  Suecia, 
e  a  todas  as  Provincias,  que  Ihe  estUo  sogeitas,  e  cbegar 
Portos  e  Provincias  do  tal  Reino,  e  exercitar  ahi  seus 
,  e  albear  suas  mercaderías  de  qualquer  genero, 
a  Ley,  e  costume  do  Reyno,  e  Lugar,  e  por  el- 
hs,  OH  pelo  comum  pre^o  comutar  para  sy,  comprar  e  le- 
lar  o«itros,  pagos  só  os  direitos  que  se  pagáo  pelas  outras 
gcirtes  amigas,  e  confederadas» 

ABT.  IV. 

se  parecer  á  Real  Hagestade  de  Suecia  mandar  suas 
Nios  aos  Reynos  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  e 
ás  Uhas  subditas  delles  com  os  fnictos  de  seu  Reyno,  e  das 
Provincias  que  Ibe  Ao  sogeitas,  quaesquer  que  elles  forem, 
Ihe  seya  livre  ch^ar  a  quaesquer  portos  dos  ditos  Reynos, 
e  das  Provincias  sogeitas  a  elles,  e  nelles  seguramente  mo- 
rar, e  vender  os  fnictos  que  trocherSo,  e  para  se  comprar 
rcvpnKJamente  pello  comum  pre^o,  e  pagos  com  a  modera^ 
(io,  de  que  se  poderá  tratar  os  direitos  tirar  d'ahi  os  bens, 
e  mercadorias,  que  Ibes  parecer,  comprar,  e  trazer.  O  mes- 
•o  se  parecer  á  Real  Magestade  de  Portugal,  Ihe  será  livre 
a  Sna  Magestade  chegarem  suas  Naos  aos  Portos  do  Reyno 
de  Suecia,  e  das  Provincias  a  elle  sogeitas  morar  ahy,  e 
vender  as  mercaderías  Portuguesas,  e  c<Hnprar  e  trazer  ou- 
tfis,  comtanto  que  seos  Ministros,  e  marinheiros  paguem 
as  direitos,  que  pagfto  as  mais  gentes  amigas  e  confedera- 
das, ou  outros  sobre  os  quaes  se  poderá  contratar. 

ART.  v. 

E  como  á  Real  Magestade  de  Portugal  importe  muito, 
ftt  Ibe  venháo  aquellas  couzas,  que  pertencem  para  armas, 
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1641  non  ad  fabricationem  navium,  et  instnictum  classis  man- 
^'^9'^  linicB  spectant;  submittantur.  Idcirco,  sigiiiB  arma,  aut  ar- 
mamenta,  tromenta  aenea,  aut  férrea  armaturae  mosquetíp, 
bombardee,  globuli,  glandes,  bipennes,  hastíe  mueronatíp, 
gladii,  acinaces,  pulvis,  pyrius,  funículi  igniarii,  et  quae  alia 
hujusmodi  fuerint,  nec  non  frumenta  omnis  generis,  quae 
RegiíB  Majestatis  Sueciae  Ministri,  Incolse,  et  Vassalli  in  Lu- 
sitaniíe  et  Algarbiorum  Kegna,  subjectasq  lis  ínsulas  alla- 
turi  sunt;  Illa  libera  ibi  erunt,  et  immunia  ab  ómnibus 
vectigalibus,  et  oneribus.  Ex  iis  autem,  quaí  pertinent  ad 
structuram,  et  armamenta  navium,  ve!  uti  rudentibus  fu- 
nibus,  velis,  Untéis,  et  cannabaceis,  nalis,  omnlsq  generis 
lignis  et  asseribus,  similibusq,  nec  non  excupro,  ferro,  cha- 
libe,  atq  id  genus  alus  metallis,  ac  míneralibus  in  rudi,  aut 
elaborata  materia  allatis  dabitur  vectigal  ejus  quantitatis, 
quíe  solvetur  ab  amicis,  foederatisq  gentibus  alus,  et  de  qua 
in  posterum  conveniri  poterit. 

ART.  VI. 

Merces,  quas  SacríB  Regia»  Majestatis  Suecia?  Ministri, 
Vassalli,  ac  Subditi  poterunt  libere,  et  ad  bencplacitum  eme- 
re,  et  exportare,  sunt  omnis  generis,  bona,  quíe  in  Regno 
LusitaniíB,  Algarbiorum,  atq  Insulis  eis  Subjectis  prove- 
niunt,  atq  illuc  abunde  asportantur,  et  quibus  Regia  Ma- 
jestas,  Regniq  Sueciae  Subditi  opus,  et  necesse  habent  nul- 
lis  penitus  exceptis;  Sal  in  primis,  et  omnis  generis  Dro- 
g<e,  atq  aromata  vina,  item  argentum  rude,  ac  formatum. 
Ut  tamen  ex  dictis  mercibus  loco  vectigalis,  aut  certae  re- 
cognitíonis,  á  Ministris,  Vassalis,  et  Subditis  Regni  Sueciae 
solvatur,  quicquid  aliae  foederatae,  et  amicae  gentes  pro  lifr- 
dem  soWerint,  aut  prout  in  posterum  de  quantitate  certi 
vectigalis  conveniri  poterit:  non  íntellectis  subhisce  iis  mer- 
cibus, quarum  expressa  fíebat  mentio  respectu  liberiatis  á 
vectigalibus  in  priori  articulo.  Quod  si  aut  merces  non  suf- 
ficerint,  nec  ómnibus  opus  habuerint,  licitum,  liberumq  erit 
Regni  Sueciae  Subditis,  ac  Vassallis  pecunias,  ac  nummos 
reales  quos  vocant  é  Regno  Portugalliae,  Algarbiae,  et  Sub- 
jectis Provinciis,  Insulis,  atq  Locis  sine  onere,  et  recogni- 
tione  aliqua  exportare.  Quae  ver6  Regiae  Majestatis  Lusi- 
taniae  Vassalli  ac  Subditi  poterunt  liberé,  et  ad  bencpla- 
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e  fabrica  de  Nios,  e  Insírucfoo  da  Armada  do  mar,  por*  un 
tanle  se  algumas  armas,  aparelhos,  pegas  de  bronze,  ou  ^^^^ 
fierro,  oorpos  de  armas,  mosquetes,  Espingardas,  bailas,  pe- 
kwroa,  machados,  piques,  espadas,  Alfanges,  pólvora,  mor- 
rio,  e  quaesquer  outras  que  forem  deste  modo,  e  o  pao  de 
lado  genero,  que  os  Ministros  da  Real  Magestade  de  Sue- 
da,  moradores,  e  Yassailos  levarem  para  os  Reynos  de  Por- 
tugal, e  dos  Alganres,  e  para  as  libas  a  elles  sogeitas,  as 
laes  eoiuas,  serUo  ahi  lívres,  e  izentas  de  todos  os  direitos 
e  encargos;  mas  das  que  pertencem  á  fabrica,  e  aparelhos 
das  Nioa,  como  amarras,  cerdas,  vellas,  panos,  e  cañamos, 
■astros,  madeiras,  e  bordos,  e  semilhantes,  e  tSo  bem  de 
cshe,  ferro,  ago,  e  de  outros  metaes,  e  mioeraes  deste  ge- 
ana,  trazidos  em  rude,  ou  lavrada  materia  se  pagará  o  di- 
reto daquella  quaittidade,  que  se  paga  pelas  outras  gentes 
aB^as,  e  confederadas,  e  sobre  a  quai  ao  depois  se  poderá 
comrir. 

ART.  VI. 

As  mercaderías  que  os  Ministros,  Yassailos,  e  Subdi- 
tos da  Sacra  Real  Magestade  de  Suecia  poderllo  livremen- 
te,  e  á  sua  Yontade  comprar,  e  trazer,  s2io  os  bens  de  todo 
o  genero,  que  vem  do  Reyno  de  Portugal,  ou  a  elle  sdo 
traados  de  outra  qualquer  parte,  e  dos  quaes  a  Real  Ma- 
e  os  Subditos  do  Reyno  de  Suecia  hSo  mister,  e 
necessidade  sem  exceptuar  alguns,  sal  principalmente, 
e  as  diogas  de  todo  genero,  e  os  cbeiros,  vinhos,  c  assy 
tambem  prata  rude,  e  lavrada,  com  tanto  que  das  ditas 
mercadorías  em  logar  de  Direitos,  e  oerto  reconhecimento, 
os  Ministros,  Yassailos,  e  Subditos  do  Reyno  de 
,  tudo  o  que  pagarem  as  outras  gentes  amigas,  e  con- 
ou  assy  como  ao  depois  se  poder  concordar  da 

Ktidade  de  Direitos  certos,  nfio  se  entendendo  debaixo 
m  oonzas  aquellas  mercadorías  das  quaes  se  fazia  ex- 
men^o  no  prímeiro  artigo  a  respeito  da  liberdade 
direitos;  mas  se  as  mercaderías  nfio  bastarem,  nem  de 
tedas  tirerem  necessidade,  será  licito  e  livre  aos  Subditos, 
e  Yassailos  do  Reyno  de  Suecia  trazer  dinheíro,  e  as  moe- 
das  que  chamlo  Reaes  do  Reyno  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
ves,  e  das  Proríncias,  libas,  e  Lugares  sogeitos  sem  encargo 
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i(»4i  citum  emerc,  ct  exportare,  sunt  omnis  generis  bona  arma, 
^'¿9^®  et  arraamenta,  tum  expeditionis  militaris,  tum  navium,  li- 
gna,  ciiprum,  ferrum,  chalybs,  et  alia  tum  rudia,  tum  for- 
ma ta  metalla,  ac  mineralia,  qux  in  Regno  Suecix,  et  Pro- 
vinciis  ei  Subditis  proveníunt,  vel  aliund  illuc  asportautur. 
Ut  tamen  ex  dictis  mercibus  loco  vectigalis,  aut  certae  re- 
cognitionis  solvatur  a  Ministris,  Subditis,  et  Vassallis  Be- 
gni  Portugalliie,  quidquid  alise  amicse  gentes  ac  fa^derat^ 
pro  iisdem  solverint,  aut  prout  in  postcrum  de  quantitate 
certi  vectigalis  conveniri  poterit.  Nullo  quoq  modo  prohi- 
bitur  Ministris,  aut  Navarchis  Regiis,  Suecicis,  aut  Lusí- 
tanicis,  aut  aliorum  Vassallorum,  Subditorumq  Utriusq  Re- 
gni  providere  sibi,  nautis,  atq  navibus  suis  de  necessariis, 
sive  ad  victum,  sive  comoditates  alias  in  portubus  alteru— 
trius  Regni,  sive  Suecia*,  sive  Lusitania». 


AUT.  VJI. 

Naves  utriusq  Regiae  Majestatis,  et  Vassallorum,  Sub- 
ditorumq utriusq  Regni  SuecicT,  ac  Portugallia;  omnes  por- 
tus,  atq  Emporia  utriusq  Regni  non  tantum  absq  impedi- 
mento introibunt,  et  exibunt,  sed  et  liberé  ibi  crunt  ab 
omni  onere,  tum  anchorali,  tum  alio,  quamdiü  ibi  moran- 
tur  solutis  vectigalibus  illis,  de  quibus  supra  dictum  est« 
neq  ulla,  sive  arresti,  sive  alia  ratione  ditenebuntur,  aut 
adigentur  ad  servitia  alleri  Regiae  Majestati,  RegnoQ  res- 
pective Sueciae,  aut  Portugalliae,  multo  minus  cuipiam  pri- 
vato  prsBStanda  contra  spontaneam,  et  expressam  volunta- 
tem  navarchorum.  Quod  sí  Ministris,  aut  Navarchis  utriusq 
Regiae  Majestatis,  aut  Subditorum,  Vassallonimq  Regni  Sue- 
ciae, aut  Lusitaniae  visum  fuerit  é  re  suorum  Principalium 
naves  clocare  penes  illos  id  erit,  dummodo  supercertonaulo 
invicem  conveniri  poterit,  et  sufficiens  pretium  pro  usu  na- 
vis,  solutum  fuerit,  servato,  atq  implecto  modo  pretio,  atq 
forma  contractuum,  quos  utrinq  iniri  contigerit. 
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alguna  nem  reconhechnento,  e  as  couzas  que  os  Vassallos,  I6ii 
e  Subditos  da  Real  Magestade  de  Portugal  poderlo  Hvre-  ^^^^ 
nente,  e  á  sua  vontade  comprar,  e  trazer  sfto  os  bens  de 
todo  genero,  armas,  petrechos  de  armas  assy  da  expedí- 
fio  militar  como  de  Navios,  madeiras,  cobre,  ferro,  acó,  e 
os  ontros  mineraes,  e  metaes,  que  se  achSo  no  Reyno  de 
Soecia,  e  ñas  Provincias  a  elle  sogeitas,  ou  Ihe  vem  de  fóra 
de  entra  qualquer  parte,  com  tanto  que  das  ditas  merca- 
dorias  em  logar  de  Direito,  ou  de  certo  reconhecimento  pa- 
gnem  os  Ministros,  Subditos,  e  Vassallos  do  Reyno  de  Por- 
tRgaU  tudo  o  que  as  outras  gentes  amigas,  e  conrederadas 
|a|*reni  por  ellas,  ou  assy  como  ao  depois  se  poder  cónvir 
sobre  a  quantidade  de  certo  direito.  De  nenhum  modo  se 
pnbibiréaos  Ministros,  ou  Marinheiros  dos  Reys  Suecos, 
o«  Fortuguezes,  ou  dos  outros  Vassallos,  e  Subditos  de  hum 
e  ostro  Reyno  prover-se  assim  aos  Marinheiros,  e  as  suas 
Xáos  do  necessario  para  a  substentac&o,  ou  outras  comodi- 
dades nos  Portos  de  hum  e  outro  Reyno,  ou  de  Suecia,  ou 
de  Portugal. 


ART.  VII. 

As  Naos  de  huma,  e  outra  Real  Magestade,  e  dos  Vas- 
sallos e  Subditos  de  hum,  e  outro  Reyno  de  Suecia,  e  Por- 
togal  poderlo  entrar,  e  sabir,  em  todos  os  Portos,  e  Pra- 
vas de  hum,  e  outro  Reyno,  n9o  somente  sem  impedimen- 
to, mas  ainda  ahi  seriio  iivres  de  todo  encargo  assy  ancho- 
raU  como  outro  em  quanto  ahi  morarem,  pagos  aquellos 
Díreitos,  dos  quaes  fica  dito,  nem  ser^o  detidas  por  razSo 
de  alg:um  arresto,  ou  outra  alguma,  nem  serSio  obrigados 
para  servirem  a  qualquer  da  Real  Magestade,  e  Reyno  res- 
pectiraniente  de  Suecia,  ou  de  Portugal,  muito  menos  a 
servir  a  qualquer  particular  contra  a  Hvre,  e  exprcssa  von-. 
tade  de  seus  Officiaes;  mas  se  por  negocio  de  seus  princi- 
pies parecer  aos  Ministros,  ou  Officiaes  do  mar  de  huma, 
e  nutra  Real  Magestade  alugar  as  Naos  em  seu  poder  es- 
tafa com  tanto  que  puder  contratar-se  de  huma  e  outra 
parte  sobre  certo  frete,  e  Ihe  for  pago  suficiente  pre^o  pello 
oío  da  Nao,  guardado  e  satisfeito  o  pre^o,  e  forma  dos  Con- 
tratos, que  acontecer  fazerem^se  de  huma,  e  outra  parte. 
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líiil  ART.  VIH. 

29®  Nccessum  autcm  est  intcr  utriusq  Rcpni  Vassallos,  alq 

Subditos  comercia  fi  coacle,  sed  libere  institui,  et  exerceri, 
¡ta  ut  nihil  vendatur,  aut  Ematur,  nisi  ex  consensu,  et  justa 
satisfactione  possessoris,  si  ve  ipsi  placuerit  merces  suas  pro 
pecunia  divendere,  sive  pro  alus  mercibus  commutare,  sive 
partem  solutionis  capere  ín  pecunia,  et  partem  in  mercibus, 
et  quod  non  visum  fuerit  ministro  Regio,  aut  mercatori  dis- 
cendere  uno  loco  liberum  ei  sit  illud  ex  uno  loco,  ac  portu 
exportare,  atq  alio  transfcrre,  soluto  solum  vectigali,  quod 
penditur  ab  alus  Amicis,  atq  fcederatis  Gentibus,  et  de  qu¡- 
bus  conveniri  in  posterum  poterit.  Quod  autem  ex  praevio 
contractu  alteri  ab  altero  debetur,  ut  id  sine  mora  (nisi  se- 
cus  convenirit)  et  dividentis  damno  á  debitore  persolvatur. 


ART.  IX. 

Quod  si  contingat  Sacne  Regiae  Majestatis,  aut  Vassal- 
lorum,  Subditorumq  Regni  Suecife  naves  alio  forsan  cogi- 
tantes praeter  institutum  ex  adverso  vento,  atq  urgentibus 
tempestatibus  cogi  ad  recipiendum  se  in  portus,  atq  loca 
Portugalliae  jurisdictioni  Subjecta,  liberum  erit  Regiis  M¡- 
nistris,  Navarchis,  Vassallis,  atq  Subditis  Regni  Sueciae  in 
quemcumq  portum,  aut  locum  velint  naves  suas  subducere, 
ibi  commorari,  mercesq  suas  distrahere,  aut  secundo  dein- 
ceps  vento  illinc  solvere,  iterq  conficere,  quo  intendunt. 
Non  vero  cogentur  ad  divindendas  merces  suas  in  portu 
quo  se  eo  casu  recipiunt,  nisi  id  rebus,  ac  rationibus  suis 
convenire  arbritentur.  ídem  jequalitate  focderis  servata  in 
ómnibus  locis  ac  portubus  Regni  Sueciae  observabitur  res- 
petu  navium  Sacras  Regiae  Majestatis  Lusitaniae,  aut  Va&- 
sallorum,  Subditorumq  ejus,  quae  praedicto  modo  illuc  ap- 
pulerint. 

ART.  X. 

Spolium  Ítem,  quod  Regi  Castellae,  et  communibus  hos- 
tibus,  utriusq  Coronae,  Sueciae,  et  Lusitaniae  auferiri  con- 
tingat, illarum  Subditi  et  Vassalli,  libere  in  portus  Regno- 
rum  utriusq  Regiae  Majestatis  id  invehere,  et  solutis  ad  eum 
modum,  ac  quantitatem,  quae  observaturín  Caeteris  raerci- 
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ART.  VIII.  IB" 

He  coraiudo  necessario,  que  entre  os  Vassallos  e  Sub-  ^9*^ 
ditos  de  hum,  e  outro  Reyno  se  institu&o  e  exercitem  os 
CoBiercios  ndo  forjada,  mas  livrementey  de  sorte  que  nada 
se  Tcodat  ou  compre  sendo  por  consentimento,  e  justa  sa- 
úsU^o  do  poasuidor,  ou  ihe  contente  vender  suas  merca- 
darías  por  dínheiro,  ou  comutallas  por  outras,  ou  parte  de 
pa^  receber  em  dinheiro  e  prata,  em  mercadorias,  e  o  que 
■io  parecer  ao  Ministro,  ou  Mercader  do  Rey  vender  em 
Im  Lugar^  Ihe  seja  livre  levallo  de  hum  Lugar  para  ou- 
tro» e  trisferido  para  outra  parte  pago  só  o  Direito,  que 
fa^  as  outras  gentes  amigas,  e  confederadas,  e  o  que  me- 
aial^  o  contrato  se  dever  de  hum  a  outro,  quQ  uto  sem 

itíofa  (se  doutro  modo  senfio  contratar),  e  sem  daño  do 

ftadedor,  o  pague  o  devedor. 

ART.  IX. 

Se  acontecer,  que  as  Naos  da  Sacra  Real  Magostado, 
aa  dos  Vassallos,  e  Subditos  do  Reyno  de  Suecia,  querendo 
ponreotura  hir  para  outra  parte  Tora  da  sua  derrota  por  ven- 
ta contrarío,  e  aportadas  de  tempestado,  sejdo  obrigados  a 
recolher-se  nos  portes,  e  lugares  sogeitos  ft  jurisdic^o  de 
PMtngal^  será  livre  aos  Reaes  Ministros,  e  Officiaes  dellas, 
YaaiafioSt  e  Subditos  do  Reyno  de  Suecia,  meter  suas  Naos 
oa  qnalquer  porto,  ou  Lugar  que  quizerem  deterse  ahi,  e 
aOiear  suas  mercadorías,  ou  depois  com  vento  prospero  par- 
tir dahi«  e  fazer  seu  caminho  para  onde  v&o,  nem  serJko 
obrigados  a  vender  suas  mercadorías  no  porto,  ^m  que  pelo 
tal  cazo  se  recolherem,  sen^o  se  achar  que  isso  convem  a 
suas  rezoenst  o  mesmo  observada  a  igualdade  da  confede- 
ra^io  se  guardará  em  todos  os  portes  do  Reyno  de  Suecia 
a  respeito  das  Naos  da  Sacra  Real  Magostado  de  Portugal, 
oa  de  seus  Vassallos,  e  Subditos  que  pelo  dito  modo  ahi 
aportareni. 

ART.  X. 

ítem  o  despojo,  que  acontecer  tomar-se  a  ElRey  de  Cas- 
tdla«  e  aos  comOs  inimigos  de  huma,  e  outra  Corda,  os 
Vassallos  e  Subditos  della  livremente  o  poderíio  levar  aos 
partos  dos  Reynos  de  huma,  e  outra  Real  Magostado,  e  pa- 
gos os  dirdtos  pelo  modo,  e  quantidade,  que  se  guarda  ñas 
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1G11        bus  vccti^aübus,  sino  ulla  alia  cjusmodi  spolií  diminutíone 
^"íj|¡®       ibi  id  distrahcrc  ad  arbitrium,  et  bcneplacitiim  poterunt. 

ART.  Xí. 

Si  per  tcmpcslales,  ct  vi  venloruin,  aut  alio  casu  utriusq 
Regiae  Majestatis,  Suecia?,  ac  LusitaniiP,  Eorumq  Subdito- 
rum,  Vassallorum,  et  Incolarum  naves  af^antur  in  brevía, 
sive  litora,  sive  alia  loca  maritima,  tenebuntur  utriusq  Ma- 
jestatis oñiciales,  ac  Ministri,  nec  non  Vassalli,  ac  Subditi, 
quantum  fieri  poterit  opc,  ct  auxilio  sno  taliter,  vel  alio 
modo  naufragis  Soccurrere  operamq  daré  ut  naves  una  cum 
hominibus,  atq  mercibus  solventur;  salvan  postmodum  non 
detinebuntur,  sed  integrum  iis  erit  sine  ullo  impedimento, 
ac  recognitione  litorali  in  patriam,  aut  eo  se  conferre,  quo 
volent,  soluto  saltcm  «quo  pra;mio,  ac  justa  mercede  pro 
labore  iis,  qui  disjectas  merces  in  tutum  receperunt,  ct  ope- 
ram  aliquam  iis  redimendis  impendcrunt. 


ART.  XII. 

Utriusq  Begni,  tum  Suecia;,  tum  Lusitan¡(e,  iisq  Sul>- 
jectarum  Provinciarum  Subditis,  sive  illi  célibes  fuerint, 
sive  uxorati,  Integrum,  licitumq  erit  habitare  in  Civitati- 
bus,  atq  Eraporiis  alterutrius  Regni,  ac  Subjectarum  Pro- 
vinciarum, et  Insularum,  ibiq  negotia,  ac  commercia  sua 
exercere  secundum  Legos  Regnorum,  atq  statuta  locorum. 
Immunesq  Erunt  ab  ómnibus  oneribus,  aut  censibus  in  ca- 
pita,  aut  alias  impositis,  aut  imponendis,  tum  quod  ad  pro- 
prias  personas,  ac  Ministros,  tum  quoad  eorum  pecunias, 
ac  facúltales  oeteras,  quae  immunitas,  vel  máxime  extendí 
debet  ad  públicos  Ministros,  si  quos  habere  in  alterius  Re- 
gnis,  Provinciis,  Regionibus,  atq  Insulis  Regia  Majestati 
Suecise,  aut  Portugallise  visum  fuerit,  ita  ut  illi  eorumq  Mi- 
nistri  ab  impositionibus,  et  oneribus  liberi  sint  per  totum 
Regnum,  Provincias,  et  ínsulas,  quse  alteri  Regi,  sive  Sue* 
ciae,  sive  Portugallife  sint  Subjectae. 
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maís  mereanciasy  sem  aif(uiiia  outra  díminuicao  do  mcsmo       insí 
despojo,  O  podeiHo  ahi  alhear  a  seu  arbitrio,  e  vontade.  ^^^^ 


ART.  XI. 

Se  por  tempestades  ou  for^a  de  ventos,  ou  por  outro 
cazo  derem  á  costa,  ou  ñas  praias,  ou  outros  Lugares  ma- 
rilÍBMM,  as  Naos  de  huma,  e  outra  Real  Magestade  de  Sue* 
cía,  e  Portugal,  e  de  seus  Subditos,  Vassallos,  e  morado* 
erlo  obrigados  os  Ministros,  e  Officiaes  de  huma,  e 
Magestade,  e  os  Vassallos,  e  Subditos,  quanto  se  pu- 
étr  £iier,  a  socorrer  com  seu  favor,  e  ajuda  aos  que  por 
tai  oy  ontro  modo  forem  naufragantes,  e  a  por  diligencia 
fan  que  as  Naos  juntamente  com  os  homens,  e  mercado- 
se  salvem,  depois  de  salvas  ndo  serdo  detidas,  mas  ibes 
livre  sem  algum  impedimento,  ou  reconhecimento  da 
partírem  para  soa  Patria,  ou  para  onde  quizerem, 
pago  s6  o  justo  premio,  e  sallario  por  seu  trabalho,  aquel- 
les  que  recolhértio  para  lugar  seguro  as  mercadorias  per- 
didas, e  puzérdo  algnma  diligencia  cm  as  rederoir. 


ART.  XII. 

Os  Subditos  de  hum,  e  outro  Ueyno  de  Suecia,  e  de 
Fortogal,  e  das  Provincias  a  elles  sogeitas,  ou  sejdo  soltei-r 
roa,  ou  cazados,  poderáo  inteira  e  licitamente  habitar  ñas 
Cidades,  e  Imperios  de  hum,  e  outro  Reyno,  e  das  Provin- 
ciaa,  e  Ilhas  sogeitas,  e  ahi  exercitar  seus  negocios,  e  co- 
aercios,  segundo  as  Leys  dos  Reynos,  e  os  Estatutos  dos 
Logares,  e  serlo  izentos  de  todos  os  encargos  e  tributos 
es  cabéis,  ou  de  outro  modo  postos,  ou  que  se  puzerem 
assjr  quanto  ás  proprias  pessoas,  e  Ministros  como  quanto 
a  sea  dinheiro,  e  mais  fazendas,  a  qual  imunidade  ainda 
com  maior  rezüo  se  deve  estender  aos  Ministros  públicos  se 
paieoer  bem  á  Real  Magestade  de  Suecia,  e  Portugal  ter 
algaiis  nos  Reynos  do  outro,  ñas  Provincias,  Regioens,  e 
flkas,  de  sorte  que  elles,  e  seus  Ministros  sejdo  livres  de- 
mpoú^oem^  e  encargos  por  todo  o  Reyno,  Provincias,  e 
lOias,  que  sio  sogeitas  a  qualquer  Rey  ou  de  Suecia,  ou  de 
Portvj^ 

TOf.  I.  ** 
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1641  ART.  XIII. 

^29*  Si  quis  Ministrorum,  mercatorum,  aut  aliorum  subdi- 

lorum,  Vassalloriimq  Regife  Majestatis  Suecia»,  aut  Lusita- 
niíP.  moriatur  in  Regno  Sueciae  aut  Lusitanias  subjectisq 
eis  Provincüs,  Insulis,  et  Locis  utriq  Regno  subjectis  bona 
ab  eo  relicta  (nisi  certo  probatum  fuerit  eum  esse  oere  alicui 
in  Regno  obstrictum)  non  gravabuntur  ullo,  aut  arresto, 
aut  detentione,  aut  defalcatione,  sed  licilum  erit  defuncti 
haeredi,  autbonorum  relictorum  possesori  legitimo  ea  repctere 
integra,  et  ea  omnia,  sine  defalcatione,  aut  diminutione  distra- 
here,  aut  exportare.  Ne  vero  ex  obitu  defuncti  jactura,  aut 
fraus  fíat  facultatibus  hujus  possesoris,  aut  aliorum  quorum 
interest,  bona,  ac  facultates  defuncti  consignabuntur,  ac 
tradentur  illi,  cui  defunctus  ante  mortem  testamento  id  com- 
misit.  Quod  si  nullum  testamentum  constitutum  fuit  vel  in 
Loco,  et  Regione,  non  sit  praesens  haeres,  vel  ejus  legitimus 
procurator,  qui  adeat,  ac  petat  bona  relicta  tradentur  illa 
defuncti  Socio,  modo  is  capax  sit,  custodiae,  aut  negotiatio- 
nis,  quíe  ex  iis  bonis  instituí  poterit.  Sin  minus  ad  se  om- 
nia recipiat  in  alterutro  Regno  minister  publicus,  ac  Re- 
gius  Sueciae,  aut  Lusitaniae,  qui  tenebitur  haeredi  et  inte- 
ressentibus  reddere  rationem  negotiationis,  et  reliquorum 
eo  spectantium,  non  transgrediens  legem,  quam  defunctus 
ante  mortem  tulerit.  Praeter  hoscedíctos  nemini  quicquam 
rei,  aut  negotii  erit  cum  relictis  á  defuncto  facultatibus.  In 
coeteris,  quae  relictas  in  utroq  Regno  defunctorum  facul- 
tates concernunt,  observabuntur  mores,  leges,  atq  statuta, 
quibus  utrumq  Regnum,  tum  Sueciae,  tum  Portugalliae  jam- 
diü  gubernari  consueuit. 


ART.  XIV. 


Si  Subditus  Regni  unius  in  oere  fuerit  alicujus  subdití 
Regni  alterius,  ille  monebitur  ad  praestandam  solutionem, 
et  reposectur  ab  eo,  aut  sponsore  debitum.  Si  neuter  fue- 
rit solvendo  non  erit  integrum  creditori  recurrere  ad  cae- 
teros  ejusdem,  cum  debitore  nationis,  aut  jurisdictioni  sub- 
jectos  homines,  qui  alieni  sunt  á  debito,  nec  ei  modo  ali- 
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ART.  XIII.  ten 

Se  algiim  dos  ministros,  dos  mercadores,  ou  de  outros  ^^^ 
Sebditos,  e  Vassallos  da  Real  Magestade  de  Suecia,  ou  de 
Pbrtngal  morrer  no  Reyno  de  Suecia,  ou  em  o  de  Portu- 
gal, e  ñas  Provincias  sogeitas  a  elles,  Ilhas  e  Lugares  so- 
{leitos  a  hum,  e  outro  Reyno  os  bens  que  deixar  salvo  se 
de  certo  ae  provar,  que  elle  no  Reyno  está  por  divida  obri- 
gado  a  alguem,  nSo  sei^o  carregados  com  algum  arresto, 
oa  detengo,  ou  diminui^So,  mas  antes  será  licito  ao  her- 
deiro  do  defunto,  ou  ao  possuidor  legitimo  dos  bens  dejxa- 
dss,  repetíUos  inteiros,  e  alheallos,  ou  levallos  todos  sem  de- 
Ucacio,  ou  diminuido;  e  por  que  pela  morte  do  defunto 
se  lio  faca  alguma  perda,  ou  fraude  á  fazenda  deste  pos- 
saidar,  oo  dos  outros  a  quem  pertencem  os  bens^  e  fazenda 
dD  defiiDtOy  se  consignarüo,  e  entregaiüo  aquello  a  quem  o 
deimto  o  cometeo  em  testamento  antes  de  sua  morte;  mas 
le  Mnham  testamento  se  fez,  ou  no  Lugar,  e  Regido  nSo 
estqa  prezente  o  herdeiro,  ou  sen  legitimo  Procurador,  que 
poasa  adir,  e  pedir  os  bens  deixados,  elles  se  entregarse  ao 
companheiTo  do  defunto,  com  tanto  que  elle  seja  capaz  de  os 
purdar,  ou  da  negocia^áo  que  delles  se  p^der  fazer,  quando 
aio  recebará  tudo  assim  em  hum,  e  outro  Reyno,  o  Minis- 
tro paMico  e  posto  pelas  Magestades  de  Suecia,  e  Portugal» 
o  qual  ficará  obrígado  a  dar  conta  ao  herdeiro,  e  interés- 
taoles  de  n^ocia^o,  e  das  mais  couzas,  que  a  isso  perten- 
om  Dio  passando  a  Ley,  que  o  defunto  antes  de  sua  morte 
pAs  fora  dos  sobreditos,  nenhum  outro  terá  couza,  ou  ne- 
gocio com  os  bens  deixados  pelo  defunto.  Ñas  mais  couzas 
qoe  pertencem  ás  riquezas  ou  bens  dos  defuntos  deixados 
em  hum,  e  outro  Reyno  se  guardarlo  os  costumes,  Leys  e 
Eatatutoa,  com  os  quaes  já  desde  longo  tempo,  hum  e  ou- 
tro Reino  assy  de  Suecia  como  de  Portugal  se  costumou  go- 
vemar. 

ART.  XIV. 

Se  o  subdito  de  hum  Reyno  estiver  em  divida  a  algum 
sdbdito  do  outro  Reyno,  será  amoestado  para  pagar,  e  se 
pedíri  a  divida  a  elle,  ou  a  seu  fiador,  e  se  nenhum  delles 
líver  com  que  pagar  nilo  pederá  o  acredor  recorrer  aos  de 
oíais,  que  sao  aa  mesma  na^áo  com  o  devedor,  ou  homeas 
logeítos  á  jurísdi^ao,  que  estSo  alheos  da  divida,  nem  a  ella 
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icil        quo  ()bli};!inlur,  sed  rommorciorum,  aut  alionim,  forsilaii 

•'sí"       iicpotiorum  causa  iii  eodeni  Ueji^iio,  Rcgione,  ac  Provincia», 

(|iia  ágil  dcbilor,  >ol  sponsor  commorentur.  Noque  in  eo 

casu  quisquam  eorum  tcncbitur  dcbitum  ab  alio  contraclum 

persolvere. 

ART.  W. 

ConlrovcTsias,  ac  liles  privatas  inlcr  Subditos  unius, 
ejusdemq  Regia»  Majcslalis,  sivc  Sueci;e,  sivc  Lusilauia»  ob- 
ortas  cognoscet  dirimet,  accomponet  ejus  Regia»  Majcsla- 
lis, cujus  Subdili  suiíl  Liliganles,  Miiiister  publicus,  quem 
constilucre  in  Regno  allerulnus  iitraq  Regia  Majestas  de- 
creverit,  ut  pote,  qui  non  modo,  quandam  inspectionem  ba- 
bel ¡n  Regis  Süi  Subditos,  sed  el  gnarus  est  consueludi- 
num,  legumq  et  causarnm  f'amiliarium,  de  quibus  contro- 
verli  plenimque  solet:  Inhibita  poleslale  oflicialium  Lusi- 
tanorum  ¡n  Suecos,  el  horum  in  illos  litigantes  inquirendi. 
Qua;  quidem  inlelligenda  sunt  de  Civibbus,  tantíim,  ac  pri- 
valis  causis  sino  aliqua  coercilione  publica.  De  crimine  au- 
tem  enormi,  ac  Gapitali,  neq  juditium,  neq  execulionem  sibi 
sumel  Publicus  Minister  in  alterius  Regno,  sed  factura  com- 
missum  ad  officiales  Regios,  aul  Magistratura  loci  dijudi- 
candura,  el  Reum  carceri  tradendura  remittet  á  quibus  jus- 
litia  indilaté,  el  a^qualiler  adrainistrabitur,  servalis  justis 
Legibus,  ac  jure,  quod  viget  in  unoquoque  Regno  Suecia^, 
aul  Lusitania". 


ART.  XVI. 

Quod  si  Subdito,  aut  Subdilis  unius  Regni  Lis  inter- 
cesserit,  cura  Subdito  Subditisve  alterius  Regni  re  ad  Re- 
gium  oíBciaIem,  aut  Magistratura  illius  loci  in  quo  alterius 
Regni  Subditus  degit,  aut  habitat  delata,  tenebuntur  hi  ad 
requisitionera,  et  instantiam  Subdili  alterius  Regni  Justi- 
tiam  in  dilate  administrare,  et  sedulo  curare,  ut  quam  ficri 
potest  citissimé,  et  sine  longis  ambagibus  lis  ea  dirimatur, 
et  justi  conquerenti  parti  debité  satisfiat.  Quod  si  praesens, 
atq  in  loco  fuerit  Publicus  Minister,  et  adsistere  Subdito, 
Subditisve  sui  Regis  poterit  in  meliorem  caus«  explanalio- 
nem  admittatur  ille,  el  audiatur. 


REINADO  DO  SBXUOR  D.  JOAO  IV.  69 

eslió  obligados  por  modo  algum;  mas  por  cauza  de  Comer-      leii 
cios,  ou  «cazo  por  oatros  negocios  moiüo  em  o  mesmo  Rey  no,      ^^^^ 
Regiáo,  e  Provincia  onde  vive  o  devedor,  ou  fiador,  nem 
oeste  cazo  qualqaer  delles  será  obrigado  a  pagar  a  divida, 
qve  oatro  contrahio. 

ART.  XV. 

O  Ministro  publico  de  aquella  Magestade  de  quem  fo- 
rpiD  sabditos  os  litigantes  ao  qual  detreminar  constituir  em 
o  Re^-DO  de  huma,  e  outra  qualquer  das  Reaes  Magestades, 
conhécerá,  julgará,  e  comporá  as  controversias  e  demandas 
puticiilares  nacidas  entre  os  subditos  de  huma,  e  da  mesma 
Vagestade,  ou  de  Suecia,  ou  de  Portugal,  como  pcssoa  que 
lio  sómente  terá  certa  vigilancia  para  os  Subditos  do  seu 
Sfv ;  mas  tlobem  saberá  o  costume,  Leys,  e  cauzas  familia- 
Tfs^  sobre  o  que  as  mais  das  vezes  se  costuma  disputar,  in- 
Ubido  o  poder  de  fazerem  os  Officiaes  Portuguezes  inqui- 
ricoens  para  os  sucessos,  e  delles  para  os  Portuguezes,  as 
qaaes  couzas  se  devem  entender  somente  no  sivel,  e  ñas  cau- 
zas particulares  sem  alguma  coer^áo  publica,  e  sobre  crime 
foonne,  e  capital,  nem  Juizo,  nem  execuclio  tomará  para 
s?  o  Ministro  Publico  no  Reyno  de  outro,  mas  remeterá  o 
laclo  cometido  para  ser  julgado  pellos  Reaes  Ministros,  ou 
Magistrado,  e  ser  entregue  o  Reo  á  prizáo,  pellos  quaes  sem 
dila^,  e  com  igualdade  se  administrará  Justiga,  guardadas 
as  justas  Leys,  e  direito  que  se  guarda  em  hum  e  outro 
Revno  de  Suecia,  e  de  Portugal. 

ART.  XVI. 

Mas  se  tiver  demanda  algum  subdito,  ou  subditos  de 
ham  Reyno,  com  o  subdito,  ou  subditos  de  outro  Reyno 
apreientado  o  negocio  ao  Real  Ministro,  ou  Magistrado  do 
Logar,  em  que  vive,  ou  habita  o  subdito  do  outro  Reyno, 
eiles  a  requerimento,  e  instancia  do  subdito  do  outro  Reyno, 
serio  obrígados  a  administrar  Justina  sem  dilagáo,  e  pro* 
auar  com  diligencia  que  quam  brevemente  possa  ser,  e  sem 
longos  rodeos  se  sentencee  a  causa,  e  se  satisfaz  divida- 
nenie  a  parte  que  justamente  se  queixar;  mas  se  o  publico 
Ministro  estiver  prezente,  e  no  Lugar  poder  assistir  á  cauza 
do  subdito,  ou  subditos  de  seu  Rey  para  melhor  declara- 
(io  da  cauza,  seja  admittido,  e  ouvido. 
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I6il  AKT.  XVll. 

''"o'^  Si  qu¡  citrá  coiisensum  Eorum,  quorum  intcrest,  aufu- 

gcrint  ex  nautis,  aut  Ministris,  qui  navibus  in  scrviunt,  al- 
terius  partis,  Rcgniq  Subditorum,  ac  Vassallorum,  ad  Re- 
gnum,  aut  Vassaílos,  Subditosq  allerius  Coroníe;  causa  haec 
deferctur  ad  Regios  officiales,  aut  Magistratura  Loci,  ad 
quera  nauticus  rainistcr  illo  transfugit,  et  cognito  illegitimo 
discessu  transfuga  reddetur  illi,  qui  eundem  repetit;  Quod 
si  talis  tránsfuga  apprehendi  possit  ab  ipso  navarcho,  aut 
mercatore,  jussit  eura  apprehendendi,  factiq  causara  magis- 
tratui  loci  comprobandi,  qui  tenebitur  transfugam,  sit  ne- 
cesse  sit  vi  imperii  adigere,  ut  redeat  ad  prius  obsequium. 


ART.  XVllI. 

Si  furto  quidquara  auferatur  subdito,  subditisve  unius 
Regni  tenebuntur  oñiciales  alterius  Regni,  aut  Magistratus 
loci  raanura  auxiliarera,  et  opera  exhibere  iraploranti,  tum 
ut  fur  apprehendatur,  tum  ut  adigatur  ad  restituendum 
vero  possessori  ablatum,  aut  aquivalens,  tum  deniq  ut  pu- 
niatur  alus  exemplo  cujuScuraq  tandera  fur  illc  fuerit  con- 
ditionis. 


AUT.   XIX. 

Atq  ut  maior  confidentia  sit  intcr  utrumq  Rcgnum  ac 
gentem,  et  promoveri  magis  comraercia  in  utriusq  Regni, 
Subditorura  emoluracntura  siraulac  tolli,  et  praecaveri  multa 
incomraoda  possint  habeat,  si  ita  vidiatur,  uterq  Regum, 
tura  Sueciae,  tura  Lusitanic'e  suum  rainistrura  publicum  in 
aula  alterius,  Stocholraiflp,  et  Olissiponae,  vel  alibi,  prout 
coraraodum,  et  comraerciis  proraovendis  utile  visura  fuerit, 
sub  authoritate,  et  noraine  Residentis,  vel  Agentis  Regii. 
Utriq  incurabit  cura,  tura  libertatis  comraerciorum,  ac  na- 
vigationis,  tura  salutis,  et  utilitatis  subditorum  Regis  cu- 
jusq  sui  asserendíE  nullae,  ut  injuríae  illis  inferantur,  sive 
in  comraerciis,  sive  ferendis,  sustinendis  ve  aliquibus  ene- 
ribus,  aliisve  rebus,  quinpotius  ómnibus  modis,  quibus  uterq 
Residens  poterit  Vassaílos,  atq  Subditos  Regis  sui  negotia 
in  Regno,  ac  Regionibus,  Provinciisq  alterius  Regis  agen- 
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ART.  XVII.  1641 

Se  algaDs  Marínheiros»  ou  Ministros,  que  senem  em  as  ^^^^ 
Naos  da  oatra  parte,  e  dos  subditos,  e  Yassallos  do  Reyno 
ibfljreni  sem  coDsentimento  de  aquelles  a  quem  pertence 
para  o  Rejno,  ou  Yassallos,  e  subditos  de  outra  Corda,  esta 
cauza  se  aprezentará  aos  officiaes  do  Rey,  ou  Magistrado 
do  LAgar,  para  onde  se  acolheo  o  Ministro  Mareante,  e  co- 
alwddo  o  íllegitimo  apartamento,  o  fogitivo  será  tornadp 
áipieile  que  o  pedir,  e  se  o  tal  fogitivo  poder  ser  prezo  pello 
■OBio  mestre,  ou  mercador,  tenha  direito  de  o  tomar,  e 
áe  provar  a  cauza  do  facto  ao  Magistrado  do  Lugar,  o  qual 
serÉ  obligado  a  obrigallo  por  for^  de  imperio  a  que  torne 
a  pimeíra  obediencia  ou  serviQo. 

ART.  XVIII. 

Se  alguma.  couza  se  furtar  ao  subdito,  ou  subditos  de 
ham  RejDO,  serio  obrigados  os  Officiaes  do  outro  Reyno, 
oo  Magistrados  do  Lugar  a  dar  ajuda,  e  favor  a  quem  o 
pedir  para  que  o  Ladreo  seja  prezo,  assy  para  que  seja  obri- 
gado  a  restituir  ao-verdadeiro  possuidor  as  couzas  furtadas, 
ou  o  pre^  equivalente,  como  finalmente  para  que  seja  cas- 
tigado com  exemplo  para  outros  de  qualquer  condi^do,  que 
finalmente  seja  o  Ladrdo. 

ART.  XIX. 

Para  que  baja  mayor  confianza  entre  hum,  e  outro 
Reyno,  e  gente,  e  se  poss&o  mais  acrecentar  os  comercios 
era  proveito  dos  Subditos  de  hum,  e  outro  Reyno,  e  para 
que  juntamente  se  possSo  tirar,  e  acautelar  muitos  inconve- 
Dientes,  tenha  (se  assy  parecer)  qualquer  dos  Reys,  assy  de 
Snecia,  como  de  Portugal,  seu  Ministro  publico  na  Corte 
do  outro  em  Stocolmia,  e  em  Lisboa,  ou  em  outra  parte 
cono  parecer  acomodado,  e  útil  para  exercitar  os  negocios, 
debaxo  da  authoridade,  e  nome  de  Residente,  ou  Agente 
Real.  A  hum,  e  outro  pertencerá  o  cuidado  assy  da  liber- 
dade  dos  Comercios  e  navegado,  como  de  procurar  saude 
e  proveito  dos  Subditos,  cada  hum  de  seu  Rey,  paraque  ne-- 
ahumas  iojurias  se  Ibes  fa^áo,  ou  seja  nos  Comercios,  ou 

levar,  e  sustentar  alguns  encargos,  ou  outras  couzas; 

antes  por  todos  os  modos  com  que  puder  hum,  e  ou- 
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ion  tes,  ac  traclanles  juvabit,  ne  injusli  in  carcerem  rapiantur, 
^"'í^  aut  «des  mercium  reposiloria,  et  officinae  eorum  infeslen- 
tur,  aut  Epístola;  libri  ralionum,  vcl  rationes  ipsa  merca- 
torum,  perlustrciitur,  aut  naves,  merces,  atq  bona  illorum 
arresto  constringantur,  et  obsi{:;nentur,  nisi  crimen  enorme 
fuerit  IcEsae  magestatis,  proditionis  publica?,  aut  intelligen- 
tiaí  cum  hoste,  cujus  reus  agitur  Vassallus,  Subditusq  Re- 
jáis sui.  In  caeteris  id  operam  dabit  ulerque  Kesidens  apud 
officiales  Kegios,  aut  Magistratus  loci  eo  rem  deducere,  ne 
longisprocessibusJuridicis  causa  Subditorum  Uegiorumtra- 
batur;  sed  id  sedulo  curabit,  ac  conabitur,  unde  salus,  et 
utililas  subditorum  promoveri,  damnavero,  ac  detrimcnta, 
quie  inadvorsi,  ac  praicaveri  poterunt. 


ART.  XX. 

Utriusq  Corona*  Residenti  licitum  sit  assumere  sibi  in- 
terprelem,  atq  Ministros,  quos  velit;  et  illam  rationem  vi- 
ctus  sibi,  atq  potus  in  scripso  sustentandis  ministris  suis, 
atq  alus  sua;  nationis  hominibus;  Regisq  bis  Subditis,  ac 
Yassallis  in  illis  locis  agentibus,  qux  ipsi  placuerit.  Nihil 
ut  Regii  Ministri,  aut  Subditi  Regni,  atq  Regis  illius,  in 
quod  egit,  habeant,  quod  in  eo,  aut  praecipiant,  aut  impe- 
diant  modo  cuneta  sine  aliquo  strcpitu,  et  scandalo  pera- 
fi^antur. 

ART.  XXI. 

V^ina,  et  ({uhí  praelerea  potus  genera,  nec  non  merces 
in  Residentem  ipsum,  atq  Ministros  ejus  quotannis  insumí, 
accomparari  necesse  est  ea,  omnia  immunia  sint  a  vecti- 
gali,  aut  recognitione  onerosa. 

ART.  XXII. 

Utriusq  Residentis  Suecici,  ac  Lusitani  persona,  Do- 
mus,  Ministri,  et  Inteq)retes  fruentur  in  ómnibus,  tam  spi- 
ritualibus,  et  Ecclesiasticis,  quam  temporalibus,  ac  civili- 
bus  ea  immunitate,  Exemptione,  et  libertati  in  utroq  Re- 
gno,  quaí  de  jure  gentium  illis  concessa  est,  et  quibus  fruun- 
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lio  Rendente  ajudará  aos  Vassallos,  e  subditos  de  seu  Rey,  len 
^■e  fixerem  e  tratarem  negocios  no  Reyno,  Regioens,  e  Pro-  ^^^^^ 
«indas  de  outro  Rey,  para  que  ndo  sejao  injustamente  le-  ^ 
vados  á  Cadéa,  nem  se  infestem  as  cazas,  e  loges  das  mer- 
cabrías»  e  officmas  delles,  e  nho  sejdo  vistas  as  Cartas,  Li- 
nw  de  rezoens,  e  as  mesmas  rczoens  dos  mercadores,  e 
pm  que  nao  sejUo  obrígados,  e  obsignados  com  arresto  as 
BuerGadorías,  e  bens  delles,  salvo  se  for  por  crime 
de  Lesa  Magestade,  ou  de  trei^do  publica,  ou  fnte- 
com  o  inimigo,  do  qual  se  faz  Reo  o  Vassallo,  e 
siédito  de  seu  Rey;  ñas  de  mais  couzas  fará  diligencia 
\a^  e  outro  Residente  a  diegar  a  conza  a  estado  diante 
im  oBiciaes  Reaes,  ou  Magistrado  do  Lugar,  que  a  cauza 
das  sabditos  de  sen  Rey  ndo  seja  trazida  com  longos  pro- 
jurídicos;  mas  tratará,  e  procurará  com  muita  deli- 
aquillo,  donde  a  saude  e  proveíto  dos  subditos  se 
adiantar,  e  tirarem-se-lhe,  e  atalharem-se^Ihe  quaes- 
qaer  danos,  ou  perdas. 

ART.  XX. 

Ao  Rezidente  de  urna,  e  outra  Corda  será  licito  tomar 
para  si  o  interprete,  e  Ministros,  que  quizcr,  e  ter  aquella 
raiáo  da  substenta^do  do  comer,  e  beber,  que  quizer,  para 
sabstentar  seus  Ministros,  e  outros  homens  de  sua  nácelo, 
e  Subditos,  e  Vassallos  de  seu  Rey,  que  tratólo  em  aquelles 
logares  sem  que  os  Reaes  Ministros,  ou  Subditos  do  Reino 
en  que  mora  tenhdo  nisso  que  mandar,  ou  impedir,  com 
tanto  que  todas  as  couzas  se  faf^o  sem  algum  estrepito,  e 
CKandalo. 

ART.  XXI. 

Os  vinhos,  e  todos  os  mais  géneros  de  bebida,  e  as  mer- 
cadorías,  que  é  necessario  tomarem-se,  e  comprarem-se  cada 
aano  para  o  mesmo  Rezidente,  e  seus  ministros;  estas  cen- 
ias todas  serio  liyres  do  tributo,  ou  reconhecimento  one- 
mo* 

ART.  XXII. 

A  pesaoa,  Ministros,  e  interpretes  de  hum,  e  outro  Re- 
iíáenle.  Sueco,  e  Portuguez,  gozaráo  em  tudo  assy  no  spi- 
rítoal,  Eociestastico,  como  no  temporal,  e  civil,  de  aquella 
imonidade,  »eii(Ío,  e  Kberdade  em  hum,  e  outro  Reyno, 
fae  de  díreito  das  gentes  Ihe  sao  concedidas,  e  das  quaes 
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I6ii  tur  communiter  aiii  Residentes  Regum,  et  nationum  Arai- 
^^^^^  carura,  et  confocderatarum,  et  omnes  Regni  Succiae  Vas- 
salli,  et  Subditi  ¡n  Regno  Portugalliíe,  eiq  Subjectis  Pro- 
vinciis,  Insulis,  portubus,  atq  locis  tractabuntur,  tara  in 
Spiritualibus,  si  ve  Ecclesiasticis,  quara  in  temporalibus,  et 
civiiibus  eodera  modo  et  ea  libértate,  atq  Exemptione.  qua 
tractantur  Subditi  Regum,  et  statuura  Araicorura,  et  con- 
foederatorura,  cujuscuraq  Religionis  sint,  nec  obligabuntur 
inviti  ad  Religiouera,  Écclesiaraq  Catholicam  Roraanam, 
nec  ad  cius  Sacra,  et  praecepta,  nec  eorura  ratione  fiet  eis 
aliqua  injuria  coactio,  vel  violentia,  neq  plutentur  nisi  con- 
tra ea  scandalum,  aut  ofTentionera  publicara  raonerint.  Pa- 
rimodo  tractabuntur  Regni  Lusitanix  Subditi,  qui  inve- 
nientur  in  Regno  Sueciae,  Ejusq  Provinciis  Portubus,  atq 
Locis,  ita  ut  nec  obligentur  inviti  ad  Religioncra,  Éccle- 
siaraq Lutheranara,  nec  ad  eius  Sacra,  et  praecepta,  nec 
eorura  ratione  fíat,  eis  aliqua  injuria  coactio,  vel  violentia, 
nec  plectentur,  nisi  contra  ea  scandalum,  aut  ofTensionem 
publicara  raouerint.  Atq  ut  praecaveatur  orane  scandalum, 
et  oíTensio,  tara  térra,  quam  raari  in  aedibus  et  navibus,  ab 
utriusq  Regni  Residentibus  surarao  studio  cavebitur. 


ART.  XXIll. 

Destinabitur  etiara  Subditis,  utriusq  Regni  sepeliendis 
cadaveribus  defunctorura  horainura  in  utroq  Regno  como- 
dus,  et  aptus  locus. 

ART.  XXIV. 

Siqui  reperiri  poterit  horaines  nationis  Sueciae,  vel  Lu- 
sitaniae  in  unoquoque  Regno,  et  Subjectis  Regionibus,  qui 
hactenus  raancipia  facta  fuerunt,  aut  in  posterura  fieri  con- 
tingat,  illi  plenae  liberta  ti  abq  ulla  contradictione,  aut  U- 
mitatione  restituentur.  Qui  reddiderit  mancipium  nullo  jure 
á  Subditis  utriusq  Regni  pretium,  quo  sibi  hominem  com- 
paravit,  sed  ab  eo,  qui  eum  direndidit,  reposcet. 
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{^zio  cdmumente  os  outros  Rezidentes  dos  Reys,  e  Na-       l€4t 
foens  amigas,  e  confederadas,  e  todos  os  Yassallos,  e  Sub-      ^"^d^ 
ditos  do  Reyno  de  Suecia  no  Reyno  de  Portugal,  e  ñas  Pro- 
nadas,  Uhas,  Porios,  e  Lugares,  que  s3ko  a  elle  sogeitos, 
seiio  tratados  assy  no  spirítual,  e  Eclesiástico,  como  no 
TemporaU  e  Ciril,  do  mesmo  modo,  e  com  aquella  líber- 
dade,  e  ixenc^o  com  que  sfto  tratados  os  Subditos  dos  Reys, 
e  Estados  amigos,  e  confederados  de  qualquer  RelligiSo, 
qae  sejio.  nem  serio  obrigados  contra  sua  vontade  á  Rel- 
ligiio,  e  Igreja  Catholica  Romana,  nem  a  seus  Sacrificios, 
e  [preceítos,  nem  por  razio  delles  se  Ibes  fará  alguma  in- 
jaita,  coDStrangimento,  ou  violencia,  nem  serbio  castigados, 
aba  se  contra  elles  moverem  escándalo,  ou  offensa  pu- 
Uka:  com  igual  modo  seillo  tratados  os  Subdito^  do  Reyno 
it  Piortagal,  que  forem  achados  em  o  Reyno  de  Suecia,  e 
CB  snas  ProTincias,  Portos,  e  Lugares,  de  modo  que  nem 
aqio  obrigados  contra  sua  vontade  ¿  Religi&o,  e  Igreja  Lu- 
leraiia«  nem  a  seus  Sacrificios,  e  preceitos,  nem  por  raz&o 
deiles  se  Ihe  fa^  alguma  injuria,  constrangimento,  ou  vio- 
lada, nem  serio  castigados,  salvo  se  contra  elles  moverem 
escándalo,  ou  offensa  publica,  e  para  que  se  atalhe  todo  o 
escándalo,  e  offensa,  assy  na  térra,  como  no  mar,  ñas  ca- 
zas, e  Nstíos  terio  muita  cautella  com  sumo  cuidado  os 
Rezidentes  de  hum,  e  outro  Reyno. 


ART.  XXllI. 

Deslinar-se-bá  tdobem  acomodado  e  conveniente  Lugar 
Subditos  de  hum,  e  outro  Reyno  para  sepultarem  os 
cMfos  de  bomens,  que  morrerem  ^em  hum,  e  outro  Reyno. 

ART.  XXIV. 

Se  algnns  homens  da  Na^^o  Sueca,  ou  Portugueza  se 
podeiem  achar  em  hum,  e  outro  Reyno,  e  Regioens  sogei- 
tas,  qne  atbé  agora  fossem  feitos  Escravos,  ou  acóntela  fa- 
leren-se  ao  diante,  elles  serbio  restituidos  á  inteira  liber- 
dade  sem  alguma  contradigo,  ou  limitado,  e  o  que  tornar 
a  esoravo  por  nenbum  direito  poderá  pedir  aos  Subditos 
it  hmttf  e  outro  Reyno  o  prefo,  com  que  o  comprou  aquelle 
faetto  Tendeo. 
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16i|  ART.  \XV. 

"^  oí^  Siquis  Vassalius,  aut  Subditus  utriusq  Sacra;  Regia;  Ma- 

jeslatis  SiiecicTe,  et  Lusitaniíc  sua  iicgotia  agens  in  allerius 
Regno,  aut  Suhjeclis  ei  Regionibus,  Provinciis,  Insulis,  ac 
locis  ulla  justa  de  caussa  confíscationis  periculum  subiret, 
et  forsan  bona,  quic  ad  alios  utriusq  Regni  Vassallos,  aut 
Subditos  spcctant  coujuncta  fuerint  cum  illis,  qua;  confis- 
cationi  subjaccnt  in  absciitia  Dominoruin,  et  possessorum 
borum  bonorura  utriusq  Regni  Residens  facta  separationc 
corum  bonorum,  qua;  noverit  essc  iilius,  qui  confiscationis 
pa;nam  meruit  ca;tcra  omnia,  ad  se  trausferet,  consignata 
justo  inventario,  et  adservata,  ut  suis  veris  Dominis,  Vas- 
saliis,  et  Subditis  Suecis,  aut  Lusitanis  iterum  restitui,  et 
reddi  possint.  Si  vero  adsint  justi  bonorum  Domini  operam 
ipsis  feret,  ut  sua  bona  indemnes  recipiant,  et  nulla  ratione 
confiscationis  poenam  subiant,  qui  eam  non  meruerunt.  Idq 
adeó  stricte  observabitur,  ut  uterq  Residens  a  nemine  Re- 
gis  LusitanicT,  vel  Regis  Sueciíc  Ministrorum,  et  ofFicialium, 
neq  ab  ullo  Magistratu,  aut  alus  ullum  sentiat  obstaculum, 
remoram,  aut  impedimentum. 


ART.  XXVI. 

\ulla  repressaiia  exercebuntur  in  naves,  facultates,atque 
merces  aitcrius  Regni,  Vassallorum,  et  Subditorum;  sed  si 
contingat  caussam  aboriri,  ex  qua  príPtendi  poterit,  lam 
acris,  ac  violenta;  actionis  species  comittetur  quidem  res 
cognosccnda,  ac  dijudicanda  ordinario  judicio,  nullo  modo 
autem  juri,  aut  exercitio  represaliorum  in  naves,  atque  bona 
alterius  sentcntia  conformanda  multo  minus  cjus  executio 
effectui  mandanda  est,  sed  mitiori  justo  tamen,  et  íequanimi 
processu  res  omnis  controversa  componetur,  et  justé  con- 
quereriti  parti  índijudicata  causa,  ac  negotio  debité  satisfiet. 


ART.  XXVIl. 

CíPlerüm  cum  stabilitis  praecipué  inter  utrumq  Regnum 
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ART.  XX\.  1641 

Se  algam  Yassallo»  ou  Subdito  de  huma,  e  outra  Reli^  ^"^'o^ 
¡üú  de  Suecia,  ou  de  Portugal,  tratando  seus  negocios  no 
Kerno  do  outro,  ou  ñas  Regioens,  Provincias,  Ilhas,  e  Lu- 
•ures,  ao  tal  Reyno  sogeitas  por  alguma  justa  cauza  tenha 
perigo  de  confisqua^So,  e  acóntela  que  os  bens,  que  per- 
tencem  aos  Vassallos,  e  Subditos  de  hum,  e  oulro  Reyno 
cstqio  juntos  com  aquelles  que  estSo  sogeitos  &  confísca- 
(io  em  aboencia  dos  Senhores,  e  possuidores  dos  taes  bens, 
o  Rendente  de  hum,  e  outro  Reyno^  feita  separando  da- 
tadles bens,  que  souber  serem  de  aquelle  que  mereceo  á 
lena  de  confisqua^do,  todos  ¿s  mais  transferirá  assy  consi- 
l^aido-os  por  justo  inventario,  e  guardando-os  para  que 
oatn  vez  possdo  ser  restituidos,  e  tornados  a  seus  verda- 
daros  Senhores,  Vassallos,  e  Subditos,  Suecos,  ou  Portu- 
ptaai  mas  se  estiverem  prezcntes  os  justos  Senhores  dos 
beas,  Dies  dará  ajuda,  para  que  elles  os  recebSo  sem  daño; 
e  pcMT  nenhuma  rez&o  entrem,  e  tenhSío  pena  de  confisqua- 
(io  aquelles,  que  a  nHo  merecéillo,  e  isto  tíio  estrictamente 
te  guardará,  que  hum,  e  outro  Rezidente  por  nenhum  dos 
ifinistros,  e  Officiaes  de  ElRey  de  Portugal,  ou  de  ElRey 
de  Suecia,  nem  por  outro  Magistrado,  ou  outros  sinta  al- 
pina contradicho  detenga,  ou  impedimento. 

ART.  XXVI. 

\enhunias  reprezalias  se  exercitardo  ñas  Naos,  fazen- 
das,  e  laercadorías  dos  Vassallos,  e  subditos  do  outro  Reyno ; 
■as  se  acontecer  originarse  cauza,  pella  qual  se  possa  pre- 
teader  specie  de  tSo  cruel  e  violenta  ac(8o,  se  cometerá  o 
■egodo  para  deile  se  tomar  conhecimento,  e  se  julgar  no 
iano  Ordinario;  mas  por  nenhum  modo  se  confirmará  a 
teatenca  ao  direito  e  exercicio  das  reprezalias  contra  as 
Xém,  e  bens  do  outro,  muito  menos  sua  execu^áo  se  pora 
€■1  effeito;  mas  por  nmis  suave  modo,  com  tudo  em  justo, 
e  igual  processo  toda  a  couza  conversa  se  comporá,  e  se 
satislafi  devidamente  6  parte,  que  justamente  se  queixar 
■a  cauza  julgada  e  negocio. 

ART.  xxvii. 
De  mais  como  firmados  os  comercios,  principalmente 
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1641  ejusdemq  Vassallos,  ac  Subditos  conierciis,  iiterq  Serenis- 
^\^^  simus  Rex,  et  utrumq  Regnum  Suecia»,  et  Lusitaniaí,  et 
Eorum  Subditi  máximum  fructum  sint  percepturi  ex  mer- 
cibus,  quas  in  utroq  Kegno  ex  prima,  quod  dicitur,  manu 
accipient.  Igilur  Subditi  utriusq  Regni  Sueciae,  et  Lusitania», 
non  modo  gaudebunt  iis  juribus,  ac  privilcgiis  in  rautuis 
Regnis,  eisq  Subjectis  Regionibus,  Provinciis,  Insulis,  atq 
locis,  quibus  gaudent,  ac  fruuntur  aliarum  fcederatarum 
nationum  Subditi,  et  gavisi  sunt  tempore  Regum  veterum 
utriusque  Regni,  et  antequam  Lusitania,  ca»ter5eque  ejus 
Regiones,  atq  Provinciae  Regno  Castellae  indebite  jungeren- 
tur;  Sed  et  gratificabitur,  utraque  Regia  Majestas  Suecias, 
et  Lusitaniae  Subditis  utriusq  Regni,  singuiari  augmento 
priviiegiorum,  tum  quoad  comercia,  tum  quoad  utilitates, 
et  commoditates  eorum  alias  prout  in  posterum  de  iis  con- 
venerit;  Et  ipsemet  Legatus  Regius  Lusitaniae,  speciali  cura, 
ac  summa  diligentia,  apud  ejus  Majestatem  Portugalliae  Re- 
gem  ac  Dominum  suum,  id  negotium  procuraturum  se  bona 
fide  hic  recepit. 


ART.  XWIII. 

Per  expressum  aulem  ad  hoc  obligatur  ipsem  et  Lega- 
tus Serenissimi  Regis  Lusitania?,  ut  si  Exemptio,  libertas, 
aut  privilegium  aliquod  reperiatur  de  novo  concessum,  et 
impertitum  aliis  amicis,  et  foederatis  gentibus,  quo  antea 
non  gavisi  fuerunt  Sueticae  nationls,  homines,  Subditiq  id, 
quoq  concedatur,  impertiatur,  et  firmetur  h  Serenissimo 
Rege  Portugalliae  Domino  suo  ómnibus  Subditis,  ac  Vas- 
sallis,  SufB  RegiíB  Majestatis,  Regniq  Sueciic,  ita  ut  contes- 
tatura  sit  ipsare,  et  opere  nullos  amiciores,  et  chariores 
Sacrae  Suae  Regiae  Majestati  Lusitaniae  gentes  esse,  quam 
sunt  omnes  Sacrae  Regiae  Majestatis,  Regniq  Sueciae,  Sub- 
diti ac  Vassalli. 

ART.  XXIX. 

Pacta  haec  ad  praescriptum  modum  nomine  Serenissí- 
morum  Regum,  Regnorumq  Sueciae,  et  Lusitaniae  transe- 
gimus,  et  conclusimus  intra  spatíum  sex  ab  bine  mensium 
6  Regibus  nostris  fintianda,  ac  ratificanda;  Ratifícala  autereí 
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fstre  hnin,  e  entro,  e  Reyno,  e  seus  Vassallos,  e  Subditos,       t6il 

littiB«  e  outro  Serenissimo  Rey,  e  hum,  e  outro  Reyno  de        2$^ 

SMcia,  e  Portugal,  e  seus  Subditos  hajáo  de  colher  gran- 

díssimo  fruito  das  mercadorías  que  em  hum,  e  outro  Reyno 

kio  de  recebar  da  primeira  mSo,  como  se  diz ;  por  tanto 

os  Subditos  de  hum,  e  outro  Reyno  de  Suecia,  e  de  Por- 

tagal  Dio  somente  gozai^o  de  aquelles  direitos,  e  privile- 

pos  em  os  Reynos  recíprocos,  e  ñas  Regioens,  Provincias, 

Iftas,  e  Lugares  a  elles  sogeitos,  de  que  logrSio,  e  gozUo  os 

Sabditos  das  oatras  Na^des  amigas  e  confederadas,  e  gozá- 

rto  no  tempo  dos  Reys  antigos  de  hum,  e  outro  Reyno,  e 

que  Portugal,  e  suas  mais  Regioens,  e  Provincias  se 

indevidamente  ao  Reyno  de  Castella;  mas  gra- 

tifiort  huma,  e  outra  Real  Magestade  de  Suecia,  e  Portu- 

pl  108  Subditos  de  hum,  e  outro  Reyno  com  singular  au- 

paento  de  privilegios,  assy  quanto  aos  comercios,  como 

^nto  ao  proveito,  e  outras  comodidades  delles,  como  ao 

¿ante  sobre  elles  se  tratar,  e  o  mesmo  Real  Embaxador 

de  Portugal  com  special  cuidado,  e  suma  deligencia  procu- 

lará  diante  de  Sua  Magestade  Rey,  e  Sñor  seu  este  nego- 

do«  assy  como  aquí  recebeo  com  boa  fee. 

ART.  XXVII i. 

O  mesmo  Embaxador  do  Serenissimo  Rey  de  Portu- 
gal expressamente  se  obriga  a  que  se  alguma  izen^lío,  li- 
herdade,  ou  privilegio  se  achar  que  de  novo  se  concedesse, 
e  dease  ás  outras  gentes  amigas  e  confederadas,  do  qual 
antes  nio  gozassem  os  homens,  e  Subditos  da  Na^do  Sueca 
se  daré,  e  firmará  pelo  Serenissimo  Rey  de  Portugal  seu 
Sftor  a  todos  os  Subditos,  e  Vassallos  de  Sua  Real  Mages- 
tade^  e  do  Reyno  de  Suecia,  de  sorte  que  baja  de  mostrar 
o  mesmo  effeito,  e  obra  que  nenhumas  gentes  s9o  mais 
e  amados  de  Sua  Sacra  Real  Magestade  de  Portu- 
leal  do  que  sio  os  Subditos,  e  Vassallos  de  Sua  Sacra  Real 
Magestade  de  Suecia. 

ART.  XXIX. 

Estas  conven^oens  pello  modo  assima  trespassamos,  e 
eonduimos  em  nome  dos  Serenissimos  Reys,  e  Reynos  de 
Suecia,  e  Portugal  para  serem  confirmadas,  e  ratificadas 
desde  agora  entre  o  espago  de  seis  mezes,  e  sendo  ratifica- 
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icíi  Ilamburgi  indilató  reddentur  mutuo  publicis,  et  ordinariis, 
29*^  utriusq  Kegifc  Majestatis  inibi  Ministris,  et  reddita  obli- 
gabunt  Reginam,  Regnumq  Suecia%  et  llegem,  Regnumq 
Lusitanise,  nec  non  transibunt  ¡n  Eorum  Successores  iii 
quorum  omnium  fídem,  atq  certitudinem  maiorem  confecta 
sunt  bina  hujus  tractatus  Instrumenta,  qua^  propriis  mani- 
bus  subscripsimus,  et  sygillorum  nostrorum  impressíone, 
atq  appensione  roboravimus.  Actum  Stocholmiaí  die  vi- 
gessima  nona  mensis  Julii  slillo  Rcgni,  Anno  supra,  mil- 
lessimum  sexcentessimum  quadragossimo  .primo. 


(L.  S.)  Axelius  Oxensticrna. 
(L.  S.)  Petrus  Banerius. 
\L.  S.)  Claudius  Flemmingh. 
(L.  S.i  Andreas  Gildenclan. 
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dis  serto  entregues  em  Amburgo  sem  dila^So  de  parte  a  i64i 
parte  aos  Ministros  públicos  e  ordinarios  de  huma  e  outra  ^^^^ 
Seal  Magestade,  que  ahi  estiverem,  e  sendo  entregues  obrí- 
gario  a  Raynha  e  Reyno  de  Suecia,  e  ao  Rey,  e  Reyno  de 
Portugal  tiobem,  e  passarSo  em  seus  Subcessores;  em  fee 
e  maior  certeza  das  ditas  couzas  todas  se  fizerSo  dous  ins- 
tromentos  deste  tratado,  que  asinamos  por  nossas  proprias 
■aoos»  e  o  finnamos  com  a  impressfto  de  nossos  sellos  pen- 
deoles.  Feito  em  Stocholmia  aos  vinte  e  nove  do  mez  de 
JoDio  pelo  stilo  do  Reyno  em  o  Anno  de  mil  seiscentos  e 
qaarenta  e  ham. 


L.  S.  i  Axelio  Oxenstierna. 
L.  S.)  Petrus  Banorius. 
L.  S.)  Claudo  Flemmingh. 
L.  S.)  Andreas  Gildenclaiiz. 


Tfta.  I. 


TRATADO  DE  PAZ  E  DE  C0MMERC10  ENTRE  EI.-REI  O  SENHOR 

EM   LONDRES,   A   SU   DE 

(do  ORI(il^AL  QUR  SE  (il.ARDA  NO  nEAI.  ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO.) 


"^^±9^^  VJmnibus  ct  Sinf^ulis  Notum  sil.  Quod  cum  Serenissi- 

mus  D.  Johannes  Quartus  Dci  Gratia  Rex  Portugalliae,  Al- 
garviorum  &c.  nuper  raiserit  D.  Antonium  Dalmada  a  Con- 
silüs  suis,  et  Doctorem  Franciscum  de  Andrada  Leitam  a 
Consiliis  etiam  suis  in  Supremo  Palatii  Consilio  Senatorem 
Legatos  Comissarios,  et  Procuratores  suos  ad  Serenissimum 
D.  Carolum  Dei  Gratia  Magnse  Britannia%  Fraiiciae  et  H¡- 
bernia;  Regem  Fidei  defeusorem  &c.  iisdemque  IVlandatum 
speciale  dederit  ad  declarandam  prelato  Sereiiissimo  Regi 
Magn<e  Britanniae  restitutionem  suam  in  Regna  PortugalÜa", 
Algarviorum,  Ditionumque  ¡isdem  subditarum  et  ad  signi- 
ficandam  propensam  voíuntatem  et  desiderium  suum  con- 
tr^hendi  et  confirmandi  antiquam  Pacem  et  Amicitiara, 
quíB  per  multa  sécula  ínter  Predecessores  Regum  predicto- 
rum,  eorumque  Subditos  et  Vassallos  intercesserunt,  Pre- 
fatus  Serenissimus  Rex  Magníe  Britanniae  acceptans  et  gra- 
tara habens  prefatam  Serenissimi  Regis  Portugallife  volun- 
tatera  et  desiderium,  ad  Dei  Oranipotentis  gloriara,  Subdi- 
toruraque  Serenissiraorura  Regura  predictorura  utílitateni, 
Coraercioruraque  tranquíllitatem,  et  pro  extinguendis  in 
aliqua  parte  bellorura  ssevissimorura  incendiis,  quíe  aliquan- 
diu  Ínter  varios  Orbis  Ghristiani  Principes  conflagrarunt, 
nominavit  pariter  et  constituit  pro  contrahenda  Pace  et  Ami- 
citia  príedicta  Coraissarios  Procuratores  et  Deputatos  suos 
Thoraara  Coraitera  Arundeliae  et  Surriíe,  priraura  Comitem, 
et  Coraitera  Marescallura  Angliae  Johannera  Gomitem  Bris- 
co Ratificado  e  confirmado  pelo  art.  i  do  tratado  de  £3  de  Junho 
pelo  art.  XXVI  do  do  rommercio  de  19deFevore¡rode  1810;  e  pelo  art.  in 


Ift.  JOAO  IV,  E  CARLOS  1,  RBI  DA  GRAM-BRETANHA,  ASSI6NAD0 
lAHBIRO  DE  164C.  (1). 


A 


(tráduccÁo  particular.) 


1642 

todos  e  a  cada  um  deja  notorio:  Que  tendo  o  Se-*     ^^^^'^ 


icaiasiiiio  Senhor  D.  JoSo  IV,  por  Gra(a  de  Déos  Reí  de 
fofftugaU  dos  Algarves  &c.  ha  pouco  enviado  a  D.  Antfio 
d'Aloiaday  do  Seo  Conselho,  e  ao  Doutor  Francisco  de  An-* 
dnda  LeilSo,  tambem  do  Seo  Conselho,  e  Desembargador 
do  Paco,  Seus  Legados  Commissarios  e  Procuradores;  ao 
Serenissimo  Senhor  Carlos,  por  Grao»  de  Déos,  Rei  da  Grann 
BreUnha,  Fran^  e  Irlanda,  Defensor  da  Fé  &c.,  e  tendo* 
¡kts  dado  especial  poder  para  declarar  ao  dito  Serenissimo 
Bei  da  Gram-Bretanha  a  sua  restitui^io  aos  Reinos  de  Por^ 
tagal,  Algarves,  e  Dominios  aos  mesmos  sjueitos,  e  signi- 
ficir-Uie  sua  vontade  e  desejo  de  contractar  e  confirmar  a 
antiga  Paz  e  Amizade,  que  por  muitos  seculos  subsistiram 
entre  os  Predecessores  dos  ditos  Reis,  e  seus  subditos  e  vas-* 
saDos;  o  dito  Serenissihio  Rei  da  Gram-Bretanha,  aceitan- 
do e  tendo  por  grata  a  dita  vontade  e  desejo  do  Serenissi* 
DIO  Bei  de  Portugal,  para  gloria  de  Déos  Omnipotente,  para 
■tifidade  dos  subditos  dos  dois  Serenissimos  Reis,  e  tran-* 
fvflidade  do  commercio,  e  para  extinguir,  em  qualquer 
parte,  os  incendios  das  guerras  devastadoras  que  de  algum 
tanpo  lavram  entre  varios  Principes  do  Orbe  Christfio,  no- 
neou  igualmente  e  constituiu  para  contractar  a  dita  Paz  e 
Amizade,  por  Seus  Commissarios,  Procuradores  e  Deputa- 
dos:  a  Thomaz  Conde  de  Arundel  e  Surrey,  primeiro  Con^ 
de,  e  Conde  Marechal  de  Inglaterra;  a  JoSo  Conde  de  Bris- 
tol;  a  Guilherme  Visconde  de  Say  e  Seale,  Presidente  do 

ét  1061,  renoTado  pelo  art.  i  do  de  Liga  defensiva  de  16  de  Maio  de  1703, 
4a  de  ff  de  Janeiro  de  1815  entre  as  Gordas  de  Portugal  eOrata-Bretanha. 
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I64i  tolia»,  Gulielinum  Vice-Comilem  di;  Say  &:  Seale  Curiae  Pu- 
^^if^^  pillorum  et  Emancipationuní  Praesidem  Lucium  Vice-Co- 
mitcm  Faickiandiae  unum,  atque  Ediiardiim  Nicolaum  Equi- 
lem  auratum  aitcrum  Primariorum  Secretariorum  suorum 
omnes  a  Secretioribus  Consilüs  suis.  Qui  quidem  Cómis- 
sarii,  Procuratores  et  Deputati  saepe  coeuntes,  sepiusque 
habita  ínter  se  consultatione,  et  deliberatione  in  hos  tán- 
dem Artículos  Pacís  et  Amicitia?  consenserunt  et  concor- 
danint. 

ART.   I. 

Inpriinís  Concliisum,  et  Concordatum  fuít  et  est,  Quod 
in  perpeluum  sit  bona,  vera  et  firma  Pax  et  Amicitia,  ín- 
ter Serenissímos  Reges  D.  Carolum  Regem  Magnae  Brítan- 
ni«,  et  D.  Johannem  Quartum  Regem  Portugalliae,  eorum- 
que  haeredes,  et  successores  eorumque  Regna  Patrias,  Do- 
minia,  térras,  populos,  homines  ligeos.  Vasallos,  et  Subdi- 
tos quoscunque  presentes  et  futuros,  cujuscunque  condi- 
tionis,  dignítatis,  et  gradus  existant,  tam  per  terraro,  quám 
per  Mare,  et  aquas  dulces,  ita  ut  príedicti  Vasallí,  et  Sub- 
diti  sibi  invícem  favere,  et  mutuis  prosequi  officiis,  ac  ho- 
nesta affectione  invicem  se  tractare  habeant:  Et  quod  nul- 
lus  dictorum  Serenissimorum  Regum,  suorumque  haeredum, 
et  successorum,  per  se  vel  per  alium  contra  alterutrum,  et 
sua  Regna  quídquam  aget,  vel  attentabit,  sive  in  térra,  sive 
in  marí,  nec  alicui  bello,  consilio  vel  tractatiis  in  alterius 
prsejudicium  consentiet  vel  adhíerebit. 

ART.  II. 

Quod  Ínter  Serenissímos  Reges  praedictos,  et  cujusli- 
bet  eorum  Vassallos,  íncolas,  et  Subditos  tam  per  terram, 
quám  per  mare,  et  aquas  dulces,  in  Ómnibus  et  síngulis 
Regnis,  Dominiis,  et  Insulís,  alíisque  terrís,  Givítatíbus» 
Oppidís,  Víllis,  Portubus  ac  districtíbus  dictorum  Regno- 
nim,  et  Domíniorum  sit  et  esse  debeat  GOmercium  libenim 
(in  quibus  tempore  Regum  Gasteilae  vel  hucusque  fuít  Cd- 
mercium)  ita  ut  absque  aliquo  salvo  conductu,  aliaque  li- 
centía  generalí  vel  speciali,  tam  per  terram,  quám  per  ma- 
re, et  aquas  dulces,  Subditi  et  Vasallí  unius  et  alterius  Re- 
gis  possint,  et  valeant  ad  Regna  et  Dominia  praedicta,  eorum- 
que omnium  Civitates,  Oppida,  Portus,  Littora,  Sinus,  ac 
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Tribunal  de  Pupillos  e  de  Emaacipacdes ;  a  Lucio  Viscon-  tm 
de  de  Falkland*  e  a  Eduardo  Nicoiau,  um  e  outro  Caval-  {^^^ 
leíros  DouradoSy  todos  Seos  Primeíros  Secretarios  em  Seo 
GmaeDio  Privado.  Os  quaes  Commissarios,  Procuradores  e 
Dqiutadas  tendo-se  reunido  amiudadamente  e  consultado  e 
deliberado  por  varias  vezes»  convieram  e  concordaran!  nos 
artigos  segnintes  da  dita  Paz  e  Amizade. 


ART.  1. 

Primeiramente  deo-se  e  dá-se  por  concluido  e  concorda- 
do que  baja  para  sempre«  urna  boa,  verdadeira  e  firme  Paz 
e  Amizade,  entre  os  Serenissimos  Reís  o  Senhor  Carlos, 
Id  da  Gram-Bretanha,  e  o  Senhor  D.  Jodo  IV,  Rei  de 
fértugaU  e  seus  herdeiros  e  successores,  e  seus  Reinos, 
Pkizes,  Dominios,  térras,  povos,  homens  ligios,  vassallos  e 
sobditos  quaesquer,  presentes  e  futuros,  de  qualquer  con- 
di^,  dignidade  e  gráu  que  sejam,  tanto  por  térra  como 
por  mar  e  agoas  doces,  de  modo  que  os  ditos  vassallos  e 
sobditos  hajam  de  se  favorecer  reciprocamente,  de  se  pres- 
tar mutuos  bons  oficios,  e  de  se  tratar  com  honesta  affei- 
(io;  e  que  nenhum  dos  ditos  Serenissimos  Reis,  seus  her* 
deiros  e  successores  far&  ou  tentará  cousa  alguma,'j6  por 
si,  já  por  outrem,  contra  um  e  outro,  ou  seus  Reinos,  em 
térra  ou  no  mar,  nem  consentirá  ou  adherirá  em  guerra 
algnma,  conselho  ou  tratados,  em  prejuizo  do  outro. 

ART.  II. 

Que  entre  os  sobreditos  Serenissimos  Reis,  e  entre  os 
taflsaUoa,  habitantes  e  subditos  de  cada  um  delles,  baja  e 
dera  haver  commercio  livre  tanto  por  mar,  como  por  térra 
e  agoas  doces,  em  todos  e  cada  um  dos  seus  Reinos,  Do- 
bídíos  e  Dbas,  e  ñas  outras  térras,  cidades,  villas,  aldeas, 
portes  e  districtos  dos  ditos  Reinos  e  Dominios  (em  que  no 
tmpo  dos  Reís  de  Castella  bouve,  ou  até  agora  tem  havi* 
do  commercio)  de  sorte  que  sem  um  salvo-conducto  ou  ou- 
tía  liceoca  geral  ou  especial,  os  subditos  e  vassallos  de  um 
e  outro  Rei,  possam  e  tenham  a  faculdade  de  ir,  entrar, 
navegar,  tanto  por  térra,  como  por  mar  e  agoas  doces,  nos 
sobreditos  Reinos  e  Dominios,  e  ñas  Cidades,  Portos,  Praias, 
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mi  districtus  accederé,  intrare,  navigare,  et  qiioscunque  Por- 
^*'^«^'^  tus  subiré,  et  cum  plaustris,  equis,  sarcinulis  Navigiis  tam 
onustis,  quám  onerandis  merces  importare,  emere,  venderé, 
in  iisdem  quantum  voluerint  COmeatum,  resque  ad  victum 
et  profectionem  necessarias  justo  pretio  sibi  assumere,  res- 
taurandis  Navigiis,  et  vehiculis  propriis,  vel  conductis,  aut 
commodatis  opcram  daré,  illinc  cum  mercibus,  bonis,  et 
rebus  quibuscunque,  solutis  juxta  locorum  statuta  teloniis, 
et  >ectigalibus  prsesentibus  tantíim,  eadem  libértate  rece- 
dere,  indeque  ad  Patrias  proprias  vel  alienas,  quomodocun- 
que  velint,  et  sine  impedimento  exire. 

ART.    III. 

Et  Quód  subditi  unius  in  territorio  alterius  non  peius 
tractentur  quam  ipsimet  Naturales  in  venditione,  et  cou- 
tractatione  suarum  Mercium,  tam  ratione  pretii,  quam  ali- 
ter,  sed  par  et  a?qua  sit  in  prsedictis  tam  forensium,  quam 
naturalium  conditio,  Secundum  observationem  antiquorum 
foederum  inter  Serenissimos  Reges  Magnae  Britanniae  et  Cas- 
tellae  contractorum. 

ART.   IV. 

Quod  Subditi  Serenissimi  Regis  Magnse  Britanniae  qua- 
libet  mercium,  et  Mercatur«»  sorte,  in  Regnis,  Provinciis, 
territoriis,  ac  Insulis  Serenissimi  Regis  Lusitania;  in  Euro- 
pa, pro  libitu  utentur  et  fruentur:  Et  quod  ¡ta  liberé  et 
eodem  modo  mercaturam  exercebunt  in  locis  praedictis,  si- 
cuti  Subditis  aliorum  Principum  et  Statuum  cum  Rege  Lu- 
sitaniae  foederatorum  permíssum  est,  nec  magis  onerabun- 
tur  gabellis  impositíonibus,  aliisve  Juribus,  quám  ipsi  in- 
colae,  et  Subditi  terrarum  praedictarum,  aliive  Subditi  Na- 
tíonum  quarumcunque  cum  Lusitanis  foederatarum,  et  gau- 
debunt  iisdem  Privilegiis,  quae  Anglis  concessa  fuerunt, 
priusquam  Lusitaniíp  Castellae  unita  fuit. 
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Enseadas  e  distríctos  dos  mesmos,  e  ahi  levar  mercaderías  1 612 
eai  carros,  cavallos,  navios,  carregados  ou  para  carrégar,  '^'¿s!^ 
comprar  e  Tender  víveres  quanto  queiram,  e  fazer  provisto 
por  justo  pre^  das  cousas  necessarías  para  seo  sustento  e 
viagens,  concertar  seos  navios  e  carros,  sejam  seos  proprios 
OB  alagados  ou  emprestados,  e  d'ali  partir  com  a  mesma 
líberdade,  com  suas  mercadorias,  bens  e  outras  quaesquer 
colizas,  depois  de  haverem  satísreíto  únicamente  os  actuaes 
direitas  de  alfandegas  e  portagens,  segundo  os  estatutos  dos 
lugares,  e  ir  sem  impedimento  para  seos  proprios  Paizes, 
oa  para  outros,  de  qualquer  modo  que  quizerem. 

ART.  III. 

E  que  os  subditos  de  um  nlio  sertlo  mais  maltratados 
m  territorio  do  outro,  que  os  mesmos  nacionaes  em  quanto 
á  venda  e  contracto  de  suas  mercadorias,  tanto  em  razSo 
de  pre^  como  de  outra  cousa;  mas  a  cóndilo  assim  dos 
estnngeiros,  como  dos  nacionaes  será  igual  e  similhante, 
COBO  fica  dito,  segundo  a  pratica  das  antigás  allian^as  en- 
tre os  Serenissimos  Reis  da  Gram-Bretanha  e  de  Castella. 

ART.  IV. 

Que  os  Subditos  do  Serenissimo  Rei  da  Gram-Breta- 
aba  gosarto  de  urna  plena  e  inteira  Hberdade  de  traficar  e 
Kgociar  em  toda  a  sorte  de  mercaderías,  nos  Reinos,  Pro- 
vincias, terrítoríos  e  libas  do  Serenissimo  Rei  de  Portugal 
na  Europa ;  e  que  exercerSo  seo  trafico  e  commercio  nos 
sobteditos  lugares  tSo  livremente  e  do  mesmo  modo  que 
be  permittido  aos  subditos  dos  outros  Príncipes  e  Estados, 
aDiados  d'EI-Rei  de  Portugal;  nem  serllo  mais  onerados 
com  direítos  de  alfandegas,  impostes,  ou  outros  tributos, 
que  os  mesmos  babitantes  e  subditos  das  ditas  térras,  ou 
6s  outros  subditos  de  quaesquer  Na^des,  alliadas  dos  Por- 
tagueies,  e  gozarilo  dos  mesmos  prívilegios  que  forfto  con- 
cedidos aos  Ingiezes,  antes  de  Portugal  ser  unido  a  Cas- 
Idla.  (1) 


9 

(1)  Oi  privilesiof  de  que  trata  este  artigo  ilamo-los  incorporado»  na 
Carta  de  Privilegios  e  Toral  dos  Ingleies,  em  seguimento  ao  Tratado  de  10 
4e  Jnlho  de  IS54  entre  Portugal  e  a  Oram-Bretanha. 
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mi  ART.   V. 

Janeiro  Quod  quotiescunque  Subditi  Regis  Magnae  Britanniap 

cum  Navibus  suis  ad  Porlus  Serenissimi  Regís  Portugal- 
lia)  in  Regnis  et  Ditionibus  suis  appulerint,  dicti  Subditi 
non  cogentur  per  Ministros,  Officiarios,  et  Subditos  Regis 
Portugalliae,  imponere  et  onerare  in  \aves  suas  alias  spe- 
cies,  aut  quantitates  bonorum,  et  mercium,  quám  Subditis 
dicti  Regis  Magnae  Britanniae  placuerit,  et  visum  ruerit;& 
quód  Subditi  Regis  Portugallia;  in  portubus,  et  Ditionibus 
Regis  Magna»  Britannia;  eodem  Jure  utentur. 


ART.    VI. 

Quod  si  contigerit  Subditos  Serenissimi  Regis  Portu- 
galliae, aliosve  infra  Regna  et  Ditiones  Regis  prsedicti,  eorum- 
que  nnerces  etbona  a  Curiae  Inquisitionis  Officio,  ejusdemve 
judicibus  aut  ministris  capi,  sisti,  aut  arrestari,  qui  subdi- 
tis Serenissimi  Regis  Magnae  Britannise  fuerint  et  erunt 
obserati,  et  indebitati,  praedicta  debita  ex  bonis  et  merci- 
bus  praedictis  integre  solventur,  infra  annum  post  arrestum 
praedictum  proxime  in  sequentem,  sino  impedimento  aut 
molestia  dictae  Curise,  ejusve  Judicum  et  ministrorum  quo- 
rumcunque:  Et  si  inter  dicta  bona  et  merces  ¡ta  capta  et 
arrestata,  aliqua  bona  et  merces  dictorum  Subditorum  R^ 
gis  Magnas  Britanniae  in  specie  extiterint,  eadem  dictis  Sub- 
ditis illico  restituentur. 


ART.  VII. 

Quod  Capitanei,  Magistri,  Officiarii,  et  Nautae  Navium 
Serenissimi  Regis  Magnae  Britanniae,  ejusve  Subditorum, 
non  intentabunt  lites  nec  molestiam  ullam  procurabunt  con- 
tra dictas  Naves,  aut  quoscunque  Subditos  dicti  Regis,  pro 
salariis  aut  stipendiis  suis,  infra  Regna  et  Ditiones  Regis 
Portugalliae,  sub  colore  et  praetextu,  quod  Religionem  Ro- 
manam  professi  fuerint,  vel  quod  servitio  Serenissimi  Re- 
gis Portugalliae  sese  addixerint. 

ART.  VIII. 

Quod  Cónsules  a  Sercnissimo  Rege  MagniC  Britanniff 
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ART.  V.  164« 

Que  todas  as  vezes  que  os  Subditos  d'EI-Rei  da  Gram-  ^^^^ 
Irelaiilia  chegarem  com  seus  navios  aos  portos  do  Serenis- 
ÁBO  Reí  de  Portugal*  em  seus  Reinos  e  Dominios,  nllo  se- 
rte constrangídos  pelos  Ministros,  OflBciaes,  e  Subditos 
é'Et-Rei  de  Portugal  a  embarcar  e  carregar  nos  seus  na- 
vios outra  qualidade  ou  quantidade  de  fazendas  e  mercado- 
lias  que  aquellas  que  os  subditos  do  dito  Rei  da  Gram-Bre- 
tniía  quizerem  e  Ibes  parecer;  e  que  os  Subditos  d'EI-Rei 
de  Portugal  gozarüo  do  mesmo  direiio  nos  portos  e  domi* 
IDOS  d'El-Rei  da  Gran^Bretanha. 

ART.  VI. 

Que  se  succeder  que  os  Subditos  do  Serenissimo  Rei 
de  FortugaU  ou  quaesquer  outros  dentro  dos  Reinos  e  Do- 
do  dito  Rei,  ou  suas  mercaderías  e  bens,  sejSo  to- 
detidos  ou  arrestados  pelo  Tríbuual  da  Inquisi^fio, 
aa  pelos  Juizes  e  Ministros  do  mesmo,  que  hajam  sido  ou 
empenhados  ou  individados  aos  Subditos  do  Serenis- 
Rei  da  Gram-Bretanha,  as  ditas  dividas  serllo  intei- 
maeote  pagas  dos  ditos  bens  e  mercaderías  dentro  do  anno 
qae  ae  seguir  depois  do  dito  arresto,  sem  impedimento  ou 
afaftaculo  da  parte  do  dito  Tríbunal,  ou  de  quaesquer  Jui- 
Ks  e  Miaistros  do  mesmo;  e  se  entre  os  ditos  bens  e  mer- 
CMkríaa  assim  tomados  e  arrestados,  alguns  bens  e  merca- 
derías dos  Subditos  d'Ei-Rei  da  Gram-Bretanha  existirem 
cm  especie,  ser-lhes-hHo  logo  restituidos. 

ART.  vil. 

Que  os  Capitlles,  Mestres,  Officiaes  e  Marinheiros  dos 
.Navios  do  Serenissimo  Rei  da  Gram-Bretanha,  ou  seus  Sub- 
ditos, Dio  intentarse  ac^o,  nem  procurarllo  impedimento 
dgam  Goatra  os  ditos  Navios  ou  quaesquer  Subditos  do 
dito  Reino,  por  causa  de  seus  ordenados  ou  salaríos,  den- 
tro dos  Reinos  e  Dominios  d'El-Rei  de  Portugal,  sob  pre- 
texto de  professarem  a  Religillo  Romana,  ou  de  haverem 
eatrado  ao  servia  do  Serenissimo  Rei  de  Portugal. 

ART.  VIII. 

Que  os  Cónsules  nomeados  e  estabelecidos  pelo  Seré- 
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1C42       nominali,  ct  constituti,  pro  auxilio  et  patrocinio  Subdito- 

^^ísí'^^      runa  suorum  infra  Regna,  et  Ditiones  Serenissimi  Regis 

Portugalliae  existentium,  plene  et  libere  exercebunt  potes- 

tatem,  et  authoritatem  Gonsulum  infra  Regna,  ct  Ditiones 

praedictas,  licet  Religionem  Romanam  non  fuerint  professi. 

ART.  IX. 

Quod  si  aliqui  Subditi  Serenissimi  Regis  MagnsB  Bri- 
tanniae  infra  Regna  et  Ditiones  Serenissimi  Regis  Portu- 
galliae c  vivis  decesserint,  libri,  Rationes,  merces,  et  bona 
eorundem,  aliorumve  Subditorum  dicti  Regis  Magnfc  Bri- 
tanniae  in  posterum  non  capientur,  aut  orcnpabuntur  per 
judiecs  Orphanorum,  et  Absentium,  vel  Ministrorum  OfiB- 
cialiumve  suorum,  necjurisdictioni  eorundem  subdita  erunt, 
sed  eadem  bona,  merces,  et  Rationes  per  eorum  possesso- 
res  tradentur  Institoribus,  et  Factoribus  Anglicis  in  ea  Ci- 
vitate  Cómemorantibus,  a  defuncto  nominalis  et  deputatis: 
Et  si  is  nullum  in  vita  sua  nominaverit,  eadem  bona  tra- 
dentur authoritate  Conservatoris  Anglorum  ufú  vel  duobus 
Anglicanis  Mercatoribus  (modo  cselibessint  praístita  prius 
cautione  cum  idoneis  fideiussoribus  per  dictum  Conserva- 
torem  approbandis,  pro  restituendis  bonis  et  mercibus  pr»- 
dictis,  veris  eorundem  Dominis,  vel  legitimis  eorundem 
Dominorum  Greditoribus,  et  bona  quae  constiterint  esse  de- 
functi,  tradentur  hapredibus,  executoribus,  vel  creditoribus 
ejusdem. 

AUT.   X. 

Quod  Serenissimus  Rex  Portugallia?  infra  Regna  et  Di- 
tiones suas  ejusve  Ministri  non  arrestabunt,  aut  detinebunt 
Naves  Subditorum  Serenissimi  Regis  Magnae  Britanni», 
ejusve  Subditos,  sine  ejus  notitia  et  consensu,  pro  usibus 
belli  aliisve  usibus  quibuscunque:  Sed  quod  dictae  Naves, 
et  Subditi  possint  libere  sine  impedimento  dicti  Regis  Por- 
tugalliaB,  ejusdemve  Ministrorum,  e  Portubus  et  Dominiis 
ejusdem  Regís  ad  arbitrium  suum  discedere:  Et  quod  bona 
et  merces  Subditorum  dicti  Regís  Magnae  Britanniae,  non 
capientur  in  usum  Regis  Portugalliae,  nisi  pro  justo  et  c5- 
muni  pretio  infra  dúos  Mensos  persolvendo,  nisi  aliud  tem- 
pus  solutionis  Ínter  Gontrahentes  conventum  fuerit. 
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nissímo  Reí  da  Gram-Bretanha,  para  auxilio  e  protec^o       isi2 
de  seus  Subditos,  residentes  dentro  dos  Reinos  e  Dominios     ^^'^ 
do  Serenissimo  Reí  de  Portugal,  exercerSio  plena  e  livre- 
mente  o  poder  e  authoridade  dos  Cónsules  dentro  dos  di- 
tos Reinos  e  Dominios,  aínda  que  nSo  professem  a  Reli-> 
pao  Romana. 

ART.  IX. 

Que  se  alguns  Subditos  do  Serenissimo  Rei  d&  Gram- 
BrelaDha  fallecerem  dentro  dos  Reinos  e  Dominios  do  Se^ 
reoissíiiio  Rei  de  Portugal,  seus  livros,  contas,  mercadorías 
e  bens,  ou  de  outros  Subditos  do  dito  Rei  da  Gram-Bre- 
lanha,  nSo  serüo  d'ora  em  diante  recolhidos  pelos  Juizes 
éoB  (hphSos  e  Auzentes,  nem  por  seus  Ministros  ou  Offi- 
uem  submettidos  á  jurisdic^^o  destes;  mas  os  mes- 

bensy  mercadorías  e  contas  serSo  entregues  por  quem 
os  tÍYer  em  seu  poder  a  Agentes  e  Feitores  Inglezes,  resi- 
dentes naquella  cidade,  nomeados  e  instituidos  pelo  defun- 
to;  e  se  este  nio  houver  nomeado  pessoa  alguma,  em  quanto 
YÍfo,  serfto  entregues  os  ditos  bens,  por  authorídade  do  Con- 
serrador  dos  Inglezes,  a  um  ou  dois  Negociantes  Inglezes 
(com  tanto  que  sejam  solteiros),  os  quaes  se  obrigarllo  cbm 
iadores  capazes,  approvados  pelo  dito  Conservador,  a  resti-* 
tnir  os  ditos  bens  e  mercadorías  a  seus  verdadeiros  donos, 

fegitimos  credores  delles;  e  aquellos  bens  que  se  acha^ 
pertencer  ao  defunto  serdo  entregues  aos  herdeiros, 
teslamenteiros,  ou  credores  delle. 

ART.  X. 

Que  o  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  ou  seus  Ministros, 
dntro  de  seus  Reinos  e  Dominios,  nfto  arrestarlo  ou  de- 
leiio  os  Navios  dos  Subditos  do  Serenissimo  Rei  da  Gram- 
Bretanha,  ou  seus  subditos,  sem  seu  conhecimento,  e  con- 
seotimento,  em  seu  servido  de  guerra,  ou  em  outro  quai- 
qoer  servia;  mas  que  os  ditos  Navios  e  subditos  poderlo 
lirremente  partir,  quando  bem  Ihes  parecer,  dos  portos  e 
Estados  do  dito  Rei,  sem  impedimento  algum  da  parte  do 
dito  Reí  de  Portugal,  ou  de  Seus  Ministros;  e  que  os  bens 
e  mercadorías  dos  subditos  do  dito  Rei  da  Gram-Bretanha, 
■io  seríio  tomados  para  o  uso  d'El-Reí  de  Portugal  a  nSío 

por  proco  justo  e  corrente,  para  ser  pago  dentro  de  dois 
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16H 
Janeiro 


ART     XI. 

Quod  Subditi  Sereníssimi  Kegis  iMagnae  Brilaniiíx  in 
Xavibus  suis  omnes,  bona,  et  nierces  cujuscunquc  generis 
fuerint  eliam  Arma,  annonam,  aliavc  simília,  e  Portubus 
ct  Domíniis  dicti  Regis,  aliisve  Portubus  ct  Dominiis  qui- 
buscunque  (dumddo  imédiate  non  sint  exportatae  e  Portu- 
bus PortugalIisB  ejusvo  Ditionum)  ad  quoscunque  Portus 
et  Territoria  Sereníssimi  Regis  Castellae  transvehenda  libere 
exportabunt:  Et  Quod  Serenissimus  Rex  Portugalliae,  ejusve 
Subditi,  dictas  Naves,  bona,  aut  personas  Subditorum  Re- 
gis  Magnae  Britanniae  per  pignerationes,  repraesalias,  aut  ex 
alia  quacunque  Causa,  non  impedient,  quominus  ad  Portus 
ot  Territoria  dicti  Regis  CastellaB  tuto  navigare,  ibidemque 
Mercaturam  et  Gommercium  exercere  possint :  Et  Quod  Sub- 
diti Regnm  Magna;  Britannise,  et  Portugallise,  utrinque  eo- 
dem  Jure  utentur  si  in  posterum  contigerit  alterutrum  Re- 
gem  cum  alterius  amico  bellum  gerere.  Subditique  Regis 
Magnae  Britanniae  eadem  libértate  exportabunt  omnia  ge- 
nera mercium,  etiam  Arma,  annonam,  aliave  similia  in  Re- 
gna  et  Ditiones  Regis  Portugallia;,  eademque  pro  arbitrio 
suo  sine  aliquo  impedimento  Serenissimi  Regis  Portugallís, 
ejusve  Ministrorum,  in  foro  publico  aut  privatim  venum- 
dabunt. 


ART.   XU. 

ítem  Quod  Conventio  Treguae  facta  inter  D.  Michae- 
lem  de  Noronha  Gomitem  de  Linhares  Proregem  Goae,  et 
Willielmum  Methwold  Praesidem  Anglorum  in  India  Orien- 
tali  20  Januarii  1635  stilo  novo,  inter  Subditos  utriusque 
Regis  in  India  Orientali,  et  in  ómnibus  Ditionibus  Serenis- 
simi Regis  Portugalliae,  ultra  Gaput  Bonae  Spei  continua- 
bitur  et  observabitur:  Et  per  Commissarios  a  Regibus  prae- 
dictis  nominandos  in  India  Orientali,  de  postulatis  et  pos- 
tulandis  Subditorum  et  Vasallorum  utriusque  Regis,  pro 
Commercio  suo  in  India  príedicta  habendo  infra  triennium 
cognoscotur,  ut  deinceps  Pax  et  Confaederatio  perpetua  in- 
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^  excepto  se  se  tiver  convencionadó  entre  os  Contra-       mt 
heotes  aJgiim  ouiro  prazo  de  pagamento.  Jan«ro 

ART.  XI. 

Que  todos  os  subditos  do  Serenissímo  Rei  de  Gram- 
Bretanha  poderfto  livremente  levar  em  seus  Navios,  bens  e 
■ercadorias  de  qualquer  genero  que  sejam,  mesmo  Armas, 
fiveres,  cu  outras  cousas  simiihantes,  dos  Portos  e  Domí- 
iMf  do  dito  Rei,  ou  de  outros  quaesquer  Dominios  e  Por- 
lof,  (comtanto  que  nlio  sejam  exportados  em  direitura  dos 
Han  de  Portugal,  ou  de  seus  Dominios)  para  serem  trans- 
faltados  para  quaesquer  portos  e  territorios  do  Serenissimo 
In  de  Caslella;  e  que  o  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  ou 
su  subdito»,  d2o  impedido  por  via  de  penhoras,  represa- 
Sis»  ou  de  alguma  outra  causa,  que  os  ditos  Navios,  bens 
dos  subditos  d'EI-Rei  da  Gram-Bretanha,  naver- 
com  seguraoca  para  os  portos  e  territorios  do  dito 
Bá  de  Castella,  e  aii  possam  exercer  seu  trafico  e  com- 
mcio;  e  que  os  subditos  dos  Reis  da  Gram-Bretanha  e 
de  Portugal  terfto,  de  uma  e  outra  parte,  o  mesmo  direito, 
se  éepois  acontecer  que  um  ou  outro  dos  ditos  Reis  fa^ 
icwrra  ao  amigo  do  outro.  E  os  subditos  d'EI-Rer  da  Gram- 
BffeUnha  exportarlo  com  a  mesma  Hberdade  todo  o  ge- 
de  mercadorías,  mesmo  armas,  víveres,  e  outras  quae»- 
cousas  similhantes,  para  os  Reinos  e  Estados  d'Él-Rei 
de  Portugal,  e  ahi  os  venderlo  como  bem  Ibes  pare^,  em 
publico,  ou  particularmente,  sem  impedimento  al- 
do  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  ou  de  seus  Ministros. 


ART.  XII. 

ítem,  que  o  Tratado  de  Tregoas  feíto  entre  D.  Miguel 
áe  Noronba,  Conde  de  Linhares,  Vice-Rei  de  Goa  (i)  e  Gui- 
Ihcnne  Methwold,  Presidente  dos  Inglezes  na  India  Orien- 
td,  a  20  de  Janeiro  de  1635,  Estilo  Novo,  (i)  será  conti- 
■aado  e  observado  entre  os  subditos  de  ambos  os  Reis  na 
ladia  Oriental,  e  em  todos  os  Dominios  do  Serenissimo  Rei 
de  Portugal,  além  do  Cabo  da  ^oa  Esperanza ;  c  que  os 
Coouníssaríos  que  tem  de  ser  nomeados  pelos  ditos  Reis  na 
India  Oriental,  tomarfto  dentro  de  tres  annos,  conhecimento 

1 1)  Da  india,  it)  Vide  este  dociimento  a  pag.  IOS. 
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I6i4        li^^r  Subditos  utriiisquo  Re^is  per  Re«íPs  pnpdirtos  conlir- 
*'*^üo''®      melur  et  slnbilialur. 


ART.  XIII. 

Et  Quia  (lo  Commercio  frequentationeque  Subditorum 
Kepis  Magiiifi  Britanniae  in  Oris  et  partibus  Africae,  Insute 
S.^'  ThomíP,  aliisque  liisulis  hisce  comprehensis  nondum 
conveniri  potuit,  ex  defectii  Mandatorum  a  Serenissimo  Rege 
Portugalliae  Legatis  suis  transmissorum:  Ne  ex  hac  disce- 
platione  differatur  praescns  Tractatus  Pacis,  et  Amicitiae  Ín- 
ter utrumque  Regem,  eorumque  Subditos,  utrinque  Con- 
clusum  est,  Quod  in  Terris,  locis,  castris,  portubus  et  Oris 
Africae  Guineae,  Bineae  &:c.  ínsula  S.^'  Thomae,  aliisque  In- 
sulis  hisce  comprehensis,  in  quibus  tempere  Regum  Cas- 
tellaB  sive  hucusque  Subditos  Rcgis  Magnae  Britanniae  Mer- 
caturae  causa  habitasse,  vel  in  possessione  negocia,  Com- 
merciaque  exercendi  fuisse  constiterit,  nulla  alteratio  sivé 
immutatio  erit,  nullave  molestia  sivé  injuria  illis  a  Lusita- 
nis  ea  de  causa  facienda  est.  Et  si  aliqua  Ratione  in  Oris, 
Insulis,  et  Locis  praedictis  aliqua  Vectigalia  a  Subditis  Re- 
gis  Magnas  Britanniae  sint  exigenda,  non  erunt  maiora,  aut 
graviora  quám  quae  ab  alus  Nationibus  cum  Rege  Lusita- 
niae  federa tis  exigentur;  Subditique  Regis  Lusitaniae  pro 
Navigatione  et  Commercio  ad  Oras  et  ínsulas  praedictas, 
extrañéis  Navibus  indigentes  poterunt  liberé  pro  arbitrio 
suo  Naves  Subditorum  Regis  Magnae  Britanniae  conducere. 
Et  Quod  per  Commissarios  et  Legatos  ab  utroque  Rege  no- 
rainandos  deinceps  agetur  et  tractabitur  de  negociatione, 
frequentationeque  ad  Oras,  Ínsulas,  et  loca  praedicta,  a  Co- 
missariis  Regis  Magnae  Britanniae  pro  Subditis  Regis  sui 
postulata,  ex  fiducia  antiquae  Amicitiae  inter  praedecessores 
eorundem  Regum,  persuasis,  Serenissimum  Regem  Portu- 
galliae  nulli  Nationi  ampliora.  Jura,  Immunítates,  et  Pri- 
vilegia quám  Subditis  Regis  Magnae  Britanniae  concessuruin 
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dos  requerímeDtos  que  tem  sido  ou  hajam  de  ser  feitos  pelos      l6tt 
sobditos  e  yassallos  dos  doís  Reís»  sobre  o  seu  commercío     ^^'^'^ 
na  dita  India,  a  fim  de  que  por  este  meio  urna  Paz  e  Con- 
federa^ perpetua  entre  os  subditos  de  cada  um  Rei,  seja 
olabdecidía  e  confirmada  pelos  ditos  Reis. 

ART.  XIII. 

E  porf|ue  se  ndo  p6de  ainda  chegar  a  um  accdrdo  sobre 
o  comiiiercio  e  livre  navega^^o  dos  subditos  d'Et-Rei  da 
Gfam-Bretanha  ñas  costas  e  partes  de  África,  na  Ilha  de 
S.  Thoraéy  e  ñas  outras  libas  nellas  comprehendidas,  em 
caaaeqoeiicia  da  falta  de  poderes  nos  que  o  Serenissimo  Rei 
it  Portugal  enyiou  aos  seus  Embaixadores :  e  para  que  por 
esta  controyersia  o  presente  Tratado  de  Paz  e  Amizade  entre 
iBÍna  os  Beis,  e  seus  subditos  nSo  seja  differido,  fica  de 
jabas  as  partes  ajustado,  que  ñas  Térras,  lugares,  castel- 
ioa,  portes  e  costas  de  África,  Guiñé,  Bine  &c.,  na  ilba  de 
S.  Thomé,  e  ñas  outras  ilhas  nellas  comprehendidas,  ñas 
qiaes  conste  que  os  subditos  da  Gram-Bretanha  habitassem 
por  cansa  do  trafico  de  suas  mercadorias,  ou  estivessem  de 
pesoe  de  exercer  seus  negocios  e  commercio  no  tempo  dos 
Beis  de  Castella,  ou  até  aqui,  nenhuma  alterado  ou  mu- 
danza haverá,  nem  se  Ibes  fará  nenhum  prejuizo  ou  injuria 
da  parte  dos  Portuguezes  por  tal  motivo.  E  se  por  alguma 
risio  se  exigirem  quaesquer  4>reitos  ñas  Costas,  ilbas,  e 
lagares  sobreditos  aos  subditos  d'El-Rei  da  Gram-Bretanha,  • 
wéo  serio  maiores,  e  mais  pesados  que  os  que  forem  exi- 
gidos de  outras  Na^Oes  alliadas  d'El-Rei  de  Portugal ;  e  se 
m  sobditos  d'EI-Rei  de  Portugal  necessitarem  de  navios  es- 
tiangeíros  para  a  sua  navegado  e  commercio  para  as  ditas 
costas  e  ilhas,  poderSo  livremente,  segundo  seu  arbitrio, 
fretar  os  navios  dos  subditos  d'El-Rei  da  Gram-Bretanha. 
E  que  pelos  G>mmissarios  e  Embaixadores  que  os  dois  Reis 
Bomearem,  se  tratará  de  urna  negociac&o  sobre  o  commer- 
cio para  as  costas,  ilhas,  e  lugares  sobreditos,  o  que  foi 
pedido  pelos  Gommissarios  d'El-Rei  da  Gram-Bretanha  para 
os  subditos  de  seu  Rei,  estando  persuadidos  pela  confian^ 
da  antiga  amiíade  que  tem  existido  entre  os  predecessores 
dos  BMsmos  Reis,  que  o  Serenissimo  Rei  de  Portugal  nSo 
coottderé  a  outra  Na^So  mais  ampios  direitos,  immunida- 
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ART.   XIV. 

Et  cum  Serenissimus  Rex  PortugalliaB  per  Rescriptum 
suum  Sigillo  suo  munitum,  dat.  in  Urbe  OlisipoQensi  vige- 
gesimo  primo  die  Januarii  Anuo  Nativitatis  Dominí  Nostri 
1641  Iiicolis  Tcrrarum  subjectarum  Dominio  Statuum  Hol- 
landiie  &c.  liberam  facultatem  concesserit,  Omnia  genera 
mercium  invehendi  exportandique,  e  Regnis,  Dominiis,  et 
Territoriis  suis  Quod  Subditi  Regis  Magna;  Rritannise  ea- 
dem  facúltate  in  Regnis  et  Dominiis  dicti  Serenissimi  Re- 
gis  Portugalliae,  juxta  pr.pdicti  Rescripti  tenorum  utentur, 
fruenturque. 


ART.  XV. 

Et  (Juod  Mercatores  Anglici,  aliique  Subditi  Regis  Ma- 
gnsB  Rritannia;,  in  Personis  Domiciliis,  Libris  Rationum,  et 
Rationibus,  mercibus,  bonisque  suis  infra  Ditiones,  Sere- 
nissimi Regis  PorlugalliflB,  pari  eademque  fruentur  Imuni- 
tate  a  Carceribus,  arrestis,  aut  alus  molestiis  quibuscunque, 
quiP  alii  cuicunque  Principi,  Populoque  cum  Rege  Lusita- 
nia»  fopderalo  concessa  est,  aut  deinceps  concedetur. 

ART.    XVI. 

Et  Quia  de  conduclione  Navium  Subditorum  Serenis- 
simi Regis  Magna;  Britanniae  per  Lusitanos  pro  Coramer- 
cio  et  Navigatione  sua  in  Brasilíam  nondum  conventum  est, 
Utrinque  placet  Comissarios  seu  Legatos,  a  dictis  Regibus 
infra  dúos  annos  constitucndos  et  transmittendos,  qui  agendi 
et  conveniendi  de  hoc  Arliculo  potestatem  habebunt. 


ART.    XVII. 

(]uni  vero  Jura  Cómercii  et  Pacis  infructuosa  reddcn- 
tur,  si  Subditis  Serenissimi  Regis  Magnae  Britanniae  moles- 
tia inferatur  ex  causa  conscientiae,  dum  eunt  et  redeunt  ad 
Regna  et  Dominia  Serenissimi  Regis  Portugalliae,  vel  ibi 
ex  causa  Commercii,  vel  Negotü  moram  trahunt.  Ideo  ul 
Commercium  sit  tutum  et  securum,  tam  in  térra  quam  m 
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des  e  privilegios,  que  os  que  conceder  aos  subditos  d'El-Rei       i64i 
di  Gnm-BreUnha.  ^^""^¡^ 

ART.  XIV. 

E  como  o  Serenissimo  Rei  de  Portugal  pela  sua  Pro- 
lisie  Regia  sellada  com  seo  sello,  dada  na  Gídade  de  Lis- 
hoa  a  21  de  Janeiro  do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  de  1641,  (i)  concedesse  Jívre  faculdade  Bfis  habi- 
tantes das  térras  sujeitas  ao  dominio  dos  Estados  de  Hol- 
lauda  &  para  importar  e  exportar  todo  o  genero  de  mer- 
cadoría  de  seus  Reinos,  Dominios  e  Territorios;  por  este 
Bob¥o  08  subditos  d'EI-Rei  da  Gram-Bretanha  farUo  uso  e 
pnario  da  mesma  faculdade  nos  Reinos  e  Dominios  do 
te  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  conforme  o  theor  da- 
foda  Provisto. 

ART.  XV. 

E  que  os  Negociantes  Ingleses,  e  os  outros  subditos 
d'El^ei  da  Gram-Bretanha  gozarSo  em  suas  pessoas,  casas, 
lint»  de  contas,  e  contas,  mercadorias,  e  bens  dentro  dos 
Dominios  do  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  da  mesma  im- 
mnidade  ñas  cadéas,  sequestros,  e  quaesquer  outras  penas, 
^  a  que  tenha  sido  ou  fdr  concedida  a  outro  qualquer 
Principe,  ou  Povo,  alliado  d'El-Rei  de  Portugal. 

ART.  XVI. 

E  porque  ainda  nada  se  conyencionou  acerca  do  freta- 
MDto  dos  navios  dos  subditos  do  Serenissimo  Rei  da  Gram- 
BreUnha  por  parte  dos  Portuguezes  para  o  seo  commercio 
€  oavega^o  do  Brazil,  apraz  a  ambas  as  Partes  que  sejam 
Borneados  e  mandados  pelos  ditos  Reis,  dentro  de  dois  an- 
>os,  Gommissarios  ou  Émbaixadores,  os  quaes  terdo  poder 
pan  tratar  e  concordar  sobre  este  Artigo. 

ART.  xvii. 
Gomo  porém  os  direitos  do  Gommercio  e  da  paz  se  tor^ 
wiam  infructuosos,  se  aos  subditos  do  Serenissimo  Rei  da 
iimn-Bretanha  se  causasse  incommodo  por  motivos  de  con- 
ciencia, em  quanto  forem  e  vierem  dos  Reinos  e  Dominios* 

•  I )  Vide  ctte  dornmento  ii  pag.  115. 
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164Í  Mari,  Serenissimus  Rex  Portugalliíí»  curabil  et  providebil, 
^^^^^^  ne  ex  predicta  causa  conscientiíE  molestentur,  et  inquieten- 
tur  ubi  Scandalum  alus  non  dederint:  Et  licet  Serenissimus 
Rex  Portugalliae  agnoscat  se  non  habere  potestatem  sta- 
tuendi  et  disponendi  de  Fide  et  Religione,  tamen  pro  amere 
et  summa  benevolentia  sua  in  Serenissimum  Regem  Magnae 
Britanni^e,  et  Nationem  Anglicanam,  curabit  quod  Angli, 
coeterique  ejusdem  Regis  Subditi  in  praxi  et  exereitio  Re- 
ligíonis  suae  infra  Regna,  Dominia,  et  Territoria  Regis  Por- 
tugalliae tanta  utentur,  fruenturque  libértate,  quanta  alte- 
rius  Principis  aut  Reipublicap  cujuscunque  Subditis  per- 
mittetur. 


ART.   XVIII. 

Si  contingat  post  hac  (Quod  Deus  avertat,  controver- 
sias, et  dubia  oriri  inter  príediclos  Serenissimos  Reges,  ex 
quibus  periculum  esse  possít  Interruptionis  Commercii,  et 
Intercursus  inter  Subditos  eorundem,  Subditis  utrinque  in 
singulis  utrinque  Regnis  et  Provincíis  publica  Monitio  danda 
erit,  et  Biennium  a  dicta  Monitione  utrinque  habebunt  pro 
transportandis  mercibus,  et  bonis  suis,  nulla  molestia,  im- 
pedimento aut  damno  rebus  aut  personis  utrinque  interea 
inferendo. 

ART.   XIX. 

Et  si  durante  hac  Pace  et  Amicitia,  aliquid  contra  vi- 
res et  eíFectus  earundem  per  terram,  mare,  et  aquas  dul- 
ces, per  aliquos  ipsorum  Regum,  haeredum,  et  Successo- 
rum  Vasallos,  aut  Subditos  fuerit  attentatum,  actum,  aut 
gestum,  nihilominus  haec  Pax  et  Amicitia  in  suis  viribus  et 
eífectu  permanebunt,  et  pro  ipsis  attentatis  solummodo  pu- 
nientur  ipsi  attentantes,  et  damnificantes,  et  non  alii. 

ART.  XX. 

ítem  Conclusum,  et  Concordatum  est,  Quod  praesens 
Pax  et  Gonfaederatio  non  derogabit  Ligis  et  ConfaBaeratio- 
níbus  inter  Serenissimum  Regem  Magnae  BritannisB,  alios- 
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do  Serenissimo  Reí  de  Portugal,  ou  ahi'residirem  por  causa  I6l^ 
de  seo  comroercio,  e  negocio;  portanto,  para  que  o  cora-  ^^^^ 
nercio  seja  certo  e  seguro,  tanto  em  térra,  como  no  mar, 
o  Serenissimo  Rei  de  Portugal  cuidará  e  providenciará, 
afim  de  qne  elles  nHo  sejam  molestados  e  inquietados  pelos 
£Xbs  motivos  de  consciencia,  quando  nSo  derem  escándalo 
aos  outros.  E  posto  que  o  Serenissimo  Rei  de  Portugal  teco- 
Bhe^  nSo  ter  poder  para  determinar  e  dispOr  em  objectos 
de  Fé  e  de  ReligiSo ;  comtudo,  pelo  seo  amor  e  summa  be* 
Mvolencia  para  com  o  Serenissimo  Rei  da  Gram-Rretanha^ 
t  para  com  a  Na^So  Ingleza,  cuidará  em  que  os  inglezes  e 
ovlros  subditos  do  dito  Rei,  tenham  e  gozem  de  tanta  liber-* 
éide  na  pratica  e  exercicio  da  sua  religiSio  dentro  dos  Rei- 
■os.  Dominios,  e  Territorios  d'El-Rei  de  Portugal,  quanta 
ftrpermittida  aos  subditos  de  outro  Principe  ou  República 
^Iquer. 

ABT.  XVIII. 

Se  no  futuro  succeder  (o  que  Déos  nao  permitta)  ori- 
ginaiem-se  controversias  e  duvidas  entre  os  ditos  Serenis-' 
áwoñ  Reís,  de  que  possa  resultar  perigo  na  interrup^So  do 
oommercio,  e  communica^^do  entre  seus  subditos,  dar-se-há 
pablico  aviso  aos  subditos  de  ambas  as  partes,  em  todos  e 
cada  nm  dos  Reinos  e  Provincias  de  cada  Rei,  e  depois  de 
tal  aviso  terfto  ambas  as  partes  dois  annos  para  transportar 
soas  mercadorias  e  bens^  e  nenhum  estorvo,  impedimento 
on  damno  se  Ibes  fará  no  entretanto,  seja  em  seus  effeitos 
oa  pessoas. 

f  ART.  XIX. 

£  se  durante  esta  Paz  e  amizade  alguma  cousa  fdr  at-- 
tentada,  commettida,  ou  feita  contra  a  for^a  e  eifeito  das 
Biesmas,  por  térra,  mar,  e  agoas  doces,  por  alguns  vassal-* 
los  e  snboitos  dos  ditos  Reis»  seus  herdeiros,  e  successores ; 
por  isso  esta  Paz  e  Amizade  deixardo  de  permanecer 

Torca  e  vigor,  e  por  esses  mesmos  attentados  serdo  úni- 
camente punidos  os  mesmos  aggressores,  e  offensores,  e  ne- 
nhum outro. 

AftT.  XX. 

ítem  coDclue-se,  e  concorda-se  que  a  presente  Paz  e 
CfOnfedera^o  nfto  derogará  das  Alliancas  e  Confederagdes 
feitas  e  contrahidas  anteriormente  entre  o  Serenissimo  Rei 
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164«       que  Reges,  Principas,  et  Respublicas  antehac  factis  et  con- 
Janeiro     tractis,  sed  quod  Hiclap  liga»  et  Confederationes  (non  ob- 
stante  hoc  Tractatu  Pacis)  integra»  servenlur,  el  plenum 
in  posterum  sortiantur  effectum. 

ART.    XXI 

Denique  Conclusum  est,  Quod  dicti  Serenissimi  Rege» 
Cárolus  MagnaB  Britanniae  Etc.  Rex,  et  Johannes  Q^artus 
Portugalliae  &c.  Rex,  Oinnia  et  Singula  Capitula  in  prae- 
senti  Tractatu  conventa  et  concordata,  sincera  et  bona  fide 
observabunt,  et  per  suos  Subditos  et  Íncolas  observan  fa- 
cient,  ñeque  illis  directe  vel  indirecte  contravenient,  Om- 
niaque  et  singula  supradicta  per  literas  utriusque  Paten- 
tes raanu  Regia  et  sigilli  magni  impressione  mu  ni  tas,  et  de- 
bita forma  expeditas  confirmabunt,  et  rata  habebunt,  et 
cum  primum  se  obtulerit  occasio,  tradent  seu  tradi  facicnt 
bona  fide  realiter  et  cum  effectu,  similemque  promissionem 
de  observandis  Ómnibus  et  Singulis  praeinissis  in  verbo  Re- 
gis  facient,  cum  alter  ab  altero  fuerit  ad  id  requisitus.  Cu- 
rabuntque  praídicti  Reges,  praesentem  Pacem  et  Amicitiaro 
forma  consueta  publicari,  quam  primum  commodé  fieri  po- 
teril. 

Quae  omnia  suprascripta  fuerunt  a  Nobis  Commissariís 
et  Deputatis  praedictis  Regum  nostrorum  nomine  conclusa 
et  concordata  et  in  eorum  fidem  manu  propria  subscripsi- 
mus  Londini  vicésimo  nono  die  Januarii  Anno  Domini  Mil- 
lesimo  Sexcentésimo  Quadragesimo  Secundo.  Stilo  novo. 


Antlio  de  Almada.  Arundel  &  Surrey. 

F.^*^  de  And.'"»  LeitSo.       Joannes  Comes  Bristoliae. 

W.  Say  &  Seale. 

Falkland. 
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da  Gram-Bretanha,  e  outros  Reis,  Príncipes»  e  Repúblicas;       ua 
mas  que  as  ditas  Alliancas  e  Confedera^des  (nSo  obstante     ^^^'^ 
este  Tratado  de  Paz)  serfio  conservadas  integralmente,  e 
«ortiite  pleno  effeito  no  futuro. 

ART.  XXI. 

Finalmente,  fica  ajustado  que  os  ditos  Serenissimos  Reis, 
Carlos  Rei  da  Gram-Bretanha  &,  e  D.  Jodo  Quarto  Rei  de 
Partugal  &,  observarlo  sinceramente  e  de  boa  fé  todos  e 
cMla  om  dos  capítulos  convencionados  e  concordados  no 
presente  Tratado,  e  os  fardo  observar  pelos  seus  subditos  e 
habitantes,  e  ndo  obrarSio  cousa  alguma  contraria  aos  mes- 
nas  directa  ou  indirectamente,  e  confirmarlo  e  ratificarlo 
tadas  e  cada  urna  das  cousas  supraditas,  por  cartas  Paten- 
tes, assignadas  de  Sua  Real  Mdo,  selladas  com  seus  sellos 
grandes»  e  expedidas  em  devida  forma;  e  logo  que  se  offe- 
re^a  oocasilio,  as  entregarlio  ou  fardo  entregar  fiel,  real,  e 
eficazmente;  e  se  obrigam  mutuamente  por  promessa,  e 
por  palavra  de  Rei,  que  observarlo  todas  e  cada  uma  das 
colisas  promettidas  sempre  que  para  isso  fdr  um  pelo  outro 
reqoerído.  E  os  ditos  Reis  cuidarlo  em  que  a  prezente  Paz 
e  Amizade  seja  publicada  na  forma  acostumada,  e  logo  que 
conYenientemente  possa  ser. 

As  quaes  cousas  ácima  escritas  foram  concluidas  e  con- 
cordadas em  Nome  de  Nossos  Reis,  por  Nos  Commissarios 
e  Deputados  sobreditos,  e  em  fé  das  mesmas  assignamos 
de  nossa  propría  mió  em  Londres  a  vinte  e  nove  de  Ja- 
neiro do  Anno  do  Senhor,  mil  seiscentos  e  quarenta  e  dois, 
estilo  novo. 


Antlo  d'Almada.  Arundel  &  Surrey. 

Francisco  de  Andrada  Leitáo.       Jodo  Conde  de  Bristol. 

W.  Say  &  Seale. 

Falkland. 
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\SSKMO  FEIIO  KM  (¡ÜA  A  ^0  DK  JANUIRO  DK  1635,  ENTRE  O  VICE-REl 
(ONDL  DE  LIMIARES,  E  GUILHERME  METHWOLD  PRESIDENTE  DA  COM- 
PANIIIA  DE  INGLVTERRA,  PARA  SE  HAVEREM  DE  GUARDAR  AS  PAZES 
CKI.EDRADAS  EM  MADRID,  EM  15  DE  NOVEMBRO  DE  1630,  ENTRE  POR- 
TUGAL E  A  GRAM  BRETANHA.    M^ 


^CÜI'IADO  1)0  LIVRO  DE  I'AZK>  1)0  ESTADO  VA  l>DIA  ) 


164i  £m  Goa  a  vinte  de  Janeiro  e  anuo  de  mil  sciscentos  trinta  e 

Janeiro  sinco,  oslando  o  Excelentissiuio  Senhor  Dom  Miguel  de  Noronha, 
Conde  de  Linhares,  do  Conselho  do  Estado  da  Magcstade  de  ElRey 
Dom  Phelipe,  sen  gentil-homem  da  Cámara,  Viso  Rey  o  Capiláo 
geral  da  India,  e  estando  em  sua  presenca  o  nobilissimo  Senhor 
Guilherme  Methwold  Presidente  da  muy  honorable  companhia  dos 
mercadores  Ingleses  ñas  parles  da  India  oriental  por  comissáo  du 
Sereníssimo  Carlos  Rey  de  Gram  Bretanha  com  poder,  jurisdirao, 
c  airada  sobre  a  dita  nascáo  the  morte  inclusi>é;  e  por  se  haver 
proposto  por  parle  do  nobilissimo  Senhor  Guilherme  Methwold  a 
sua  Excelencia  por  meyo  dos  Reverendos  Padres  Provinciaes  da 
companhia  Antonio  de  Andrade,  e  Alvaro  Ta\ares  as  grandes  vt¡- 
lidades  e  authoridades  que  se  seguiriao  a  dous  Monarchas  taroa- 
nhos  como  eráo  ElRey  de  Espanha  e  Inglaterra  de  haver  nestas 
partes  orientaes,  nao  só  cisráo  mas  vniáo  de  armas  contra  os  Ini- 
migos  comuns  com  que  os  Vassalos  de  ambas  as  coroas  acrecenla- 
ríáo  bens  e  os  Reis  crédito  e  havendo  visto  Sua  Excelencia  esta  táo 
justa  proposta  considerandoa  e  mandandoa  ver  pello  sen  conselho 
muitas  uezes;  resolveo  que  se  aceitasse  a  tal  proposta  assim  da  ma- 
neira  que  está  capitulado  pellas  Magestades  dos  Reis  de  Espanha, 
e  Inglaterra,  em  Madrid  a  quinze  de  Novembro  de  mil  seiscentos 
e  trinta  sem  acrecentar  nem  deminuir,  ncm  dar  sentido  a  nenhuma 
cousa  que  nao  seja  a  forma  das  mesmas  pazes.  Porcm  estas  se  en- 
tenderlo Tregoas  e  cessáo  de  armas  em  quanto  os  Serenissimos  Reys 
de  Espanha  e  Inglaterra  nao  declararem  hum  ao  outro,  e  outro  ao 
outro  que  nao  estáo  por  ellas,  e  inda  entáo  duraráo  seis  mczes  de- 
pois  de  chegar  a  noticia  do  Viso  Rey  da  India,  e  Presidente  Ingles 
no  mesmo  Estado  da  India,  para  que  os  mercadores  tenháo  lempo 
de  retirar  e  recolher  suas  fazendas ;  de  que  se  mandou  fazcr  este 
assento  por  mim  Ambrozio  de  Freitas  da  Cámara  Secretario  do  Es- 
tado em  que  se  assignou  S.  Ex.V  c  por  testemunha  o  seu  conselho 

(I)  V'ide  rstp  donimpntn  a  paj?.  103. 
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do  EsUdo,  e  o  dito  nobilissimo  Senhor  Guilherme  Methwold  Pre-        jsfS 
«dente  da  may  honorable  companhia  dos  Ingleses  com  os  seus  con-      Janeiro 
sdheiros,  Ricardo  cupar  Nathaniel  Monteny  Malachiaz  Martín ;         ^^ 
TlMnias  Tamer,  e  o  Secretario  Benjamim  Rabison ;  E  esta  escr^ 
tara  de  que  se  faiem  duas  copias  levará  huma  o  dito  Senhor  Pre^ 
sidente,  e  oatra  ficará  na  Secretaria  di^te  Estado,  e  se  ajuntará  ao 
linro  das  capitnla^oens  das  pazes  referidas  aonde  tambem  se  ajan- 
lio  os  poderes  que  os  Serenissimos  Reys  de  Espanha  e  Inglaterra 
derio  aos  ditos  Senhores.  Ambrosio  de  Freitas  da  Cámara  o  fez  et- 


Esta  capitulacao  de  tregoa  foi  jurada  em  hum  Missal  aos  San- 
tos Evangelios  por  S.  Ex.*,  e  presentes  os  Senhores  Ingleses  de  se 
gurdar  fielmente  ñas  maons  do  Rd.*^  Bispo  de  Hierapolis  Dom  Joao 
da  Rocha  em  Goa  a  30  de  Janeiro  de  1635.  Ámbrozio  de  Freitas 
da  Cámara. 


DOCDUIITO. 

CtfnTLá^Ola  DA  r4Z  rSlTA  BHTBE  el  RET  NOSSO  SBIfHOB,  él  o  8E1B- 
HinilMO  aKT  DA  GBAM  BBBTANHA,  AS  QÜAB8  8E  CONCLUYBAM  PELOS 
•VUTADOS,  QUE  NELLAS  SE  DIZ  EM  MADRID  A  15*  DE  NOUEMBBO  DE 

(M  •OClMB^iTO  IHPRES50  EM  LISBOA,  POH  ANTOJO  ALVAREZ,  ANKO  1688.) 


* 


Seia  notorio,  c  manifestó  a  todos,  ól  a  oada  hum  que  depois 
das  largas,  ól  sangrentas  guerras,  que  antiguamente  os  Reynos  de 
Espanha,  de  Inglaterra  tiueram  entresi :  hauendo  finalmente  pella 
isMKnsa  pronidencia  daquelle  summo  Déos  que  he  autor  da  paz 
sido  chamado  a  sucessao  da  Coroa  de  Inglaterra  o  Serenissimo 
lacobo  Rey  de  Escocia,  entre  quS,  ¿l  os  Reys  de  Espanha  sempre 
•nne  vniao  de  segura,  de  sincera  paz  6l  tratandosse  com  o  fauor  da 
■esma  suprema  Deidade  de  assentar  tabd  c6  o  Rey  no  de  Inglaterra 
a  BMsma  firme  paz,  de  concordia  se  concluyo  felizmente  aos  vinte 
•üo  de  Agosto  do  anno  de  mil  seiscentos,  Íl  quatro,  de  pouco  de- 
pois foy  firmada,  dt  mandada  publicar  pellos  Serenissimos  Dom 
Pheii|»pe  Terceiro  Rey  das  Espanhas,  &  pello  ditto  lacobo  Rey  de 
¡aglalerra,  ^  obseruada  assim  mesma  sancta  ygual,  6l  proueito- 
sámente  por  largo  transcurso  de  annos  interuindo  entrambos  Reys 
recíprocos  ofBcios  de  amizades,  ól  prendas  de  fraterno  amor,  Ól  be- 
Knolencia,  dt  aínda  que  a  mudanza,  óc  alteragam  das  cousas,  ól 
lempos,  éc  aquella  dura,  ól  cruel  profia  com  que  o  enemigo  do  li- 
sage  humano  incansauelmente  procura  offendelo,  ól  outros  varios 
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1642         sucessos,  óc  accidentes  a  que  pella  mayor  parte  os  Imperios,  6l 
Sq''^      Reynos  mais  poderosos  esta m  sujeitos  deram  occasiáo  a  alguasdif- 
ferencas,  óc  discordias  que  depois  prorromperao  em  aberta  guerra. 
óc  comus  hostilidades  de  ambas  partes,  aquelle  Déos  todo  poderoso 
em  cujas  máos  estáo  os  corarócs  dos  Principes  de  nenhüa  maneira 
permitió  que  os  Serenissimos  Dom  Philipe  quarto  Rey  Catholico 
das  Espanhas,  6l  Carlos  Rey  de  Gram  Brctanha  esquecessem  a  an- 
tigua amizade  com  que  estas  duas  Coroas  atcgora  hauiáo  estado 
vnidas  como  com  hum  firmissimo,  &  estroito  lazo  nem  o  infati- 
^auel  cuidado  com  que  scus  Rcais  progenitores  procuraráo  oscusar 
o  derramamento  de  sangue  Christam,  &  fazer  bem  auenturados 
seus  Pouos  com  a  tranquilidade  da  sancta  paz:  do  qual  hauendo 
precedido  com  ambos  Reys  os  amigaueis  oiRcios  feilos  em  nome  de 
Carlos  Emanuel  Duque  de  saboya  por  Dom  Alexandro  Cesar  Scala 
Abade  de  Esta  farda,  Susa,  d:  Mulegio  de  sen  Conselho  Secreto,  & 
sen  Embaxador,  óc  por  outros  ministros  q  concorreríio  ao  mesmo 
fim  so  siguió  que  a  praticada  paz  que  pouco  antes  se  hauia  mouido 
nam  só  fosse  recebida  com  boa  vontade,  <k  animo  senam  quetam- 
bem  se  enuiassem  Embaixadores  de  ambas  partes  para  que  tratas- 
sem  de  assentala,  ¿¿  establécela,  a  saber,  o  Serenissimo  Rey  Ca- 
tholico das  Espanhas  inuiou  a  Inglaterra  a  Dom  Carlos  Coloma  do 
seu  conselho  de  Estado,  óc  Gouernador  do  Castello,  óc  territorio 
deCambray,  óc  pello  Serenissimo  Rey  da  Gram  Bretanha  se  inuiou 
assi  mesmo  á  Corte  de  Espanha  a  Dom  Francisco  Cottignton  caua- 
leiro  Baroneto  de  seu  Conselho  de  Estado,  6l  Chanceler  em  Ingla- 
terra do  Real  Patrimonio  com  que  manifesta,  6l  conhecída  a  pia- 
dosa intécáo,  &  ínclinacáo  de  ambos  Reys  a  paz  táo  natural,  ¿c 
propría  de  sua  Real  generosidade,  óc  magnanimidade  se  deu  prin- 
cipio em  Madrid  ao  dito  tratado  para  o  qual  foram  deputados,  óc 
nomeados  especialmente  por  parte  do  Serenissimo  Rey  Catholico 
das  Espanhas  Dom  Gaspar  de  Guzmao  Conde  de  Oliuares,  Duque 
de  Sanlucar  a  mayor  seu  Sumilher  de  Corps,  e  Caualerizo  Mor 
Gram  Chanceler  das  Indias,  ÓlC. 

Dom  Inhigo  Velez  de  G.ueuar  Conde  de  Oñatc,  Dom  Pedro  de 
Zuniga  Marques  de  Flores  de  Auila,  todos  do  Conselho  de  estado 
do  dito  Serenissimo  Rey  em  virtudc  do  poder,  &  comissam  do  teor 
seguínte. 

Dom  Phelippe  por  graca  de  Déos  Rey  das  Espanhas  das  duas 
Cecilias,  de  lerusalem,  das  Indias,  &c.  Archiduque  de  Austria  Du- 
que de  Borgonha,  de  Milam,  ócc.  Conde  de  Aspurg,  ól  de  Tirol, 
¿Lc.  Hauendo  entendido  que  Carlos  Rey  da  Gram  Brctanha  nosso 
Irmáo  carissimo  pella  interuencáo  de  alguns  Principes  se  inclínaua 
com  veras  a  renouar,  6l  restaurar  aquella  paz,  óc  antigua  amizade 
que  entre  os  Serenissimos  Principes  Dom  Phelippe  Terceiro  de  Fe- 
lice memoria  nosso  bom  Pay,  e  lacobo  Rey  de  Inglaterra  nosso  Ir- 
máo carissimo  ja  difuncto  durou  largo  tempo  felizmente  ate  que 
sucederáo  alguas  inlempesliuas  intcrrupgoes,  nosotros  tambemná« 
refusamos  de  mostrar  a  inclina^am  que  temos  á  paz  hauendo  de 
ser  agradauel  a  Déos,  &  de  vtilidade  ao  bem  comum  da  República 


I 


(^ios  pella  gra^  de  Déos  Rey  da  Grá  Bretanha,  de  Francia, 
éL  Hibemia»  Defensor  da  Fé,  dcc.  A  todos  os  que  a  presente  TÍrem 
Saide.  Haaendo  durado  felizmente  firme  por  muitos  annos  a  paz, 
^sMisade  entre  nosso  bom  Pay  el  Rey  lacobo  de  boa  memoria, 
éL  ftttre  os  Sereoissimos  Príncipes  el  Rey  Phelippe  Terceiro,  ja 
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Christai,  6l  assim  desde  que  interuio  o  comum  consentimento  de  1612 
aire  ambos  de  inuiar  Embaxadores,  de  hua  6l  outra  parte  pro-  ^^|^^^''^ 
cwaBos  que  logo  se  pusesse  cm  execu^am  pelo  bem  comum  de 
M«os  subditos,  e  assistindo  ao  presente  por  Embaxador  extraoi^ 
dinarío  junto  de  nossa  pessoa  cd  particular  gosto  nosso  D.  Fran- 
cisco  Cottignton  do  Cdselho  de  estado  del  Reí  Carlos  por  seu  ma- 
éado,  e  co  plena  autoridade  para  tratar,  6l  assétar  a  paz  hauemos 
resolato  nomear,  &  eleger  també  nossos  Comissarios,  ¿l  Deputados 
quem  possa  fazer,  ét  concluir  o  Iratado  della,  ¿c  assim  con- 
o  maito  da  prudencia,  fidelidade  industria,  destreza,  ¿c  zelo 
ét  Don  Gaspar  de  Guzmáo  Conde  de  oliuares.  Duque  de  Samlucar 
a  aayor,  nosso  Sumilher  de  Corps,  de  Caualerizo  Mor  Gram  Chan- 
ccier  das  Indias,  ólc.  De  Dom  Iñigo  Velez  de  Gueuara,  Conde  de 
Oakate,  etc. 

E  de  I>om  Pedro  de  Zuníga  Márquez  de  Flores,  de  Áuila,  ólc. 
Todos  de  nosso  Conselho  de  estado  hauemos  tido  por  bem  ele- 
griis,  éc  nomealos  por  nossos  Comissarios  para  o  presente  tratado 
ét  faz  como  pello  teor  destas  letras  os  nomeamos,  éi  declaramos 
par  Uis  nossos  comissarios,  ól  Deputados  dandolhes  plena  authori- 
tfade  facttidade,  6l  poder  geral,  ét  especial  para  que  com  o  dito 
Om  Francisco  Cottignton  em  nome  de  seu  Rey  possao  fazer,  tra- 
tar, concertar,  6l  concluyr  todas,  ¿l  quaesquer  cousas  que  parece- 
eonueniétes,  ól  necessarias  para  reintegrar,  restituir,  e  esta- 
a  paz,  e  amizade  entre  nose  o  dito  Rey  da  Gram  Bretanha, 
4  para  q  em  nosso  Real  nome  fa^ao,  tratem,  concertem,  acabem, 
4  conduam  todas  as  ditas  cousas,  ¿l  cada  hüa  dellas,  &  assim  cour 
daydas,  ét  assentadas  possao  juntamente  com  o  dito  Embaxador, 
GMBÍsario,  éi  Deputado  del  Rey  da  Gram  Bretanha,  ordenar,  fir- 
■ar,  6l  despachar  as  capitula^oes,  instrumentos,  ¿l  escrituras  do 
dito  tratado,  íl  prometer  assim  mesmo  debaxo  de  boa  fee,  ¿c  em 
asesa  Real  palaura  que  haueremos,  ól  teremos  por  agradaueis,  fií^ 
■es,  éi  seguras  todas  as  ditas  cousas,  éi  as  guardaremos  por  nossa 
parte  inne,  íl  inteiramente.  Dada  em  Madrid  a  trinta  de  Abril 
anno  do  Saibor  de  mil  seiscentos  ól  trinta. 

PHELIPPE. 

Andret  de  Roxtu, 

£  por  parte  do  Serenissimo  Rey  da  Gri  Bretanha  foy  Deputa^ 
és,  ét  nomeado  para  o  dito  trato  Dom  Francisco  Cottignton  seu 
Eabazador  em  virtude  do  poder  especial  ét  comissam  despachada 
no  Pa^  de  Vuesimnnster,  a  vinte  de  Outubro  do  anno  de  Christo 
de  BÍl  seiscentos  éc  Tinte  noue,  que  palaura,  por  palaura  he  como 
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lC4i  dcfunto,  &  nosso  carissimo  Irmáo  Phelippe  Quarto,  que  ao  pro- 
99  ^^  senté  he  Rey  das  Espanhas,  ale  que  sncederáo,  6t  sobreuieram  al- 
guas  intempestiuas  interrupcdes,  se  bem  para  quietar  estas  dissen- 
roes,  ÓL  diíterencas,  6i  restituir  a  antigua  amizade  reciprocamente 
nlguns  Principes  se  ham  interposto  entre  nosotros,  ¿c  affirmando- 
nos  que  o  ditto  Rey  de  Espanha,  nosso  Irmáo  carissimo  se  indi- 
ñaua  com  veras  a  paz,  6l  que  nenhuma  cousa  faltaua  ja  para  res- 
tiluila,  6i  establécela  com  justas  condicoes  senáo  que  se  inuiassem 
Embaxadores,  ól  ministros  de  ambas  partes  com  bastantes  pode- 
res, 6l  autoridade  para  isto  nosotros  pois  cujo  animo  nunca  foy 
alheo  da  paz  antes  bem  hauemos  desejado  establecer,  ¿c  affirmar 
a  amizade  antigua  com  mais  firme,  éi.  estreito  vinculo  que  antes  se 
fosse  possivel  nam  duuidando  que  este  negocio  podia  ter  o  pros- 
pero óc  desejado  fim  para  o  bem  publico,  saude,  ¿c  beneficio  de 
nossos  amigos,  &  confederados,  6l  para  comum  vtilidade  nossa,  de 
dos  Rey  nos  de  ambos  quisemos  mostrarnos  promptos,  despostos  a 
promouer,  &  adiantar  hua  cousa  de  tanta  importácia,  sabey  pois 
que  tendo  muyta  confíanca  da  prudencia  fidelidade,  óc  industria  do 
nobre  varáo  fiel,  de  muy  amado  nosso  Francisco  Cottígnton  Caua- 
leiro  Baroneto  do  nosso  Gocelho,  e  Canciler  de  nosso  Real  patri- 
monio Ihe  hauemos  feito,  constituido,  ordenado,  &  deputado  como 
pellas  presentes  o  fazemos,  constituymos,  ordenamos,  de  deputamos 
por  nosso  verdadeiro,  de  indubitauel  Comissario,  Legado,  diputa- 
do, de  procurador  para  este  negocio,  de  Ihe  damos,  de  concedemos 
plena  faculdade,  de  authoridade,  de  poder  especial,  de  general  jun- 
tamente para  que  em  nosso  nomecommunique,  trate,  concerté,  de 
conclua  com  o  dito  Serenissimo  Rey  de  Espanha  nosso  carissimo 
Irmáo  por  meyo  de  seus  Procuradores,  Diputados,  de  Nuncios  que 
para  isso  tenháo  bastante  poder,  e  authoridade  todas,  de  quaesquer 
cousas  q  possáo  ser  de  importácia,  de  effeito  para  fazer,  de  assentar 
hüa  firme  paz,  de  amizade  entre  nosotros,  de  nossas  Goroas  paren- 
tes  e  amigos,  de  confederados  com  o  dito  Serenissimo  Rey  de  Es- 
panha nosso  carissimo  Irmáo,  de  para  que  sobre  isso  faca  as  capi- 
tulacoes,  escrituras,  de  instrumentos  necessarios,  de  os  peca,  de  re- 
ceba da  outra  parte,  de  finalmente  para  que  fa^a,  de  despache  tudo 
aquillo  q  para  as  cousas  sobreditas,  ou  acerca  dellas  for  conue- 
nióte,  de  necessario  prometendo  em  boa  fee,  de  debaxo  de  nossa 
palaura  Real  que  teremos  por  agradauel  firme,  de  seguro  tudo 
aquilo  que  em  rezáo  das  ditas  cousas,  ou  qnalquer  dellas  se  tratar, 
fizer,  de  concluyr  entre  o  dito  nosso  carissimo  Irmáo  el  Rey  de  Es- 
panha, de  seus  Procuradores,  Nuncios,  de  Deputados  de  o  dito  Fi^anr 
cisco  Cottignton  nosso  Comissario,  de  Deputado,  de  o  cumpriremos 
de  nossa  parte  em  testimunho  do  qual  fizemos  por  o  grao  sello  de 
nosso  Reyno  de  Inglaterra  ñas  presentes  firmadas  de  nossa  Real 
mao.  Dadas  no  nosso  Paco  de  Vvestmunster,  a  vinte  de  Ootobro 
no  anno  de  Christo  de  mil  seiscentos,  di  vinte  noue,  de  de  nosso 
Reynado  o  quinto. 

CARLOS  REY. 
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Os  quaes  ditos  comissarios,  e  Diputados  de  ambos  Reys  auen-        k^^ 
éotíe  ajantado  al^as  \ezes,  6l  precedido  diligente,  Ól  cuidadosa      Janeiro 
cmtfcrtscia,  &  exanle  como  em  cousa  tao  importante  com  madura         ^' 
dcJibefacáo,  éi  conselho  fauorecendo  Déos  os  justos,  &  piadosos 
iilétos  para  mayor  gloria  sua,  beneficio  da  Christandade,  vtilida- 
4f,  éí  quietado  dos  subditos  de  ambos  Reys  concertaram,  ól  esta- 
os s^uintes  artigos  de  paz  que  ha  de  durar  perpetua- 


Príflieiramente  se  ha  concluido»  establecido^  &  acordado  se  es-  ^ 

taUece,  aconta,  de  concluye  que  de  oje  adiante  aja  boa  sincera  ver-  ^^^  p^vttua, 
dadeira,  firme,  ¿l  perfeita  amizade  confedera^áo,  &  paz  que  aja 
ét  durar  perpetuamente  a  qual  seguarde  inuiolauel  entre  o  Sere- 
■isftíso  Rey  de  Espanha,  ¿l  o  Serenissimo  Rey  da  Gram  Breta- 
■ka,  &  seos  herdeiros,  &  sucessores,  ¿l  quaesquer  seus  Reynos  pa- 
trias Sciihorios,  térras,  pouos,  homens,  achegados,  e  subditos,  assi 
como  por  vir  de  qualquer  codicio,  grao,  e  dignidade  q 
assi  por  térra,  como  por  mar,  &  aguas  doces  de  maneira,  que 
vassallos  subditos  se  fauorecáo,  &.  ajudem  reciprocamente 
k  eoB  honesta  afei^áo  se  ajao  de  comunicar,  e  tratar  entresi. 

0«e  cesse  no  TÍndouro  toda  hostilidade,  ^  encmizade  borran-  \ 

4a,  ác  esqaeoendo  todas  as  offensas,  injurias,  tí  danos  que  durite  ¿^ómdo 
a  guerra  qualquer  das  partes  em  qualquer  maneira  ouuerem  rece- 
ñido de  tal  sorte  que  em  nenhum  tempo  adiante  possáo  pret^er 
dos  outros  cousa  algña  por  occasiao  de  quaesquer  danos  of- 
,  prezas,  ou  despojos  senao  que  fiquem  em  perpetuo  esque- 
to,  ét  se  tenháo  por  nao  subcedidas  antes  deste  dia,  ¿l  por 
«ztÍBgoida  toda  ac^io  saino,  dt  fora  das  prezas  feitas  dentro  do 
Gaaal  por  espa^  de  quinze  dias  cumpridos,  dt  no  districto,  ól  con- 
do  dito  Canal,  &  Ilhas  por  espago  de  tres  meses,  ól  fora  da 
por  espago  de  noue  meses  assi  mesmo  cumpridos  do  dia  da 
da  paz,  on  logo  que  dentro  dos  ditos  limites,  ou  luga- 
Ks  se  fiwr  notoria,  sufficientemente  por  declaragóes,  ou  patentes, 
,  que  se  ham  de  mostrar  respectivamente  de  parte  a  parte, 
estas  presas  se  aueram  de  restituir  pro  rata,  &  se  absteram 
as  TÍndouro  de  todo  genero  de  roubo  prizáo  offensa,  dL  despojo  em 
Reinos  Senhorios,  lugares,  dL  destrictos  de  ambos  onde 
que  estejio  situados  assi  em  térra  como  em  mar,  de  agoas  do- 
consentiram  que  por  seus  vassallos  habitates,  ou  subditos 
coosa  algQa  das  sobreditas,  dL  todo  genero  de  preza,  des- 
pojo pruno,  ou  daño  que  de  allí  em  díante  se  fizer  o  fario  resti- 


Item,  que  nenhum  dos  ditos  Serenissimos  Reys  nem  seus  her-  ., .  .  ^   . 
por  si  nem  por  quaisquer  outros  fario,  tratarao,  ^^^^^^^^^^^^ítí^q 
ra,  ou  iutentaram  em  qualquer  lugar  seja  em  térra,  ou  em  mar,  j^tim  contra  o 
^  on  agoas  doces,  por  qualquer  occasiao,  ou  causa  cousa  ne-      outro. 

hnm  eontra  outro  nem  contra  seus  Reynos,  nem  Senhorios, 
consentirio,  nem  assentaram  nenhQa  guerra  conselho,  assen- 
ta4o,  ou  tratado  que  se  fizer  ou  puder  fazer  em  perjnyzio  de  hum^ 
Al  de  outro. 
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164i  llein,  que  nenhúa  das  partes  dará,  nem  consentirá ,  que  por  nc- 

Janeiro      nhum  de  scus  vassallos,  subditos,  moradores  de  seus  Reynos  se  de 

^^  ajuda,  fauor,  ou  conseiho  directa,  nem  indirectamente,  tato  por 

.  mar,  como  por  térra,  6l  agoas  doces,  nem  subministrará,  nem  con- 

Namdaráajuda^^^^^^*^*  í"^  ^^  subministrem  pellos  ditos  seus  vassallos  subditos, 

nem  Conseiho  6í  moradores  de  seus  Reynos,  soldados  mantimentos,  dinheiros, 

direcle  nem   instrumentos  bélicos,  raonicoes,  ou  qualquer  outra  ajuda,  6l  so- 

^^oníraouiro  ^^^^^  P'^'*^  fomentar  a  guerra  aos  enemigos,  &  rebeldes  de  qual- 

nem  consentirá  ^^^^  das  partes  de  qualquer  genero  que  sejáo  assi  aos  que  acome- 

que  se  de.     lerem  os  Reynos  patrias,  Ól  dominios  como  aos  que  se  apartarem 

da  obediencia,  óc  Senhorio  do  outro. 

!>  Renunciarlo  de  mais  disto  os  ditos  Reis  como  polo  teor  da  pre- 

ráo  y^rfliun-  ^^^^^  ^^^^  ^"™  delles  renuncia  quaesquer  ligas  confederacoes,  ca- 

ciam  outras   pitulacoes,  &  intelligencias  feitas  em  qualquer  maneira  cm  perjuizo 

quaisqwr  ligas  de  hú  ou  de  outro  que  repugnarem,  ou  possáo  repugnar  a  presente 

Capitulacóis  Jf  paz,  &  concordia,  6l  todas,  &  quaesquer  das  cousas  que  nella  se      '^* 

qMremqnanm^^^^^^*  ^  cassaram  annularam,  &  declararam  por  denenhu  mo- 

a  esta  paz.    meto,  e  efeito  as  ditas  ligas  e  cada  hüa  dellas  cm quáto  ao  sobredito. 

6  Ítem  se  tem  conuindo,  &  concertado,  que  os  mesmos  Serenis- 

^'*wr^Vlí*!r'simos  Revs  procurem  que  seus  subditos  se  abstenháo  de  toda  a 
miiam  pírate-  -  .'•••  .-*. 

rías  y  sereuo'^^^^.^*  ^  injuria,  ci  reuoquem  quaisquer  comissoes,  ÓL  cartas  assi 

guem  ax  Cnmis-áe  reprcsarias  ou  de  marca  como  as  que  contiuerem  faculdade  de 
sOes  Jí  cartas  roubar  de  qualquer  genero,  ou  condicáo  que  sejáo  em  perjuyzo  do 

sahir^an>ubar  ^^^^^  ^®y»  ^"  de  seus  subditos  dadas,  6c  concedidas  a  seus  proprios  ** 
subditos,  ou  aos  habitantes  estrangeiros,  6l  as  dcclarem  por  ne-  ->' 
nhuas,  <k  de  nenhum  valor,  de  quaesquer  q  contrauierem  sejáo  '« 
castigados,  6l  demais  da  pena  criminal  imposta  os  obriguem  a  que 
restituáo  os  danos  que  ouuerem  feito  aos  subditos  damnificados  que  '^ 
o  pedirem.  *' 

7  .  ítem  se  ha  concertado,  &  establecido,  6l  se  concerta,  6l  esta- 
^-'Í^'^^V!^ -ir*  *>lece  q  entre  o  dito  Serenissimo  Rey  de  España,  e  o  dito  Screnis- 

de  huma  Sr    ^'™^  "^y  "^  Inglaterra  os  vassalos  abitates,  &  subditos  de  quais-        i 
ouíra  parte,   quer  delles  assi  por  térra  como  por  mar,  e  agoas  doces  em  todos,       ^ 
e  quaisquer  dos  Reynos,  e  Señorios  Ilhas,  c  outras  térras  cidades, 
villas,  ¿L  lugares  por  tos  6l  districtos  dos  ditos  Reynos,  6l  Senbo- 
rios  seja,  óc  deua  ser  liure  o  comercio  nos  que  o  foy  antes  da  guerra       t 
entre  Dom  Philippe  segundo  Rey  das  Espanhas,  Íl  Izabel  Raynba 
de  Inglaterra,  da  mesma  sorte  q  se  assentou,  &  estableceo  no  tra-       ( 
tado  da  paz  do  anno  de  mil  seiscentos,  ¿c  quatro,  artigo  nono  con- 
forme, de  segundo  o  vso,  ól  obseruancia  das  antiguas  confedera-       i 
9Óes,  de  tratados  feitos  antes  do  dito  tempo  de  maneira  que  sem 
saluo  conducto,  nem  outra  licenca  geral,  ou  particular  assi  por 
térra  como  por  mar,  de  agoas  doces,  os  subditos,  ¿l  vassallos  de 
hum,  de  outro  Rey  possáo,  de  Ibes  seja  permetido  tudo  o  sobredito, 
e  chegar  entrar,  de  nauegar,  as  cidades,  lugares,  portos,  ribeiras, 
bahías,  de  districtos  de  qualquer  delles,  de  aportar  em  quaisquer 
portos  em  que  antes  do  dito  tempo  ouue  comercio  reciproco,  de 
cdforme,  de  segQdo  o  vso,  e  obseruácia  das  ditas  antiguas  cofede- 
rarois,  e  tratados  códuzir,  meter,  mercácias  c5  carros,  caualos, 
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firdeis,  naiiios,  assi  carregados  como  para  carregar,  coprar  vender  1612 
wéüks  q«ito  quiseré,  éi  tomar  o  matiméto,  6l  de  mais  cousas  ne-  ^^^^^ 
cessaríais  para  sen  sustento,  &.  viage  a  presos  justos  atender  ao  ade- 
rezo reparo  de  seus  nauios,  6l  carros  proprios  alquilados,  ou  em- 
pcstados,  6l  partir  dos  ditos  portos  com  seus  bens,  mercancias,  & 
consas  auendo  pagado  segundo  os  estatutos  dos  lugares 
os  direitos,  &  taxas  que  ao  presente  estiuerem  empostos, 
4  can  a  mcsma  líberdade  possam  partirse,  6l  sahir  para  suas  pro- 
prias  térras,  oo  as  alheas  como  quisserem  sem  impedimento  algum. 

IteiB,  se  ha  concertado  juntamente,  &  establecido,  que  seja  li-  8 

día  ciMnr  estar,  ¿l  tomar  aos  portos  dos  ditos  Serenissimos  Reys  ^  ?'  nauios 
^  i-i_jj-i  j  ^     de  huma,  á* 

ciB  a  mesma  líberdade  nao  so  com  nauios  para  o  vso  do  comer-   ^utra  párie 

m,  éi  condujo  das  mercadurías,  porem  tambem  c5  outros  nauios  postáo  eiUrar 

sns  armados  y  ¿l  aparelhados  para  reprimir  o  Ímpetu  dos  enemi-   ^*^ym<u 

fMhora  seja  chegando  forjados  de  tormenta  ou  de  sua  vontade,^J¿*^^^J^^ 

fm  repararse,  ou  comprar  bastimentos  com  tal  que  se  chegarem  nao  escü&rio 

néniíi-iaipente  nao  excedáo  o  numero  de  seis  ou  oito  nauios,  nem  o  nvmero  de 

«deleiihao  nos  portos,  nem  junto  delles  mais  tempo  do  que  ouue-  *^x^  ^^^,  . 

m  *  j-  sem  Itcenea  del 

RB  Bisler  para  repararse,  ct  aprestar  as  demais  cousas  necessa-       ji^y/ 

ritt,  porque  de  nenhüa  maneira  sejao  de  impedimento  ao  passo, 
É  csaKrcio  liure  das  demais  nagóes  amigas.  Porem  quando  se  tra- 
te de  OMyor  numero  de  naos  armadas  entonces  nao  Ihes  será  li- 
cuó entrar  senio  for  hauendo  dado  conta  a  el  Rey  ¿l  com  licen^a 
■a,  &  com  tal  que  nos  ditos  portos  nao  fa^ao  nenhüa  bostilidade 
m  prqnyxo  dos  mesmos  Reys  senáo  que  como  amigos,  6l  confe- 
,  estcjao  quieta,  &.  pacificamente. 
Tendosse  serapre  atendió  a  que  debaxo  de  cor,  6l  pretexto  de  Q^  d^Mixo  de 

¡o  nao  se  de  pellos  subditos  vassallos,  ou  mercadores  dos  Jf^^^P  ^ 
-fc  ^1  j   u    *•        A  '    é.  Comercio  ndo 

Reynos  socorro  algum  de  bastimentos,  armas,  ou  mstrumen-  «^  ¿^  qq^  ^^^ 

IH  militares,  ou  qualquer  outro  genero  de  fauor,ou  socorro  bélico  migas  de  hum 

cm  proneíto,  íl  beneficio  dos  enemigos  de  hum,  éi  outro  Rey,  ¿l    ^^  9^^^ 

^  qualquer  que  isto  intentar  seja  castigado  com  pennas  asperis^  Skuma^ajuda 

■mas  oomo  o  sam  os  sediciosos,  ¿  quebrantadores  de  fee,  e  paz.     ou  socorro. 

E  que  os  subditos  de  hum  no  territorio  do  outro  nam  sejao  peor  Que  os  suMiios 
tratados  qne  os  mesmos  naturaes  na  venda,  &  contratacao  de  suas  ^^  ^^^^^^ 
■ercadnrias  tanto  por  resio  do  pre^o  como  em  outra  qualquer  ma-  j^^  tratados' 
mira  senam  q  sega  ygual  conforme  no  sobredito  a  cóndilo  assi  dos  como  os  mesmos 
fKisleiros  como  dos  naturaes,  nam  obstante  quaesquer  estatutos,     saturáis. 
•a  eostnmes,  em  contrario. 

Ítem  se  ha  concertado,  ¿l  establecido,  ¿l  se  concerta,  ¿c  esta-  9 

blece  qne  o  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra  prohibirá,  Ól  por  ^^^^¿^^  '^f^' 
puUioo,  que  se  ha  de  promulgar  logo  depois  de  formados  os  pre-  giateira  ntm 
teales  capitnlos  defenderá  que.  nenhum  de  seus  subditos  morado-  leuáram  nem 
fcs,  oa  vassallos  leue,  ou  transfira  em  qualquer  maneira  directe,  pai^aram  em 
■m  indirecte  em  seu  proprio  nome,  ou  no  alheo  nenhum  nauio  .'f^J^^^?!», 
■m  ontro  baxel,  nem  de,  ou  empreste  a  outro  seu  nome  para  trans-  mereadwias 
irir,  on  trisportar  algüs  nauios  mercadurías  manifacturas,  ou  qual-  das  Ilhas  a  Ss- 
ontra  consa  de  Olanda,  éi  Zelanda  a  Espanha,  nem  aos  ^^^¿r^/^^n* 
lis  Reynos,  ¿r  senhorios  do  mesmo  Si^renissimo  Rey  de  Espanha,  ^ 
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I64á        uein  lene  nenhuní  marcador  do  Olanda,  nom  Zelanda  em  seus 
Janeiro       nauios  as  ditas  parles  sob  pena  da  índiguicáo  del  Rey,  &  outras 
penas  establecidas  cólra  os  menos  preceadores  dos  mádatos  Roais,& 
desla  Coree,    n  este  efTeito  para  mayor  cautela  porque  nao  se  sigáo  fraudes  pella 
nem  leuaram  semclhanca  das  mercadurias  pello  presente  capitulo  se  assenta,  & 
nenhum  merca-  preuem  q  as  mercadurias  de  Inglaterra,  Escocia  &  Hibernia,  q  se 
dor  Olandcz.  ouuerem  de  leuar,  ou  transfirir  aos  Reynos,  &  Senhorios  do  dito 
Rey  de  Espanha  vam  signaladas  com  o  registro,  óc  sello  da  cidade 
de  donde  se  lirarem.  &  as  registradas.  &.  signaladas  assim  sejáo 
tidas  por  Inglesas,  Escocesas,  óc  Irlandesas  sem  duuida  nem  difii- 
culdade  algOa,  6l  se  aprouem  respectiuamente  segundo  seu  sinal 
rcseruando  aprouado  fraude  sera  retardar  por  entonces  nem  impi- 
dir  o  curso  das  mercadurias,  6i  aquellas  que  nao  ouuerem  sido  re- 
gistradas, ne  selladas  cayao  em  culiscacáo  éi  sejáo  (romo  se  diz)  de 
boa  preza,  &  da  mcsma  sortc  todos  os  Olandescs,  6l  Zelandes,  q  se 
acharé  nos  ditos  nauios  poss.io  ser  prezos,  &  embargados. 
10  ítem  se  ha  conuinido  em  que  as  mcrcácias  de  Inglaterra,  Es- 

0«c  a*  wicrcfl- j»y^,¡a^  e  Irlanda  possao  desde  os  mesmos  Reynos  vir  liurcmentca 
no7rf¿í /ít/X^^P^*^^**  6t  aos  demais  Reynos,  &  Senhorios  do  Serenissimo  Rey 
Inglaterra  sf'  de  Espanha  pagando  somente  os  dacios,  &  dereitos  acostumados. 
possao  irons'fi-       Hem  se  ha  concertado  assi  mesmo  que  as  mercadurias,  que  os 
'mnkalUuc-'  ^^^cadores  Ingreses,  Escoceses,  Al  Irlandeses  comprare  era  Espa- 
mente  snn  crc-'íha,  ou  em  outros  Reynos,  &  dominios  do  Serenissimo  Rey  deEl- 
ceniarnouos  panha,  &  as  tirarem  em  suas  proprias  naos,  ou  alquiladas  ouem- 
drtrios  Ar)n(/t-p|.(.stadas  para  seu  vso  exceptuado  porem  como  está  dito,  as  naos 
^^  "       de  Olandescs,  6¿  Zelandeses,  nao  se  acrecentem  nonos  dacios,  & 
Que  oquesub-  dírcitos  com  tal  que  as  dittas  mercadurias  as  conduzáo,  ¿i  leuem 
ditos  del  fíey  aos  Reynos  do  dito  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra,  ou  aos  portes 

de  Inglaterra  ^^^  prouincias  obedientes  dos  estados  de  Flandes,  &  para  q  nao  se 
tirarem  aos  ,.  ^  ,      .  ,  '         / 

Reynos  de  Es-  i»»gua  engaño  nem  as  dittas  mercadurías  se  leuem  a  outros  lugares, 

panha  nao  o  6l  Reynos  nem  se  transílráo  em  especie  a  Olanda,  &  Zelanda  se  ha 
/ewará  Oí  i//ifl.?  concluido  que  os  ditos  mercadores  ao  lempo  que  carregarcm  os 
pmneiidas  ¡f  ^^^^^^  ^^  Espanha,  ou  cm  outros  Reynos,  6c  Senhorios  do  dito 
se  o6nyardo'o  Serenissimo  Rey  de  Espanha  se  obrigaráo  ante  a  justica  do  lugar 
isso  tob  vena  de  donde  tirarem  as  ditas  mercadurias  a  q  em  caso  que  as  leuem 
de  pagar  *''*'*'^a  outras  Prouincias  que  nao  sejáo  as  arriba  ditas  pagaráo  ao  Sere- 
nissimo Rey  de  Espanha  hum  direito  de  trinta  por  cento,  &  assi 
mesmo  a  que  dentro  de  doze  meses  presentaráo  certificacao  tirada 
dos  magistrados  dos  lugares  de  hauer  dcscarregado  as  ditas  merca- 
durías nos  ditos  Reynos  de  Inglaterra,  ou  ñas  Prouincias  obedien- 
tes dos  estados  de  Flandes,  óc  presentado  a  dita  certifícagáo  se  resr 
tituiráo  aos  que  a  Irouxerem  as  obrigacoes  que  antes  se  ouuerem 
feito. 
12  Que  o  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra  logo  que  se  aja  6'rmadoa 

/ufl/fl/tfrra  pro- P**^^^**^^  prohibirá  q  nenhum  tire  mercadurias  de  E»- 

hibira  guene-  paña,  ou  dos  demais  Reynos  do  Serenissimo  Rey  de  Espanha  para 
nhumdeseus  as  leuar  a  outros  senáo  aos  do  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra,  ou 
subditos  tire  aos  ditos  portos  das  Prouincias  obediétes  de  Flandes  sobpena  de 
merca  vnas   ''^.Qf,j;(,acáo  de  todas  as  dittas  mercadurias  aplicadas  ao  Fisco  do  dito 
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Rey  de  Inglaterra  dada  ametade  dellas,  ou  de  seu  va-        1612 
lar  ao  denunciador,  éL  tirado  primeiro  o  dereito  de  trínta  por  cento      ^^^^^ 
f«e  se  ha  de  pagar  aos  ministros  Diputados  do  Serenissímo  Rey  de 
Espanha  dado  fee  as  pronas  legitimas  recebidas  em  Espanha  as  Btpanha  para 
Ms  se  ande  inniar  a  Inglaterra  em  autentica  forma.  ^*  ^^^  ^  ^' 

Dedarido  que  a  dita  prohibicao  de  leuar  mcrcadurias  destes  nam^^aol'^ 
Iryíiios  a  ontros  q  os  de  Inglaterra,  6l  Prouincias  obedientes  áeseus  ou  aot  et- 
Flñdes  de  nenhüa  maneira  comprehéde  aqnelles  Reynos,  óc  do*  ^'^o^  obedien- 
mkÚM  que  com  Espanha  tiuerem  comercio  iiure,  porque  a  estes  ^^'  ^^  Ftádes. 
tais  poderao  os  vassallos  do  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra  leuar 
ai  mcrcadurias  destes  Reynos  de  Espanha  com  as  codi^des,  &  cau- 
referidas  ficando  em  sua  for^,  ¿l  vigor  as  pennas  impostas 
os  transgressores  nos  capitnlos  precédales. 
ítem  que  nenhum  magistrado  das  villas,  ou  Gidadcs  dos  ditos         1^ 
do  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra  que  derem  certifica^óes  ^I*/^"  ««í9*«- 
4i  descarga  dos  nauios,  6l  fee  do  Registro  das  mercadurías  admita  admitam  nem 
wm  consinta  nisto  nenhum  fraude  sobpena  da  indigna9áo  del  Rey  cOtintam  Prav^ 
■Kio  de  officio,  ét  outras  a  seu  arbitrio.  de  nenhum  nos 

ítem,  que  o  que  se  tem  dito  do  Iiure  comercio  concedido  aos       ¿erem 
flbditos  dos  ditos  Serenissimos  Reys  se  ha  de  entender  tábé  o  mes-         ii 
■a,  6l  da  mesma  maneira  entre  os  subditos  das  Prouincias  ohe"  Comercio  libre 
diétes  de  Flandes  ¿l  do  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra,  Escocia,  ^¡^2u*Frouín- 
*"'     aia  para  que  em  qualquer  parte  sejao  obrigados  a  recebe-  cías  obedienlex 
hOs  a  outros  amigauelmente,  fauoreceremse,  &  fazeremse  de  Flandes  ^ 
os  bos  officios,  e  possao  sem  saino  conducto,  nS  outra  algüa'''^j^^  ^^  ^*>~ 
geral  né  especial  em  térra,  e  mar,  A'  agoas  doces  chegar,  ^g^^rtol^, 
\  éí  nauegar  aos  ditos  Reynos,  Senhorios,  térras,  villas,  lu- 
pres,  eidades,  ribeiras,  portos,  6l  quaesquer  Rabias  Iiure,  ¿  se- 
{■raméte,  ól  leuar,  ól  traier,  mercadurías  cómpralas,  &  véndelas 
«iístir  nelles  o  tépo  que  quiserem  trajtar,  ét  conuersar  tomar  os 
MtinéioSy  ÓL  demais  cousas  necessarias  para  seu  sustento,  ól  viagé 
presos,  atéder  ao  reparo  de  seus  nauios,  6l  outros  vasos 
alquilados»  ou  emprestados,  ¿l  de  alli  com  as  mercadu- 
;,  di  outras  quaisqoer  cousas  partir  com  a  mesma  liberdade 
hancndo  pagado  segundo  o  estatuto  dos  lugares  as  taxas,  6l  derei- 
laa,  tratar  aeus  negocios  liuremente,  &  de  ally  tornarse  a  suas  pro- 
ierras,  ou  ^s  alheas  quando  quer  que  quiserem  sem  nenhum 
ito  com  tal  que  os  subditos  do  Serenissimo  Rey  de  In- 
nao  vaem  dos  nauios  dos  Oíandeses,  ng  dos  vnidos  co  elles 
is  ditas  Pronincias  obedientes  nenhQas  maniobras  em 
lugar  q  as  ajáo  tomado,  ou  comprado  ng  nenhüa  cousa 
pdla'qual  se  ajao  pagado  em  Olanda  ou  ñas  partes  vnidas  dereitos 
ai  das  diUas  Prouincias,  ¿l  Estados  obedientes  as  leuem  aos  reb^ 
ees  scaao  for  hauendosse  feita  a  pacificado,  nem  recebio  em  seus 
aanios  nenhQa  cousa  que  seja  dos  Oíandeses,  ou  dos  vnidos  cóelles 
aé  entregué  as  suas  a  nauios  de  Olanda,  n6  empresté  fraudulenta- 
aiíle  seus  oomes  aos  Oíandeses,  ou  vnidos,  e  se  em  algüa  cousa 
M  achar  auer  cotrauindo  tudo  aquillo  se  tenha  por  justa,  6l  licita 
pma. 
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164i  Que  ludo  o  sobredilo  se  a  de  enteder  nao  so  nos  nauios  carre- 

Janeiro       gados,  ou  para  cai'ref^ar  por  rczáo  do  comercio  senáo  lambem  da- 

qiielles  que  os  ditos  Serenissímos  Reys  te  &  tiuercm  armados  para 

15  reprimir  os  intentos  dos  enemigos  para  q  Ihes  seja  tambem  licito  a 

Que  ns  nauios  ^jg^^jj  jg  mesma  maneira  ale  no  numero  arriba  referido  vsar  da 

oulíe^querra  "^csma  liberdade  em  chej^ar,  estar,  &  tornar,  hora  sejao  forrados 

das  Prouincias  de  tormenta,  ou  para  comprar  mantimentos,  &  outras  cousas,  ou 

ohedienles  de  para  reparar  as  naos  com  tal  que  nos  dittos  portos  nam  facamne- 

j-ianaes ^  aei  ^j^Qa  hostilidade  senáo  que  procedao  honesta,  &  quietamente  como 

Rey  de  ¡ngla-   ,  .  e  c  I      ^        í  »^ 

térra  possam  deuem  os  amigos,  &  confederados,  &  com  que  nam  assistao  nem 

frequenlar  os  estem  nos  ditos  portos,  nem  junto  delles  mais  topo  do  que  para  re- 

portos  de  hum  pararse,  &  aparelhar  as  demais  cousas  necossarias  ouuerem  mistcr 

osdeauerra  P^^^^^^  ^^  nenhum  modo  sejíio  impedimento  ao  liure  concurso,  &        * 

nam  passem  de  comercio  das  outras  nacóes  amigas  porem  quado  se  tratar  de  mayor 

seis  ou  outo  xnn  numero  de  nauios  armados  nam  poderao  entrar  scnam  for  hauendo       *^' 

licenradelRey^^^Q  conta  a  el  Rey,  &  com  licenca  sua.  ^ 

Í6  E  assim  como  os  ditos  Reys  prometem  firmemente  de  nam  dar       "^ 

vosm  darfauor^^^^^^^  socorro  militar  aos  enemigos  de  algum  delles  om  nenhum       ' 

nemassistencia^^^po  assi  tambem  se  prohibe  que  nenhum  de  seus  subditos,  6l       '^ 

a  nenhum  dos  habitantes  em  seus  Reynos  de  qualquer  nacáo,  ól  calidade  que  se-      ^ 

enemigos  das  jJq  ^q^j^  pretexto  do  trato,  ou  comercio,  ou  outra  qualquer  cor       '¡^ 

^^^  ^*'       possa  por  nenhua  rczáo  ajudar  aos  enemigos  dos  ditos  Reys,  ou  de      ^' 

alga  delles,  nem  darlhes  dinheiro  mátimétos,  armas,  maquinas. 

artilheria,  nem  outros  instrumentos  bélicos,  né  subministrarlhes 

outros  nenhuns  aparatos  militares,  éí  os  que  contrauicrem  saybáo 

que  seram  castigados  com  grauissimas  penas  como  se  costumáo 

executar  nos  sediciosos,  &  quebrantadores  da  fee. 

17  .  E  para  que  se  siguam  desta  concordia  mais  copiosos  fructos  aos 

vJt.í  ^L  \!^L  subditos  do  áerenissimo  Rey  de  Espanha  em  suas  Prouincias,  & 
Heys  procuran  ,         ,,.*  »  ,o         ••        r»        ««.  i 

7  nam  í<?  Sí» rrc  astados  obedietes,  &  aos  do  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra  se  ha 

o  pauso  para  concertado,  &  concluydo  que  os  ditos  Serenissimos  Reys  juntos,  & 
''■^'"''^*".""*  cada  hum  de  porsi  procuraráo  q  aos  subditos  nao  se  Ihes  serré  o 
^^^ came^ntf^^' V^^^^  P**"^  todos  OS   portos  de  seus  Reynos,  &  Senhorios  para  q 
tato  mais  liurem^te,  e  se  impediméto  possáo  chegar  a  clles  có  seus 
nauios,  mercácias,  &  carros  pagadas  as  portaggs,  e  direitos  ordi- 
narios, e  sayr  có  a  mesma  liberdade  quádo  Ibes  parecer  com  ou- 
tras mercancias. 
19  Quáto  ao  q  toca  aos  antiguos  cócertos,  &  tratados  de  comercio 

J^J*¿¿[¿^^^j;^^^_  q  sao  varios  os  q  á  entre  os  Duques  de  Borgoña,  &  Principes  de 
lados  ifcoHcer-  Belgia,  c  os  Reinos  de  Inglaterra,  Escocia,  e  Irláda,  os  quais  se 
tos  de  comercio  háo  Interropido,  de  ainda  sido  defraudados  diucrsaméte  durátees- 
éntreos  Duques  iQ^  mouimétos  sc  á  concertado,  e  cócerta  por  via  de  proulsáo  entre 
Reúno  íelngla- ^^  ditos  Serenissimos  Reys  qtenháo  sua  antigua,  eprimeira  for^a, 
tetra.        e  autoridade,  e  q  seja  para  entrambas  partes  o  vso  delles  o  mesmo 
q  foi  antes  da  guerra  entre  Do  Phelippe  Segudo  Rey  das  Espanhas, 
c  Izabel  Raynha  de  Inglaterra  coforme  se  assétou  no  tratado  da  paz 
do  anno  de  160i  artig.  22.  E  q  sealgO  de  entrabas  partes  de  qual- 
quer dellas  alegar  excesso,  ou  se  quexare  os  subditos  de  q  sena 
guarda  o  tratado,  e  q  se  Ibes  impoe  mais  granes  cargas  do  queso- 
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bía  se  Doneé  por  entrabas  parles  Diputados  que  o  cocerte,  e  cha-        1642 
■ido  para  isso  se  for  necessario,  mercaderes  exprimétados,  e  pra-      ^^"^'''^ 
ticas,  naqllas  materias  as  traté  amigauelméte,  co  boa  fec  reparé, 
c  Rstítoi  as  cousas  q  pela  injuria  dos  tépos,  ou  por  abuso  acha- 
excedidas,  ou  mudadas. 

E  porque  as  leys  do  comercio  q  se  consiguem  da  paz  nam         19 
liear  infructuosas,  como  sucedería  se  os  subditos  do  Sere^  ^"^  o¡(subdUo$ 
Rey  de  Inglaterra  quando  vam,  &  tomem  aos  Reynos  &  ¡nghterranam 
Sahoríos  do  Serenissimo  Rey  de  Espanha,  &.  se  detenham  neliesteram  molesta- 
ftr  cansa  do  comercio,  ou  de  seus  negocios  fossem  molestados  por<^<  ^*  Reynos 
roun  da  consciencia.  Por  tanto  para  que  o  comercio  s^  seguro,  ^^^^^^^^^ 
k  sea  peñgo  assy  na  térra  como  no  mar  o  dito  Serenísimo  Rey    ciencia  m^' 
ét  Effpawh^  prouerá  que  pella  dita  causa  da  cosciencia  nao  sejáo  Quanio  nam 
nem  emquietados  contra  as  leys  do  comercio  em  quáto  i^^^coi*r- 
escándalo  aos  demais. 
que  quando  succeda  tirar,  ou  leuaremse  algQs  bens,  &         20 

prohibidas  dos  Reynos,  éi  Senhorios  dos  dittos  Ser^O^  ^  9^^  ^^f^^ 
Reys  pellos  subditos  de  hum,  ou  de  outro  que  em  tal  caso  -J^oíiíSMdM 
lias  pennas  só  a  pessoa  que  delinquir,  ¿l  sejáo  do  Fisco  os^eynos  de  Es- 
prohibidos  súmente.  panha  if 

llem,  q  os  bens  dos  subditos  de  hQ  Rey  que  morrerem  nos  Rey-  ^P^*^^*^' 
ut^  éi  Proeiiieias  do  outro  se  guardé  para  seus  herdeiros,  6l  svL-^g^m^te^OMZes 
ccsaRs,  saino  o  dereito  de  terceiro.  mereadwiai. 

ítem,  qae  das  concessoés,  ¿l  priuilegios  dados  pellos  Reys  de         ^^ 
EifaBha,  ól  Inglaterra  aos  mercadores  de  ambos  Reynos  que  ^^'^duo^s^órntr- 
■há»  aos  seos,  ¿l  que  por  causa  da  guerra  ham  cessado  se  tornemrerm  nos  Rey- 
i  RMwar  inteiramente,  he  surtao  seu  mesmo  eíTeito.  nos  do  outro  se 

Itcm,  se  depois  destas  cousas,  o  que  Déos  nm  premita,  suceder  ^^'^*^^^^  ^* 
aacer  algom  desgosto  entre  os  Serenissimos  Reys  de  Espanha  éi     ^  ^^'' 
ligUlerra  polo  qual  possa  hauer  perigo  de  interromperse  o  curso  Que  se  piar- 
en comercio  em  tal  caso  desde  o  dia  que  os  subditos  de  huma,  &.  ^^  os  priuile- 
•aira  parle  forem  aduertidos  disso  tenha  seis  meses  de  tempo  para  ^^fj^S^' 
femar  soas  mercadurías  sem  que  neste  Ínterin  se  Ibes  faca  nenhum         i3 
«mbargo  intemip^o,  ou  daño  nellas,  ou  em  suas  pessoas.  Que  emcaso 

Itcm,  que  nenhum  dos  sobreditos  Reys  detenha  os  nauios  dos^^^''^^^*'^^^ 
«abditos  do  ootro,  que  estinerem  em  seus  portos,  ou  agoas,  nem  seu^mwsde 
•sfario  deter  para  aparato  de  guerra  nem  outro  semino  imper-^em^  aosmer- 
jvyao  dos  donos  senam  for  anisando  ao  Rey  daquelles  cujos  forem  cadores  para 

m  aanios,  6l  consentindoo  elle  mesmo.  ^^y^JZ"^ 

,  'j*  _aj  j^  •   mercaaurtas. 

I,  se  ha  conuindo,  ot  concertado  que  se  durante  a  pai,  6l        ^i 

se  ouuer  intentado,  tratado,  ou  feito  algüa  cousa  contra  Que  nao  se  de- 
a  fofffa,  de  effeitos  dellas  por  térra,  mar  ou  agoas  doces  por  alguns    *^J^^^  os 
«asmiios  sobditos,  ou  colligados  dos  ditos  Reys,  &  de  seus  herdei-f^^iTr/miló 
ras,  éi  socessores,  ou  pelos  herdeiros  &  sucessores,  subditos,  6l    dos  donos. 
tamiles  dos  ditos  colligados  coprehendidos  nestas  amizades  nao         25 
nhstintc  isto  permanecerji  a  paz,  e  amizade  em  sua  for^a,  6l  effeito,  ^  ^eeasíiga- 
k  pello  intentado  serio  castigados  somente  os  delinquétes,  &  da-  jr  deUc/oT^ue 
■adores,  éi  nao  outros.  se  eometerem 

ítem,  que  os  prísioneiros  hauidos  na  guerra  por  entrambas  t^^rante  a  paz 
tmm.   I  8 
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1tí42         partes  aiinla  que  cslejam  condenados  a  Gales  sejam  poslos  em  1¡- 

Janeiri)       berdade,  &  os  dcxem  hyr  liurcmente  de  huma  parle,  &  de  outra 

pagando  os  que  nam  estam  ñas  Gales  o  que  se  ouuer  gastado  em 

san  prejuyzo  seu  sustento,  &  pagando  assy  mesmo  seu  nésgate  os  que  primeiro 

ilelln.        sp  ouucrem  concertado. 
liherdnde  dns        Ítem,  se  ha  concluydo  que  todas  as  accoes,  &  causas  ciueis  que 
;>/mo«n/'OA /ií'hauia,  &  se  tratauao  ao  tepo  q  se  ropeo  a  paz  se  possao  proseguir 
huma  parle,  é'náo  obstante  o  que  ha  corrido  duríí le  a  guerra  de  sorte  que  lodo  o 
de  "«í'ti-     tempo  que  esta  durou  se  ha  de  julgar  nao  Ihes  auer  feito  nenhum 
Oae  seconH-  pcrjuizo  excepto  ñas  cousas  que  ouuerem  entrado  ja  no  Fisco. 
nucm  as  causas        ítem,  que  SÍ  se  mouor  algfia  controuersia  nos  Reynos,  ou  Se- 
i)endentc}¡  do  nhorfos  de  hu,  ou  de  oulro  por  qualquer  outro  nao  subdito  por 
ínnpo  da  '/"^''-^.a^ga  ^\^^  prezas,  &  despojos  se  remeta  a  seu  juiz  no  territorio  del 
svbditos  de am-l\cy  contra  cujo  vassallo,  ou  ^assallos  se  proceder. 

has  linjs.  Ítem,  quc  se  os  Olandeses,  &  os  demais  estados  confederados 

.  -^  .  quiserem  propor  códicóes  de  paz  ao  Serenissimo  Rev  de  Espanha, 
das  prezas  \'  l^^*"  "'^'^  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra,  o  Serenissimo  Rey  do 
oulras  rousas.  Espanha,  e  seus  successores  ouuirao  seprc  de  boa  votade  o  q  se 
^?  .  propuser,  e  folgarao  q  por  meio  do  Serenissimo  Rei  de  Inglateira 
Que  o  ^^^^y^'  proponháo  justas  codicdes,  &  conheceram  quanto  se  deíTere  h  au- 
Eapanha  o»/»ít-toridade  do  dito  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra  seu  Irmao  carissimo. 
ni  «os  Oládeses  Ítem,  se  concluyo,  &  estableceo,  que  no  presente  tratado  de  paz 
se  prcpuser"m  ^^  comprehendáo  os  amigos  aleados,  6i  confederados  dos  ditos  Reys, 
^'"^rU""      ^  saber  de  parte  do  Serenissimo  Rey  de  Espanha. 

'30  Ferdinando  Emperador  de  Romanos,  &  seus  Irmaos,  &  os  de- 

Amigos  y  ron- mais  Principes  Archiduques  de  Austria,  Principes  Electores,  os 

federados  dH  £sjados,  &  Cidades  obidientes  ao  Imperio,  el  Rey  de  Franca,  el 
l\e\i  tiossú  Se~  I  '  rf  •    » 

«¿V  na  paz.  ^^Y  ^^^  Polonia,  &  Suecia,  el  Rey  de  Dinamarca,  el  Dux,  &  Re- 
pública de  Veneza,  o  Duque  de  Saboya,  o  de  Babiera,  o  de  Cleues, 
o  de  Holstein,  o  de  Lorena,  o  de  Parma,  6l  Placencia,  o  Bispo,  6r 
Prouincia  de  Lieja,  o  Duque  de  Florenca. 

O  de  Modena,  &  Regio,  o  de  Vrbino,  as  ligas,  &  Cantones,  Es- 
guizaros,  &  Grisoes,  as  Cidades  Anciaticas,  os  Condes  da  Frisia 
Oriental  sem  perjuyzo  do  dereito,  que  o  Serenissimo  Rey  das  Es- 
panhas,  &  Archiduques  pretendem  ter  a  seus  estados,  o  Dux,  6l 
República  de  Genoua,  a  República  de  Luca,  o  Cabeca  da  Casa  Co- 
lona, os  Principes  Doria,  o  Cabeca  da  Casa  de  Vrsino,  o  Duque  de 
Sermoneta,  o  Senhor  de  Monaco,  o  Conde  de  Mirandula,  o  Prin- 
cipe de  Massa,  o  Conde  de  Sala,  o  Conde  de  Cotorno. 
Os  amigos,  y  E  por  parte  do  Serenissimo  Rey  de  Inglaterra,  Ferdinando  Em- 
f (i/cíínfl^os  (if/ pppador  dos  Romanos  com  os  Archiduques  de  Austria,  Electores 
¡erra  "  ^^  Imperio,  &  juntamente  os  Estados,  &  Cidades  dellc,  &  Duque 
de  Lorena,  o  Duque  de  Saboya  os  Duques  de  Brunsuich,  Lucem- 
burg,  Mechelcmburg,  Vvirtembergh,  Lantzgraue  de  Hesia,  Mar- 
ques de  Vvadc,  o  Duque  de  Pomcrania,  e  Principe  de  Anhalt,  o 
Conde  da  Frisia  Oriental  os  Cantones  de  Esguizaros,  óc  Grisones, 
as  Cidades  marítimas  Ansiáticas  el  Rey  Chrístíanisslmo,  o  de  Po- 
lonia, Sueuia,  o  de  Dinamarca,  o  Dux,  &  República  de  Veneza,  o 
Duque  de  Holstein,  &  o  Duque  de  Toscana. 
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llem,  se  ha  concertado,  6i  concluydo,  que,  o  Screnissimo  Phe-       u\± 
lippe  Rey  das  Espanhas,  6i  Carlos  Rey  da  Gram  Rretanha,  guar-      Janeiro 
dario  com  sincera,  ¿l  tma  fee  todos,  éi  cada  hum  dos  capítulos         ^^ 
concertados,  6c  establecidos  neste  presente  tratado,  éi  faram  que  Obseruancia 
aejain  obsemados,  ét  cumpridos  por  seus  subditos,  &  por  os  mora-     da  paz. 
dores  de  seus  Reynos,  6c  nao  contraviram  a  elles  directa,  nem  in- 
directamente, 6c  que  ratificaríío,  Al  confirmarao  todas,  &  cada  hfia 
das  eonsas  arriba  acordadas  por  letras,  patentes  firmadas  de  suas 
mies,  &  selladas  com  seus  sellos  grandes  ordenadas,  ¿i  feitas  em 
sofliciente  forma,  ét  com  a  prímeira  occasiáo,  entregarao,  &  farao 
entregar  em  boa  fee  realmente,  ¿i  com  effeito  instrumento  de  pro- 
measa  em  que  se  obriguem  reciprocamente  debaxo  de  palaura  Real, 
4c  de  juramento  que  farao  sobre  os  Sacrosanctos  Euangelhos  a  que 
comprinío  inteiramente  todas,  ¿l  cada  hQa  das  cousas  arriba  refe- 
ridas sempre  que  pella  outra  parte  forem  requeridos  para  isso,  6c 
darao  ordem  que  aprésente  pai  se  publique  nos  lugares,  6c  forma 
acostumados  quanto  antes  cómodamente  se  puder  fazer. 

Todas  as  quaes  cousas  arriba  referidas  foram  acordadas  esta- 
blecidas, 6c  concluydas  por  nosotros  os  sobreditos  Deputados  Le- 
gados, 6t  Gomissarios  de  ambos  Reys  em  virtude  das  ditas  comis- 
s5es,  6c  em  nome  de  nossos  Reys  em  fee  de  tudo  o  qual,  6c  de  cada 
coQsa  o  finnamos  de  nossas  proprias  maos  em  Madrid  a  quinze  de 
Nouembro,  anno  do  Senhor  de  mil  seiscentos  6c  trinta. 

Francisco  CaUignUm,  D.  Gaspar  de  Guzmao, 

O  Conde  de  úñate.  O  Márquez  de  Flores, 


LAVS  DEO. 


DOCUIEHTO. 

nOTIftiO  IBGU,  PBLA   QUAL  BL-BEI  O   8BNH0B  DOM  JOlO  IT  CONCEDE 
LDBBDAnB  DE  COHMBBCIO  A06  SUBDITOS  DAS  PB0T1NGIA8  UNIDAS  DOS 

PAiana^Aixos,  a  que  se  eefbeb  o  aet.  xiv  do  tbatado  de  i9  de 

JAHRIEO  DE  1619,  ENTEE  AS  G0E0A8  DE  POETUQAL  E  DA  OEAM-BEE- 
TANHA. 

[tk  COLLICCiO  GIIOROL001€A  DA  LSeiSLACÁO  FOKTUaUBZA  FOR 
lOSá  JUSTINO  DI  ARDÍ4DI  b'sILYA.) 

Dom  Joao  por  Graga  de  Deus,  Reí  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
d*aqaem  e  d'alem  mar,  em  África  Senhor  de  Guiñé,  e  da  Con- 
quista, Navegacao  e  Commercio  da  Ethiopía,  Arabia,  Persia,  e  da 

India,  etc. 

« 


ÍO 
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16i¿>  Faco  saber  a  todos  que  esta  minha  Pro\isao  virem,  que  dese- 

Janeiro  jando  cu  que  o  commercio  o  communicacrio  entre  os  Vassallos  des- 
tes  meus  Reinos  e  os  habitantes  e  moradores  dos  paizes  c  térras 
sujeitas  ao  dominio  dos  Estados  das  Provincias  Septentrionaes,  se 
restitua  ao  que  sohia  ser  em  tempo  dos  Scnhores  Reís  Portuguezes, 
meus  predccessores,  ese  augmente  e  cresra  com  maior  frequencia  : 

Me  praz  e  hei  por  bem  de  conceder  licenca  para  que  todas  e 
quaesquer  pcssoas  de  qualquer  Narao,  estado,  profíssáo,  c  condi- 
cáo,  que  seja,  possam,  livremente,  \¡r  a  estes  Reinos,  com  suas 
naos,  embarcacoes,  mercadorias  eempregos,  detodasassortes,  gé- 
neros e  fabricas  que  forcm,  ou  mandal-as  debaixo  de  seus  nomes 
proprios,  ou  de  outros  terceiros  eCommissarios,  dirigidas  aos  Cor- 
respondentes que  Ihes  parecer,  c  tirar  destes  Reinos  o  procedido 
das  ditas  mercadorias  e  cmpregos,  quando  c  como  Ihes  cstiver 
bem,  sem  embargo  das  prohibicóes,  que  ate  agora  ha\ia,  que  le- 
vanto, c  hei  por  levantadas,  por  esta  minha  Provisao,  para  que  u 
commercio  seja  franco  e  geral  a  todos,  sem  que  se  Ihes  fa^a  em- 
bargo, represalia,  ou  molestia  alguma;  pagando  somcntc  á  minha 
Fazenda  os  direitos  devídos  c  costumados. 

£  prometto  debaixo  da  minha  palavra  e  fé  Real  de  cumprir  c 
mandar  cumprir  e  guardar  inteira  e  infallivelmentc  tudo  o  que 
nesta  minha  Provisao  se  contem — a  qual,  por  firmeza  de  ludo, 
mandci  passar,  por  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  grande 
de  minhas  armas. 

Dada  nesta  Cidade  de  Lisboa,  aos  21  de  Janeiro.  Antonio  do 
Couto  Franco  a  fez.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Chrislo  de  i6ii .  E  eu  Francisco  de  Lucena  a  fiz  escrever.  =  Rei.  = 


TllATAÜO   iniOMSlONAL  ENTIIE  EL-REI  O  SENIIOR  D.  JOAO  IV, 

BAIXOS,    IIEEATIVAMEMK    A   CERTAS    DÜVIDAS 
DO    FORTE   1)E  GALLE;  ASSIGNADO 


(ni  MdNT  T.  M,  p.  I,  i'At:.  307] 


Milico  \;uamv¡s  Traclatus  Induciarum  et  ccssationis  omnis 

*'  hostilitatis  actus,  ut  et  navigationis  et  commercioruní  Ha- 
pae  Com.  duodécimo  die  Junii,  Anuo  16il  ¡nitus  conclu- 
susque,  temporc  decennii  in  India  Oricntali,  omnibusque 
locis  et  maribus  tam  sub  districtu  Serenissimi  Regis  Lusi- 
tanicC,  Algarvae,  &c.  quam  Praepotentium  Unitarum  Belgii 
Provinciarum  DI).  Ordinum  Generalium  rite  observan  de- 
buisset;  Attamen  non  omniraodé  conservatus  nevé  obser- 
vatus  fuit,  propter  controversias  et  dissensiones  inter  utrius- 
que  Partis  Gubernatoros  atque  Príefectos  exortas  super  ju- 
risdictione  Terrilorii  Fortalitium  Gallas  spectantes;  Quaí 
controversia  varias  rixas,  navium  depríedationes,  commer- 
ciorum  ac  navigationum  disturbationes  in  plerisque  fere  In- 
diae  Orientalis  plagis  ac  partibus,  ínter  Lusitaniaí  atque  hu- 
jus  Status  Íncolas  isthuc  enavigantes  ac  mercaturam  exer- 
centes  pepertet,  adeo  ut  talí  rerum  continuatione  recens  et 
apertura  bellum  utriusque  Partis  incolis  metuendum  foret. 
Cui  ut  summe  memoratus  Rex  ac  Praepotentes  DD.  Ordi- 
nes  Generales  occurerrent,  super  hoc  negotio  provisionaliter 
conventum  fuit  ínter  Domínum  Francíscum  de  Sousa  Cou- 
tinho,  Consiliarium  et  Legatum  Serenissimi  Regis  Lusita- 
niíB,  Suaeque  Majestatis  Gubernatorem  et  praefectum  su- 
premum  Insularum  Tercerae,  vi  ac  vigore  Procurationis  suae 
datae  Ulyssyponae  quinto  die  Maii,  anno  1643  ab  una,  et 
DD.  Deputatos  Propotentium  DD.  Ordinum  Generalium 
vi  procurationis  datas  concessaeque  Ilagae-Com.  décimo  et 
octavo  die  Marlii  anno  1645.  ab  altera  parte,  qui  sequen- 


E  OS  ESTADOS  GERAES  DAS  PROVINCIAS   UNIDAS   DOS   PAIZES 
OCCORRIDAS  ACERCA  DA  JURISDICC'AO  DO  TERRITORIO 
XA  HATA  EH  27  DE  MARCO  DE  1645. 


p. 


(traduciiáo  particular.) 


16í:> 

oslo  que  o  Tratado  de  Tregoas  e  de  cessagdo  de  todo  27'^ 
O  acto  de  hostilidades  e  bem  assim  de  oavegacSio  e  com- 
mercio»  feito  e  coocluido  na  Haya  do  Conde  no  dia  doze 
de  Junho  do  anno  de  1641,  por  tempo  de  dez  annos,  na 
India  Oriental  e  em  todos  os  lugares  e  mares  tanto  sob  o 
dominio  do  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  dps  Algarves  &., 
como  dos  Muito  Poderosos  Senhores  Estados  Geraes  das 
Provincias  Unidas  dos  Paizes^Baixos,  devesse  ter  sido  for- 
0iaImente  observado ;  comtudo  nüo  foi  inteiramente  mantido 
nem  guardado,  em  consequencia  das  controversias  e  dissen- 
sdes  nascidas  entre  os  Governadores  e  Authoridades  de  uma 
e  outra  Parte,  acerca  da  jurisdiccdo  do  Territorio  do  Forte 
de  Galle.  Controversias  estas  que  deram  lugar  a  varias  ri- 
xas,  prezas  de  navios,  estorvo  de  commercio  e  navega^ido, 
em  quasi  toda  a  parte  das  regiSes  e  paizes  da  India  Orien- 
tal, entre  os  habitantes  de  Portugal,  e  os  deste  Estado,  que 
paraali  navegam  e  negoceam,  de  modo  que,  por  tal  conti- 
nuado de  couzas,  uma  guerra  nova  e  aberta  era  para  ser 
temida  pelos  habitaptes  de  uma  e  outra  Parte.  E  a  fim  de 
que  os  ácima  mencionados  Rei  e  Muito  Poderosos  Senho- 
res Estados  Geraes  prevenissem  a  mesma,  convieram  pro- 
visionalmente sobre  este  negocio  o  Senhor  D.  Francisco  de 
Souza  Coutinho,  Conselheiro  e  Embaixador  do  Serenissimo 
Rtft  de  Portugal,  e  Governador  por  Sua  Magestade  da  Ilha 
Terceira,  em  vúrtude  da  sua  Procurado  dada  em  Lisboa  no 
dia  cinco  de  Maio  do  anno  de  1643,  de  uma  parte;  e  da 
outra,  os  Senhores  Deputados  dos  Muito  Poderosos  Scnho- 
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n;ij       tes  hosce  Arliculos  provisionaliter  ¡nicrunt  ac  coníirma- 
^*ÍL^«       runt. 


AUT.    I. 

Possessores  Fortalilii  GalUe  eodem  usu  ct  agrorum  cul- 
tura, quos  lempore  divulgalioiiis  dicti  decennalis  Traclalus 
Icnuerunt,  paudebunt  éa  condilione,  ne  pendente  lite,  c¡n- 
namomum  ibidem  propagare  ipsis  liceat. 


AKT.    II. 

Serenissinuis  Ke\  Lusilanifc  subditos  suos  ad  Indiam 
Orientalem  commercium  exercentcs,  certo  ad  id  constrin- 
gere  tenebitur,  ut  quotannis,  quandiu  controversia  de  ju- 
risdictione  territoriis  sub  districtu  Fortalitii  Gallae  princi- 
paliter  non  fuerit  composita,  pra^cise,  suisque  impensis  in- 
tra  Gallae  Fortalitium  sexcentos  Quintales  optimi  et  minime 
agrestis  cinnamomi  unoquoque  Quintale  ad  centum  supra 
viginti  et  octo  libras  Lusitanicí  ponderis  computato,  aíferant 
tradantquc:  Cujusoblationisprimus  annusexordieturab  ho- 
dierno die,  adeo  ut  prima  ejusdem  oblatio  fieri  debeat,  ante 
primum  diem  Martii,  anni  millesimi  sexcentesimi  quadra- 
gesimi  sexti,  proxime  venturi,  sicque  porro  quotannis  conti- 
nuent,  usquedum  controversia  principaliter  fuerit  decisa: 
Quae  si  forte  infra  annum  terminaretur,  eo  non  obstante, 
ante  dicti  sexcenti  Quintales  optimi  et  máxime  agrestis  cin- 
namomi, tanto  pondere,  ad  modum  praememoratum,  dictis 
possessoribus,  harum  Provinciarum  incolis,  semel  et  una 
vice  offerri  debebunt. 

ART.  III. 

Neutra  pars  provisionali  hoc  Tractatus  ullum  jus  ac- 
quiret,  sive  ad  intentionem  purgandam  allegabit,  multomi- 
nus  applicabit. 

ART.  IV. 

Serenissimus  Rex  Lusitaniae  per  Legatum  suum,  et  Prae- 
potentes  DD.  Ordines  Generales  per  Deputatos  suos,  supra- 
dictam  controversiam  quam  primum  examinabunt,  eamque 
deinceps  principaliter  decident.Quod  si  fortassis  eorum  opera 


^ 
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res  Estados  Geraes,  em  virtude  da  procurado  dada  e  con-  ie45 

cedida  na  Haya  do  Conde  no  día  dezoito  de  Mar^o  do  anno  ^  ^7^ 
de  1645;  os  quaes  fizeram  e  confinnaram  provisionalmente 
OS  seguintes  artigos. 

ART.  I. 

Os  possuidores  do  Forte  de  Galle  terSo  o  roesmo  uso 
e  cultura  dos  campos,  de  que  gosavam  ao  tempo  da  publi- 
cafüo  do  dito  Tratado  que  se  fez  por  dez  annos,  com  a  con- 
di(io  de  nSo  Ibes  ser  permittido  propagar  a  cultura  da  ca- 
nella,  em  quanto  a  contenda  estiver  pendente. 

ART.  II. 

O  Serenissimo  Rei  de  Portugal  se  obriga  a  que  os  seus 
subditos,  que  exercem  o  commercio  para  a  India  Orien- 
tal, levem  todos  os  annos,  em  quanto  ndo  se  terminar  a 
controversia  acerca  da  jurisd¡c0o  do  territorio  do  Forte  de 
Galle,  e  entreguem  infallivelmente  e  á  sua  custa,  no  dito 
Forte,  seiscentos  Quintaes  de  Canella  boa  e  nüo  silvestre, 
de  cento  e  vinte  e  oito  arrateis  de  peso  Portuguez  cada 
quintal:  o  primeiro  anno  da  qual  entrega  comegará  do  dia 
de  boje,  de  modo  que  a  primeira  entrega  deverá  fazer-se 
antes  do  dia  um  de  Mar^o  de  mil  seiscentos  e  quarenta  e 
seis  próximo  futuro,  e  assim  continuará  todos  os  anuos,  até 
que  a  controversia  seja  decidida.  E  se  esta  se  terminar  den- 
tro de  um  anno,  nSo  obstante  isso,  deverSo  os  ditos  seis- 
centos Quintaes  de  canella,  com  o  pezo  e  pelo  modo  ácima 
mencionados,  ser  entregues  conjunctamente  e  por  urna  só 
vez,  aos  ditos  possuidores  destas  Provincias. 


ART.   III. 

Nenhuma  das  duas  Partes  adquirirá,  por  este  Tratado 
provisional,  direito  algum,  nem  o  allegará  e  muito  menos 
applicará,  para  justificar  qualquer  violencia. 

ART.  IV. 

O  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  por  meio  do  seu  £m- 
baiiuidor,  e  os  Muito  Poderosos  Senhores  Estados  Geraes, 
pelo  de  seus  Deputados,  examinaráo  quanto  antes  a  sobre- 
dita  controversia,  e  a  decidiriio  depois.  £  se  por  acaso  a  nc- 
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iBlD         copptum  opus  ex  sententia  confici  non  possct;  supra  momo- 
^'^Y'"         rata  controversia  per  aequosJudiceset  Arbitros  prout  utriu^- 
que  fieri  polcrit,  decidetur;  ñeque  ut  mora  aliqua  \el  mí- 
nimum pro>¡s¡onalcm  hunc  Tractatum  immutet,  permitte- 
tur. 

ART.  V. 

Ab  utraque  parte  naves  ac  merccs  detenta^,  pariterque 
loca  et  Fortalitia  capta,  a  tempore  divulgationis  pcneralis 
Facis,  duodécimo  die  Junii,  anno  16 ti,  utrinque  in  India 
Orienlali  institutíc  sine  ulla  more  reslituetur;  ea  lege  ac 
conditione,  ut  inter  utriusque  partís  Gubernatores  alque 
PríErectos  in  India  Orientali  de  modo  reslitiicndi  naves, 
raerces  ac  Fortalitia  supradíctá  convenieudum  sit. 


ART.  VI. 

Pnepotenles  l)í).  Ordines  Generales,  pariterque  I^a- 
tus  Serenissimi  Ref;is  per  obsignalas  literas  cum  diversis 
navibus  ad  Gubernatorem  Generalem  Senatumque  in  India 
Orientali,  nomine  Unitarum  Beli^ii  Provinciarura,  copiam 
authenticam,  sive  hujus  provisionalis  Tractatus  exemplar 
mittent,  usque  universis  ac  singulis,  ut  hunc  Tractatum  rite 
ac  stricté  observent,  atque  etiam,  quantum  Focdcrati  Bdgii 
Statum  in  India  Orientali  concernit  observan  curent,  ex- 
presse  mandabunt  ac  injungent:  lilis  insuper  per  easdem  Lis- 
teras, ut  supradictum  Generalem  Induciarum  Tractatum, 
duodécimo  die  Junii  anno  1641  ad  tempus  decennii  initum, 
tTque  observent,  nec  non  secundum  Ibrmam  et  tenorera 
suum  observan  curent,  ñeque  ullam  immutationem  aut  in- 
terpretationem  super  hoc  instituant  aut  institui  permittant, 
expresse  mandabitur.  Quinetiam  Domino  Legato  Lusitanis^ 
supradictarum  Litterarum  exemplaria  solemnibus  formulis 
conscripta  quotquot  desideraturus  est,  tradentur,  ut  in  Por- 
tugaliae  commodum  juxta  illarum  inscriptionem  quam  pri- 
mum,  prout  Regi  visum  fuerit  emittantur. 


ART.   VJI. 

Celsissimus  Legatus  LusitanicC,  se  nomine  locoque  Se- 
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gocía^o  eniabolada  nüo  poder  ser  concluida,  por  interven*      ^^^^ 
^o  delles,  a  controversia  ácima  dita  será  decidida  por  Jui-        27' 
zes  e  Arbitros  justos»  conforme  de  urna  e  outra  parte  se 
poder  praticar;  e  nüo  se  permittirá  que  qualquer  demora 
altere  no  mais  minimo  este  Tratado  provisional. 

ART.  V. 

Os  navios  e  mercadorias  detidas  de  urna  e  outra  parte, 
e  igualmente  os  lugares  e  fortalezas  tomados,  desde  o  tempo 
da  publica^So  na  India  Oriental  da  Paz  geral,  celebrada 
por  urna  e  outra  Parte  no  dia  doze  de  Junho  do  anno  de 
1641,  sei^o  immediatamente  restituidos;  com  a  cóndilo, 
poréni^  que  os  Govemadores  e  Authorídades  de  uma  e  ou- 
tra Parte  na  India  Oriental,  convenham  sobre  o  modo  de 
restituir  os  mencionados  navios,  jnercadorias  e  fortalezas. 

ART.  VI. 

Os  Muito  Poderosos  Senhores  Estados  Geraes,  bem  como 
o  Embaixador  do  Serenissimo  Rei,  enviarlo  em  Cartas  as- 
signadas,  por  via  de  diversos  navios,  ao  Governador  Geral, 
e  ao  Senado,  na  India  Oriental,  em  nome  das  Provincias 
Unidas  dos  Paize»-Baixos,  copia  authentica  ou  exemplar 
deste  Tratado  provisional,  e  ordenarlo  expressamente  a  to- 
dos e  a  cada  um,  que  observem  rigorosa  e  strictamente  este 
Tratado,  e  fa^am  que  seja  observado  tudo  quanto  diz  re^ 
peito  aos  Estados  das  Provincias  Unidas  na  India  Oriental. 
Outrosim  se  Ibes  ordenará  expressamente,  que  observem 
igualmente  o  sobredito  Tratado  de  Tregoas  celebrado  no 
día  doze  de  Junho  do  anno  de  1641,  por  tempo  de  dez  an- 
nos,  e  procurem  que  seja  observado  segundo  a  sua  forma 
e  theor,  e  que  nSp  Ihe  fa^am  alterando  alguma  ou  déem  in- 
terpretado diversa,  nem  permittam  que  se  Ihe  dé.  Tambem 
serio  entregues  ao  Senhor  Embaixador  de  Portugal,  os 
exemplares  das  sobreditas  Cartas,  escriptas  com  as  formu- 
las solemnes,  que  elle  desejar,  a  fim  de  que  em  utilidade  de 
Portugal,  sejam  enviadas  o  mais  breve  possivel  e  segundo 
a  direcfio  das  mesmas,  conforme  a  El-Rei  approuver. 

ART.  VII. 

O  muito  alto  Embaixador  de  Portugal  assegura  c  pro- 
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1(íí:í  renissimi  Rejáis,  hinc  per  obsignatas  Lilteras  cum  diversis 
Marco  navibus  ad  Vice-Regem  ¡n  Goa,  parilerque  ad  rcliquos  in 
India  Orientali  Gubernatores  et  Praefectos  Liisitanicos,  co- 
piam  authenticam  vel  exemplar  dicti  provisionalis  Tracla- 
tus  missurum,  iisdemque  universis  ac  singulis,  ut  cundem 
Tractatiim  rilé  ac  sinceré  observent,  necnon  quantum  Sla- 
lum  Lusitanicum  in  India  Orientali  concernit  observan  cu- 
rent,  in  mandatis  daturum  esse  promittit  ac  pollicetur.  In- 
super  etiam  iisdem  Litteris,  ut  supradictum  Generalem  Tra- 
ctatum  duodécimo  die  Junii  16il  ad  tempus  dccennii  ini- 
tum,  fideliter  observent  ac  secundum  formam  et  tenorcm 
suum  observan  curent,  ñeque  ullam  immutationem  aut 
interpretationem  super  eum  inslituant,  aut  instituí  per- 
mittant,  expressis  verbis  demandabit.  Celsitudo  quoque  sua 
DD.  Ordinibus  Generalibus  tot  dictarum  suarum  Littera- 
rum  exemplaria  solemnibus  formulis  conscripta,  quot  desi- 
deraturi  sunt,  tradere  tenebitur,  ut  juxta  illarum  inscri- 
ptionem,  quam  primum,  prout  ipsis  visum  fuerit,  emittan- 
tur.  Ad  haec  Dominus  Legatus  Lusitaniae  promisit  suscepit- 
que  effecturum  sese,  ut  similes  Litterfe  et  transmissiones  di- 
cti provisionalis  Tractatus,  ab  ipso  Rege  ad  supra  nomina- 
tum  Vice-Regem  aliosque  in  iisdem  Indiis  Orientalibus  Ma- 
jestatis  Suae  Praífectos,  quam  primum  eidem  Majestati  Suae 
innotuerit,  transmittantur. 


ART.  vm. 
Omnes  lites  et  controversia,  qua»  propter  generalem 
Tractatum,  duodécimo  die  Junii  anno  1641  initum,  aut 
propter  provisionalem  huno  et  specialem  Tractatum,  contra 
omnem  expectationem  oriturae  sunt,  Ilagam-Com.  ex  In- 
diarum  Orientalium  districtibus  deferentur,  ut  per  Domi- 
num  Legatum,  aut  alium  Serenissimi  Regis  Lusitanise  eo 
tempore  publicum  Ministrum,  et  DD.  Deputatos  é  Consilio 
Praepotentium  DD.  Ordinum  Generalium  conjunctim  deci- 
dentur,  ne  pendente  controversia,  Induciae  ad  decennium 
initae,  ullo  modo  interrumpantur,  sed  vero  utrinque  vim  ac 
vigorem  suum  obtineant.  Insuper  etiam  Serenissimus  Rex 
Lusitanipp  fidem  dabit,  sicuti  ante  memoratus  D.  Legatus 
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melle,  em  nome  do  Serenissimo  Reí,  que  ha  de  mandar  de  i6ir> 
aqui,  em  Cartas  assignadas,  por  via  de  diversos  navios,  ao  ^^^ 
Vice-Rei  em  Goa,  e  igualmente  aos  outros  Governadores 
e  Authoridades  Portuguezas  na  India  Oriental,  copia  au- 
thentíca  ou  exemplar  do  dito  Tratado  provisional,  e  Ihes 
encarregará,  a  todos  e  a  cada  um,  de  observarem  rigorosa 
e  sinceramente  o  mesmo  Tratado,  e  tratem  que  seja  obser- 
vado lado  quanto  respeita  aos  Estados  Portuguezes  na  India 
Oriental.  Outrosim  Ihes  encarregará  expressamente  ñas  di- 
tas Cartas,  de  observarem  fielmente  o  mencionado  Tratado 
geral  celebrado  no  dia  doze  de  Junho  de  1641,  e  procu- 
rem  que  seja  observado  segundo  a  forma  e  theor  do  mesmo, 
e  nto  Ihe  fatam  altera^So  alguma  ou  déem  interpretagfto  di- 
versa, nem  permittam  que  se  Ihe  dé.  O  mesmo  muito  alto 
Senhor  Embaixador  seHí  tambem  obrigado  a  entregar  aos 
Senhores  Estados  Geraes  tantos  exemplares  das  ditas  suas 
Cartas,  escríptas  com  as  formulas  solemnes,  quantos  elles 
desejarem,  a  fim  de  que,  segundo  a  direc^So  dellas,  sejam 
enviadas  quanto  antes,  conforme  aos  mesmos  approuver. 
Alem  disto  promette  e  toma  sobre  si  o  Senhor  Embaixador 
de  Portugal,  fazer  com  que  similhantes  Cartas  e  copias  do 
dito  Tratado  provisional,  sejam  remettidas  pelo  dito  Rei  ao 
ácima  mencionado  Vice-Rei  e  ¿s  outras  Authoridades  de 
Sua  Magestade  ñas  mesmas  Indias  Orientaes,  tSo  depressa 
Sua  Magestade  dellas  tenha  conhecimento. 


ART.  VIII. 

Todas  as  quest5es  e  controversias  que  sobrevierem,  o 
que  nao  é  de  esperar,  por  causa  do  Tratado  geral  celebrado 
DO  dia  doze  de  Junho  do  anno  de  1641,  ou  deste  provisio- 
nal e  especial,  serüo  levadas  dos  districtos  das  Indias  Orien- 
taes para  a  Haya  do  Conde,  a  fim  de  serem  ali  decididas 
oonjuiiciainente  pelo  Senhor  Embaixador,  ou  por  outro  Mi- 
nistro publico  do  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  a  esse  tempo 
acreditado,  e  pelos  Senhores  Deputados  do  Conselho  dos 
Muito  Poderosos  Senhores  Estados  Geraes,  para  que,  es- 
tando pendente  a  controversia,  as  tregoas  feitas  por  dez 
nnnos  nio  sejam  de  modo  algum  interrompidas,  mas  obte- 
aham  de  urna  e  outra  Parte  for^a  e  vigor.  Outrosim  asse- 
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iC5o       nomino  locoquc  Mnjostatis  Suíp,  publicum  aliquem  Minis- 
^27-^      trum  Ilagap-Com.  regia  aiicloritale  muniliim,  ad  dictas  li- 
tes ct  controversias  tollendas,  assidue  commoraturum  essc 
promittit  ac  pollicetur. 


ART.  IX. 

Quod  si  Ínter  ulriusqiie  partis  Gubernatores  et  Prípfo- 
clos  in  India  Orienlali  provisionalis  aliquis  Tractatus  de 
Jurisdictione  territorii  ad  Fortalitium  Gallíe  pertinentis  de- 
que restitutione  modoque  restitiiendi  naves  ac  merces  de- 
tentas, pariterque  loca,  et  Fortalitia  capta  a  tempore  divul- 
gationisgeneralis  Tractatus  duodécimo  die  Junii,  anno  1641 
ab  alterutra  parte  ¡n  India  Orientali  cognitíe,  antequam 
divulgatio  hujus  particularis  Tractatus  eó  pervenerit,  ini- 
tus  confirmatusque  foret,  tali  casu  supradictus  Tractatus 
Ínter  utriusque  Partis  Gubernatores  et  Prfefectos  initus  pie- 
num  cffectum,  quoad  jurisdictionem  de  qua  controvertitur, 
sortietur,  sed  non  ultra  tempus  principalis  ejusdem  causan 
decisionis  quíe  Hagíe-Com.  instituetur.  Quantum  autem  ad 
CíEtera  et  ulteriora  dicto  Tractatu  generali,  atque  hoc  par- 
ticulari  comprehensa  attinet,  ea  firma  mansura  sunt. 


ART.    X. 

Provisionalis  hic  Tractatus  a  Sercnissimo  Rege  Lusita- 
niíB  ct  Pra^potentibus  DD.  Ordinibus  Generalibus  intra  qua- 
tuor  mensium  ab  hoc  die  numerandorum  spatium,  solem- 
nibus  formulis  confirmabitur.  Deinceps  autem  Magestatis 
Sua3  ratihabitione  Haga>4^om.  intra  dictum  tempus  oblata 
cum  DD.  Ordinum  Generalium  ratihabitione  permutabitur; 
dictus  tamen  cum  generalis  tum  provisionalis  Tractatus  in- 
terea  temporis  ab  utraque  parte  fideliter  atque  ex  omni 
parte  observabitur,  fidesque  scriptíonis  utrinque  petita  ac 
data  simul  pra^stabítur. 

Proinde  nos  Legatus  et  Commissarií  hule  Tractatui 
propriis  nostris  manibus  subsignavimus,  eundemque  sigil- 
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gura  e  promette  o  Serenissimo  Reí  de  Portugal,  como  em       1643 
Dome  de  Sua  Magestade  o  faz  o  ácima  mencionado  Senhor      ^^^ 
Embaixador»  que  um  Ministro  publico,  munido  de  autho- 
ridade  Real,  ha  de  residir  continuadamente  na  Haya  do 
Conde  para  terminar  as  ditas  questOes  e  controversias. 


ART.  IX. 

E  se  entre  os  Governadores  e  Authoridades  de  uma  e 
outra  Parte  na  India  Oriental  algum  Tratado  provisional 
fosse  feito  e  confirmado,  ¿cerca  da  jurisdicg9o  do  territorio 
pertencente  ao  Forte  de  Galle,  bem  como  pelo  que  toca  & 
restituido  e  modo  de  restituir  os  navios  e  mercadorias  de- 
tidos,  e  assim  os  lugares  e  fortalezas  tomados,  desde  o  tempo 
da  publicando  do  Tratado  geral  do  dia  doze  de  Junho  do 
anuo  de  1641  ser  conhecida  por  uma  e  outra  Parte  na 
India  Oriental,  e  antes  de  ali  chegar  a  publicando  deste 
Tratado  particular:  em  tal  caso,  o  sobredi to  Tratado  feito 
entre  os  Governadores  e  Authoridades  de  uma  e  outra 
Parte,  surtirá  pleno  effeito  no  que  diz  respeito  á  jurisdic- 
^Ho  sobre  que  se  litiga,  mas  ndo  subsistirá  alem  da  época 
da  decisdo  da  causa  principal,  que  será  resolvida  na  Haya 
do  Conde.  Em  quanto,  porém,  ¿s  demais  cousas  compre- 
hendidas  no  dito  Tratado  geral,  e  ueste  particular,  essas 
permanecerSo  firmes. 

ART.  X. 

Este  Tratado  provisional  será  ratificado  com  as  formu- 
las solemnes  pelo  Serenissimo  Rei  de  Portugal,  e  pelos 
Muito  Poderosos  Senhores  Estados  Geraes  dentro  do  prazo 
de  quatro  mezes  a  contar  do  dia  de  hoje.  E  depois  de  a 
ratificado  de  Sua  Magestade  ser  apresentada  na  Haya  do 
Conde  dentro  do  dito  tempo,  será  a  mesma  trocada  pela 
ratificando  dos  Senhores  Estados  Geraes;  e  ndo  só  o  dito 
Tratada  geral  como  o  provisional  serdo,  no  intervallo  deste 
tempo,  observados  fielmente  e  em  toda  a  parte,  de  um  e 
outro  lado,  e  a  fé  do  que  fíca  escripto  sendo  exigida  e  dada 
por  urna  e  outra  Parte,  será  juntamente  prestada. 

Pelo  que  nos  Embaixador  e  Gommissarios  assignámos 
de  nossas  mdos  este  Tratado,  e  o  sellamos  com  os  nossos 
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ití',:;        lis  nostris  muriivimiis.  Actiim  IIap«i>-Com.  vicésimo  el  sc»- 
^'^-•^       ptimo  die  Martii,  auno  millesiino  soxcentosimo  quadrage- 
simo  et  quinto. 


F.  de  Sousa  Coiilinlio. 
J.  a  Geni. 

I),  lloogen  dor  |)uis. 
J.  Catrius. 

G.  Vosbergius. 
G.  a  Ueede. 

J.  Veltdrielius. 
G.  Riperda. 
A.  Clantius 
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sellos.  Feíto  na  Haya  do  Conde  aos  vinte  e  sete  días  de       1645 
Marco  do  anno  de  mil  seiscentos  quarenta  e  cinco.  ^|^^ 


F.  de  Souza  Coutinho. 
J.  de  Gent. 

D.  Hoogen  dor  puis. 
J.  Catrius. 
G-  Vosbergen. 

G.  de  Reedc. 
J-  Veltdriel. 
G.  Riperda. 
A.  Clantius. 


TOM.  I.  9 


IRAITK  l>  ACCOMMODKMK.M  SIR  I.KS  DIFFEKKNTS  I:T  MES- 
INTKMJGKNCES  DEPriSQlEI.OLES  ANS  EN  CA  SliRVENUS  AU 
imÉSlL,  ET  AILI.EUKS  SOi:S  LE  DISTRICT  DE  l/oCTROl  DE 
LA  COMPAGME  DES  INDES  OCCIDENTALES  DES  PROVIXCES 
UMES,  ENTRE  MR.  l'aMBASSADEUR  DE  PORTUGAL  d'lN 
COTE,  ET  MR.*  LES  COMMISSAIRES  DES  SEIGNEÜRS  ETATS 
DE  l'aUTRE  COTE,  CONCLU  ET  ARRETÉ  A  LA  HAYE  LE  «O, 
REgr  LE  «4  OCTOBRE  lf»48,  ET  Ll'  LE  28  Dt  DIT  MOIS 
ET  AN. 


(m.h>.  de  d.  i.liz  caktanu  i»e  1.1  va.) 


ARTICLES. 


REPONSES. 


ART.    I. 


ART.    I. 


I6IK 
Oulubrü 


J 


Le  (lil  Seigneur  Roi  de 
Portugal  promel  el  s'oblige 
d'accomplir  réellement  aprés 
la  publication  de  ce  Traite  á 
la  susdite  Gompagnie  des  In- 
des  Occidentales  Tentiére  res- 
titution  de  touls  les  pays,  et 
Capitanies  avec  leurs  forts  si- 
túes au  Brésil  entre  Rio  Real 
du  colé  du  Sud,  et  Rio  Gran- 
de du  cote  du  iiord,  avec  son 
district,  touts  deux  inclusífs, 
demeurant  á  Sa  Majesté  de 
Portugal  la  Gapitanie  du  Ma- 
ranhan,  sous  condition  ex- 
presse  que  Seará  demeurera 
désert,  et  á  la  dite  Gompagnie 
la  Gapitanie  de  Seregippe  del- 


ü, 


'ans  la  Gapitanie  de  Se- 
regippe  del-Rey  les  limites  ne 
s'étendront  point  au  delá  du 
fleuve  du  méme  nom,  puis- 
que  la  derniére  place  et  for- 
teresse  que  tenait  la  Gompa- 
gnie Occidentale  dans  cette 
Gapitanie  était  située  sur  la 
méme  ri  viere  du  cote  du  nord, 
et  ne  possédait  autre  chose 
au  delá,  lors  méme  qu'arri- 
vérent  les  troubles  de  Per- 
nambuc,  en  outre  la  Gapita- 
nie du  Síará  étant  du  Do- 
maine  du  Roi,  la  Gompagnie 
n'a  pas  doit  de  demander 
qu'elíedemeure  deserte,  puis- 
que  méme  il  n'y  peut  arriver 


TftATADO  DE  AJUSTE  SOBRE  AS  DIEFEREN^AS  E  DESINTELLI'^ 
GBNCIAS  ACONTECIDAS  DE  AliiUNS  ANNOS  A  ESTA  PARTE 
HO  BRASIL,  E  EM  OUTROS  LUGARES  NO  DISTRICTO  DA  FIS- 
CALISA^AO  DA  COMPANHIA  DAS  INDIAS  OCCIDBNTAES  DAS 
PROVINCIAS  UNIDAS,  ENTRE  O  SENHOR  EMBAIXADOR  DE 
PORTUGAL  DE  UM  LADO,  E  DO  OUTRO  OS  COMMISS ARIOS 
DOS  SBNHORES  ESTADOS,  CONCLUIDO  E  AJUSTADO  NA  HAYA 
A  80,  RECEBIDO  A  S4  DE  OUTUBRO  DE  1648,  E  LIDO  EM  S8 
DO  DITO  MEZ  E  ANNO. 


(tRADUCCAO  PARTÍGUI.AH.) 


ARTIGOS. 


RESPOSTAS. 


ART.  L 


ART.  I. 


o 


dito  Senhor  Rei  de  Por-^ 
iugal  promette  e  obriga-se  a 
fazer  realmente,  depois  da  pu- 
blícacdo  deste  Tratado,  á  so- 
bredita  Gompanhia  das  In- 
dias Occídentaes,  restitui^'do 
complela  de  todos  os  paizes 
e  Capitanías  com  seus  fortes 
sitaados  no  Brasil  entre  o 
Rio  Real,  do  lado  do  Sul,  e 
o  Rio  Grande  do  lado  do 
Norte,  com  seu  districto^  am- 
bos inclusive,  ficando  a  Sua 
Magestade  de  Portugal,  a 
Capitanía  do  Maranhdo,  sob 
cóndilo  expressa  que  o  Cea- 
rfe  permanecerá  deserto;  e  & 
dita  Gompanhia  a  Capitanía 


N, 


la  Capitanía  deSeregíp- 
pe  d*EI-Reí  os  límites  nHo  se 
estenderSo  aiem  do  río  do 
mesmo  nome,  visto  que  o  ul- 
timo logar  e  fortaleza  que 
tinha  a  Companhia  Occiden- 
tal nesta  Capitanía  eram  si- 
tuados sobre  o  mesmo  río  do 
lado,  do  Norte,  e  nSo  possuía 
outra  cousa  além  delle,  mes- 
mo quando  tíveram  logar  as 
desordens  de  Pemambuco ;  e 
demais,  a  Capitanía  de  Cea- 
rá  sendo  do  Dominio  d'El- 
Rei,  a  Companhia  n&o  tem 
direítq  a  pedir  que  ella  fique 
deserta,  pois  que  ni&o  pode 
mesmo  haver  nenhum  incon- 


1648 

Outubro 

«O 
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1G48 

Oulubro 

iO 


Rei:  les  (lites  Ierres  iii  (le- 
vanta ni  aprés  la  publícalion 
de  ce  traite  iie  pourront  étre 
depouillées  de  leurs  esclaves, 
sucre,  bí'^tail,  cuivre,  fruits, 
ou  aucune  autrc  chose  n6- 
nessaire  á  la  fabrique  des  En- 
genhos,  ou  culture  des  ier- 
res. 


aucuu  iFiconvénient  du  voi- 
sinage  de  cette  capitanie  avec 
celle  du  Rio  Grande  h  cause 
de  la  longue  distance  des 
lieux,  et  des  vastes  campa- 
gnes  incultes,  qui  sont  entre 
les  deux;  c'est  pourquoi  cet 
Article  doit  étre  con^u  aux 
mémes  termes  port¿*s  dans  le 
I.  Article  de  ma  réponse,  pre- 
sentée  á  MM.  les  Commissai- 
res  de  19  Aoftt,  auquel  je 
me  remets. 


ART.   11. 

Puisque  au  dit  district  di- 
vers  pays  par  les  Portugais 
de  la  Bahia  sont  ruines,  et 
specialement  les  Capitanies 
de  Rio  Grande  et  Paraiba, 
et  autres  totalement  devas- 
tes, et  rendus  inútiles,  les  su- 
jets  du  dit  Seigneur  Roi  se- 
ront  obligas  k  restituer  touts 
les  esclaves  qui  en  sont  en- 
levés  sans  en  payer  ríen,  el 
encoré  de  faire  restitution  de 
toutes  les  fabriques  de  ma- 
tériauxappartenantsauxEn- 
genhos  et  bains  par  les  Por- 
tugais, á  quelle  fin  les  inha- 
bitants  du  Brésil  des  États 
Généraux  auront  permission 
á  touts  temps  aprés  la  publi- 
cation  de  ce  Traite  de  pour- 
suivre  et  répeter  par  eux  mé- 
mes, ou  autres  á  leur  ordre 
leurs  biens  spoliés,  consís- 
tants  en  esclaves,  boeufs  á 
charretes,  et  cuivre,  et  sera 


ART.   II. 

J'ai  examiné  cet  Article 
avec  toute  la  diligence  qui 
m'a  été  possible,  et  dans  la 
teneur  j'ai  rencontré  plu- 
sieurs  difficultés,  n'étant  pas 
possible,  que  la  restitution 
des  esclaves  et  boeufs,  que 
demande  la  Compagnie,  se 
fasse ;  pouvant  étre  qu'ils 
soient  déjá  morts:  de  plus 
j'ai  jugé  qu'il  est  tres  né- 
cessaire  d'assigner  un  cer- 
ta i  n  temps,  pendan t  lequel 
la  demande  de  ees  choses  se 
puisse  faire;  car  autrement 
il  naltrait  touts  les  jours  des 
querelles  et  debats  de  ce  dont 
devrait  proceder  une  firme 
et  inviolable  amitié.  G'est 
pourquoi  á  fin  que  ce  qui 
aura  été  promis,  soit  invio- 
lablement  observé,  je  crois 
qu'il  ne  faut  point  changer 
les  conditions  mentionnées 
en  r Article  4."»®  de  ma  ditc 
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deSeregipped'Ei-Rei:  as  di- 
tas térras  nüo  poderlo  ser, 
nem  antes,  nem  depois  da 
publicac^o  deste  tratado,  des- 
pojadas de  seus  escravos,  as- 
sucar,  gado,  cobre,  fructos, 
ou  outra  cousa  necessaría 
para  a  fabricando  dos  Enge- 
nhos,  ou  para  a  cultura  da 
térra. 


veniente  da  visinhanga  desta 
Capitanía  com  a  do  Rio  Gran- 
de attendendo  á  grande  dis- 
tancia dos  logares  e  ás  vas- 
tas campiñas  incultas,  que  se 
encontram  entre  as  duas;  he 
por  isso  que  este  artigo  deve 
ser  concebido  nos  mesmos 
termos  contidos  no  Artigo  i 
da  minha  resposta,  apresen- 
tada  aos  Senhores  Commis- 
sarios  em  19  de  Agosto,  ao 
qual  me  reporto. 


16(8 
Outubro 


ART.  II. 

Visto  que  no  dito  distri- 
cto  diversos  paizes  se  acham 
arruinados  pelos  Portugue- 
zes  da  Babia,  e  especialmen- 
te as  Capitanías  de  Rio  Gran- 
de e  Parabiba,  e  outros  to- 
tabnente  devastados,  e  tor- 
nados inuteis,  os  subditos  do 
dito  Senbor  Rei  serdo  obri- 
gados  a  restituir  todos  os  es- 
cravos que  d'ali  foram  leva- 
dos sem  baverem  sido  pagos, 
e  aiiida  mais  a  que  os  Por- 
tugueses faf^m  restituido  de 
todas  as  fabricas  de  materiaes 
pertencentes  aos  Engenbos  e 
banhos,  para  cujo  fim  será 
permittido  aos  habitantes  do 
Brasil  dos  Estados  Geraes,  a 
todo  o  tempo  depois  da  pu- 
blica^ deste  Tratado,  de 
perseguir  e  pedir  por  si  mes- 
mos, ou  outros  por  sua  or- 
den, os  seus  bens  expolia- 
dos, consistindo  em  escravos, 


ART.  II. 

Examinei  este  artigo  com 
toda  a  diligencia  que  pude, 
e  encontrei  no  seu  theor  mui- 
tas  difficuldades,  ndo  sendo 
possivel  fazer-se  a  restituicSo 
dos  escravos,  e  bois  que  a 
Companhia  pede;  podendo  ser 
acbarem-se  já  mortos:  de 
mais  julguei  ser  muito  ne- 
cessario  o  fixar-se  um  certo 
tempo,  durante  o  qual  se  possa 
fazer  o  pedido  destas  cousas; 
porque  de  outro  modo  dar- 
se-bifto  todos  os  dias  dispu- 
tas e  contesta^des  quando  de- 
veria  preceder  uma  amisade 
firme  e  inviolavel.  He  por- 
tante com  o  fim  de  que  seja 
inviolavelmente  observado,  o 
que  houver  sido  promettido, 
que  eu  creio  que  nSio  se  deve 
mudar,  as  condigdes  mencio- 
nadas no  Artigo  4".^  da  mi- 
nha resposta  de  1 9  de  Agosto, 
a  que  tambem  me  reporto. 
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le  juge  du  iíeu,  oü  ils  seront 
trouvés  en  vertii  de  ce  Trai- 
te, sur  les  preuves  ái  ce  pro- 
dilites,  lenu  de  faire  resti- 
tuer,  ou  payer  les  dits  biens 
aii\  propriélaires,  ou  ci  ceu\ 
(ju'ils  ordoíuioront,  sans  au- 
eun(»  lorme  de  pnu^s,  ou 
(lelai. 


réponse  du  19  Aofii  auquel 
je  me  remets  aussi. 


AKT.    111. 

Kt  seront  aussi  oblifíés 
(•eu\  de  la  Nalion  Poriun;ai- 
se  au  Brésil,  sujets  de  Sa  Ma- 
jeslé  á  livrer  ñ  reux  de  la 
Compagnie  des  ludes  Occi- 
dentales au  lieu  h  a*  assigné 
mille  boeufsá  charrete,  niille 
vaches,  deux  cents  chevaux, 
300  brebis,  le  tout  en  trois 
ans,  savoir  au  mois  de  Mars 
1649,  500  boBufs,  480  va- 
ches,  20  taureaux,  cent  che- 
vaux, et  100  brel)is;  et  les 
ans  en  suivant  chaqué  année 
250  bopufs,  250  vaches,  10 
laureaux,  50  chevaux  ct  cent 
brebis. 


ART.  111. 

Jai  dé  ja  rcpondu  par  trois 
d¡\erses  Ibis  qu'il  esl  impos- 
sible  d'accorder  ce  que  Ton 
demande  par  cel  Article;  et 
cette  impossibililé  ne  pro- 
vient  pas  tant  de  la  quantité 
que  de  la  matiére:  je  prie 
done  l(?s  Seigneurs  Étals  d'o- 
ter  cel  Article. 


ART.   IV. 

Touts  ceux  qui  par  ci-de- 
vant  ont  demeuré  és  capita- 
nies  de  la  Compagnie  des  In- 
des  Occidentales  sous  To- 
beissancedesSeigneursEtats, 
et  á  cause  de  dettes,  ou  au- 
Irement  s'en  sont  retires,  et 


ART.   IV. 

Les  Portugais  ci-devant 
des  dites  Capitanies,  et  reti- 
res és  lieux  de  Tobeissance 
du  Seigneur  Roi  de  Portu- 
gal pendant  les.  trouLles,  ou 
aprés,  seront  obligés  de  payer 
les  dettes  justement  sur  eux 
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bois  de  carro»  e  cobre;  e  o 
jaiz  do  logar,  aonde  se  acha- 
ren!, será  obrigado  em  virtu- 
de  deste  tratado,  e  ¿  vista 
das  provas  para  ísso  produ- 
zidas,  a  fazer  restituir,  ou  pa- 
gar os  ditos  bens  aos  pro- 
prietaríos,  ou  áquelles  que 
elies  ordenarem,  sem  forma 
alguma  de  processo,  e  sem 
demora. 

ART.   111. 

£  tambem  seríio  obriga- 
dos  oa  da  Na^o  Portuguesa 
no  Brasil,  subditos  de  Sua 
Magestade,  a  entregar  aos 
da  Companhia  das  Indias  Oc- 
ddentaes»  no  logar  para  isso 
marcado,  mil  bois  de  carro, 
mil  vacas,  duzentos  cavallos, 
trezentas  ovelhas,  tudo  em 
tres  annos,  a  saber,  no  mez 
de  Har^  de  1649,  quinhen- 
tos  bois,  quatroc^ntas  e  oi- 
tenta  vacas,  vinte  toiros,  cem 
cavallos,  e  cem  ovelhas;  e  em 
cada  um  dos  seguintes  an- 
uos, duzentos  e  cincoenta 
bois,  duzentas  e  cincoenta 
vacas,  dez  toiros,  cincoenta 
cavallos,  e  cem  ovelhas. 


ART.  III. 

Já  respondí  por  tres  dif- 
ferentes  vezes,  que  é  impos- 
sivel  conceder  o  que  se  pede 
por  este  Artigo;  e  essa  im- 
possibilidade  nHo  pro  vem  tan- 
to da  quantidade  como  da 
materia;  pego  pois  aos  Se- 
nhores  Estados  que  retírem 
este  Artigo. 
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ART.  lY. 

Todos  áquelles  que  ante- 
riormente tem  residido  ñas 
Gapitanias  da  Companhia  das 
Indias  Occidentaes  sob  a  obe- 
diencia dos  Senhores  Esta- 
dos, e  por  causa  de  dividas, 
ou  por  outro  motivo,  se  re- 


ART.  IV. 

Os  Portuguezes,  outr'ora, 
das  ditas  Gapitanias,  e  reti- 
rados dos  logares  da  obedien- 
cia do  Senhor  Rei  de  Portu- 
gal, durante  os  tumultos,  ou 
depois,  scrdo  obrigados  a  pa- 
gar as  dividas  delles  com  jus- 
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allés  demeurer  sous  le  com- 
mandement  du  dit  Seigneur 
Roí,  seront  obligés  á  payer 
les  dettes  juslement  sur  eux 
pretendues,  par  la  Genérale 
Compagnie  des  ludes  Occi- 
dentales, 011  par  les  particu- 
liers;  et  les  juges  de  Sa  Ma- 
jesl6  seront  obligés  h  tout 
temps  qu'ils  en  seront  requis, 
leur  administrer  prompte  et 
honiie  justice. 


pretendues  par  la  Genérale 
Compagnie,  ou  particuliers 
sujets  d'icelle:  les  dites  det- 
tes seront  payées  en  la  méme 
Forme  qui  s'etablira  sur  le 
payement  des  dettes  des  ha- 
bitants  du  Brésil,  qui  demeu- 
reront  sous  le  commande- 
ment  des  SS.  EE.  et  seront 
les  juges  du  Seigneur  Roi 
obligés  en  ce  cas,  comme  aussi 
en  touts  autres,  quand  ils  en 
seront  requis  d'administrer 
bonne  et  prompte  justice,  et 
nous  conviendrons  en  ce  trai- 
te de  la  matiére  du  paye- 
ment. 


V. 


AIIT.   V. 

Pareillement seront  payées 
les  dettes  justement  preten- 
dues sur  les  sujets  des  SS.  EE. 
par  les  Portugais  retires  des 
dites  Capitanies  de  la  Com- 
pagnie des  Indes  Occidenta- 
les ;  et  seront  les  jugesdes  dits 
Seigneurs  EE.  GG.  tenus  á  la 
requisition  des  susdits  Portu- 
gais d'administrer  prompte 
et  bonne  justice. 


AKT.  V. 

Je  demeure  d'accord  de  cel 
Article. 


ART.  VI. 

On  lie  pourra  oncques  ba- 
tir villes,  bourgs,  chateaux, 
ou  aucune  place  forte  á  dix 
lieues  prés  les  frontiéres  de 
part  et  d'autre,  qu'avec  con- 
naissanceetconsentementdes 
régents  d'un  et  d'autre  cote, 
et  celui  qui  sera  d'intention 


ART.  VI. 

J'en  demeure  d'accord. 
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tíraram  e  tenham  ido  residir 
sob  o  poder  do  dito  Senhor 
Reí,  sei^o  óbrígados  a  pagar 
as  dividas»  delles  com  Justina 
perlendidas  pela  Companbia 
Geral  das  Indias  Occidentaes, 
ou  pelos  particulares;  e  os 
juizes  de  Saa  Magestade  se- 
rio obrigados  a  todo  o  lem- 
po qoe  para  isso  forem  re* 
ipierídosy  a  administrar-lhes 
prompta  e  boa  justi^. 


ABT.  V. 

Igualmente  seriio  pagas  as 
dividas  justamente  pertendi- 
das  dos  subditos  dos  Senho- 
res  Estados  pelos  Portugue- 
zes  retirados  das  ditas  Capi- 
tanías da  Companbia  das  In- 
dias Occidentaes ;  e  os  juizes 
dos  ditos  Senhores  Estados 
Geraes  serfto  obrigados,  a  re- 
quisito dos  subditos  Portu- 
guezest  a  administrar  prom- 
pta e  boa  Justina. 


ti^  pertendidas  pela  Compa- 
nbia Geral,  ou  pelos  parti-^ 
culares  subditos  da  mesma; 
as  ditas  dividas  serSo  pagas 
na  mesma  forma  que  se  es- 
tabelecer  para  o  pagamento 
das  dividas  dos  habitantes  do 
Brasil,  que  ficarem  sob  o  po- 
der dos  Senhores  Estados,  e 
os  juizes  do  Senhor  Rei  se- 
lüo  obrigados  neste  caso, 
como  tambem  em  todos  os 
mais,  quando  para  isso  fo- 
rem requeridos,  a  adminis- 
trar boa  e  prompta  justiga, 
e  nos  conviremos  neste  tra- 
tado da  materia  de  paga- 
mento. 

ART.  V. 

Concordo  neste  Arti^^o. 
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•    ART.  VI. 

Nio  se  poderá  jamáis  edi- 
ficar villas,  povoa^des,  cas- 
lellos,  ou  alguma  pra^  forte 
a  dez  legoas  próximo  das  fron- 
teiras  de  urna  e  outra  parte, 
sento  com  conheci  mentó  e 
r4>nsentimento  dos  regentes 


ART.  VI. 

Estou  de  aecordo. 
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de  (aire  aucun  fort  nouvcau, 
ou  batir  |)lace  forte,  sera  tcmi 
d'en  advertir  Tautre,  poiir 
ensemble  preiidre  iiispection 
oculaire  de  la  place  et  y  con- 
sentir, si  bon  lui  semble. 


AHT.  vil. 

Et  á  fin  que  touls  les  soii- 
pcons  soient  ótés,  et  nouvel- 
les  disputes  cvitées,  qui  onc- 
ques  pourraicnt  arriver  en- 
tre les  habitantsduBrésil  des 
SS.  EE.  et  les  sujets  du  Sei- 
f^neur  Roi  de  Portugal;  les 
sujets  et  inhabitants  d'uneet 
d'autre  part,  tant  Ecclésias- 
tiques,  que  séculiers  s'abs- 
tiendront  de  toute  commu- 
nication  et  passages  par  eau 
et  par  terre  sans  permission 
et  avéu  préalable  des  supé- 
rieursdesplacessusdites,sauf 
que  cet  Article  ne  d(^rogera 
h  la  permission  donnée  á  la 
poursuite  des  dettes,  ou  biens 
meubles. 


AUT.  Vil. 

J'en  demeure  d'accord. 


ART.  VIH. 

Le  dit  Seigneur Roi  de  Por- 
tugal, et  ceux  de  la  Nation 
Portugaise  en  Brésil,  sujette 
á  la  Gouronne  de  Portugal, 
seront  tenus  de  payer  cha- 
cun  in  solidum,  et  un  pour 
touts  á  péril  et  hazard  du  sus- 
dit  Roi,  et  de  la  Nation  Por- 
tugaise á  la  Compagnie  des 
Indes  Occidentales  en  satis- 
faction  des  dommages  touts, 


ART.  VIII. 

Je  consents  á  cet  Article, 
mais  non  pas  á  la  clause  qui 
commence=etIa  pretention 
ulterieure^=car  ce  ne  se- 
rait  que  donner  occasion  á 
de  nouveaux  diflerents  sur 
une  aifaire,  de  laquelle  nous 
avons  deja  convenu,  étant  de 
plus  beaucoup  á  considérer 
que  dix  mille  caisses  de  sucre 
font  une  somme  si  considé- 
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de  um  e  outro  lado»  e  aquelle 
que  ti  ver  inten^do  de  fazer 
algum  forte  novo»  ou  de  con- 
struir uma  praga  forte,  será 
obrigado  a  avisar  o  outro, 
para  juntamente,  fazer  ins- 
peccio  ocular  do  sitio,  e  nisso 
consentir,  se  assim  ihe  pa- 
recer. 

ART.  vil. 
E  a  fim  de  remover  todas 
as  suspeitas,  e  evitar  novas 
disputas,  que  jamáis  poderifto 
ler  logar  entre  os  habitantes 
do  Brazil  dos  Senhores  Es- 
tados e  os  Subditos  do  Senhor 
Rei  de  Portugal ;  os  subditos 
e  habitantes  de  uma  e  outra 
parte,  tanto  Ecclesiasticos,  co- 
mo seculares,  se  absterjo  de 
toda  a  communica^do  e  pas- 
sagens  por  agoa  e  por  térra, 
sem  licen^a  e  previo  consen- 
timento  dos  superiores  das 
sobreditas  pravas,  salvo  que 
este  Artigo  nSo  derogará  a 
lioenca  dada  para  a  persegui- 
(io  das  dividas,  ou  bens  mo- 
véis. 

ART.   VIII. 

O  dito  Senhor  Rei  de  Por- 
tugal, e  os  subditos  da  Ña- 
fio Portugueza  no  Brazil, 
sujeitos  á  Coroa  de  Portugal, 
waño  obrigados  a  pagar  cada 
uni  m  ioltdutn^  e  um  por  to» 
dos  por  conta  e  risco  do  so- 
bredito  Rei  e  da  Nació  Por- 
tugueza, á  Companhia  das 
Indias  Occidentaes  em  satis- 
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ART.  VII. 

Estou  de  accordo. 


ART.  VIII. 

Consinto  neste  Artigo,  mas 
nio  na  clausula  que  cometa 
=e  a  pertensio  ulterior  ;«= 
pois  que  nio  seria  mais  que 
dar  occasiio  a  novas  diffe- 
rencas  ¿cerca  de  um  nego- 
cio, no  qual  já  concordamos, 
devendo-se  aiem  disso  consi- 
derar bem  que  dez  mil  cai- 
xas  de  assucar  fazem  uma 
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et  ce  au  Recif,  annuellement 
mille  caisse  de  sucre,  motié 
blanc,  et  motié  mascavado, 
la  caisse  á  20  arrobes,  de 
bonne  et  valable  marchan- 
dise,  pour  Tespace  de  10  ans, 
dont  la  premiére  livrance  se 
fera  au  Mois  de  Mars  Tan 
1649,  et  ainsi  subsecutive- 
ment  touts  les  ans;  et  la  pre- 
tensión ultérieure  de  la  sus- 
dite  Compagnie  des  Indes  Oc- 
cidentales de  leur  doramage 
souifert  sera  soumise  á  la  pro- 
nontiation  des  arbitres  neu- 
tros, á  choisir  par  chacun  des 
contrahants,  lesquels  au  cas 
de  discrepance  assumeront  un 
troisiéme. 


rabie,  tant  dans  leur  quali- 
té,  que  dans  leur  valeur,  que 
je  n'ose  presque  rien  diré,  et 
cette  somme  excessive  mérito 
véritablement  qu'on  no  soit 
pas  trop  rigoureux  en  d'au- 
tres  points  moins  ímportants 
dans  ce  traite,  de  crainte 
qu'en  nous  amusant  á  des 
choses  moins  considerables, 
nous  venions  á  negliger  les 
principales ;  et  par  tant  je  de- 
mande que  cette  clause  soit 
oté  de  cet  Article;  si  néan- 
moins  on  désire  laisser  tout 
le  contenu  au  jugement  des 
arbitres  j'y  consents. 


ART.   IX. 

Et  ceux  de  la  Compagnie 
des  Indes  Occidentales  de  la 
part  des  Seigneurs  États  d(V 
meurcront  en  possession,  et 
tiendront  sur  les  cotes  du  mi- 
di  d'Afrique  toutes  les  pla- 
ces situées  entre  le  Royanme 
de  Loanda  et  Benguela,  et 
ainsi  toutes  les  cotes,  qui 
s'élendent  des  la  hauteur  de 
quatre  jusques  au  treiziéme 
degré  inclusif,  sans  que  les 
Portugais  puissent  avoir  au- 
cune  place  sur  le  bord  de  la 
mer  entre  deux,  et  en  cas 
qu'iis  le&  ayent  déjá  acquises, 
soit  pour  avoir  fait  quelques 
forts,  ou  loges,  ou  aulremenl, 


ART.  IX.  Y.  XI. 

Pour  ce  qui  concerne  les 
places  et  cotes  du  midi  d' Afri- 
que  et  He  de  St.  Thomé,  les 
choses  seront  remisos  au  ma- 
me état  qu'elles  étaient  au 
jour  que  la  tréve  conclue  au 
moisdeJuinderannéel641, 
y  füt  publiée  conformement 
á  ce  qu'ont  déjá  delivré  les 
Seigneurs  États  dans  la  re- 
ponse  que  donnérent  les  Hau- 
tes  Puissances  le  premier  de 
Juin  de  Tan  1644.  U  sera 
libre  tant  aux  Portugais  qu' 
aux  HoUandais  de  trañquer 
dans  leurs  ports  sans  aucun 
empéchement  en  payant  les 
uns  et  les  autres  un  droit 
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fa^Q  de  todos  os  damnos»  e 
isso  no  Recife,  annualmente 
mil  caixas  de  assucar,  me- 
tade  branco»  e  metade  mas- 
cavado,  cada  caixa  de  20  ar- 
robas, de  boa  e  valiosa  mer- 
cadoria,  por  tempo  de  dez 
annos,  cuja  primeira  entrega 
se  fará  no  mez  de  Mar^  do 
anno  de  1649,  e  assimsub- 
sequentemente  todos  os  an- 
nos;  e  a  pertensüo  ulterior 
da  sobredita  Companhia  das 
Indias  Occidentaes  relativa 
ao  damno  que  soffréra,  será 
siibmettida  á  decisfto  de  ar- 
bitros neutros,  que  cada  um 
dos  contractantes  escolher,  e 
estes,  no  caso  de  discrepan- 
cia, tomarlo  um  terceiro. 


soroma  tSo  considera vcl,  tan- 
to na  sua  qualidade,  como 
em  seo  valor,  que  nSo  rae 
atrevo  a  dizer  nada,  e  esta 
somma  excessiva  merece  na 
verdade  que  nSo  se  seja  de- 
masiado rigoroso  em  outros 
pontos  menos  importantes 
neste  tratado,  com  receio  de 
que  entretendo-nos  com  cou- 
sas menos  consideraveis,  ve- 
nhamos  a  descuidar-nos  das 
principaes;  e  portanto  pe^o 
que  esta  clausula  seja  reti- 
rada deste  Artigo ;  entretanto 
se  se  deseja  deixar  todo  o 
contheudo  ao  julgamento  dos 
arbitros,  consinto  nisso. 
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ART.  IX. 

E  os  subditos  da  Compa- 
nhia das  Indias  Occidentaes 
da  parte  dos  Senhores  Esta- 
dos ficaiüo  de  posse,  e  con- 
servai^o  ñas  costas  du  sul  de 
África  todas  as  pravas  situa- 
dos entre  o  Reino  de  Loan- 
da  e  Benguella,  e  assim  to- 
das as  costas,  que  se  esten- 
dem  desde  a  altura  do  quarto 
até  ao  décimo  terceiro  gráu 
inclusive,  sem  que  os  Portu- 
gueses possam  ter  nenhuma 
pra^  á  beira  mar  entre  dois, 
e  no  caso  de  as  haverem  j6 
adquirido,  ou  porque  fizes- 
sem  alguns  fortes,  cabanas, 
ou  outra  rousa,  serfto  obri- 


ART.  IX.  X.  XI. 

Pelo  que  respeita  ¿s  pra- 
vas e  costas  du  sul  de  África, 
e  Ilha  de  S.  Thomé,  as  cou- 
zas  voltarSo  ao  mesmo  estado 
em  que  se  achavam  no  dia, 
em  que  a  tregoa  concluida 
no  mez  de  Junho  do  anno 
de  1641,  ali  foi  publicada 
conforme  as  que  j¿  outorga- 
ram  os  Senhores  Estados  na 
resposta  que  deram  as  Altas 
Potencias  no  primeiro  de  Ju- 
nho de  1644.  Será  livre  aos 
Portuguezes,  como  aos  Hol- 
landezes  o  traficar  nos  seus 
portos  sem  impedimento  al- 
gum,  pagando  uns  e  outros 
um  direito  igual  reciproca- 
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ou  les  rendre  á  la  Compa-     sera  convenu. 
*j:nie  des  Indes  Occidentales. 

ART.  X. 

Alais  quant  aux  places  si- 
tuées  dedans  le  pajs,  et  pos- 
sédées  par  le  dit  Roi  de  Por- 
tugal, les  Portugais  demeu- 
reront  en  possession  d'icel- 
les  dans  les  limites  sousmen- 
tionni^s,  el  ainsi  au  pays  l'er- 
me  d'Afrique  retiendront  tel- 
les  Ierres  et  places,  qu'ils  onl 
possed¿»  en  Tan  1 647,  et  joui- 
ront  aussi  de  la  liberté  du 
commerce  en  forme  et  selon 
le  présenl  Traite  de  tréve, 
faite  pour  dix  ans,  á  condi- 
tion  quMs  pajeront  des  es- 
claves et  autres  denrées  et 
marchandises  á  la  Compagnie 
des  Indes  Occidentales  telle 
recognition  et  tel  droit  que 
les  habitants  des  Provinces 
IJnies  sont  tenus  h  payer. 


ART.  XI. 

Et  á  fin  qu'en  ceci  nullc 
fraude  soit  faite,  les  navires 
des  Portugais  iie  pourront 
aborder  aucuns  havres,  ri- 
viéres,  bahies,  ou  autres  ruis- 
selets  hormis  la  rade  de  la 
ville  de  S.^  Paulo  de  Loanda 
du  cote  du  midi,  ou  du  cote  du 
septentrión,  ni  aussi  trans- 
porter  leurs  esclaves  nego^ 
ciés,  denrées  et  marchandi- 
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gados  a  abandona-las,  ou  a     mente,    sobre  que  se   con-       isis 
CDtrega-las  á  Companhia  das     cordará.  ^^^^^^ 

Indias  Occidentaes. 


X. 

Mas  quanto  ás  pragas  si- 
tuadas dentro  do  paiz,  e  pos- 
saidas  pelo  dito  Reí  de  Por- 
tugalf  os  Portuguezes  fica- 
rio  de  posse  destas  nos  li- 
mites abaixo  mencionados, 
e  do  mesmo  modo,  no  paiz 
fechado  de  África  reterio 
aquellas  térras  e  pragas,  que 
posaairam  no  anno  de  1647, 
e  goiario  tambem  da  liber- 
dade  do  commercio  na  forma 
e  segundo  o  presente  Tratado 
de  tregoa,  feito  por  dez  an- 
uos, com  condi(áo  que  elles 
pagarte  pelos  escravos,  e  ou- 
tros  géneros  e  mercaderías  á 
Companhia  das  Indias  Occi- 
dentaes, os  mesmos  direitos 
que  os  habitantes  das  Pro- 
vincias-Unidas sSoobrigados 
a  pagar. . 

ART.  XI. 

E  para  que  nisto  nllo  baja 
fraude,  os  navios  dos  Portu- 
,giietes  n&o  poderte  abordar 
a  nenhuns  portes,  ríos,  ba- 
hías ou  outros  pequeños  ríos, 
alera  da  enseada  da  Gidade 
de  S.  Paudo  de  Loanda  do 
hdo  do  Sul,  ou  do  lado  do 
Norte,  n»i  transportar  seus 
esóravos  comprados,  géneros 
e  roercadorias  \íot  outro  ea- 
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scs  par  autre  chemin  que  la 
(lite  ville  el  havn»  de  S.'  Pau- 
lo, oii  de  tout  temps  le  com- 
merce  est  établi,  et  Ton  est 
ooutumé  de  pajer  les  droits. 


ART.  XII. 

Semblablement  ceux  de  la 
Compagnie  posséderont  tou- 
te  rile  de  S/  Thomé  avec 
ses  forts  et  forteresses,  et  sur 
le  cote  septentrional  de  I' Afri- 
que  toutes  les  places,  desquel- 
les  ceux  de  la  Compagnie  en 
Tan  de  1647  ont  été  en  pos- 
session;  et  si  d'aventure  les 
Portugais  depuis  Tan  1642, 
et  durant  les  dernieres  dis- 
putes sur  rile  susdite,  et  le 
cote  septentrional  de  TAfri- 
que  entre  les  limites  susmen- 
tionnés,  eussent  aussi  íiúi  au- 
cuns  forts,  ou  logis,  occu- 
pés,  ou  conquis,  soit  par  for- 
cé, ou  aucune  autre  manie- 
re, seront  aussi  tenus  de  les 
quiter,  ou  restituer,  comme 
(iessus  est  dit  des  cotes  dii 
midi. 


ART.  XII. 

Pour  ce  qui  concerne  l'tle 
de  S.'  Thomé,  dont  il  est  fait 
mention  en  cet  Article,  je  re- 
ponds  dans  la  méme  forme, 
que  j'ai  fait  sur  Taffaired'An- 
gole,  étant  touts  deux  de  mft- 
me  nature;  et  pour  ce  que 
je  ne  vois  point  dans  ees  der- 
niers  articles  de  réponse  á 
ce  que  j'avais  demandé  dans 
r Article  xiii  deceuxquej'ai 
donnés  le  19  Aoút  touchant 
la  libre  jouissance  descondi- 
tions  stipulées  par  les  habi- 
tants  de  la  ParaTba,au  temps 
qu'iis  se  sont  soumis  á  leur 
obéissance,  qui  doivent  étre 
déclarées  et  inserées  dans  le 
presen t  Traite;  je  demande 
que  la  dite  jouissance  soit 
concedée  par  les  Seigneurs 
États  aux  Portugais  leurs  su- 
jets  dans  le  Brésil,  pour  une 
plus  grande  assurauce  du 
Traite,  tant  du  cote  des  Sei- 
gneurs EE.;  que  de  la  part 
de  leurs  sujets,  auxquels  Sa 
Majeslé  de  Portugal  a  pro- 
mis  d'obtenir  de  L.  H.  P. 
la  dite  jouissance,  quand  il 
a  promis  de  faire  la  dite  res- 
títution. 

Outre  que  comme  les  dits 
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minho,  seiiio  pela  dita  Ci- 
dade  e  porto  de  S.  Paulo, 
«onde  sempre  o  commercio 
estiver  estabelecido,  e  é  con- 
tóme pagar  os  direitos. 


1648 
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ART.  XII. 

IK>  mesmo  modo  os  da 
Gimpanhia  possuirfio  toda  a 
ilha  de  S.  Thomé  com  seus 
fortes  e  fortalezas,  e  do  lado 
septentrional  de  África  todas 
as  pra^s  de  que  os  da  Com- 
panhia  se  achavam  de  posse 
DO  anno  de  1647;  e  se  por 
▼entura  os  Portugueses,  des- 
de o  anno  de  1642,  e  du- 
rante as  ultimas  disputas  so- 
bre a  sobredita  ilha,  e  o  lado 
septentrional  da  África  entre 
OS  limites  ácima  menciona- 
dos, tíyerem  tambem  feito 
alguns  fortes  ou  casas,  occu- 
padas,  ou  conquistadas,  quer 
pe(a  for^a,  quer  por  outro 
médo,  serio  igualmente  obri- 
gados  a  abandona-los,  ou  res- 
titüi-los,  como  ácima  fica  dito 
daá  costas  do  Sul. 


!•«.!. 


ART.  XII. 

Pelo  que  respeita  á  ilha 
de  S.  Thomé,  de  que  oeste 
Artigo  se  faz  menudo,  res- 
pondo na  mesma  forma,  que 
o  fiz  sobre  o  negocio  de  An- 
gola, sendo  ambos  da  mesma 
natureza;  e  porque  nfto  vejo 
nestes  últimos  artigos  res- 
posta  ao  que  eu  havia  pe- 
dido no  Artigo  xiii  dos  que 
dei  em  19  de  Agosto  no  to- 
cante ao  livre  goso  das  con- 
di^des  estipuladas  pelos  ha- 
bitantes da  Parahiba,  no  tem- 
po  em  que  se  submetteram 
á  sua  obediencia,  as  quaes  de- 
vem  ser  declaradas  e  inser- 
tas no  presente  Tratado ;  pe- 
^0  que  o  dito  goso  seja  con- 
cedido pelos  Senhores  Esta- 
dos aos  Portuguezes  seus  sub- 
ditos no  Brazil,  para  maior 
seguranza  do  Tratado,  tanto 
do  lado  dos  Senhores  Esta- 
dos, como  da  parte  de  seus 
subditos,  aos  quaes  Sua  Ma- 
gestade  de  Portugal  promet- 
teu  obter  de  Suas  Altas  Po- 
tencias o  dito  goso,  quando 
prometteu  fazer  a  dita  resti- 
tuido. 

Alem  do  que,  como  os  di- 
tos habitantes   ola  experi- 

10 
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habitants  n'expcrimcnlent 
pas  la  douceur,  et  les  avan- 
tages  du  gouvernement  im- 
médiat  des  Seigneurs  Étals, 
qui  expérimentent  les  sujets 
de  ees  quartiers. 

Et  au  contraire  ils  ont 
déjá  bien  souvent  experi- 
menté la  rigueur  du  regime 
des  ministres  de  la  Compa- 
gnie,  et  pour  cela  ils  dési- 
rent  d  avoirencepoint  toute 
sorte  d'assurance,  et  ce  qui 
regarde  les  Ecclésiastiques 
s'ajoustera  dans  la  forme,  qui 
sera  trouvé  convenable.  Pa- 
reillement  comrae  il  ne  m'a 
été  ríen  répondu  sur  TArti- 
cle  XIV ;  je  demande  qu'en- 
tre  le  Seigneur  Roi  de  Por- 
tugal et  les  SS.  EE.  des  Paj  s 
Unis,  soit  établie  une  paix 
universelle,  tant  en  Europe, 
comme  en  Asie,  Afrique  et 
Amérique,  aux  conditions 
qui  seront  sur  ce  sujet  ajous- 
lees,  et  sera  cet  accommo- 
dement  ¡nseré  au  dit  Traite, 
sans  qu'il  soit  de  yigueur  et 
forcé  devant  la  conclusión 
du  Traite  de  paix. 


ART.  XIII. 

Touts  les  prisonniers  d'une 
et  d'autre  part,  de  quelle  qua- 
lité,  ou  religión  qu'iis  soient 
(les  Juifs  y  compris)  par  de^á 
et  par  delá  la  ligne,  seront 
relftchés  et  mis  en  liberté 
sans  ranzón,  et  aprés  la  ra- 


ART.   XIII. 

Je  demeure  d'accord  de 
cet  article. 
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mentam  a  brandura  e  van- 
tagens  do  governo  imme- 
diato dos  Senhores  Estados, 
que  experímentam  os  subdi- 
tos destas  regides: 

E  pelo  contrario  ja  por 
Jbasta  ntes  vezes  téem  elles  ex- 
perimentado o  rigor  do  go- 
verno dos  ministros  da  Com- 
panhia,  e  por  isso  desejam  ter 
neste  ponto  toda  a  sorte  de 
seguranza;  e  o  que  respeita 
aos  Ecclesiasticos  se  ajustará 
na  forma,  que  se  achar  con- 
veniente. Do  mesmo  modo 
como  nada  se  me  respondeu 
sobre  o  Artigo  xiv,  pe$o  que 
entre  o  Senhor  Rei  de  Por- 
tugal e  os  Senhores  Estados 
das  Provincias  Unidas»  seja 
estabelecida  uma  paz  univer- 
sal, tanto  na  Europa,  como 
na  Asia,  África  e  America, 
com  as  condi^oes  que  forem 
ajustadas  acerca  deste  obje- 
cto»  e  este  ajuste  ser&  inserto 
no  dito  Tratado,  ndo  tendo 
forga  e  vigor  antes  da  con- 
clusdo  do  Tratado  de  paz. 
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ART.  xni. 
Todos  os  prisioneiros  de 
ama  e  outra  parte,  de  qual- 
qaer  qualidade,  ou  religido 
que  sejam  (comprehendidos 
os  Judeos)  áquem  e  aiem  da 
liaba,  ttriío  soltos,  e  postes 
em  liberdade  sem  resgate,  e 


ART.  XIII. 


.    Estou  de  accordo   neste 
Artigo. 


Ii8 
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lificalion  de  cel  accord  sera 
publice  une  amnistié  gené- 
rale, par  laquelle  toiils  actes 
d'hoslilités  exercées  de  part 
et  d'autre  tant  des  inhabi- 
tants  el  sujets  de  TÉtat  des 
Provinces  Unies  au  Brésil,- 
que  des  sujels  du  Seigneur 
Roí  de  Portugal,  seront  mi- 
ses en  perpetuel  oubli,  sans 
y  comprendre  Théodore  de 
Hoogstraate. 


ART.  XIV. 

Cet  accord  sera  ponctuel- 
lemente  et  religieusement  ob- 
servé de  part  et  d'autre,  et 
en  cas  qu'avec  le  temps  soit 
contrevenu  en  aucun  quar- 
tier  du  Brésil,  ou  ailleurs  par 
delá  de  la  lignc  équinoxiale 
par  le  dit  Seigneur  Roi  de 
Portugal,  les  Portugais  mé- 
mes,  les  Seigneurs  États, 
leuris  sujets  mémes,  ou  quel- 
ques  autres  paf  leur  ordre 
respectivement,  on  entend 
que  non  pas  ce  Traite  seu- 
lement,  mais  aussi  le  préce- 
dentTraitédui2Ju¡nl641 
seront  cassés,  et  générale- 
ment  tenus  pour  rompus, 
tant  en  degá  quant  en  delá 
la  ligne. 


ART.  XIV. 

Je  demeure  d'accord  de 
cet  Article  avec  condition 
qu'aussitót  que  les  diffc- 
rents  commenceront  á  se  de- 
couvrir  entre  les  sujets  de 
part  et  d'autre,  soient  les 
Gouverneurs  au  Brésil  d'un 
et  de  Tautre  cote  obligés  de 
se  trouver  sur  les  frontiéres 
par  eux,  ou  par  leurs  com- 
missaires,  pour  délivrer  et 
convenir  ft  Tamiabie  (s'ij  est 
possible)  sur  la  reparation 
des  griefs  et  observation  des 
Traites.  En  quoi  s'ils  ne  peu- 
vent  s'accorder  ensemble  pera 
donné  au  plustót  avis  en  Por- 
tugal d  Sa  Majesté,  et  és  Pays 
Bas  Unís  aux  Seigneurs  États, 
h  fin  que  d'un  et  d'autre  cote. 
Ministres  publics  soient  au- 
torisés,  ou  envoyés  pour  vui- 
der,  et  terminer  les  diffé- 
rents. 
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depois  da  ratificacfio  de^te 
accordo  será  publicada  urna 
amnistía  geral,  pela  qual  to- 
dos OS  actos  de  hostilidades 
exercidas  de  urna  e  outra 
parte,  tanto  pelos  habitan- 
tes e  subditos  do  Estado  das 
Provincias  Unidas  no  Brazil, 
como  pelos  subditos  do  Se- 
nhor  Rei  de  Portugal,  fica- 
ráo  para  sempre  esquecidos, 
nao  se  comprehcndendo  nisto 
a  Theodoro  Hoogstraate. 


1648 
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ART.  XIV. 

Este  ajuste  será  pontual 
e  religiosamente  observado 
de  urna  e  outra  parte,  e  no 
caso  que  por  tempo  se  con- 
travenha  em  alguma  regiao 
do  Brazil,  ou  em  outra  parte 
aiem  da  linha  equinoccial, 
pelo  dito  Senhor  Rei  de  Por- 
tugal, pelos  Portuguczes  mes- 
mos,  pelos  Senhores  Estados, 
seus  subditos  mesmos,  ou  por 
algons  outros  por  sua  ordem 
re5|lectivamente,  cntende-se 
que  ndo  sómcnte  f ste  Trata- 
do, mas  tambem  o  prete- 
dente  de  12  de  Junho  de 
1641  serüo  invalidados,  e  ge- 
ralmente  tidos  por  annulía- 
dos,  tanto  ¿quem  como  alem 
da  Knha. 


ART.  XIV. 

Fico  de  accordo  neste  Ar- 
tigo com  condi^do  que*  logo 
que  se  comece  a  descobrir 
as  düFeren^as  entre  os  sub- 
ditos de  urna  e  outra  parte, 
os  Govemadores  do  Brazil 
ou  seus  Commissarios  de  um 
e  outro  lado  sejam  obriga- 
dos  a  acharem-se  ñas  fron- 
teiras,  para  deliberarem  e 
convirem  amigavelmenté  (se 
possivel  fdr)  sobre  a  repara- 
do dos  aggravos  e  observa- 
ndo dos  Tratados.  E  ndo  po- 
dendo  juntos  vir  a  um  ac- 
cordo, dar-se-ha  o  mais  bre- 
ve possivel  aviso  para  Portu- 
gal a  Sua  Magestade,  e  para 
os  Paizes  Baixos  Unidos  aos 
Senhores  Estados,  a  fim  de 
que  de  um  e  outro  lado  se- 
jam autborisados  ou  envia- 
dos Ministros  públicos,  para 
terminar  as  differencas. 
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ART.  XV. 

Pour  á  quoi  prevenir  les 
sujets  d'une  part  et  d'au- 
tre  seront  serieusement  com- 
mandós  d'observer  touts  les 
points  compris  en  ce  Traite, 
avec  advertissement  que  le 
dit  Seigneur  Roi,  et  les  Sei- 
f^neurs  Élals  respectivement 
ont  resol u,  et  promis  á  leurs 
sujets  les  défendre  avec  toute 
la  puissance  de  leurs  États 
respectivement  contre  touts 
les  infracleurs  des  Traites  et 
accords. 


ART.   XV. 

J)'accord. 


ART.  XVI. 

En  ce  Traite  seront  com- 
pris touts  les  Rois,  Princes, 
Seigneurs,  Peuples,  et  Na- 
tions,  avec  lesquels  le  dit  Sei- 
gneur Roí,  et  les  Seigneurs 
États,  ou  de  leur  part  la  ge- 
nérale Compagnie  des  Indes 
Occidentales  sont  en  allian- 
ce,  ou  amitié  respectivement, 
tant  en  Afrique,  qu'en  Ame- 
rique,  nul  excepté. 


ART.  XVI. 


D'accord. 


ART.  XVII, 

Le  Traite  sera  agréé  et  ra- 
tifié  par  le  Seigneur  Roí  de 
Portugal,  et  les  Seigneurs 
États  Généraux  respective- 
ment en  due  et  meilleure  for- 
me en  trois  mois  á  commen- 
cer  de  la  date  d'aujourd'hui, 
et  sur  ce  étant  venue  la  ra- 
tifícation  du  Seigneur  Roi 
susmentionné  au  dit  temps, 


ART.  XVII. 

D'accord. 
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ART.  XV. 

Para  prevenir  o  que,  se 
mandará  observar  seriamente 
aos  subditos  de  urna  e  outra 
parte  todos  os  pontos  com- 
prehendidos  neste  Tratado, 
advertí  ndo,  que  o  dito  Se- 
nhor  Rei  e  os  Senhores  Es- 
tados respectivamente  resol- 
veram  e  prometteram  a  seus 
subditos  de  os  defender  com 
todo  o  poder  de  seus  Esta- 
dos respectivamente,  contra 
todos  os  infractores  dos  Tra- 
tados e  ajustes. 


ART.  XV. 

De  accordo. 
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ART.  XVI. 

Neste  Tratado  serdo  com- 
prehendídos  todos  os  Reis, 
Príncipes,  Senhores,  Povos 
e  Na^des,  com  os  quaes  o 
dito  Senhor  Rei  e  os  Senho- 
res Estados,  ou  da  sua  par- 
te, a  Companhia  Geral  das  In- 
dias Occidentaes  tem  allianca 
ou  amizade  respectivamente, 
tanto  na  África,  como  na 
America,  ndo  se  exceptuando 
nenhum. 

ART.  XVII. 

O  Tratado  será  approvado 
e  ratificado  pelo  Senhor  Rei 
de  Portugal,  e  pelos  Senho- 
res Estados  Geraes  respecti- 
vamente em  devida  e  melhor 
t&rma,  dentro  de  tres  mezes 
a  come^ar  da .  data  de  boje, 
e  chegando  no  dito  tempo  a 
ratifica^áo  do  Senhor  Rei  áci- 
ma mencionado,  será  a  mes- 


ART.  XVI. 

De  accordo. 


ART.  XVU. 

De  accordo. 


i  52 


REINADO  DO   SEMIOR   D.  JOAO  IV. 


1618 

Outubro 

•O 


olle  sera  échangée  etdelivr^M» 
contre  celle  des  susdits  EE. 
(léii^raux. 


ART.  XVIII. 

Et  5  fin  que  ce  Traite  puis- 
se  étrc  mieux  observé,  se- 
ront  obligés  par  sermeiit  for- 
meí  promcttre  l'observation 
de  ce  Traite  au  Recif  le  Pré- 
sident,  et  Graud  Conseil  au 
nom  des  susdits  Seigneurs 
Étals,  et  de  touts  les  inha- 
bitants,  en  présence  des  Mi- 
nistres Portugais  de  Sa  Ma- 
jcsté  susmentionnée,  et  en  la 
Bahie  de  todos  os  Santos,  et 
Rio  de  Janeiro,  par  le  Gou- 
verneur,  et  Regents  de  res 
places  du  nom  du  susdit  Sei- 
gneur  Roi,  et  touts  les  inha- 
bitants  illec  aussi  en  presen- 
ce,  et  á  la  requisition  des 
Deputés  á  cette  fin  y  en v oyes 
du  Recif. 


ART.  XVlll. 

D'accord. 


ART.  XIX. 

Et  cesseront  touts  actes 
d'hostilité,  et  la  restitution 
des  places  stipulées  et  biens 
sera  faite  aussitót  que  la  no- 
tification  de  cet  accord  sera 
faite  au  Brésil,  et  ailleurs, 
laquelle  au  plus  tard  suivra 
la  signature  de  ce  présent 
Traite. 


ART.  XIX. 

Je  demeure  aussi  d'accord 
de  cet  Articie;  néanmoíns  si 
les  Seigneurs  États  trouvent 
bon  que  touts  les  actes  d'hos- 
tilité  cessent  aussitót  que  le 
Traite  sera  signé,  il  me  sem- 
ble qu'  il  serait  plus  á  pro- 
pos  que  pour  obvier  ft  beau- 
coup  de  desordres,  qui  pour- 
raient  arriver. 
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ma  trocada  e  entregue  pela 
dos  sobreditos  Estados  Ge- 


raes. 
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ART.  XYIII. 

E  para  que  este  Tratado 
possa  melhor  ser  observado, 
serio  obrigados,  por  jura- 
mento formal,  a  prometter  a 
observancia  deste  Tratado, 
no  Recife,  o  Presidente,  e  o 
Gram-Conselho,  em  nome  dos 
Senhores  Estados,  e  de  todos 
08  habitantes,  em  presen^ 
dos  Ministros  Portugueses  de 
Sua  Magestade  ácima  men- 
cionada ;  e  na  Babia  de  todos 
os  Santos  e  no  Rio  de  Ja- 
neiro, o  Governador  e  Re- 
gentes desses  lugares  em  no- 
me do  sobredito  Senhor  Rei 
e  de  todos  os  seus  habitantes, 
tambem  em  presenta  e  pela 
requisito  dos  Deputados  ali 
mandados  do  Recife  para  esse 
fim. 

ART.  XIX. 

E  cessar&o  todos  os  actos 
de  hostilidade,  e  a  restitui- 
do dos  lugares  e  bens  esti- 
poiados  se  effectuará  logo  que 
a  nolifica^io  deste  ajuste  se 
fiíer  no  Brasil  e  ñas  outras 
partes»  a  qual,  o  mais  tar- 
dar, seguirá  a  assignatura 
deste  Tratado. 


ART.  XVllI. 

De  accordo. 


ART.  XIX. 

Tambem  fico  de  accordo 
neste  Artigo;  todavia  se  os 
Senhores  Estados  acham  que 
todos  os  actos  de  hostilidade 
cessem  logo  que  o  Tratado 
se  assignar,  parece-me  que 
isso  seria  mais  a  proposito, 
a  fim  de  obviar  a  muitas  de- 
sordens,  que  poderiam  acon- 
tecer. 
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REÍ  DE  FRANCA,  ASSIGNADOS 
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^g^9  Arlicles  i't  conditions  arrcslées  entre  le  Sicur  Comle 

Junho  de  Brienne,  Conseiller  du  Roi  en  ses  Conseils,  Comman- 
deur  de  ses  Ordres,  Secretaire  d'Estat  et  de  Ses  Comman- 
demens,  Commissaire  député  par  Sa  Majesté:  Et  le  Sieur 
Suarez,  residant  en  France  pour  le  Roi  de  Portugal,  agis- 
sant  en  ce  rencontre  pour  et  au  nom  de  M.  le  Prince  Edouard, 
son  Frere,  Infant  de  Portugal. 

Sa  Majesté  aiant  entendu  la  proposition  faite  par  le 
Sieur  Suarez,  au  nom  du  dit  Sieur  Prince  Edoüard,  détenu 
Prisonnier  par  les  Espagnols  au  Chasteau  de  Milán,  qu'il 
pleust  h  Sadite  Majesté  continuer  ses  instances  pour  sa  li- 
berté, et  de  ne  point  se  lasser  de  la  demander  et  poursui- 
vre  jusques  h  ce  qu'il  en  aie  re^u  le  fruit.  Et  se  sentant  deja 
trés-obligé  á  la  protection  et  aux  assistances  qu'il  en  a  re- 
cuas, il  auroit  eu  la  pensée  de  témoigner  sa  reconnoissance 
et  sa  gratitude,  par  des  marques  plus  effectives  de  son  af- 
fection  envers  Sadite  Majesté,  en  lui  donnant  un  secours  de 
Vaisseaux  armez  en  Guerre  pour  s'en  servir  contre  leurs 
communs  ennemis;  ce  que  ne  pouvant  faire  assez  facilement, 
il  auroit  fait  supplier  Sa  Majesté  d'accepter  une  sommc 
d'Argent  pour  emploier  ft  cet  efTet,  demandant  aussi  de  sa 
part  qu'Elle  voulust  entrer  en  obligation  avec  lui,  de  ne 
point  faire  de  Paix  avec  le  Roi  Catholique,  sans  qu'il  s  obligo 
par  un  article  du  Traite  de  mettre  en  liberté  le  dit  Sieur 
Prince  Edoüard,  un  mois  au  plustard  aprés  les  Ratifications 
d'icelui  expediées  ou  échangées,  sur  quoi  ont  esté  resoluOs 
les  conditions  suivantcs. 


DDARTE,  IRMXO  d'bL-REI  O  SENHOR  D.  JOAO  IV,  E  LCIZ  XIY 
A  4  DE  JCNHO  E  2  DE  SETEMBBO  DE  1649. 

(TRADUCffÁO  PARTICULAR.) 


nLrtigos  e  condí^des  ajustadas  entre  o  Senhor  Conde  i649 
de  Bhenne,  Conselheiro  d'EI-Rei  em  Seus  Conselhos,  Com-  ^"'^^^ 
mendador  de  Suas  Ordens,  Secretario  de  Estado  e  dos  Seus 
Mandados»  Commissarío  Deputado  por  Sua  Magestade:  E  o 
Senhor  Soares,  residente  em  Franca  pelo  Rei  de  Portugal, 
obrando  nesta  entrevista  pelo  e  em  noroe  do  Senhor  Prin- 
cipe D.  Duarte,  Seu  IrmUo,  Infante  de  Portugal. 

Sua  Magestade  tendo  ouvido  a  proposta  feita  pelo  Se- 
nhor Soares,  em  nome  do  dito  Senhor  Principe  D.  Dua^e, 
detido  como  prisioneiro  pelos  Hespanhoes  no  Castello  de 
Milfto,  a  fim  de  que  Sua  Magestade  fosse  servida  continuar 
as  suas  instancias  para  a  sua  liberdade,  e  ndo  desistisse  de 
a  pedir  e  de  proseguir  até  obter  bom  resultado,  e  sentin- 
do-se  j&  muito  ohngado  pela  protec^o  e  assistencia  que 
delle  recebéra,  tívera  o  pensamento  de  testemunhar  o  seu 
reconhecimento  e  a  sua  gratidSo,  por  meio  de  signaos  os 
mais  effectivos  de  seu  affecto  para  com  Sua  dita  Magestade, 
dando-lhe  um  soccorro  de  Navios  armados  em  guerra  para 
delles  se  servir  contra  os  seus  inimigos  communs;  o  que 
nSo  podendo  fazer  fácilmente,  teria  mandado  rogar  a  Sua 
Magestade  que  aceitasse  urna  quantia  de  dinheiro  para  em- 
pregar  neste  objecto,  pedindo  igualmente  da  sua  parte,  que 
houvesse  de  obrigar-se  para  com  elle,  a  nfto  fazer  a  paz  com 
o  Reí  Catholico  sem  que  este  se  obrigue  por  um  Artigo  do 
Tratado  a  pdr  em  liberdade  o  dito  Senhor  Principe  D.  Duarte, 
um  mez,  ao  mais  tardar,  depois  das  Ratifica^Oes  do  mesmo 
serem  expedidas  ou  trocadas;  em  vista  do  que  foram  resol- 
vidas  as  seguintes  condifSes. 
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1649  I.  Que  Sadile  Majoslé  acceple  les  dits  offres  d'aulaiit 

I**®  plus  volontiers,  qu'Elle  a  toüjours  eu  beaucoup  d'eslime  et 
d'affection  pour  la  personne  et  les  iiilerests  dudit  Sieur 
Prince  Edoüard,  au  nom  duquel  ledit  Sieur  Suarez  pro- 
met  et  s'oblige,  ne  pouvatit  donner  presentement  lesdits 
Vaisseaux,  de  faire  paier  au  lloi,  ós  inains  de  celui  qu'il 
voudra  commellre,  la  somme  de  six  cens  mil  livres  tour- 
iiois  en  soixante  mil  Pistóles  d'Espagne  et  de  poids,  qui 
seront  acquitées  en  la  Ville  de  Lyon,  ou  en  celle  de  Ligourne, 
au  choix  de  Sa  Majesté;  Scavoir,  la  moitió  comptant  á  let- 
tre  veüe,  et  le  reste  paiable  de  la  mesme  sorte  dans  la  fin 
de  Novembre  prochain. 

II.  Ledit  Sieur  Comte  de  Brienne  jpromet  et  s'oblipc 
au  nom  de  Sadite  Majesté,  que  moiennant  ledit  paiement 
ainsi  eífectué  de  ladite  somme  de  soixante  mil  Pistóles  d'Es- 
pagne  de  poids  á  Lyon  ou  á  Ligourne,  au  choix  de  Sa  Ma- 
jesté, si  contre  ce  que  les  Ministres  d'Espagne  ont  deja 
promis  á  Munster,  ct  contre  la  coüturae  observéc  en  tous 
Traitez  de  délivrer  les  Prisonniers,  le  Roi  d'Espagne  faisoit 
difficulté  d'accorder  la  délivrance  dudit  Sieur  Prince,  Sa 
Majesté  n'achevera  point  le  Traite  de  Paix  avec  ledit  lloi, 
qu'il  ne  soit  dit  par  article  exprés,  que  ledit  Sieur  Prince 
Edoüard  sera  mis  en  liberté  de  sa  personne  un  mois  aprés 
que  les  Ratifications  dudit  Traite  de  Paix  auront  esté  ex- 
pédiées  ou  echangées  de  part  et  d'autre. 

III.  Promettent  ledit  Sieur  Comte  de  Brienne  et  ledit 
Sieur  Suarez,  respectivement  fournir  les  Ratifications  du 
present  Accord;  Scavoir,  celle  du  Roi  dans  trois  jours  et 
celle  dudit  Sieur  Prince  Edoüard  dans  six  mois  prochains: 
et  en  cas  que  ledit  Sieur  Prince  ne  voulust  ratifier  le  pre- 
sent Accord  dans  le  temps  susdit,  a  esté  expressement  con- 
venu  qu'il  demeurera  nul  et  comme  non  avenu,  et  ladite 
moitié  montant  á  trente  mil  Pistóles  d'Espagne  de  poids, 
qui  aura  esté  comme  dit  est,  pavee  comptant  sera  rendue 
et  restituée,  et  tout  ce  qui  aura  esté  touché  par  Sadite  Ma- 
jesté sans  retardement  ni  difficulté:  et  neanmoins  ne  lais- 
sera  de  continuer  ses  instances  pour  sa  liberté  avec  autant 
dechaleur  et  d'affection  qu'auparavant.  Fait  doubles  á  Com- 


REINADO  DO  SENHOR  D.  JOAO  IV.         157 

I.  Que  Sua  dita  Magestade  aceita  os  ditos  offerecimen-  lus 
tos  com  tanta  melhor  vontade,  quanta  tem  sido  sempre  a  ^°J^^ 
sua  muita  estima  e  afíei^^o  pela  pessoa  e  pelos  interesses  do 

dito  Senhor  Principe  D.  Duarte,  em  nome  do  qual  o  dito 
Senhor  Soares  promette  e  se  obriga,  n&o  podendo  dar  pre- 
sentemente os  ditos  navios,  a  mandar  pagar  a  EI-Rei,  ñas 
mdos  daquelle  que  quizer  noroear,  a  quantia  de  seiscentas 
rail  libras  tornezas,  em  sessenta  mil  Dobrdes  de  Hespanha 
e  de  peso  legal,  que  ser&o  satisfeitas  na  Cidade  de  Lefio, 
ou  na  de  Ligoume,  á  escolha  de  Sua  Magestade;  a  saber, 
metade  em  dinheirp  de  contado  em  letra  á  vista,  e  o  resto 
para  ser  pago  da  mesma  sorte  no  fim  de  Novembro  pró- 
ximo. 

II.  O  dito  Senhor  Conde  de  Brienne  promette  e  se  obriga 
em  nome  de  Sua  dita  Magestade,  a  que  mediante  o  dito  pa- 
gamento assim  effectuado  da  dita  quantia  de  sessenta  mil 
Dobrdes  de  Hespanha,  de  peso  legal,  em  Ledo  ou  em  Li- 
gourne,  á  escolha  de  Sua  Magestade,  se  contra  o  que  os 
Ministros  de  Hespanha  j¿  proipetteram  em  Munster,  e  con- 
tra o  costume  observado  em  todos  os  Tratados  de  entrega 
de  Prisioneiros*  El-Rei  de  Hespanha  fizer  diflficuldade  em 
conceder  a  entrega  do  dito  Senhor  Principe,  Sua  Mages- 
tade nSo  concluirá  o  Tratado  de  Paz  com  o  dito  Rei,  que 
nio  seja  dito  em  artigo  expresso,  que  o  mesroo  Senhor  Prín- 
cipe D.  Duarte  será  posto  em  liberdade,  um  mez  depois  das 
Ratificantes  do  dito  Tratado  de  Paz  haverem  sido  expedi- 
das e  trocadas  de  urna  e  outra  parte.       • 

III.  O  dito  Senhor  Conde  de  Brienne  e  o  dito  Senhor 
Soares  promettem  apresentar  respectivamente  as  Ratiíica- 
C^es  do  presente  Ajuste ;  a  saber,  a  d'£l-Rei  dentro  de  tres 
dias,  e  a  do  dito  Senhor  Principe  D.  Duarte  nos  seis  pró- 
ximos mezes:  e  no  caso  que  o  dito  Senhor  Príncipe  nSo 
quizesse  ratificar  o  presente  Ajuste  no  prazo  sobredito,  con- 
veio-se  expressamente  que  o  mesmo  ficará  nullo  e  como  se 
nio  tivesse  lugar,  e  a  dita  metade,  importando  em  trínta 
mil  Dobrdes  de  Hespanha,  de  peso  legal,  que  haverá  sido, 
como  fica  dito,  paga  em  dinheiro  de  contado,  será  entre- 
gue e  restituida,  assim  como  tudo  quanto  Sua  Magestade 
bou  ver  percebido,  sem  dilato  nem  difficuldade:  e  ndo  ob- 
stante, ndo  deixará  de  continuar  suas  instancias  pela  liber- 
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I6i9       piegne  le  4  jour  de  Juin  1649.  Signé  De  Loraenie,  aver 
Seiembro    paraphe,  et  Christoval  Suarez  d'Abreu,  aussi  avec  paraphe. 


Depuis  TAccord  ci-dessus  arresté  et  expedié,  a  esté  en- 
coré convenu  entre  lesdits  Sieurs  Comte  de  Brienne  et  Sua- 
rez, qu'au  moien  du  paiement  qui  se  fera  á  Lyon  ou  á  L¡- 
gourne,  au  choix  de  Sa  Majesté,  dans  le  mois  d'Octobre 
prochain,  des  trois  cens  mil  li>res,  ou  trente  mil  Pistóles 
du  second  paiement  porté  par  ledit  Accord: 

I.  II  sera  dit  par  le  Traite  de  Tréve  (en  cas  qu'il  s'en 
fasse  une  de  plus  de  deux  ans  entre  les  deux  Couronnes) 
comme  en  cas  de  Paix,  que  ledit  Sieur  Prince  Edoüard  sera 
mis  en  liberté  anssi-tost  aprés  la  Ratification  du  Traite,  & 
que  le  mesme  jour  d'icelles  les  Ordrcs  d'Espagne  en  serón t 
envoiez  par  Courier  exprés  á  celui  qui  aura  en  gardc  ledit 
Sieur  Prince,  sans  attendre  le  terme  du  mois  aprés  la  Ra- 
tification  mentionnée  ci-dessus. 

II.  Qu'il  sera  dit  aussi  par  le  mesme  Traite  de  Paix  ou 
de  Tréve,  que  ledit  Sieur  Prince  sera  mis  en  dépost  és  mains 
du  Pape  &  de  la  Republique  de  Venise  comme  les  Media- 
teurs  de  la  Paix,  ou  bien  du  Grand  Duc  de  Florence,  aussi- 
tost  aprés  la  signature  dudit  Traite:  &  que  des  le  mesme 
jour  les  Ordres  d'Espagne  en  seront  envoiez  par  Courier 
exprés  á  celui  qui  aura  ledit  Sieur  Prince  en  garde,  pour  le 
remettre  á  celui  qui  sera  nommé  &  envoié  par  lesdits  Me- 
diateurs,  ou  par  le  Grand  Duc  pour  le  recevoir. 

III.  Qu'il  sera  encoré  dit  par  le  mesme  Traite  de  Paix 
ou  de  Tréve,  que  celui  qui  sera  chargé  en  dépost  dudit 
Sieur  Prince,  le  mettra  és  mains  de  celui  qui  sera  nommé 
&  envoié  de  la  part  de  S.  M.  pour  le  recevoir  &  couduire 
en  seureté. 

IV.  Et  pour  donner  des  preuves  plus  particulieres  de 
TafFection  &  bonne  volonté  de  Sa  Majesté  envers  ledit  Sieur 
Prince,  promet  ledit  Sieur  Comte  de  Brienne  au  nom  de 
Sadite  Majesté,  de  faire  tout  son  possible  pour  obtenir  du 
Roí  Catholique  Ou  de  ses  Ministres,  que  ledit  Sieur  Prince 
soit  déposé  au  plustost  és  mains  desdits  Mediateurs  ou  du- 
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dade  do  mesmo,  com  tanto  empenho  e  affecto  como  d'an-       16I9 
tes.  Feito  em  duplicado  em  Compiegne,  a  4  de  Junho  de  '  Setcmbro 
1649.  Assignado  De  Lomenie,  (com  rubrica) ,  e  ChristoYUo 
Soares  de  Abreu  (tambem  com  rubrica.) 

Depois  de  feito  e  expedido  o  Accordo  ácima  mencio- 
nadoy  convieram  mais  08  ditos  Senhores  Conde  de  Brienne 
e  Soares»  que  mediante  o  pagamento  que  se  fízer  em  Ledo 
cu  em  Ligourne,  á  escolha  de  Sua  Magestade,  no  próximo 
mez  de  Outubro,  das  tresentas  mil  libras»  ou  trinta  mil 
DobrOes  do  segundo  pagamento  contido  no  dito  Ajuste: 

I.  Que  se  diga  no  Tratado  de  Tregoas  (uma  vez  que 
se  facam  por  mais  de  dois  annos  entre  as  duas  Gordas) 
como  no  caso  de  Paz»  que  o  dito  Senhor  Príncipe  D.  Duarte 
será  posto  em  liberdade  logo  depois  da  Ratifica^ido  do  Tra- 
tado» e  que  nesse  mesmo  dia  as  ordens  de  Hespanha  serdo 
para  esse  fim  enviadas  por  Correio  expresso  aquello  que 
Uver  a  seu  cargo  a  guarda  do  dito  Principe»  sem  esperar 
pelo  termo  de  um  mez  depois  da  Ratifíca(9o  ácima  men- 
cionada. 

II.  Que  tambem  se  dirá  no  mesmo  Tratado  de  Paz  ou 
de  Tregoas»  que  o  dito  Senhor  Príncipe  será  depositado 
ñas  mllos  do  Papa  e  da  República  de  Yeneza»  como  Me- 
diadores  da  Paz»  ou  enU&o  ñas  do  Gram-Duque  de  Floren^a» 
logo  depois  da  assignatura  do  dito  Tratado;  e  que  desde 
esse  mesmo  dia  as  ordens  de  Hespanha  serSo  para  esse  fím 
enviadas  por  Correio  expresso  aquello  que  tiver  a  guarda 
do  dito  Senhor  Príncipe»  para  o  entregar  a  quem  fdr  no- 
meado  e  mandado  pelos  ditos  Mediadores  ou  pelo  Gram- 
Duque»  para-o  receoer. 

III.  Que  se  dirá  ainda  mais  no  dito  Tratado  de  Paz 
ou  de  Tregoas»  que  aquello  que  tiver  a  seu  cargo  o  depo- 
sito do  dito  Príncipe»  o  passará  ás  m$ps  do  que  fdr  no- 
meado  e  mandado  da  parte  de  S.  M.  para  o  receber  e 
conduzir  com  seguranza. 

IV.  £  para  dar  provas  mais  particulares  do  affecto  e 
boa  vontade  de  Sua  Magostado  para  com  o  dito  Senhor 
Príncipe»  promette  o  dito  Senhor  Conde  de  Brienne»  em 
nome  de  Sua  dita  Magostado»  fazer  todo  o  possivel  por 
obter  d'El-Rei  Catholico  ou  de  seus  Ministros»  que  o  dito 
Senhor  Principe  seja  depositado  quanto  antes  ñas  mdos  dos 
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1649  (lit  Grand  Duc,  &  d'agir  avec  vigueur  pour  ce  dessein  sans 
Seiembro  a^tendre  le  lemps  de  la  signature  du  Traite;  &  en  cas  qu'on 
le  puisse  ainsi  obtenir,  ledit  Sieur  Suarez  fera  paier  par 
Icd.  Sieur  Prince  comptant  la  somme  de  cent  mil  livres  ou 
dix  mil  Pistóles  á  Paris,  és  mains  de  celui  qui  sera  nommó 
par  Sadite  Majesté  pour  les  recevoir. 

V.  Promettent  respectivement  fournir  les  Ratifications 
comme  dessus,  des  Articles  ajoütez  au  present  Traite.  Fait 
á  Paris  le  2.  jour  de  Septembre  1649.  Signé  comme  dessus. 
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ditos  Mediadores  ou  do  dito  Gram-Duque,  e  de  obrar  com      1649 
I  TÍgor  para  este  fim  sem  esperar  pelo  tempo  da  assignatura    ^^°^^'<> 

I  do  Tratado;  e  no  caso  de  assim  se  poder  conseguir,  o  dito 

Seohor  Soares  fará  com  que  o  dito  Senhor  Principe  pague, 
^  em  dínheiro  de  contado,  a  quantia  de  cem  mil  libras  ou 

dez  mil  DobrSes  em  París,  ñas  m^ios  daquelte  que  fór  no- 
meado  por  Sua  Magestade  para  as  receber. 

V.  Respectivamente  promettem  apresentar  as  Ratifíca- 
Cdes,  como  ácima,  dos  Artigos  accrescentados  ao  presente 
Tratado.  Feito  em  París  a  2  de  Setembro  de  1649. — As- 
signado  como  ácima. 


TOM.  1.  U 


1652 

Dezembro 
29 


ARTIGOS  PRELIMINARES  DO  TRATADO  DE  PAZ,  ENTRE  EL-REÍ 
GLATERRA,  ASSIGNADOS  EM  WESTMINSTER,  A  «9  DE  DEZEM 

EM  9  DE  JÜNHO   DE  1656,   E    PELA    DE    IN 

(do  ohiginai.  que  se  guarda  ^o  real  archivo  da  torre  du  tombo.) 

IART.  1. 
nter  pr«dictosutriusque  partis  convenit,  alque  etiam 
dictus  Dominus  Legatus  Regis  sui  nomine  fidem  dat  om- 
nes  Anglos,  qui  quo  quomodo  in  Gustodiam,  sive  Carceris, 
sive  satisdationis,  sive  cautionis,  sive  quo  alio  modo  per  oc- 
casioncm  controvcrsiarum  inter  utramqne  gentera  ortarum, 
ullo  in  loco  ditionis  Portugalliae,  ex  quo  Kupertus  flumen 
Olisiponis  invectus  cst,  traditi  sunt  liberos  prorsus  dimis- 
sum  iri,  eorumque  fidejussores  iri  liberatum. 


ART.    II. 

Convenit  atque  idem  Dominus  Legatus  Regis  sui  no- 
mine fidem  dat,  omnes  Naves,  pecunias,  et  bona  Anglo- 
rum,  quae  per  ulla  Loca  ditionis  Regis  Portugalliae  retenta 
sunt,  protinus  sine  pretio  redditum  iri,  in  specie,  si  quidem 
in  eadem  bonitate  permanserint,  eadem  aestimatione,  atque 
tum  fuere,  cum  publicarentur ;  sin  minus  in  specie,  aut  si 
per  occasionem  publicationis,  vel  corrupta,  vel  imminuta, 
vel  amissa  sint,  tum  ex  eorum  justo  pretio,  quo  fuerunt 
cum  occuparentur,  satisfactionem  datum  iri.  Quod  autem 
ad  damnorum  reparationem,  si  ea  certo  statuetur,  prout 
consilium  in  sua  Chartula  Novembris  quintodecimo,  1652 
sensum  suum  explanatius  edidit,  praedictus  Dominus  Le- 
gatus iis  satisfactum  iri,  fidem  suam  obstringit. 


ART.   III. 

ínter  praedictos  utriusque  partis  convenit,  ut  omnes  qui 
vel  Authores,  vel  Administri  nostrorum  Caedis  hominum 

(1)  Renovado  pelo  arl.  i  do  Tratado  de  18  de  Abril  de  J660  —  pelo 
Maio  de  1703 — pelo  arl.  xxvi  do  df*  rommerrio  de  19  de  Fevereiro  do 


o  SBNHOR  DOM  JOAO  IV   B  GROMWBLL,    PROTECTOR  DR   IN' 
nao   BE    1658 ;    RATIFICADOS   POR   PARTE   DE  P0RTC6AL, 
GLATBRRA,  EM  89  DE  FEVBREIRO  DE  1655  (1) 


i 


(tbaddccao  autioa.) 

ART.  I.  1*54 

teniy  que  entre  os  sobreditos,  de  urna,  e  outra  parte  ^^9^  ^^ 
coiiyíeram,  e  pareceo  tambem  ao  dito  Senhor  Embaixador, 
em  nome  de  El-Rey  dá  sua  palavra,  que  todos  os  In'glezes, 
que  de  qualquer  modo  estiverem  em  costodia,  ou  por  fian- 
cas«  ou  cau^des,  ou  por  qualquer  outro  modo  por  occasídes 
das  controversias  nascidas  entre  um,  e  outro  povo,  em  qual- 
quer dos  Senhorios  de  Portugal  que  daqui  Roberto  levasse, 
oa  chegasse  a  seu  porto  de  Lisboa,  sejam  entregues  para 
sahirem  livres,  e  levantarem  suas  fianzas. 

ART.   II. 

ítem,  foi  concordado  e  o  Senhor  Embaixador  dá  sua 
palavra  em  nome  de  El-Rey,  de  entregar  logo  todas  as  Náus, 
dioheiros,  e  bens  dos  Inglezes,  que  estiverem  retheudos  em 
aigons  dos'  logares  dos  Senhorios  de  El-Rey  de  Portugal,  e 
se  entregarem  sem  outra  dilacfto,  em  especie  se  estiverem 
na  mesma  bondade,  e  estimacSo  que  tinham  quando  foram 
tomados,  e  retheudos ;  e  se  tiverem  inferior,  ou  menor  va- 
lor, e  bondade,  em  especie  ou  se  por  occasiSío  de  deten(&o 
se  corromper,  em  diminuic&o,  ou  se  perderlo;  uestes  casos 
serio  pagos,  e  se  dari  por  «lies  satisfa(;lío  pelo  seu  justo 
preto  que  tinham  quando  foram  tomados:  E  no  tocante  á 
repara0o  dos  damnos,  se  ordenará  na  forma  que  o  Gonse- 
Iho  declara  seu  sentido  por  Carta  de  i  S  de  Novembro  de 
1652;  e  o  dito  Senhor  Embaixador  se  obrigou,  a  que  tudo 
daría  satisfa^áo. 

ART.  III. 

ítem,  ficou  concordado  de  uma,  e  outra  parte,  que  to- 
dos aquelles  que  forem  authores,  ou  derem  ajuda  para  se- 

arl.  I  do  de  83  de  Junho  de  1661  —  pelo  art.  i  do  de  Allian^a  de  16  de 
1810 — e  pelo  art.  iii  do  de  tS  de  Janeiro  de  1815. 
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1652  fuere,  in  postulalione  iertía  concilii  pra^dicto  Domino  Le- 
Oezembro  ^^^^  exhibita  commeraoratíP,  ulloque  in  Loco  sub  ditione 
Regis  Portugalliae,  vel  reperti  jara  sunt,  vel  postea  reperien- 
tur  á  praedicto  Rege  pro  meritis  puniantur,  vel  Parlamento 
ad  psenam  dedantur;  quíque  Regí  Portugalliae  subjecti  sunt 
praedictorum  maleficiorum,  ut  supradictum  est,  conscü, 
dent  illic  paenas;  caeterique  omnes,  ut  supra  dictum  est,  rei 
cujuscunque  gentis,  aut  conditionis  fuerint,  qui  se  ¡n  prae- 
sentia  sub  duxere,  quíque  post  hac  a  Parlamento  Reipu- 
blicae  Angliae  nominati  erunt,  proscribantur,  quamprímum 
in  fines  praedicti  Regis  reverterint  plectendi,  praedictusque 
Dominus  Legatus  Regis  sui  nomine  fídem  suam  obstringit 
Articulum  hunc  praestitum  iri. 


ART.  IV. 

ínter  praedictos  utriusque  partis  convenit,  ut  praedictus 
Rex  Portugalliae  earum  nomine  impensarum  quas  fecit  haec 
Respublica,  quasque  concilium  in  quarto  suo  postulato  ad 
dictum  Dominum  Legatum  pridem  misso  particulatum  re- 
censuit,  ultra  liquidara  bonorura  Lusitanicorura  aestiraatio- 
riera,  quae  vel  occupata  sunt,  vel  praedae  Loco  habita  qua^ 
centura  quatuordecira  mille  ducentarura  quadraginta  sex 
librarura,  solidüra  undecim,  senüraque  duodenatium  sura- 
raara  conficit,  Parlaraento  solvat  quinquagies  raille  Libras 
probae  monetae  Anglicae,  eoque  raodo,  qui  hic  deinceps  ex- 
ponitur  nimirum  vicies  milIe  libras,  aut  quod  monetae  Oli- 
siponicae  tantumdem  valuerit  ei  solvendura,  cui  Parlamen- 
tum,  aut  Conciliura  status  id  negotii  dederit,  aut  eam  sum- 
mam  assignaverit  Olisiponi,  die  prirao  Martii,  qui  praesen- 
tem  hanc  tractationem  proximé  sequetur,  vel  intra  mensem 
unum  quam  praedicti  Doraini  Legati  singrapha  ad  solutio- 
nem  praedictae  sumraae  Olisiponi  exhibebitur,  prout  horum 
alterutrum  prius  acciderit,  solvat  deinde  quíndecies  mille 
libras  alias  probae  monetae  Anglicae  ultimo  die  JuUi  mille- 
sirao  sexcentésimo  quinquagesimo  tertio  stilo  veterí;  am- 
pliíis  etiara  quindecies  mille  libras  alteras,  quae  scilicet  de 
surama  quinquagies  mille  librarura  restant,  primo  die  No- 
verabris  raillesimo  sexcentesirao  quinquagesimo  tertio  stilo 
veteri,  utque  posteriores  binae  solutiones  hic  in  Urbe  Lon- 
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rem  mortos  os  Inglezes,  contheudos  na  petíc&o  que  o  Con-  I65i 
selho  exhibía  ao  dito  Senhor  Embaixador,  que  foram  acha-  ^^^^"^ 
dos  em  alguns  dos  logares  do  Senhorío  de  £1-Rey  de  Por- 
tugal, ou  se  acharem  daqui  em  diante»  sejam  castigados 
pelo  dito  Rey  como  mereceiHo  por  seu  delícto,  ou  sejam 
entregues  em  pena  ao  Parlamento  para  os  castigar ;  os  quaes 
sendo  sogeitos  ao  dito  Rey  de  Portugal,  sejam  castigados 
pelos  maleficios,  e  os  que  delles  forem  sabedore6,  e  os  mais 
sobreditos  de  qualquer  gráu,  e  condiciSo  que  sejam,  e  que 
depois  deste  Tratado  os  que  forem  nomeados  pelo  Parla- 
mento da  República  de  Inglaterra,  e  se  divirtissem,  ou  ab- 
sentassem  para  os  Portes  do  dito  Rey,  sejam  castigados.  £ 
o  dito  Senhor  Embaixador  deu  sua  palavr»  em  nome  de  seu 
Rey,  de  se  observar  este  artigo. 

ART.  IV. 

ítem,  foi  concordado  éntreos  sobre  ditos  de  uma,  e  ou- 
tra  parte,  que  o  dito  Rey  de  Portugal,  em  nome  daquellas 
despezas  que  fez  esta  República,  as  quaes  o  Conselho  de- 
claren ao  dito  Senhor  Embaixador,  o  que  podia  a  bem  desta 
na0o  liquidar  dos  bens  dos  Portuguezes,  que  foram  occu- 
pados,  ou  representados;  os  quaes  importam  14:246  libras, 
e  onze  sóidos.  Pagará  ao  Parlamento  S0:000  libras  de  boa 
moeda  de  Inglaterra,  de  modo  que  daqui  em  diante  se  de- 
clarava,  convém  a  saber  20:000  libras,  ou  o  que  na  ver- 
dade  em  moeda  de  Portugal  fdr  seu  justo  valor,  e  se  pa- 
gará aquella  pessoa,  que  o  Parlamento  ou  Conselho  de  Es- 
tado comette  este  negocio  em  Lisboa,  o  primeiro  de  Mar^o 
próximo  seguinte  depois  deste  Tratado,  ou  dentro  do  termo 
de  um  mez,  que  constará  por  escripto  do  dito  Senhor  Em- 
baixador, que  dirá  que  se  pagará  a  dita  quantia  em  Lis- 
boa; e  depois  se  pagarlo  15:000  libras  da  mesma  boa  moeda 
de  Inglaterra  no  ultimo  dia  do  mez  de  Julho  de  1653  pelo  es- 
tilo antigo;  e  assim  mais  1S:000  libras  ultimas,  (que  fa- 
lem  a  somma  de  50:000  libras)  o  primeiro  dia  do  mez  de 
Novembro  de  1653  pelo  estilo  antigo.  B  que  os  últimos  dois 
pagamentos  se  facam  aqui  na  Cidade  de  Londres. 

Neste  mesmo  artigo  foi  concordado,  que  quanto  do  di- 
nheiro  que  por  concertó  se  há  de  pagar  em  dinheiro  de 
Lisboa,  se  faltar  da  somma  inteira,  tudo  será  pago  pelo  dito 
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lC5i  diño  exhibcantur;  hoc  etiam  articulo  convcnit,  ut  quanlum 
Derembro  ^^  Collybo  pecunisB  Olisiponi  ex  pacto  soKendaí  de  summa 
integra  decesserit,  id  omne  ab  Rege  Portugalliae  praestetnr 
cúm  intelligi  debeat  summam  íllam  integram,  et  rotundam 
probaB  monetaí  Anglicae  ad  Parlamentum  rediré  opportere, 
et  praedictiis  Dominus  Legatus  solutione  prfedictíe  summ«T 
quinquagies  mille  librarum  Regís  sui  nomine  se  obstringit 
iisdem  solutionibus,  eodémque  modo,  qui  supra  exponitur, 
repraesentandá. 

ART.  V. 

ínter  praedictos  utriusque  partis  convenit,  ut  omnes  Na- 
ves, et  bona  Anglorum,  quae  á  Ruperto,  aut  Mauricio,  aut 
ullá  sub  eorum  ductu  Nave  in  Portugalliam  allata  sunt,  in 
eorumque  usus  traducía,  aut  ¡Ilic  jam  retenta,  aut  relicta, 
aut  ab  illis,  eorumve  mandato,  deducta  inde  sunt,  suis  l)o- 
minis  protinüs  restituantur,  aut  eorum  loco  satisfactio  el 
reparatio  detur,  praedictusque  Dominus  Legatus  Regis  sui 
nomine  hoc  praestitum  iri  fidem  suam  obstringit. 


ART.   VI. 

ínter  pra»dictos  utriusque  partis  convenit,  uti  Navis 
Convertina  dicta,  aliaeque  Naves  Reipublicae  Anglicanae  om- 
nes et  singulae,  et  quaecunque  Naves  aliae  hujus  Reipublicae 
popularium  ullius  sunt,  quae  á  Ruperto,  aut  ab  aliquá  illius 
Glassis  Nave  abductae  in  Portugalliam  fuere,  suntque  in  po- 
testate  Regis  Portugalliae,  ulliusve  ex  ejus  Populo,  aut  ante 
hac  fuere,  quibusve  illi  prout  visum  est,  usi  sunt,  aut  quae 
de  eorum  cujusquam  auctoritate  sunt  venditae,  una  cum 
ómnibus  Armamentis,  atque  Bombardis,  omnique  alio  ins- 
trumento suo  reddantur,  earumque  retentionis  justa  cora- 
pensatio  detur,  praedictusque  Dominus  Legatus  Regis  sui 
nomine  praestitum  iri  hunc  Articulum  dat  fídem. 

In  cujus  rei  testimonium,  et  fidem,  hossex  Artículos 
praeliminares  praedictus  Dominus  Legatus  manu  propria  si- 
gnavit,  et  sigillum  suum  apposuit.  Datum  vicésimo  nono 
die  Mensis  Decembris.  Anno  Domini  millesimo  sexcentésimo 
quinquagesimo  secundo. 

Conde  Camerairo  Mor. 
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Rey  de  Portugal ;  porque  se  deve  entender  que  toda  aquella       1 652 
somma,  e  quantia  inteira  há  de  tornar  ao  Parlamento  em    ^®'|<°^^''^ 
boa  moeda  de  Inglaterra ;  e  o  dito  Senhor  Embaíxador  se 
obrigou  em  nome  de  seu  Rey  ao  dito  pagamento  de  50:000 
libras  ñas  pagas,  e  moedas  declaradas,  e  representadas  ácima. 


ART.  V. 

ítem,  foí  concordado  entre  os  sobreditos  de  uma,  e  ou- 
tia  parte,  que  todas  as  Náus,  e  fasendas  dos  Inglezes,  que 
por  Roberto,  e  Mauricio,  ou  por  qualquer  das  suas  Náus 
foram  trazidas  a  Portugal,  e  passadas  para  uzo,  ou  aqui  ou 
alí  estejam  reteudas,  ou  fossem  deixadas,  ou  por  seu  man- 
dado dali  levadas;  fossem  logo  restituidas  a  seus  donos,  ou 
em  seu  logar  se  Ibes  dé  satisfagfto,  e  reparado;  ao  que,  o 
dito  Senbor  Embaixador,  d&  sua  palavra  em  nome  do  seu 
Rey,  de  guardar  o  sobredito. 

ART.  VI. 

ítem,  entre  os  sobreditos  de  uma  e  outra  parte  foi  con- 
cordado que  assím  a  Náu  chamada  Convertina,  como  as  mais 
Náus  da  República  de  Inglaterra,  e  todas,  e  quaesquer  ou- 
tras  Embarca^des  desta  República,  que  por  Roberto,  ou  por 
alguma  das  Náus  de  sua  Armada  fossem  levadas  a  Por- 
tugal, e  estejam  em  poder  de  El-Rey  de  Portugal,  ou  de 
algiins  de  seus  subditos,  ou  antes  deste  estivessem  das  quaes 
luassem:  ou  que  pela  autborídade  de  algum  foram  venci- 
das, se  se  tomarSío  a  dar,  com  todos  seus  armamentos,  pre- 
para^des,  artilberías,  instruc(5es,  e  se  dé  justa  compensagSo 
da  retenc&o  dellas.  Ao  que  o  dito  Senbor  Embaixador,  em 
nome  do  seu  Rey,  deu  sua  palavra  de  cumprir  o  contbeudo 
n'este  artigo. 

Em  fé  e  testemunbo  do  que  assignou  o  dito  Senhor  Em- 
baixador os  ditos  seis  Artigos  Preliminares  com  sua  mSo, 
e  os  Sellou  com  o  seu  Sello.  Dado  aos  29  dias  do  mez  de 
Deiembro  do  anno  de  Nosso  Senbor  de  mil  seiscentos  cin- 
coenla  e  dous. 

Conde  Gamareiro-Mdr. 


TAATADO   DE    PAZ   E  ALLlANgA  ENTRE   EL-REl   O    SENHOK    1). 
GNADO  EM  WESTMINSTER  A  10  DE  JULHO  DE  1654,  E  RA 

DE  1656,  E    PELA  DE   INGLATERRA 
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ART.  I. 

1654  In  primís,  uti  sit  bona,  vera,  et  firma  Pax  inlerRem- 

^  10  ^  publicam  Angliae,  et  Serenissiraum  Portugalliae  Regem :  et 
Ínter  Regiones,  Térras,  Regna,  Dominia,  et  Principatus  sub 
utrorumque  Ditione  pósitos,  Populosque  subjectos  íncolas 
queeorum  utrorumque  cujuscunque  conditionis,  Dignitatís, 
et  Gradus  sint,  tam  per  terram,  quám  per  Mare  flumina,  et 
Aquas  dulces,  ita  ut  praedicti  Populi,  et  subjecti  sibi  invi- 
cem  favere  et  auxilio  esse,  studiis  mutuis  ac  honesto  aífe- 
ctu  se  utrinque  tractare  habeant:  neutraque  díctarum  par- 
tium  earumve  Populus,  subjecti,  Incolseve  quicquam  agant 
vel  attentent  contra  alterutrum  ullo  in  loco,  sive  in  Terra, 
sive  Mari,  sive  in  Portubus  Fluminíbusve  alterutrius,  nec 
alicui  bello,  consilio,  vel  Tractatui  in  alterius  damnum  con- 
sentiat,  vel  adhaereat,  ñeque  alterutrius  Rebelles,  Profugos- 
vé  ullius  alterius  Terris,  Regnis,  Dominiis,  Portubus,  F¡- 
nibus,  tecto  hospitióvé  recipiat. 


ART.    11. 

ítem,  uti  Ínter  Rempublicam  Angliae,  et  Regem  Por- 
tugalliae, eorumque  Populos,  Subjectos,  Incolasque  tam  per 
Terram,  quám  mare,  Flumina,  et  Aquas  dulces,  in  Ómni- 
bus et  síngulis  Regionibus,  Terris,  Dominiis,  Territoriis, 
Provinciis,  Insulis,  Coloniis,  Urbibus,  Oppídis,  Pagis,  Por- 
tubus, et  Finibus  sit  liberum  Commercium  quibus  in  lo- 
ris  Commercium  aut  antea  fuit,  aut  nunc  est,  Ita  ut  abs- 


JOiO  IV9  E  CROMWBLL,   PROTECTOR  DE  INGLATERRA,  ASSI- 
TIFICABO  POR   PARTE  DE  PORTUGAL    EM  9  DE  JUNHO 
BM    «9  DE  FEVEREIRO  DE  1655  (1) 

(TRADUC€Á0  anthía.) 


ART.  I. 


p, 


rímeirainentey  que  baja  boa,  verdadeira  e  firme  Pás,  j^^^ 
entre  a  República  de  Inglaterra,  e  o  Serenissimo  Rey  de  lo 
Portugal ;  e  entre  as  Regioens,  Térras,  Dominios,  e  Princi- 
pados postos  de  baxo  do  Imperio  de  hum  e  outro,  e  os  Po- 
yos, Vassallos,  e  Moradores  de  ambos,  de  qualquer  Condi- 
(io,  e  Dígnidade  que  sejlo,  assim  por  Terra  como  por  Mar, 
Ríos,  Agoas  doces,  de  modo  que  os  ditos  Povos,  e  Vassal- 
los se  hajSo  de  favorecer  de  parte  a  parte,  e  socorrer-se, 
e  favorecer-se  huns  a  outros  com  recíprocos  desejos,  e  bo- 
nestos  affectos,  e  a  nenbfla  das  ditas  partes,  ou  a  seu 
Poto,  Vassallos,  ou  Moradores,  fa^fio  ou  attentem  con- 
tra o  outro  em  lugar  algum,  ou  na  Terra,  ou  Mar,  ou  Por- 
tes, ou  Ríos  de  cada  bum  delles,  nem  consintdo,  ou  sirv&o 
a  alguma  Guerra,  Conselbo,  ou  tratado  em  damno  da  ou- 
tra  parte;  e  nem  cada  hüa-  das  ditas  partes  receba  os  Re- 
brides,  ou  fugitivos  da  outra  em  suas  Térras,  Reinos,  Do- 
minios, Portes,  Fronteiras,  em  Gaza  ou  bospedagem. 

ART.  II. 

ítem.  Que  entre  as  Repúblicas  de  Inglaterra,  e  ElRey 
de  Portugal,  e  os  seos  Povos,  Vassallos,  e  Moradores,  a»- 
sim  por  Terra  como  por  Mar,  Ríos,  e  Agoas  doces,  em  to- 
das, e  em  cada  bQa  das  Regioens,  Térras,  Dominios,  Tei^ 
rítoríos.  Provincias,  libas.  Colonias,  Cidades,  Villas,  Luga- 
res, Portes  Fronteiras,  baja  livre  Commercio  naquelles  Lu- 
cí) Vide  nota  a  pag.  168. 
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1654  que  ullo  Salvo  Conductu,  aliaque  licentia'  generaü,  aut  spe- 
IQ  ciali,  tam  per  terram,  quám  mare,  ilumina,  ct  aquas  dul- 
ces, Populus,  subjecti,  Incolaeque  alterutrius  possint  in 
prfedicta  Dominia,  et  Regna,  omnesque  eorum  Urbes,  Op- 
pida,  Portus,  Littora,  Sinus,  Locaque  venire,  intrare,  et 
navigare,  et  cum  plaustris,  equis,  sarcinis,  navigiis  tam  oiius- 
lis  quam  oneraiidis,  merces  importare,  emere,  venderé  in 
iisdem  quantum  voluerint  commeatum  resque  ad  victum,  et 
profectionem  necessarias  justo  pretio  sibi  parare,  reficien- 
dis  navigiis,  et  vehiculis  propriis,  vél  conductis,  aut  com- 
modatis  operam  daré,  atque  inde  cum  bonis,  mercibus, 
aliisque  rebus  quibuscumque  cum  eadem  libértate  disce- 
dere,  indeque  ad  patrias  proprias,  vel  alienas  quomodo- 
cumque  velint,  et  sine  impedimento  exire,  salvis  tamen 
utríusque  loci  Legibus,  et  Statutis  ómnibus. 


ART.    111. 

ítem,  uti  Populi,  Incoteque  hujus  Reipublicae  quodli- 
bct  genus  mercium,  bonorum,  et  mercimoniorum  coemere, 
iisque  uti  fruique  possint,  in  Regnis,  Provinciis,  Territo- 
riis,  Insulisque  Regis  PortugaIIi;e,  prima  coemptione,  sive 
particulatim,  sive  quocumque  numero,  aut  mole,  quando, 
et  quocumque  loco  libuerit,  ñeque  h  Propolís,  aut  Mo- 
nopolis  ea  mercari  cogantur,  ñeque  pretio  definito  circum- 
scribantur;  possint  ítem  pro  libitu  venderé  negotiari,  libe- 
raque  transportare  quaelibet  bona,  merces  aut  mercimonia 
ex  praedictis  Regnis,  et  Dominiis  solventes  dumtaxat  por- 
toria,  et  tributa  consulatfts,  pro  bonis  exporta tis  debita  prout 
soluta  erant,  décimo  die  Martii  Styl:  vet:  Vigésimo  autem 
Styli  novi  Anno  millesimo  Sexcentésimo  quinquagesimo 

yz — -.  Quantum  vero  ad  emptiones,  ct  venditiones  me- 
Quarto  ^ 

diantibus  proxenetis  dictus  populus  hujus  Reipublicae  iis- 
dem libertatibus  privilegiis  et  exemptionibus  cum  ipsis  Por- 
tugallis  fruetur,  et  utetur,  ñeque  in  caBteris  auctionibus 
eorum,  aut  contractibus  duriüs  cum  iis  agetur  quám  cum 
ipsis  Nativis,  et  Indigenis,  utque  antiquum  Forale  dictum 
omniaque  privilegia,  et  immunitates  Anglis  ullo  tempere 
ab  ómnibus,  ullisve  Porlu^allia»  Regibus  antehac  concessas. 
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garesy  em  que  agora  faá,  cu  antes  houve  Commercio  nelles,  i6Si 
de  modo  que  sem  algum  Salvo  Conduto,  ou  outra  Licen^a  ^^¡^^ 
geral,  ou  especial,  assim  pojr  Terra,  como  por  Mar,  Rios, 
e  Agoas  doces,  o  Povo,  Vassallos,  e  Moradores  de  cada  hQa 
das  partes  possfto  ir,  entrar,  e  navegar  nos  ditos  Dominios, 
e  Beinos,  e  em  todas  suas  Cidades,  Villas,  Portes,  Costas, 
Enseadas,  e  Lugares,  com  Carros,  Cavallos,  Cargas,  Navios, 
assim  carregados,  como  para  carregar,  levar  mercaderías, 
comprar,  vender,  nos  mesmos  fazer  bastimentos,  e  as  cou- 
sas necessarías  para  o  sustento,  e  para  a  partida  pelo  justo 
preto;  Consertar  Navios,  e  Carros,  proprios,  e  alugados,  e 
emprestados;  e  dahi  sabir  com  os  Bens,  e  Mercaderías,  e 
outras  quaesquer  cousas,  com  a  mesma  liberdade;  e  dabi 
partir  para  as  Patrias,  ou  para  albeas  como  quizerem,  e 
sem  impedimento ;  salva  com  todas  as  Leis,  e  Estatutos  de 
cada  lugar. 

ART.  111. 

ítem.  Que  os  Povos,  e  Moradores  desta  República,  pos- 
silo nos  Reinos,  Provincias,  Territorios,  e  libas  de  £1-Rey 
de  Portugal  comprar,  e  usar  dellas  da  prímeira  mSo  qual- 

Suer  genero  de  Fazendas,  Bens,  Mercaderías,  ou  por  meu- 
D,  ou  em  qualquer  numero,  e  grandeza,  quando,  e  aonde 
quizerem,  e  niio  sejdo  constrangidos  a  comprar  a  Rendei- 
ros,  ou  Estanqueiros,  nem  sejüo  obrigados  a  comprar  por 
pre^  definido.  =  ítem,  que  possSo  como  quizerem,  vender, 
negociar,  e  livremente  levar  quaesquer  Bens,  Fazendas,  e 
M ercadorias  dos  ditos  Reinos,  e  Senhorios,  pagando  sementé 
os  Direitos,  e  tributos  do  Consulado  devidos  dos  Bens  que 
levarem  para  fóra,  como  se  pagav&o  a  10  de  Mar^o  do  Anno 
de  1653-4.  Estilo  Velbo. 

E  quanto  ás  compras  e  vendas  por  Corretores,  o  dito 
Povo  desta  República  gosará,  e  usará  das  mesmas  liberda- 
des,  Prívilegios  e  Izen^s,  que  os  mesmos  Portuguezes 
uzem,  nem  se  tratarlo  com  elles  mais  rígorosamente  que 
com  os  mesmos  Moradores  e  Naturaes  e  que  o  que  se  chama 
Feral  antigo,  e  todos  os  Prívilegios,  e  Immunidades  que  an- 
tes d'agora  foiHo  concedidos  aos  Inglezes  em  algum  tempo 
por  todos,  ou  alguns  Reis  de  Portugal,  (i)  se  confirmUo  por 

(1)  Vide  ehíen  documcntoti  a  im?.  204. 
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I6:ii        Edicto  confirmentur,  qao  Popali,  Incolaeque  praedicta  Rci- 

''"'{^^       publica;  illis  frui  possint,  una  cum  Ómnibus  alus  privile- 

^iis,  atque  ímmunitatibus,  quae  ulli  Nationi,  Begno,  aut 

Reipublica;  praídicto  Portugalliae  Regí  foederata*  vel  jam  sunt, 

vel  posthac  erunt  concessa^. 

ART.   IV. 

Ítem  uti  quotiescumque  Populi,  Incolaeque  hujus  Rei- 
publica naves  suas  ullos  ad  portus  Regis  Lusitaniae  appu- 
lerint,  dicti  populi,  Incolaeq  ne  cogantur  á  Ministrís,  Offi- 
cialibus,  et  Subjectis  prsedicti  Regis  onerare,  autimponerc 
in  naves  suas  alias  species,  aut  quantitates  bonorum  et  mer- 
cium,  quám  iisdem  placuerit  nevé  dum  illíc  morabuntur 
plures  duobus  ad  summum  custodibus,  aut  Oflicíalibus 
eorum  navibus  prseficientur,  In  quibus  exonerandis  nulla 
inanis  erit  cunctatio.  Et  si  dictae  naves  et  navigia  sittis  mer- 
cibus  onusta  intra  decem  dierum  spatium,  navesque,  et 
navigia  piscibus»  et  commeatu  referta  intra  spatium  quin- 
decim  dierum  non  exonerentur  postquam  portum  intrárint, 
non  tamen  solvere  tenebuntur  ullum  stipendium,  argenti 
summam  aliamvé  mercedem  dictis  Custodibus,  seu  Officia- 
libus,  nec  eorum  gratiá  aliquid  amplius  ímpendent,  quám 
pro  decem,  et  quindecim  diebus  illis  respective  praedictis. 


ART.  V. 

ítem,  si  contigerit  Subditos  Serenissimi  Portugalliae  Re- 
gis, aliosvé  intra  Regna,  et  ditiones  prsedicti  Regis  eorum- 
que  merces  et  bona  á  Guriae  Inquisitionis  Officio,  ejusdem- 
vé  judicibus,  aut  Ministrís,  aut  á  Regis  Fiscale  capi,  sisti, 
aut  occupari,  qui  ulli  ex  populo  hujus  Reipublics  debito- 
res  aeris  sunt,  vel  erunt,  praedicta  debita  ex  bonis  et  mer- 
cibus  praedictis  integre  solvantur  intra  sex  Menses  post  ne- 
xum  vel  occupationem  praedictam  proximé  sequentes  sine 
impedimento,  aut  molestia  a  dicta  Curia  ejusvé  Jubicibus, 
aut  Ministrís  quocumque,  quod  si  inter  praedicta  bona,  et 
merces  ita  captas,  et  occupatas  aliqua  bona  et  merces  di- 
cti populi,  et  Incolarum  in  specie  exstiterint  eadem  dictis 
iisdem  illico  roslituantur. 
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Edittos»  para  que  os  Poyos  e  Naturaes  da  dita  República       ig5I 
possio  gozar  delles,  juntamente  com  todos  os  outros  Pri-      ^^^^^ 
vil^os  e  Immunidades  que  a  algüa  Na^io,  Reino,  ou  Re- 
publica  confederada  com  o  dito  Rey  de  Portugal,  ou  já  se 
concedesse,  ou  se  conceder  ao  diante. 

ABT.  IV. 

ítem.  Que  todas  as  yezes  que  os  Poyos  e  Naturaes  desta 
República  chegarem  suas  Naus  aos  Portes  de  £1-Rey  de 
Portugal,  os  ditos  Poyos  e  Naturaes  nllo  sejSo  constrangi- 
dos  pellos  Ministros,  Officiaes,  e  Vassallos  do  dito  Rey,  a 
carregar,  ou  em  por  ñas  suas  Naos  outras  especias  e  quan- 
tídades  de  Bens,  e  Mercaderías,  sendo  os  que  elles  Ibes 
aprouyer;  nem  em  quanto  assim  se  detiverem  se  Ihe  po- 
nhSo  mais  que  dous  Goardas,  ou  Officiaes  quando  muito 
Das  suas  Naus ;  na  descarga  das  quaes,  n2o  haverSo  demo- 
ras algflas  desnecessarías;  e  se  as  ditas  Naus,  e  Navios  Car- 
regados  de  Mercaderías  secas,  n2o  forem  descarregados  den- 
tro em  espado  de  10  dias;  e  as  Naus,  e  Navios  carregados 
de  Peixe,  e  de  Mantimentos  em  espado  de  15  dias  depois 
de  entrarem  no  Porto,  nllo  serSo  com  tudo  obrigados  a  pa- 
gar algum  estipendio,  ou  somma  de  Prata,  ou  algum  Se- 
larío  aos  ditos  Goardas,  ou  Officiaes,  nem  por  respeito  del- 
les  dispenderem  mais  cousa  algQa  que  por  aquelles  des,  ou 
quinze  dias  respectiyamente.    • 

AHT.  V. 

ítem,  Se  acontecer  serem  Prezos,  Embargados,  ou  Oc^ 
cupados,  ou  pelo  Officio  do  Tribunal  da  Inqui'si^o,  ou  por 
seos  Juizes,  ou  Ministros,  ou  pelo  Fiscal  de  £1-Rey,  os  Vas- 
salios  do  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  ou  outros  entre  os 
Reinos  e  Senboríos  do  dito  Rey  e  suas  Mercadorias  ou  Bens, 
os  quaes  sejfto  devedores  de  dinbeiro  ao  Povo  desta  Repú- 
blica, ou  yenhdo  a  ser;  as  ditas  dividas,  se  pagarSo  intei- 
ramente  dos  sobreditos  Bens,  e  Mercaderías,  dentro  em  6 
mezes  próximos  seguintes  depois  da  PrízHo,  ou  occupa^So 
aobredita,  sem  impedimento  algum,  ou  mplestia  do  dito 
Tríbunal,  ou  os  seos  Juizes,  ou  Ministros;  e  se  entre  os 
ditos  Bens,  ou  Mercadorias  assim  tomadas,  e  occupadas, 
estiverem  em  ser  alguns  Bens,  e  Mercadorias*  do  dito 
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Julho 
10 


ART.   VI. 

ítem,  uti  Capitanei,  Magistri,  Officiarii,  et  Nautaí  na- 
vium  hujus  Reipublic^  ullorumvé  cjus  populorum  ne  in- 
tendant  lites  nevé  molestiam  iillam  exhibeaiit  praedictis  na- 
vibiis  aüt  populo  hujus  BeipublicaB  intra  Regua  ct  ditio- 
nem  Kegis  Portugalliae,  stipendii,  sive  salarii  sui  nomine, 
hoc  obtentu  si  nempe  Bomanam  Religioncm  proíiteri: 
nevé  se  hoc,  vel  alio  obtentu  in  servitium  Regis  Portugal- 
liíB  addicant  aliové  modo  á  navibus,  quarum  ex  contuber- 
nio sunt  secedant,  quod  si  ea  in  parte  deliquerint  delatis 
eorum  nominibus  ad  naves  reverteré  ab  illius  loci  Magis- 
tratibus,  et  Officialibuscogantur,  quod  si  reperiri  nequeant, 
Magistro  illius  navis,  aut  navigii  eorum  vestimenta  bona, 
aut  stipendium  retiñere  ad  damnorum  reparationem  licitum 
sit. 

AJIT.  Vil. 

ítem,  uti  Cónsules,  qui  post  hac  ulla  in  parte  dictionis 
Portugallic'B  auxilii  ac  prsesidii  causa  populi  hujus  Reipubli- 
cae  commorabuntur  á  praedicto  Domino  Protectore  dein- 
ceps  nominentür,  et  príeficiantur,  atque  ita  nominati  ean- 
dem  Auctoritatem  obtineant  atque  exerceant  quam  uUus 
Cónsul,  vel  hujus,  vel  alterius  cujuscunque  Nationis,  aut 
in  pr^esentiarum  excrcet,  aut  in  posterum  exercebit  in  d¡- 
tionibus  praedicti  Regis  quantumvis  Romanam  Religionem 
non  profiteantur. 

Ad  causas  item  omnes  quae  ad  hujus  Reipublicae  popu- 
lum  spectaverint  dijudicandas  Judex  Conservator  depute- 
tur  ¿  quo  nuila  dabitur  provocatio  nisi  ad  Relationis  Se- 
natum,  ubi  Controversiae  ortae  interpositis  appeliationibus 
intra  quatuor  Mensium  spatium  ad  summum  finiantur. 

ART.  VIII. 

ítem,  Quod  si  ullus  ex  populo  hujus  Reipublicae  intra 
Regna,  et  Ditionem  Serenissimi  Regis  Portugalliae  é  vivis 
excesserit,  libri,  rationes,  merces  et  bona  ejusdem  aliorum- 
vé  ex  populo  hujus  Reipublicae  uti  ne  capiantur,  nevé,  oc- 
cupentur'ab  Judicibus  Orphanorum,  et  absentium,  aut  ab 
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Povo  e  Naturaes,  se  restítuií^o  logo  as  proprias  a  elles      im 
mesmos.  ^'j'J® 

ART.  VI. 

ítem.  Que  os  Capitaens,  Mestres,  Officiaes,  e  Marínheí- 
ros  das  Naus  desta  República,  ou  de  algum  Povo  seo,  ndo 
inlentem  demandar,  nein  Ta^o  molestia  algfla  ás  ditas  Naus, 
ou  ao  Povo  desta  República,  dentro  nos  ditos  Reinos  e  Se- 
nhorios  de  Portugal  por  causa  do  seu  Soldó,  ou  Selario, 
com  esta  occasi&o,  a  saber,  que  elles  profesilo  a  RelígiHo 
Romana  e  com  este  ou  outro  Pretexto  se  apliquem  ao  Ser- 
vido de  £l*Rey  de  Portugal ;  ou  por  outro  modo  se  apartem 
das  Naus,  da  cuja  companhia  sSo,  e  se  nesta  parte  delin- 
quirem ;  denunciados  seus  nomes,  sejío  castigados  pelos  Ma- 
gistrados e  Officiaes  daquelle  lugar  a  tornar  para  as  Naus; 
e  se  ndo  poderem  ser  achados,  seja  licito  aos  Mestres  da- 
quellas  Naus,  ou  Navios  reter  seus  Vestidos,  Bens,  ou  Sol- 
do  para  satisfacSO  dos  damnos. 

ART.  vil. 

ítem.  Que  os  Cónsules  que  daqui  em  diante  morarem 
em  algQa  parte  do  Dominio  de  Portugal,  por  causa  do  Soo- 
corro  ou  Presidio  do  Povo  desta  República;  sejdo  daqui 
por  diante  nomeados  e  feitos  pelo  dito  Senhor  Protector;  e 
assim  nomeados,  tenh&o,  e  exerciton  a  mesma  authoridade 
que  ao  presente,  ou  de  futuro  exercitem  nos  Dominios  do 
ditto  Rey  qualquer  Cónsul  ou  desta,  ou  de  outra  qualquer 
Na0o;  posto  que  n&o  confessem  a  Religillo  Romana. 

ítem,  para  julgarem  todas  as  Cauzas  que  tocarem  ao 
Poto  desta  República,  se  depute  hum  Juiz  Conservador, 
do  qual  nSo  haverá  appellacüo  algüa,  senSo  para  o  Senado 
da  Rella(^o,  aonde  as  Demandas  comeadas,  interpostas  as 
appellacdes,  se  acabem  dentro  no  espado  de  quatro  mezes. 


ART.  Vlli. 

ítem.  Que  se  algum  do  Povo  desta  República  morrer 
dentro  do  Reino  e  Senhorio  do  Serenissimo  Rey  de  Portu- 
gal, os  Livros,  Contas,  Fazendas,  e  Bens  seus,  ou  de  outros 
do  Povo  desta  República,  nllo  sejio  tomados,  ou  occupa- 
dos  pelos  Juizes  dos  Orphllos  e  Abzentes,  ou  pelos  seus  Mi- 
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iG5f  corum  Ministris,  aut  Oñicialibus,  ñeque  eorum  jurisdictio- 
.luihu  ni  obnoxia  erunt;  Verum  uti  eadem  bona  merces  et  ratio- 
nes  iis  Instiioribus,  aut  Procura tori bus  Anglis  tradantur, 
qui  eo  in  loco  commorabuntur  á  Defunctis  nominati  vel  de- 
putati,  quod  si  is  dum  in  vivis  erat  nullos  nominaverit,  ea- 
dem hona,  merces  et  rationes  ex  Auctoritate  Judiéis  Con- 
servatoris  duobus  pluribusve  Mercatoribus  Anglis  tradan- 
tur, qui  pluribus  caeterorum  Mercatorum  SufTragiis  eo  in 
loco  versantium  eligentur  et  á  Gonsule  Anglicano  approbati 
erunt,  data  priüs  cautione  per  idóneos  íidejussores  ab  eo- 
dem  Consule  approbandos  de  iisdem  bonis,  mercibus  et  ra- 
tionibus  legitimis  Dominis  aut  eorum  veris  Creditoribus 
restituendis.  Et  bona  quae  Defuncti  esse  constiterit,  tra- 
dentur  híeredibus,  Executoribus,  vel  Creditoribus  ejusdem. 

ART.   IX. 

Ítem,  uti  nec  Portugallise  Rex  nevé  úllus  ex  Ministris 
tíjus  detineat,  arrestet,  nexuvé  occupet  ullos  Mercatores 
Naucleros,  Gubernatores,  Nautasve,  eorumvé  naves,  mer- 
ces aliavé  bona  quae  vel  hujus  Beipublicae,  vel  uUius  ex 
populo  ejus  fuerint,  sivé  ad  belli  sive  ad  alios  quoscunque 
usus  nisi  Dominus  Protector  aut  ii  ad  quos  illa;  naves  bo- 
naque  pertinuerint,  ea  de  re  priüs  moneantur  suumque  as- 
sensum  praebuerint,  verüm  ut  praedictie  naves,  homines  ac 
bona  possint  liberé  sine  uUo  á  prsedicto  Rege,  uUisvé  ejus 
Ministris  impedimento  ab  illis  portubus  ac  ditionibus  dicti 
Regis  suo  arbitratu  discedere,  utque  venditio  mercium  bo- 
norumque  populi  hujus  Reipublicae  ne  prohibeatur,  diffe- 
raturve  hoc  obtentu  Regi  niroirum  iis  opus  esse  per  cau- 
samvé  aliam  quamcunque  nevé  ad  usum  Regis  avertantur 
aliosvé  ad  usus  quoscunque  nisi  illi  quorum  interest  assen- 
serint. 

ART.  X. 

Ítem,  uti  populus  Reipublicae  Anglia;  in  navibus'  suis 
omnes  res,  bona  et  merces  cujuscunque  generis  fuerint  etiam 
arma,  annonam,  aliave  similia  é  portubus  et  Dominiis  di- 
ct®  Reipublicae,  aliisvé  portubus,  et  Dominiis  quibuscun- 
que  (dummodo  immediate  ex  portubus  Portugalliae  ejusvé 
Ditionum  ne  sint  exportata  ad  quoscunque  portus  et  Ter- 
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nistros,  e  0£Seiaes,  nem  estarlio  sugeitos  á  sua  jurisdic^o;  mi 
mas  que  os  mesmos  Bens,  Fazendas»  e  Contas  se  eatreguem  '^^^ 
aos  Feitores  ou  Procuradores  Inglezes,  que  oeste  lugar  mo- 
rarem,  nomeados,  ou  deputados  pellos  defunctos:  mas  se  o 
defunto  os  nfto  nomear ;  os  mesmos  Bens,  Fazendas,  e  Con- 
tas se  entreguem  com  authoridade  do  Juiz  Cooservador,  a 
dous»  ou  mais  Mercadores  Inglezes  os  quaes  serdo  escolhi- 
dos  pellos  mais  votos  dos  outros  mercadores  que  assístirem 
no  dito  lugar,  e  serSo  aprovados  pelo  Cónsul  dos  Inglezes, 
dando  primeiro  Caü^o  por  fiadores  idóneos,  (que  serio 
aprovados  pelo  mesmo  Cónsul  dos  Inglezes)  de  restituir  os 
mesmos  Bens,  e  Contas  aos  legítimos  Senhores,  ou  a  seus 
verdadeiros  Credores,  e  os  bens  que  constarem  serem  do 
defuncto,  serdo  entregues  a  seus  herdeiros  e  credores. 

ART.  IX. 

ítem,  Que  nem  £I-Rey  de  Portugal,  nem  aigum  de  seus 
Ministros  detenha  a  estes,  nem  embargue  a  alguns  Merca- 
dores,  Pilotos,  Govemadores,  Marinheiros,  nem  suas  Naus, 
on  outros  Bens  que  forem  desta  República,  ou  de  alguns 
do  Povo  della,  ou  para  o  uzo  da  Guerra,  ou  para  outros 
quaesquer,  se  o  Senhor  Protector,  ou  aquelle  a  que  essas 
Naus  e  Bens  pertencerem,  nSo  forem  primeiro  desta  mate- 
ria avisados,  e  derem  seu  consentimento;  porem  que  as  ditas 
Naus,  homens,  e  Bens,  possfto  livremente  sem  impedimento 
algum  do  sobredito  Rey,  ou  seus  Ministros,  sabir  daquelles 
Portes,  ou  Senhorios  do  dito  Rey,  ao  seu  arbitrio,  e  que 
as  vendas  das  mercadorias,  e  Bens  desta  República  se  nfto 
probibirem,  ou  dilatem  com  este  Pretexto,  a  saber,  que  £1- 
Rey  baja  mistar,  ou  por  outra  qualquer  cau2a»  nem  se  tome 
para  uzo  de  £1-Rey,  nem  para  outros  quaesquer  uzos,  se 
aquellos  que  sfio  interessados  ndo  consentirem. 

ART.  X. 

ítem,  Que  o  povo  da  República  da  Inglaterra  possa  li- 
vremente levar  em  suas  Naus  todas  as  couzas,  bens,  mer-* 
cadorias  de  qualquer  genero  que  fosaem,  ainda  armas,  man- 
timentos,  ou  outras  couzas  similhantes  dos  povos  e  Senho- 
rios da  dita  República,  e  de  outros  quaesquer  Portes,  e  Se? 
ohorios,  com  tanto  que  n&o  sejam  tiradas  dos  Portes  de 
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1654  ritoria  Regís  Castella;  Iransvehenda)  liberé  exportare  pos- 
"o^  sint,  utque  Serenissimus  Rex  Portugalliae  sive  Subjecti  per 
pígnorationes  repressalias  aut  aiiam  quamcunque  causam 
dictas  naves,  bona,  aut  homines  ne  impediant,  quo  minus 
ad  portus,  et  territoria  dicti  Regis  Castellae  tuto  navigare 
ibíque  commercium  habere  possint.  Utque  populi  hujus  Rei* 
publicae  in  Regna  portus  et  territoria  Regis  Portugallia* 
tam  arma,  frumentum,  pisces  quám  alia  omnia  mercium 
genera  liberé  importare  possint,  eaque  suo  arbitratu,  vel 
partículatim  vel  integra  mole  venderé  quibuscunque  homi- 
nibus  quove  possint  pretio,  nevé  á  praedicta  Magestate  Re- 
gia ejus  vé  Ministris,  Praefectis,  Redemptoribus,  Monopo- 
lisvé,  ab  ullave  camera  jurisdictioneve  quacunque  privatie, 
vel  publicae  Curiae  vetentur  circumscribantur,  inhibeantur- 
vé.  Utque  bona  mercesque  qu®  Custumas,  sive  portoria 
modo  solverunt  in  quibuscunque  Majestatis  suas  portubus 
liberé  transvehantur  in  quoscunque  alios  portus  locavé  di- 
ctae  Majestatis  absque  solutione  altcrius  cujuscunque  seu 
ulterioris  Custumae  portorii  seu  Argenti  suramae  preterquam 
ejus  quam  Lusitani  Mercatores  solverent,  si  bona  et  merces 
ad  illos  pertinuissent. 


ART.  XI. 

ítem,  uti  populus  et  íncola?  Rei-publica;  Angliae  liberé, 
et  tuto  negotientur  et  commercium  habeant  á  Portugallia 
ad  Brasiliam  aliaquc  Conquesta  dicti  Regis  in  India  Occi- 
dentali  etá  Brasilia  et  dictis  Gonquestis  ad  Portugalliam  in 
omni  genus  bonis,  et  mercantiis,  quibuscunque  exceptis  fa- 
riña, píscibus,  vino,  oleo,  et  ligno  Brasiliensi  quibus  á  Rege 
interdicitur  per  Contractum  cum  Societate  Brasiliensi,  pen- 
dentes jura,  et  Custumas  illas  quas  alii  pendunt,  qui  in  is- 
tis  Regionibus  negotiantur:  Et  Proviso,  quod  naves  Angli- 
canae  conductas  k  Lusitanis  inter  navigandum  Classi  Lusi- 
tanicae  adjugendae  sunt:  Et  quod  dictus  populus  et  íncolas 
ab  ullis  é  dictis  portubus  et  locis  in  Brasilia  et  dictis  Con- 
questis  ad  quaeviscunque  Dominia  dicti  Regis  appellentes, 
naves  suas  exonérate,  ullave  bona  ad  Anglos  pertinentia 
*  exponere  non  cogentur.  Verüm  O  Riciales  telón  iorum  bona 
dum  in  navibus  sunt  ponderari  facient,  qu6  debita  pro  iis 
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Portugal,  e  de  seus  Senhoríos  immediatamentc  para  serem  nu 
levados  a  quaesquer  portes  ou  Territorios  de  El-Rey  de  Cas-  ^^¡^^ 
tella,  e  que  o  Sierenissimo  Rey  de  Portugal,  e  seus  Vassal* 
los  nio  impidUo  por  penhores^  represalias,  ou  qnalquer  ou- 
tra  couza  as  ditas  Naus,  Bens,  ou  Homens,  que  nao  possSo 
nayegar  seguramente  aos  Portos,  Territorios  de  £1-Rey  de 
Castelia,  e  ter  9hi  Commercío,  e  que  as  Pessoas  desta  Re-  . 
fniblica,  possilo  liyremente  lerar  aos  Reinos,  Portos,  e  Ter- 
ritorios de  £l-*Rey  de  Portugal,  assim  Armas,  Pdo,  Peixe, 
oom  todos  os  outros  géneros  de  roercadorias,  e  vendellas  a 
seu  arbitrio,  ou  pelo  meudo,  ou  pelo  junto  a  quaesquer  ho- 
mens, ou  por  qualquer  pre^o  que  podérem ;  e  que  nem  pela 
dita  Magestade  Real,  nem  por  seus  Ministros  Presidentes, 
Rendeíros,  Estanqueiros,  ou  por  algüa  Camera  ou  jurisdi- 
00  de  Tribunal  qualquer,  particular,  ou  publico,  sejdo  pro- 
hibidos, circumscriptos,  ou  inhabilitados,  e  que  as  Merca- 
dorias,  e  Bens,  que  hüa  vez  pagai^o  os  costumes  ou  por- 
tagens  em  qualquer  Porto  de  Sua  Magestade,  se  posslK>  li- 
vremente  tornar  a  levar  a  quaesquer  outros  portos  da  dita 
Magestade,  sem  que  paguem  outra  qualquer  soma  de  Di- 
reitos,  Portagens,  ou  Prata  mais  que  aquelles  que  os  Mer- 
eadores  Portugoezes  pag&rdo,  se  os  bens  e  mercadorias  a  elles 
pertencem. 

ART.  XI. 

ítem.  Que  o  Povo  e  Natoraes  da  República  de  Ingla- 
terra, livre,  e  seguramente  negoceem,  e  tenhfio  Commercío 
de  Portugal  para  o  Brazil,  e  outras  Conquistas  do  dito  Rey 
na  India  Occidental,  e  do  Brazil,  e  ditas  Conquistas  para 
Portugal,  em  todo  o  genero,  com  quaesquer  Bens,  je  Mer- 
cadorias (tirando  Farinha,  Bacalhau,  Vinho,  Azeili^  e  Pau 
do  Brazil;  os  quaes  silo  prohibidos  por  El-Rey  pelo  Contrato 
com  a  Companhia  do  Brazil)  pagando  aquelles  tlireitos  e 
costumes  que  pagarlo  os  outros  que  nesta  parte  negoceem, 
e  atento  que  as  Naus  Inglezas  fretadas  pellos  Portuguezes 
se  hao  de  juntar  Navega^io  á  Armada  Portuguesa,  e  que 
o  dito  Povo  e  naturaes  chegando  de  alguns  dos  ditos  Por- 
tos, e  Lugares  do  Brazil,  e  ditas  Conquistas  a  qualquer  Se- 
nhorio  do  dito  Rey,  nio  serlo  constrangidos  a  descarregar 
suas  Naus,  ou  por  fora  bens  alguns  pertencentes  aos  Ingle-  • 
íes,  mas  os  Ófficiaes  das  Alfandagos  farlo  pezar  os  bens  em 
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iGKi  vcciigalia  etjiira  solvantur,  et  quod  nullum  gravius  Vedi- 
^10°  8*'»  ^"^  tributum,  nevé  major  pecuniaí  summa  vel  impen- 
sa  exigetur,  aut  Officialibus  Regís  solvetur  quám  si  bona  iri 
terram  expósita  essent,  nec  in  expediendis  et  dimittendis  di- 
ctis  navibus  uUa  mora  trahetur:  £t  postquam  íii  quaecun- 
que  alia  Dominia  dicti  Begis  appulerint,  solutis  juribus  et 
Gustumis  antedictis,  deiii  liberé  iter  capessant  ad  quem- 
cunque  alium  portum,  aut  locum,  et  bona  imposita  navibus 
Angiis,  vel  á  Subditis  dicti  Regis,  vel  ab  alus  ad  quam- 
cunque  partem  Dominíorum  dicti  Regis  transvehenda  nul- 
latenus  pendent  majores  consuetudines  seu  diversa ,  aliaquc 
jura,  quam  si  navibus  Lusitanicis  essent  imposita.  Atquc 
etiam  uti  populus  et  Incolae  Reipublicee  Angliae  liberé  pos- 
sint  navigare  in  Colonias,  ínsulas,  Regiones,  Portus,  Dis- 
trictus,  Oppida,  Pagos  et  Emporia  ad  Regem  Portugallias 
pertinentia  in  India  Orientali  Guinea,  Binea,  et  ínsula  Sancti 
Thomae,  et  alicubi  in  oris  et  Littoribus  Africae  atque  inibi 
commorari,  negotíari,  et  commercium  exercere  terrá,  mari, 
fluminibus,  et  aquis  dulcibus  in  bonis  ct  mercimoniis  qui- 
buscunque  et  omne  genus  mercantiarum  in  aliquem  locum 
seu  Regionem  eadem  qua  priüs,  libértate  transvehere;  At- 
que etiam  eadem,  quse  ullo  antehac  tempore  in  quovis  Tra- 
ctatu  concessa  fuit,  vel  íncolas  alterius  cujusvis  Nationis  foB- 
dere  et  amicitia  sociataB  in  posterum  concedetur.  Quantum 
vero  ad  Gustumas  et  vectigalia  in  iis  Regionibus  solvenda 
non  pendent  majora  vel  graviora  iis  qus  penduntur  á  qua- 
vis  persona  vel  personis  in  quovis  dictorum  locorum  seu  Re- 
gionum  negotiantibus.  Atque  etiam  uti  Rex  Portugallis  sub- 
ditive  ejus  tam  Societas  Brasiliensis,  quám  omnes  alii  quoties 
naves  ^erse  ad  navigationem,  et  mercaturam  Brasiliensem 
exercendam,  vel  ad  oras  et  ínsulas  praedictas,  vel  alibi  opus 
iis  erunt,^as  hujus  Beipublicae  ejusque  populi  solitis  et  or- 
dinariis  pretiis  quas  poterunt,  conducent  nullasque  alias 
uUius  Principis,  aut  Beipublicae  modo  adsit  numerus  An- 
glicarum  navium  illorum  usibus  sufficiens;  Excepto  quod 
fratemitas  Brasiliensis  poterit  duas  naves  apparatu  bellico 
instruendasy  et  quatuor  alias  piscibus  ad  Brasiliam  mitten- 
das  á  quaviscunque  Nationepro  libitu  sno  conducere,  prout 
continetur  in  Carta  Libertatum  per  Diploma  Regium  ei 
concessa.  Et  quod  tam  Societas  Brasiliensis^  qu&m  omnes 
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quanto  esUlo  ñas  Naus,  para  que  se  paguem  os  Direítos»  e  i€5l 
Tributos  delles  devidos,  e  que  se  nSo  pedir&o  nem  pagardo  ^^^^^ 
ROS  Officiaes  de  El-Rey  nenhum  Direito  cu  Tributo,  mais 
grave,  nem  maior  soma  ou  despeza  de  dinheiro  do  que  seus 
Bens  fossem  postos  em  térra :  nem  no  despachar,  ou  despe- 
dir as  ditas  Naus,  se  fará  detenc>a  algüa,  e  depois  que  che- 
garem  a  quaesquer  Senhorios  do  dito  Rey,  e  pagar  os  Di- 
reitos  e  Costumes  sobreditos;  tomarlo  dahi  livremente  ca- 
inínha  para  qualquer  Porto,  ou  Lugar,  e  os  Bens  carrega- 
dos  ñas  Naus  Inglezas,  ou  pellos  Vassallos  do  dito  Rey,  ou 
por  outros  que  houverem  de  ser  trespassados  a  qualquer 
parte  dos  Senhorios  de  Portugal,  de  nenhum  modo  paga- 
rlo maiores  Costumes,  ou  outros  diversos  Direitos  do  que 
se  fossem  carregados  em  Naus  Portuguezas.  £  tliobem  que 
o  Povo  e  Naturaes  da  República  de  Inglaterra  possáo  livre- 
mente navegar  para  as  Colonias,  libas,  Regioens,  Portos, 
Destrictos,  Villas,  Lugares,  e  Imperios  pertencentes  a  £1- 
Rey  de  Portugal,  na  India  Oriental,  Guiñé,  Bené,  e  liba  de 
Silo  Thomé,  e  em  outra  qualquer  parte  ñas  Costas  e  Praias 
de  África;  e  ahi  fazer  Demora,  Negociar,  e  £xercitar  Com- 
niercio  na  Terra,  Mar,  Rios,  e  Agoas  Doces»  em  quaesquer 
Bens,  e  Mercadorias,  e  levar  todo  o  genero  de  Fazendas 
para  algum  Lugar  ou  Regido,  com  a  mesma  liberdade  com 
que  antes,  e  tHobem  com  a  mesma  que  em  algum  tempo 
Rntes  de  agora  em  qualquer  Tratado  fosse  concedido,  ou  se 
conceder  ao  diante  aos  naturaes  de  qualquer  na^&o  confe- 
derada e  amiga ;  e  quanto  aos  costumes,  e  direitos  que  nes- 
sas  Regioens  se  hüo  de  pagar;  os  nHo  pagarlo  maiores,  ou 
mais  graves  do  que  se  pagólo  por  qualquer  pessoa  ou  pe»- 
Roas  que  negoceem  em  qualquer  dos  ditos  Lugares  ou  Re- 
gioens. £  outro  sim  £I-Rey  de  Portugal,  ou  seus  Vassal- 
los, assim  a  Companbia  do  Brazil,  como  todas  as  outrag, 
todas  as  vezes  que  tiverem  necessidade  de  Naus  £strangei- 
ras  para  exercitar  a  Navegando  e  Mercancia  do  Brazil,  ou 
para  as  Regioens  e  libas  sobreditas,  ou  para  outra  parte  os 
FretarSo  desta  República  e  do  seu  Povo  pellos  presos  cu»- 
turnados  e  ordinarios  aquellas  que  quizerem,  e  nenhüas  ou-* 
tras  de  nenhum  Princepe,  ou  República,  comtanto  que  baja 
numero  de  Naus  Inglezas  bastantes  para  seus  uzos,  exce- 
pto para  a  Companbia  do  Brazil,  que  poderío  frotar  como 
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Wói  alü  subditi  dicti  Regis  qui  mercaturam  exercent,  liberé  abs- 
^^¡¡¡^  que  ulla  liccntia  generali  vel  speciali  priüs  impetranda,  na- 
ves Anglicas  quociinque  numero  iis  placuerit  conducen!  in 
que  iis  navipent  in  Brasiliam  caeteraque  Conquesta  dicti 
Regís  in  India  Occidentali,  quodque  stipendium  onerandi, 
et  commorandi  convcnerit  id  uti  procedal,  ejusque  ratio 
habeatur,  doncc  tolum  solvatur,  quamvis  etiam  pacti  tem- 
poris  slipondium  superaril. 


ART.   XII. 

ítem,  Et  cum  Serenissimus  Rex  Portugalliae  per  Res- 
criptum  suum  Sigillo  suo  munitum  datum  in  Urbe  Ulissi- 
ponis  vicésimo  primo  Januarii  Anno  Nativitatis  Domini 
Nostri  1641.  Incolis  terrarum  Subjectarum  Dominio  Or- 
dinum  Hollandiae  &.*  liberam  facultatem  concesserit  omnia 
genera  mercium  invehendi  evehendique  é  Regnis,  Domi- 
niis,  el  Territoriis  suis:  Uti  populus  ReipublioB  Anglia.% 
eádem  facúltate  in  Regnis  et  Dominiis  dicti  Serenissimi  Re- 
gis  Portugallife  utatur  fruaturque. 

ART.  XIII. 

Ítem,  uti  nullus  Alcaydes  vulgo  dictus,  aliusve  Regia} 
Majestatis  Officialis  ullum  ex  populo  hujus  Reipublicae  cu- 
juscunque  gradús  aut  conditionis  fuerit,  preterquam  in 
causa  criminalí  et  in  ípso  Tacto  deprehensum  arrestare  aut 
interpellare  possit  nisi  ab  Judice  Conservatore  potestate  ad 
id  scripto  priüs  facta.  Utque  populus  prsedictus  alioquin 
quoad  corpora,  domicilia  rationum  libros  interesse,  merces 
bonaque  sua  intra  Ditionem  Serenissimi  Regis  Portugalliae 
parí  eademque  fruatur  immunitate  á  Garceribus,  Arresta- 
tionibus  aliisque  molestiis  quibuscunque,  quae  alü  cuicun- 
que  Principi  populoque  cum  Rege  Lusitani»  foederato  con- 
cessa  esty  aut  deinceps  concedetur,  ñeque  per  ullum  Sal- 
vum  Gonductum  aut  patrocinium  ejusdem  Regis  subditis 
aliisvé  in  ejus  ditione  versantibus,  concedendum  suo  jure 
prohibcantur,  quo  sua  debita  recuperare  queant,  verüm 
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quízer  duas  Naus  de  Guerra,  e  quatro  para  mandar  ao  Bra-  1651 
zil  carregadas  de  Bacalhau,  a  qualquer  nacdo,  como  se  con-r  ^^¡^^ 
tem  na  carta  de  liberdades  que  Ihe  concedeu  por  Provizfto 
Real  e  que  assim  a  Companhia  do  Brasil,  como  todos  os 
outros  Vassallos  do  dito  Rey,  que  exercitSio  a  Mercancia, 
libremente  sem  licen^  algQa  geral,  ou  especial,  que  primeiro 
do  que  se  haja  de  alcanzar,  fretem  Naus  Inglezas  no  nu- 
mero que  quizerem,  e  nellas  naveguem  ao  Brazil,  e  ás  mais 
Conquistas  do  dito  Rey  na  India  Occidental,  e  que  o  esti- 
pendio que  se  contratar  de  carregar,  e  de  interesses  proce- 
derá, e  se  tenha  conta  delle  até  que  todo  seja  pago,  ainda 
que  exceda  o  estipendio  do  tempo  que  se  contratou. 

ART.  XII. 

Ítem,  £  como  o  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  por  Pro- 
vizfto  sua,  sellada  com  o  seu  sello  na  Cidade  de  Lisboa  a 
21  de  Janeiro  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  de 
1641,  (1)  concedeu  aos  naturaes  das  térras  sugeitas  aos  Do- 
minios dos  Estados  de  Olanda  &  livre  faculdade  de  levar, 
e  tirar  dos  seus  Reinos,  Dominios,  e  Territorios  todos  os 
géneros  de  mercadorias,  que  o  Povo  da  República  de  In- 
glaterra vulgou  da  mesma  faculdade  nos  Reinos  e  Domi- 
nios do  dito  Serenissimo  Rey  de  Portugal. 

ART.  XIII. 

ítem.  Que  nenhum  que  vulgarmente  se  chamUo  Alcai- 
des, ou  algum  outro  Official  de  Sua  Real  Magestade,  possa 
prender,  ou  embargar  algum  do  Povo  desta  República,  de 
qualquer  grau  ou  condi^^o  que  sej&o  salvo  em  cazo  crimi- 
nal, e  colhido  em  fragante  delito,  senSo  com  poder  do  seu 
Juiz  Conservador,  dado  primeiro  por  escrito  e  que  no  de 
mais  o  dito  Povo  quanto  as  pessoas,  Domicilios,  livros  de 
Razio,  Interesse,  Mercadorias,  e  mais  Bens  seus,  gozarSo 
nos  Dominios  do  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  de  igual, 
e  da  mesma  immunidade  de  prizoens,  de  Embargos,  e  de 
quaesquer  outrás  molestias  que  a  outro  qualquer  Princepe, 
ou  Povo  Confederado  com  £I-Rey  de  Portugal  foi  conce- 
dido, ou  daqui  em  diante  se  conceder,  nem  por  algum  salvo 

(1)  Vide  egle  docuBento  a  pag.  115. 
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1654       uti  qucmcunque  hominem  ¡n  jus  vocare  possint  ¡n  cujus- 
•'"'¿'^      cunque  dcmum  patrocinium  recipiendum,  sive  quovis  Di- 
plómate muniiuin,  sive  Redemptorem,  sive  alio  quovis  pri- 
vilegio donatum,  justí  cujusvis  debíti  causa. 


ART.  XIV. 

ítem,  Quandoquidem  vero  jura  commercii,  et  pacis  ir- 
rita forent,  et  inutilia  si  populus  Beipublicae  Angliae  cons- 
cientia?  causa  inquietarentur,  dum  ultro  citroque  commeant 
ad  Regna  et  Dominia  dicti  Regis  Portugalliae  vel  illic  mer- 
cium  commutandarum  gratiá  hospítantur;  ut  igítur  terrá 
marique  liberum  et  securum  sit  commercium,  dictus  Por- 
tugallicB  Rex  id  efficaciter  aget,  et  providebit  ne  á  quovis- 
cunque  homine  curia  vel  Tríbunali  ante  dictae  conscicntiae 
gratiá  molestentur  aut  inquietentur,  vel  propterea  quod  se- 
cum  habeant  vel  utantur  Bibliis  Anglicis  aliisvé  libris; 
utque  liberum  sit  populo  hujus  Reipublicae  in  privatis  aedi- 
bus  una  cum  familiis  ex  eadem  Gente  oriundis  intra  quae- 
cunque  Dominia  dicti  Regis  Portugallis  Religionem  suam 
observare  et  profiteri  atque  eandem  in  navibus  et  navigiis 
suiis  exercere,  prout  illis  visum  fuerit,  absquc  omni  moles- 
tia vel  impedimento.  Denique  ut  locus  mortuis  sepeliendis 
idoneus  iis  assignetur.  Provideant  tamen  Angli  ne  exce- 
dant  quod  scritum  est  in  hoc  Articulo. 

ART.  XV. 

ítem,  si  acciderit  posthac  ut  ullae  Controversia  dubia- 
que  Ínter  prsdictas  Respublicas  oriantur,  unde  interrum- 
pendi  Ínter  utramque  gentem  commercium  periculum  esse 
possit  Populis,  Subditisquepartis  utríusque  per  omnia  utríus- 
que  Regna  et  Provincias  publica  monitio  danda  erit  bie- 
niique  spatium  ab  illa  monitione  ad  se  bona,  naves,  mer- 
ces  et  facultates  quascunque  transportandas,  sine  uUa  mo- 
lestia, impedimento,  aut  damno  sibi  bonisvé  suis  interea 
illato,.dictisque  populis  ac  subditis  utrínque  lícítum  erit, 
quibus  publica  monitionis  tempore  debita  alícubi  erunt  ea 
intra  dictum  biennium  iis  in  locis  et  ditionibus,  ubi  deben- 
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condocto,  ou  favor  do  mesmo  Rey  que  se  conceda  a  seus  j^i 
Vassailos  ou  a  outros  que  anddo  em  seu  Dominio,  sejllo  lo^ 
prohibidos  de  seu  Direito,  para  poderem  cobrar  suas  divi- 
das» porem  que  possam  citar  a  qualquer  homem  por  cauza 
de  qualquer  divida  justa»  e  ainda  que  seja  recebido  debaixo 
do  patrocinio  de  qualquer  ou  seguro  com  qualquer  Alvaré ; 
ou  seja  RendeirOy  ou  tenha  qualquer  privilegio. 

ART.  XIV. 

ítem,  Por  quanto  os  Direitos  da  Paz  e  do  Commercio, 
seriio  nullos,  e  inuteis,  se  o  Povo  da  República  de  Ingla- 
terra fosse  inquieto  por  cauza  da  consciencia,  quando  vai, 
e  vem  aos  Reinos  e  Dominios  do  dito  Rey  de  Portugal,  ou 
assim  se  detem  por  cauza  de  eomutar  as  Mercadorias:  por 
tanto,  para  que  seja  livre  e  seguro  o  Commercio  por  Mar 
e  por  Terra;  o  dito  Rey  de  Portugal  efficasmente  fará  e 
proverá  que  nSo  sejSo  molestados  nem  inquietos  por  ne» 
nhum  Homem,  Curia,  ou  Tribunal  por  cauza  da  dita  Cons- 
ciencia,  ou  por  terem  comsigo,  ou  uzarem  Biblias  Ingle- 
zas,  ou  outros  livros,  e  que  seja  livre  o  Povo  desta  Repú- 
blica ñas  cazas  particulares  com  as  familias  da  sua  mesma 
na^io  e  Religüo  dentro  de  quaesquer  Senhorios  do  dito 
Rey  de  Portugal,  observar,  e  professar  a  sua  ReligiSo,  e 
Exercitalla  ñas  suas  Naus  ou  Navios  como  Ihe  parecer,  sem 
algfia  molestia  ou  impedimento.  Finalmente  que  se  Ibes  as» 
aignará  lugar  idóneo  para  se  enterrarem  os  mortos.  Advir- 
tió com  tudo  os  Inglezes  n&o  exced&o  o  que  está  escrito 
oeste  artigo. 

ART.  XV. 

ítem.  Se  acontecer  daqui  em  diante  que  nas^am  algflas 
controversias,  ou  duvidas  entre  as  mesmas  Repúblicas,  que 
posaa  haver  perigo  de  se  interromper  o  Commercio  entre 
hOa,  e  outra  na^So,  se  dará  aos  povos,  e  Vassallos  de  am- 
bas as  partes  por  todos  os  Reinos,  e  Provincias  hfla  e  ou- 
tra publico  avizo,  e  espado  de  dous  annos  depois  daquelle 
avilo  para  se  passarem  a  si  e  a  seus  Bens,  navios  merca- 
derías, e  quaesquer  faculdades,  sem  entretanto  se  Ibes  fazer 
molestia  algfla,  impedimento,  nem  damno  a  elles  nem  a  seus 
bens,  e  será  licito  aos  ditos  povos  e  Vassallos  de  ambos;  se 
ao  tempo  de  tal  publico  avizo  Ibes  deverem  em  algOas  par- 
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I65i       tur  legitimé  exigere,  ulque  exinde  jus  iis  cxpeditum  el 
^"/q**      cum  eflectu  reddetur,  ila  ul  Creditores  ejusmodi  intra  lem- 
piis  prcTfmitum  sua  consequi  possint. 


ART.   XVI. 

Ítem,  si  acciderit,  ut  quandiu  foediis,  amicitia  et  So- 
cietas  haíc  duraverit,  ab  ullo  ex  populis,  aut  Ineolís  alter- 
utrius  partis  prsedictae  contra  hoc  focdus,  aut  ullam  ejus 
partem  mari  ierra  fluminibus,  aut  aquis  dulcibus  quicquam 
fíat,  aut  tentetur,  amicitiam  hanc  foedus,  et  Societatem  ín- 
ter hasce  Nationes  non  idcirco  interrumpí,  aut  infringí  ve- 
ríim  ÍRtegram  nihílominus  durare  plenamque  vim  suam 
obtinere:  tantummodo  illos  ípsos  qui  contra  Foedus  praedi- 
ctum  commiserint  síngulos  puniri  aliumque  nemínem,  jus- 
titíamque  reddí,  et  satisractionem  darí  illis  ómnibus  quo- 
rum id  interest  ab  iis  ómnibus  qui  ierra,  mari,  fluminibus, 
aui  aquis  dulcibus  contra  hoc  foedus  quicquam  commise- 
rint uíla  in  parte  Europae,  aui  ubivis  locorum  intra  fretum 
Gaditanum  sive  in  America,  vel  per  Afric«  littora,  ullisvé 
in  terris,  Insulis,  sequoribus,  aestuariis,  sinubus,  Flumini- 
bus, ullisvé  in  locis  cis  Caput  bonas  spei  intra  anni  spaiium 
quám  justiiía  posiulabiiur.  In  ómnibus  autem  locis  uii  su- 
pra  iransdictum  Gapui  infra  menses  octodecim  quám  jus- 
tiiía praedicio  modo  posceiur,  et  si  fcederis  ruptores  non 
comparuerint,  ñeque  se  judicandos  submiserini,  ñeque  sa- 
tisfactíonem  dederini  intra  hoc  vel  illud  temporis  spaiium 
pro  loci  longinquiiate  modo  limítaium,  praedicti  illi  uiríus- 
que  partís  hosies  judicabuntur,  eorumque  bona  faculiaies 
ei  quicunque  rediius  publicabuniur,  plenaeque  ac  just»  sa- 
tisfaciioni  impendendi  eruni  earum  injuriarum,  quae  ab  ipsis 
íUatae  suni  ípsique  prasieréa  cum  in  alteruirius  pariis  po- 
iesiaie  fuerini  iis  paenís  obnoxii  erunt,  quas  suo  quisque 
crimine  commeruerit. 


ART.   XVIl. 

Ítem,  siqua  inciderii  Controversia  ínter  praedicti  Kegis 
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tes  dividas,  pedidas  legitimamente  dentro  dos  ditos  dous       1S54 
annos  nos  lugares»  e  Senhorios  onde  se  deverem»  e  que      ^|J^^ 
daqui  por  diante  se  Ibes  fará  direito  Dezembargado»  e  com 
effeito  de  modo  que  esses  Gredores  se  alcancem  a  seu»  den- 
tro no  tempo  proferido. 

ART.  XVI. 

ítem.  Que  se  acontecer  que  em  quanto  durar  esta  Gon- 
federa^do,  Amizade»  e  Sociedade  por  alguns  dos  povos,  ou 
naturaes  de  algüa  destas  partes  se  fizer,  ou  attentar  algüa 
couza  contra  esta  Gonfederat^o,  ou  algüa  parte  della  no 
Mar,  na  Terra,  nos  Rios,  ou  Agoas  doces;  nem  por  isto 
esta  Amizade,  Gonfedera$do,  e  Sociedade  entre  estas  na- 
^des  se  interromperá,  nem  quebrantará;  antes  durará  in- 
teira,  e  se  sustentará  toda  sua  for^a;  e  somonte  serio  cas- 
tigados aquellos  mesmos  em  particular  que  delinquirem  con- 
tra a  dita  Gonfederagfto,  e  nenbum  outro,  e  se  fará  Justina, 
e  dará  satisfa^do  a  todos  aquelles  que  importar  por  todos 
aquellos  que  por  Terra,  Mar,  Rios,  ou  Agoas  doces  come- 
t^rem  quíilquer  couza  contra  esta  Gonfedera^^do,  em  algüa 
parte  da  Europa,  ou  em  qualquer  Lugar  dentro  no  Es- 
treito  de  Gibraltar,  ou  em  America,  ou  pelas  Gostas  de 
África,  ou  em  algüas  Térras,  Uhas,  Mares,  Estaleiros,  En- 
seadas,  Rios,  ou  alguns  lugares  daquem  do  Gabo  de  Roa 
Esperan^,  dentro  no  espa^  de  bum  anno  que  se  pedir 
justi^;  mas  em  todos  os  lugares  ut  supra  alem  do  dito 
Cabo,  dentro  de  deioito  mezes  que  a  justi^^a  pelo  dito  modo 
se  pedir,  e  seos  ,quebrantadores  da  dita  GonfederacSo  nSio 
aparecerem  nem  se  sujeitarem  a  ser  julgados,  n^n  derem 
satisfago  dentro  ueste,  ou'naquelle  espado  de  tempo,  que 
segundo  a  distancia  do  lugar  agora  se  limitou;  os  sobredi- 
tos  serfto  julgados  por  inimigos  de  hüa,  e  outra  parte,  e 
seus  Rens,  e  faculdades,  e  quaesquer  rendas  se  confiscarilo, 
e  applicarUo  a  inteira,  e  justa  satisfagfto  daquellas  injurias 
que  por  elles  forUo  feitas:  e  além  disto,  elles  mesmos  quando 
forem  a  poder  de  qualquer  das  partes  serSo  sugeitos  ás  pe- 
nas que  cada  bum  merecer  pelo  seu  crime. 

ART.   XVII. 

Itam,  Se  succeder  algüa  controversia  entre  os  Vedores, 
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i6f^4  Inspectores,  Oíficiales  aut  Ministros,  et  dictos  mercatores 
%^  de  bonitate  piscium  vel  cujuscunque  penas,  qui  ullas  in  di- 
tiones  praedicti  Regis  asportabitur  ea  dirimetur  bonorum 
virorum  modo  Lusitani  sint,  arbitrio,  qui  á  Magistratii  il- 
lius  loei  Consiileque  Gentis  Anglica?  á  quo  jure  eligentur, 
qui  rem  ita  dijudicabunt  ut  ne  quid  interim  detrimenti  dum 
de  re  disceptatur  ad  Dominum  perveniat. 


ART.  XVIII. 

Itero,  Populo,  Subjectis  vé  partis  alterutrius  ad  alterius 
portus  appellere  ibique  commorari,  indeque  pari  cum  li- 
bértate discedere  non  solüm  cum  navibus  mercatoriis,  et  one- 
rariis,  sed  etiam  cum  bellicis  et  praesidiariis  et  ad  hostium 
vim  propulsandam  instructis  permissum  esto,  si  ve  vi  tero- 
pestatis  eó  delatíe  fuerint,  sive  ad  naves  reficiendas,  aut  ad 
commeatum  parandum  appulerint,  modo  sex  bellicarum  nu- 
merum  non  superárint  si  sponte  eó  pervenerint,  ñeque  diú- 
tius  in  portubus  vel  circa  littora  haereant  aut  commoren- 
tur,  quám  ad  naves  reficiendas,  aut  ad  alia  necessaria  com- 
paranda  opus  erit,  ne  quid  forte  causae  praebuerint  inter- 
pellandi  aliarum  Gentium  commercii,  quae  amicitia  et  so- 
cíetate  conjunctse  fuerint^  et  si  quando  inusitatus  aliquis 
navium  numerus  casu  quovis  ad  eos  portus  accesserit,  iis  ne 
liceto  portum  intrare,  nisi  facta  prius  ab  iis  potestate,  quo- 
rum inditione  portus  illi  erunt,  nisi  vi  tempestatis,  aut  im- 
peliente alia  necessitati  invito  id  fecerint  ad  maris,  et  nau- 
fragií  periculum  evitandum,  quod  si  acciderit,  adventus  sui 
causam  illius  loci  Praesidi  aut  summo  Magistratui  protínús 
aperiunto,  ñeque  diutius  illic  manento  quam  per  illius  loci 
PrsBsidem,  aut  summum  Magistratum  licuerit,  ñeque  in  illis 
portubus  quod  praedictae  Rei-publics  aut  Regi  detrimento 
sit  quicquam  hostiliter  faciunto. 


ART.  XIX. 

ítem,  ut  ñeque  Respublica  praedicta,  ñeque  Rex,  naves, 
bonaque  alterutrius,  .populivé  eorum,  quae  erunt  ab  alterius 
hostibus,  au\  Rebellibus  uUo  tempore  capta,  atque  ullos  in 
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OflBciaes,  ou  Ministros  do  dito  Rey»  e  os  ditos  Mercadores  .^^* 
sobre  as  bohdades  dos  Peixes»  ou  de  qualquer  mantimento  lo^ 
que  se  levar  a  alguns  Senhoríos  do  dito  Rey,  essas  serfio 
determinadas  pelos  arbitrios  dos  bons  Yaroens»  com  tanto 
que  sejSo  Portugueses,  os  quaes  serfio  eleitos  igualmente 
pello  Magestrado  daquelle  lugar»  e  pelo  Cónsul  da  Nacido 
Ingleza,  os  quaes  jul^rllo  o  negocio  de  tal  maneira  que  em 
quanto  se  litiga  da  cauza,  nSo  venha  entre  tanto  algum 
damno  ao  Senhor  della. 

ART.  XVIII. 

ítem»  Que  será  permetida  ao  Povo  e  Yassallos  de  cada 
hila  das  partes  irem  aos  Portos  de  outro,  e  deter*se  ahi,  e 
aahir  com  a  mesma  liberdade,  nHo  só  em  Naus  Mercantes, 
e  de  Carga,  mas  tambem  com  as  de  Guerra  e  Gomboi,  e 
aparelhadas  para  rebater  as  for^s  dos  ínimigos;  ou  sejSo 
ahi  levados  com  forca  de  tormenta,  ou  para  concertar  as 
Naus  ou  para  tomar  mantimentos;  comtanto  que  nllo  pas- 
sem  o  numero  de  seis  Naus  de  Guerra  se  forem  ali  por  sua 
vontade  nem  estejSo  ou  se  detenhSo  mais  tempo  que  o  que 
for  necessario  para  refazer  as  Naus,  ou  para  comprar  ou- 
tras  couzas  necessarías,  para  que  por  ventura  nllo  seja  cauza 
de  prejttdicar  o  Conunercio  das  outras  Na^^Ses  que  forem 
aliadas  em  amizade,  e  se  em  algum  tempo,  algum  numero 
desacostumado  de  Naus  chegar  por  algum  cazo  áquelles 
Portos,  nio  Ihe  será  licito  entrar  no  Porto  senáo  tendo  pri- 
meiro  licenca  daquelles  em  cuja  jurísdicfto  esses  portos  es- 
tÍTerem,  salvo  se  constrangendo-se  á  forga  de  tempestade,  ou 
outra  necessidade  contra  sua  vontade  o  fizerem  para  evitar 
o  perigo  do  mar,  e  do  naufragio,  o  que,  se  acontecer,  mos- 
trarlo logo  ao  Presidente,  ou  Summo  Magistrado  daquelle 
lugar,  a  cauza  de  sua  viuda,  e  nSio  fiquem  ali  mais  tempo 
que  o  que  for  licito  pelo  Presidente  ou  Magistrado  daquelle 
lugar;  nem  nos  ditos  portos  fa^^llo  hostilídade  algfla  que 
seja  em  detrimento  da  dita  República,  ou  Rey. 

ART.  XIX. 

ítem,  que  a  dita  República,  nem  El-Rey,  consinta  que 
as  Naus  e  Bens  de  cada  hum  delles,  ou  de  seus  povos,  que 
em  algum  tempo  forem  tomadas  pelo  inimigo,  ou  rebeldes 
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Jifiíio  portus,  aut  loca  terrarum  alterius,  aut  Dilionum  abducta 
10  sinat  á  Dominis  ceu  proprietarüs  Iransferri;  Verum  ipsis 
aut  eorum  Procuratoribus  eadem  restituantur,  proviso  quod 
illi  ad  dictas  naves,  bonaque  jus  sibi  vendicent  priusquam 
vendantur  et  exonerentur  et  infra  tres  menses  postquaní 
dictae  naves,  bonaque  sic  abducta  fuerint  jus  eorum  vel  pro- 
bent  vel  proprietatis  Testimonia  producant,  Atquc  interea 
temporis,  sumptus  necessarios  praeservandiscustodiendis  di- 
ctis  navibus  bonisque  ipsi  Proprietarii  solvent  et  depen- 
den t. 

ART.  XX. 

ítem,  uti  populus,  et  Incolae  Rei-publica;  Angliae  nego- 
tiandi  causa  commeantes  in  Regna,  Dominia  et  Regiones 
dicti  Regis,  aut  ad  portus  suos  cum  navibus  eorum  appel- 
lentes,  ne  pendant  pro  Tonnagio,  Anchoragio,  aliisvé  Por- 
tuum  expensis  aliqua  alia  telonia  ceu  argenti  summas,  prfe- 
ter  eas  quas  Regí  ceu  Camerae  Ullissiponensi  penderé  moris 
erat,  si  qua  vero  alia  prava  Consuetudo  introduxerit,  in 
posterum  ne  solventur. 


ART.  XXI. 

ítem,  uti  nuUum  Tributum  ab  ullo  ex  populis  hujus  Rei- 
publicse  sive  Ulissipone,  sive  alio  in  loco  exigatur  Sanctí 
Georgii  Sacello  impendendum,  ñeque  cogantur  ipsi  ulla  mu- 
nia  in  personis  suis  praestare,  aut  ullum  genus  arroorum 
induere,  alus  vé  suppeditare. 

ART.   XXII. 

ítem,  uti  Mercatores  partis  alterutrius  praBdictae  eonim- 
que  Institores  Famuli,  Familiae,  Negociatores,  aliique  Minis- 
trí.  Nauta?,  naviumque  Magistri,  et  Classiarii  in  ditionibus, 
territoriis,  et  Regionibus  praedictae  Rei-publicae  et  Regis  nec- 
non  in  eorum  portubus  et  Littoribus  tuto  ac  liberé  versan 
possint;  Populusque  et  Subditi  Unius  in  ullis  alterius  di- 
tionibus sedes  proprias  in  quibus  habitent,  habere  et  pos- 
sidere,  necnon  repositoria  in  quibus  bona,  mercesque  suas 
recondant,  quandíü  conduxerint  absque  uUá  á  quopiam  mo- 
lestia, ítem  gladíÁ  >se  cingere  armaque  secum  portare  tam 
oifensiva,  quám  defensiva,  secundum  morem  et  consuetu- 
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do  outro»  e  tnisido  aos  portos»  e  lugares  das  térras  dos  ou-  ^^^^^ 
IroSt  se  transfirió  proprietarios;  mas  que  se  restituyo  a  el-  10 
les»  ou  a  seus  procuradores,  com  tanto  que  elles  requeirSlo 
o  díreito  das  ditas  Naus,  antes  que  se  vendió,  e  descarre- 
guem,  e  que  dentro  de  3  mezes  que  as  ditas  Naus,  e  Bens 
forem  assim  trazidos,  ou  proyem  o  direito  delles,  ou  pro- 
duiSo  testemunhas  da  propriedade,  entre  tanto  os  mesmos 
proprietarios  pagarlo,  e  dispenderio  os  gastos  necessaríos 
para  conservar  e  guardar  as  ditas  Naus  e  Bens.     • 

ART.  XX. 

ítem,  que  o  povo  e  mercadores  da  República  de  In- 
glaterra, que  por  cauza  de  negociar,  passSo  aos  Reinos,  Se- 
nhorios,  e  Regioens  do  dito  Rey,  ou  cheguem  aos  seus  por- 
ios  com  suas  Naus,  nte  paguem  anchoragem,  ou  outras 
despeías  dos  pórtos,  ou  outros  alguns  direitos,  ou  sommas 
de  dinheiro,  mais  que  aquelle,  que  era  costume  de  pagar 
a  El-Rey  e  a  Camera  de  Lisboa;  mas  se  algum  mau  cos- 
tóme introduzir  outros  no  futuro,  senio  paguem. 


ART.  XXI. 

ítem,  que  nenhum  tributo  se  pe^a  a  alguns  dos  povos 
desta  República,  nem  em  Lisboa,  nem  em  outro  lugar  para 
se  despender  na  Capella  de  Silo  Jorge,  nem  elles  sejSo  cons- 
trangidos  a  ter  oGficios  alguns  pessoaes,  ou  a  vestir  algum 
genero  de  armas,  ou  dá  las  a  outrem. 

ART.  xxii. 
ítem,  que  os  mercadores  de  cada  hfia  das  ditas  partes, 
e  os  seus  caixeiros,  creados,  e  negociadores  da  familia,  ou 
outros  Ministros  Marinheiros,  Mestres  de  Navios,  e  gente 
da  armada  possilo  andar  segura  e  livremente  nos  Senho- 
ríos,  Territorios,  e  Regioens  da  dita  República,  e  Rey,  e 
tambem  nos  seus  Portos  e  Raias,  e  o  Povo,  e  Vassallos  de 
hum,  ter  e  possuir  nos  Dominios  de  outro.  Cazas  proprias 
en  que  morem,  e  armazens  em  que  goardem  os  seus  bens, 
e  mercadorias  por  quanto  alugarem,  sem  que  Ibes  fafa  mo- 
lestia por  algum.  ítem,  cingir  Espada,  e  trazer  consigo  Ar- 
mas assim  offensivas  como  defensivas,  conforme  ao  uzo  e 
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^^,.j       dinem  loci,  qu6  se  ipsos  bonaque  sua  meliüs  lulari  pos- 
Julho       sint. 

10 

ART.    XXIII. 

ítem,  uli  omnia  bona,  mercesvé  dictaB  Rei-publicae  aut 
Regis  eorum  vé  utrinque  populorum  aut  subditorum  in  al- 
terutrius  hostium  naves  ¡mpos¡t«,  ibique  repertae  cum  ¡psis 
navibus  praídaí  sint  atque  in  publicum  addictae,  omnia  au- 
tem  hostium  alterutrius,  bona,  mcreesvé  in  naves  partis  al- 
terutrius  eorumvé  populi  aut  Subditorum  imposita;  intactae 
sint. 

ART.  XXIV. 

Ítem,  uti  omnia  justa  debita  quse  sumptarum  aut  em- 
ptarum  mercium  nomine  aut  oneratarum  denique  navium, 
Anglis  sive  ante,  sive  post  bona  eorum  sequestro  posita  ad 
hoc  usque  tempus  ab  Rege  Portugalliae  debentur,  persol- 
vantur  et  reddantur  immediaté  infra  biennium  proximé 
sequuturum,  utque  Omnes  satisdationes  cautiones  aut  fi- 
dejussiones  ab  Anglis  dat%  uilas  ob  naves  h  Rege  Portu- 
gallisB,  uUisvé  subditorum  ejiís  antehac  oneratas,  Brasilia^ 
aut  Angolae  oram  peti turas  et  postea  in  ullis  Majestatis  suae 
portubus  detentas,  vel  á  Principibus  Ruperto,  ceu  Mauri- 
tio  captas  et  occupatas,  vel  á  praedicto  Rege,  ullisve  ex  ejus 
Officialibus  aut  Ministris  quovis  modo  impeditas,  qu5  mi- 
nús  Contractus  suos  praestare  possent,  dehinc  cancellentur, 
rescindantur,  irritaeque  fiant  utque  nec  Personae  suae  nec 
eorum  naves  bonavé  sub  Arresto  ponantur,  vel  ullatenus 
molestentur  a  praedicto  Rege  ullisve  ex  ejus  subditis  nomine 
et  ratione  Contractuum  praBdictorum. 


ART.  XXV. 

ítem,  Cum  ínter  nuperum  Parlamentum  et  Legatum 
Extraordinarium  á  Portugalliae  Rege  convenerit  dictusque 
Lega  tus  in  Secundo  sex  Praeliminarium  Articulorum  in 
quos  29.°  Decembris  1652,  consensum  est,  sese  obligave- 
rit  omnes  naves,  pecunias  bona  et  debita  ad  quoscunque 
Anglos  pertinentia  quae  in  quibuscunque  Dominiis  Regis 
Portugalliae  prehensa  et  detenta  fuerint,  in  specie  protinus 
liberé  restitueada  fore  modo  ejusdem  valoris  fuerint  atque 
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coBtume  do  lugar,  para  que  milhor  se  possSo  deffender  a  si       1654 
e  a  seus  bens.  ^^¡^^ 

ART.  XXilI. 

ítem,  que  todos  os  Bens  e  Mercadorías  da  dita  Repú- 
blica, ou  Rey,  dos  seus  povos,  ou  vassaUos  de  ambas  as 
partes,  carregadas  em  Naus  dos  inimigos  dos  outros,  alí 
achados,  com  as  mesmas  Naus  sejSo  prezas,  e  rematadas  em 
publico.  Mas  que  todos  os  bens  dos  inimigos  de  cada  hum, 
ou  mercadorías  carregadas  em  Naus  de  outra  parte,  ou  do 
seu  povo  e  vassallos  sejllo  intactas. 

ART.  XXIV. 

ítem,  que  todas  as  justas  dividas  que  £1-Rey  de  Por- 
tugal, deve  aos  Inglezes  a  titulo  de  Mercadorias  tomadas, 
ou  compradas,  ou  finalmente  de  Naus  carregadas,  ou  an- 
tes, ou  depois  de  seus  bens  serem  postos  em  sequestro  até 
este  tempo,  se  paguem,  e  se  entreguem  immediatamente 
dentro  em  dous  annos  próximos  seguintes :  £  que  todas  as 
seguranzas,  cauQoens  ou  fian^s  que  os  Inglezes  dei^o  por 
algüas  Naus  carregadas  até  agora  por  £I-Rey  de  Portugal, 
ou  por  alguns  de  seus  vassallos  para  os  portos  do  Brazil, 
ou  de  Angola,  e  depois  detídas  em  alguns  portos  de  Sua 
Magestade,  ou  pelos  Principes  Roberto,  e  Mauricio  toma- 
das,, e  occupadas,  ou  pelo  dito  Rey,  ou  por  alguns  de  seus 
Officiaes,  ou  Ministros  por  algum  modo  impedidas  para  nSó 
poderem  cumprir  seos  contratos ;  daqui  por  diante  se  Can- 
cellem,  rompió,  e  fagüo  nullas,  e  que  em  suas  pessoas,  nem 
suas  Naus,  ou  bens  se  embarguem,  nem  por  modo  algum 
se  molestem  pelo  dito  Rey,  ou  por  alguns  vassallos  seus  por 
título,  e  por  razSo  dos  ditos  contratos. 

) 

AlLT.  XXV. 

ítem,  como  entre  o  novo  Parlamento,  e  o  Embaixador 
Extraordinario  de  El-Rey  de  Portugal,  se  copcertasse  com 
o  dito  Embaixador  no  segundo  de  seis  Artigos  Prelimina- 
res, nos  quaes  a  29  de  Dezembro  de  1652  se  concordou, 
se  obrigasse  que  todas  as  naus,  bens,  dinheiros  e  dividas 
pertencentes  a  qualquer  Inglez,  que  forllo  tomadas,  e  detí- 
das nos  Senhorios  de  El-Rey  de  Portugal,  logo  hllo-de  li- 
vremente  de  ser  restituidas  em  espece  com  tanto  que  este- 

TOM.  I.  13 
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1634  ¡n  eadem  bonitate  permanserint,  quá  erant  lempore  dc- 
jQ^  tentionis.  Sin  minüs  in  specie  restituantur,  vel  si  ex  deten- 
tione  deteriora  facta  sint,  tum  salisfactioncm  ob  ea  dan- 
dam  juxta  verum  eorum  pretium,  quando  primum  deline- 
bantur.  Quantum  ver6  ad  damnorum  compensationem,  iis 
ex  declaratione  Concilii  per  Chartulam  suam  15  Novcm- 
bris  An:  1652  in  certum  redactis  dedaratoque  ü  Conci- 
lio sibi  deliberatum  non  esse  reparationem  summo  jureur- 
f];ere  atque  exigere  sed  quatenus  dumtaxat  a^quitati,  et 
rationi  consentaneum  erit,  quodque  testari  possit  propen- 
sum  ad  pacem  animum  suum,  dictus  Dominus  Lepatus  se- 
se  obstrinxerit  hoc  supposito  damna  resarcienda  fore:  at- 
que in  Quinto  dictorum  Pra^liminarium  dictus  Legatus  in 
se  ulteriüs  receperit  quod  omues  naves  et  bona  Anglorum 
quaí  á  Principibus  Ruperto  et  Mauritio  vel  á  quacunque 
nave  sub  eorum  Prajfectura  in  Portugalliam  invecta  sunt, 
ibique  disposita  vel  adhuc  manentia  vel  ab  alus  ceu  eorum 
jussu  inde  revecta,  Dominis  et  Proprietaris  protinüs  resti- 
tuerentur  vel  reparatio  et  satisfactio  propriis  daretur.  Et 
quoniam  de  Mercatorum  aliorumque  postulatis  qute  satisfa- 
tionem  attinerit  Controversia»  nonnullae  etiam  nunc  super- 
sunt,  qu6  omnia  istiusmodi  postulata  et  querela?  ex  jure  et 
a»quo  dijudiccntur  et  determinentur;  Utrinque  conventum 
conclusum  et  concordatum  cst,  quod  dicta  postulata  ob 
damna  et  satisfactionem  referentur  sicut  et  his  praesentibus 
rcferuntur  ad  judicium,  arbitrium  et  sententiam  Doctoris 
Walteri  Waiker,  Johannis  CroAvther,  Doctoris  Hieronimi 
h  Silva  Secretarii  Legationis,  et  Francisci  Ferreira  Rebcllo 
agentis  in  rebus  ejusdem  Legationis  personarumindiíTeren- 
ter  electarum  tam  ex  parte  Regis  Portugalliae  quám  Domini 
Protecloris,  qui  his  praesentibus  fiunt  et  constituuntur  Co- 
gnitores,  Arbitri  et  Judices  ad  audíenda  examinanda  el 
determinanda  omnia  et  singula  postulata,  et  querellas  om- 
nium  et  singulorum  Mercatorum,  Naucleorum,  aliorumque 
qui  jus  sibi  vendicant  ad  omnes  vel  aliquas  naves,  pecunias, 
debita  mercantias,  bonavé  quaecunque  quorum  in  dictis 
Articulis  Praeliminaribus  mentio  facta  est,  qui  Arbitri  con- 
venient  et  considebuot  in  urbe  Londino  vigésimo  die  Julii 
proximí  Stji:  vet:  atque  eodem  die  solemne  juramentum 
suscipient  coram  Judicibus  Suprema  CuricT  Admiralitatis 
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jSo  do  mesmo  valor,  e  que  durem  na  mesma  bondade  em  1651 
que  estavfio  no  tempo  da  deteiiQllo;  e  se  fizerfio  peores,  en-  ^f^^ 
tik>  se  ha-de  dar  satisfafllo  por  ellas,  conforme  o  seu  ver- 
dadeiro  pre$o  quando  primeiro  forSo  detidas;  mas  quanto 
á  compensado  dos  damnos  sendo  elles  reduzidos  a  couza 
certa  por  declarando  do  (^nselho  por  carta  sua  de  16  de 
Novembro  de  1652,  e  declarado  pelo  Conselho  que  a  elle 
Ihe  nfio  era  deliberado  apertar,  e  pedir  a  restituido  por 
summo  direito  mas  em  quanto  somonte  por  conforme  a 
equidade,  e  razdo;  e  que  possa  testificar  o  seu  animo  por 
procurar  a  paz»  o  Senhor  Embaixador,  supposto  isto  se  obri- 
gasse,  e  que  os  damnos  se  havi&o  satisfazer.  Em  o  quinto 
artigo  dos  ditos  Preliminares,  o  dito  Embaixador  tomasse 
mais  sobre  si,  que  todas  as  Naus,  e  Bens  dos  Inglezes  que 
pellos  Príncipes  Roberto,  e  Mauricio,  ou  por  qualquer  ñau 
debaixo  de  sua  Capitanea  forfio  levados  a  Portugal  e  ahi 
despendidos,  ou  ainda  estSo  em  ser,  ou  por  elles,  ou  por 
seu  mandado  tornados  dali  a  levar,  se  restituirem  logo 
aos  Senhores  e  Proprietaríos,  ou  se  désse  por  elles  repa- 
rado, e  satisfago.  E  porque  das  peti^oens  dos  merca- 
dores,  e  de  outros  que  tocdo  a  satisfago,  ha  ainda  al- 
güas  controversias,  para  que  estas  peti^es  se  julguem,  e 
se  determinem,  e  estas  qoeixas  de  direito  e  de  equidade; 
foi  de  ambas  as  partes  contratado,  concluido,  e  concorda- 
do, que  as  ditas  peti^s  sobre  os  damnos  e  satisfa(5es  se 
refirllo,  como  por  estas  presentes  se  referem  ao  Juizo,  Ar- 
bitrio, e  Senten^a  do  Doutor  Waltero  Waiker,  e  Jodo  Grou- 
ther;  o  Doutor  Henríque  da  Silva,  Secretario  da  Embaixa- 
da ;  e  Francisco  Pereira  Rebello  agente  da  mesma  Embai- 
xada ;  pessoas  indifferentes,  e  eleitas  assim  da  parte  de  El- 
Rey  de  Portugal,  como  do  Senhor  Protector ;  os  quaes,  por 
estes  presentes  se  fazem,  e  constituem  Conhecedores  ar- 
bitros, e  Juizes  para  ouvir,  e  examinar  todas,  e  cada  hüa 
das  peti^s,  e  queixas  de  cada  hum  dos  Mercadores,  Mes- 
tres  de  Navios,  ou  outros  que  procurio  o  seu  direito  em 
todos,  ou  alguna  dos  Navios,  Dinheiros,  Dividas,  Mercado- 
rías,  ^u  quaesquer  outros  bens  de  que  nos  ditos  Artigos 
Preliminares  se  fez  men^o,  os  quaes  Arbitros  se  ajuntarSo, 
e  aasentarilo  na  Gidade  de  Londres  a  20  de  Juiho  próximo 
do  Estilo  Antigo,  e  o  mesmo  día  tomar&o  solemne  Jura- 
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1651  Angliae  se  in  rebus  ad  se  relatis  dijudicandis  omni  favori, 
^j0°  el  respectui  erga  partem  alterutram  omnique  privato  com- 
modo  renuntiaturos.  Atque  his  praesentibus  instruuntur  et 
authoritate  muniuntur  ad  personas  quascunque  accersen- 
das  necnon  Depositiones  et  Chartulas  sibi  adferri  juben- 
das  qutC  rem  sibi  commissam  spectaverint,  et  vel  juramento 
adhibito  ve]  non  adhibito  omnium  istiusmodi  postulatorum 
et  querelarum  veritatem  necnon  omnia  et  singula  damna 
ex  dictis  Arrestationibus  et  detentionibus  illata  summatim 
examinabunt.  Et  dicti  Arbitri  his  praesentibus  Authoritate 
muniuntur  ad  singula  praemissa  definienda,  damnaque  H- 
quidanda  adjudicanda  et  finaliter  determinanda,  prout  ipsi 
vel  major  eorum  pars  in  conscientiis  et  sanis  suis  discre- 
tionibus  justum  et  aequum  consuerint,  et  ad  fínalem  suam 
Sententiam  sub  Chirographis  suis  publicandum,  quae  sen- 
tentia  ita  publícala  ulramque  partem  devinciet  et  oblígabít 
absque  appellatione,  revisione  vel  reclamatione  quibuscun- 
que.  Atque  ídem  Rex  ad  eandem  efficaciter  praestandam  el 
observandam  in  ómnibus  ejus  membris  et  Gapitulis  sese 
obliga  t  necnon  ad  solvendum  vel  sol  vi  curandum  talem 
summam  vel  summas  pecuniarum  qus  uti  praedictum  est 
adjudicabuntur;  Atque  ulteriusconventum  est,  quod  si  dicti 
Arbitri  non  consenserint  et  finaliter  determina  ver  i  nt  de  et 
super  príemissis  ad  se  relatis  intra  primum  Septembris  pro- 
ximé  sequuturum  Slyl:  vel:  tune  dicta  postúlala  á  dictis 
Arbilris  indeterminata  relicta  submittantur  sicut  et  his  prae- 
sentibus submitlunlur  talí  personae  Domino  Protectori  á 
Conciiiis  quam  díctus  Dominus  Protector  intra  quodcun- 
que  lempus  post  Primum  Septembris  proximi  nominaverit; 
In  quem  fínem  dictus  Dominus  Protector  tali  personae  ta- 
liter  nominalae  Aulhoritatum  Diploma  dabít  ad  fínaliter 
determinandum  de  et  super  ómnibus,  et  singulis  postulatis 
praedictis.  Et  si  ante  datam  á  dicto  Conciliario  sententiam 
Charlae  nonnullae  é  Lusitania  pervenerint  vel  Procurator  ad 
aliquas  ex  iis  causas  agendas,  dictus  Gonciliarius  eum  de 
novo  audiet,  quaeque  sentenlia  á  tali  persona  taliter  instru- 
cta  sub  Chirographo  et  Sigillo  suo  lata  fuerit  utFftmque 
partem  concludet,  et  obligabit,  eaque  rite  praestabitur  et 
perficietur.  Atque  in  majorem  cautelam  et  securitatem  quod 
jeusmodi  pecuniae  summa,  quae  vel  á  dictis  Arbitris,  vel  ab 
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mentó  diante  dos  Juizes  do  Supremo  Tribunal  de  AImí-  lesi 
rantariode  Inglaterra;  que  elles  ñas  cauzas  que  se  Ihe  re-  ^^^^^ 
ferem  para  as  julgar»  hdo  de  renunciar  todo  o  favor,  e  res- 
peito  para  com  cada  hQa  das  partes,  e  a  todo  o  proveito 
particular:  Com  estes  presentes  se  instituem,  e  se  Ihe  dá  au- 
thorídade  para  chamarem  quaesquer  pessoas,  e  para  man- 
darem  trazer  a  si  as  disposi^^es  e  cartas  que  pertencerem 
ao  negocio  que  Ihes  he  cometido ;  e  quer  tomem,  quer  nHo 
o  dito  juramento,  examinarlo  a  verdade  de  todas  estas  pe- 
tifSes,  e  queixas,  summariamente ;  e  tfio  bem  todos,  e  cada 
hum  dos  daniBOS  que  procederem  dos  ditos  arestos,  e  em- 
baimos; e  aos  Arbitros  com  estes  presentes  se  Ihe  dá  au- 
thorídade  para  finirem  todas  as  cauzas  sobreditas,  e  para  li- 
quidarem,  julgarem,  e  finalmente  determinarem  os  damnos, 
e  como  elles  ou  a  maior  parte  delles  em  suas  discri^s  e 
consciencias  julgarem  que  he  justí^,  e  equidade;  e  para 
poblicarem  a  sua  Senten^a  final  debaixo  de  seus  escritos, 
a  qual  Senten^  assim  publicada,  ligará,  e  obrigará  hQa  e 
outra  parte,  sem  appellacfto,  revista,  ou  redemp^o  algfla ; 
e  o  mesmo  Rey  se  obriga  a  cumprilla,  e  guardalla  efficas- 
mente  em  todos  os  seus  membros,  e  capitules;  e  tambem 
a  pagar,  ou  fazer  que  se  pague  aquella  quantia,  ou  quan- 
tias  de  dinheiro  que  como  dito  hé,  Ihe  forem  julgadas.  E 
aiem  disto  se  concordou  que  se  os  ditos  Arbitros  nao  con- 
cordarem,  e  finalmente  determinarem  sobre  as  ditas  cauzas 
a  elles  referidas,  dentro  no  primeiro  de  Septembro  próximo 
seguinte  do  Estillo  Antigo ;  entSo  as  ditas  peti^Óes  deixadas 
por  determinar  pellos  ditos  Arbitros,  se  submetam,  como 
pellos  presentes  se  submetem  a  tal  pessoa  do  Conselho  do 
Senhor  Protector»  que  o  mesmo  Senhor  Protector  dentro 
de  qualquer  tempo  depois  do  primeiro  de  Septembro  pró- 
ximo nomear;  para  o  qual  fim  o  dito  Senhor  Protector  dará 
por  provisllo  authorídade  á  tal  pessoa  assim  nomeada,  para 
finalmente  determinar  sobre  todas,  e  cada  hüa  das  peti^des 
sobreditas ;  e  se  antes  de  se  dar  pello  dito  Gonselheiro  Sen- 
ten^,  chegarem  algüas  Cartas  de  Portugal,  ou  Procurador 
para  tratar  algflas  daquellas  couzas ;  o  dito  Conselheiro  o 
ouvirá  de  novo;  e  a  Senten$a  que  for  dada  pela  tal  pessoa 
asaim  instituida  debaixo  do  seu  Signal,  e  Sello,  concluirá, 
e  obrigará  a  hfla  e  outra  parte,  c  se  cumprirá,  e  executará 
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iGiü  Arbitro  adiiidicabitur  boiia  íide  solvetur;  conclusum  et  con- 
•^j^'"  ventum  csl,  quotl  una  medietas  vectigalium  et  Custumarum 
Portiigalliaí  proximé  post  Datum  Tractatiis  ex  ómnibus  bo- 
nis  et  merchandizis  quibuscunque  incolarum  et  popularium 
hujus  Rei-publicaí  qui  in  Portu^ailia  commercantur  prove- 
níentium  diclje  solutioni  impendetur,  qufe  medietas  de  tem- 
pore  in  tempus  tali  persoiice  solvetur  quam  pnedictus  Do- 
minas Protector  nominaverit,  unde  Mercatorum  Nauclero- 
rum  et  Proprietariorum  damna  resarciantur. 


ART.  XXVI. 

ítem,  Conclusum  et  concordatum  est,  quod  picesens  Pax 
et  Confírderatio  non  derogabitur  per  quamcunque  aliam 
Ligam  vel  Confocderationem  lactam  vel  fiendam  á  Serenis- 
simis  Dominis  Protectore  Anglia.'  et  Rege  Portugalliaí  cum 
quibuscunque  alus  Principibus  vel  Rebus-publicis  sed  quod 
Pax  et  Confoederatio  integré  servetur  et  semper  suum  sor- 
tiatur  effectum. 

ART.  XXVII. 

ítem,  Conventum  et  Conclusum  est,  quod  utraque  pars, 
veré  et  firmiter  observabit,  atque  executioni  mandabit  prav 
sentem  Tractiitum  omníaque  et  singula  in  eo  contenta  et 
comprehensa,  atque  eadem  ab  alterutrius  populo  subditis 
et  Incolis  observari  et  praestari  efficaciter  curabit. 

ART.  XXVIll. 

ítem,  Conventum,  conclusum,  et  concordatum  est,  quod 
prsesens  Tractatus  atque  omnia  et  singula  in  eo  contenta  et 
conclusa  á  dictis  Domino  Protectore  et  Rege  per  Patentes 
utriusque  partis  Literas  Sigillo  magno  munitas,  debita  et 
authentica  forma  intra  sex  menses  proximé  insequentes  con- 
firmabuntur  et  ratihabebuntur,  mutuaque  Instrumenta  ín- 
fra  praedictum  tempus  hinc  inde  extradentur,  nec  non  et 
Pax  et  Confoederatio  statim  á  traditis  et  permutatis  Instru- 
mentis  forma  et  loco  solitis  publicabitur. 

In  quorum  omnium  fídero  et  Testimonium»  tam  nos 
Commissaríi  Celsitudinis  suae  Domini  Protectoris,  quám  Le- 
gatus  Extraordinarius  Serenissimi  Regís  vi  et  vigore  nos- 
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iegitimamente;  e  para  maior  cautella,  e  seguridade  de  que  1 684 
a  somma  de  dinheiro  que  for  julgada  pelos  ditos  arbitros  ^"j^^ 
ou  arbitro  se  pagará  com  boa  fé,  foi  concluido,  e  concor- 
dado que  hüa  ametade  dos  Direitos  e  Costumes  de  Portu- 
gal de  todos  os  bens,  e  quaesquer  mercadorias  dos  naturaes 
e  populares  desta  República,  que  negoceem  para  Portugal, 
logo  depois  da  data  ao  Tratado  se  apliquem  ao  dito  paga- 
mento; a  qual  metade,  de  tempo  a  tempo  se  pagará  aquella 
pessoa  que  o  dito  Senhor  Protector  nomear,  dando  satis- 
fa(llo  aos  damnos  dos  Mercadores,  Mestres  de  Navios,  e  Pro 
prietarios. 

ART.  XXVI. 

ítem,  foi  concluido,  e  concordado  que  a  presente  Paz 
e  Confederando,  nao  será  derrogada  por  qualquer  outra  Liga, 
ou  Confedera^áo  feita,  ou  que  se  fa^  pelo  Serenissimo  Pro- 
lector de  Inglaterra,  e  Rey  de  Portugal,  com  quaesquer 
outros  Principes,  ou  Repúblicas;  mas  que  esta  Paz,  e  Con- 
federado inteiramente  se  guarde,  e  sempre  surta  seu  ef- 
feito. 

ART.   XXVII. 

ítem,  foi  contratado,  e  concluido,  que  hüa  e  outra  parte 
verdadeira,  e  firmemente  observará  e  dará  á  execu^do  o 
presente  Tratado,  e  a  todas,  e  a  cada  hüa  das  couzas  que 
nelle  se  coniem,  e  se  comprehendem,  e  que  procurará  que 
o  mesmo  seja  observado,  e  cumprido  pelo  povo,  e  Yassalr 
los  de  hum  e  outro. 

XXVIII. 

ítem,  foi  contratado,  e  concluido,  que  o  presente  Tra- 
tado, e  todas,  e  cada  hOa  das  couzas  que  nelle  se  contem, 
concluem,  e  concluiráo,  se  retificaráo  pellos  ditos  Senhores 
Protector  e  Rey  por  cartas  patentes  de  hüa,  e  outra  parte, 
ornadas  com  o  Sello  grande  na  forma  devida,  e  authentica, 
dentro  de  seis  mezes  próximos  seguintes,  e  se  entregaiüo  de 

Crie  a  parte  dentro  no  dito  tempo  Instromentos,  e  tam- 
m  que  esta  Paz,  e  Confederado  logo  que  se  entregarem 
e  trocarem  os  Instromentos,  será  publicada  na  forma  e  lu- 
gar coslumado. 

Em  fé  e  testemunho  de  toda  a  referida,  nos  os  Comis- 
sarios  de  Sua  Alteza  o  Senhor  Protector,  e  o  Embaixador 
Extraordinario  do  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  por  vir- 
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1654        trarum  respective  Commissionum  et  Prociirationum  prae- 
^"IjI'®      senlem  Tractatum  manu  propriá  subsif^navimus  et  sigillis 
nostrís  manualibus  munivimus.  Actum  Westmonasterii  Dé- 
cimo die  Jiilii  Anno  Millesímo  Sexcentésimo  quinqua^esimo 
quaHo. 

Conde  Camerairo  Mor. 


ARTICULtS  SECRETIIS.    ' 

Populus  et  Incolae  Uei-publicae  Angliae,  qiii  mercaturam 
iiti  praedictum  est,  in  Kegnis,  Dominiis,  Portubus,  et  Ter- 
ritoriis  dicti  Regis  exercent,  custumas,  et  telonia  non  pen- 
dente nisi  justa  formam  sequentem,  videlicet,  Anglorum  bona, 
merces,  et  manufacturae  in  assignandis  earum  pretiis,  se- 
cundúm  quae  custumas  solvere  debeant,  quae  lamen  nunquam 
excedent  23  per  Cent:  favoralbiliter  aestimabuntur,  justa 
Regulas  AlfandegsB,  et  antíquas  Leges  Regni;  Et  si  quando 
agatur  de  iis  pluris  sestimandis,  ea  propter,  quoniam  verus 
earum  valor  augetur,  id  non  fíet  nisi  praesentíbus  et  assen- 
tientibus  duobus  mercatoribus  Anglis,  tune  temporis  in  Por- 
tugalliá  existentibus,  et  ab  Anglo  Consule  delectis.  Quod 
si  contingat  rei  pretium  minui,  ejus  aestimatio  secundúm 
Leges  et  Regulam  praedictam  pari  modo,  de  tempore  in  tem- 
pus,  minuetur.  Et  si  lis  orta  fuerit  eirca  dictam  aestimatio- 
nem,  id  de  quo  disceptatur,  á  talibus  indiñerentibus  Ar- 
bitris  dijudicabitur,  qui  á  Consule  Gentis  Anglicanae,  et  ab 
Alfandegae  Officialibus  eligentur;  Subditi  vero  Incolaeque 
dicti  Regni,  in  Dominiis  et  Territoriis  hujus  Rei-publicae 
negotíantes,  praBsentia  vectigalia  et  portoria  prout  nunc  aes- 
timantur  in  hoc  Mense  Maii  Anno  1664  secundüm  Leges 
et  consuetudinem  loci  solvunto,  et  consimiliter  Leges  et  con- 
suetudines  cujusque  loci,  utrinque  observaito. 

ítem  conventum  et  conclusum  est,  quod  Articulus  prae- 
riictus,  et  omne  in  eo  contentum  á  dictis  Domino  Prote- 
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tude  das  nossas  Comissoens,  e  Plenos  Poderes  respectivos  a       lesi 
este  acto,  assignamos  o  presente  Tratado  com  as  nossas      ^^^^^ 
mSoSy  e  o  sellamos  com  os  nossos  Sellos.  Feito  em  West- 
minster  aos  dez  dias  do  mez  de  Juiho  no  anno  de  mil  seis- 
centos  cincoenta  e  quatro. 

Conde  Camareiro-Mór. 


ARTIGO   SECRETO. 

ítem,  que  as  gentes,  e  habitantes  de  Inglaterra,  comer- 
ciando como  atrás  íica  dito,  nos  Reinos,  Dominios,  Portos, 
ou  Territorios  do  dito  Rey,  nSo  pagarUo  mais  direitos,  e 
Tallas,  se  nllo  da  maneira  seguinte.  Que  as  Fazendas,  Mer- 
cadorias  Inglezas,  e  manufacturas  na  sua  avaliacáo  a  pagar 
direitos,  nunca  excedfto  de  23  por  cento,  e  sejSo  favoreci- 
damente avaliadas,  conforme  o  Regimentó  da  Alfandega,  e 
das  antigás  Leis  do  Reino,  e  dado  caso  que  haja  movimento 
de  se  levantar  a  avaliacfto,  por  razdo  de  subir  o  verdadeiro 
valor  da  fazenda  ou  mercadoria  se  nfio  far¿,  señalo  por  con- 
aentimento,  e  em  presenta  de  dous  mercaderes  Inglezes,  re- 
sidentes, e  moradores  em  Portugal,  eleitos  pelo  Cónsul  dos 
Inglezes;  e  dado  cazo,  que  a  mercadoria  baxar  do  presente 
ou  futuro  valor  a  exacta  averiguando,  e  duvida  será  deter- 
minada por  pessoas  dezinteressadas,  que  seráo  eleitas  pelo 
Cónsul  dos  Inglezes,  e  Officiaes  da  Alfandega;  e  os  sobre- 
ditos  habitantes  do  dito  Reino  comerciando  nos  ditos  Do- 
minios e  Senhoríos  desta  República,  pagardo  as  presentes 
Tallas  e  Direitos,  como  novamente  sao  impostes  ueste  pre- 
zente  mez  de  Maio  de  1654,  conforme  a  uzan^,  e  Leis  da 
Pra^,  observando-se  de  ambas  as  partes  as  Leis,  e  Orde- 
na^des  de  cada  Pra^a  respectivamente. 

E  assim  foi  concordado,  e  concluido,  que  o  Artigo  so- 
bredito,  e  tudo  o  mais  contheudo  nelle,  seja  confirmado, 
ou  ratificado  pellos  ditos  Senhor  Protector  e  Rey,  por  car- 
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1054  ctore,  et  Rege,  per  paleiites  ulriusque  parlis  literas  sigillo 
IQ  ^  magno  munitas,  debitA  forma  et  authenticá,  infra  sex  men- 
ses  proximé  insequentes  confirmabuntiir,  el  ratihabebuntur ; 
mutuaque  Instrumenta  infra  praídictum  tempus,  bine  inde 
cxtradentur.  In  ciijus  íidem  et  Tcstimonium,  tam  nos  Com- 
missarii  Celsitudinis  suae  Domini  Protectoris,  quam  Le^^a- 
tus  Exlraordinarius  Serenissimi  Kegis  prípdicti,  vi  et  vigore 
nostrarum  respective  Commissioniim,  pnrdictum  Articulum 
secretum  manu  propriá  subsignavimus,  et  Sigilbs  Nostris 
manuabbus  munivimus.  Aclum  Westmonasterii,  Décimo  die 
Julii,  Anno  millesimo,  sexcentésimo  quinquagesimo  quarlo. 
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tas  c  letras  patentes  de  huma,  e  outra  parte  selladas  com    .  16S4 
o  Sello  grande  na  forma  devida,  e  authentica,  dentro  de  seis        %^ 
mezes  próximos  seguintes,  e  dentro  no  dito  tempo  se  pas- 
sarUo  Instromentos  de  hüa  e  outra  parte. 

£m  fé  e  testemunho  do  que  assim  nos  os  Comissarios  de 
Sua  Alteza  o  Senhor  Protector,  como  o  Embaixador  £x- 
traordiuorio  do  dito  Serenissimo  Rey,  por  forga,  e  vigor,  e 
em  virtude  das  nossas  Gommissoens  respectivas,  assignamos 
das  nossas  maons  o  dito  Artigo  Secreto,  e  sellamos  com 
Dossos  sellos  manuaes.  Feito  em  Westminster,  aos  dez  dias 
do  mez  de  Julho  no  aiino  de  mil  seiscentos  cincoenta  e  qua- 
tro.  (1) 


(1)  Oi  pleoipotenciarios  que  aMignaram  este  Tratado  foram,  por  parle 
de  Portal^],  cono  ácima  «c  v^,  o  Conde  Camareíro-Mdr;  e  )K>r  parte  de 
■■flsterr»,  Nath.  Fiennes,  e  Walt.  Strickland. 


DOCUMENTO. 


CARTA  DE  PRIVILEGIOS  E  FOBAL  DOS  INGLKZBS,  COMPOSTA  DE  VARIAS 
PROVISÓES,  ALVARÁS  E  LEIS  CONCEDIDAS  POR  ALGUNS  DOS  SBNHORES 
REÍS  DE  PORTUGAL  BH  FAVOR  DOS  INGLBZES,  E  OUTROS,  A  QUE  SE 
REFERE  O  ART.  III  DO  TRATADO  DE  10  DE  JULHO  DE  1651.  (1) 


(de  UM  MS.  PBRTE>GEME  AO  ARCHIVO  DA  SECRETARIA  DE  ESTADO 
DOS  NEGOCIOS  ESTRAKGEIROS.) 


1G54  DoDi  Joáo,  por  graca  de  Deus,  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- 

Julho        ygg  d*aquem,  e  d'alem  mar,  em  África  Senhor  de  Guiñé,  e  da  Con- 
quista, Navegacao,  e  GoDiinercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Persia,  e 
Carla  de  Pri-  da  India,  &.  A  lodos  os  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Jul- 
vilegios  conce-gadores,  Justicas,  Officiaes,  e  pessoas  de  meus  Reinos  e  Senhorios 
^'"^Se^ho^Dom^®  Portugal  aonde,  e  perante  quem  esta  Minha  prezente  Carta  de 
Joao IV  áNacáo  Privilegios  for  apresentada,  e  o  conhecimento  della  em  direito  per- 
Ingleza.  datada tencer:  Faco  saber  que  nesta  minha  muito  Nobre  Cidade  de  Lis- 
de4deNovem-boa,  e  Juizo  da  Alfandega  della,  a  mim,  e  a  meuOuvidor,  que  no 
toro  de        .  ^^^  jempo  era  Nicolao  Dias  Tinoco,  como  Juis  Conservador  dos  In- 
glezes,  se  fes  Pcticao  em  nome  de  toda  a  Na^áo  Ingleza,  moradora 

fl)  Os  documentos  comprehendidos  na  Carta  de  Privilegios  oa  Foral  dos 
Ingtezes,  que  aquí  damos,  sao  justamente  os  que  se  contém,  no  manuscripto 
donde  foram  copiados,  com  data  anterior  ao  anno  de  1654,  em  que  se  celebrou 
o  Tratado  de  Paz  e  Allianca  com  Inglaterra,  cujo  Artigo  ni  faz  reierencia  aquel- 
les  privilegios. 

rareceu-nos  encontrar  em  taes  documentos,  nfto  só  inexactídSo  no  modo  por 
que  est&o  redigídos.  mas  alguns  erros  de  data.  Por  exemplo : 

A  Carta  de  29  ae  Outubro  de  1450,  parece-nos  ter  sido  dada  pelo  Senhor 
Dom  Fernando,  e  nao  Dom  Alfonso,  no  anno  de  1405. 

A  Carta  datada  de  Coimbra,  a  lOde  Agosto  de  1400,  deve  acaso  ser  del4Í7. 
Em  vista  das  rasOes,  que  na  Introdúcelo  aponíamos,  segundo  as  quaes  nSo 
podemos  incluir,  na  nossa  ColleccSo,  toifos  os  diplomas  passados  a  favor  dos 
Estrangeiros,  nao  queremos  comtúdo  deixar  de  indicar  alguns  d'elles. 

Os  principaes  sio  os  seguintes : 
1656 — Maío  29  ^  Provisto  isentando  os  negociantes  inelezes  do  pasamento  de 
Maneio  e  encargos  de  guerra.  (Este  Alvará  foi  tido  em  segreao  por  certo 
lempo.) 
1657  — Julbo  31  -—Alvará  a  favor  dos  Inglezes  para  que  os  seus  navios  fossem 
reputados  como  Portuguezes^  e  nSo  pagassem  direilos,  indo  de  Lisboa 
para  as  Uhasdos  Acores  emais  Conquistas pertenccntes  ¿  Coróade  Por- 
tugal. 
1661  —Janeiro  21  —  Alvará  para  que  os  Inglezes  nao  pagassem  Corretores  con- 
tra sua  vontade. 
1665— Selembro  17— Alvará  decJarando  que  a  Conservatoria  Ingleza  tenha  lo- 
gar mesmo  com  os  Privilegiados  etc. 
1683  -Maío  20— Alvará  confirmando  a  nomeacao  do  Doutor  Antonio  de  Freí- 
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n«sta  Cidade  diiendome  nella,  que  entre  Proviioens,  Cartas,  e  Al-  1 654 
▼aras  que  os  Senhores  Reys  deste  Reino,  Ihes  concederam,  era  que  J^Iho 
nenhum  Alcaide,  nem  Meirinho  Ihes  entrase  em  suas  Cazas  a  fazer 
com  elles  deligencia  alguma,  nem  em  outrá  parte,  salvo  fosse  o 
dito  Conservador  seu  Juis  privativo,  ou  por  seu  mandado,  com 
pena  de  vinte  Cruzados  para  elles,  salvo  indo  a  Justí^  a  póz  al- 
gum  malfeitor  achado  em  fragante  delicto ;  e  para  que  outro  sim 
nao  pagassem  fintas,  peitas,  talas,  nem  prestidios,  nem  servissos, 
nem  outros  nenhups  encargos ;  e  que  outro  sim  nao  fossem  prezos, 
salvo  por  mandado  do  dito  meu  Ouvidor  seu  Juis  privativo,  sem 
Omenagem  na  forma  da  Provisam  d'ElRey  Dom  Manoel  que  Santa 
Gloría  haja ;  e  assim  tambem  podiam  trazer  armas  offensivas,  e 
defensivas  por  todo  este  Reino,  assim  de  noite,  como  de  día,  antes 
do  Sino  correr,  como  depois  dele,  com  lume,  e  sem  lume,  entrar 
com  ellas  nos  logares  prohibidos  de  todo  este  Reyno ;  e  que  outro 
sim  eram  vexados  pelos  Almo  taces  da  limpesa,  que  de  ordinario 
deles  eram  perseguidos,  posto  que  por  escuzarem  diferensas  Ihe 
mandavao  o  seu  tostao,  e  o  nao  queriio  aceitar,  e  aos  Naturais 
aceitavam  quarenta  reis,  e  menos ;  e  a  elles  Suplicantes  pelos  v^ 
rem  Estrangeiros  os  comdenavao  em  mil  reis,  ,e  ao  menos  em  500 
reis.  E  que  outro  sim  hindo  elles  fora  desta  Cidade  a  seos  negocios 
as  Jnsti^s  de  fora  della  os  vexavam,  e  Ihes  nao  queriam  guardar 
os  ditos  seus  Privilegios,  antes  Ihes  davam  diferentes  entenderes 
para  os  vexarem,  e  Ihes  levavam  suas  armas  que  levavam,  e  podiam 
trazer;  me  pediam,  e  ao  dito  meu  Ouvidor  seu  Juis  Conservador 
privativo  declarase  por  seu  despacho,  em  como  podiao  elles  uzar 
das  suas  armas;  e  qualquer  Justina  que  Ihe  quizóse  acontar  fosse 
diante  do  dito  seu  Conservador,  e  nao  de  outra  alguma  Josti^, 
sub  pena  de  serem  suspensos,  e  dos  encoutos  do  seu  privilegio.  E 
receberia  merce.  Isto  se  continha  na  dita  Petigao,  com  a  qual  ofe- 
receo  Thomas  Bustóque  (1)  Ingles  o  foral,  e  Privilegio  dos  ditos 
Inglezes,  no  qual  estam  insertas  as  Cartas  e  Capitulos  seguintes. 

tas  BraDCO.  Desembargador  do  Paeo^^para  Jaiz  Conservador  da  NacSo 
Franceía.  (Anteríorniente  era  o  Córregedor  do  Civil  mais  antigo.)  ' 

1190— Agosto  S— A I  vara  Domeaodo  ao  Doutor  Bartbolomea  Gnifel,  Conse- 
iDeiro  da  Fazenda,  para  Juiz  Conservador  dos  Hollandezes. 

1C91  ^Setembro  8— AWará  confirmando  a  nomeacao  a  favor  do  Doutor  Diogo 
MendM  Doro.  DMembargador  da  Casa  do  torto,  |»ara  Conservador  dos 
Sobditot  Inglezes  residentes  n'agueUa  Cidade.  • 

1€9t—Novembro  18— Decreto  concedeooo  aos  Castelbanos  os  privilegios  qae 
eram  concedidoa^os  Francezes  e  Inglezes. 

1fl9— Jolbo  18— Ordem  da  Jnnta  dos  Tres  Estados  sobre  o  Maneio  de  Fran- 
ceses, Hespanboes,  Hollandezes,  e  Ingleses. 

1705 — Jolbo  S4— Alvará  concedendo  aos  AllemSes  o  poderem  nomear  para  Juiz 
Conservador  de  saas  causas  a  um  Desembargador  da  Casada  Supplica- 
cáo,  em  vez  do  Corregedor  do  Civil  que  tinbam,  como  se  concedeu  aos 
francezes  e  Inglezes. 

1 708— Outttbro  8— Alvará  declarando  que  os  Inglezes  nAo  sAo  obrigados  a  sof- 
frer  pelas  Moratorias,  concedidas  aos  seus  devedores,  mas  sim  a  estar 
pelos  compromissos  dos  ditos  devedores  etc. 
No  decurso  d'esta  Obra,  teremos  occasifto  de  voltar  a  esta  materia. 
(1 )  Oo  Bertoqae,  como  em  outro  logar  se  escreve. 
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1654  Düm  Joao  por  graca  de  Deus  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarvcs 

^  ift  ^'  *^  quantos  esta  Carta  virem,  Fazemos  saber,  que  querendo  nos 

fazer  graca  c  merce  a  todos  os  mercadores  Inglezes  do  Reyno  de 

Carta  pela qual  Inglaterra  que  vierem  á  Cídade  de  Lisboa,  e  outros  quaisquer  lu- 

El-ReioSenhoigares  ¿q  Reyno,  temos  por  bem,  e  mandamos  que  elles  hajam  da- 

r^nccdeo^ao's  ^"'  P^""  ^**'*"^®  todos  os  Privilegios,  e  líberdades  que  háo  os  Geno- 

iiiglezes  os   vezes,  e  prezentes  mercadores  que  vem  a  nossos  Reynos,  e  a  cada 

mesiiios  privi-  um  dos  lugares  delles,  e  estiverem  em  elles,  em  a  Gidade  de  Lis- 

Icgioáqueeram  ^^^^^    £  porem  mandamos  a  todos  os  Juizes,  Justissas  dos  ditos  Rev- 
conccduJüs  aos  ^    j  ai  -r       t?       •  ^  • 

Genovezes  da-'^^^»  ^  ^  todos  os  Almojarifes,  Escrivaens,  e  outros  quaisquer  que 

tada  de  10  de  houverem  de  ver,  a  quem  esta  fór  mostrada,  que  vejam  os  ditos 
Agosto dclíOO. privilegios  e  liberdades  que  os  ditos  prezentes  Genovezes  háo  dos 
Reinos  que  ante  nos  foram  confirmados,  por  nos,  e  Ihos  guardem 
cumpridamente  aos  ditos  mercadores  Inglezes  pela  guiza  por  a 
guiza,  e  condieáo  que  os  guardao  aos  ditos  Genovezes  cumprida- 
mente, e  presentes  qne  no  lo  meresem,  hé  que  aos  ditos  Inglezes 
havemos  dado  Privilegios  e  liberdades,  em  testemunho  do  que  Ihe 
mandamos  dar  esta  nossa  Carta  dada  na  Cidade  de  Coimbra  a  10 
de  Agosto  de  1400.  —  Di.°  Paes  a  fes  por  ElRey  Dom  Joáo. — 
ElRey.— 

Carla  pela  qual        Dom  Afonco  Rey  de  Portugal  &.  A  \ós  Fefnam  Rodrigues  Juis 
n^^A^f?^     ''^P^'^  '"*'"  *^^^  feitos  da  minha  Alfandega  de  Lisboa,  ou  outro  qual- 
concede  aosln-^uer  que  despois  de  vos  for  quer  saude.  Sabede,  que  querendo  eu 
glezes  ura  Juíz fazer  graca  aos  mercadores  Inglezes  Naturais  do  Reino  de  Ingla- 
privaiivo  para  térra,  e  do  Senhorio  do  Principe  de  Galles,  doulhevos  a  vos  por 
*  S's  que  ?he-  "^"^^  "^^  feitos  que  elles  tiverem  com  algumas  pessoas  de  meus  Se- 
rení com  os  nhorios,  sobre  algumas  mercadorias  qne  comprarem,  ou  venderem 
Poriuguezps^o-dessa  pessoa  ou  pessoas  delles,  porque  vos  mando  que  vos,  ou  qual- 
^l^.'^A  ^!'?^    quer  que  em  vosso  lugar  estiver,  conheccres  dos  ditos  feitos,  e  de- 
datada  de  29  de  "™^"^3S»  ^"^  entre  elles  com  as  sobreditas  ouver,  ou  vos  sobredi- 
Outubro  do   tos,  com  elles  em  rezao  das  ditas  mercadorias  como  dito  hé :  E 
lííJO.        mando  que  daqui  em  diante  nao  tomem  outro  conhecimento  dellas 
salvo  vos  dito  Fernam  Rodrigues,  ou  qualquer  que  em  vosso  lugar 
por  mim  Juis  na  dita  Alfandega  estiver.  Em  testemunho  deste,  Ihe 
mandei  dar  esta  minha  Carta  em  Lisboa  aos  29  de  Outubro  de 
1450.  Estevao  Eanes  a  fez  por  ElRey  Dom  Afonco.  —  Rey. — 

Carta  pela  qual        Dom  Afonco  por  graca  de  Deus  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
n'^^Aff^^"  ^"^^^^  ^'  *  í"^"tos  esta  nossa  Carta  virem;  fazemos  saber  que  nos 
concede  privi-  priviligiamos  a  todos  os  Flamengos,  Alemaens,  Francezes,  e  Bre- 
legios  aos  Fla-toens  que  a  nossos  Reinos  vierem  morar;  e  porquanto  Miguel  Ar- 
"i^ngi^Ñ  -^^Ic-  mao  Alemao  (¡apateiro  morador  na  nossa  Cidade  de  Lisboa  he  hum 
res^c  BrTiOes  ^^^  ^^^  ^^^^^  Na^oens  que  assim  privilegiamos,  nos  pedio  por  merce 
datada  de28  de  que  Ihe  mandásemos  dar  nosso  Privilegio;  e  visto  seu  requeri- 
Marco  de  1452. mentó  querendolhe  fazer  graca,  e  merce  havemos  por  bem,  e  que- 
remos q  daqui  em  diante  nao  seja  constrangido  para  haver  de  pa- 
gar nenhuns  nossos  pedidos,  peitas,  fintas,  nem  talas,  nem  presti- 
dios,  nem  servissos,  que  por  nos,  nem  por  nos,  ñera  por  nossos 
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Conselhos  sio»  ou  forem  caucados,  por  qnalquer  guiza  que  sejam :  ^^M 
nio  vam  com  presos,  nem  com  diubeiros;  nem  seja. Tutor,. nem  ^i^ 
curador  de  nenhumas  pessoas  que  sejam ;  nem  sejam  constrangidos 
por  outros  ^eDhuns  encargos,  nem  servidoens  nossas,  nem  dos  Con- 
selhos, nem  haja  nenhum  officio  nosso,  nem  do  Conselho  contra 
sua  Tontade.  Outro  sim  queremos  que  nao  sirva,  nem  vá  servir, 
nem  por  mar,  nem  por  térra  a  nenhumas  partes  que  sejam,  nem 
tenháo  cávalos,  nem  armas,  nem  bestas  para  nosso  servido,  posto 
que  para  elle  haja  contra.  Outro  sim  mandamos,  e  defendemos, 
que  nao  seja  nenhum  tao  ouiado,  de  qualquer  estado,  ou  condi^ao 
que  seja,  que  Ihe  pouse  em  suas  cazas  de  morada,  e  adegas,  nem 
cavalharices,  nem  Ihe  tomem  seu  pám,  vinho,  roupa,  nem  outra 
nenhuma  couza  do  seu  contra  sua  vontade.  ítem  Ihe  damos  llcen^a 
alugar,.  e  andar  em  besta  muar  de  sela  e  freyo  por  todos  nossos 
Reinos  e  Senhorios,  sem  embargo  da  defesa,  e  Ordenadlo  sobre 
ella  feita ;  e  mandamos  que  o  nosso  Aposentador,  e  o  da  Rainha 
raulher  que  sobre  todas  presamos,  e  amamos,  e  dos  Infantes,  e 
Condes  aos  da  dita  Cidade  que  em  cazo  que  todos,  ou  cada  hum 
de  nds  Ihe  bajamos  mister,  Ihe  nao  dem  as  ditas  suas  cazas,  e  apo- 
sentadorias  em  maneira  alguma  que  seja,  que  asim  be  nossa  mer- 
ce,  subpena  de  nossos  encoutos,  e  de  seis  mil  reis  que  pague  para 
nos,  qualquer  que  contra  isto  fór,  os  quais  mandamos  aos  nossos 
Almoxarifes,  ou  recebedores  que  os  arrecadem,  e  recebam  para 
nds,  e  os  Escrivaens  de  seos  Officios  que  os  ponhao  em  receita  so-  • 
bre  elles,  para  delles  havermos  boa  arrecadagao,  sob  pena  de  pa- 
garem  em  dobro  das  suas  cazas.  £  porem  mandamos  a  todos  nossos 
Corregedores,  Juizes,  Justinas,  e  aos  recebedores,  e  sacadores,  e 
outros  quaisquer  Officiaes,  e  pessoas  que  isto  houver  de  ver,  que 
hajam  o  dito  Miguel  Armao  Alemio  C^pateiro  por  relevado,  e  ex- 
cuso das  sobreditas  couzas,  e  o  nao  constranjáo  para  nenhuma 
dellasy  e  Ihe  cumprao,  e  fagam  bem  cumprir,  e  guardar  esta  nossa 
Carta  pela  guiza  que  em  ella  be  conteúdo,  e  Ihe  nao  vio,  nem  con- 
sintáo  hir  contra  ella  em  maneira  alguma ;  que  assim  he  nsssa 
merce  Ibes  ser  feita ;  e  huns,  e  outros  al  nao  fagáis.  Dado  na  Ci- 
dade de  Evora  a  28  de  Margo  de  1452.  =»  Lopo  Femandes  a  fes 
por  ElRey  Dom  Afongo.  »»ElRey.«» 

Dom  Manoel  por  graga  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar-  ^^^^l\  JP^!^ 
ves  &•  A  quantos  estas  nossas  letras  virem  muita  saude,  e  dezejo  ^e^nhorDom^ 
de  amor ;  ^  porquanto  de  boa  vontade  costumamos  honrar  aos  que  Manuel  concede 
sam  dignos  de  honra,  e  com  liberal  beneficio  os  proseguir ;  e  che-  T.^"os  privíle- 
gandoa  nos  o  aprovado  Varam  Simáo  Lopes,  com  a  ^^o^tumada  |^^^^^  ™l^''^^ 
hsmanidade,  o  ouvimos,  e  liberalmente  despachamos  segundo  em  da  Augusta  e 
estas  letras  se  mostra,  e  elle  veio  a  mercé  em  nome  dos  estimados  de  outras  Villas 
Varoens  Antonio  de  Belver,  e  Conrado  Telim,  em  nome  seu,  e  da  j^.^i^^^^S'^í' 
sua  Companhia  dos  nobres  mercadores  da  Imperial  Cidade  da  Au-  f  eyereiro  de^ 
gusta»  e  de  outras  Villas  de  Alemanha,  significándonos  que  elles       1495. 
queriam  nesta  nossa  Cidade  de  Lisboa  assentar  Caza  de  sua  Com- 
panhia, para  neji^ociar,  e  tratar  de  mercadorias  em  nossos  Reynos, 
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1651        se  a  nos  nos  aprouvese,  outorgandolhe  algumas  gracas,  e  liberda-' 
^Vo^        des  que  nos  pediáo,  segundo  em  outras  térras  Ihe  erao  dadas;  E 
nos  entendendo  em  seu  requerimento,  e  concíderando  quanta  honra 
a  tais  Varoens  seja  devida»  assim  por  suas  proprias  pessoas  dignas 
de  todo  o  favor,  como  pelo  seu  comodoravel  trato,  que  segundo  a 
nos  parece,  aos  nossos  proveito  fará  ;  como  tambem  o  serem  Gída- 
doens  Imperiaes,  como  em  o  Augusto  Maximiliano  Imperador  dos 
Romanos  nosso  muito  amado  Sobrinho,  pelo  qual  com  boa  von- 
tadc  damos  consentimento  a  sua  Peticam  outorgandolhe  as  liber-- 
dades  e  Privilegios  que  pediáo,  os  quais  a  nenhuns  outros,  nem 
aos  nossos  Subditos  ainda  foráo  concedidos  segundo  em  estas  será 
largamente  conteúdo.  ítem  primeiramente  outorgamos  aos  ditos 
nobres  mercadores  que  sejam  livres,  e  possao  livremente  negociar, 
tratar,  vender,  e  comprar  por  todos  nossos  Reinos  e  Senhorios  por 
suas  proprias  pessoas,  ou  por  scus  Feitores,  ou'  Servidores.  ítem 
queremos  e  mandamos  que  quando  quer  que  suas  mercadorias  vie- 
rem  em  alguma  Ñau,  ou  Navio  da  vante,  ou  perto  da  dita  Gidade 
80  tcmpo  que  se  houverem  de  descarregar,  antes  que  se  descarre- 
guem  os  nossos  Oíficiaes  da  descarga  Ihe  faram  saber  da  descarga 
primeiro  que  venham  a  estar  a  ellas,  se  quizerem,  e  tragáo  barcas 
cm  que  as  descarreguem,  e  despois  de  passarem  tres  horas  pouco 
mais  ou  menos  nao  vindo  clles,  ou  mandando,  entam  os  ditos  Of- 
fíciaes  as  podcram  descarregar,  estando  elles  em  a  Gidade.  ítem 
mandamos  tanto  que  as  suas  mercadorias  forem  as  Alfandegas  pa- 
guem  logo  a  dizima,  e  ciza,  tirando  os  panos  de  Lan,  os  quais  pa- 
garám  a  ciza  ao  tempo  que  se  venderem,  segundo  se  agora  fas,  e 
em  nossos  artígos  he  conteúdo :  as  quais  cizas  pagaram  os  Officiaes 
das  Gazas  a  que  pertencerem,  e  se  assentaram  em  seus  livros  como 
pagaráo,  para  ao  diante  nao  poder  haver  ahi  mais  duvida :  e  tan- 
toque  pagarem  os  ditos  dircitos  e  Ihe  forem  entregues  as  ditas  mer- 
cadorias as  levaram  para  onde  quizerem  por  todos  os  nossos  Rei- 
nos, e  Senhorios,  sem  serem  obrigados  a  fazer  saber  as  mudancas, 
e  vtndas  que  dellas  fízerem,  nem  menos  seram  obrigados  a  fazela 
a  Gaza  alguma  de  nossos  dircitos,  nem  descaminharám  porello, 
nem  cahirám  em  pena  alguma  por  nao  fazerem  as  deligencias  que 
sao  ordenadas  segundo  a  forma  de  nossos  foráes,  e  artigos,  e  orde- 
na^oens ;  e  isto  daquelas  mercadorias  de  que  houverem  pago  os 
nossos  dircitos,  e  Ihe  forem  despachados,  de  que  háveram  Gerti- 
dam  de  nossos  Officiaes,  para  por  ella  livremente  as  poderem  le- 
var, e  vender  por  nossos  Reinos,  sem  mais  pagarem  couza  alguma, 
tendose  com  elles  a  maneira  que  se  tem  com  os  Flamengos,  e  em 
seus  Privilegios  he  conteúdo.  ítem  queremos  que  nenhum  Official 
nem  rendeiro  de  nossos  dircitos  nem  outra  alguma  pessoa  entre 
em  sua  Gaza  a  Ihe  dar  varejo,  nem  Ihe  faram  opressáo  alguma, 
salvo  por  mandado  de  nosso  Gontador  Mor,  havendo  primeiro  in- 
formacam  por  pessoa,  ou  pessoas  sem  suspeita,  como  tem  alguma 
mercadoria  sonegada  a  nossa  Alfandega,  e  quando  lá  houver  de 
inviar,  irá  a  isso  hum  Escrivam  della,  e  hum  rendeiro  quando  o 
houver,  c  sem  o  dito  Escrivam  nao  poderam  hir  a  suas  Gazas  tra- 
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jar  a  tal  mercadoría  sonegada.  ítem  queremos  que  nao  paguem  di-  jg5{ 
r«itos  alguns  dos  mantímentos,  e  alfayas  que  para  suas  cazas,  e  Jalho 
uio  dellas  Ihes  vierem,  nem  menos  pagaram  díreitos  alguns  dos  ^^ 

panos  de  lam  que  viérem  para  yestido  de  cada  Feitor,  ou  dos  Ser^ 
vklores,  dandolhe  por  anno  dois  vestidos  a  cada  pessoa  de  Cana- 
maco,  e  Sarapilheiras  de  estopa  para  sacos,  e  sacos  de  pipas  para 
soas  raercadorias  jurando  elles  que  vem  tudo  para  ísso,  e  nao  para 
vender ;  porque  sendo  para  vender,  pagarám  os  díreitos  ordenados, 
ítem  queremos,  e  mandamos  que  em  as  ditas  suas  Cazas  nao  en- 
trem,  ncm  possao  entrar  Officiais  alguns  de  nossas  Justinas  salvo  o 
dito  Corregedor  ou  qoem  elle  mandar,  e  nao  outrem  sob  pena  de 
vinte  Cruzados  para  elles,  salvo  indo  a  Justina  por  algum  malfei- 
tor  em  fragante  delicto  achado,  porque  em  tal  cazo  podcrá  entrar, 
ítem  nos  prás,  que  assim  elles,  como  seus  Servidores  até  seis  de 
sua  Companhia  que  elles  tenháo  de  suas  portas  a  dentro,  possao 
traier  armas  de  noite,  e  de  dia  por  todos  nossos  Reinos,  e  Senho- 
ríos,  assim  antes  do  sino  correr,  como  despois  dele,  com  lume,  e 
sem  elle,  nao  fasendo  porem  com  ellas  o  que  nao  devem ;  e  ísto 
sem  embargo  de  nossas  Ordenacoens;  os  quais  servidores  nao  serio 
Hespanhoes  para  gozarem  da  dita  Liberdade.  ítem  havemos  por 
bem,  e  queremos  que  qualquer  pessoa  que  Ihe  seus  Privilegios  nao 
guardar,  ou  contra  elles  fór,  incorra  em  pena  de  sincoenta  Cruza- 
dos nos  quais  os  haverao  por  condenados  para  o  Hospital  de  todos 
os  Sanios  da  dita  Cidade,  e  mandamos  por  este  ao  nosso  Contador 
mor,  que  sabendo  que  alguma  pessoa  Ihos  nao  quer  guardar,  nem 
cumprir,  assim  como  nellas  he  declarado  fa^^  logo  execucam  pela 
dita  pena,  e  a  fassa  logo  entregar  ao  nosso  Almojarife  do  dito 
Hospital,  e  carregar  em  receita  sobre  elle,  por  toda  a  vez  que  as- 
sim nao  cumprir,  e  contra  isso  forem ;  porem  mandamos  a  quais- 
quer  oiitras  Justinas,  e  Officiaes  a  que  pertencer,  que  vista  esta  de- 
clarado a  faca  muito  inteiramente  guardar,  e  cumprir,  com  todos 
os  mais  privilegios  que  de  nos  tem ;  dando  com  effeito  a  dita  pena 
i  execucao,  porque  nossa  vontade  e  ten^am  he  fazermos  merce  e 
favor,  que  em  tudo  se  intenda  mais  em  sen  favor,  que  em  odio;  e 
porque  disto  nos  aprás,  Ihe  mandamos  dar  este  Nosso  Alvará,  por 
nos  asignado,  o  qual  queremos  valha,  como  se  fosse  Carta  passada 
pela  Chancelaria,  sem  embargo  de  qualquer  Ley  e  Ordena^m  que 
ahi  baja  em  contrario.  Feito  em  Álmeirim  a  7  de  Fevereíro  de 
1495<.«»Andre  Pires  o  fes.  ítem  pelo  dito  Privilegio  que  Ihe  temos 
concedido,  que  elles  possam  carregar  suas  mercadorias,  em  quaís- 
quer  Naus,  e  Navios  que  quizerem,  assim  Naturaes  como  Estran- 
geiros,  tirando,  e  carregando  das  Ilhas ;  e  aiem  disso  os  fazemos 
nossos  Naturais,  e  agora  soubemos,  que  na  Caza  do  ver  do  pezo 
Ihe  punbao  duvida  quando  queriam  carregar  em  Naus  Estrangei- 
ras,  como  os  ditos  nossos  Naturais  fazem,  de  que  se  seguiria  que 
por  serem  privilegiados  receberiam  daño,  o  que  nao  foi  nossa  ten- 
ram,  antes  foi  por  Ihes  fazermos  todo  o  favor,  e  honra,  e  para  de- 
clara^m  disto  havemos  pdr  bem,  que  assim  em  este  cazo,  como 
em  qualquer  outro  de  que  elles  quizerem  gozar,  e  gozarem  como 

TOH.  I.  U 
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jg54        Eslrangeiros  o  possáo  fazer,  porque  nao  queremos  que  de  seu  Pri- 
Julho        vilcgio  Ihc  prejudique  a  algum  favor  se  o  ser  pode  como  Estran- 
1^  geiros;  e  assim  tcm  por  privilegio  que  nenhum  Oflicial  de  Justissa 

nao  entre  em  suas  Cazas  sem  mandado  do  dito  Juiz  sobre  certa 
pena,  e  somos  informados  que  alguns  Officiais,  e  pessoas  metiam 
com  clles,  e  couzas  suas,  tratándoos  mal ;  e  querendo  nisso  prover 
havemos  por  bem,  e  requeremos,  que  nenhum  OÍIicial  nosso  nao 
cntenda,  nem  meta  mam  em  elles,  nem  em  couzas  suas»  salvo  os 
ditos  seus  Juizes,  e  por  seu  mandado ;  e  aconteccndo  tal  cazo  por 
onde  suas  pessoas,  e  dos  ditos  Feitores  devam  ser  prezos,  havemos 
por  bem  que  pelo  dito  seu  Juiz,  ou  Alcaide  em  pessoa  sejam  leva- 
dos ao  Gástelo,  e  nao  por  Homens  seus;  c  se  a  cauza  da  sua  pri- 
zam  for  tal  para  se  dar  sobre  fían^a,  mandamos  que  logo  sem  outra 
detenga  se  dem  sobre  a  dita  (ianca :  O  que  tudo  assim,  e  tam  lar- 
gamente se  continha,  e  declarava,  e  era  conteúdo,  e  declarado  nos 
ditos  Privilegios,  e  peticam,  a  qual  sendome  aprezentada,  vista  por 
mim,  e  o  dito  meu  Ouvidor  o  Doutor  Nicolau  Dias  Tinoco  nella 
pronuncie!  o  despacho  seguinte=Vze  das  armas  na  forma  dos  seus 
Privilegios  que  para  isso  se  Ihe  passem  as  Cartas,  e  mandados  que 
pedirem,  indo  nella  incorporados  os  Capítulos — que  falam  ñas  ar- 
mas, e  como  outras  Justissas  Ihe  nao  podem  entrar  em  suas  Cazas 
nao  tendo  ordem  d'esta  Conservatoria,  e  todo  o  Alcaide,  Meírinho, 
ou  outra  alguma  Justica  que  o  contrario  fizer  seja  logo  noteficado 
por  seu  Escrívam,  que  com  pena  de  prizam,  e  dos  encoutos  nao 
fa^ao  as  tais  deligencias  sobre  as  mesmas  pessoa^  sem  aprovacam 
deste  Juizo.  Lisboa  11  de  Maio  de  1645= Ti  ñoco =E  sendo  este 
despacho  posto  na  dita  Peticam  em  virtude  delle  se  passou  a  pre- 
zente  para  vos  todos  em  geral,  e  cadahum  em  particular  pela  qual 
vos  mando,  tanto  que  vos  for  aprezentada,  sendo  primeiro  passada 
pela  minha  Chancelaria,  a  cumprais,  e  guardéis,  c  facais  muito  in- 
teiramenle  cumprir,  e  guardar  assim  e  da  maneira  que  nella  se 
contem ;  e  em  seu  cumprimento  nao  perdáis,  nem  molestéis,  nem 
vexeis  o  dito  Thomas  Bestóque,  nem  a  seos  Criados,  nem  Feitores, 
nem  fagáis,  nem  mandéis  fazer  com  elle  deligencia  alguma,  salvo 
fór  por  mandado  do  dito  meu  Ouvidor  seu  Juiz  Conservador  com- 
petente, e  privativo,  e  nao  por  mandado  de  outro  nenhum  julga- 
dor,  sem  aprovagam  desta  Conservatoria,  e  isto  pelo  terem  assim 
por  huma  Carta  de  El-Rei  Dom  Manoel  que  Santa  Gloria  baja ; 
antes  Ihe  daréis ;  e  fareis  dar  todo  o  favor  e  honra ;  o  que  huns  e 
outros  assim  cumprireis,  e  al  nao  facais  sem  duvida,  nem  embargo 
algum  que  a  elle  punhais,  que  Ihe  seja  posta  estas  com  pena  de 
sincoenta  cruzados,  c  encoutos  dos  ditos  Privilegios,  e  de  seres 
suspendo.  Dada  em  esta  muito  nobre,  e  semprc  Leal  Cidade  de 
Lisboa  aos  4  dias  do  mez  de  Novembro  do  anno  do  Nascimento  do 
Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  1647.=E1-Rei  Nosso  Senhor  o 
mandou  pelo  Doutor  Antonio  de  Faria  Machado  seu  Dezembarga- 
dor,  e  seu  Ouvidor.  &  &  éc. 
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[bibliotiieca  keal  üe  parís,  nss.  cod.  10:358 — 2,  pag.  189.) 


1 000  A 

Seiembro  Articuli  strictioris  amicitise,  societatis  armorum,  con- 

foederalionis  formalis,  et  praecisa;  initae  ínter  Coronas  Fran- 
ciae  et  Portugalliae  adversas  Coronara  Castellae  per  Serenis- 
simum  Portugalliae  Regem  D.  Joannem  quartum,  ac  per 
Christianissimum  D.  Ludovicum  Franciae,  Navarraeque  Re- 
gem, virlute  mandatorum  inferius  descriptorum. 

ART.  1. 

Conventum  et  conclusum  est  ut  a  díe  confirraati  3nis 
hujus  tractatus  in  posterum  sit  societas  armorum  ¡nter  prae- 
dictos  Dóminos  Reges,  eorumque  Coronas,  ut  ambo  Regí 
Castellae  bellum  inferant  totis  viribus  quanto  vivacius  po- 
terunt  sua  quisque  ex  parte;  Portugallia  illud  inferendo  per 
ipsius  contérminos,  qui  Regnis  Castellae  sunt  confines,  et 
Francia  per  suos,  et  per  illas  partes  in  quibus  bellum  ípsi 
fuerit  convenientius,  et  hosti  communi  damnosius. 

ART.   II. 

Nec  Sua  Majestas  Christianissima,  nec  Sua  Majestas 
Portugalliae  ab  hujusmodi  bello  cessabunt  dum  Rex  Cas- 
tellae pacem  non  pepigerit  cura  utraque  Franciae,  et  Portu- 
galliae Corona,  nec  poterit  Sua  Majestas  Christianissima  ínire 
pacem,  inducias,  armorum  suspensionem  nec  aliura  quem- 
vis  tractatum,  quo  bellum  tepescat,  aut  minuatur,  quin 
eadem  pace,  induciis,  armorum  suspensione,  sive  quovis  alio 
tractatu  Sua  Majestas  Portugalliae  includatur  cura  ómni- 
bus suis  Regnis,  ac  ditionibus:  Nec  Sua  Majestas  Portu- 
galliae simile  tractatum  ferire  absque  omnimoda  Franciae  in- 
clusione. 
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.rtigos  da  mais  estreita  amisade,  allían^a  de  armas  e  s^^^^^^*^^ 
confederacSo  formal  e  precisa,  celebrada  entre  as  Gordas 
de  Franca  e  Portugal,  contra  a  Corda  de  Gastella,  pelo  Se- 
renissimo  Reí  de  Portugal  D.  Jodo  IV  e  Luiz  Rei  Chris- 
tianissimo  de  Franca  e  Navarra,  em  virtude  dos  plenos  po- 
deres abaixo  escriptos. 

ART.  I. 

Ajustou-se  e  concluiu-se,  que  do  día  da  ratifica^&o  d'este 
Tratado  em  diante,  baja  allian^a  de  armas  entre  os  ditos 
Senhores  Reis  e  as  suas  Gordas,  para  que  ambos  fa^am 
guerra  ao  Rei  de  Gasteila  com  todas  as  for^s  e  vigor  qu)e 
podérem,  cada  qual  por  sua  parte;  Portugal  pelas  suas  fron- 
teiras,  que  confinara  com  os  Reinos  de  Gasteila,  e  Franca 
por  aquelles  logares,  por  onde  a  guerra  Ibe  for  mais  con- 
veniente e  ao  inimigo  commum  mais  nociva. 

ART.  II. 

Sua  Magestade  Christianissima  e  Sua  Magestade  de  Por- 
tugal lAo  desistirio  d'esta  guerra,  em  quanto  El-Rei  de  Gas- 
telbi  n&o  fiíer  a  paz  cora  uma  e  outra  Gorda  de  Franca  e 
Portugal;  nem  poderá  Sua  Magestade  Cbristianissima  fazer 
paz,  tregoas,  suspensSo  de  armas,  nem  outro  qualquer  Tra- 
tado, por  que  a  guerra  enfraque^a  ou  diminua,  sem  que 
na  roesma  paz,  tregoas,  suspens&o  de  armas  ou  outro  qual- 
quer Trat^o,  se  inclua  Sua  Magestade  de  Portugal  com 
todos  os  seus  Reinos  e  dominios;  nem  Sua  Magestade  de 
Portugal  poderá  fazer  Tratado  algum  simílhante,  sem  a 
total  inclusüo  da  Franca. 
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IG,;:;  art.  ui. 

Seienibro  |;^  ,^q  íiccitlat  quod  sciTiel  celebralus  pacis,  vel  inducia- 

rum  tractatus  cuní  inclusione  utriusquc  Coroiue  a  Corona 
CastelliE  quovis  prctcxtu  in  alterutram  rumpatur  conven- 
tum  est,  in  hoc  casu,  si  Rex  Castella»  traclatum  ruperit, 
arma  sumendo  adversas  Franciam,  ut  tum  et  Portuj^allia 
adversusCastellam,  prosequentibus  lam  Francia,  quam  Por- 
lugallia  bcllum  adversus  communem  hostem,  ac  si  pax,  in- 
ducicc  seu  tractatus  precedentes  non  essent,  et  permanente 
confoederatione,  quae  nunc  in  ista  capitulationc  celebratur, 
ac  si  non  interrumperetur  dictíE  pacis  vel  induciarum  tra- 
ctatu;  eodemque  modo  Francia  resumet  arma  si  Castella 
pacem,  inducias,  aut  armorum  suspensionem  contra  Portu- 
{^alliam  ruperit. 

AUT.  IV. 

Et  quoniam  convenientiae  tara  FrancifB  quam  Portu- 
pallia?  erga  alias  nationes  quaí  non  sunt  subjectae  Regi  Cas- 
tellffi  Ínter  se  diíferunt  unicuique  Corona;  manet  resoíutum, 
quod  híec  societas  armorum  locum  non  habebit,  nisi  ad- 
versus Regem  Castellae,  permanente  libera  unaquaque  Co- 
rona tam  Franciae  quam  PortugalIiaR  ad  ineundum  Pacem, 
inducias  seu  alium  similem  tractatum,  cum  quovis  alio  Prin- 
cipe, Gente,  vel  República  sive  ad  bellum  illis  inferendum, 
prout  allerutri  expedierit  absque  alterius  ad  alterum  in  hac 
parte  dependentia  aut  obligatione. 

ART.  V. 

Et  quoniam  Sua  Majestas  PortugalliaB  certitudine  hu- 
jus  confcederationis  et  securítate  non  sese  inspiciendi  solum 
in  bello  adversus  Castellam  a  subditis  poterit  majores  quan- 
titates  exigeri  quam  eas,  quas  adhuc  suppeditabant,  atque 
iis  bellum  quod  Castellaa  inferí  augerc  (quamvis  hucusque 
quanto  vívacius  fuit  possibile  exstiterit,)  conventum  est  pro 
conditione  hujus  confcederationis  uti  Sua  Majestas  Portu- 
galli»  ultra  id,  quod  de  praesenti  in  bellum  per  confines  ex- 
pendit,  expendet  singulis  annis  tercenta  et  quinquaginta 
millia  cruciatorum  faciendo  cum  illis,  et  cum  reliquo,  quod 
ad  praesens  expendit  exercitum  témpora  magis  opportuno 
ad  ingrediendum  Castellam,  sive  per  Mare,  sive  per  terram. 
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E  para  que  nSo  acóntela  que,  celebrado  algum  Tra-  Setembro 
lado  de  paz,  ou  tregoas  com  ínciusSío  de  ambas  as  Gordas, 
a  de  Castella  o  infrinja  por  qnalquer  pretexto  para  com  urna 
das  duas,  estipulou-se  neste  caso,  que,  se  £Í-Rci  de  Cas- 
tella romper  o  Tratado,  tomando  armas  contra  Franca,  Por- 
tugal vá  contra  Castella,  proseguindo  tanto  a  Franca,  como 
Portugal  a  guerra  contra  o  inimigo  commum,  como  se  nSo 
houTesse  paz,  tregoas  ou  tratados  precedentes;  ficando  em 
seu  vigor  a  allian^a  que  n'esta  capitulando  agora  se  cele- 
bra, como  se  n&o  fosse  intérrompida  pelo  tratado  da  dita 
paz  ou  tregoas;  e  do  mesmo  modo  a  Franca  tonurá  ar- 
mas, se  Castella  quebrar  a  paz,  tregoas  ou  suspendo  de 
armas  contra  Portugal. 

ART.  IV. 

E  porque  as  conveniencias  tanto  de  Fran^,  como  de 
Portugal  para  com  as  outras  nardos,  que  ndo  silo  sujeitas 
ao  Rei  de  Castella,  differem  entre  si  em  relajo  a  cada  urna 
d'estas  Coróas,  fica  reaolvido  que  esta  alliaxi^  de  armas  n&o 
tenha  logar  senSo  contra  £1-Rei  de  Castella,  sendo  livre  a 
cada  uma  das  Gordas,  tanto  de  Fran^,  como  de  Portugal 
fazer  paz,  tregoas  ou  outro  simtlhante  tratado  com  qual- 
quer  Principe,  Na^io,  ou  República,  ou  declarar-Ibes  guerra, 
como  Ibes  convier,  sem  dependencia  ou  obriga^o  de  uma 
para  oom  a  outra  n'esta  parte. 

ART.  V. 

E  porque  Sua  Hagestade  de  Portugal  na  certeza  e  se- 
guranca  d'esta  allian^a,  e  de  nfio  ser  elle  só  o  encarregado 
da  guerra  contra  Castella,  podia  tirar  de  seus  subditos  maio- 
res  quantias,  do  que  até  ali  Ihe  forneciam,  e  com  estas  ac-^ 
tirar  nuiis  a  guerra  que  faz  a  Castella  (posto  que  até  agora 
tenha  sido  feita  com  o  vigor  possivel),  estipulou-se  por  cón- 
dilo d'esta  allianga,  que  Sua  Magostado  de  Portugal,  alem 
do  que  despende  presentemente  na  guerra  pelas  fronteiras, 
gaste  cada  anno  tresentos  e  cincoenta  mil  cruzados,  orga- 
nisando  com  elles  e  com  o  mais  que  actualmente  despende, 
um  exercito  para  invadir  Castella  no  tempo  nMiis  oppórtuno, 
por  mar,  ou  por  térra,  ou  por  ambas  as  partes,  proroovendo 
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ití,;.i        sne  per  ulranique  simul  partem  et  a{:;endum  factionem,  sen 
Seicmbro     factioncs,  quap  ex  hac  parte  hosli  magis  sensibiles  erunl, 
magisque  ejus  ruiíiíe  opportunse,  ac  eo  ipso  majoris  conve- 
nientiíT,  et  utilitatis  FrancifB  atque  Portiipalliae. 

ART.   VI. 

Et  que  intentum  hoc  melius  consequi  possit,  Sua  Ma- 
jestas  Christianissima  singulis  annis  unum  commissarium  ín 
Portugalliam  mittet,  cum  potestate,  ac  authoritate  sufficienti 
ad  conferendum  et  conveniendum  cura  Ministris  Suae  Ma- 
jestatis  Portugallife  circa  formara  exercitus,  belli  ac  factio- 
nis,  quae  aggredienda  erit  et  locura  ac  lempus  quibus  exe- 
quatuí^  Quodquc  conventura  fuerit,  adiraplebitur,  cum  non 
excedat  suraraara  meraoratam. 

ART.  VII. 

Quoniam  vero  ista  trecentorura  et  quinquaginta  mil- 
liura  Cruciatorura  suraraa  cura  caeteris,  quas  Regnura  de 
príBsenti  ad  bellura  exsolvit,  ipsi  non  erunt  lolerabilés  si 
eas  absque  arraorura  limitatione  etiain  si  bellura  duret  con- 
cordatura  est,  uti  praeter  id  quod  Regnura  in  praesenti  ad 
bellura  solvit,  quod  concessit  dura  bellura  duraverit,  quod- 
que  virtute  hujus  Iractatus  futurura  est  dura  Castella  pa- 
cera  vel  inducías  cum  utraque  Franciae  et  Portugalliae  Co- 
rona non  pepigerit,  suppeditabit  hoc  Regnura  dúo  millia 
railliura  scutorura  Franciae,  vulgo  dous  railhoes  de  escudos 
de  Franca  quíe  nuraerantur  dúo  raillia  railliura  et  quadrin- 
genta  raillia  cruciatorura  pecunia  Lusitanica,  vulgo  dous 
railhoes  e  quatrocentos  rail  cruzados  do  dinheiro  de  Portu- 
gal» divisa  in  pr^edicta  tercenta  et  quinquaginta  raillia  cru- 
ciatorura singulis  annis,  pro  iis  qui  ad  coraplendara  praedi- 
ctam  suraraara  sufficiant,  si  prius  cura  Castella  pax,  sive  in- 
duciae  non  ferientur;  et  inita  pace,  sive  induciis,  vel  tran- 
sactis  dictis  annis,  et  in  illis  expensa  ora  niño  dicta  duorum 
raille  railliura  et  quadringenta  railliura  cruciatorura  summa 
cessabit,  expensa  praefatorura  tercentorum  et  quinquaginta 
railliura  cruciatorura  solum  perraanente,  ut  in  bellura  ex- 
pendatur  et  quod  Regnura  hodie  solvit,  cumque  eo  ipso 
bellura  quanto  vivacius  poterit  fieri  hosti  inferetur,  prout 
etiam  Francia  id  efficiet  ea  forma  qua  manet  concordatura. 
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facgáo  ou  fac^deSy  onde  forem  mais  sensiveis  ao  inimigo,  e       1^55 
mais  tendentes  ft  sua  ruina,  e  por  isso  mesmo  de  maíor    Setembro 
conveniencia  e  utilidade  para  Franca  e  Portugal. 


ART.  VI. 

E  para  que  isto  se  possa  meihor  conseguir,  Sua  Mages- 
tade  Christianissima  mandará  todos  os  annos  um  Commis- 
sario  a  Portugal,  com  poder  e  auctoridade  suficiente  para 
conferenciar  e  tratar  com  os  Ministros  de  Sua  Magostado 
de  Portugal,  sobre  a  organisa^&o  do  exercito,  da  guerra  e 
da  fac^o  que  se  deve  emprehender,  e  do  bgar  e  tempo 
em  que  se  deve  tentar.  £  o  que  se  ajustar,  se  cumprirá, 
íiho  se  excedendo  a  somma  mencionada. 

ART.  VII. 

Visto  que  esta  somma  de  tresentos  e  eincoenta  mil  cru- 
zados, com  as  mais  que  o  Reino  paga  presentemente  para  a 
guerra^  nüo  Ihe  seriam  toieraveis,  se  nio  houvesse  limita- 
CHo  de  tempo,  concordou-se,  se  a  guerra  durar,  que,  alem 
do  que  o  Reino  paga  actualmente  para  a  mesma,  do  que 
conceden  em  quanto  a  houver,  ou  for  continuada  em-vir- 
tude  d'^te  Tratado,  atéCastella  fazer  paz  ou  tregoas  com 
as  Coreas  de  Franga  e  Portugal,  pague  o  dito  Reino  dois 
milhOes  de  escudos  de  Franca,  que  correspondem  a  dois 
milhOes  e  quarenta  mil  cruzados  do  dinheiro  de  Portugal, 
divididos  nos  ditos  tresentos  e  cincoenta  mil  cruzados  cada 
anuo,  por  aquellos  que  bastem  para  se  completar  a  dita 
somma,  se  antes  se  nao  fizer  a  paz  ou  tregoas  com  Gas- 
tella;  e  depois  de  feita  a  paz  ou  tregoas,  ou  passados  os 
ditos  annos,  cessarfc  completamente  a  dita  somma  despen- 
dida dos  ditos  dois  milhSes  e  quarenta  mil  cruzados,  per- 
manecendo  somonte  a  despeza  dos  ditos  tresentos  e  cincoenta 
mil  cruzados,  que  o  Reino  boje  paga,  para  se  gastarem  na 
guerra,  e  com  isso  mesmo  se  fará  a  dita  guerra  ao  inimigo 
o  mais  fortemente  possivel,  como  tambem  a  Franca  a  fará, 
na  forma  que  fica  concordado. 
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1655  ART.  VIII. 

Selembro  g^  ^^^  potest  evenire,  quod  ex  defectu  factionis  vel  ex 

aliqua  quavis  ratione,  Sua  Majestas  PortugalIiíB  convenien- 
tius  judicet  alíquo  anno  sive  annis  tribuere  Franciae  eam 
summam  tcrcentorum  ct  quínquaginta  millíum  crucíatorum, 
quam  ulterius  in  bellum  habeat  expenderé,  ut  illa  quanti- 
tate  augeatur  bellum  quod  a  Francia  erit  inferendum,  id 
poterit  efficere  Sua  Majestas  Portugallia?,  absoluta  perma- 
nendo  bac  traditione  anno  vel  in  annis  quo,  yel  quibus  il- 
lam  dederit  ab  exercitu  ac  bello,  quod  ex  hac  parte  erat 
additura,  semper  tamen  bellum  quod  nunc  infert  inferendo 
quanto  vivacius  poterit. 

ART.  IX. 

Et  quoniam  PortugalIiíB  poterit  opus  esse  ullorum  of- 
ficialium  tormentorum  sive  machinarum  bellicarum,  ducum, 
sive  militum,  Sua  Majestas  Portugallise  illos  poterit  suis  ex- 
pensis  ex  Francia  conducere,  et  Sua  Majestas  Christianis- 
sima  jubebit  ad  id  favorem  necessarium  ac  expeditionem 
prsestare. 

ART.  X. 

Itidem  resolutum  est  ad  firmitatem  et  serenitatem  hu- 
jus  tractatus  is  registris  mandetur  in  conciliis  tribunalibus 
et  locis  consuetis  juxta  leges  et  consuetudines  utriusque 
Regni  atque  id  totum  reliquum  perBciatur,  quod  necessa- 
rium visum  fuerit  et  morís  est  fieri  in  tractatibus  hujus 
qualitatis,  apposita  etiam  in  hujusmodi  confirmatione,  pi- 
gnore verbi  et  fidei  Regiae  solemni  jurijurando  robora tae 
utriusque  Majestatis. 

ART.  XI. 

Tándem  conven tum  et  resolutum  est,  quod  iste  tracta- 
tus effectum  suum  minime  sortietur  nisi  postquam  per  Suam 
Majestatem  Christianissimam  visus  fuerit,  et  coníirmatus, 
et  in  fidem  et  testimonium  praedictorum  fecerunt,  et  sub- 
scripserunt,  atque  sigillis  suis  munierunt  hunc  tractatum 
dominus  Eques  de  Jant  missus  vulgo  enviado  a  Sua  Majes- 
tate  Christianissima  virtute  ejus  litterae  credentialis  inferius 
transcribendae,  et  virtute  verbalis  mandati,  quod  dixit  Suam 
Majestatem  Christianissimam  ipsi  injunxisse,  ut  omnia  age- 
ret  quíB  ejus  Coronae  indicaret  convenientia.  Et  domini  Mar- 
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ART.  Yin.  1655 

E  porque  pode  aoonteoer  que  por  falta  da  fac^o  ou  por  ^^^^^i*^ 
outra  rasfto,  Sua  Magestade  de  Portugal  julgue  mais  con-  . 
veniente  dar  á  Franca  n'um  anno  ou  annos,  aquella  somma 
dos  tresentos  e  cincoenta  mil  cruzados,  que  devia  gastar 
ulteriormente  na  guerra,  para  que  com  aquella  quantia  se 
angmente  a  guerra,  que  ha  de  ser  feita  pela  Franca,  pode- 
lo-ha  Sua  Magestade  Portugueza  fazer,  fícando  desonerado 
no  anno  ou  annos,  por  que  fízer  essa  entrega,  do  exercito 
e  guerra  que  por  sua  parte  devia  acrescer;  fajendo  com- 
tudo  aempre  a  guerra,  que  hoje  faz,  com  o  vigor  possivel. 


ART.  IX. 

£  porque  Portugal  pederá  ter  necessidade  de  alguns  Of- 
ficiaes  de  artilheria,  de  machinas  de  guerra,  e  de  CapitSes 
ou  soldados,  Sua  Magestade  Portugueza  pederá  tira-Ios  de 
Franca  á  sua  custa,  e  Sua  Magestade  Christianissima  para 
isto  prestará  todo  o  favor  e  auctoridade  necessaria. 

ART.  X. 

Da  mesma  forma  se  resolveu,  para  firmeza  e  inteireza 
d'este  Tratado,  que  o  mesmo  seja  registado  nos  Conselhos, 
Tribunaes  e  logares  costumados,  segundo  as  leis  e  costu- 
mes  de  ambos  os  Reinos,  e  se  fa^a  tudo  o  mais  que  pare- 
cer necessario  e  é  costume  fazer-se  em  Tratados  d'esta  qua- 
lidade,  com  a  competente  confirmando  em  penhor  da  pala- 
vra  e  fé  Real,  corroborada  por  juramento  solemne  de  am- 
bas as  Magestades. 

ART.  XI. 

Finalmente  estipulou-se  e  resolveu-se  que  este  Tratado 
ndo  tenha  eifeito,  seniio  depois  de  ser  visto  e  confirmado 
por  Sua  Magestade  Christianissima;  e  em  fé  e  testemunho 
do  sobredito  fizeram,  assignaram  e  sellaram  com  os  seus 
sellos  este  Tratado,  o  Senhor  Cavalheiro  de  Jant,  Enviado 
de  Sua  Magestade  Christianissima,  em  virtude  da  sua  cre- 
dencial abaixo  transcripta,  e  Mandado  verbal,  que  elle  disse 
haver-lhe  sido  dado  por  Sua  Magestade  para  que  fizesse 
tudo  que  fosse  da  conveniencia  da  sua  Corda ;  e  os  Senho- 
res  Márquez  de  Niza,  Almirante  das  Indias,  do  Conselho 
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it)55  chío  de  Niza  Ind¡(B  Almiraldus  a  Conciliís  Status  et  Regia* 
Seiembiü  j^azíE  praepositus  ac  Dom  Emroanuel  Dacunha  Episcopus 
Elvensis  Arcbicapellanus  Regius  etiam  a  Conciliis  Status^ 
atque  electus  Archiepiscopus  Ulyssiponensis  virtute  man- 
dati  a  Sua  Majestate  Portugalliae  ipsis  commissi.  Ulyssipo- 
lie  die  séptima  Septembris  anno  millesímo  sexcentésimo 
qui  nquagesimo  quinto. 


Márquez  de  Niza    M.  Bpo  Capellán.  Le  Chevalier  de  Jant 
Almirante  das  Indias.  Major.  envoyé  du  Roy  tres 

Chrestien. 

(L.  S.)  (L.  S.)  (L.  S.) 
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de  Ei-Reiy  Yedor  da  Sua  Fazenda,  e  D.  Manuel  da  Cunha,       1655 
Bíspo  de  Elvas,  CapelISo-Mór,  do  Conselho  de  Estado  e  Ar^    Setembro 
eebíspo  eleito  de  Lisboa,  em  virtude  dos  plenos  poderes 
dados  aos  mesmos  por  Sua  Magestade  Portugueza.  Lisboa» 
aos  sete  días  de  Setembro  do  anno  de  mil  seiscentos  cin- 
coenta  e  cinco. 


Márquez  de  Niza,  M.  Bispo,  O  Cavalheiro  de  Jant, 

Almirante  das  Indias.    CapellSo-Mór.     Enviado   d'El-Bei 

Christianissimo. 

(L.  S.)  (L.  S.)  (L.  S.) 


BEmiDO  DO  SENHOR  D.  IFFONSO  VI. 


mmi  h 


IH»N€U  DA  lAINHA  M  A  SENMIA  DONA  LUiZA. 


TOU.    I  1S 


TRATADO  DE  PAZ   E  ALLIANCA  ENTRE  EL-REI  O  SEMIOR  DOM 
BI.ICA   DE  INGLATERRA,  ASSIGNADO   EM    LONDRES,   NO 


18 


(mjís.  he  I).  Liiz  (:AF.rA>ü  de  i.ima.) 

Abril  \¿uandoqu¡dem  Serenissimus  Princeps  Alphonsiis  vi. 

Portu}j:aIl¡ir  et  Algarbiorum  &c.  Re\  ad  Parlamenlum  An- 
gliíe  misit  Excellentissimum  Domimim  Franciscum  de  Mel- 
lo, unum  é  Corisilio  suo  belli,  ct  Generalem  tormeiitorum 
bellicorum  in  Provincia  Transtagana,  Legatum  suum  Ex- 
Iraordinariiiin,  justa  facúltale  atque  potestate  instructuní, 
qui  fa?dus  cum  hac  República  contraherc  possit:  Consilium 
Status  auctoritate  Parlamenti  constilutum,  habitis  ergo  pro 
potestate  nobis  commissa  ultro  citroquc  colloquiis,  et  sin- 
gulis  rebus  mature  perpensis  cum  pra^dicto  Domino  Le- 
gato Extraordinario  in  has  conditiones  mutuo  consensimus 
atque  convenimus. 

Tractatus  Foederis  el  amicitia»  conjunctionis  inter  An- 
gliam  et  Serenissimum  Principen!  Alphonsum  vi.  Portugal- 
lia^  et  Algarbiorum  &c.  Regcm  conclusus  per  Consilium  Sta- 
tus, auctoritate  Parlamenti  constilutum,  ex  parle  Anglia^, 
et  Dominum  Franciscum  de  Mello,  Legatum  Exlraordina- 
rium  Regis  Portugallia^  ex  parte  praídicti  Regís. 

ART.   I. 

Convenit  et  conclusum  est  utrinque,  ut  Articuli  Pra^ 

10 

liminares  xi  Januarii,  anno  1652,  et  Articuli  Pacis^r^  Julii, 

anno  1654  conclusi  inter  Angliam  et  Portugalliam  in  óm- 
nibus suis  clausulis,  periodis  et  articulis  juxta  verum  et 
genuinum  sensum  dictorum  Articulorum  dicto  tractatu  si- 
gnatorum,  firmi  et  rali  habeantur,  et  pristinum  et  novum 
robur  ex  hac  pactioiie  obtineant,  adeóque  ex  utraque  parte 
sinceré  atque  óptima  fide  observentur,  et  etiam  post  finem 


AFFONSO  YI,  E  O  CONSELHO  DE  ESTADO,  EM  NOME  DA  REPU- 
PALACIO  DE  WHITEHALL,  A.  18  DE  ABRIL  DE  1660.   (1) 


(tbaduccao  particular.) 


T, 


18 


1660 

endo  o  Serenissimo  Príncipe  Dom  Affonso  vi^  Reí  Abril 
de  Portugal  e  dos  Algarves  &c.  mandado  ao  Parlamento  de 
Inglaterra  o  Excellentissimo  Senhor  D.  Francisco  de  Mello, 
do  Seu  Conselho  de  Guerra  e  General  d'Artilharia  na  Pro- 
vincia do  Alemtejo,  Seu  Embaixador  Extraordinario,  mu- 
nido de  faculdade  e  poder  competente  para  contratar  uma 
aliian^^a  com  esta  República ;  e  havendo-se  reunido  o  Con- 
selho de  Estado  por  auctoridade  do  Parlamento,  e  proce- 
dendo-se  a  conferencias  de  uma  e  outra  parte,  segundo  o 
poder  a  nos  conferido,  e  bem  consideradas  todas  as  cou- 
zas,  conyiemos  e  concordamos  mutuamente  com  o  dito  Se- 
nhor Embaixador  Extraordinario  ñas  seguintes  condi^des: 

Tratado  de  Allian^a  e  de  unido  de  amizade  entre  In- 
glaterra e  o  Serenissimo  Príncipe  Dom  Affonso  vi  Rei  de 
Portugal  e  dos  Algarves  &c.,  concluido,  por  parte  de  In- 
glaterra, pelo  Conselho  de  Estado,  reunido  por  auctori- 
dade do  Parlamento,  e  por  parte  do  dito  Rei,  pelo  Senhor 
D.  Francisco  de  Mello,  Embaixador  Extraordinario  d'El- 
Rei  de  Portugal. 

ART.  1. 

Concordou-se  e  concluiu-se  de  uma  e  outra  parte, 
que  08  Artigos  Preliminares  de  xi  de  Janeiro  do  anno  de 

1652  (i),  e  os  Artigos  de  Paz  de  gg  de  Julho  do  anno  de 

1654,  celebrados  entre  Inglaterra  e  Portugal  serUo  tidos 


(1)  Este  tratado  nfto  foi  ratiflcado. 

,  ^  ^  29  de  Detembro  .    165S 

í«>  ^"  *"    8deJ...e.ro      "^  T653* 
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16«0       Ilujusce  praísenlis  tractnclüs  uti  illa  nihilominus  corla  atque 
^j^g'*       inviolata  permaneant. 


ART.   11. 

Uti  liceat  Majeslati  suíp  Portugalliie,  et  cuicumque  eain 
rem  demandaverit,  milites  et  equos  ad  defensionem  suam, 
et  auxilium  contra  Regem  Castella»  in  hac  República  con- 
scribere  atque  comparare. 

ART.  III. 

Ita  lamen  ut  numerus  equorum  dúo  millia  et  quingen- 
tos  non  excedat;  de  quorum  pretio  cum  venditoribus  eorum, 
prout  Ínter  se  convenire  possint,  transigere  licebit. 

ART.   IV. 

Ut  etiam  mililum,  quos  ei  conscribere  liceat,  numerus 
non  ultra  duodecim  millia  exsurgal,  ex  tribus  nempé  Na- 
lionibus  x\nglia*,  Scotia»  et  Hyberniíe,  quaterna  millia. 

ART.   V. 

Utque  omnes  Tribuni  militum  sive  Collonelli,  uti  ho- 
die  vocantur,  et  omnes  Praefecli,  Duces,  Ordinum  ducto- 
res, et  totum  castrense  régimen  infrá  Tribunos  militum  co- 
piarum  praedictarum,  sive  Pedestrium,  sive  Equestrium  é 
tribus  nationibus  Angliae,  ScoIííb  et  Hybernife  respective 
constituantur. 

ART.   VI. 

Uti  liceat  insuper  Regi  Portugallisp,  vel  cui  eam  rem 
demandaverit,  ad  viginti  quatuor  naves  quandocumque  ei 
commodum  videbitur,  conducere,  quanti  cum  possessoribus 
earum  convenire  poterit. 

ART.  Vil. 

Uti  Praefecti,  sive  Duces  earum  navium,  et  qui  pra»fe- 
ctis  inferiora  muñera  obeunt,  omnes  é  Natione  Anglicana 
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por  finnes  e  validos  em  todas  as  suas  clausulas,  periodos  e  iseo 
artigosy  segundo  o  sentido  verdádeiro  e  genuino  dos  ditos  ^{^¿'^ 
Artigos  assignados  no  dito  Tratado,  e  obtei^o  a  sua  antiga 
e  nova  for^a  por  meio  d'este  pacto,  e  sei^o  observados 
por  ambas  as  partes  com  tanta  sincoridade  e  boa  fé,  que 
depois  de  feito  este  presente  Tratado,  permane^a  todo  o  es- 
tipulado absolutamente  c^rto  e  inviolavel. 

ART.  II. 

Que  seja  licito  a  Sua  Magestade  de  Portugal,  e  a  quem 
para  esse  fim  for  encarregado,  alistar  soldados  e  comprar 
cavallos  n'esta  República,  para  sua  defeza  e  auxilio  contra 
El-Bei  de  Castella. 

ART.  ill. 

Com  a  condi^lo,  porém,  que  o  numero  de  cavallos  ndo 
exceda  de  dois  mil  e  quinhentos,  de  cujo  pre^o  será  licito 
tratar  com  os  vendedores,  conforme  entre  si  possam  ajustar. 

ART.  IV. 

E  que  tambem  o  numero  de  soldados,  que  Ihe  é  li- 
cito alistar,  nSo  passe  alem  de  doze  mil,  viudo  a  ser  quatro 
mil  de  cada  uma  das  tres  Na^des  de  Inglaterra,  Escocia  e 
Irlanda. 

ART.  V. 

Que  todos  os  Coronéis  e  todos  os  Tenentes-Coroneis, 
CapitSes,  Commandantes  das  Companhias  e  toda  a  o£B- 
cialidade  abaixo  dos  Coronéis  das  ditas  Tropas,  quer  de  pé, 
quer  de  cavallo,  sejam  respectivamente  nomeados  das  tres 
NacOes  de  Inglaterra,  Escocia  e  Irlanda. 

ART.  VI. 

Que  alem  d'isto,  seja  licito  a  El-Bei  de  Portugal,  ou  a 
quem  para  tal  fim  for  encarregado,  fretar,  em  qualquer 
tempo  que  Ihe  possa  ser  útil,  até  vinte  e  quatro  navios, 
pelo  pre^  que  com  os  donos  d'estes  podérem  ajustar. 

ART.  VII. 

Que  os  Commandantes  ou  CapitSes  destes  navios,  e 
os  que  exercem  cargos  inferiores  aos  Commandantes,  sejam 
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1660       deliganliir,  et  quales  publícus  Regis  Porlugalliae  Minister 
^J"'        hic  Agens  elegerit  atque  approvaverit. 

ART.  VIII. 

Ul  armorum  et  instrumenti  bellici  quantitas  pradicto 
numero  militum  et  riavium  necessaria  et  ada»quata  coemi 
possit  á  Ministris  Regis  Portugalliae  in  hac  República,  quanti 
emere  ea  possint,  aut  maior  etiam  armorum  et  instrumenti 
bellici  numerus,  si  id  hujus  Reipublict'e  rationibus  consen- 
taneum  videatur,  et  Consilium  Status  peculiari  mandato 
potestatem  ejusmodi  fecerit. 

ART.  IX. 

Uti  Copian  íILt  tam  pedestres,  quam  equestres  in  Por- 
tugalliam  trajiciantur  eo  tempore,  sivé  temporibus,  quod 
id  Majestati  sua^  commodissimum  videbitur. 

ART.  X. 

Utque  ea  trajectio  equorum,  militum,  armorum  et  in- 
strumenti, sive  apparatus  bellici  praídicti  Regis  impensis  fiat 
uti  cum  illis,  qui  eam  rem  in  se  susceperint,  optime  con- 
venire  poterit. 

ART.  XI. 

Ut  de  modo  et  conditionibus  delectfts,  sive  conscribendi 
priedictum  militum  numerum  Ministro  Regis  Portugalliíe, 
pro  suo  arbitrio  cum  Tribunis  Militum,  quos  ipse  proba- 
verit,  agere  et  transigere  liceat. 

ART.  XII. 

Ita  t^men  ut  omnes  illi  Tribuni,  PriEfccti,  aut  DucesCo- 
piarum  praídictarum  satisdare  prius  et  cavere  huic  statui 
teneantur,  ne  quid  ipsi,  vel  milites  sui  contra  hanc  Rem- 
publicam,  vel  contra  ejus  praesentes  fcederatos  moliantur, 
uti  ñeque  militibus  arma  distribuentur,  antequam  Portu- 
galliam  appulerint. 

ART.  Xlll. 

Uti  liberum  sit  ómnibus  copiis  praedictís  in  quamcum- 
que  Portugalliap  partem  tenderint,  vel  fuerint  in  ómnibus 


RBGBNCIA  DA  RAINUA  A  SENHORA  1>.  LUIZA,         231 

todos  tirados  da  Na^So  Ingleza,  quaes  o  Ministro  Publico       iseo 
d'EI-Rei  de  Portugal,  aqui  resid^te,  escolher  e  approvar.      ^Jj* 

ART.  Vlll. 

Que  os  Ministros  d'El-Rei  de  Portugal  poderlo  comprar 
n'esta  República  tantas  armas  e  petrechos  de  guerra,  quan- 
tos  forem  necessarios  e  apropriados  para  o  dito  numero  de 
soldados  e  navios,  pelo  prego  que  os  podérem  comprar;  ou 
aínda  maior  numero  de  armas  e  petrechos  bellicos,  se  isto 
parecer  conforme  com  os  interesses  d'esta  República,  e  o 
Conselho  de  Estado,  por  uma  ordem  particular,  conceder 
tal  faculdade. 

ART.    IX. 

Que  aquellas  Tropas,  tanto  de  pé,  como  de  cavallo,  pas- 
sem  para  Portugal,  n'aquelle  tempo  ou  tempes,  que  mais 
commodo  parecer  a  Sua  Magestade. 

ART.  X. 

Que  esse  transporte  de  cavallos,  soldados,  armas  e  in- 
strumentos ou  petrechos  bellicos  seja  feito  á  custa  do  dito 
Rei,  da  maneira  que,  com  aquelles,  que  do  mesmo  se  en- 
carregarem,  melhor  poder  ajustar. 

ART.  XI. 

Que  a  respeito  do  modo  e  condigdes  da  escolha  ou  do 
alistamento  do  dito  numero  de  soldados  seja  licito  ao  Mi- 
nistro d'El-Rei  de  Portugal  tratar  e  contratar,  a  seu  ar- 
bitrio, com  aquelles  Coronéis,  que  elle  mesmo  approvar. 

ART.  XII. 

Com  a  condigno,  porém,  que  todos  aquelles  Coronéis, 
Tenentes^oroneis  ou  CapitSes  das  ditas  Tropas  sejam  pri- 
meiro  obrigados  a  dar  fianza  e  cauQfio  a  este  Estado,  a  fim 
de  que  os  mesmos  ou  seus  soldados  nada  emprehendam 
contra  esta  República  ou  contra  os  actuaes  alliados  d'ella, 
e  que  ndo  distribuam  as  armas  aos  soldados,  sem  que  che- 
guem  a  Portugal. 

ART.  XIII. 

Que  seja  livre  a  todas  as  ditas  Tropas  em  qualquer 
parte  de  Portugal  para  onde  se  dirigirem  ou  aonde  se  acha- 
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1660       et  síngulis  suis  cohortibus,  turmis  et  centuriis  exercitíum 

^Jj**       suae  religionis  obtinere,  éa  forma  et  modo,  quo  caeteris  An- 

glis  in  aedibiis  suis  privatis,  et  navibus  provisum  est  décimo 

10 
quarto  Articulo  Tractatus  Pacis  ^   Julii  anno  1654,  con- 

clusi. 


ART.  XIV. 

üti  hic  tractatus  ab  utroque  Statu  ratihabeatur  die  bi- 
mestri  á  subscriptione  ejusdem  ex  utraque  parte  numerando 
ex  quod  die  legitimum  ratihabitionis  ex  parte  hujus  Rei- 
publica;  instrumentum  in  manus  Ministri  Regis  Portugal- 
liae  hlc  agenti  tradetur;  uti  etiam  eodem  die  Rex  Portu- 
gallisB  suae  ratihabitionis  instrumentum  vicissim  Consuli, 
sivc  Publico  Ministro  Angliae  Ulisipone  agenti  exhiberi  cu- 
rabit. 

In  quorum  omnium  et  singulorum  pra?missorum  fidem, 
tam  nos  Consilium  Status,  Parlamenti  auctoritate  constitu- 
tum,  praesentem  Tractatum  quatuordecim  Articulis  corapre- 
hensum,  manu  Priesidis  nostri,  et  sigillo  Consilii,  quám 
Ego  Legatus  Extraordinarius  praedictus  Serenissimi  Regis 
Portugalliae  mea  manu  et  sigillo  subscripsimus,  et  subsigna- 
vimus.  Actum  apud  Albam  Aulam  (Whitehall)  18  die  Apri- 
lis,  anno  1660. 

Ex  mandato  et  nomine  Consilii  Status  auctoritate  Par- 
lamenti constituti. 

Arll.  Ann.  Pra*ses. 
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rem,  observar  o  exercicio  da  sua  religiHo  em  todas  e  cada       I66O 
urna  das  suas  cohortes^  turmas  e  centurias^  pela  forma  e  modo      ^  ^g^ 
que  foi  ajustado  para  com  os  outros  Inglezes  em  suas  pro- 
prías  casas  e  navios,  no  décimo  quarto  Artigo  do  Tratado 

10 
de  Paz  celebrado  em  ^  de  Julho  do  anno  de  1654. 


ART.  XIV. 

Que  este  Tratado  será  ratificado  por  ambos  os  Estados 
no  praso  de  dois  mezes  a  contar  do  dia  da  assignatura  do 
mesmo,  e  depois  d'este  dia  será  entregue  da  parte  d'esta  Be- 
publica,  ñas  máos  do  Ministro  d'El-Bei  de  Portugal,  aqui 
residente,  o  instrumento  legal  da  ratificado;  outrosim  no 
mesmo  dia  El-Rei  de  Portugal  mandará  entregar,  reci- 
procamente, o  instrumento  da  sua  ratificábalo  ao  Cónsul  ou 
Ministro  Publico  de  Inglaterra,  residente  em  Lisboa. 

Em  fé  de  todas  e  cada  uma  das  quaes  cousas,  tanto 
nos,  o  Conselho  de  Estado,  reunido  por  auctoridade  do  Par- 
lamento, assignámos  e  sellamos  o  presente  Tratado,  com- 
prehendido  em  quatorze  Artigos,  pela  m^io  do  nosso  Pre- 
sidente, e  com  o  sello  do  Conselho ;  como  Eu,  dito  Embai- 
xador  Extraordinario  do  Serenissimo  Bei  de  Portugal  o 
assignei  e  sellei  de  minha  m^io  e  com  o  meu  sello.  Feito 
em  Whitehall  aos  18  días  de  Abril  do  anno  de  1660. 

Por  ordem  e  em  nome  do  Conselho  de  Estado  reunido 
por  auctoridade  do  Parlamento. 

Arll.  Ann.  Presidente. 


TRATADO    DE    PAZ    K   ALLIANCA  ENTRE  EL-REI  O  SENHOR  D. 
SAMENTO  d'eSTE  MONARCHA  COM  A  INFANTA  DE  PORTUGAL 

NO  PALACIO  DE  WHITEHALL, 


(copiado  fielmente  do  «I.1VR0  2.®  DAS  CAUTAS  QUE  O  EX."*'  SNR.  FRANC."  DE  MELLO, 
«MARQl'EZ  DE  SAMDE,  GOPiDE  DA  POME  DOS  CONS.***  DE  EST.*'  E  GUERRA  DE  EL-REY 
«D.  AFFOnSO  6.°  ESCREVEO  A  S.  N.  E  MINISTROS,  SENDO  SEU  EMBAXADOR  EXTRAOR- 
«  DINARIO  A  CARLOS  11  REÍ  DA  GRAO  BRET.^,  NOS  AN>OS  DE  1661  ATÉ  1662.)  " 


TRATADO. 


^^^^  Jlintre  os  Serenissimos,  e  Poderozissiraos  Reys  AfFonso 

6.**  de  Portugal,  e  Carlos  2.''  da  Grao  Bretanha,  de  Paz  mais 
aperlada,  entre  hum,  e  outro  Rey,  e  principalmente  do  ca- 
zamento,  que  se  hade  fazer  entre  o  Serenissinio  Rey  da  G. 
B. ;  e  a  Serenissima  Princeza  Infante  de  Portugal ;  feito,  e 
concluido  pelo  Excellentissimo  Varao  Francisco  de  Mello, 
Conde  da  Ponte,  Embaxador  extraordinario  d'ElRey  de 
Portugal,  por  parte  de  ElRey  de  Portugal;  e  os  Illustrissi- 
mos  e  Clarissimos  Varoes,  Duarte,  Conde  de  Clarindon, 
Grande  Cancellario  d'Inglaterra;  Thomas,  Conde  Southara- 
pton  Grao  Thesoureiro  de  Inglaterra ;  Jorge,  Duque  de  Al- 
beniarle,  Estribeiro  Mor,  e  Capitao  General  dos  Exercitos 
na  Grande  Bretanha,  c  Irlanda;  Diogo  Duque  de  Ormond, 
Mordonio  Mor  da  Caza  d'ElRey,  Duarte  Conde  de  Man- 
chester,  Caraareiro  Mor  da  Caza  d'ElRey;  Duarte  Nicolás, 
c  Guilherme  Morice,  Cavallgiros  dourados,  e  ambos  priraei- 
ros  Secretarios  d'ElRey,  Commissarios  por  parte  d'ElRey 
da  Grao  Bretanha. 

Porquanto  despois  de  consideradas,  e  deliberadas  bem 
todas  as  couzas,  se  assentou  mutuamente  entre  os  Serenis- 
simos e  Poderozissimos  Afibnso  pela  Gra^a  de  D.'  Rey  de 


(1)  Renovado  pelo  artigo  i.  do  Tratado  de   Liga  defensiva  de  16  de 
reiro  de  1810;  e  pelo  arligo  iii.  do  de  íí  de  Janeiro  de  1815. 


AFFOIISO  VI,  B  CARLOS  II  REÍ  DA  GRAN-BRBTANHA ;  B  DB  CA- 
A  SBNHORA  DONA  CATHARINA,  ASSIGNADO   EM  LONDRES, 
A  S3  DE  JUNHO  DE  1681.  (1) 


(nilDO  BIbbGOLLBCTIOII  OP  TBBlTin  BITWBIN  ORBlT-niTAIlf  IRD  OTBBK  P0WBR8, 
BT  GBORfiB  CB4LHBR8,  BSQ.  YOL.  II.  P46.  ^6.«bB8TB  TBATADO  É  PRBGBDIDO  DA 
fBaVIlITB  ROTA :  "=  TBB  YOLLOWIMO  18  PRIIfTBD  PBOH  TBB  COPT  IN  TBB  BOARD  OP 
TBAPB.sa  •■NTRIB8  RBIATINO  TO  POBTUflAL,  »  P.  141.) 


ARTICLB8  OP  VABBIAGB  BBTWBBIf  HI8  HAIBSTY  AND  THB  LADY    INFANTA 

OP  P0BT1J6AL,  1661. 


It  being  upen  mature  deliberatíon  mutually  and  fully 
agreed  between  their  Majesties  Charles,  by  the  grace  of 
God,  King  of  Great  Bñtain,  France,  and  Ireland,  Defender 

Mrío  de  1703  ;  pelo  nrligo  zxvi.  do  Tratado  de  Comroercio  de  19  de  Feve- 


1661 

Junho 

23 
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1661  Portugal,  e  dos  Algarves  &.*  e  Carlos  pela  mesma  Graga 
2*3°  de  D/  Rey  da  Grao  Brelanha,  Franca,  e  Irlanda  &.*  Ca- 
zar O  Serenissirao,  e  Poderozissirao  Rey  da  G.  B.  com  a 
Princeza  I).  Catherina  Infante  de  Portugal,  com  a  mayor 
brevidade,  que  lao  grande  negocio  se  podía  acabar;  assira 
para  se  estabelecer  a  Paz  niais  firme,  e  de  mayor  dura  en- 
tre estas  Coroas;  como  para  se  avan^arem  as  utilidades  de 
hum,  e  outro  Povo  (a  quem  d'aqui  em  diante  convirá  at- 
tentar,  para  os  ¡nteresses  de  hum,  e  outro  como  proprios) 
se  acordou,  e  concluio. 

ART.   I. 

Que  todos  os  Tratados  feitos  desde  o  anno  de  1641 
até  este  tempo  entre  a  Grao  Bretanha,  e  Portugal,  se  rate- 
ficarao  e  confirmarlo  em  tudo,  e  por  tudo  o  que  significdo; 
e  pelo  presente  Tratado  receberüo  tam  inteira  forga,  e  vi- 
gor, como  se  de  cada  qual  se  fizesse  aqui  delles  respecti- 
vamente de  verbo  in  verbum  mensíio  particular. 

AUT.    II. 

o  Senhor  Rey  de  Portugal  com  consentimento,  e  deli- 
beracáo  de  Seu  Conselho  dá,  transiere,  e  concede,  e  con- 
firma pío  presente  aos  Rey  da  G.  B. ;  seus  herdeiros,  e  Suc- 
cessores  para  sempre  a  Cidade,  e  fortaleza  de  Tangere  com 
todos  seus  direitos,  proueitos,  territorios,  e  perten^as  quaes- 
quer;  como  tambem  assim  o  útil,  como  absoluto,  inteiro, 
e  direito  Senhorio,  e  governo  Soberano  da  mesma  Cidade, 
fortaleza,  e  ditos  territorios  com  suas  Regalias,  Liure,  plena, 
inteira  e  absolutamente;  e  tambem  conuem,  e  concede,  q 
se  dará  liuremente  com  eífeito,  plena,  e  pacifica  posse  da 
dita  Cidade,  e  fortaleza,  e  das  mais  permissas  com  a  maior 
breuidade,  que  ser  poder  aos  Bei  da  G.  B.;  e  a  seu  uzo, 
em  execuQfio  desta  concessSo.  E  acordouse,  que  tanto  que 
este  Tratado  se  assinar  por  ElRey  da  G.  B. ;  e  o  contrato 
de  Cazamento  entre  o  mesmo  Senhor  Rey,  e  a  Senhora 
Infante  se  fizer  cum  uerbis  de  presenti;  o  ditto  S.®*"  Rey 
mandará  a  Lisboa  sinco  naos  de  guerra  (ou  aquellas  q  Ihe 
parecer)  as  quaes  ahi  receberdo  ordes  para  ir  ao  Porto  de 
Tangere  e  ahi  estarem,  assim  para  levar  o  presidio,  como  para 
seguranza  do  lugar:  e  tanto  que  o  Cou.^^^  da  pra^a  fizer  a 
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of  the  Faith,  &c.  and  Alphonso,  by  the  same  grace.of  God,  I66I 
King  of  Portugal  and  Algarve,  &c.  that  the  King  of  Great  ^"¿^^ 
Brítaín  shall,  with  all  possible  speed  as  such  an  afFair  can 
be  transacted  in,  marry  and  take  to  wífe  the  most  Excel- 
lent  Princess  Dona  Catherina  Infanta  of  Portugal;  for  a 
more  firm  and  durable  peace  and  alliance  bctween  the  two 
CrownSy  and  for  the  good  of  both  nations,  which  are  hen* 
ceforward  to  take  each  others  interest  to  heart  no  less  than 
their  own,  it  is  mutually  consented  and  agreed  as  followeth: 


ART.   I. 

That  all  treaties  made  between  Great  Britain  and  Por- 
tugal since  1641  y  until  this  very  time,  shall  be  ratífíed  and 
confirmed  in  all  points  and  to  all  intents,  and  shall  receive 
as  full  forcé  and  ratification  by  this  treaty,  as  if  they  were 
hereín  partícularly  mentioned  and  inserted  word  by  word. 


ART.  11. 
The  King  of  Portugal,  by  and  with  the  advice  of  his 
Council,  doth  give,  transfer,  grant,  and  by  these  presents 
confirm  unto  the  King  of  Great  Britain,  his  heirs  and  suc- 
cessors  for  ever,  the  city  and  castle  of  Tangier,  with  all 
ita  rights,  territories,  profits  and  appurtenances  whatsoe- 
ver,  and  also  as  well  the  profits  and  revenue,  as  the  direct, 
full,  and  absoluto  dominión  and  sovereignty  of  the  same 
city  and  castle  and  territories  aforesaid,  with  their  royal- 
ties,  freely,  fully,  entirely,  and  absolutely.  He  doth  also 
convenant  and  grant,  that  the  full  and  peaceable  possession  of 
the  aforesaid  city  and  castle,  and  other  the  premisses,  be  freely 
and  effectually  delivered  unto  the  King  of  Great  Britain, 
and  for  his  use,  with  as  much  speed  as  the  same  can  be 
dispatched  in:  and  it  is  agreed,  that  as  soon  as  this  treaty 
shall  be  signed  by  the  King  of  Great  Britain,  and  the  ma- 
trimonial contract  between  his  Majesty  and  the  Lady  In- 
fanta per  verba  de  preeeníi  faeta,  the  said'King  of  Great 
Brítaín  shall  send  five  frigates  (or  as  many  as  he  shall  think 
fit)  to  Lisbon,  there  to  receive  orders  to  go  and  lie  before  . 
Tangier,  as  well  for  the  transportaron  of  the  garrison  as 
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1661  saber  que  (leu  á  execugao  as  ordens  (l'ElRey  de  Portugal 
"¿3  ^  da  entrega  dos  dittos  lugares,  e  o  dito  Tratado  se  rateficar, 
e  confirmar  pío  S.*^^*  Rey  de  Portugal,  se  fará  a  saber  com  a 
maior  breuid.e,  que  ser  poder  ao  S.'^''  Rey  daG.  B.;  o  qual 
mandará  logoao  porto  de  Lisboa  huma  armada  de  doze  nAos 
de  guerra,  a  qual  dentro  de  quatro,  ou  sinco  dias,  despois 
que  ali  chegar,  receberüo  ordens  de  hir  com  eñeito,  Rece- 
ber,  e  tomar  posse  da  Cidade,  e  fortaleza  de  Tangere,  com 
as  mais  premissas  para  o  uso  do  S.®^  Rey  da  (i.  B. ;  a  qual 
Cidade  com  a  fortaleza,  territorios,  e  mais  premissas,  as- 
sim  no  Senhorio,  e  governo  absoluto,  como  posse,  cederlo, 
e  ficarao  annexos  A  Coroa  Imperial  do  S.°^  Rey  da  G.  B., 
seus  herdeiros,  e  successores  p.*  sempre. 


ART.  III. 

Que  todos  os  soldados,  como  tambem  quaesquer  outros 
moradores  da  dita  Cidade,  e  fortaleza  de  Tangere,  quantos 
nella  quizerem  morar,  e  rezidir,  serSo  muito  amigavelmente 
tratados,  e  se  Ihes  permittirá  livremente  o  exercicio  da  Re- 
ligiao  Catholica  Romana ;  e  se  regularlo,  e  gouernarao  de- 
baixo  do  S.®*"  Rey  da  G.  B.  em  todas  as  cauzas  Ciueis,  é 
como  pouos  sujeitos,  e  subditos  ao  mesmo  S.^*"  Rey,  e  seu 
mandado,  pelas  mesmas  Leys,  e  costumes  atégora  uzados, 
e  aprovados  na  dita  Cidade  e  fortaleza:  porem  os  soldados, 
ou  outros  moradores  de  qualquer  condigno  que  forem,  que 
quizerem  tornar  para  Portugal,  se  Ihes  dará  plena  facul- 
dade  de  vender,  e  partirem  todos  seus  bens;  e  despois  se- 
rao  conduzidos  a  Portugal,  dando-Ihes  El-Rey  da  G.  B., 
navios  quando  quer  q  os  pedirem  juntamente  com  aquellas 
pegas  d'artelheria,  com  que  a  fortaleza  de  Tangere  puder 
ficar  sem  disconto. 

ART.  IV. 

Tanto  que  a  Cidade  de  Tangere  com  a  fortaleza,  e  ter- 
ritorios (em  execugdo  deste  Tratado,  e  data  da  translagSo, 
e  dominio  della  absoluto  ao  S.^^  Rey  da  G.  B.)  forem  com 
.  effeito  entregues  ao  uso,  e  posse  do  dito  S.***"  Rey  da  G.  B., 
a  Armada  tornará  a  Lisboa,  aonde  será  na  Capitanea  rece- 
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Ihe  security  of  the  place.  And  as  soon  as  notíce  is  given  166I 
by  the  governor  of  that  place,  that  he  hath  put  in  execu-  ^^^^ 
tion  the  Kiog  of  PortugaFs  orders  concerning  the  delívery 
of  the  said  places,  the  treaty  being  confinned  and  ratified 
by  his  Majesty  of  Portugal,  notice  thereof  shall  with  all 
speed  be  given  to  his  Majesty  of  Great  Britain,  who  shall 
thereupon  immediately  send  away  his  fleet  of  twelve  men 
of  war  for  the  port  of  Lisbon,  which,  within  four  or  fíve 
days  after  their  arriral  there,  shall  have  orders  to  go  and 
take  possession  of  the  city  and  castle  of  Tangier,  with  other 
the  premiases,  for  the  use  of  the  King  of  Great  Britain, 
and  efFectually  to  receive  the  same.  Which  city  with  the 
castle  and  territoríes,  and  other  the  premisses  (as  well  for 
the  dominión  and  absolute  sovereignty,  as  for  the  posses- 
sion thereof)  shall  be  and  remain  to  the  King  of  Great  Bri- 
taín,  his  heirs  aud  successors,  for  ever,  annexed  unto  the 
Imperial  crown. 

ART.  III. 

That  all  soldiers  and  other  inhabitants  whatsoever  of 
the  said  city  and  castle  of  Tangier,  who  shall  desire  to  con- 
tinué and  reside  there,  shall  be  very  kindly  treated,  and 
ha?e  the  free  exercise  of  the  Román  Catholic  religión,  and 
in  all  civil  affairs  shall  be  governed  under  the  King  of 
Great  Britain,  and  as  his  subjects,  by  the  same  laws  and 
customs  which  have  been  hitherto  used  and  approved  in 
the  said  city  and  castle;  and  all  such  of  the  soldiers  and 
inhabitants  thereof,  who  shall  desire  to  return  into  Portu* 
gal,  shall  have  free  liberty  to  sell  and  dispose  of  all  that 
belongs  to  them,  and  shall  be  transporten  into  Portugal 
whensoever  they  desire  it  (so  also  shall  the  ordnance,  as 
much  as  can  be  spared  from  the  fortifications  of  Tangier) 
by  the  fleet  or  ships  of  the  King  of  Great  Britain. 


ART.  IV. 

As  soon  as  the  city  of  Tangier,  with  the  castle  and 
territoríes  thereof  (in  performance  of  thís  treaty  and  grant 
concerning  the  transferring  of  the  sovereignty  and  abso- 
lute dominión  thereof  to  the  King  of  Great  Britain)  shall 
be  effectually  delivered  to  the  use  and  possession  'of  his 
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16G1       cebida  a  S/*  Infante  com  aquellas  demonstra^des  de  ale- 
^23^°      gria,  sinaes,  e  ceremonias  que  sor5o  decentes  á  excellencia, 
e  qualidade  de  sua  pessoa. 


ART.  V. 

El-Rey  de  Portugal  promette,  e  se  obriga  pío  presente 
(lar  em  dotte  ao  S.°^  Rev  da  G.  B.  com  a  dita  Senhora  In- 
fante  sua  irmda,  dous  milhoes  de  cruzados  Portuguezes; 
dos  quaes  huma  ainet^de  se  metterá  realmente  na  dita  Ar- 
mada, antes  da  dita  Princeza  se  embarcar;  e  a  dita  ame- 
tade,  ou  a  porgüo  della,  que  for  em  dinheiro  se  entregará 
logo  (Leuando  despois  em  conta)  aquellas  pessoas,  que  o 
S.**"*  Rey  da  G.  B.  deputar  para  a  receber  para  seu  proprio 
uzo:  porém  aquella  porsao  desta  ametade,  q  se  metter  na 
Armada;  constando  de  pedraria,  assucar,  e  outras  merca- 
dorias,  nao  entrará  na  conta  do  Senhor  Rey  da  G.  B.;  mas 
trarschá  ao  Rio  Thames,  a  entregar  aquellas  pessoas,  a 
quem  o  S.^*"  Rey  de  Portugal  der  authoridade  para  a  re- 
ceber: e  eetas  pessoas  serao  obrigadas,  (e  o  S.®*"  Rey  de 
Portugal  se  obriga,  pela  tal  paga,  que  estas  pessoas  hande 
realmente  fazer)  dentro  de  dous  mezes,  despois  q  Ihe  for 
entregue  aquella  parte  de  contar,  e  pagar  o  cheyo,  e  in- 
teiro  vallor  della  em  moeda  Ingleza,  (como  se  acordou)  ao 
S.®*"  Rey  da  G.  B.  O  que  toca  á  outra  ametade  do  dito 
dotte  (montando  hum  milhdo  de  cruzados  portuguezes)  o 
S.®*"  Rey  de  Portugal  se  obriga  de  o  pagar  dentro  do  es- 
passo  de  hü  anno,  despois  que  a  dita  Princeza  chegar  a 
Inglaterra,  conuem  a  saber,  em  dous  pagamentos,  hum 
dentro  de  seis  mezes,  que  se  seguirem,  e  outro  dentro  do 
fim  do  dito  anno,  fazendosse  hum,  e  outro  na  Cidade  de 
Londres;  trazendosse  a  pedraria,  e  outras  mercadorias  ñas 
naos  (como  está  dito)  do  dito  S.^^  Rey  da  G.  B.,  das  quaes 
aquella  porsao,  que  dellas  constar,  desta  ametade  se  trará 
a  Inglaterra  a  entregar  aquellas  pessoas  que  o  S.®^  Rey  de 
Portugal  deputar  para  as  receber:  e  estas  pessoas  serio  obri- 
gadas (como  está  dito)  dentro  do  dito  tempo  de  contar,  e 
pagar  efFectivamente  em  moeda  ingleza  ao  S.®^  Rey  da  G. 
B.  cheyo,  e  inteiro  valor  della. 
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said  Majesty  of  Greai  Britain,  Ihe  fleet  shall  return  to  Lis^      tucí 
bon,  and  her  the  Lady  Infanta  shall  be  received  on  board      J^lj'*** 
with  such  signs  of  jov^  and  such  other  ceremonics,  as  raay 
befit  the  excellency  and  quality  of  her  person. 


ART.V. 

The  Ring  of  Portugal  doth  promise  and  oblige  himself, 
by  these  presents,  to  give  unto  the  King  of  Great  Britain, 
for  a  portion  or  dowry  wíth  the  said  Lady  Infanta  bis  sis- 
ter,  two  millions,  i.  e.  2,000,000  of  crowns  Portuguese; 
«nd  that  one  moiety  thereof  shall  be  really  put  on  board 
the  said  fleet  before  the  Infanta  herself  embarks;  and  the 
said  money,  or  so  much  thereof  as  consists  of  money,  shall 
be  inunediately  delivered  upon  account  to  such  persons  as 
bis  Majesty  of  Great  Britain  shall  appoint  to  receíve  the 
samet  for  bis  proper  use:  but  so  much  of  the  said  moiety 
as  shall  be  put  on  board  in  jewels,  sugar,  or  merchandize» 
shall  not  be  taken  upon  the  account  of  bis  Majesty  of  Great 
Britain,  but  shall  be  transported  into  the  river  of  Thames, 
for  the  use  of  such  persons  who  shall  be  authorized  by  the 
King  of  Portugal  to  receive  the  same;  and  those  persons 
shall  be  bound  (the  King  of  Portugal  obliging  himself  also 
for  such  payment  to  be  really  made  by  such  persons) 
within  two  months  after  the  delivery  of  the  same  to  them, 
effectually  to  satisfy  and  pay  the  fuU  and  clear  valué  there- 
of in  English  money  (as  hath  been  agreed)  unto  the  King 
of  Great  Britain :  and  for  the  olher  moiety  of  the  said  por- 
tion, amounting  to  one  million,  i.  e.  1,000,000  of  crowns 
Portuguese,  the  King  of  Portugal  doth  oblige  himself  to 
pay  the  same  within  the  space  of  one  year  after  the  arri- 
val  of  the  Infanta  in  England,  by  two  payments,  the  one 
within  six  months  next  following,  the  other  within  the 
year,  both  to  be  made  in  the  city  of  London,  transporting 
as  abovesaid  the  jewels  and  merchandize  in  the  King  of 
Great  Britain's  ships,  and  so  much  of  this  tatter  moiety 
as  consists  of  jewels  or  merchandize,  shall  be  transported 
into  England  for  the  use  of  such  persons  as  the  King  of 
'  Portugal  shall  appoint  to  receive  the  same,  and  those  pei^ 
sons  shall  be  bound  (as  abovesaid)  effectually  to  satisfy  and 
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Junlio 


ART.  VI. 

Daquelle  lempo  que  a  S."**  Infante  for  reccbida  na  Ar- 
mada Real,  a  dita  Senhora  com  todo  o  acompanhamento 
será  conduzida,  fazendo  o  Serenissimo  S.^^  Rey  da  G.  B. 
os  gastos  e  despezas;  o  qual  tanto  que  receber  a  muito  de- 
sejada  noua  de  haver  S.  M.*^®  chegado  a  Inglaterra,  com  a 
mayor  brevidade  que  ser  puder,  se  apressará  a  recébela ;  o 
que  se  fará  finalmente  com  todas  as  expressOes,  e  demons- 
tra^oes  de  aífectos  que  possao  responder  h  serenidade  de 
tanta  pessoa,  c  ao  desejo  de  S.  M.^,^;  no  qual  tempo  se 
lera  publicam.^®  o  instrum.^^  do  Cazam.^^;  ao  qual  assy  o 
S.^'  Rey,  como  a  SJ^  Infante,  darao  pcssoalm.*®  seu  consen- 
timento,  e  se  fará  tudo  o  mais  para  mayor  solemnidade,  e 
perfeicao  daquillo,  que  por  parte  do  S.™"  Rey  de  Portugal 
se  pode  desejar. 

ART.    VII. 

Acordouse  tambem,  que  a  S.™*  Rainha  de  Inglaterra, 
e  toda  sua  familia  se  permitirá  livremente  o  exercicio  da 
Religiáo  Catholica  Romana;  para  o  qual  fím  em  todos  os 
Palacios,  ou  Cazas  Reaes,  em  que  S.  M.^®  for  Servida  mo- 
rar qualquer  tempo,  terá  Capella,  ou  outro  lugar  particu- 
larmente distinado  para  este  uzo ;  e  isto  sem  falta  do  mes- 
mo  modo,  que  antigamente  se  permitió  a  Raynha  Mai  ainda 
viva ;  e  terá  consigo  aquelle  numero  de  Capellaes,  e  Eccle- 
siasticos,  que  teue  a  dita  Rainha,  e  com  os  mesmos  preui- 
legios,  e  immunidades.  Além  disto  promete  El-Rey  da  G. 
B.,  que  elle  ndo  dará  a  sua  espoza  molestias  alguas,  nem 
soífrerá,  que  outrem  alguem  Ibas  dé  sobre  cousas  tocantes 
á  Religiáo,  e  consciencia. 

ART.   VIII. 

Que  El-Rey  da  G.  B.  dentro  de  hum  anno  despois  da 
chegada  da  sua  Rainha  a  Inglaterra  Ihe  constituirá,  e  es- 
tabelecerá  de  doagáo,  em  raz5o  do  cazamento,  trinta  mil 
Liuras  moeda  de  Inglaterra  cada  anno,  e  hum  palacio  jun- 
tamente, ou  humas  cazas,  ao  menos,  em  que  S.  M.^^  possa 
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pay  the  foll  and  clear  valué  thereof,  in  English  money,  to       I66I 
the  King  of  Great  Britain,  withín  the  said  terms.  ^"^"3^*' 

ART.  VI. 

Frotti  the  time  that  the  Ladv  Infanta  ís  embarked  on 
his  Majesty's  fleet,  she  and  her  whole  train  shall  be  trans- 
ported  upon  the  account  and  at  the  cherge  of  his  Majesty 
of  Great  Britain;  who  will,  as  soon  as  he  shall  receive  the 
longed-for  news  of  her  Majesty's  arrival,  make  ali  possible 
haste  to  receive  her,  which  he  will  do  with  all  those  ex- 
pressions  and  demonstrations  of  affection  as  shall  be  agreea- 
ble  to  her  dignity,  and  answerable  to  her  Majesty's  expeo 
tation ;  when  the  instrument  of  matrimony  shall  be  pu- 
blkly  ready  ^hereunto  as  well  the  King  of  Great  Britain, 
as  the  Lady  Infanta,  shall  personally  give  their  consents, 
and  all  other  acts  for  the  further  solemnization  thereof  shall 
be  performed,  which  shall  be  desired  on  the  behalf  of  the 
King  of  Portugal. 

ART.  VII. 

It  is  also  agreed,  that  her  Majesty  and  whole  family 
shall  enjoy  the  free  exercise  of  the  Román  Gatholic  reli- 
gión, and  to  that  purpose  shall  have  a  chapel,  or  some  other 
place  set  apart  for  the  exercise  thereof,  in  all  the  royal  pa- 
iaces  where  she  shall  at  any  time  reside,  in  as  full  a  roan- 
ner,  to  all  intenta  and  purposes,  as  the  Queen  mother  noW 
living  enjoyed  the  same,  and  shall  have  such  chaplains  and 
ecclesiastícal  persons  in  number  and  quality  about  her,  as 
the  said  Queen  mother  hath  had,  with  the  same  privileges 
and  immunities.  And  the  King  of  Great  Britain  promiseth 
not  to  disquiet  or  disturb,  ñor  permit  that  any  others  should 
distuii),  the  said  Lady  Infanta  his  wife,  in  any  thing  ap- 
pertaining  to  religión  and  conscience. 

ART.  VIII. 

That  the  King  of  Great  Britain  shall,  within  one  year 
after  the  arrival  of  her  Majesty  in  England,  settie  upon 
her  a  jointure  of  £  30.000  of  English  money  by  the  year, 
together  with  Ht  least  one  such  palace  or  house  as  her  Ma- 
jesty may  make  her  ordinary  residence  in,  which  shall  be 
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lOfii       residir,  ornada,  e  guarnecida  de  todas  as  cousas  conuenien- 
^"v^''^      tes  a  S.  M.^^;  as  quaes  logrará  cm  toda  sua  vida,  se  viuer 
mais  tempo,  que  a  Mag.*^^^  d'El-Rey. 

ART.   IX. 

Que  a  Familia  de  S.  M.*^®  se  ordenará  do  tcrapo  que  ella 
chegar  a  Inglaterra ;  e  se  comporá  d'aquelle  numero  de  Ofii- 
ciaes,  e  criados,  que  convenha  a  sua  Dignidadc,  e  do  mes- 
mo  modo,  que  os  teve  a  Rainha  Máy. 

ART.  X. 

Se  S.  M.^®  viuer  mais  tempo  que  El-Rey  da  G.  B. ;  e 
quizer  entao  tornar  para  Portugal,  ou  outra  algüa  parte,  o 
poderá  liurem.^®  fazer,  e  levar  consigo  todas  suas  joyas,  bens, 
e  moueis;  e  El-Rey  da  G.  B.  obriga  tarabem  pío  presente 
a  seus  herdeiros,  e  successores,  que  trataruo  de  conduzir 
segura  e  honorificamente  a  S.  M.^®  á  sua  propria  custa,  c 
despeza,  com  aquelle  modo,  que  conuem  á  grandeza  de  sua 
pessoa:  e  obriga  além  disto  a  seus  ditos  herdeiros,  e  suc- 
cessores de  pagar  á  dita  Rainha,  as  ditas  trinta  mil  Huras 
cada  anno,  como  se  estiuesse  em  Inglaterra. 


ART.   \I. 

Que  para  mayor  acressentamento  do  negocio,  e  mer- 
cancía ingleza  ñas  Indias  Orientaes;  e  para  que  El-Rey  da 
G.  B.  esteja  melhor  aparelhado  para  assistir,  deffender,  e 
amparar  os  Vassallos  do  dito  Rey  de  Portugal  naquellas 
partes,  da  for^a,  e  invazao  dos  Hollandezes,  ou  Prouincias 
Unidas,  o  S.'*'"  Rey  de  Portugal  com  consentimento,  e  deli- 
beragao  de  Seu  Conselho  dá,  transiere,  e  pío  presente  con- 
cede, e  confirma  ao  S.®**  Rey  da  G.  B.;  seus  herdeiros,  e 
successores  para  sempre  o  porto,  e  Ilha  de  Bombaim,  na 
India  Oriental  com  todos  seus  direitos,  redditos,  territorios, 
e  perten^as  quaesquer;  e  assim  o  útil,  como  direito  pleno, 
e  absoluto  Senhorio,  e  gouerno  Soberano  do  mesmo  Porto, 
Ilha,  e  premissas,  com  todas  suas  Regalias,  liure,  plena,  in- 
teira,  e  absolutamente.  E  convem  tamben!',  e  concede,  que 
se  dará  liuremente,  com  eflFeito  quieta,  e  pacifica  posse  della 
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SO  furnished  as  may  be6t  her  dignity;  all  which  her  Ma-       1 661 
jesty  shall  enjoy  during  her  lífe,  if  she  survive  his  Majesty,      ^^^^ 


ART.  IX. 

That  her  Majesty's  household,  from  the  time  ^of  her 
arrival  in  England,  shall  be  formefl  and  composed  of  such 
a  number  of  officers  and  servants  as  are  agreeable  to  her 
dignity,  and  in  the  same  manner  as  the  Queen  mother  en- 
joyed  the  same. 

ART.  X. 

If  her  Majesty  shall  survive  the  King  of  Great  Britain, 
and  shall  then  desire  to  return  to  Portugal,  or  any  other 
country,  she  shall  have  the  liberty  so  to  do,  and  to  carry 
with  her  all  her  jeweis,  goods,  and  moveables ;  and  the  King 
of  Great  Brítain  doth  hereby  oblige  his  heirs  and  succes- 
sors  to  take  care  for  the  safe  and  honourable  transporta- 
tion  of  her  Majesty,  in  such  a  manner  as  is  agreeable  to 
the  greatness  of  her  person,  and  at  his  and  their  proper 
costs  and  charges:  moreover,  he  obligeth  his  said  heirs  and 
successors  to  pay  the  aforesaid  sum  of  £.  30.000  yearly 
unto  her  said  Majesty,  no  otherwise  than  as  if  she  had  still 
continued  and  remained  in  England. 

ART.   XI. 

That  for  the  better  improvement  of  the  Euglish  inte- 
rest  and  trade  in  the  East  Indies,  and  that  the  King  of 
Great  Brítain  may  be  better  enabled  to  assist,  defend,  and 
protect  the  subjects  of  the  King  of  Portugal,  in  those  parts, 
(rom  the  power  and  invasión  of  the  States  of  the  United 
ProYÍnces,  the  King  of  Portugal,  with  the  advíce  and  con- 
sent  of  his  council,  doth  give,  transfer,  and  by  these  pre- 
seiits  grant  and  confirm  unto  the  King  of  Great  Britain, 
his  heirs  and  successors,  for  ever,  the  port  and  island  of 
Bombain  in  the  East  Indies,  with  all  the  ríghts,  profíts, 
territories,  and  appurtenances  whatsoever  thereunto  belon- 
ging,  and  as  well  the  profits  and  revenue,  as  the  direct,  fuU, 
and  absolute  dominión  ad  sovereignty  of  the  said  port,  is- 
land, and  premisses,  with  all  the  royalties  thereof,  freely, 
fully,  entirely,  and  absolutely.  He  doth  also  covenant  and 
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iGtii       cora  a  mayor  breuidade  que  ser  poder,  ao  S.**""  Rey  da  G. 

^23*^"  B.,  ou  ás  pessoas,  que  para  isto  se  hande  pío  d.""  S.">*  Rey 
da  (1.  B.  depiitar;  e  para  seu  uzo  era  execu<;ao  desta  con- 
cessao;  perrailtindosse  aos  moradores  da  dita  Uha  (como 
Vassallos  do  S.^*"  Rey  da  G.  B. ;  e  sujeitos  a  seu  mando, 
Coroa,  jurisdicgUo,  e  gouerno;  ficar  nella,  e  gozar  do  liure 
e.xercicio  da  ReligiSo  Gatholíca  Romana ;  do  mesmo  modo, 
que  agora  fazem ;  o  que  j/i  se  dice,  e  deue  sempre  enten- 
derse, que  a  mesma  ordera  se  hade  observar  no  exercicio, 
e  conseruacao  da  Religiao  Catholica  Romana  na  Gidade  de 
Tangere,  c  em  todas  as  mais  pravas,  que  por  El-Rey  de  Por- 
tugal se  hao  de  conceder,  e  entregar  ao  S.**^  Rey  da  G. 
B. ;  que  se  proueo  e  acordou  na  entrega  de  Dunquerque  aos 
Inglezes;  e  quando  o  S.^'  Rey  da  G.  B.  mandar  sua  Armada 
a  tomar  posse  do  dito  Porto,  e  Ilha  de  Bombaim ;  Levarao 
os  Inglezes  Instruccocs  para  dar  aos  Vassallos  do  S.®*"  Rey 
de  Portugal  na  India  Oriental  toda  a  confianza  de  amiza- 
de,  ajuda,  o  soccorro,  e  os  deílenderno  no  coramercio,  e  na- 
v<*ga^óes. 


ART.    XII. 

Para  que  os  Vassallos  do  S."""  Rey  da  G.  B.  logrera 
mayor  beneficio  da  mercancia,  Comraercio  era  todos  os  Se- 
nhorios  d'ElRey  de  Portugal,  acordou-se,  que  seus  merca- 
dores,  e  feitores  (além  do  que  se  concedeu  pelos  primeiros 
Tratados)  poderlo  em  virtude  deste  Tratado  residir  em  to- 
das as  pravas,  onde  quizerem,  e  especialmente  habitarlo, 
e  lograrlo  os  mesmos  privilegios,  e  immunidades,  emquanto 
á  mercancia,  que  os  proprios  Portuguezes  ñas  cidades,  e 
pravas  de  Goa,  Cochim,  e  Dio.  Provendosse,  que  os  Vas- 
sallos do  8.°''  Rey  da  G.  B.  que  houverem  de  morar  em 
qualquer  das  ditas  Pravas,  nSío  exceddo  o  numero  de  qua- 
tro  familias,  em  cada  huma  deltas. 

ART.  XIII. 

Os  mesmos  previlegios,  liberdades,  e  immunid.^^  logra- 
rao  os  Vassallos  do  S.^^  Rey  da  G.  B.  na  pra^a  da  Babia  de 
lodos  os  Santos,  Pernambuco,  c  Rio  de  Janeiro,  no  Senho- 
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grant,  that  the  quiet  and  peaceble  possession  thereof  shall,  ^<>si 
wíth  all  possible  speed,  be  freely  and  effectually  deliyered  ^3  ^ 
to  the  King  of  Great  Brítain»  or  such  person  as  bis  Ma- 
jesty  shall  tbereunto  appoint,  for  bis  use»  in  perfonnance 
of  this  grant:  tbe  inhabítants  of  tbe  said  island  (as  the 
King  of  Great  Britain's  subjects,  and  under  bis  sovereign- 
ty,  crown,  jurisdiction»  and  government)  beingsufferedstiir 
to  live  there,  and  enjoy  tbe  free  exercise  of  tbe  Román  Ca- 
tholic  religión,  in  tbe  same  manner  as  now  tbey  do;  it 
being  understood,  and  declared  once  for  all,  that  tbe  same 
order  shall  be  observed  for  the  exercise  and  preservation 
of  tbe  Román  Catbolic  religión  in  Tangier,  and  all  other 
places  which  shall  be  delivered  by  tbe  King  of  Portugal 
into  tbe  possession  of  tbe  King  of  Great  Britain,  as  was  pro- 
Yided  for  and  agreed,  upon  tbe  deUvery  of  Dunkirk  into 
tbe  hands  of  tbe  Englisb.  And  when  the  King  of  Great 
Britain  shall  send  bis  fleet  to  take  possession  of  the  said 
port  and  island  of  Bombain,  tbey  shall  have  instructions  to 
gíve  all  manner  of  encouragement,  help,  and  assistance,  to 
the  subjects  of  the  King  of  Portugal  in  tbe  East  Indies, 
and  to  protect  them  in  tbeir  trade  and  navigation  tbere. 

ART.  XII. 

That  the  subjects  of  the  King  of  Great  Britain  may 
enjoy  the  more  full  benefit  of  trade  and  commerce,  in  all 
the  dominions  of  tbe  King  of  Portugal,  it  is  agreed,  that 
tbeir  merchants  or  factors  (above  wbat  hatb  been  granted  by 
former  treaties)  may,  by  virtue  of  this  treaty,  reside  in  all 
places  tbey  shall  choose,  and  particularly  that  tbey  shall 
live,  and  enjoy  all  prívileges  and  immunities,  in  order  to 
trade,  which  tbe  Portuguese  tbemselves  enjoy,  in  the  cities 
and  towns  of  Goa,  Cochim,  and  Dio,  provided  that  tbe  sub- 
jects of  bis  Majesty  of  Great  Britain,  who  are  to  reside 
in  any  of  tbe  said  places,  shall  not  exceed  the  number  of 
four  femilies  in  any  one  place. 

ART.  XIII. 

The  like  prívileges,  liberties,  and  immunities,  the  King 
of  Great  Brítain's  subjects  shall  enjoy  in  the  towns  of  Ba- 
bia de  todos  os  Santos,  Pcrnambuco,  and  Rio  de  Janeiro, 
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1G6I       rio  do  Brazil,  e  em  todos  os  mais  dominios  do  S.*'*^  Rey  de 
Junho      Portiijíal  ñas  Indias  Occidcntaes. 

ART.  XIV. 

Porúm  se  o  S."*"  Rey  da  G.  B ,  ou  seus  Vassallos  em 
qualquer  tempo  adianto  rccuperarcm  dos  Hollandezes,  ou 
(le  outros  quaesquer  Pravas  algumas,  Fortalezas,  ou  terri- 
torios, que  de  antes  pertenciao  á  Coroa  de  Portugal,  o  S.®"" 
Rey  de  Portugal  com  consentimento,  e  delibera^ao  do  Seu 
Conselho  Ihe  concede  o  governo  Soberano,  e  pleno,  e  in- 
teiro,  e  absoluto  Senhorio  dellas,  e  de  cada  huma  dellas  ao 
S."*"  Rey  da  G.  B.;  seus  herdeiros,  e  successores  para  sem- 
pre  liure,  inteira,  e  absolutamente  ;excepto  Máscate  que 
agora  está  habitada  dos  Árabes)  e  se  em  algü  tempo  a 
Ilha  de  Ceylao  vier  por  algum  modo  a  poder  do  Senhor 
Rey  de  Portugal;  elle  se  obriga,  e  fica  por  este  Tratado 
obrigado  de  transferir,  e  conceder  ao  S.®*"  Rey  da  G.  B.  a 
praca,  e  |)orto  de  Galle,  e  o  pleno,  e  absoluto  governo,  e 
senhorio  delle,  e  de  dar  com  effeito  posse  da  mesma  praca, 
e  porto  com  todas  suas  ¡íerten^as  ao  mesmo  S.®""  Rey  da 
G.  B.  reservando  para  sy  o  d.®  S.®''  Rey  de  Portugal  a  pra- 
Ca  e  porto  de  Columbo ;  poróm  o  trato  da  canella  se  repar- 
tirá igualmente  entre  Inglezes,  e  Portuguezes:  como  tam- 
bem,  se  em  algum  tempo  vier  a  mesma  liba  a  poder  do 
S.*»^  Rey  da  G.  B.;  elle  está  obrigado  de  dar,  e  com  effeito 
restituir  ao  S.®""  Rey  de  Portugal,  o  senhorio,  e  posse  da 
praca,  e  porto  de  Columbo,  dividindo,  e  repartindosse  o 
trato  de  canella  entre  Portuguezes,  e  Inglezes  do  mesmo 
modo  que  está  dito. 


ART.  XV. 

Em  Consideragáo  de  todos  os  quaes  previlegios,  e  Con- 
cessóes,  que  tam  claramente  redundió  em  beneficio^  e  uti- 
lidade  do  S.^"^  Rey  da  G.  B. ;  e  seus  Vassallos  para  sempre, 
e  por  aquellas  pravas  de  tanto  valor,  e  consideragSio»  que 
se  bao  de  entregar  ao  S.*^^  Rey  da  G.  B.,  e  seus  herdeiros 
para  sempre,  com  que  tSio  largamente  se  hade  estender  a 
grandeza  de  seu  imperio;  e  em  razio  tambem  do  mesmo 
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in  the  territory  of  Brasil,  and  in  all  other  of  the  King  of       I66I 
Portugal's  dominions  in  the  West  Indies.  ^^^^^ 

ART.  XIV. 

But  if  the  King  of  Great  Britain,  or  bis  subjects,  shall 
at  any  time  hereafter  take  oul  of  the  bands  of  the  Hollan- 
den»  or  others,  any  towns,  castles,  or  terrítoríes,  formerly 
belonging  to  the  crown  of  Portugal,  the  King  of  Portugal, 
with  the  advice  and  consent  of  his  council,  doth  grant  the 
soTereignty»  and  full,  entire,  and  absolute  dominión  of  them 
and  every  of  them,  unto  the  King  of  Great  Britain,  his  heirs 
and  successors,  for  ever,  freely,  entirely,  and  absolutely,  ex- 
cept  Mascata,  which  is  at  present  inhabited  by  the  Ara- 
bians:  and  íf  at  any  time  the  island  of  Zeilon,  by  what 
means  soever,  come  into  the  bands  of  the  King  of  Portu- 
gal, be  is  by  tbis  treaty  obliged  to  deliver  unto  the  King 
of  Great  Britain  the  town  and  port  of  Galle,  and  to  grant 
and  transfer  the  full  and  absolut  dominión  and  sovereignty 
of  the  said  town  and  port,  ^ith  the  possession  thereof,  and 
all  the  appurtenances  thereunto  belonging,  unto  the  said 
King  of  Great  Britain,  effectually,  yet  reserving  unto  him 
the  said  King  of  Portugal  the  town  and  port  of  Golumbo ; 
but  the  cinnamon  trade  to  be  equally  divided  between  the 
Englisb  and  the  Portuguese.  As  also,  if  at  any  time  the  said 
island  shall  fall  into  the  bands  of  the  King  of  Great  Britain, 
he  is  obliged,  and  with  the  consent  and  advice  of  his  coun- 
cil  doth  promise,  effectually  to  restore  and  deliver  the  do- 
minión and  possession  of  the  town  and  port  of  Golumbo 
unto  the  King  of  Portugal,  the  cinnamon  trade  being,  in 
sucb  manner  as  aforesaid,  divided  and  to  be  divided  be- 
tween the  Englisb  and  the  Portuguese. 

ART.  XV. 

In  consideration  of  all  which  grants  and  privileges,  so 
much  to  the  benefit  of  the  King  of  Great  Britain  and  his 
subjects  in  general,  and  of  the  delivery  of  those  important 
places  to  his  said  Hajesty  and  his  heirs  for  ever,  whereby 
the  greatness  of  his  empire  is  so  far  extended;  and  even 
in  consideration  of  the  portion  itself,  which  far  exceeds  the 
proportibn  that  hath  ever  yet  been  given  to  any  daughter 
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^fifi*  doUe,  que  tantas  vantages  fas  a  todos,  os  que  antes  se  de- 
23  rSo  em  algum  tempo  com  filha  alguma  de  Portugal;  O  S.^^ 
Rey  da  G.  B.  com  consentimento,  e  deliberagao  de  seu  Con- 
selho  promete,  e  declara  que  hade  trazer  no  Coracao  as 
cousas,  e  conveniencias  de  Portugal,  e  de  todos  seus  domi- 
nios, e  os  hade  deíTender  com  as  mayores  forjas  suas,  as- 
sim  por  mar,  como  por  térra  como  a  mesma  Inglaterra;  e 
que  á  sua  custa  mandará  a  Portugal  dous  Regimentos  de 
quinhentos  Cavallos  cada  hum,  e  dous  tercos  de  Infantería 
de  mil  homés  cada  hum ;  os  quaes  todos  hirao  armados  á 
custa  do  S.®^  Rey  da  G.  B. ;  porém  despois  de  chegarem  a 
Portugal  militarlo  á  custa  do  S.^""  Rey  de  Portugal:  e  se 
os  ditos  Regimentos,  e  Tercos,  ou  peleijando,  ou  por  outro 
modo  se  diminuirem;  o  S.*^*^  Rey  da  G.  B.  será  obrigado 
encher  este  numero  á  sua  custa;  os  quaes  Regimentos,  c 
Tergos  mandará  tanto  que  a  S/^  Infante  chegar  a  Ingla- 
terra, se  ent3o,  o  pedir  o  S.^^  Rey  de  Portugal. 

ART.   XVI. 

Promete  mais  o  S.°^  Rey  da  G.  B.  com  consentimento, 
e  deliberagao  do  seu  Conselho  que  a  peticüo  do  S.^^  Rey 
de  Portugal,  quando,  e  todas  as  vezes,  que  Portugal  for 
inuadido  Ihe  mandará  dez  boas  naos  de  guerra;  e  quando, 
ou  todas  as  vezes  que  for  infestado  de  Piratas,  mandará 
trez,  ou  quatro  naos  de  guerra,  todas  bastantemente  apa- 
relhadas  de  marinheiros,  e  com  mantimentos  para  oito  me- 
zes  que  sexontarSio  do  tempo  que  de  Inglaterra  derem  á 
vela,  para  seguirem  as  ordés  do  S.®""  Rey  de  Portugal:  e  se 
se  desejar  que  se  detenhSio  mais  de  seis  mezes,  o  S.^'  Rey 
de  Portugal  será  obrigado  a  Ihe  dar  mantimentos  o  tempo 
que  se  detiverem,  e  hum  mez  de  mais  q.'^'^  se  partirem  para 
Inglaterra.  E  se  o  S.^""  Rey  de  Portugal  for  mais  dura,  e  es- 
treitamente  apertado  de  seus  inimigos;  todas  as  naos  do  S.^^ 
Rey  da  G.  B.  que  em  qualquer  tempo  estiverem  no  mar 
Mediterráneo,  ou  porto  de  Tangere;  terSo  ordens  para  ues- 
tes casos  obedecer  ao  que  o  S.®^  Rey  de  Portugal  mandar, 
e  de  recolher-se  para  sua  ajuda,  e  soccorro:  e  em  razSo  das 
sobreditas  ConcessOes;  os  herdeiros  do  S.^*^  Rey  da  G.  B. 
e  seus  Successores  em  nenhum  tempo  jamáis  pedirao  cousa 
algüa  por  estes  soccorros. 
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of  Portugal;  the  King  of  Great  Britain  dotb  profess  and  I66I 
declare,  with  the  consent  and  advice  of  bis  council,  that  he  "^  ^ 
will  take  the  interest  of  Portugal  and  all  its  dominions  to 
heart,  defending  the  same  with  his  utmost  power  by  sea 
and  land,  eyen  as  England  itself,  and  that  be  will  tran»- 
port  tbither  at  bis  proper  costs  and  cbarges  two  regiments 
of  horse,  each  regiment  consisting  of  500»  and  two  regi- 
ments of  foot,  each  consisting  of  one  tbousand,  all  whicb 
sball  be  armed  at  the  charge  of  the  King  of  Great  Britain» 
Lut  after  tbey  are  landed  in  Portugal»  sball  be  paid  by  the 
King  of  Portugal;  and  in  case  the  said  regiments  come  to 
be  diminished,  by  fight  or  otherwise»  the  King  of  Great 
Britain  sball  be  obliged  to  fiU  up  the  number  at  his  own 
charge;  and  that  he  sball  cause  the  said  regiments  to  be 
transported  as  soon  as  the  Lady  Infanta  sball  arrive  in  En- 
gland, if  it  be  so  desired  by  the  King  of  Portugal. 


ART.  XVI. 

The  King  of  Great  Britain  dotb  also  promise»  with  the 
advice  and  consent  of  his  council»  that  when  and  as  dten 
as  Portugal  sball  be  invaded,  he  will  send  tbither  (being 
tbereunto  desired  by  the  King  of  Portugal)  ten  good  ships 
of  war;  but  when  and  as  often  as  it  shall  be  infested  by 
pirates^  three  or  four  ships,  all  sufficiently  manned  and  vi- 
ctualled  for  eight  months,  from  the  time  of  their  setting 
sail  from  England,  to  obey  the  orders  of  the  King  of  Por* 
tugal.  And  if  it  sball  be  required  that  tbey  stay  above  six 
months  tbere,  the  King  of  Portugal  shall  be  obliged  to  vi- 
dual them  for  so  long  time  as  tbey  are  to  stay,  and  to  pnt 
in  one  montb's  victuals  at  the  time  they  are  to  set  sail  for 
England:  but  if  the  King  of  Portugal  shall  be  pressed  in 
any  extraordinary  manner  by  the  power  of  the  enemies,  all 
the  King  of  Great  Britain's  ships,  whicb  sball  at  any  time 
be  in  the  Hediterranean  Sea,  or  at  Tangier,  shall  have  ins- 
tructions  in  such  cases  to  obey  any  orders  they  sball 
recei?e  from  the  King  of  Portugal,  and  shall  betake  thenn 
selves  to  his  succour  and  relief.  And  in  regard  of  the 
aboTe-mentioned  concessions  and  grants  of  the  King  of 
Portugal,  his  Majesty  of  Great  Britain,  his  heirs  and  suo- 
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icr.i 

Junho 


ART.  XVII. 

Que  além  do  poder  de  fazcr  genio,  que  o  S.®'"  Rey  de 
Portugal  lem  em  virtude  dos  Tratados  passados;  o  S.®""  Rey 
da  G.  B.  pelo  presente  Tratado  se  obriga,  se  acaso  Lx.*, 
Porto,  ou  outra  qualquer  pra^a  marítima  for  ciliada,  ou 
aperlada  píos  Caslelhanos,  ou  outros  quacsquer  inimigos; 
de  dar  soccorros  conuenientes  de  soldados,  e  naos,  confor- 
me as  circunstancias  das  cousas,  e  a  necessidade  do  S.^^ 
Rey  de  Portugal  o  pedir. 

ART.  XVUI. 

O  8.°"^  Rey  da  G.  B.  com  consentímento,  e  delibera^ao 
de  seu  Conselho  protesta,  e  promete,  que  elle  nunca  fará 
paz  com  Castella,  que  Ihe  possa  directo  ou  indirecto  ser 
minimo  impedimento;  a  que  nao  dé  a  Portugal  pleno,  e 
inteiro  soccorro  para  sua  deffensao;  e  que  nunca  restituirá 
Dunquerque,  ou  Jamaica  a  ElRey  de  Castella ;  nem  se  des- 
cuidará jamáis  de  fazer  cousa  algúa,  que  necessaria  seja 
para  ajuda  de  Portugal;  ainda  que  por  ella  fosse  obrigado 
fazer  guerra  com  ElRey  de  Castella. 

ART.  XIX. 

Tambem  se  ajustón,  e  acordou  pelo  S.®""  Rey  da  G.  B. 
que  a  dita  Princeza  de  Portugal,  em  razao  do  dotte,  que 
com  ella  dá  o  S.®""  Rey  de  Portugal  renuncierá  todos  seus 
direitos,  e  heran^as,  assim  paternas,  como  maternas,  ou 
algOa  outra  cousa  que  Ihe  poder  cair,  assim  de  térras,  e 
cazas,  como  movéis,  joyas,  ou  dínheiro,  que  por  qualquer 
direito,  ou  titulo  Ihe  pertencem;  como  tambem  todas  as 
cousas,  que  d'aqui  em  diante  Ihe  pertencerem  (tirado  as 
abaixo  exceptuadas)  ou  as  que  Ihe  puderem  caber  por  El- 
Rey seu  Pay  já  defunto,  ou  por  sua  morte  Ihe  couberem 
por  nomeac^o  de  dotte,  conforme  as  Leys  de  Portugal,  ou 
as  que  Ihe  puderío  caber  pj  Morte  da  Rainha  sua  May, 
conforme  as  mesmas  Leys.  Provendosse  sempre,  que  a  dita 
S/*  Princeza  em  nenhum  modo  Renuncia,  ñera  tem  ten^o, 
nem  quiz  Renunciar  direito  algum  hereditario,  titulo,  cla- 
ma, ou  interesse,  que  de  qualquer  modo  Ihe  compete,  ou 
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cessors,  shall  not  at  any  time  require  any  tbíng  for  these       tcei 
succours.  ^"¿Jl*^ 

ART.  XVII. 

Besides  the  levies  the  King  of  Portugal  bath  liberty  to 
make  by  virtue  of  past  treaties,  tbe  King  of  Great  Britain 
doth  oblige  bimself  by  ibis  present  treaty,  tbat  in  case  Lis- 
bon.  Porto,  or  any  other  sea-town,  sball  be  besieged  or 
blocked  up  by  the  power  of  Cástile,  or  any  other  enemy, 
he  will  afford  timely  assistance  of  men  and  shipping,  accor- 
díng  to  tbe  exigence  of  the  circumstances,  and  proportio- 
nable  to  tbe  necessíty  óf  the  King  of  Portugal. 

ART.  XVIII. 

The  King  of  Great  Britain  doth  profess  and  promise 
witb  tbe  advice  and  consent  of  bÍ9  council,  tbat  be  will 
never  make  a  peace  witb  Castile,  which  may  be  the  least 
impediment  to  bim,  directly  or  indirectly,  in  bis  giving 
fuli  and  entíre  assistance  to  Portugal,  in  order  to  its  ne- 
cessary  defence ;  and  tbat  be  will  never  deliver  Dunkirk  or 
Jamaica  unto  tbe  King  of  Castile,  ñor  ever  forbear  to  do 
any  act  tbat  is  necessary  for  tbe  relief  of  Portugal,  thougb 
by  80  doing  be  sball  be  engaged  in  a  war  witb  tbe  King 
of  Castile. 

ART.  XIX. 

Lastly,  it  is  agreed  and  covenanted  by  tbe  King  of 
Great  Britain,  tbat  tbe  said  Infenta,  in  consideration  of 
the  portion  given  witb  ber  by  tbe  King  of  Portugal»  sball 
renounce  all  ber  right  and  inheritances,  by  eitber  fatber 
or  mother,  or  any  other  descendency,  as  well  for  lands 
and  bouses,  as  moveables,  jeweis,  or  monies,  by  wbat  right 
or  way  soever  belonging  unto  ber,  as  also  wbat  else  shall 
belong  unto  ber  for  the  future  (except  hereafter  excepted) 
as  derived  unto  ber  by  the  late  King  ber  fatber,  or  by 
bis  deatb  descending  to  ber  by  the  laws  of  Portugal  as 
ber  portion,  or  tbat  is  to  descend  unto  ber  upon  the  de* 
cease  of  tbe  Queen  ber  mother  by  the  said  laws;  always  - 
profided,  tbat  the  said  Lady  Infanta  sball  in  no  wise  re- 
nounce, ñor  willetb  ñor  intendetb  to  renounce,  any  right, 
ínberitance,  title,  claim,  or  interest,  tbat  doth  or  shall 
any  wise  belong  or  appertain  unto  ber,  or  any  of  ber  heirs 
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1061  competir  a  ella,  ou  alguns  de  seus  herdeiros,  e  dcscenden- 
^23^^  tes,  á  Corea,  oii  Reino  de  Portugal,  ou  algus  de  seus  Se- 
iihorios:  mas  todos  os  t<ies,  e  quaesquer  direitos,  que  d'aqui 
em  díante  Ihe  puderem  de  qualquer  modo  competir  ao  dito 
Reino,  e  Coroa  totalmente,  e  expressamente  reserva  p.^  si, 
seus  herdeiros,  e  descendentes,  e  os  retem,  e  quer  inteira, 
e  effectivamente  reter  agora,  e  sempre,  et  in  perpetuum. 

AUT.  \x. 

Finalmente  se  acordou,  e  concluio,  que  os  ditos  Sertv 
nissimos  Reys,  sinceramente,  e  com  boa  fée,  observarao  lo- 
dos, e  cada  hum  dos  Capitulados  contheudos,  e  estabele- 
cidos  no  presente  Tratado;  e  os  farao  observar  de  seus 
Vassallos,  e  moradores,  nem  os  contrauirao  direita,  ou  in- 
direitamente;  nem  permitirao,  que  seus  Vassallos,  ou  mo- 
radores os  contravenhao  direita,  ou  indireitamente,  e  todas 
as  cousas,  e  cada  huma  dellas  acordadas,  como  ácima,  por 
cartas  patentes  assinadas  da  sua  mao,  e  selladas  com  os 
sellos  grandes  rateficarao,  e  confirmarse  em  suflíciente, 
valHoza,  e  eflicaz  forma  declaradas,  e  exaradas,  e  as  entre- 
garlo reciprocamente,  dentro  de  trez  mezes,  despois  da  data 
das  presentes,  ou  as  farao  entregar  com  boa  fóe,  realmente, 
e  com  eíTeito. 

Em  testemunho,  e  fe  de  que  todas  as  quaes  cousas  cu 
Francisco  de  Mello,  Conde  da  Ponte,  Embaxador  Extraor- 
dinario do  Serenissimo  S."""  Rey  de  Portugal,  tendo  para 
isto  poder  bastante  assinei,  e  sellei  o  presente  Tratado, 
com  a  minha  mSo,  e  sello.  Feito  no  Paco  da  Sallabranca 
eos  23  dias  do  mez  de  Junho  anno  de  Nosso  S.^**  de  1661. 


ARTIGO  SECRETO. 

Além  de  todas  as  cousas,  e  cada  hua  dellas  acordadas, 
e  concluidas  no  Tratado  de  Cazam.'^  entre  o  Serenissimo, 
e  Poderosissimo  Principe  Carlos  2.°  Rey  da  G.  B.,  e  a  Se- 
renissima  Dona  Catherina  Infante  de  Portugal,  se  conclue, 
e  acorda  mais  por  este  Artigo  Secreto,  que  o  dito  Rey  da 
G.  B.  fará  o  mais  que  puder,  e  aplicará  todas  suas  forjas, 
e  poderes,  a  fim,  que  se  fa^a  hQa  boa  e  firme  paz  entre  o 
Serenissimo  Rey  de  Portugal,  eos  Estados  Geraes  das  Pro- 
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or  descendantSy  to  or  in  the  crown  or  Kingdom  of  Portu-  ib61 
gal,  or  any  the  dominions  thereof;  but  doth  totally  and  ^^ij^^ 
expressly  reserve  unto  herself»  her  beirs  and  descendants, 
all  those  rights  whatsoeyer  to  the  said  crown  and  king- 
dom,  which  may  any  way  belong  or  appertain  unto  her 
for  the  futuro,  and  doth  and  will  retain  the  sanie  enlirely 
and  effectually  now  and  for  ever. 


A  SECRET  ARTtCLB. 

Over  and  above  all  and  singular  agreed  and  concluded 
in  the  treaty  of  marríage  between  the  most  Serene  and 
most  powerful  Charles,  the  second  of  that  ñame,  King  of 
Great  Brítain,  and  the  most  virtuous  and  Serene  Lady  Ca- 
tberíne,  Infanta  of  Portugal. 

It  ís  by  this  secret  article  concluded  and  accorded,  that 
fais  Majesty  of  Great  Britain,  in  regard  of  the  great  advan-* 
tages  and  increase  of  dominión  he  halh  purchased  by  the 
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iGGi  vincias  Unidas;  e  incluirá  ao  dito  Rey  de  Portugal  naquella 
^"Jl|^°  Confederacao,  que  fizer  com  os  ditos  Estados:  os  quaes  se 
rccuzarem  conceder  aquellas  condicdes,  que  possao  ser  jus- 
tas, sejjuras,  o  decorozas  para  o  dito  Key  de  Portugal ;  en- 
tao  o  dito  Rey  da  G.  B.  quando  mandar  a  sua  Armada  a 
tomar  posse  da  llha,  e  Porto  de  Bombaim,  mandará  junta- 
mente tantas  e  tacs  forjas,  que  hirao  bastantemente  apare- 
Ihadas,  assim  na  forga,  como  Instrucgoes  para  deífender,  e 
amparar  as  térras  dos  Portuguezes  ñas  Indias  Orientaes.  E 
se  acontecer  que  os  ditos  Estados  (icraes  das  Provincias 
Unidas,  ou  seus  subditos  dentro,  ou  d(íspois,  d'aquelle  tem- 
po,  em  que  ElRey  da  G.  B.  offereceu  sua  mcdiagao  aos  di- 
tos Estados  para  fazer  a  paz  entre  elles,  e  ElRey  de  Por- 
tugal, e  os  ditos  Estados  aceitarem  a  mediagao,  que  se  Ibes 
offereceu ;  e  tiverem  tomado,  ou  daquy  em  diante  tomarem 
algüs  lugares,  e  territorios  á  ElRey  de  Portugal,  o  dito 
Rey  da  G.  B.  instará  eilicazmente  que  a  ElRey  de  Portu- 
gal se  fa^a  restitui^áo  a  todos,  e  cada  bum  dos  ditos  luga- 
res, e  territorios,  e  com  as  mayores  forjas  suas  procurará, 
que  da  mesma  maneira  se  restituáo;  e  por  cada  qual  dos 
soccorros  e  ajudas  dados  a  ElRey  de  Portugal  para  os  ditos 
fins,  nao  pedirá  ElRey  da  G.  B.  algua  satisfacáo,  ou  com- 
pensacáo. 

Acordou-se,  e  concluio-se  mais,  que  o  Artigo  ácima,  e 
tudo  o  que  nelle  se  contbcm,  sellado  pellos  ditos  S/'-*  Reys 
de  hüa,  e  outra  parte,  com  o  Sello  gr.**®,  em  direita,  e  au- 
tbentica  forma,  se  confirmará,  e  rateficará  dentro  dos  trez 
mezes  próximos,  que  se  seguem;  e  dentro  do  dito  tempo  se 
darao  de  büa  e  outra  parte  traslados  reciprocos;  em  fé,  e 
testemunho  do  que,  eu  Francisco  de  Mello  Conde  da  Ponte, 
Embax.<^r  Extraordinario  por  ElRey  de  Portugal,  em  vir- 
tude,  e  vigor  da  dita  Comissáo,  por  minba  máo,  assiney,  e 
selley  este  Artigo  Secreto  com  o  meu  sinete.  Feito  no  Pago 
da  Salla  Branca  aos  23  días  do  mez  de  Junho,  Anno  de 
Nosso  S.^'-de  1661. 

CARLOS  REX. 

Porquanto  S.  M.  se  resol veu  declarar  debaixo  de  sua 
Real  mdo,  e  Sello  a  Illustrissima  Senhora  Infante  de  Por- 
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aboye-mentioned  treaty  of  marríage,  shall  promise  and  obli*  tseí 
ge  himself,  as  by  thís  present  article  he  doth,  to  defend  ^"¿^^ 
and  protect  all  conquests  or  colonies  belonging  to  tbe  crown 
of  Portugal,  against  all  his  enemies,  as  well  future  as  pre- 
sent: moreover,  bis  Majesty  of  Great  Britain  doth  oblige 
himself  to  medíate  a  good  peace  between  tbe  King  of  Por- 
tugal and  tbe  States  of  tbe  United  Provinces,  and  all  com- 
panies  or  societíes  of  mercbants  subject  unto  tbem,  upon 
conditions  convenient  and  becoming  tbe  mutual  interest  of 
England  and  Portugal ;  and  in  case  sucb  a  peace  ensue  not, 
then  bis  Majesty  of  Great  Britain  sball  be  obliged  to  de- 
fendí Mritb  men  and  sbips,  tbe  said  dominions  and  con- 
quests of  tbe  King  of  Portugal.  In  case  also  tbat  any  towns^ 
forts,  castles,  or  any  otber  places,  sball  be  taken  by  tbe 
Dutcb»  after  tbe  first  of  May  tbis  present  year  1661,  tben 
bis  Majesty  of  Great  Britain  dotb  promise  and  engage  to 
oblige  tbe  Dutcb  to  a  fu  11  and  perfect  restitution  tbereof. 
His  Majesty  of  Great  Britain  dotb  moreover  oblige  bimself 
to  send,  tbe  next  monsoon  ensuing  after  the  ratification  of 
tbe  treaty  of  marríage,  and  tbis  article,  a  convenient  suc- 
cour  to  the  East  Indies,  proportionable  to  the  necessity  of 
Portugal  and  strengtb  of  our  enemies.  It  being  declared, 
tbat  his  Majesty  ñor  his  successors  sball  not  at  any  time 
require  any  pay  or  satisfaction  for  the  same,  (i) 


(1)  Clialiner&  nao  incliie  o  Artigo  xx,  oem  o  Gnal  d'etle  Tratad». 

TOM.    I.  17 
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1661  tugal  por  sua  Legitima  mulher  antes  do  Tratado  se  assinar 
^"«3  °  P^**  ElRey  de  Portugal  o  que  se  ha  de  fazer  só  para  mayor 
e.vpedigSio  do  Cazamento  sem  mandar  a  Koma  por  dispen- 
sa^iSlo,  o  que  as  Leis  de  Portugal  hauiao  requerer  se  a  dita 
Illustrissima  Infante  se  houuesse  de  receber  naquelle  Rei- 
no: Sua  dita  Mag.^®  ElRey  da  G.  B.  por  esta  declara  com 
o  conhecimento,  consentimento,  e  aproua^o  do  Embaxador 
de  Portugal,  q  se  nSo  fizerem  todas  aquellas  couzas  da  parte 
do  dito  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  que  pJ°  Artigos  do 
Tratado  se  deuem  fazer  antes,  da  dita  Serenissima  Infante 
se  embarcar  na  Armada  de  S.  M.^®  receber  a  dita  Illustris- 
sima Infante  por  Sua  mulher  será  tida  por  nulla,  e  de  ne- 

nhum  effeito.  Feita  aos  —  de  - — r-  166  í. 

22        Junho 

Francisco  de  Mello, 

Conde  da  Ponte.  Clarindon. 

Albemarle.  Th:  Sonthampton. 

Ed:  Manchester.  Ormoiid. 

Will:  Morice.  Ed:  Nicholas. 


rUATADO    DE    PAZ    E    DE    CONFEDERA^AO    ENTRE    EL- 

DAS  PROVINCIAS  ÜMDAS  DOS  PAIZES  BA1X0S,  ASSIGNA 

POR  PARTE  DE  PORTUGAL,   EM  «4  DE  MAIO,   E  PELA 


(Míif».  DK  D.   I  117.  r.AKTANO  DE  I.IMA.) 


ART.   L 

Agosto  llex  et  Regnum  Lusitaniae  spondent,  fidemque  suam 

nexii  comprimís  solido  ac  firmo  adstringunt,  se  quadragics 
centena  cruzatorum  millia  Ordinibus  Foíderati  Belgii  per- 
soluturos  esse,  singulis  criizatis  duum  Florenorum  Caroli- 
norum  pra^lium  in  Hollandia  cTquantibus,  eamque  summam 
aul  parala  pecunia,  aiit  saccaro,  tabaco  et  sale  se  suppe- 
dituros,  sicut  ha^  merces  pluris  ne  «stimentur,  nec  majus 
iis  praetium  ponalur,  quam  illud  quo  eapdem  merces  illo  quo 
siippeditanda?  sunt  tempore  secundum  quotidianum  usum 
per  ipsam  Lusitaniam  vendentur,  si  quid  autem  ad  plenam 
summam  aui  in  ipsa  pecunia,  aut  in  una  alterave  ex  jam 
dictis  mercibus  fortasse  desiderabitur,  id  ut  alia  earundem 
specie  suppleatur,  integrum  esto,  hujus  tamen  rei  electio 
erit  penes  prfefatum  Regem,  ut  in  qualicumque  specie  sup- 
pleál  alterius  defcctum,  aut  etiam  ex  ¡lio  vectigali,  quod 
authoritate  et  ratione  hujus  pacti  conventi  a  Foederati  Bel- 
gii incolis  per  Lusitanam  ditíonem  negotiantibus,  in  usum 
jam  dicti  Regis  legitimé  posset  exigi,  quodque  mercibus 
eorum  tam  aíferendis  in  dictam  ditionem,  quam  inde  effe- 
rendis,  imponi  ex  lege  sequentium  paragraphorum  sive  ar- 
ticulorum  jus  ac  fas  esset:  in  quem  finem  á  Poederati  Belgii 
Ordinibus  unus  pluresve  constituentur,  qui  in  Lusitania 
ipsorum  nomine  dictum  vectigal  percipiant,  eadem  forma 
ac  methodo  quibus  ejusmodi  \ectigalia  a  Ministris  Lusita- 

(1)  Renovado  pelo  Artigo  1  do  Tratado  de  Liga  defensiva  de  |6  de 


reí  o  sbnhor  dom  affonso  vi  e  os  ESTAIK)S  gsraes 
do  na  haya  a  6  de  agosto  de  1661;  ratificado 
dos  estados  geraes,  em  4  de  novemrro  de  166«.  (1) 


(traocccío  tirada  dos  mss.  db  d.  luiz  gartano  dk  lima.) 


ART.  I. 


£j|-Rei  e  o  Reino  de  Portugal  se  obrigam  e  promet- 
tem  a  pagar  segara  e  fielmente  aos  Estados  das  Provincias 
Unidas  quatro  milhdes  de  cruzados,  tendo  cada  cruzado  o 
valor  de  dous  florins  carolinos,  moeda  de  Hollanda,  dándo- 
se esta  quantia  em  dinbeiro,  ou  em  assucares,  tabaco  e  sal: 
em  forma  que  estas  fazendas  ndo  tenham  maíor  pre^o,  nem 
se  avaliem  em  mais  do  que  se  venderem  em  Portugal  para 
o  uso  quotidiano  dos  moradores  do  Reino,  no  tempo  em  que 
as  ditas  fazendas  se  bouverem  de  dar  em  pagamento;  mas 
em  caso  que  para  a  inteira  satisfazse  desta  quantia  viesse 
a  faltar  alguna  cousa,  ou  no  dinbeiro,  ou  em  uma,  ou  outra 
das  ditas  fazendas,  será  licito  o  suppri*la  com  outro  dos  gé- 
neros nomeados,  a  qual  elei(fio  fica  ¿  vontade  del-]Kei,  para 
que  de  qualquer  destas  especies  possa  supprir  a  falta  da 
oatra,  e  tambem  dos  direitos,  que  em  virtude  deste  Tra- 
tado se  podeiüo  legitimamente  pedir  aos  vassallos  das  Pro- 
vincias Unidas,  que  negociarem  em  Portugal,  e  que  justa  e 
licitamente  em  rasSo  dos  seguintes  Artigos  se  bouveram 
de  imp6r  sobre  as  mercadorias  dos  ditos  vassallos  das  Pro- 
vincias Unidas,  assim  na  entrada,  como  na  sabida  dos  por- 
tos  do  dito  Reino.  E  para  este  fim  e  effeito  os  Estados  das 
Provincias  Unidas  constituirlo  em  seu  nome  uma,  ou  mais 
p^ssoas»  que  bajam  de  receber  estes  direitos,  na  forma  e 
maneira  que  o  costumam  fazer  os  Ministros  Portuguezes. 

Mftio  de  1703. 


Agosto 
6 
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1661  nis  ibidem  exigí  consueverunt,  dicta  vero  summa  per  sex- 
>igosio  decim  partes  aequaliter  distribuendas,  certo  statutoque  quo- 
tannis  tempore  Ulisiponae  pendatur,  sic  ut  prima  summíe 
hujus  pars  praestanda  mox  sit,  ubi  primum  in  Lusitania 
constabit,  certisque  documentis  demonstrabitur,  foederi  huic 
utrinque  subscriptum  esse,  idque  ratum  ab  ambabus  par- 
tibus  haberi  ac  promulgatum  esse,  Rex  praeterea  Lusitanise 
restituat  vel  restituí  curet  omnia  tormenta  qua»  in  Recife 
aliísque  Brasiliae  munimentis,  cum  ea  a  Lusitanis  occupa- 
rentur,  reperta  fuerunt,  quaíque  ín  signibus  Foederatorum 
Ordínum,  Socíetatísve  Americanae  notata  etiam  deprehen- 
duntur. 


ART.  11. 

Quandoquidem  vero  a  parte  dictorum  Foederati  Belgii 
Ordínum  allatae  sunt  ín  médium  quaerelae,  occasione  intro- 
ducta cujusdam  consuetudínis,  nempe  paritionis  ín  vendí- 
tíone  salís,  quod  ín  oppido  Cetobriga  (Setuval  a  Lusitanis, 
a  Belgis  S.*  Ubes  appellatum)  ac  per  conterminum  eidem 
oppido  tractum  fieri  solet  ac  conüci,  convenit  ac  conscn- 
sum  est,  uti  síngulis  annís,  ínter  praefatum  Begem  et  prae- 
díctos  Foederati  Belgii  Ordínes  Pactum  peculiare  ineatur 
de  praítio,  quo  ómnibus  et  singulís  Foederati  Belgii  incolís 
integrum  erit  tantundem  praedicti  salís,  quantum  ípsis  lí- 
buerít,  ibidem  cofimere,  ín  qua  quidem  transactíone  justa 
utrinque  habebítur  ratio  pretíí,  quo  sub  id  tempus  díctum 
sal  per  Lusitaniam  ínter  Lusitanos  ipsos  vcndetur,  emetur 
et  distrahetur.  At  si  nihílomínus  pra;ter  spem  ac  expecta- 
tionem  super  ejusdem  salís  pretium  utrinque  parum  con- 
venerít,  tum  Foederatorum  Belgarum  respectu  salaríi  illa 
commercii  partitio  cesset  ac  amoveatur;  quae  ab  annís  jam 
alíquot  introducta  est:  liberumque  ac  integrum  unícuique 
Foederatorum  Belgarum  relinquatur  a  quibuslíbet  mercarí 
ac  sibi  comparare  eam  salís  quantitatem,  de  qua  cum  ven- 
dítoribus  convenire  poterit,  quemadmodum  paragrapho  sive 
Artículo  séptimo  copiosius  de  omni  mercímooiorum  genere 
est  conventum.  Sed  neo  ipsís  salís  possessoribus  ullo  modo 
adimatur,  aut  restringatur  facultas  vendendi  pro  libitu  óm- 
nibus et  singulís  quíbus  eis  libuerit,  respectu  vero  alíarum 
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Esta  somma  se  pagará  na  cidade  de  Lisboa  cada  anno  em  lesi 
ccrto  e  assignado  tempo,  em  16  partes,  ou  pensSes  iguaK-  ^^^^^ 
mente  repartidas,  de  modo  que  al/  pensdo  se  haverá  de 
pagar  logo  que  em  Portugal  se  souber  com  certeza  haver 
sido  este  Tratado  por  ambas  as  partes  assinado,  ratificado 
e  publicado.  Outrosim  mandará  El-Rei  de  Portugal  resti- 
tuir toda  a  artelharia  que  constar  haver-se  achado  na  pra^a 
do  Recife  e  mais  fortalezas  do  Brazil  no  tempo  que  os  Por- 
tuguezes  se  apoderaram  dellas ;  e  juntamente  as  mais  pe- 
cas, que  se  acharem  com  as  armas  dos  Estados  das  Pro- 
vincias Unidas,  e  Companhia  das  Indias  Occidentaes. 


ART.  II. 

E  por  quanto  por  parte  dos  ditos  EE.  se  fizeram  quei- 
xas  em  occasiáo  de  haver-se  introduzido  certo  costume,  a 
saber,  da  repartigUo  do  sal,  que  se  fabrica  em  Setubal,  e 
no  seu  termo  e  contornos;  as  partes  convieram  entre  si, 
que  todos  os  anuos  entre  El-Rei  e  os  EE.  se  fa^a  uma  con- 
vencáo,  ou  transac^o  especial  tocante  ao  pre^o,  pelo  qual 
podeiüo  todos  e  quaesquer  vassallos  dos  ditos  EE.  livre- 
mente  comprar  nos  ditos  logares  aqudla  quantidade  de  sal, 
que  Ibes  parecer;  na  qual  transac(9o  e  pacto  se  terá  por 
ambas  as  partes  igual  respeito  ao  pre$o,  que  entilo  correr 
em  Portugal  na  compra  e  venda  do  dito  sal  entre  os  mes- 
mos  Portuguezes.  Comtudo  se  houver,  contra  o  que  se  es- 
pera, pouca  eonformidade  entre  as  partes,  no  pertencente 
ao  pre^  do  sal,  neste  caso  cessará  em  quanto  aos  vassallos 
dos  ditos  EE.  tocar,  e  se  tirará  essa  reparti^áo  do  sal,  que 
de  alguns  annos  se  tem  introduzido,  e  poderá  cada  um  dos 
ditos  vassallos  comprar  sem  impedimento  algum  de  quem 
elle  quizer  a  quantidade  de  sal,  que  com  os  vendedores  tiver 
contratado,  assim  e  da  maneira  que  no  Artigo  7.^  mais  lar- 
gamente convierem  as  partes  sobre  todo  o  genero  de  mer- 
eadorías.  Nem  assim  aos  douos  do  sal  se  tirará  por  algum 
iBodo,  ou  se  restringirá  a  liberdade  de  pode-lo  vender  a 
todos  e  quaesquer  que  quizerem;  e  no  tocante  ás  mais  Na- 
(des,  haver-^se-ha  nesta  parte  El-Reí  de  Portugal,  como  me- 
íhor  fór  servido. 
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1G6I        natioiium  praedictus  Lusitania?  Rex  hac  in  parte  sese  ge- 
Agosto      ^^1^  prout  ipsi  placucrit. 

AliT.   Jll. 

Foederatorum  Belparum  populus  secure  ac  tuto  iiego- 
cietur  commerciumque  cxerceat,  tam  ex  Lusitaiiia  et  ter- 
ris  ac  tractibus  eidem  Lusitania;  subditis,  in  Brasiliam, 
quam  ex  Brasilia  in  eandein  vicissim  Lusitaniam  et  térras 
traclusque  eidem  subjectos  ac  omne  prífiterea  mercium  ge- 
nus  ultro  citroque  transferre,  ne  sit  damno  aut  noxae,  ex- 
cepto dumtaxat  Brasiliensi  Ligno,.  pensó  lamen  ante  ac 
persoluto  vectigali  eo  portorioque,  quod  a  Lusitanis  ipsis 
in  illas  regiones  negotiantibus  persolvi  jus  est.  Caelerum 
Belgíe  Foederati  ex  Brasilise  portubus  in  portus  quoscum- 
que  alios  eidem  Lusitaniae  subditos  ubi  appellent,  naves 
suas  exonerare,  aut  merces  inde  ullas  eximere,  interamve 
exponere  neutiquam  cogantur:  sed  praefecti  teloniis,  porto- 
riorum  exactores  ut  mercim  ipsis  navibus  inspiciatur  ac 
ponderetur,  utque  ita  debitum  pro  merce  vectigal  ac  por- 
torium  peudatur,  curent;  quod  si  vero  rerum  experimentis 
comperiatur,  id  vel  nullatenus,  vel  mi  ñus  commode  expe- 
diré posse,  alia  in  eundem  finem  media  excogitantur,  ac 
mutuo  pactis,  utriusque  consensu  ad  eíFectum  perducan- 
tur:  Foederatorum  autem  Belgarum  populo  omnino  fas  ac 
jus  esto  hac  in  parte  iisdem  mediis  ac  commodis  uti  frui» 
quibus  Angli  aut  vi  pacti,  aut  quotidiano  uso  gaudent,  vel 
in  posterum  gavisuri  sunt:  Quin  nec  gravius  vectigal,  nec 
plus  nummorum  impensare  pro  dicta  merce  exigatur,  aut 
persolvalur,  quam  si  exoneratae  omnino  naves  ac  merce  in 
térra  expósita  fuísset;  morse  etiam  nihil  in  expediendis 
hisce  navibus  dimittendisve  a  parte  Lusitana  nectatur.  Gum 
vero  in  alias  regiones  portusve  Lusitanías  aut  eidem  sub- 
ditos post  pensum  jam  semel  vectigal  debitum  naves  dictae 
appellent  quod  reliquum  erit  itineris  impedimento  moles- 
tiaque  omni  procul  habitis,  ullisque  de  novo  vectigalibus 
persolutis,  liberet  confitíant  absolvant.  Merces  praeterea  ac 
res  c^terse  aut  a  Lusitanis  ipsis,  aut  ab  alia  quacumque 
gente  navibus  Foederatorum  Belgarum  creditae  ac  com- 
missae,  quae  in  Regiones  portusve  alios  eidem  Lusitanis 
subditos  transferentur,  nihilo  plus  vectigalis  pendant,  quam 
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ART.  111. 

Os  povos  das  Provincias  Unidas  poderfto  seguramente 
negociar  e  exercitar  seu  Commercio  assim  do  Reino  de  Por- 
tugal, e  das  térras,  que  estilo  á  sua  obediencia  para  o  Bra- 
sil, como  reciprocamente  do  Brasil  para  Portugal,  e  domi- 
nios da  sua  jurisdi^o,  nem  Ihe  será  de  daño  ou  prejuizo 
o  levarem  de  uma  parte  a  outra  tqdo  o  genero  de  merca- 
dorias,  excepto  sementé  o  pau  do  Brasil,  pagando  priraeiro 
os  tributos  e  direitos,  que  pelos  Portuguezes,  que  por 
aquellas  partes  commerceam,  de  direito  e  Justina  se  costu- 
mam  pagar;  porem  os  vassallos  das  ditas  Provincias  Uni- 
das em  chegando  dos  portes  do  Brasil  a  outros  quaesquer 
portos  do  dominio  de  Portugal,  nao  serio  por  alguma  vía 
constrangídos  a  descarregar  as  suas  naus,  ou  tirar  dellas 
iazenda  alguma  por  térra;  mas  os  ministros  e  officiaes  das 
alfandegas  e  direitos  terilo  cuidado  de  mandar  visitar  e  pesar 
as  ditas  fazendas  dentro  nos  mesmos  navios,  e  cobraiHo  os 
direitos,  que  por  ellas  se  deverem.  £  dado  caso  que  pela 
experiencia  se  venha  a  conhecer  a  impossibilidade,  ou  dif- 
ficttldade  deste  expediente,  buscar-se-hfto  outros  meios  para 
este  fim,  os  quaes  se  porllo  em  eifeito  por  consentimento 
conunum  de  ambas  as  partes.  Tambem  poderá  a  Nagio  Hol- 
landeza  licitamente  e  de  direito  em  quanto  a  este  particu- 
lar toca,  usar  e  gosar  dos  mesmos  meios,  de  que  os  Ingle- 
zes  em  virtude  de  «Igum  Tratado,  ou  por  rasio  do  uso  quo- 
tidiano  gosam,  ou  pelo  tempo  em  diante  houverem  de  go- 
sar; nem  por  rasüo  das  ditas  fazendas  se  tomarte  mais  di- 
reitos, ou  se  pagará  mais  dinheiro  ou  despezas,  do  que  suc- 
cederia,  se  os  ditos  navios  se  houvessem  descarregado,  e  as 
fazendas  posto  em  térra,  nao  intervindo  por  parte  dos  Por- 
tuguezes dilagto  alguma  no  aviamento  e  despacho  dos  ditos 
navios,  os  quaes  chegando  a  outras  térras,  ou  portos  dos 
dominios  de  Portugal,  depois  de  pagos  por  uma  vez  os  di- 
reitos que  se  deverem,  poderlo  livremente  fazer  e  acabar  o 
que  ibes  faltar  de  sua  viagem^  sem  molestia  ou  impedi- 
mento algum,  e  sem  pagar  direito  de  novo.  E  outro  sim 
todas  as  mercadorias,  e  outras  quaesquer  cousas,  que  pelos 
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1661       s¡  commissae  Lusitanis  Navibus,  et  transferendae  translatare 
•^í^2''"      essent. 


ART.    lY. 

Liberum  quoque  Foederatis  Belgís  esto,  navigationem 
atque  iter  moliri  in  Colonias  omnes,  Ínsulas,  regiones,  ter- 
rarum  tractus,  portus,  civitates,  pagos,  emporia,  quotquot 
dicto  Regno  parent  ac  subsunt  per  ditionem  Africanam, 
cui  ac  censetur  Sancti  Thomae  ínsula,  inibique  morari,  ne- 
gotiari,  ac  mercaturam  exercere,  res,  sarcinas,  merces, 
omne  genus  térra  marique  et  fluviis  subvehere,  venum 
ubivis  exponere,  efferre  etiam  inde  atque  in  alias  regiones 
exportare  integrum  sit  ac  concedatur,  idque  pari  libértate, 
quae  Angli  aut  alia  quaelibet  Gens  vel  nunc  gaudent,  vel 
ante  hac  gavisi  sunt,  vel  in  posterum  eos  gaudere  aut  ga- 
visos  esse  comperietur:  Propriasque  ibidem  sedes  in  qui- 
bus  habitent  habere  et  possidere,  necnon  repositoria,  in 
quibus  bona,  mercesque  suas  recondant,  absque  ulla  a  quo- 
piam  molestia.  Nihil  vero  eorum,  quae  paragrapho  seu  Ar- 
ticulo hoc  et  proxime  praecedenti  pacta  et  stipulata  sunt, 
irritum  unquam  fiat,  eludaturve  nec  Foederati  Belgae  pa- 
ctis  conventis  hisce  ulla  ex  parte  fraudentur:  Quod  si  di- 
ctus  Belgarum  populus  uso  níhilominus  libro  ac  solido 
pacti  hujus  conventi  aliquando  prohibeatur,  excludeaturve, 
aut  alia  ex  parte  impediatur,  quod  avertat  Deus,  ne  plenos 
debitosque  ex  fide  et  authoritate  hujus  Foederis  percipiat 
fructus,  tum  Foederati  Belgii  Ordinibus  idem  in  Lusitanos 
jus  esto,  actioque  de  novo  eadem  resurgat  et  renascatur, 
quae  ante  hoc  fcedus  initum  iis  competebat;  jusque  suum 
iit  adversus  Regnum  Lusitaniam  persequantur,  fas  esto,  sed 
et  hoc  ipso  ea  omnia  ad  dictos  Ordines  devoluta  censean- 
tur,  eorumque  repretendorum  causa  Rex  et  Regnum  ca- 
dant,  quaecumque  ex  lege  primi  in  his  conventis  paragra- 
phi  seu  Articuli  persoluta  ac  depensa  jam  fuerunt.  Eadem- 
que  Pacto  si  per  pnedictos  Foederati  Belgii  Ordines  foedus 
hoc  violetur  aut  infringatur,  praefato  Lusitaniae  Regi  idem 
jus  esto  quod  illi  ante  hoc  Pactum  ullo  modo  competebat. 
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mesmos  Portuguezes,  ou  por  outra  qualquer  NaQfto  se  bou-       1661 
yerem  carregado  ñas  ditas  embarca^Ses  Hollandezas,  e  se      ^^f^^ 
lerarem  a  outras  ierras  e  portos  da  Coróa  de  Portugal  nfto 
pagarfto  mais  direitos  do  que  pagariam  se  se  hoavessem 
carregado  e  levado  em  navios  Portuguezes. 

ART.  IV. 

Tambem  poderfio  os  vassallos  das  Provincias  Unidas  lí- 
vremente  navegar  e  fazer  viagem  a  todas  as  Colonias,  libas, 
Provincias,  térras,  portos,  cidades,  villas  e  logares  de  com- 
mercio  que  obedecem  a  El-Rei  de  Portugal  ém  África,  em 
que  se  comprehende  a  liba  de  S.  Tbomé,  e  ahi  morar,  ne- 
gociar, e  exercitar  a  mercancia,  levar  por  térra,  mar  e  ríos 
as  suas  roupas,  bagagem,  e  todo  o  genero  de  mercaderías, 
vendé-las  publicamente,  e  leva-4as  de  uma  parte  a  outra 
C(Mn  a  mesma  liberdade  que  os  Inglezes,  ou  outra  qualquer 
Na0o,  agora  gosam,  ou  de  antes  gosaram,  ou  d'aqui  em 
diante  gosarem,  e  outro  sim  ñas  sobredítas  térras  baver  e 
poflsuir  casas  proprias  em  que  vivam,  e  armazens,  em  que 
depositem  e  guardem  seus  bens  e  fazendas,  sem  que  se  Ibes 
dé  molestia  alguma.  Nada  do  que  neste  Artigo,  e  no  que 
¡mmediatamente  precede,  está  tratado  e  estipulado  entre  as 
partes,  deixará  em  algum  tempo  de  ter  effeito,  sem  engaño, 
oa  iUusSo  alguma;  nem  os  vassallos  das  ditas  Provincias 
Unidas  ficardo  em  algum  modo  que  seja,  defraudados  e 
fmstrados  de  beneficios  desta  convenQSo.  Se  todavia  em  al- 
gum tempo  se  Ibes  probibisse  o  livre  e  inteiro  uso  deste 
pacto,  ou  por  alguma  via  se  Ibes  puzesse  impedimento,  o 
que  Deus  ndo  permitta,  de  poder  receber  sólidamente  as 
utilidades  devidas  em  virtude  e  autborídade  desta  Gapitula- 
.  ^o,  entSo  os  £E.  das  ditas  Provincias  Unidas  terfto  ac^So 
de  novo  contra  os  Portuguezes,  e  ficarfto  com  o  mesmo  dí- 
reito  que  antes  de  feito  este  Tratado  Ibes  podia  competir, 
e  por  esta  rasSo  se  terá  por  perdido  para  El-Rei  e  Reino 
de  Portugal,  e  devoluto  aos  ditos  Estados  tudo  o  que  em 
▼írtude  do  1.^  Artigo  deste  Tratado  se  bouver  dado  em 
pagamento.  Do  mesmo  modo  se  pelos  ditos  Estados  se  que- 
brar este  pacto,  ficará  El-Rei  de  Portugal  com  o  mesmo 
direito,  que  por  algum  modo,  ou  via  que  seja,  Ibe  compe- 
tía, antes  que  se  fízesse  a  presente  transac^o. 
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1661  ART.  V. 

^6^  °  Atque  ita  solutione  quadragies  centenorum  cruzatorum 

míllium  facieuda  terminís  supra  expressis  atque  libero  usu 
veraque  perceptione  eorum  omnium,  quae  Articulis  tribus 
hunc  praecedentibus  continentur,  intermittantur  ac  cessent 
controversiae,  lis  et  actiones  omnes,  quae  Regi  Regnoque 
Lusitaniae  a  Foederatis  Belgis  intentaí  hactenus  ac  motae 
sunt,  intendique  possent,  ac  moveri ;  nec  minus  intermit- 
tantur cessentque  actiones,  lis  et  controversiae,  si  quae  Foe- 
deratis Belgis  a  Rege  Regnoque  jam  dictis  vicissim  intendi 
et  moveri  possint. 

ART.    VI. 

Cui  consequenter  cessent  inter  Regem  et  Regnum  Lu- 
sitaniíe,  et  Foederalum  Belgium  ab  altera  parte,  ac  utrius- 
que  subditos  et  Íncolas  omnes  actus  hostilitatis  et  injuria- 
rum,  idque  in  Europa  post  elapsum  bimestre  spatium  ab 
eo  die,  quo  huic  foederi  utriumque  subscriptum  erit,  in  cae- 
teris  vero  mundi  partibus  a  publicatione  harum  tabularum 
omnesque  captive  bine  inde  illico  post  ratihabitionem  hu- 
jus  Tractatus  pristinae  libertíiti  restituantur,  omnes  itaque 
ditiones,  omniaque  loca,  naves,  bonaque,  quae  temporis  in- 
lerea  ab  alterutro  occupabuntur,  ut  et  quae  antea  occupa- 
ta  fueruntin  India  Orientali,  Occidentali  vel  alicubi  locorum, 
in  dominio  permanebunt  eorum,  qui  praefatis  temporibus 
eorum  possessores  comperientur;  ea  vero,  qua  elapsis  dúo- 
bus  post  factam  eandem  subscriptionem  mensibus  in  Eu- 
ropa, et  post  publicationem  in  caeteris  mundi  partibus  oc- 
cupabuntur aut  capientur,  prioribus  eorundem  Dominis  abs- 
que  ulla  mora  aut  exceptione  restituentur.  Regi  proinde 
Regnoque  Lusitaniae  solida  ac  firma  Pax  cum  Fcederati 
Belgii  Ordinibus  ineatur,  quae  cives  utriumque  omnes  et 
subditos  comprehendat,  quaeque  ubivis  locorum  nullis  ex- 
ceptis,  tam  intra  quam  extra  Europae  limites  sánete  ac  re- 
ligiose  observetur,  Lusitani  quoque  et  Foederatorum  Bel- 
garum  populi  térra  marique  mutuis  inter  sese  officiis  ac 
mutua  benevolentia  utrinque  certent,  nihilque  prorsus  mo- 
liantur,  aut  eñectum  daré  conentur,  quod  cum  incommodo 
aut  detrimento  partis  alterutrius  ullo  modo  videri  possint 
conjunctum,  quare  nec  subditís  aut  incolis  partis  alteru- 
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E  assim  pagando-se  a  quantia  de  quatro  milhdes  de  ^^^^^ 
cruzados  pelos  termos  e  peosdes  ácima  declaradas,  e  conce- 
dendo-se  o  iivre  e  verdadeiro  uso  de  quanto  nos  tres  Arti- 
gos  precedentes  se  contem,  cessarSo  e  terSo  fim  todas  e 
ouaesquer  controversias  e  acedes  que  por  parte  dos  Esta- 
dos destas  Provincias  Unidas  se  intentaram  e  moveram  até 
o  presente,  e  se  poderio  intentar  e  mover  contra  EI-Rei  e 
o  Reino  de  Portugal.  Do  mesmo  modo  cessardo  e  terdo  fim 
as  acedes  e  controversias  que  os  ditos  Reí  e  Reino  de  Por- 
tugal podessem  reciprocamente  intentar  contra  os  Estados 
das  Provincias  Unidas. 

ART.  VI. 

Pelo  coDseguinte  cessarüo  entre  El-Reí  e  o  Reino  de 
Portugal  e  os  E£.  das  Provincias  Unidas  todos  e  quaesquer 
actos  de  hostilidades  e  injurias  em  Europa  dentro  de  dous 
mezes,  a  contar  do  dia,  em  que  reciprocamente  for  assi- 
gnado  o  presente  tratado ;  e  ñas  outras  partes  do  mundo 
depois  da  publicado  delle ;  pondo-se  logo  depois  da  ratifi- 
cado deste  pacto  todos  os  prisioneiros  de  uma  e  outra  parte 
em  sua  primeira  liberdade.  E  assim  todos  e  quaesquer  do- 
minios, logares,  navios,  e  bens  de  que  no  decurso  deste 
tempo  se  apoderar  ou  uma,  ou  outra  das  partes,  ou  que  de 
antes  tiver  occupado  na  Oriental  India,  Occidental,  ou  ou- 
tra qualquer  parte,  ficario  <m  poder  daquelles  que  no  so- 
bredito  tempo  se  achar  serem  os  possuidores,  mas  tudo 
quanto  se  tomar  passados  os  dous  mezes  depois  da  assigna- 
tura  deste  tratado  em  Europa,  e  da  publicáoslo  delle  em  as 
outras  partes  do  mundo,  se  restituirá  sem  dilato,  ou  ex- 
cepto alguma  a  seus  primeiros  donos;  portanto  se  celebra- 
rlo urnas  pazes  firmes  e  estaveis  entre  El-Rei  e  Reino  de 
Portugal  e  os  EE.  das  Provincias  Unidas,  que  encerram  e 
comprehendem  todos  os  vassallos  de  uma  e  outra  parte,  as 
quaes  sem  excepto  alguma  se  observaráo  verdadeira  e  re- 
ligiosamente em  toda  a  parte,  ou  logar,  assim  dentro,  como 
fóra  dos  limites  de  Europa,  tratando-se  os  Portuguezes  e 
HoDandezes  por  mar  e  por  térra  com  amigaveis  obsequios 
e  mutua  benevolencia,  nüo  se  intentando,  ou  efiectuando 
cousa  alguma,  que  seja,  ou  tenha  sombra  de  ser  em  des- 
comroodo,  ou  detrimento  de  uma  ou  outra  das  partes.  Pelo 
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1661       trius  permissum  erit  sub  authoritate  vel  diplómate  aliiis 

Agosto      cujusvis  Principis  vel  Status  alterius  subditos  vel  Íncolas, 

navesve  aut  merces  eorum  aggredi,  vel  alio  quovis  modo, 

sub  qualicunque  nomine  vel  pretextu  piraticum  contra  eos 

exercere,  idque  sub  pípna  exilii  et  publicationis  bonorum. 


ART.  Vil. 

Fcederatis  porro  Belgis  integrum  post  hac  esto,  in  Re- 
gnis,  Provincis,  Insulis,  Oppidis,  Portibus,  ac  locis  quibus- 
cumque,  quaB  Regi  LusitaniaB  patent,  commercium  omni 
cum  libértate  exercere  nihil  morae  iis  objiciatur  aut  direc- 
te,  aut  oblique,  nihil  eos  impediat,  quo  minus  merces  a  qiii- 
buslibet  eas  emant  ac  comparent,  quas  e  re  potissimum  sua 
fore  judicabunt,  sive  majori  copia,  sive  mínori  comparatas, 
nullisque  mensuras  ponderum,  temporis,  loci,  propolarum, 
monopolarumve,  aut  pretii  legibus  adstringantur:  Nec  mi- 
nus iisdem  Fcederatis  Belgis  integrum  relinquatur  res  pro- 
hibitu  quascunque  ac  merces  eodem  transferre,  venderé  ibi- 
dem  has  ipsas  ac  permutare,  res  praeterea  ac  merces  inde 
offerre,  idque  amoto  omni  obstáculo  persolutis  solum  modo 
vectigalibus  iis,  quae  ex  authoritate  publica  per  Regnum 
Lusitanum  anno  millesimo  sexcentésimo  quinquagesimo  ter- 
tio  mense  Martio  pensa  ac  persoluta  sunt  aut  soivi  debuere, 
adeo  ut  Foederati  Belgae  eodem  prorsus  loco  sint  habendi 
quo  Lusitani  ipsi  habentur,  idque  tam  emptionis  venditio- 
nisque  nomine,  quam  vectigalium  aliorumve  aut  onerum 
aut  commodorum,  immunitatum  ac  privilegiorum  respectu, 
utque  Foederati  in  posterum  fruituri  sint  praerogativis,  im- 
munitatibus  ac  privilegiis  ómnibus  quotquot  hactenus  ulli 
genti,  Regno  Lusitano  foedere  aut  amicitia  sociata  concessa 
sunt,  vel  post  hac  concedentur,  Lusitani  vicissim  commer- 
ciorum  ac  merca turae  respectu  eodem  per  fcederatum  Bel- 
gium  loco  habeantur,  quo  Belgas  ipsos  et  indigenas  habe- 
re  juris  illic  est  ac  moris. 

ART.  VIH. 

Belgas  Fcederati  qui  cum  navibus  ac  merce  in  portus 
Lusitaniae  ditionis  appellent,  nullo  mercimonii  genere  naves 
suas  onerare  cogantur,  nisi  quod  elegerint  ipsi,  quotque 
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que'  nio  será  licito,  nem  se  permitiirá  aos  vassallos  de  urna       ^^^^ 
parte  acconunetter  os  vassallos  da  oatra»  nem  seus  navios»       ^e'  ^ 
ou  fazendas  com  patentes,  e  cartas  de  marca  de  qualquer 
outro  Principe  e  Estado,  nem  por  outro  modo,  pretexto, 
cu  causa  que  seja  exercitar  ac^s  de  piratas  contra  elles, 
sobpena  de  degredo  e  confíscaQSo  de  seus  bens. 

ART.  vil. 
Será  permittido  d'aqui  em  deante  aos  vassallos  das  Pro- 
vincias Unidas  exercitar  livremente  o  seu  commercio  nos 
reinos,  provincias,  ilbas,  cidades,  portos,  e  em  quaesquer 
outros  logares  sujeitos  a  El-Rei  de  Portugal,  sem  que  se 
Ibes  ponba  directa,  ou  indirectamente  impedimento  algum 
de  poder  comprar  fazendas,  de  quem  Ibes  parecer,  e  elles 
julgarem  ser  mais  conveniencia  sua,  seja  em  maior,  seja  em 
menor  quaptidade,  sem  que  estejam  sujeitos  ás  leis  do  pre- 
Co»  e  avaliac&o,  medidas,  pezos,  tempo,  logar  e  estanques; 
tendo  outro  sim  inteira  liberdade  de  levar  para  os  logares 
ácima  nomeados  todo  o  genero  de  mercaderías,  e  nelles  as 
vender,  trocar  e  transferir  a  outras  partes  sem  estorvo  al-* 
gum,  pagando  sementé  os  direitos,  que  por  autoridade  pu* 
blica  se  pagaram,  ou  deveram  pagar  no  Reino  de  Portugal 
DO  mez  de  Marco  de  16S3,  de  modo  que  os  vassallos  da» 
ditas  Provincias  Unidas  serdo  tidos  e  tratados  como  os  mea- 
mos Portuguezes  assim  no^  que  tocar  ás  vendas  e  exenipcdes, 
como  por  rasllo  dos  direitos  e  outras  imposicOes,  ou  dos 
commodos,  immunidades  e  privilegios,  que  até  agora  se 
concederam,  ou  d'aqui  em  deante  se  poderem  conceder  a 
qualquer  outra  NacHo  confederada  com  o  Reino  de  Portu- 
gal. Assim  tambem  reciprocamente  os  Portuguezes  pelo  que 
toca  ao  commercio  serSo  tratados  nos  dominios  das  Provin- 
cias Unidas  do  mesmo  modo  que  se  costumam  tratar  os 
vassallos  das  ditas  Provincias. 


ART.  VIII. 

Os  vassallos  das  Provincias  Unidas  que  tomarem  os  por- 
to» sujeitos  á  Coroa  de  Portugal  com  navios  e  fazendas,  nao 
se  poderSo  obrigar  a  que  carreguem  suas  naus  de  alguns 
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16C1  utile  sibi  ac  consultum  prae  caeteris  fore  sint  arbitrati:*sed 
Agosto  ^^^  jj^  navem  Foederatorum  Belgarum  unamquamque  cu*- 
lodes,  excubitoresve  plures  duobus,  qui  Regis,  Regniquc 
nomine  merces  observent,  admittantur,  nihilque  omníno 
obstáculo  aut  impedimenti  navibus  onerandis,  exonerandi»- 
ve  adferaiur.  Atque  illae,  sive  merce  árida  et  sicca  onusto, 
nisi  décimo  poslquam  appulerint  die,  sive  pisces,  aliudve 
quodvis  cibariorum  ac  esculentae  merces  subvehentes  genus, 
nisi  die  post  intratum  portum  décimo  quarto  exoneratae 
sint:  Nihilominus  dictis  custodibus,  excubitoribusve  salarii 
aut  mercedis  loco  haud  quicquam  persolvatur,  aut  eorum 
in  gratiam  erogetur,  praíter  id  quod  decem,  aut  quatuor- 
decim  dierum  jam  dictorum  usos  ac  lex  prescribunt. 

ART.  IX. 

Cónsules,  qui  Fcederatis  Belgis  per  ditionem  Lusitanam 
negociantibus,  habitantibusve  praesidio  dabuntur,  a  Fosde- 
rati  Belgii  Ordinibus  creandi  sint  ac  constituantur;  consti- 
tuti  tantundem  habeant  authoritatis,  utcumque  Bomananí 
Religionem  non  profitentes,  quantum  ulli  per  Lusitanam 
ditionem  Consuli  earum  gentium  quae  illic  negociantur,  hac- 
tenus  delatum  est,  vel  in  posterum  deferetur,  causis  prae- 
terea  litibusque,  quae  Foederatos  Belgas,  spectabunt  judi- 
candis  Judex  Conservator  constituatur,  a  quo  provocare  non 
liceat,  nisi  ad  Relationis  Senatum,  qui  quarto  ad  summum 
post  provocationem  mense  causis  litibusque  ad  se  delatis 
íinem  imponat. 

ART.  X. 

Si  quis  Fcederatus  Belga,  per  ditionem  Regis  Lusitaniae 
é  vivis  excesserit,  Chartae,  libri,  rationes,  bona  ac  faculta- 
tes  tam  ipsius  defuncti,  quam  aliorum  ejusdem  Foederatjp 
Nationis,  quae  penes  defunctum  erunt  depositae  a  pupillo- 
rum,  absentiumve  judicibus  aut  eorum  Ministris  inspici  et 
occupari  nefas  esto;  ñeque  horum  jurisdictioni  res  jam  di- 
ctae  sunto  obnoxiae,  sed  iís  consignator,  quibus  eas  defun- 
ctus  ípsum  ante  excessum  consignari  jusserit,  ut  si  rebus 
suis  ante  obítum  minus  cavit,  prospexitve,  tum  chartae  il- 
lae, libri  rationis,  bona,  ac  facultates  ex  mandato  judicis 
Gonservatoris  custodiendae  committantur  duobus,  pluribus^ 
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generes  e  mercaderías,  que  elles  nüo  quizerem,  e  nao  jul-  icei 
garem  ser  muito  em  sua  utilidade,  nem  se  porao  em  cada  ^^^¿^^ 
um  dos  baixeis  Hollandezes  niois  que  2  guardas»  ou  vigias, 
os  quaes  em  nome  d'fil'^Rei  e  do  Reino  tenham  conta  com 
as  fazendas,  nem  tam  pouco  haverá  impedimento,  ou  es- 
torvo  algum  no  carregarem-se  ou  descarregarein  os  ditos 
baixeis,  os  quaes  vindo  carregados  de  mercadería  sua,  se 
10  dias  depois  da  sua  chegada  niko  forem  descarrogados, 
ou  trazendo  peixe,  ou  qualquer  outro  genero  de  manlimen- 
los  14  dias  depois  de  haverem  entrado  no  porto,  comtudo 
ndo  se  pagará  aos  ditos  guardas  cousa  alguma  por  rasSo  de 
salario,  ou  de  mimo,  sendo  sementé  o  que  as  leís,  e  o  uso 
ordenam  por  conta  dos  10  ou  14  dias  ácima  declarados. 

ART.  IX. 

Os  Cónsules  que  se  derem  para  o  amparo  e  protecc^o 
dos  vassallos  das  Provincias  Unidas,  que  negociarem  e  vi- 
verem  ñas  térras  do  dominio  de  Portugal,  serdo  constitui- 
dos pelos  E£.,  os  quaes  urna  vez  estabelecidos  terSio  tanta 
aotoridade,  supposto  que  nHo  professem  a  Religido  Roma- 
na, como  até  agora  teve,  ou  pelo  tempo  adianto  pederá  ter 
qualquer  Cónsul  das  Na^es,  que  commerceam  no  dito  do- 
minio. Tambem  se  constituirá  um  Juiz  Conservador  para 
que  julgue  as  causas  e  demandas,  que  pertencerem  á  Na^o 
HollandeEa,  do  qual  Juiz  se  nfto  pederá  appellar  sendo  para 
e  Senado  da  Relapso;  o  qual  dentro  de  4  mezes  o  mais  tar- 
dar, dará  senten^a  final  ñas  causas  e  processos,  que  Ihe  fo- 
rem remettidos. 

ART.  X. 

Succedende  que  alguns  vassallos  das  Provincias  Unidas 
venham  a  falecer  nos  estados  d'El-Rei  de  Portugal,  os  pa- 
péis, livros,  contas,  bens  e  fazendas  assim  do  defunto,  como 
de  outros  Hollandezes,  que  se  tiverem  depositado  ñas  mSos 
do  merlo,  nllo  se  poderdo  ver,  nem  tomar  peles  Juizes  dos 
Orfllos  e  ausentes,  nem  per  seus  Officiaes,  nem  as  sobredi- 
las  cousas  serdo  sujeitas  á  sua  jurisdicdo,  e  se  entregarán 
as  pesseas,  a  quem  o  mesmo  defunto  antes  da  sua  merte  as 
ti  ver  mandado  entregar;  que  se  elle  antes  de  scu  falecimen- 
lo  tiver  menos  cuidólo  neste  particular,  enUlo  es  sobredi- 
tos  papéis,  livros^  contas,  bens  e  fazendas,  que  por  ordem 

TOM.  I.  18 


274  IIEIN'ADO  DO  SKMIOR  D.  AFFONSÜ  VI. 

1661  ve  Belgis  Mercaloribiis  institutoribusve,  in  quos  potissima 
Agosto  popularium  suorum  illic  loci  degentium  suffragia  accedente 
Consulis  Belgae  asscnsu,  hanc  curam  devolvent;  ita  tamen 
ut  ne  curae  sua?  commissas  res  dicii  marcalores  institoresve 
servandas  ¡n  se  recipiant,  nisi  data  prius  cautione  per  fide- 
jussorcs  idóneos,  et  ab  eodem  Consule  omnino  approban- 
dos,  de  rebus  sibi  creditis  ad  legítimos  sive  dóminos,  sive 
hseredes,  sive  etiam  creditores  sua  opera  perventuris.  Om- 
nia  ¡taque  bona,  facultatesque  qua?  in  Domino  defuncti  fue- 
runt,  haeredibus  ejus  executoribusve,  vel  creditoribus  tra- 
dentur. 


AIIT.  XI. 

Nec  Regí  Lusitani»  ipsi,  nec  Ministrorum  Regiorum 
cuiquam  fas  licitumve  sil  mercatoribus,  naucleris,  sociis 
Belgarum  navalibus,  aut  eorum  navibus,  merci,  facultati- 
bus,  manum  injicere,  ullamve  molestiam  ex  libere  nequidem 
sub  gerendi  cum  Hoste  belli,  aut  cujusvis  expeditionis  pa- 
randae  prelextu;  nisi  a  Foederati  Belgii  ordinibus,  quorum 
illi  imperio  subsunt,  naviumque  mercis  ac  facultatum  pos- 
sessoribus  eam  jam  ante  in  rem  fuerit  consensum;  sed  dicti 
mercatores  et  naucleri,  cum  navibus  ac  merce,  sine  ullo  in- 
commodo  per  Regem,  minislrosve  Regios  oblato,  ex  portu- 
bus  Lusitanis  quibuscumque  prohibitu  arbitrioque  suo  sol- 
vant  ac  discedant:  Foederatorum  porro  Belgarum  populas 
a  merce,  facultatibusve  suis  vendendis  aut  distrahendis  nuUo 
modo  prohibeatur,  avocetur,  interpelleturve;  nequidem  si 
Rex  ¡pse,  aut  Ministri  Regii  iis  sibi  rebus  opus  esse  obten- 
dant,  nec  ullam  omnino  ob  causam  dictarum  mercium  et 
facultatum  venditio  protrahatur,  differaturve;  nec  averti  di- 
ctas merces  in  Regis  publicosve  aut  privatos  quoscumque 
usus  liceat,  nisi  illi  quorum  res  agetur,  et  ad  quos  dict£ 
merces,  facultatesve  pertinebunt,  annuant  ac  prsecedente 
convencione  assensum  isti  rei  prsbeant. 

ART.  XII. 

Liberum  praeterea  Belgarum  JFoederatorum  populo,  ac 
permissum  sit  praeter  mercis  omne  genus,  arma  etiam,  res 
bellicas,  et  annonam,  tam  ex  Foederatarum  Belgii  Provin- 
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do  Juiz  Conservador  se  baveriio  de  guardar,  serdo  entregues      mi 
a  dous  ou  mais  mercadores  ou  feitores  HoUandezes,  a  quem      ^^¿^^^ 
a  approvaQSo  e  votos  dos  seus  naturaes,  que  morarem  no 
tal  logar  juntamente  com  o  Cónsul  Hollandez  julgarem  di- 
gnos de  similhante  conimissllo.  De  tal  maneira  porem  se  en- 
tregarlo as  cousas  ácima  nomeadas  aos  mercadores  ou  fei- 
tores, que  se  encarregarem  dellas,  que  primeiro  haverdo  de 
dar  fiadores  abonados  e  approvados  pelo  dito  Cónsul  de  como 
as  haverfto  fielmente  de  remetter  a  seus  legitimes  donos,  . 
herdeiros,  ou  credores.  De  sorte  que  todos  os  bens  e  fazen- 
das,  que  foram  do  dito  defunto,  se  entregarüo  a  seus  her- 
deiros,  ou  aos  executores  do  testamento,  ou  credores. 

ART.  xi. 

NSo  será  licito  a  El-Rei  de  Portugal  nem  a  seus  Minis- 
tros prender  aos  mercadores,  mestres  de  navios,  e  marinhei- 
ros  Hollandezes,  ou  tomar  seus  navios,  mercadorias  e  fazen- 
das,  ou  dar-lhe  molestia  alguma,  posto  que  em  occasifto  de 
fazer-se  guerra  ao  inimigo,  ou  com  pretexto  de  qualquer 
oatra  expedigSo  sem  consentimento  particular  a  este  fim 
dos  EE.  das  Provincias  Unidas,  cujos  vassallos  sSo,  ou  dos 
donos  das  ditas  naus,  mercadorias  e  fazendas ;  mas  os  ditos 
mercadores,  e  mestres  com  seus  navios  e  fazendas  poderío 
sabir  á  sua  vontade  e  elei^o  de  quaesquer  Portes  de  Portugal, 
sem  que  por  parte  de  El-Rei,  ou  de  seus  ministros  recebam 
algum  descommodo ;  nem  tam  pouco  se  Ibes  pora  impedi- 
mento, ou  desvio  na  venda  de  suas  mercadorias  e  fazendas, 
ainda  que  El-Rei,  ou  seus  ministros  mostrem  ter  dellas  ne- 
cessidade;  assim  que  por  nenhuma  maneira  se  vira  a  retar- 
dar a  venda  das  ditas  fazendas,  nem  será  permittido  diver- 
tí-las em  servido  de  El-Rei,  ou  em  usos  do  publico,  ou  dos 
particulares,  sem  as  pessoas,  a  quem  tocar,  e  tiverem  inte- 
resse  nestas  fazendas,  o  queiram,  e  deem  seu  consentimento 
a  este  fim  por  contrato,  que  baja  precedido. 


ART.  XII. 

Teráo  outro  sim  os  povos  das  Provincias  Unidas  liber- 
dade  de  poderem  levar  alem  de  todo  o  genero  de  mercan- 
cía, armas  e  petrecbos  de  guerra,  trigo  e  manttmentos ;  a»* 
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1(¡61  ciarum,  quam  e\  alus  quibusvís  portubus  ac  terris  iii  quaS' 
Agosto  eumque  orbis  Repioiies,  et  ad  quascumque  gentes  transfer- 
re,  tam  inimicas  Regí  Regnoque  Lusitania;,  quam  amicas 
ac  fcederatas,  nec  dicto  Regí,  ejusve  subditis  aut  Minístris 
huic  rei  moram  aut  irapedímentum  afferre  liceat  per  deten- 
tiones,  represalias,  pignorationes  ullove  alio  modo,  sivc  id 
direcle  aperteque,  sive  oblique  ac  occulte  fiat,  dummodo 
dictus  Fcederatorum  populus  ex  ipsis  portubus  Lusitanis  ar- 
morum  uihil  apparatus  aut  rerum  bellicarum  ad  dicti  Re- 
gis,  Regnique  hostes  ct  adversarios  transvectet,  nec  minus 
iisdem  Fcederatis  Helgis  integrum  relinquatur  ac  permitta- 
tur,  in  universam  ditionem  dicti  Regis  quascunque  mer- 
ces,  res  etiam  ad  armaturam,  bellum  ac  militarem  anno- 
nam  pertinentes  inferre,  casque  non  minus  magna,  quam 
exigua  copia  venendas  exponere,  et  sive  integras  simul,  sive 
seorsum  et  per  partes  pretio  ibidem  quocumque  venderé, 
ac  pro  arbitrio  suo  permutare,  commerciaque  quaívis  exer- 
cere  cum  iis  emptoribus,  negotiatoribusve,  quos  ipsi  fore 
sibi  potissimum  útiles  ac  commodos  arbitrabuntur,  nec  in- 
terpelan aut  a  proposito  eos  demovere  per  Regem  Regios- 
que  Ministros,  propolas,  monopoliorum  exercitores,  fiscum, 
,  jurídicos  confessus,  quemvis  alium  ullo  modo,  ullave  de 
causa  fas  esto;  nullo  denique  mercimoniorum  limite  aut 
regula  circumscribantur. 

ART.  XIII. 

Res  ac  merces,  qua;  ex  uno  Lusitanio?  portu  in  alium 
cidem  Regno  subjectum  transferentur,  persoluto  ante  debito 
vectigali  et  portorio,  nulla  ulteriore  pecunia;  aut  teloniorum 
exactione  teneantur,  príeter  eam,  qua  ipsas  mercatorum  Lu- 
sitanorum,  res  ac  merces  tali  casu  teneri  liquebit.  consta- 
bit. 

ART.  XIV. 

Nulli  Alcaido,  quem  Lusitani  vocant,  nullique  alio  Mi- 
nistro Regio  licitum  aut  permissum  esto,  ex  Foederatis  Bel- 
gis  quemquam,  cujuscunque  is  conditionis  sit  aut  sortis, 
interpellare  nolentem  detinere,  carceri,  vinculisve  manci- 
pare, prster  quam  in  causa  criminali  et  in  flagranti  de- 
licio deprehensum,  nisi  facía  prius  a  Judice  Conservatore 
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sím  das  térras  dos  EE.»  como  de  outros  quaesquer  portos  leei 
e  térras,  em  quaesquer  partes  e  provincias  do  mundo,  e  a  ^«^^^ 
quaesquer  na^des  assim  inimigas  de  £1-Rei  e  Reino  de  Por- 
tugal, como  amigas  e  confederadas;  nem  poderá  El-Rei, 
seus  ministros,  ou  vassallos  interpdr  dila^des,  ou  impedi- 
mentos a  este  commercio  por  via  de  deten^des,  represalias, 
penhoras,  ou  por  outro  qualquer  modo,  directa,  ou  indire- 
cta, aberta,  ou  occultamente.  Com  tanto  porem  que  os  di- 
tos Hollandezes  nfto  levem  dos  portos  de  Portugal  armas, 
petrechos,  e  cousas  pertencentes  á  guerra  para  os  inimigos 
de  El-Rei  e  do  Reino.  Tambem  poderlo  os  vassallos  das 
ditas  Provincias  Unidas  levar  por  todas  as  térras  sujeitas  ao 
dito  Reino  toda  a  sorte  de  mercancias,  armas,  e  mais  cou- 
sas pertencentes  á  guerra,  e  suas  provisdes,  expo-las  em  pu- 
blica venda,  assim  em  grande,  como  em  pequeña  quanti- 
dade,  venderlas  juntas,  ou  separadas,  e  por  partes  a  qual- 
quer pre^o,  commuta-las  como  melhor  Ihe  parecer,  exerci- 
tar  todos  e  quaesquer  commercios  com  aquelles  comprado- 
res e  negociantes,  de  que  julgarem  poderlo  tirar  maior  emo- 
lumento e  utilidade,  nem*  se  Ihes  estorvará  esta  tenido  e 
proposito  por  El-Rei,  ou  seus  ministros,  mercadores,  es- 
tanqueiros,  fisco,  Justinas,  ou  outras  pessoas,  por  qualquer 
modo  ou  causa  que  seja.  Finalmente  n9o  se  poiüo  regras, 
ou  limites  a  seus  commercios. 

ART.  XIII. 

As  mercancias  que  de  um  porto  de  Portugal,  se  leva- 
rem,  ou  transferirem  a  outro,  que  fór  sujeito  ao  mesmo 
Reino,  havendo-se  pago  no  primeiro  porto  os  tributos,  que 
se  devem,  nSo  tornarto  a  pagar  novamente  outros  direitos, 
salvo  os  que  constar,  que  sfto  obrigados  a  pagar  em  tal  caso 
as  fazendas  dos  mercadores  Portuguezes. 

ART.  XIV. 

Nenhum  alcaide,  nem  outro  ministro  d'el-Rei  poderá 
molestar  algum  dos  vassallos  das  Provincias  Unidas,  de 
qualquer  qualidade  e  condic^io,  qu^  seja,  nem  dete-lo  con- 
tra sua  vontade,  e  mete-lo  em  prisOes  e  ferros,  salvo  se  for 
comprehendido  em  causa  de  crime,  ou  achado  em  flagrante 
delito,  sem  primeiro  ter  licenca  por  escripto  do  Juiz  Con- 
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16C1  eam  ¡n  rem  potestate,  quae  scripto  consigtiata  sit,  Foederalí 
Agosio  príeterea  Belgae  sub  ditione  atque  imperio  Lusitano  degeii- 
tes,  tam  sui  ipsorum,  quam  domicilii,  librorum  rationum, 
mercis,  aliarumquc  rerum  ac  bonorum  ad  ipsos  pertinen- 
tium  respectu,  non  minus  carceris,  vinculorum  cujuscun- 
que  detentionis  ac  moicstise  immunes  sunto  ac  habentur, 
quam  aliusquivis  ex  Cíeteris  Regi  Lusitanias  Foederatis  po- 
pulís  hactenus  habetur,  aut  in  posterum  habebitur:  Sed 
nec  per  liiteras  sahi  conductus  aut  aliud  patrocinii  genus 
subditis  suis  aut  aliis  quibuscumque  in  ditione  Lusitana  de 
gentibus  a  Rege  concedendum,  Foederati  Belgae  impedia  n- 
tur,  prohibeanturve  a  debitis  exigendis,  aut  nominibus  aeri 
suo  obnoxiis  in  jus  vocandis;  at  vero  debiti  exactionem 
et  jus  suum  libere  persequantur;  ñeque  fraudi  sit  credito- 
ribus  si  principis  patrocinium  aut  alterius  cujuscumque  pol- 
lentis  authoritatem  improrarit  debitor,  amplexusve  sit,  ejus- 
que  vel  eorum  litteris,  et  salvis  conductibus  sese  munierit, 
quo  debitum  eludat,  creditorem\e  trahat  ac  fnistretur,  quod 
ne  fiat  ab  omni  patrocinio  debitor  arceatur,  excludatur. 
Sed  nec  bona  uHa  ad  Focderati  Belgií  Íncolas  aut  subditos 
pertinentia,  quae  illi  Lusitanas  Nationis  institoribus,  pro- 
curatoribus  aut  res  suas  agentibus  commiserint,  vel  alio- 
rum  quorumvis  exterorum  in  Lusitana  ditione  degentium 
curae  ac  fidei  crediderint,  detineri  manumve  iis  injici  lici- 
lum  aut  permissum  habeatur,  inténtate  presertim  litem, 
aut  negotium  inquisitione  (quam  vocat)  Ecclesiastica,  sive 
in  Beligionis,  sive  alia  quacumque  in  causa  id  íiat,  sed 
res  ac  bona  ista  omnia,  si  commendata  sint  iis,  qui  coram 
judice,  et  in  foro  Ecclesiastico  illa  ex  causa  forte  conve- 
nientur,  aut  inquisitionis  dict%  nomine  accusabuntur  in- 
terpellabunturve,  confestim  integra  et  intacta  dimittantur, 
usibusque  possessoris  restituantur,  ut  primum  apparebit  ac 
demonstrabitur  ad  Fcederati  Belgii  Íncolas  subditosve  res 
cas  pertinere. 


ART.  XV. 

Cumque  praerogativa  commercioruro  omnis  plañe  fu- 
tura sit  inutilis  ac  speratus  ex  pace  fructus  omnino  inter- 
vertendus,  si  Foederati  Belgii  Íncolas  ac  subditi,  qui  per  di- 
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senador  para  este  effeito.  Assim  os  ditos  vassallos  das  Pro*  mi 
yincias  Unidas,  que  vivem  debaixo  do  dominio  e  imperio  ^^^^ 
Portuguezy  tanto  no  que  toca  a  suas  pessoas,  como  a  seus 
domicilios,  liaros  de  contas,  fazendas,  e  outras  quaesquer 
cousas  e  bens  a  elles  pertencentes,  nfio  serSo  menos  livres 
e  exemptos  de  prisdes,  cadeas  e  qualquer  outra  retenido  e 
aggravo  do  que  o  ha  sido  até  agora,  ou  pelo  tempo  em 
diante  o  pederá  ser  qualquer  dos  povos  confederados  com 
El-'Rei  de  Portugal.  Nem  por  decreto  real  e  salvos-condu- 
ctosy  OH  outra  sorte  de  patrocinio  que  El-Rei  de  Portugal 
poder  conceder  a  seus  vassallos,  ou  outras  quaesquer  pes- 
8oas,  que  morarem  em  térras  de  seus  senhorios,  se  pederá 
pAr  impedimento  aos  ditos  HoUandezes,  de  poderem  arreca- 
dar as  suas  dividas,  e  chamar  em  juizo  aos  seus  devedores, 
antes  poderáo  tratar  livremente  do  pagamento  das  ditas  di- 
vidas, e  do  seu  direito.  Nao  ficarUo  tam  pouco  frustrados 
com  damno  seu  os  credores,  se  o  devedor  se  abra^r  com 
o  patrocinio  do  Príncipe,  ou  implorar  a  autorídade  de  al- 
gum  poderoso,  e  quizer  acoutar-se  para  fugir  da  divida,  e 
frustrar  o  credor;  e  para  que  isto  nao  venha  a  succeder 
será  o  dito  devedor  excluido  de  todo  o  favor  e  patrocinio; 
nem  outrosim  será  licito  e  permitlido  embargar,  ou  lan^r 
mfio  dos  bens  que  pertencerem  aos  ditos  vassallos  das  Pro- 
vincias Unidas,  e  que  estiverem  em  poder  de  mercaderes, 
procuradores,  ou  feitores  seus  Portuguezes,  ou  de  quaes- 
quer outros  estrangeiros,  que  viverem  em  as  térras  e  do- 
minios da  Coroa  de  Portugal,  principalmente  se  a  Inquisi- 
00  intentar  algum  negocio,  ou  mover  demanda  por  causa 
da  ReligiHo,  ou  por  outra  qualquer  que  seja;  mas  todos 
estes  bens  e  fazendas  se  estiverem  em  poder  de  pessoas  que 
perante  o  Juiz  e  no  foro  Ecclesiastico  por  alguma  causa, 
ou  por  parte  da  Inquisi0o  forem  acensados,  se  largaráo  in- 
ieiraniente,  e  sem  dilato,  e  se  restituirlo  a  seus  donos, 
logo  que  se  verificar  «  constar  que  as  sobreditas  fazendas 
pertencem  a  vassallos  das  Provincias  Unidas, 

ART.  XV. 

E  porque  o  esperado  fructo  4a  paz  e  os  privilegios  do 
commercio  viriam  a  ser  de  todo  inuteis  e  prevertidos  se  os 
vassallos  das  Provincias  Unidas,  que  negociarem  ñas  térras 
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1661       iioncm  Lusitanam  ultro  cílroquc  commcabiint,  aut ne- 

Aííosio  goiialionis  merciumve  dístrahendarum  ergo  illic  morabun- 
lur  ex  occasione  religionis  ¡nter  Lusitanos  ac  se  discrepaii- 
tis  ulla  molestia,  ullove  incommodo  afiiciantur,  providebil 
huic  rei  Rex  ac  occurret,  quo  térra  marique  mutuum  post 
hac  utriusque  gentis  commercium  illibatum  sartumque  ac 
tectum  conservetur,  curabitque,  ne  cui  ex  Foederati  Belgii 
incolis  vei  subditis  cujuscumque  tándem  Christianae  Reli- 
gionis, sortis  ac  conditionis  is  sit,  negotium  hac  de  causa 
iilum  aut  molestia  exhibeatur,  nevé  is  ulli  prxterea  Curio; 
Tribunali,  judie!,  inquisitioni,  si  flatur  aut  obnoxius  fíat, 
nec  ab  ullo  Regio  Ministro,  vel  alio  quocumque  hac  ex  re 
conveniatur  ullo  damno  assiciatur,  sive  ob  circumlata  for- 
tasse  secum  Biblia,  Sacra;ve  Scripturae  aut  aliorum  libro- 
rum  usum  ac  sectationem,  sive  quovis  alio  discrepantis  et 
dissentientis  Religionis  nomine,  quinimo  Fcederati  Belgii 
incolis  subditisque  sub  ditione  Regis  Lusitanise  moranti* 
bus,  eorumque  familiae  liberum  ac  concessum  esto,  tam  domt 
suae,  quam  in  suis  navibus  Religioni  ei,  iisque  sacris  qui- 
bus  sesc  addictos  profitebuntur,  pro  arbitrio  ac  libitu  ne- 
mine  proursus  interpellante,  operavis,  locus  iis  denique  op- 
portunus  sepeliendis  mortuis  et  commodus  assignetur,  qua 
libértate  impetrata  ne  abulantur,  iisdem  Foederati  Belgii 
incolis  ac  subditis  erit  cavendum. 

ART.   XVI. 

Si  quandocumque  contingat  controversias  oriri  inter 
dictos  Regem  Regnumque,  ac  Foederati  Belgii  Ordines, 
unde  interrumpendi  inter  utramque  gentem  commercü  pe- 
riculum  incumbat,  incolae,  cives,  indigenae  tam  ex  hac, 
quam  ex  illa  parte  per  utramque  ditioncm  de  simultatibus» 
ac  coutroversiis  enatis  publico  prsmoneantur;  ac  post  com- 
municationem  promulgatam  bienne  spatium  utremque  con- 
cedatur,  quo  merci,  navibus,  bonis  suis  ac  facultatibus  tem- 
pestive  consulant,  casque  in  tutiorem  locum  transferant, 
nullo  ínterea  aut  impedimento  iis  objecto  aut  exhibita  mo- 
lestia, nullo  etiam  facultatibus  eorum  ac  bonis  damno  il- 
lato;  quod  si  cum  ex  parte  alterutra  intra  praefinitum  bien- 
nis  spatii  tempus  debita  ulla,  illic  locorum  in  quibus  ne- 
gotiatus  erat  exigenda  restabunt,  ea  ligitimum  in  modum 
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da  Coroa  de  Portugal»  por  causa  da  difieren^  da  sua  reli-  leei 
gilko  á  dos  PortuguezeSy  recebessem  alguma  molestia,  ou  Agosto 
descomiDodOy  £1-Rei  terá  mllo  e  cuidado  neste  particular, 
para  que'  o  mutuo  commercio  de  ambas  as  Na^des  d'aqui 
em  diante  se  conserve  por  mar  e  por  térra  segura  c  invio- 
lavehnente»  procurando  que  a  nenhum  vassalío  dos  ditos 
EE.  de  qualquer  religifto'  christd,  qualidade  e  condi{llo  que 
seja,  se  ¡he  dé  molestia,  ou  trabalho  por  esta  causa,  nem 
que  esteja  obrigado  a  apresentar-se  perante  algum  Juiz, 
Tribunal  e  Inquisi(Ío,  ou  receba  damno  por  esta  rasdo  de 
algum  ministro  de  £1-Rei,  ou  de  outro  qualquer  que  seja^ 
por  occasido  de  trazer  comsigo  a  Biblia,  ou  lér  a  Escriptura 
Sagrada,  e  outros  livros,  seja  por  qualquer  outro  respeito 
de  differente  relígiSo :  antes  aos  vassallos  das  ditas  Provin- 
cias, que  viverem  ñas  térras  do  dominio  de  Portugal,  e 
juntamente  as  pessoas  de  sua  familia  se  Ibes  permittirá  o 
livre  e  voluntario  uso  das  ceremonias  e  religido  que  pro- 
fessarem,  assim  em  suas  casas,  como  em  seus  navios.  Fi- 
nalmente se  Ibes  dará  e  assignalará  um  logar  commodo 
para  a  sepultura  dos  defuntos,  tttido-se  porem  particular 
cuidado  e  resguardo  pelos  ditos  vassallos  das  Provincias 
Unidas  de  nSo  usar  mal  da  concedida  libcrdade. 


ART.  XVI. 

Se  em  algum  tempo  nascerem  controversias  ou  desaven- 
gas entre  El-Rei  e  Reino  de  Portugal  e  os  £E.  das  Pro- 
vincias Unidas,  por  onde  se  possa  temer  a  irrupcSio  do  com- 
mercio entre  ambas  as  Na^des:  os  vassallos  de  uma  e  outra 
parte  serUo  publicamente  avisados  das  controversias  e  dis- 
cordias, que  bouverem  succedido,  e  depois  de  publicado  o 
tal  aviso,  se  Ibes  concederá  reciprocamente  o  espado  de  dous 
annos,  para  que  com  tempo  olhem  por  suas  fazendas,  bens 
e  navios,  e  os  ponham  em  logar  seguro,  sem  entretanto  re- 
ceber  impedimento,  e  molestia,  ou  damno  algum  em  os 
ditos  seus  bens  e  fazendas.  Que  se  de  algum  vassalío  de 
lima,  e  outra  parte  dentro  do  termo  dos  sobreditos  dous 
annos  Ihe  ficarem  algumas  dividas  por  arrecadar  nos  loga- 
res e  térras  onde  tiver  negociado,  Ihe  será  licito  e  conce^ 
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1061       exigi  jure  quoqiie  ac  legibus  ad  ea  repotenda,  agí  fas  eslo 
^l^^^      nec  lis  per  ambages  aut  circuitus  a  judice  trahatur,  sed  is 
omni  cura  efi'ectum  det,  iit  ante  prsescriptum  tempus  ela- 
psum  creditores  quod  debebitur,  consequantur. 

ART.  XVII. 

Si  porro  pactis  hisce  ac  mutua  necessitudine,  quíe  por 
pacta  sancitur,  durantibus,  contingat,  fa?deris  hujus  par- 
tem  quantamcumque  ab  alterutrius  gcntis  subdito  aliquo 
terrarum  ullibi  aut  locorum  violari,  aut  in  pactorum  con- 
ventorum  authoritatem  impingi,  societas  ac  necessitudo  inter 
utramque  genlem  hoc  sancita  fccdere  nequáquam  eam  ob 
causam  intcrrumpatur,  sed  vim  integram  ac  vigorem,  n¡- 
hilominus  illibatum  conservet,  obtineatquc  pcena  ac  mul- 
eta íllis  solummodo  irrogata,  qui  in  leges  fa^deris  deli- 
quisse  convincentur;  iis  vero,  quos  damno  contumeliave 
.  adfectos  esse  constabit  omnino  satisfiat,  erit  autem  satisfa- 
ciendum  intra  annum  ab  iostituta  actione  tempus,  si  quis 
in  Europa  aut  in  Gaditano  Freto,  per  AmericcC  etiam  Afri- 
cspve  littus  ct  tractum,  aut  alibi  locorum  térra,  marive,  ais 
BoníB  Spei  promontorium  Focdus  ulla  ex  parte  hoc  teme- 
ra\erit  violaveritve,  aut  vero  qui  ultra  jam  dictum  promon- 
torium locorum  ubicumque  in  pacta  hac  pecasse  deprehen- 
detur  is  satisfactione  tenebitur  ante  exactam  decimum  octa- 
vum  mensem  ab  implorata  per  actorem  ope  judiéis;  aut  si 
reus  violati  foederis  in  jus  vocatus  foro  se  non  stiterit  ju- 
dicumque  subterfugerit;  nec  intra  praescriptum  tempus  sa- 
tisfacerit,  hostis  utriusque  partis  judicetur,  bonaque  ejus 
ac  facultates  flagiatsB  ac  debiUe  satisfactioni  impendenda 
publicentur,  in  potestatem  quoque  partis  alterutrius  is  ipse 
si  venerit,  poenasque  atrocitas  injuriae  ac  delicti  magnitudo 
mereri  videbuntur,  persolvat. 

ART.    XVIII. 

Si  quam  controversiam  aut  etiam  inspectores  mercium 
vel  Kegii  Mínistri  Mercatoribus  institoribus,  nauclerís  Bel- 
gis  de  annonae  aut  cujuscumque  mercis,  quae  in  ditionem 
Lusitanam  subvehentur,  pretio  movebunt,  lis  illa  per  gen- 
tis  Lusitanas  arbitros  partim  per  illius  loci  Magistratum, 
partím  f^r  Consulem  Nationis  Belgicje  (idque  parí  utrinquc  . 
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dido  cobra-las  ppr  vía  legitima  de  Justina  e  de  direito;  nem       I6<;i 
o  Juiz  da  causa  as  dilatará  com  rodeos  e  circuitos;  antes      ^^^^^ 
procurará  com  effeito  que  os  credores  consigam  e  cobrem 
as  suas  dividas  primeiro  que  passe  o  tempo  assignalado. 

ART.  XVII. 

Porem  se  durante  este  Tratado  e  reciproca  amisade 
por  elle  contrahida,  succeder  que  alguma  pessoa  de  uma 
ou  outra  Na^áo  em  qualquer  logar  que  seja,  venha  a  que- 
brar parte  deste  pacto,  ou  offender  a  autoridade  delle,  a 
allian^a  e  amisade  celebrada  entre  ambas  as  Nac5es  por  esta 
confederac&Oy  nSo  padecerá  intemip^o  alguma,  mas  con- 
servará sua  inteira  for^a  e  vigor  inviolavel,  dando-se  sementé 
pena  e  castigo  a  quem  fór  convencido  de  haver  delinquido 
contra  as  leis  desta  convenido,  e  satisfazendo-se  pontual- 
mente  a  quem  tiver  recebido  ó  damno :  entendendo-se  que 
se  haverá  de  dar  esta  satisfaz  dentro  de  um  anuo  depois 
da  ac^So  intentada,  se  alguem  tiver  quebrantado,  e  violado 
este  Tratado  em « Europa,  Estreito  de  Gibraltar,  costas  e 
térras  de  África  e  America,  ou  em  outros  logares  por  mar 
e  por  térra,  áquem  do  Cabo  de  Boa  Esperanza.  Porem  quem 
tiver  delinquido  contra  esta  convenció  alem  do  sobredito 
Gabo  em  qualquer  parte,  que  seja,  será  obrigado  a  dar  sa- 
tisfii{So  antes  de  18  meses,  depois  de  haver  o  Autor  reque- 
rido sua  justifa ;  e  se  o  Reo  depois  de  citado  se  nüo  quizer 
apresentar  em  juizo,  ou  fugir  delle,  nllo  satisfazendo  dentro 
do  tempo  ácima  declarado,  será  o  dito  Reo  julgado  e  tido 
por  inimigo  de  ambas  as  partes,  e  publicados  seus  bens  e 
fazendas  para  satisfazlo  do  aggravado,  e  caindo  ñas  míos 
de  uma,  oo  outra  das  partes,  será  castigado  conforme  me- 
recerem  a  grandeza  da  injuria,  e  a  atrocidade  do  delicto. 


ART.  XVIII. 

Se  os  ministros  de  £1-Rei,  e  Officiaes  deputados  para 
a  visita  das  mercaderías  tiverem  alguma  controversia  e  des- 
avenga com  os  mercaderes,  ou  mestres  dos  navios  HoUan- 
dezes  tocante  ao  pre$o  e  avaliacfto  do  trígo,  mantimentos, 
e  ootras  quaesquer  fazendas  que  se  levarem  ás  térras  da 
Coroa  e  dominio  de  Portugal,  decídir-se-ha  esta  contenda 
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16(11       jure    í'lifiondos,  decidalur,  sic  ut  arbitri  illi  effeclum  om- 
A{iosio      ^j^^j  jI^jj^  ^^  q^jj^  delrimenli  pro  tacta  in  longum  discc- 

plationo,  possessor  (^iis  mercis  rapiat  aut  patiatur. 


AUT.  XIX. 

Licilum  de  Cfeteris  genti  utrique  esto  in  foderata;  di- 
tionis  portus  quoscumque  cum  navibus  tam  bellicis,  quam 
onerariis  appoílare,  illic  eliam  rnorari,  ac  parí  cum  libér- 
tate inde  discedere,  sive  per  proccllas  ac  tempestatem  illuc 
compulsi  sint,  sive  navibus  reficicndis  victusque  ac  commea- 
tus  parandi  causa  in  portum  cum  se  contulerint  ita  tamen 
ne  illuc  plurcs  scx  navibus  beilicis  simul,  in  portibus  vero 
minoribus  et  ubi  fortalita  ad  sui  defensionem  extrucla  non 
reperiunlur  non  plures  tribus  nisi  urgente  necessitate  se 
recipiant,  nevé  plus  temporis  illic  insumant,  quam  quod 
jam  dictce  refectioni,  aut  parando  commeatu  sit  satis;  ne 
qua  forte  causa  bine  nascatur  interrumpendo  aliarum  gen- 
tium  non  minus  eidem  ditioni  fcederatarum  commercio. 
Quod  si  forte,  major  navium  bellicarum  numerus  ad  eun- 
dem  simul  appellat,  co  intrare  hisce  navibus  nequáquam  fas 
esto,  haud  impetrato  antea  permissu  ab  iis  quorum  a  nutu 
ac  imperio  portus  ille  pendebit,  nisi  vi  fortasse  tempestatis 
aut  alia  necessitate  invitos  impeliente  huc  angustiarum  con- 
stringantur  ad  cvitandum  instantis  naufragii  periculum,  quo 
casu  interveniente  causam  adventus  sui  pnefecto  illius  por- 
tus aut  supremo  Magistratuí  confestim  judicandam  curen t* 
nec  moram  illic  diuturniorem  trahant  quam  quse  a  portus 
illius  praefecto  aut  jam  dicto  supremo  Magistratu  fuerit  con- 
cessa,  nihilque  interea  temporis,  moliantur  aut  machinen- 
tur,  quod  illi  ditioni  ulla  ex  parte  nuciturum  sit  aut  in  de- 
trimentum  cedat. 

ART.  XX. 

Rex  Kegnumque  Lusitaniae  ac  Foederati  Belgii  Ordines, 
naves,  merces  ac  bona  partis  alterutrius  si  ab  hoste,  a  pi- 
ratis,  aut  ab  alio  quovis  intercepta,  inque  portum  aut  lo- 
cum  quemcunque  utriusvis  ditionis  subvecta  atque  subdu- 
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por  arbitros  e  louvados  Portuguezes,  cuja  eleí^lio  se  far¿       leai 
pelo  Magistrado  do  tal  logar»  e  pelo  Cónsul  da  Na0o  Hol-     ^^^^ 
landeza  com  poderes  iguaes,  de  modo  que  os  ditos  louvados 
procurem  com  toda  a  eflBcacia  possivel,  que  os  donos  das 
ditas  fazendas  nllo  recebam,  nem  pade^am  detrimento  por 
largas  e  dilatadas  alterca^Oes. 

ART.  XIX. 

PoderSo  os  vassallos  de  um  e  outro  dominio  tomar 
quaesquer  portos  das  térras  confederadas»  assÁm  com  navios 
de  guerra,  como  mercantis,  fazer  demora  nos  ditos  portos» 
e  sabir  delles  com  toda  a  liberdade»  seja  que  bajam  entrado 
obrígados  de  tormenta»  seja  em  ordem  a  comprar  mantí- 
mentos»  ou  para  concertarem  os  navios»  com  tanto  que  n5o 
passem  de  seis  naus  de  guerra  juntas;  e  nos  portos  meno- 
res» que  se  acham  sem  fortalezas»  que  os  defendam»  nHo  pas- 
sem de  tres»  salvo  em  caso  de  urgente  necessidade»  nem  po- 
derio  estar  nos  ditos  portos  mais  tempo  do  que  fór  preciso 
para  o  concertó  dos  ditos  navios»  ou  compra  de  montimen- 
tos»  por  nAo  dar  occasifto  a  se  interromper  o  commercio  e 
negocio  de  outras  Na^oes  nfto  menos  confederadas  com  o. 
seu  Estado.  Que  se  acaso  maior  numero  de  navios  de  guerra 
chegar  a  um  mesmo  porto»  nfto  poderlo  as  ditas  naus  por 
algum  modo  entrar  nelle»  sem  primciro  ter  alcanzado  licen^a 
da  pessoa»  ou  pessoas  o  cujo  cargo  estiver  o  dito  porto»  salvo 
se  constrangidas  e  violentadas  da  tormenta»  ou  outra  ne- 
cessidade grande»  buscarem  abrigo  para  evitar  o  naufragio. 
Neste  caso  mandarlo  logo  avisar  ao  jGovemador»  ou  supre- 
mo Magistrado  do  tal  porto»  dando-lhe  relagSio  da  causa  da 
sua  chegada»  nem  se  poderSo  detér  nessa  paragem  mais 
tempo  do  que  Ihe  for  concedido  pelo  dito  Governador»  ou 
supremo  Magistrado  do  tal  ponto»  n&o  commettcndo  entre- 
tanto» nem  machinando  cousa  que  possa  ser  em  damno»  ou 
detrimento  do  tal  logar. 

ART.  XX. 

£1-Rei  e  Reino  de  Portugal  e  os  £E.  das  Provincias 
Unidas  nfto  permittirSo  que  se  alienem  os  navios»  fazendas 
e  bens  de  uma^  ou  outra  Na^o»  que  se  houverem  tomado 
pelos  inimigos»  piratas»  ou  outros,  e  levado  a  seus  portos» 
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ifí6i  cta  sint,  nequáquam  ex  abalienari  patíaniur,  sed  aut  ipsis 
Ago*iü  gg  possessoribus  aut  res  possessorum  agenlibus  restituant, 
dummodo  illi  navibus  nondum  exoneratis,  nec  adhuc  dis- 
tractis  rnercibus,  ad  sese  res  eas  pertinere  siut  professi,  aut 
proGtcndum  cureiU  et  ante  exactum  tertium  ab  interceptis 
navibus  mensem  si  in  Europa  casus  eveneril,  in  caeleris  au- 
tem  mundi  partibus  ante  annum  elapsum  jus  in  eas  sibi  esse 
certis  argumentis  ac  tcstimoniis  productis  doceant  evincant 
impcnsas  servandis  custodiendisque  navibus  merci  ac  bonis 
caeteris  factas  refundant  ipsi  possessores. 


ART.   XXI. 

Fcederati  Belgae  per  Lusitanam  ditionem  negotiantes 
aut  in  portus  Lusitanos  appellantes,  nullo  omnino  vectigal 
aut  portorium  pro  bonis  suis  ac  navibus  persolvant,  nihil- 
que  pendant,  praeter  id  quod  Regi  Cameraeque  Ulisiponen- 
si,  anno  millesimo  sexcentésimo  quinquagesimo  tertio  per- 
soivi  jus  fuit:  oneribus  si  quae  postea  introducta  sint  aut 
adhuc  introduci  possent  nullatenus  teneantur. 

ART.  XXII. 

Tríbutum  nullum  a  Fcederatis  Belgis  in  usum  aut  emo- 
iumentum  sacelli  Sancti  Georgii  per  Lusitanos  exigatur  nulla 
obire  munia,  nullum  armorum  genus  aut  ipsi  induere  aut 
alus  suppeditare  jubeantur  cogantur. 


ART.  XXIII. 

Mercatores  ex  utraque  gente,  eorumve  institores,  mi- 
nistri  familiares  ac  domestici,  naucleri,  nauta  et  navales 
socii  per  ditionem  Regis  ac  Ordinum  perqué  portus  eorum, 
ac  littora  tuto  et  libere  ultro  citroque  commeent,  haereant 
ac  versentur:  aedes  domosque,  qufe  aut  ipsi  habebant,  aut 
recondendae  promendíeque  merci  útiles  ac  necessarias,  do- 
minio possidere  iis  permittatur,  gladiis  acingi,  arma  cujus- 
cumque  generis,  prout  mos  gentis  fert  circumferre,  quibus 
se  ac  rem  suam  tueantur  ne  sit  fraudi,  aut  vetitum  babea- 
tur. 
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e  outros  quaesquer  logares  sujeitos  á  jurisdicdo  de  urna»  ou  is6l 
outra  das  ditas  Na^des;  antes  os  mandarlo  restituir  aos  do-  ^^^^^ 
nos,  ou  seus  procuradores  e  feitores,  como  declarein,  ou 
fafam  declarar  serem  elles  os  verdadeiros  donos  das  ditas 
fazendas,  prímeiro  que  os  navios  se  descarreguem,  e  ellas 
se  vendam;  e  que  antes  de  passado  o  termo  de  tres  mezes 
depois  da  tomada  das  naus,  se  acaso  houver  accontecido 
em  Europa,  verifiquem  e  provem  com  documentos  e  teste- 
munlias,  o  direito  que  antes  tinham  nellas;  o  os  sobreditos 
donos  pagardo  as  despezas,  e  gastos  que  se  fizerem  em  guar- 
dar e  conservar  as  ditas  embarca^des,  bens  e  fazendas. 


ART.  XXI. 

Os  Hollandezes  que  commerciarem  pelas  térras  e  do- 
minios da  Coroa  de  Portugal,  ou  entrarem  nos  portos  do 
dito  Reino,  nüo  pagardo  direito  algum  por  seus  fretes,  nem 
por  seus  navios,  nem  outro  qualquer  tributo,  mais  que  o 
que  se  pagou  a  El-Rei  e  á  Cámara  de  Lisboa  o  anno  de 
1653,  nem  serSo  sujeitos  ás  imposifdes,  que  desde  entüo 
se  podem  haver  introduzido,  ou  d'aqui  em  diante  se  pode- 
rem  introduzir. 

ART.  XXII. 

Nto  poderfto  os  Portuguezes  exigir  tributo  dos  vassal- 
los  das  Provincias  Unidas  em  uso  e  emolumento  da  Ca- 
paila de  S.  Jorge,  nem  obriga-los  a  alguns  encargos,  como 
de  tomarem  armas  pessoalmenie,  ou  contribuirem  com  el- 
las para  outras  pessoas. 

ART.  XXIII. 

Os  mercadores  de  ambas  as  Na^Oes,  seus  feitores,  crea- 
dos e  domésticos,  mestres  de  navios  e  marinheiros  poderiko 
livremente  andar  por  todas  as  ierras,  costas  e  portos,  que 
forem  sujeitos  a  Et^Rei  de  Portugal,  e  aos  EE.  das  Pro- 
vincias Unidas,  morar  ñas  ditas  partes,  e  possuir  casas  em 
que  vivam,  e  outras  que  Ibes  forem  necessarias  para  segu- 
ranza de  suas  fazendas,  nem  Ibes  será  prohibido,  ou  dam- 
nofio  o  trazer  espadas,  ou  outras  quaesquer  armas,  segundo 
fór  o  costume  da  Nacdo  para  defensa  de  suas  pessoas  e  fa- 
zendas. 
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Ififil  ART.  XXIV. 

Agosto  gQp^^  qutTÜbet  ac  merces,  sivc  ad  dictos  Regem  Ordines- 

qiic  spoclabunt  sive  ad  ulrimvi  populiim,  si  iiavibus  alter- 
utri  parti  inimicis  hoslibusque  credita?,  ac  in  iis  dcprchensaj 
fiierint,  non  minus  quam  naves  ¡psaí  in  praedam  cedant,  ac 
fisco  occupantiiim  addicantur.  Mcrces  vero  ac  ros  quípcum- 
quc  ad  partís  utriuslibet  hostem  pertinentes,  Rcgis  Ordi- 
uumqiic  jam  dictorum  aiit  utriuscumquc  populi  navibus  im- 
positíP,  in  cas  fisco  nil  juris  esto,  adeoque  nec  detineantur, 
nec  possessoribiis  intervertantur. 


AUT.    XXV. 

Dcniquc,  cum  Belgarum  Foederatorum  nonnullis,  sive 
a  parte  Societatis  Indiarum  Occidentalium,  sive  alio  etiam 
nomine,  tam  per  Brasiliam,  quam  per  Lusitaniam  ipsam, 
caeteranique  dicti  Regis  ditionem  bona  immobilia  tum  de- 
bita, quoque  non  pauca  etiam  nunc  restent  ac  supersint 
reliqua,  fierique  etiam  possit  nt  a  subditis  prsefati  Lusita- 
niie  Regis  in  Brasilia  habitantibus,  vel  qui  ibidem  habita- 
cula  sua  babuere  par  actio  supersit  inslituenda  per  ditio- 
nem et  in  populum  Fccderatorum  Belgarum:  Convenit 
utrinqiic  ac  consensum  est,  uti  bona  immobilia,  fundi  pra)- 
sertim  demum,  molae  saccaro  parando  inservientes  posses- 
soribüs  pristinis  restituantur,  sed  et  actiones  quíB  restant 
exigendae,  uti  a  debitoribus  quam  primum  expungantur; 
et  quoniam  prajdictus  Regis  LusitaniíB  Legatus  inslructum 
sese  mandato  sufficienti  professus  est,  amicabili  composi- 
tione  finem  (¿iciendi  actionibus  tam  realibus,  quam  perso- 
nalibus,  quae  Fccderatorum  Belgarum  populo  ex  eo  capite 
competeré  possent,  idcirco  ut  in  casibus  praedictis,  iis  quo- 
rum interest  absque  ulla  ambage  et  molestia,  per  aequipol- 
lens  satisfiat,  eaedem  actiones  omnes  pradicto  Regis  Lusi- 
tania;  Legato  intra  trimestre  spatium  communicentur,  re- 
dacta in  scriptis  confesto  inventario,  cum  declaratione  ori- 
ginis  et  documentorum  quibus  illae  actiones  probarí  pos- 
sint,  ac  porro  vel  per  pacta  singularia  cum  iis  quorum  in- 
terest, vel  pacto  generali  inter  praefatum  Regem  et  príe- 
dictos  Foederati  Belgü  Ordines  per  solutionem  summae  pe- 
cuniaria^ pcnitus  extinguantur.  At  si  príedicta  negotia  vel 
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« 

ART.  XXIV.  IMI 

Todos  os  beos  e  fazendas  assim  de  El-Rei  de  Portugal,  ^^^ 
e  dos  £E.  Unidos,  como  dos  povos  de  ambas  as  Na^^des, 
que  se  achaiem  em  navios  inimigos  de  urna,  ou  outra  das 
partes,  seiHo  de  boa  presa  e  confiscados  nSo  menos  que  os 
meamos  navios;  mas  nos  bens  e  mercadorias  que  pertenc^ 
rem  aos  inimigos  de  uma,  ou  outra  parte  embarcadas  em 
navios  de  El-Rei,  ou  dos  Estados  sobredi  tos,  e  seus  vassal- 
lo6  nfto  tem  o  Fisco  direito  algum;  assim  que  nfto  se  po- 
derito  embargar,  nem  desviar  em  damno  e  prejuizo  de  seus 
donos. 

XXV. 

Finalmente,  como  ha  alguns  Hollandezes,  a  quem,  ou 
por  parte  da  Companhia  da  India  Occidental,  ou  em  outro 
nome,  assim  ñas  térras  do  Brasil,  como  de  Portugal  e  ou- 
Iras  sujeitas  ao  dito  Reino,  ficam  ainda  bens  de  raiz,  e  nfto 

Eneas  dividas;  e  tambem  pode  ser  que  alguns  vassallos  de 
-Rei  de  Portugal,  moradores  no  Brasil,  ou  que  lá  tive- 
nm  tido  seus  domicilios,  tenham  ac^o  que  intentar  em  os 
dominios,  e  contra  os  vassallos  das  Provincias  Unidas:  De 
commum  consentimento  os  bens  de  raiz,  particularmente  as 
casas  e  engenhos,  que  servem  para  á  fabrica  dos  assucares 
se  haverto  de  restituir  a  seus  primeiros  donos  e  possuido- 
res;  e  as  acedes  e  demandas  que  se  intentarem,  se  haverto 
logo  de  averiguar  por  parte  dos  devedores.  E  porque  o  Em- 
baixador  de  El-Rei  de  Portugal  disse  que  tinha  uma  or- 
dem  sufficiente  para  compór  amigavelmente  todas  e  quaes- 
quer  ac^^Oes  e  pretensSes,  que  por  esta  vía  podessem  com- 
petir aos  vassallos  das  Provincias  Unidas ;  portante  para 
que  nos  sobreditos  casos  se  dé  sem  molestia  e  dilato  uma 
equivalente  satisfatAo  ¿s  partes  interessadas,  se  haverto  de 
communicar  por  escripto  todas  estas  ac^Oes  ao  dito  Embai- 
xador  no  termo  de  dous  mezes,  fazendo-se  inventario  com 
declara^fto  da  origem  e  principio  e  dos  documentos,  por 
onde  as  ditas  pretensOes  e  acedes  se  possam  provar,  e  ve- 
nham  de  todo  a  extinguir-se,  ou  por  contratos  particula- 
res, que  se  fizerem  com  as  partes  mteressadas,  ou  por  um 
geral  entre  El-Reí  e  os  EE.  por  pagamento  de  uma  somma 
pecuniaria.  Porém  se  os  sobreditos  negocios,  ou  em  todo, 

ron.  I.  19 
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1661  in  toUim,  vel  pro  parte  intra  se\  mensium  spatiuin  hoc 
Aposto  pacto  componi  nequeant,  tamque  controversiae  omnes  qua* 
super  íEqiiitate  rationíbus  ac  taxatione  actionum,  hinc  inde 
moveri  ac  repollulare  possint,  penitus  praecidantur  ac  tol- 
lantur,  tres  utrinque  Commissarii  constituentur,  qui  post 
exactum  octodecim  mensium  spatium,  ut  in  Brasilia  com- 
morantes  ejus  reí  certiores  fieri  et  tempestive  praemonere 
possint,  Ulisiponae  in  unum  convocandi  ac  conventuri  sunt, 
instructi  potestate  ac  autoritate,  quae  peculiariter  nun  iis 
hoc  ipso  diplómate  defertur,  admittcnti  et  sub  examen  vo- 
candi,  intentatam  quamciimque  aclionem  super  immobili- 
bus  bonis  ac  debitis,  tum  in  jus  etiam  citandi  reos  advcr- 
samque  actoribus  partem,  ut  obloquantur  aut  causam  suam 
tuantur,  si  possint;  defertur  praíterea  iisdem  commissariis 
auctoritas  qua  auditis  contradictoribus,  aut  iis  non  compa- 
rentibus  adversus  contumaces  decernant  juxtá  jura  et  sequi- 
tatem,  nulla  judicii  forensis  adhibita  solemnitate,  atque 
omni  ambage  litis  protrahenda;  prorsus  amota,  jus  de  plano 
dicant,  curabunt  quoque  prsefatus  Rex  ac  Ordines  ut  re 
ípsa  prjestantur,  ut  quae  eflectum  omni  ex  parte  habeat, 
quidquid  per  utriusque  parte  commissarios  decernetur  ac 
pronunciabitur.  Tum  ut  judicio  casurus,  causam  tenenti 
adversario  confestim  solide  atque  ex  asse  satisfaciat,  decreta 
ac  sententias  commissariorum  per  ministros  suos  piense  exe- 
cutioni  ilico  et  sine  mora  mandabuntur:  Si  quid  vero  ad 
summam  satisfactionis  desiderabitur,  Rex  ipse  atque  Ordi- 
nes spondebunt,  et  fidem  suam  interponunt,  id  omne  suo 
ex  seré,  suisque  impensis  sarciendum  ac  supplendum  fors, 
si  liquebit  executionem  neglectam  aut  extra  consuetum  et 
receptum  ordinem  dilatam  stetisse,  quo  minus  decreta  Com- 
missariorum eíTectum  sortita  sint.  Si  vero  pari  utriumque 
concurrente  judicium  discrepantia  ac  dissensu  suffragiorum 
fíat,  ut  actioni  inténtate  finis  imponi  a  commissariis  noYi 
possit,  tum  ut  iidem  aut  concordijjus  votis,  aut  per  majora 
super  arbítrium  eligant,  bis  vero  etiam  eo  casu  inter  sese 
ita  dissentientibus,  ut  eadem  super  arbitri  electio  aut  parí- 
bus  votís;  aut  per  majora  suffragia  absolvi  nequeat,  uti 
discrepantia  inter  illos  sorte  dirimatur;  utque  post  electio- 
nem  super  arbitri,  aut  hoc  aut  illo  modo  factam,  res  per 
eundem  unicum  praedictis  commissariis  resumatur,  et  vel 
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ou  em  parte  se  nHo  poderem  por  este  meio  compór  no  ter-  I66I 
mo  de  seis  mezes,  entío  para  que  se  cortem,  e  tirem  total-  ^^^^ 
mente  as  controversias,  que  poderiam  mover-se  e  nascer 
outra  vez  entre  as  partes  sobre  a  equidade,  contas  e  taixa 
das  ditas  acedes,  se  constituirfio  e  estabelecerdo  tres  Com- 
missarios  de  urna  e  outra  parte,  os  quaes  passado  o  termo 
de  18  mezes,  para  neste  tempo  se  poder  avisar  aos  que 
morarem  no  Brasil,  se  convocarlo  e  juntardo  na  cidade  de 
Lisboa,  e  tei^o  poder  e  autoridade  qual  agora  pelas  pre- 
sentes Ibes  é  especialmente  outorgada,  para  admittir  e  exa- 
minar €(ualquer  ac^o  .instituida  tocante  aos  bens  de  raiz  e 
dividas;  e  outrosim  para  cbamar  a  juizo  aos  Reos  que  deem 
suas  contraditas,  e  defendam  sua  causa,  se  poderem.  Tam- 
bem  se  concede  autoridade  aos  ditos  Commissarios,  para 
que  ouvidas  as  contraditas,  ou  ndo  se  apresentando  os  Reos, 
possam  sentencear  os  contumazes  segundo  o  diretto  e  a 
razSo,  sem  outra  forma  e  solemnidade  de  juizo,  tirando-se 
todas  as  dila^des,  que  podem  haver  ñas  ditas  causas.  £1- 
Rei  de  Portugal  e  os  EE.  Unidos  terUo  cuidado  e  procura- 
rlo, que  as  causas,  que  forem  julgadas  e  sentenceadas  pelos 
Commissarios  de  uma  e  outra  parte,  tenham  seu  inteiro  e 
total  effeito.  E  assim  para  que  a  parte  condemnada  satis- 
faga breve  e  inteiramente  as  senten$as  dos  ditos  Commisp^ 
sarios,  se  baverSo  de  dar  á  execu^So  com  toda  a  delligen- 
cia  pelos  seus  ministros.  Que  se  faltar  alguma  cousa'  para 
a  inteira  e  plenaria  satisfa^So,  El-Rei  e  os  sobreditos  Es- 
tados prometterSio  e  empenharfio  sua  fé,  como  em  effeito 
promettem  e  empenbam  de  suppri^o  e  paga-lo  ¿  custa  da 
sua  fazenda,  constando  que  por  se  ter  feito  pouco  caso  da 
execufSo,  ou  por  haver-se  dilatado  contra  a  ordem  sobre- 
dita  e  costumada,  as  sentengas  dos  ditos  Commissarios  ndo 
tivepim  seu  effeito.  Porem  se  succeder  que  concorrendo 
entre  os  juizes  de  uma  e  outra  parte  igual  numero  de  pa- 
receres differentes,  os  Commissarios  nSo  possam  decidir  as 
causas  e  acgdes  intentadas,  entSo  elles  mesmos,  ou  de  com- 
mum  consentimento,  ou  pela  maior  parte  dos  votos  elege- 
iHo  um  super-arbitro ;  e  succedendo  ainda  neste  caso  que 
baja  entre  elles  differenca  nos  pareceres,  de  modo  que  a 
elei^o  do  super-iurbitro,  ou  por  igualdade,  ou  por  maior 
numero  de  votos  se  nfto  possa  fazer,  esta  differenga  se  ter- 
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1661       per  amicabilem  composilionem  vel  decisione  per  niajora 
Agosto      y^^  terminetur. 


ART.  XXVI. 

Gonventuní  porro  ac  utríinque  consensum  est  ut  Pax 
haec  et  transactio,  omniaque  et  singula  hisce  tabulis  com- 
prehensa,  in  óptima  legitimaque  forma  tam  a  praefato  Lu- 
silaniaB  Rege,  quam  a  prfediclis  Foederatarum  Provincia- 
rum  Ordinibus  Generalibus,  per  patentes  utriusque  partís 
litteras,  sigillo  magno  munitas  coníirmentur  ac  ratihabean- 
tur,  mutuaque  ratihabitionis  instrumenta  intra  trium  men- 
sium  spatium,  ultro  citroque  extradantur,  atque  ut  hae  ta- 
bulas post  elapsos  alios  tres  menses,  a  traditis  et  commula- 
tis  ratihabitionum  instrumentis,  forma  locoque  solitis  pro- 
mulgentur:  In  quorum  omnium  Gdem  et  testimonium,  nos 
extraordinarius  Legatus  prjedicti  Regis  Lusitaniíe,  et  Com- 
missarii  dictorum  Foederati  Relgii  Ordinum,  vi  et  vigore 
litterarum  mandati  ac  potestatis  nobis  a  superioribus  nos- 
tris  datarum,  hosce  Artículos  manibus  propriis  subsignavi- 
mus,  ac  sigillis  nostris  munivimus.  Hagse  Gomitum  in  Hol- 
landia,  die  sexta  mensis  Augusti  anno  millesimo  sexcenté- 
simo sexagésimo  primo. 


(L.  S.)  Conde  de  Miranda. 

(L.  S.)  Fl.  Gant. 

(L.  S.)  Johan  de  Wit. 

(L.  S.)  Ghrist.  Rodenburgh. 

(L.  S-)  E.  S.  Van  Glinstra. 

(L.  S.)  R.  J.  Mulert. 

(L.  S.)  J.  Schulenburgh. 
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minará  por  sortea;  e  depois  da  elei^fto  du  super-^rbitro»      ^^^| 
feita  de  um  modo,  ou  de  outro,  se  tornará  a  ventilar  a         6 
causa,  e  se  terminará,  ou  por  composi^ilo  amigavel,  ou  pelo 
maior  numero  dos  votos. 

ART.  XXVI. 

Consentiram  as  partes  entre  si  e  convieram  que  esta 
Paz  e  Tratado,  e  quanto  nelle  se  contem,  assim  por  El-Rei 
de  Portugal,  cokno  pelos  Estados  das  Provincias  Unidas  com 
boa  e  legitima  forma  se  confirme  e  ratifique  por  cartas  pa- 
tentes de  uma  e  outra  parte,  selladas  com  o  sello  maior  de 
suas  armas;  e  que  reciprocamente  se  tirem  instrumentos, 
ou  cartas  de  ratifica^fio  no  tempo  de  tres  mezes;  e  passa- 
dos  outros  tres  mezes  depois  ile  tirados  os  ditos  instrumen- 
tos se  publique  este  tratado  na  forma  e  logares  costumados. 

Em  fé  e  testemunho  de  quanto  ácima  está  declarado, 
nos  o  Embaixador  Extraordinario  de  El-Rei  de  Portugal, 
e  os  Commissarios  dos  Estados  das  Provincias  Unidas  dos 
Paizes  Baixos  em  virtude  da  ordem  e  poderes  de  nossos 
Superiores  á  nos  concedidos,  temos  assignado  estes  Artigos 
de  nossas  proprias  mfios  e  Ibes  havemos  posto  os  sellos  de 
nossas  armas;  na  Haya  dos  Condes  em  Hollanda  aos  6  dias 
do  mez  de  Agosto  do  anno  de  1661. 


(L-S. 
(L.  S. 
(L-  S. 
(L.  S. 
(L.  S. 
(L.  S. 
(L.S. 


Conde  de  Miranda. 
Fl.  Cant. 
Joban  de  Wit. 
Cbríst.  Rodenburgb. 
E.  S.  van  Glinstra. 
B.  J.  Mulert. 
J.  Scbulenburgh. 


mwm  ni. 


TRATADO  AJUSTADO  ENTRE  O  MÁRQUEZ  DE  SANDB»  E  O  MA- 
RBCHAL  DE  TURBNNE  PARA  O  CASAMENTO  DE  BL-REl  O  SB- 
NHOR  DOM  AFFONSO  VI»  COM  A  SBNHORA  PHINGBZA  ANNA 
ISABEL  DE  LORENA,  FILHA  DO  DUQUE  DE  ELBBUF,  AOS 
<0  DE  JANEIRO  DE  1664. 


(M  L.*  3.*  ftáS  GáBTAti  BO  DITO  MáÜl^UBI  PARá  8.  ■.  B  SBUfl  MIIII8TB06,  tBflDO  BBBAI- 
X4B0B  A  Bl-BBI  CaBlITlAfllWIMO  LUIS  XIT,  NOS  A?INftS  DB  1668  ATfc  1666.) 
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Ex."*  Sr.  Francisco  de  Mello  de  Torres,  Marquen  ^*^''' 
de  Sande  Conde  da  Ponte,  dos  Conselhos  d'Estado,  e  guerra 
de  S.  M.  de  Portugal,  e  Seu  Embaxador  Extraordinario  a 
S.  M.  da  Grfto  Bretanha,  de  hua  parte;  e  de  outra  o  Muito 
Alto,  e  Poderoso  Príncepe  Missire  Henrique  de  la  Tour 
d' Auuergne  Visconde  de  Turena,  Blaríchal  General  dos  Exer- 
citos  de  S.  M.  Christianissima ;  Coronel  Gen.^'  de  sua  Ca- 
ualiaría,  e  Gou.^^  do  Limosin,  tendo  pleno  poder  para  ef- 
feito  do  prexente  Tratado,  do  qual  poder  o  Original  fica  em 
mió  do  dito  S.^'  Príncepe  de  Turena,  e  hua  copia  vay  aqui 
junta,  e  outra  copia  authentica  fica  em  mió  do  dito  Senhor 
Márquez  Embax.<'^  os  quaes  SJ^  Márquez  Embax.^''^,  e 
Príncepe  de  Turena,  por  justas,  e  muito  vteis  raz5es  tem 
acordado  de  contratar,  e  celebrar  o  cazamento  entre  Sua 
dita  Mag.^*^  Dom  AiTonso  6/"  Rey  de  Portugal,  e  a  Seré- 
nissima  Prínceza  Madamoiselle  Anna  Elizabeth  de  Lorena 
filha  mais  yelha  do  Muito  Alto,  e  Muito  Poderozo  Príncepe 
Mesaire  Carlos  de  Lorena  Duque  d'Elbeuf  par  de  Franca, 
Gouemador,  e  Tenente  General  por  S.  M.^^  Christianissima, 
das  Prouincias  de  Picardía,  Artois,  Boulumois,  Haynaut,  e 
ptiz  reconquistado,  e  Gouemador  particular  do  posto,  e 
pra^a  de  Montreuil ;  e  de  sua  primeira  mulher  a  Muito  Alta, 
e  Muito  Poderoza  Princeza  Madama  Elizabet  de  Launoy 
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1064        Pav,  e  Mav  da  dita  Serenissima  Princeza  Anna  Elizabet 
20*^      de  Lorena,  em  a  forma  declarada,  em  os  seguinles  Arti<íos. 

AKT.    I. 

Primeirameiite  l'oi  coniiiiido,  e  acordado,  que  o  dito 
S.°^  Márquez  Embax.®^  e  o  dito  Sr.  Princepe  de  Turcna 
se  aj untarlo  em  dias  do  mez  de  deste  pre- 

zente  anno  de  mil  e  seiscentos,  e  sessenta,  e  quatro,  com 
todo  o  segredo  o  possiuel  em  estando  ahy 

prezentes  as  testemunhas  necessarias,  segundo  a  dispozig^o 
do  direito,  e  em  prezenca  do  Senhor 
o  dito  S.^*"  Márquez  Embax.®^  exhibirá  as  ordés,  e  poderes, 
em  virtude  dos  quaes  foi  constituido  Proc.®^  do  S."^  Rey 
de  Portugal  Dom  Affonso  o  6.°,  seu  Sr.,  para  em  seu  nomo 
receber  por  sua  legitima  Mulher  a  Serenissima  Princeza  Ma- 
damoiselle  Anna  Elizabet  de  Lorena,  a  qual  Princeza,  em 
virtude  dos  ditos  poderes,  elle  receberá  conforme  as  Cere- 
monias da  Igreja  Gatholica,  Apostólica  Romana  prescritas 
no  Concilio  de  Trento;  e  tanto  que  este  acto  for  celebrado 
o  dito  S.*^*"  dará  instromentos  authenticos 

ao  dito  S.'^''  Márquez  Embax.»'",  e  á  dita  S."**  Princeza,  que 
os  firmarlo  de  suas  proprias  maos,  para  q  fac^ao  fé  a  todo 
tempo. 

AKT.    11. 

Tanto  que  este  acto  for  celebrado,  c  dados  os  instro- 
mentos a  ambas  as  partes,  o  dito  S.*^^  Márquez  Embax.®^  re- 
conhecerá  a  dita  S.°**  Princeza  Anna  Elizabet  de  Lorena 
por  Raynha  de  Portu{2;al. 

ART.   111. 

Foi  conuindo,  e  acordado  entre  o  dito  S."^  Márquez  Em- 
bax.^%  e  Sr.  Princepe  de  Turena,  que  o  dote  da  S."'  Prin- 
ceza Anna  Elizabet  de  Lorena  será  de  quatro  centos  mil 
escudos  moeda  de  Franca,  que  fazem  hum  milh^o,  e  du- 
zentas  mil  Liuras  tornezas,  dr."*  bom,  e  de  reconhecer;  o 
qual  milhdo,  e  duzentas  mil  Liuras  tornezas  serdo  levadas  em 
especia  a  Lisboa  na  forma  declarada  em  o  seguinte  artigo. 

ART.  IV. 

A  saber,  que  o  dito  Sr.  Princepe  de  Turcna  se  obriga 
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como  procurador  do  Sr.  Duque  d'Elbeuf,  a  que  o  dito  Sr.  IMI 
Duque  d'Elbeuf  fará  que  esteja  pronta  a  soma  de  duzentos  ^^^T^ 
mil  Escudos,  moeda  de  Franfa,  que  fazem  seis  centas  mil 
lluras  tomezas  dr.^  bom,  e  de  receber,  em  o  porto,  aonde 
a  dita  S.""*  Princeza  se  emt)arcará,  para  que  vfto  em  sua 
G)mpanhia;  a  qual  soma  se  entregará  a  Mons/  de  Fre- 
mond  logo,  que  a  S.^^  Prineeza  chegar  a  Lisboa;  e  o  dito 
Mons.*^  de  Fremond  entregará  a  mesma  soma  de  seis  cen- 
tas mil  Liuras  ternezas  em  dinheiro  bom,  e  de  receber  na 
forma  sobredita,  aos  Ministros  que  sei^o  deputados  por  S. 
M.^'^  ElRey  de  Portugal,  para  a  receberem ;  e  para  as  ou- 
tras  seis  centas  mil  Liuras  tomezas,  que  faltSo  para  inteiro 
comprim.^®  do  dito  dote  de  hum  milháo,  e  duzentas  mil 
liuras  tomezas,  se  obrigará  o  dito  Mons/  de  Fremond,  por 
hum  Escrito,  que  elle  dará  firmado  de  sua  mllo,  em  o  mes- 
mo  dia,  que  em  Lisboa  Ihe  será  entregue  a  ratefícac^o  deste 
Tratado,  a  pagar  por  todo  o  mez  de  Jan."^  de  mil  seis  ceñ- 
ios, e  sessenta,  e  sinco,  aos  ditos  Ministros  de  S.  M.^^  El- 
Rey de  Portugal,  trezentas  mil  Liuras  tomezas ;  do  mez  de 
Mar^  do  mesmo  anno,  as  outras  trezentas  mil  Liuras  tor- 
nezas;  de  maneira  que  por  todo  o  dito  mez  de  Mar^o  mil 
seis  centos,  e  sessenta  e  sinco  todo  o  dito  dote  será  intei- 
nmJ^  pago,  e  contado  em  especia  da  bondade,  e  qoalidade 
sobredita,  por  o  dito  Mons/  de  Fremond,  e  os  ditos  Minis- 
tros de  S.  M.^  de  Portugal  Ihe  darfto  todas  as  quitac5es» 
e  recibos  necessarios. 


ART.  V. 

E  como  S.  MA^  ElRey  de  Portugal  dezeja  sumam.^  mos- 
trar a  todo  o  Mundo  a  grande  estima  que  faz  das  altas  qua- 
lid.^ ,  e  virtudes  da  S.^  Princeza  Anna  Elizabet  de  Lore- 
na,  Sua  dita  Mag.'®  declara,  que  despois  do  falecim.^^  da 
S."^  Raynha'de  Portugal  sua  May,  a  dita  S."^  Princeza 
Anna  Elizabet  de  Lorena  terá  a  posse  da  Cidade  de  Faro, 
Cintra,  e  outras  Villas,  Igrejas,  Alcaidarias  mores,  jurisdi- 
(Oes,  e  Ierras,  que  a  dita  S."^  Raynha  May  logra  ao  pre^ 
zente,  para  que  a  dita  S."^  Princeza  Anna  Elizabet  de  Lo^ 
rena  as  possua  durante  sua  vida,  os  quaes  Estados  valem 
por  anno  outenta  a  cem  mil  Cruzados. 
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I66i  ART.  VI. 

Janeiro  q  Sereiiissimo  Rey  de  Portugal,  estabelecerá  a  Caza  da 

S.'°*  Raynha  sua  mulher,  hum  mez  despois  da  sua  chegada 
a  Lisboa,  assim,  e  da  maneira  que  a  teue  a  S.^^  Raynha 
May,  que  hoje  viue,  com  o  mesmo  numero  de  criados,  e 
com  hua  igual  magnificencia. 

ART.   VII. 

Tanto,  que  a  dita  S.°**  Princeza  chegar  a  Lix."  gozará 
de  todos  os  Privilegios,  de  que  as  Raynhas  de  Portugal  go- 
zarlo sempre,  assim  em  Alfandegas,  como  em  as  Conquistas. 

ART.   VIII. 

Em  cazo,  que  a  dita  S.""*  Princeza  ven^a  em  dias  ao 
dito  S.°*^  Rey  de  Portugal,  ou  tenha  filhos,  ou  nao,  logrará 
em  sua  vida  os  ditos  Estados  das  Raynhas  de  Portugal,  a 
íim  que  a  dita  Serenissima  Princeza  os  possua  dentro  do 
mesmo  Reyno,  assim,  e  da  maneira,  que  ao  prezente  os 
possue  a  S."**  Raynha  May. 

ART.  X.   (1) 

E  socedendo  que  em  o  cazo  de  que  falla  o  artigo  nono, 
a  dita  S."**  Princeza  nSo  queira  viuer  em  Portugal,  ou  te- 
nha filhos,  ou  ndo,  se  Ihe  daráo  vinte  mil  Cruzados  em  cada 
hum  anno,  para  os  ter  em  qualquer  parte  em  que  assistir. 

ART.  XI. 

Em  cazo,  que  nao  haia  filhos  do  matrimonio  do  S."*^ 
Rey  de  Portugal,  e  da  S.™*  Princeza  Anna  Elizabet  de  Lo- 
rena,  e  que  ella  venga  em  dias  ao  dito  S."°  Rey,  e  quizar 
sair  do  Reyno  de  Portugal,  Sua  dita  Mag.^®  Se  obriga  a 
Ihe  fazer  a  terga  parte  do  seu  dotte,  que  fas  a  soma  de 
quatro  centas  mil  Liuras  tornezas,  para  que  a  possa  leuar 
consigo,  aonde  melhor  Ihe  parecer;  com  tanto,  que  a  dita 
g  ma  Princesa  demita  de  sy  absolutam.'®,  e  renuncie  todo 
o  direito,  e  posse,  e  rendas  dos  ditos  Estados  das  Raynhas 
de  Portugal,  se  ja  estiuer  em  posse  delles;  e  neste  cazo, 
aiem  da  dita  soma  das  quatro  centas  mil  Liuras  tornezas, 

^1)  A  numeragfto  dos  artigo*  está  errada  desde  o  Artigo  viii  por  diante. 
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se  Ihe  pagará  em  cada  hum  anno  a  soma  de  vinte  mil  Cru-       i6$i 
lados,  como  fica  declarado  no  décimo  Artigo.  Janeiro 

ART.  XII. 

Em  considerando  de  tdo  grandes  vantagSs,  que  sfto  as 
mais  consideraueis»  que  jamáis  se  viri&o  em  semelhantes  oca- 
zides,  o  dito  S.^^  Príncepe  de  Turena,  como  procurador  do 
S.^'  Duque  d'Elbeuf  se  obriga  a  fazer,  que  o  dito  S.®'  Du- 
que d'Qbeuf  se  obrigue  a  fazer  á  sua  custa  os  gastos  da 
▼iagem  da  dita  S."'*  Prínceza  Anna  Elizabet  de  Lorena,  e 
de  todas  as  pessoas,  que  a  acompanharem  de  París  até  o 
porto  de  Lix/ ;  isto  se  entende  quanto  as  ditas  pessoas,  por- 
que a  Armada»  em  que  deue  de  ir  a  dita  S."^  Princeza, 
nlo  pretende  paga  algua  por  esta  sua  viagem. 

ART.  XIII. 

Foi  tambem  conuindo,  e  acordado  que  em  a  dita  soma 
de  hum  milhSo,  e  duzentas  mil  Liuras  ternezas,  que  Mons.'  de 
Frimond  há  de  contar,  e  pagar  em  Lix.*,  em  virtude  do 
prezente  Tratado,  nfto  entrará  o  yalor  das  Joyas  da  dita 
S."^  Prínceza,  nem  de  quaesquer  outros  mouens,  de  qual- 
quer  qualidade  que  seifto,  e  que  a  dita  S."^  Prínceza  leuará 
consigo,  as  quaes  serfto  aquelles,  que  o  dito  S.^^  Duque  d'El- 
beuf julgar  proprías,  e  conuenientes  a  hua  tal  Prínceza ;  os 
quaes  da  mesma  maneira  ella  dita  S.**  Prínceza,  em  cazo 
que  Tcnfa  em  dias  ao  dito  S."'^  Rey  podera  leuar  consigo, 
querendo  sair  do  Rey  no  de  Portugal. 

ART.  XIV. 

Finalmente  o  d.°  S.^'^  Duque  d'Elbeuf  promete,  e  se 
obríga  de  obrar  píos  interesses  do  S."°  Rey  de  Portugal, 
em  Franca,  e  em  toda  a  parte,  como  píos  seus  proprios, 
procurando  de  Ihe  assistir  em  tudo  o  que  Ihe  for  possiuel, 
e  a  este  fím  S.  M.^^  de  Portugal  terá  junto  a  elle  aquellas 
pessoas,  que  parecer  a  Sua  dita  Mag.^^ ;  e  o  dito  S.^^''  Du- 
que d'Elbeuf  terá  em  Portugal  aquellas  que  julgar  mais 
conuenientes. 

ART.  XV. 

E  como  o  dito  S.^^  Márquez  Embax.<^'  declara  nSio  ter 
ordem,  ou  poder  d'ElRey  de  Portugal,  seu  S.^S  para  a  con- 
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16G4  cluzao  (leste  neg.",  será  liure  iio  dito  S."*"  Rev  de  rateficar, 
'^20  ^  assiiiar,  ou  de  nao  rateficar,  nem  assinar  este  Tratado, 
ficando  em  sua  vontade,  e  poder,  o  fazer  destas  duas  cou- 
zas  a  que  quizer,  (i)  sera  q  da  parte  do  dito  S.®'"  Duque 
d'Elbeuf,  ou  de  qualquer  outra  pessoa,  se  possa  por  via  de 
direito,  ou  por  qualquer  oulra  pretender  de  Sua  d/  Mag.^® 
de  Portugal  couza  algua  contra  o  que  resoluer:  Porem  se 
Sua  dita  Mag.^*^  quizer  rateficar,  e  assinar  o  dito  Tratado 
por  todo  o  mez  de  Margo  deste  prezente  anno,  será  obri- 
gado  ao  rateficar,  e  assinar,  mandando  dar  hua  rateficagao 
a  MonsJ  de  Fremond,  assistente  em  Lix/,  o  qual  dará  hum 
escrito  firmado  de  sua  mao,  de  a  hauer  recebido,  e  outra 
ratefica^Sio  do  mesmo  iheor  se  mandará  em  direitura  a  Fran- 
ca, aonde  fica  o  dito  S."''  Embax.^"*;  e  afim  que  este  Tratado 
seia  reciproco  o  dito  S.®""  Princepe  de  Turena  se  obriga  tam- 
bem  a  dar  ao  dito  S/*"*  Márquez  Embax.®^  dentro  do  sobre- 
dito  tempo  declarado  neste  artigo  dous  Tratados  do  mesmo 
theor  rateficados,  e  assi nados  pío  Duque  d'Elbeuf,  em  fim 
que  o  dito  S.®'  Márquez  Embax/"*  possa  mandar  hum  a  Por- 


(1)  El-Reí  o  Senhur  Dom  AfTonso  vi  nem  approvoii  nem  ratifícou  este 
Tratadu,  celebrando-se  posteriormente,  (como  em  seu  logar  se  verá)  em  S4 
de  Fevereiro  de  1666,  o  Tratado  do  Casamento  d'aqueUe  Monarca  com  a 
Diiqueza  de  Nemours  e  de  Aumale. 

Em  Carta  dirigida  pelo  Márquez  de  Sande  ao  Mesmo  Augusto  Senhor, 
datada  de  París  em  SO  de  Janeiro  de  1664,  (dia  em  que  se  ajustou  o  Tra- 
tado que  aqui  damos)  dizia  elle  que  este  Tratado  nio  difteria  do  outro, 
que  bavia  ajustado  com  o  Marechal  de  Turenne,  mais  do  que  na  substituí- 
92.0  das  palavras=uMademoiselle  de  Nemours  »  =  poras  «Mademoiselle 
Anna  Isabel  de  Lorenav=0  Tratado  alludido  nfto  o  tivemos  á  vista,  nem 
.se  encontra  nos  Mss.  existentes  da  Casa  dos  Sr.'  Condes  da  Ponte;  mas 
d'aqui  se  deprehende  (como  a  todos  é  sabido)  que  enta bolada,  em  pri- 
meiro  logar,  a  negocia^ao  para  o  casamento  do  nos» o  Monarca  com  Made- 
moiselle  de  Nemours,  n3o  se  pode  logo  concluir  por  motivos  assás  conhe- 
cidos,  seguindo-se  o  ajuste,  de  certo  modo  forzoso,  para  o  da  segunda,  e 
terminando  pelo  da  primeira,  como  ácima  fica  dito. 
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togal,  e  ficar  com  outro.  Feito  em  o  Palacio  do  dito  S.^^**       1664 
Príncepe  de  Turena  aos  vinte  días  do  mez  de  Janeiro  de       ^^^^ 
mil  seis  centoSy  sessenta,  e  quatro.  (i) 


(1)  o  motivo  de  nlo  ter  o  Marechal  de  Turenne  aMignado  eite  Tra- 
tado, antes  de  ser  expedido  para  Lisboa,  deprehende-se  da  seguinte  decla- 
rai^ao  que  elle  feí  la  occasiflo  de  ajustar  o  mesmo : 

«  Eocore  que  Je  sois  convenu  avec  Moas.  rAmbaiMdaur  de  signS  les 
«articles  envoyés,  J^ay  trouué  qu^il  estoit  plus  expedient  que  J^assuras^e 
ivconme  Je  fais  par  cet  escrít,  que  des  quMl  aura  le  pouuoir  de  traittée 
«TalTaire  et  dettres  en  la  fa^n  qu^elle  est  oontenfie,  II  peu  raonstre  mon 
«aetn  qoe  Je  luy  done  presentement  pour  aaseurer  que  le  mariage  se....» 

Turenne. 


AUTO  DA  ENTREGA  E  POSSE  DA  ILUA  DE  BOMBAIM,  FEITO 
EM  18  UE  FEYEREIRO  DE  1665,  NA  CONFORMIDADE  DO 
ARTIGO  XI  DO  TRATADO  DE  «3  DE  JUNHO  DE  1661,  ENTRE 
AS  COROAS  DE  PORTUGAL  E  DA  GRAM-BRETANHA. 


(NEGOClAr.dES  00  COM>B  DE  TAROUCA,  T.  II,  P.  IT,  PAO.  168.) 
ENTREGA. QUE  8E  FEZ  A08  INGLEZES,  DA   ILHA  DE  BOMBAIM. 


1050  l*^ 

Fcvereiro  ]^^  noiTie  de  Deos  Amen.  Saibfio  quanloseste  publico 

instromento  de  posse,  e  entrega  do  porto,  e  Ilha  de  Bom- 
baim  virem  como  no  anno  do  nascimento  de  nosso  S.®*"  Je- 
sús Christo  de  i  665  aos  i  8  dias  do  mez  de  Fevereiro  do 
d.°  anno,  e  sendo  ahí  no  d.^  porto,  e  Ilha  de  Bombaim,  que 
he  da  jurisdic^o  da  Cidade  de  Bagaim,  em  as  cazas  gran- 
des de  D.  Ignes  de  Miranda,  viuva  do  defunto  D.  Rodrigo 
de  Monsanto,  presentes  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos,  do 
Conselho  de  S.  Mag.^®  e  seu  Vedor  da  Fazenda  geral  do 
Estado  da  India,  e  o  Doutor  Sebastiao  Alvares  Migos,  Chan- 
celler  da  Relac^o  de  Goa,  os  Vereadores,  e  mais  Officiais 
da  Cámara  da  Cidade  de  Bagaim,  fidalgos  moradores  nella, 
Feitor,  e  Alcaidemor  da  d.*  Cidade,  e  Ouvidor  della,  e  bem 
assim  Humphrey  Cooke,  que  em  Lingua  Portugueza,  e  Es- 
panhola  he  o  mesmo  que  Inofre  Cooke,  Governador  da  gente 
de  guerra  do  Serenissimo  Rey  da  GrSo-Bretanha  e  o  Alfe- 
res  Jo3o  Torne,  e  outras  pessoas  da  na^So  Inglesa  todos  co- 
migo  Tabaliáo  de  notas  abaixo  nomeado  logo  pellos  d.^' 
Luiz  Mendes  de  Vasconcellos,  Vedor  da  Fazenda  geral,  c 
o  Doutor  Sebastilio  Alvares  Migos  Chanceller  da  Relajo 
de  Goa  foi  dito  que  elles  havifto  vindo  ali  da  Cidade  de  Goa 
por  ordem  do  V.  Rey  e  Capitdo  geral  da  India  Antonio  de 
Mello  de  Castro,  que  os  mandou  com  duas  Cartas  d'ElRey 
nosso  S.*>'  e  com  regimentó  do  d.°  V.  Rey,  e  com  um  pa- 
pel de  procura^So  do  Serenissimo  Rey  da  Gría-Bretanha, 
e  outro  da  nomeac^o  que  D.  Abr9o  Shipman  deixou  feita 
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para  Ihe  suceder  por  seu  falecimento  no  seu  Jugar  o  dito  1665 
Humphrey  Cooke,  que  ludo  vai  aquí  trasladado,  e  he  o  se-  ''«^«f^^**"* 
guinie.  «Antonio  de  Mello  de  Castro  do  Conselho  de  S. 
Mag>  V.  Rey,  e  CapitSío  geral  da  India  &c.  Fa(^  saber 
aos  que  este  Alvará  virem  que  porquanto  eníi  conformidade 
da  ordem,  que  recebi  de  S.  Mag.^^  sobre  se  haver  de  en- 
tregar o  porto,  e  térra  de  Bombaim  a  pessoa  nomeada  pello 
Serenissimo  Rey  da  GrSa-Bretanha,  e  ter  nomeado  para 
este  effeito  a  Luis  Mendes  de  Vasconcellos,  Vedor  da  Fa- 
zenda  geral,  e  ao  Doutor  Sebastifto  Ais.  Migos  Chanceller 
do  Estado,  e  convir  para  melhor  diffinicáo  de  tudo  o  que 
neste  particular  se  houver  de  tratar  levarem  bastantes  po<* 
deres  como  a  importancia  da  materia  requere,  e  pella  con- 
fianza que  fa^  dos  assima  nomeados,  que  procederfto  de 
maneira,  que  S.  Mag.^^  seja  bem  servido,  e  o  Serenissimo 
Rey  da  Giüa  Bretanha  satisfeito :  Hey  por  bem  de  Ihe  con- 
ceder, como  por  este  concedo  todos  os  meus  poderes  aos 
ditos  Luis  Mendes  de  Vasconcellos,  e  Sebastido  Ais.  Migos 
para  poderem  determinar,  e  resolver  quaisquer  duvidas  que 
se  moverem,  guardando  porem  em  tudo  a  forma  do  Regi- 
mentó, que  Ibes  tenho  mandado  dar,  e  tudo  o  que  assim 
fizerem,  e  obrarem  terá  seu  inteiro  effeito,  (5omo  se  por 
mtm  fosse  mandado,  e  determinado,  com  advertencia  que 
sendo  os  casos  tais  que  Ihes  pareja  deva  proceder  ordem 
minha  se  me  dará  conta  com  toda  a  particularídade,  e  com 
seus  pareceres  para  asi  poder  resolver  o  que  mais  conve- 
niente for;  Notifico  o  assim  aos  Capitaeñs  da  Cídade  de 
Chaul,  e  Ba^aim,  Feitores,  e  Ouvidores  dellas,  e  a  todos  os 
mais  Ministros  da  Fazenda,  e  Justina,  Officiais,  e  pessoas 
a  que  pertencer,  e  Ibes  mando  que  assim  o  cnmpriío,  e  guar- 
dem,  e  fa^Üo  inteiramente  cumprir,  e  guardar  este  Alvará 
como  nelle  se  contem  sem  duvida,  nem  contradicho  algüa, 
e  valerá  como  carta  passada  em  nome  de  S,  Mag.^®  e  n&o 
passará  pela  Chancellaría,  nem  pagará  a  meya  annata  por 
ser  do  Servico  do  dito  S.^^  sem  embargo  das  Ordenares 
do  L.^  2.^  tt.^'  39  e  40^  que  o  contrario  dispoem :  Niculáo 
Ferreira  o  fes  em  Panguím  a  10  de  Janeiro  de  1665.»  £u 
o  Doutor  Luis  Monteiro  da. Cesta  o  fis  escrever  «Antonio 
de  Mello  de  Castro.»  Alvará  por  que  V.  Ex.*  ha  por  bem 
conceder,  como  por  este  concede  todos  os  poderes  de  V.  Ex.* 

TOM.  I.  20 
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!«(;:>  a  Luis  Memk's  iKí  Vusconccllos,  Vcult)r  da  Fazcuda  í^rral, 
l'cvoreiro  ^,  ^^  Doutor  Sobastiao  Ais.  Migos  Chaiicellor  do  Kstado 
para  poderem  determinar,  e  resolver  quaisquer  duvidas, 
que  se  movercm  sobre  a  entrega  de  Bombaim,  {guardando 
porem  em  ludo  a  forma  do  Regimentó,  que  V.  Ex.*  Ibes 
tem  mandado  dar  e  tudo  o  que  assim  obrarem,  e  fizerem 
terá  sen  inteiro  eflbito,  como  se  por  V.  Ex.*  fosse  manda- 
do, e  determinado  rom  advertencia  que  sendo  os  casos  tais 
(|ue  Ibes  pareja  deva  proceder  nelles  ordem  de  V.  Ex.*  da- 
rao  conta  com  toda  a  particularidade,  e  com  seus  parece- 
res para  assim  poder  resolver  V.  Ex.*  o  que  mais  conve- 
niente for,  como  assima  se  declara»  Para  V.  Ex.*  ver,  c 
val  como  carta  e  nao  passará  pela  Cbancellaria,  nem  pagará 
a  meya  annata  por  ser  do  Servido  de  S.  Mag.^^»  Monteiro» 
Fica  assenlado  no  Livro  primeiro  das  merces  gerais  a  fl.  41, 
e  pagou  nada»  Monteiro  «llegistado  no  L.°  2.°  dos  Regis- 
los  gerais  a  fl.  32  «Pagou  nada»  NiculAo  Ferreira»  —  An- 
tonio de  Mello  de  Castro  amigo.  Eu  ElRey  vos  invio  muito 
saudar.  Pello  Capitulo  do  que  se  contralou  com  ElRey  de 
Inglaterra,  meu  bom  Irmüo,  e  Primo  sobre  o  dote  da  Rai- 
nha  sua  mulher  minba  muito  amada,  e  prezada  Irmda,  que 
será  em  coiiipanhia  desta  Carta  entenderéis  como,  e  o  modo 
por  que  Ihe  toca  o  porto,  e  térra  de  Bombaim,  e  obriga^So 
de  Ihe  mandar  fazer  entrega  della:  Logo  que  chegardes  ao 
Estado  da  India  pediréis  procuragílo  delRey,  e  entende- 
réis por  ella  a  pessoa  a  que  se  hade  dar  a  posse,  e  fazer  a 
entrega,  e  o  fareis  dar  no  modo,  e  forma  daquella  Capi- 
tuiac^o,  guardando  a,  e  fazendo  a  guardar  muito  pontual, 
e  inteiramente,  e  ordenareis  se  fa^ao  de  tudo  instromentos 
com  toda  a  clareza,  e  distíncdo  para  a  todo  o  tempo  constar 
do  que  neste  negocio  passou,  e  mo  remeteréis  por  vias  para 
com  isso  se  acabar  de  ajustar  a  quitac^o  do  dote  que  se 
prometeo  a  ElRey:  pellos  outros  Capítulos  daquelle  Tratado 
voyserá  presente  a  uniao  que  celebramos,  e  a  obrigacao  que 
ElRey  tem  de  me  socorrer  em  todos  os  apertos,  e  necessi- 
dades  que  disso  tiver,  se  nos  em  que  vos  vires  for  conve- 
niente valervos  dos  Inglezes  o  fareis  como  tambem  os  aju- 
dareis  no  que  vos  for  possivel.  Escrita  em  Lisboa  a  9  de 
Abril  de  mil  seiscentos  secenta  e  dous  «Rainha»  Para  An- 
tonio de  Mello  de  Castro.»  Conforme,  Luis  Monteiro  da 
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Costa.» — Antonio  de  Mello  de  Castro,  Governador  amigo.  1665 
Eu  ElRey  vos  invio  muito  saudar.  Por  via  de  Inglaterra  í'®^«g*»''<> 
me  chegou  noticia  que  nesse  Estado  houvera  duvida  a  se 
entregar  a  Pra^a  de  Bombaim  á  ordem  delRey  da  Gr9a- 
Bretanha,  meu  bom  Irmdo»  e  Primo  na  conformidade  das 
minhas  que  levaste,  o  que  nesta  parte  se  estranhou  mui- 
to, e  me  causou  grande  sentimento,  e  porque  alera  das 
razdes  das  conveniencias  desta  Coroa,  e  particularmente 
desse  Estado  da  India,  que  me  fizerdo  tomar  aquella  reso- 
luto, desejo  muito  dar  toda  a  satisfa^So  a  ElRey  meu  Ir- 
mdo  por  mandar  estas  e  outras  consideragdens,  que  para 
isso  ha,  e  porque  ElRey  meu  IrmSo  deve  mandar  novas  or- 
defis,  que  tirem  qualquer  duvida,  que  houvesse  ñas  primei- 
ras,  que  mandou,  vos  ordeno,  que  em  comprimento  das 
que  levastes  minhas  fagáis  que  se  execute  a  dita  entrega 
muito  pontualmente  sem  contradicgdo  algüa  pois  a  materia 
a  nSo  admite,  e  a  dilagdo  he  muito  prejudicial,  e  em  assim 
o  cumprirdes  como  de  vos  espero  me  haverey  por  bem  ser- 
vido, e  contra  quera  o  impedir  mandarey  proceder  cora  a 
demonstrando,  que  o  cazo  pede.  Escrita  era  Lisboa  a  16  de 
Agosto  de  1663  (i)  «Rey»  Para  Antonio  de  Mello  de  Cas- 

(1)  Vé-se  da  Carta  Regia  de  16  de  Agosto  de  1663,  que  a  antece- 
dente, de  9  de  Abril  de  ]66£,  que  continha  a  ordem  para  a  entrega  de 
Bombaim,  n&o  fóracompridapeloVice-Rei  e  Governador  Antonio  de  Mello 
de  Castro,  que  foi  portador  della,  e  passou  para  a  India,  em  Navios  In- 
glciet,qnetransportáiloosCommissarto8,  eas  Ordens  d'El-Rey  da  Oram- 
Bretaoba,  para  o  recebimento,  e  entrega. 

A  duvida  de  a  cumprir,  procedeo  do  conbecimento  que  teve,  na  sua 
cbegada  á  India,  de  que  a  alienadlo  e  entrega  de  Bombaim,  era  um  grande 
pa»ao,  para  a  decadencia  dos  Dominios  nos  Estados  da  India ;  ja  entilo  di- 
minuidos, dos  que  estavam  tomados  pelos  Hollandeies. 

O  Yice-Rei,  e  Governador  que  a  previo,  deo  conta,  demonstrativa, 
dos  aeus  bem  fundados  receios,  de  accordo,  e  parecer  do  Conselho  de  Es- 
tado da  India,  e  dos  notaveis,  e  babitantes  de  Qom,  e  lembrou  a  troca  da 
entrega,  por  quantia,  em  dinbeiro,  em  que  se  convencionasse,  e  que  a  Fa- 
•enda  da  India,  e  os  habitantes,  nko  tinhio  duvida  de  concurrer  para  o 
pagamento  subrogado. — E  nÍo  obstante,  foi  expedida  a  segunda  ordem, 
para  que  a  entrega  se  fiíesse  effeetivamente. 

E  venoeo  a  astucia  dos  Ingleses,  fundados  no  Tratado,  concluido  na 
Europa,  sem  que  os  Ministros  do  Governo  de  Portugal,  tivessem  conbeci- 
mento das  circumstancias  locaes  da  India,  e  calculassem  as  consequencias 
fatofas. 

SeguirSo-se  desintelligencias  do  Governo  de  Goa,  com  o  de  Bombaim, 
acerca  do  cumprimento  das  condi^Ses  do  Tratado,  as  quaes  erfto  favora- 
veb  ao  eommercio  dos  Portugueses,  e  aos  CbristSos  que  passavSo  para  o 
Dominio  Ingles,  e  forio  as  desintelligencias  sempre  motivadas  |)elo  Go- 


30(S  REINADO  DO  SENHOR  D.   AFFONSO  Vi. 

1663  tro  «o  Conde  de  Castcllo  inelhoD)  Conforme,  Luis  Mon- 
Fevereiro  j^j^.^  j^  Costa.  «t.''))  Hasc  de  entrefjar  a  os  S/^*  Ingleses 
a  Ilha  de  Bombaim  com  declaragao  (')  que  por  quanto  as 
oulras  Ilhas  da  jurisdicQÜo  de  Bagaim,  tem  pella  Bahia, 
em  que  está  a  dita  Ilha,  seus  comercios  todos  igual  acc3o, 
e  liberdade,  com  que  navegüo,  nao  poderlo  nunca  os  d.°* 
S.res  Ingleses  impedirlho,  nem  impor  tributo,  ou  gabella 
algua  nem  na  extracciío  do  Sal,  e  mais  mercadorias  da- 
quellas  Ilhas,  e  térras,  nem  ñas  outras  que  de  fora  se 
trouxerem  a  ellas,  e  serao  livres,  e  desembargadas  todas  as 
embarca^oens  carregadas,  ou  dcscarregadas  navegarem  das 
ditas  Ilhas,  e  térras  dos  Portugueses,  e  das  outras  Na^oeñs, 
que  vierem  a  ellas,  sem  que  os  obriguem  os  subditos  del- 
Rey  de  Inglaterra  a  fazer  primeiro  direitos,  ou  pagar  couza 
algúa  á  sua  Alfandega,  ou  por  outro  qualquer  modo  que 
seja,  nem  para  isso  se  poderao  valer  de  pretexto  algum, 
porque  desde  agora  para  todo  serapre  o  hao  assim  declara- 
das, e  terao  a  passagem,  e  trato  livre  assim  para  nossas  ter- 


verno  de  Bombaim,  para  restringir  as  diflículdadeiJ  coiivencionadas,  e  con^ 
duzir  a  sua  independencia,  que  alcan<;úrao  progressivamente.  E  se  seguio 
tambem  em  1740,  a  perda  da  Pra^a  e  dependencias  de  Ba^aim,  invadida 
pelo  Governo  Marata  de  Piinem,  a  qual  he  tradic^ilo  constante  em  Goa, 
que  fdra  indirectamente  conduzida  pelos  Inglezes,  que  dat&o,  desde  entáo 
o  principio  do  seu  estabelecimento,  e  engrandecimento  na  India,  eos  Por- 
tuguezes  a  sua  decadencia,  a  qual  foi  progressiva  na  rasáo  do  estabeleci- 
mentó,  e  concorrencia  mercantil  das  Na^des  Europeas,  quenaveg&oo  mar 
da  India,  para  os  Portos  do  Continente,  e  Ilhas  a  leste  do  Cabo  da  Boa 
K«iperan9a. 

Os  auxilios,  a  que  se  obrigou  o  Governo  Inglez,  erlto  para  a  recupe- 
ra9So  dos  estabelecimentos  Portuguezes,  que,  entSo,  estavaonccupados  pe- 
los Hollandezes  em  CeilSo,  e  na  Costa  do  Malabar,  e  mar  da  China  cuja 
recuperadlo  n&o  teve  lugar.  Comtudo  o  Governo  Inglez  de  conformidade 
ao  Tratado,  ou  dos  principios  geraes  de  tolerancia  religiosa,  n&o  inquieta 
de  nenhuma  forma  aos  Christaos,  antes  chega  a  contribuir  presta^Ses,  para 
auxilio  da  subsistencia  dos  Missionarios  de  Goa,  e  que  os  convide  a  resi- 
dencia em  Povoa^des,  ñas  quaes  ha  ou  concorrem  Christaos  do  Culto  Ca- 
tholico. — E  slo  assim  tolerantes,  para  os  Christaos,  como  para  os  Gentíos, 
e  Mouros,  igualmente:  porém  nSo  curSo  de  defender  os  Chrisl&os  da  de- 
pendencia do  Arcebispado,  e  Bispados  Portuguezes,  contra  a  invasfto  dos 
Padres  de  propaganda  fidc^  que  de  Roma  \¡ko  para  a  India,  e  actualmente 
tem  a  Regencia  de  algumas  das  Freguezias  de  Bombaim,  e  outras,  per- 
tencentes  ao  Arcebispado  de  Cranganor,  e  Bispado  de  Coch i m.  ("^em^rtai 
do9  Estabelecimento»  Portugueze»  a  leste  do  Cabo  da  Boa  Etperanga^ 
pelo  Conselheiro  Manoel  Jone  Gomes  Loureiro.) 

(1)  O  documento  que  damos  difTere  um  tanto  do  que  se  encontra  ñas 
Memorias  ácima  citadas. 
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ras»  como  para  as  deinais  partes  como  até  agora  se  fazia.  16€5 
«2  %  Que  o  porto  de  Bandorá  na  Ilha  de  Salsete,  nem  ^«'«'g""^® 
qualquer  outrO  da  mesma  Ilha  ser¿^  impedido,  e  francamente 
passardo  todas  as  embarca^oeñs  assim  as  que  houverero  de 
sabir  do  dito  porto,  ou  portos,  como  as  que  vierem  para 
elles,  e  os  S.'^^  Ingleses,  n9o  poderlo  alegar  que  passSo  por 
baixo  da  sua  artilharia,  porque  com  esta  condi^So  se  Ihe 
entrega  a  dita  Ilha,  e  ndo  podem  querer  mais  que  aquiiio 
ue  se  Ihe  concedeo  por  estes  Capítulos  da  Paz,  e  Tratado 
e  cazamento.  «3.^»  Que  ndo  admitirlo  pessoa  algüa  fo- 
gida  das  nossas  Ierras  por  qualquer  cauza  que  seja  ñera  de- 
baíxo  de  algum  pretexto  a  ocultai^o  ou  deFenderdo  por  ser 
este  o  meyo  de  conservar  a  Paz,  e  amizade  entre  ambas  as 
Coroas,  e  com  que  so  se  podem  evitar  escándalos,  e  danos 
no  futuro,  e  sendo  cazo  que  algüa  pessoa  se  passe  a  elles 
se  obrigdo  a  mándala  entregar  logo  ao  Capitdo  da  Forta- 
leza de  Ba^aim,  que  ao  tal  tempo  for,  e  porque  muitos  Gen- 
tios,  que  tem  em  si  fazendas,  e  dinheiro  dos  Portugueses, 
e  mais  Vassallos  de  S.  Hag.^®  para  se  ficarem  com  tudo, 
pode  suceder  que  se  passem  á  d/  Ilha  de  Bombaim,  á  som- 
bra, e  amparo  das  bandeiras  do  Serenissimo  Rey  de  Ingla- 
terra, ndo  só  ndo  serdo  os  S/^^  Ingleses  obrigados  a  os  re- 
presarem  até  que  dem  inteira  satisfa^do  do  que  deverem,  e 
ndo  o  fazendo  dentro  de  dous  meses,  os  entregardo  ao  dito 
Capitdo  de  Ba^aim.  «  4.®  »  Que  ndo  se  entrometerdo  os  SJ^ 
Ingleses  ñas  materias  da  fé,  nem  obrigardo  aos  moradores 
da  dita  Ilha  de  Bombaim,  nem  directé,  nem  indirecté  a  mu- 
dar de  érenla,  nem  hir  ouvir  suas  predicas,  e  deixardo  aos 
Ministros  Ecclesiasticos  exercitar  sua  jurisdic^do  sem  impe- 
dimento algum  por  ser  esta  cóndilo  expressa  nos  Capitu- 
k>8  da  Paz,  e  debaixo  da  qual  se  Ihes  manda,  fazer  a  entre- 
ga, e  fazendo  algum  tempo  o  contrario  se  entenderá  que 
quebrárdo  o  assentado,  e  prometido,  e  recahird  o  direito  da 
d/  nha  para  a  Coroa  de  Portugal.  <x  5.^ »  Que  as  Armadas 
delRey  ae  Portugal,  nosso  S.,^  assim  de  alto  bordo,  como 
de  remo,  e  quaisquer  outras  embarca^oeñs  suas  poderdo  a 
todo  o  tempo  entrar,  e  sabir  na  d.*  Babia  sem  Ihe  ser  posto 
impedimento  algum,  nem  pedir  algum  beneplácito,  porqufe 
em  razdo  das  outras  libas  e  térras  suas.  Ibes  toca  parte  da 
d.'  Bahia,  de  qu»  poderá  uzar  livrcmente,  como  ae  cousa 
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l(>65  que  he  propria  scni  duvida  ou  quesláo.  «6."»  Que  lodos  os 
levemro  moradores  assim  assislenles  em  Bombaim,  como  os  que  ti- 
verem  na  d."  Ilha  fazeudas  quando  n3o  queirao  assislir  na 
dita  Ilha,  podcrao  arendar  suas  fazendas,  ou  véndelas  como 
melhor  Ihe  estivcr  e  querendoas  os  SJ^^  Ingleses  será  por  sua 
justa  valia,  e  tanto  pello  tanto,  e  n2ío  de  outro  modo,  e  porem 
nao  querendo  cómpralas  os  d.^*  SJ^^  Ingleses,  nem  os  donos 
viver  nellas  as  poderlo  alhear,  e  em  quanto  o  nSo  fizerem  Ihe 
será  licito  uzar  dellas,  como  sempre  fizerüo  sem  contradic^üo 
algua  dos  d."''  S/^*  Ingleses.  «7.**»  Que  os  das  ditas  Ilhas  de 
Salcete,  Caranja,  Baragao,  e  as  demais  da  nossa  jurisdiccao 
podcrao  pescar  livremente  na  dita  Bahia,  e  Rio,  e  no  braco 
que  entra,  e  divide  Bombaim  de  Salcele  por  Bandorá,  até  d 
Bahia  sem  que  os  S.'^^  Inglezes  em  nenhum  tempo  Iba  prohi- 
bao,  nem  por  isso  Ihe  queirao  levar  tributo,  ou  gabella  algOa, 
e  os  moradores  de  Bombaim  farSo  o  mesmo  com  a  mesma  li- 
berdade.  «8."»  Que  osCurambins,  Bandorins,  e  mais  pes- 
soas  abunhadas,  ou  moradoras  ñas  Aldeas  da  nossa  jurisdi c- 
Cao,  nSo  poderao  ser  admitidos,  antes  passandose  aquella  Ilha 
serao  logo  entregues  a  seus  donos,  e  o  mesmo  os  Escravos, 
que  fugirem,  e  o  mesmo  se  entenderá,  e  fará  com  os  Offi- 
ciais,  que  se  forem  das  nossas  térras  para  Bombaim,  como 
sao  Carpinteiros,  Tcceloeíis,  Tintureiros,  Marcineiros,  Cala- 
fates, Serradores,  Ferradores,  e  Ferreiros,  e  quaisquer  ou- 
tros,  que  logo  serao  entregues,  e  tendo  algua  necessidade 
os  SJ^^  Ingleses  destes  Oííiciais,  os  pedirao  ao  Capitao  de 
Ba^aim,  que  Ihos  mandará  por  tempo  limitado  deixando 
elles  suas  familias  ñas  nossas  térras,  e  se  passado  o  prazo 
ainda  forem  necessarios  hirfto  apresentarse  ao  Capitao  de 
Bacüim,  a  quem  tornará  a  pedilos  quem  governar  os  S/^* 
Ingleses,  para  que  se  conhe^a  que  nao  rompe  as  Capitula- 
Coéns,  e  a  boa  visinhanca,  que  tambem  Ihe  fazemos.  «9.**» 
Que  sendo  cazo  que  alguns  dos  fogidos  queirao  mudar  de 
crenca,  e  passarse  á  Coníissao  dos  SJ^^  Ingleses  por  evita- 
rem  o  serem  restituidos  os  S.*"*^^  Ingleses  o  nSo  consentirSo, 
e  o  mesmo  se  observara  da  nossa  parte  com  os  que  fogi- 
rem  para  as  nossas  térras.  «lO."»  Que  a  S.^*  que  era  de 
Bombaim  já  que  se  Ihe  tirou  o  Senhorio,  e  nao  a  fazenda, 
a  pederá  administrar  sem  viver  na  liba,  e  com  ella  se  nSo 
entenderá  o  poderselhe  tomar  senao  for  por  sua  vontade, 
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porque  sendo  mulher  de  qualidade^  a  ha  mister  para  seu  sus-  I66i| 
lento,  porem  por  sua  morte  a  seus  herdeiros  depois  de  suc-  í'^^eroiro 
cederem  nos  ditos  bens  poderlo  os  S.^^  Ingleses  pagarihes  » 
as  ditas  fazendas  por  sua  valia  na  forma  declarada  para  os 
demais,  e  se  agora  os  S/®^  Ingleses  quizerem  tomarihes  as 
suas  casas  para  nellas  fazerem  as  fortalezas,  Ihas  pagaríío  lo- 
go por  sua  justa  valia.  «11.^»  Que  as  pessoas  que  tem  ren- 
das em  Bombaim,  ou  patrimoniais,  ou  da  Coroa,  as  posui- 
rlio  com  o  mesmo  direito  sem  poderem  ser  privados  deltas 
sendo  nos  cazos,  que  as  Leis  de  Portugal  dispoera  e  succede- 
rdo  nellas  seus  Filhos,  e  descendentes  com  o  mesmo  direito 
sem  poderem  ser  privados  dellas,  e  clausula  assima  dita,  e 
os  que  venderem  os  ditos  bens  patrimoniais,  ou  da  Coroa, 
trespassarüo  aos  Compradores  a  mesma  acedo,  e  perpetui-  ' 
dade,  que  elles  tinháo  para  que  as  logrem  seus  successores 
na  mesma  forma.  «12.^»  Que  aos  Parochos,  e  Religiosos 
que  assistem  em  Bombaim  se  tenha  todo  o  respeito  devido, 
e  prometido,  e  as  Igrejas  ndo  sei^o  tomadas  para  uzo  al- 
gum,  nem  nellas  se  fa^o  predicas,  e  aos  que  o  intentarem 
se  dé  o  castigo  de  modo  que  sirva  de  exemplo.  «13.^»  Que 
os  moradores  de  Bombaim,  e  foreiros  daquella  Ilha  ndo  so- 
rdo obrigados  a  pagar  mais  que  os  foros  como  pagavdo  a 
S.  Mag.^^  por  estar  expressamente  declarada  ñas  Capitula- 
Coens  esta  condi^So.  « li.''»  Que  de  parte  a  parte  haverá 
boa  correspondencia,  e  reciproca  amizade,  fazendose  bons  of- 
ficios  huns  aos  outros  como  bons  amigos,  porque  este  foy  o  fim 
da  entrega  desta  Pra(;a,  e  dos  outros,  e  o  intento  do  Serenissi- 
mo  Rey  da  Grda  Bretanha,  como  se  ve  do  Tratado  feito  entre 
ambas  as  Coroas.  Dado  em  Panguim  a  1 4  de  Janeiro  de  1 665. 
«Antonio  de  Mello  deCastro.»Treslado  da  Procurando  delRey 
de  Inglaterra  «Carlos  por  gra^a  de  Déos,  Rey  da  Grda-Breta- 
nha,  Hibernia  e  Franca,  Defensor  da  Fé  &c.  A  todos  aquelles 
a  quem  estas  presentes  Letras  chegarem,  e  a  cada  um  delles 
saude.  Da  maneyra  que  foy  ajustado,  e  concluido  entre  nos,  e 
o  Serenissimo  PrincepeD.  Affonso  pella  mesma  graga  Rey  de 
Portugal  &c.  Irmdo,  párente,  e  amigo  nosso  carissimo,  o  dito 
S.®'  Rey  de  Portugal,  deo,  trespassou,  concedeo,  e  confirmo  u 
a  nos»  e  a  nossos  herdeiros,  e  successores  para  sempre  o  porto, 
e  liba  de  Bombaim  ñas  Indias  Orientáis  com  todos  os  direi- 
tos,  c  utilidades,  c  territorios  quaisquer  que  sejdo,  c  demais 
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IC65       no  (lito  Tratado  foy  ajustado,  e  concluido  que  se  nos  en- 
itvemro     bregase  a  posse  do  dito  porto,  e  Uha  quieta,  e  pacifica,  ou 
ás  pessoas  a  este  efieito  por  nos  deputadas  para  uzarmos 
de  hua,  e  outra  cousa  livremente;  pello  que  sabey  que 
fiando  nos  muito  da  prudencia,  e  inteiresa  do  fiel  Abrao 
Shípman  amado  subdito  nosso,  Cavalleiro  da  insinia  dou- 
rada,  e  de  nosso  secreto  cubilo,  o  tinhamos  feito,  ordena- 
do, e  doputado,  e  pellas  presentes  fazemos,  ordenamos,  e 
constituimos  nosso  verdadeiro,  e  indubitavel  comissario,  de- 
latado, e  procurador  para  tomar  posse  do  dito  porto,  e 
Ilha  de  Bombaim  dando,  e  concedcndo  ao  dito  Abrao  Ship- 
man  verdadeiro,  e  omnimodo  poder  e  autoridade  para  re- 
reber  em  nosso  nome,  e  para  nosso  uzo  o  dito  porto,  e  liba 
juntamente  com  os  fortes,  e  mais  cousas  a  nos  pello  mesmo 
contrato  pertencentes  para  plena  execus^o  da  dita  conces- 
sao  a  nos  fcita;  em  cujo  testemunho,  e  fé  estas  presentes 
firmamos  da  nossa  mao,  e  fizemos  sellar  com  o  nosso  s¡- 
nete;  Feitas  no  nosso  Palacio  de  Whitehall  vinte  e  tres  días 
mensis  Novembris  mil,  e  seiscentos  sécenla,  e  tres,  Regni 
nostri  décimo  quinto  «Carolus  Rey»  I)om  Abrahdo  Ship- 
man  Fidalgo  da  Cámara  secreta  de  S.  Mag.^®  e  Governador 
de  todas  as  forjas  de  S.  Mag.^«  na  Uha  de  Bombaim  ñas 
Indias  Orientáis  &c.  Por  vírtude  da  comisao  dada  a  mim 
de  S.  Mag.^<5  da  Graa-Bretanha,  debaixo  do  Sello  pendente 
de  Inglaterra,  Eu  constituo,  e  ordeno  llumphrey  Cooke  por 
Vis  Governador,  e  em  sua  auzencia  o  Alferes  JoSio  Torne 
sobre  o  regimentó  de  soldados  o  presente  assistentes  na 
Uha  de  Angedíva  até  que  venhño  outras  ordens  de  Ingla- 
terra, e  por  isso  ordeno  que  todos  os  Capitaeñs,  Alferes, 
Sargentos,  e  os  outros  maís  Officiais,  e  Soldados  no  dito 
Regimentó  serem  obedientes  aos  mandados  do  sobredito 
llumphrey  Cooke,  ou  na  sua  auzencia  ao  Alferes  JolLo  Torne, 
Escrito  em  Angediva  aos  5  de  Abril  de  1664  «Abraháo 
Shipman:  Fechado  assignado,  e  entregue  em  presenca  de 
uos  Joao  Toldorica,  Thomas  Price,  Roger  Morgan  Henri- 
que  Anderson. 

Nos  cujos  nomes  abaixo  escritos,  certeficamos  que  tudo 
isto  escrito  assim  com  estes  nomes  assignados  he  a  copia 
verdadeira  do  Original,  que  fica  ñas  mdos  do  sobredito  Vis 
Governador  Humphrey  Cooke  &c.  escrito  em  Angediva  aos 
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17  do  mes  de  Outübro  de  1664  «Joáo  Steveno»  Valentíne  tm 
Fauler»  Walter  Golopher»  Jcio  B^rd»  Guilheime  Lincoln»  í«weiro 
Thomas  Fariey»  Eu  Iodo  Gregorio  da  Companhia  de  Jesús, 
Certefico  in  verbis  Sacerdotis,  que  vay  fielmente  tresladado 
conforme  seu  Original»  boje  S  de  Novembro  de  1664  «Jofto 
Gr^orio»  Porto  por  fé  ser  a  letra,  e  sinal  da  Certiddo  da 
traducido  assima  do  Padre  JoSo  Gregorio  da  Companhia  de 
Jesús  o  que  assim  certefico,  e  dou  fé,  Eu  Antonio  Gil  Preto 
Escrivfto  do  Civel  da  Corte,  e  o  mais  antigo  della,  e  das 
justifica(oens  neste  Estado,  Goa  a  6  de  Novembro  de  1664 
«Antonio  Gil  Preto»  Para  darem  posse,  e  fazerem  entrega 
da  dita  Dba  de  Bombaim,  e  seu  porto  ao  Serenissimo  Rey 
da  GrSa-Bretanha  Carlos  2.''  por  ElRey  nosso  S/  D.  Af- 
fonso  6.^  Ibo  ter  prometido  e  dado  em  dote  de  casamento 
eom  a  Serenissima  S.^^  Infante  de  Portugal  D.  Catherina 
de  Gusmdo  sua  muito  amada,  e  prezada  Irmda,  agora  Rai- 
nba  da  Giüa-Bretanha,  e  pellas  mais  causas  que  se  contem 
ñas  Capitula^oeñs,  que  se  fizerSo  entre  ambas  as  Coroas, 
ou  á  pessoa  que  por  parte  do  Serenissimo  Rey  da  Grfta- 
Bretanha  tivesse  poder,  e  autoridade  para  em  seu  nome 
tomar  a  passe,  e  entrega  da  Uha  de  Bombaim,  e  seu  porto, 
e  por  o  dito  Governador  Inofre  Cooke  estar  presente  foy 
dito  que  elle  era  a  pessoa  que  tinha  poder,  e  autoridade 
do  Serenissimo  Rey  da  Grda-Bretanha  seu  Senhor  para  em 
seu  nome  aceitar  a  posse,  e  entrega  da  dita  Uha  de  Bom- 
baim, e  seo  porto  por  ter  sucedido  ao  Lugar  do  dito  D. 
Abrto  Sbipman,  a  quem  se  havia  de  dar,  e  entregar  pello 
deixar  nomeado  por  seu  fallecimento  na  dita  successSo,  e 
por  no  regimentó  do  dito  Y.  Rey  se  ndo  declarar  o  nome 
proprío  do  dito  Governador  Inofre  Cooke  para  se  Ihe  dar 
a  posse,  e  fazer  entrega  da  dita  Ilha,  e  seu  porto  parecia 
haver  duvida  ao  que  o  dito  Governador  Inofre  Cooke  disse 
ser  o  mesmo  Humphrey  Cooke  nomeado  em  Lingoa  Inglesa 
por  D.  Abriio  Shipman,  e  que  assim  constava  ao  dito  Luis 
Mendes  de  Yasconcellos,  Yedor  da  Fazenda  geral  por  ser  do 
Conselho  do  Governo,  e  nelle  se  ter  resolvido  darselhe  a 
dita  posse,  e  fazerselhe  entrega  da  dita  Uha,  e  que  o  mesmo 
constava  ao  dito  Chanceller  pello  parecer  que  sobre  isso 
dera  a  Rela^So  ao  dito  Y.  Rey,  de  que  elle  Governador 
Inofre  Cooke  tinha  noticia  por  Ihe  dizerem  em  Goa,  e  so- 
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iccii  bretudo  apresentava  as  Cartas  que  o  dito  V.  Kci  Ihc  escro- 
Fevemro  ^eo  sobre  este  particular  nomcando  o  por  seu  nome  proprio 
Inofrc  Cookc  Govcrnador  da  Ilha  de  Bombaim,  c  da  gente 
de  guerra  do  Serenissimo  Rey  da  Graa-Bretanha,  c  que  Iho 
mandava  dar  posse  da  dita  Ilha,  e  seu  porto,  e  que  para 
isto  viera  de  Goa  acompanhado  da  Armada  que  o  dito  V. 
Uey  mandou  h  Cidade  de  Chaul  sendo  Capiliio  mor  della 
seu  Filho  Dinis  de  Mello  de  Castro,  e  que  o  Serenissimo 
Rey  de  Portugal  nüo  prometia,  mas  mandava  que  sem  du- 
vida,  nem  dila^ao  algüa  se  desse  a  posse  e  se  fizesse  logo  a 
entrega  da  dita  liba  de  Bombaim  e  seu  porto,  o  que  elle 
Governador  Inofre  Cooke  assim  o  pedia,  e  requería  por 
parte  do  Serenissimo  Rey  da  Graa-Bretanba  com  as  Cartas 
do  dito  V.  Rey,  que  desfaziao  qualquer  duvida  que  pudesc 
baver,  as  quais  vdo  aqui  trasladadas,  que  si\o  as  seguín- 
tes  «Nao  respondí  ao  primeiro  escrito  do  S.*"  Governador 
porque  tive  por  melbor,  e  mais  breve  resposta  a  execu^So 
do  que  me  pedia,  agora  o  fa^o  alegrándome  de  que  baja 
chegado  a  esta  barra,  e  venba  em  a  saude  que  Ibe  dezejo: 
Amanbaa  estará  nomeada  a  pessoa,  que  va  fazer  a  entrega 
de  Bombaim;  be  necessario  saber  em  que  embarca^oens 
vay  a  gente  em  razSo  da  Armada  do  Savagi,  porque  se  os 
S/^*  Ingleses  nao  tem  com  elle  pazos  Ihe  nao  suceda  algum 
perigo,  que  dezejo  ver  de  todos  livre  ao  S.^  Governador,  e 
aos  demais  vassallos  do  Serenissimo  Rey  da  GrUa-Breta- 
nba.  Panel:  26  de  Dezembro  de  66i))  Antonio  de  Mello 
de  Castro.  Ao  nobre  Var3o  Inofre  Cooke,  Governador  da 
liba  de  Bombaim  pello  Serenissimo  Rev  da  Graa-Bretanba. 
DoV.  Rev.» 

Todos  os  despachos  estío  feitos  para  V.  S.*  partir 
a  tomar  posse  de  Bombaim.  A  Armada  se  deve  pagar  pella 
manhaa  se  ja  nao  esta  paga,  e  só  faltava  esta  diligencia 
para  este  efeito  que  impedio  a  morte  de  Francisco  de 
Mello  de  Castro  como  V.  S.  terá  sabido.  O  S.'  Henri- 
que  Gueri  leva  os  apontamentos  que  V.  S.  me  pede;  por 
elles  verá  V.  S.  a  pouca  diflerenca  que  podia  ter  com  os 
Ministros  que  vio  em  sua  Companhia,  pois  todos  os  Ca- 
pítulos sao  conformes  com  os  artigos  da  paz,  e  ajusta- 
mentó  entre  ambas  as  Coroas.  Se  V.  S.  quer  de  mim  ou- 
tra  algüa  cousa  aqui  com  mui  boavontade.  Déos  guarde  a 
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V.  S.  Panguim  8^  de  Janeiro  de  1665  »  Antonio  de  Mello  i665 
de  Castro  »  A  Inofre  Cooke  Governador  de  Bombaim,  e  da  Feweiro 
gente  de  guerra  do  Serenissimo  Rey  da  Grda  Bretanha  » 
Do  YBey  da  India.  »  Tendo  dado  as  ordeñs  necessarias 
para  se  entregar  Bombaim  a  V.  S.  na  forma  que  EIRey 
meu  Sj  manda  a  Armada  sabio  a  acompanhar  esta  embar- 
cado do  Reino,  boje  voltará,  e  assim  pode  V.  S.  partir 
quando  quiter  e  avizeme  Y.  S.  se  Ihe  he  necessario  mais 
aigüa  cousa  que  paratudo  o  que  for  conveniente  do  servigo 
delRey  da  GrdoBretanba,  e  comodidade  de  Y.  S.  me  acbará 
com  boavontade.  Déos  guarde  a  Y.  S.  Panguim  14  de  Ja- 
neiro de  1665  «Antonio  de  Mello  de  Castro.»  A  Inofre 
Cooke,  Governador  da  liba  de  Bombaim,  e  da  gente  de 
guerra  de  S.  Mag.^«  da  GrSa  Bretanba  »  Do  VRey  »  Com 
O  que  se  deu  logo  posse,  e  se  fes  entrega  da  liba  de  Bom- 
baim, e  seu  porto,  que  comprebende  em  seu  sitio,  e  terri- 
torio as  Aldeas  Mazagdo,  Perela,  e  Yaroly  ao  dito  Gover- 
nador Inofre  Cooke,  que  a  aceitón,  e  tomou,  dizendo  que 
tomava  posse  e  entrega  da  liba  de  Bombaim,  e  seu  porto 
em  nome  do  Serenissimo  Rey  da  GrSio  Bretanba  na  forma, 
pello  modo,  e  maneira  que  sé  contem  no  Regimentó  do 
dito  YRey  Antonio  de  Mello  de  Castro  com  todas  as  decla- 
ra(;o€jns,  e  clausulas,  e  condi(oens  do  dito  Regimentó,  que 
todas  aqui  bavia  por  expressas,  e  declaradas,  e  cada  bfla 
dellas  por  si,  e  seu  effeito,  prometendo  em  nome  do  Sere- 
nissimo Rey  da  Gr&o  Bretanba  que  nem  biria,  nem  viría 
defeitO)  nem  de  direito  em  parte,  nem  em  todo  contra  este 
instromento  em  tempo  algum,  antes  dará  por  si,  seus  ber- 
deiros,  e  successores,  e  por  seus  subditos,  Yassalos,  e  Mi- 
nistros inteiro  cumprimento  a  tudo  sem  duvida  algüa,  e  di- 
zendo o,  prometendo  o,  e  fazendo  o  assim  tomou  por  sua 
pessoa  corporalmente  posse,  e  entrega  do  dito  porto  e  liba 
de  Bombaim,  andando  por  elle,  tomando  com  as  mdos  térra, 
e  pedra,  entrando,  e  passando  por  seus  baluartes,  pondo  as 
mftos  ñas  paredes  delles,  e  andando  tambem  pella  dita  liba 
tomando  com  as  mfios  a  térra,  e  pedra  della,  fazendo  outros 
actos  semelbantes  que  em  direito  se  requere  sem  no  tal  tempo 
se  Ibe  impedir,  nem  contradizer  por  nenbüa  via  a  dita  posse 
e  assim  a  tomou  com  effeito,  man^a,  quieta,  pacificamente, 
e  de  pas  sem  duvida,  nem  contradicho  algQa  para  o  Sero- 
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16G3       nissimo  Rey  da  Gríia  Bretanha  ter,  possuir,  e  ser  senhor, 
Fevereiro    ^  g^^g  hcrdciros,  6  successores  da  dita  Ilha  de  Bombaím, 
e  seu  porto  na  forma  das  sobred.**  capilulaíoens  feitas  en- 
tre ambas  as  Coroas,  e  regimentó  do  VRey,  e  para  os  mo- 
radores della  senhores,  e  possuidores  das  fazendas,  e  pro- 
|>riedades,  que  estao  dentro  do  sitio,  e  territorio  da  d.* 
Ilha  assima  declarada,  de  que  pagao  foro  a  ElRey  nosso 
S/  o  haverem  de  pagar  daqui  em  diante  ao  Serenissimo 
Rey  da  Grao  Bretanha  que  fica  entregue,  e  investido  na 
posse  da  d.*  Ilha  e  seu  porto  pella  sobredita  maneira,  do 
que  tudo  os  d.^*  Luis  Mendes  de  Vasconcellos  Vedor  da 
Fazenda  geral  e  Sebastiño  Ais.  Migos,  Chanceller  da  Rela- 
Cao  de  Goa,  e  o  Governador  Inofre  Cooke  mandarlo  ser 
feito  este  instromento  para  delle  se  darem  as  partes  os  tres- 
lados,  que  forem  necessarios,  e  se  lan^arcm  nos  Livros  da 
Torre  do  Tombo  da  cidade  de  Goa,  e  nos  da  Cámara  da 
Cidade  de  Bagaim,  e  da  Feitoria  da  mcsma  Cidade,  e  aon- 
de  mais  cumprir,  e  se  fazerem  nos  d.®'  Livros  as  declara- 
Coens  necessarias,  e  para  constar  a  todo  o  tempo  como  se 
deo  esta  posse,  e  se  fes  entrega  da  d.*  Ilha  de  Bombaim,  e 
do  seu  porto,  e  de  como  assim  mandárao  fazer  este  instro- 
mento se  assinár^o  aqui  os  d.**'  Vedor  da  Fazenda  geral 
Luis  Mendes  de  Vasconcellos,  e  o  Doutor  Sebastiáo  Ais. 
Migos,  Chanceller  da  Relagüo  de  Goa,  de  como  fizerSo  a 
d.*  entrega,  e  derSo  a  d."  posse  da  d."  Ilha  de  Bombaim, 
c  seu  porto,  e  o  Governador  Inofre  Cooke  de  como  aceitou 
a  d."  posse,  e  entrega  na  forma  sobred.*  com  testemunhas 
presentes  se  achardo  os  Vereadores  da  Cidade  de  Ba^aim 
Joanne  Mendes  de  Meneses,  D.  Luis  Henriques,  Niculáo 
Galvao,  e  o  Juis  ordinario  Manoel  da  Silva,  e  o  Procura- 
dor Antonio  da  Costa  Raposo,  e  o  Escrivllo  da  Cámara  Se- 
bastiao  Rodrigues  da  Silva,  o  Ouvidor  da  d."  Cidade  Vi- 
cente Rebello  de  Almada,  e  o  Feitor,  e  Alcaide  mor  Amaro 
de  Azevedo,  e  nao  se  achou  presente  o  Capitao  da  d.*  Ci- 
dade de  Bagaim  Ruy  Mendes  de  Vasconcellos  para  ser  tes- 
temunha  por  estar  muito  doente  em  cama,  e  o  Alferes  ¡oho 
Torne,  Jo5o  Estevens,  llenrique  Gari,  Ricardo  Ball,  Gual- 
tero  Golopher,  JoSo  Bride,  JoSo  Folderu,  Thomas  Price,  e 
eu  Antonio  Monteiro  da  Foncequa,  Tabaliao  publico  de 
notas  da  d.*  Cidade  de  Ba^aim,  e  seus  termos  por  ElRey 
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nosso  S/  que  vim  a  este  Bombaim  chamado  pellos  d.^'  Ye-  1665 
dor  da  Fazenda  geral,  e  Chanceller  da  Relapso  de  Goa,  ^«▼JJ®»™ 
Ministros  Reais  que  vierSo  ao  d.^  Bombaim  com  os  d.^' 
poderes  do  VRey  para  effeito  de  darem  esta  posse,  e  faze- 
rem  esta  entrega  na  forma  referida  e  assignarlo  aqui  o  Ca- 
pitUo  mor  do  Campo  da  d/  Cidade  Valentim  Soares»  e  mais 
Fidalgos,  e  Cavalleiros,  que  presente  estavdo,  e  eu  d.^  Ta- 
balido  que  o  escrevi  ñas  minhas  notas,  aonde  os  d.^'  Ve- 
dor  da  Fazenda  geral  Luis  Hendes  de  Vasconcellos,  e  o 
Doutor  SebastiSo  Ais.  Migos,  e  o  d.^  Governador  Inofre 
Cooke,  Vereadores,  Juis,  Procurador,  e  Escrivdo  da  nobre 
Cidade,  Feitor,  e  Ouvidor  della,  e  mais  testemunhas  fí- 
cárUo  assignadas,  e  delles  aqui  fis  trasladar,  e  sobscrevi,  e 
me  assigney  de  meu  publico  sinal,  que  tal  he  como  se  se- 
gué, e  nHo  fa^ao  duvida  a  fl  2  hum  mal  escrito,  que  dis,  e 
a  farey,  e  a  fl  3  hum  emendado  que  dis,  na  Uha,  e  a  fl  7 
Yolta,  hum  mal  escrito  que  dis,  dará,  que  se  fes  na  ver- 
dade  »  Vicente  Rebello  de  Almada  com  algada  nesta  Cidade 
de  Bagaim,  e  sua  jurisdicgdo,  e  Juis  das  justifícagoens,  e 
Corregedor  da  Comarca,  e  Provedor  dos  defuntos  neUa  por 
EiRey  nosso  SJ  &/  a  quantos  esta  minfaa  CertidSo  de  Jus- 
tíficaflio  virem,  fago  saber  em  como  a  Letra  da  subscrígdo 
assima  ao  pé  do  treslado,  e  o  sinal  publico  ao  pé  della  he 
de  Antonio  Monteiro  da  Foncequa,  Tabalifto  publico  de 
notas  nesta  d/  Cidade,  porque  hey  por  justificado  pella  fé 
do  Escrívao  que  esta  fes,  e  para  firmeza  de  todo  vay  a  pre- 
sente por  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  Armas 
Reais  da  Coroa  de  Portugal,  que  ueste  juizo  serve.  Bagaim 
26  de  Fevereiro  de  66S  annos.  Pagou  nada,  e  de  assignar 
e  sello  quatorze  reis,  e  eu  Jorge  Veloso  que  o  escrevi » 
Vicente  Rebello  de  Almada  »  sem  sello  ex  causa  »  Rebello» 
Conforme  Antonio  de  Azevedo  de  Brito  »  Jodo  Rdiz  Ma- 
chado. 


TKATADO  DE  CASAMEISTO  DE  EL-IIEI  O  SEMIOR  DOM  AFFO.NSO 
DONA  MARÍA  FRANCISCA   ISABEL  DE  SABOIA,  ASSI 

(SOLSA,  HIST.  GENEAL.  DA  CaSA  REAL,  PROV.  T.  V,  LIY,  7,  >."  48,  PAG.  10) 

irrr  /^ 

FcNPreiro  L/ontract  (les  articles,  et  conditions  de  la  dot,  et  dii 

^*  mariage,  qui  doit  eslre  celebré,  entre  le  Serenissimc  tres 
haut,  tres  puissaiit  Dom  Alphonse  Sixiéme,  par  la  grace 
de  Dieu  Roy  de  Portugal,  des  Algarves,  de  Tune  et  de  Tau- 
tre  mer  en  Afrique,  Seigneur  de  Guiñee  et  de  la  con- 
quete,  navigation,  et  commerce  d'Ethiopie,  Arable,  Perse, 
et  Indes:  Et  la  Sercnissime,  et  tres  Excellente  Princesse 
Madame  Marie  Fran^oise  Elisabeth  de  Savoye  Duchesse  de 
Nemours,  et  d'Aumalle,  traitté,  et  conclu,  par  TExcellent 
Seigneur  Monsieur  Fran^ois  de  Mello  de  Torres,  Marquis 
de  Sande,  Comte  da  Ponte,  Conseiller  d'Etat,  et  de  Guerre 
du  dit  Seigneur  Roy,  comme  procureur,  et  Ambassadeur 
extraordinaire  du  Serenissime  tres  haut,  et  tres  puissant 
Seigneur  le  Roy  de  Portugal;  Et  les  Excellcns  Seigneurs 
Monsieur  le  Duc  d*Estrées,  Pair,  et  premier  Mareschal  de 
France,  Et  Cesar  d'Estrées  Evéque,  et  Duc  de  Laon,  Pair 
de  France,  comme  procureurs  de  la  Serenissime,  et  tres 
Excellente  Princesse  Madame  Marie  Fran^oise  Elisabeth  de 
Savoye,  Et  pareillement  chargés  de  procuration  á  cet  effet 
de  haut,  et  puissant  Prince  Monsieur  le  Duc  de  Vendosme, 
Et  haute,  et  puissante  Princesse  Madame  la  Duchesse  de 
Vendosme,  Onde,  grande  Mere,  et  tuteurs  de  la  Serenis- 
sime Princesse  Madame  Marie  Fran^oise  Elisabeth  de  Sa- 
voye. 


(l)  Posto  que  o  Visconde  de  Santarem  no  sen  Quadro  Elementar  T. 
Artigos  e  I  separado)  para  o  casamento  de  EURei  D.  AfTonso  vi,  cora  a 
da  Márquez  de  Sande,  Mts.j  T.  88,  nos  n&o  os  encontramos  nos  Mss. 
9des  seriam  naturalmente  os  mesmos  do  Tratado  definitivo  que  aquí  in 


VI»  con  A  DUQCEZA  DE  NEMOURS  E  DE  ACHALE  A  SEMIORA 
GNADO  EM  PARÍS  A  84  DE  FEVEREIRO  DE  1666.  (1) 

(TBADUCriO  TIRADA  DO  PORTUflAL  RESTAURADO  T.  IV,  P.  II,  LIV.  XI,  PAO.  119) 

L^ontrato  do  casamento,  dote,  e  arrhas,  que  se  ha  de  Fevereiro 
celebrar  entre  o  Serenissimo,  e  Poderosissimo  Senhor  D.  ^ 
Affonso  VI  por  graga  de  Déos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Ai- 
garves,  daquem,  e  daiém  mar  em  África,  Senhor  de  Guiñé, 
e  da  Conquista,  navega^ao,  e  commercio  da  Ethiopia,  Ara- 
bia, Persia,  da  India  &c.  e  a  Serenissima,  e  Excellenti»- 
sima  Princeza  Maria  Francisca  Isabel  deSaboya,  Duqueza  de 
Nemours,  e  de  Aumale,  tratado,  e  concluido  pelo  excellente 
Senhor  Francisco  de  Mello  de  Torres,  Márquez  de  Sande, 
Conde  da  Ponte,  dos  Conselhos  de  Estado,  e  Guerra  do  dito 
Senhor,  como  Procurador,  e  Embaixador  extraordinario 
do  Serenissimo,  Poderosissimo  Senhor  Rey  de  Portugal,  e 
pelos  excellentes  Senhores  Duque  de  Estrée,  Par,  e  pri- 
mciro  Harichal  de  Franca,  e  Cesar  de  Estrée,  Bispo  Duque 
de  Laon,  Par  de  Franca,  como  Procuradores  da  Excellen- 
tissima  Princeza  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya ;  e  outro 
sim  dos  altos,  e  poderosos  Principes  e  Senhores  Duque  de 
Vandosma,  Madama  de  Vandosma,  Tio,  e  Avó,  e  Tutores 
da  Serenissima  Princeza  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya. 


tT,  P.  11,  pa;.  557,  aUude  aos  Artigoi  e  condi^dea  concordados  (em  17 
Duqueía  de  Nemours  e  de  Aumale,  que  día  achkrem-se  oás  Negocia^Óes 
eiístentes  da  Casa  do  Sr.  Conde  da  Ponte;  roaA  esses  Artif^os  e  condí- 
clu  irnos. 
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166B  ART.  1. 

ti  Los  dits  Excellens  Seigneurs  Francois  de  Mello  de  Tor- 

res, Marquis  de  Sande,  Comte  da  Ponte,  du  Conseil  d'Etat, 
et  de  Guerre  de  Sa  Magesté,  El  le  Duc  d'Estrées,  Pair,  et 
premier  Mareschal  de  France,  et  Evoque,  et  Duc  de  Laon» 
Pair  de  France,  toutes  choses  bien  considerées,  et  exami- 
nées,  sont  reciproqueinenl  convenus,  et  ont  conclu,  arrélé, 
et  determinó,  d'achever  le  mariage  du  tres  haut,  et  tres 
puissant  Seigneur  Dom  Alphonsc  Sixiésme  Roy  de  Portu- 
gal, avec  la  tres  Excellente,  et  Serenissime  Princesse  Ma- 
dame  Marie  Fran(;oisc  Elisabeth  de  Savoye,  Duchesse  de 
Nemours,  et  d'Aumalle,  avec  toute  la  diligence  qu'une  affaire 
si  importante,  et  que  le  bien  de  toute  la  Chrestienté  le  de- 
sire;  Pour  cet  eflel  a  été  résolu,  et  accordé,  que  TExcel- 
lent  Seigneur  Fran^ois  de  Mello  de  Torres,  Marquis  de 
Sande,  Comte  da  Ponte,  en  vertu  du  pouvoir,  et  de  la  pro- 
curation  speciale,  qu'il  a  pour  cet  effel  du  dit  Serenissime 
Roy  de  Portugal,  recevra  en  son  nom  á  la  Cour  du  Roy  de 
la  Grande  Bretagne  pour  Epouse  du  dit  Serenissime  Roy 
de  Portugal,  la  Serenissime  Princesse  Madame  Marie  Fran- 
Coise  Elisabeth  de  Savoye,  et  passera  cet  acte  de  mariage 
uvec  la  personne  á  qui  la  Serenissime  Princesse  aura  donné 
un  semblable  pouvoir,  et  procuration  speciale,  pour  rece- 
voir,  et  prendre  pour  son  Epoux  le  dit  Serenissime  Roy, 
selon  la  forme,  et  les  solemnités  de  TEglise  Catholique, 
Apostolique,  et  Romaine,  prescrites  par  les  Sacres  Canons, 
el  par  le  Concile  de  Trente,  et  selon  les  acles  accofttumés 
dans  les  mariages  de  Roys,  dont  le  dit  Seigneur  Evéque, 
et  Duc  de  Laon,  ou  la  personne  qui  celebrera  le  mariage, 
donnera  les  certificáis,  ou  instrumenls  autentiques  au  dit 
Excellent  Seigneur  Marquis  de  Sande,  et  á  la  dille  Sere- 
nissime Princesse,  qui  y  meltront  leurs  noms,  comme  aussy 
les  témoins  necessaires. 


ART.   II. 

Aussitól  que  cet  acte  sera  celebré,  et  le  certificat  donné 
á  Tune,  ou  á  Tautre  des  parties,  le  dit  Seigneur  Marquis 
de  Sande,  reconnaitra  la  dille  Serenissime  Princesse  Marie 
FrunjQoise  Elisabeth  de  Savoye,  pour  Reine  de  Portugal. 
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Por  quanto,  depois  de  consideradas,  e  deliberadas  todas  ^^^v^^^^*!*" 
as  cousas,  se  assentou  mutuamente  entre  os  ditos  excellen- 
tes  Senhores  Francisco  de  Mello  de  Torres,  Márquez  de 
Sande,  Conde  da  Ponte,  dos  Conselhos  de  Estado,  e  Guerra 
de  Sua  Magestade;  o  Duque  de  Estrée,  Par,  e  primeiro  Ma- 
nchal de  Fran^,  e  Bispo  Duque  de  Laon,  Par  de  Fran^, 
casar  o  Serenissimo,  e  Poderosissimo  Senhor  D.  Affbnso  vi 
Rey  de  Portugal  com  a  Serenissima,  e  Excellentíssima  Prin- 
ceza  María  Francisca  Isabel  de  Saboya  Duqueza  de  Ne- 
mours, e  de  Aumale,  com  a  maior  brevidade,  que  o  nego- 
cio de  tanta  consideracSo,  e  bem  da  Christandade  pede,  se 
concluio,  e  resoheo,  que  o  excellente  Senhor  Francisco  de 
Mello  de  Torres,  Márquez  de  Sande,  Conde  da  Ponte,  em 
viriude  dos  poderes,  e  procuraQdes  especiaos,  que  tem  do 
dito  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  receberá  em  seu  nome 
por  Esposa  do  dito  Serenissimo  Rey  de  Portugal  a  Serenis^ 
sima  Princeza  María  Francisca  Isabel  de  Saboya,  e  este 
acto  de  casamento  será  celebrado  com  aquella  pessoa,  a 
quem  a  Serenissima  Princeza  terá  dado  hum  similhante  po- 
der, e  procttragfto  especial,  para  receber  por  seu  marido  ao 
dito  Serenissimo  Rey,  segundo  a  forma,  e  ceremonias  da 
Igreja  Catholica  Apostólica  Romana,  prescritas  pelos  sagra- 
dos Cañones,  e  pelo  Concilio  Tridentino,  e  segundo  os  actos 
cofttumados,  que  se  usfto  nos  casamentos  dos  Reys;  e  o  dito 
excellente  Senhor  Bispo  Duque  de  Laon,  ou  a  pessoa  que 
celebrar  este  acto,  dará  os  instrumentos,  e  certidOes  au- 
thenticos  ao  dito  excellente  Senhor  Márquez  de  Sande,  e 
¿  dita  Serenissima  Princeza  María  Francisca  Isabel  de  Sa- 
boya, que  assinaiüo  nelles,  como  tambem  as  testimunhas 
necessarias. 


ART.   II. 

Logo  que  este  acto  for  celebrado,  e  instrumentos  dados 
a  huma,  e  outra  parte,  o  dito  excellente  Senhor  Márquez 
de  Sande  reconhecerá  a  dita  Serenissima  Princeza  María 
Francisca  Isabel  de  Saboya  por  Rainha  de  Portugal. 

TOM.    I  21 
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Fevereiro  j|  g  ¿^¿  arrété,  et  accordé  entre  les  Excellens  Seigneurs 

Marquis  de  Sande,  Duc  d'Estrées,  et  Evéque  Duc  de  Laon, 
que  la  dot  de  la  ditte  Serenissime  Princesse  Madame  Marie 
FranQoise  Elisabeth  de  Savoye,  sera  de  sixcens  mille  Escus, 
monnoíe  de  france,  bonne  et  alant  cours,  qui  font  un  mil- 
lion  huictcens  mille  livres  tournois;  a  s^avoir  quatrecens 
mille  Ecus,  qui  seront  portes  en  espéces  á  Lisbonne,  et  les 
autres  en  effets,  et  de  la  maniere  qu'ils  seront  declares  dans 
Tarticle  suivant. 

ART.  IV. 

II  a  été  convenu,  et  accordé  entre  le  dit  Seigneur  Mar- 
quis de  Sande,  Duc  d'Estrées,  Evéque  et  Duc  de  Laon,  que 
pour  faire  connoitre  á  toute  TEurope  la  grande  considera- 
tion,  et  la  difference  que  font  les  maisons  de  Nemours,  et 
de  Vendóme  du  mariage  du  Serenissime  Roy  de  Portugal 
á  tout  autre,  la  dot  de  la  Serenissime  Princesse  seroit  plus 
grande,  que  celles  qui  ont  été  données  jusques  á  present 
aux  Princesses  de  cette  maison  en  les  mariant;  Et  pour  cet 
effet  ¡Is  sont  convenus,  que  la  ditte  dot  sera  de  sixcens  mille 
Ecus,  á  s^avoir,  cent  mille  Ecus  monnoie  de  france,  que 
l'Excellent  Seigneur  Marquis  de  Sande  porta  Tannée  pas- 
sée  á  Lisbonne,  et  de  laquelle  somme  TÉxcellent  Seigneur 
Comte  de  Castelmeillor  a  donné  déjá  sont  regft  á  Monsieur 
Gravier,  et  declaré  par  icelui,  qu'il  la  recevpit  pour  compte, 
et  faisant  partie  de  la  ditte  dot;  Et  pour  les  autres  cinqcens 
mille  Ecus  restans  pour  parfaire  la  somme  de  sixcens  mille 
Ecus,  les  dits  Excellens  Seigneurs  Duc  d'Estrées,  et  Evé- 
que et  Duc  de  Laon,  s'obligent  comme  procureurs  de  teñir 
prét  et  fournir  quatrecens  mille  Ecus,  monnoYe  de  france, 
qui  font  un  million  deuxcens  mille  livres  tournois,  argent 
bon,  et  aiant  cours  au  port  ou  la  ditte  Serenissime  Prin- 
cesse s'embarquera  pour  aller  en  Portugal,  á  fin  que  Tar- 
gent  puisse  étre  emporté  avec  elle;  Et  le  dit  Excellent  Sei- 
gneur le  Marquis  de  Sande  au  nom  du  Serenissime  Roy  de 
Portugal  son  maltre,  sera  obligé  de  garentir  la  Serenissime 
Princesse,  de  tous  les  risques  que  sa  dot  pourroít  courrir 
sur  la  mer,  depuis  le  jour  qu'il  verra  embarquer  la  somme 
de  la  ditte  dot  dans  les  Vaisseaux  ou  la  ditte  Serenissime 
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ART.  III.  1666 

Foi  convido,  e  acordado  entre  os  excellentes  Senhores  '^•^^y**"» 
Márquez  de  Sande,  Duque  de  Estrée,  e  Bispo  Duque  de  Laon» 
que  o  dote  da  dita  Serenissima  Princeza  María  Francisca 
Isabel  de  Saboya  será  de  seiscentos  mil  escudos,  moeda  de 
Frao^,  prata  boa,  e  corrente,  que  fazem  um  milhSio  e  oi- 
tocentas  mil  libras  tornezas:  a  saber,  quatrocentos  mil  e^ 
cudos,  que  serSo  levados  em  especie  a  Lisboa,  e  os  outros 
cem  mil  escudos  em  eifeitos,  e  da  maneira,  que  será  de- 
clarado no  artigo  seguinte. 

ART.  IV. 

Foi  acordado  entre  os  ditos  Senhores  Márquez  de  San- 
de,  Duque  de  Estrée,  e  Bispo  Duque  de  Laon,  que  a  fim, 
de  que  toda  Europa  veja  na  experiencia  a  grande  estima- 
do, e  differen^a,  que  as  Gasas  de  Nemours,  e  Vandosma 
fazem  do  casamento  do  Serenissimo  Rey  de  Portugal  a  to- 
dos 08  outros,  o  dote  da  Serenissima  Princeza  seria  maior, 
que  todos  os  outros,  que  até  agora  se  derSo  ás  Princezas, 
que  estas  Casas  dotaráo ;  e  assim  acordar&o,  que  o  dito  dote 
sería  de  seiscentos  mil  escudos,  moeda  de  Franca,  a  saber, 
cem  mil  escudos,  que  o  excellente  Senhor  Márquez  de  Sande 
levou  o  anno  passado  a  Lisboa,  de  que  o  excellente  Senhor 
Conde  de  Castello-Melhor  deu  já  recibo  a  Monsieur  Gra- 
iver,  declarando  nelle,  que  os  recebia  por  conta,  e  por  parte 
do  dito  dote;  e  os  outros  quinhentos  mil  escudos,  que  fal- 
tAo  para  o  cumprimento  delle,  os  ditos  excellentes  Senho- 
res Duque  de  Estrée,  e  Bispo  Duque  de  Laon  se  obrigáo 
na  dita  qualidade  de  Procuradores  a  ter  apparelhada  a  som- 
ma  de  quatrocentos  mil  escudos,  moeda  de  Franca,  que  fa- 
zem um  milhdo,  e  duzentas  mil  libras  tornezas,  prata  boa, 
e  corrente,  no  porto  onde  a  dita  Serenissima  Princeza  se 
embarcará  para  passar  a  Portugal,  e  para  que  o  dito  dí- 
nheiro  se*  leve  nos  propríos  navios;  e  o  dito  excellente  Se- 
nhor Márquez  de  Sande  em  nome  d'ElRey  seu  Senhor  será 
obrígado  a  segurar  a  dita  Serenissima  Princeza  de  todos  os 
ríscoB,  que  seu  dote  poderá  correr  sobre  o  mar  desde  o  dia 
que  vír  embarcar  a  somma  delle  nos  navios,  em  que  a  dita 
Serenissima  Princeza  se  embarcar  para  passar  a  Portugal, 
até  o  dia  da  sua  chegada  a  Lisboa,  ou  a  outro  qualquer 
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1666  Princosse  s'eiiibarquera  pour  passer  en  Portugal,  jusqucs  au 
Fcvcrciro  jq^^  ¿q  «.q^  arrivóc  á  Lisbonne,  ou  á  quelque  havre  de  Por- 
tugal, ou  debarquera  la  dittc  Serenissime  Princesse;  Et  en 
ce  lieu  les  dits  Seigneurs  Duc  d'Estrées,  et  Evéque  et  Duc 
de  Laon,  s'obligent  de  faire  remettre  la  ditte  somme  de 
quatrecens  mille  Ecus  monnoie  de  france,  en  méme  nature 
et  espéces  que  dit  est,  entre  les  mains  des  Ministres  du  Se- 
renissime Roy  de  Portugal,  qui  seront  députés  pour  cela 
par  Sa  Majesté,  lesquels  en  donneront  toute  quittance,  et 
(lécharge  necessaire  h  ceux  qui  seront  commis  pour  cet  ef- 
f^ít  par  la  ditte  Serenissime  Princesse,  et  par  les  dits  Ex- 
cellens  Seigneurs  Duc  d'Estrées,  et  Evéque  et  Duc  de  Laon; 
Et  pour  les  autres  cent  mille  Ecus,  restans  pour  Taccom- 
plissement  et  parfait  paYement  de  la  ditte  dot,  les  dits  Sei- 
gneurs Duc  d'Estrées,  et  Evéque  et  Duc  de  Laon,  s'obli- 
gent  de  les  faire  paíer  á  Lisbonne  dans  le  tems  de  quatre 
années,  ou  plutót  si  la  discussion  des  biens  peut  étre  faite, 
aux  Ministres  du  dit  Serenissime  Roy  selon  la  forme  sus- 
ditte,  sur  laquelle  somme  d'un  million  deuxcens  mille  livres 
tournois  sera  prise  la  somme  de  quatre  vingt  deux  mille 
livres,  et  mise  és  mains  de  la  Serenissime  Princesse  pour 
fournir  á  la  dépense  de  son  voYage,  et  autres  qu'il  lui  con- 
viendra  faire  en  partant,  sans  aucune  diminution  des  douze 
rens  mille  livres  á  Tégard  de  la  restitution  de  la  dot. 

ART.  V. 

Sa  Majesté  le  Serenissime  Roy  de  Portugal  désirant 
passionément  de  faire  voir  á  tout  le  monde,  Testime  qu'il 
fait  des  tres  hautes  qualités  et  vertus  de  la  Serenissime,  et 
tres  Excellente  Princesse  Madame  Marie  Frangoise  Elisa- 
beth  de  Savoye,  veut  qu'avenant  le  décés  de  la  Serenissime 
Reine  de  Portugal  sa  Dame  et  mere,  la  ditte  Serenissime 
Princesse  Dame  Marie  Francoise  Elisabeth  de  Savoie,  ait 
aprés  Elle  la  Cité  de  Faro,  Alenquer,  Cintra,  et  autres  Vil- 
les,  gouvernemens,  Chateaux,  jurisdictions,  nominations,  et 
dispositions  d'Abbayes,  et  autres  benefices,  et  generalement 
toutes  les  terres,  dontl  a  ditte  Serenissime  Reine  mere  joult  á 
present,  pour  étre  possedés  par  la  ditte  Serenissime  Princesse 
Dame  Marie  Francoise  Elisabeth  de  Savoye  durant  sa  vie, 
ainsi  que  la  Serenissime  Reine  mere,  et  toules  les  autres 
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porto  de  Portugal,  onde  a  dita  Serenissima  Princeza  des-  1666 
embarcar;  e  neste  lugar  os  ditos  Senhores  Duque  de  E&-  ^•^®j'®*f<> 
trée,  e  Bispo  Duque  de  Laon  se  obrigSio  a  fazer  remetter 
a  dita  somma  de  quatrocentos  mil  escudos,  moeda  de  Fran- 
ca, na  mesma  natureza,  e  no  mesmo  dinheiro  corrente,  e 
em  especie,  ás  mSos  dos  Ministros  do  Serenissimo  Rey  de 
Portugal,  que  forem  deputados  para  este  effeito  pelo  dito 
Senhor:  os  quaes  darlio  todas  as  quitagOes,  e  descargas  ne- 
cessarias  aos  que  tiverem  poder  da  Serenissima  Princeza,  e 
forem  por  ella  nomeados  para  este  effeito,  e  pelos  ditos  ex- 
cellentes  Senhores  Duque  de  Estrée,  e  Bispo  Duque  de  Laon; 
e  outros  cem  mil  escudos  restantes  para  o  cumprímento,  e 
perfeito  pagamento  do  dito  dote,  os  excellentes  Senhores 
Duque  de  Estrée,  e  Bispo  Duque  de  Laon  se  obrigSo  aos 
fazer  pagar  em  Lisboa  aos  Ministros  de  Sua  Magestade  em 
tempo  de  quatro  annos,  ou  antes  disso,  se  a  discuss&o  dos 
bens  puder  ser  feita  antes,  segundo  a  forma  sobredita ;  so- 
bre a  qual  somma  de  hum  milhSio,  e  duzentas  mil  livras 
tornezas  se  tomará  a  somma  de  noventa  mil  livras,  e  se  pora 
ñas  mHos  da  Serenissima  Princeza  para  os  gastos  da  sua 
viagem,  e  para  outras  couzas,  que  Ihe  serlio  convenientes 
ao  tempo  da  sua  partida,  sem  alguma  dimínuiglLo  da  dita 
somma  de  hum  milhUo,  e  duzentas  mil  livras  tornezas,  a  res- 
peito  da  restituido  do  dote. 

ART.  V. 

Sua  Magestade  o  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  dese- 
jando  apaixonadamente  mostrar  a  todo  o  Mundo  a  estima- 
Ciio,  que  faz  das  grandes  qualidades,  e  virtudes  da  Serenis- 
sima, e  Excellentissima  Princeza  María  Francisca  Isabel  de 
Saboya,  quer,  que  succedendo  a  morte  da  Serenissima  Rai- 
nha  de  Portugal  sua  mliy,  e  Senhora,  a  dita  Serenissima 
Princeza  tenha  depois  della  a  Cidade  de  Faro,  Alemquer, 
Cintra,  e  outrás  Villas,  governos,  Gastellos,  jurisdicQdes, 
nomea^Ses,  e  disposi^Ses  de  Abbadias,  e  outros  Beneficios, 
e  geralmente  todas  as  térras,  que  a  dita  Serenissima  Rai- 
nha  mSy  goza,  e  possue  de  presente,  para  serem  possuidas 
pela  dita  Serenissima  Princeza  María  Francisca  Isabel  de 
Saboya  em  sua  vida,  assim  como  a  dita  Serenissima  Rainha 
mfty,  e  todas  as  outras  Senhoras  Rainhas  de  Portugal  sem- 
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i«66        Reines  de  Portugal  en  ont  toüjours  joui,  lesquels  Etats  va- 
i4         lent  quatre  vingt  á  cent  mille  cnisades  par  an,  et  quelques 
fois  plus. 

ART.   VI. 

Le  Sercnissime  Roi  de  Portugal  etablira  la  maison  de  la 
Serenissime  Reine  sa  femme  un  mois  aprés  qu'elle  sera  ar- 
rivéc  á  Lisbonne  avec  la  méme  grandeur,  et  nnagnificence 
que  celle  des  autres  Reines  qui  l'ont  precedée,  et  qu'il  esl 
convenable  á  son  rang,  et  á  sa  dignití'*. 

ART.  MI. 

Aussitót  que  la  ditte  Serenissime  Princesse  Dame  Ma- 
rio Francoise  Elisabeth  de  Savoye  sera  arrivée  á  Lisbonne, 
Elle  jouira  de  tous  les  droits,  privileges,  et  facultes  dont 
les  Reines  de  Portugal  ont  jotii  jusques  a  present  dans  les 
doüanes,  maisons  des  cofttumes,  maisons  des  conquétes,  et 
partout  ailleurs  oü  il  appartiendra. 

ART.  VIH. 

Jusques  á  ce  que  la  Serenissirae  Princesse  Dame  Marie 
Francoise  Elisabeth  de  Savoye  soit  en  possession  des  Etats 
mentionnés  au  cinquiéme  article,  le  Serenissime  Roi  de  Por- 
tugal lui  assignera  un  revenu  de  trente  mille  crusades  par 
an  pour  ses  dépenses. 

ART.   IX. 

Et  en  cas  que  la  ditte  Serenissime  Princesse  Dame  Ma- 
rie Francoise  Elisabeth  de  Savoye  survive  le  Serenissime 
Roy  de  Portugal,  soit  qu'elle  ait  des  Enfans,  ou  qu'elle 
n'en  ait  pas,  Elle  aura  pendant  sa  vie  les  dits  Etats  des  Rei- 
nes de  Portugal,  pour  les  posseder,  et  en  joüir,  ainsi  que 
les  autres  Reines  en  ont  joüi,  et  comme  la  Serenissime 
Reine  mere  les  possede  a  present. 

ART.  X. 

En  cas  que  la  ditte  Serenissime  Princesse  Dame  Marie 
Francoise  Elisabeth  de  Savoye  survivant  au  Serenissime  Roi 
son  époux,  la  Serenissime  Reine  mere  possede  encoré  les 
Etats  mentionnés  au  cinquiéme  article,  et  que  par  ce  molen 
la  ditte  Serenissime  Princesse  ne  les  puisse  encoré  pos- 
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pre  as  l(^aríio,  e  possuirfto:  os  quaes  Estados  yalem  oi-       1666 
tenta»  ou  cem  mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum  anno,  e    ^^^||[^'^® 
algumas  veses  mais. 

ART.  VI. 

O  Sereoissimo  Rey  de  Portugal  formará  a  Casa  da  Se- 
renissima  Rainha  sua  mulher,  hum  mez  depois  de  sua  ch&- 
gada  a  Lisboa,  com  a  mesma  grandeza,  e  magnificencia, 
que  se  fez  ás  outras  Senhoras  Rainhas,  suas  antecessoras, 
e  que  convem  a  seu  Estado,  e  sua  dignidade  Real. 

ART.  VII. 

£  tanto  que  a  dita  Serenissima  Princeza  Maria  Fran- 
cisca Isabel  de  Saboya  chegar  a  Lisboa,  gozará  de  todos  os 
direitos,  privilegios,  e  faculdades,  de  que  as  ditas  Serenis- 
simas  Senhoras  Rainhas  de  Portugal  gozárdo  até  o  tempo 
presente  ñas  Alfandegas,  Gasa  de  Conquistas,  e  em  todas  as 
mais  partes,  onde  Ihe  pertencerem. 

ART.  VIII. 

£  em  quanto  a  .dita  Serenissima  Princeza  Maria  Fran- 
cisca Isabel  de  Saboya  ndo  entrar  na  posse  dos  Estados  men- 
ciooados  no  quarto  artigo,  o  Serenissimo  Rey  de  Portugal 
Ihe  assinará  huma  renda  de  trinta  mil  cruzados  em  cada 
hum  anno  para  seus  gastos. 

ART.  IX. 

Em  caso,  que  a  dita  Serenissima  Princeza  Maria  FraiH 
cisca  Isabel  de  Saboya  ven^a  em  dias  a  Serenissima  Rainha 
da  Portugal,  ou  tendo  filhos,  ou  nllo  os  tendo,  haverá,  em 
quanto  viver,  os  ditos  Estados  das  Senhoras  Rainhas  de 
Portugal,  para  os  gozar,  e  possuir  da  mesma  maneira,  que 
as  outras  Senhoras  Rainhas  os  possuir&o,  e  gozár^Lo,  e  como 
a  Serenissima  Rainha  mdy  os  goza  de  presente. 

ART.   X. 

E  em  caso  que  a  dita  Serenissima  Princeza  Maria  Fran- 
cisca Isabel  de  Saboya  ven$a  em  dias  ao  Serenissimo  Rey 
seu  Esposo,  e  a  Serenissima  Rainha  mdy  possua  ainda  os 
Estados  mencionados  no  quinto  artigo,  e  que  por  este  meyo 
a  dita  Serenissima  Princeza  os  nio  possa  ainda  gozar,  o 
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i«66  seder,  le  Serenissime  Roi  de  Portugal  promet,  et  s'oblige 
Fevemro  g^j^^j  ^r^  magnificence,  et  generosité  accoútumée,  outre  les 
trente  mille  crusades  ci  devant  mentionnés  de  lui  assigner 
d'autres  établissemens  et  revenus  jusques  á  ce  qu'elle  jouisse 
des  dits  Etats,  et  en  la  place  d'iceux  qui  soient  convena- 
bles  et  proportionnés  á  son  rang,  et  á  sa  dignité  RoYale,  et 
pareils  aux  traitemens  faits  aux  autres  Reines  qui  Tont 
precedée,  et  h  ceux  dont  joult  presentement  la  ditte  Sere- 
nissime Reine  mere;  En  sorte  néanmoins  que  les  trente 
mille  crusades  mentionnés  au  present  article  feront  partie, 
et  entreront  en  compte  des  dits  établissemens,  Etats,  el  re- 
venus qui  doivent  étre  assignés  á  la  ditte  Serenissime  Prin- 
cesse  en  vertu,  et  suivant  le  present  article. 


AKT.  XI. 

En  cas  que  la  ditte  Serenissime  Dame  Marie  Fran^íse 
Elisabeth  de  Savoye  survive  le  Serenissime  Roy  de  Portu- 
gal, et  qu'elle  n'ait  point  d'Enfans,  et  veuille  sortir  du 
Roíanme  de  Portugal,  on  lui  rendra  sa  dot  entiére;  et  ou- 
tre et  par  dessus  sa  dot,  on  lui  donnera  la  somme  de  cinq 
cent  mille  livres  tournois,  faísant  le  tiers  d'icelle  dot,  qu'elle 
pourra  emporter  librement  et  sürement  en  quelque  lieu 
qu'elle  se  retire;  comme  aussi  ses  bagues,  joyaux,  argen- 
terie,  et  meubles,  tant  ceux  qu'elle  auroit  porté  avec  elle, 
que  ceux  qu'elle  auroit  pü  avoir,  ou  acquerir  depuis;  á  la 
reserve  toutes  fois  de  ceux  ou  de  celles  qui  se  trouveront 
étre  de  la  Couronne  de  Portugal;  Et  pareillemenl  Elle 
pourra  disposer,  et  tester  selon  sa  volonté  et  intention  de 
tout  ce  qui  lui  sera  advenu,  et  échü  par  succession,  dona- 
tion,  ou  autrement  en  quelque  maniere  que  ce  puisse  étre, 
et  jusques  á  l'actuel  payement,  et  remboursement  des  dit- 
tes  sommes;  Elle  joüira  pleinement  et  librement,  soit  en 
Portugal,  ou  en  quelqu'autre  lieu  qu'elle  se  retire,  des 
droits,  privileges,  prerogatives,  Etats,  et  revenus  affectés 
aux  Reines  de  Portugal  et  mentionnés  dans  les  articles  pre- 
cedens,  lesquels  seront  payables,  et  remboursables  en  trois 
payemens  égaux,  et  en  trois  années  consecutivos ;  et  á  pro- 
portion  que  les  dits  payemens  seront  faits,  elle  se  demettra 
des  dits  droits,  privileges,  prerogatives,  Etats,  et  revenus. 
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SereDÍssimo  Rey  de  Portugal  permute,  e  se  obriga  segundo  leee 
sua  magnificencia»  e  generosidade  costumada,  álém  dos  trinta  ^^"^^^^^ 
mil  cruzados -ácima  mencionados,  de  Ihe  assinar  outros  es- 
tabelecimentos,  e  rendas;  até  que  ella  goze  dos  Estados,  e 
em  lugar  delles,  que  sej&o  convenientes,  e  proporcionados 
a  seu  Estado,  e  á  sua  dignidade  Real,  e  iguaes  aos  trata- 
mentos  feitos  ás  outras  Rainhas,  que  a  precedeiiko,  e  a  es- 
tes que  goza  de  presente  a  Serenissima  Rainha  mAj;  po- 
rem  de  tal  maneira,  que  os  trinta  mil  cruzados,  de  que  se 
faz  menguo  no  presente  artigo,  farSo  parte,  e  entrarlo  na 
conta  dos  ditos  estabelecimentos,  rendas,  e  Estados,  que  se 
houverem  de  assinar  á  dita  Serenissima  Princeza  em  vir- 
tude  do  mesmo  artigo. 


ART.  \i. 

Em  caso  que  a  dita  Serenissima  Princeza  Maria  Fran- 
cisca Isabel  de  Saboya  ven^a  em  dias  a  seu  marido  o  Se- 
renissimo  Rey  de  Portugal,  e  que  nSo  tenha  filhos,  e  queira 
sabir  do  Rey  no,  se  Ibe  tornará  a  dar  o  seu  inteiro  dote;  e 
álém  da  restituido  do  dito  dote,  se  Ihe  dará  tambem  a 
somma  de  quinhentas  mil  livras  ternezas,  que  faz  hum  ter^o 
do  dote,  a  qual  somma  pederá  levar  livre,  e  seguramente 
para  qualquer  lugar,  a  que  se  retirar,  e  da  mesma  maneira 
os  seus  anneis,  joyas,  movéis,  e  baixelas;  e  assim  os  que 
houver  levado,  como  aquelles  que  tiver,  ou  puder  ter  ad- 
quirido depois,  excepto  com  tudo  aquelles,  ou  aquellas,  que 
constarem  ser  da  Goroa  de  Portugal;  e  na  mesma  forma 
poderá  dispór,  e  testar,  segundo  sua  vontade,  e  inten^do, 
de  tudo,  o  que  bouver  adquirido,  e  Ihe  coubér  por  succes- 
aSo,  doa^^o,  ou  por  outro  modo,  em  qualquer  maneira,  que 
possa  ser,  até  o  actual  pagamento  das  ditas  sommas;  e  go- 
zará ioteira,  e  livremente,  ou  seja  em  Portugal,  ou  em  qual- 
quer outra  parte,  dos  direitos,  privilegios,  prerogativas,  Es- 
tados, e  rendimentos  pertencentes  ás  Rainhas  de  Portugal, 
e  mencionados  nos  artigos  precedentes:  os  quaes  seráo  pa- 
gos em  tres  pagamentos  iguaes  em  tempo  de  tres  annos  con- 
secutivamente ;  e  á  propor^fio,  em  que  os  ditos  pagamentos 
serio  feitos,  a  Serenissima  Princeza  dimíttirá  de  si  os  ditos 
direitos,  privilegios,  prerogativas,  Estados,  rendimentos,  ab- 
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1666       absolumrnt  et  entii'Tement  aprés  l'actus,  et  parfaít  rem- 
heverciro    bourscmeiit  des  dittes  sommes. 

ART.   XII. 

Comme  aussi  alTant  la  ditte  Sereiiissime  Príncesse  des 
Enfans  de  son  mariage,  et  survivant  au  Serenissime  Roy 
de  Portugal  en  cas  qu'elle  voulut  sortir  du  Rolaume,  on 
lui  rendra  seulement  le  tiers  de  sa  dot  et  le  tiers  des  cinq 
cens  mílle  Hvres  tournois  donnés  par  dessus  la  ditte  dot, 
dont  elle  poiirra  disposer,  ainsi  que  des  bagues,  joyaux, 
argenterie,  et  meubles  qu'elle  auroit  pü  avoir  depuis,  au- 
tres  toutes  fois  que  ceux  qui  se  trouveront  étre  de  la  Cou- 
ronne ;  Pareillement  Elle  pourra  disposer,  et  tester  de  tout 
ce  qui  lui  aura  pú  échoir  par  succession,  donation,  cu  au- 
trement  en  quelque  maniere  que  ce  puisse  étre,  et  Tempor- 
ter  avec  elle  en  quelque  lieu  qu'elle  se  retire;  les  deux  au- 
tres  tiers  de  la  dot,  et  du  tiers  d'icelle  montant  á  la  somme 
de  cinq  cens  mille  lívres  tournois  accordés  par  forme  d'aug- 
ment  de  dot,  demeureront  aifectés  á  ses  Enfans,  dont  elle 
aura  seulement  la  jouissance  et  perception  des  revenus  sa 
vie  durant,  qui  lui  seront  portes  súrement,  et  librement,  en 
quelque  part  qu'elle  puisse  étre. 

ART.  XUI. 

Arrivant  le  prédécés  de  la  ditte  Serenissime  Dame  Ma- 
rio Francoise  Elisabeth  de  Savoye,  un  tiers  de  sa  dot  mon- 
tant á  la  somme  de  cinq  cens  mille  livres  tournois,  demeu- 
rera  par  forme  de  gain  nuptial  au  Serenissime  Roy  de  Por- 
tugal, el  les  deux  autres  tiers,  avec  ses  bagues,  et  joyaux, 
et  meubles  tant  ceux  qu'elle  aura  portes,  que  ceux  par  elle 
depuis  acquis,  autres  toutes  fois  que  ceux  de  la  Couronne 
de  Portugal,  comme  aussi  tout  ce  qui  lui  aura  pü  échoir 
penda  nt  son  mariage  par  succession,  donation,  ou  autre- 
ment  de  quelque  maniere  que  ce  puiss  étre,  appartiendront 
en  propre  á  ses  Enfans,  ou  au  deifaut  d'iceux  passeront  á 
ses  heritiers  de  son  cote,  et  ligne,  sans  toutes  fois  qu'en 
consequence  de  ees  articles  le  pouvoir  et  faculté  de  testen 
et  de  disposer  librement  selon  son  intention  et  volonté  de 
tous  les  biens  qu'elle  aura,  lui  soient  ótés. 
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soluta,  e  inteiramente  depois  do  actual,  e  real  pagamento       1666 
das  ditas  sommas.  ^"7f '" 

ART.  XII. 

Como  tambem  a  dita  Screnissima  Princeza  tendo  (ilhos 
do  seu  Matrimonio,  e  vencendo  em  dias  ao  Serenissimo  Rey 
de  Portugal,  em  caso  que  ella  queira  sabir  do  Reino,  se 
Ihe  tornará  sómente  a  ter^a  parte  do  seu  dote;  e  a  ter^a 
parte  das  quinhentas  mil  livras  tornezas  dadas  de  mais  do 
dito  dote,  do  qual  ella  Serenissima  Princeza  poderá  dispdr 
da  mesma  maneira,  que  dos  anneis,  joyas,  movéis,  e  bai- 
xelas,  que  tiver  levado  comsigo,  ou  que  tiver'  adquirido, 
exceptos  com  tudo  aquelles,  que  forem  da  Coroa ;  e  da  mes- 
ma maneira  poderá  dispdr,  e  testar  de  todas  as  couzas,  que 
Ihe  couberem  por  successdo,  doa^o,  ou  qualquer  maneira 
que  seja,  e  levallas  comsigo  para  qualquer  parte  a  que  se 
retire;  e  os  outros  dous  tergos  do  dote,  e  do  ter^o  delle, 
que  monta  quinhentas  mil  livras  tornezas,  acordadas  por 
forma  de  augmentado  do  dote,  ficarlio  pertencendo  a  seus 
filhos;  dos  quaes  a  Serenissima  Princeza  terá  sómente  o 
uso,  e  possess9o,  dos  rendimentos,  em  quanto  viver,  que 
Ihe  seráo  levados  segura,  e  livremente  a  qualquer  parte, 
onde  estiver. 

ART.  XIII. 

E  succedendo  primeiro  a  morte  da  dita  Serenissima 
Princeza  María  Francisca  Isabel  de  Saboya,  hum  terco  do 
seu  dote,  que  importa  a  somma  de  quinhentas  mil  livras 
tornezas,  ficará  por  forma  de  lucro  nupcial  ao  Serenissimo 
Rey  de  Portugal,  e  os  outros  dous  tercos  restantes  com 
seus  anneis,  movéis,  e  joyas,  assim  aquelles,  que  tiver  le- 
vado comsigo,  como  aquelles,  que  tiver  adquirido,  (tirado 
comtndo  os  que  pertencerem  á  Coroa  de  Portugal)  como 
tambem  o  mais,  que  Ihe  pertencer,  du/ante  o  Matrimonio, . 
por  successfto,  doa^So,  ou  de  outro  modo,  e  maneira,  que 
possa  ser,  pertenceiHo  propriamente  a  seus  fllhos ;  e  faltando 
elles,  passarXo  a  seus  herdeiros  da  sua  parte,  e  linbagem; 
sem  que  com  tudo,  em  consequencia  destes  artigos,  Ihe  seja 
tirado  o  poder,  e  faculdade  de  testar,  e  dispdr  livremente, 
Mgtindo  sua  intencio,  e  vontade,  de  todos  os  bens,  que  ella 
tiver. 
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1666  ART.  XIV. 

Fevereiro  l^  jj^  Serenissimc  Seigneur  Roy  de  Portugal  doniiera 

en  faveur  de  mariage  á  la  ditte  Sercnissime  Princesse  Dame 
Marie  Fran^oise  EÍisabeth  de  Savoye,  la  valleur  de  qua- 
rante  mille  Ecus  de  bagues,  et  joyaux,  qu¡  seront  estimes 
lors  de  la  délivrance  qui  en  sera  faitea  la  ditte  Serenissime 
Princesse,  lesquels  elle  pourra  emporter  arrivant  le  prédé- 
cés  du  dit  Serenissime  Seigneur  Roy  de  Portugal  avec  sa 
dot,  et  autres  choses,  á  elle  accordées  par  les  presens  ar- 
ticles. 

ABT.  XV. 

La  ditte  Serenissime  Princesse  se  charge  de  la  dépense 
des  personnes  qui  la  suivront,  depuis  son  départ  de  París 
jusques  á  son  arrivée  á  Lisbonne,  ou  au  premier  havre  du 
Rolaume  de  Portugal,  ou  elle  pourra  debarquer. 

ART.   XVI. 

A  été  aussi  convenu,  et  accordé,  que  dans  la  somme 
d'un  míllion  cinq  cens  mille  livres  tournois  promise  en  dot, 
laquelle  somme  doivent  compter  et  recevoir  les  Ministres 
du  Serenissime  Roy  de  Portugal,  comme  il  est  declaré  ci 
devant,  il  n'y  entrera  point  la  valleur  des  bagues  et  joyaux 
de  la  ditte  Serenissime  Princesse  Dame  Marie  Fran^oise 
EÍisabeth  de  Savoye,  ni  les  autres  meubles  qu'elle  pourra 
faire  apporter  avec  soy  de  quelque  nature  qu'iis  solent, 
lesquels  neanmoins  seront  tels  que  les  dits  Excellens  Sei- 
gneurs  Duc  d'Etrées,  et  Evéque  et  Duc  de  Laon  croiront 
étre  propres,  et  convenables  h  la  grandeur  d'une  telle  Prin- 
cesse. 

ART.  XVII. 

Et  comme  il  avoit  été  resolu,  et  accordé,  que  Texcel- 
Icnt  Seigneur  Evéque  et  Duc  de  Laon  passeroit  en  Angle- 
terre,  pour  conclure,  et  ratifier  en  ce  lieu,  ce  que  l'Ex- 
cellent  Seigneur  Marquis  de  Sande  avait  déjá  concerté  en 
france  par  Tentremise  de  Monsieur  le  Marquis  de  Ruvigní, 
avec  Tagrément,  et  la  participation  de  leurs  Majestés  Bri- 
tanniques;  et  parce  qu'il  avoit  été  convenu  par  le  premier 
article  de  ce  contract,  que  le  mariage  du  Serenissime,  tres 
haut,  et  tres  puissant  Seigneur  Dom  Alphonse  Sixiéme  R«y 
de  Portugal  avec  la  Serenissime  et  tres  Excellente  Princesse 
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ART.  XIV.  1W6 

O  dito  Serenissimo  Rey  de  Portugal  dará  em  favor  do  ^^^l^*"^® 
Matrimonio  da  dita  Serenissima  Senhora  Princeza  D.  María 
Francisca  Isabel  de  Saboya  o  valor  de  quarenta  mil  escu- 
dos em  anneisy  e  joyas,  que  seriLo  estimados,  e  avahados, 
quando  se  entregarem  á  Serenissima  Princeza;  os  quaes 
poderá  tambem  levar  comsigo,  succedendo  que  ven^a  em 
días  ao  Serenissimo  Senhor  Rey  de  Portugal,  com  seu  dote, 
e  o  mais  que  Ihe  for  concedido  por  estes  presentes  artigos. 

ART.  XV. 

A  dita  Serenissima  Senhora  Princeza  toma  por  sua  conta 
os  gastos  das  pessoas,  que  a  acompanharem,  depois  que 
partir  de  Pariz  até  a  sua  chegada  a  Lisboa,  ou  a  outro 
qualquer  porto  do  Reyno  de  Portugal,  onde  desembarcar. 

ART.  XVI. 

Foi  tambem  convido,  e  acordado,  que  na  somma  de 
ham  milhlio,  e  quinhentas  mil  livras  ternezas  promettidas 
em  dote,  a  qual  somma  devem  contar,  e  receber  os  Minis- 
tros do  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  como  ácima  fica  de- 
chrado,  nSo  deve  entrar  o  valor  dos  anneis,  e  joyas  da  dita 
Serenissima  Princeza  María  Francisca  Isabel  de  Saboya, 
nem  os  outros  movéis,  que  ella  poderá  levar  comsigo,  de 
qualquer  qualidade  que  sejlo,  os  quaes  com  tudo  seráo 
taes,  que  os  ditos  excellentes  Senbores  Duque  d'Eslrée,  e 
Bispo  Duque  de  Laon  julguem  ser  proprios,  e  convenientes 
á  grandeza  de  huma  tal  Princeza. 

ART.  XVII. 

E  por  quanto  estava  resoluto,  e  acordado,  que  o  excel- 
lentissimo  Senhor  Bispo  Duque  de  Laon  passasse  a  Ingla- 
terra, para  alli  concluir,  e  ratificar  o  que  em  Franga  havia 
ajustado  com  o  excellente  Senhor  Francisco  de  Mello  de 
Torres  Márquez  de  Sande,  o  que  se  ajustou  por  interven- 
qko  do  Márquez  de  Rouvigni  com  approva^fio  de  Suas  Ma- 
gestades  Británicas;  e  porque  em  o  artigo  primeiro  deste 
tratado  estava  tambem  resoluto,  e  acordado,  que  o  casa- 
mento do  Serenissimo,  e  Poderosissimo  Senhor  D.  Aifonso  vi 
Rey  de  Portugal  com  a  Serenissima,  e  Excellentissima  Prín- 
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1666       Madame  Mario  Fran^oisr  Elisabeth  de  Savoje,  seroit  cele- 
Feverciro    j^^.^  ¿^^^  ^^  q^^^.  d'Anglelerre,  et  en  presencc  de  leurs  Ma- 

jestés  Britanniques,  ce  qui  ne  se  peut  éxécuter  presente- 
ment;  d'autant  que  Dieu,  alant  voulu  aflliger  ce  Rolaume 
d'une  contagión  si  grande,  et  si  cruelle,  que  le  Serenissime 
Roy  de  Portugal,  ne  peut  souffrir,  qu'une  personne  aussi 
sacróe,  et  aussi  precieuse  pour  lui,  que  celle  de  la  Serenis- 
sime Princesse  soit  exposée  au  peril  qu'ellc  pourroit  courre 
en  passant  en  Angleterre,  h  cause  de  la  susditte  maladie 
contagieuse;  Pour  cet  effet  il  veut  et  ordonne,  que  le  ma- 
riage  soit  celebré  en  la  maniere  qu'il  est  porté  dans  le  pre- 
mier article,  pour  ce  qui  regarde  les  formes  et  les  solem- 
nités  accoútumées,  ou  á  la  Rochelle,  ou  en  quelque  autre 
lieu  oü  il  faudra  qu'elle  s'embarque:  Ce  qui  se  fera  pour 
lors  avec  la  grandeur,  et  la  dignité  convenables  á  leurs  Ma- 
jestés. 

ART.   XVIII. 

Et  d'autant  que  suivant  le  quatrieme  article  de  ce  Con- 
tract,  les  dits  Excellens  Seigneurs  Duc  d'Estrées,  et  Evé- 
que  et  Duc  de  Laon,  se  sont  obligés  de  faire  fournir  la 
somme  de  quatrecens  mille  Ecus,  qui  font  un  milHon  deux- 
ccns  mille  livres  tournois  en  argent  bon,  et  aíant  cours; 
Et  qu'il  peut  étre  du  service  du  Serenissime  Roy  de  Por- 
tugal, qu'on  emploYe  des  ici  en  une  fois  ou  plusieurs,  partió 
de  la  ditte  somme,  il  a  été  convenu,  ct  accordé,  que  celles 
qui  seront  demandées  pour  ce  sujet  par  M.  Pierre  d'Al- 
meida  d*Amaral,  con.®^  de  Porte,  Secretaire  de  cette  Am- 
bassade,  comme  Tresorier  de  la  dot  de  la  Serenissime  Prin- 
cesse, en  vertu  du  pouvoir  á  lui  donné  par  le  Serenissime 
Roy  de  Portugal;  lui  seront  fournies;  Et  de  tout  ce  qui 
sera  re^ft  par  le  dit  Seigneur  Pierre  d'Almeida  d'Amaral, 
et  dont  il  aura  donné  ses  quittances,  le  Serenissime  Roy  dé 
Portugal  en  fera  teñir  compte  sur  le  prix  de  la  ditte  dot, 
comme  si  le  dit  Serenissime  Roy  de  Portugal  Tavoit  fait 
recevoir  lui  méme. 

ART.  XIX. 

Et  enfín  les  dits  Seigneurs  Duc  d'Estrées,  et  Evéque 
et  Duc  de  Laon  s'obligent,  et  promettent  au  nom  de  Mon- 
sieur  le  Duc  de  Vendóme,  que  lui,  et  tous  ceux  de  sa  mai- 
son,  s'empIoTeront  en  france,  et  par  towt  ailleurs  pour  tout 
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ceia  María  Fraocisca  Isabel  de  Saboya,  se  devia  celebrar  1S66 
oa  Ciorte  de  Inglaterra,  e  em  presenta  de  Suas  Magesta-  ^^^^^J^íro 
des  Británicas»  sendo  a  Omnipotencia  Divina,  a  que  per- 
mittio,  que  o  mal  de  contagio  naquelle  Reyno  fosse  tfio 
cruel,  como  se  experimenta,  e  o  Grande,  e  Serenissimo 
Rey  de  Portugal  pela  grande,  e  singular  estimado  que 
fax  da  pessoa  da  Serenissima,  e  Excellentissima  Princeza 
Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya,  a  n&o  quer  expdr  a  hum 
tfto  grande  perigo,  sendo  para  elle  huma  pessoa  tSo  sagra- 
da, ordenou  que  o  dito  casamento  fosse  celebrado  na  forma 
declarada  no  primeiro  artigo  em  Arrochella,  ou  na  parte, 
onde  depois  com  o  decoro  derido  se  deve  embarcar  a  dita 
Serenissima  Princesa,  e  com  magnificencia  e  apparato,  que 
con?ém  a  similhantes  Magestades. 


ART.  XYIII. 

Por  quanto  em  o  quarto  artigo  deste  tratado  se  obri- 
gto  os  ditos  excellentes  Senhores  Duque  de  Estrée,  e  Bispo 
Duque  de  Laon,  a  que  em  Lisboa  se  dará  a  somma  de  qua- 
trocentos  mil  escudos,  que  fazem  hum  milhlio,  e  duzeiitas  mil 
ÜYras  tomezas,  boas  de  receber,  e  do  valor,  e  para  o  servigo 
do  Serenissimo  Rey  de  Portugal  pode  ser  necessario  valer-se 
da  parte  deste  dinheiro,  será  dada  a  dita  quantia,  ou  quan- 
tias,  por  huma,  ou  duas  vezes,  ou  as  mais  que  quizer,  ao 
Doutor  Pedro  de  Almeida  do  Amaral,  do  Desembargo  de 
Sua  Magestade  na  Gasa  da  Rela^^áo  do  Porto,  Secretario 
desta  Embaixada,  como  Thesoureiro  do  dote  da  Serenis- 
sima Princeza,  como  consta  do  seu  poder.  £  todo  o  di- 
nheiro pelo  dito  Pedro  de  Ahneida  do  Amaral  recebido, 
será  levado  em  conta,  como  se  realmente  o  dito  Serenis- 
simo Rey  de  Portugal  o  houvesse  recebido. 


ART.  XIX. 

E  finalmente  os  Senhores  Duque  de  Estrée,  e  Bispo 
Duque  de  Laon  se  obrigSo,  e  promettem,  que  o  dito  Se- 
nhor  Duque  de  Vandosma,  e  toda  a  sua  Gasa  se  empregará 
atiim  em  Fran^^a,  como  em  qualquer  parte,  em  tudo  o  que 
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166(S       ailleurs  pour  tout  ce  qui  regardera  les  ¡nterets  du  Sereiús- 
Fcvereiro    ^\^^  g^y  ¿q  Portugal,  comme  ils  feroient  pour  les  leurs 

propres,  el  dans  toutes  les  occasions  qui  s'en  presenleront; 
Et  k  cet  eflfét  le  dit  Serenissíme  Seigneur  Roy  pourra  teñir 
en  france,  et  prés  de  Monsieur  le  Duc  de  Vendóme  la  per- 
sonne  qu'il  jugera  necessaire;  Comme  pareillemcnt  Mon- 
sieur de  Vendóme  pourra  teñir  prés  du  Serenissime  Roy 
de  Portugal  telle  personne  qu'il  jugera  convenable.  Je  Louls 
Matharel  Cons.®"^  du  Roy  en  ses  Con.®^  et  Secret/^  gñal  de 
Marine  commis  et  choisí  a  cet  effet,  par  les  dits  Excellens 
Seigneurs  le  Duc,  et  Mareschal  d'Estrées,  et  Duc  et  Evoque 
de  Laon,  ai  fais  écrire  les  presens  articles  en  la  maison  de 
TExcellent  Seigneur  Marquis  de  Sande,  Ambassadeur  Ex- 
traordinaire  du  Serenissime  Roy  de  Portugal  vers  le  Roy 
de  la  Grande  Bretagne  á  Paris  le  vingt  quatriéme  jour  de 
Fevrier  Mil  sixcens  soixante  six. 


FvS^  de  Mello  de  Torres,         Le  Duc  d'Estrées. 
Márquez  de  Sande.  (L.  S.) 

(L.  S.)  César  d'Estrées^ 

Evéque  Duc  de  Laon,  pair 
de  Trance. 

(L.  S.) 
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tocar  aos  interesses  do  Serenissimo  Senhor  Rey  de  Portu- 
gal, e  os  trará,  e  procurará  como  propríos  em  todas  as  oc- 
casides;  que  ofierecem;  e  para  este  effeito  o  dito  Senhor 
Rey  de  Portugal  poder¿  ter  em  Franca,  e  junto  á  pessoa 
do  Senhor  Duque  de  Yandosma  a  pessoa,  que  julgar  ne- 
cessaria;  como  tambem  o  Senhor  Duque  pederá  ter  em  Por- 
tugal, a  que  Ihe  parecer,  junto  á  pessoa  de  Sua  Magestade, 
tudo  na  mesma  forma.  E  eu  Pedro  de  Almeida  do  Ama- 
ral,  Secretario  de  Sua  Magestade  na  Embaixada  extraordi- 
naria a  Sua  Magestade  da  Gram-Rretanha,  o  escrevi  em 
casa  do  Excellentissimo  Senhor  Embaixador  extraordinario 
Márquez  de  Sande,  em  Pariz  aos  vinte  e  quatro  de  Feve- 
reiro  de  mil  seiscentos  sessenta  e  seis. 


1666 
FeTereiro 


Francisco  de  Mello  de  Torres,     O  Duque  d'Estrée. 
Márquez  de  Sande.  (L.  S.) 

(L.  S.)  Cesar  de  Estrée 

Rispo  Duque  de  Laon,  Par 
de  Franca. 

(L.  S.) 
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|mSS.  IiK  D.   I.LIZ  r\ETA>0  ÜK  I.IMA.) 


1  oslquam  Christianissimus  Re\  ex  una  parte  nullis  le- 
iiioribus  modis  Caslellaí  Regem  adducere  potuit,  ut  ea  loca, 
cosque  status  Belgii,  qufe  Reginae  Christianissimae  uxori 
suffi  successionis  et  devolulionis  jure  pertinerc  compcrtum 
est,  ex  aequo  bonoque  concederet ;  nec  ex  altera  parte  Lu- 
sitaniae  Rex  multis  victoriis,  interventuque  et  auctoritate 
Magnse  Britaniae  Regís  tutam  et  honorificam  pacem  ab  eo- 
dem  Castelte  Rege  obtinere  valuit;  quum  denique  multi- 
plici  experimento  ac  re  ipsa  utrinque  compertum  sít  sola 
vi  armorum  compelli  Castellanos  posse,  ut  unicuique  suum 
aut  dent,  aut  permittant:  Nos  Melchior  de  Harod,  Baro  a 
Sancto  Romano,  Eques  Ordinis,  qui  a  Sancto  Lázaro  nomen 
habet,  Abbas  Sancti  Leonardi  de  Gorbiniaco,  é  Consilio 
Status  Ghristianissimi  Regis,  et  Gommissarius  cum  facúl- 
tate ad  hunc  Tractatum  perficiendum  ab  ipsa  Ghristianis- 
sima  Majestate  deputatus  ex  una:  Et  nos  Domnus  Vascus 
Ludovicus  da  Gama,  Marchio  de  Niza,  &c.  Domnus  Joan- 
nes  da  Silva,  Marchio  de  Gouvea,  &c.  Domnus  Antonius  Lu- 
dovicus de  Meneses,  Marchio  de  Marialva,  &c.  Franciscus  de 
Mello  de  Torres,  Marchio  de  Sande  &c.  Ludovicus  de  Vas- 
concellos  e  Sousa,  Gomes  et  Dominus  de  Castel-melhor,  et 
Antonius  de  Sousa  de  Macedo,  Secretarius  Status  &c.  post 
communicatas  vicissim,  examinatasque,  quas  ab  ipsis  Ma- 
jestatibus  habemus  facultates,  omnibusque  maturé  conside- 
ratis,  fecimus  et  transegimus  ex  eorundem  Regum  manda- 
tis,  et  virtute  praedictarum  facultatum,  quarum  exemplum 
infra  describitur,  sequentes  Foederis  offensivi  et  defensivi 
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^espoys  que  eIRey  Chrístianissimo  de  huma  parte  af^ 
nam  pode  por  alguma  vía  de  brandura,  e  civilídade  levar 
elRey  de  Castella,  a  Ihe  fazer  razam  tocante  os  direytos  le- 
gitimóse e  evidentes  da  Rainha  sua  mulher  sobre  algumas 
pra^Sy  e  Estados  dos  Paizes  Bayxos :  e  que  de  outra  eIRey 
de  Portugal  nam  pode  tambem,  nem  por  suas  muytas  vi- 
ctoriaSy  nem  pella  interven^m,  e  pello  cuidado  delRey  de 
Inglaterra  alcansar  delle  huma  pás  segura,  e  honorosa,  e 
que  Suas  Magestades  estam  inteyramente  persuadidos  que 
nam  ha  senam  a  for^  de  Armas,  que  possa  meter  os  Cas- 
telhanos  á  razam  e  obrigalos  a  dar  a  cada  hum  o  que  Ihe 
pertence.  Nos  Melchior  de  Harod  Baram  de  Saint  Romain 
Cavalleiro  da  ordem  de  Sam  Lázaro,  Abbade  de  Sam  Leo- 
nardo de  Corbinhac,  do  Conselho  de  Estado  de  Sua  Magos- 
tado Chrístianissima,  e  seo  Comissarío  deputado  com  po- 
deres bastantes  para  concluir  este  Tratado  de  huma  parte, 
e  nos  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Marqués  de  Nisa  &c.; 
Dom  Joam  da  Silva  Marqués  de  Gouveya  &c.;  Dom  Anto- 
nio Luis  de  Menezes  Marqués  de  Marialva  &c.;  Francisco 
de  Mello  de  Torres  Marqués  de  Sande  &c.;  Luis  de  Yas- 
eoncellos  de  Souza  Conde  e  Senhor  de  Castelmilhor  &c.;  e 
Antonio  de  Souza  de  Macedo  Secretario  de  Estado  &c., 
Comisaarios  Deputados  dé  elRey  de  Portugal  com  poderes 
suffidentea  para  concluir  este  Tratado  de  outra  parte,  des- 
poja de  aver  reciprocamente  comunicado,  e  examinado  nos^ 
sos  poderes,  e  considerado  maduramente  todas  as  couzas 
havemos  feyto,  e  firmado  em  nomc  dos  Reys  nossos  Senho-^ 
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ir,«"       ArliculüS,  iil  oa  ratione  Castellani  in  paccm  justaní,  secu- 
^'í}*-"      ram  ct  honorificam  consenlirc  cogantiir. 


AKT.    I. 

Quiim  primum  de  pace,  quaí  nunc  a}¿;itatur  inler  Gal- 
liam  cjusque  Fd^deratos  ex  una,  et  Anj^liarn  e\  altera  con- 
venerit,  Rex  Christianissimus  bellum  indicet  Regi  Castel- 
la?,  inferrelque  re  ipsa  tetra,  marique. 

AliT.  II. 

Si  contra  spem  et  voium  utriusque  Regis  de  pace  illa 
Aiiglicana  non  conveniat  in  pr^sens,  nec  postea  ¡ntra  spa- 
tium  triginta  mensium  ab  hodierna  dic  sequentiuin,  Rex 
Christianissimus  exactis  iilis  triginta  mensibus  níhil  obs- 
tante bello  Anglicano,  Regí  Caslellíe  bellum  indicet,  serva- 
biturque  religiosé  praesens  Tractatus  per  decennium  inte- 
grum  et  exaclum,  ab  hodierna  die  numerandum:  et  si  forte 
gravibus  de  causis  ipsa  Ghristianissima  Majestas  bellum  non 
indixerit.  Castellaa  exactis  illis  triginta  mensibus,  nihilomi- 
nus  praesens  Tractatus  usque  ad  finem  dicti  decenü  sena- 
bitur  exacto  ómnibus  in  rebus,  etiam  in  continuatione  sub- 
sidii  nongintorum  Cruzadorum  millíum  eo  modo,  quo  ca- 
vetur  Articulo  sequenti,  ad  eam  usque  diem,  qua  re  ipsa 
Rex  Christianissimus  bellum  indicet  Regi  Castellíe. 


AIIT.  III. 

Ab  eo  die,  quo  praísenti  Tractatui  subscribetur  usque 
ad  diem,  quo  Gallia  bellum  Castellaa  indicet,  quod  fiet,  ut 
Articulo  antecedenti  cautum  est,  intra  spatium  triginta  men* 
sium,  et  minus  etiam,  si  de  pace  Anglicana  ante  conveniat. 
Rex  Lusitaniae  bellum  porro  geret  totis  viribus,  ñeque  pa- 
cem,  aut  inducias  ullas  brevis  aut  longioris  temporis  cum 
Castellae  Corona  paciscatur;  et  ut  commodiüs  Lusitaniae  Rex 
bellicos  sumptus,  doñee  Rex  Christianissimus  illud  bellum 
índixerity  sustinere  possit,  ipsa  Christianíssiroa  Majestas  con- 
cedet  Majestati  Regis  Lusitaniae  in  annuum  subsidium  octo- 
decies  centena  Librarum  Galliae  moneta"  millia,  qua?  summa 
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res,  e  em  virtude  dos  sobreditps  poderes  os  Artigos  de       1667 
uníain,  e  de  liga  offensiva  e  defensiva,  que  aqui  se  seguem      ^li^ 
para  reduzir  os  Castelhanos  a  consentir  em  huma  pos  j us- 
ía, segura,  e  honoroza. 

ART.    1. 

Tanto  que  a  pás  que  se  trata  de  presente  entre  Franca 
e  seos  Aliados  de  huma  parte,  e  Inglaterra  de  outra,  será 
assinada  elRey  Christianissimo  romperá  com  Castella,  e 
Ihe  fará  guerra  eíTectivamente  por  mar  e  por  térra. 

ART.  II. 

Se  contra  a  esperanga  e  dezejo  cdmun  dos  dous  Revs 
esta  pás  com  Inglaterra  nam  se  fizesse  agora,  nem  dentro 
do  cur^  de  trinta  mezes  seguintes  que  se  deverám  de  con- 
tar do  día  de  hoje  despois  que  estes  trinta  mezes  ouverem 
spirado,  nam  obstante  a  guerra  Anglicana,  elRey  Christia- 
nissimo romperá  com  Castella,  e  este  Tratado  se  observará 
e  guardará  religiosamente  pello  tempo  de  des  annos,  a  con- 
tar do  dia  da  assinatura  delle,  mas  se  acaso  Sua  Magestade 
Christianissima  por  graves  cauzas  nam  romper  a  guerra  no 
fim  dos  trinta  mezes;  com  tudo  este  Tratado  ficará  em  seo 
vigor  até  o  fim  dos  ditos  des  annos,  e  se  cumprirá  exacta- 
mente assi  em  todas  as  couzas,  como  na  continuagam  de 
subsidio  de  nove  centos  mil  cruzados,  do  modo  que  se  de- 
claram  no  Artigo  seguinte,  até  o  dia  em  que  effectivaipente, 
e  realmente  elRey  Christianissimo  romper  a  guerra  com 
Castella. 

ART.  III. 

Pendente  o  tempo,  que  se  esperará  do  dia  da  assinatura 
do  presente  Tratado,  até  o  dia  do  rompimento  de  Franca 
contra  Castella,  será  como  se  declara  no  Artigo  antecedente 
em  tempo  de  trinta  mezes,  ou  antes  se  antes  a  dita  pás  en- 
tre Franc-a  e  Inglaterra  se  fizer:  elRey  de  Portugal  conti- 
nuará a  guerra  com  todas  suas  forjas,  e  nam  fará  nem 
pás  nem  tregoa,  curta  ou  larga  com  a  Coroa  de  Castella; 
e  por  dar  meyo  a  Sua  Magestade  de  Portugal  de  sustentar 
a  guerra  pendente  este  tempo,  Sua  Magestade  Christianis- 
sima Ihe  acorda  hum  subsidio  annual  de  soma  de  hum  mi- 
Iham,  e  oyto  centas  mil  Livras  mocda  de  Franca,  que  re- 
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1B67  reduela  ad  monctam  Lusitanam  conficit  nongeiita  Cruza- 
Marco  dorum  millia;  ex  qua  pecunia  sexcenla  librarum  millia  ¡n 
Copiarum  Gallicarum  stipendia  impendentur,  mandato  no- 
bilis  viri  Petri  dravier,  aut  ejus  succcssoris,  ut  hactenus 
lactum  est;  reliqua  vero  duodecim  centum  Librarum  mil- 
lia,  scxcenta  Cruzadorum  millia  conficientia  Ulyssipone  sol- 
veiitur  Kegi  Lusitania^  tribus  solutionibus,  quarum  quaeli- 
het  quadringenta  Librarum  millia  continebit;  prima  auiem 
solutio  fiet  intra  dúos  menses  post  mutuam  ratihabitionum 
hujus  Traclatfts  (raditionem:  secunda  vero  post  quatuor 
mensos;  et  terlia  post  alios  quatuor,  et  sic  dcinceps  per  sin- 
gulos  quosque  quatuor  menses.  \ 

ART.   IV. 

Statim  post  bellum  a  Christianissimo  Kege  índictum 
Regi  Castellx,  Majestas  ipsa  Ghristianissima  a  solulione 
octingentorum  librarum  millium  liberabitur,  et  tantum- 
modo  in  subsidium  Regi  Lusitaniaei  solvet  decies  centena 
librarum  millia,  sive  quingenta  cruzadorum  millia,  videli- 
cct  sexcenta  librarum  millia,  ut  superiüs  dictum  est,  ira- 
pendenda  stipendiis  Gallicarum  Copiarum  solvendis,  et  re- 
liquum  tribus  (ut  supra )  solutionibus  ad  mandatum  MajeSf- 
tatis  Regis  Lusitaniae,  ea  conditione,  ut  si  vel  Regis  Cbris- 
tianissimi,  vel  Lusitaniae  Regis  volúntate,  Gallic®  auxilia- 
res copia;  in  Galliam  revertantur,  tune  integra  sexcentarum 
Librarum  millium  summa  loco  dictarum  copiarum  Regi 
Lusitanio;  numerabitur,  bellicis  usis  impendenda. 

ART.  V. 

Ut  pecuni¿e  supranumeratie  summa  a  Rege  Christianis- 
simo Ulyssipone  solvatur,  Rex  Lusitanise  ducentis  et  sexa- 
ginta  Castellaa  nummorum  [quos  vulgo  Patacas  vocant)  míl- 
libus  notam  suam,  sive  maream,  et  sine  uUis  sumptibus,  ím- 
prími  jubebit,  tam  pro  stipendiis  Gallicarum  Copiarum,  quam 
pro  pensionibus  et  salariis,  qu¿e  a  Christianissimo  Rege  Mi- 
nistris  et  bellicis  Ductoribus,  qui  communi  causss  in  Lu8Í- 
tania  jussu  ejus  serviunt,  conceduntur;  reliquum  vero  pe- 
cunias ante  et  post  indictum  bellum  promissse  Ulyssipone 
etiam  solvetur;  et  Rex  Lusitaniae  pro  dimidia  illius  parte 
nummos  argénteos  Gallicos  (vulgo  scutos  albos)  aut  Hispa- 
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duzidas  á  moeda  de  Portugal  fazem  a  quantia,  de  nóvecen-  1 667 
tos  mil  cruzados,  da  qual  quantia  ficarám  trezentos  mil  cru-  ^^^^ 
zades  entre  as  mdos,  e  dísposicam  do  nobre  Yarám  Pedro 
Qravier,  ou  de  seo  succe^or,  para  serem  empregados  por 
sua  ordem,  como  se  fes  té  gora,  no  pagamento  da  gente 
Franceza,  e  o  restante  para  os  ditos  nove  centós  mil  cru- 
zados ser¿  pago  em  Lisboa  á  ordem  de  Sua  Magestade  de 
Portogah  em  tres  termos  cada  hum  delles  de  duzentos  mi] 
cruzados,  de  que  o  primeyro  será  dous  mezes  despoys  de 
trocadas  as  ratificac^es,  e  o  outro  dali  a  quatro  mezes,  e  o 
terceyro  passados  outros  quatro  mezes,  e  assim  no  que  se 
seguirá  de  quatro,  em  quatro  mezes. 

ART.  IV. 

Logo  que  Fran^  tiver  declarado  a  guerra  contra  Cas- 
tella  eIRey  Christianissimo  será  descarregado  da  soma  de 
quatro  centos  mil  cruzados,  e  nam  pagará  mays  para  sub- 
sidio de  EIRey  de  Portugal,  que  a  soma  de  quinhentos  mil 
cruzados;  a  saber  como  está  dito  trezentos  mil  cruzados, 
para  o  soldó  do  Corpo  Francés,  e  o  restante  nos  mesmos 
tres  termos  que  ácima,  á  ordem  de  Sua  Magestade  de  Por- 
tugal, com  condi^am  que  se  por  vontade  de  eIRey  Christia- 
nissimo ou  de  eIRey  de  Portugal  a  gente  Franceza  tornar 
a  Franca  se  haverám  de  entregar  os  ditos  trezentos  mil  cru- 
lados,  que  se  empregávam  no  estipendio  destes  soldados,  a 
eIRey  de  Portugal,  para  os  dispender  na  guerra. 


ART.  V. 

Para  que  eIRey  Christianissimo  faga  o  pagamento  das 
somas  ácima  ditas  em  Lisboa,  elRey  de  Portugal  fará  mar- 
car de  gra^a,  e  sem  alguns  frutos  duzentas  e  sessenta  mil 
patacas,  tanto  para  o  pagamento  dos  soldados  Francezes, 
que  para  o  das  pensOes,  e  apontamentos  que  elRey  Chris- 
tianissimo dé  aos  ofiBciays  de  guerra,  e  Ministros  que  elle 
entreiem  em  Portugal  para  o  servido  cdmum,  e  o  resto  para 
as  quantias  antes,  e  despoys  do  rompimento  prometidas  se 
pagará  tambem  em  Lisboa,  ametade  em  escudos  brancos 
de  Franca,  ou  patacas  que  eIRey  de  Portugal  receberá  por 
seys  tostdes  cada  pe^a ;  e  a  outra  ametade  em  dobr^s  de 
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1667       nos  (vulgo  Patacas)  quemlibet  pro  sexcentis  vulgo  Réis  in 
3f^      Lusitania  vocatis,  accipiet,  et  pro  altera  dimidia  parte  Du- 
ploncs  Hispánicos,  aut  Ludovicos  Áureos,  quemlibet  dúo-' 
bus  denariolorum  Lusitaniíe  supradictorum  miüibus  con- 
sta nlein. 

ART.  VI. 

Hic  Tractatus  per  integrum  exactumque  decennium  ab 
hodierna  die  numerandum,  durabit,  et  intra  triginta  primos 
illius  temporis  menses,  et  citius,  si  fieri  potuerit  bellum  a 
Rege  Christianissimo  Regi  Castell¿e  indicetur,  ut  secundo 
et  tertio  Articulo  cavetur;  a  die  vero  indicti  belli  ad  diem 
postremum  dicti  decennii  sit  amicitia  et  íoedus  defensivum 
et  oñensivum  inter  Reges  et  Regna  Galliae  et  LusitaniíB  ad- 
versus  Rcgem,  Rcgnumque  Castella?,  ¡isque  adhaerentes  (ex- 
ceptis  Angliaí  et  Succííe  Regibus)  usquedum  pax  bona  et 
communis  confici  queat,  per  quam  foederatis  Regibus  plene 
et  in  solidum  satisíiat,  Regi  quidem  Christianissimo  super 
iis  locis  et  statibus  Relgii,  quos  Regina  Ghristianissima  ejus 
uxor  jure  successionis  ac  devolutionis  sibi  vendicat,  et  Regi 
Lusitania  super  agnitione  et  stabilimento  suae  Regiae  Di- 
gnitatis,  ea  lege,  ut  dicta  pax  directe  et  scripto  ínter  Reges 
Lusitanise  et  Castcllaí  nominatim  inseratur,  ut  fieri  solet  in- 
ter Reges  pares,  bona  fide,  remotisque  omni  ambiguitate 
et  cautelis;  et  ut  Rex  Lusitanis  loca  et  oppida  ad  Lusita- 
nia;, Algarbiiquc  regnum  spectantia,  et  armis  Castellanis 
occupala  recipiat,  et  vice  versa  Rex  Christianissimus  sua  in 
Galliis. 


ART.   VII. 

Durante  praedicti  decennii  tempere  neutri  Regum  liceat 
pacem  vel  inducias  tractare,  multomínus  concludere,  nisí  mu- 
tuo et  explícito,  communique  consensu,  parique  passu  uter- 
que  $egum  in  hoc  pacis  cum  Castella  negotio  progrediatur; 
utque  hostis  omnem  spem  abjicíat  posse  fcederatonim  Re- 
gum  res,  rationesque  privatis  et  distinctis  Tractatíbus  ulla 
arte  dividí  et  separarí ;  sibi  invicem  promittunt  dicti  Re- 
ges se  loco  et  tempere  Regis  Castellani  ministris  declara- 
turos  conventum,  constitutumque  inter  ipsos  esse,  nihil  nisí 
junctim,  consensuque  mutuo  tractare  aut  concludere. 
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Espanha,  oo  em  Luizes  de  curo  de  Franca,  que  eIRey  de       16S7 
Portugal  receberá  por  dous  nlil  reys  cada  pe^a.  *3|-® 


ART.  VI. 

Este  Tratado  durará  por  tempo  de  des  anuos  inteyres 
a  contar  do  día  da  assinatura  delle,  e  dentro  dos  trinta  pri- 
meyros  mezes,  e  antes  se  antes  puder  ser  romperá  eIRey 
Ghrístianissimo  com  Casteila,  como  se  declara  nos  Artigos 
segundo,  e  terceyro,  e  do  dia  do  rompimento  da  Franca 
com  Gastella  até  se  acabarem  des  anuos,  haverá  alianza  e 
liga  defensiva,  e  offensiva  entre  os  Reys  e  Reynos  de  Fran- 
ca, e  Portugal,  com  o  de  Gastella  e  seos  adherentes,  (ex- 
cepto contra  Inglaterra  e  Suedia)  até  se  fazer  huma  boa 
pás  commfia,  pella  qual  os  Reys  Aliados  sejam  inteyramente 
satísfeytos;  elRey  Ghrístianissimo  tocante  ^slgumas  pravas, 
e  Estados  dos  Paizes  Bayxos,  que  competem  á  Rainha  Ghrís- 
tianissima  sua  mulher  por  direyto  de  succegam,  e  devolu- 
cam :  elRey  de  Portugal  sobre  o  reconhecimento,  e  estabe- 
licimento  de  Sua  Dignidade  Real  celebrándose  esta  pás  di- 
rey  tamente  por  escritura  e  Tratado  publico  entre  os  Reys 
de  Portugal,  e  de  Gastella,  como  he  coslume  entre  Reys 
iguais  de  boa  fée,  sem  equivoca^am  nem  cautela,  e  restí- 
tuindo  elRey  de  Gastella  a  elRey  de  Portugal  todas  as  pra- 
vas e  térras  com  que  se  achar,  assi  no  Reyno  de  Portugal, 
como  no  do  Algarve,  e  a  elRei  Ghrístianissimo  as  suas  em 
Franca. 

ART.  VII. 

Durante  o  dito  tempo  de  des  anuos  nam  poderám  os 
sobreditos  Reys  negocear,  nem  concluir,  nem  ainda  tratar 
algum  conserto  de  pás,  ou  de  tregoa,  se  nam  conjuntamente, 
e  com  hum  commun,  e  expUcito  consentimento,  e  se  se  tra- 
tar de  pazes  com  Gastella  nem  elRey  de  Franga  nem  elRey 
de  Portugal  poderám  adiantar  sua  negoceacám  com  Gas- 
tella, hum  mays  que  o  outro,  e  para  que  o  Inimigo  perca 
toda  a  esperanca  de  poder  separar  por  negoceacam,  e  Tra- 
tados particulares  os  interesses  de  dous  Reys  Alliados,  el- 
les  se  obrígam  respectivamente  por  este  Tratado  a  declarar 
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ART.  VIII. 

Ad  hanc  pacem  ut  liosiis  commiinis  adigatur,  Rex  Chris- 
tianissimus  quotannis  illum  totís  yiribus  aggredietur,  ubi- 
cumque  aggredi  eum  potuerit,  et  nomínatim  in  Hispania, 
scilicet,  aut  in  Catalaunia,  ailt  Cantabria;  Rex  vero  Lusi- 
tanis  bellum  gerct  quam  poterit  pro  viribus  acerrimumcum 
Regio  cxercitu  duodecim  peditum,  et  quinqué  equitum  mil- 
libus  constante,  et  singulis  quibusiibet  annis  duas  facíet  (ut 
vocant)  campanhas,  unam  ante,  et  alteram  post  intensos  ca- 
lores; et  si  forte  per  difficultates  re  ¡psa,  et  bona  fide  in- 
superabilcs,  non  poterit  una  ex  istis  campanhis  fíeri,  tune 
illius  loco  tíent  quatuor  ad  minimum  invasiones  magni  mo- 
menti  in  ditiones  et  térras  Castellanorum,  quaelibet  inyasio 
cum  quatuor  millibus  militum. 

ART.  IX. 

Rex  Lusitania!  equos,  paiiem,  paleam,  et  hordeum,  ut 
hactenus  i'ecit,  Gallicis  Auxiliaribus  copiis  subministrabit, 
et  ipsis  viride,  arcamque  et  contractum,  sicuti  yocant,  exa- 
cte  solvet,  istudque  militiae  corpus  Gallicae  in  posterum  si- 
cuti hactenus  regetur  et  gubernabitur  ab  Excellentissimo 
viro  Comité  de  Schomberg,  aut  alio  Imperatore,  rei  mili- 
taris  experto,  et  Regi  Lusitaniae  accepto,  quem  Rex  Chris- 
tianissimus  in  ejus  locum,  si  necesse  fuerit,  sufficiet;  qui 
Imperator,  sicuti  Comes  de  Schomberg  solius  Capitanei 
(jeneralis  imperio  suberit;  bellici  vero  post  Comitem  de 
Schomberg  aut  successorem  ejus,  Officiales  subenint  impe- 
rio armorum  Gubernatoris  Provinciae  ejus,  in  qua  militant, 
Magistris  Campi  Generalis,  Equitatfts  Generalis,  et  Tor- 
mentorum  Praefecti,  atque  etiam  Gubernatorum  eorum  lo- 
corum,  ubi  erunt  in  prssidio;  utque  commodius  bellum 
ubique  administretur,  conventum  est  ut  ínter  Gallos,  Lu- 
sitanosque  paris  gradds  Officiales,  recentior  antiquiori  se- 
cundum  diplomata  pro  hoc  bello  Lusitanico  concessa  pa- 
reut:  Galli  vero  Equitum  vel  Peditum  campi  Magistri  et 
Lusitaní  Equitum  Loci  tenentes  Generales,  et  Peditum  campi 
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ao8  Ministros  de  Castella  todas  as  vezes  que  será  nece^rio,  tS67 
que  ha  obrígacam  reciproca  de  nam  concluir,  nem  tratar  ^31^ 
senam  conjuntamente,  e  de  hum  commun  consentimento. 

ART.  VIII. 

Para  reduzir,  e  constranger  o  Inimigo  commun  a  esta 
pás  eIRey  Christianíssimo  invadirá  todos  os  anuos  com  to- 
das suas  forjas  em  todas  as  partes,  onde  puder  empregal- 
las,  e  nomeadamente  dentro  de  Espanha  da  banda  de  Ca- 
talunha,  ou  da  banda  de  Biscaya,  e  elRey  de  Portugal  Ihe 
fará  guerra  com  hum  exercito  Real  composto  de  doze  mil 
Infantes,  e  de  sinco  mil  cavallos,  e  fará  todos  os  annos  duas 
campanhas,  huma  antes,  outra  despoys  dos  grandes  calores, 
e  se  por  ventura  por  deficuldades,  que  na  verdade  e  boa 
fée  sejam  invensiveys  nam  puder  fazer  huma  destas  cam- 
panhas, fará  em  lugar  della  quatro  invasdes  pello  menos 
ñas  térras,  e  dominios  de  Castella  cada  huma  com  quatro 
mil  soldados. 

ART.  IX. 

EIRey  de  Portugal  dará  como  fes  té  gora  os  Cavallos, 
pam,  palha,  e  cevada  ao  Corpo  Francés,  e  Ihe  pagará  exa- 
ctamente o  verde,  e  a  avea,  e  contrato,  e  este  Corpo  será 
sempre  governado  no  futuro,  como  ha  sido  no  passado  pello 
excellentissimo  Varám  Conde  de  Schomberg  ou  por  tai  ou- 
tro  General  de  experiencia  e  servido  que  eIRey  Christia- 
nisaimo  podería  em  cazo  de  nececidade  por  em  seo  lugar, 
e  será  pessoa  agradavel  a  EIRey  de  Portugal,  o  qual  Ge- 
neral nam  será  como  o  dito  Conde  o  nam  he  sujeyto  mays 
que  a  ordem  do  Capitam  General:  os  ofiBciays  debayxo  deste 
General  receberám  a  ordem  do  Governador  das  Armas  da 
Provinsia  aonde  elles  servirem,  e  do  Mestre  de  Campo 
General,  do  General  da  Cavallaria,  do  da  artelheria,  e  dos 
Govemadores  das  pra^^as  onde  estiverem  em  guami^am;  e 
por  facilitar  mays  o  servido,  os  Officiays  Francezes,  e  Por- 
tugueses de  posto  igual  se  governarám  segundo  a  antigui- 
dade  de  suas  comissdes  dadas  para  esta  guerra  de  Portu- 
gal, e  os  Mestres  de  Campo  da  Cavallaria,  e  Infantaria  Fran- 
eexa,  serám  reputados  iguaes  aos  Tenentes  geráes  da  Ca- 
vallaria, e  Mestres  de  Campo  de  Infantaria  Portugueza,  e 
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i(;«7       Magistri  ícqualcs  inter  se  reputentur ;  et  penes  Rcgem  Chris- 
tianissimum  fiícultas  remaneat  vacantia  ii 
liliíe  corporo  bellica  muñera  concedendi. 


ART.    X. 

Uex  LiisilaniíP  privilegia  ct  immiinilales  abejus  maio- 
ribus  nationi  Gallicanae  concessa  confirmabit,  et  vice  ver- 
sa, Rex  Chrislianissimus,  quaecumque  maiores  ejus  Genti 
Lusitana.»  concesserunt.  Omnes  Regis  Christianissimi  sub- 
diti,  in  primis  vero  mercatores  ¡n  Lusitania,  Ulyssipone,  et 
abis  locis  Regi  Lusitaniae  subjectis,  citra  et  ultra  lineann, 
fruentur,  gaudebuntque  ómnibus  commodis,  libertatibus, 
privilegiis,  juribus,  exemptionibus  et  praerogativis,  quae  An- 
gb's  et  Batavis  concessa  sunt  ultimis,  qui  cum  ipsis  a  Rege 
LusitanifE  initi  sunt,  Tractatibus,  perinde  ac  si  illorumTra- 
ctatuum  Articuli  ratione  commercii  in  príesentem  Tracta- 
tum  translati  de  verbo  ad  verbum,  eique  inserli  forent.  Vice 
versa  Lusitani,  ac  prapcipué  Mercatores  in  Regno  Galliae  lo- 
cisque  ditioni  Regis  Christianissimi  subjectis  fruentur,  et 
gaudebunt  ómnibus  commodis,  immunitatibus  et  privile- 
giis, quae  in  Lusitania  Genti  Gallicíu  per  hunc  Tractatum 
conceduntur. 

ART.  XI. 

Gallicae  Nationis  Cónsules  in  ómnibus  locis  ditioni  Lu- 
sitanae  patentibus,  et  nominatim  Ulyssipone,  cunctis  juri- 
bus, privilegiis,  honoribus  gaudebunt  fruenturque,  quibus 
Cónsules  Angli  et  Ilollandi  fruuntur.  Paribus  immunitati- 
bus Lusitani  Cónsules  in  ditionibus  Regis  Christianissimi 
gaudebunt. 

ART.  XII. 

Majestas  Regis  LusitanicC  in  portus  suos,  stationes  et 
littora,  in  quacumque  Orbis  terrarum  parte  sita  fuerint, 
omnes  naves  Gallicas  admittet,  et  nominatim  Societatum 
Orientalis  et  Occidentalis  navigia,  et  totis  viribus  suis  ea- 
rundem  Societatum,  Gallicíeque  Nationis  commercio  fave- 
bit ;  pari  modo  et  favore  naves  LusitaniaB  in  portus  Galli» 
recipientur:  cautum  tamen  utrinque  et  statutumest,  ut  ad 
evitandos  tumultus,  aliaque,  quse  possunt  contingere,  ne 
plura  numero  admittantur  bellica  navigia,  quam  qua;  ad- 
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elBey  Christianissimo  continuará  em  prover  os  cargos  que       16G7 
vagarem  neste  Corpo  Francez.  ^^t^ 


ART.  X. 

ElRey  de  Portugal  confirmará  os  privilegios  acordados 
por  seus  predecessores  á  na^m  Franceza,  e  eIRey  Christia- 
nissimo confirmará  os  que  por  seos  predecessores  se  acha- 
rem  concedidos  aos  Portuguezes ;  e  todos  os  subditos  de 
eIRey  Christianissimo,  e  partecularmente  os  mercadores 
gozarám  em  Portugal  e  em  todos  os  lugares  que  delle  de- 
pendem,  á  quem,  e  álem  da  liaha  das  liberdades,  direytos» 
franquezas,  priyilegios,  izengdes,  e  prerogativas  que  foram 
acordadas  aos  Inglezes,  e  aos  HoUandezes  pellos  derradey- 
ros  Tratados  que  elles  fízeram  com  Portugal,  como  se  es- 
tes artígos  fossem  transferidos,  e  insertos  de  palavra  a  pa- 
lavra  no  presente  Tratado,  e  reciprocamente  no  Reyno  de 
Franca,  e  seos  Estados  gozarám  os  Portuguezes,  e  em  par- 
tecular  os  mercadores  dos  mesmos  privilegios,  franquezas, 
izenqdesy  e  prerogativas,  que  aqui  se  consedem  aos  Fran- 
cezes. 

ART.   XI. 

Os  Cónsules  da  na^am  Franceza  gozarám  igualmente 
em  todos  os  Estados  delRey  de  Portugal,  e  partecularmente 
em  Lisboa  de  todos  os  direytos,  privilegios,  e  honras  de 
que  gozam  os  Cónsules  Inglezes,  e  HoUandezes,  e  o  mesmo 
gozarám  em  Franga,  e  Estados  de  elRey  Christianissimo  os 
Cónsules  Portuguezes  reciprocamente. 

ART.  XII. 

Sua  Magestade  de  Portugal  receberá  dentro  de  todos  os 
seus  portos,  Avras,  e  Prayas  em  qualquer  parte  do  Mundo 
qae  seja,  todos  os  Navios  Francezes,  e  nomeadamente  os 
das  Companhias  do  Oriente,  e  Occidente,  e  favorecerá  em 
iudo  o  que  depender  da  mesma  Magestade  o  commercio  das 
ditas  companhias,  e  nas^^am  Franceza ;  com  tudo  acordaram, 
e  convieram  as  partes  que  por  se  evitarem  inquietares,  e 
outraa  desordens  que  podem  acontecer  se  nam  admita  mayor 
numero  de  navios  de  guerra,  do  que  a  for^a  e  capacidade 
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líífiT       niiüi  «Tquum,  et  Traclnlu   cum   Aiiglis  inito  conventum 

ART.  xni. 
A(l  hoc  Fopdiis  quicumquc  alii  Principes  et  Status  spon- 
te,  vel  invitati  admitti  voluerint,  admittantur  conditionibus 
iitriusque  Regis  commodis;  in  primis  vero  Magnae  Britaniae 
Rex ;  extat  enim  Regí  Liisitania?  senleiitia,  non  solum  foe- 
diis,  et  fraternam  amicitiam,  quae  nune  ínter  ipsorum  Bri- 
tanicam  et  Lusitanicam  Majestates  intercedit  servare,  sed 
eliam,  si  fieri  potest,  augcre,  et  arctiori  nexu  constringere 
absque  tamen  Regis  Christianissimi  pra'juditio.  ídem  quo- 
que  dictum  est  ab  utroque  Rege  foederato  in  gratiam  Sue- 
corum  Regis. 

ART.   XIV. 

Ante  et  post  conclusam  cum  Anglo  pacem,  orani  genere 
odiciorum  Christianissiraus  Rex,  et  tota  qua  poUet  apud 
OrdinesFoederati  Belgü  auctoritate  intercedet,  ut  dissidíum, 
quod  est  ¡nter  Regem  PortugaHiae  et  dictos  foederatos  Or- 
dines,  componatur,  Urbesque  Cochim  et  Cananor  restituan- 
tur  Lusitaniaj  Regí;  et  ut  ca  de  re  inseratur  specialis  Ar- 
ticulus  in  Tractatu  de  Pace  inter  Anglos  et  Batavos:  inter- 
cedet quoque  cum  eodem  affectu  Christianissimus  Rex,  ut 
Summus  Pontifex  non  solum  in  confirmatione  Episcoporum, 
sed  etiam  in  ómnibus  rebus  se  habeal  erga  Regem  Portu- 
gaHiae, ut  solitum  est  Summis  Pontificibus  se  habere  cum 
alus  Regibus  ejusdem  Regni. 


ART.  XV. 

Licitum  erit  Regi  Lusitaniae,  si  opus  ei  fuerit,  tam  pe- 
dites,  quam  equites  in  Gallia,  et  Alsacia  propriis  impensis 
suis  legere,  militarium  quoque  operum  architectos,  nautas- 
que  ibidem  conducere,  equos  emere,  omniaque  armorum 
genera,  tam  ad  sui  defensionem,  quam  ad  hostium  aggres- 
sionem  comparare,  ac  munitiones  tam  bellicas,  quam  ciba- 
rias,  c^teraque  ad  rem  nauticam  necessaria,  eo  pretio,  quo 
per  Regem  Christianissimum  ea  emi  solent.  Dummodo  quí 
a  Rege  Lusitanise  ad  hoc  ministerium  mittetur,  de  numero 
militum,  nautanimque,  et  quantitate  rerum,  de  quibus  in 


RBINABO  DO  SE5HOR  D.  AFFONSO  VI.  351 

dos  portes  permetir  no  modo  que  sé  regulou  no  Tratado       i667 
de  Portugal  feyto  com  Inglaterra.  ^3[-® 

ART.  XIII. 

Todos  os  PrincepeSy  e  Estados  que  quizerem  espontá- 
neamente ou  convidados  entrar  nesU  alianza,  seram  nella 
admetidos  débaxo  de  condi^des  commodas  aos  dous  Reys 
confederados,  e  partecularmente  elRey  de  Inglaterra,  por 
quanto  he  ten^am  de  eIRey  de  Portugal  nam  somente  con- 
aenrar  com  elle  a  boa  amizade,  e  Irmandade,  que  boje  tem, 
mas  fazela  mays  estreyta  podendo  ser,  como  nam  seja  em 

Srejuizo  de  elRey  Cbrístianissimo,  e  assi  mesmo  será  rece- 
ido,  e  oonTÍdado  a  este  Tratado  elRey  de  Suedia. 

ART.  XIV. 

Pendente  a  negocea^am  da  Pas  com  Inglaterra,  e  des- 
poys  della  eIRey  Cbrístianissimo  empregará  com  cuydado, 
e  affey^am  seos  officios,  e  toda  sua  autboridade  com  os  Es- 
tados das  Provincias  unidas  dos  Paizes  bayxos  para  os  tra- 
zer  a  r^ular,  a  acommodar  a  diferensa  que  ha  entre  Sua 
Magestade  de  Portugal,  e  elles,  e  partecuhrmente  para  que 
se  restituam  a  elRey  de  Portugal  as  pravas  de  Cochim,  e 
Cananor,  e  disto  se  faca  hum  artigo  especial  no  Tratado  de 
pas  enlre  Franca  e  Inglaterra,  e  os  ditos  Estados,  e  do 
mesmo  modo  obrará  elRey  Cbrístianissimo  de  todo  seu  po- 
der com  o  Summo  Pontifice,  para  que  na  confirma^am  dos 
Rispados  e  em  tudo  o  mays  se  corresponda  com  eIRey  de 
Portugal,  como  os  Summos  Pontifices  sempre  fízeram  coro 
os  Reys  Portuguezes. 

ART.  XV. 

Será  licito  a  eIRei  de  Portugal  se  assim  o  pedir  a  ne- 
cessidade  de  levantar  gente  á  sua  custa,  assim  de  Infanta- 
ría,  como  de  Cavallaria  em  Franca,  e  Alsacia,  trazer  de  lá 
Ingenheyros,  e  marinbeyros,  comprar  Cavallos,  e  todo  o 
genero  de  Armas  offensivas,  e  defensivas,  moni^Oes  de  guer- 
ra, e  de  boca,  e  todas  as  mais  couzas  pertencentes,  e  ne- 
eessarias  para  o  apresto  de  suas  Armadas,  pello  pre$o  que 
elRey  Cbrístianissimo  as  costuma  comprar,  com  tanto  que 
a  pessoa  que  eIRey  de  Portugal  enviar  a  este  menisterio  o 
comonique,  e  convenha  do  numero  dos  soldados  e  mari- 
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lfi67        hoc  Articulo  fit  mentio,  cum  illustri  viro  Domino  Colbert 
31'^      du  Terrón  Rupella»,  ct  alibi  cum  Ministris  aut  Gubernato- 
ribus  Provinciaí  Gallicíe  vicinioris  communicet,  et  ex  aequo 
bonoquc  convcniat. 

ART.  XVI. 

Supradicla  omnia  ct  singula  nomine  Sercnissimorum 
Regum  Galliae  et  Lusitaniíe  ita  transacta  et  conclusa  sunt, 
eorumque  uti  concepta  sunt  ratihabitiones  mutuo  traden- 
tur  Parisiis  post  xv  diem,  quam  in  Aulam  Regís  Christia- 
nissimi  pervenerit  ille,  qui  ratihabitionem  Regis  Portugal- 
liíB  habiturus  est.  Foedus  autem  istud  nullo  modo  fiet  ma- 
nifestura,  priusquam  Rex  Christianissimus  bellum  indixe- 
rit  Regi  Castellae. 

In  quorum  fidem  ct  robur  praesentia  manibus  nostris 
subsignavimus  et  sigillis  nostris  munivimus  Dlyssipone,  die 
ultima  mensís  Martii,  anni  1667. 


(L.  S.)  Melchior  de  Harod,  (L.  S.)  Márquez  Almirante. 
Regis  Christianissimi  Dc-(L.  S.)  Márquez  Mordomo  Mor. 
putatus.  (L.  S.)  Márquez  de  Marialva. 

(L.  S.)  Márquez  de  Sande. 
(L.  S.)  Conde  de  Castello-me- 
Ihor. 
Antonio  de   Sousa    de 
Maccdo. 
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nheyros,  e  da  quantidade  das  couzas  que  aqui  se  referem       i%f^^ 
com  O  Mestre  Varám  Monsieur  Coiberto  de  Terrón  na  Ro-      **«» 
chella,  e  ñas  inays  partes  com  os  Ministros,  e  Govcrnado- 
res  da  Provincia  de  Fran^  que  for  mays  vezinha. 

ART.  XVI. 

Tudo  o  ácima  declarado  se  tratou  e  concluio  em  neme 
dos  Serenissimos  Beys  de  Franca,  e  de  Portugal,  e  as  rati- 
ficantes de  Suas  Magestades  serém  trocadas  cm  Paris  den- 
tro  do  tempo  de  quinze  dias  despoys  de  chegar  á  Corte  de 
EIRey  Christianissimo  a  pessoa  que  ouver  de  entregar  a 
ratificacam  de  EIRey  de  Portugal,  e  este  Tratado  ficar¿  em 
degredo  até  o  rompimento  de  Franca  com  Castella.  Em  fé 
e  corrobora(am  de  tudo  o  que  aqui  se  declara  assinamos  o 
prezente  Tratado  de  nossas  m9os,  e  Ihe  mandamos  por  os 
seios  de  nossas  armas.  Feyto  em  Lisboa  no  Pa^  aos  31  de 
Mar^.  Anno  do  Senbor  de  mil  e  seys  centos,  e  sessenta  e 
sete. 

(L.  S.)  Melchior  de  Harod,      (L.  S.)  O  Marqués  de  Niza 
Deputado  de  EIRey  Chrís-      Almeyrante  da  India, 
tianissimo.  (L.  S.)  O  Marqués  Mordomo 

Mor. 
(L.  S.)  O  Marqués  de  Ma- 

rialva. 
(L.  S.)  O  Marqués  de  Sande. 
(L.  S.)  O  Conde  de  Castel- 
milhor. 

Antonio  de  Souza  de 
Macedo. 


fo«    i.  i3 
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mm\k  DO  tmtm  o  sknhor  d.  pedro. 


TRATADO  DB  PAZ  ENTHE  EL-REI  O  SElfQOR  D.  AFFONSO  VI 
B  CARLOS  II  REÍ  DE  HESPANHA»  POR  MEDIAglO  DB  CAR- 
LOS II  RBI  DA  GRAN-BRETANHA»  FEITO  E  CONCLUIDO  NO 
CONVENTO  DE  SANTO  ELOY  DA  CIDADB  DB  LISBOA,  A  13 
DE  FEVERBIRO  DB  1668;  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  POR- 
TCGALy  EM  3  DE  MARgO,  B  PELA  DE  UESPANUA,  EM  S3 
DE  FEVERBIRO  DO  DITO  ANNO.  (1) 


(do  BXEMPLAK  JXPRESSO  BM  LISBOA,  POR  AKTOMO  CRAB5BBECK  DB  NBLLO^ 

7(0  ANNO  DE  1668.) 

JJom  Affonso  por  gra^a  de  Déos  Rey  de  Portugal,  &  Fcíenfiro 
dos  Algarves,  daquem,  dale  Mar  em  África,  Senhor  de  Gui-  ^^ 
ué,  &  da  Cdquista  Navegando,  comercio  de  Ethiopia,  Ara- 
bia, Persia,  &  da  India  &c.  Fa^^o  saber  a  todos  os  que  esta 
iDÍnha  carta  patente  de  aprovagaQ,  ratifícalas,  &  confirma- 
Cdo  virem,  que  nesta  cidade  de  Lisboa  no  ConvSto  de  S. 
Eloy,  em  os  treze  dias  do  mez  de  Fevereiro  deste  anno  pre- 
sente de  mil  seiscentos  sessenta  Se  oito,  se  ajustou,  con- 
clulo,  &  assinou  hum  tratado  de  paz  entre  mim,  &  meus 
successores,  &  meus  Beynos,  &  o  Muito  Alto,  &  Serenis- 
simo  Príncipe  D.  Carlos  ii.  Bey  Católico  das  Espanhas, 
seus  successores,  &  seus  Beynos,  com  D.  Gaspar  de  Haro, 
Gusmfto  &  Aragdo,  Márquez  del  Carpió,  Cdmissario  depu- 
tado  para  este  effeito,  em  virtude  do  poder,  &  procurado 
da  muito  Alta,  &  Serenissima  Bainha  D.  Maria  Anna  de 
Avstría,  como  tutora  da  Real  Pessoa  de  elRey  Católico  seu 
filho,  &  Governadora  de  todos  seus  Beynos,  &  Senboríos, 
de  hfla  parte,  &  da  outra  os  Cdmissarios  deputados  por 
mim,  abaixo  declarados,  intervindo  t&bem  como  mediator, 

(1)  Reaorado  pelo  Art.  it  do  Tratado  de  AUian^  de  18  de  Janho 
de  I70J — pelo  Artigo  xiii  do  de  6  de  Fevereiro  de  1715 — pelo  Art.  ii 
do  de  10  de  Fevereiro  de  1763 — \\e\oh  Tratados  do  1.^  de  Oatubro  de 
1777  e  de  II  de  Mar^o  de  1778. 


358  REINADO  DO  SENHOR  D.  AFFOXSO  VI. 

ieü8  &  fiador  do  dito  Tratado,  cm  nome  do  muito  Alto,  &  Se- 
Fcvcreiro  renissiiDo  Principe  Carlos  ii.  Rey  da  Gram  Bretanha  meu 
bom  Irmao,  o  Conde  de  Sanduick  seu  Embaixador  Ex- 
traordinario, cora  poder  que  para  o  dito  eíFeito  apresen- 
tou,  do  qual  dito  Tratado  reduzido  a  treze  artigos,  &  po- 
deres o  teor  he  o  que  se  segué. 

Artigos  de  paz  entre  o  muito  Alto,  &  Serenissimo  Prin- 
cipe Dom  Carlos  ii:  Rey  Católico,  seus  successores,  &  seus 
Reynos,  &  o  muito  Alto,  &  Serenissimo  Principe  D.  Af- 
fonso  Sexto  Rey  de  Portugal,  seus  successores,  &  seus  Rey- 
nos,  a  Mediac^o  do  Muito  Alto,  &  Serenissimo  Princepe 
Carlos  II.  Rey  da  Gram  Bretanha,  Irmao  de  hum,  &  Aliado 
muito  antigo  de  ambos,  ajustados  por  Dom  Gaspar  de  Haro, 
Gusmao,  &  AragSo,  Márquez  del  Carpió,  como  Plenipoten- 
ciario de  Sua  Magestade  Católica,  &  Dom  Nuno  Alvares 
Pereira  Duque  de  Cadaval,  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Már- 
quez de  Niza,  Dom  loao  da  Silva  Márquez  de  Gouvea,  Dom 
Antonio  Luis  de  Menezes  Márquez  de  Maríalva,  Henrique 
de  Sousa  Tavares  da  Silva  Conde  de  Miranda,  &  Pedro 
Vieira  da  Silva,  como  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade 
de  Portugal,  &  Duarte  Conde  de  Sanduich,  Plenipotencia- 
rio de  Sua  Magestade  da  Gram  Bretanha,  Mediator,  & 
fiador  da  dita  Paz,  em  virtude  dos  poderes  seguintes. 


(Poder  de  El-Rei  de  Hespanha,) 

Don  Carlos  Segvndo,  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  las 
Espaílas,  de  las  dos  Sicilias,  de  Hierusalen,  de  las  Indias,  &c. 
Archiduque  de  Austria,  Duque  de  Borgoña,  de  Milán,  Conde 
de  Aspurg,  y  de  Tirol,  &c.  Y  la  Reyna  D.  María  Anna  de 
Avstria  su  madre,  tutora,  y  curadora  de  su  Real  Persona, 
y  Governadora  de  todos  sus  Reynos,  y  señoríos.  Por  quanto 
el  Serenissimo  Principe  Carlos  ii.  Rey  de  la  Gran  Bretaña, 
movido  del  zelo  del  bien,  y  repozo  comü  de  la  Cbristian- 
dad,  y  deseo  de  que  se  terminen  las  diferencias  entre  esta 
Corona,  y  la  de  Portugal  ha  interpuesto  en  diferentes  tiem- 
pos repetidas  instancias,  ofreciédo  su  mediación,  y  amiga- 
bles officios,  al  fin  referidos,  v  ultimamete  embiado  a  esta 
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Corte  a  Eduardo  Conde  de  Sanduich,  y  Viseonde  de  Hin-  im 
chinbroocli.  Barón  Montegu  de  San  Neote,  Vice  Almirante  ^^^^^^^o 
de  Inglaterra»  Maestro  de  la  gran  Guardaropa»  de  los  con- 
sejos secretos,  y  Cavallero  de  la  Orden  de  la  larreta,  por 
su  Embaxador  Extraordinario  para  tratar  algún  ajusta- 
miéto  de  reciproca  satisfacion  entre  ambas  Coronas,  con 
los  poderes  necessarios  para  ello;  y  aviSdome  insinuado  el 
dicho  Conde  de  Sanduicb,  que  podría  ser  el  mejor  medio 

Era  conseguir  este  intento,  el  de  una  buena  paz  con  el 
rmano  de  su  Rey  Don  Alfonso  Sexto  Rey  de  Portugal, 
se  han  superado  las  dificultades  que  han  occorrido,  y  final- 
raSte  por  lo  mucho  que  deseo  complazer  al  dicho  Serenis- 
simo  Rey  de  la  Gran  Bretaña,  se  han  ajustado  los  treze  ca- 
pítulos de  paz,  que  van  puestos  en  un  projecto  a  parte,  para 
cuya  más  prompta  execncion  se  ha  ofrecido  el  dicho  Conde 
de  Sanduich  a  ir  en  persona  a  Lisboa,  a  prtieipar  al  dicho 
Don  Alfonso  Sexto  Rey  de  Portugal  toao  lo  dispuesto,  y 
tratado  por  su  mediación,  y  a  procurar  en  nombre  de  su 
Rey,  que  se  llegue  a  la  conclusión,  y  porque  para  que  esto 
se  consiga  con  la  brevedad  que  se  requiere,  es  necessario 
que  aya  en  aquella  ciudad  persona  de  autoridad,  calidad, 
prudencia,  y  zelo,  que  téga  poder  mió,  para  ajustar  en 
forma  devida  los  dichos  articulos  de  paz ;  por  tanto  concur- 
riendo (como  concurren  las  dichas,  y  otras  buenas  partes, 
y  calidades  en  v6s  Don  Gaspar  de  Haro  Gusman,  y  Aragón 
Márquez  del  Carpió,  Duque  de  Montoro,  Conde  Duque  de 
Olivares,  Conde  de  Moronte,  Márquez  de  Heliche,  sefior 
del  Estado  de  Sorbas,  y  de  la  villa  de  Lueches,  Alcaide 
perpetuo  de  los  Alcafares  de  la  ciudad  de  Córdoba,  y  Ca- 
vallerico  Mayor  de  sus  reales  Cavalleri^as,  Alguazil  Mayor 
perpetuo  de  la  mesma  ciudad,  y  de  la  S.  Inquisición  della. 
Alcaide  perpetuo  de  los  reales  Alcafares,  y  Atarazanas  de 
Sevilla,  Gran  Chanciller  de  las  Indias,  Comendador  Mayor 
de  la  Orden  de  Alcántara,  Gentilhombre  de  la  Camera, 
Montero  Mayor,  y  Alcaide  de  los  reales  sitios  del  Pardo, 
Balsain,  y  Zarzuek)  os  doy,  y  concedo  en  virtud  de  la  pre- 
sente tan  cumplido,  y  vastante  poder,  comission,  y  facul- 
tad como  es  necessario,  y  se  requiere,  para  que  por  el  Se^ 
renissimo  Rey  mi  muy  caro,  y  muy  amado  hijo,  y  en  su 
Real  nombre,  y  eu  el  mió,  podáis  tratar,  ajustar,  capitular. 
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1C68  y  concluir  con  el  Deputado,  y  Comissario,  6  los  Depu- 
Fcvemro  tados,  6  Comissarios  del  sobredicho  Don  Alfonso  Sexto  Rey 
de  Portugal  en  virtud  del  poder  que  presentaren  del  dicho 
Rey  Lusitano,  una  paz  perpetua,  conforme  al  tenor  de  di- 
chos capítulos,  ó  en  la  forma  que  más  bien  pareciere,  y 
obli{^ar  a  elRey  mi  hijo,  y  a  mi  al  cumplimiento  de  lo  que 
ansi  ajustareis,  y  firmareis,  y  declaro,  y  doi  mi  palabra 
Real  que  todo  lo  que  fuere  hecho,  tratado,  y  concertado 
por  vos  el  dicho  Márquez  del  Carpió,  desde  aora  para  en 
toncos  lo  consiento,  y  apruebo,  y  lo  tendré  siepre  por  firme, 
y  valedero,  y  passaré  por  ello,  como  por  cosa  hecha  en 
nombre  delRey  mi  hijo,  y  mío,  y  por  mi  voluntad,  y  auto- 
ridad, y  assi  mismo  ratificaré,  y  aprobaré  en  especial,  y 
conveniente  forma,  con  todas  las  fuerzas,  y  de  más  requi- 
sitos necessarios,  que  en  semejantes  casos  se  acostumbra, 
todo  lo  que  en  razón  desto  concluiréis,  assentareis,  y  fir- 
mareis, para  q  todo  ello  sea  firme,  válido,  y  estable,  con 
precisa  condición,  que  se  aya  de  fenecer,  y  firmar  dicho 
tratado  de  paz  dentro  de  quarenta  dias,  desde  el  dia  de  la 
fecha  dcste  poder,  de  manera  que  si  este  pla^o  se  passare 
sin  quedar  concluido,  y  firmado  dicho  Tratado,  doi  desde 
aora  para  entonces  por  nulo  este  poder,  y  todas  las  clau- 
sulas que  en  el  se  contienen,  y  quanto  en  su  virtud  se  hu- 
biera propuesto,  ó  comentado  a  tratar,  en  cuya  declaración 
he  mandado  despachar  la  presente,  firmada  de  mi  mano, 
sellada  con  el  sello  secreto,  y  refrendada  de  mi  Infra  es- 
crito Secretario  de  Estado.  Dada  en  Madrid  a  5  de  Henero 
de  1668. 

YO  LA  REYNA. 

Don  Pedro  Fernandes  del  Campo,  y  Ángulo.' 


(Pod^r  de  El-Rei  de  Poríuyal.) 

Dom  AíTonso  por  gra^a  de  Déos  Rey  de  Portugal»  & 
dos  Algarves  daquem,  &  daiem  mar  em  África,  senhor  de 
Guiñé,  &  da  Conquista  NavegagSo,  Comercio  de  Ethiopia, 
Arabia,  Pcrsia,  &  da  India  &c.  Pella  presente  dou  todo  o 
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poder,  &  faculdade  necessaria  a  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  1668 
Duque  do  Cadaval,  Márquez  de  Ferreira,  Conde  de  Tentu-  F«^J«»»f<> 
gal,  senbor  das  Villas  de  Povoa  de  Santa  Cbristina,  Villa- 
nova  dansos,  Rabasal,  Arega,  Alvayazere»  Buarcos,  Anobra, 
Garapito,  Mortagoa,  Penacova,  Villalva,  Villaruiva,  Alber- 
garía, Agoa  de  peixes,  Operal,  Avermelha,  Cereal,  Com- 
mSdador  da  Grandola  da  Ordem  de  Santiago,  do  meu  Con- 
selho  de  Estado,  &  meu  mui  amado,  &*prezado  sobrinbo; 
a  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Márquez  de  Niza,  Conde  da 
Vidigueira,  Almirante  da  India,  senbor  das  Villas  de  Fra- 
des,  &  Trovóos,  CommSdador  da  Comenda  de  Santiago  de 
Beja,  da  OrdS  de  Cbristo,  do  meu  Conseibo  de  Estado,  & 
Védor  de  minba  Fazenda ;  a  Dom  Io%o  da  Sylva  Márquez 
de  Gouvea,  Conde  de  Portalegre,  senbor  das  Villas  de  Se- 
lorico,  S.  Bomaio,  Muimenta,  Valefim,  Villanova,  Nesperei- 
ra,  Naboinbos,  Rio  torto,  Villacova  a  Coelbeira,  &  das 
Ilhas  de  S&o  Nicolao,  &  S9o  Vicente,  Commendador  da 
Comenda  de  Santa  Maria  de  Almada  da  Ordem  de  Santia- 
go, do  meu  Conseibo  de  Estado,  Presidente  da  Mesa  do 
Desembargo  do  Pa^,  meu  Mórdomo  Mor,  &  meu  muito 
prezado  sobrinbo;  a  Dom  Antonio  Luis  de  Mcneses  Mar- 

}uez  de  Mariálva,  Conde  de  Cantanbede,  senbor  das  Villas 
e  Meires,  Mondin,  Cerva,  Atem,  Hermelbo,  Bilbo,  Villar 
de  Ferreiras,  Avelbans  do  Caminbo,  Leomil,  PenelU,  Po- 
voa, &  Vallongo,  senbor  do  mórgado  de  Medello,  &  Sfio 
Silvestre,  Commendador  da  Comenda  de  S.  Maria  de  Al- 
monda  da  Ordem  de  Cbristo,  do  meu  Conseibo  de  Estado, 
Védor  de  minba  Fazenda,  Govemador  das  Armas  de  Lis- 
boa, da  Praca  de  Cascaes,  &  da  Provincia  da  Estremadu- 
ra,  &  Capit&o  Geral  do  Exercito,  &  Provincia  do  Alemtejo; 
a  Henrique  de  Sousa  Tavares  da  Silva  Conde  de  Miranda, 
senbor  das  Villas  de  Pedentes,  Vouga,  Folgozinbos,  Oli- 
veira  do  Bairro,  Germelbo,  Soza,  Arancada,  Alcaide  M6r 
de  Arroncbes  &  AlpalbUo,  Commendador  das  Comendas  de 
Aivalade,  Villa  nova  de  Alvito,  Proen^a,  Alpalb&o  das  libas 
Terceira,  S.  Miguel,  &  Madeira,  do  meu  Conseibo  de  Es- 
tado, Governador  da  RelacSio,  &  Casa  do  Porto,  &  das  ar- 
mas da  mesma  Cidade,  &  seu  destricto,  &  a  Pedro  Vieira 
da  Silva  do  meu  Conseibo,  &  meu  Secretario  de  Estado, 
para  por  mim,  &  em  meu  nome  tratarem,  conferirem,  & 
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1C68  ajustarem  hua  paz  perpetua  entre  ra¡,  meus  successores,  & 
Fevereiro  ^^^^  Rej  nos,  &  a  muHo  Alta,  &  Serenissima  Rainha  DONA 
MARÍA  ANNA  DE  AVSTRIA,  como  tutora  da  Real  Pes- 
soa  do  muito  Alto,  &  Serenissimo  Principe  D.  CARLOS  11. 
seu  filho,  Rey  Catholico  das  Espanhas,  das  duas  Sicilias, 
de  Hierusalem,  &  das  Indias  Occidentaes,  Archiduque  de 
Borgonha,  &  de  Milao,  Conde  de  Aspurg,  &  de  Tirol,  & 
Governadora  de  seus  Reynos,  &  Senhorios,  &  entre  seus 
successores,  &  Reynos,  por  meio  de  Dom  Gaspar  de  Haro, 
Gusmdo  &  Aragao,  Márquez  del  Carpió,  Duque  de  Mon- 
toro,  Conde  Duque  de  Olivares,  Conde  de  Morente,  Már- 
quez de  Ilcliche,  senhor  do  Estado  de  Sorbas,  da  Villa  de 
Lueches,  Alcaide  perpetuo  de  los  Alcassares  da  cidade  de 
Cordova,  Cavallerigo  de  sus  Reaes  Cavallerigas,  Alguazil 
Mayor  perpetuo  da  mesma  Cidade,  &  da  Santa  Inquisicdo 
della,  Alcaide  perpetuo  dos  Reaes  Alcaceres,  &  Atarazanas 
de  Sevilha,  Gram  Chanciller  das  Indias,  Commendador  Maior 
da  Ordem  de  Alcántara,  Gentilhomeni  da  Camera,  Mon- 
te! ro  Mor,  &  Alcaide  dos  Reaes  sitios  do  Pardo,  Balsaim, 
&  Zarzuela,  como  Plenipotenciario  deputado  para  esse  caso, 
pello  dito  Serenissimo  Principe  D.  CARLOS,  &com  interven- 
C^o,  mcdiac^o,  &  seguran^  de  Duarte  Conde  de  Sanduick, 
Visconde  de  Hinchingbrooch,  BarSo  de  Montegu  deS.  Neo- 
te,  Vice  Admiral  de  Inglaterra,  dos  Conselhos  mais  secre- 
tos do  muito  Alto,  &  Serenissimo  Principe  CARLOS  II.  Rey 
da  Gram  Bretanha,  meu  bom  IrmSo,  em  seu  nome,  &  como 
seu  Embaixador  Extraordinario,  destinado  paya  este  mes- 
mo  negocio,  tudo  na  forma,  &  com  as  condi^oens,  declara- 
í-oés,  &  clausulas,  que  Ihes  parecerem,  convenientes  ao  sos- 
sego,  bem  commum,  amizade,  &  unido  entre  ambas  as  Co- 
roas,  &  vassallos  dellas,  &  o  por  elles  feito,  &  ajustado 
nesta  parte  me  obrigo  em  meu  nome,  &  no  de  meus  suc- 
cessores, &  meus  Reynos  ao  cumprir,  manter,  &  guardar 
debaixo  da  fé,  &  palavra  de  Principe,  &  o  haverei  por  bom, 
firme,  &  valioso,  como  se  por  mim  fora  feito,  &  acordado, 
&  isto  sem  embargo  de  quaesquer  leys,  direitos,  capítulos 
de  Cortes,  &  costumes  que  baja  em  contrario,  porque  to- 
dos bei  por  derrogados  para  este  caso,  como  se  delles  fizera 
aqui  particular,  &  expressa  meuQSlo,  tudo  de  meu  motu  pro^ 
prio,  certa  sciencia,  poder  Real,  &  absoluto  no  melhor  modo, 
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&  forma  que  de  direito  posso,  &  devo.  E  por  firmeza  de 
tado  que  dito  he,  mandei  passar  esta  Carta  por  mim  assi- 
nada,  &  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas  armas.  Dada 
nesta  cidade  de  Lisboa  aos  quatro  días  do  roez  de  Fevereiro. 
Luis  Teixeira  de  Carvalho  a  fez,  Anno  do  Nasciroento  de 
Nosso  Senhor  lESV  CHRISTO  de  mil  &  seiscentos  &  ses- 
senta  &  oito.  Pedro  Vieira  da  Silva  a  fiz  escrever. 


1868 

Feyereire 
13 


O  PRINCIPE. 


(Poder  de  ElrRti  da  Gramr- 
Bretanha.) 

Carolus  SecundusDei  gra- 
tía  Hagne  Britanniae,  Fran* 
cis,  &  Hibernice  Rex,  Fidei 
defensor  &c.  Ómnibus,  & 
aingulis  hasce  lítteras  inspe- 
cturis  salutem.  Cüm  nibilma- 
gis  Regium,  aut  Christianum 
sit,  quám  componere  dissidia 
inimicitias  consopire,  &;  in* 
veteratas  odiorum  radices  ita 
penilus  evellere,  ut  armis  de- 
positis»  &  pace  redintegratá 
Populis  tranquillitas,  cdmer* 
cío  fecurítas,  legibus  autbo- 
ritas  restituatur,  Principibus 
deníque  subditorum  suorum 
plausus,  &  apprecationes  un- 
dique  benedipant.  Nos  quí- 
dem,  qui  Regna  Hispani», 
ac  Portugalli»  eodem  sinu, 
&affectu€omplectimur;  bel- 
lom  iliud  Ínter  contigoas  na- 
tiones,  tot  annis  gestum,  tot 
funeribus  maculatum,  non 
sine  ineffabili  dolore  intueri 
potuimus,   optantes  identi- 


(Traducgao  pariicidar.) 


Carlos  Segundo,  porGra- 
^  de  Deus,  Rei  da  Gran- 
Bretanha,  Franca  e  Irlanda, 
Defensor  da  Fé  &c.  A  todos 
e  a  cada  um  que  estas  letras 
virem,  saude.  Como  nada  seja 
mais  regio  e  christILo  do  que 
compdr  differen^as  e  inimi- 
zades,  e  desarreigar  de  todo 
antigos  odios  para  que,  de- 
postas as  armas  e  renovada 
a  paz,  se  restitua  a  tranquil- 
lidade  aos  povos,  a  seguranza 
ao  commercio,  a  auctoridade 
és  leis  e  finalmente  os  sub- 
ditos bendigam  por  toda  a 
parte  seus  Principes  com  ap- 
plausos  e  acclamagdes:  Nos, 
que  extremosamente  e  com  o 
mesmo  affecto  contemplamos 
os  Reinos  de  Hespanha  e 
Portugal,  nio  sem  grande 
magoa  temos  podido  ver  uma 
guerra,  que  por  tantos  an- 
uos e  com  tanta  effusUo  de 
sangue  se  prosegue  entre  Na- 
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1»G8 

Feverciro 

13 


dem;  ut  sic  illustria  fortilu- 
(linís  exempla  ín  alijs  Regio- 
nibus  adversús  alios  hostes 
ederenlur:  tándem  cum  pro- 
pitium  numen,  ita  votís,  & 
^emitibus  nostris  respOderit, 
ut  Principes  utriusque  par- 
tís ad  parata  consilia,  quasi 
sponte  suá  flecti  videantur, 
incsptum  tam  pium,  &  0|)- 
tabile  nobis  omni  studio  fo- 
vendum,  &  animorum  utrin- 
que  non  modo  reconcilia- 
tionem,  sed  conjunctionem 
ctiaro  media tione  nostrá  sta- 
bíliSdam  esse  censuimus. 
Quod  opus,  ut  felícius  inea- 
tur,  &  expeditiüs  ad  fmem 
perducatur,  Legatum  nos- 
trum  Extraordinarium  ad 
Principes  utriusque  partis 
misimus,  Virum,  ¿  nobilitate 
nostra  Primario,  utriqueCo- 
ronse  squé  addictíl,  eóque 
auspicatiüs  apud  utrunque 
Legatione  hac  pacifica  de- 
fu  ncturum,  Praedilectum,  & 
perquám  fídciem,  Consan- 
guineum  nostrumEduardum 
Comitem  deSanduich,  Vice- 
Com  i  tem  de  H  i  nch  i  ngbrooch, 
Baronem  Montacutium  de 
Sancto  Neote,  Angliae  Vice 
Admirallum,  Magnae  Garde- 
robae  nostraeMagistrum,  no- 
bis á  Secretioribus  Consilijs, 
Antiquissimi,  nobilissimique 
Ordinis  Periscelidis  equitem. 
Sciatis  igitur,  quod  nos  fide, 
industria,  judicio,  ac  pruden- 


Cocs  visinhas;  e  desejando 
que  tno  illustres  exemplos  de 
valor  se  mostrem  em  outras 
regióes  e  contra  outros  ¡ni- 
mígos,  e  havendo  Deus  sido 
servido  ouvir  nossos  desejos 
e  clamores,  por  tal  modo  que 
os  Principes  de  ambas  as 
partes  parece  que  se  incli- 
na m,  como  de  sua  propria 
vontade,  aos  Tratados  preve- 
nidos, julgftmos  que,  com  a 
nossa  mediacüo,  se  deve  fo- 
mentar um  tüo  pió  principio 
e  de  nos  tdo  desejado;  nHo 
só  reconciliando  os  ánimos  de 
uma  e  outra  parte,  mas  tam- 
bem  eslabelecendo  a  uniSio 
entre  elles.  E  para  que  esta 
obra  mais  felizmente  se  co- 
mece,  e  mais  brevemente  se 
leve  ao  fim,  enviamos  aos 
Principes  de  ambas  as  par- 
partes,  o  nosso  Embaixa- 
dor  Extraordinario,  pessoa 
de  nossa  primeira  nobreza, 
igualmente  aíTectó  a  uma  e 
outra  Corda,  para  que  assim 
com  mais  felicidade  possa  j un- 
to das  mesmas  exercer  esta 
nossa  pacifica  missclo,  o  mui* 
to  amado  e  muito  fiel  Paren- 
te  nosso  Eduardo  Conde  de 
Sandwich,  Visconde  de  Hin- 
chingbrooch,  Bardo  de  Mon- 
tegu  de  S.  Neote,  Vice-AI- 
mirante  de  Inglaterra,  Su- 
perintendente da  nossa  Guar- 
da-roupa,  de  nossos  mais  Se- 
cretos Conselhos,  Cavallciro 
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tíA  dicli  Comitis  de  Sanduich 
Legati  nostri  Extraordinaríj 
plurímüm  confisi»  ipsum  ve- 
nim,  &  indubitatfl  CSmissa- 
riuin,  ac  Procuratorem  nos- 
trum  fecimug,  ordínavimus» 
&  deputavimusy  ac.per  pr9&- 
sentes  facímus,  ordinamus, 
&deputainus:  danteseidem» 
&  cdmitlentes  plenam,  &  om<- 
Bimodam  poiestateoii  atque 
authoritaiem  pariter,  &  man- 
datum  genérale»  &  speciale 
nomine  nostro  cum  Prffifatis 
Príncipibus  utriusque  partis, 
vel  ipsorum  Mínistris  con- 
grediendiy  ac  sermones  ha- 
bendi,  &  cum  ipsorum  Gd- 
missaríjsy  deputatis»  &  Pro- 
curatoribus  ad  hoc  suflBcien- 
tem  potestatem  habentibus, 
conjanctim»  vel  separatim, 
in  confinijs  Regnorum,  vel 
alibi  abi  commodiüs  visum 
fuerit  de  &  super  pace  per- 
petué Ínter  Coronas,  &  Re- 
goa  Hispani®,  &  Portugal- 
U«,  vel  de,  &  super  multo- 
rum  annorum  inducijs  inter 
easdem  eademqueutilissimis, 
&  máxime  convenientibns 
Articulis,  &  conditionibtts 
atabiliendA,  vel  stabiliendis ; 
nec  non  de  &  super  triplici 
fffidere,  ac  consociatione  in- 
ler.nos  dictosque  Principes, 
utriusque  partis,  pro  com- 
muni,  ac  mutua  Regnorum 
nostrorum  defensione  cdmu- 
nicandi,    tractandi,    conve- 


da muito  antiga  e  muíto  no- 
bre  Ordem  da  Jarreteira. 
Sabei  portanto  que  Nos,  con- 
fiando muito  na  fidelidade, 
zélo,  juizo  e  prudencia  do 
dito  Conde    de   Sandwich, 
nosso  Embaixador  Extraor- 
dinario, o  fizemos,  nomeámos 
e  constituimos,  e  pelas  pre- 
sentes o  fazemos,  nomeámos 
e  constituimos  nosso  verda- 
derro  e  certo  Commissarío 
e  Procurador,  dando-lhe  e 
commettendo-lhe  plena  e  in- 
teira  faculdade,  bem  como 
auctoridade  e  poder  geral  e 
especial,  para  em  nosso  no- 
me  se  aj  untar  e  conferenciar 
com  um  e  outro  Príncipe, 
ou  com  seus  Ministros,  e  de 
communicar,  tratar,  concer- 
tar e  concluir,  com  seus  Com- 
missarios,  Deputados  e  Pro- 
curadores (que  para  isso  tive- 
rem  poder  bastante)  quer 
junta,  quer  separadamente, 
nos  confins  do  Reino  ou  em 
outro  logar  que  parecer  mais 
conveniente,  uma  paz  perpe- 
tua entre  as  Coráas  de  Hes- 
panha  e  Portugal,  ou  tregoas 
por  muitos  annos  entre  as 
ditas  Coróas  e  Reinos,  e  de 
estabelecer  aquella  ou  estas, 
por  meio  dos  mais  uteis  e 
convenientes  artigos  e  con- 
dic5es;  e  bem  assim  de  com- 
municar,  tratar,  ajustar  e 
concluir  umatriplíceaUian^a 
entre  nos  e  os  ditos  Princi- 


iac8 

Fevereiro 
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1668       niendi,  &  concluendi,  caele- 
Fevereiro    raque  omnia  faciendi,  quae 

ad  praídiclos  fines,  vel  quos- 
libet  eorum  faciant,  &  con- 
ducant,  atque  super  ijs  Ar- 
tículos, litteras,  &  instru- 
menta necessaria  confíciendi, 
&  ab  alteris  partibus  con- 
junctim,  vel  separatim  pe- 
tendi,  &  recipiendi.  Dcnique 
omnia  ea,  quae  ad  prseroissa, 
vel  circa  eadem  quovis  modo 
erunt  necessaria,  &  oppor- 
tuna  expediendi.  Promitten- 
tes  boná  fide,  &  in  verbo  Re- 
gio nos  omnia,  &  singula  quae 
Ínter  Principes  utriusque  par- 
tís, eorumve  Procuratores, 
Deputatos,  aut  Commíssa- 
rios,  atque  Praenominatum 
Legatum  nostrum  Extraor- 
dinarium  conjunctim,  vel  se- 
paratim in  praemissís,  seu 
PraBmissorum  aliquo  erunt 
facta,  pacta,  &  conclusa,  ra- 
ta, grata,  &  firma  habituros, 
nec  unquam  contra  ípsorum 
aliquid,  aut  aliqua  contrave- 
turos,  quin  potius  quidquid 
nomme  nostro  promissum, 
aut  in  quovis  PraBmissorum 
conclusum  fuerit,  non  solüm, 
ex  parte  nostrá  sánete,  &in- 
violabiliterobservaturos,  sed 
fidejussuros,  &  sponsores  fu- 
turos, ídem  ab  alteris  qaoq 
partibus,  &  earum  alterutrá 
sánete,  &  inviolabiliter  ob- 
servatum  iri.  In  cujus  rei  tes- 
timonium  hasce  litteras  fíeri. 


pes  de  ambas  as  partes,  para 
commum  e  mutua  defeza  dos 
nossos  Reinos,  e  de  fazer  to- 
das aquellas  cousas  que  aos 
ditos  fíns  e  aqualquerd'elles 
perten^am  e  conduzam,  e  so- 
bretudo  isto,  os  artigos,  le- 
tras e  instrumentos  necessa- 
rios,  e  de  pedi-los  e  recébe- 
los das  outras  partes  conjunta 
ou  separadamente.  E  final- 
mente de  expedir  tudo  aquíl- 
lo  que  de  algum  modo  for 
necessario  e  opportunoásr^ 
feridas  cousas  ou  Ibes  diga 
respeito.  Promettendo  de  boa 
fé  e  debaixo  de  palavra  Real 
que  haveremos  por  boas,  fir- 
mes e  validas  todas  e  cada 
uma  das  cousas  que  forem 
feitas,  pactuadas  e  concluidas 
entre  os  Principes  de  ambas 
as  partes  ou  seus  Procurado- 
res, Deputados  e  Commis- 
sarios  e  o  sobredito  nosso 
Embaixador  Extraordinario, 
tanto  junta  como  separada- 
mente, em  geral  ou  em  par- 
ticular, e  que  jamáis  contra- 
viremos  em  cousa  alguma, 
mas  antes  pela  nossa  parte 
n9io  só  observaremos  santa  e 
inviolavelmente  tudo  o  que 
a  tal  respeito,  em  nosso  no- 
me,  se  tiver  promettido  ou 
concluido,  mas  tambem  pnn 
mettemos  e  damo-nos  por 
fiadores  de  que  por  uma  e 
outra  parte  igualmente  será 
observado  santa  e  inviolavcl- 
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manuque  nostrá  sígnatas  ma-  mente.  Em  testemuDho  do  uca 
gDO  Angliae  sigiUo  comnuí-  que  mandamos  passar  estas  ^«^|^>ro 
nirí  fecimus.  Qu»  dabantur  letras,  firmadas  do  nosso  pu- 
apud  Palatium  nostrü  Wes-  nho  e  selladas  com  o  Sello 
monasteríj,  sexto  décimo  die  grande  de  Inglaterra.  Dado 
Mensis  Februaríj,  Anno  Do-  no  nosso  Palacio  de  West- 
miní  miUesimo  sexcentésimo  minster,  aos  dezeseis  dias  do 
sexagésimo  quinto,  Regni  mez  de  Fevereiro  do  Anno 
nostrí  décimo  octavo.  do  Senhor  mil  seiscentos  e 

sessenta  e  cinco,  e  do  nosso 
Reinado  o  décimo  oitavo. 

CAROLUS  REX.  CARLOS  R. 


BM    NOME  DA  SANCTISSIMA    TRINDADB,  PADRE,  FILHO, 
&  ESPIRITO  SANTO,  TRES  PBSSOAS,  &  HUM  8Ó  DÉOS 

VERDADEIRO. 

ART.  I. 

Primeiramente  deciaiHo  os  Senhores  Reys  Catholico, 
&  de  Portugal,  que  pello  presente  Tratado  fazem,  &  esta- 
bdecem  em  seus  nomes,  de  suas  Coroas,  &  de  seus  Vas- 
saUos,  hQa  Paz  perpetua,  boa,  firme,  &  inviolavel,  que  co- 
mecará  do  dia  da  pnblica^^o  deste  Tratado,  que  se  fará  em 
termo  de  quinze  días,  cessando  desde  logo  todos  os  actos 
de  hostilidade,  de  qualquer  maneira  que  sejSo,  entre  suas 
Coroas,  por  térra,  &  por  mar,  em  todos  seus  Reynos,  Se- 
nhoríos,  &  Vassallos,  de  qualquer  qualidade,  &  condigdo 
que  sejto,  sem  excei{Ío  de  lugares,  nem  dé  pessoas;  E  se 
dedara  que  h&o  de  ser  quinze  dias  para  ratificar  o  Trata- 
do, &  quinze  para  se  publicar. 

ART.  11. 

E  porque  a  boa  fé,  com  que  se  faz  este  Tratado  de  Paz 
perpetua,  nHo  permite  cuidar-se  em  guerra  para  o  futuro, 
nem  em  querer  cada  búa  das  partes  achar-se  para  este  caso 
com  melbor  partido,  se  acordou  em  restituirem  á  Portugal 
as  Pra(^s,  que  durando  a  guerra  Ihe  tomárSo  as  armas  de 
ElRey  Catholico,  &  a  EIRey  Catholico  as  que  durando  a 
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1668  guerra,  Ihe  tomárüo  as  armas  de  Portugal,  com  todos  seus 
Fevemro  |^ermos,  assi,  &  da  maneira,  &  pellos  limites,  &  confronta- 
goes,  que  tinhdo  antes  da  guerra,  &  todas  as  fazendas  de 
raíz  se  restituiráo  a  seus  antigos  possuidores,  ou  a  seus  her- 
deíros,  pagando  elles  as  bemfeitorias  uteis,  &  necessarias, 
&  nem  por  isso  poderao  pedir  as  danificac5es,  que  se  at- 
tribuem  h  guerra,  &  ficará  ñas  Pravas  a  artilharia  que  t¡- 
nhao,  quando  se  oceupárSio,  &  os  moradores,  que  nHo  qui- 
zerem  ficar,  poderáo  levar  todo  o  movel,  &  venceráo  os  fru- 
ctos  do  que  tiverem  semeado,  ao  tempo  da  publicando  da 
paz ;  &  esta  restituiráo  das  Pracas  se  fará  em  termo  de  dous 
mezes,  que  come^arád  do  dia  da  publicacSo  da  Paz.  Decla- 
rSo  porém,  que  nesta  restituicao  das  Pravas  n5o  entra  a  c¡- 
dade  de  Ceuta,  que  ha  de  ficar  em  poder  de  ElRey  Catho- 
lico,  pellas  razoens  que  para  isso  se  considerarlo.  E  se  de- 
clara, que  as  fazendas  que  se  possuirem  com  outro  titulo, 
que  nüo  seja  o  de  guerra,  poderao  dispor  dellas  seus  donos 
livremente. 

ABT.  III. 

Os  Vassallos,  &  moradores  das  térras  possuidas  de  hum 
&  outro  Bey,  terdo  toda  a  boa  correspondencia,  &  amíza- 
de,  sem  mostrar  sentimento  das  offensas,  &  dannos  passa- 
dos,  &  poderao  communicar,  entrar,  &  frequentar  os  limí* 
tes  de  hum,  &  de  outro,  &  usar,  &  exercitar  comercio  com 
toda  a  seguranza,  por  térra,  &  por  mar,  assi,  &  da  maneira 
que  se  usava  era  tempo  delRey  Dom  Sebastido.  (i) 

ART.  IV. 

Os  ditos  Vassallos,  &  moradores  de  hüa,  &  outra  parte 
terdo  reciprocamente  a  mesma  seguranza,  liberdades,  &  pri- 
vilegios que  estdo  acordados  com  os  subditos  do  Serenissi- 
mo  Rey  da  Gram  Bretanha,  pello  Tratado  de  23  de  Hayo 
do  anno  de  667,  (2)  &  do  outro  anno  de  630,  (3)  no  em 
que  este  tratado  está  ainda  em  pé,  assi,  &  da  maneira,  como 
se  todos  aquellos  artigos,  em  razólo  do  comercio,  &  immu- 
nidades  tocantes  a  elle,  forSo  aqui  expressamente  declara- 

(1)     Vide  Lei  e  Concordia  entre  El-Rei  o  Senhor  D.  Sebastitlo  e  Fi- 
líppe  II  de  Castella  a  pag.  373. 

(í)     Vide  este  documento  a  pag.  377. 
(,3)     Id.  id.  a  pa^.  103. 
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dos,  sem  excei^o  de  Artigo  algum,  mudando  sómente  o       i6€8 
nome,  em  favor  de  Portugal ;  &  destes  mesmos  privilegios    P«^«y»"> 
vsará  a  nacáo  Portuguesa,  nos  Reynos  de  S.  Magestade  Ca- 
tholica,  assiy  &  da  maneira,  que  o  usavSo  em  lempo  do 
dito  Rey  Dom  SebastiSo. 

ART.  V.  • 

£  porque  he  necessario  hum  largo  tempo,  para  poder 
publicar-se  este  Tratado  ñas  partes  mais  distantes  dos  Se- 
nhorios  de  hum,  &  outro  Rey,  para  cessarem  entre  elles  to- 
dos os  actos  de  hostilidade ;  se  acordou,  que  esta  Paz  co- 
mecará  ñas  ditas  partes,  da  publicac&o>gue  della  se  fizer  em 
Espanha,  a  hum  anno  seguinte;  mas  se  o  aviso  da  Paz  pu- 
der  chegar  antes  áquelles  lugares,  cessarSio  desde  entilo  to- 
dos os  actos  de  hostilidade:  &  se  passado  o  dito  anno  se 
cometer  por  qualquer  das  partes  algum  acto  de  hostilidade, 
se  satisfará  todo  o  danno  que  delle  nacer. 

ART.  VI. 

Todos  os  prisioneiros  de  guerra,  ou  em  odio  della,  de 
qualquer  na^So  que  sejfto,  sem  dila^&o,  ou  embargo  algum 
seiüo  postes  em  sua  liberdade,  assi  da  hQa,  como  da  outra 
parte,  sem  exceic&o  de  pessoa  algQa,  &  de  razSo,  ou  pre- 
texto, q  se  queira  tomar  em  contrario;  &  esta  liberdade  co- 
ine(^rá  do  dia  da  publicarse  em  diante. 

ART.  VII. 

£  para  que  esta  paz  seja  melhor  guardada,  prometem 
reqiectivamSte  os  ditos  Reys  Gatholico,  &  de  Portugal  de 
dar  livre,  &  segura  passagem  por  mar,  ou  ríos  navegaveis 
contra  a  invasfto  de  quaisquer  piratas,  ou  outros  inimigos, 
que  procurarám  tomar,  &  castigar  com  rigor,  dando  toda 
a  liberdade  ao  commercio. 

ART.  VIII. 

'  Todas  as  priva^Oes  de  heranfas,  &  disposi^oSs  feitas 
com  odio  da  guerra,  sSo  declaradas  por  nenhüas,  &  como 
nao  acontecidas,  &  os  dous  Reys  perdofto  a  culpa  a  huns, 
&  a  outros  vassallos  em  virtude  deste  Tratado,  havendose 
de  restituir  as  fazendas  que  estiverem  no  fisco,  &  Coroa  ¿s 

TON.  I.  24 
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1668  pessoas,  ás  quaes  sem  intervcncJio  desla  guerra  haviao  de 
Fevemro  ^^^.gj.^  ^y  pertencer  para  podcrem  livremenle  gozar  dellas; 
mas  os  frutos,  &  rendimentos  dos  ditos  bens,  até  o  dia  da 
publicaciio  da  paz,  ficaráo  aos  que  os  tem  possuido  durante 
a  guerra;  &  porq  se  podé  offerecer  sobre  isto  alguas  de- 
mandas, que  convem  abreviar  para  o  sossego  da  Repúbli- 
ca, será  obrigado  cada  hum  dos  pretendentes  a  intentar  as 
demandas  dentro  de  hum  anno,  &  se  determinarlo  breve, 
&  summariamente  dentro  de  outro. 


ART.  IX. 

E  se,  cotra  o  digposto  neste  Tratado,  algüs  moradores, 
sem  ordem,  &  mandado  dos  Reys  respectivamente  fizerem 
algum  danno,  se  reparará,  &  castigará  o  danno  que  fize- 
rem, sedo  tomados  os  delinquentes:  mas  nao  será  licito  por 
esta  causa  tomar  as  armas,  &  romper  a  paz.  E  em  caso  de 
se  nao  fazer  Justina,  se  poderáo  dar  cartas  de  Marca,  ou  re- 
presalias contra  os  delinquentes,  na  forma  que  se  costuma. 

ART.  X. 

A  Coroa  de  Portugal  pellos  interesses,  que  reciproca, 
&  inseparavelmente  tem  com  a  de  Inglaterra,  poderá  entrar 
á  parte  de  qual  quer  Liga,  ou  Ligas  offensiva,  &  deffensi- 
va,  que  as  ditas  Goroas  de  Inglaterra,  &  Gatholica  fizerem 
entre  si,  juntamente  com  quaesquer  confederados  seus,  & 
as  condiQoes,  &  obrigac^oes  reciprocas,  que  em  tal  caso  se 
ajustarem,  ou  se  acrescentaré  ao  diáte,  se  teráo,  &  guaf- 
daráo  inviolavelmente  em  virtude  deste  Tratado,  assi,  &  da 
maneira,  como  se  estiveráo  particularmSte  expressadas  nel- 
le,  &  estiveráo  já  nomeados  os  Colligados. 

ABT.  XI. 

Prometem  os  sobreditos  senhores  Reys  Catholico,  &  de 
Portugal  de  nao  fazer  nada  cdtra,  &  em  prejuizo  desta  paz, 
nem  consentir  se  faga  directa,  ou  indirectamente :  &  se  a 
caso  se  fizer,  de  o  reparar  sem  nenhüa  dilac^o.  E  para  ob- 
servancia de  tudo  o  ácima  conteudo,  se  obrigáo  com  o  Se- 
renissimo  Rey  da  Gram  Bretanha,  como  mediator,  &  fiador 
desta  paz.  E  para  firmeza  de  tudo,  renunciáo  todas  as  leys, 
costumes,  ou  couza  que  faga  em  contrario. 
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ART.  XII.  164^ 

Esta  Pas  será  publicada  por  todas  as  partes  donde  con-    FeYerairo 
vier,  o  mais  brevemente  que  ser  possa,  depois  da  ratifica- 
do destes  Artigos,  pelos  senhores  Reys  Catholíco,  &  de 
Portugal,  &  entregues  reciprocamente  na  forma  costumada. 

ART.  XIII. 

Finalmente  serám  os  presentes  Artigos,  &  Paz  nelles 
conteuda  ratificados  tambem,  &  reconhecidos  pello  Serenis- 
símo  Rey  da  Gram  Bretanha,  como  mediator,  &  fiador  della 
por  cada  hfla  das  partes,  dentro  de  quatro  meses,  depois  de 
sua  ratifíca^ad. 

Todas  as  quais  cousas  nestes  Artigos  referidas  foi^o 
acordadas,  estabelecidas,  &  cdcluidas,  por  nos  Dd  Gaspar 
de  Haro,  GusmSo,  &  Aragfte,  Márquez  del  Carpió,  Duarte 
Conde  de  Sanduick,  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  Duque  do 
Cadaval,  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Márquez  de  Niza,  Dom 
lo&o  da  Silva  Márquez  de  Gouvea,  Dom  Antonio  Luis  de 
Meneses  Márquez  de  Marialva,  Henrique  de  Sousa  Tavares 
da  Silva  Conde  de  Mirdda,  &  Pedro  Vieira  da  Silva,  Co- 
missarios  Deputados  para  este  effeito,  em  virtude  das  ple- 
nipotencias, que  ficSio  declaradas  em  nome  de  S.  Majesta- 
des Catholica,  da  Grfto  Bretanha,  &  de  Portvgal,  em  cuja 
fé,  firmeza,  &  testemunho  de  verdade  fizemos  este  prezente 
Tratado,  firmado  de  nossas  mSos,  &  sellado  cd  o  sello  de 
nossas  armas.  Em  Lisboa  no  Convento  de  S.  Eloy  aos  13 
de  Fevereiro  de  1668.  Dom  Gaspar  de  Haro,  (íusmao,  Sf 
Aragao.  O  donde  de  Sanduick.  O  Duque  Márquez  de  Fe- 
reira.  Márquez  de  Nisa  Almirante  da  India.  Márquez  de 
Gouvea  Mordomo-Mór.  Marqtiez  de  Marialva.  Conde  de 
Miranda,  Pedro  Vieira  da  Silva. 

E  Havendo  Eu  visto  o  dito  Tratado  de  paz  perpetua, 
depois  de  considerado,  &  examinado  cd  toda  a  attengUo, 
bey  por  bem  aceitalo,  aprovalo,  ratificalo,  &  cdfirmalo, 
como  em  efieito  por  esta  minha  carta  patente  o  aceito, 
aprovo,  ratifico,  &  cdfirmo  prometBdo  em  meu  nome,  no 
dos  meus  successores,  &  meus  Reynos  ^de  observar,  guar- 
dar, cumprir,  &  de  fazer  observar,  guardar,  &  cumprir  in- 


372  REINADO  DO  SENHOR   D.  AFFONSO  VI. 

1668       violavelmente  todas  as  cousas  nelle  contcudas,  sem  admi- 
FcTereiro     ^j^.^  ^^^  ^^^  modo,  ou  aconlecimento  algum,  que  haja,  ou 

possa  haver,  directa,  ou  indirectaméte  se  contradiga,  ou  vá 
contra  elle,  &  se  se  ouver  feito,  ou  se  fizer  em  algüa  ma- 
neira  cousa  em  cOtrario,  de  o  mddar  reparar  se  difficul- 
dade,  ou  dila^^o  algüa  castigar,  &  mandar  castigar  os  que 
forera  nisso  cumplices  com  todo  o  rigor;  &  tudo  o  referido 
prometo,  &  me  obrigo  guardar  debaixo  da  f6,  &  palavra 
de  Rey  em  meu  nome,  no  de  meus  successores,  &  Reynos, 
&  da  hypotheca,  &  obriga^So  de  todos  os  bes,  &  redas  ge- 
raes,  &  speciaes,  presentes,  &  futuras  delles.  E  em  fé,  & 
firmeza  de  tudo,  m^dei  passar  a  présete  carta  por  mi  assi- 
nada,  &  sellada  c5  o  sello  grande  de  minhas  armas.  Dada 
na  cidade  de  Lisboa  aos  tres  dias  do  mes  de  Margo.  Luiz 
Teixeira  de  Carvalho  a  fez,  Anno  do  Nascimento  de  N.  Se- 
nhor  Jesv  Ghristo  de  mil  seiscetos,  &  sessenta,  &  oito.  Pe- 
dro Vieira  da  Silva  o  fiz  escrever. 


O  PRINCIPE. 
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(db  üb  w.  pbitbngbutb  ao  Aicaifo  da  sbckbtaiia  db  bstado 

DOe  NBeOGIOS  B8TBAII0B1B08.) 


Dom  SebasUao  por  Gra^  de  Déos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Al-  less 
gmnres,  d'aquem  e  d'alem  Mar,  em  África  Senhor  de  Guiñé,  e  da  Peyereiro 
Conquista,  Navega^io,  Gommercio  deEthiopia,  Arabia,  Persía,  e  ^^ 
da  India,  dcc.  Fa^o  saber  ao  Regedor  da  Minha  Casa  da  Suplica- 
do, e  ao  Govemador  da  Gasa  do  Civel,  e  aos  do  Meu  Gonselho,  e 
a  todos  Meus  Dexembargadores,  Corregedores,  Ouvidores,  Juixes, 
Justi^s,  Officiaes,  e  pessoas  de  Meus  Reynos,  e  Senhorios,  que  en- 
tre ElRey  D.  Manoel  de  gloriosa  memoria,  Meu  Bis^vó,  que  Santa 
Gloria  baja,  e  o  Serenissimo  Rey  D.  Fernando  Catholico  de  Cas- 
tella,  e  a  Raynha  D.  Isabel,  sua  Mulher,  que  entio  reina?ao,  se 
fes,  e  tomou  assento  acerca  da  remissao  dos  delinquentes,  que  de 
hum  Reyno  ao  do  outro  se  acolhiao,  e  dos  delictos,  e  casos,  e  for- 
ma, em  que  hariao  de  ser  remettidos  ao  Reyno,  e  parte,  onde  ti- 
vessem  cometido  os  tais  cazos,  e  delictos,  segundo  mais  particular- 
mente se  contem  nos  Capitulos  da  Paz,  que  entre  os  ditos  Senhores 
Reys  se  flzeram,  e  ñas  Capitulares,  que  por  meyo  de  algumas  pes- 
soas nomeadas  acerca  do  sobredito  se  assentárao,  e  concluirao.  E 
posto  que  o  que  assim  se  accordou,  e  assentou,  era  assim  muito 
justo,  e  muy  conveniente  ao  Servido  dos  Reys,  e  beneficio  publico 
de  ambos  os  Reynos,  nao  parece  nos  casos,  que  succederao,  que  se 
guardón,  e  cumprio  assim  inteiramente ;  e  álem  disso  no  entendi- 
mento  de  algumas  palavras,  e  clausulas  das  ditas  Capitula^oes, 
houve  algumas  duvidas,  e  difficuldades ;  e  assim  se  deixárao  de 
declarar,  e  especificar  ñas  ditas  Capitulares  outros  delictos,  e  ca- 
sos, em  que  havia  igual,  ou  maior  razio  para  serem  declarados,  e 
especificados.  £  querendo  Eu  ora  conservar,  e  continuar  nisto,  e 
em  tudo  o  mais,  a  irmandade,  amizade,  e  amor,  que  entre  Mim, 
e  o  Serenissimo  Rey  de  Castella,  Meu  Tio,  e  os  Reys,  Meus  ante- 


de  JqÍi 


Esta  Concordia  foi  publicada  para  ter  o  aeu  de?ido  effeito  pela  Leí  de  % 
tho  de  169Í,  e  foi  connrmada  pelos  Tratados  celebrados  entre  as  duas  Co- 
rtes, de  18  de  Fe?ereiro  de  1668— de  6  de  Fevereiro  de  ni5—de  10  de  FeY»- 
reiro  de  1768  -  de  1  de  Outobro  de  1777— e  de  11  de  Marco  de  1778. 
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16C8        cessores,  houve,  c  ha,  e  sendo  isto  de  novo  tratado  por  moyo  de 
Fcvereiro     nossos  Embaixadorcs,  e  com  parecer  de  algurñas  pessoas,  e¿etra- 
•^  dos  do  Meu  Conselho,  ordenei,  e  assentei  de  renovar,  e  conGrmar, 

declarar,  e  estender,  como  de  feito  por  esta  presente  Carta  confir- 
mo, declaro,  e  estendo  o  que  se  contem  ñas  ditas  Gapitula^ócs, 
Assentos,  e  Concordias,  na  forma,  e  maneira,  e  nos  casos  queao 
diante  será  declarado. 

Primeiraraentc,  que  as  pessoas  de  qualquer  estado,  condicáo, 
qualidadc,  e  preeminencia  que  sejáo,  naturaes,  Subditos,  ou  nio 
Subditos,  que  cometerem,  ou  incorrerem  em  crime  de  Lesa  Mages- 
tade  contra  as  Pessoas  de  Nos  Reys  de  Portugal,  e  de  Castella,  ede 
Nossos  Successores,  ou  contra  as  Raynhas,  e  Nossos  Filbos  Legiti- 
mos,  ou  se  alcarem,  ou  rebellarem  em  alguma  Cídade,  Villa,  ou 
Gastello,  ou  fízerem,  ou  tratarem  em  qualquer  outra  maneira  con- 
tra Nossos  Estados,  e  as  taes  pessoas  se  acolherem  do  Reyno  de 
Gastella  ao  de  Portugal,  ou  do  de  Portugal  ao  de  Castella,  estes 
taes  sejclo  remetidos  ao  Key,  e  Reyno,  contra  quem,  e  onde  come- 
terem o  tal  crime,  para  que  nelle  possáo  ser  punidos,  e  castigados, 
e  feita  justica  como  seus  crimes  o  merecem,  confirmando,  e  reno- 
vando nisto  o  que  se  dispoem,  e  contem  na  Capitulacáo  antiga: 
com  tal  declaracáo,  que  sendo  a  requisitoria,  porque  se  pedir  a  tal 
remissao  emanada  dos  do  Nosso  Conselho,  e  Dezembargo,  e  Rela- 
coes,  ou  das  Audiencias,  e  Corregedores,  e  Alcaides  de  Corte,  ou 
de  outros  Supremos  Tribunaes,  e  sendo  na  tal  requisitoria  inserta 
a  informacao  do  delicto,  com  a  dita  requisitoria  somente  se  fa^  a 
tal  remissao,  sem  ser  necessario  apresentar-se  outra  informacao, 
nem  averiguacao  no  Reyno,  nem  pelos  Juizes,  donde,  e  ante  quem 
se  pedir  a  tal  remissao.  E  porem  nao  sendo  a  dita  requisitoria  pau- 
sada pelos  do  Nosso  Conselho,  e  Dezembargo,  c  Relacoes,  ou  Au- 
diencias, ou  Corregedores,  e  Alcaides  da  Corte,  ou  por  outros  Tri- 
bunaes Supremos ;  e  sendo  passada  pelos  outros  Corregedores,  Ou- 
vidores,  Juizes,  e  Justicas  inferiores,  em  tal  caso  só  se  apresentará 
o  processo,  e  prova,  que  for  feita  contra  o  tal  delinquente;  e  con- 
stando do  delicto  pelo  dito  processo,  sem  se  fazer,  nem  admittir 
outra  prova,  defesa,  nem  desculpa  alguma,  se  fará  a  dita  remissao. 
E  esta  mesma  ordem,  e  forma  se  guardará  em  todos  os  casos,  em 
que  ao  diante  será  declarado,  que  se  faga  a  dita  remissao. 

£  que  as  pessoas  que  de  hum  Reyno  se  passarem,  e  acolherem 
ao  outro,  levando  fazenda,  ou  cousas  fu rtadas,  ou  roubadas,  sejio 
prezos,  e  remettidos  com  os  ditos  bens,  e  fazenda,  conforme  ao 
que  se  contem  na  Capitulacáo  antiga :  O  qual  caso  de  novo  se  es- 
tende,  e  quero  que  se  entenda  nos  Officiaes  de  nossos  Reynos,  que 
tendo  servido  cargo  de  administracáo  deNossa  Fazenda,  se  auien- 
tarem,  c  fugirem  de  hum  Reyno  para  outro,  sem  darem  conta,  nem 
pagarem  o  que  devem.  £  assim  nosFeitores  dos  Mercaderes,  enos 
mesmos  Mercaderes,  que  se  alcarem,  ou  quebrarem,  e  se  forem  de 
hum  Reyno  para  outro;  para  que  todos  os  sobreditos  sejáo  prezos, 
e  remettidos  com  os  bens,  e  fazenda,  que  leváráo  áquelle  Reyno,  e 
parte,  para  donde  se  auzentarem,  e  forem. 
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Que  o  que  se  contem,  e  dispoem  ñas  Gapitula^oes  antigás  acerca        ^^^ 
dos  que  levarem  de  hum  Reyno  a  outro  Mulheres  Casadas,  e  das     Ferereiro 
ditas  Mulheres  Casadas,  que  se  forem  sem  licen^a,  e  contra  yon-         13 
tade  de  seos  Maridos,  para  que  sejáo  prezos,  e  remetidos  ao  Reyno, 
donde  se  auzentaram,  e  fugiram,  seentenda,  e  estenda  aos  que  le- 
varem, ou  tirarem  Filhas  de  casa  de  seos  Pays,  ou  de  outras  pe»- 
soas,  sub  cuja  guarda,  e  poder  estiverem,  contra  vontade  dos  ditos 
Pays,  e  pessoas,  para  que  assim  mesmo  elles,  e  ellas  sejlo  presos, 
e  remettidos  ao  Reyno,  e  parte,  donde  as  tirarem,  e  levarem,  apr^ 
sentando-se  a  dita  requisitoria  a  requérimento  dos  taes  Maridos, 
Pays,  ou  pessoas. 

£  assim  mesmo,  que  o  que  toca  aos  que  matarem  com  Bésta, 
ou  por  dinheiro,  ou  saltarem,  e  roubarem  em  caminho,  e  se  aco- 
Iherem  de  hum  Reyno  a  outro,  que  conforme  a  Capitulado  antiga 
haoHle  ser  precos,  e  remettidos,  se  entenda,  cumpra,  e  guarde  nos 
que  matarem  com  Arcabús,  ou  Espingarda ;  os  quais  pela  mesma 
maneira  serio  presos,  e  remettidos  ao  Reyno,  e  parte,  onde  come- 
terem  o  tal  delicto. 

Que  os  que  matarem,  ou  ferírem  a  algumas  pessoas  dos  Conse- 
Ihos  de  Nos  os  Reys,  ou  Desembargadores  das  Relaces,  e  aos  das 
Audiencias,  e  Corregedores,  e  Alcaides  da  Corte,  e  do  Crime,  e  de 
outros  Tribunaes  Supremos,  e  se  forem,  e  acolherem  a  hum  dos 
ditos  Reynos,  sejao  presos,  e  remettidos  ao  Reyno,  e  parte,  donde 
o  tal  delicto  cometterem.  É  o  mesmo  se  entenderá  nos  que  mata- 
rem Corregedores,  e  Juises  inferiores,  que  nao  sejáo  dos  ditos  Tri- 
bunaes maiores,  e  Supremos. 

Que  os  que  por  for^a,  e  com  armas  romperem,  e  quebrantarem 
Cadéas  para  tirar  dellas  presos,  passando  de  hum  Reyno  a  outro  a 
faser  este  delicto,  on  cometendo-o  no  mesmo  Reyno,  e  passando-se 
ao  outro,  huns,  e  outros  sejio  presos,  e  remetidos  ao  Reyno,  e 
parte  onde  cometerem  o  dito  delicto,  assim,  e  da  maneira,  que 
ácima  he  dito,  que  se  fa^a  nos  outros  casos  de  remissao. 

E  por  qnantó  sendo  declarado  em  huma  das  Capitula^oes,  e 
assentos,  que  se  tomario  entre  o  dito  Senhor  Rey  D.  Manoel,  Meu 
Bis^TÓ,  e  os  Serenissimos  Reys  Catholicos  de  Castella,  alguns  dos 
casos  sobreditos,  em  que  se  havia  de  faser  remissao  dos  delinquen- 
tes,  se  acrescentou,  e  pos  huma  clausula  geral,  que  dis,  que  o 
mesmo  se  entenda  nos  Casos  Similhantes  aos  expressados :  a  qual 
claasula  geral  tem  causado  multas  duvidas,  e  difficuldades,  e  occa- 
siao  de  dííTeren^s ;  e  sendo  declarados,  e  acrescentados  nesta  nova 
Capituladlo,  e  assento  os  casos,  em  que  se  ha  de  faser  a  dita  re- 
missao, nio  parece  necessarío,  nem  conviniente  pdr-se  a  dita  Clau- 
sula geral,  nem  que  em  virtude  da  antiga  se  possa  pedir,  nem  per^ 
tender  a  dita  remissao  em  outros  alguns  casos,  somente  nos  que 
aqui  sao  declarados. 

E  quanto  aos  delinquentes,  e  pessoas  que  ao  presente,  e  no 
lempo,  que  se  publicar  esta  Concordia,  e  Provisao  na  Corte  de  Nos 
os  Reys,  estao  acolhidos  em  qualquer  dos  ditos  dous  Reynos,  ^e  per^ 
tenderem  que  se  acolhérao  a  elles  com  boa  fé,  e  entendendo  que 
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1668         haviáo  de  estar  salvos,  e  seguros,  se  declara  que  os  que  tiverem 
Feverciro     cometido  alguns  dos  delictos,  e  casos,  que  agora  de  novo  se  acres- 
^^  centáo,  e  declarao  nesta  Gapitulacao,  e  Concordia,  álem  dos  anti- 

gos,  estes  taes  tenhao  quatro  mezes  de  tempo,  que  se  comécaráo  do 
dia,  que  esta  Concordia  se  publicar  na  Corte,  para  se  poderem  sa- 
bir, e  hir  livremente  de  qualquer  dos  ditos  Reynos  para  outros, 
onde  virem  que  mais  Ibes  convem.  E  quanto  aos  que  tiverem  co- 
metido, e  incorrido  nos  casos,  em  que,  conforme  as  Capitulacoes 
antigás,  se  bavia  de  fazer  remissáo,  que  nsstes  se  determine,  e  faca 
justica  no  caso  da  dita  remissáo,  assim,  e  da  maneira,  que  antes 
desta  Capitulacáo  nova  se  podia,  e  devia  fazer,  entendendo-se,  como 
ácima  be  dito,  nos  que  já  de  perzente,  e  ao  tempo  da  publicacáo 
cstavao  acolbidos;  porque,  nos  que  de  novo,  e  depois  desta  Capi- 
tulacáo, e  publicacáo  della  se  acolberem,  se  ba  de  guardar  a  dita 
Capitulacáo  em  todos  os  casos  nella  declarados,  ainda  que  os  taes 
casos,  e  delictos  fosscm  cometidos  antes  da  publicacáo. 

Que  em  todos  os  casos,  e  delictos,  que  nesta  Capitulacáo,  e 
Concordia  váo  expressos,  e  declarados,  em  que  se  b»  de  fazer  re- 
missáo dos  delinquentes  de  hum  Reyno  a  outro,  se  entenda,  e  cum- 
pra,  nao  táo  somente  com  os  principaes  delinquentes  e  perpetrado- 
res dos  taes  delictos,  mas  tambem  com  aquelles,  que  os  mandarem 
cometer,  e  fazer  para  que  assim  delles,  como  dos  taes  delinquen- 
tes  se  baja  de  fazer  a  dita  remissáo. 

£  porque  Eu  em  cumprimento  do  que  assim  foi  tratado,  e  as- 
sentado,  e  entendendo  que  assim  convem  ao  servido  de  Nos  os 
Reys,  e  ao  bem,  e  beneficio  publico  dos  ditos  Nossos  Reynos,  eá 
boa  administracáo,  e  execu^áo  de  Justina,  e  pela  vontade,  que 
tenbo  de  nisto,  e  em  tudo  o  mais  conservar,  e  continuar  a  irman- 
dade,  amor,  e  amizade,  que  entre  Mim,  e  o  Serenissimo  Rey  de 
Castella,  Meu  Tio,  e  os  Reys,  Meus  antecessores,  bouve,  e  há,  como 
ácima  bé  dito,  quero  que  tudo  o  que  se  contem  nesta  Capitulado, 
c  Concordia  se  cumpra,  guarde,  e  execute  inteiramente,  mandei 
passar  esta  Carta  por  Mim  assinada,  o  sellada  com  ó  Sello  das  Mi- 
nbas  Armas  Reaes;  a  qual  bey  por  bem  tenba  forga,  e  vigor  de 
Ley.  E  mando  ás  ditas  Minbas  Justinas,  que  em  tudo  a  cumprio, 
guardem,  e  facáo  muy  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  sem  min- 
goa,  nem  desfalecimento  algum.  £  ao  Chanceller  Mor,  que  a  fa^a 
publicar  na  Chancellaria  aos  quatro  dias  do  mez  de  Mayo,  que 
vem,  e  enviar  cartas  com  o  traslado  della  sub  séu  Sinal,  e  Meu 
SelK)  aos  Corregedores,  e  Ouvidores  das  Comarcas,  e  assim  aos  Oa- 
vidores  das  Térras  em  que  os  ditos  Corregedores  nao  entrao  por 
via  de  correicáo;  aos  quaes  Corregedores,  e  Ouvidores  mando  que 
aos  ditos  4  dias  de  Mayo,  que  bé  o  tempo,  em  que  tambem  se  ba 
de  publicar  no  Reyno  de  Castella  esta  Concordia,  a  publiquem  nos 
Lugares,  onde  estiverem,  e  a  fagáo  publicar  em  todos  os  Lugares 
de  Suas  Comarcas,  e  Ouvedorias,  para  que  a  todos  seja  notorio,  e 
nao  possáo  allegar,  nem  pertender  ignorancia;  e  assim  seregisUrá 
esta  no  Livro  da  Mesa  do  Despacbo  dos  Meus  Desembargadores  do 
Paco,  e  nos  Livros  das  Rela^oes  das  Casas  da  Supplicagáo,  e  do 
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Civel.  Dada  na  Villa  de  Almeirím  aos  vinte  e  oito  días  do  mez  de  t668 

Ferereíro.  Jorge  da  Costa  a  fes,  Anno  do  Nascimento  ¿e  Nosso  Se-  Fe?ereiro 

nhor  Jesús  Christo  de  1569.  ^^ 


TIATADO  DB  PAl  B  AMIXADB  BNTBB  CABLOS  II  BBl'  DB  HfcSPARHA,  B 
CABLO0  U  BBI  DA  SBAM-BBBTAMHA,  A88I0NADO  BM  MADBID  A  28  DB 
MAIO  DB  1667 — A  QUB  8B  BBFBBB  O  ABT.  lY  DO  TBATADO  DB  13  DB 
rBTBBBIBO  DB  1668,  BHTBE  AS  GOBOA8  DB  POBTUOAL  B  HB8PANHA. 

(BBIT8LBT,  COLL.  OP  TRBATIBS,  T.  II,  PAO.  140.) 

(tBADOGCÍO  PAITICCLAB.) 

ABT.  1. 

CoBCorda-se  e  conclue-4e  que  de  hoje  em  diante  hayerá  entre 
as  duas  Gordas  da  Gram-Bretanha  e  de  Hespanha,  geral,  boa,  sin- 
cera, yerdadeira,  firme  e  perfeita  Amiíade,  Gonfederagao  e  Pax, 
qne  durará  para  sempre,  e  será  observada  inviolavelmente,  tanto 
por  térra  como  por  mar  e  aguas  doces;  e  bem  assim  entre  as  tér- 
ras, paixes.  Reinos,  Senhorios  e  territorios  pertencentes  a  urna  e 
oatra  Gor4i,  ou  que  Ihe  ibrem  sujeitos,  e  que  seus  Subditos,  Po- 
yos e  Habitantes  respectivamente,  de  qualquer  qualidade  e  cóndi- 
lo, se  ajudarao,  auxiliarao  e  testemunharao  um  ao  outro  toda  a 
affei^o,  bons  officios  e  amixade. 

ABT.  II. 

Que  nem  um  nem  outro  dos  ditos  Reis,  nem  seus  Povos,  SuIh 
ditos  ou  Habitantes  respectivos  dentro  de  seus  Dominios  poderlo, 
debaiio  de  qualquer  preteito,  em  publico  nem  em  particular,  fa- 
ser  ou  procurar  que  se  fa^a  cousa  alguma  contra  o  outro,  em  caso 
algum,  por  térra  ou  por  mar,  nem  nos  portos  e  rios  de  um  e  ou- 
tro; tratar-se-hao,  porém,  com  toda  a  amiaade  e  affei^o,  e  pode- 
rao  livre  e  seguramente  passar  por  agua  e  por  térra,  aos  confins, 
paixes,  térras,  Reinos,  ilhas,  Senhorios,  Gidades,  villas,  aldeías  cer- 
cadas de  muralhas,  fortificadas  ou  nio  fortificadas,  seus  portos  e 
enseadasy  aonde  até  aqui  tem  sido  costume  negociar  e  traficar,  e 
ahi  traficar  e  vender  aos  Habitantes  dos  logares  respectivos  e  ad- 
quirir d'elles  por  compra,  como  os  da  sua  propria  Na^ao  ou  de 
outra  qualquer,  que  se  achar  ou  vier  ahi. 

ABT.  III. 

Que  os  ditos  Reis  da  Gram-Bretanha  e  de  Hespanha  procurarlo 
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1668        que  os  Povos  c  Subditos  respectivos  se  abstenham  d'ora  avante  de 
Fevereiro     usar  de  for^  e  violencia,  e  de  causar  damno;  e  se  alguma  injuria 
^^  for  feita  por  um  ou  outro  dos  ditos  Reis,  ou  por  seus  Povos  ou  Sub- 

ditos aos  Povos  c  Subditos  do  outro,  contra  os  artigos  da  presente 
Allianca,  ou  contra  o  Direito  commum,  nem  por  isso  se  darao  Car- 
tas de  represalias,  de  marca  ou  contra-marca,  por  nenhum  dos 
Confederados,  até  que  tenha  havido  recurso  á  Justica  ordinaria ; 
mas  no  caso  d'csta  ser  demorada  ou  denegada,  entáo  o  Rei,  cujos 
Povos  c  Habitantes  receberam  o  damno,  a  pedirá  aquella  por  quem, 
como  fica  dito,  foi  a  mesma  denegada  ou  demorada,  ou  aos  Com- 
míssarios  que  forem  deputados  por  um  c  outro  Rei,  para  receber 
e  ouvir  as  reclamacócs,  a  fim  de  que  todas  as  desavencas  possam  ser 
ajustadas  amigavelmente  ou  conforme  a  Lei;  mas  se  mesmo  assim 
houvesse  demora,  se  nao  administrasse  justica,  nem  desse  satisfa- 
c;ao  dentro  de  seis  mezcs  depois  de  a  haver  d'este  modo  pedido, 
n'esse  caso  poderáo  dar-sc  Cartas  de  represalia,  de  marca  e  contra- 
marca. 

ART.    IV. 

Que  entre  El-Rei  da  Gram-Bretanha  c  El-Rei  de  Hespanha 
e  seus  Povos,  Subditos  ou  Habitantes  respectivos  tanto  por  térra 
como  por  mar  e  aguas  doces  em  todos  e  cada  um  de  seus  Reinos, 
térras,  paizes,  Senhoríos,  Confíns,  territorios,  provincias,  ilhas, 
colonias,  Cidades,  Villas,  aldeias,  portos,  rios,  enseadas,  bahias, 
cstreitos  e  correntes,  aonde  até  aqui  tem  sido  costume  exercer  tra- 
fico e  commercio,  haverá  plena  e  inteira  liberdade  de  trafico  ede 
commercio,  de  tal  sortc  e  modo  que  sem  passaporte  e  sem  Ücen^a 
geral  ou  particular  aos  Povos  e  Subditos  de  um  e  outro  possam  li- 
vremente  navegar,  e  ir,  tanto  por  térra  como  por  mar  c  aguas  do- 
ces aos  seus  ditos  paizes,  Reinos,  Senhoríos,  e  a  todas  as  Cídtdes, 
portos,  correntes,  bahias,  estreitos  e  outros  logares  d'elles ;  e  pos- 
sam entrar  em  qualquer  porto  que  seja,  bom  seus  navios  carregt- 
dos  ou  por  carregar,  com  carro  ou  carros  para  ahi  levar  suas  mer- 
cadorias,  e  vender  e  comprar  tudo  o  que  Ihes  approuver;  e  bem 
assim  prover-se,  a  precos  justos  e  rasoaveís,  de  mantimentos  e 
niais  cousas  necessarías  para  seu  sustento  e  viagens,  e  outrosim  re- 
parar seus  navios  e  concertar  seus  carros,  para  voltar  ao  seu  paiz 
ou  a  outro  qualquer  logar  que  queiram,  sem  o  menor  embarace 
ou  impedimento,  pagando  os  direitos  das  alfandegas  que  deverem, 
c  conservando  mutuamente  as  Leis  e  Ordenaroes  de  seu  paii. 

ART.  Y. 

ítem,  convem-se  igualmente  qne,  pelas  mercaderías  que  os  sub- 
ditos d'El-Rei  da  Gram-Bretanha  comprarem  em  Hespanha  cu  em 
outros  Reinos  eSenhorios  d'El-Rei  de  Hespanha,  e  aslevaremen 
seus  proprios  navios,  ou  em  navios  que  tiverem  fretado  ou  que  Ibes 
houverem  sido  emprestados,  nao  se  cobrará  outros  direitos,  alca- 
valas,  dizimos,  subsidios  ou  outros  tributos  ou  impostes  quaesquer 
alem  dos  que  pagarem  os  naturaes  do  paiz  por  tal  motivo,  e  que 
todos  os  outros  estrangeiros  sao  obrigados  a  pagar  em  caso  seme- 
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Ihante ;  e  os  ditos  Subditos,  na  compra,  venda  e  contratos  de  suas  t$e8 
mercadorias,  tanto  pelo  que  respeita  aos  presos»  como  a  todos  os  Fevereiro 
direitos  que  houverem  de  ser  pagos,  gosarao  dos  mesmos  privile- 
gios que  sao  concedidos  aos  subditos  naturaes  de  Hespanha ;  e  po- 
derío comprar  e  carregar  seus  navios  com  taes  géneros  e  mercado- 
rías,  os  quaes  navios  estando  carregados,  e  os  direitos  pagQs  pelas 
mercadorias,  nao  poderaoser  detidos  no  porto  debaiio  de  pretexto 
algum,  nem  os  carregadores,  negociantes  e  feitores,  que  compra- 
ram  e  carregaram  as  ditas  mercadorias,  poderáo  ser  inquiridos  de- 
pois  da  partida  dos  ditos  navios  por  qualquer  causa  ou  motivo  que 
Ihes  diga  respeito. 

▲IT.  VI. 

E  a  fim  de  que  os  Officiaes  e  Ministros  de  todas  as  Gidades,  vil- 
las e  aldeias  pertencentes  a  um  ou  ao  outro  nao  possam  pedir  nem 
receber  dos  negociantes  e  povos  respectivos  maiores  tribuios,  di- 
reitos, salarios,  recompensas,  dons  ou  desposas,  alem  do  que  de- 
vem  receber  em  virtude  do  presente  Tratado ;  e  para  que  os  ditos 
povos  e  negociantes  possam  coahecer  e  entender  com  certeza  o  que 
a  tal  respeito  se  acha  ordenado,  concorda-se  e  conclue-«e  que  ha- 
verá  tabellas  e  listas  collocadas  ñas  portas  das  Alfandcgas,  e  Bar- 
reí  ras  de  todas  as  cidades,  villas  e  aldeias  pertencentes  a  um  e  outro 
Reí,  aonde  estes  direitos,  tributos  ou  direitos  d'alfandega  se  pa- 
gam  ordinariamente,  ñas  quaes  se  pora  por  escripto  oque  se  ti  ver 
de  pagar,  por  direitos  d'alfandega;  subsidios  e  impostos,  quer  aos 
Reís,  quer  aos  ditos  OflBciaes,  declarando  as  especies  do  que  se  im- 
portar ou  transportar.  £  se  algum  Official  ou  outra  qualquer  pes- ' 
aoa  em  seu  nome,  debaixo  de  pretexto  qualquer,  em  publico  ou 
em  particular,  directa  ou  indirectamente,  pedir  ou  receber  de  al- 
gum negociante  ou  de  outra  pessoa  respectivamente  alguma  somma 
de  dinheiro  ou  outra  cousa,  debaixo  do  nome  de  direito,  censo, 
salario,  despesa  ou  recompensa,  (posto  que  seja  por  via  de  dona- 
tivo gratuito)  Alem  do  referido,  o  dito  Official  ou  seu  deputado, 
achando-fe  culpado  do  facto  e  convencido  perante  um  Juiz  com-  ^ 
pélente  do  Pais,  aonde  o  crime  for  commettido,  será  mettido  em 
prisao  por  tres  mezes,  e  pagará  tres  vetes  o  -valor  da  cousa  assim 
recebida,  metade  de  cuja  somma  pertencerá  ao  Soberano  do  Paiz 
aonde  o  crime  for  commettido,  e  a  outra  metade  ao  denunciante, 
pela  qual  ser-lhe-ha  permettido  demandar  perante  um  Juiz  com- 
petente do  Paiz  aonde  isso  acontecer. 

▲IT.  vil. 
Será  licito  aos  subditos  d'£l-Rei  da  Gram-Bretanha  traser  ou 
levar  para  Hespanha,  e  para  todas  as  térras  e  Senhoríos  d'El-Rei 
de  Hespanha,  aonde  até  aqui  hajam  exercido  o  trafico  e  o  commer- 
cío,  e  ahi  traficar  com  toda  a  sorte  de  mercadorias,  panos,  manu» 
fadiiras  e  géneros  do  Reino  da  G^am-Bretanha  e  com  as  manufa- 
cturas, mercancias,  fructos  e  gekieros  das  Ilhas,  Villas  e  Colonias 
que  Ihe  pertencem,  e  oque  tiver  sido  comprado  pelos  Feitoresln- 
glezes,  áquem  e  alem  do  Cabo  da  Boa  Esperanza,  sem  que  sejam 
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1668        constrang^idos  a  declarar  a  que  e  por  que  pre^o  elles  venderam  as 
Fevereiro     ditas  mercadorias  e  mantimentos,  nem  inquietados  pelos  erres  dos 
^^  Mestres  dos  Navios  ou  outros  na  declara^áo  das  mercadorias,  e  po- 

deráo  partir,  quando  bem  Ihes  pareca,  dos  Estados  d'El-Rei  deHes- 
panha,  com  todos  ou  parte  de  seus  bens,  géneros  e  mercadorias, 
para  voltar  a  quaesquer  territorios,  Ilhas,  Estados  c  paizes  d'El- 
Rei  da  Gram-Bretanha,  ou  a  outro  logar  qualquer  que  seja,  pa- 
gando os  direitos  e  tributos  mencionados  nos  Gapitulos  preceden- 
tes; e  pelo  que  toca  ao  resto  de  todo  o  seu  carregamento  que  nao 
tiverem  desembarcado  para  térra,  poderlo  rete-lo,  guardarlo  etor- 
na-lo  a  levar  no  seu  dito  navio  ou  navios,  embarcarlo  ou  embar- 
cacoes,  sem  por  isso  pagarem  direito  algum  ou  imposto  qualquer, 
como  se  nunca  tivessem  estado  com  isso  em  alguma  bahia,  ou 
porto  d'El-Rei  Catholico.  E  todos  os  géneros,  bens,  mercadorias, 
navios  ou  outras  embarcacoes,  com  quaesquer  cousas  que  se  hajam 
introduzido  nos  dominios  ou  logares  da  Corda  da  Gram-Bretanha, 
como  prezas  e  por  taes  julgadas  nos  ditos  dominios  e  logares,  serio 
tomadas  e  reputadas  como  bens  e  mercadorias  da  Gram-Bretanha, 
assim  comprehendidos  pela  intencáo  e  disposi^áo  do  presente  Ái^ 
tigo. 

ART.  VIII. 

Os  subditos  e  vassallos  do  Serenissimo  Reí  da  Gram-Bretanha 
poderlo  trazer  e  levar  a  todos  c  cada  um  dos  Estados  d'El-Rei  de 
Hespanha,  todos  os  fructos  e  géneros  das  Indias  Orientaes,  mes- 
trando-se  pelo  testemunho  dos  deputados  da  Gompanhia  das  Indias 
Orientaes  em  Londres,  que  aquelles  sao  das  Conquistas,  colonias 
ou  feitorias  inglezas,  ou  que  d*ali  vieram,  com  o  mesmo  privile- 
gio e  em  conformidade  do  que  é  permittido  aos  Subditos  das  Pro- 
vincias Unidas  pelas  Reaes  Cédulas  de  Contrabando,  datadas  de  27 
de  Junho  e  3  de  Juiho  de  1663  e  publicadas  em  30  de  Junho  e  4 
de  Julho  do  mesmo  anno.  E  pelo  que  possa  tocar  tanto  ás  Indias 
como  a  outros  quaesquer  logares,  a  Coróa  de  Hespanha  concede  a 
£1-Rei  da  Gram-Bretanha  e  a  seus  subditos,  tudo  o  que  foi  conce- 
dido aos  Estados  Unidos  dos  Paizes  Baixos  e  a  seus  subditos  pelo 
Tratado  de  Munster  do  anno  de  1648,  (1)  ponto  por  ponto,  e  de  um 
modo  tao  completo  e  ampio,  como  se  no  presente  fossem  insertos 
particularmente,  devendo  observar-se  as  mesmas  regras  a  que  sao 
obrigados  os  subditos  dos  ditos  Estados  Unidos,  e  prestar-se  de 
parte  a  parte  officios  recíprocos  de  amizade. 

ART.  IX. 

Os  subditos  d'El-Rei  da  Gram-Bretanha  que  traficarem,  com- 
prarem  e  venderem  nos  Reinos,  Governos,  Ilhas,  Portos  ou  Ter- 
ritorios do  dito  Rei  de  Hespanha,  terlo,  usarlo  e  gosarao  de  todos 
os  Privilegios  e  Immunidades  que  o  dito  Rei  tem  concedido  aos 
negociantes  Inglezes  residentes,  na  Andaluzia  pelas  Suas  Reaes 


(1)  Vide  esle  documento  a  pag.  39Í. 
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Cédulas  ou  Ordens  datadas  do  día  19  de  llardo,  do  día  26  de  Ju-        i6€8 
nho  e  do  día  9  de  Novembro  de  1645;  (1)  Sua  Magestade  Catho-     FeToreiro 
lica  as  confirma,  como  urna  parte  do  presente  Tratado  entre  as  duas         ^^ 
Coróas:  e  a  fim  de  a  todos  ser  notorio,  consentin-se  que  as  ditas 
Cédulas  (pelo  que  respeita  a  toda  a  substancia  d'ellas)  sejam  inser- 
tas no  corpo  dos  presentes  Artigos,  em  nome  e  a  favor  de  todos  e 
cada  nm  dos  subditos  d'El-Rei  da  Gram-Bretanha,  que  residirem 
e  traficarem  em  quaesquer  logares  dentro  dos  Estados  de  Sua  Ma- 
gestade CathoHca. 

▲IT.  X. 

Os  navios  ou  outras  embarca^oes  pertencentes  a  £1-Rei  da 
Gram-Bretanha  ou  a  seus  subditos,  que  navegarem  nos  Estados 
d'El-Rei  de  Hespanha  ou  em  alguns  de  seus  portes,  nao  seráo  vi- 
sitados pelos  Juizes  de  Contrabando,  ou  por  qualquer  outro  Offi- 
cial  ou  pessoa  por  sua  auctoridade  ou  pela  de  outro ;  e  nao  se  po- 
derá  metter  a  bordo  de  nenhum  dos  ditos  navios  ou  embarcares 
soldados,  homens  armados,  nem  officiaes  ou  outras  pessoas ;  nem 
os  officiaes  da  Alfandega  de  urna  e  outra  parte  poderao  visitar  os 
navios  ou  embarcagóes  pertencentes  aos  subditos  de  uma  e  outra, 
que  entrarem  nos  seus  paiies,  Estados  ou  portes  respectivos,  até 
que  os  seus  ditos  Navios  ou  embárcalas  hajam  sido  descarrega- 
dos,  ou  até  que  se  tenha  trazido  para  térra  toda  a  carga  e  todas  as 
mercadorias  que  dedararem  haver  resolvido  desembarcar  nos  ditos 
portos;  e  o  Gapitao,  Mestre  ou  quaíquer  dos  homens  da  tripula- 
do dos  ditos  Navios,  nao  poderao  ser  preíos,  nem  retidos  em  térra 
elles  e  os  seus  botes;  mas  no  entanto  poderao  os  officiaes  da  Al- 
fandega ser  postos  a  bordo  dos  ditos  Navios  ou  Embarca^óes,  com 
tanto  que  nao  excedam  o  numero  de  tres  para  cada  Navio,  a  fim 
de  verem  e  tomarem  conta  que  nao  desembarquem  dos  ditos  Na- 
vios ou  Embarcares  géneros  ou  mercadorias  sem  pagarem  os  di- 
reitos  que  cada  parte  é  obrigada  a  pagar  pelos  presentes  Artigos : 
oa  quaes  officiaes  nao  poderao  pretender  nem  pedir  cousa  alguma 
a  titulo  de  gastos  ao  Navio  ou  Navios,  embarcado  ou  embarca- 
ra» >  MUS  coqimandantes,  marinheiros,  tiipula^es,  negociantes, 
feitores  ou  donos ;  e  suceedendo  que  o  Mestre  ou  o  dono  de  algum 
Navio  declare  que  toda  a  carga  de  seu  dito  Navio  deve  ser  desem- 
barcada em  qualquer  porto,  a  declarado  ^^  <iíta  carga  se  fará  na 
Alfandega  na  forma  do  costume ;  e  se  depois  de  feita  a  declarado 
se  achar  algumas  outras  mercadorias  de  mais  que  as  que  contiver 
a  dita  declarare,  conceder^4e-lhes-ha  oito  dias  durante  os  quaes 
poasam  trabalhar  (os  quaes  serao  contados  do  dia  em  que  prind- 
piarem  a  descarregar)  a  fim  de  se  poder  declarar  as  mercadorias 
que  houverem  sido  occultadas,  e  prevenir  a  confiscare,  e  no  caso 
de  se  nao  ter  feito  dentro  do  praso  marcado  a  declararo  ou  ma- 
nifestó, entao  sementé  as  mercadorias  que  se  acharem  nao  haver 
sido  dedaradas,  como  fica  dito,  serio  confiscadas  posto  que  a  de^ 
carga  das  que  se  tiverem  declarado  nao  esteja  terminada,  e  nao  as 

(1)  Vida  flstM  S  docnmeatos  a  pag.  817. 
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1668        outras,  e  o  Negociante  ou  dono  do  Navio  nao  soffreráo  outra  mo- 
FcTereiro     \q^i\^  qu  castigo ;  e  depois  que  os  Navios  ou  embarcacoes  houverem 
sido  descarrcgadas,  teráo  toda  a  liberdade  de  saír. 

ART.  \i. 
O  Navio  ou  Navios  pertencentes  a  um  ou  outro  Rei  ou  a  seus 
povos  e  subditos  respectivos,  que  entra rem  em  alguns  portos,  tér- 
ras e  Estados  de  um  ou  do  outro,  e  descarregarem  alguma  parte  de 
seus  géneros  e  mercadorias  n'um  porto  qualquer,  sendo  o  resto  dos 
mesmos  destinado  a  outros  logares  dentro  ou  fóra  dos  ditos  Esta- 
dos, nao  seráo  obrigados  a  fazer  registar,  nem  pagar  os  direitosde 
outros  géneros  e  mercadorias  mais  que  aquelles  que  descarregarem 
nos  ditos  portos ;  e  nao  seráo  constrangidos  a  dar  obrigacoes  pelas 
mercadorias  que  transportarem  para  outros  logares,  nem  caucáo 
alguma,  a  nao  ser  em  caso  de  perñdia,  divida,  traicao,  ou  de  at- 
gum  outro  crime  capital. 

ART.  XII. 

Como  metade  dos  direitos  de  Alfandega  de  todos  os  géneros  e 
mercadorias  estrangeiras  importadas  em  Inglaterra  deve  ser  resti- 
tuida aos  que  as  ímportarem,  no  caso  das  ditas  mercadorias  serem 
exportadas  para  fóra  do  dito  Reino,  dentro  do  espado  de  doze  me- 
zes  depois  que  houverem  desembarcado  para  térra  pela  prímeira 
vez,  prestando-se  juramento  de  serem  as  mesmas  mercadorias  que 
pagaram  os  direitos  á  Alfandega  ao  entrarem  ;  e  no  caso  de  nao  se- 
rem tornadas  a  carregar  no  espaco.dos  ditos  doze  mezes,  poderio 
nao  obstante  ser  transportadas  para  fóra  sem  pagarem  direitos,  nem 
mesmo  o  de  safda  ;  por  tal  motivo  concordou-se  que  se  alguns 
subditos  d*£]-Rei  da  Gram-Bretanha  descarregarem  depois  disto 
alguns  géneros  e  mercadorias  de  qualquer  prodúcelo  ou  natureza 
que  sejam,  nos  portos  de  Sua  MagestadeCatholica,  e  depois  de  os 
haverem  declarado  pagos  os  direitos  que  deverem  ser  satisfeitos  na 
conformidade  do  presente  Tratado,  desejarem  depois  trañsporta-los 
ou  parte  dos  mesmos  para  qualquer  outro  logar  que  seja,  para  me- 
Ihor  os  venderem,  ser-lhes-ha  ísso  livremente  permittido,  sem  pa- 
garem, ou  sem  que  se  Ihes  possa  pedir  outros  direitos  por  aquel- 
íes,  de  qualquer  modo  que  seja,  prestando  juramento,  sendo  re- 
querido, de  que  sao  as  mesmas  mercadorias,  pelas  quaes  se  paga- 
ram os  direitos  da  Alfandega  quando  se  desembarcaram  :  e  no  caso 
que  os  povos,  subditos  e  habitantes  de  urna  ou  da  outra  parte^  des- 
carreguem  ou  tenham  em  alguma  cidade,  villa  ou  aldeia  respe- 
ctivamente, alguns  géneros,  mercadorias,  fructos  ou  heos,  pelos 
quaes  tiverem  pago  os  direitos  que  eram  devidos,  conforme  ao  qoe 
flca  declarado,  e  que  depois  d'isso,  nao  havendo  podido  díspér  dos 
mesmos,  se  resolvam  a  manda-Ios  para  alguma  outra  cidade,  vilU 
ou  aldeia  dos  ditos  Estados,  nao  sómente  o  poderao  faaer  sem  difil- 
culdade  nem  estorvo,  e  sem  pagar  outros  direitos  alem  dos  que 
eram  devidos  na  occasiao  em  que  Ihes  deram  entrada,  mas  mesmo 
as  ditas  mercadorias  nao  tornaráo  a  pagar  nem  direitos  d' Alfande- 
ga, nem  outros  direitos.  em  qualquer  logar  que  seja  dos  ditos  Esr 
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lados,  mostrando  pelas  certídoes  dos  Officiaes  da  Álfandega,  que       f$68 
aqaelles  foram  pagos  em  boa  e  devida  forma.  £  os  principaes  Ren-     FoTereiro 
deiros  e  Gommissarios  da  cobranza  d'EI-Rei  de  Hespanha  em  to-         ^^ 
dos  os  logares,  ou  qualquer  outro  Officíal  ou  Officiaes  que  deverao 
ser  para  tal  ílm  estabelecidos,  permittirio  e  consentirao  em  todos 
os  tempos  o  transporte  de  todos  os  ditos  géneros  e  mercadorias  de 
um  logar  para  outro,  e  dario  uma  certidao  suficiente  aos  donos 
das  mesmas  ou  a  seus  procuradores,  indicando  haverem  pago  os 
direitos  d*Alfandega«  quando  desembarcados  pela  prímeira  vei,.em 
virtude  da  qual  poderlo  ser  transportadas  e  descarregadas  em  qual- 
quer outro  porto  ou  logar  que  seja  da  dita  jurisdic^ao,  isentas  de 
todos  os  direitos  ou  estorbos  quaesquer,  como  íica  dito,  salvo  sem- 
pre  o  direito  de  terceiro. 

AIT.  xui. 
Será  permittido  a  todos  os  Navios  pertencentes  aos  subditos  de 
nm  ou  outro  Rei',  o  ancorarem  ñas  enseadas  ou  bahías  do  outro, 
sem  que  sejam  constrangidos  a  entrar  no  porto,  e  no  caso  de  se  ve- 
rem  necessitados  a  entrar  n'elle,  por  causa  do  mau  tempo,  ou  pelo 
recelo  dos  inimigos,  piratas  ou  por  qualquer  outro  incidente  que 
s^a,  nao  sendo  os  ditos  navios  destinados  a  algum  porto  dos  ini- 
migos para  ali  levar  mercadorias  de  contrabando,  (pelo  que  nao  * 
serio  inquiridos  sem  uma  prova  certa)  será  permittido  aos  ditos 
snbditos  o  voltarem  livremente  para  o  mar  quando  bem  Ibes  pa- 
re^, Gom  seus  navios  e  mercadorias,  comtanto  que  naoencetem  a 
carga,  ou  que  d'ella  exponham  alguma  cousa  á  venda;  o  que  de- 
pois  de  haverem  ancorado  ou  entrado  nos  portos  sobreditos,  nao 
poderlo  ser  molestados  nem  visitados,  e  bastará  em  tal  caso  mos- 
trar os  seus  passaportes  ou  papéis  de  bordo,  os  quaes  sendo  vistos 
pelos  Officiaes  respectivos  de  um  ou  do  outro  Rei,  os  ditos  navios 
poderio  voltar  livremente  para  o  mar  sem  serem  molestados. 

ABT.  XIV. 

E  dado  o  caso  de  quaesquer  navios  pertencentes  aos  subditos 
e  negociantes  de  um  ou  do  outro,  ao  entrarem  ñas  bahias,  ou 
achando-se  no  alto  mar,  sejam  encontrados  pelos  navios  dos  ditos 
Reís  ou  de  armadores  particulares,  seus  subditos,  os  ditos  navios 
nio  virio  a  tiro  de  pe^a,  a  flm  de  se  prevenir  desordens,  mas  man- 
darlo suas  lanchas  ou  botes  a  bordo  do  navio  mercante,  com  só 
dois  on  tres  homens,  aos  quaes  o  mestre  ou  dono  do  navio  mostrará 
o  sen  passaporte  e  papéis  de  bordo,  segundo  o  Formulario  que  será 
inserto  no  flm  do  presente  Tratado ;  por  onde  se  manifesté  a  carga 
do  navio  e  o  logar  a  que  pertence,  e  bem  assim  o  nome  do  navio, 
e  de  quem  sao  o  mestre  e  os  donos,  e  por  este  meio  flcarao  suffi- 
cientemente  reconhecidos  a  qualidade  do  navio,  o  mestre  e  os  do- 
nos do  mesmo,  como  tambem  as  mercadorias  que  carregao,  quer 
sejam  de  contrabando  quer  nao ;  e  a  estes  passaportes  e  papéis  de 
bordo  se  Ibes  dará  tanta  mais  fé  e  crédito,  quanto  que  da  parte 
d*El-Rei  de  Inglaterra,  como  da  d'El-Rei  de  Hespanha,  se  darao 
certas  contra-senhas,  se  assim  se  tiver  por  necessario,  pelas  quaes 
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1668        melhor  se  podcrá  conheccr  que  aquelles  sao  authenticos  e  que  nao 
Fevereiro     podcm  de  modo  algum  ser  falsificados. 

ART.  XV. 

Succedcndo  que  mercadorías  prohibidas  sejam  transportadas 
dos  Reinos,  Estados  e  Territorios  de  um  ou  do  outro  dos  ditos  Reís, 
pelos  povos  e  subditos  respectivos  de  um  ou  de  outro ;  n'essc  caso 
só  serao  confiscadas  as  mercadorías  prohibidas,  c  nao  assím  osou- 
tros  bens ;  e  o  delinquente  nao  incorrerá  em  outra  pena,  a  nao  ser 
que  o  dito  delinquente  nao  exporte  dos  Reinos  ou  Estados  respe- 
ctivos d'El-Rei  da  Gram-Bretanha,  prata  cunhada  e  fabricada  com 
o  cunho  dos  ditos  Reinos  ou  las  ou  térra  (1)  para  preparar  os 
panos ;  c  dos  Reinos  e  Estados  respectivos  do  dito  Reí  de  Hespa- 
nha  oiro  e  prata  fabricada  ou  nao  fabricada,  devendo  em  cada  um 
d'estes  casos  ser  exccutadas  as  leis  dos  paizes  respectivos. 

ART.    XVI. 

Será  permittido  aos  povos  c  subditos  de  ambos  os  Reis  terem 
accesso  aos  portos  respectivos  de  um  e  outro,  e  de  ahi  residir  e 
partir  com  a  mesma  liberdade,  nao  sómente  com  seus  na\ios  e  ou- 
tras  embarca^ócs  para  o  commercio  e  trafico,  mas  tambem  com  os 
seus  outros  navios  apparelhados  em  guerra,  armados  e  dispostos 
para  resistir  e  atacar  os  inimigos ;  e  arribando  aos  ditos  portos  por 
causa  de  mau  tempo,  para  concertar  seus  navios  ou  prover-se  de 
mantimentos,  de  tal  modo  que  nao  déem  justo  motivo  de  suspeita, 
para  cujo  fim  nao  poderáo  exceder  o  numero  de  oito,  nem  demo- 
rar-se  mais  tempo  dentro,  ou  ñas  proximidades  de  seus  portos  de 
mar  do  que  aquelle  para  que  tiverem  justa  causa,  para  ahi  concer- 
tar seus  Navios  e  tomar  mantimentos  e  outras  cousas  necessarias, 
e  muito  menos  dar  motivo  a  interrupcáo  do  commercio,  e  da  che- 
gada  de  outros  navios  de  Nacoes  em  amizade  com  um  ou  outro 
Rei ;  e  quando  um  numero  extraordinario  de  navios  de  guerra  en- 
trassem  por  accidente  em  qualquer  porto,  nao  Ihes  será  permittido 
entrar  nos  ditos  portos  de  mar  e  portos  sem  haver  previamente 
obtído  licen^a  d'El-Rei  ao  qual  os  ditos  portos  perten^am,  ou  dos 
Governadores  dos  ditos  portos,  a  menos  que  nao  sejam  constran- 
gidos  a  entrar  n*elles  pelo  mau  tempo  ou  outra  necessídade  para 
evitar  o  perigo  do  mar ;  no  qual  caso  faráo  immediatamente  saber 
ao  Governador,  ou  Magistrado  principal  do  logar,  o  objecto  de  sna 
vinda  ;  e  nao  poderáo  ahi  permanecer  mais  tempo  que  o  que  o  dito 
Governador  ou  Magistrado  julgar  conveniente,  nem  commetternos 
ditos  portos  acto  algum  de  hostilidade  que  possá  ser  prejudicial  a 
um  ou  outro  dos  ditos  Reis. 

ART.    XVII. 

Nem  o  dito  Rei  da  Gram-Bretanha,  nem  EI-Rei  de  Hespanha, 
poderáo  por  mandado  algum  geral  nem  particular,  nem  por  entra 

(1)  Terrea  roulon  —  fullers^artb. 
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qualquer  causa,  prender,  reter,  impedir,  nem  tomar  ao  seu  ser-       ^^^ 
vifo  respectivo,  nenhum  negociante,  mestre  de  navio,  piloto,  ma-    Fever«iro 
rinheiros,  seus  navios,  mercadorias,  roupas,  ou  outros  bens  per-         ^^ 
ienccntes  a  um  ou  a  o^tro,  nos  seus  portos^  e  rios,  a  nao  ser  que 
hajam  sido  previamente  avisados,  pelos  ditos  Reis,  ou  pelas  pes- 
soas  a  quan  pertencam  os  navios,  e  que  n'isso  hajam  concordado, 
comtanto  que  isso  nao  se  fa^a  para  interromper  o  curso  ordinario 
da  Justina  ou  das  Leis  nos  seus  paizes.     ^ 

AIT.  IVIII. 

Os  negociantes  e  subditos  de  um  e  outro  Rei,  seus  feítores,  e 
servidores,  e  bem  assim  seus  navios  ou  mestres,  ou  marinheiros, 
poderáo  trazer  e  fazer  uso  de  toda  a  sorte  de  armas  oíTensívas  e  de-  ' 

fensivas,  tanto  na  ida  como  na  vinda,  no  mar  ou  ñas  aguas  doces, 
como  nos  portos  de  um  e  outro  respectivamente,  sem  serem  obri- 
gados  a  regista-las,  e  igualmente  de  trazer  e  fazer  d'ellas  uso'em 
térra  para  sua  defeza  segundo  os  costumes  do  logar. 

AET.   XIX. 

Os  Gapitáes,  officiaes  e  marinheiros  dos  navios  pertencentes 
aos  povos  e  subditos  de  uma  e  outra  Parte,  nao  poderáo  intentar 
processo,  nem  impedir  ou  causar  molestia  a  seus  proprios  navios, 
seus  capitaes,  officiaes  ou  marinheiros  nos  Reinos,  Estados,  térras, 
paizes,  ou  logares  do  outro,  por  seus  vencimentos  ou  salarios,  ou 
debaixo  de  qualquer  outro  pretexto  que  seja,  e  nao  poderáo  pór-se 
ao  servido,  nem  n*elle  ser  recebidos,  nem  collocai>-se  debaixo  da 
protec^áo  d'El-Rei  de  Inglaterra,  ou  d'Ei-Rei  de  Hespanha,  ou 
de  suas  bandeiras  e  armas,  sob  qualquer  pretexto  ou  occasiát  que 
seja ;  mas  se  sobrevierem  algumas  controversias  entre  negociantes 
e  mestres  de  navios,  ou  entre  estes  e  os  marinheiros,  o  ajuste  d'es- 
sas  controversias  será  deixado  ao  Cónsul  da  Na^áo,  mas  de  forma 
que,  se  alguem  nao  quizer  submetter-se  ao  arbitrio  do  Cónsul, 
possa  appellar  para  o  Juizo  ordinario  do  logar,  de  que  for  subdito. 

AIT.  XX. 

£  com  o  flm  de  que  todos  os  impedimentos  sejam  removidos  e 
que  os  negociantes  e  aventureiros  dos  Reinos  da  Gram-Bretanha 
possam  ter  licen^a  de  voltar  para  o  Brabante,  Flandres  ou  outras 
provincias  dos  Paizes  Baixos,  sujeitas  á  jurisdic^áo  d'El-Rei  de 
Hespanha,  em  tanto  que  se  julgou  a  proposito  que  todas  e  cada 
uma  das  Leis,  edictos  e  actos  pelos  quaes  a  importado  de  panos, 
ou  de  qualquer  qualidade  de  pano^  que  seja,  ou<ie  outras  quaes- 
quer  manufacturas  de  las,  tintas  ou  nao  tintas,  feitas  ou  nao 
feitas  em  moinho,  foi  prohibida,  sejam  revogados  e  annuUados ; 
e  de  que  se  houver  alguns  direitos,  tributos,  impostos  ou  sommas 
de  dinheiro  impostas,  com  permissáo  ou  de  outro  modo,  sobre  os 
panos  ou  sobre  alguma  das  ditas  manufacturas  de  las,  assim  im- 
portadas, (á  excep^áo  dos  antigos  tributos,  sobre  cada  pe^a  de 
paño)  e  assim  á  propor^áo,  sobre  cada  uma  outra  manufactura  de 

TOV.  I.  %3 
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jQg^  lá,  na  conformídade  dos  antígos  Tratados  c  Convencoes,  ehtre  03 
Fevereiro  Reís  de  Inglaterra,  e  os  Duques  de  Borgonha  e  os  Governadores 
^3  dos  Paízes  Baixos;  esses  mcsmos  direitos  ficaráo  inteiramente  cx- 
tinctos  c  abolidos,  e  nao  se  imporá  no  futuro  nem  direitos  nem  tri- 
butos sobre  os  ditos  panos  ou  manufacturas,  por  qualquer  causa 
ou  occasiao  que  seja ;  e  que  todos  os  negociantes  Inglezes,  trafi- 
cando ñas  ditas  provincias,  scus  feitores,  servidores  ou  commissio- 
nados  gosaráo  no  futuro  de  todos  os  privilegios,  isencoes,  immu- 
nidades  e  beneficios  que  outr'ora  foram  dados  e  concedidos  pelos 
ditos  antigos  Tratados  e  Convencoes  entre  os  Reis  de  Inglaterra,  e 
os  Duques  de  Borgonha,  e  Governadores  dos  Paizes  Baixos;  por- 
tanto  concordou-se  e  ajustou-se  outrosim  que  seráo  nomeados  De- 
putados  pelo  Rei  da  Gram-Bretanha,  os  quaes,  reunindo-se  com  o 
Márquez  de  Castello-Rodrigo,  ou  com  o  Governador  que  for  dos 
Paizes  Baixos,  ou  com  outros  Ministros  d'El-Rei  de  llespanha, 
para  essc  fim  devidamente  auctorisados,  trataráo  e  concluiráo  ami- 
gavelmente  sobre  o  objecto;  c  alem  d'isso  concedcr-se-ha  mais 
aquellcs  privilegios,  immunidadcs,  e  isencoes  necessarios  c  conve- 
nientes ao  actual  estado  dos  negocios,  para  animar  o  commercío 
dos  ditos  negociantes  e  aventureiros,  e  para  scguranca  de  seu  tra- 
fico e  commercio,  que  se  ajustarem  por  um  Tratado  particular,  que 
entre  os  dois  Reis  será  fcito,  concernente  a  este  particular. 

ART.    XXI. 

Os  subditos  e  habitantes  dos  Reinos  c  Estados  dos  Sereníssi- 
mos  Reis  da  Gram-Bretanha  e  de  Hespanba  respectivamente,  po- 
deráo  com  toda  a  liberdade  e  seguranca  navegar  e  traficar  em  to- 
dos os  Reinos,  Estados  ou  paizes,  que  se  acham  ou  se  acharem  em 
paz,  amizade  ou  neutralidade  com  um  e  outro. 

ART.    XXII. 

E  nao  serao  perturbados  nem  inquietados  n'essa  liberdade  pe- 
los navios  ou  subditos  dos  ditos  Reis,  respectivamente,  em  rasáo 
das  hostilidades  que  hajam  ou  depois  sobrevenham  entre  um  e  ou- 
tro dos  ditos  Reis,  ou  dos  ditos  Reinos,  paizes  e  Estados,  ou  de 
qualquer  d'estes  que  estiverem  em  amizade  ou  neutralidade  com  o 
outro. 

ART.  XXIII. 

E  no  caso  de  se  acharem  respectivamente  nos  ditos  navios,  pe- 
los mcios  sobreditos,  as  mercadorias  de  contrabando  e  prohibidas 
abaixo  mencionadas,  serao  as  mcsmas  tomadas  e  confiscadas  pela 
Almirantado,  ou  por  Juizes  competentes,  porém  nem  o  navio,  nem 
as  outras  mercadorias  livres  e  admittidas,  que  se  acharem  a  bordo 
do  mesmo  navio,  seráo  por  isso  de  modo  algum  tomadas  nem  con- 
fiscadas. 

ART.  XXIT. 

Foi  outrosim  declarado  e  ajustado  que,  para  melhor  prevenir 
as  controversias  que  poderiam  sobrevir,  relativamente  á  qualidade 
das  mercadorias  prohibidas  c  de  contrabando,  se  comprehendesscm 
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debaixo  d'esU  denomina^ao  toda  a  sorte  de  armas  de  fogo,  como        |((e8 
artilharía,  mosquetes,  morteiros,  petardos,  bombas,  granadas,  fo-     Fevereiro 
guetes,  balas  de  pé^,  forqoilhas,  bandoleiras,  pólvora,  mecha,  ^' 

salitre  e  balas;  e  que  debaixo  da  denomina^ao  de  mercadorías 
prohibidas  se  comprehenderiam  toda  a  outra  sorte  de  armas,  como 
piques,  espadas,  capacetes,  morrioes,  coura^as,  alabardas,  dardos, 
e  toda  outra  sorte  de  armas;  e que  debaixo  d'esta  mesma  denomina- 
^ao,  dea  tarabem  prohibido  o  transporte  de*  soldados,  de  cavaltos, 
seus  arreios,  pistolas,  coldres,  boldriés  e  outros  utensilios  proprios 
para  a  guerra. 

AIT.  XXV. 

Do  mesmo  modo  conveiu-se  e  ajustou-se  que,  para  prevenir 
toda  a  sorte  de  disputas  e  contestares,  nao  se  comprehenderiam 
debaixo  da  denominado  de  mercadorías  prohibidas  e  de  contra- 
bando, trigo,  centeio,  cevada,  e  outros  graos  ou  legumes,  sal,  vi- 
nagre, aieite,  e  geralmente  tudo  o  que  pertence  ao  alimento  c  sus- 
tento da  vida,  mas  flcarao  livres,  como  tambem  toda  outra  merca- 
doria  nSo  comprehendida  no  Artigo  precedente ;  e  o  seu  transporte 
será  livre  e  permittido,  mesmo  para  as  cidades  e  pracas  dos  inimi- 
gos,  exceptuando  as  cidades  e  pravas  sitiadas,  bloqueadas  ou  in- 
▼estidas. 

AIT.  XXVI. 

Pica  tambem  ajustado  que  tudo  quanto  for  carregado  pelos 
subditos  ou  habitantes  dos  Reinos  e  Estados  de  um  ou  de  outro 
dos  ditos  Reis  d'Inglaterra  e  de  Hespanha,  a  bordo  dos  navios  dos 
inimigos  do  outro,  ainda  que  nao  seja  mercadoria  prohibida,  será 
confiscado  com  tudo  que  nos'ditos  navios  se  encontrar,  sem  exce- 
p^  nem  reserva  alguma. 

AIT.  XXVII. 

O  Cónsul  que  residir  para  o  futuro  nos  Estados  d'El-Rei  de 
Hespanha,  para  assistencia  e  protec^ao  dos  subditos  d'El-Rei  da 
Gram-Bretanha  será  nomeado  pelo  Rei  da  Gram-Bretanha,  e  assim 
nomeado  terá  e  gosará  do  .mesmo  poder  e  auctoridade  no  exercí- 
cio  do  seu  cargo,  como  qualquer  outro  Cónsul  o  tem  tidq  antes  nos 
Dominios  do  dito  Rei  de  Hespanha ;  c  o  Cónsul  Hespanhol  que  re- 
sidir em  Inglaterra,  gosará  de  tanta  auctoridade  e  poder,  como  o 
Cónsul  de  outra  qualquer  Na^o  que  seja  tenha  tido  até  aqui  n'esse 
Reino. 

AIT.  XXVIII. 

E  para  que  as  Leis  de  commercío  que  pela  pai  se  obtiveram, 
nio  possam  flcar  .infructuosas,  como  succederia  se  os  subditos  de 
El-Rei  da  Gram-Bretanha  fossem  molestados  por  motivos  de  con- 
sciencia,  quando  vio  e  vem  ou  pcrmanecem  nos  Estados  ou  Se- 
nhorios  d'El-Rei  de  Hespanha,  para  ahi  exercer  seu  commercío  ou 
outro  trafico:  por  esta  causa,  e  a  fim  de  que  o  commercio  se)a  se- 
guro e  sem  perigo,  tanto  por  mar  como  por  térra,  o*  dito  Rei  de 
Hespanha  dará  as  ordens  necessarias  para  que  os  subditos  do  dito 
Rei  da  Gram-Bretanha  nao  sejam  molestados,  contra  e  em  prejoiio 
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jg(;g        das  Icis  de  commercio,  o  que  nem  um  só  d'ellcs  soja  inquietado  ou 
Fevereiro     molestado  por  motivos  de  sua  consciencia  contra  as  leis  de  com- 
13  mcrcio,  cm  tanto  c  em  quanlo  nao  derem  escándalo  e  nao  com- 

mcltercm  oíTensa  publica. 

ART.  XXIX. 

Os  povos  e  subditos  dos  Reinos  respectivos  nao  serao  conslran- 
gidos  nos  Estados,  territorios,  paizes  ou  Colonias  do  oulro,  a  ven- 
der as  suas  mercadorias  por  dinheiro  cunhado  de  cobre,  nem  a 
permuta-las  por  oulro  dinheiro  ou  por  oulras  cousas  contra  sua 
vontade;  e  depois  de  as  ter  vendido,  a  receber  o  pagamento  d'cllas 
em  oulras  especies  que  nao  foreni  as  que  se  ajustaram  no  contrato, 
nao  obstante  todas  as  Leis  e  Costumes  em  contrario  ao  presente 
artigo. 

ART.   XXX. 

Os  negociantes  das  duas  Nacoes,  c  seus  feitores,  servidores  e 
familias,  commissionados,  e  oulras  pessoas  por  clles  empregadas; 
e  bem  assim  os  meslres  de  navios,  pilotos  e  marinheiros  poderáo 
residir  livre  e  seguramente  nos  ditos  Estados,  Reinos  e  territorios 
de  um  e  outro  dos  ditos  Reis,  e  nos  seus  portos  e  ríos;  e  que  os 
povos  e  subditos  de  um  Rei  poderao  ter  e  gosar,  em  toda  a  líbor- 
dade  c  seguranca,  ñas  térras  e  Estados  do  oulro,  de  suas  proprias 
casas  paran*ellas  morar,  e  de  seus  armazens  e  celleiros  para  os  gé- 
neros e  mercadorias  que  possuirem  durante  o  lempo  porque  os  ti- 
verem  tomado  e  deverem  gosar,  e  os  houverem  ajustado,  sem  o 
menor  impedimento. 

ART.    XXXI. 

Os  subditos  e  habitantes  dos  ditos  Reis  confederados  poderao 
servir-se  e  empregar  aquelles  advogados,  procuradores,  escriváes* 
agentes  e  solicitadores  que  liverem  por  conveniente  em  todas  as 
Ierras  e  logares  sujeitos  ao  oulro,  o  que  ficará  á  sua  escolha,  e  no 
que  os  Juizes  ordinarios  consenliráo,  todas  e  quantas  vezes  for  ne- 
cessario,  e  nao  serao  constrangidos  a  mostrar  nem  a  aprcsentar 
seus  regislos  e  livros  de  contas  a  quem  quer  que  seja,  a  nao  ser 
para  dar  provas  a  fím  de  evitarem  os  processos  e  contestaQoes;  e  nao 
poderáo  ser  embarcados,  retidos,  ou  tomados  de  suas  maos,  de- 
baixo  de  qualquer  pretexto  que  seja.  E  será  permitlido  aos  povos 
e  subditos  de  um  e  oulro  Rei,  nos  logares  respectivos  onderesidi- 
rem,  tcrem  os  seus  livros  de  contas,  de  trafíco  e  correspondencia, 
na  lingoa  que  quizerem,  seja  em  inglez,  hespanhol  ou  flamengoou 
cm  outra  lingua  qualquer,  pelo  que  nao  serao  molestados  nem  su- 
jeitos á  Inquisicao.  E  tudo  o  mais  que  haja  sido  concedido  por 
uma  c  outra  das  Partes,  relativamente  a  este  particular,  a  alguma 
outra  Nacáo,  se  entenderá  igualmente  ler-se  aqui  concedido. 

ART.  XXXII. 

Succedendo  que  os  bens  de  alguma  pessoa  ou  pessoas  scjam 
sequestrados  ou  embargados  por  algum  Tribunal  de  Justica  ou  ou- 
lro tribunal  qualquer,  dentro  dos  Reinos  e  Estados  de  uma  ou 
outra  Parle,  e  que  aconteca  que  algumas  dividas  ou  bens  se  achem 
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ñas  maos  dos  delinquentes  pertencentes,  bond  fide  aos  povos  e  sub-  1668 
ditos  da  ootra,  as  ditas  dividas  ou  bens  nao  serao  confiscados  por  Fevereíro 
nenhum  dos  ditos  Tribunaes,  mas  sim  entregues  e  restituidos  em 
especie  aos  verdadeiros  donos,  se  ainda  estiverem  em  especie,  alias 
o  valor  dos  mcsmos,  conforme  o  contrato  e  ajuste,  que  se  houver 
feito  entre  as  partes,  será  entregue  e  restituido  tres  meces  depois 
da  dita  confiscacao. 

ART.   XXXIII. 

Os  bens  e  mercadorias  dos  povos  e  subditos  de  um  dos  dois 
Rets,  que  fallecerem  nos  paizes,  térras  e  Estados  do  outro,  serao 
conservados  para  os  herdeiros  e  successores  legitimos  do  defunto, 
rescrvando-se  sempre  o  direito  de  terceiro. 

ART.    XXXIV. 

Os  bens  e  mercadorias  dos  subditos  d'El-Rei  da  Gram-Breta- 
nha,  que  fallecerem  ñas  térras  d'El-Rei  de  Hespanha,  serio  inven- 
tariados com  seus  papéis,  escriptos  e  livros  de  contas,  pelo  Cónsul 
ou  outro  Ministro  Publico  d'El-Rei  da  Gram-Bretanha,  e  deposi- 
tados ñas  máos  de  dois  ou  tres  negociantes  que  serio  nomeados 
pelo  dito  Cónsul  ou  Ministro  Publico,  para  serem  guardados  e  con- 
servados para  os  proprietarios  e  credores ;  e  ncm  a  Junta  da  Cru- 
zada, nem  outro  qualquer  Julgado  poderá  intrometter-rse  n*isso;  o 
que  em  caso  idéntico  será  observado  em  Inglaterra  para  com  os 
subditos  d'El-Rei  de  Hespanha. 

ART.  XXXV. 

Será  concedido  e  designado  um  logar  conveniente  para  enter- 
rar os  corpos  dos  subditos  d'El-Rei  da  Gram-Bretanha,  que  falle- 
cerem nos  Estados  d'El-Rei  de  Hespanha. 

ART.    XXXVI. 

Se  no  futuro  tíver  logar  alguma  controversia  (o  que  Deus  nao 
permitta)  entre  El-Rei  da  Gram-Bretanha,  e  El-Rei  de  Hespanha, 
pela  qual  o  commercío  reciproco,  e  a  boa  correspondencia  podes- 
sem  correr  o  risco  de  se  interromper,  os  subditos  e  povos  respe- 
ctivos de  cada  Parte  serio  d'isso  avisados  a  tempo,  isto  é,  ser-lhes- 
ha  dado  o  praso  de  seis  meses  para  transportarem  as  suas  merca- 
dorias  e  effeitos,  sem  que,  durante  csse  tempo,  se  Ibes  possa  causar 
molestia  alguma,  nem  deter  e  arrestar  suas  pessoas  e  bens. 

ART.  XXXVII. 

Todos  08  bens  e  direitos  occultados  ou  arrestados,  movéis,  im- 
moveis,  rendas,  feitos,  dividas,  créditos  e  otftros^  similhantes,  que 
nio  tiverem  sido  levados  ao  Thesouro,  ao  tempo  da  conclusao  do 
presente  Tratado,  ficario  á  disposi^ao  plena  e  livre  dos  proprieta- 
rios, seus  herdeiros  ou  d'aquelles  que  aos  mesmos  tiverem  direito, 
com  todos  os  frnctos,  rendas  e  emolumentos  d'elles,  e  aquelles  que 
hooverem  occultado  seus  bens  nao  poderao,  nem  seus  herdeiros, 
fcrpor  tal  motivo  molestados  pelos  Tribunaes  de  Contas  respectiva- 
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ICGS        nicntc;  c  os  propríetarios,  seiis  hcrdeiros,  c  aqucUes  a  quem  assís- 
Feverciro     lir  dircito,  teráo  liberdadc  de  se  habilitaren]  por  \ia  das  Leis  eda 
13  Justica  para  haverem  os  ditos  bcns  e  direitos,  como  seus  proprios 

bens  c  cffeilos. 

ART.   XXXVIIl. 

Ajuslou-se  c  concliiiii-se  que  os  povos  e  subditos  d*El-Rc¡  da 
Gram-Brctanha,  e  d'El-Rei  de  Hespanha  teráo  c  gosarao  ñas  tér- 
ras, mares,  portos,  enscadas  e  territorios  de  um  eoutro,  c  em  ou- 
tros  quaesqucr  logares  queseja,  dos  mesmos  privilegios,  seguran- 
ras,  libcrdades  e  immunidades,  tanto  pelo  que  toca  ás  suaspessoas 
como  bens,  com  todas  as  clausulas  e  circumstancias  vantajosas,  que 
foram  ou  serao  no  futuro  concedidas  a  El-Rei  Christianissimo,  aos 
Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas,  ás  Cidades  Ilanseaticas,  ou 
a  qualquer  outro  Reino  ou  Estado  que  seja,  de  um  modo  tao  am- 
l>lo,  inteiro  e  bonefíco,  como  se  fossem  particularmente  especifica- 
dos e  insertos  no  presente  Tratado. 

ART.  XXXIX. 

\o  caso  de  haver  alguma  controversia  de  uma  ou  outra  parte, 
relativamente  aos  presentes  Artigos  de  Commcrcio  e  Trafico,  quer 
seja  da  parte  dos  Ofiiciacs  do  Almirantado,  e  de  outras  pessoas,  em 
um  e  outro  Reino,  depois  de  feita  a  queixa  pela  parte  interessada 
a  Suas  Magcstades  ou  ás  pessoas  do  seu  Conselho,  Suas  ditas  Ma- 
gcstades  mandaráo  immediatamente  reparar  os  damnos,  e  ludo  o 
mais  como  ácima  fica  concedido;  e  se  pelo  correr  dotempo  se  vie- 
rem  a  descobrir  algumas  fraudes  ou  inconvenientes  na  navegacáo 
e  commercio  entre  os  dois  Reinos,  contra  que  nao  se  tiver  suffi- 
cientemcnte  próvido  pelos  presentes  Artigos,  poder-se-ha  no  futuro 
ajustar  outras  provisóes,  que  se  julgarem  convenientes,  ficando  o 
presente  Tratado  em  plena  forra  e  vigor. 

ART.   XL. 

Ajustou-sc  e  concluí u-se  igualmente  que  os  Serenissimos  e  muí 
celebrados  Reis  daGram-Bretanha  c  de  Hespanha  guardaráo  e  ob- 
servarlo  sincera  e  fielmente,  e  farao  guardar  e  observar  pelos  seus 
subditos  e  habitantes  respectivamente,  todas  e  cada  uma  das  Ca- 
pitulacoes  ajustadas  e  concluidas  pelo  presente  Tratado,  e  que  o 
nao  violaráo  directa  ou  indirectamente,  nem  consentiráo  que  seja 
violado  por  nenhum  de  seus  subditos  e  habitantes,  c  que  ratifica- 
ráo  e  confírmaráo  todas  e  cada  uma  das  conven^oes  ácima  ajusta- 
das por  Cartas  Patentes  reciprocamente,  em  plena,  sufficientee 
cflicaz  forma,  e  feitas  c  expedidas  d*este  modo,  serio  reciproca- 
mente entregues  ou  mandadas  entregar  fiel  e  realmente  dentro  de 
quatro  mezes,  mandando  depois  publicar  o  presente  Tratado  de 
Paz,  o  mais  cedo  que  ser  possa,  em  todos  os  logares,  e  segundo  é 
costume. 

Em  testemunho  do  que  nos  abaixo  assignados,  Gommissaríos 
dos  Serenissimos  Rei  e  Rainha  de  Hespanha,  e  Embaixador  Ex- 
traordinario do  Serenissimo  Rei  da  Gram-Bretanha,  assignámos 
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O  presente  Tratado  de  nossas  míos,  e  o  sellamos  com  nossos  sel-       ^^^ 
los.  Feíto  em  Madrid  a  ^  de  Maío  de  1667.  Fevereiro 

Sandwich.  (L.  S.)      J.  Eberardo  Nidardo  (L.  S.) 

Duque  de  S.  Lucar  ¿ic.  (L.  S.) 
Conde  de  Peñaranda.  (L.  S.) 


PASSAPORTE  A  QUE  SE  REFERE  O  ART.  XIV. 

VOIHULÁIIO  DA8  CAITAS  QDK  DKTIRÍ0  8BE  DABAS  PBLA8  CIDADKfl 

B  P01T08  BE  HAB,  A08  NATÍOS  B  BHBABCA^OBS 

.^UB  n'BLLBS  SAÍBBH. 

A  todos  a  quem  as  presentes  chegarem.  Nos,  GoYernadores, 
Cónsules,  ou  Magistrado  principal  ou  Commissarios  das  Alfande- 
gas  da  Cidade»  Villa  ou  Provincia  de  N.  certificamos  e  faxemos  sa- 
ber queF.  Mestre  do  Navio  N.  declarou  debaixo  de. juramento 
solemne  que  o  Navio  N. .  •  toneladas  (mais  ou  menos)  de  que  ao 
presente  é  Mestre»  pertence  aos  habitantes  de  N.  nos  Estados  do 
Serenissimo  Rei  da  Gram-Bretanha :  requeremos  que  ao  dito  Mes- 
tre se  dé  assistencia  na  sua  viagem  e  negocios.  Pedimos  a  todas  as 
pessoas  em  geral  e  e^i  particular,  que  o  encontrarem,  e  a  todos 
aquellesdos  logares  aonde  o  dito  Mestre  chegar  com  o  dito  Navio, 
e  mercadorias  n'elle  carregadas,  de  o  admittirem  favoravelmente 
e  tratarem  amigavelmente,  e  de  receberem  o  dito  navio  em  seus 
portos,  bahías,  enseadas,  ri^s  e  dominios,  permittindo-4he  de  n'el- 
les  socegadamente  navegar,  passar,  frequentar,  e  negociar,  ou  em 
ootros  qnaesquer  logares  que  parecer  ao  dito  Mestre,  pagando 
aempre  os  direitos  de  portagem  ed'Alfandega,  que  forem  devidos, 
o  que  nos  reconheceremos  com  gratidao.  Em  testemunho  do  que 
assignámos  as  presentes,  e  as  sellamos  com  o  sello  da  nossa  Ci- 
dade. 

Guilherme  Godolphin.  Dom  Pedro  Fernandex  del 

(L.  S.)  Campo  y  Ángulo. 

(L.  S.) 
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TRATADO  DE  PAZ  ENTRE  FILIPPE  IV  BEI  DE  UE8PANHA  E  AS  PB0VINCIA8 
UNIDAS  DOS  PAIZES  BAIX08,  FEITO  EM  HUNSTER  A  30  DE  JANEUO 
DE  1GÍ8,  A  QUE  SR  REFERE  O  ARTIGO  VIII  DO  TRATADO  DE  23  DE 
MAIO  DE  1G67,  ENTRE  AS  COROAS  DE  HESPANHA  E  DA  GRAM-BRE- 
TANH4, 

(llERTSI.KT,  COI.I..  OK  inEATlE?,  T.  II,  l'An.  1117.) 
(TRADlCgAo  PARTICULAR.  J 

EXTRACTO.  (I) 

ART.   IV. 

1G68  Os  subditos  c  habitantes  dos  paizcs  dos  ditos  Scnhores  Rei  c 

Fcvereiro  Estados  terao  entre  si  boa  correspondencia  e  amizade,  sem  mostra- 
rcm  resentimento  pelas  ofTensas  e  prejuizos  que  hajam  reccbido 
no  passado ;  tambem  poderao  frcquentar  e  permanecer  nos  paizes 
de  um  e  outro,  c  ahi  cxcrcer  o  seu  trafico  c  commercio  com  toda  a 
seguranca,  tanto  por  mar  e  outras  aguas  como  por  Ierra. 

ART.  V. 

A  navegarao  e  o  trafico  das  Indias  Oricntaes  e  Occidcntaes  sa- 
rao mantidos  segundo  o  que  a  tal  respeito  é  concedido  ou  se  con- 
ceder, para  seguranca  do  que  servirá  o  presente  Tratado  c  a  sua 
ratifica^áo,  a  gual  se  obterá  de  parte  a  parte;  e  no  dito  Tratado  se- 
rio comprchendidos  todos  os  Potentados,  Na^oes  e  Povos,  com 
quem  os  ditos  Senhores,  Rei  e  Estados  ou  os  membros  da  Gompa- 
nhia  das  Indias  Orientaes  c  Occídentaes,  em  seu  nome,  dentro  dos 
limites  das  ditas  concessocs,  se  acham  em  amizade  c  allian^.  £ 
ambos  os  ditos  Senhores  Rei  e  Estados  respectivamente,  continua- 
ráo  na  posse  d'aquelles  Senhorios,  Cidades,  Castalios,  fortalezas, 
paizes  e  commercio,  ñas  Indias  Orientaes  e  Occidentaes,  como  tam- 
bem no  Brazil,  ñas  Costas  da  Asia,  África  e  America  respectiva- 
mente, que  os  ditos  Senhores  Rei  e  Estados  técm  e  possuem  res- 
pectivamente, e  nos  quaes  se  comprehcndem  especialmente  os  lo- 
gares e  fortes  que  os  Portuguezes  tomaram  aos  Senhores  Estados 
depois  do  anno  de  1641,  e  bem  assim  nos  logares  e  fortes  que  os 
ditos  Senhores  Estados  podcrem  porventura  conquistar  e  possuír, 
sem  infrac^ao  do  presente  Tratado.  E  os  Directores  das  Companhias 
da  India  Oriental  e  Occidental  das  Provincias  Unidas,  bem  como 
seus  Ministros,  Ofliciaes  Superiores  e  Inferiores,  soldados  e  marí- 

(1)    Deste  Tratado  damos  siroplesmente  os  artigos  que  tratam  do  commer- 
cio, navegacSo  e  privilegios,  que  sAo  os  únicos  que  nos  interessam. 
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nhcíroSy  que  ao  presente  se  acharem  ao  servido  de  ama  e  outra  das        ims 
ditas  CompanhiaSy  ou  aquelles  que  cstiverem  ao  seu  servido,  e  tam-    F6?ereira 
bem  aquelles  que  n'este  paii,  ou  dentro  do  dístricto  das  ditas  duas         ^^ 
Companhias,  contínuarem  fóra  do  servido,  mas  que  ao  depois  po- 
dérem  ser  empregados,  serao  e  permanecerao  livres  e  nao  inquie- 
tados em  todos  os  paizes  sajeitos  ao  dito  Senhor  Rei  na  Europa,  e 
poderlo' navegar,  traficare  frequentar,  como  os demais  habitantes 
dos  paizes  dos  ditos  Senhores  Estados.  Outrosim  ajustou-se  e  esti- 
puloo-se  que  os  Hespanhoes  conservaríam  a  sua  navegaQao  para  as 
Indias  Orientaes  do  mesmo  modo  por  que  actualmente  é  mantída, 
sem  se  estenderem  para  mais  longe,  e  os  habitantes  dos  Paizes- 
Baíxos  nao  frequentarao  os  logares  que  os  Castelhanos  téem  ñas 
Indias  Orientaes. 

ART.  VI. 

£  quanto  ás  Indias  Occidentaes,  os  subditos  e  habitantes  dos 
Reinos,  Provincias  e  térras  dos  ditos  Senhores  Rei  e  Estados  les- 
pectivamente  prohibirao  que  se  navegue  e  trafique  em  nenhum  dos 
portos,  logares,  fortes,  alojamentos  ou  castellos,  e  todos  os  outros 
p<)s8UÍdos  por  uma  ou  outra  Parte,  isto  é,  os  subditos  do  dita  Se- 
nhor Reí  nao  navegarao  ou  traficarao  n'aquelles  pertencentes  aos 
ditos  Senhores  Estados,  nem  os  subditos  destes  Senhores  Estados 
navegarao  ou  traficarao  nos  que  possnir  o  dito  Senhor  Rei.  E  en- 
tre os  logares  tidos  pelos  ditos  Senhores  Estados,  serao  compre- 
hendidos  os  logares  do  Rrazil,  que  os  Portuguezes  tomaram  aos 
Estados,  e  de  .que  téem  estado  de  posse  desde  o  anno  de  1641,  tí 
bem  assim  todos  os  outros  logares  que  actualmente  possuem,  em- 
quanto  contínuarem  ñas  maos  dos  Portuguezes,  nao  obstante  o 
conteudo  no  precedente  Artigo. 

ART.  vui.  ^ 

Os  subditos  e  habitantes  dos  paizes  dos  ditos  Senhores  Rei  e 
Estados,  traficando  nos  paizes  de  um  e  outro,  nio  serao  obrigados 
a  pagar  maiores  direitos  e  impostos  do  que  os  respectivos  subditos 
natoraes  do  paiz ;  de  modo  que  os  habitantes  e  subditos  das  Pro- 
vincias Unidas  dos  Paízes-Raíxos  sao  e  serao  isentos  de  certos  di- 
reitos de  vinte  por  cento  on  de  algum  menor,  maíor  ou  outro  di- 
reito,  qne  o  dito  Senhor  Rei  levantou,  ou  impoz  durante  a  Tregoa 
dos  doze  annos,  ou  quizer  ou  estíver  inclinado  a  levantar  ou  im- 
por  no  futuro,  directa  ou  indirectamente,  aos  habitantes  e  subdi- 
tos das  Provincias  Unidas  dos  Paizes-Baixos,  ou  lanzar  sobre  elles, 
mais  e  alem  do  que  os  que  lan^r  aos  seus  proprios  subditos. 

ART.  IX. 

Os  ditos  Senhores  Rei  e  Estados,  nao  levantarlo,  dentro  de 
aevs  respectivos  límites,  direitos  ou  gabellas  aigumas,  por  entrada, 
safda,  ou  por  outro  motivo,  sobre  os  géneros  que  transítem  por 
agua  ou  por  térra. 

ART.  X. 

Os  subditos  dos  ditos  Senhores  Rei  e  Estados  gosario  respecti- 
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1668        vamenle  nos  paizes  de  um  c  outro,  da  antiga  franquía  de  portagens» 
Fevereiro     de  que  cstavam  de  posse  antes  do  comeco  da  guerra. 

u 

AHT.  XI. 

A  socicdade,  conversarlo  c  commercio  entre  os  respectivos  sub- 
ditos nao  scráo  impedidos,  e  se  succeder  haver  estorvos  ou  impe- 
dimentos, seráo  estes  removidos  real  e  eifectivamente. 

ABT.  XIII. 

o  sai  branco  refinado  e  férvido,  que  vem  das  Provincias  Uni- 
das para  as  de  Sua  dita  Magestade,  será  n*estas  recebido  e  admit- 
tido  sem  ser  onerado  demaiores  direitos  que  o  sal  do  mar;  e  osal 
das  Provincias  de  Sua  dita  Magestadc  será  do  mesmo  modo  admit- 
tido  e  recebido  ñas  dos  Senhores  Estados,  e  n*ellas  vendido,  sem  ser 
onerado  com  um  direito  mais  elevado  que  o  sal  dos  ditos  Senhores 
Estados. 

ART.  XVII. 

Os  subditos  e  habitantes  dos  paizes  dos  ditos  Senhores  Esta- 
dos teráo  tambem  a  mesma  seguranca  e  liberdadc  nos  paizes  do 
Senhor  Rei,  que  foram  concedidas  aos  subditos  d*El-Rei  daGram- 
Bretanha  pelo  ultimo  Tratado  de  Paz  e  Artigos  Secretos  feitoscom 
o  Condestavel  de  Castella. 

ART.  xviii. 
O  dito  Senhor  Rei  mandará  provcr  logo  que  possa  á  designa- 
cao  de  logares  decentes  para  enterrar  os  corpos  d'aquelles  subditos 
dos  Senhores  Estados,  que  succeder  fallecerem  em  algum  logar  su- 
jcito  ao  dito  Senhor  Rei. 

ART.  XX. 

Os  negociantes,  mestres  de  navios,  pilotos,  marinheiros,  seas 
navios,  mercadorias,  géneros  c  outros  bens  que  Ibes  perten^am, 
nao  poderio  ser  tomados  e  arrestados  seja  em  virtude  de  algum 
mandado  geral  ou  particular,  ou  por  outra  qualquer  causa  de  guerra 
ou  outra,  nem  mesmo  sob  pretexto  de  os  empregar  para  a  conser- 
vacao  e  defeza  do  paíz.  Comtudo,  nao  se  pretende  com  isto  com- 
prehender  os  sequestros^  tomadias,  e  arrestos  da  Justina  pelas  vias 
ordinarias  por  motivo  de  dividas,  obriga^oes  pessoaes  e  contratos 
validos  d'aquelles  a  quem  taes  sequestros  forem  feitos ;  e  n'estecaso 
proceder-sc-ha  segundo  é  costume  em  direito  e  rasio. 

ART.  XXI. 

Nomear-se-hao  de  ambos  os  lados  certos  Juizes  em  igual  nu- 
mero, á  maneira  da  Chambre  Miparlie,  que  terao  as  suas  sessóes 
nos  Paizes-Baixos,  e  em  outros  logares  que  se  julgar  proprio  e  con- 
veniente, e  isso  £m  toda  a  parte,  ora  sob  a  presidencia  de  um,  ora 
do  outro,  segundo  se  convier  de  mutua  consentimenlo;  os  quaes 
Juizes  nomeados  por  ambas  as  partes  cuidarlo  (em  conformidade 
da  commíssao  e  instruc^áo  que  Ibes  forem  dadas,  e  sobre  quepres^ 
taráo  juramento  segundo  o  formulario  que  para  esse  fim  será  es- 
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tabelecido  por  ambas  as  partes)  dos  negocios  dos  habitantes  das        i$68 
ditas  Provincias  Unidas  dos  Paizes-^aixos,  e  dos  encargos  e  direi-     FeTerairo 
tos  que  de  um  e  oatro  lado  forem  impostos  sobre  as  mercadorias;         ^^ 
e  se  os  ditos  Juizes  perceberem  que  se  commettem  excessos  de  qual- 
quer  lado,  ou  de  ambos  os  lados,  regularlo  e  moderarao  taes  ex- 
cessos. 

Alem  d*isso,  os  ditos  Juizes  examinarlo  as  questoes  tocantes  á 
falta  da  execu^o  do  Tratado  e  suas  contraven^oes,  que  de  tempos 
a  tempos  podem  ter  logar  nos  paires  d'este  lado,  como  tambem  nos 
distantes  Reinos,  paizes,  provincias  e  ilhas  da  Europa,  e  as  dispo- 
rao  summariamente,  e  decidirao  o  que  acharem  ser  conveniente  ao 
Tratado ;  e  as  senten<^s  e  determína^oes  d'esses  Juizes  serio  execo- 
tadas  pelos  juizes  ordinarios  do  logar,  onde  se  houver  commettido 
a  contravenido,  ñas  pessoas  dos  que  o  infringirem  segundo  o  caso 
c  as  circumstancias  requererem ;  nem  deverao  os  ditos  juizes  ordi- 
narios descuidar<-se  de  fazer  a  dita  execu^ao  ou  permittir  que  n'isso 
haja  negligencia,  mas  sim  reparar  a  contravengo  dentro  do  espado 
de  seis  mezes  depois  d'elles  ditos  Juizes  serem  para  isso  requeridos. 

AIT.  xxu. 

Mas  se  algumas  senten^s  for^m  passadas  á  pessoa  de  cada  urna 
Parte,  seja  em  materia  civil  ou  criminal,  nao  serio  as  mesmas  pos- 
tas em  execu^o  contra  as  pessoas  dos  condemnados,  nem  contra 
seus  bens.  Nem  se  concederá  cartas  de  marca  ou  represalia,  senio 
com  conhecimento  de  causa,  e  nos  casos  permittidos  pelas  leis  Im- 
periaes  e  constitui^oes  por  ellas  estabelecidas. 

AIT.  xxui. 
Nao  será  licito  vir  a  térra,  entrar  ou  permanecer  nos  portos, 
enseadas  e  praias  de  ura  e  outro,  com  navios  de  guerra  e  soldados, 
em  numero  que  possa  causar  suspeiti^,  sem  licen^a  ou  permissao 
d'aqudle  a  quem  os  ditos  portos,  enseadas  e  praias  pertencerem, 
menos  no  caso  de  serem  forados  por  man  tempo  ou  a  isso  obriga- 
dos  por  necessidade  ou  para  evitar  es  perigos  do  mar. 

ABT.  XXX. 

Os  subditos  e  habitantes  dos  Paises-Baixos  poderlo  em  toda 
a  parte  das  térras  sujeitas  ao  dito  Senhor  Rei,  empregar  aquelles 
advQgados,  procuradores,  notarios,  solicitadores  e  agentes  que  qui- 
zerem,  para  o  que  serlo  nomeados  pelos  juizes  ordinarios,  quando 
for  necessario,  e  os  ditos  juizes  forem  requeridos.  £  por  outro  lado, 
os  habitantes  e  subditos  do  dito  Senhor  Rei  terao  a  mesma  assi»- 
tencia. 

AaT.  LXU. 

Os  subditos  e  habitantes  dos  paizes  dos  ditos  Senhores  Rei  e 
Estados,  de  qualquer  qualidade  e  cóndilo  que  sejam,  sio  decla- 
rados aptos  para  succeder  uns  aos  outros,  tanto  por  testamento 
como  sem  elle,  segando  os  costumes  dos  logares ;  e  se  algumas  suc- 
cessoes  de  legados  houverem  anteriormente  recaído  em  algum  d'el- 
leSf  serio  mantidos  e  conservados  no  seu  direito. 
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16G8  ART.  LTLXW 

Feverciro  E  com  o  fim  de  que  o  presente  Tratado  seja  melhor  observado, 

^^  o  dito  Senhor  Rei  e  Estados  promettem  respectivamente  usar  de 
todos  os  meios  e  empreñar  o  scu  poder,  cada  um  na  parte  qpelhe 
respeita,  para  tornar  as  passagens  livres  e  os  mares  erios  navega- 
veis  e  seguros  contra  todas  as  incursoes  de  piratas,  corsarios  e  la- 
dróes,  e  se  os  podérem  capturar,  castiga-los  com  rigor. 

Feito  em  Miinster,  na  Westphalia,  a  30  de  Janeiro  de  1648. 


AHTIGO  PARTICULAR   CONCERNENTE   k   NAVEGA(AO   E  COMMERCIO, 
CONCLUIDO  EM  MUNSTER  NO  DÍA  4  DE  FEVEREIRO  DE  1G48. 

Os  subditos  e  habitantes  das  Provincias  Unidas  poderao  nave- 
gar c  traficar  com  toda  a  liberdade  e  seguranca,  em  todos  os  Rei- 
nos, Estados  e  paizes  que  estáo  ou  no  futuro  estivercm  em  amisa- 
de  ou  neutral ídade  com  os  Estados  das  Provincias  Unidas;  e  nao 
poderáo  ser  perturbados  ou  molestados  na  dita  sua  navegacáo  e  tra- 
fico, por  motivo  de  hostilidades  que  succedam  ou  succederem  para 
o  futuro  entre  o  dito  Senhor  Rei  de  Hespanha  c  os  ditos  Reinos, 
paizes  e  Estados,  ou  algum  d*aquellcs  que  estiver  em  amisadc  ou 
neutralidadecom  os  ditos  Senhores  Estados  como  ácima;  nao  sen- 
do porém  permittido  levar  aos  inimigos  declarados  do  dito  Senhor 
Rei  mercadorias  prohibidas  ou  de  contrabando.  E  em  ordem  a 
prevenir  isto,  e  para  que  nao  se  interrompa  o  curso  do  commer- 
cio,  seráo  obrigados,  quando  entrarem  em  algum  dos  portos  do 
dito  Senhor  Rei,  com  intento  de  ircm  d'ali  para  os  portos  do  ini- 
migo,  a  mostrar  seus  passaportes,  contendo  os  particulares  da  sua 
carga,  attestada  e  marcada  com  a  marca  ordinaria,  e  approvada 
pelos  Ofíiciaes  do  Almirantado  do  ponto  d'onde  partirem;  mas  nao 
poderáo  alem  d*¡sso  ser  visitados  ou  dar-se-lhes  busca,  e  rauilo  me- 
nos ser  dctidos  debaixo  de  pretexto  qualquer;  como  tambem  es- 
tando no  alto  mar,  ou  viudo  para  alguma  enseada,  sem  intento  de 
entrar  nos  portos  ou  bolir  na  carga,  nao  seráo  obrigados  a  dar  cen- 
ia do  seu  carregamento.  Deve  comtudo  observar-se  que  os  Senho- 
res Estados  defenderáo  expressamente  a  todos  os  seus  subditos  1^ 
varcm  quaesquer  mercadorias  prohibidas  ou  de  contrabando  aos 
inimigos  do  dito  Rei ;  c  daráo  senhas  para  que  melhor  se  conhega 
a  validade  dos  ditos  passaportes  do  Almirantado,  para  assim  nao 
serem  falsificados ;  comtanto  que  a  navegacáo  e  commercio  dos  sub- 
ditos das  Provincias  Unidas  com  a  Franca  possa  reciprocamente 
continuar  como  d'antes,  com  a  condicao  de  nao  levarem  para  Fran- 
ca mercadorias  viudas  dos  estados  do  dito  Rei  de  Hespanha,  que 
contra  Elle  e  seus  estados  possam  ser  empregadas.  E  no  caso  dése 
encontrar  nos  ditos  navios,  géneros  e  mercadorias  como  as  que  se 
declaram  prohibidas  e  de  contrabando,  seráo  os  mesmos  lomados 
e  confiscados;  porém  o  navio,  e  os  mais  géneros  e  mercadorias  a 
bordo  do  dito  navio,  nao  poderáo,  por  aquella  rasáo,  ser  de  modo 
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algum  embaracados  ou  confiscados.  E  reciprocamente,  os  subditos        jfiss 
do  dito  Senhor  Rei^  terao  a  mesma  liberdade  de  nayegacáo  e  trafico,     Fevereiro 
dado  o  caso  de  haver  alguma  hostilidade  entre  os  ditos  Senhores         ^^ 
Estados,  e  os  Reinos,  estados  ou  paizes,  ou  qualquer  d*elles,  que 
estao  ou  estiverem  em  amisade  ou  ncntralidade  com  o  dito  Senhor 
Reí  de  Hespanha,  e  isso  na  conformidade  das  sobreditas  condi^óes 
e  restric^oes  especificadas  n'este  Artigo. 

Este  Artigo  será  observado,  executado  e  tido  como  inserto  no 
Tratado  de  Paz,  e  ratificado  pelo  Senhor  Rei  de  Hespanha,  e  os 
Senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes^Baixos, 
como  o  Tratado  principal,  dentro  de  dois  mezes»  depois  da  troca 
das  ratifica^oes  do  dito  Tratado  principal,  feito  e  assignado  em  30 
de  Janeiro  d'este  presente  anno  de  1648,  ou  o  mais  cedo  possivel 
depois  da  dita  troca ;  e  as  ratifica^ócs  serao  trocadas  e  entregues 
de  ambas  as  partes  em  devida  e  valida  forma. 

Feito  em  Munster,  a  4  de  Fevereiro  de  1648. 


CÉDULAS  DB  PEIVILBfllOB  A  QUB  8B  BEFBEE  O  ABTIGO  IX  DO  TBATADO 
DB  PAZ  B  AMIZADB  B5TBB  CÁELOS  II  RBl  DB  HBSPANHA,  B  CABLOS  II 
BBl  DA  GBAM-BBBTANHA,  ASSIGNADO  BH  MADRID  A  28  DB  MAIO 
DB  1667. 

(bIRTSLBT,  COLL.  OP  TRBATJBS,  TOM.  II,  PAG.  161.) 


CÉDULAS  DE  FEITILEGIOS  CONCEDIDOS  POB  SU  HAGBSTAD  A  LOS  INGLESES 
QUE  BBSIDBN  EN  SBTILLA,  SANLUCAB,  CÁDIZ,  Y  HALAGA. 

Don  Phelipe,  por  la  Gratia  de  Dios,  Rey  de  Castilla,  de  León, 
de  Aragón,  de  las  Dos  Sicilias,  de  Jerusalem,  de  Portugal,  de  Na- 
Tarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Valencia,  de  Galicia,  de  Mal- 
lorca, de  Sevilla,  de  Cerdeña,  de  Cordova,  de  Córcega,  de  Mur- 
cia, de  Jaén,  de  losAlgarves,  de  Algecira,  deGibraltar,  de  las  !»• 
las  de  Canaria,  de  las  Indias  Orientales,  y  Occidentales,  Islas  y 
Tierra  firme  del  Mar  Océano,  Archiduque  de  Austria,  Duque  de 
Borgoña,  de  Bravante,  y  Milán,  Conde  de  Apsburg,  de  Flandes, 
Señor  de  Vizcaya,  y  de  Molina,  ¿ce. 

Por  quanto  por  parte  de  vos  Ricardo  Antonio,  Cónsul  de  la 
nación  Inglesa,  por  vos,  y  en  nombre  de  los  vassallos  del  Rey  de 
la  Gran  Bretaña,  me  ha  sido  hecha  relación,  que  mediante  las 
pazes  que  en  este,  y  aquel  reyno  están  assentadas,  residen,  y  co- 
mercian en  el  Andaluzia,  principalmente  en  las  Ciudades  de  Se- 
villa, Sanlucar,  Cádiz,  y  Malaga,  supplicandome  sea  servido  de 
confirmaros  los  privilegios,  excempciones,  y  facultades  que  os  com- 
peten, assi  por  los  Capítulos  de  dichas  pazes,  como  por  las  con- 
firmaciones de  ellas,  y  otras  mercedes,  é  indultos  que  el  Rey  mi 
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1GG8        Señor,  raí  Padre,  que  aya  gloria,  os  dio,  y  otras  qualcsquiera  que 
Fevereiro     se  os  ayan  dado  por  mis  Coronas  de  los  mis  Rcynos  de  Castilla,  y 
^^         de  Portugal,  mandando  que  se  les  guarden,  y  cumplan  en  todo,  y 
por  todo,  sin  ninguna  limitación,  y  á  mayor  abundamiento  con- 
cederos los  de  nuevo,  con  las  calidades,  ampliaciones,  condicio- 
nes, y  declaraciones  que  mas  os  convengan,  poniendo  penas  á 
quien  los  contradixere,  y  no  los  guardare:  y  para  que  se  sepa  los 
que  son,  se  les  dé  copias  de  ellos,  ó  como  la  mi  merced  fuesse.  Y 
teniendo  consideration  á  lo  referido;  y  porque  para  las  ocasiones 
que  tengo  de  guerras  a  veis  ofrecido  servirme  con  dos  2500  duca- 
dos de  plata,  pagados  los  mil  de  contado,  y  los  1500  restantes  para 
el  mes  de  Abril  deste  año,  de  que  el  licenciado  Francisco  Moreno, 
ron  intervención  de  Don  Antonio  de  Campo  Redondo  y  Rio,  Ca- 
vallero  del  Orden  de  Santiago,  del  mi  Consejo,  y  Cámara,  y  del 
de  Hazíenda,  en  vuestro  nombre,  y  en  virtud  de  poder  vuestro 
otorgó  escritura  de  obligación  en  forma,  ante  Juan  Cortés  de  la 
Cruz,  mi  escrivano,  lo  he  tenido  por  bien,  y  por  la  presente  de 
mi  proprio  motu,  y  cierta  ciencia,  y  poderio  real  absoluto,  deque 
en  esta  parte  quiero  usar,  y  uso,  como  Rey,  y  Señor  natural,  no 
reconociente  superior  en  lo  temporal,  confirmólo,  y  apruebo  los 
privilegios  de  oicmpciones,  y  facultades  que  os  competen,  assi  por 
los  Capítulos  de  las  dichas  Pazes,  como  por  las  confirmaciones 
dellas,  y  las  demás  mercedes,  indultos,  que  el  Rey  mi  Señor,  mi 
Padre,  os  dio,  y  otras  qualcsquiera  que  se  ayan  dado  por  mis  Co- 
ronas de  Castilla,  y  Portugal  a  los  dichos  vassallos  en  todo,  y  por 
todo,  como  en  ello,  y  en  cada  cosa,  y  en  parte  dello  se  especifica, 
contiene,  y  declara,  para  que  sean  firmes  estables,  y  valederos,  y 
se  os  observen,  guarden,  y  cumplan,  porque  mi  intención,  y  vo- 
luntad deliberada  es,  que  todos  los  de  la  dicha  nación  goseis,  y 
gozen  de  ellos,  sin  ninguna  limitación.  Con  calidad,  que  en  el  tiempo 
que  residieren  en  la  Andaluzia  los  dichos  Ingleses,  á  vos,  ni  a  ellos 
no  se  os  pueda  encargar  ningún  oficio,  ni  carga  publica,  ni  con- 
ccgil,  tutelas,  curadurías,  receptorías,  thesorerias,  aunque  sean  de 
Alcavalas,  y  Millones,  y  otros  servicios  que  toquen  á  mi  Real  Ha- 
cienda ;  ni  tampoco  se  os  puedan  pedir  prestamos,  ni  donativos, 
ni  que  toméis  juros,  ni  sus  rentas,  Cavallos,  ni  Esclavos. 

Y  por  os  hazer  mas  merced,  en  conformidad  de  lo  assentado 
en  las  dichas  Pazes,  quiero,  y  permito  que  podáis,  y  puedan  tra- 
tar, y  Comerciar  libremente,  y  vender  vuestras  mercaderías,  y  fru- 
tos, y  comprar  los  de  mis  Reynos,  y  sacarlos  de  ellos,  guardándose 
lo  dispuesto  por  las  leyes,  y  pragmáticas  que  desto  hablan,  y  pa- 
gando á  mi  Real  Hazíenda  los  derechos  que  se  debieren  pagar, 
prohibiendo,  como  prohibo,  y  mando,  que  no  se  os  tome  por  fuer- 
za, ni  se  os  saquen  ningunas  mercaderías  trigo,  nicevada,  aunque 
sea  para  apresto  de  mis  Armadas,  Flotas,  y  Galeones,  ni  por  As* 
sentistas,  ni  Estanqueros;  y  los  dichos  privilegios  ayan  de  ser  en 
quanto  al  trigo,  y  cevada,  conforme  a  la  tassa;  y  en  quanto  á  las 
demás  cosas,  y  mercaderías,  aquello  en  que  os  convinieredes,  y 
cuncerta redes,  sin  sacarlas  de  vuestro  poder  hasta  averos  pagado» 
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7  sin  que  por  razón  de  ello  se  aya  de  dar  lugar  a  que  se  os  hagan        1668 
molestias,  y  vejaciones.  Fe?ereiro 

Y  porque  muchos  de  vosotros  tratáis  en  traer  a  los  puertos  de  *^ 
Andaluzia,  Ciudad  de  Sevilla,  y  otras  partes  mucha  cantidad  de 
bacallao,  y  otros  géneros  de  pescado  seco,  y  salado,  por  ser  los 
mantenimientos  mas  necessarios  que  ay,  y  se  os  hazen  muchas 
costas,  y  vejaciones ;  quiero,  y  mando  que  se  os  guarden  la  orde- 
nanza de  la  Ciudad  de  Sevilla,  en  que  se  dispone  que  a  los  que 
entran  con  pescado  seco,  y  salado  no  se  pueda  poner  postura,  an- 
tes se  les  permita  vender  al  precio  que  quisieren,  sin  que  sea  ne- 
cessario  manifestarlo  mas  que  a  los  Ministros  que  cobran  mis  ren- 
tas Reales;  y  si  los  navios  en  que  se  traxere  dicho  bacallao  fueren 
grandes,  que  no  puedan  subir  el  rio  arriba,  y  se  ondeare  en  bar- 
cos, el  Juez  del  Almirantazgo,  ni  otro  alguno,  no  pueda  poner  en 

los  dichos  barcos  goardas  á  costa  de  los  dueños  de  ellos.  Y  assi- 
mismo  mando,  que  en  caso  de  constar  que  el  dicho  pescado  está 
podrido,  y  no  se  puede  gastar,  se  aya  de  quemar,  ó  eche  al  agua, 
sin  que  por  razón  desto  se  pueda  hazer,  ni  haga  causa  a  los  due- 
fios,  ó  personas  que  lo  vendieren,  ni  prenderlos»  ni  denunciarlos. 

Y  porque  el  Administrador  de  los  Almoxarifazgos,  y  otros  di- 
ferentes derechos,  que  se  cobran  de  los  frutos,  y  mercaderías,  han 
introducido,  que  quando  alguna  se  denuncia,  el  prender  a  la  per- 
sona que  se  muestra  parte,  de  que  se  sigue  á  los  hombres  de  ne* 
gocio  mucho  descrédito,  costas,  y  vejaciones:  es  mi  voluntad,  y 
mando,  que  en  las  dichas  denunciaciones  solo  se  proceda  contra 
las  mercaderías,  y  no  contra  las  personas,  permitiéndoles,  como  - 
les  permito,  que  puedan  hazer,  y  hagan  sus  defensas  en  las  dichas 
▼cjaciones. 

Y  porque  assimismo  conforme  a  nn  Capitulo  de  las  dichas  Pa- 
ses, que  trata  en  materia  de  la  religión,  sin  embargo  que  en  algunos 
pleytos  se  ha  intentado  declaren  si  son  Católicos  Romanos,  ó  no, 
cscusandose  de  dar  fee  en  los  juramentos  que  hazen  como  partes, 
7  como  testigos ;  mando  assimismo,  que  en  quanto  a  esto  no  se  aya 
de  tratar,  ni  trate  cosa  alguna  con  los  naturales  del  dicho  Reyno, 
sino  que  se  guarde,  y  cumpla  la  dicha  condición,  sin  que  se  os 
haga  semejantes  preguntas,  dando  á  los  juramentos  que  hizieredes 
en  juízio,  y  fuera  del,  la  fee,  y  crédito  que  se  diera  si  fuerades  Es- 
pañoles, sin  que  sobre  esto  recibáis  vejaciones,  ni  molestias,  ni  se 
os  pueda  hazer  agravio  alguno. 

Y  porque  para  justiflcacion  de  algunas  causas  los  juezes,  y  jus- 
ticias pretenden  que  los  mercaderes  exhivan  los  libros  de  sus  con- 
trataciones, y  sobre  ello  reciben  vejaciones,  y  agravios;  quiero  y 
mando  que  los  libros  de  los  mercaderes  de  la  dicha  nación  no  se 
saquen  de  su  poder  por  ninguna  causa  que  sea,  sino  que  los  tengan 
de  manifiesto  en  sus  casas  para  sacar  la  partida  que  se  señalare, 
sin  pedirles  otras,  ni  poderles  sacar  otros  papeles  ningunos,  pena 
que  el  que  contraviniere  a  ello,  será  castigado  conforme  a  derecho. 

Y  porque  assimismo  los  mercaderes  despachan  las  mercaderías 
en  la  aduana  de  la  Ciudad  de  Sevilla,'  de  todos  los  derechos,  que 
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1()C8  por  ser  muchos  se  hazc  una  hoja,  y  esta  vá  firmada,  y  rubricada 
Fcvereiro  j^»  lodos  los  ministros,  y  se  queda  en  poder  del  alcayde  del  adua- 
na, porque  en  su  \irtud  dexa  salir  las  mercaderías  que  van  en  far- 
dos, pacas,  baúles,  y  caxas;  y  después  de  averias  sacado,  y  pues- 
tolas  en  su  casa,  en  sus  almacenes,  el  guarda  mayor  del  aduana, 
y  los  ministros  del  medio  por  ciento  os  >ísitan  las  casas,  y  la  ra- 
pa, haziendoos  molestias,  y  vejaciones,  pidiéndoos  los  despachos, 
constandoles  que  no  los  pueden  tener,  por  averíos  dexado  en  po- 
der de  dicho  alcayde  del  aduana.  Prohivo,  y  mando,  que  no  se 
puedan  visitar  las  casas  de  los  dichos  mercaderes,  ni  pedirles,  ni 
pidan  los  despachos  que  no  quedan  en  su  poder;  conque  esto  se 
aya  de  entender,  y  entienda  en  las  casas  que  están  de  los  muros  a 
dentro  de  la  dicha  ciudad.  Y  porque  se  sepa  los  que  sois  de  la  di- 
cha nación  Inglesa,  se  os  aya  de  dar  copias  de  los  dichos  privile- 
gios, y  cxcempciones  que  os  tocaren,  y  os  estuvieren  concedidos, 
assi  por  los  Capítulos  de  las  dichas  Pazes,  como  en  otra  qualquícra 
manera ;  y  para  execucion,  y  cumplimiento  de  todo  lo  referido, 
mando  a  los  de  mi  Consejo,  y  a  los  demás  mis  Consejeros,  Juntas, 
ye  Tribunales  de  mi  Corte,  y  á  los  Presidentes,  y  Oydores  de  las 
mis  Audiencias,  Alcaldes,  Alguaziles  de  la  mi  Casa,  y  Corte,  y 
Chancillcrias;  y  al  Regente,  y  Juezes  de  la  Ciudad  de  Sevilla,  y 
Alcaldes  Mayores  de  la  Quadra  de  ella,  y  a  todos  los  Corregidores, 
Assistente,  Governadores,  Alcaldes  Mayores,  y  Ordinarios,  assí  de 
las  dichas  Ciudades  de  Sevilla,  Cádiz,  y  Malaga,  y  de  Sanlucar  de 
Barrameda,  como  de  todas  las  demás  ciudades,  villas,  ye  lugares 
dcstos  mis  Rey  nos,  y  Scfiorios,  y  a  otros  qualesquiera  juezes,  y 
justicias  do  ellos,  de  qualquer  calidad,  y  condición  que  sean,  á 
quien  principal,  ó  accidentalmente  tocare  en  qualquier  manera  el 
cumplimiento  de  todo  lo  contenido  en  esta  mi  carta,  que  luego 
que  fueren  requeridos  con  ella,  ó  con  su  traslado,  signado  de  e»> 
crivano  publico  (que  se  le  ha  de  dar  tanta  fee,  como  al  original) 
cada  uno  en  la  parte  que  le  tocare  la  guarden,  y  cumplan,  y  hagan 
guardar,  cumplir,  y  executar  en  todo,  y  por  todo,  como  en  ella  se 
contiene,  sin  que  en  todo,  ó  en  parte  se  os  pueda  poner,  ni  ponga 
impedimento,  ni  otra  duda,  ni  difícultad  alguna,  ir,  ni  venir  con- 
tra su  tenor,  y  forma,  ni  consientan,  ni  den  lugar  a  que  se  inter- 
prete, limite,  ni  suspenda  en  todo,  ni  en  parte,  ni  que  se  den  en 
contrario  Cédulas,  Provisiones,  ni  otros  despachos,  antes  para  su 
observancia  en  la  parte  que  a  cada  uno  tocare,  provean,  y  den  or- 
den, se  os  den  las  que  fueren  nccessarias,  para  Mayor  firmeza  de 
la  merced  que  por  esta  mi  carta  os  hago.  Y  para  que  en  todo  tiem- 
po esta  merced  os  sea  cierta,  y  segura  ayais  de  tener  un  Juez  Con- 
servador para  la  Andaluzia,  principalmente  para  las  dichas  Ciu- 
dades de  Sevilla,  Malaga,  y  Cádiz,  y  Sanlucar  de  Barrameda,  á 
quien  yo  aya  de  dar  commission  bastante  para  la  guarda,  y  cum- 
plimiento de  los  dichos  privilegios,  libertades,  y  cxcempciones,  el 
qual  aya  de  apremiar,  y  compeler  á  todas,  y  qualesquier  perso- 
nas, de  qualquier  suerte,  y  calidad  que  sean,  que  tocaren  á  la  di- 
cha nación,  assi  en  aquellas  en  que  fueren  reos  convenidos,  como 
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en  las  que  fueren  actores,  aunque  las  personas  que  los  convenie-        |$$g 
ren,  y  que  dellos  fueren  convenidos,  tengan  qualesquier  Juezes     Fevereiro 
prÍTativos,  assi  por  assiento,  ó  contrato  que  ayan  hecho,  como  por         ^^ 
preeminencias,  ó  immunidad  que  tengan,  porque  de  las  dichas 
causas  solo  ha  de  conocer  privativamente  el  dicho  Juez  Conserva-* 
dor,  y  no  otro  Juez,  ni  Tribunal  alguno,  aunque  sea  por  via  de  ex- 
cesso,  ni  injusticia  notoria  ó  en  otra  qualquier  manera,  y  forma; 
y  el  dicho  Juez  Conservador  por  aora  lo  sea  el  doct.  Don  Francisco 
de  Yergara,  Juez  de  la  mi  Audiencia  de  los  grados  de  la  Ciudad  de 
Sevilla,  el  tiempo  que  assistiere  en  ella;  y  por  su  ausencia,  el  li- 
cenciado Don  Francisco  de  Medrano,  Juez  de  la  misma  audiencia, 
el  qual  para  los  negocios,  y  pleytos  que  se  ofrecieren  en  las  dichas 
Ciudades  de  Cádiz,  y  Malaga,  y  en  Sanlucar,  aya  de  subdelegar 
su  conservaturia  en  la  persona  que  por  la  dicha  nación  se  le  pro- 
pusiere, para  que  las  substancie  hasta  la  conclusión,  y  se  las  re- 
mita para  determinarlas;  y  de  lo  que  él  determinare  se  aya  de  ape- 
lar al  mi  consejo,  y  no  para  otro  tribunal  alguno.  Y  porque  mi 
voluntad  es,  que  cada  uno  en  su  tiempo  tenga  jurisdicion,  y  co- 
mission  privativa,  para  ampararos,  y  defenderos  en  todo  lo  conte- 
nido en  esta  mi  carta,  para  que  todo  ello  se  guarde,  y  cumpla  en 
la  forma  que  os  está  ofrecido;  he  tenido  por  bien  de  encargar,  co- 
mo por  la  presente  les  encargo  la  protección,  y  amparo  desto,  y  les  ^ 
mando  vean  esta  mi  caita,  y  las  calidades,  y  condiciones,  y  pre- 
eminencias, y  ampliaciones  en  ella  contenidas:  y  todo  ello  lo 
hagan  guardar,  y  cumplir,  y  executar  en  la  forma,  según,  y  de  la 
manera  que  en  ella  se  contiene,  y  declara,  sin  consentir,  ni  dar 
lugar  á  que  en  todo,  ni  en  parte  se  os  pueda  poner,  ni  ponga  du- 
da, ni  dificultad  alguna;  y  ante  el  dicho  Don  Francisco  de  Yer- 
gara, y  en  su  ausencia  ante  el  dicho  Don  Francisco  de  Medrano, 
y  no  ante  otro  Juez  alguno  privativamente  en  primera  instancia 
ayan  de  passar,  y  seguirse  todas  las  causas,  y  pleytós  que  sobre  lo 
referido,  y  qualquier  cosa,  y  parte  dello-se  hizieren,  y  causaren, 
y  la  execucion,  y  castigo  de  los  inobedientes;  porque  mi  voluntad 
es,  que  el  conocimiento,  y  determinación  de  todo  lo  contenido  en 
esta  mi  carta  privativamente  les  aya  de  tocar,  y  toque,  procedien- 
do en  todo  contra  los  que  fueren  culpados,  executando  en  ellos  las 
penas,  que  hallaren  por  derecho,  reservando,  como  reservo,  las 
apelaciones  que  de  sus  autos,  y  sentencias  se  interpusieren  para  el 
mi  consejo,  y  no  para  otro  tribunal  alguno,  sin  que  ninguno  de 
los  demás  mis  consejos,  tribunales,  audiencias,  ni  chancillerias, 
ni  otros  ningunos  Juezes,  ni  justicias  de  los  mis  Reynos,  y  Seño- 
ríos, de  qualquier  calidad  que  sea,  se  puedan  entrometer,  ni  en- 
tremetan en  ello,  ni  en  el  uso,  ni  exercrcio  de  la  jurisdicion  pri- 
vativa en  la  dicha  primera  instancia,  que  por  esta  mi  Cédula  les 
doy,  por  via  de  excesso,  apelación,  ni  otro  recurso,  ni  manera  al- 
guna ;  a  los  quales,  y  á  cada  uno  dellos  inhivo,  y  he  por  inhividos 
de  su  conocimiento,  y  los  declaro  por  Juezes  incompetentes  de  él, 
qne  para  todo,  y  cada  cosa,  y  parte  dello  les  doy  el  poder  mas 
cumplido,  y  la  comission  mas  amplia  que  de  derecho  se  requiere, 
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1668         y  es  necessario,  con  sus  incidencias,  y  dependencias,  anexidades, 
Fcverciro     y  conexidades,  y  que  después  de  ellos  la  dicha  nación  Inglesa  de 
^'^  la  dicha  Ciudad  de  Sevilla  pueda  nombrar  en  la  dicha  comission 

uno  de  los  Juezes  de  la  dicha  audiencia,  el  que  eligiere  la  dicha 
nación;  y  mando  al  presidente,  y  los  del  mi  consejo  de  la  cámara, 
que  presentándose  ante  ellos  el  nombramiento  suyo,  llegado  el  caso 
de  vacar  la  dicha  comission,  por  promoción  ó  vacación  de  los  di- 
chos D.  Francisco  de  Vergara,  ó  Don  Francisco  de  Medrano,  ó  en 
otra  manera  la  despachen  por  ordinaria  al  que  fuere  nombrado  en 
ella,  en  la  forma,  según,  y  como  por  esta  mi  carta  se  dispone:  y 
para  que  mejor  se  cumpla  desde  luego,  les  doy  facultad,  poder,  y 
autoridad  para  que  puedan  subdelegar,  y  subdeleguen  esta  comis- 
sion para  los  negocios,  y  pleytos  que  se  ofrecieren  en  las  dichas 
Ciudades  de  Cádiz,  y  Malaga,  y  en  Sanlucar  de  Barramcda,  en  la 
persona  que  por  vosotros  se  les  propusiere  para  que  substancie 
hasta  la  conclusión,  y  les  remita  los  pleytos,  y  causas  que  huviere 
para  determinarlos  en  la  forma  que  les  pareciere,  y  viere  que  con- 
viene para  la  seguridad  de  lo  contenido  en  esta  mi  Carta :  y  en- 
cargo al  Serenissimo  Principe  Don  Baltasar  Carlos  mi  muy  caro, 
y  amado  hijo  ;  y  mando  a  los  Infantes,   Prelados,  Duques,  Mar- 
queses, Condes,  Ricos  Hombres,  Comendadores,  y  Subcomenda- 
dores,  Alcaydes  de  los  Castillos,  y  Casas  fuertes,  y  llanas,  y  a  los 
del  mi  Consejo,  Presidente,  y  Oydores  de  las  mis  Audiencias,  Al- 
caldes, Alguaziles  de  la  mi  Casa,  y  Corte,  y  Chancíllerias ;  y  á  to- 
dos los  corregidores,  assistente,  Governadores,  Alcaldes  mayores, 
y  ordinarios,  y  a  otros  qualesquier  juezes,  y  justicias  destos  mis 
Reynos,  y  Señorios,  que  os  guarden,  y  cumplan,  y  hagan  guardar, 
y  cumplir  esta  mi  Carta,  y  la  merced  que  por  ella  os  hago,  y  con- 
tra su  tenor,  y  forma  no  vayan,  ni  passen  aora,  ni  en  ningún  tiem- 
po, ni  por  alguna  manera,  perpetuamente,  para  siempre  jamás,  ni 
consientan,  ni  den  lugar  a  que  se  os  limite,  ni  suspenda  en  todo, 
ó  en  parte,  todo  ello,  no  embargante  qualesquier  leyes,  y  prag- 
máticas de  estos  dichos  mis  Reynos,  y  Señorios,  ordenancas,  esti- 
lo, uso,  y  costumbre  de  las  dichas  Ciudades  de  Sevilla,  Cádiz,  y 
Malaga,  y  de  Sanlucar,  y  todo  lo  demás  que  aya,  ó  pueda  aver  en 
contrario.  Con  lo  qual  para  en  quanto  a  esto  toca,  y  por  esta  vez, 
aviendolo  aqui  por  inserto,  c  incorporado  como  si  de  verbo  ad  ver^ 
buní  lo  fuesse,  dispenso,  y  lo  abrogo,  y  derogo,  caso,  y  anulo,  y 
doy  por  ninguno,  y  de  ningún  valor,  y  efecto,  quedando  en  su 
fuerza,  y  vigor  para  en  lo  demás  adelante.  Y  de  esta  mi  Carta  ha 
de  tomar  la  razón  Gerónimo  de  Canencia,  mí  Contador  de  Cuen- 
tas, de  mi  Contaduría  mayor  dellas,  mi  secretario  de  la  Media 
anata,  á  cuyo  cargo  está  la  cuenta,  y  razón  deste  derecho;  y  de- 
claro que  de  esta  merced  aveis  pagado  el  derecho  de  la  Media  ana- 
ta, que  importó  treinta  y  35,000,155  maravedís  en  plata,  el  qual 
aveis  de  pagar  hasta  en  la  misma  cantidad  de  quinze  en  quinie 
años  perpetuamente ;  y  llegando  el  caso  de  cumplirse,  no  aveis  de 
poder  usar  desta  merced,  sin  que  primero  conste  aver  satisfecho 
este  derecho ;  y  también  ha  de  pagar  el  Juez  Conservador  que 
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nombraren,  del  salario,  ó  ayuda  de  costa  que  gozare  por  la  dicha        ig^g 
ocnpacion,  antes  de  gozar  della,  de  que  ha  de  constar  por  certifi-     Ferereir» 
cacion  de  la  contaduría  deste  derecho.  ^^ 

Dada  en  Saragoza  á  19  de  Margo,  de  1645. 

YO,  EL  REY. 


SECUNDA  CBDCLA  DE  AMPLIACIÓN,   Y  CONFIKHAGION  DE  PRITILB6IOS 

CONCEDIDOS  A  LA  NACIÓN  INGLESA. 


EL  REY. 

Licenciado  Don  Francisco  de  Medrano,'  Juez  dé  la  mi  Audien- 
cia de  Grados  de  la  Ciudad  de  Sevilla ;  —  sabed,  que  por  una  mi 
Carta,  y  Provisión  de  19  de  Marco  deste  año,  hize  merced  á  Ri- 
carte  Antonio,  Cónsul  de  la  nación  Inglesa,  y  á  los  vassallos  del 
Rey  de  Inglaterra,  que  residen,  y  comercian  en  el  Andaluzia,  prin- 
cipalmente en  essa  Ciudad,  y  en  la  de  Cádiz,  y  en  Sanlucar  de 
Barrameda,  los  privilegios»  excempciones,  y  facultades  que  les  com- 
peten, assi  por  los  capitulos  de  las  pazes,  como  por  las  confirma- 
ciones, y  otras  mercedes,  y  indultos,  que  el  Rey  mi  Señor  mi  pa- 
dre (que  aya  gloria)  les  dio,  y  con  otras  calidades,  condiciones, 
pre-eminencias,  y  ampliaciones  en  la  dicha  provisión  declaradas, 
por  aver  ofrecido  servirme  con  dos  mil  y  quinientos  ducados  de 
plata,  según  mas  largo  en  ella,  á  que  me  refiero,  se  contiene ;  y 
una  de  las  condiciones  con  que  les  hize  esta  merced  fue,  que  les 
avia  de  nombrar,  y  conceder  un  Juez  Conservador  para  la  Anda- 
luzia, principalmente  para  las  dichas  dos  Ciudades,  y  Sanlucar  de 
Barrameda,  á  quien  se  aya  de  dar  comission  bastante  para  la  guar- 
da, y  cumplimiento  de  los  dichos  privilegios,  libertades,  y  excem- 
pciones, el  qual  pueda  conocer  de  todas  las-  causas  civiles,  y  cri- 
minales, en  que  fueren  reos  convenidos,  que  contra  ellos  se  inten- 
taren, y  ante  él  ayan  de  passar,  qualesquier  pleytos,  y  causas,  que 
tocaren  a  los  dichos  Ingleses,  ó  a  otras  qualesquier  personas  de 
qualquier  calidad  que  sean,  assi  aquellos  en  que  fueren  reos  con- 
venidos, como  en  los  que  fueren  actores,  aunque  las  personas  que 
los  convinieren  tengan  qualesquier  juezes  privativos,  assi  por  as- 
siento,  ó  contrato,  que  ayan  hecho,  como  por  preeminencia,  ó  im- 
monidad  que  tengan,  porque  de  las  dichas  causas  solo  ha  de  co- 
nocer privativamente  el  dicho  Juez  Conservador,  y  no  otro  Juez, 
ni  tribunal  alguno,  aunque  sea  por  vía  de  excesso,  ó  en  otra  qual- 
quier forma,  y  manera,  y  que  para  los  negocios,  y  pleytos  que  se 
ofrecieren  en  las  dichas  Ciudades  de  Cádiz,  y  Malaga  y  en  Sanlu- 
car, aya  de  subdelegar  su  comission  en  la  persona  que  por  la  di- 
cha nación  se  le  propusiere,  para  que  las  substancie  hasta  la  con- 
clasion,  y  las  remita  para  determinar,  y  de  lo  que  el  dicho  Juez 
determinare  se  ha  de  apelar  para  el  mi  consejo,  y  no  pa  ra  otro 
tribunal  alguno,  y  que  por  aora  lo  seáis  vos  por  el  tiempo  que 
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1668  sislieredes  en  essa  Hudiencia ;  y  por  vuestra  ausencia,  y  después 
Fevereiro  de  vos,  el  que  señalare  la  dicha  nación  en  la  dicha  Ciudad  de  Se- 
villa ;  y  porque  mi  voluntad  es,  que  todo  ello  se  les  guarde,  y 
cumpla  en  la  forma  que  les  está  ofrecido,  he  tenido  por  bien  dfl 
encargaros,  como  por  la  presente  os  encargo  la  protección,  y  am- 
paro de  esto,  y  os  mando  veáis  la  dicha  provisión,  y  las  calidades, 
preeminencias,  y  ampliaciones  en  ella  contenidas,  y  todo  ello  lo 
hazed  guardar,  y  cumplir  en  la  forma,  según,  y  de  la  manera  que 
en  la  dicha  provisión,  y  en  esta  mi  Cédula  se  declara,  sin  consen- 
tir, ni  dar  lugar  a  que  en  todo,  ni  en  parte  se  les  pueda  poner,  ni 
ponga  duda,  ni  dificultad  alguna,  y  ante  vos,  y  no  ante  otro  Juez 
alguno  en  primera  instancia  ayan  de  passar  y  seguirse  todas  las 
causas,  y  pleytos  que  sobre  esto,  y  qualquier  cosa,  y  parte  de  ello 
se  hizieren,  y  causaren ;  y  conocer  assimismo  de  todas  las  causas 
civiles,  y  criminales  en  que  fueren  reconvenidos,  que  contra  ellos 
se  intentaren ;  y  ante  vos  han  de  passar  qualesquiera  pleytos,  y 
causas  que  tocaren  a  los  dichos  ingleses  entre  qualesquier  perso- 
nas, de  qualquier  calidad  que  sean,  y  la  execucion,  y  castigo  de 
los  inobedientes ;  porque  mi  voluntad  es,  que  el  conocimiento,  y 
determinación  de  todo  lo  contenido  en  la  dicha  provisión,  y  en 
esta  mi  Cédula  de  ampliación  privativamente  os  aya  de  locar,  y 
toque,  procediendo  en  todo  contra  los  que  fueren  culpados,  exe- 
cutando  en  ellos  las  penas  que  hallaredes  por  derecho,  sin  que 
ningunos  tribunales,  audiencias,  ni  Chancillerias,  ni  otros  ningu- 
nos juezes,  y  justicias  de  los  mis  Reynos,  y  Señoríos  de  la  Corona 
de  Castilla,  de  qualquier  calidad  que  sean,  se  pueda  entrometer, 
ni  entrometa  en  ello,  ni  en  el  uso,  ni  exercicio  de  la  jurisdicion 
privativa  en  la  dicha  primera  instancia,  que  por  esta  mi  Cédula 
os  doy,  por  via  de  excesso,  apelación,  ni  otro  recurso,  ni  manera 
alguna,  a  los  quales,  y  a  cada  uno  dcllos  inhivo,  y  he  por  inhivi- 
dos  de  su  conocimiento,  y  los  declaro  por  juezes  incompetentes 
del,  que  para  todo,  y  cada  cosa,  y  parte  dello  os  doy  el  poder  mas 
cumplido,  y  la  comission  mas  amplia  que  por  derecho  se  requie- 
re, y  es  necessaria,  con  sus  incidencias,  y  dependencias,  anexida- 
des, y  conexidades,  y  que  después  de  vos,  la  dicha  nación  Inglesa 
de  la  dicha  Ciudad  de  Sevilla  ha  de  poder  nombrar  en  la  dicha 
comission  uno  de  los  juezes  de  essa  audiencia,  el  que  eligiere  la 
dicha  nación:  y  mando  a  los  del  mi  Consejo  de  la  Cámara,  que 
presentándose  ante  ellos  el  nombramiento  suyo,  llegado  el  caso 
de  vacar  la  dicha  comission  por  promoción,  ó  vacación  vuestra,  ó 
en  otra  manera,  la  despachen  por  ordinaria  al  que  fuere  nombrado 
en  ella,  en  la  forma,  según,  y  como  en  esta  mi  Cédula  se  dispone. 
Y  para  que  mejor  se  cumpla  todo  lo  contenido  en  la  dicha  provi- 
sión, y  en  esta  mí  Cédula,  os  doy  facultad,  poder,  y  autoridad, 
para  que  podáis  subdelegar,  y  subdeleguéis  esta  comission,  para 
los  negocios,  y  pleytos  que  se  ofrecieren  en  las  dichas  Ciudades 
de  Cádiz,  Malaga,  y  en  Sanlucar,  en  la  persona  que  por  la  dicha 
nación  se  propusiere,  para  que  substancie  hasta  la  conclu&ion»  y 
os  los  remita  para  determinarlos  en  la  forma  que  os  pareciere,  y 
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víeredes  qne  conviene  para  la  seguridad  de  la  dicha  provisión,  y        j$0g 
que  todo  se  guarde  en  la  forma  que  por  ella  se  dispone,  y  manda,     Fevereiro 
no  embargante  qualesquier  leyes,  y  pragmáticas  de  los  dichos  mis  ^^ 

reynos,  y  señoríos,  ordenanzas,  estilo,  usp,  ye  costumbre,  y  otra 
qualquiera  cosa  que  aya,  ó  pueda  aver  en  contrario :  con  todo  lo 
qual,  para  en  quanto  a  esto  toca,  y  por  esta  vez  dispenso,  y  lo 
abrogo,  y  derogo,  caso,  y  anulo,  y  doy  por  ninguno,  y  de  ningún 
valor,  y  efecto,  quedando  en  su  fuerza,  y  vigor  para  en  lo  demás 
adelante.  Fecha  en  Saragoza  á  26  de  Junio,  de  1645. 

YO,  EL  REY. 

Por  mandado  del  Rey  nuestro  Señor^ 

Antonio  Camero, 


Don  Phelipe,  por  la  Gratia  de  Dios,  Rey  de  Castilla,  de  León, 
de  Aragón,  de  las  dos  Sicilias,  de  Jerusalem,  de  Navarra,  de  Gra- 
nada, de  Toledo,  de  Valencia,  de  Galicia,  de  Mallorca,  de  Sevilla, 
de  Cerdeña,  de  Cordova,  de  Córcega,  de  Murcia,  de  Jaén,  de  los 
Algarves,  de  Algecira,  de  Gibraltar,  de  las  Islas  de  Canaria,  de  las 
Indias  Orientales,  y  Occidentales,  Islas  y  Tierra  firme  del  Mar 
Océano,  Archiduque  de  Austria,  Duque  de  Borgoña,  de  Bravante, 
y  Milán,  Conde  de  Apsburg,  de  Flandes,  de  Tirol,  de  Barcelona, 
Señor  de  Vizcaya,  y  de  Molina,  ¿ce. 

Por  quanto  por  una  mi  Carta,  y  Provisión  de  diez  y  nueve  de 
Man^o  deste  año,  hize  merced  á  vos  los  vassallos  del  Rey  de  la 
Gran  Bretaña,  que  residis  en  el  Andaluzia,  de  approbar,  y  con- 
firmar los  privilegios,  cédulas,  y  franquezas,  que  os  están  conce- 
didos por  las  Coronas  de  Castilla,  y  Portugal,  y  mandé  que  se  os 
gnardassen,  y  cumpliessen  los  Capítulos  de  las  pazes  hechas  entre 
mi  Corona,  y  la  de  Inglaterra;  y  por  otra  mi  Cédula  de  26  de  Ju- 
nio del  mismo  año,  os  nombré  Juez  Conservador,  para  que  cono- 
ciesse  de  todas  las  causas  civiles,  y  crimínales,  assi  en  las  que  fue- 
redes  actores  demandantes,  como  en  las  de  reos  convenidos,  y  con 
otras  calidades,  ampliaciones,  y  pre-eminencias  en  las  dichas  pro- 
visión, y  cédula  contenidas,  según  en  ellas,  a  que  me  refiero,  se 
contiene. 

T  aora  por  vuestra  parte  me  ha  sido  hecha  relación,  que  aviendo 
j>resentado  la  ultima  cédula  en  el  acuerdo  de  la  audiencia  de  los 
Grados  de  la  Ciudad  de  Sevilla,  se  mandó  dar  traslado  al  Lie.  D. 
Jaan  de  Villalva,  mi  Fiscal  de  ella,  y  le  tiene  en  su  poder  desde 
15  de  Julio,  sin  aver  respondido  hasta  aora,  con  lo  qual  se  ha  em- 
baraiado,  y  detenido  el  uso,  y  cumplimiento  de  las  dichas  provi- 
sión, y  cédula,  y  se  os  causa  grave  peijuizio,  y  daño;  y  aunque 
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1668        según  lo  dispuesto  por  ellas  el  Juez  Conservador  podrá  conocer  de 
Feverciro     todas  las  causas  civiles,  y  criminales,  assi  siendo  actores,  como 
^^  reos,  con  qualquier  persona  que  os  tratassedes,  vuestro  intento  es 

gozar  solamente  del  dicho  privilegio,  y  Juez  Conservador,  quando 
los  pleytos  fueren  entre  los  de  vuestra  nación,  ora  seáis  actores, 
ora  reos,  y  las  causas  quier  sean  civiles,  ó  quier  criminales;  y 
quando  los  pleytos  fueren  con  Españoles,  ó  con  otras  personas  de 
diferentes  naciones,  el  Conservador  ha  de  conocer  tan  solamente 
de  las  causas  en  que  fueredes  civil,  ó  criminalmente  reos  conve- 
nidos, y  no  quando  fueredes  actores  demandantes ;  suplicándome, 
que  porque  en  esta  parte  os  aveis  apartado,  y  desistido  del  dicho 
privilegio  ante  Alonso  de  Alarcon,  sea  servido  de  declararlo  assi, 
con  las  condiciones,  ampliaciones,  y  pre-eminencias,  y  las  calida- 
des que  mas  os  convengan,  y  fueren  necessarias,  para  mayor  fuerca 
de  lo  referido,  ó  como  la  mi  merced  fuesse;  y  porque  para  las  oc- 
casiones  que  tengo  de  guerras  aveis  ofrecido  servirme  con  mil  y 
quinientos  ducados  en  plata  doble,  pagados  a  ciertos  plazos,  lo  he 
tenido  por  bien;  y  por  la  presente  quiero,  y  es  mi  voluntad,  y  de- 
claro, que  quando  los  pleytos  fueren  entre  los  de  vuestra  nación , 
ora  seáis  actores,  ó  reos,  y  las  causas  fueren  civiles,  y  criminales, 
aveis  de  gozar  solamente  del  dicho  privilegio,  y  sus  calidades;  j 
quando  los  dichos  pleytos  fueren  con  Españoles,  ó  con  otras  per- 
sonas de  diferentes  naciones,  el  Juez  Conservador  aya  de  conocer, 
y  conozca  solamente  de  las  causas  en  que  fueredes  civil,  ó  crimi- 
nalmente reos  convenidos,  y  no  quando  fueredes  actores  deman- 
dantes. 

Y  porque  los  derechos  de  las  sisas  de  los  servicios  de  millones 
que  se  impusieren  en  el  vacallao  seco,  y  frescal,  sardina  arenque, 
y  salmones,  y  otros  géneros  de  pescado,  fresco,  y  salado',  se  mandó 
que  se  cobrassen  de  los  que  lo  consumen ;  y  los  arrendadores  de 
estos  derechos,  y  los  juezes  que  conocen  destas  causas  os  haien 
grandes  agravios,  y  os  obligan  a  que  paguéis  docientos  maravedís 
de  cada  quintal  de  vacallao,  y  de  los  otros  géneros  al  respeto  que 
están  concedidos ;  y  en  llegando  los  navios  a  los  puertos  de  Mala- 
ga, Cádiz,  y  Sanlucar,  os  obligan  a  que  declaréis  la  cantidad  de 
pescado  que  traéis,  haziendoos  cargo  de  todo  por  mayor,  y  obli- 
gándoos a  la  paga,  como  por  maravedises  de  mi  aver,  y  a  los  qua- 
tro  meses  os  opremian  a  la  satisfacion  de  lo  que  monta,  lo  qual 
es  injusto,  porque  los  que  compran  estos  géneros,  y  los  consumen 
son  clérigos,  fraylcs,  monjas,  y  otras  personas  que  tienen  privile- 
gios, y  ahitos,  alcaldes  mayores,  veinte  y  quatros,  y  jurados,  por 
cuya  causa  los  arrendadores  destos  derechos,  no  quieren  cobrar- 
los de  ellos,  y  los  cobran  de  vosotros  por  entero,  sin  considerar  la 
cantidad  que  os  hurtan,  lo  que  se  pudre,  y  gastáis  en  vuestro  sus-^ 
tentó ;  demás  de  que  sobre  quererlo  cobrar  vosotros  de  las  tales 
personas,  os  maltratan,  y  no  lo  pagan;  quiero,  y  mando,  que  este 
derecho  sé  cobre  de  los  compradores,  y  consumidores,  y  los  arren- 
dadores pongan  persona  por  su  cuenta  que  lo  cobre,  como  se  haxe 
en  la  renta  del  Alcavala,  y  Almojarifazgo,  con  tanto  que  ayais  de 
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ser  obligados,  como  yo  os  obrígo  á  que  ayaís  de  registrar,  y  re-       ^^^ 
gistreis  todos  los  dichos  géneros  de  pescado  referido,  como  tenéis     Fevereiro 
obligación,  conforme  a  los  despachos  generales,  sin  que  desto  se         1^ 
pueda  exceder  en  manera  alguna. 

Y  porque  de  las  visitas  que  os  hazen  los  arrendadores  se  os 
siguen  grandes  molestias,  quiero,  y  mando,  que  en  las  Ciudades  , 
de  Malaga,  Sanlucar,  y  Cádiz,  se  os  guarde,  y  cumpla  el  privile- 
gio de  no  poder  visitarse  las  mercaderias,  estando  en  vuestras  ca- 
sas, que  es  en  la  forma  que  está  dispuesto,  y  mandado  por  dicha 
Provisión  de  19  de  Mar^o  deste  año,  y  es  lo  mismo  que  se  conce- 
dió a  los  que  residen  en  la  Ciudad  de  Sevilla ;  y  assimismo  man- 
do, que  la  dicha  visita  no  la  pueda  hazer  ningún  arrendador,  pues 
en  la  aduana  dexais  pagados  todos  los  derechos ;  y  esto  se  os  guarde 

y  cumpla  inviolablemente. 

Y  porque  a  todos  los  navios  que  vienen  a  los  dichos  mis  Rey- 
nos  de  los  de  Inglaterra,  Irlanda,  y  Escocia,  los  ministros  del  con- 
travando,  y  del  Almoxarifazgo  sobre  el  visitarlos,  assi  como  entran 
en  los  puertos  hazen  grandes  vejaciones,  y  molestias  a  los  maestres 
de  ellos,  y  cierran  a  los  dichos  navios  las  escotillas,  y  pañoles,  de- 
teniendo el  hazer  la  visita  ocho  y  quinze  dias,  poniendo  guardas 
a  costa  de  los  maestres,  las  quales  quieren  que  las  sustenten,  y 
regalen  con  dadivas ;  mando  á  los  dichos  ministros,  assi  del  con^ 
travando,  como  del  Almoxarifazgo,  y  a  cada  uno,  y  a  qualesquier 
dellos,  que  dentro  de  tercero  dia  ayan  de  hazer,  y  hagan  la  dicha 
visita,  sin  ponerles  guardas,  ni  llevar  derechos  por  esto;  y  si  las 
pusieren^  sea  á  costa  del  Almoxarifazgo  mayor,  y  almirantazgo, 
pues  vosotros  no  debéis  cosa  alguna :  y  quando  vinieren  a  los  di- 
chos puertos  de  Malaga,  Cádiz,  y  Sanlucar,  qualesquier  navios 
con  mantenimientos,  ó  mercaderias,  al  tiempo  de  la  visita,  y  de  lá* 
descarga,  ni  en  otro  alguno  en  la  forma  referida,  mando  también, 
que  los  juezes,  y  ministros  del  contra vando,  y  almirantazgo,  ni 
otro  alguno  no  puedan  poner,  ni  pongan  en  ellos  guardas  á  costa 
de  los  maestres,  ó  dueños,  niNobre  esto  se  os  hagan  molestias  a 
los  unos,  ni  a  los  otros,  que  es  en  conformidad  de  lo  dispuesto  en 
lo  capitulo  quarto  de  la  institución  del  dicho  almirantazgo,  por 
el  qual  se  haze  consignación  en  efectos  tocantes  a  él,  para  la  sa- 
lisfacion  de  las  guardas,  y  ministros  suyos;  y  en  el  octavo  de  las 
paies  en  que  se  manda,  que  los  vassallos  de  un  Rey,  en  el  terri- 
torio del  otro  sean  tratados  como  los  mismos  naturales,  en  cuyos 
navios  nunca  se  han  puesto  guardas  a  costa  de  los  maestres,  ni 
dueños  de  ellos. 

T  porque  también  los  ministros  del  contravando  en  los  dichos 
puertos,  luego  que  los  navios  dan  fondo,  piden  á  los  maestres  los 
libros  de  sobordo,  y  si  en  ellos  no  se  hallan  escritas  las  mercade- 
rías que  os  vienen  consignadas,  os  hazen  causa  por  ello,  aunque 
tengáis  los  conocimientos  que  los  maestres  han  dado  de  averias 
recibido,  para  entregarlas  según  su  consignación,  en  lo  qual  re* 
civis  notorio  agravio,  porque  el  mejor  instrumento  que  podéis  te- 
ner son  los  conocimientes  de  los  maestres,  porque  por  ellos  los 
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1668         apremiáis  por  juslicia  a  que  os  entreguen  las  mercaderías;  y  si 
Fevereiro     los  maestres  por  descuydo,  ó  por  malicia  no  las  escriven  en  dichos 
^^  libros  de  sobordo,  no  es  justo  que  se  execute  la  pena  en  los  dueños 

de  las  mercaderias,  sino  en  los  maestres,  y  navios ;  y  executandose 
en  esta  forma,  los  libros  de  sobordo  siempre  estarán  justificados. 
En  quanto  a  esto  es  mi  voluntad,  y  declaro,  que  los  maestres  cum- 
plan con  exhivir  los  libros  de  sobordo  á  los  tres  dias  de  como  ayan 
entrado  en  los  dichos  puertos;  y  mando,  que  por  esta  causa,  mos- 
trando los  dueños  de  las  mercaderias  los  conocimientos,  no  se  os 
pueda  hazer,  ni  haga  causa^  ni  molestia  alguna. 

Y  porque  assimismo  los  juezes  de  sacas,  y  otros  ministros  os 
hazen  muchas  molestias,  y  vejaciones,  si  hallan  en  los  navios  di- 
nero, y  es  fuerca  que  los  maestres  tengan  cantidad  conforme  las 
toneladas,  para  comprar  velas,  cables,  ancoras,  y  otros  bastimen- 
tos nccessarios;  doy  licencia,  y  permission,  para  que  aviendo  pri- 
mero hecho  registro,  como  se  acostumbra,  ante  el  juez  que  conoce 
de  estas  causas,  cada  navio  pueda  tener  tres  reales  de  a  ocho  por 
cada  tonelada,  para  el  dicho  efecto,  y  no  para  otro  alguno,  sin  que 
se  pueda  hazer,  ni  haga  causa  alguna  por  ello. 

Y  porque  también  los  fieles  execulorcs  de  la  dicha  -Ciudad  de 
Sevilla  os  hazen  molestias,  vejaciones,  y  causas,  diziendo,  que  es 
de  ordenanca,  que  manifestéis  la  manteca,  baqueta,  y  otras  mer- 
caderias, y  mantenimientos,  y  que  declaréis  los  precios  á  que  ven- 
déis, y  a  qué  personas,  por  lo  qual  ha  dos  años  que  no  se  trae  man- 
teca á  la  dicha  Ciudad,  y  la  ordenanca  no  debe  hablar  con  el  es- 
trangero,  que  trae  sus  mercaderias,  y  mantenimientos  por  alto  mar, 
sino  con  los  regatones,  que  vén  á  comprarlas  a  los  puertos,  y  las 
traen  á  la  dicha  Ciudad,  para  ganar  en  ellas;  declaro  no  tener  obli- 
gación á  hazer  las  dichas  manifestaciones,  y  declaraciones,  ni  por 
ello  se  os  pueda  obligar  á  hazerlas,  ni  hazerseos  causas;  y  si  las 
hizieren,  mando  se  remitan  al  Juez  Conservador,  para  que  él  las 
determine. 

Y  porque  muchas  vezes,  aviendo  arrendado  casas  em  que  vi- 
vir, y  tener  vuestras  mercaderias,  estandolas  viviendo,  personas 
poderosas,  que  tienen  privilegio,  os  las  quitan  antes  de  cumplirse 
vuestros  arrendamientos,  por  ser  grandes,  y  averias  buscado  donde 
está  el  commercio,  y  os  obligan  á  mudar  las  mercaderias,  las  qua- 
les  se  os  maltratan,  y  hurtan;  quiero,  y  mando,  que  durante  el 
tiempo  de  vuestro  arrendamiento,  no  se  os  puedan  quitar  las  di- 
chas casas  por  ninguna  persona,  aunque  sea  juez,  y  tenga  privile- 
gio particular. 

Y  para  que  todo  ello  sea  cierto,  y  seguro,  mando  al  Regente, 
y  Juezes  de  la  mi  Audiencia  de  Grados  de  la  Ciudad  de  Sevilla,  y 
Alcaldes  de  la  Quadra  de  ella,  y  al  mi  Assistente  de  la  dicha  Ciu- 
dad, y  á  su  Lugar-Teniente  en  el  dicho  oficio,  y  a  los  demás  Jue- 
zes, y  Justicias  de  ella,  y  de  otras  qualesquier  Ciudades,  Villas,  y 
lugares  de  los  mis  Reynos,  y  Señoríos  de  la  Corona  de  Castilla,  á 
quien  principal,  ó  incidentemente  tocare  todo  lo  aqui  contenido, 
que  todas  las  causas  que  estuvieren  pendientementes,  en  que  vos- 
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otros  fueredes  reos,  siendo  de  las  calidades  en  esta  mi  carta  decía-  \^^ 
radas,  provean,  y  den  orden  se  remitan  luego  al  Juez  Conservador  Fevereirt 
que  os  tengo  nombrado,  en  el  estado  que  estuvieren,  aunque  se 
ayan  empregado  antes,  ó  después  de  la  dicha  mi  provisión  de  19 
Marco  deste  año,  juntamente  con  las  dichas  provisión,  y  Cédulas, 
sin  embargo  de  averse  mandado  por  la  dicha  mi  Audiencia  de  Gra- 
dos dar  traslado  de  ello  al  dicho  mi  Fiscal,  y  sin  poner  en  ello  es- 
cusa, replica,  duda,  ni  dificultad  alguna;  a  los  quales  mando,  que 
no  se  entrometan,  ni  puedan  entrometer  en  cosa  alguna,  tocante 
a  lo  contenido  en  las  dichas  provisión,  y  Cédulas,  y  en  esta  mi 
carta,  sin  que  las  guarden,  y  cumplan,  y  hagan  guardar,  cumplir, 
y  executar  en  todo,  y  por  todo,  como  en  ellas  se  contiene,  y  á  cada 
uno  en  la  parte  que  le  tocare,  las  haga  llevar,  y  lleve  a  pura,  y 
debida  execucion,  con  efecto,  de  manera  que  todo  ello  se  cumpla, 
sin  que  sea  necessario  ocurrir  mas  á  mi  sobre  esto,  no  embargante 
qoalesquier  leyes  y  pragmáticas  de  los  mis  Reynos,  y  Señoríos, 
ordenanzas,  estilo,  uso,  y  costumbre,  y  todo  lo  demás  que  aya,  ó 
pueda  aver  en  contrario,  con  lo  qual  para  en  quanto  a  esto  toca, 
y  por  esta  vez  dispenso,  y  lo  abrogo,  y  derogo,  caso,  y  anulo,  y 
doy  por  ningún  valor,  y  efecto,  quedando  en  su  fuerza,  y  vigor 
para  en  lo  demás  adelante;  y  desta  mi  carta  han  de  tomar  la  ra- 
xon  los  Contadores  que  la  tienen  de  mi  Real  Hazienda,  y  declaro, 
que  desta  merced  aveis  pagado  el  derecho  de  la  media  anata.  Dada 
en  Valencia,  á  9  de  Noviembre,  de  1645. 

YO,  EL  REY. 


PUOCLAMAgAO    DAS  PAZES  ENTRE  POKTtGAL    E  CASTELLA, 
DADA    EM   LISBOA    A  S  DE  MARCO  DE    1668. 
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Mss.  itr.  1)   LUZ  c\i¡rA>o  hk  lima.) 


1C68  I  i 

Marco  JL/om  Afoiiso  poF  graga  de  Déos  Rey  de  Portugal  e 

dos  Algarves  &c.  Fago  saber  a  todos  os  naturaes  e  vassal- 
los  destes  meos  Reynos  é  Senhorios,  que  entre  mim,  meos 
successores,  e  meos  Reynos,  e  o  Multo  Alto  e  Muito  Pode- 
roso Principe  Dom  Carlos  2,"  Rey  Catholico  das  Hespa- 
nhas,  seos  Successores,  e  seos  Reynos  á  mediagSio  do  muy 
Alto  e  Serenissimo  Principe  Carlos  2,^  Rey  da  Gram-Bre- 
tanha  meo  bom  irmSo,  se  assentou  e  capitulou  hum  tra- 
tado de  paz  perpetua,  feito  e  assignado  nesta  Cidade  de  Lis- 
boa no  Convento  de  S/**  Elov  em  os  13  dias  do  mez  de 
Fevereiro  deste  presente  anno  por  Dom  Gaspar  de  Haro, 
Guzmao  e  AragSo,  Márquez  del  Carpió,  como  Plenipoten- 
ciario deputado  para  o  dito  Tratado  em  virtude  de  um  po- 
der e  procuragUo  da  muito  Alta  c  Serenissima  Rainha  Dona 
Maria  Anna  de  Austria,  como  Tutora  e  Curadora  da  Real 
pessoa  do  dito  Principe  D.  Carlos,  Rey  Catholico,  seo  filho, 
e  Governadora  de  seos  Reinos  e  Senhorios,  e  por  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  Duque  do  Cadaval,  D.  Vasco  Luiz  da  Gama« 
Márquez  de  Niza,  D.  Jo5o  da  Silva,  Márquez  de  Gouvea, 
D.  Antonio  Luiz  de  Menezes,  Márquez  de  Marialva,  Hen- 
rique  de  Souza  lavares  da  Silva,  Conde  de  Miranda,  e  Pedro 
Vieira  da  Silva,  meo  Secretario  de  Estado,  meos  Plenipo- 
tenciarios em  virtude  dos  poderes  e  Commissdo  minha,  e 
por  Duarte  Conde  de  Sandwich,  Plenipotenciario  do  dito 
Rei  da  Gram-Bretanha,  meo  bom  irmáo,  mediador  e  fia- 
dor da  dita  paz;  e  porque  o  dito  Rei  Catholico  D.  Car- 
los 2.^  approvou,  ratificou,  confirmou,  e  assignou  o  dito 
Tratado  em  23  do  dito  mez  de  Fevereiro  próximo  passado 
deste  anno  prezente,  e  mandou  se  publicasse  na  Villa  de 
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Madrid  aos  10  días  deste  prezente  mez  de  Margo,  e  Eu  o  1668 
tenha  támbem  approvado,  ratificado,  confirmado,  e  assi-  ^^^^^ 
gnado,  o  mando  publicar  nesta  Cidade  de  Lisboa  no  mesmo 
día  de  10  do  corrente,  por  Rei  de  Armas  Portugal,  e  fazer 
notorio  por  esta  Carta,  para  que  venha  á  noticia  de  todos, 
e  se  guarde  e  cumpra  inteiramente,  cessando  deste  dia  em 
diante  todo  o  acto  de  hostilidade,  e  continuando  entre  os 
Vassallos  de  huma  e  outra  Gorda  o  trato  e  Gommercio  e 
boa  amizade,  que  pelos  ditos  Artigos  da  paz  está  accorda- 
do.  E  a  copia  desta  dita  Carta  assignada  pelo  dito  Rei  de 
Armas  Portugal  se  publicará  em  todas  as  Cidades,  Villas  e 
Lugares  do  Reino,  e  em  particular  nos  Lugares  das  fron- 
teiras,  de  que  se  enviaráo  certiddes.  Dada  nesta  Cidade  de 
Lisboa  aos  2  do  mez  de  Margo.  Luiz  Teixeira  de  Carvalho 
a  Tez.  Anno  do  Nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  1668.  Pedro 
Vieyra  da  Sylva  o  fiz  escrever. 

O  PRINCIPE. 


BREVE   DE  DISPENSA    PASSADO  PELO  LEGADO  DO  PAPA   CLE 
O  SENHOR  DOM  PEDRO  COM  A  RAINHA   A  SENHORA  DONA 

A  16  DE  MAR 


(SOUÍA  —  IIIST.  GE.'SKAL.  DA  CASA  REAL,  PROV.  T.  V,  LIV.  7,  >.o71,  PAO.  57.) 


IbDO  T 

*'^^¿-"  Liudovicus  Sanctae  Mariae  in  Porticu  Diaconus  Cardi- 

nalis  de  Vendosrae  nuncupatus,  ad  Sereiiissimum  D.  D.  Lu- 
dovicum  Franciae,  &  Navarras  Regem  Christianissimum,  & 
universum  illius  Regnum,  illiusque  Provincias,  Dominia, 
Civitates,  Oppida,  Térras  &  Loca  eidem  Regí  subjecta,  d¡- 
ctoque  Regno  adjacentia,  caeteraque  alia  loca  ad  quae  nos 
declarare  contingerit,  Sanctissimi  Domini  nostri  Cleraentis 
divina  Providentia  P.  P.  noni  &  Sedis  Apostolicae  de  latere 
Legatus,  dilectis  nobis  ¡n  Christo  Officíali,  seu  Vicariis  Ge- 
neralibus  Ecclesia;  Ulyssiponensis  ab  illius  Capitulo,  (Sede 
Archiepiscopali  vacante)  Deputatis,  &  vestrura  cuilibet  in 
solidum,  Salutem  in  Domino  sempiternam.  Oblata  nobis  pro 
parte  Serenissimi  Principis  Domini  Petri  Infantis  Portu- 
galliae  &  Regni  Regentis  Laici,  &  Serenissimae  Principiss» 
MaricT  Francisca;  Elizabethae  de  Sabaudia  petitionis  series 
continebat,  quod  cum  pro  bono  generali  Regni  Portugal- 
liae,  &;  summopere  desiderantibus  universis  illius  Populis 
necessarium  sit,  ut  dicti  Serenissimi  Princeps  &  Principissa 
invicem  matrimonialiter  copulentur,  dubitant  matrimonium 
hujusmodi  contrahere  posse  absque  dispensatione  Apostó- 
lica, eo  quod  dicta  Principissa  cum  Serenissimo  &  Poten- 
tissimo  Domino  Alfonso  Rege  Portugalliae,  Fratre  germano 
dicti  Serenissimi  Principis  Petri,  alias  matrimonium  con- 
traxit,  &:  in  facie  Ecclesiae  solemnisavit,  non  tamen  propter 
illius  impotentiam  consumma\ít,  ita  ut  nuUum  &  invalídum 
via  Juris  declaratum  fuerit ;  ex  quo  matrimonio,  &  spon- 
sabilibus  pra^cedentibus  forsan  supervenit  impedimentum 
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luiz,  Cardeai  Diácono  de  Santa  Maria  in  Porlicu,  ^1^^ 
chamado  de  Vendóme,  Legado  a  latere  do  nosso  Santissimo 
Senhor  Clemente  pela  Providencia  divina  Papa  ix,  e  da  Sé 
Apostólica  junto  do  Serenissimo  Senhor  Luiz,  Rei  Chris- 
tianissimo  de  Franca  e  Navarra,  e  de  todo  o  seu  Reino  e 
Provincias,  Dominios,  Cidades,  Villas,  Térras  e  logares  su* 
jeitos  ao  mesroo  Rei  e  adjacentes  ao  dito  Reino,  e  outros 
mais  logares,  onde  nos  nos  acharmos:  aos  nossos  amados 
em  Christo  Provisor  ou  Vigarios  Geraes  da  Igreja  de  Lis- 
boa pelo  Cabido  da  mesma.  Sede  ArchiejñscópaK  vacante, 
e  a  cada  um  de  vos  in  wlidum.  Salvando  eterna  no  Se- 
nhor. A  petigfto  que  nos  foi  apresentada  por  parte  do  Se- 
renissimo Principe  D.  Pedro,  Infante  de  Portugal  e  Regente 
do  Reino,  e  da  Serenissiroa  Princeza  D.  Maria  Francisca 
Isabel  de  Saboya,  continha,  que  sendo  necessario  para  bem 
geral  do  Reino  de  Portugal  e  satisfago  do  grande  desojo  de 
todos  os  seus  Povos,  que  os  ditos  Serenissimos  Principe  e 
Princeza  se  unissem  mutuamente  em  matrimonio,  duvida- 
vam  se  o  podiam  celebrar  sem  dispensa  Apostólica,  por  isso 
qne  a  dita  Princeza  contrahíra  outr'ora  matrimonio  com  o 
Serenissimo  e  Huito  Poderoso  Senhor  D.  Affonso,  Rei  de 
Portugal,  ImiSo  do  dito  Serenissimo  Principe  D.  Pedro,  e 
o  solemnisára  á  face  da  Igreja;  nSo  se  consummando  po- 
rém,  por  causa  da  sua  impotencia,  de  sorte  que  foi  decla- 
rado nuUo  e  invalido  por  senten^  judicial;  e  como  tal  vez 
d'aquelle  matrimonio  e  dos  precedentes  esponsaes  resultasse 
impedimento  de  Justina  de  publica  honestidade,  por  isso  os 
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1608        publica^  horicstatis  jiistitiae:  quare  üdem  nobis  humiliter 
^g-°      supplicarc  fecerunt,  quatenus  eis  in  praemissis  opportuné 
providere  benigné  dignaremur.  Nos  igitur,  sufficientí  ad  in- 
frascripta per  Literas  dictae  Sedis  (ad  quarum  insertionem 
non  tenemur;  facúltate  muniti,  quique  ex  commisso  Apos- 
tólicas Legationis  officio,  ómnibus  ad  nos  undecunque  con- 
fluentibus,  ubicunque  domicilium  habeant,  &  undequaque 
originem  traba nt,  opportuné  consulere  possumus:  Volentes 
erga  illos  pnesertim  RegicT  stirpis  nobilitate  iilustres,  gra- 
tiosum  &:  benignum  exhibere,  ipsos  &  eorum  quemlibet, 
h  quibusvis  excommunicationis,  suspensionis  &;  interdicti, 
alliisque  ecclesiasticis  Sententiis,  Censuris  &  poenis,  á  jure 
vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  quibus 
quomodolibet  innodati  existunt,  ad  efTectum  praesentium 
dumtaxat  consequendum,  harum  serie  absolventes  &  abso- 
lutos fore  censentes,  ac  certam  de  praemissis  notitiam  non 
habentes,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati;  discretioni 
tufp,  de  qua  in  bis  specialem  in  Domino  fiduciam  obtine- 
mus,  Apostólica  authoritate,  qua  fungimur  in  hac  parte, 
per  prípsentes  committimus,  &  mandamus,  quatenus  depo- 
sita per  te  omni  spe  cujuscumque  muneris  aut  praemii  etiam 
sponte  oblati,  h  quo  le  omninó  abstinere  deberé  monemus, 
de  prfpmissis  diligenter  informes,  &  si  per  informationem 
eandem  repereris  quód  preces  veritate  nitantur,  super  quo 
conscientiam  tuam  oneramus,  cum  eisdem,  dummodo  illa 
propter  boc  rapta  non  fuerit,  quod  impedimento  pubiic® 
honestati  &  Justitifp  hujusmodi,  &  Apostolicis  ac  in  Pro- 
vincialibus  &  Synodalibus  Conciliis  editis  specialibus  vel 
generalibus  Constitutionibus  &  Ordinationibus,  caeterisque 
contrariis  nequáquam  obstantibus,  matrimonium  inter  se 
publicé,  servata  forma  Concilii  Tridentini,  contrahere  illud- 
que,  in  facie  Ecclesise  solemnisare,  ac  in  eo  postmodum  re- 
manere  liberé  &  licité  valeant,  dicta  authoritate  dispenses» 
prolem  suscipiendam  exinde  legitimam  nunciando.  Volu- 
mus  autem  quód  si  tu,  spreta  monitione  hujusmodi  aiiquid 
praemii,  vel  muneris,  occasione  praemissorum  exigere,  aut 
oblatum  recipere,  temeré  praesumpseris,  excommunicatio- 
nis  latae  Sententiae  poBnam  incurras,  á  qua  nonnisi  á  Ro- 
mano Pontifico,  vel  á  nobis,  aut  alio  á  Sede  praedicta  spe- 
cialiter  facultatem  habente,  absolutionis  benefícium  valeas 
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mesmos  nos  mandavam  humildemente  suppiicar,  que  bou-  1668 
vesaemos  de  proVer  com  benigoidade  ao  eiposto  pelo  me*  ^^^^ 
Ihor  modo  possivel.  Nos  portanto,  munidos  de  sufliciente 
faculdode  para  o  que  abaixo  se  contém»  por  Letras  da  dita 
Sé  (que  nfio  somos  obrigados  a  inserir  aqui),  podendo  se- 
gundo o  cargo  da  Lega^^do  Apostólica»  que  nos  foi  com- 
mettido,  favorecer  do  melbor  modo  a  todos,  que  de  qual- 
quer  parte  a  nos  recorrerem,  onde  quer  que  residam  e 
d'onde  quer  que  sejam  oriundos:  Quereudo  manifestar  a 
nossa  gra^a  e  benignidade  especialmente  aos  que  sSo  illus- 
tres  por  nobreza  de  estirpe  Regia,  absolvemos  pelo  teor 
d'estas  letras,  e  damos  por  absolvidos,  sómente  para  se  con^ 
seguir  o  effeito  das  presentes,  aos  sobredi  tos  Principe  e 
Princeza,  e  a  cada  um  d'elles  de  quaesquer  senten^as  de 
excommunhSo,  suspensfto  e  interdicto,  e  de  outras  censuras 
e  penas  ecclesiasticas  impostas  á  jure  vel  ab  homine,  se  de 
algum  modo  estSo  sujeitos  a  ellas;  mas  nSo  tendo  nos  no- 
ticia certa  do  referido,  inclinados  comtudo  a  estas  suppli- 
cas,  pela  auctoridade  Apostólica,  de  que  gosámos  n'esta 
parte  entregamos  ao  vosso  discernimento,  sobre  o  qual  em 
cousas  taes  depositamos  especial  confianza  em  Deus,  e  vos 
mandamos  pelas  presentes,  que  pondo  de  parte  toda  a  es- 
peran(^a  de  qualquer  donativo  ou  premio,  ainda  oíferecido 
espontáneamente,  de  que  vos  admoestAmos  que  vos  deveis 
atMBolutamente  abster,  vos  informéis  cuidadosamente  do 
que  se  expoz ;  e  se  em  virtude  da  mesma  informado  en- 
trardes  no  conhecimento  que  as  supplicas  se  fundam  na 
yerdade,  sobre  o  que  encarregámos  a  vossa  consciencia  pela 
dita  auctoridade  os  dispensareis,  comtanto  que  a  Princeza 
nfio  tenha  sido  raptada  para  este  fim,  para  que  possam  em 
publico  e  observada  a  forma  do  Concilio  Tridentino,  con- 
trabir  matrimonio  e  solemnisa-lo  á  face  da  Igreja,  e  per- 
manecer n'elle  livre  e  licitamente,  declarando  legitima  a 
prole  que  proceder  d'este  matrimonio;  nfio  obstante  o  im- 
pedimento á  Justina  de  publica  honestidade,  nem  ás  Consti- 
tui^des  e  Ordenaos  Apostólicas  feitas  nos  Concilios  Pro- 
vi  nciaes  e  Synodaes,  quer  especiaes,  quer  geraes,  ou  a  ou- 
tras quaesquer  disposigdes  em  contrario.  Queremos  porém 
que,  desprezando  vos  esta  admoestagfio,  presumindo  teme- 
rariamente exigir  algum  premio  ou  donativo  por  occasifio 
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1668       obtincrc.   Datum   Purisiis    auno    Incarnntionis   Dominica 
^^^^      MDCLXViii.  XVII.  Kaicndas  Aprilis  Pontificatus  ejusdein  San- 
ctissimi  Domini  riostri  P.  P.  anno  primo. 


Ludovicus  Gardinalis  de  Yendosmc  Legatus. 

C.  de  Lione  Protonotarius 
Apostolicus  Dattarius. 
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do  sobrediiOy  ou  mesmo  receber  aiguma  cousa,  sendo-vos 
ofTerecida»  incorraes  em  pena  de  excommunhSo  Uucb  Sen- 
íenticB,  da  qual  ndo  podereis  ser  absolvido,  senSo  pelo  Pon- 
tífice Romano,  por  nos,  ou  por  outrem,  que  tenha  facul- 
dade  em  especial  da  dita  Sé.  Dado  em  Paris  aos  16  de 
Mar^o  do  anno  da  Incarnagfto  1668,  primeiro  anuo  do  Pon* 
tificado  do  nosso  Santissimo  Senhor  Papa. 


1688 

Marco 


Luiz  Cardeal  de  Vendóme 
Legado. 


C.  de  Liolle,  Protonotario 
Dalario  Apostólico. 


Toa.  I 


ti 


TRATADO   DE  CASAMENTO   DO   PRINCIPE   REGENTE   O   SENHOR 

ISABEL  DE  SABOYA,  CELEBRADO  EM 


¡>Oi:<A,  OJST.  r¡E.>E\L.  DA  CASA  REil.,  PROV.  T.   V,  LIV.  7..  >.<*  70,  PAfi.  53.) 

1668  (_-4íipitulatioii  ot  contract  de  Mariage,  entre  le  Serenis- 

iy^  sime  Dom  Pedro  Prince  de  Portugal,  et  la  Serenissime  Prin- 
cesse  Marie  Fraii^oise  Elisabeth  de  Savoye,  Duchesse  de 
Nemours  et  d'Aumalc;  conclu  par  le  Marquís  de  Niza,  Comte 
de  Vidigueira,  Amiral  des  Indes,  Conseiller  d'Etat,  et  Di- 
recteur  des  Finances,  et  Dom  Rodrigue  de  Menezes  Gentil- 
homme  de  la  Chambre  de  Son  Altesse,  et  son  Grand  Ecuier: 
et  par  le  l)uc  de  Cadaval,  Marquis  de  Ferreira,  Comte  de 
Tentugal,  Conseiller  d'Etat,  et  le  Marquis  de  Marialva, 
Comte  de  Cantagnede,  aussi  Conseiller  d'Etat  et  Directeur 
des  Finances,  comme  Procuréurs  de  la  dite  Serenissime 
Princesse.  Sans  datte,  (i)  raais  les  Pouvoirs  sont  du  27 
Mars,  1668. 

Premierement.  En  consideralion  de  l'utilité  qu'on  es- 
pere qu'en  reviendra  h  la  Chrétienté  et  du  repos  et  bien 
commun  de  ce  Royaume,  on  a  trouv6  á  propos  des  deux 
cótés  de  marier  le  Serenissime  Prince  de  Portugal  Dom  Pe- 
dro, avec  la  Serenissime  Princesse  Marie  Fran^oise  Elisa- 
beth de  Savoie.  Et  pour  effectuer  et  celebrer  ce  Mariage, 
par  paroles  de  present  dans  la  forme  prescrite  par  TEglise 
Romaine  et  par  le  S.  Concile  de  Trente,  les  Procuréurs 
nommés  ci  dessus  ont  arresté  respectivement,  que  chacun 
des  dits  Princcs  nommera  son  Procureur  special,  auquel  il 
donnera  tous  les  Pouvoirs  necessaires  pour  stipuler  en  son 
nom,  jusques  a  la  conclusión  du  present  contract. 

(I)     A  data  da  nssiíjnalura  desle  Tratado  é,qiianto  a  nos,  a  de  Í7  d<» 
Marino  do  I  fifi». 


BOllPBDROyCOlf  A  RAINHA  A  SENHORA  tíbNA  MARÍA  FRANCISCA 
LISBOA  A  ti  DB  MARQO  DB  166B. 


(H88.  da  casa  dos  SRS.  HABQUBZBS  M  PSRALTA,  RKGOCIAf.OES  POLÍTICAS,  T.  I  ) 

Liapítula^o  e  Contracto  de  Casamento  entre  o  Seré-  ¿^ 
nissimo  Dom  Pedro  Príncipe  de  Portugal  e  a  Serenisssima  ^'f 
Princesa  Haría  Francisca  Izabel  de  Saboya,  Duqueza  de 
Nemours  e  Aumale»  ajustado  pelo  Márquez  de  Niza,  Conde 
da  Vidigueira,  Almirante  da  India,  do  Conselhp  de  Estado, 
e  Vedor  da  Fazenda,  e  Dom  Rodrígo  de  Henezes,  Gentil- 
homem  da  Camera  de  Sua  Alteza,  e  Seu  Estribeiro  mor, 
e  pello  Duque  do  Cadañal,  Márquez  de  Ferreira,  Conde  de 
Tentugal,  do  Conseibo  de  Estado,  e  o  Márquez  de  Marial- 
na.  Conde  de  Cantanbede,  do  Conseibo  de  Estado,  e  Ye* 
dor  da  Fazenda,  como  Procuradores  da  dita  Serenissima 
Prínceza* 


Primeiramente  se  acordou  que  em  considcrac^o  da  Vti- 
lídade,  que  se  espera  resultará  á  Cbristandade,  e  aquieta- 
Clo  e  bem  commum  destes  Reynos,  se  acbou  conueniente 
por  ambas  as  partes  cazar  o  Serenissimo  Principe  de  Por- 
tugal Dom  Pedro,  com  a  Serenissima  Princeza  María  Fran- 
cisca Izabel  de  Saboya,  e  para  se  effeituar,  e  celebrar  o 
matrimonio  por  palavras  de  prezente,  na  forma  que  manda 
a  Santa  Madre  Igreja  Romana,  e  o  sagrado  Concilio  Tri- 
dentino  ajustarüo  os  ditos  Procuradores  respectiuamente, 
que  cada  hum  dos  ditos  Príncipes  nomeará  seu  especial  pro- 
curador a  quem  para  se  receber  em  seu  nome  dará  todos 
os  poderes  necessarios  tanto  que  se  firmar  esta  capitulado. 
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1CG8  11.  Et  le  Serenissimc  Prince  Dom  Pedro  se  constituC 

^Iy^  en  Dot  avec  la  prochaine  esperance  (si  Dieu  lui  donne  la 
vie)  de  la  succession  legitime  de  ce  Royaume  de  Portugal, 
ct  avec  tous  les  Etals  et  Reveniis  que  son  Pere  tres  Haut 
et  tres  puissant  Prince  le  Roi  Dom  Jean  iv  de  glorieuse 
memoire,  lui  a  laissés  par  son  deces,  les  quels  se  tiennent 
pour  duCment  declares  et  énoncc'^s  dans  cet  article. 

iii.  Que  la  dite  Serenissime  Princiísse  se  constituC  en 
Dot  un  million  de  croizades  ou  Ducats,  Monnoie  courante 
de  ce  Royaume,  afín  que  le  Serenissime  Prince  Dom  Pe- 
dro, aprés  la  consummation  dii  Mariage,  ait  et  gagne  la 
dite  Dot,  et  en  dispose  á  sa  volontt'^. 

IV.  Et  parce  que,  quand  la  Serenissime  Princesse  vint 
de  France,  elle  apporta  avec  soi  une  somme  qui  se  montoil 
h  la  valeur  d'un  million,  la  quellea  esté  eíTectivement  reraise 
entre  les  mains  des  Ministres  de  ce  Royaume,  et  que  par 
consequent  ce  Royaume  lui  doit,  on  est  convenu  que  le  dit 
Serenissime  Prince,  parmi  les  autres  biens  du  dit  Royau- 
me, qui  est  obligé  k  la  restitution  de  la  dite  somme,  se 
contente  de  la  méme  Dot,  comme  s'il  l'avoit  re^fte  lui  méme 
et  tient  la  Serenissime  Princesse  pour  bien  et  du6ment  dé- 
chargée  de  la  paier  une  autre  fois,  de  méme  que  si  elle  la 
lui  paioit  réellement  et  actuellement  h  cette  heure. 

V.  Et  le  Serenissime  Prince  Dom  Pedro,  pour  montrer 
en  quelque  maniere  la  grande  estime  qu'il  fait  de  la  per- 
sonne  et  du  merite  de  la  Serenissime  Princesse  sa  future 
Epouse,  lui  donne  en  Dot  tous  les  Etats,  Villes,  Revenus, 
Jurisdictions,  Patrpnnages,  et  tous  les  autres  Biens,  que^ 
possedoit  en  son  vivant  la  Serenissime  Reine  Dona  Luisa 
sa  Mere,  et  que  les  Reines  de  Portugal  ont  toüjours  efts 
pour  appanage;  afin  qu'elle  en  ait  la  joulssance  et  ladmi- 
nistration,  avec  toutes  les  franchises,  Privileges,  Prérogati- 
ves  et  Emolumens,  que  les  dites  Reines  ont  accoulumé  d'a- 
voir. 

VI.  Pour  les  mémes  raisons  le  Serenissime  Prince  Dom 
Pedro,  considerant  que  les  vingt  millc  Croisades  qu'on  avoit 
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II.  E  o  Serenissimo  Príncipe  Dom  Pedro  se  dota  para       1668 
este  cazamentOy  com  a  esperanza  certa  (dando-lhe  Déos  a      ^^7^ 
vida)  da  legitima  successdo  destes  Reynos  de  Portugal»  e 

com  todos  os  Estados  e  rendas,  que  seu  Pay,  o  Muito  Alto 
e  Muito  Poderozo  Príncipe  ElRey  Dom  Jodo  o  quarto  de 
gloríoza  memoría,  Ihe  deixou  por  seu  falleciroento,  que  neste 
Artigo  se  hSo  por  declarados  e  expressos. 

III.  E  a  dita  Serenissima  Princeza  se  dota  com  hum 
milhdo  de  cruzados  da  moeda  corrente  deste  Reyno  para 
que  o  Serenissimo  Príncipe  Dom  Pedro,  effeituado  que  seja 
o  matrímonio  baja,  e  logre  o  dito  dote,  e  delle  disponha  a 
seu  arbitrio. 

IV.  E  porquanto,  quando  a  Serenissima  Prínceza  veio 
de  Fran^  trouxe  consigo  e  tinha  remetido  somas  que  im- 
portau%o  aquella  contia  de  bum  milhSo  que  se  entregou  ef- 
fectivamente  aos  ministros  deste  Reyno,  e  o  mesmo  Reyno 
Ihe  está  deuendo,  se  acordou  que  o  dito  Serenissimo  Prin- 
cipe, nos  bens  do  mesmo  Reyno,  a  quem  toca  a  restituido 
daquella  soma  ha  por  recebido  o  mesmo  dote  e  por  des- 
obrígada  de  outra  entrega  delle  a  Serenissima  Princeza 
como  se  real,  e  actualmente  agora  Ihe  fosse  entregue. 


V.  E  para  o  Serenissimo  Principe  Dom  Pedro  mostrar 
em  algum  modo  a  grande  estimado  que  fas  da  pessoa  e  vir- 
tudes da  Serenissima  Prínceza,  sua  futura  Espoza,  Ihe  dota 
todos  aquelles  Estados,  villas,  rendimentos,  jurisdigdes,  Pa- 
dreados e  todos  os  mais  bens  de  que  esteue  de  posse  a  Se- 
renissima Raynha  Dona  Luiza  Sua  May  que  Déos  tem,  e 
de  que  costumavSo  sempre  ser  Senhoras  as  Raynhas  de  Por- 
tugal, para  que  os  baja  e  logre  e  administre  com  todas 
aquellas  liberdades  príuilegios,  e  vtilidades  com  que  as  ditas 
Raynhas  os  costumauüo  auer»  lograr,  e  administrar. 


VI.  Pellas  mesmas  razOes  considerando  o  Serenissimo 
Principe  Dom  Pedro,  que  nfto  etho  bastantes  á  dita  Seré- 
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1668  assigní'cs  par  an  á  la  díte  Serenissime  Princesse  pour  l'en- 
^1^^  tretien  de  sa  Maisoii,  et  qu'on  lui  assigne  de  nouveau  par 
ce  present  contract,  s^avoir  quinze  mille  croisades  sur  les 
Reyeniis  du  Bois  du  Bresil,  et  cinq  mille  sur  les  rentes  de 
la  Maison  de  Bragance,  ne  sont  pas  suflisanSt  les  dits  Mar- 
quis  de  Niza  et  Dom  Rodrigue  de  Menezes  promettent,  au 
nom  du  méme  Prince  leur  committant,  vingt  mille  croisa- 
des par  an,  qui  seront  prises  sur  les  Douanes,  afin  que  la 
(lite  Serenissime  Princesse  jouYsse  de  ees  quarante  mille 
croisades  durant  sa  vie,  ainsi  que  de  tous  les  revenus  afife- 
ctcs  aux  Reines  de  Portugal,  qui  lui  apparliennent  deja  en 
vertu  de  ce  contract. 


vil.  On  a  declaré  qu'au  cas  que  la  dite  Serenissime 
Princesse  survive  le  Serenissime  Prince,  ou  que  pour  quel- 
que  autre  cause  le  Mariage  vienne  á  estre  dissous,  aprés 
avoir  esté  consommé  qu*¡l  y  ait,  ou  qu'il  n'y  ait  point  d'En- 
fans,  il  sera  au  choix  de  la  dite  Serenissime  Princesse  de 
demeurer  dans  le  Roíanme,  ou  d'en  sortir;  et  que  tant 
qu'elle  y  voudra  demeurer  elle  conservera  tous  les  Etats  et 
Revenus  qui  lui  ont  esté  accordés  par  les  Articles  precé- 
deos, sans  aucune  diminution,  et  tels  qu'elle  les  aura  te- 
nus,  et  qu'elle  avoit  droit  de  les  teñir  pendant  la  vie  du 
dit  Serenissime  Prince. 

VIII.  Mais  au  cas  qu'elle  veüille  se  retirer  en  France, 
ou  en  quelque  autre  lieu  hors  de  ce  Roiaume,  on  lui  don- 
ñera  par  tout  oü  elle  fera  sa  residence,  cinquante  mille  croi- 
sades par  an,  tant  qu'elle  vivra,  dans  la  quelle  somme  se- 
ront comprises  les  quarante  mille  croisades  qni  lui  sont  as- 
signées  par  ce  contract,  et  dix  mille  autres  qu'on  lui  assi- 
gnera  sur  les  droits  de  la  Doüanne:  Et  au  cas  qu'elle  u'ait 
point  d'Enfans,  on  lui  restituera  sa  Dot,  avec  la  quelle  il 
luy  sera  permis  d'emporter  tous  les  Joyaux,  Bijoux»  or, 
argent,  et  tous  autres  meubles,  qui  se  trouveront  alors  en- 
tre ses  mains,  excepté  ceux  qui  appartiennent  á  cette  cou- 
ronne.  Et  de  plus  les  Procureurs  du  dit  Serenissime  Prince 
lui  promettent,  au  nom  de  Son  Altesse  soixante  mille  croi- 
sades une  fois  paiécs,  ¡)our  teñir  lieu  d' Arres.  Et  si  elle  se 
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nissima  Prínceza  para  seu  estado,  os  vinte  mil  cruzados  que  1668 
se  Ihe  tinlUlo  consignado  cada  anuo,  e  de  nouo  se  Ihe  con-  ^|£'^ 
signllo  e  dotSo  por  esta  capitulando  quinze  mil  no  rendi- 
ipento  do  pao  Brazil»  e  sinco  mil  nos  rendimentos  da  Caza 
de  Braganga»  promettem  os  ditos  Márquez  de  Niza  e  Dom 
Rodrigo  de  Menezes  em  nome  do  mesmo  Principe  seu  con- 
stituinte  mavs  outros  vinte  mil  Cruzados  de  renda  em  cada 
hum  anno,  os  quaes  se  Ihe  constituirlo  nos  rendimentos 
dos  portes  secos  para  que  a  Serenissima  Prínceza  logre  to- 
dos estes  quarenta  mil  cruzados  em  días  de  sua  vida,  e  as- 
sim  e  da  maneira  que  por  virtude  deste  contracto  Ihe  ficdo 
pertencendo  alem  do  que  rendem  os  estados  da  Raynha  que 
ja  Ihe  ficüo  dotados. 

VII.  Declárense,  que  em  cazo  que  a  dita  Serenissima 
Prínceza  ven^  em  dias  ao  Serenissimo  Principe,  ou  por 
qualquer  outra  cauza  se  separe  o  matrimonio  despois  de 
consumado,  quer  haja  filhos,  quer  os  ndo  baja,  ficará  na 
elleígilo  da  dita  Serenissima  Prínceza,  ou  ficar  neste  Rey- 
no,  ou  hir  para  fora  delle,  e  em  quanto  nelle  quizer  assis- 
tir  conseruará  todos  os  Estados,  e  Rendas  que  pellos  Arti- 
gos  precedentes  Ihe  estSo  dotados  sem  diminui(^%o  alguma, 
assim  como  as  auia  tido,  e  Ihe  pertencia  tellos,  em  vida  do 
Serenissimo  Principe. 


VIH.  Mas  no  cazo  de  se  querer  retirar  a  Franca  ou  para 
qualquer  outra  parte  fora  destes  Reynos.  se  Ihe  dardo  aonde 
quer  que  assistir  sincoenta  mil  Crusados  em  cada  hum  anno 
em  quanto  viuer;  os  quaes  hSo  de  constar  dos  quarenta  mil, 
que  aquí  Ihe  ficfto  dotados,  e  de  mais  dez  mil  que  se  Ihe 
eonsignárüo  nos  direitos  dos  portes  secos,  e  no  cazo  de  ndo 
ter  filhos  se  Ihe  restituirá  o  dote,  e  pederá  levar  consigo 
as  joyas,  ouro,  e  prata.  Alfayas,  e  quaesquer  outros  moueis 
que  naquelle  tempo  tiuer,  e  ndo  forem  pertencentes  á  Co- 
rea deste  Reyno.  Alem  disso  Ihe  promettem  mais  os  ditos 
Procuradores  do  Serenissimo  Principe  em  nome  de  Sua  Al- 
teza, sessenta  mil  Cruzados  por  hfla  só  vez  em  lugar  de 
Arras,  e  neste  cazo  de  se  retirar  do  Reyno  nSo  hauerá  mais 
cousa  alguma,  iiem  nos  Estados,  e  rendas  da  Raynha  nem 
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1668  retire  de  ce  Roiaume,  elle  n'aura  ríen  ni  sur  les  Etats  et 
^'^-f^  revenus  des  Reines,  ni  sur  les  quarante  mille  croisades  dont 
Son  Altesse  la  dote,  parce  qu'en  échange  on  convient  de 
lui  donner  les  dites  cinquante  mille  croisades  tous  les  ans,  et 
les  soíxante  mille  autres  paiables  une  seule  fois,  sans  qu  on 
puisse  diré  de  part  ni  d'autre,  que  celte  recompense  est 
plus  ou  moins  que  le  tiers  de  la  Dot,  á  quoi  se  doivent 
monter  les  Arres;  attendu  que  de  part  et  d'autre  on  re- 
nonce  í^  cette  allegation,  et  que  l'on  se  contente  de  Tobser- 
vation  et  de  Taccomplissement  du  contenu  de  ce  contract. 

IX.  Mais  s'il  arri\e  qu'il  y  ait  des  Enfans  de  ce  Ma- 
riage,  ct  que  la  Serenissime  Princesse  veüille  sortir  de  ce 
Roiaume;  en  ce  cas  elle  ne  pourra  emporter  que  le  tiers 
de  sa  Dot,  parce  que  les  deux  autres  parts  appartiennent 
de  droit  et  doivent  venir  h  ses  Enfans. 

X.  Et  en  cas  que  la  dite  Serenissime  Princesse  vienne 
a  mourir  avant  Son  Altesse,  sans  laisser  d'Enfans,  sa  Dot 
retournera  á  ses  Heritiers,  et  de  plus  elle  pourra  disposer 
par  testament,  non  seulement  de  tous  ses  Joyaux,  Bijoux, 
et  Meublcs  qu'elle  aura  pour  lors,  de  méme  qu'elle  aurait 
pü  les  emporter  en  se  rctirant  de  Portugal;  mais  encoré 
de  tous  les  autres  Biens  qu'elle  aura  acquis,  soit  par  Do- 
na tion,  par  succession,  ou  par  tout  autre  tltre  que  ce  puisse 
étre,  parce  que  n'aiant  point  d'Enfans,  tous  ses  Biens  pour- 
ront  aller  á  ses  Heritiers,  á  moins  qu'elle  n'en  ordonne  au- 
trement:  au  lieu  que  si  elle  laisse  des  Enfans,  ees  Biens 
leur  appartiendront,  et  á  leurs  successeurs,  excepté  le  tiers, 
dont  elle  pourra  disposer  ou  tester.  Et  par  ce  moien  les  dits 
Serenissimes  Princes,  et  au  nom  de  chacun  d'eux,  leurs 
Procureurs  demeurent  d  accord  et  contens  touchant  ce  qui 
peut  appartenir  par  la  mort  de  l'un  ou  de  l'autre  au  sur- 
vivant,  sans  qu'on  puisse  demander  ni  pretendre  autre  cbose 
de  part  ni  d'autre. 

Les  Pouvoirs,  en  verlu  desqueh  le  present  Contract  s'est 
fait,  sont  de  la  teneur  suivante, 

l)om  Pedro  Prince  de  Portugal,  &c.  je  íais  et  consti- 
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nos  quarenta  mil  Cruzados  que  Sua  Alteza  Ihe  dota ;  por-       16(>8 
que  em  satisfa^üo  de  tudo  fícSo  succedendo  os  ditos  sin-      '^^^ 
coenta  mil  Cruzados  cada  anno  e  os  sessenta  mil  por  hüa         ^ 
Tez,  sem  que  por  hüa  nem  outra  parte  se  possa  nunca  di- 
zer  que  esta  satisfacdo  he  mais,  ou  menos,  que  a  ter^a  parte 
do  dote»  que  deuem  importar  as  Arras  por  quanto  por  am- 
bas as  partes  se  renuncia  esta  allegacHo,  e  so  querem  que 
se  cumpra  o  que  neste  Contracto,  e  Capitulando  se  contem. 


IX.  Porem  succedendo  que  hauendo  filhos  deste  matri- 
monio queira  a  Serenissima  Princeza  hirse  deste  Reyno, 
neste  cazo  podera  somente  leuar  a  terga  parte  do  seu  dote, 
por  quanto  as  outras  duas  partes  de  direito  pertencem  e 
deuem  vir  a  seus  filhos. 

X.  E  dándose  cazo  que  a  dita  Serenissima  Princeza  fal- 
leba primeiro  que  Sua  Alteza,  ndo  tendo  filhos  se  restituirá 
o  seu  dote  a  seus  herdeiros  e  a  Serenissima  Princeza  de 
mais  do  mesmo  dote  pederá  testar  de  todas'  as  suas  joyas 
Alfayas,  e  moueis  que  tiuer,  assi  como  as  podia  leuar  con- 
sigo retirándose  de  Portugal,  e  o  mesmo  se  entenderá  de 
quaesquer  outros  bens  que  tiuer  adquirido  por  via  de  áof^ 
^0,  ou  successSo,  ou  por  qualquer  outro  titulo;  porque 
estes  nao  tendo  filhos,  ou  ndo  dispondo  em  outra  forma 
poderlo  ficar  a  seus  herdeiros.  E  tendo  filhos  Ihes  ficarUo  a 
elles  e  a  seus  successores,  excepta  a  dita  ter(^a  parte  de  que 
poderá  dispór  ou  testar.  E  por  este  modo  se  dUo  os  ditos 
Serenissimos  Principes,  e  em  nome  de  cada  hum  delles  os 
ditos  seus  Procuradores,  por  satisfeitos  de  tudo  o  que  por 
falecimento  de  algum  pode  pertencer  ao  que  ficar  viuo  sem 
que  se  possa  pedir  mais  cousa  algüa  por  ambas  as  partes. 


£  o«  poderes  para  se  fazer  esta  Capitulando,  e  Contracto 

sao  os  que  se  seguem. 

Dom  Pedro  Principe  de  Portugal  &c.  fago  meus  Pro- 
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1C68  tue  mes  Procureurs  Dom  Vasco  Luis  de  Gama,  Marquis  de 
^^■f^  Niza,  Comte  de  Vidigueyra,  Amiral  des  Indes,  Conseiller 
d'Etat  et  Directeur  des  Finances,  et  Dom  Rodrigue  de  Me- 
nezes  Gentilhomme  de  ma  Chambre  et  mon  Grand  Ecuier: 
pour  en  mon  nom  et  pour  moi  traiter,  conclure,  et  signer 
le  Traite  ou  contract  de  Mariage,  Dot  et  Arres,  en  ia  meil- 
leure  forme  que  faire  se  pourra,  entre  moi  et  la  Serenissi- 
me  Princesse  Marie  Franf oise  Elisabcth  de  Savoye  Duchesse 
de  Nemours  et  d'Aumale,  en  la  maniere,  forme,  conditions, 
obligations  et  clauses  qu'ils  trouveront  á  propos.  Et  pour 
cet  eíTet  je  leur  donne  tout  Pouvoir  general  et  special,  en  la 
meilleure  forme  et  maniere  que  je  puis:  et  je  m'oblige 
d  agréer  pour  bon  ferme,  et  valable  tout  ce  qu'ils  feront 
h  cet  égard,  sous  Tobligation  de  mes  biens,  comme  si  ie 
tout  eát  esté  fait  et  signé  par  moi  méme:  En  foi  de  quoi 
j'ai  passé  la  presente  Procuration,  signée  par  moi  et  scel- 
lée  du  Sceau  de  mes  armes.  Donné  á  Lisbonne  le  27  Mars 
1668.  Ecrite  par  moi  Pero  Vieyra  da  Silva. 


La  Princesse  Marie  Fran^oise  Elisabeth  de  Savoye  Du- 
chesse de  Nemours  et  d'Aumale,  &c.  je  fais  et  constituí  mes 
Procureurs  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  Duc  de  Cadaval, 
Marquis  de  Ferreira,  Comte  de  Tentugal,  et  Dom  Antoine 
Louiz  de  Menezes  Marquis  de  Marialva,  Comte  de  Canta- 
gnede:  pour  en  mon  nom  conclure  et  signer  le  traite»  ou 
contract  de  Mariage  Dot  et  Arres,  en  la  meilleure  forme 
qu'il  se  pourra,  entre  moi,  et  le  Serenissime  Prince  Dom 
Pedro,  Prince  de  Portugal,  en  la  maniere,  forme,  et  aux 
conditions,  obligations,  et  clauses  qu'ils  trouveront  á  pro- 
pos.  Et  pour  cet  effect  je  leur  donne  pouvoir  general  et  spe- 
cial, et  m  obligo  á  teñir  pour  bon,  ferme,  et  valable  tout 
ce  qni  sera  fait  par  eux  á  cet  égard,  sous  Tobligation  de 
tous  mes  Biens,  et  comme  s'il  étoit  fait  et  conclu  par  moi 
méme.  En  foi  de  quoy  je  leur  ai  ordonné  de  passer  la  pre- 
sente Procuration,  signée  de  ma  main,  et  scellée  du  sceau 
de  mes  armes.  A  Lisbonne  le  27  Mars  1668.  Ecrite  par 
moi  Pero  Vieyra  da  Silva,  par  Tordre  exprés  de  la  Sere- 
nissime Princesse  Marie. 
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curadores  a  Dom  Vasco  Luiz  da  Gama,  Márquez  de  Niza^  IMS 
Conde  da  Vidigueira,  Almirante  da  India,  do  Conseibo  de  ^\^ 
Estado  e  Vedor  da  Fazenda,  e  a  Dom  Rodrigo  de  Menezes 
Gentilhomem  da  minha  Camera,  e  meu  Estríbeiro  mor  para 
por  mim  e  em  meu  nome  capitularem,  ajustarem,  e  assí- 
narem  o  Tratado  ou  Escritura  do  Cazamento,  dote,  e  Ar^ 
ras  como  melhor  em  direito  possa  ser,  entre  mim,  e  a  Se- 
renissima  Princeza  María  Francisca  Izabel  de  Saboya,  Du- 
queza  de  Nemours  e  de  Aumale,  no  modo,  e  forma,  e  com 
as  condifOes,  obriga^Des  e  clausulas  que  Ibes  parecer,  para 
o  que  Ibes  concedo  todo  o  meu  poder  geral,  e  especial  no 
melhor  modo,  e  forma  que  posso,  e  me  obrigo  a  bauer  por 
bom,  firme  e  valioso  tudo  o  que  nesta  parte  por  elles  for 
feito  sob  obríga^o  de  meus  bens  assi  e  da  maneira  que 
por  mi  fora  feito,  e  assi  nado,  em  fee  do  que  Ihe  mandei 
passar  a  presente  assinada  e  sellada  com  o  sello  de  Minhas 
armas.  Dada  em  Lisboa  aos  vinte  e  sete  de  Mar^o  de  1668. 
Pedro  Vieira  da  Silua  o  e'screui. — O  Principe. 


A  Princeza  María  Francisca  Izabel  de  Saboya  Duqueza 
de  Nemours  e  de  Aumale,  &c.  fafo  meus  Procuradores  a 
Dom  Nuno  AluSrs  Pereira  Duque  do  Cadañal  Márquez  de 
Ferreira,  Conde  de  Tentugal,  e  a  Dom  Antonio  Luiz  de 
Menezes,  Márquez  de  Marialua,  Conde  de  Cantanhede  para 
por  my  e  em  meu  nome  capitularem  ajustarem  e  assina- 
rem  o  Tratado,  ou  Escritura  do  Cazamento  dote,  e  Arras 
como  melhor  em  direito  possa  ser  entre  mim,  e  o  Serenis- 
simo  Dom  Pedro  Príncipe  de  Portugal,  no  modo,  e  forma 
e  com  as  condi(des,  obriga^s  e  clausulas  que  Ibes  pare- 
cer, para  o  que  Ibes  concedo  todo  o  meu  poder  geral,  e  es- 
pecial e  me  obrigo  a  bauer  por  bom,  firme  e  valioso  tudo 
o  que  nesta  parte  por  elles  for  feito  sob  obriga^o  de  meus 
bens  assi  e  da  maneira  que  se  por  my  fora  feito,  e  assina- 
do,  em  fee  do  que  Ihes  mandei  passar  a  presente  por  my 
assinada  e  sellada  com  o  sello  de  Minhas  armas.  Dado  em 
Lisboa  aos  27  de  Mar^o  de  1668.  Pedro  Yreira  da  Silua 
o  escreui  de  mandado  da  Serenissima  Princeza  María.  Dado 
na  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  sete  dias  do  Mez  de  Mar- 
co, Manoei  de  Siqueira  Leitdo  a  fez — Anno  do  Nascimento 
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1668  Donné  en  la  Ville  de  Lisbonne  le  27  jour  du  mois  de 

^|y°      Mars.  Louis  Texera  de  Carvalho  la  dressée  Tannée  de  la 

Nativité  de  N.  S.  J.  C.  1668.  Et  moi  Pero  Vieira  da  Silva 

je  Tai  fait  ecrire  et  souscrire,  par  Tordre  et  consentement 

des  dits  Serenissimes  Princes. 

Le  Marquiz  de  Niza.  Le  Marquis  Duc. 

Doin  Rodrigue  de  Menezes.  Le  Marquis  de  Marialva. 


Du  Mandement  de  letirs  AÜesses  Serenissitnes. 

Dom  Pedro  Prince  de  Portugal,  &c.  je  jure  sur  les 
Saints  Evangiles  de  recevoir  pour  ma  legitime  femme  la  Se- 
renissime  Princesse  Marie  Fran^oise  Elisabeth  de  Savoye, 
Duchesse  de  Nemours  et  d'Aumale,  en  la  forme  prescrito 
par  la  SainteEgliseBomaine,  et  de  ne  recevoir  jamáis  d'au- 
tre  Femme,  tant  qu'elle  vivra.  A  Lisbonne  le  27  Mars  1668. 
Pero  Vieira  da  Silva  a  dressé  cet  ecrit. 

LE  PRINCE. 


Dado  na  Cidade  de  Lisboa  aos  27  dias  do  mez  de  Mar(;o 
Manoel  de  Sequeira  Leytao  a  fez  anno  do  nacimento  de 
Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  1668.  E  eu  Pedro  Vieira 
dá  Silva  de  consentimento,  e  mandado  dos  Serenissimos 
Principes  a  fis  escrever,  e  sobrescrevi.= Marques  Almiran- 
te=ü.  Rodrigo  de  Menezes=Duque=0  Marques  de  Ma- 
rialva. 
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de  Nosso  Senhor  Jezu  Christo  de  mil  seiscentos  sessenta  e       1668 
outo.  **«^ 

£  eu  Pedro  Vieira  da  Silua  de  consentimento  e  man- 
dado dos  Serenissimos  Príncipes  o  fis  escreuer  e  o  sobes- 


creui. 


Márquez  Almirante.  Duque. 

Dom  Rodrigo  de  Menezes.  Márquez  de  Marialua. 


HUEVE  DO  PAPA  CLEIUBNTE  IX,  QVE  PRINCIPIA  =  /AVí/AXT/ 
PUBLICA  IIOXESTIDADE  A  EL-REI  O  SENHOR  DOM  PEDRO  II, 
MARÍA  FRANCISCA  ISABEL  DE  SABOYA,  SEM  EMBARGO  DO 
DOM    AFFONSO   VI,    QUE    FOI   JLLGADO    NÜLLO.    DADO    EM 


I)|J  ORIGINAL  QUE  SE  GlARPA  NO  REAL  ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO.) 


CLEMENS  P.  P.  IX. 


1668  Uilocti  filii  salutem,  &  Apostolicam  benedictionem. 

10  Injuncti  Nobis  Uiviiiiifts  pastoralis  oflicii  ratio  exigit,  ut 
omniuin  Chrisli  fidelium,  &  praesertim  sublimium  perso- 
narum  staiui,  &  quieii  quantum  Nobis  ex  alto  conceditur, 
secundum  íequitatis,  atque  prudentiae  leges  consulere  stu- 
deamus.  Oblat»  siquidem  Nobis  nuper  pro  parte  dilectis- 
simi  filii  nobilis  viri  Petri  Principis  Portugallia;,  &  dilectis- 
simae  in  Christo  filia;  nobilis  mulieris  Mari»  Elisabeths  á 
Sabaudia  Principissae  de  Nemours  petitionis  series  contine- 
bat,  quod  dicta  Maria  Elisabctha  Principissa  alias  postquam 
matrimonium  per  verba  de  praesenti  cum  Charissimo  in 
Christo  filio  nostro  Alphonso  Portugalliíe,  &  Algarbiorum 
Rege  Illustri  contraxerat,  &  cum  illo  sedecim  vel  circiter 
mensium  spatio  in  figura  matrimonii  vixerat,  cum  illius  ad 
matrimonium  hujusmodi  carnali  copula  consummandum 
impotentiam  experta  esset,  eamque  perpetuara  existimaret, 
coacta  fuit  ex  conscientia;  impulsu  super  ejusmodi  matri- 
monii invaliditate  judicialiter  agere  coram  dilectis  filiis  Vi- 
cario Capitulari  Ecclesise  Vlixbonensis  illius  Sede  Archi- 
episcopali  vacante  legitimé  deputato,  ac  Capitulo,  &  Cano- 
nicis  ejusdem  Ecclesise  Vlixbonensis  ordinaria  jurisdictione 
propter  vacationem  Sedis  hujusmodi  fungentibus;  Deputa- 
tisque  per  eosdem  Capitulum  &  Canónicos  una  cum  dicto 


NOBIS  mVII<fITüS=POVi  QUE  DISPEN80U  NO  HfPEDUf  ENTO  DA 
PARA  HAYER  DE  CASAR  COM  A  RAINHA  A  SENHORA  DONA 
MATRIMONIO  QUE  HAYIA  CONTRAHIDO  COM  BL-REI  O  SENHOR 
ROMA  A  10  DE  DEZBMBRO  DE  1668. 


(TBAÜDCCIO  TIBADA  do  PORTUGAL  KBCTAUKADO,  T.  Y,  PAO.  651.) 


CLEMENTE  PAPA  IX. 

Amados  (ilhos,  saude,  e  Apostólica  ben^So.  Pede  o       ^^^^ 
cargo  do  Officio  Pastoral,  que  Déos  nos  tem  dado,  que  fM>r        10 
quanto  nos  he  concedido  do  Ceo,  segundo  as  leys  da  jus- 
tica»  e  da  prudencia,  procuremos  de  prover  no  estado,  e 

JuietagSo  de  todos  os  Fiéis  de  Chrísto,  e  principalmente 
as  pessoas  altas.  £  porque  o  conteúdo  de  huma  petiffio, 
que  nos  foi  dada  ha  pouco  lempo  por  parte  do  muito  amado 
filho,  Vardo  Nobre,  Pedro  Principe  de  Portugal,  e  da  muito 
amada  em  Christo  filha,  Mulher  Nobre,  María  Isabel  de 
Saboya,  Princeza  de  Nemours,  que  a  dita  María  Isabel 
Príncezft,  depois  de  haver  contrahido  o  casamento  por  pa* 
lavras  de  presente  com  o  muito  caro  em  Chrísto  filho  nosso 
Aflbnso  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  e  yiver  com  ella 
por  espa^  de  dezaseis  mezes  em  forma  de  casados,  hayendo 
experimentado  a  impotencia  delle  para  consummar  o  Ma- 
trímonio  com  copula  carnal,  e  hayendo  julgado,  que  a  dita 
impotencia  era  perpetua,  foi  a  dita  Princeza  necessitada  de 
soa  cOsciencia  a  intentar  juizo  sobre  a  inyalidade  do  dito 
casamento  diante  dos  amados  filhos  o  Vigario  Capitular  da 
Igreja  de  Lisboa,  deputado  legítimamente  naquella  Sé  Ar- 
quiepiscopal  yagante,  e  diante  do  Capitulo,  e  Conegos  da 
raesma  Sé  de  Lisboa,  que  por  razUo  da  dita  Sé  ser  yaga 
tinh&o  a  jurisdiccdo  ordinaría,  e  diante  de  outros  Juizes  de- 
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1068  Vicario  Gapitulari  nonnullis  alus  Judicibus  ad  meliorem  ne- 
Dezembro  ^q^^  cognitionem,  &  maturiorem  causa?  determinationem, 
emanavit  ab  illis  sententia  declaratoria  nuUitatis  dicti  ma- 
triinonii  ex  capite  impolentia*  hujusmodi,  quae  cum  lecta 
&  insinúala  fuisset  dicto  Alphonso  Regi,  ipse  voce  scripto- 
que  illi  acquievit;  Et  subinde  ipsa  Maria  £lisabetha  Prin- 
cipissa,  &  dictus  Petrus  Princeps  memorati  Alphonsi  Regis 
frater  germanus,  postulantibus  Kegni  comitiis,  seu  Ordini- 
bus  tune  in  Civitate  Vlixbonensis  congregatis  pro  conser- 
vanda  quiete  &  tranquillitatc  ejusdem  Regni,  consentien- 
tes  &  voientes  matrimonium  inter  se  contrahere,  cüm  du- 
bitassent  de  primodicto  matrimonio  aliquod  impedimentum 
publiciB  honestatis  Justitiae  inter  eos  exortum  fuisse,  re- 
cursum  habuerunt  ad  dilectum  filium  nostrum  Ludovicum 
S.  R,  E.  Cardinalem  de  Vendosme  nuncupatum  tune  tem- 
poris  nostrum  &  Sedis  ApostolicaB  ad  Gharissimum  in  Christo 
filium  nostrum  Ludovicum  Francorum  Regem  Christianis- 
simum  de  latere  Legatum,  qui  cüm  litteras  petita;  dispen- 
sationis  super  impedimento  publicas  honestatis  Justitiae  hu- 
jusmodi concessisset,  directas  praedicto  Vicario  Capitulan» 
ac  OíBciali  Vlixbonensi,  &:  eorum  cuilibet  in  solidum,  altor 
eorum  super  eodem  impedimento  publica?  honestatis  Justi* 
tiae  dispensavit  cum  ipsis,  Petro  Principe  &  Maria  Elisa- 
betha  Príncipissa,  qui  postea  in  facic  EccIesisB  matrimonium 
inter  se  juxta  formam  Concilii  Tridentini  bona  fide  contra- 
xerunt,  &  carnali  copula  consummarunt,  cum  spe  de  pró- 
ximo prolis  edendae.  Cüm  autem  sicut  eadem  expositio  sub- 
jungebat  praedicti  Petrus  Princeps,  ac  Maria  Elisabetha 
Principissa  uti  obsequentissimi,  &  religiosissimi  nostri  & 
dictae  Sedis  filii  eorum  conscientiae  securitati,  simulque  Re- 
gni praedicti  tranquillitati  opportuné  in  praemissis  á  Nobis 
provideri,  &  ut  infra  indulgeri,  summopere  desiderent:  Nos 
matura  super  bis  cum  nonnullis  Veneralibus  fratribus  no»- 
tris  ejusdem  S.  R.  E.  Cardinalibus  aliisque  víris  gravissi- 
mis  eximia  Sacrorum  Canonum,  &  Theologiae  peritiá,  ac 
sapientiá,  prudentiá,  &  rerum  usu  conspicuis  consultatione 
adhibitá,  eosdem  Petrum  Principem,  &  Mariam  Elisabe- 
tham  Principissam  Apostolici  favoris  benignitate  quantum 
cum  Domino  possumus,  prosequi  voientes,  &  eorum  sin- 
gulares personas  á  quibusvis  excommunicationis,  suspen- 
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putados  pelo  mesmo  Capitulo,  e  Conegos  juntamente  com  i$68 
o  dito  Vigario  Capitular,  por  melbor  conhecimento  do  i>«"»l>ro 
negocio,  e  por  mais  madura  determina(;do  da  causa,  sabio 
delles  huma  sentencia  declaratoria  da  nullidade  do  dito  Ma- 
trimonio por  causa  da  sobredita  impotencia ;  •  a  qual  sen- 
tenga  sendo  lida,  e  manifestada,  ao  dito  Rey  AíFonso,  foi 
por  elle  Rey  em  voz,  e  em  escrito  aceita.  De  mais  que  que- 
rendo,  e  consentindo  a  mesma  Maria  Isabel  Princeza,  e  o 
dito  Pedro  Príncipe,  irmfto  do  dito  Rey  AíFonso  contrabir 
Matrimonio  entre  si  a  rogo  das  Cortes  do  Reino,  que  entdo 
eatavio  juntas  na  Cidade  de  Lisboa,  para  procurar  por 
este  meyo  a  quietando,  e  tranquillidade  do  mesmo  Reino; 
e  bavendo  duvidado  os  ditos  Principes,  que  queri&o  con^ 
trahir,  se  do  prímeiro  Matrimonio  podia  resultar  entre  elles 
algum  impedimento  de  publica  bonestidade,  de  justiga  re- 
correiüo  ao  amado  filbo  nosso  Luiz  de  Vandosma  Cardial 
da  Santa  Romana  Igreja,  que  entSo  era  Legado  á  Latere 
nosso,  e  da  Sé  Apostólica  ao  niuito  cbaro  em  Cbrísto  filbo 
nosso  Luiz  Rey  Cbristianissimo  de  Franca:  o  qual  Cardial 
Legado  bavendo  concedido  o  Rreve  da  dispensando,  que  se 
Ihe  pedia  sobre  o  impedimento  da  publica  bonestidade,  dé 
jostiga  dirigido  ao  dito  Yigario  Capitular,  e  ao  Official  de 
Lisboa,  e  a  cada  bum  delles  in  solidum,  foi  dispensado  por 
hum  delles  sobre  o  mesmo  impedimento  da  puolica  bones- 
tidade de  justiga  com  os  ditos  Pedro  Principe,  e  Maria 
Princeza ;  os  quaes  depois  contrabiriío  com  boa  fé  o  Ma- 
trimonio entre  si  na  face  da  Igreja,  e  na  forma  do  Sagrado 
Concilio  Tridentino,  e  o  consummarüo  com  copula  carnal 
com  próxima  esperanza  de  futura  successfto ; ,  mas  porque 
(como  a  mesma  petigUo  dizia)  os  ditos  Pedro  Principe,  e 
Maria  Isabel  Princeza,  como  muito  obsequiosos,  e  muito 
devotos  filbos  nossos,  e  da  Sé  Apostólica,  desejfio  summa- 
mente,  que  por  nos  se  dé  alguma  provisHo  em  tudo,  o  que 
nos  fizeráo  expór  para  a  seguridaae  da  consciencia  delles^ 
e  juntamente  pela  tranquillidade  do  dito  Reino:  Nos  ba- 
vendo primeiro  consultado  com  grande  madureza  tudo  isto 
com  alguna  dos  veneraveis  irmUos  nossos  Cardiais  da  mesma 
Santa  Romana  Igreja,  e  com  outros  *Varoens  gravissimos, 
e  eminentes  na  doutrina  dos  sagrados  Cañones,  e  Tbeolo- 
gía,  na  sabeduria,  e  prudencia,  e  negocios  muito  versados, 

T0«.  I.  i8 
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1668  sionis,  &  interdictí,  aliisque  ecclesiciis  Scntcntiis,  censuris,  & 
Dezembro  p^^^jg  ¿jure  vel ab  homine quavis occasione vel  causa latis, si 
quibus  quomodolibet  innodatT  existunt,  ad  effectum  prsesen- 
tium.dumtaxat  consequentes  harum  serie  absolventes  &  ab- 
solutas fore  censentes,  Supplicatíonibus  eorum  nomine  Nobis 
super  hoc  humiliter  porrectis  inclinati,  Ac  de  vestra  erga 
Nos,  &  Sedem  eandem  fide,  doctrina,  prudentia,  &  integri- 
late  plurimum  in  Domino  confisi,  certam  tamen  de  prsenar- 
ratis  notitíam  non  habentes,  Discretioni  vestríE  per  presen- 
tes committimus,  &  mandamus,  ut  vos,  aut  sí  aliquis  vestrum 
legitimé  impeditus  interesse  nequiverit,  saltem  tres  ex  vobis 
conjunctim  semper  procedentes,  de  praemissis  diligentem  in- 
quisionem  faciatís,  &  exactam  ínformationem  capiatis,  &si 
perhujusmodi  inquisitionem  &  Ínformationem  de  eorundem 
praenarratorum  veritate,  &  praesertim  quod  matrímonium 
primodictum  ínter  praefatum  Alphonsum  Kegem,  &  dictam 
Mariam  Elisabetham  Principissam,  ut  praefertur,  contra- 
ctum  nunquam  carnali  fuerít  copula  consummatum,  vobis 
legitimé  constiterít,  super  quibus  ómnibus,  &;  singulís,  ves- 
tram,  &  cujuslibet  vestram,  et  cujuslibet  vestrüm  con- 
scíentiam  graviter  oneramus,  matrímonium  primodictum  ab 
eadem  María  Elísabetha  Princípissa  cum  dicto  Alphonso 
Rege  sicut  príefertur,  contractum,  &  nullum  postea  decla- 
ratum,  nec  carnali  unquam  copula  consummatum,  si  for- 
san  ab  ínitío  constiterít,  &  de  praesenti  constet,  aut  constí- 
tisse,  &  constare,  valídumque  fuisse,  &  esse  unquam  appa- 
rere  possit,  íllíusque  vínculum,  etiam  díssentiente  memo- 
rato  Alphonso  Rege,  auctorítate  nostra  Apostólica  quate- 
nus  opus  sit,  dissolvatís,  perimatis,  cassetis,  &  aboleatis. 
Ac  cum  eísdem  Petro  Príncipe,  &  María  Elísabetha  Prin- 
cípissa super  impedimento  publicae  honestatís  Justítiae  hu- 
jusmodí,  itaut  illo  caeterísque  praemissis,  ac  inde  quomodo- 
libet &  qualitercumque  forsan  resultantíbus  &  consurgen- 
tibus  impedímentis,  seu  quae  inde  resultare,  &  apparere 
unquam  possent,  necnon  Apostolícis,  ac  ín  uníversalíbus, 
províncíalibusque  &  Synodalíbus  Conciliís  editís  generali- 
bus,  vel  specíalibus  Gonstítutionibus,  &  Ordínationibus, 
caeterisque  contrariis  quibuscumque  nequáquam  obstanti- 
bus  in  secundodícto  matrimonio  ínter  eos,  ut  praefertur, 
contracto  remanere  libere,  &  licité  possint  &  valeant,  eadem 
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e  querendo  por  quanto  podemos  em  Déos,  favorecer  beni-  1668 
gnamente  os  ditos  Pedro  Príncipe,  e  Maria  Isabel  Priiice-  1>«»"J™>>'® 
za,  absolvemos,  e  por  absolvidas  julgamos  em  virtude  des- 
tas  letras  ambas  as  pessoas  dos  ditos  Principes  de  todas  as 
excommunhOes,  8uspens5es,  interdictos,  e  de  todas  as  mais 
Ecclesiasticas  senten^as,  censuras,  e  penas  á  jure  vel  ab 
homine,  que  em  qualquer  occasiüo,  ou  por  qualquer  causa 
fossem  encorridos  (se  em  aiguma  maneira  puderSo  encor- 
rer)  para  que  possHo  sómente  conseguir  os  effeitos  destas 
nossas  letras. 

E  havendo  nos  por  bem  consentir  ¿s  petifdes,  que  em 
nome  delles  nos  forSo  humildemente  representadas,  e  con- 
firmadas, e  confiando  em  Déos  da  vossa  fé,  doutrina,  pru- 
dencia, e  inteireza,  para  comnosco,  com  a  mesma  Sé  Apos- 
tólica, e  nHo  tendo  Nos  noticia  certa  de  tudo  o  ácima  dito, 
que  em  nome  dos  mesmos  Principes  nos  foi  representado : 
ordenamos,  e  mandamos  á  vossa  discripfíSo,  em  virtude  das 
presentes  letras,  que  vos  todos  juntos,  ou  ao  menos  tres 
de  Yós,  se  algum  fór  legitimamente  impedido,  e  nllo  possa 
assistir,  toméis  do  que  se  me  tem  representado  deligente 
ioquiricdo,  e  exacta  informagSo;  e  se  pela  dita  inquirigSo, 
e  informando  vos  constar  da  verdade  do  mesmo,  que  se  nos 
representou,  e  particularmente,  que  o  dito  primeiro  casa- 
mento entre  o  dito  Affbnso  Rey,  e  a  dita  Maria  Isabel  Prin- 
ceza,  como  se  diz  contrahido,  nunca  foi  consummado  com 
copula  camal,  sobre  o  que  encarregamos  gravemente  a 
consciencia  de  cada  hum  de  vos,  com  authoridade  nossa 
Apostólica ;  em  quanto  for  necessario,  rasguéis,  dissoluvais, 
rompaifiT,  e  annulleis,  ainda  contra  a  vontade  do  dito  AíFonso 
Rey,  o  vinculo  do  primeiro  dito  Matrimonio,  contrahido, 
como  se  diz,  entre  a  dita  Maria  Isabel  Princeza,  e  o  mesmo 
Affonso  Rey,  depois  declarado  nullo,  nem  consummado 
nunca  com  copula  carnal,  e  tambem  em  caso,  que  constou 
no  principio,  e  de  presente  consta,  ou  em  algum  tempo 
possa  parecer,  que  constou,  e  conste,  que  fosse,  e  seja  va- 
lido. E  vos  mandamos  tambem,  que  com  a  mesma  nossa 
authoridade  dispenséis  os  ditos  Pedro  Principe,  e  Maria 
babel  Princeza  ueste  impedimento  de  jpublica  honestidade,  . 
de  justi(^,  em  tal  maneira,  que  possSo  livre,  e  licitamente 
continuar  no  dito  segundo  casamento,  nSo  obstante  o  mesmo 
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1CÜ8  auctoritate  dispenseiis,  necnon  pra»missa  á  Vobis  vigore  prae- 
Dezembrü  g^n^iuní  facienda,  &  concedenda  ex  dic  contracti  matrimo- 
nii  secundodicti  valere,  ipsisquc  Pelro  Prineipi,  &  María» 
Elisabethae  Principissíc  in  ómnibus,  &  per  omnia  prodesse 
&  suffragari  dicta  auctoritate  statuatis,  perinde  ac  si  eadem 
praesentes  litteraí  ante  contractum  matrimonium  secundo- 
dictum  concessa*,  íc  á  vobis,  juxta  illarum  continentiam  & 
lenorem  executioni  mandata»  fuissent;  Prolem  ex  eodem 
matrimonio  secundodicto  bona  fide,  &  in  facie  Ecclesiae, 
ut  praefertur,  contracto  jam  conceptam  &  forsan  susceptam, 
&  dchinc  concipiendam  &  suscipiendam  legitimam  decer- 
nendo,  nunciando,  &  declarando:  Nos  enim  quamcumque 
necessariam  &  opportunam  ad  praemissa  omnia,  &  singula 
facultatem  vobis  harum  serie  de  Apostólicas  potestatis  ple- 
nitudine  tribuimus  &  impartimur.  Decernentes  easdem  prae- 
sentes  litteras,  &  in  eis  contenta  quacunique  etiam  ex  eo 
quod  praefatus  Alphonsus  Rex,  &  alii  quilibet  etiam  spe- 
cifica,  &  individua  mentione  &  expressione  digni  in  prae- 
missis  forsan  interesse  habenles,  seu  habere  quomodolibet 
praítendentes  illis  non  consenserint,  nec  ad  ea  vocati,  ci- 
tati,  &  auditi,  ñeque  causae,  propter  quas  ips^e  praesentes 
emanarint,  sufiicienter  adducta;,  verificata?,  &  justificata 
fuerint,  aut  ex  alia  quacumque  quantumuis  legitima,  jurí- 
dica &  priuilegiata  causa,  colore,  praetextu,  &  capite  etiam 
in  corpore  Juris  clauso,  nullo  vnquam  tempore  de  subre- 
ptionis,  vel  obreptionis  aut  nullitatis  vitio,  seu  intentionis 
nostrae,  aut  interesse  habentium  consensus,  alioue  quolíbet 
quantumuis  magno,  &  substantiali,  &  indiuiduam  expres- 
sionem  requirente  defectu  notari,  impugnan,  infringí,  re- 
Iractari,  aut  ad  términos  Juris  reduci,  seu  aduersus  illas 
quodcumque  Juris,  facti,  vel  gratiae  remedium  intentan, 
uel  impetrari,  seu  impetrato,  aut  etiam  motu  proprio  & 
de  pari  Apostolicse  potestatis  plenitudine  concesso  vel  ema- 
nato  quempiam  in  Judicio  vel  extra  illud  vti,  seu  se  juuare 
posse;  sed  ipsas  prsesentes  litteras  semper  firmas,  validas, 
&  efficaces  existere,  &  fore,  suosque  plenarios,  &  integres 
effectus  sortiri  &  obtinere,  ac  Petro  Prineipi,  &Mariae£li- 
sabethae  Principíssae  praefatis  &  alus  ad  quos  forsan  spe- 
ctat,  &  pro  tempore  quandocumque  spectabit  in  ómnibus, 
&  per  omnia  plenissimé  suffragari,  sicque  &  non  aliter  in 


RB6ENCIA  DO  PRINCIPE  O  SENHOR  D.  PEDRO.        437 

impedimento»  e  tudo  o  mais  referido  ácima,  e  qaaesquer  1668 
outros  impedimentos,  que  pudessem  haver  em  qualquer  ma-  ^^^^^^^ 
neira,  oa  que  pudessem  resultar,  e  apparecer  em  algum 
tempo ;  nio  obstante  tambem  quaesquer  Constituifides  Apos- 
tólicas de  Concilios  Geraes,  Provinciaes,  e  Synodaes,  e  qual- 
quer outra  mais  especial,  ou  geral,  que  seja.  Queremos 
tambem,  que  vos  determinéis  com  a  nossa  mesma  authori- 
dade,  que  tudo  o  ácima  dito,  que  haveis  de  fazer,  e  con- 
ceder em  virtude  das  presentes  letras,  aproveite,  e  valha 
em  tudo;  e  por  tudo  aos  ditos  Pedro  Principe,  e  Maria  Isa- 
bel Princesa,  do  dia  que  se  contrahio  o  dito  segundo  Ma- 
trimonio, e  como  se  estas  presentes  letras  forSo  concedidas 
antes  do  contrato  delle;  e  executada  por  vos  na  forma,  e 
eonteúdo  nellas,  declarando,  pronunciando,  e  determinando 
por  legitima  a  successfto  concebida,  ou  nascida,  e  tambem 
a  de  conceber-se,  ou  nascer  do  dito  segundo  Matrimonio 
contrahido  (como  se  diz)  com  boa  fé,  e  na  face  da  Igreja; 
porque  Nos  com  todo  o  poder  Apostólico  vos  damos,  e  con- 
cedemos em  virtude  destas  letras  faculdade  para  fazer  to- 
das, e  cada  huma  das  cousas  ácima  referidas.  Decretamos 
mais,  que  ainda  que  o  dito  Alfonso  Rey,  ou  outras  quaes- 
quer pessoas  dignas  de  ser  expressas,  e  nomeadas  especifica 
e  individualmente,  por  ter  em  as  ditas  cousas  algum  inte- 
resse,  ou  que  possAo  em  qualquer  maneira  pertender  de 
havello,  nem  hajüo  consentido,  nem  sejdo  estado  chama- 
dos, citados,  e  ouvidos,  e  ainda  que  as  causas,  pelas  quaes 
forSo  dadas  estas  letras,  nüo  sejfto  suficientemente  verifi- 
cadas, e  justificadas,  ou  por  outra  qualquer  causa  legitima, 
juridica,  e  privilegiada,  ou  por  qualquer  cor,  e  pretexto 
tirado  ainda  do  Direito,  estas  presentes  letras,  e  tudo  o 
eonteúdo  nellas,  nunca,  e  em  nenhum  tempo  possfto  ser  no- 
tadas, retratadas,  ou  violadas  com  algum  pretexto  de  sub- 
rep^o,  obrep^o,  ou  nullidade,  nem  qualquer  defeito  da 
nossa  inten^do,  ou  do  consenso,  djs  que  tem,  ou  pódem 
ter  interesse,  ou  por  qualquer  outro  defeito  por  grande,  e 
substancial,  que  seja,  e  que  requeira  huma  particular,  e 
individual  declarado,  nem  contra  ellas  qualquer  pessoa 
possa  intentar,  ou  impetrar  nenhum  remedio  de  Direito  de 
(acto,  ou  de  graga,  nem  valer-«e,  e  aproveitar-sc  delle,  seja 
impetrado,  seja  concedido  de  moto  proprio,  e  com  total 
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1668  praemissis  per  quoscumque  Judices  ordinarios,  &  delega- 
Dezembro  ^^^g^  etiam  causarum  Palatii  Apostolici  et  Auditores,  ac 
S.  R.  E.  praefatíB  Cardinales  etiam  de  latere  Legatos,  d¡- 
ctaíque  Sedis  Nuntios,  &  alios  quoslibet  quacumque  praemi- 
nentia,  &  potestate  fungentes,  &  functuros,  sublatá  eis,  & 
eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  &  interpretandi  fa- 
cúltate, &  auctoritate  judicari  &  definiri  deberé,  ac  irri- 
tum  et  inane  si  secus  super  his  á  quaquam  quauis  aucto- 
ritate scieri  vel  contigerit  attentari.  Non  obstantibus  prae- 
missis,  ac  nostra,  &  Cancellariae  Apostólicas  regula  de  Jure 
quaesito  non  tollendo,  necnon  fael:  rec:  Bonifacii  P.  P.  viii. 
praedecessoris  nostri  de  vna,  &  Concilii  generalis  de  dua- 
bus  dictis,  aliísque  Apostolicis,  ac  in  vniuersalibus  prouin- 
cialibusque  &  Synodalibus  Conciliis,  edictis  generalibus, 
vel  specialibus  Constitutionibus  &  ordinationibus,.caeteris- 
que  contrariis  quibuscumque.  Datum  Bomae  apud  Sanctam 
Mariam  Majorem  sub  annulo  Piscatoris  Dic  decima  De- 
cembris  m.dc.lxvih.  Pontificatus  Nostri  Anno  secundo. 


J.  G.  Hussius. 

Üilectis  fíliis  üidaco  de  Sousa  primo  Inquisitori  in  Of- 
ficio  Inquisitionis  adversus  haereticam  prauitatem  in  Por- 
tugalliae,  &  Algarbiorum  Regnis,  auctoritate  Apostólica  in- 
stituto, ac  Antonio  de  Mendoza  Commissario  generali  BuUae 
Gruciata?,  &  in  eodem  Officio  Inquisitionis  deputato,  nec- 
non Martino  Alphonso  de  Mello  Decano  Metropolitana  £c- 
clesiae  Elborensis  itidem  in  Officio  Inquisitionis  hujusmodi 
deputato,  ac  Ludouico  de  Sousa  Decano  Ecclesiae  Portu- 
gaílensis,  (S:  Emmanueli  de  Magalhaens  de  Menezes,  Archi- 
diácono dictae  Ecclesiap  Elborensis. 
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poder  de  authoridade  Apostólica;  mas  queremos,  e  decre-  1668 
tamos,  que  estas  mesmas  letras  fiquem  para  sempre  firmes,  i^^'^^^J^''^ 
e  valiosas,  e  tenham  seu  inteiro  efieito,  e  que  valhfto  em 
tudo,  e  por  tudo  sem  limitando,  ao  dito  Pedro  Principe,  e 
María  Isabel  Princeza,  e  a  todos  os  mais,  que  de  presente, 
e  em  qualquer  outro  tempo  pode  pertencer.  £  assim,  e 
oeste  só,  e  ndo  em  algum  outro  modo,  queremos,  que  se 
julgue,  e  determine  sobre  o  ácima  referido,  por  todos  os 
Juizes  ordinarios,  e  delegados,  sejdo  Auditores  das  causas 
do  Palacio  Apostólico,  sejSo  Cardiaes  da  Santa  Romana 
Igreja,  ainda  Dolados  de  latere,  ou  Nuncios  da  Sé  Apos- 
tólica, ou  quaesquer  outros,  que  tenbSo,  ou  poss^io  ter 
qualquer  pre-eminencia,  e  poder:  aos  quaes,  e  a  cada  qual 
delles  tiramos  toda  a  faculdade,  e  authoridade  de  julgar,  e 
determinar  em.  outra  maneira.  £  declaramos  vdo,  e  nuUo 
tudo,  o  que  se  attentará  sobre  estas  cousas  por  qualquer 
pessoa  com  qualquer  authoridade  sciente,  ou  ignorante- 
mente, nio  obstante  todas  as  causas  ácima  ditas,  e  a  regra 
da  nossa  Chancellaría  Apostólica  de  jure  qwBsito  non  tolr 
Jendo  da  bemaventurada  memoria  de  Bonifacio  Papa  viii 
nosso  predecessor  por  huma  parte  da  dita  regra  do  Conci- 
lio Geral,  por  duas  partes,  e  todas  as  mais  Constitui^des, 
e  OrdenaQoes  Apostólicas  feitas  nos  Conselhos  Geraes,  Pro- 
vinciaes,  e  Synodaes,  e  quaesquer  outras  cousas  em  con- 
trarío. Dada  em  Roma  perto  de  Santa  María  Maior  de- 
baixo  do  annd  piscatorio,  aos  dez  dias  de  Dezembro  de 
mil  e  seiscentos  sessenta  e  oito,  e  do  nosso  Pontificado  o 
aano  segundo. 

J.  G.  Hussius. 

Aos  amados  filhos  Diogo  de  Sousa,  primeiro  Inquisidor 
DO-OflBcio  da  Inquisi(9o  contra  os  Hereges  nos  Reinos  de 
Portugal,  e  dos  Algarves,  Antonio  de  Mendoza  Commis- 
sario  geral  da  Bulla  da  Cruzada,  e  Deputado  no  mesmo 
Oficio  da  Inquisi^ao,  (^}  Luiz  de  Sousa,  Deao  da  Igreja  do 
Porto,  e  Manoel  de  Magalh&es  de  Menezes,  Arcediago  da 
Igreja  de  Evora. 

(I)  Falta  aqui=MartÍDho  Affon§o  de  Mello  DeXo  da  Igreja  de  Evo- 
ra, e  tambem  Deputado  no  OfBcio  da  mesma  fnqiiÍ8Í9So=como  está  no 
origÍBál. 


18 


SENT£NgA  EM  QUE  SE  JULGOU  POR  NULLO  O  MATRIMONIO 
CONTRAHIDO  ENTRE  EC-REl  O  SENHOR  DOM  AFFONSO  VI 
E  A  RAINHA  DONA  MARÍA  FRANCISCA  ISABEL  DE  SABOYA, 
DADA   EM   LISBOA  A   18  DE  FEVEREIRO  DE  1669. 


(dK  IS  D0CUIiB^TO  AUTBBNTICO  E  OKIOINAL  Qt'E  SE  GUARDA  NO  RRAL  ARCHIVO 

DA  TORRE  DO  TOMBO.) 


CHRISTI  NOMINE  INVOCATO. 


1669  1/. 

Fevereiro  V  istos  estes  autos,  Breue  de  S.  S.**®  pello  qual  nos 


comette  a  dispensadlo  do  impedimento  publiccB  honeslatiSf 
de  que  nelle  se  fas  menC'So,  artigos  justificatiuos,  e  prova 
a  elles  dada,  documentos  juntos,  e  mais  certidoes  juntas: 
Mostrasse,  que  sendo  cazado  o  Ser."""  Sñr.  Rey  Dom  Af- 
fonso  sexto  de  Portugal  e  dos  Algarues  com  a  Ser.™*  S.^ 
Princeza  de  Nemours  Dona  María  ¥tS^  Izabel  de  Saboya, 
a  dita  S/*  obrigada  de  sua  consciencia  propos  em  juizo  a 
nuUidade  do  dito  matrimonio,  que  de  facto  hauia  contra- 
hido  com  o  dito  Ser."*®  S.°^  Rey  D.  AíFonso  por  causa  da 
impotencia  perpetua  que  nelle  hauia  p/  poder  consumar  o 
d.®  matrimonio  como  em  eífeito  n^o  hauia  consumado  em 
discurso  de  desaséis  mezes,  q  viuer5o  como  marido  e  mu- 
Iher,  a  qual  causa  correo  diante  do  Vigairo  Geral  deste 
Arcebispado  de  Lisboa,  e  dos  mais  Juizes  nomeados  pello 
Cabbido  Sede  Vacante,  a  quem  pertencie  o  conhecimento 
della  conforme  o  direito.  Mostrasse,  que  na  dita  Cauza  se 
procedeo  até  fínal  Senten^a,  na  qual  se  julgou,  e  declarou 
por  nuUo  o  ditto  matrimonio  contrahido  entre  os  ditos  Se- 
nhores  por  cauza  da  dita  impotencia  perpetua  do  d.^  S.^*" 
Rey  Dom  Affonso  para  poder  consumar  o  dito  matrímon  o 
com  a  dita  Serenissima  Senhora  Princesa  María  Francisca 
Izabel  de  Saboya.  Mostrasse,  que  esta  Sentenga  foi  publi- 
cada, e  noteficada  judicialmente  ao  dito  Sndr  Rey  Dom 


RKGENGIA  JK)  PRINCIPE  O  SENHOR  D.  PEDRO.        441 

Affonso,  o  qual  declarou  por  termo  feito  pelo  Escríu&o  dos       i66S 
autos,  e  assinado  pello  mesmo  SJ  que  quería  que  se  com-    Pov^^'f^ 
prísse,  nfto  quería  apellar  da  dita  Senten^a:  Mostrasse,  que 
os  tres  Estados  do  Reyno  de  Portugal,  e  dos  Algarues,  que 
estaufto  no  dito  tempo  juntos  em  Cortes,  pedirlio  e  reque^ 
rer9o  ao  Serenissimo  S.®^  Dom  Pedro  Principe  de  Portu- 
gal, e  Regente  do  Beyno  quizesse  casar  com  a  Ser.*"*  S.  ^^ 
Príncesa  Dona  María  Francisca  Izabel  de  Saboya  para  quie- 
tado do  Reyno  e  seguranza  de  sua  Real  successdo;  e  o 
mesmo  requerímento,  e  petizo  fizer&o  6  dita  Serenissima 
S.'^  Princesa:  Mostrasse  que  em  razfio  do  impedimento 
publieoí  hone$t(Ui$f  que  hauia  para  o  dito  Ser."'^  S.r  Prin- 
cipe D.  Pedro  contrahir  este  matrimonio  com  a  dita  S.^ 
Princesa,  se  recorreo  ao  Eminentissimo  S.'  Cardeal  Ven- 
doma  Legado  a  Latere  de  Sua  Sanctidade,  e  da  Sancta  See 
Apostólica  ao  Muito  Xp.""^  SJ  Rey  de  Franca  para  que  dis- 
pensasse  neste  impedimento  publiecB  honestatis:  Mostrasse 
que  vindo  o  Breve  da  dispensado  do  d.^  SJ  Eminentissi- 
mo Cardeal  cometido  ao  Yigairo  geral,  ou  Official  do  Ar- 
cebispado  de  Lisboa  se  apresentou  ao  Bispo  de  Targa,  que 
no  dito  tempo  seruia  de  Provisor  do  dito  Arcebispado,  o 
qual  conforme  aos  poderes,  que  Ihe  erUo  cometidos,  e  fa-       , 
xendo  as  diligencias  costumadas,  dispensou  no  dito  impedi- 
mento publica  hone$tali$,  com  os  ditos  Senhores  Princi- 
pes: Mostrasse,  que  em  virtude  desta  dispensa^llo,  e  com 
Doa  fee  della  se  recebeo  o  Serenissimo  Senhor  Principe  D. 
Pedro  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino  com  a  dita 
Ser."**  Senhora  Princesa  D.  María  Francisca  Izabel  de  Sa- 
boya, e  consumarlo  o  matrimonio  do  qual  ja  Ihe  nasceo 
hQa  filha:  Mostrasse  que  estando  os  ditos  S.^  Principes 
em  boa  fee  casados,  e  recebidos  em  face  da  Igreja,  fazendo 
vida  marítal  para  mayor  seguran^  de  suas  consciencias,  e 
se  liurarem  ae  escrúpulos,  e  quietacHo  do  Reyno  recorre- 
lüo  a  Sua  Sanctidade  para  que  approuasse,  confirmasse,  e 
ratificasse  o  dito  matrimonio,  tirandolhe  todos  os  escrúpu- 
los que  delle  poderíHo  rezultar,  o  que  Sua  Sanctidade  Ibes 
fes  gra^a  conceder  pelo  Breve  junto,  cometendo  esta  causa 
aos  Juizes  nelle  nomeados,  para  que  acbando  que  foi  ver- 
dadeira  a  suplica  dos  ditos  Ser."'^'  Senbores  Principes  im- 
petrantes, c  fazendo  as  diligencias,  e  informagdes  necessa- 
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1669  rias  p/  se  infonnarem  da  verdade  della  pudessem  dispensar 
icvmiro  jjQ  ¿j^Q  impedimento  publiccB  honestatis  com  os  ditos  Se- 
nhores  Principes  em  outros  quaesquer  impedimentos  que 
resultarem,  casando,  extinguindo,  e  declarando  por  nullo  o 
vinculo  do  primeiro  matrimonio,  contrahido  entre  o  Ser."** 
Senhor  Rey  D.  Affonso,  e  a  Ser."*"  S/*  Princesa  María 
Francisca  Izabel  de  Saboya:  O  que  tudo  visto,  e  conside- 
rado, e  o  mais  que  dos  autos,  e  do  appenso  junto  a  elles 
consta  aulhorilate  Apostólica  a  Nos  cometida,  hauemos  a 
narratiua  da  supplica  dos  ditos  Ser."*^*  S/®^  Principes  im- 
petrantes por  verdadeira,  e  as  premissas  por  justificadas,  e 
na  forma  do  dito  Breue  dispensamos  com  os  ditos  Serenis- 
simos  Senhores  Principes  para  que  possao  rateficar  e  con- 
tinuar, e  permanecer  no  dito  matrimonio  que  tem  contra- 
hido valida,  e  licitamente  sem  embargo  do  dito  impedi- 
mento publiccB  honestatis  que  resultou  do  primeiro  matri- 
monio nullo  e  declaramos  por  legitima  e  nascida  de  legi- 
timo matrimonio  a  Senhora  Infante  que  Déos  Nosso  Senhor 
foi  seruido  q  nacesse  deste  segundo  matrimonio,  e  por  le- 
gítimos e  de  legitimo  matrimonio  nascidos  todos  os  mais 
filhos  que  delle  nascerem  daqui  por  diante  sem  embargo 
de  quaesquer  Ordena^oes  ou  Constitui^oens  Apostólicas  em 
contrario.  Lisboa  em  18  de  Fevereiro  de  seiscentos  ses^ 
senta  e  noue.=Diogo  de  Souza.==  Antonio  de  Mendo^a.= 
Martim  Aflbnso  de  Mello.  =Luis  de  Souza.=Manoel  de 
Magalhaes  de  Menezes. 


TRATADO  DE  PAZ,  ALLIANCA  E  COMMERCIO  ENTRE  O  SENHOR 

DAS  PROVINCIAS  UMDAS  DOS  PAIZES  BAIXOS,  ASSIGNADO  NA 

DE  PORTUGAL  EM   10  DB  OUTL'BRO,  E  PELA  DOS  ESTA 


:ío 


(DUMO.M    T.  vil,  I».  I,  PAG.  114.) 

Juiho  \¿uandoqu¡dem  á  Conclusioiie  &  Ratificatione  inde 

postremi  Tractatfts  Pacis,  ¡nter  Regnuin  Portugalliae  ex 
una,  &  Ordines  Provinciarum  Unitarum  ex  altera  parte, 
die  VI.  Augusti  Anno  mdclxi.  sancitae,  certae  quaedam  Con- 
troversisB  super  expugnatione  locorum  Cochin  &  Cananor, 
quae  Societas  India;  Occidentalis  dictarum  Provinciarum  in 
India  armis  in  potestatem  suam  redegit,  intervenerint,  ob 
quas  &  interea  dum  de  Jure  dictorum  locorum  disceptatur, 
á  parte  Corona;  Portugalliae  plurimis  promissis,  ñeque  quo- 
ad  argentum,  ñeque  quoad  valorem  argenti,  ñeque  quoad 
Gommercioruro  frequentiam  in  Regionibus  á  Portugallia 
acquisitis  &  alibi,  satisfactum  fuerít,  hocque  occasionem 
príebuerit  timendi,  ne  harum  contentionum  continuatio  ín- 
ter ambas  Nationes  denuó  bellum  excitet,  quod  antevertere 
tám  una  quám  altera  Natio  toto  corde  desiderat;  Propterea 
Ínter  Dominum  Don  Franciscum  de  Mello,  Equitem  Ordi- 
nis  Christi,  Commendatorem  ad  S.  Petrum  de  Veiga  de 
Lilla,  &  S.  Martinum  de  Ranhados,  Dpminum  in  Sylves, 
Gubernatorem  Civitatis  Lamego,  Serenissimi  Principis  Por- 
tugalliae Summum  &  Nobiiem  Ciborum  Sectorem  &  mensae 
Diribitorem,  ipsius  Consiliarium,  ^  Legatum  Extraordina- 
rium  ad  Generales  Ordines  Foederatarum  Provinciarum, 
virtute  Mandati  cum  libera  á  dicta  sua  Celsitudine  Regia, 
Serenissimo  Principe  Don  Petro,  Successore,  Gubernatore 
&  Regente  Regni  Portugalliae,  ipsi  dati,  cujus  Copia  sub 
finem  praesentis  Tractatfts  inseretur,  ab  una  parte,  &  Do- 

(1)     Renovado  pelo  Artigo  i  do  Tratado  de  Liga  defensiva  de  16  de 
Maio  He  1703. 


DOV    PBDRO»    PRINCIPE    REGE1«TE,    E    OS    ESTADOS    GERAES 
BATA  EM  30  DE  J13LH0  DE  1669;  RATIFICADO  POR  PARTE 
DOS  GERAES  BV  13  DE  DEZEMBRO  DO  DITO  ANNO.  (1) 


(traduccao  tiiada  dos  hss.  dr  d.  luiz  cabtano  db  lina.) 


p, 


or  quanto  depois  da  conclus&o  e  ratifica^üo  do  ultimo 
tratado  de  paz  entre  o  Reino  de  Portugal  por  urna  parte» 
e  os  Estados  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  baixos  de 
entra  aos  6  dias  de  Agosto  de  1661  sobreyieram  algumas 
doyidas  tocantes  a  certa  differenca  sobre  a  preza  e  reten- 
go das  Cidades  e  pravas  de  Cochim  e  Cananor,  que  as  ar- 
mas da  Companhia  Oriental  (s)  das  ditas  Provincias  occupa- 
ram  na  India :  £m  rasSo  do  qual  e  em  quanto  se  disputava 
do  direito  das  ditas  pra^^s  ndo  se  deu  satisfagSo  da  parte 
da  Coroa  de  Portugal  a  algumas  promessas,  tanto  de  dinhei- 
roy  ou  de  valor  delle»  como  de  commercio  ñas  Conquistas 
de  Portugal,  e  em  outras  partes;  e  que  com  justa  rasSo  se 
podía  temer  que  pela  continuando  destas  differenfas  as  duas 
nacSes  tomassem  outra  vez  a  entrar  em  guerra  (o  que  tanto 
nma  como  outra  desejam  com  todo  o  affecto  prevenir),  foi 
concluido  e  ajustado  entre  o  Senbor  D.  Francisco  de  Mel- 
lo, Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Commendador  de  S. 
Pedro  da  Veiga  de  Lilla,  e  de  S.  Martinho  de  Ranhados, 
Senhor  da  Villa  de  Silvam,  Alcaide  mor  e  Governador  da 
Cidade  de  Lamego,  Trinchante  mor  do  Serenissimo  Prin- 
cipe de  Portugal,  do  seu  Conselho  e  seu  Embaixador  Ex- 
traordinario aos  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas,  em 
▼irtode  do  pleno  poder  a  elle  dado  por  Sua  Alteza  Real  o 
dito  Serenissimo  Principe  D.  Pedro,  Successor,  Governa- 
dor, e  Regente  do  Reino  de  Portugal  (do  qual  poder  a  co- 
pia será  junta  ao  fim  do  presente  tratado)  de  urna  parte : 

(«)    Dererá  ner  Occidental.  (?) 


1669 

Juiho 
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1669  minos,  Guilielmum  de  Heuckelom,  Consulem  Civitatis  No- 
"30°  viomagensis,  Joannem  á  Nieuborgh,  Consulem  Civitatis  Al- 
ckmariensis,  Joannem  de  Witt,  Consiliarium  &  Syndicum 
Hollandia;  atque  Frisiae-Occidentalis,  Hadrianum  Pieterson, 
Syndicum  Civitatis  Zierkseensis,  Joannem,  Baronem  de  Ree- 
de,  Dominum  in  Renswoude,  Emmickhuysen  \c.  Equitem 
Ordinis  Regis  Daniae,  Everwynum  de  Bentheim,  Juris  Do- 
ctorem,  &  Consulem  Civitatis  Campcnsis,  ut  &  Egbertum 
Horencken,  Dominum  de  Wierhuysen  &c.  omnes  Deputatos 
&  Plenipotentiarios,  Celsorum  &  Príepotentium  Ordinum 
Gcncralium  Provinciarum  Unítarum  Belgii,  similiter  vi  Man- 
datorum  per  Superiores  illorum  ipsis  datorum,  quorum  Co- 
pia sub  finem  hujus  Tractatus  adscripta  quoque  extat,  ex 
altera  parte  conventum  &  conclusum  fuit.  Quemadmodum 
ad  praeveniendas  majores  Turbas,  vigore  praesentium  con- 
ventum &  conclusum  est. 

ART.  I. 

Quod  ad  interim  Civitates  &  Loca  Gochin  &  Canaoor, 
quorum  jamjam  mentio  facta  est,  dictorum  Dominorum 
Ordinum  potestati  (sub  qua  nunc  sunt)  subjecta,  &  in  ma- 
nibus  Societatis  Indiae  Occidentalis  maneant,  atque  in  se- 
curitatemvi  hypothecae  eas  ipsi  teneant,  usque  dum  solu- 
tio  sex  terminorum  in  Tractatu  Anni  mdglxi.  expressorum 
&  promissorum,  quae  Mense  Aprilis  Anno  mdclxviii.  íieri 
debebat,  tresque  milliones  Hollandici  valoris  efficit,  nec  non 
refusio  sumptuum  quos  in  instructionem  Classis,  &  in  bel- 
ligerationem,  quó  dicta  loca  expugnarentur,  impendí  opor- 
tebat,  quorum  aestimatio  ad  justum  pretium  redigenda  erít, 
fiat.  Adeó  ut  Corona  PortugallisB  restitutionem  dictorum 
locorum  &  Praepotentibus  Celsitudinibus  suis  pretendere 
nequeat,  antequam  reapse  cessi  termini  iis  soluti  sint,  &  re- 
fusio expensarum  &  sumptuum  memoratorum  fiat.  Nec 
quoad  Ordines  Generales,  in  illorum  potestate  fiet  á  Coro- 
na Portugallise  dictam  Summam  tríum  millionum  exigere, 
quamdiu  haecce  loca  retinuerint. 

ART.   II. 

Jus  Proprietatis  dictarum  Civitatum  &  Locorum  quod 
concernit,  de  quo  hucusque  in  unum  convenire  partes  ne- 
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e  os  SeDhores  Guilherme  de  Heuckelom»  Bourgo-mestre  da  1669 
Cidade  de  Alkinaer,  JoUo  de  Wit  Conselheiro  Pensiooario  ^^^ 
de  Hollanda»  e  West  Frisa,  Adriano  PietersOD  Pensionario 
da  Cidade  de  Ziriezee,  Jofto  Bardo  de  Reede,  Senhor  de 
Renswoude,  e  Emmyckhuissen  &€.  Gavalleiro  da  Ordem  d'El- 
Rei  de  Dinamarca,  Everwin  de  Benthem,  Doutor  em  Di- 
reito,  e  Bourgo-mestre  da  Cidade  de  Campen,  e  Egbert  Ho- 
renken,  Senhor  de  Vierhuysen  &c.  Deputados  e  Plenipo- 
tenciarios dos  Altos  e  Poderosos  Senhores  os  Estados  Ge- 
raes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos,  igualmente 
em  yirtude  dos  poderes  a  elles  dados  por  seus  Superiores, 
dos  quaes  tambem  a  copia  será  junta  ao  fim  deste  trata- 
o)  de  outra  parte.  Como  tambem  para  prevenir  maiores 
desordens,  e  para  restabelecer  uma  boa  e  sincera  amizade 
entre  as  duas  nagSes»  foi  convindo  e  ajustado  pelas  pre- 
sentes. 


i 


ÁRT.  I. 

Que  no  interim  as  ditas  Cidades  e  Pravas  de  Cochim  e 
Cananor  ficarfio  (como  ellas  estSo  ao  presente)  no  poder  dos 
ditos  Senhores  Estados,  e  ñas  mHos  da  sua  Companhia  da 
India  Oriental,  para  servir  de  seguranza  e  penhor  do  pa- 
gamento dos  seis  termos  expressos  é  promettidos  no  dito 
Tratado  de  1661,  e  vencidos  em  Abril  de  1668,  que  mon- 
tara a  tres  milhSes  de  Livras  de  dinheiro  de  Hollanda ;  como 
outro  si  da  reparafJIo  das  despezas  feitas  no  apresto  da  ar^ 
mada,  e  das  outras  prevengdes  que  se  fizeram  para  a  tomada 
das  ditas  pra^^s,  das  novas  fortificándoos  que  nellas  se  fize- 
ram, e  das  velhas  que  se  repararam,  depois  da  sua  reduo 
(lio:  das  quaes  despezas  se  fará  estimado  segundo  o  justo 
valor;  e  que  nHo  poderá  a  Coroa  de  Portugal  pertender  dos 
Seas  Altos  Poderes  a  restituigl&o  destas  pravas,  antes  de  ha- 
ver  effectivamente  pago  os  ditos  termos  vencidos,  e  satis- 
feito  ás  despezas  dos  gastos  que  ficam  ditos;  nem  os  ditos 
Estados  Geraes  da  sua  parte  podeiHo  pedir  á  Coroa  de  Por- 
tugal a  dita  somma  de  tres  milhdes,  em  quanto  elles  tiye- 
rem  as  ditas  pravas. 

ART.   II. 

E  quanto  ao  direito  da  propriedade  das  ditas  Cidades 
e  pravas,  do  qual  até  agora  as  duas  partes  se  n3o  h&o  po- 
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I6r.9       quivére,  omni  opere  adnitetur  ad  informationem  pleniorem 

'^f^^      de  eo  capic[idam,  &  amícabiliter  desuper  paciscendum,  an- 

tequam  Praepotentes  Suae  Gelsítudines  dictam  summam  triiim 

millionum,  &  refusionera  sumptuuin  &  expensarum,  ut  su- 

pra  memoratum,  accipiant. 

ART.  III. 

Praeterea  Praepotentes  Celsitudines  Suse  ex  una  parte 
renuntiabunt,  quemadmodum  vi  príesentium  quoque  re- 
nuntiant,  tám  pro  se,  quára  pro  Societate  sua  Indiae  Occi- 
dentalis,  &  alus  Provinciarum  Belgü  Incolis  Juri  per  Arti- 
culum  XXV.  ipsiusmet  Tractatfts  Pacis  qusesito,  atque  ex  al- 
tera parte  Regnum  Portugalliae  bona  fide  se  obligabit,  s¡- 
cuti  vigore  praesentis  Tractatús  se  adstringit,  ad  solvendum 
PrsBpotentibus  Suis  Celsitudinibus,  aut  Mandatariisillorum, 
exacte  &  eíBcaciter,  summam  quingentorum  míllium  Cru- 
satorum,  aut  millionem  unum  librarum  &  id  quidem  me- 
diante Sale,  quod  in  Civitate  Setuval  suppeditabitur  &  ex- 
tradetur,  ad  onerandum  eo  Navigia,  ex  Mandato  Ordinum 
Generalium,  ad  hoc  illuc  transmissa. 

ART.  IV. 

£t  id  ipsum  Sal  Portugalli  sumptibus  suis  &  sine  onere 
tradent  &  convehent,  in  Scaphis  aut  Navigiolis,  ad  Litera 
Maris;  quod  deinde  hi  hinc  avehent,  pro  more  hucusque 
Subditis  &  Incolis  Provinciarum  Unitarum,  si  quando  illi 
in  Setuval  Sal  coCmerunt,  consueto  &  usitato,  ad  rationem 
mille  quadringentorum  &  octuaginta  Reis  (qui  reducti  ad 
monetam  Crusatorum,  juxta  valorem  eorundem  nunc  tem- 
poris  in  Portugallia  receptum  dúos  Crusatos,  &  viginti 
quatuor  partes,  quarum  viginti  quinqué  totum  Grusatum 
conficiunt,  valent)  pro  modio,  sic  ut  pro  septuaginta  qua- 
tuor Crusatis,  viginti  modii  Salis  tradantur.  Proinde  con- 
clusum  constitutumque  fuit,  &  firmiter  obtinebit,  ut  pro 
quingentis  Crusatorum  millibus  centum  sexaginta  coto  mil- 
lia,  centum  &  novendecim  Modii  Salis  exhibeantur. 

ART.  V. 

Quoad  tempus  memoratum  Sal  exhibebitur  &  extra- 
detur,  statim  atque  destinata  ad  id  transportandum  Navi- 
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dido  conformar,  se  procurará  maior  clareza,  e  concordar       1669 
amigavelmente,  primeíro  que  S.  A.  P.  cobrein  a  somma  dos      ^"¿¿^ 
tres  milhoeSy  e  a  satísfa^Ho  dos  gastos  e  despezas,  como  (ica 
dito. 


ART.  III. 

Demais  que  de  urna  parte  S.  A.  P.  renunciarSo,  assim 
como  em  effeíto  renuncíam  pelas  presentes,  ao  direíto  ad- 
quirido pelo  Artigo  25  do  mesmo  tratado  de  paz,  tanto 
pelo  que  Ibes  toca  a  elles,  como  á  sua  Companhia  das  In- 
dias Occidentaes,  e  aos  outros  Habitantes  das  Provincias 
Unidas ;  e  que  da  outra  parte  o  Reino  de  Portugal  se  obri- 
gar&  em  boa  fé,  assi  como  se  obriga  pelo  presente  Tratado, 
a  pagar  a  S.  A.  P.,  ou  ¿  sua  ordem  pontual  e  effectivamente 
a  somma  de  quinhentos  mil  cruzados,  ou  um  mílbSo  de 
Livras,  e  isto  em  sal,  o  qual  ser&  entregue  na  Villa  de  Se- 
tttbal,  para  ser  nella  carregado  nos  navios  que  para  este  ef- 
feíto serio  lá  enviados  por  ordem  dos  ditos  Estados  Geraes. 


ART.  IV. 

E  será  o  dito  Sal  entregue  pelos  Portuguezes,  e  á  sua 
custa,  livre,  á  borda  do  mar,  nos  bateis  ou  barcos  que  o 
forem  buscar,  da  maneira  que  se  usa  e  pratica  até  agora 
com  os  Vassallos  e  Habitantes  das  Provincias  Unidas,  quando 
vio  comprar  sal  a  Setubal:  pelo  pre^o  de  1:480  réis  o 
moio,  que  reduzidos  a  cruzados,  segundo  o  pre^o  por  que 
correm  de  presente  em  Portugal,  fazem  dois  cruzados  e 
vinte  e  quatro  partes  de  outro  repartido  em  vinte  e  cinco 
partes.  Convem  a  saber  que  por  74  cruzados  serio  entre- 
gues 25  moios  de  Sal.  E  por  conclusio  fica  ajustado  inal- 
teravelmente,  que  pelos  quinhentos  mil  cruzados  serio  en- 
tregues cento  e  sessenta  e  oito  mil  novecentos  e  dezanove 
mil  moios  de  sal. 


ART.  V. 

Quanto  ao  tempo  o  dito  Sal  será  entregue  logo  que  os 
navios  destinados  para  o  trazerem,  forem  chegados,  e  isto 

TOH.  I.  29 
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1600       £via  appulcrint,  idque  duobiis  aiit  tribus  vicibus,  aut  pluri- 
30°       bus,  si  ita  res  postulet,  &  dictis  Dominis  Ordinibus  id  con- 
ducere  visum  fuerit. 

ART.  VI. 

Intercedente  boc,  &  ad  evitandum  ne  uUo  temporc  dicti 
Subdiii  &  íncola?  pretensiones  suas  iterare,  &  dcnuo  a  Co- 
rona PortugaHiai  aliam  qu5m  vigore  príesentis  Tractalus 
slipulatam  satisfactionem  exigere  queant,  Prepotentes  Suaj 
Celsitudines  curabunt,  ut  in  manus  mcmorati  Domini  Le- 
fíati  PortugallitT,  post  realem  solutionem  dictorum  centum 
mille  Crusatorum  omnia  Instrumenta,  Scripta,  Documenta, 
&  Pacta,  de  praetensionibus  illis,  tám  liquidis,  quíkm  illi- 
quidis,  quíP  contra  Coronam  Portugallia;  pro  Interessatis 
ratione  XXV.  Articuli  producía  fuissc  deprehendentur,  ira- 
den  tur. 

ART.  Vil. 

Abas  Summas,  quod  attinet,  quas  Regnum  Portugalliae, 
statis  terminis,  vigore  dicti  Tractatüs  Pacis  solvere  obstri- 
ctum  est,  ducentos  scilicet  quinquaginta  mille  Crusatos  per 
annum,  &  dein  decem  in  sequentibus  annis,  ilte  sequenli 
modo  expedientur:  Quantumcunque  corona  Portugalliae  de 
quolibet  modio  Salis,  qui  Setuvalia»  venditur  &  tollitur, 
,  pro  jure  sua;  Cabella  recipit,  septingentos  nempe  Reis,  qui 
secundüm  valorem  praesentem  Crusatorum,  unum  Crusa- 
tum  de  quinqué  modiis  Salis  &  pro  proportione  majorem 
quantitatem  efficiunt,  totum  id  Jus  unicé  destinatum  sit,  &; 
reapse  convertetur  in  solutionem  deficientium  terminorum 
ad  utilitatem  Praepotentium  Suarum  Celsitudinum. 


ART.  VIII. 

Verüm  cum  subductá  ratione  illa,  necesse  est,  ut  ad 
realem  satisfactionem  cujusque  Termini  extradantur,  &  sin- 
gulis  annis  in  Naves  plus  quám  centum  septuaginta ,  octo 
mille,  quingentí  septuaginta  cum  uno  modiorum  Salis  in- 
ferantur,  &  cum  nullo  modo  cogitatione  assequi  queat,  tan- 
tam  quantitatem  uno  anno  suppeditari  posse,  ad  hoc  ex- 
perientia  docuerit,  ipso  tempore  Pacis,  &  cúm  coactio  illa 
nullo  incommodo  aut  inconvenientia,  neo  Mari,  neo  Terrá» 
turbata  fuisset  quod  singulis  annis  plusquam  (incirca)  no- 
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em  duas  ou  tres  vezes,  ou  mais  se  succeder,  e  os  ditos  Se-       16G9 
nhores  Estados  o  acharem  conveniente.  ^  3¿° 

ART.    VI. 

Mediante  o  quaK  para  evitar  que  em  alguna  tcnipo  os 
ditos  Vassallos  e  Habitantes  ndo  possam  repetir  suas  pre- 
tencdes,  nem  pedir  outra  satisfac^o  á  Gorda  de  Portugal 
mais  que  aquella  que  fica  estipulada  pelo  presente  Trata- 
do, S.  A.  P.  farSlo  entregar  ñas  mSios  do  dito  Sr.  Embai- 
xador  de  Portugal,  depois  que  os  ditos  quinhentos  mil  cru- 
zados forem  eifectivamenta  pagos,  todos  os  instrumentos, 
papéis,  e  documentos,  e  contratos  de  pretenc^es  assim  li- 
quidas, como  por  liquidar,  que  se  acharem  e  forem  produ- 
zidas  contra  a  Corda  de  Portugal  pelos  interessados  no  ar- 
tigo 25.^' 

ART.  VIT. 

E  pelo  que  toca  ás  outras  sommas  que  o  Reino  de  Por- 
tugal está  ODrigado  a  pagar  dentro  dos  termos  declarados 
no  dito  Tratado  da  paz,  convem  a  saber,  dozentos  e  cin- 
coenta  mil  cruzados  cada  anno  em  dez  anuos  consecutivos, 
elles  serSo  pagos  na  maneira  seguinte.  Por  quanto  a  Corda 
de  Portugal  tem  em  cada  moio  de  Sal  que  se  vende  e  car- 
rega  em  Setubal,  por  seu  direito,  um  tributo  de  setecen- 
tos  réis,  que  fazem  segundo  o*  presente  pre(o  dos  cruzados, 
um  cruzado  e  duas  partes  de  outro,  repartido  em  cinco  par- 
tes, convem  a  saber  sete  cruzados  em  cinco  moios  de  Sal, 
e  a  mesma  propor(;9o  em  uma  maior  quantidade:  o  dito 
direito  será  únicamente  applicado,  e  effectivamente  consi- 
gnado ao  pagamento  dos  termos,  que  se  iicam  a  dever  a 
S.  A.  P. 

ART.  VIH. 

Mas  porque  para  a  satisfa^So  effectiva  de  cada  termo 
seria  necessario  por  esta  conta  que  se  embarcassem  todos 
os  annos  mais  de  178:S71  moios  de  Sal,  e  que  ndo  ha  ap- 
parencia  alguma  de  que  esta  quantidade  se  possa  gastar  em 
ura  anno,  havendo  a  experiencia  mostrado  que  ainda  em 
tempos  de  paz,  quando  o  commercio  nSo  é  interromptdo 
por  alguns  inconvenientes,  ou  incommodidades  por  mar, 
nem  por  térra,  nSo  se  embarcam  cada  anno  mais  que  quazi 
oitenta  mil  moios  de  Sal,  pouco  mais  ou  menos:  foi  ajus-* 
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1GG9  iiaginta  millia  modiorum  Salís,  plusvc  minusve,  Navibus 
^  3Q^  immissum  fuerit,  conventum  esl  ad  evilanda  plura  detrimen- 
ta,  qiiífi  praecavere  Portupalliaí  haud  potis  crat,  si  obstri- 
cla  forol,  tam  ingenlem  summam  pecuniae  per  singulos  an- 
nos  exacto  praestare,  concordatum  fuit,  quod  teropus  Solu- 
tionis  illiiis  prolongctur,  eo  respecta  vero,  sicuti  etiam  quo 
alio  quoque  modo  damnum  cessantium  usurarum,  &  incer- 
titudo  solutionis  qua?  ex  prolongatione  illa  terminorum  re- 
sultat,  compensetur,  solutio  intra  viginti  annos  6et,  quo- 
rum primus  initium  ex  eo  sumet,  ex  quo  Praepotentes  Suae 
Celsitudines  cessarunt  mittere,  conquircndum  pretium  unius 
millionis  librarum.in  Sale,  ut  supra  dictum,  &  quod  inter- 
medio tempore  illorum  viginti  annorum  ipsis  cum  effectu 
valor  cenium  quingentorum  millium  Crusatorum  exhibitus 
sit.  Mediante  quo  omnia  dissidia  &:  trica;  computorum,  qua3 
ob  usuras  summarum  in  terminis  in  Tractatu  Pacis  me- 
morato  praefixis  non  exsolutarum,  &  ob  id  quoque  quod 
eadem  de  re  in  qusstionem  vocabatur,  suboriri  poterunt, 
cessabunt. 

ART.  IX. 

Quod  in  exactam  satisfactionem  dictae  summsB  centum 
quingentorum  mille  Crusatorum  annuorum,  Corona  Portu- 
galliae,  modo  superius  expresso  cedet,  prout  etiam  illa  ir- 
revocabiliter  Praepotentibus  Suis  Celsitudinibus  cedit.  Ca- 
bellas quas  Corona  illa,  sicut  supra  memoratum,  ex  omni 
Sale,  quod  venditur  &  ex  Setuval  exportatur,  capit;  vide- 
licet  septingentos  Reis,  sive  unum  Crusatum  &  quinqua- 
gesimam  de  quolibet  modio,  &  de  septingentis  millibus  cen- 
tum quadraginta  tribus  modiis,  dictam  integram  summam, 
centum  quingentorum  millium  Crusatorum. 

ART.  X. 

Sub  hac  tamen  exprcssa  conditione  &  reservatione,  ut 
casu  quo  dicta  quantitas  septingentorum  millium  centum 
&  quadraginta  trium  modiorum  Salis  uno  in  anno  suppe- 
dilari  nequeant,  insuperve  Jus  quod  Corona  recipit,  totam 
summam,  centum  quingentorum  millium  Crusatorum  in 
argento  exaequare  haud  valeat,  laudata  Corona  Portugal- 
lia)  supplebit  istum  defectum,  solvendo  sequentibus  annis 
ante  omnia  in  commodum  Suarum  Praepotentum  Cclsitudi- 
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tado  e  convindo,  que  para  prevenir  muitos  inconvenientes,  1669 
que  seríam  inevitaveis  em  Portugal,  se  o  obrigassem  ao  ^ ^^^ 
preciso  pagamento  destas  grandes  sommas  de  dinheiro  to- 
dos os  anuos,  o  lempo  do  dito  pagamento  será  prolongado ; 
e  que  assí  por  est^a  consideraclio,  como  para  recompensar 
de  alguma  maneira  a  perda  dos  interesses  e  réditos,  e  a  in- 
certeza dos  pagamentos  que  se  considera  nesta  larga  pro- 
longa^Ho  de  termos,  a  dita  satisfa^^o  se  fará  em  vinte  an- 
uos; dos  quaes  o  primeiro  come^arft  depois  que  S.  A.  P. 
tiverem  acabado  de  mandar  buscar  o  valor  do  milhdo  de 
Livras  em  Sal,  como  fica  dito.  E  que  durante  o  dito  termo 
de  vinte  annos,  Ibes  será  em  cada  um  delles  pago  effecti- 
vamente  o  valor  de  cento  e  cincoenta  mil  cruzados.  Na  qual 
conformidade  cessardo  todas  as  difieren^as  e  embarazos  de 
contas,  que  pode  baver  pelos  réditos  das  sommas  que  n9o 
foram  pagas  nos  termos  determinados  pelo  dito  Tratado  da 
paz,  como  tambem  do  mais  que  além  disto  foi  proposto  so- 
bre a  mesma  materia. 

ART.  IX. 

Que  para  a  satisfa^Ho  effectiva  da  dita  somma  de  cento 
e  cincoenta  mil  cruzados  cada  auno,  a  Corda  de  Portugal 
cederá  na  maneira  que  fica  dito,  como  ella  cede  irrevoca- 
velmente  a  S.  A.  P.  pelas  presentes,  o  direito  que  a  dita 
Corda  tem,  como  fica  dito,  sobre  todo  o  Sal  que  se  vende 
e  embarca  em  Setubal,  a  saber  setecentos  réis,  ou  um  cru- 
zado e  dous  quintos  em  cada  moio,  e  com  cento  e  sete  mil 
cento  e.  quarenta  e  tres  moios  a  somma  inteira  de  cento  e 
cincoenta  mil  cruzados. 


ART.  X. 

Com  esta  cond¡(9o  expressa  porém,  que  em  cazo  que 
a  dita  quantidade  de  107:143  moios  nSo  possa  ser  tirada 
em  um  anno,  e  que  por  esta  ras&o  os  direitos  da  Corda  nSo 
possam  montar  á  somma  inteira  de  cento  e  cincoenta  mil 
cruzados  ero  dinheiro;  a  dita  Corda  de  Portugal  suprirá 
esta  falta,  pagando  o  anno  seguinte  primeiro  que  tudo  a 
S.  A.  P.  tantos  moios  do  Sal,  quantos  bastarem  para  su- 
prir  a  falta  do  anno  antecedente,  de  sorte  que  cada  moio 
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1660  num,  tot  medios  Salis,  quot  ad  supplementum  defectüs  prae- 
^JlJj^^  teriti  anni  requireiitur,  sic  ut  quiíibet  modius  supra  dicto 
modo  extraditi  Salis,  quadringentis  &  octuaginta  Reis,  id 
est,  duobus  Crusatis  &  viginli  qualuor  partibus,  quarum 
viginti  quinqué  totum  Grusatum  conficiunt,  cum  inclusíone 
Jurium  Corona;,  &  sumptuum,  sinc  dictis  Juribus  aulem 
modius  ipse,  ad  rationem  septingentorum  octuaginta  Reis, 
aut  unius  Cru^ati  cura  quatuordecim  partibus,  quarum  vi- 
ginli quinqué  totum  conficiunt,  ajstimetur,  taliter  ut  vigenti 
quatuor  modiorum,  supra  dicto  modo  traditorum,  defectüs, 
triginta  novem  Crusatis  &  in  majori  quantitati  pro  portione 
rcsarciatur,  dummodó  memoratus  defectüs  singulis  aonis 
triginta  mille  Crusatorum  valorem  non  excedat,  e6  quód 
Corona  Portugallia;  expressissime  \i  praesentium  Tracta- 
tuum  stipulata  sit,  quód  Sale  supplere  haud  obstricta  fiet 
id,  quod  singulis  annis  dictara  suraraam  triginta  millia 
Crusatorum  excedit.  Queraadraodum  etiam  in  casu  cujus- 
cunque  alterius  defect&s,  omnia  media  &  cautiones  neces- 
sariae  atque  possibiles  adhibeantur,  per  quas  PraBpotentes 
Suic  Celsitudines  securé  reddantur,  &  ipsis  solutione  alle- 
gatce  suraraae  ccntum  quinquaginta  millium  Crusatorum 
annuatira  satisfiat,  idque  sinc  retardatione  aut  frustratione 
quacunque,  &  quocunque  etiara  modo  id  fíat. 

ART.  XI. 

Quo  minüs  etiam,  in  omnera  CTcntum,  dictus  defectüs, 
á  Prsepotentibus  Suis  Celsitudinibus,  aut  Incolarum  &  Sub- 
ditorum  Provinciarum  Unitarum  culpa  augeatur,  promise- 
runt  eae  &  sese  obligarunt,  prout  per  praesentes  promittunt 
&  sese  obligant,  curaturos  semet,  ut  Subditi  &  íncolas  di- 
ctarum  Provinciarura  Unitarura  quotannis  tantum  Salís  tol- 
lant  &  avehant,  quantum  ejusdem  sustulerunt  &  avexére 
proximis  praDcedentibus  annis,  iis,  qui  prae  alus  hoc  Naves 
onerarunt. 

ART.  XII. 

Et  quod  si  contingat  defectum  aliquem,  ve!  ob  Bella, 
vcl  contentiones  maritimas,  vel  alias  ob  incommoditaies, 
aliquando  superveníre  posse,  sic  ut  Subditi  &  Incolae  dicia- 
rura  Provinciarum  Unitarum  ad  tollendam  quantitatem  Sa- 
lis, ad  quam  avohendam  vi  praeccdcntis  Artículi,  adstricli 
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de  Sal  entregue  na  maneira  declarada,  sendo  estimado  (com-  1669 
prehendidos  os  direitos  da  Corda  e  os  gastos)  em  mil  quatro-  ^  3^® 
centos  e  oitenta  réis,  ou  dois  cruzados  e  vinte  e  quatro  paftes 
de  cruzado»  repartido  em  y  inte  e  cinco.  O  mesmo  moio  sem 
os  direitos  será  estimado  a  rasdo  de  780  réis,  ou  um  cru- 
zado e  quatro  partes  de  outro,  repartido  em  vinte  e  cinco. 
De  tal  modo  que  vinte  e  cinco  moios  pagos  da  maneira 
ácima,  suprírfto  a  falta  de  trinta  e  nove  cruzados,  e  urna 
maidr  quantidade  á  mesma  proporgdo.  Gomtanto  que  a  dita 
falta  n&o  exceda  o  valor  de  trinta  mil  cruzados  cada  anno ; 
pois  a  Corda  de  Portugal  ha  bem  expressamente  declarado 
pelo  presente  Tratado  que  ella  nSo  será  obrigada  a  suprir 
em  Sal  o  que  faltar  cada  anno,  além  da  dita  somma  de  trinta 
mil  cruzados.  Como  tambem  que  em  caso  de  qualquer  ou- 
tra  falta  se  buscarSo  todos  os  expedientes,  e  todas  as  pre- 
cau(Ses  necessarias  e  possiveis,  a  fím  de  que  S.  A.  P.  sejam 
inteiramente  assegurados,  e  efectivamente  satisfeitos  do  pa- 
gamento da  dita  somma  de  cento  e  cincoenta  mil  cruzados 
cada  anno,  sem  que  baja  falta  ou  defeito  algum  em  qual- 
quer maneira  que  seja. 


ART.   XI. 

E  para  que  em  nenhum  caso  a  dita  falta  se  augmente 
da  parte  de  S.  A.  P.,  ou  por  culpa  dos  Habitantes  e  Vas- 
salios  das  Provincias  Unidas,  elles  prometeram  e  se  obriga- 
ram,  como  prometem  e  se  obrigam  pelas  presentes  que  el- 
les farño  de  modo  que  os  Vassallos  e  Habitantes  destas 
Provincias  iráo  buscar  todos  os  annos  tanta  quantidade  de 
Sal,  quanto  foi  o  mais  que  elles  tiraram  em  algum  dos  dez 
anuos  próximos  passados. 

ART.  XII. 

E  em  caso  que  possa  succeder  algum  embarazo  por 
guerras  e  impedimentos  por  mar,  ou  outras  incommodida- 
des  que  podem  algum  tempo  sobrevir,  de  sorte  que  os  Vas- 
sallos e  habitantes  das  ditas  Provincias  Unidas  nSo  possam 
ir  buscar  a  quantidade  de  Sal,  a  que  elles  süo  obrigados 
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1G69  sini,  illuc  comineare  haud  valeant,  quód  tune  Corona  Por- 
"*  3o"  tugalliae  defectura  illum  supplere  non  teneatur,  priusquam 
dicti  vigintí  anni  plenarié  íinem  suum  nacti  fuerínt,  ut  la- 
men ea  proptcr  usuras  aliquas  penderé,  oblígala  haud  fiel; 
Neo  Prappotentes  Suae  Celsitudínes  sine  libérrimo  consensu 
Corona;  Portu^allía'  aliquam  aliam  satisfactionem  debito- 
rum  suorum  praetendere  polerunt,  quamdiu  reapsc  Juribus 
ad  Sal  Setuvalensc  paudebunt. 

ART.  Xlll. 

Nihilominus  si  forlé  Coronae  Portugalliae  aliud  quod- 
piam  médium  sese  citius  expediendi,  sive  argento,  aut  alus 
cíTectibus,  quám  dictis  Juribus,  ratione  Salis,  occurrerit, 
illud  arripiendi  &  in  actum  deducendi  in  electione  illius 
erit,  &  eo  casu  id  de  memoratis  terminis  pro  proportione 
deducetur. 

ART.  XIV. 

Insuper  in  specie  conventum  &  concordatum  est,  non 
secus  ac  in  prsesentibus  Tractatibus  paciscitur  &  conveni- 
tur,  ut  ad  pneveniendas  varii  generis  incommoditates,  Sal, 
durante  termino  ad  dictam  soíutionem,  neo  majori  pretio 
Incolis  Unitarum  Provinciarum,  neo  minorí  alii  cuicunque 
Nationi,  pretio.  Sal  vendetur,  quám  ut  quadringentis  & 
octingentis  Reis,  qui  ut  superius  ble  dictum  est,  juxta  va- 
lorem  communem  &  praesentem  Crusatorum,  dúos  Crusa- 
los  &  viginti  quatuor  partes,  de  viginti  quinqué  partibus 
Crusati  efiiciunt,  modius  valeat,  idque  tanto  minús  sine 
prsecedente  Prsepotentum  Celsitudinum  Suarum  consensu. 

ART.  XV. 

Quemadmodum  quoque,  casu  quo  reperiatur,  Dóminos 
Ordines,  ex  tam  ingenti  Salis  quantitate,  quam  ex  Setuval 
avehere  poterunt,  ante  elapsum  terminum  viginti  annorum» 
integri  debiti  sui  soíutionem  recepisse,  non  obstante  assí- 
gnatione  dicti  terminí,  quocunque  tempore  reperietur  bss 
alienum  expeditum  fore,  memórala  assignatio  cesset,  &  Jura 
illa  Corona;  Portugalliae  libera  retineat. 

ART.  XVI. 

Quo  vero  omnia  superius  conventa  ad  prxscríptum  & 
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pelo  artigo  precedente;  que  em  tal  caso  a  Corda  de  Portu*-  166» 
gal  nao  será  obrigada  a  suprir  esta  falta,  senSo  depois  de  ^^^ 
expira(^ao  inteira  dos  ditos  vinte  annos,  sem  que  por  rásSo 
disto  ella  seja  obrigada  a  pagar  alguns  interesses,  ou  redi- 
tos.  £  nfio  poderlo  S.  A.  P.  sem  voluntario  consentimento 
da  Coróa  de  Portugal  pretender  alguma  outra  satisfago  da 
sua  divida,  em  quanto  elles  gosarem  effectivamente  os  di- 
tos direitos  do  Sal  de  Setubal. 

ART.  XIII. 

Comtudo  em  caso  que  a  Corda  de  Portugal  ache  algum 
outro  meio  conveniente  para  se  livrar  mais  cedo  desta  di- 
vida, ou  seja  em  dinheiro,  ou  outros  effeitos,  fóra  dos  di- 
tos direitos  do  Sal,  ficar&  á  sua  escolha  o  faze-lo;  e  nesse 
caso  se  abaterá  do  termo  á  mesma  propor(^o. 

ART.  XIV. 

Foi  tambem  particularmente  convindo  e  ajustado,  como 
pelas  presentes  se  ajusta  e  convém,  que  para  prevenir  toda 
a  sorte  de  inconvenientes,  o  Sal  nHo  será  vendido,  durante 
o  tempo  do  dito  pagamento,  a  mais  alto  pre^o  aos  habitan- 
tes das  Provincias  Unidas,  nem  a  menor  pre^^  a  alguma 
outra  na^do,  que  a  mil  quatrocentos  e  oitenta  réis,  que 
como  fica  dito,  fazem,  segundo  o  pre(o  corrente  dos  cru- 
zados, dois  cruzados  e  vinte  e  quatro  partes  de  outro  re- 
partido em  vinte  e  cinco  partes,  cada  moio,  ao  menos  sem 
preceder  consentimento  de  S.  A.  P. 


ART.  XV. 

Como  tambem  que  em  caso  que  se  ache  que  os  Senho- 
res  Estados  pela  grande  quantidade  de  Sal,  que  podessem 
haver  tirado  de  Setubal,  estejam  pagos  de  toda  a  divida, 
antes  da  expirac^o  do  dito  termo  de  vinte  anuos;  nSio  ob- 
stante a  consignatUo  do  dito  termo,  em  qualquer  tempo  que 
se  achar  que  a  divida  está  paga,  cessará  a  dita  consigna^^üo, 
e  08  direitos  ficariio  livres  á  Corda  de  Portugal. 

ART.  XVI. 

Que  para  executar  tudo  o  sobredito  eom  ordem  e  se- 
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1669  necessariá  cum  securitate  Praepotentum  Suarum  Celsitudi- 
^"jJq^  num  exequánlur,  praeponent  ex  sua  parte  &  autorent  in 
dicto  loco  Setuval,  personam  huic  negotio  aptam  authori- 
tate  publica  munitam,  qiii  inprimis  nomine  ipsorum  apo- 
cham  omnis  in  solutíonem  dicti  millionis  praestiti  Salís  det, 
&  dehinc  vicc  Cclsitudinis  Suac  Regalis,  Principis  Portugal- 
licB,  nec  non  vice  Príepotentum  Suarum  Celsitudinum  inte- 
prum  pretium  omnis  in  Naves  illati  &  avehendi  Salis,  ab 
Incolis  Unitarum  Provinciarum,  ut  &  ab  alus  Nationibus, 
recipiet,  ut  exinde  proventus,  quantum  Jura  Coronae  alti- 
net,  &  id  quod  requiritur  ad  supplcndum  annuum  defe- 
ctum,  modo  supra  dicto,  Praepotentibus  Suis  Celsitudinibus 
aut  ipsorum  Mandatum  solvat,  &  reliqua  quoque  in  ma- 
nus  Mercatorum  Salis  in  Setuval,  ad  quos  ea  pertinent,  det. 
Pro  intcgritate  &  fide  ejus  personíP,  ut  &  exacta  executione 
&  implemento  omnium  superiorum,  prsedes  sese  Prepoten- 
tes Su£  Celsitudines  constituent  &  obligent,  quemadmodum 
vi  horum  sese  pro  bis  obligant  &  príedes  constituunt.  Ad- 
jungeturque  eidcm  á  Celsitudine  Sua  Regali  pro  sua  parte 
persona,  quíe  supputet  cum  ipsa  rationes,  &  adversas  con- 
scribet,  omnium  lám  pro  Juribus,  quám  pro  Sale  recepto- 
rum,  íc  quae  cxtradentur  apocbae  dictorum  receptorum,  á 
duabus  istis  personis  conjunctim  subsignentur. 

ART.   XVIl. 

Nec  etiam  cursus  dicte  suppedítationis  Salis  aut  solu- 
lionis,  ullo  modo  aut  ullá  ratione,  quaecunque  illa  sit,  in- 
terrumpi  aut  turbari  poterit,  nec  etiam  permittetur,  ut  per 
arresta  aut  manuum  injectiones  incommodetur,  verum  so- 
lutio  dicta,  aut  satisfactio  memorata  semper  continuetur, 
quicunque  etiam  casus  aut  dissidia  supervenire  queant,  aut 
qusB  actiones  aut  pretensiones  in  posterum  nascantur,  sic 
ut  propterea  aut  illa  de  causa,  nuUa  retentio,  compensatio, 
aut  detractio  pretendi,  multó  minus  exécutio  in  actum  de- 
duci  queat. 

ART.  XVIII. 

Eo  fine  &  ut  nullum  obstaculum,  nec  ullum  praepedi- 
mentum,  qui  executionem  omnium  supra  scriptorum  remo- 
rari  in  Portugallia  valeat,  sed  Navigia  illarum  Provincia- 
rum illic  appellentia,  parata  eorum  onera  invcniant,  Prae- 
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guranga  necessaría,  S.  A.  P.  estabeleceillo  da  sua  parte,  e  1669 
constituirlo  na  dita  Villa  de  Setubal,  urna  persea  capaz,  ^^^ 
revestida  de  auctoridade  publica,  a  qual  primeiramente  dar& 
quitacSo  em  seu  nome  de  todo  o  Sal  que  for  entregue  para 
o  pagamento  do  dito  inilhSo,  e  que  consecutivamente  rece- 
berá  em  nome  de  S.  A.  P.  o  valor  inteiro  de  todo  o  Sal, 
que  se  embarcar  ou  carregar,  assim  pelos  habitantes  destas 
Provincias,  como  pelo^  de  outras  na^des,  para  do  procedido 
pagar  o  que  tocar  aos  direit9s  da  Corda,  e  o  que  for  ne- 
cessario  para  suprir  as  faltas  de  cada  anno,  da  maneira  que 
fica  declarado,  a  S.  A.  P.,  ou  á  sua  ordem ;  como  outro  sí 
para  entregar  o  que  restar  na  mdo  dos  mercadoros  de  Sal 
de  Setubal,  a  quem  o  dito  dinheiro  pertencer.  Pela  sinceri- 
dade  e  fidelidade  da  tal  pessoa,  como  tambem  pela  pontua- 
lidade  em  executar  e  cumprir  tudo  o  sobredito,  S.  A.  P. 
se  bao  obrigado  e  constituido  fiadores,  como  elles  se  obri- 
gam  c  constituem  pelas  presentes,  e  da  parte  de  Sua  Alte- 
za Real  Ihe  será  adjunta  outra  pessoa,  para  ter  conta  e  re- 
gistro de  tudo  o  qu^e  elle  receber,  tanto  em  direitos  como 
em  Sal ;  e  as  quita^des  que  forem  dadas  da  dita  receita,  so- 
rdo assignadas  por  estas  duas  pessoas  juntamente. 


ART.  XVII. 

£  nSo  poderá  o  curso  da  dita  entrega  do  Sal  ou  paga- 
mento ser  interrompido,  ou  embara(^do  de  qualquer  ma- 
neira que  seja,  nem  será  permittido  que  elle  seja  impedido 
de  embargos,  nem  penhoras ;  mas  será  o  dito  pagamento  e 
satisfago  sempre  continuada,  n%o  obstante  quaesquer  inci- 
dentes, ou  embarazos  que  possam  sobrevir,  ou  quaesquer 
acedes  ou  preten^des  que  possam  accrescer  depois ;  sem  que 
por  causa  disto  se  possa  pretender  e  menos  executar  em 
effeito  alguma  reteftc^o,  compensando,  ou  rebate. 

ART.  XVIII. 

£  a  fim  de  que  nHo  baja  algum  obstáculo,  ou  retarda- 
mento  que  possa  impedir  em  Portugal  a  execucdo  de  tudo 
o  sobredito,  mas  antes  que  os  navios  deste  Paiz  tanto  que 
lá  chegarem,  possam  achar  a  sua  carga  prompta,  S.  A.  P. 
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1669  potentes  Suae  Celsitudines,  Oílicialem,  qui  vice  Coronae  Por- 
tugallia;  apud  Ordines  illos  residebit,  mcnse  uno  ante  illo- 
rum  discessum,  de  eo  certiorcm  reddent. 


Julbo 
30 


ART.  XIX. 


Et  quoniam  Sercnissimus  PortugalliíB  Princeps  se  obs- 
tringit,  quód  secundum  superiora,  Domini  Ordines,  pro  Ju- 
ribus  illiiis  CoroncT  septingentos  Reis  ex  quolibet  modio 
Salis  perpetuo  lucrifacient,  etiamsi  forte  in  Portugallía  mo- 
neta  inposterum  mutetur,  &  consequentur  Grusati  in  ma- 
jorem  aut  minorem  numerum  Reis,  quám  quo  in  pra3senti 
sunt,  reducentur,  &  sic  citatum  Jus  septingentorum  Reis, 
plures  vel  pauciores  Crusatos,  quám  nunc  temporis,  eíB- 
ciant ;  Conventum  fuit,  ut  si  in  posterum  talis  mutatio  con- 
tingat,  eoque  ipso  Jus  Coronae  ad  plures  aut  pauciores, 
quám  unum  Grusatum  &  duas  quinquagesimas  pertingat, 
praedicta  Jura  quoque  in  eadem  proportione  dictis  Ordini- 
bus  imputentur,  id  est,  tot  Crusati  cum  talibus  partibus, 
quot  reapse  pro  memoratis  Juribus  solvenlur. 


ART.  XX. 

Et  quamvis  PraBpotentes  Suíe  Celsitudines,  in  superio- 
ribus,  Juri,  privatis  per  Articulum  xxv  dicti  Tractatüs  Pa- 
cis  quaísito,  renuntiarunt,  nihilominus  executio  &  citum 
complementum  formalium  Contractuum,  quos  Comes  de  Mi- 
randa nomine  Regis  &  Coronae  Portugalliae,  cum  quibus- 
dam  privatis,  super  legitimis  suorum  pra^tensionibus,  &  no- 
minatim  cum  Domino  Guílielmo  Doncker,  Consuie  Hagien- 
si,  Gisberto  de  Wit,  &  Abrahamo  Azevedo,  qui  contractus 
hic  de  verbo  ad  verbum  inserentur,  non  intermittetur. 


ART.  XXI. 

Proindeque  ut  per  haec  totaliter  omnes  causae  &  prae- 
lextus,  qui  executionem  dicti  Tratactüs  Pacis  impediré  vel 
differre  poterint,  sublati  sint,  sese  declararunt  &  promise-' 
runt,  tam  Corona  Portugalliae  ex  una,  sicuti  PraBpotentes 
Suae  Celsitudines  ex  altera  parte,  quemadmodum  vigore  prs- 
sentium,  boná  fide  semet  declarant  &  promittunt,  quod  ille 
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advirtirSo  o  ministro  que  residir  da  parte  da  Corda  de  Por-      ^^^ 
tugal  nesta  Corte  um  mez  antes  da  soa  partida.  ^ 


ART.  XVL. 

E  porquanto  o  Serenissiroo  Principe  de  Portugal  se 
obriga  a  que  na  conformidade  sobredita  os  Senhores  Esta- 
dos Geraes  gosarSo  dos  ditos  direitos  da  Coróa  de  700  réis 
em  cada  moio  de  Sal :  visto  que  o  dinheiro  se  poderá  alte- 
rar depois  em  Portugal,  e  que  por  con^uencia  os  cruza- 
dos poderSo  ser  reduzidos  a  maior,  ou  a  menor  numero  de 
réis,  que  o  que  elles  tem  de  presente,  e  que  por  este  modo 
o  dito  direito  de  700  réis  fará  mais  ou  menos  cruzados  do 
que  faz  presentemente.  Foi  acordado  que  succedendo  tal 
mudanza  em  algum  tempo,  e  por  consequencia  o  direito 
da  Corda  montando  a  mais  ou  menos  de  um  cruzado  e  dois 
quintos  em  cada  moio;  assim  tambem  os  ditos  direitos  se- 
rio imputados  e  descontados  aos  ditos  Estados  á  mesma 
proporf do,  convem  a  saber  por  tantas  partes  delles,  quanto 
effectivamente  se  pagarem  pelos  ditos  direitos. 

ART.  XX. 

E  posto  que  S.  A.  P.  hajam  renunciado  atraz  aos  di- 
reitos adquiridos  dos  particulares  pelo  Artigo  25  do  dito 
Tratado  de  paz,  comtudo  nHo  se  deixarSo  de  executar  e 
cumprir  sem  dila^^o  os  Contratos  formaes  que  o  Conde  de 
Miranda  fez  em  nome  d'El-Reí,  e  da  Corda  de  Portugal 
com  alguns  particulares  sobre  as  suas  legitimas  preten^des, 
e  nomeadamente  com  os  Senhores  Guilherme  Doncker, 
Burgomestre  da  Haya,  Gisbert  de  Wit,  e  Habraham  de 
Azeyedo,  os  quaes  contratos  se  hSo  aqui  por  expressos  pa- 
lavra  por  palavra.  (i) 

ART.  XXI. 

£  porquanto  por  tudo  o  que  fica  dito  se  tiram  intei- 
rameóte  todas  as  causas,  e  todos  os  pretextos  que  podiam 

(1)  Efttcf  contratos,  que  foram  feitos  em  1663,  nlo  os  vimog:  porém 
ot  Tratado*  de  Trantac^o,  feitos  em  £7  e  S8  de  Novembro  de  169S,  com 
os  herdeiros  de  Guilherme  Doncker  e  Gisberto  de  Wit,  encontrar-se-h2o 
em  sea  respectivo  logar.  Pelo  que  toca  ao  de  Abrah&o  de  Asevedo,  nunca 
BOft  foi  poHÍTel  encontra-lo,  nem  sabemos  se  existe. 
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1660  progressu  temporis,  tám  ab  una  quüm  ab  altera  parle,  in 
^3Q^  ómnibus  Arliculis,  Clausulis,  &  Punctis,  sine  omni  dilaiio- 
no,  contentione,  aut  proepedimeiito,  &  in  spccie  quoad  tri- 
gcsimum  &  quadragesimum  Articulum  ejusdem  executioní 
mandetur  &  adimpleatur,  sic  ut  Naves  Incolarum  Provin- 
ciarum  Unilarum,  qua3  vi  dispositionis  dictorum  Articulo- 
rum,  quampiam  Regionem  Regni  Portugalliae  adire  volunt, 
aut  qua?  exinde  venientes,  aliorsum  cursum  suum  dirigunt, 
nullatenus  in  itineribus  suis  retardari,  aut  arresto  constrin- 
g¡,  aut  aliter  sive  directé  sive  indirecté  impedir!  in  Portu- 
bus  aut  Litoribus  Porlugallia%  aut  dictis  Regionibus,  sub 
pretextu,  qu6d  Classis  universab's,  aut  Naves  Salvi  Condu- 
ctüs  paratT  non  sint,  aut  nulla  alia  de  causa  sive  praetextA, 
qualis  qualis  etiam  is  sit,  poterunt.  Sub  hac  tamen  condi- 
tione,  ul  omnes  Subditi  &  Incolaí  dictarum  Unitarum  Pro- 
yinciarum  qui  cupient  versüs  Brasiliam  negotíari  &  ibidem 
mercaturam  exercere,  hoc  recta  viá  illuc  faceré  nequeant, 
sed  quod  hác  cuntes  &  illac  redeuntes  in  portus  Portugal- 
lia3  appellere  &:  eadem  onera,  propter  exitum,  ratione  illa- 
rum,  quíE  versüs  Brasiliam  abeunt,  &  propter  introitum, 
quaí  inde  veniunt,  quaeproprii  Regni  Subditi  in  tali  casu  sol- 
vunt,  dependant.  Spondentquc  dicti  Domini  Ordines  Gene- 
rales in  Subditos  &  íncolas  harum  Provinciarum  Unitarum 
severé  sese  animadversuros,  qui  aliquando  bis  superius  con- 
tentis  contravenisse  deprehendentur,  &  curare  ut  in  emo- 
lumentum  Regni  Portugalliá  poenA  quadruplo  majori,  efl 
quam  sustinere  obstricti  fuissent  in  Portugalliá,  si  illuc  ve- 
nissent,  afficiantur.  Ad  quam  virtute  supra  memoratí  Tra- 
tactüs  &  pra^sentis  Articuli  tenebuntur. 


ART.  XXII. 

Et  casu  quo  ex  parle  Portugalliae  ómnibus  supra  scri- 
ptís  aut  etiam  alus  quibuscunque  Capitulis  dicti  Tractatüs, 
aut  praetensse  Conventioni  satisfactum  non  fuerit,  Prepo- 
tentes Suae  Celsitudines,  juxta  dispositionem  memorati  Ar- 
ticuli IV.  redibunt  ad  prístina  sua  Jura  oronia,  quae  ante 
citati  Traclatüs  conclusionem  adversüs  Coronara  Portugal- 
liá ipsis  acquisita  fuerint,  ut  tamen  propterea  Portugalli 
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impedir  cu  dilatar  a  execu^So  do  dito  Tratado  da  paz,  se  1M9 
declarou  e  prometeu  da  parte  da  Goróa  de  Portugal»  como  ^^^^^ 
tambem  da  parte  de  S.  A.  P.,  na  forma  que  se  declara  e 
promette  pelas  presentes  em  boa  fé,  que  ao  diante  o  dito 
tratado  de  paz  será  executado  de  urna  e  outra  parte  em  to- 
dos seus  pontos,  clausulas,  e  artigos,  sem  alguma  dila^lio, 
contestadlo,  ou  impedimento,  e  particularmente  no  tocante 
aos  3.®  e  4.^  artigos  delle;  de  sorte  que  os  navios  dos  ha- 
bitantes destas  Provincias  Unidas,  que  em  virtude  da  dis- 
posi^o  dos  ditos  artigos  quizerem  ir  a  algumas  das  Con- 
quistas de  Portugal,  ou  que  tornando  dellas  forem  destina- 
dos para  outras  partes  ndo  possam  de  aljgum  modo  ser  re* 
tardados  em  suas  viagens,  nem  embargados,  ou  de  outra 
roaneira  incomodados,  directa  ou  indirectamente,  nos  por- 
tos  de  Portugal,  sob  pretexto  de  nfto  estar  prompto  o  com- 
boy,  ou  frota  geral,  nem  por  outra  causa  ou  pretexto  que 
seja.  Bem  entendido  que  todos  os  vassailos  e  habitantes  das 
ditas  Provincias  Unidas,  que  quizerem  negociar  ou  merca- 
dejar  DO  Brazii,  o  nao  poderllo  fazer  em  direitura,  mas  se- 
rio obrigados  tanto  &  ida,  como  á  vinda  entrar  nos  portes 
de  Portugal,  e  pagar  nelles  os  mesmos  direitos  de  saida  os 
que  quizerem  ir  ao  Brazii,  e  de  entrada  os  que  de  lá  .vie- 
rem,  que  os  propríos  vassailos  do  Reino  pagam  neste  caso. 
E  promettem  os  ditos  Senhores  Estados  Geraes  de  fazer 
castigar  severamente  aos  vassailos*  e  habitantes  destas  Pro- 
vincias, que  se  acharem  em  algum  tempo  haver  contravin- 
do  ao  sobredito,  e  de  Ibes  fazer  pagar  a  favor  do  Reino  de 
Portugal,  uma  condena(l&o  de  quatro  vezes  tanto,  como  o 
que  elles  serillo  obrigados  a  pagar  em  Portugal,  se  elles  lá 
houvessem  ido,  como  sdo  obrigados  em  virtude  do  dito  Tra- 
tado e  deste  presente  artigo. 

ART.  XXII. 

E  em  caso  que  da  parte  de  Portugal  se  nSo  satisfaz  a 
ludo  o  sobredito,  ou  a  quaesquer  outros  pontos  do  dito  tra- 
tado, ou  da  presente  convengo,  S.  A.  P.  tornarSo  a  en- 
trar (conforme  a  disposi^o  do  dito  4.^  artigo)  em  todos  os 
direitos  que  Ihes  pertenciam  contra  a  Corda  de  Portugal 
antes  da  data  do  dito  tratado,  sem  que  por  isto  os  Portu- 
guezes  possam  pretender  a  restituidlo  do  dinheiro,  que  el- 
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1669  pecuniarura  ab  ipsis,  vigore  ejusdem  ipsius  Tractaífts,  aut 
"30^  prsesentis  Conventionis,  jam  solutarum  rcsíitutionem  sibi 
fieri,  praetendere  nequeant.  Quemadmodum  quoque,  si  ex 
|»arte  Dominorum  Ordinum,  dicto  Tractatui  aut  praesenti- 
bus  Pactis  conventis,  contravenietur,  Celsitudo  Sua  Rega- 
lis  &  Corona  PortugallicB  ad  omnia,  ipsi  ante  hos  Tracta- 
tus  virtute  ipsius  illius  IV.  Artículi,  competentía  Jura  re- 
dibit. 

ART.   XXIII. 

Et  quoniam  jam  ante  conquerebatur  de  interruptione 
&  turbationc  Commcrciorum,  ex  dissensione  &  dissidio, 
quae  inter  duas  Nationes  hactenus  intercessit,  t&m  in  Eu- 
ropa qu&m  in  Indiis  subortá ;  Amicitia,  quse  per  praesentes 
hos  Tractatus  restauratur,  hoc  effectui  dabit  qu6d  vi  Con- 
ventionis hujus  &  mediante  exacta  executione  superius  coq- 
tentorum,  unius  alteriusve  bonum  &;  conditio  ómnibus  ra- 
tionibus,  &  ómnibus  convenientibus  modis  promovehitur, 
&,  inprimis  Navigationi  &  Commerciis  Subditorum  &  In- 
colarum  unius  alteriusve  omnimodé,  in  specie  ver6  versus 
Indiam  Orientalem,  secundüm  Jus  Gentium,  favebitur,  in 
tantúm  ut  nuilum  omninó  ratione  illius  perferatur,  minus 
ab  uno  alteri  inferatur  impedimenturo,  nec  permittetur,  ut 
hoc  ab  unius  aut  alterius  Subditis  perpetretur,  quin  potiüs 
ex  adverso,  sí  forte  fortunas  quid  símile  ex  una  aut  altera 
parte  contingat,  (quod  Deus  avertat,)  id  statim  emendetur, 
&  parti  laesae  debita  satisfactio  praestetur. 


ART.    XXIV. 

Ante  omnia  vero  quemadmodum  Regia  Sua  Celsitudo 
se  pro  se  &  omnes  suos  Subditos  obstringet,  quod  omnia 
superiora  observet,  &  ut  sánele  per  omnia  observentur,  ef- 
ficiet ;  Sic  quoque  pro  parte  suá  PraBpotentcs  Suae  Celsítu- 
dines  pro  se,  &;  pro  ómnibus  suis  Subditis,  &  nominatim 
pro  Societatis  Orientalis  &  Occidentalis  Indiae  hominibus» 
sese  obstringunt,  curaturos  semet  ut  in  ómnibus  prssens 
Tractatus  observetur,  &  Pax  ubique  tim  in  Europa,  quám 
alibi  conservetur,  prout  in  praecedenti  Articulo  pleniüs  & 
longiüs  comprehensum  est. 
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les  houvessem  já  pago  em  virtude  do  mesmo  tratado,  ou       16€9 
da  conveiicSo  presente,  como  tambem  se  da  parte  dos  Se-      ^3'^^ 
nhores  Estados  se  contravier  ao  dito  tratado  ou  á  presente    ' 
conyen(^o,  Saa  Alteza  Real,  e  a  Corda  de  Portugal  toma- 
rilo  a  entrar  em  todos  os  direitos,  que  antes  do  dito  tratado 
Ihes  podiam  pertencer  em  virtude  do  mesmo  4.°  artigo. 


ART.  XXIII. 

E  porque  antes  disso  se  h9o  feito  algumas  queixas  de 
intemip^^des  e  impedimentos  de  commercio,  succedidos  pela 
má  intelligencia  que  até  agora  houye  entre  as  duas  nagOes, 
assim  em  Europa,  como  ñas  Indias;  a  amizade  que  pelo 
presenta  tratado  se  torna  a  restabelecer»  produzirá  tambem 
este  effeito,  que  em  yirtude  desta  conyen^&o,  e  mediante  a 
pontual  execu(fto  della,  se  procurará  o  bem,  e  a  melhoría 
de  urna  e  outra  por  todas  as  vias,  e  por  todos  os  meios  con- 
venientes; e  principalmente  se  fayorecerá  a  nayega^&o  e  o 
commercio  dos  yassallos  e  habitantes  de  uma  e  outra  por 
toda  a  parte  e  particularmente  na  India  Oriental,  segundo 
o  direito  das  gentes ;  e  conforme  a  isso  se  nSo  fardo  algum 
aggravo  nem  molestia  uns  a  outros,  nem  permittirllo  que 
tal  se  faca  pelos  yassallos  de  uma,  ñero  de  outra  parte ;  mas 
ao  contrario,  que  se  succeder  algum  dia  qualquer  cousa  si- 
milhante  de  uma  parte  ou  de  outra,  (o  que  Déos  nSo  permit- 
ta)  que  o  daño  será  reparado  sem  dila^fto,  e  se  dará  á  parte 
lesa  a  satisfácete  que  Ihe  for  devida. 

ART.  XXIV. 

E  sobretudo  que  como  Sua  Alteza  Real  se  obriga  por 
si,  e  por  seus  yassallos  a  observar  e  fazer  observar  inviola- 
velmente  em  toda  a  parte  o  que  fica  dito ;  assim  tarobem  S. 
A.  P.  se  obrigam  por  si  e  por  seus  yassallos,  e  nomeadamente 
pelos  das  duas  Companhias  Oriental  e  Occidental  a  fazer  ob- 
servar em  toda  a  parte  o  presente  tratado,  e  manter  a  paz 
tanto  em  Europa,  como  ñas  mais  partes,  do  modo  que  mais 
amplamente  fica  deduzido  no  artigo  precedente. 


TOM.  I.  30 
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^30°  Tandera  convenlum  est  ab  ulrisque  Partium,  quód  Tra- 

ctatus  hic,  &  contenta  in  praesentibus  Articulis,  in  óptima 
&  forma  legitima,  tám  ex  parte  Serenissimi  Principis  Por- 
tugalliae,  quám  ex  parte  Dominorum  Statuum  Generalium 
Unitarum  Provinciarum,  &  quidem  per  Literas  Patentes 
unius  alteriusve  Statuum  majori  Sigillo  roboratas,  confir- 
mentur  &  ratihabeantur,  &  quod  Instrumenta  Ratihabitio- 
iiis,  intra  spatium  trium  mensium,  á  subsignatis  praesenti- 
bus Tractatibus  numerandorum,  vel  etiam  citiús,  si  id  fieri 
queat,  mutuo  extradentur,  &  quod  omnia  in  hoc  Tractatu 
comprehensa,  statim  post  mutationem  memora tarum  Rati- 
habitionum  in  forma,  &  modo  consueto  publicentur. 

In  fidem  &  testimonium  eorum,  Nos  Legatus  £xtraor- 
dinarius  memorati  Serenissimi  Principis  Portugalliae,  &  Nos 
Commissarii  Delegati  dictorum  Dominorum  Ordinum,  vir- 
tute  Mandatorum,  á  Superioribus  nostris  nobis  datorum 
&  jamjam  transcriptorum,  Articulos  istos  manu  nostra  pro- 
pria  subscripsimus,  iisque  Sigilla  nostra  impressimus.  Hags 
XXX  Julii  Anno  MDCLXIX. 

(L.  S.)  D.  Francisco  de       (L.  S.)  W.  van  Heuckelom. 
Mello.  (L.  S.)  Johan  de  Wit. 

(L.  S.)  A.  Pieterson. 
(L.  S.)  Job.  Barón  van  Reede. 
(L.  S.)  E.  van  Benthem. 
(L.  S.)  Egb.  Horenken. 


ARTICULUS  SEPARATDS. 

Juibo  Quandoquidem  Domini  Ordines  Generales  Provincia- 

^^  rum  Unitarum  Belgii,  in  Articulo  xi  hodie  conclusi  &  in- 
vicem  subscripti  Tractatüs  sese  obstrinxerunt,  curaturos 
Praepotentes  Suas  Gelsitudines  id  ipsum,  ut  Subditi  &  In- 
colae  dictarum  Provinciarum  Unitarum  quotannis  tantum 
Salis  tollant  &  avehant,  quantum  ejusdem  sustulére  &  ave- 
xére,  proximis  prsecedentibus  annis  ii,  qui  prae  alus  Naves 
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ART.  XXV.  1669 

Finalmente  foi  convindo  de  uma  e  outra  parte  que  este  ^^^ 
tratado  e  tudo  o  conteudo  nos  presentes  artigos,  será  confir- 
mado e  ratificado  na  melhor  e  mais  legitima  forma  que  po- 
der ser,  tanto  da  parte  do  Serenissimo  Principe  de  Portugal, 
como  da  dos  Senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Uni- 
das ;  e  isto  por  cartas  patentes  de  um  e  outro  Estado,  e  sel- 
ladas de  seus  grandes  sellos,  e  que  os  instrumentos  das  ditas 
ratifica(5es  serSo  mutuamente  entregues  dentro  do  espago 
de  tres  mezes  a  contar  do  dia  da  assignatura  do  presente 
tratado,  e  tudo  o  que  nelle  se  contém  será  publicado  de  uma 
e  outra  parte,  logo  depois  da  permutando  das  ditas  ratifica- 
(des  ñas  formas  e  lugares  costumados. 

Em  fé  e  testemunho  do  qual,  nos  Embaixador  Extraor- 
dinario do  dito  Serenissimo  Príncipe  de  Portugal,  e  Gom- 
missaríos  deputados  dos  ditos  Senhores  Estados,  em  virtude 
dos  poderes  a  nos  dados  por  nossos  Superiores,  havemos  as- 
signado  de  nossas  proprías  mSos,  e  sellado'de  nossos  Sinetes 
estes  artigos  na  Haya,  em  30  de  Julho  de  1669. 


(L.  S.)  D.  Francisco  de     (L.  S.)  W.  van  Heuckelom. 
Mello.  (L.  S.)  Johan  de  Wit. 

(L.  S.1  A.  Pieterson. 
(L.  S.)  Joh.  Barón  van  Reede. 
(L.  S.)  E.  van  Benthem. 
(L.  S.)  E.  Horenken. 


ARTIGO  SEPARADO. 

Porquanto  os  Senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Jnibo 
Unidas  dos  Paizes  Baixos  se  tem  obrígado  pelo  artigo  11.^ 
do  Tratado  que  boje  foi  concluido  e  assignado  entre  nis, 
a  que  S.  A.  P.  farfto  de  modo,  que  tfs  seus  vassallos  e  ha- 
bitantes das  ditas  Provincias  Unidas  irfto  buscar  todos  os 
annos  tanto  sal,  quanto  foi  o  mais  que  elles  tiraram  em  al- 
gum  dos  dez  annos  próximos  passados;  e  que  pelo  artigo 
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1669  suas  onerarunt.  Et  in  Articulo  sequcnti  xii  conveiUuní 
''3}*^  fuit,  quod  si  contingat,  defectum  aliquem  vel  ob  Bella,  vel 
contentiones  Marítimas,  vel  alias  ob  incommoditates,  ali- 
quando  supervenire  posse,  sic  ut  Subditi  &  Incolae  dicta- 
rum  Provinciarum  Unitarum  ad  tollendam  quantitatem  Sa- 
lis,  ad  quam  avehendam  vi  praecedentis  Arliculi  xi  adstri- 
cti  sunt,  illuc  commeare  haud  valeant,  quod  tune  Corona 
Portugalliae  defectum  illum  supplero  non  teneatur,  nisi 
prius  memorati  in  praecedcnti  articulo  integri  viginti  anni 
plenaríé  fínem  suum  nacti  fuerint,  ut  tamen  ea  propter 
usuras  aliquas  penderé  obligata  haut  siet  &c.  Pleniorís  de- 
clarationis  ergo,  &  praeveniendorum  dissidiorum  gratiá, 
quae  inposterum  sive  ratione  justae  quantitatis  Saiis,  quá 
Incol^e  dictarum  Unitarum  Provinciarum,  qui  prs  alus 
maximam  partem  avexére  de  Setuval,  Naves  suas  onera- 
runt, sive  etiam  ob  incommoditates  alias,  quae  suificere  pu- 
tabuntur,  ut  ipsi  illi  Incolse  á  tollenda  &  avehenda  tota 
dicta  quantitate  Salis,  abstineant  exoriri  poterunt;  per  prae- 
sentem  Articulum  separatum  conventum  &  concordatum 
est,  quemadmodum  Nos  per  praísentes  convenimus  &  con- 
cordamus,  quod  ex  parte  Portugalliae,  una  cum  Ratihabi- 
tione  citati  Tractatús  insimul  extractus  authentieus  Regis- 
trorum  super  receptis  Juribus  de  importatione  &  exporta- 
tione,  &  aliorum  Registrorum  publicorum  laudati  Regni 
Portugalliae,  super  omni  Sale,  quo  Incolae  memoratarum 
Provinciarum  in  Setuval  in  Annis  mdcux.  mdclx.  mdglxi. 

MDCLXII.    HDCLXUI.    HDCLXIV.    MDCLXV.    MDCLXVI.    NaveS 

onerarunt,  cum  nomine  &  cognomine  Navarchorum  &  Na- 
vium,  h  quibus  &  in  quas  dicta  quantitas  Salis  recepta  est, 
extradentur,  qu6  medíante  hoc,  &  ope  aliarum  informatio- 
num  á  PrsepotentibusSuisCelsitudinibus  desuper  in  hisce  Re- 
gíoníbus  interim  captandarum,  ante  permutationem  Ratiha- 
bitionum  per  mutuam  conventionem  definir!  &  in  specie  de- 
terminan justa  quantitas  modiorum,  quos  Incolae  dietarum 
Unitarum  Provinciarum  quotannis  tollere  &  avehere  telie- 
buntur,  queat,  &  ut  contentís  in  memóralo  Articulo  xi.  sa- 
tisfiat,  in  reliquis  vero  penes  Principem  Portugalliae  eiectio 
&  optio  maneat,  conditionem  in  dicto  Articulo  xi.  expre»- 
sam  in  suo  vigore  relinquendi,  eamque  generaliter  &  síne 
exceptione  exequendi,  id  est,  sine  disceptatione  dictum  de- 
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deeimo  segundo  seguinte  foi  accordado  que  em  caso  que  1669 
po8sa  succeder  alguma  falta  por  guerras,  ou  embarazos  por  ^^}^^ 
mar,  ou  por  outras  incommodidades»  que  em  algum  tempo 
possam  sobrevir,  de  sorte  que  os  vassallos  e  habitantes  das 
ditas  Provincias  nllo  possam  ir  buscar  a  quantidade  de  sal» 
a  que  elles  se  tem  obrigado  pelo  sobredito  Artigo  11.^  Em 
tal  caso  a  Corda  de  Portugal  nllo  será  obrigada  a  suprir  a 
esta  falta,  senfio  depois  da  expirado  inteira  dos  vinte  annos 
de  que  se  faz  men^So  nosartigos  precedentes  do  mesmo  Tra- 
tado; sem  que  por  razSo  disso  ella  seja  obrigada  a  pagar  al- 
gum interesse  ou  rédito.  Para  maior  clareza,  e^a  fim  de  pre- 
venir as  difiérenos  que  ao  diante  se  podem  encontrar,  ou 
seja  tocante  á  justa  quantidade  de  sal  que  os  habitantes 
d'estas  Provincias  podem  haver  tirado  em  algum  dos  ditos 
dez  annos,  em  que  elles  tirassem  mais  sal  de  Setubal ;  ou 
seja  no  tocante  á  sufficiente  qualidade  das  incommodidades 
pelas  quaes  os  mesmos  habitantes  se  podem  abster  de  tirar 
e  carregar  toda  a  dita  quantidade  de  sal;  Foi  convindo  e 
accordado  por  este  presente  Artigo  separado .  (assim  como 
nos  concordamos  e  convimos  por  estas  presentes)  que  da 
parte  de  Portugal  se  apresentará,  juntamente  com  a  ratifi- 
cado do  dito  Tratado,  uma  CertidSo  authentica  dos  Livros 
de  receita  dos  direitos  da  entrada  e  salda,  ou  de  outros  re- 
gistros do  mesmo  Reino  de  Portugal,  de  todo  o  sal  que  foi 
earregado  pelos  habitantes  d'estas  Provincias  em  Setubal 
nos  annos  de  16S9,  I66O,  1661, 1662, 1663, 1664, 1665, 
1666,  1667  e  1668,  com  expressSo  dos  nomes  e  sobreno- 
mes  dos  mestres,  e  dos  navios,  pelos  quaes,  e  nos  quaes  a 
dita  quantidade  de  sal  foi  carregada;  a  fim  de  que  com 
esta  noticia,  e  com  as  outras  informa(5es  que  S.  A.  P.  to- 
marUo  entretanto  sobre  o  mesmo  negocio  n'estes  paizes,  se 
possa  ao  tempo  d&  permutado  das  ratifica^des,  fixar  e  par- 
ticularmente determinar  por  uma  reciproca  conventillo  a 
justa  quantidade  de  moios,  que  os  habitantes  d'estas  Pro- 
vincias Unidas  serlo  obrigados  a  ir  buscar  todos  os  annos, 
para  satisfazer  ao  conteúdo  no  sobredito  Artigo  1 1  .^  E  além 
d'isto  que  ficará  na  escolha  e  opcfio  do  Principe  de  Portu- 
gal o  fazer  subsistir  e  executar  geralmente,  e  sem  alguma 
excepto  a  condicfto  expressa  no  dito  Artigo  1 1  .^,  convem 
a  saber  de  suprir  sem  contestacfto  a  sobredita  falta  depois 
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1669  fectum  ante  decursum  vigintí  annorum  supplendi,  aut  po- 
''"jj^  tiüs  circa  finera  &  ante  exspirationem  cujuscunque  anni 
prompté  &  in  parata  pecunia,  tertiam  partem  justí  valoris 
Saiis,  quod  Subditi  &  Incolae  Unitarum  Provinciarum  in 
dicto  anno  infra  quantitatem  in  memorato  articulo  stipu- 
latam  tollere  intermiserunt,  solvendi ;  Dummodó  laudatus 
Dominus  Princeps  ante  permutationem  Ratihabitionum,  ra- 
tione  hujus  alternativae  definité  se  declararet;  &  si  quando 
posterius  membrum  ipsius  ejusdem  alternativse  acceperit, 
nempé  prompté  in  parata  pecunia  tertiam  partem  dicti  de- 
fectüs  exsolvendi,  Ipse  reapsc,  cum  effectu,  &  sine  dilatione 
eidem  satisfaciet,  &  si  id  non  praestiterit,  Praepot^i^tes  Su» 
Celsitudines  anno  insequenti,  integrum  defectús  pretium  in 
Sale,  secundum  in  stipulationem  deductum,  &  in  x.  Arti- 
culo ejusdem  Tractatfts,  quoad  supplementum  defectüs,  quí 
sine  culpa  alte-memoratarum  Suarum  Gelsitudinum,  aut 
Subditorum  &  Incolarum  Provinciarum  Unitarum  &  ra- 
tione  quantitatis  Salís,  quae  ex  causa  ibidem  contenta  Art.  x. 
stipulata  fuerat  contigerit,  pleniüs  expressum  modum  acci- 
pient.  Actum  Ilagae  die  xxxi  Julii  mdclxix. 

(L.  S.)  D.  Francisco  de     (L.  S.)  W.  van  Heuckelom. 
Mello.  (L.  S.)  Johan  de  Wit. 

(L.  S.)  A.  Pieterson. 
(L.  S.)  Johan  Barón  van  Reede. 
'L.  S.)  E.  van  Benthem. 
(L.  S.)  E.  Horenken. 
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da  expirarse  dos  ditos  vinte  annos,  ou  de  pagar  no  fim  de  1669 
cada  anno  promptamente  em  dinheiro  de  contado,  o  justo  '31^^ 
ter^o  do  valor  do  sal,  que  os  vassallos  e  habitantes  d'estas 
Provincias  Unidas  houverem  deixado  de  carregar  no  dito 
annOi  menos  da  quantidade  estipulada  no  dito  artigo.  Me- 
díante o  qual  o  dito  S.^'  Principe  se  explicará  positivamente 
sobre  a  dita  alternativa,  ao  tempo  da  permutando  das  so- 
breditas  ratifica^des.  E  em  caso  que  elle  aceite  a  derradeira 
parte  da  mesma  alternativa  (a  saber  o  pagar  promptamente 
em  dinheiro  de  contado  a  ter^  parte  da  dita  falta)  que  ella  a 
satisfará  real  e  effectivamente  e  sem  dila^lio ;  e  em  falta  disto 
o  anno  seguinte  S.  A.  P.  receberSo  o  valor  inteiro  da  falta 
em  sal,  da  mesma  maneira  que  ha  sido  estipulado,  e  mais 
amplamente  expresso  no  10.^  artigo  do  mesmo  Tratado, 
sobre  o  supplemento  da  falta  que  succeder,  sem  ser  por 
culpa  de  S.  A.  P.,  ou  de  seus  vassallos  e  habitantes  d  es- 
tas Provincias  Unidas,  e  isto  além  da  quantidade  de  sal, 
que  pela  razáo  n'elle  declarada  se  tem  accordado  pelo  dito 
10.^  artigo.  Feito  na  Haya,  aos  31  de  Julho  de  1669. 


(L.  S.)  D.  Francisco  de     (L.  S.)  W.  van  Heuckelom. 
Mello.  (L.  S.)  Johan  de  Wit. 


(L.  S.)  A.  Pieterson. 

(L.  S.\  Johan  Barón  van  Reede. 

L.  S.)  E.  van  Benthem. 

L.  S.)  E.  Horenken. 
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CONVElSgAo  ENTRE  O  SENIIOK  DOM  PEDliO  PRINCIPE  REGENTE 

BAIXOS,  SOBRE  A  SACA  DO  SAL  DE  SETCBAL,  ASSIGNADO 

POR  PARTE  DE  PORTUGAL  EM  IB  DE  9ETEMBRO  E  PELA 


(>l!f5.  DE  I).  I.IIIZ  CAETAISO  DE  LIMA.) 


(^uum  anno  1669  factus  et  ratihabitus  fuerit  Tracta- 
tus  et  árnica  Gompositio  super  controversiis,  quae  pací  íd- 
ter  Lusitaniae  Regnum  et  Generales  Provinciarum  Foede- 
rati  Belgii  Ordines  anno  1661  init^  oRicere  possent,  cujus 
in  Tractatüs  Articulo  ll.**  declaratur  prsefatos  Ordines  Ge- 
nerales obligatos  csse,  ac  teneri  in  id  operam  suam  cen- 
ferré,  ut  Provinciarum  supradictarum  populares,  incolaeque 
tantum  salís  per  singulos  annos  ex  Oppido  Getobriga  (vul- 
go Setuval !  extraherent,  quantum  extraxissent  eo  decennü 
antecedentis  anno,  quo  maiorem  illius  avehendi  quantita- 
tem  in  naves  suas  imposuissent,  ac  pariter  in  Articulo  se- 
parato  exponitur,  quod  ad  maiorem  reí  perspicuitatem,  ut- 
que  obviam  eatur  contentíonibus,  quae  enasci  deinceps  pos- 
sen  t,  sive  ratíone  just%  quantitatis  salís,  quem  dictanim 
Belgii  Provinciarum  incolae  navíbus  avexisse  possunt  eo  pr»- 
fati  decennü  anno,  quo  maiorem  quantitatem  ex  oppido 
Getobriga  superius  memóralo  avexerunt,  seu  incommodo- 
rum  sufficientium  respectu,  ob  quae  iidem  Belgse  fcederati 
omnem  praefatam  quantitatem  salís  extrahere,  navigiisque 
imponere  abstinuerint,  tempore  quo  ejusdem  TractatAs  mu- 
tuo tradentur,  poterit  statui,  ac  speciali  ínter  partes  con- 
ventione  difiniri  justa  quantitas  salís  modiorum  (quod  men- 
surae  genus  lingua  vernácula  Lusitani  moyo  appellant)  quam 
dictarum  Belgii  foederati  Provinciarum  subditi  et  incote 
quotannis  é  dicto  oppido  extrahere  tenebuntur,  ut  üs  quae 
praefato  11.^  Articulo  continentur  satisfiat;  et  quoniam  per 
temporum  turbamenta  hucusque  non  licuit  de  hac  salis  quan- 


B  OS  ESTADOS  GBEAES  DAS  PEOVINGIAS  UNIDAS  DOS  PAIZES 

BM    LISBOA    NO    I*"   DE    JUNHO    DE    J677 RATIFICADA 

DOS  ESTADOS  GERAES  BM  8  DE  JULHO  DO  DITO  ANNO. 


(tRADUGCKO    PAIITIGULAB.) 


l^omo  no  anno  de  1669^  fosse  feíto  e  ratificado  um 
Tratado  e  composic&o  amigayel^  sobre  as  controversias  que 
poderíam  oppdr-se  á  paz  celebrada  no  anno  de  1661,  en- 
tre o  Reino  de  Portugal  e  os  Estados  Geraes  das  Provin- 
cia^nidas  dos  Paizes  Baixos»  no  Artigo  xi  do  qual  Tra- 
tado se  declara  que  os  ditos  Estados  Geraes  se  obrigavaro 
e  compromettiam  a  empregar  os  seas  esfor^os,  para  que  os 
cída<toos  e  habitantes  das  ditas  Provincias  extrahissem  an- 
nualmente  da  Villa  de  Setubal,  tanto  sal  quanto  houves- 
sem  d'ella  extrahido  em  um  dos  dez  antecedentes  annos,  em 
que  tivessem  carregado  em  seus  navios  maior  quantídade 
do  mesmo;  e  no  Artigo  separado  do  qual  Tratado  se  ex- 
pde,  que  para  maior  clareza,  e  a  fim  de  obviar  ¿s  difiéren- 
os que  depois  se  podessem  originar,  quer  por  causa  da 
justa  quantídade  de  sal,  que  os  habitantes  das  ditas  Pro- 
vincias podem  haver  tirado  em  algumdos  ditos  dez  anuos, 
em  que  tirassem  maior  quantídade  da  mencionada  Villa  de 
Setubaly  quer  em  relajo  ¿s  diflBculdades  em  presenta  das 
quaes  os  mesmos  habitantes  das  Provincias  Unidas  se  abs- 
tivessem  de  tirar  e  embarcar  toda  a  dita  quantidade  de  sal, 
poderá,  na  occasido  da  entrega  reciproca  das  ratifica^Oes  do 
mesmo  Tratado,  fixar-se  e  ¿teterminar-se  entre  as  partes, 
por  urna  Convengo  especial,  a  justa  quantidade  de  medidas 
de  sal  (que  os  Portuguezes,  em  lingua  familiar,  chamam 
moios)  que  os  subditos  e  habitantes  das  ditas  Provincias 
Unidas  serSo  obrigados  a  extrahir  todos  os  anuos  da  dita 
Villa,  a  fim  de  se  cumprir  o  que  no  dito  Artigo  xi  se  con- 
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1667       lítate  per  conventionem  statuenda  ac  definíenda  tractare, 
•'Y         Celsissimus  ac  Potentissimus  Dominus  Petrus  Lusitanis 
Princeps  ac  Gubernator,  et  similiter  Celsi  ac  Potentes  Do- 
mini  foederatarum  Belgii  Provinciarum  Generales  Ordines 
invicem  cupientes  difficultatibus,  quse  offerri  possent  occur- 
rere,  amicitiamque  inter  subditos  ac  vectigales  suos  illiba- 
tam  conservare,  mutuo  consensu  in  Commissarios  suos  nun- 
cupaverunt,  Serenissimus  quidem  ante  memoratus  Lusita- 
niae  Princeps  Illustrissimos  ac  Excellentissimos  Dóminos 
Nunium  Alvares  Pereira,  Ducem  de  Cadaval,  Marchiooem 
de  Ferreira,  Comitem  de  Tentugal,  Dominum  Oppidorum 
de  Povoa  de  Sancta  Christina,  Villa  nova  d'An^s,  Raba- 
nal, Arega,  Villa-ruiva,  Albergaría,  Agoa-dos-Peixes,  Pe- 
ral, Vermelha,  Cereal,  Commendatorem  de  Grandola  Ordi- 
nis  Sancti  Jacobi,  á  Consiliis  Status  ejusdem  Serenissimi 
Principis:  Henricum  de  Sousa  Tavares  de  Silva,  Marchio- 
nem  de  Arronches,  Comitem  de  Miranda,  Dominum  Oppi- 
dorum de  Podentes,  Vouga,  Folgosinhos,  Oliveira  do  Bair- 
ro,  Germello,  Sousa,  Arrancada,  Praefectum  arcium  de  Ar- 
ronches et  Alpalhao,  Commendatorem  de  Alvalade,  Villa- 
nova  de  Alvito,  Proen^a,  AlpalhSo,  Insularum  Terceir», 
Sancti  Michaelis,  et  Madeirae,  Supremi  Senatús,  et  armonim 
civitatis  Portuensis  Gubernatorem,  a  Consilio  Status  pr»- 
fati  Serenissimi  Principis,  et  Franciscum  Correa  de  Lacerda 
á  Consiliis  ejusdem  Domini  Principis,  suum  Status  Secre- 
tarium  et  Bullae  Sánete  Cruciatse  Generalera  Commissarium 
ex  una,  nec  non  supradicti  Potentes  foederati  Belgii  Ordi- 
nes Nobilissimum  Dominum  Joannem  Wolfsen,  suum  in 
praefati  Principis  Aula  Residentem  ex  altera  parte,  cum  ido- 
neis  facultatibus  ad  tractandum,  idque  constituendum,  qnod 
magis  in  rem  esse  videbitur.  Qui  quidem  Commissarii  atrin- 
que nuncupati,  post  expensum,  discussumque  negotium  coii- 
venerunt  in  haec  verba :  nimirum,  quod  memorati  superíus 
Domini  Foederati   Belgii   Provinciarum  Ordines  oblígati 
erunt,  sicuti  se  per  hanc  conventionem  obligant,  et  tenebun- 
tur  octoginta  quinqué  modiorum  salis  millia  ex  prfiefato  Ce- 
tobrigae,  seu  Setuval  Oppido  per  annos  singulos  extrahere 
et  avehere.  In  quorum  ñdem  ac  firmitudinem  nos  prsrati 
Commissarii. reciprocé  nuncupati,  virtute  racaltatum  nobis 
a  Superioribus  nostris  traditarum,  huic  conventioni  propríís 
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tan;  e  já  que  nao  foi  possivel  até  aqui  tratar  de  estabeie-      i6$7 
cer  e  determinar  por  urna  Convenc&o  aquella  quantidade  de     ^^^^^ 
sal»  em  consequencia  das  agíta(?9es  dos  tempes:  o  Muito 
Alto  e  Muito  Poderoso  Senhor  Dom  Pedro  Principe  Re- 
gente e  Governador  de  Portugal,  e  bem  assim  as  Altos  e 
Poderosos  Senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas 
dos  Paizes  Baixos,  desejando  reciprocamente  occorrer  ás 
difficuldades  que  podérem  surgir  e  conservar  inalteravel  a 
amisade  entre  os  seos  subditos  e  tributarios,  nomearam 
de  commum  accordo  para  seus  Commissarios:  o  mencionado 
Serenissimo  Principe  de  Portugal,  aos  Ulustrissimos  e  £x- 
cellentissimos  Senhores  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  Duque 
de  Cadaval,  Márquez  de  Ferreira,  Conde  de  Tentugal,  Se- 
nhor das  Villas  da  Povoa  de  Santa  Christina,  Villa  Nova 
d' Ancos,  Raba^l,  Arega,  Villa-ruiva,  Albergaría,  Agua  dos 
Peixes,  Peral,  Vermelha,  Cereal,  Commendador  de  Orán- 
dola na  Ordem  de  S.  Thiago,  do  Conselho  de  Estado  do 
mesmo  Serenissimo  Principe;  Henrique  de  Sonsa  Tavares 
da  Silva,  Márquez  de  Arronches,  Conde  de  Miranda,  Se- 
nhor das  Villas  de  Pedentes,  Vouga,  Folgosinhos,  Oliveira 
do  Bairro,  Germello,  Sonsa,  Arrancada,  Alcaide  de  Arron- 
ches, e  Alpalhfio,  Commendador  de  Alvalade,  Villa-nova  de 
Alvito,  Proen^a,  Alpalh&o,  das  libas  Terceira,  de  S.  Miguel 
e  da  Madeira,  Desembargador  do  Paco,  e  Governador  das 
Armas  da  Cidade  do  Porto,  e  do  Conselho  de  Estado  do 
dito  Serenissimo  Principe;  e  Francisco  Correia  de  Lacerda, 
do  Conselho  do  mesmo  Senhor  Principe,  Seu  Secretario  de 
Estado  e  Commissario  Geral  da  Bulla  da  Santa  Cruzada,  de 
urna  parte ;  e  da  outra  os  ditos  Poderosos  Estados  das  Pro- 
vincias Unidas,  ao  muito  Nobre  Varfto  JoUo  Wolfsen,  Seu 
Residente  na  Corte  do  dito  Principe,  com  poderes  competen- 
tes para  tratarem  e  ajustarem  o  que  mais  conveniente  pare- 
cer. Os  quaes  Commissaríos,  nomeados  de  uma  e  outra  parte, 
depois  de  expendido  e  discutido  o  objecto,  convieram  no  se- 
guínte,  a  saber:  que  os  mencionados  Senhores  Estados  das 
Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos  ser&o  obrigados,  como 
pela  presente  Convenció  se  obrigam,  a  extrahir  e  exportar 
annuahnente  da  dita  Villa  de  Setubal  oitenta  e  cinco  mil 
moios  de  sal.  Em  fé  e  firmeza  do  que,  nos  os  ditos  Commissa- 
ríos, reciprocamente  nomeados,  em  virtude  dos  poderes  que 
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1G67       manibus  nostris  subscripsímus,  eamque  nostrorum  sigilo- 
^"i"*^°      rum  impressione  munivimus.  Actam  Ulyssipone  prima  die 
mensis'Junii,  anno  1677. 


(L.  S.)  Duque  Márquez  de  Ferreira.    (L.  S.)  Job.  Wolfsen. 
íL.  S.)  Márquez  Conde  de  Miranda. 
L.  S.    Francisco  Córrela  de  I^icerda. 
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DOS  foram  conferidos  por  nossos  Superiores,  assignátmos  de       1667 
Dossas  m&os  esta  Convengo  e  a  sellamos  com  o  sello  de  nos-      '""^^ 
sas  armas.  Feita  em  Lisboa,  no  dia  primeiro  do  mez  de  Ju- 
nho  do  anno  de  1677. 

(L.  S.)  Duque  Márquez  de  Ferreira.    (L.  S.)  Jo9o  Wolfsen. 
(L.  S.)  Márquez  donde  de  Miranda. 
(L.  S.)  Francisco  Correia  de  Lacerda. 


TRATADO  PROVISIONAL  (1)  ENTRE  O  SENHOR  DOM  PEDRO  PRIN 
TITÜl^AO  DA  COLOMA  DO  SACRAMENTO  E  SATISFA^XO  PBLO 
GNADO  EM  LISBOA  A  7  DE  MA10  DE  1681,  E  RATIFICADO 
PANHA  EM  25  DE  MAIO  DO  DITO  ANNO.  (2) 


(SOI'SA,  niST.  GENRAL.  DA  CASA  REAL,  PROV.  T.  II,  LIV.  IV,  PAG.  15i.) 


Evi  Nome  da  Sanlissima  Trindad^  Padre,  Filho,  Espi- 
rito Santo,  Tres  Pessoas,  e  Hum  Só  Déos  Verdadeiro. 


1681  /^ 

Maio  V^omo  por  occasi^o  da  Nova  Colonia,  que  com  nome 

do  Sacramento,  o  Governador  do  Rio  de  Janeiro  D.  Ma- 
noel  Lobo,  pelo  mez  de  Janeiro  do  anno  passado  de  1680, 
fundou,  e  povoou  na  Costa,  e  margem  Septentrional  do  Rio 
da  Prata,  defronte  da  Ilha  de  S.  Gabriel,  chegada  que  foy 
esta  noticia  pelo  mez  de  Agosto  do  mesmo  anno,  se  exci- 
tassem  algumas  differengas  de  interesscs,  e  díreitos,  que 
forSo  promovidas,  e  tratadas  amigavelmente. 

Por  parte  de  Sua  Magestade  Catholica  com  o  funda- 
mento de  dever  rcparar-se  o  acto  turbativo,  cauzado  com 
esta  fundando  em  os  legitimes  direitos  de  quieta,  e  pacifica 
posse,  em  que  se  achava  de  quasi  dous  seculos  a  esta  parte, 
do  Rio  da  Prata,  sua  navegando,  libas,  e  Costas  Austraes, 
e  Septentrionaes,  e  demais  térras  adjacentes,  reduzindo-se 
as  cousas  a  seu  primitivo  estado  até  que  com  mais  exacto 
conbecimento  de  causa  se  declarassem  os  direitos  de  pro- 
priedade,  que  podido  pertencer  a  huma,  e  outra  Coroa, 
conforme  a  justa  demarcando,  acordada  no  assento,  que  en- 
tre os  Reys  Catholicos,  e  de  Portugal  se  tomou  em  Tor- 
desillas  em  sete  de  Junho  do  anno  de  1493. 


(1)  o  Mappa  da8  Térras  sobre  que  se  feí  este  Tratado  acha-ié  tto  ftm 
(í)  Declarado  sem  elTeito  pelo  Art.  xiv  do  Tratado  de  AMiaBía  de 


CIPE  AE6BNTB  B  CÁELOS  II  EEI  DE  HESPANHA,  SOBEE  A  EEfr- 
ATAQÜE  FEITO  PELO  GOVEENADOR  BE  BUENOS  ATEES,  ASSI- 
POE  PAETE  DE  POETCGAI^  EM  13  DE  JÜNHOy  E  PELA  DE  HE9- 
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(do  BXKH1»LAK  lnrRBSSO  BM  LISBOA  NO  ANNO  DB  ITSO.) 


En  el  Nombre  de  la  SS.  Trinidad  tres  Personas  distintas, 

y  un  só  Dios  verdadero. 

L4onio  por  ocazion  de  la  nueba  Colonia ,  que  con  nom-  Maio 
bre  del  Sacramento,  el  Govemador  del  Rio  Janeyro  Don 
Manuel  Lobo  por  el  mes  de  Henero  del  año  pasado  de  mil 
7  seiscientos  y-  ochenta  fundó,  y  pobló  en  la  Costa,  y  mar- 
jen  Septentrional  del  rio  de  la  Plata,  frente  de  la  Ysla  de 
San  Gabriel,  (llegada,  que  fue  esta  noticia  por  el  mes  de 
Agosto  del  mismo  año)  se  excitassen  algunas  diferencias 
de  interesses,  y  derechos,  que  fueron  promobídas,  y  trata- 
das amigablemente: 

Por  parte  de  Su  Magostad  Catholica  con  el  fundamento 
de  deverse  reparar  el  acto  turbatibo  causado  con  esta  fun- 
dación en  los  legitimes  derechos  de  quieta,  y  pacifica  pos- 
session,  en  que  se  allava  de  casi  dos  siglos  a  esta  parte  del 
Rio  de  la  Plata  su  nabegacion  Yslas,  y  Costas  Australes, 
y  Septentrionales,  y  demás  tierras  adyacentes  reduciéndose 
las  cosas  a  su  primitivo  estado,  hasta  tanto,  que  con  mas 
exacto  conocimiento  de  causa  se  declarassen  los  derechos 
de  propriedad,  que  pederían  pertenecer  a  una,  y  outra  Co- 
rona, conforme  la  justa  demarcación  acordada  en  el  assiento, 
que  entre  los  Reyes  Catholicos,  y  el  de  Portugal  se  tomou 


do  metmo.  Tiramo-Io  do«  Mas.  da  Caía  dos  Srs.  Marqueses  de  Peoalva. 
18  de  jQBho  de  1701  e  pelo  Art.  vi  do  de  6  de  Fevereiro  de  1715. 
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1G81  Por  parte  do  Serenissimo  Principe  de  Portugal,  satis- 

^^*°  fazendo  a  esta  instancia  com  o  motivo  de  assentar,  que  a 
sinceridade,  e  boa  fé,  com  que  da  sua  parte  se  havia  pro- 
cedido na  occupac^o  daquelle  sitio  o  devia  conservar  em 
sua  retengo  sem  permittir,  que  em  modo  algum  se  pu- 
desse  presumir  haver  tido  animo  de  turbar,  nem  trans- 
cender os  limites  da  demarcando,  de  Sua  Magestade  Ca- 
tholica,  preoccupando  parte,  sitio,  nem  lugar,  que  enten- 
desse  pertenccr,  nem  a  sua  possess^o,  nem  a  seu  domi- 
nio, sendo  de  fazer  hum  acto  licito,  em  uzar  daquelle  ter- 
reno, cuja  situando  na  margem,  e  costa  Septentrional  do 
Rio  da  Prata,  com  justos  fundamentos  entendia  era  perten- 
ccnte  a  demarcacdo  de  sua  Coroa,  assegurando,  em  demons- 
trando de  tdo  puro  intento,  a  prompta  disposigdo,  em  que 
estava  de  reparar  qualquer  prejuizo  do  direito  da  sua 
Coroa,  que  se  mostrase  por  parte  de  Sua  Magestade  Ca- 
tholica  haverihc  resultado  desta  fabrica,  sem  alterando  do 
estado  prezente,  para  cujo  effeito  conviria  nos  meyos,  ou 
arbitrios  mais  conferentes,  que  a  ambos  os  Principes  pare- 
cessem. 

E  porque  achandose  as  cousas  neste  estado,  pendente 
este  amigavel  Tratado,  e  conferencia,  o  Serenissimo  Prin- 
cipe de  Portugal  mostrando  sentimento,  ha  expressado  a 
Sua  Magestade  Catholica  a  noticia,  que  Ihe  ha  chegado  de 
havcrse  apoderado  da  dita  Colonia  o  Governador  de  Bue- 
nos Ayres  o  dia  6  de  Agosto  do  mesmo  anno,  procedendo 
por  via  de  feito  com  morte  de  alguma  parte  da  guarnigdo, 
prizdo  do  Governador,  e  mais  gente  de  milicia,  e  visinhan- 
ca,  e  apprehensdo  da  artilharia,  armas,  muni^Óes,  e  petre- 
chos  de  guerra,  valendo-se  para  este  effeito  ndo  só  da  gente 
de  sua  conducta,  sendo  de  numero  copioso  de  Indios  da 
obediencia  de  Sua  Magestade  Catholica,  tudo  isto  inflictivo 
do  Tratado  amiga velmen te  introduzido,  e  de  notorio  ex- 
cesso,  para  o  animo  de  entender  reintegrarse  da  occupa- 
ndo  deste  terreno,  considerando-o  por  proprio,  e  sujeito  é 
sua  jurisdic^do,  nunca  podia  comutar  o  acto  regulado  de 
restituigdo  em  os  immoderados,  e  violentos  de  hostilidade. 
E  sobre  este  incidente,  pedida  reparando  do  damno,  e 
demonstrando  do  excesso,  e  que  precedendo  hum,  e  outro 
se  restabelecesse  o  curso  da  conferencia,  alterado  com  Ido 
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en  Tordesiilas  en  siete  de  Junio  de  mil  y  quatrocientos  y      f€8t 
nobenta  y  tres.  *7*^ 

Por  parte  dei  Serenissimo  Principe  de  Portugal,  satis- 
faciendo a  esta  instancia  con  el  motibo  de  assentar  que  la 
sinceridad,  y  buena  fee,  con  que  de  su  parte  se  havia  pro- 
cedido en  la  ocupación  de  aquel  sitio  la  devia  conservar  en 
su  retención  sin  permitir,  que  en  modo  alguno  se  pudiesse 
presumir  haver  tenido  animo  de  turbar,  ni  transcender  los 
limites  de  la  demarcación  de  Su  Magostad  Catholica  preocu- 
pando parte,  sitio,  ni  lugar,  que  entendiesse  perlenezer,  ni 
a  su  possession,  ni  a  su  dominio,  sino  de  hazer  un  acto 
licito  en  usar  de  aquel  terreno,  cuya  situación  en  el  mar- 
jen,  y  Costa  Septentrional  del  rio  de  la  Plata,  con  justos 
fiindamientos  entendia  era  perteneciente  a  la  demarcación 
de  su  Corona,  assegurando  en  demostración  de  tan  puro 
intento  la  prompta  disposición,  en  que  estaba  de  reparar 
qualquiera  prejuicio  del  derecho  de  su  Corona,  que  se  mos- 
trasse  por  parte  de  Su  Magostad  Catholica  haverle  resul- 
tado de  esta  fabrica  sin  alteración  del  estado  presente  para 
cuyo  efecto  convendría  en  los  medios,  6  arbitrios  mas  con- 
ferentes,  que  a  ambos  Principes  pareciessen. 

Y  porque  bailándose  las  cosas  en  este  estado,  pendiente 
este  amigable  Tratado,  y  conferencia  el  Serenissimo  Prín- 
cipe de  Portugal  mostrando  sentimiento  ha  expresado  a  Su 
Magostad  Catholica  la  noticia,  que  le  ha  llegado  de  haverse 
apoderado  de  la  dicha  Colonia  el  Governador  de  Buenos 
Ayres  el  dia  seis  de  Agosto  del  mismo  anno,  prozediendo 
por  via  de  hecho  con  muerte  de  alguna  parte  de  la  guar- 
nición, prisión  del  Governador,  y  demás  gente  de  Milicia, 
y  Vezindad,  y  aprensión  de  la  Artillería,  Armas,  municio- 
nes, y  pertrechos  de  guerra;  valiéndose  para  este  efecto, 
no  solo  de  la  gente  de  su  conducta,  sino  de  numero  copioso 
de  Indios  de  la  obediencia  de  Su  Magostad  Catholica  todo 
ello  inflictibo  del  tratado  amigablemente  introducido,  y  de 
notorio  exzeso,  pues  el  animo  de  entender  reyntegrarse  de 
la  ocupación  de  este  terreno,  considerándole  por  proprio, 
y  sujeto  a  su  jurisdicion  nunca  podifi  commutar  el  acto  re- 
gulado de  restitución  en  los  immoderados,  y  violentos  de 
hostilidad. 

£  sobre  este  incidente  pedido  reparación  del  dafio,  y 
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1G81       violento  motivo,  para  que  huma,  e  outra  Coroa  ficasse  con- 
^"^'^       servada  nos  legitimos  direitos,  que  Ihe  pertenciao  pelos  tí- 
tulos justos  de  sua  propria  demarcac^o. 

E  em  razSo  de  tudo  o  referido,  havendo-se  conferido, 
e  deliberado  com  maduro  acordó,  reconhecendo-se  assim 
por  parte  de  Sua  Magestade  Catholica,  como  do  Serenis- 
simo  Principe  de  Portugal,  que  a  nenhuma  das  ditas  acedes 
reciprocas  ha  concorrido  noticia,  nem  animo  oíTensivo  da 
boa  paz,  e  amisade,  em  que  se  mantem  suas  Coroas,  e  que- 
rendo  hum,  e  outro  conservalla  com  toda  a  firmeza,  syn- 
ceridade,  e  boa  correspondencia,  se  hao  convindo,  e  ajus- 
tado na  maneira  seguinte. 


ART.  1. 

Sua  Magestade  Catholica  mandará  fazer  demonstradlo 
com  o  Governador  de  Buenos  Ayres  condigna  ao  excesso 
no  modo  de  sua  operaclio. 

ART.  II. 

Todas  as  armas,  artilharia,  monicoes,  ferrameotas,  e 
mais  petrexos  de  guerra,  que  se  tomai^o  na  Fortaleza,  e 
Colonia  do  Sacramento,  se  restituíráó  inteiramente  ao  Go- 
vernador D.  Manoel  Lobo,  ou  á  pessoa,  que  em  seu  lugar 
enviar  Sua  Alteza. 

ART.  III. 

Toda  a  gente,  que  estava,  e  se  tirou  da  Colonia  do  Sa- 
cramento, achando-se  todavia  em  Buenos  Ayres,  ou  em  seus 
confins,  se  restituirá  k  mesma  Colonia,  e  nSio  se  achando 
ñas  ditas  paragens,  a  outra  tanta  gente  Portugueza  em  seu 
lugar,  e  nellas  se  poderáo  deter,  e  habitalla  até  a  determí- 
naoslo desta  causa,  e  fazer  reparos  de  térra  somente  para 
cobrir  sua  artilharia,  e  cobertos  para  habitando  de  suas 
pessoas,  em  caso  de  nSo  baver  ficado  bastantes  para  o  dito 
eifeito  das  fabricas  antigás  daquelle  sitio;  e  nSio  poderád  fa- 
zer outro  algum  genero  de  fortificando  nova,  nem  lavrar 
casas  de  pedra,  nem  de  tapia  de  novo,  nem  outro  genero 
de  edificio  de  durando,  e  permanencia. 
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demostración  del  ecceso,  y  que  precediendo  uno,  y  otro       lest 
se  restabliciese  el  curso  de  la  conferencia  alterado  con  tan       ^¿*^ 
violento  motibo,  para  que  una,  y  otra  Corona  quedase  con- 
serbada  en  los  legitimes  derechos,  que  le  pertenecian,  por 
los  títulos  justos  de  su  propría  demarcación. 

Y  en  razón  de  todo  lo  referido,  haviendose  conferido, 
y  deliberado  con  maduro  acuerdo,  reconociéndose  asi  por 
parte  de  Su  Magestad  Gatholica,  como  del  Serenissimo  Prin- 
cipe de  Portugal,  que  a  ninguna  de  las  dichas  acciones  re- 
ciprocas ha  concurrido  noticia,  ni  animo  ofensibo  de  la 
buena  paz,  y  amistad,  en  que  se  mantienen  sus  Coronas; 
y  queriendo  uno  y  otro  eonserbala  con  toda  firmeza,  sin- 
ceridad, y  buena  correspondencia,  se  han  convenido,  y  ajus- 
tado en  la  manera  siguiente. 

ART.  I. 

Su  Magestad  Catholica  mandará  haser  demostración 
con  el  Governador  de  Buenos  Ayres,  condigna  al  ecceso  en 
el  modo  de  su  operación. 

ART.  II. 

Todas  las  Armas,  Artillería,  municiones,  herramientas, 
y  demás  petrechos  de  guerra,  que  se  aprendieron  en  la  For- 
taleza, y  Colonia  del  Sacramento,  se  restituyran  enteramente 
al  Governador  Don  Manuel  Lobo,  6  a  la  persona,  que  en 
su  lugar  embiare  S.  A. 

ART.  III. 

Toda  la  gente,  que  estaba,  y  se  sacó  de  la  Colonia  del 
Sacramento,  hallándose  todavia  en  Buenos  Ayres,  6  en  sus 
confines,  se  restituyrá  a  la  misma  Colonia,  y  no  hallándose 
en  dichos  parages,  a  otra  tanta  gente  Portugueza  en  su  lu- 
gar, y  en  ella  se  podran  detener,  y  habitarla  hasta  la  de- 
terminación de  esta  causa,  y  hazer  reparos  de  tierra  sola- 
mente para  cubrir  su  Artillería,  y  cubiertos  para  la  habi- 
tación de  sus  personas,  en  caso  de  no  haver  quedado  bas- 
tantes para  el  dicho  efecto  de  las  fabricas  antiguas  de  aquel 
sitio;  y  no  podran  haser  otro  algún  genero  de  fortificación 
nueba,  ni  labrar  casas  de  piedra,  ni  de  tapia  de  nuebo,  ni 
otro  genero  de  edificio  de  duración,  y  permanencia. 
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^^^^  N5o  se  pederá  augmentar  o  numero  de  gente,  que  allí 

se  restituir  em  pouca,  ou  em  muita  quantidadc,  nem  se  ac- 
crescentaráo  as  armas,  municoes,  nem  outros  petrexos  de 
guerra,  nem  enviar  mercadorias  de  nenhum  genero  a  ella, 
durante  a  controversia,  até  ser  determinada. 

ART.  V. 

Os  Portuguezes,  que  residirem  no  sitio  referido,  o  tem- 
po,  que  se  ha  declarado,  se  absteráO  de  molestar,  solicitar, 
tratar,  e  comerciar  com  os  Indios  das  Reduccoes,  e  Dou- 
trinas,  que  sao  da  obediencia  de  Sua  Magestade  Catholica, 
nem  nellas,  nem  com  elles  farad  novidade,  nem  violencia, 
nem  por  trato,  nem  por  forga,  nem  em  outra  maneira,  nem 
enviará5  a  elles,  nem  a  suas  Doutrinas,  e  Redúceles,  Reli- 
giosos, nem  outros  Ecclesiasticos,  Seculares,  por  nenhum 
pretexto,  causa,  ou  razdo. 

ART.  VI. 

Para  que  de  todo  ponto  fique  extirpada  qualquer  cau- 
sa, ou  motivo  de  pouca  satisfa^Dio  entre  estas  duas  Goroas, 
Sua  Alteza  mandará  averiguar  os  excessos,  que  se  háo  coro- 
mettido  pelos  moradores  de  S.  Paulo  ñas  térras,  e  Domi- 
nios de  Sua  Magestade  confinantes,  e  os  castigará  severamen- 
te, fazendo  com  eñeito  restituir,  e  por  em  liberdade  os  In- 
dios, gados,  muías,  e  mais  cousas,  que  se  houverem  toma- 
do, e  prohibirá,  que  ao  diante  se  executem  semelhantes  hos- 
tilidades em  prejuizo  da  boa  paz,  c  amizade  dcstes  Reynos, 
como  se  contém  no  artigo  antecedente. 

ART.  VII. 

Os  visinhos  de  Buenos  Ayres  gozaráo  do  uso,  e  apro- 
veitamento  do  mesmo  sitio,  seus  gados,  madeira,  caca,  pes- 
ca, e  lavores  de  carvdo,  como  antes,  que  iielle  se  fizesse  a 
povoa^áo,  sem  differenga  alguma,  assistindo  no  mesmo  si- 
tio todo  o  tempo,  que  quizerem  com  os  Portuguezes  em 
boa  paz,  e  amisade,  sem  impedimento  algum,  para  que  se 
passará5  reciprocamente  as  ordens  necessarias. 

ART.   VIII. 

Do  porto,  e  enseada  usaráo  como  antes  os  navios  de  Sua 


REGENCIA  DO  PRINCIPE  O  8ENH0R  D.  PEDRO.       485 

ART.  IV.  '    1681 

No  se  pueda  augmentar  el  numero  de  gente,  que  alli       ^f^ 
86  restituyere  en  poca»  ó  en  mucha  cantidad,  ni  se  acrecen- 
taran las  Armas,  municiones,  ni  otros  petrechos  de  guer- 
ra, ni  embiar  mercaderías  de  ningún  genero  a  ella,  durante 
la  controbersia,  hasta  ser  determinada. 

ART.  V. 

Los  Portugueses,  que  residiren  en  el  sitio  referido  el 
tiempo,  que  se  ha  declarado,  se  abstendrán  de  molestar, 
solicitar,  tratar,  y  comerciar  con  los  Indios  de  las  Reduc- 
ciones, y  Doctrinas,  que  son  de  la  obediencia  de  Su  Ma- 
gestad  Catholica,  ni  en  ellas,  ni  com  ellos  harán  nobedad, 
ni  violencia,  ni  por  trato,  ni  por  fuerza,  ni  en  otra  mane- 
ra, ni  embiaran  a  ellos,  ni  a  sus  Doctrinas,  y  Reducciones 
Religiosos,  ni  otros  Ecclesiasticos  seculares  por  ningún  pre- 
texto, causa,  6  razón. 

ART.  VI. 

Para  que  de  todo  punto  quede  estirpada  qualquiera 
causa,  6  motibo  de  poca  satisfacion  entre  estas  dos  Coro- 
nas ;  Su  Alteza  mandará  aberiguar  los  eccessos,  que  se  han 
cometido  por  los  moradores  de  San  Pablo  en  las  tierras, 
y  dominios  de  Su  Magestad  confinantes,  y  los  castigará  ^ 
veramente,  haciendo  con  efecto  restituyr,  y  poner  en  liber- 
tad ios  Indios,  ganados,  muías,  y  demás  cosas,  que  se  hu- 
bieren apresado ;  y  prohibirá,  que  en  adelante  se  executen 
semejantes  hostilidades  en  perjuicio  de  la  buena  paz,  y  amis- 
tad ae  estos  Reynos,  como  se  contiene  en  el  Articulo  an- 
tecedente. 

ART.  VII. 

Los  Vecinos  de  Buenos  Ayres  gozaran  del  uso,  y  apro- 
vechamiento del  mismo  sitio,  sus  ganados,  madera.  Caza, 
Pesca,  y  labores  de  carbón,  como  antes  que  en  él  se  hiziesse 
la  población,  sin  diferencia  alguna,  assistiendo  en  el  mismo 
sitio  todo  el  tiempo,  que  quizieren  con  los  Portuguezes  en 
buena  paz,  y  amistad,  sin  impedimento  alguno;  para  que 
se  passaran  reciprocamente  las  ordenes  necessarias. 

ART.  VIII. 

Del  Puerto,  y  Ensenada  usaran,  como  antes  los  Navios 
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1681  Magestade  Gathoiica,  tendo  nelle  seus  surgí douros,  e  estan- 
^'^^^  cías  livres,  corlarás  as  madeiras,  daráo  suas  crenas,  e  fa- 
rad ludo  aquillo,  que  fazi^lo  nelle,  em  sua  costa,  e  campa- 
nha  antes  da  dita  povoaciio  sem  limitagao  alguma,  e  sem 
ser  necessario  consentimento,  nem  licen^a  de  outra  qual- 
qucr  pcssoa  de  nenhuma  qualídade  que  seja,  porque  assim 
o  hao  acordado  ambos  os  Principes. 

ART.    IX. 

As  prohib¡c5es  do  comercio  por  mar,  e  por  ierra,  as- 
sim dos  Castelhanos  no  Brasil,  como  dos  Portuguezes  em 
Buenos  Ayres,  Perú,  e  mais  partes  das  Indias  Occídentaes, 
ficarád  em  sua  inteira  for^a,  e  vigor,  e  nos  transgressores 
se  executaráo  as  penas  estahelecidas  pelas  leys  de  hum,  e 
outro  Beyno  irremesivelmente. 

ART.  X. 

Toda  a  hostilidade  commettida  por  huma,  e  outra  par- 
te, depois  do  dia  de  seis  de  Agosto  do  anno  passado  de  mil 
seiscentos  e  oitenta  se  reparará,  e  reduzirá  aos  termos  deste 
Tratado  sem  duvida,  nem  difficuldade  alguma. 

ART.  XI. 

Será  licito  ao  Governador  de  Buenos  Ayres,  reformar, 
e  dcsfazer  as  fortifícac5es,  que  houver  accrescentado,  assim 
na  Fortaleza,  como  em  outra  parte,  e  as  mais  casas,  e  edi- 
ficios, que  de  novo  se  houverem  lavrado,  desde  o  dia,  que 
occupou  aquelle  sitio  até  o  tempo  desta  execu^o. 

ART.  XII. 

Tudo  o  referido  seja,  e  se  entenda  sem  prejuizo,  nem 
alterando  dos  direitos  de  posse,  e  propriedade  de  huma,  e 
outra  Coroa;  mas  ficando  os  que  a  cada  huma  perteDcem 
em  seu  inteiro,  e  legitimo  valor,  e  permanencia,  com  todos 
seus  privilegios,  e  prerogativas  de  titulo,  causa,  e  lempo,- 
porquanto  este  assento  se  ha  tomado  por  via  de  meyo  pro- 
visional, e  em  demonstrando  da  boa  amisade,  paz,  e  con- 
cordia, que  professao  entre  si  estas  duas  Goroas,  por  sua 
reciproca  satisfago,  durante  o  tempo  desta  controversia,  e 
nSo  para  outro  effeilo  algum. 
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de  Su  Magestad  Gatholica,  teniendo  en  ¿1  sus  surgidores,  lesi 
y  estancias  libres,  cortaran  las  maderas,  darán  sus  carenas,  ^f^ 
y  harán  todo  aquello  que  hazian  en  él,  su  Costa,  y  Cam- 
paña antes  de  la  dicha  población,  sin  limitación  alguna,  y 
sin  ser  necessario  consentimiento,  ni  licencia  de  otra  qual- 
quier  persona  de  ninguna  calidade  que  sea ;  porque  assí  lo 
han  acordado  ambos  los  Principes. 

ART.  IX. 

Las  prohibiciones  del  Comercio  por  mar,  y  por  tierra, 
assi  de  los  Castellanos  en  el  Brasil,  como  de  los  Portugue- 
zes  en  Buenos  Ayres,  Perú,  y  demás  partes  de  las  Indias 
Occidentales,  quedaran  en  su  entera  fuerza,  y  vigor;  y  en 
los  transgress^yres  se  executaran  las  penas  establecidas  por 
las  Leys  de  uno,  y  otro  Reyno  irremissiblemente. 

ART.  X. 

Toda  hostilidad  cometida  por  una,  y  otra  parte,  des- 
pués del  dia  seis  de  Agosto  del  año  passado  de  mil  y  seis- 
cientos, y  ochenta,  se  reparará,  y  reducirá  a  los  términos 
de  este  Tratado,  sin  duda,  ni  diBcultad  alguna. 

ART.  XI. 

Sera  licito  al  Governador  de  Buenos  Ayres  reformar, 
y  deshazer  las  Fortificaciones,  que  huviere  acrecentado,  assi 
en  la  fortaleza,  como  en  otra  parte,  y  las  demás  casas,  y 
edificios,  que  de  nuevo  se  huvieren  lavrado,  desde  el  dia» 
que  ocupó  aquel  sitio  hasta  el  tiempo  de  esta  execucion. 

ART.  XII. 

Todo  lo  referido  sea,  y  se  entienda  sin  perjuicio,  ni  al- 
teración de  los  derechos  de  possession,  y  propriedad  de  una, 
y  otra  Corona,  sino  quedando  los  que  a  cada  una  pertene- 
cen en  su  entero,  y  legi^timo  valor,  y  permanencia,  con  to- 
dos sus  privilegios,  y  prerogativas  de  titulo,  causa,  y  tiem- 
po, por  quanto  este  assiento  se  ha  tomado  por  via  de  me- 
dio provisional,  y  en  demostración  de  la  buena  amistad, 
paz,  y  concordia  que  professan  entre  si  estas  dos  Coronas 
por  su  reciproca  satisfacion,  durante  el  tiempo  de  esta  con- 
troversia, y  nó  para  otro  efecto  alguno. 
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7'^  Nomear-se-hdo  Commissarios   em   igual  numero  por 

huma,  e  outra  parle,  dentro  de  dous  mezes,  contados  do 
dia,  que  se  permutarem  as  ratificacoes  deste  Tratado,  em 
cujo  termo  se  ajuntaráó  para  a  conferencia,  que  se  hai^erá 
de  fazer  na  mcsma  forma,  que  foy  acordado,  e  se  executou 
pelos  Commissarios  do  Emperador,  e  Rey  de  Portugal  o 
anno  passado  de  mil  quinhentos  vinte  e  quatro;  e  desde  o 
dia  que  derem  principio  á  conferencia  (havendo  precedido 
os  juramentos  costumados)  até  tres  mezes  seguintes  deter- 
minaráo,  e  declararáo  por  sua  senten^a  os  direitos  da  pro- 
priedade  dcstas  demarcacoes,  e  em  discordia  dos  ditbs  Com- 
missarios, desde  logo  se  compromete  esta  declarado,  e  de- 
terminando na  Santidade  do  Summo  Pontifice^  que  he,  cu 
for  no  dito  tempo,  para  que  dentro  de  hum  anno,  contado 
do  dia,  em  que  fizerem  suas  declara^des,  discordes  os  ditos 
Commissarios,  determine,  c  decida  o  ponto  referido,  e  o 
que  for  declarado,  e  determinado  pelos  ditos  Commissarios, 
de  conformidade,  ou  por  mayor  parte  de  votos,  e  em  caso 
de  discordia,  por  Sua  Santidade,  se  guardará,  observará,  e 
cumprirá  inviolavelmente  por  ambas  as  partes,  sem  valer* 
se  de  causa,  pretexto,  nem  razUo  em  contrario. 


ART.  XIV. 

Contínuar-se-ha  o  cessamento  reciproco  de  todos  os  mo- 
vimentos  e  mais  actos  militares  entre  huma,  e  outra  Coroa, 
que  se  havia  acordado  fazer  desde  o  dia  do  projecto,  man- 
tendo-se  a  boa  paz,  e  amisade  antecedente. 

ART.  XV. 

o  contheudo  neste  Tratado  se  observará  inieíraroente 
por  huns  e  outros  Vassallos,  na  parte,  que  a  cada  hum  to- 
ca, sem  contravir  a  elle  em  cousa  alguma,  e  contra  os  que 
excederem  directa,  ou  indirectamente,  mandarán  proceder 
com  todo  rigor  ambos  os  Principes,  e  reformarán  todo  o 
cxcesso  guardando-se  em  quanto  a  isto  toca,  o  Artigo  nono 
da  paz  geral  entre  estas  duas  Coroas,  (i)  como  parte  ex- 
pressa  deste  Tratado. 

(1)  Vide  Art.  11  do  Tratado  de»  13  de  Fe?ereíro  de  1668  •  |>ag-  370. 
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ART.  XIII.  1681 

NombraTansc  Gomissaríos  en  igual  numero  por  una,  ^1^'^ 
y  otra  parte  dentro  de  dos  mezes  contados  desde  el  dia, 
que  se  permutaren  las  ratificaciones  de  este  Tratado,^  en 
cuyo  termino  se  juntaran  para  la  conferencia,  que  se  havra 
de  hazer  en  la  misma  forma,  que  fue  acordado,  y  se  exe- 
cutó  por  los  Comissarios  del  Emperador,  y  Rey  de  Por- 
tugal el  año  passado  de  mil  y  qui&entos  y  yeynte  quatro, 
y  desde  el  dia,  que  dieren  principio  a  la  conferencia  (ha- 
viendo  precedido  los  juramentos  acostumbrados)  hasta  tres 
meses  seguientes  determinaran,  y  declararan  por  su  senten- 
cia los  derechos  de  la  propriedad  de  estas  Demarcaciones, 
y  en  discordia  de  los  dichos  Comissarios,  desde  luego  se 
compromete  esta  declaración,  y  determinación  en  la  Santi- 
dad del  Summo  Pontífice,  que  es,  ó  fuere  en  el  dicho  tiem- 
po, para  que  dentro  de  un  año  contado  desde  el  dia,  en 
que  hizieren  sus  declaraciones  discordes  los  dichos  Comis- 
sarios, determine,  y  decida  el  punto  referido,  y  lo  que  fuere 
declarado,  y  determinado  por  los  dichos  Comissarios  de 
conformidad,  6  por  mayor  parte  de  votos,  y  en  caso  de  dis- 
cordia por  Su  Santidad,  se  guardará,  observarft,  y  cumplirá 
inviolablemente  por  ambas  las  partes  sin  valerse  de  causa, 
pretexto,  ni  razón  en  contrarío. 

ART.  XIV. 

Continuarase  el  cessamiento  reciproco  de  todos  los  mo- 
vimientos, y  demás  actos  militares  entre  una,  y  otra  Coro- 
na, que  se  havia  acordado  hazer  desde  el  dia  del  projecto, 
mantenendose  la  buena  paz,  y  amistad  antecedente. 

ART.  XY. 

El  contenido  en  este  Tratado  se  observará  enteramente 
por  unos,  y  otros  Vassallos,  en  la  parte  que  a  cada  uno 
toca,  sin  contravenir  a  él  en  cosa  alguna,  y  contra  los  que 
exc^eren  directa,  6  indirectamente  mandaran  proceder  con 
todo  rígor  ambos  los  Príncipes,  y  reformaran  todo  excesso, 
guaiHlandose  en  quanto  a  esto  toca  el  Articulo  nueve  de  la 
paz  general  entre  estas  dos  Coronas,  como  parte  expressa 
de  este  Tratado. 
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7  Do  dia,  que  se  permutarem  as  ratificaíoes  deste  Tra- 

tado ató  hum  mez  seguinte,  se  entregaráó  reciprocamente 
as  ordens  necessarias  por  duplicado,  para  o  cumprimento 
do  conthcudo  nos  Artigos  deste  Tratado. 

ART.  XVII. 

Prometem  os  sobreditos  Senhores  Rev  Gatholico  e  Prin- 
cipe  de  Portugal  debaixo  de  sua  fé,  e  palavra  Real  de  ndo 
fazer  nada  contra,  nem  em  prejuizo  do  contheudo  oeste 
Tratado  Provisional,  nem  consentir  se  fa^a  directa,  nem  in- 
directamente, e  se  acaso  se  fizer,  de  o  reparar  sem  alguma 
dila^^o.  E  para  observancia,  e  firmeza  de  tudo  o  expressa- 
do,  e  referido  se  obrigao  em  devida  forma,  renunciando 
todas  as  Leys,  estylos,  costumes,  e  outros  quaesquer  direi- 
tos,  que  possilo  ser  em  seu  favor,  e  procedió  em  contrario. 

Todas  as  quaes  cousas,  que  em  os  Artigos  deste  Tra- 
tado sdo  referidas,  fordo  acordadas,  estabelecidas,  e  con- 
cluidas por  nos  outros  D.  Domingo  Judice,  Duque  de  Jo- 
venaso.  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  Duque  de  Gadaval.  D. 
Jodo  Mascarenhas,  Márquez  de  Fronteira.  D.  Fr.  Manoel 
Pereira,  Secretario  de  Estado.  Em  virtude  das  Plenipoten- 
cias, que  nelle  vSo  insertas,  c  declaradas  em  nome  de  Sua 
Magestade  Catholica,  e  do  Serenissimo  Principe  de  Portu- 
gal, em  cuja  fé,  firmeza,  e  testemunho  de  verdade  fizemos 
o  presente  Tratado,  firmado  de  nossas  mdos,  e  sellado  com 
o  sello  de  nossas  Armas.  Em  Lisboa  a  sete  do  mez  de  Mayo 
de  mil  seis  centos  oitenta  e  hum  annos. 


O  Duque  de  Jovenaso.  O  Duque  de  Gadaval. 

O  Márquez  de  Fronteira.       O  Bispo  Freí  Manoel  Pereira, 

Secretario  de  Estado. 
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ART.  XVI.  1681 

Desde  el  dia,  que  se  permutaren  las  ratificaciones  de      ^^^® 
este  Tratado,  hasta  un  mes  siguiente,  se  entregaran  reci- 
procamente las  ordenes  necessarias  por  duplicado  para  el 
cumplimiento  del  contenido  en  los  Articulos  de  este  Tra- 
tado. 

ART.  XVII. 

Prometen  los  sobredichos  Señores  Rey  Catholico,  y 
Principe  de  Portugal,  debaxo  de  su  fee,  y  palabra  Real  de 
nó  hazer  nada  contra,  ni  en  prejuicio  del  contenido  en  este 
Tratado  Provisional,  ni  consentir  se  haga  directa,  ni  indi- 
rectamente; y  si  acaso  se  hiziere,  de  repararlo  sin  alguna 
dilación.  Y  para  observancia,  y  firmeza  de  todo  lo  en  ¿1 
expressado,  y  referido,  se  obligan  en  divida  forma,  renun- 
ciando todas  las  Leys,  estilos,  y  costumbres,  y  otros  qua- 
lesquiera  derechos,  que  puedan  ser  de  su  favor,  y  proce- 
dan en  contrario. 

Todas  las  quales  cosas,  que  en  los  Articulos  de  este 
Tratado  son  referidas,  fueron  acordadas,  establecidas,  y 
concluydas  por  nos  otros  Don  Domingo  Judice,  Duque  de 
Jovenaso ;  Don  Nuno  Alvares  Pereira,  Duque  de  Gadaval ; 
Don  Juan  Mascarefias,  Márquez  de  Frontera ;  Don  Fray  Ma- 
nuel Pereyra,  Secretario  de  Estado,  en  virtud  de  las  Ple- 
nipotencias, que  en  él  van  insertas,  y  declaradas  en  nom- 
bre de  Su  Magestad  Catholica,  y  del  Serenissimo  Principe 
de  Portugal:  en  cuya  fee,  firmeza,  y  testimonio  de  verdad, 
hizemos  el  presente  Tratado,  firmado  de  nuestras  manos,  y 
sellado  con  el  sello  de  nuestras  Armas;  en  Lisboa  a  siete 
del  mez  de  Mayo  de  mil  y  seiscientos  y  ochenta  y  un  afios. 


El  Duque  de  Jovenaso.  El  Duque  de  Gadaval. 

El  Márquez  de  Fronteyra.     El  Obispo  Fray  Manuel  Pe- 
reyra, Secretario  de  Estado. 
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pem Electoralem  Palatinam  Dominam  Mariam  Sophiam 
Elisabetham  per  Excellentissimum  &  Illustrissimum  Domi- 
num Comitem  Villarmaiorum  Sacrae  Regiae  Majestatis  Lu- 
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Ferdinandum  ab  Yrsch  altememorats  Electoral!  Serenitati 
Palatins  á  Consilijs  Status  Secretioribus  &  Supremum  Can- 
cellaríum,  ambos  Deputatos  Ministros  Electorales,  conveo- 
tus  &  signatus  Manemii,  vigésima  secunda  die  mensis  Maii, 
anni  Domini  millesimi  sexcentesimi,  octuagesimi  septimi. 
In  Nomine  Santissimae  Trinitatis,  &  Beatissims  Maris 
Virginis,  ad  maiorem  Dei  gloriam,  Christianitatis  commo- 
dum,  Potentissimi  Regni  Lusitanise,  &  Sereuissímae  Domfts 


COM  A  8BNH0RA  D.  MARÍA  SOPBIA  1ZAB8L,  FILHA  DO  BLEITOR 
CONDE    palatino;    ASSIGNADO   EM    ITANHEIlf, 
BLEITOR  BM  30DE  JUNHO  DO  MBSMO  ANNO. 


(TRADOCffIO  PARTICULAR.) 


1  ratado  Matrimonial  entre  o  SeiCDissimo  e  Muito  Po*  ^? 
deroso  Principe  o  Senhor  Dom  Pedro  Segundo,  por  gra^ 
de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  d'aquem  e  d'alem 
Mar  em  África,  Senhor  de  Guiñé,  da  Conquista,  Navega- 
do e  Commercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India 
&c. ;  e  a  Serenissima  Princeza  Eleitoral  Palatina  a  Senhora 
Dona  María  Sophia  Izabel,'  filha  do  Serenissimo  Principe  o 
Senhor  Filippe  Guilherme,  Conde  Palatino  do  Rheno,  Du- 
que de  Baviera,  Juliers,  Cleves  e  Mons ;  Conde  de  Veldentz 
e  Spanheim,  GrUo-Thesoureiro  e  Eleitor  do  Sacro  Romano 
Imperio;  ajustado  e  assignado,  em  Manheim^aos  vinte  e 
dois  dias  do  mez  de  Maio  do  anno  do  Senhor  de  mil  seis- 
centos  e  oitenta  e  sete,  pelo  Excellentissimo  e  lUustrissimo 
Senhor  Conde  de  Villar  Maior,  do  Conselho  de  Estado  de 
Sua  Sacra  Real  Magestade  de  Portugal,  Védor  da  Fazen- 
da,  Gentil-homem  da  Cámara  e  Embaixador  Extraordina- 
rio ;  e  pelo  lUustrissimo  Senhor  Wolfango  Theodorico,  Con- 
de e  Senhor  em  Castel,  Mordomo-Mór  do  Serenissimo  Se- 
nhor Eleitor,  bem  como  pelo  Reverendissimo  e  muito  II- 
lustre  Senhor  Femando  de  Yrsch,  do  fionselho  de  Estado 
do  mencionado  Serenissimo  Eleitor  Palatino,  e  Seu  GrSo- 
Chanceller,  ambos  Deputados  Ministros  Eleitoraes. 

Em  Nome  da  Santissima  Tríndade  e  da  Bemaventurada 
Virsem  Maria,  para  maior  gloría  de  Deus,  bem  da  Chris- 
tandade,  prosperidade  do  muito  Poderoso  Reino  de  Portu- 
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1687  Palatina;  Electoralis  incrementum.  Notum  sit  ómnibus,  quod 
^líü^  ciim  Serenissimus,  ac  Potentissimus  Dominus  Petrus  Se- 
cundus,  Dei  gratiá,  Rex  Portugaliae,  &  Algarbiorum,  citra 
&  ultra  mare  in  África,  Dominus  Guineae,  Gonquísitionis, 
Navigationis,  Commercij  ^Etbiopiae,  Arabiae,  Persiae,  Indiae- 
que  &c.  Regnorum  suorum  conservationi,  et  subditorum 
precibus  consulens,  secundas  nuptias  contrahere  decrevisset 
Serenissimi  Principis  Domini  Philippi  Vilielmi  Gomitis  Pa- 
latini  Rheni,  Ducis  Bavariae,  Juliae,  Gliviíe,  &  Montíum, 
Gomitis  in  Valdensi,  &  Spanhaeim,  Sacri  Romani  Imperíi 
Archithesaurarii  &  Electoris  Legitimam  filiam  Electoralem 
Serenissimam  Principem  Dominam  Mariam  Sophíam  Eli- 
sabetham  dignissimam  judicaverit,  quam  sibi  in  conjungium 
ambiret  propter  ejus  eximias  Dotes,  virtutes,  caeterasque 
singulares  praerogativas,  misit  ad  pr^fatum  Serenissimam 
Dominum  Electorem  Palatinum,  fratrem  suum  caríssimum, 
supradictum  Excellentissimum  Dominum  Legatum  Extra- 
ordinaríum,  qui  ejus  desideria,  Gelsitudini  Suae  Electorali 
significasset,  qui  cum  libenter  assensisset,  Sacrae  Majestatis 
votis,  plurimique  tanti  Regis  nuptias,  ut  par  est,  fecisset, 
caeptum  est  agi  de  Pactis  Dotalibus  inter  memoratum  Ex- 
cellentissimum Dominum  Legatum  Extraordinaríum,  &  pne- 
fatos  Dóminos  Electorales  Ministros  vigore  specialum  Pro- 
curationum,  qua;  ipsis  ad  hunc  Tractatum  confíciendum  a 
suis  Principibus  sunt  datae  et  ad  illius  subscriptíonem  mutuo 
coromutatae  sunt,  &  in  sequentes  Articulos  conventum  est. 


ART.  1. 

Saorae  Regias  Majestati  promittit  Serenissinnrus  Dominus 
Elector  Palatinus,  pro  Serenissima  filia  Electorali,  Domina 
María  Sophia  Elisabetha,  in  Dotem  centum  millia  floreno- 
rum  Rhenensium,  quorum  unusquisque  florenus  explet  quin- 
decim  baceos,  vel  gexaginta  crucígeros,  quas  eadem  summa 
in  Serenissimae,  ac  Potentissimae  Imperatrícis  Pactis  dota- 
libus promissa  est,  &  in  eadem  supradicta  monetá  exsoWe- 
tur.  Atque  intra  annum  &  diem  solutio  fiet  Olyssipone, 
cum  usuris  quinqué  millium  florenorum,  &donec  hoc  fiet, 
Serenissimi  Electoris  bona  Electoriala  sint  hypothecata. 
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gal  e  da  Serenissima  Casa  Elei toral  Palatina:  Seja  notorio  1687 
a  todos,  que  tendo  o  Serenissino  e  Muito  Poderoso  Senhor  ^^^ 
Dom  Pedro  Segundo,  por  gra^a  de  Deus,  Bei  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  d'aquem  e  d'alem  Mar  em  África,  Senhor 
de  Guiñé,  da  Conquista,  Navega^lk)  e  Commercio  de  Ethio- 
pia,  Arabia,  Persia  e  da  India  &c.,  resolvido,  em  atten^^o 
á  conservado  dos  seus  Reinos  e  aos  rogos  de  seus  subdi- 
tos, contrahir  segundas  nupcias,  e  julgando  muito  digna  de 
se  Ihe  unir  em  matrimonio  a  Serenissima  Princeza  a  Se- 
nliora  Dona  Maria  Sophia  Izabel,  íilha  legitima  Eleitoral 
do  Sereoissimo  Principe  o  Senhor  Filippe  Guilherme,  Con- 
de Palatino  do  Rheno,  Duque  de  Bayiera,  Juliers,  Cleves 
e  Mons,  Conde  de  Veldentz  e  Spanheim,  GxSo-Thesoureiro 
e  Eleitor  do  Sacro  Romano  Imperio,  em  vista  dos  excellen- 
tes  dotes,  virtudes  e  outras  singulares  qualidades  d'ella,  en- 
viou  junto  do  dito  Serenissimo  Senhor  Eleitor  Palatino,  seu 
muito  Prezado  IrmSo,  ao  sobredito  Excellentissimo  Senhor 
Embaixador  Extraordinario,  para  que  notificasse  os  seas 
desejos  a  Sua  Alteza  Eleitoral,  que  annuindo  gostoso  aos 
votos  de  Sua  Sacra  Magestade,  e  estimando  muito  a  allian- 
^  matrimonial  de  tdo  grande  Rei,  (como  é  justo)  coméen- 
se a  tratar  dos  pactos  dotaos  entre  o  mencionado  Excellen- 
tífisimo  Senhor  Embaixador  Extraordinario  e  os  ditos  Se- 
nhpres  Ministros  Eleitoraes,  em  virtude  das  Procoracdes 
especiaos,  que  Ibes  foram  dadas  pelos  seus  Soberanos,  para 
ajustarem  e  assignarem  este  Tratado,  e  que  mutuamente 
foram  trocadas,  e  concordoiHse  nos  seguintes  Artigos. . 

ART.   I. 

Á  Sua  Sacra  Real  Magostado  promette  o  Serenissimo 
Sen|ior  Eleitor  Palatino  dar  em  dote  da  Serenissima  Se- 
nhora  Dona  Maria  Sophia  Izabel,  sua  filha  Eleitoral,  cem 
mi)  florins  do  Rheno,  cada  um  dos  quaes  prefaz  quinze  BaíSf 
(i)  ou  sessenta  Kreutzers^  a  qual  somma  é  a  mesoMi  que  foi 
promettida  nos  pactos  dotaos  da  Serenissima  e  Muito  Po- 
derosa Imperatriz,  e  se  satisfará  na  mesma  sobredita  moeda. 
£  dentro  de  um  anno  e  dia  se  ís^rh  o  pagamento  em  Lis- 


Cl)  Pequeña  moeda  de  prata  que  corre  em  Nnremberg  e  em  outras 
nsitas  cidades  d«  Allemanlia;  ?ale  quatro  kreutiers. 
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ABT.    II. 

Serenissimus  autem  ac  Potentissimus  Rex  promittit  Se- 
renissimae  Principi  Electorali,  Dominie  Sponsae  suae  carissi- 
ina?,  eam  post  Matrimoniíim  consummatum  eosdem  Status 
redditus,  oppida,  Jurisdictiones,  Privilegia,  Praerogativas, 
&  Aulicum  apparatum,  quibus  priores  Reginae  Lusitanis 
fruebantur,  semper  &  uunquam  minus  habituram;  nec  non 
pro  assecuratione  Dotis  (centum  nempé  millium  florenorum 
Rhenensium)  realiter  illats  omnia  Coronse  Lusitaniae  bona 
hypothecata  erunt. 

ART.  III. 

Quod  si  Potentissimus  Rex  ante  Regiam  Gonjugem  sine 
liberis  vita  decesserit,  &  Regina  in  Lusitaniá  residere  vo- 
luerit,  lili  integra  Dos,  gemmae,  supellex,  &  reliqua  omnia, 
quaB  juxta  authenticam  designationem,  secum  in  Lusita- 
niam  attulerit,  &  non  consumpta  fuerint,  salva  manebunt, 
atque  ea  bona  durante  Matrimonio  acquisita,  qus  Regí,  & 
Reginae  communia  sunt,  ic  in  parata  pecunia,  auro,  argen- 
to, &  alus  bonis  mobilibus  quibuscumque  consistunt,  &  non 
ad  Coronam  pertinent,  per  obitum  Regis  dividentur,  &  eo- 
rum  medietas  Reginae  tradetur,  simulque  eisdem  Statibus, 
rcdditibus,  oppidis,  Jurisdictionibus,  Privilegiis,  Praeroga- 
tivis,  &  áulico  apparatu,  sicuti  Rege  vívente,  Regía  Vídua 
fruetur,  licet  eo  tempore  alia  Regina,  Principi  regnanti 
nupta  sit. 


ART.  IV. 

Cum  vero  Vídua  Regina  non  ín  Regno  Lusítaníae  ha- 
bitare, sed  ín  Germaníam  rediré  voluerít,  restítuetur  IIIí 
íntegra  Dos,  cum  tertíá  ípsius  Dotís  parte,  &  supradicti 
medietate  bonorum,  quae  non  pertinent  ad  Coronam,  una 
cum  ómnibus  íís  bonis,  quae  ín  Regnum  Lusítaníaa  attule- 
rit, &  consumpta  non  fuerint,  secum  ín  Germaníam  feret; 
Et  quandíü  praedícta  Dos,  cum  tertíá  parte  Dotís  non  per- 
solvetur,  tandíü  ómnibus  supradíctís  Statibus,  reddítibus, 
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boa»  com  juro  de  cinco  mil  florins,  e  em  quanto  aquelle  1687 
nSo  se  effectuar  ficam  hypothecados  os  bens  Eleitoraes  do  ^"^ 
Sereoissimo  Eleitor. 

ART.  II. 

Da  sua  parte  o  Sereoissimo  e  Muito  Poderoso  Bei  pro- 
mette  ¿  Serenissíma  Príoceza  Eleitoral,  Sua  Muito  Amada 
Senhora  Esposa,  que  ella»  depois  de  cousummado  o  matri- 
monio»  terá  sempre»  e  nunca  menos,  as  mesmas  rendas  do 
Estado,  Yillas,  jurisdic^Oes,  privilegios,  prerogativas  e  re- 
galias,  de  que  gosavam  as  anteriores  Rainhas  de  Portugal; 
e  para  garantía  do  dote,  (a  saber,  os  cem  mil  floríns  do 
Rheno)  sendo  effectivamente  entregue,  ficam  bypotbecados 
todos  os  bens  da  Coróa  de  Portugal. 

ART.  III. 

Se  o  Muito  Poderoso  Rei  fallecer  sem  filhos,  antes  de 
Sua  Real  Consorte,  e  a  Rainba  quizer  residir  em  Portugal, 
ficar-lbe-ba  reservado  todo  o  dote,  pedras  preciosas,  alfaias, 
e  tudo  o  mais,  que  segundo  titulo  authentico  bouver  com- 
sigo  trazido  para  Portugal,  e  nllo  estiver  consumido;  e  os 
bens  adquiridos  durante  o  matrimonio,  que  silo  communs 
ao  Rei  e  á  Rainba,  e  consistem  em  dinbeiro  de  contado, 
oiro,  prata  e.  quaesquer  outros  bens  movéis,  nHo  perten- 
ccntes  á  CorAa,  serio  divididos  por  morte  de  EWRei,  e  me- 
tade  d'aquelles  será  entregue  á  Rainba ;  e  dos  mesmos  Es- 
tados, rendas,  villas,  jurisdiccSes,  privilegios,  prerogativas 
e  regalias  gosará  igualmente  a  Rainba  Viuva,  como  se  El- 
Rei  fosse  vivo,  embora  n'esse  tempo  outra  Rainba  tenha  ca- 
sado com  o  Principe  Reinante. 


ART.   IV. 

Quando,  porém,  a  Rainba  Viuva  nio  queira  residir  no 
Reino  de  Portugal,  mas  sim  voltar  para  Allemanba,  ser- 
Ibe-ha  restituido  todo  o  Dote,  com  a  terfa  parte  do  mesmo 
Dole,  e  a  sobredita  metade  dos  bens,  que  nHo  pertencerem 
á  Coróa,  juntamente  com  todos  os  bens  que  bouver  trazido 
para  Portugal  e  nSo  estiverem  consumidos,  os  quaes  po- 
derá  levar  comsigo  para  Allemanba.  E  em  quanto  o  dito 
Dote,  com  a  sua  terca  |>arte,  ndo  for  satisfeito,  gosará  de 
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1687       oppidis,  Jurisdictionibus,  Privilegiis,  Príerogalivis^  &  au- 
^^2^       lico  apparatu  fruetur. 

ART.  V. 

Si  autem  Potentissimus  Rex,  ante  Regiam  Conjugem 
relictis  liberis  decesserit,  &  Regina  Vidua  in  Regno  resi- 
dere  recusaverit;  tune  lili  tertia  pars  Dotis,  &  tertia  pars 
arrhae,  atque  tertia  pars  ex  mediétate  bonorum,  quae  fuere 
adquisita,  constante  Matrimonio,  &  non  pertineant  ad  Coro- 
nam,  ad  liberum  usum,  &  propriam  dispositionem  extraden- 
tur.  Nec  non  ei  tertia  pars  eorum  bonorum  mobilium»  qu« 
praeter  Dotem  in  Lusitaniam  attulerit,  vel  á  Serenissimis  Pa- 
rentibus,  fratribus,  sororibus,  &  Agnatis,  aut  alus,  per  tes- 
tamentarias, seu  quaslibet  inter  vivos  factas  dispositiones,  aut 
Donationcs,  acceperit,  &  non  cOnsumpta  fuerint,  restituen- 
tur,  ita  ut  «tiam  hanc  tertiam  partem  omnium  bonorum,  in 
Lusitaniam  allatorum,  &  successu  temporis,  praBdicto  modo 
acquisitorum  secum  feret;  Reliquae  vero  duae  terliz  partes 
omnium  sirpradictorum  bonorum  manebunt  in  Lusitaniá, 
pro  securitate  liberorum ;  sed  tamen  Regirla  Vidua,  eorum 
omnium,  integrum  usumfructum,  usque  ad  mortem  habebit. 


ART.  VI. 

Sin  autem  Regina  Vidua,  in  Regno  Lusitaniáe  residere 
maluerit;  tune  Illa  eisdem  Statibus,  redditibus,  oppidis,  Ju- 
risdictionibus, Privilegiis,  Praerogativis,  &  áulico  apparatu, 
uti  caeterae  Regina?,  usque  ad  mortem  fruetur;  Illique  in- 
tegra Dos,  &  tertia  pars  arrhae,  una  cum  ómnibus,  &  sin- 
gulis  supradictis  bonis  manebunt. 

ART.  VII. 

Si  ver6  Rege  superstite,  ipsa  Regina,  sine  liberis  vita 
defuncta  fuerit,  &  de  suis  facultatibus  non  aliter  disposue- 
rit  (quod  in  ipsius  libera  volúntate  consistit)  integra  Dos, 
cum  reliquis  in  Lusitaniam  allatis,  &  ex  superiüs  dicta  bo- 
norum divisione  acquisitis,  ad  ejus  Haeredes,  ab  intestato, 
redibit. 

ART.  VIII. 

Contra,  si  Serenissima  Regina,  ante  Serenissimum  Re- 


RSINADO  DO  SBRHOR  D.  PBDRO  II.         18  - 

todos  OS  allndídos  Estados»  rendas»  villas,  jurisdic^5es»  pri«-       i€87 
viiegíos,  prerogativas  e  regaiias.  ^^ 

ART.  V.     • 

Mm  se  o  Muito  Poderoso  Rei  fallecer  com  filhos,  antes 
de  Sua  Real  Consorte,  e  a  Rainha  Yiuva  recusar  residir  no 
Reino,  ser-lhe-hSo  n'esse  caso  entregues,  para  seu  liyre  uso 
e  propria  disposi^io,  a  terpí  parte  do  Dote  e  a  ter$a  parte 
das  arrhas,  e  assim  a  terga  parte  da  metade  dos  bens  que 
houyerem  sido  adquiridos  durante  o  matrimonio^  e  n9o  per- 
tencerem  á  Goróa.  Tambem  Ihe  serft  entregue  a  ter^  parte 
d'aquelles  beus  movéis,  que,  alem  do  Dote,  e  nSo  estando  con- 
sumidos, houver  trazido  para  Portugal,  ou  recd)ido  de  seus 
Serenissímos  Paes,  IrmSos,  IrmSs  e  Parentes,  ou  de  outras 
pessoas,  por  testamento,  ou  quaesquer  disposif  5es  ou  doa- 
^s  feitas  inur  foiva^;  e  igualmente  levarái  comsigo  esta 
terca  parte  de  todos  os  bens,  trazidos  para  Portugal,  e  ad^ 
quiridos  no  decurso  dos  tempos  pelo  modo  ácima  dito.  As 
restantes  duas  tergas  partes  de  todos  os  mencionados  bens 
ficaito  comtudo  em  Portugal,  para  seguranza  dos  filhos, 
mas  de  todos  aquelies  terá  a  Rainha  Viuva  inteíro  usufructo 
«té  ao  dia  do  seu  fallecimento. 

ART.  VI. 

Se  no  entretanto  a  Rainha  Viuva  preferir  residir  no 
Reino  de  Portugal,  gosará  n'esse  caso,  até  á  sua  morte,  dos 
mesmos  Estados,  rendas,  villas,  jurisdicg5es..  privilegios,  pre- 
rogativas  e  regalias,  como  as  demais  Rainhas  gosaram;  e 
ficar-lhe^ha  todo  o  Dote  e  a  terga  parte  das  arrhas,  jun- 
tamente com  todos  e  cada  um  dos  sobreditos  bens. 

• 

ART.  yii. 
Se,  porém,  a  Rainha  fallecer  s^n  filhos,  fícando  £1-Rei 
vivo,  e  nHo  houver  disposto  de  outro  modo  de  seus  bens 
(o  que  só  depende  de  sua  livre  vontade)  todo  o  Dote^  com 
ludo  o  mais  trazido  para  Portugal,  e  adquirido  conforme  a 
mencionada  divisdo  de  bensy  passarA,  0b  inteitoio,  para  seus 
herdeiros. 

ART.  VIII. 

Se  pelo  contrario  a  Sereíiissima  Rainha  fallecer  com 
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1(187  gem,  reliclis  liberis  decesserit;  tune  in  totam  illius  haeredi- 
^^^*®  tatem,  nisi  ipsa  de  terliá  parte  dictae  haereditatis,  juxta  tu- 
rnen leges  Juris  communis  disposuerit,  priedicti  Regii  liberi 
succedent;  qui  si  postmodüm  ante  Regem  Patrem  obierint, 
haereditas  illa  integra,  ad  Regem  eorum  Patrem  superexis- 
tentem  pertinebit. 

ART.   I\. 

Caeterüm  cum  in  teto  Romano  Imperio,  jam  a  roultis 
seculis,  apud  Sacram  Cassaream  Majestatem,  Electores,  Du- 
ees,  aliosque  Principes,  in  favorem  filiorum,  ac  per  eos  in 
conservationem  stirpium,  ac  familiarum,  non  tantum  com- 
muniter  introductum,  consuetum,  inveteratum,  &  per  Pacta 
gentilia  firmum  &  statutum  sit,  sed  etiam  quotidié  íq  praxi 
sánete  observetur  ut  Principes  filis,  in  Matrimonium,  intrá 
vel  extra  Imperium  elocandae,  certam,  &  juratam  renun- 
tiationem  in  scripto,  &  quidem  ante  Actum  copula tionis 
prsestent:  Excellentissimus  Dominus  Regius  Legatus  Ex- 
traordinarius,  &  Domini  Electoris  Ministri  Deputati,  de 
ejusmodi  quoque  renuntiatione  egerunt,  &  secundum  mo- 
rem,  ic  consuetudincm  totius  Electoralis,  &  Ducalis  Domüs 
Palatinas,  ínter  se  convenere,  ut  in  separato  Instrumento, 
extensiore  forma  comprehendatur,  fiatque  ad  tenorem  Re- 
nuntiationum,  quas  fecerunt  Serenissima,  ac  Potentissima 
Imperatrix,  &  Serenissima  Dux  Aurelianensis,  ejusque  Ins- 
trumenti  Apographum  Authenticum,  Domino  Regio  Legato 
Extraordinario  tradetur. 

ART.  X. 

Cum  autem  conjúgale  sacrum  mature  celebran  debeat 
quo  possit  Serenissima  Domina  Princeps,  filia  Electoralis 
hac  aestate  in  Lusitaniam  transportan ;  Serenissimus  Domi- 
nus Elector  dabit  operam,  ut  quamprimum  fieri  poterít, 
Heidelbergs  peragatur,  &  quidem  eá  magnificentia»  qus 
tantos  Principes  decet,  ibique  Dominus  Regius  Legatus  Ex- 
traordinarius  pro  Rege,  ejusque  verbis,  perinde  ac  si  Rex 
ipse  pr^esens  esset,  vigore  specialis  Mandati  Ipsam  Dominam 
Serenissimam  Principem  Electoralem  Mariam  Sophiam  Eli- 
sabetham  accipiet  in  legitimam  Uxorem  prsedicti  Regis  Por- 
tugaliae  Petri  Secundi  Domini  sui,  de  more,  &  Ritu  Sanct» 
Ecclesiae  Romanae,  &  secundum  Decreta  Sacri  Concilii  Tri- 
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filhos,  antes  do  Serenissímo  Rei,  n'esse  caso  os  filhos  d  este       ie87 
succederfto  em  toda  a  heran^a  d'ella»  se  nSio  houver  dísposto       ^'^ 
da  ter^a  parte  da  dita  heran^a,  conforme  as  leis  de  Direito 
Commum;  e  se  elles  fallecerem  antes  de  Ei-Rei  seu  Pae, 
toda  aquella  heran^a  pertencerá  a  este. 

ART.  IX. 

Alem  d'isto,  como  em  todo  o  Imperio  Romano,  entre 
Sua  Sacra  Cesárea  Magestade»  os  Eleitores,  Duques  e  outros 
Príncipes»  e  por  elles,  ha  muitos  sécalos,  se  ache  geralmente 
iotroduzido  por  costume  antigo  e  estabelecido  pelo  Direito 
das  Gentes,  bem  como  actualmente  se  observa  religiosamente 
na  pratica,  que,  em  beneficio  de  seus  filhos,  e  para  conser- 
vadlo das  dynastias  e  familias,  as  Princezas  suas  filhas,  que 
houverem  de  casar  dentro  ou  fóra  do  Imperio,  fa^am  urna 
renuncia  certa  e  jurada  por  escripto,  aínda  mesmo  antes 
do  acto  do  casamento;  o  Excellentissimo  Senhor  Embai- 
xador  e  os  Senhores  Ministros  Deputados  do  Eleitor  tra- 
taram  tambem  e  entre  si  ajustaram  uma  similhante  renun- 
cia, segundo  o  costume  e  estylo  de  toda  a  Casa  Eleitoral  e 
Ducal  Palatina,  que  se  inserirá  mais  por  extenso  em  um 
Instrumento  separado,  e  pelo  teor  das  renuncias  que  fize- 
ram  a  Serenissima  e  Muito  Poderosa  Imperatriz  e  a  Seré- 
nissima  Duqueza  de  Orleans,  dando-se  ao  Senhor  Em- 
baixador  Extraordinario  uma  copia  authentica  do  mesmo 
Instrumento. 

ART.  X. 

E  como  o  sagrado  matrimonio  deya  celebrar-se  com 
breyidade,  a  fim  de  que  a  Serenissima  Senhora  Princeza, 
filha  Eleitoral,  possa  ser  conduzida  n'este  verfto  para  Por- 
tugal ;  o  Serenissímo  Senhor  Eleitor  fará  com  que  aquelle 
se  effectue  quanto  antes  em  Heidelberg,  com  aquella  ma- 
gnificencia que  coiivém  a  tdo  illustres  Principes,  e  o  Senhor 
Embaixador  Extraordinario  receberá  ali,  em  nome  d'EI- 
Rei,  como  se  Elle  presente  fosse,  e  em  virtude  de  poder  es- 
pecial, á  mesma  Serenissima  Senhora  Princeza  Eleitoral, 
María  Sophia  Izabel,  por  legitima  Mulher  do  dito  Rei  de 
Portugal  o  Senhor  Dom  Pedro  II,  seu  Amo,  segundo  o  es- 
tylo e  rito  da  Santa  Igreja  Romana,  e  conforme  o  ordena 

TOM.  II.  i 
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t¿s:       denlini.  Atque  hujus  celebrationis  fiet  Instrumcnlum  lesü- 
*»''       ficatorium,  quod  Iradctur  Excellentissirao  Domino  tíegio 
Lobato  Extraordinario. 

ART.  X!. 

Praíterea,  cunn  ad  instantiam  Serenissirai  Dominí  Ele- 
ctoris,  Screnissimus,  ac  Potcntissimus  Rex  Anglia),  scx  Na- 
ves bellicas,  ad  transvectioncra  Serenissimae  Reginae  praebcat: 
conventum  est,  ut  Serenissimus  Dominus  Elector,  Serenis- 
simam  fíliam  per  Rhenum,  cum  decenti  comitatu  deducen- 
dam  curet,  usque  ad  Roterodamura,  &  inde  in  praedictis 
Navibus  Anglicis  Ulyssiponenn  usque,  &  semper  propriis 
expensis,  sed  tantum  ad  Serenissimae  Reginae,  ac  ejusdem 
proprii  Gomitatus  subsistcntiam  nccessariis. 

ART.  XII. 

Atque  de  his  ómnibus,  qua;  suprapositis  Ariiculis  con- 
tinentur,  unanimiter  convenere,  atque  inter  se  assensi  sunt 
Excellcntissimus  Dominus  Legatus  Extraordijiarius  Poten- 
tissimi  Regis  Portugalia;  Petri  Secundi  Domini  sui,  &  Se- 
renissimi  Principis  Electoris  Palatini  Philippi  Vilielmi  Do- 
mini Dcputati  Ministri  Electorales,  seque  mutuo  obligant, 
&:  promittunt  Sacram  Regiam  Majestatem,  &  Electoralem 
Serenitatem  probaturas,  &  ratihabituras  praesentem  Tracta- 
tum  in  singulis,  &  universis,  idque  in  sólita,  &  consueta 
formA  faciendum  &  ratihabitionis  Literas  vicissim  tradendas. 

ART.  XIII. 

Et  cum  propter  nimiam  distantíam  locorum,  &  itine- 
rationem  per  Mare,  ad  commutationem,  seu  reciprocan! 
Ratificationum  extraditionem,  certus  mensis,  vel  dies  deter- 
minan non  poterat;  conventum  est,  ut  Dominus  Electoralis 
Minister,  Serenissimam  Reginam  Lisabonam  deducturus, 
Serenissimi  Domini  Electoris  Palatini  ratihabitionis  literas 
secum  ferat,  &  Serenissimo,  ac  Potentissimo  Regí  Lusita- 
nia»  debite  exhibcat,  simulque  Regia;  Ratificationis  cxem- 
plar  recipiat. 

ART.  XIV. 

Cum  etiam  nonnulla  sint,  qua;  necessarío  eirectum  suum 
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Sagrado  Concilio  Trideniino.  E  d'esta  ceremonia  se  fará  1687 
um  Instnimeoto  legal,  o  qual  será  entregue  ao  Excellen-  ^^ 
tissimo  Senhor  Embaixador  Extraordinario. 

ART.  XI. 

Alem  d'isto,  como  a  instancias  do  Serenissimo  Senhor 
Eleitor,  offerece  o  Serenissimo  e  Muito  Poderoso  Rei  de 
Inglaterra  seis  navios  de  guerra  para  o  transporte  da  Seré- 
nissima  Bainha:  concordou-se  que  o  Serenissimo  Senhor 
Eleitor  faria  conduzir  a  Sua  Serenissima  Filha  com  urna 
Comitiva  conveniente  pelo  Bheno  até  Rotterdam,  e  d'ali 
no3  ditos  navios  Inglezes  até  Lisboa,  e  sempre  á  sua  custa, 
no  que  for  únicamente  necessario  para  a  subsistencia  da 
Serenissima  Rainha  e  da  propria  Comitiva  d  ella. 

ART.  XII. 

E  de  tudo  o  que  se  contém  nos  Artigos  ácima  escri- 
ptos  unánimemente  convieram  e  entre  si  concordaram  o  Ex- 
cellentissimo  Senhor  Embaixador  Extraordinario  do  Muito 
Poderoso  Reí  de  Portugal  D.  Pedro  Segundo,  seu  Amo,  e 
os  Senhores  Deputados  Ministros  Eleitoraes  do  Serenissimo 
Príncipe  Eleitor  Palatino,  Filippe  Guilherme,  e  mutuamente 
se  obrigam  e  promettem  que  Sua  Sacra  Real  Magestade  e 
Sua  Alteza  Eleitoral  approvarUo  e  ratificarfio,  em  devida  e 
costumada  forma,  o  presente  Tratado  em  todas  e  cada  urna 
de  suas  disposic^es,  e  as  Cartas  de  ratiíicacSo  serao  reci- 
procamente trocadas. 

ART.  XIII. 

E  ndo  podendo,  em  consequencia  da  grande  distancia 
dos  logares  e  da  viagem  por  mar,  fixar-se  mez  ou  día  certo 
para  a  troca  ou  reciproca  entrega  das  Ratifica^des:  con- 
cordou-se  que  o  Senhor  Ministro  Eleitoral  que  conduzir  a 
Serenissima  Rainha  a  Lisboa,  leve  comsigo  as  Cartas  de 
ratificado  do  Serenissimo  Senhor  Eleitor  Palatino,  que  en- 
tregará, conforme  é  devido,  ao  Serenissimo  e  Muito  Pode- 
roso Rei  de  Portugal,  e  reccberá  ao  mesmo  tempo  o  instru- 
mento da  ratificando  de  Sua  Magestade. 

ART.  XIV. 

Ecomo  algumas  cousas  haja,  que  devam  necessariamenle 
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1687  hobere  debeaiit,  aiitequam  ipsa  a  Potenlissimo  Rege  rati- 
¿"*  liaberi  possini:  convenere  Excellenlissimus  Dominus  Uegius 
Legatus  Extraordinarius,  &  Domini  Deputati  Ministri  Ele- 
ctorales, ut  ea  omnia,  qua?quc  cjusmodi  fuerint,  qualiter- 
cunque  ad  hunc  Tractatum  pertinentia  quorum  executio 
propter  angustiam  temporis,  Ratificalionem  precederé  de- 
beret;  nihilominus  valeant,  plenumque,  inlegrum  &  illiba- 
tum  vigorcm  atque  elTeclum  suo  tempore  sortiantur,  quasi 
jam  solemniter  ratifícala  essent,  non  obstante  quavis  condi- 
tione,  &  statuto  quovis  modo,  Cs:  viá  in  contrarium  faven- 
tibus. 

In  quorum  omnium  fidem,  Excellenlissimus  Dominus 
Regius  Legalus  Extraordinarius,  &  Domini  Electorales 
Depulali  Commissarii  hunc  Traclalum  Matrimoniaiem,  in 
duobus  originalibus,  ut  unum  in  Scrinio  Serenissimi,  ac 
Polentissimi  Regis,  alterum  etiam  in  Scrinio  Serenissimi 
Elecloris  servelur,  subscripserunt,  &  Sigillis  Insignium  suo- 
rum  corroborarunl.  Dalum  Manemii  die  vigésima  secunda 
Maii  anno  Domini  millesimo  sexcenlesimo  octogésimo  sé- 
ptimo. 

Laus  Deo,  Virginique  Matri,  ac  Reato  Josepho. 


Emm.®*  Tellesius  Silvius — W.  T.  Comes — J.  Ferdinandus 

ac  D.*»s  ¡n  ab  Yrsch. 

Gaslel. 

(L.  S.)  (L.  S.)  (L.  S.) 


ARTICÜLUS  SEPARATUS. 

Quanquam  primo  in  Articulo  Tractatfts  MatrimoDÍalis 
ínter  Serenissimum  ac  Polentissimum  Principem  Petrum 
Secundum  Portugalliae  Regem  el  Serenissimi  Principis  Phi- 
lippi  Vilielnii  Elecloris  Palatini  Serenissimam  Principem 
Electoralem  filiam  legitimam  conventum  sit  per  Excellen- 
tissimum  Dominum  Regium  Legatum  Extraordinarium  et 
Serenissimi  Domini  Elecloris  Palatini  Domines  Deputatos 


Manuel  Telles  da  Silva. — W.  T.  Conde — J.  Fernando 

e  S.^^  de  Castel.        de  Yrsch. 

(L  S.)  (L.  S.)  (L.  S-) 


ARTIGO  SEPARADO. 

Posto  que  no  primeiro  Artigo  do  Tratado  Matrimonial 
entre  o  Serenissimo  e  Muito  Poderoso  Principe  D.  Pedro 
Segundo»  Rei  de  Portugal,  e  a  Serenissima  Princeza  Elei- 
toraly  filha  legitima  do  Serenissimo  Principe  Filippe  Gui- 
Iherme  Eleitor  Palatino,  se  ajustasse  por  meio  do  Éxcellen- 
tissimo  Senhor  Embaixador  Extraordinario  e  dos  Senhores 
Depntados  Ministros  do  Serenissimo  Senhor  Eleitor  Pala- 
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ter  seu  effeito,  antes  de  poderem  ser  ratificadas  pelo  Muito  1687 
Poderoso  Rei ;  convieram  o  Excellentissimo  Senhor  Embai-  ^¿1^ 
xador  Extraordinario,  e  os  Senhores  Deputados  Ministros 
Eleitoraes,  que  todas  essas  cousas,  que  de  qualquer  modo 
forem  relativas  a  este  Tratado,  cuja  execu^So,  em  conse- 
quencia  da  escassez  do  tempo,  deva  preceder  a  ratificábalo, 
sejam  comtudo  validas,  e  tenham  pleno,  inteiro  e  iliibado 
vigor  e  effeito  em  seu  devido  tempo,  como  se  já  houvessem 
sido  ratificadas,  nHo  obstante  qualquer  condi^llo  e  determi- 
nado em  contrario. 

Em  fé  do  que,  o  Excellentissimo  Senhor  Embaixador 
Extraordinario  e  os  Senhores  Deputados  Commissarios  Elei- 
toraes  assignaram,  em  duplicado,  este  Tratado  Matrimonial 
e  Ihe  pozeram  os  Sellos  de  suas  armas,  para  que  um  d'elles 
se  guarde  nos  Archivos  do  Serenissimo  e  Muito  Poderoso 
Rei  e  o  outro  nos  Archivos  do  Senhor  Eleitor.  Feito  em 
Manheim,  aos  vinte  e  dois  dias  de  Maio  do  anno  do  Senhor 
de  mil  seiscentos  e  oitenta  e  sete. 

Louvor  a  Deus,  á  Virgem  MSe  e  a  S.  José. 
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1C87  Ministros,  quod  summa  Dotis  universa  (nempe  ccntum  mil- 
-^|1"  lium  florenorum  Rhenensium)  solvenda  foret  Ulyssipone  in- 
tra  annum  et  diem  cum  usuris  quinqué  millium  floreno- 
rum: per  justas  lamen  causas  conclusum  cst  íi  praedicto  Ex- 
cellentissimo  Domino  Regio  Legato  Extraordinario,  et  Do- 
minis  Deputatis  Ministris  Electoralibus,  ut  non  obstantibus 
quae  ibi  expressa  et  pacta  sunt  de  tempore  solvendae  univers» 
Dotis;  tertia  ejus  pars,  qufe  in  triginta  tribus  millibus  tre- 
centis  et  triginta  tribus  florenis  ac  viginti  crucigeris  consistit 
eo  valore  qui  in  Tractatu  declaratus  est,  sohatur  Rotero- 
dami  antequam  Serenissiraa  Regina  navem  conscendat  et 
in  raanus  ac  potestatem  Excellentissimi  Domini  Regü  Le- 
gati  Extraordinarii  tradatur;  qui  per  specialem  facultatem, 
quam  habet  a  Potentissimo  Rege  Domino  suo  apocham  di- 
cUe  tertiae  partis  valida  ac  sufficienti  forma  dabit,  adeoque 
intra  annum  et  diem  post  consummatum  matrimonium  non 
ampllus  universa  dos,  sed  tantum  reliquae  duae  terti»  par- 
tes dotis  (qua}  summam  sexaginta  sex  millium  florenorum 
Rhenensium  ac  quadraginta  crucigerorum  expíen t)  cum 
usuris  pro  rata  tam  hujus  Capitalis  quam  temporis  Olyssi- 
pone  exsolvcndffi  erunt.  Datum  Manemii  die  22  mensis  Maü 
Anno  Domini  millcsimo  sexcentésimo  octogésimo  séptimo. 


Emmanuel  Teiiesius  Silvius 

(L.  S.) 
Volfangus  Theodoricus  Comes  Castel 

(L.  S.) 
J.*^  Ferdinandus  ab  Yrsch. 

fL   S  '^ 
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tino,  que  a  somma  total  do  dote  (a  saber  cem  mil  florins  ^  16S7 
do  Rheno)  seria  paga  em  Lisboa  dentro  de  um  anno  e  dia,  ^^ 
com  o  juro  de  cinco  mil  florins;  comtudo,  concordaram, 
por  justas  causas,  o  dito  Excellentissimo  Senhor  Embaixa- 
dor  Extraordinario  e  os  Senhores  Deputados  Ministros 
Eleitoraes  que,  nllo  obstante  o  que  ali  se  expressa  e  pra- 
tica,  acerca  do  teropo  em  que  se  ha  de  satisfazer  todo  o 
dote,  será  paga  a  terga  parte  deste,  que  consiste  em  trinta 
e  tres  mil  tresentos  e  trinta  e  tres  florins  e  vinte  kreutzers, 
pelo  valor  que  é  declarado  no  Tratado,  em. Rotterdam  an- 
tes da  Serenissima  Rainha  se  embarcar,  e  entregue  ñas 
mllos  e  em  poder  do  Excellentissimo  Senhor  Embaixador 
Extraordinario,  o  qual,  |iela  faculdade  especial  que  tem  do 
Muito  Poderoso  Rei,  seu  Amo,  dará  recibo  da  dita  terga 
parte  em  forma  valida  e  suflBciente,  de  tal  sorte  que  dentro 
de  um  anno  e  dia  depois  de  consummado  o  matrimonio, 
nio  só  todo  o  dote,  como  tambem  as  restantes  duas  tergas 
partes  do  mesmo  (que  prefazem  a  somma  de  sesseuta  mil 
florins  do  Rheno  e  quarenta  kreutzers)  serfio  pagas  em  Lis- 
boa, com  os  juros  na  proporgSo,  tanto  deste  capital  como 
do  tempo.  Dado  em  Manheim  aos  vinte  e  dois  días  do  mez 
de  Maio  do  Anno  do  Senhor  de  mil  seiscentos  oitenta  e 
sete. 


Manuel  Telles  da  Silva. 

(L.  S.) 
Yolfango  Theodorico  Conde  de  CasteL 

(L.  S.) 
JoSo  Fernando  de  Yrsch. 

(L.  S.) 


TISATADO  PARA  A  BALDEACAO  DAS  FAZENDAS  TRAZIDAS  POR 
NAVIOS  IRANCEZES  QIE  YIEREM  AO  PORTO  DE  LISBOA 
PARA    REFrNDEAR.  (I) 


archín  o  í»A  SECRETARIA  DE  KfTAiio  vo>  >f.ijoí:i(íí  kstiiangeiros.  (i.ivuo  pe  «cartas 

POS  PRIVIIEIÍIOS  DA  \Ar\0  DRITANMrA   FM    rORTlCAl,»  PAC  334.) 


ART.    1. 


Hi89  \¿nc  todos  OS  Navios,  ou  Embarca^ocs  Francezas  que 

dc^Juniu) )  ^*ntrarem  neste  Rio  de  Lisboa  com  fazendas,  tanto  que  fo- 
rem  ancorados  em  o  porto  de  Belem,  se  Ihes  concederá 
franquías  na  forma  do  Regimentó;  e  declarando  os  Capí- 
taens,  ou  Pessoas  que  trouxerem  a  seo  cargo  os  ditos  Na- 
vios, ou  fazendas,  que  quercm  refundear,  o  poderdo  fazer 
em  o  dito  porto  do  Belcm. 

ART.  II. 

Que  para  melhx>r  arrecada^ao  da  fazenda  de  Sua  Ma- 
gcstade,  qualquer  embarcac^o  que  houver  de  refundear, 
estando  no  dito  porto  de  Belem,  os  Officiaes  da  Alfandega 
Ihe  porüo  guardas  na  forma  do  Regimentó. 

ART.  III. 

Que  tanto  que  houver  embarca^óes  em  que  as  ditas  fa- 
zendas se  bao  de  refundear  para  fóra  do  Reino,  logo  sem 
nenhuma  dila^^o,  o  Guarda  Mor  da  Alfandega,  com  seo  £s- 
crivSo,  Feitor,  e  Guarda  ir5o  a  bordo  dos  Navios,  e  toma- 
ruó  conta,  e  razJio  dos  Fardos,  que  refundiaram,  que  serio 


(I)  Eílf  Tratado  f"i  mandado  rxrciitar  |H»r  Decreto  de  ÍS  de  JuDho 
do  16B9. 
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da  marca  que  costumSo  ser  os  mai^res,  e  nSo  de  marca  ex-       1689 
traordinaria  de  roupa  baixa,  ou  alta  sorte  sem  que  se  fa^a  'J^^^q^o? 
nenhuma  abertura  dos  ditos  fardos,  e  assim  serllo  obriga- 
dos  os  Capítaens  ou  Mercaderes,  conforme  este  Tratado,  a 
pagar  por  cada  fardo  de  fazenda  dois  mil  e  trezentos  reis 
sem  mais. 

ART.  IV. 

Que  na  mesma  forma  os  ditos  Mercaderes  ou  interes- 
sados,  mandando  vir  de  fora  deste  Reino  os  retornos  de 
suas  mercadorias,  o  podei^o  livremente  fazer,  e  descarre- 
gar  dos  Barcos,  e  Navios,  que  os  trouxerem,  sejam  Portu- 
guezes  ou  Estrangeiros,  declarando  que  todo  o  dinheiro, 
ouro  ou  prata  lavrada,  ou  por  lavrar,  nHo  pagaiHo  cousa 
alguma  á  Fazenda  nem  aosOfficiaes  de  Sua  Magestade,  como 
se  fazia  antigamente,  seja  pela  entrada  ou  sabida  do  dito 
dinheiro,  ouro  ou  prata  lavrada,  ou  por  lavrar,  sem  que  os 
ditos  OfiBciaes  possam  pedir,  pertender,  ou  levar  cousa  no- 
nhuma,  nem  p6r  impedimento  ou  embargo  algum. 

ART.  V. 

Que  só  certos  géneros  de  Fazendas,  que  vem  de  Cas- 
tella,  se  reduzirfto  em  fardos,  como  sendo  Fau  Campeche, 
quinhentas  pe^s  serio  estimadas  pelo  valor  de  um  fardo, 
e  pagai^o  os  dois  mil  e  trezentos  reis;  tres  barris  de  ín- 
digo, ou  Añil  o  mesmo;  cincoenta  Couros  da  India,  gran- 
des ou  pequeños,  tambem  pagai^o  a  razAo  de  bum  fardo. 

ART.  VI. 

Que  geralmente  todas  as  outras  sortes  de  fazendas,  que 
se  refundearem,  tanto  mercearías,  como  qualquer  outro  ge- 
nero, que  fór,  pagar&o  quatro  por  cento  da  avalia^Ho  ordi- 
naria da  Alfandega,  conforme  o  Regimentó  da  refundea{So; 
os  dois  mil  e  trezentos  reis  nfio  se  entenderlo  mais  que  pelos 
fardos  declarados  nos  Artigos  tres,  e  cinco. 

ART.  VII. 

Que  auereDdo  os  ditos  Capitaens,  e  Mercaderes  into- 
ressados  aescarregar  os  ditos  fardos  de  fazendas  por  ter  lu- 
gar a  voltar,  e  fazer  viagens,  ou  por  qualquer  outra  rasSo, 
que  Ihe  parecer,  o  poderfio  fazer  em  Armazens  partícula- 
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1689       res,  os  quaes  alugarSo  em  Belcm,  e  pagarlo  por  sua  conta, 
'^    ^úTílñho]   ^  ^  ^'^^  descarga  se  haverá  cora  assistencia  dos  mesmos  Of- 

ficiaes  nomeados  e  declarados  no  Artigo  terceiro,  e  destes 
Arraazens  terá  o  Guarda  Mor  urna  chave,  e  outra  os  inte- 
ressados,  ou  pessoa  que  elles  nomearem,  e  do  numero  dos 
taes  fardos  se  lomará  logo  conta  em  Livro  separado  pelos 
mesmos  Officiaes,  dando-se  a  estes  géneros,  e  aos  direitos 
a  arrccadacao  na  forma  que  dispDe  o  Foral. 


ART.  VIII. 

Que  todos  os  fardos  e  fazendas  que  se  mellerem,  na 
sobredita  forma,  em  os  ditos  Armazcns,  nüo  pagarao  outro 
direíto  mais  que  os  sobreditos  dois  mil  e  trezentos  reis  por 
fardo,  quantidade  de  Pau  de  Campeche,  índigo  ou  Añil,  e 
Gouros  da  India,  declarados  no  Artigo  quinto.  £  que  as 
demais  Fazendas,  que  se  metterem  nos  ditos  Armazens,  pa- 
garlo os  quatro  por  ccnto,  e  nada  mais,  sem  que  nenhum 
Official  da  Alfandega,  Consulado,  Portagem  &c.,  possam 
pedir  outra  couza  alguma. 

ART.  IX. 

Que  todos  os  ditos  fardos  e  fazendas  para  refundear, 
tanto  que  estiverem  nos  ditos  Armazens,  desde  logo  íkarño 
obrigados  aos  ditos  impostos,  ainda  que  depois  os  hajam 
de  levar  para  as  mcsmas  partes  donde  vieram. 

ART.  X. 

Que  gastando-sc  neste  Reino  algumas  das  ditas  Fazen- 
das, destas  pagarlo  os  direitos  que  he  costume  pagar-se 
ñas  Alfandegas,  e  nao  de  novo  imposto. 

ART.  XI. 

Que  se  por  algum  caso  os  ditos  Capitaens  e  Mercado- 
res  interessados  Ibes  nSo  estiver  bem  refundear  a  carga 
toda,  que  trouxerem,  refundearao  somente  a  parte  que  hou- 
verem  de  refundear,  e  tanto  que  refundearem  sahirdo  fora 
do  porto  da  Franquia  com  o  resto  da  carga,  onde  estarlo 
somente  os  dias  do  Regimentó  da  Alfandega,  o  qual  passa- 
do,  farUo  a  sua  viagem. 
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Que  se  fará  huma  passagem  aos  ditos  Mercadores  in-  'Jeíunho*? 
teressados,  e  Capitaens  por  ser  em  tudo  muito  bem  parti- 
cularmente executado  o  dito  Tratado,  sem  nenhum  impe- 
dimento por  qualquer  via  que  seja,  dando-lhes  Sua  Mages- 
tade  e  os  Officiaes  da  Alfandega  seus  despachos  paia  sabir, 
nSo  Ibes  fazendo  demora  alguma ;  e  que  deste  dito  Tratado 
se  dardo  duas  copias  authenticadas  pelos  Ministros  da  Fa- 
zenda  de  Sua  Magestade,  huma  para  ficar  em  mHo  do  dito 
Procurador,  e  outra  em  poder  ao  Cónsul  da  Na^fio  Fran- 
ceza. 

ART.  XIII. 

E  no  tocante  aos  salarios  dos  Officiaes  da  Alfandega,  e 
outros  quaesquer  nSo  levarUo  mais  do  que  o  que  o  Regi- 
mentó da  Alfandega  Ibes  ordena,  sem  pretender  outro  sa- 
lario algum,  nem  por  este  respeito  faier  demora  alguma  ás 
Embarcafdes,  na  sua  descarga,  carga  e  despachos,  e  que 
DO  pé  deste  se  fa^  uma  pauta  do  que  devem  levar  os  ditos 
Officiaes  que  forem  assistir  á  dita  refundea0o,  para  os  Ca- 
pitaens, Mestres  interessados  saberem  o  que  büo  de  pagar 
aos  ditos  Officiaes,  e  nada  mais. 

Este  ajustamento  se  fez  com  o  Excellentissimo  Márquez 
de  Alégrete,  dos  Conselbos  de  Estado  e  Guerra  de  Sua  Ma- 
gestade,  Gentil-homem  de  Sua  Cámara,  Yedor  de  Sua  Fa- 
zenda,  e  com  o  dito  Paulo  Carneiro  de  Araujo,  PiDcura- 
dor  della,  e  Reynol  de  la  Escola,  Cónsul  da  NagSo  Fran- 
ceza  por  ElRey  Christianissimo,  por  assim  o  ordenar  Sua 
Magestade  por  resoluQfto  Sua  em  Lisboa  a  vinte  e  oito  de 
Junbo  de  mil  e  seiscentos  e  oitenta  e  nove. 


TRATADO  ENTRE  EL-REI  O  SENHOR   D.  PEDRO  II,   E  OS  ESTA 

SOBRE  AS  PRESAS  PORTUGCEZAS,  ASSIGNA 

E  RATIFICADO  EAI  SO  DE  SE 


(VSS.  DE  D.  LUIZ  CAETANO  DE  LIMA  } 


1692  Articuli  de  qilíbus  convcntum  est  inter  Serenissimum 

*'¿J®  ac  Potentissimum  Principem  ac  Dominiim  Domínum  Petrum 
II.  Dei  gratia  Portugalliae  Regem  ab  una,  et  Celsos  ac  Prepo- 
tentes Dóminos  Ordines  Generales  Unitarum  Belgii  Provin- 
ciarum  ab  altera  parte,  respectu  controversiarum,  quae  tam 
ob  naves  quasdam  Lusitanas,  per  Officiales,  seu  Armatores 
fcederati  Belgii  captas,  quam  alus  de  causis  exortae  fucrint 


ART.  I. 

Domini  Ordines  Generales  Uniti  Belgii  spondent  se  so- 
luturos  heic  vel  Ulyssipone  permutatis  et  extractís  ratifica- 
tionum  tabulis,  RegisB  Susb  Majestati  Portugalliae  suramam 
octoginta  millium  Imperialium,  sive  Pataconum  monetffi 
Hispánica;,  justi  ponderis,  idque  ad  sarciendum  damnum 
cunctarum  et  singularium  navium  Portugallicaruro,  quae 
pendente  hoc  bello,  ab  oilicialibus  navarchis  aut  Armatori- 
bus  fcBderati  Belgii  captse  fuerunt:  qua  solutione  facta  ces- 
sabunt  actiones,  et  prsBtentiones,  quas  Rex  Portugalliae, 
vel  ejus  subditi  nomine  dictarum  navium  contra  DD.  Or- 
dines Generales,  eorum  subditos,  vel  alies  habere,  vel  ullo 
modo  intendere  possent,  et  Regia  Sua  Majestas  Portugal- 
liae omnium  istarum  navium  cessionem  facit  DD.  Ordinibos 
fa^derati  Belgii,  quemadmodum  hac  ipsa  conventione  baec 
cessio  facta  est. 

(I)  Renovado  pelo  Artigo  I  do  Tratado  de  Liga  defensira  de  16  de 


DOS  GBRAES   DAS  PROVINCIAS  UNIDAS   DOS   PAIZES    BA1X0S, 
DO  UTA   HAYA   EM   «2  DE    MAIO   DE   169S, 
TBilBRO  DO  DITO  ANNO.  (i) 


(traddgcío  particular.) 


Artigos  pelos  quaes  foram  ajustadas,  entre  o  Seré-  un 
nissimo  e  Muito  Poderoso  Principe  o  Senhor  D.  Pedro  II,  ^^ 
por  Graca  de  Deus,  Rei  de  Portugal,  de  urna  parte,  e  da 
ootra  OS  Altos  e  Poderosos  Senhores  Estados  Geraes  das 
FroTÍncias  Unidas  dos  Paizes*  Baixos,  as  controversias  que 
se  oríginaram  tanto  por  motivo  de  alguns  navios  Portugue- 
ses apresados  por  Officiaes  ou  Armadores  das  Provincias 
Unidas,  como  de  outras  causas. 

ART.  I. 

Os  Senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  pro- 
mettem  satisfazer  aquí  ou  em  Lisboa  a  Sua  Regia  Mages- 
tade  de  Portugal,  trocados  que  sejam  os  instrumentos  das 
ratífica^Ses,  a  somma  de  oitenta  mil  Imperiaes^  ou  Patacas, 
moeda  Hespanhola,  com  justo  peso,  para  reparar  o  damno 
de  todos  e  dé  cada  um  dos  navios  Portuguezes  que,  durante 
a  guerra,  foram  apresados  por  Officiaes,  Mestres  ou  Ar- 
madores das  Provincias  Unidas;  e  feito  aquello  pagamento, 
cessarfto  as  acedes  e  preten^ 5es,  que  El-Rei  de  Portugal  ou 
seus  subditos  em  nome  dos  ditos  navios,  possam  ter  ou  de 
algum  modo  intentar  contra  os  Senhores  Estados  Geraes, 
seus  subditos  ou  outros:  e  Sua  Regia  Magestade  de  Por- 
tugal cede  todos  estes  navios  aos  Senhores  Estados  das  Pro- 
vincias Unidas,  da  maneira  que  por  esta  mesma  Convengo 
é  feita  esta  cessdo. 

Maio  de  1703. 
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1C92  ART.  II. 

'^22°  Regia  Sua  Majestas  Portugallia;  solvet  vel  satisfaciet 

Socielati  Indiarum  Occídcntalium,  ct  personnis  privatis, 
quorum  mentio  íit  in  Tractatu,  anno  1669  concluso,  quae- 
cumquc  illis  vigore  Tractaiuura  anni  1661  el  anni  1669 
debentur;  quíc  solulio  vel  salisfactio  fiet  secundum  leno- 
rem  coruradem  Traclatuum  et  obligationum  ibidcm  merao- 
ralarum. 

ART.  III. 

Dicti  Tractatus  annorum  1661  ct  1669  posthac  ab 
utraquc  parte  religiose  et  inviolabiliter  observabuntur,  tam 
in  genere,  quam  in  specie  singuli  iilorum  ArticuH  absque 
ulla  qualicumque  reservatione,  vel  exceptione. 

ART.  IV. 

HíBC  conventio  quantocius  fieri  poterit  utrinque  ratiha- 
bebitur,  et  instrumenta  ratificationum  extradentur,  et  per- 
mutabuntur  inter  spatium  duorura  mensium  a  subscriptionc 
hujus  conventionis  numerandorum. 

In  quorum  fidera  nos  infra  scripti  Ablegatus  Exlraor- 
dinarius  Regia*  Suse  Majestatis  Portugallia»,  et  Deputati 
Celsorum  ac  Prfepotcntiura  Dominorum  Ordinum  Genera- 
lium  Uniti  Belgii,  virtute  mandatorum,  quorum  exempla- 
ria  hic  infra  scripta  sunt,  bosce  Articules  raanu  nostra  sub- 
scripsimus  et  sigilla  nostra  apposuímus.  Actum  Haga;  Go- 
mitis,  die  22  Mensis  Maii,  anno  1692. 


(L.  S. 
(L.  S. 

(L.  S. 
(L.  S. 
(L.  S. 
(L.  S. 
(L.  S. 
(L.  S. 


Didacus  de  Mendonca  Gorte  Real. 
D.  van  Els. 

C.  T.  van  Halewvn. 

•I 

A.  Heinsius. 
W.  de  Nassau. 
J.  Vander  Does. 
Gisb.  Gupcr. 
L.  Alting. 
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ART.  II.  im 

Sua  Regia  Magestade  de  Portugal  pagará  ou  satisfará  ^|*^ 
¿  Companhia  das  Indias  Occidentaes  e  aos  particulares  de 
que  se  faz  menudo  no  Tratado  concluido  no  tfnno  de  1669, 
o  que  Ibes  for  devído  em  virtude  dos  Tratados  do  anno  de 
1661  e  do  de  1669;  o  qual  pagamento  ou  satisfago  se 
fará  segundo  o  teor  dos  mesmos  Tratados  e  obriga^des 
nelles  mencionadas. 

ART.  111. 

Os  ditos  Tratados  dos  annos  de  1661  e  1669  serao  ob- 
servadosy  d'aqui  em  diante,  por  uma  e  outra  parte  religiosa 
e  inviolavelmente,  e  bem  assim  cada  um  dos  seus  Artigos 
sem  qualqjüier  reserva  ou  excep^So,  tanto  no  genero  como 
na  especie. 

ART.  IV. 

Esta  Ck)nvenclio  será  ratificada  por  ambas  as  partes  o 
mais  breve  possivei,  e  os  instrumentos  das  ratificantes  se- 
iHo  trocados  dentro  do  praso  de  dois  mezes  a  contar  da  as- 
signatura  da  mesma. 

Em  fé  do  que  nos  abaixo  assignados  Enviado  Extraor- 
dinario de  Sua  Regia  Magestade  de  Portugal  e  Deputados 
dos  Altos  e  Poderosos  Senhores  Estados  Geraes  das  Pro- 
vincias Unidas,  em  virtude  das  ordens  de  que  abaixo  se 
inserem  copias,  assignámos  estes  Artigos  de  nosso  punho  e 
Ihe  pozemos  os  nossos  sellos.  Féito  na,  Haya  do  Conde,  a 
22  ao  mez  de  Maio  do  anno  de  1692. 

(L.  S.)  Díogo  de  Mendon^a  Corte  Real. 

(L.  S.)  D.  van  EIs. 

(L.  S.j  C.  T.  van  Halewyn. 

(L.  S.)  a.  Heinsius. 

(L.  S.)  W.  de  Nassau. 

(L.  S.)  J.  Vander  Does. 

lu  S.)  Gisb.  Cuper. 

L.  S.)  L.  Alting. 


TRATADO    DE    TRANSAC^AO    FEITO    COM    OS    IIERDEIROS    DE 
CONFIRMADO  PELOS  ESTADOS  GERAES  DAS  PROVINCIAS 


ÍDK  I  MA  r.DÍMA  l'KHTKNCKNTE  Aü  ANTH¡0  AI'.í^MlVo  í>\  I.F.aAr\0 

PORTl'Gl'RZA  NA  HAYA   ) 


1692  Anno  Domini  1692  die  vero  27  á  Novembris  coram 

Noverabro  ^q^  Laurentio  Fabri,  notario  publico  per  |)rovincialem  Hol- 
landiae  Curiam  admisso  Hag{&-Gomitis  residente  et  testibus 
infra  nominatis,  sponté  coniparebant  Excellentissimus  Do- 
minus  Didacus  k  Mendonga  Corte  Real,  Lej^atus  Extraor- 
dinarius  Serenissimi  Regis  Lusítani^B  ad  Altipotentes  Do- 
minos  Status  Generales  uniti  Belgii  ab  una,  ac  Wilhelmus 
Vanden  Bergh,  etiam  notarius  tamquam  plenipotentiarius 
omnium  et  solorum  haercdum  constitutorum  domini  Wi- 
Ihelmi  Donckcr  piae  memoriae,  dum  viveret  exconsulis  hu- 
jus  civitatis  Hagiensis  ab  altera  parte:  declarantes  quodli- 
cet  Ínter  dominum  Comitem  de  Miranda,  Legatum  Sere- 
nissimae  Suae  dictae  Majestatis,  et  praefatum  dominum  Wi- 
Ihelmum  Doncker  die  vigésima  Martií  1663  facta  fuerit 
conventio,  quá  idem  Doncker  certificabat  se  cederé  et  trans^ 
ferré  Suae  Majestati  omnes  suas  praetentiones  et  actiones  in 
Brasilia,  et  praedictus  Comes,  nomine  Serenissimae  Suae  Ma- 
jestatis, dicto  domino  Doncker  promittebat  pro  eádem  ces- 
sione  et  translationc  summam  sedecim  mi  lie  Crusadorum 
solvendam  Ulyssipone  Saccaro,  Sale,  et  Tabaco,  ac  etiam 
juribus  regiis  tempore  octo  annorum  tune  proxímé  ínse- 
quentium,  quae  conventio  non  potebat  bine  inde  esse  adim- 
pleta,  hoc  est  quod  quidam  denarii  in  diminutionem  fue- 
rint  soluti,  quodque  illa  actio  cessa  et  translata  fuerit  illius 
valoris,  cujus  esse  proponebntur,  quod  etiam  dicti  haeredes 
non  possint  docere  veí  verificare  quantum  emolumenti  ac- 


GUILHERMB    DONXEER,    EM    «7    DE    NOVEMBRO    DK    1692,    e 
UNIDAS  DOS  PA1ZES  BAIXOS  EM  19  DE  FEVEREIRO  DE  1 69 i. 


(TRAnucnÁu  PARTiriri.Ait.) 


lio  anno  de  1692  a  27  de  Novembro,  cm  presenta  de  i<>9i 
iním  Lourengo  Fabrí,  notario  publico  da  Haya,  admiUído  ^^^|!J^^''^ 
pelo  Tribunal  Provincial  de  HoUanda,  e  das  testemunhas 
abaixo  nomeadas,  comparecerán!  espontáneamente  o  Ex.""^ 
Sr.  Diogo  de  Mendonga  Corte  Real,  Embaixador  Extraor- 
dinario do  Serenissimo  Bei  de  Portugal  junto  dos  Altos  e 
Poderosos  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Pai^ 
zes  Baixos,  de  urna  parte,  e  da  outra  Guilherme  Vanden 
Bergh,  tambem  notario,  como  procurador  de  todos  e  cada 
um  dos  herdeiros  constituidos  do  Sr.  Guilherme  Doncker, 
de  pia  memoria,  que  Ibi  Cónsul  d'esta  cidade  d^hHaya;  e 
por  elles  foi  declarado  que  entre  o  Sr.  Conde  de  Miranda, 
Embaixador  da  dita  Magestade  Serenissima,  e  o  dito  Sr. 
Guilherme  Doncker  fdra  celebrada  em  20  de  Mar^o  de  1 663 
uma  convenido  pela  qual  o  sobredito  Doncker  certificava 
ceder  e  transferir  a  Sua  Magestade  todas  as  suas  acedes  e 
preten^des  no  Brasil,  e  o  mencionado  Conde,  em  ilome  de 
Sua  iRagestade  Serenissima,  promettia  ao  dito  Sr.  Doncker 
por  aquella  cessfio  e  transferencia  a  somma  de  dezeseis  mil 
cruzados,  a  pagar  em  Lisboa  em  assucar,  sal  e  tabaco,  e 
tambem  em  direitos  reaes  dentro  de  oíto  annos  próximos 
seguintes;  porém  que  nSo  constava  se  depois  a  cotivencSo 
fdra  cumprida;  porque  sendo  o  valor  da  cessSo  e  transfe- 
rencia daquella  ac0o  o  que  se  referiu,  j6  por  parte  da  Co- 
roa  de  Portugal  se  tinha  dado  para  amortísacSlo  algum  di- 
nheiro,  que  os  ditos  herdeiros  nSo  podiam  certificar  ñero 

TOV    li.  'i 


Sí-  HEINADO  DO  SEMIOil   D.  PliORÜ  lí. 

u\)i  cosserit  Coroiuo  Lusilaniaí  et  ¡llis  hípredibus  non  esset  op- 
Nüvcmbro  pQp(^u,^m^  millcrc  naves  instructas  ¡n  Lusitaniam  quíeren- 
<lariim  prcTtliclarum  mercium  Sacchari,  Salís,  et  Tabaci 
causa  casque  committere  pen'culo  maris,  ad  quíe  incommo- 
da  vittanda^,  ac  ctiam  pra?veniendas  lites  et  differentias,  quae 
ex  dieta  conventione  oriri  possint;  certificabant  dictus  ex- 
cellentissimus  dominus  primus  comparens,  ac  etiam  secun- 
dus  in  suisrespectivis  qualitatibus  mutuo  convenisse  forma 
subsequenti,  nimirum,  quod  dominus  primus  comparens, 
celébrala  formaliter  hac  transactione,  solvet  secundo  com- 
párente qualitale  qua  pecunia  numerata,  summam  quinqué 
millium  trecentorum  triginta  trium  ac  tertiam  partera  Cru- 
sadorum,  mediante  qua  solutione,  erunt,  manebuntque  ex- 
tinctíe  omnes  praHentioncs,  et  actiones  quas  dictus  dominus 
Wiihelmus  Doncker  in  Coronara  Lusitanise  unquara  potuis- 
set  habuisse  vel  ejus  hoeredes  adhuc  possunt  praesuraere  se 
habere  absque  ulla  vel  rainima  reservatione,  ex  quocumquc 
capite  illa  posset  oriri,  quam  conditionera  absolutissime  ac- 
ceptabat  secundus  comparens;  fassus  etiara  hisce  se  acce- 
pisse  a  prcefata  Sua  Excellentia  prirao  compárente  dictam 
summara  quinqué  milliura  trecentorura  triginta  triura  atque 
tertiara  partera  Crusadorura;  gratias  ipsí  agens  pro  bona 
solutione;  promittensque  Serenissimam  dictam  Suam  Re- 
giara  Majcstatem,  noraine  dictorum  haeredura,  inderonem 
reddere  ab  omni  ulteriori  petitione  concernente  ullo  modo 
praefatam  conventionera  cujuscumque  et  prfesertim  Wilhel- 
mi  Coenen  Absentis,  pro  quo  sororum  mariti  caverunt  de 
rato  uti  patet  ex  procuratione  secundo  comparenti  ab  he- 
redibus  data  et  bisco  annexa,  et  consequenter  declarabant 
partes  transigentes  sese  mutuo  liberare  ab  ómnibus  ulte- 
rioribus  actionibus,  et  pra^tentionibus,  nuUa  excepta,  qiio- 
raodocunque  vocari,  vel  ex  quocunque  capite  pervenire  pos- 
set quitantes  se  invicem  finaliter  et  absoluté  quisque  suo 
respectu  in  favorem  alterius;  cura  proraissione  bisce  nullo 
modo  contraveniendi,  vel  permittendi,  ut  contraveniatur 
directé  vel  indirecté  in  jure  vel  extra,  et  consequenter  fa- 
tentes  se  renunciare  ómnibus  exceptionibus,  restitutioní- 
bus,  reductionibus,  gratiis  et  beneficiis  juris  ac  consueta- 
dinis  contrariar;  omnia  sine  fraude  ita  factura,  et  conclif- 
sum  corara  dorainis  atque  Magistris  Carolo  de  Beii  et  Theo- 
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verificar  a  quanto  monta  va;  e  como  ndo  convenha  aos  mcn-       ir>»¿ 
cionados  herdeiros  equipar  navios  para  irem  a  Portugal    N»^^»'^'** 
buscar  as  ditas  mercadorias  de  assucar,  sal  e  tabaco,  nem 
confia-las  aos  perigos  do  mar;  para  evita rem  estes  incom- 
modos,  e  prevenirem  demandas  e  contendas,  que  se  possam 
originar  da  dita  convencSo:  Certificaram  o  dito  Ex."®  Sr. 
primeiro  outorgante,  assim  como  o  segundo  ñas  suas  res- 
pectivas qualidades,  que  se  convencionavam  mutuamente  na 
forma  seguinte,  a  saber:  =Oue  o  primeiro  Sr.  outorganle, 
depois  de  celebrada  formalmente  esta  transac^do,  pagará  ao 
segundo  outorgante  em  dinheiro  de  contado  a  somma  de 
cinco  mil  tresentos  trinta  e  tres  cruzados  e  um  tcrQo,  me- 
diante a  qual  paga,  ficarSo  de  nenhum  effeito  todas  as  pre- 
ten(des  e  acedes,  que  para  com  a  Corda  de  Portugal,  o  dito 
Sr.  Guilherme  Doncker  podesse  ter,  ou  seus  herdeiros  pos^ 
sam  presumir,  sem  nenhuma  reserva,  de  qualquer  origcm 
que  seja;  a  qual  condiclio  o  segundo  outorgante  aceitón 
absolutissimamente,  confessando  tambem  que  reeebéra  do 
dito  Ex/^°  primeiro  outorgante  a  dita  somma  de  cinco  mil 
tresentos  trinta  e  tres  cruzados  e  um  ter^o,  dando-lhe  agra- 
decimentos  pela  boa  soIuqDo  e  promettendo  em  nome  dos 
ditos  herdeiros  que  Sua  Magestade  Sereníssima  ficaria  li- 
vre  sobre  a  referida  convencido  de  toda  a  peticüo  ulterior 
de  quem  quer  que  fosse,  e  principalmente  de  Guilherme 
Coen,  ausente,  em  cujo  nome  seus  cunhados  prometteram 
guardar  o  estipulado  na  conformidade  da  procuracao  dada 
pelos  herdeiros  ao  segundo  outorgante,  e  aqui  junta,  e  logo 
declararam  as  partes  contratantes  que  se  desapossavam  mu- 
tuamente sem  exceptuó  alguma  de  todas  as  acedes  e  pre- 
tencoes  ulteriores  de  qualquer  denoniinac^o,  ou  orígem  que 
sejam,  dando  cada  um  a  favor  do  outro  reciproca,  final,  e 
absoluta  quitacSo,  com  promessa  de  nao  contrariar  nem 
permittir  que  se  contrarié  isto  de  modo  algum  directa  nem 
indirectamente,  em  juizo,  ou  fóra  delle,  e  confessando  por 
conseguinte  que  renunciavam  a  todas  as  excep^Oes,  resti- 
tuicdes,  redúceos,  gragas  e  beneficios  de  direito,  ou  cos- 
tume  contrario;  o  que  tudo  foi  feito  e  concluido  sem  fraude 
perante  os  Senhores  Doutores  Carlos  de  Bey  e  Theodoro 
Yander  Mast  advogados,  testemunhas  de  fé  legal  para  isto 
especialmente  rogadas,  e  requeridas.   E  estava  assignado: 


36  REINADO  DO  SEMIOR  D.  PEDRO  11. 

1692  doro  Vandcr  Mast  advoeatis  testibus  legalis  Gdei  ad  hoc 
Novcrabro  gpecialiter  rogatis  et  requesitis,  et  erat  signatum:  Didacus 
a  Mcndon^a  Corte  Real:  W.  van  Berg.  C.  de  Bey.  Did. 
Vander  Mast  ¡nferius  habebatur:  Quod  attestor  et  erat  si- 
gnatum. Laur.  Fabri  notarius  publicas.  Colatione  facta  cum 
originali  sua  minuta  concordat:  quod  attestor,  Laur.  Fabri, 
notarius  publicus. 
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=D¡ogo  de  Mendon^a  Corte  Real.==W.  van  Berg.=C.       169« 
de  Bey.=D¡d.  Vander  Ma8t.=e  mais  aba¡xo:=0  que    «oTembro 
allestOy  e  eslava  assignado=Lourenco  Fabrí,  notario  pu- 
blíco.=EstA  conforme  com  o  original;  o  que  atte5to==: 
Lourenco  Fabri,  notario  publico.  ^ 


TH.n  Ano    DK  TILWSACrAO   FKITO  TOM   OS  IIERDEIHOS  DE  GIL 
PELOS   líSTAHOS  GEUAES   DAS    PROVINCIAS   UNIDAS 


Noxnuliio 


•28 


'|.|-   rvv  «IDIK  l'LRTK.NCENTK  AO  AMKiO  AISCIIIVO  DA  LEGArÁO  PORTl'GüEZA  MA  HAYA-) 

/Xiino  millessimo  sexccntessimo  nonagessimo  secundo 
mciisis  vero  Novcmbris  dic  vigessima  octava  coram  nobis, 
(luilhrlmo  Vandcn  Bcrgh  notario  publico  ab  Hollandiae  Cu- 
ria, iMagislratuque  Hagicnsi  admisso,  testibusque  infra- 
scriplis  coniparucre  Vir  Excellentissimus  Domínus  Didacus 
(lo  Mendon^a  ct  Corte  Real  Regiaí  Majcstatis  Lusitanis 
Coiisiliarius,  ct  Ablegatus  Extraordinarius  ad  Celsissimos, 
ol  Pra»potentissimos  DI).  Ordines  Generales  Foederatarum 
l'riili  Belgii  Provinciarum  ex  mandato  Serenissimi  sai  Re- 
{:¡s  ex  una,  et  D.  Jacomina  Elmond  Vidua  D.  Salomonis 
Coc([  Íncola  Hagiensis,  pro  semisse,  et  D.  D.  Agneta  et 
Eleonora  de  Huyckhoven  ¡ncolae  Urbis  et  Civitatis  Drodra- 
(cnae,  nomine  proprio,  nec  non  ex  mandato  sororis  Agnetse 
de  Huyckhoven,  quam  in  hoc  tractatñ  representant  de  rato 
raventes  pro  altera  semisse  testamento  institutae,  haeredes 
I).  Gilberti  Wittii  quondam  Curias  Brasiliensis  presidís,  qui 
in  uxorem  habuerat  D.  Annam  Paes  d' Altero  Viduam  D. 
Caroli  Tourlonii,  dum  viveret  Cohortis  Prstorianae  Brasi- 
liensis pn-efecti ;  quibusCum,  et  coraparuit  D.  Viglius  Cas- 
par  de  Kroyesteyn,  quondam  Vice-praefectus  Cohortis  pe- 
ditum  militantium  sub  imperio  harum  Provinciarumy  ma- 
ritus  et  legitimus  tutor  D.  Isabellae  Tourloniffi,  filisa  et  co- 
ha?redis  ejusdem  D.  Anna3  Paes  d'Altero,  ex  priori  marito 
Carolo  Tourlonio  conceptas  hisce  omnibusqus  aguntur  etíam 
authore  marito  annuentis,  pactumque  hoc  et  transactionem 
ex  super  abundanti  aprobantis,  et  confirmantis;  qui  quídam 
dixerunt  auno  millesimo  sexccntessimo  sexagessimo  tertio 
mensis  vero  Martii  die  vigcssimo,  nomine  Lusítanise  Regis 


BBBTO  BE  WIIT,  BM  «8  DE  NOVEMBRO  DE  169«,  E  COT^'FIRMADO 
DOS  PAIZES  BAIXOS,  EH  19  DE  FEVEREIRO  DE  1694. 


(TftADUCr.20   PARTICULAR.) 


N. 


O  anuo  de  1692  a  28  do  mez  de  Novembro  em  i€9| 
presenta  de  nos  Guilherme  Vanden  Bergh,  notario  publico  ^®g®¿"^*^° 
pelo  Conselho  de  Hollanda,  do  Magistrado  da  cidade  de 
Haya,  e  das  testemunhas  abaixo  escriptas  comparecerán!  o 
Ex."**  S/  Diogo  de  Mendon^a  Corle  Real,  Conselheiro  de 
Sua  Real  Magestade  Portugueza  e  Seu  Embaixador  Extraor- 
dinario junto  dos  muito  Altos  e  Poderosos  Senhores  Esta- 
dos Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos,  de 
urna  parte;  e.da  outra  a  Sr.*  Jacomina  Elmond,  viuva  do 
Sr.  SalomSo  Cocq,  moradora  na  Haya,  por  si ;  e  as  Sr." 
Ignez  e  Leonor  de  Huyckhoven,  moradoras  em  Dordrecht, 
em  seus  nomes  e  de  sua  irmft  Ignez  de  Huyckhoven,  a  quem 
representam  n'esie  tratado,  prometiendo  guardar  o  estipu- 
lado cada  uma  de  per  si:  todas  herdeiras  do  Sr.  Gilberto 
de  Witt,  outr'ora  Presidente  do  Conselho  do  Brazil,  marido 
de  D.  Anna  Paes  de  Altero,  viuva  do  Sr.  Carlos  Tourlon, 
General  que  foi  do  exercito  do  Brazil:  e  juntamente  com- 
parecen o  Sr.  Viglío  Gaspar  de  Kroyestein,  n'outro  tempo 
Officíal  de  Infanteria  sob  o  Imperio  d'estas  Provincias, 
marido  e  legitimo  tutor  de  D.  Isabel  Tourlon,  filha  e  co- 
herdeira  da  mesma  D.  Anna  Paes  de  Altero  e  de  seu 
primeiro  marido  Carlos  Tourlon ;  a  qual  D.  Isabel  com  au- 
ctorisa^fio  de  seu  marido  annuiu  a  tudo  de  que  se  trata, 
approvando  e  confirmando  inteiramente  este  pacto  e  trans-. 
ac0o;  os  quaes  disseram  que  no  anno  de  1663  a  20  de 
Marco  fóra  feito  um  pacto  e  transac^lio  em  nome  de  El-Rei 
de  Portugal  entre  D.  Henrique  de  Sonsa  Tavares,  Conde 
de  Miranda,  entUo  Embaixador  Extraordinario  da  mesma 
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1G92  initum  fuisse  pactumeifactam  transactionem  Ínter  D.  lien- 
Novcmbro  j-j^jy^ri  ¿q  Souza  (Ic  Tavarcs  Mirandae  Comilis  tune  teraporis 
ejusdem  Regiae  Majestatis  apud  Ordines  Generales  harum 
Provinciarum  Lcgatum  Extraordinarium  ex  una  et  ejusdem 
D.  Gilbertum  Witlium  ex  altera  parle,  quaquidem  transa- 
ctione  idcm  Wittius  Regiae  Majestati  ccsserat  omnes  suas 
actiones,  pretentiones,  et  denique  quaecumque  ipsí  supere- 
raiit  in  Brasilia  idemque  Miranda)  Comes  nomine  Regise 
Majeslatis  vicissim  eidem  D.  Wittio  spoponderat  triginta 
tns  mille  Cruzados  solvendos  Ulissipone  intra  octenium 
proximum  in  Saccharo,  Sale,  Tabaco,  et  portoriis,  sive  ju- 
ribus  Kegiis,  sed  cum  in  dubium  vocaretur  num  transactio 
illa,  et  ccssio  ex  |)arte  D.  Wittii  debito  modo  fuerint  im- 
plecta;  et  an  actiones  ccssíb  essent  verse,  et  non  supposits, 
quod  quidem  non  facile  probar!  poterat,  nec  an  adhuc  alí- 
quod  commodum  Regí,  aut  Regno  ex  iis  obvenisset  prs- 
tereaque  dicti  haeredes,  non  sine  máximo  suo  incommodo 
et  periculo,  hoc  belli  tempere  naves  possent  instruere,  et 
Ulissiponem  mittere  ad  merces  ibidem  comparandas,  et  huc 
transvehendas,  hisce  et  alus  justis  rationibus,  moti,  ut  de- 
in'que  ómnibus  illís  qujestionibus,  difiicultatibus  et  iucom- 
modis,  ex  priori  illa  conventione  et  transactione  ortis,  vel 
oriundis  finís  ultimus  imponatur;  Ídem  D.  Ablegatus  Ex- 
traordínarius  nomine  Regiae  Majestatis  íidemque  heredes 
omnes  de  novo  pacti  sunt  et  transegerunt  in  huno  modum: 
quod  nempe  idem  D.  Ablegatus  loco  triginta  trium  míllíum 
Cruzadorum  in  mercibus  et  juribus  solvendorum  Ulissipone 
hic  loci  in  pecunia  numerata  et  parata  dabit  et  praestábit 
undecim  millia  Cruzadorum,  eorundem  quibus  solutis  sub- 
lactae,  et  extínct^e  erunt  omnes  actiones  et  jura  quie  ídem 
D.  Gilbertus  Wittius  ejusdemve  uxor  D.  Anna  Paes  d' Al- 
tero corumve  haeredes  adversus  Regem,  Regnumque  Lusi- 
taniae  unquam  habuerunt,  ut  pote  praestita  et  accepta  de 
ómnibus  plenaria  satisfactione  confessique  sunt,  utrique  hae- 
redes, et  protestati  sese  eosdem  undecim  mille  Cmiados, 
vel  eorundem  aestimationem  ex  mandato  sive  delegatione 
ejusdem  D.  Ablega  ti  accepisse  a  D.  Ilieronimo  Nunes  da 
Costa  Serenissimi  Regis  Lusitania?  Commissarío,  suaeque 
Majestatis  res  agente  Amstelodami  testantur,  porro  et  pro- 
testant  tum  Excellentissimus  D.  Ablegatus  a  parte  Regís, 
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Real  Hagestade  junto  do9  Estados  Geraes  d'estas  Provin-  ins 
ciasy  de  urna  parte,  e  o  mesmo  Gilberto  deWitt  da  outra,  ^^^^^^^^ 
pela  qual  transaccfto  o  dito  Witt  cederá  a  Sua  Real  Mages- 
tade  todas  as  suas  ac^Oes^  preien^des  e  finalmente  tudo  o 
que  Ihe  restava  no  Brazil;  promettendo  o  dito  Conde  de 
Miranda,  em  nome  de  Sua  Magestade,  ao  dito  Witt  trinta 
e  tres  mil  cruzados  a  pagar  em  Lisboa  dentro  de  oito  annos 
próximos,  em  assucar,  sal,  tabaco  e  direitos  reaes;  sendo 
porém  duvidoso  se  aquella  transac^o  e  cessüo  tinha  sido 
cumprida  em  devida  forma  por  parte  do  Sn  Witt,  e  se  as 
acedes  cedidas  eram  verdadeiras  e  nHo  suppostas,  o  que  nSío 
se  podia  fácilmente  provar,  assim  como  o  que  se  teria  já 
pago  por  parte  do  Rei  e  Reino  de  Portugal ;  e  alem  d'isto 
Rfto  nodendo  os  ditos  herdeiros  n'este  tempo  de  guerra 
manaar  sem  grande  incommodo  navios  a  Lisboa  para  com- 
prar e  transportar  as  ditas  mercadorias;  movidos  por  todas 
estas  e  outras  justas  rasdes,  e  para  pórem  um  termo  a  todas  as 
questdes,  difficuldades  e  incommodos  nascidos  ou  que  pos- 
sam  nascer  d'aquella  primeira  convenció,  pactuaram  e  con- 
trataram  de  novo  com  o  dito  Sr.  Embaixador  Extraordi- 
nario de  Sua  Magestade  na  forma  seguinte;  a  saber:  que 
o  mesmo  Sr.  Embaixador  em  logar  dos  trintá  e  tres  mil 
cruzados  a  pagar  em  Lisboa  em  mercadorias  e  direitos, 
pagará  em  dinheiro  de  contado  onze  mil  cruzados,  pagos 
os  quaes  ficarSo  nullas  e  de  nenhum  effeito  todas  as  ac^ 
Cdes  e  direitos,  que  o  dito  Gilberto  de  Witt  ou  sua  mulher 
1).  Anna  Paes  de  Altero  ou  seus  herdeiros  tiveram  contra 
o  Rei  e  Reino  de  Portugal ;  de  modo  que  dada  e  aceita  de 
todos  plena  satisfa^fio,  confessaram  e  certificaram  todos  os 
herdeiros  terem  recebido,  por  mandado  ou  delegado  do  dito 
Sr.  Embaixador,  os  onze  mil  cruzados  ou  seu  valor,  de 
D.  Jeronymo  Nunes  da  Costa,  Commissario  do  Serenissimo 
Rei  de  Portugal  e  seu  Agente  em  Amsterdam ;  e  protesta- 
ram  tanto  o  Ex.""®  Sr.  Embaixador  por  parte  de  £1-Rei, 
como  os  herdeiros,  que  por  este  instrumento  de  universal 
quitado  e  desistencia,  em  toda  a  parte  valioso,  se  absolviam 
mutua  e  reciprocamente  de  toda  e  qualquer  allegado  e 
ac^ao,  que  podessem  ter  ou  intentar,  de  qualquer  natureza 
ou  origem  que  fosse,  promettendo  alem  d'ísto  de  nada  con- 
trariar directa,  nem  indirectamente,  para  o  que  renunciam 
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1692  tum  hscredes,  qui  supra  sese  ultro,  citroquc  alter  alterum 
Novembro  absolvissc  ab  omni  ablegatione  et  actione,  quam  tune  ¡nde 
potuissenl  babero  vel  instituere  nuUa  reservatione  excepta 
qualiscunque  illa  demum  fuerit,  \el  ex  quacunque  etiam 
causa  nasci  potuerit  hoc  instrumento  uuiversalis  apoch^, 
et  liberationis  loco  in  ómnibus  valituro,  spondentes  insuper 
nihil  contrafacere,  vel  molíri,  directo  ñeque  per  ambages 
renunciatis  ómnibus  exceptionibus,  restitutionibus,  gratiis, 
aliisque  ómnibus  remediis  huic  pacto  et  transactioni  adver- 
santibusy  deniquc  protestantes  omnia  absque  ulla  fraude  fí- 
deque  óptima  geri  acta  sunt  haec  praesentibus  D.  D.  Adriano 
van  Mispen,  et  Theodoro  Vander  Mast  juris  utriusque  Do- 
ctoribus,  et  Curise  Hollandiae  advocatis  testibus  fidedignis, 
ad  hoc  rogatis,  et  requesitis,  qui  originali  hujus,  seu  mi- 
nutae  juxta  comparentes  et  me  notarium  debité  subscripse- 
runt  inferius  habebatur,  quod  attestor,  ct  erat  subsigna- 
tum  W.  van  Bergh,  notarius  publicus.=CoIatione  lacta 
cum  suo  originali  concordat,  quod  attestor. =Sign.  =Laur. 
Fabri  notarius  publicus. 
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a  todas  as  excepcdes,  restitui^des,  grabas  e  todos  os  mais  ten 
recursos  contrarios  a  este  pacto  e  transaccSo,  e  obrigando-  Novembro 
se  finalmente  a  tudo  cumprír  sem  fraude  e  em  boa  fé. 
Feito  foi  em  presenta  dos  Srs.  Adriano  Van  Mispen  e  Theo- 
doro  Vander  Mast,  Doutores  in  tUroque  jure,  e  advogados 
DO  Conselho  de  Hollanda^  testemunhas  fidedignas  para  isto 
rogadas  e  requeridas^  os  quaes  compareceram  perante  mim 
notario,  e  subscreveram  o  original :  e  maís  abaixo  estava : 
O  que  attesto:  e  estava  assignado=W.  Y.  Bergh»  notario 
publico. = Está  conforme  com  o  original,  o  que  attesto: 
assignado:  Louren^o  Fabri,  notario  publico. 


ASSENTO  PARA  A  INTRODUCCAO  DOS  NEGROS  ÑAS  INDIAS 
IIESPANHOLAS,  FEITO  ENTRE  O  CONSELHO  REAL  DAS  INDIAS 
E  UM  SOCIO  DA  COMPANIUA  REAL  DE  GUIÑÉ,  EM  MADRID 
A   12  DE  JILUO  DE  1696.  (!) 


(mSS.   I»E  D.   luz  CAETANO  r»K  LIMA.) 


ASSiENTO  [i]  QVE  SE  HA  AJUSTADO  CON  EL  CAPITÁN  DON  GASPAR  DB  AN- 
DRADA,  TESORERO,  Y  ADMINISTRADOR  GENERAL  DE  LA  COMPAÑÍA 
REAL  DE  GULNEA  SITA  EN  LISBOA,  CORTE  DEL  REYNO  DE  PORTUGAL, 
SOBRE  ENCARGARSE  DE  LA  INTRODUCION  DE  NEGROS  EN  LA  AMÉRICA 
D.  MANUEL  FERREIRA  DE  CARVALLO,  COMO  SOCIO,  Y  EN  VIRTUD  DE 
PODER  DE  LA  DICHA  REAL  COMPAÑÍA  POR  TIEMPO  DE  SEIS  ANOS  V 
OCHO  MESES,  QUE  EMPEGARON  EN  7  DE  JULIO  DE  1696. 


1696  -LJii  lii  Villa  de  Madrid  a  12  días  del  Mes  de  Julio  de 

^•j'***^       1696  años,  ante  mi  el  Escrivano  de  Cámara  y  testigos,  en 

presencia  y  con  assistencia  del  Señor  Don  Francisco  Ca- 

margo  y  Paz,  Cavallero  del  Orden  de  Santiago,  del  Consejo 

(1)  Kste  Contrato  foi  dado  por  findo  pelo  Art.  II  da  Tratado  de  traní- 
ac^So  sobre  o  Asiento  dos  Negros,  de  18  de  Junho  de  1701. 

(2)  Os  assentos,  tratados  ou  contratos  do  governo  hespaohol  com 
varios  particulares  c  companhias  estrangeiras  para  prover  de  escravos  ne- 
gros as  possesK^es  do  Ultramar,  fornm  multo  frequentes  desde  o  principio 
do  secuto  XVI.  Como  n'este  trafico  se  faziam  avultados  lucros  e  ao  monopo- 
lio da  venda  dos  negros  acrescia  a  fraude  de  introduzir  outros  eflTeitos  de 
commercio  nos  navios  dos  assentistas,  os  governos  da  Europa  procuravara 
por  todos  08  meios  possiveis  obter  o  privilegio  para  os  seus  subditos. 

Carlos  y  o  outorgou  em  1517  aos  flamengos  seus  compatriotas,  os 
quaes  adquiriram  taes  beneGcios  com  o  assento,  e  a  tal  ponto  se  mullipli- 
caram  na  America,  que  chegando  a  exceder  em  numero  aos  hespanboes, 
vieram  ás  roilos  na  liba  deS.  Domingos,  mataram  o  Governador  da  mesna 
em  15SS,  e  chegaram  a  atacar  o  forte.  O  governo  procurou  desde  entlo 
limitar  consideravelmente  os  assentos.  Quasi  que  desappareceram  em  l5Mi 
por^m  os  apuros  do  thesouro  e  a  necessidade  de  reemlmlsar  os  genoveips 
das  avultadas  sonimas  que  haviam  facilitado  para  a  expedi<;Jlo  da  Armmda 
incencicel,  moveram  Filippc  II  a  conferir-lhes  o  privilegio  do  assento. 
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de  Su  Mag.^  en  el  Real  y  supremo  de  Indias,  y  Junta  de  1S96 
guerra  de  él,  en  virtud  de  orden,  y  Comission  especial,  que  j^^ 
se  le  dio  por  los  Señores  de  él,  su  fecha  de  siete  de  este 
preséntenles  y  año,  para  executar  este  Contrato,  en  eje- 
cución de  lo  resuelto  por  Su  Mag.^  que  Dios  guarde,  á 
Consulta  del  Consejo  de  seis  de  él,  pareció  presente  Don 
Manuel  Ferreira  de  Carvallo,  natural  del  Reyno  de  Portu- 
gal, residente  al  presente  en  esta  Corte,  y  Socio  de  la  Com- 
pañía real  de  Guinea,  sita  en  el  referido  Reyno  de  Portu- 
gal, por  si,  y  en  nombre  de  la  dicha  Compañía,  y  de  los 
individuos  della,  y  en  virtud  de  su  poder  especial,  con  que 

Deide  1505  até  o  anno  de  1600  teve-o  Gomei  Reinel.  N*e*te  aono  fes-se 
o  contrato  por  tempo  de  nove  annos  com  o  portugveí  Joio  RodFi[piei 
Coutinho,  Governador  de  Angola,  o  qual  seobrigou  aprover  annualmente 
as  potsetsdes  do  Ultramar  com  4:S50etcrnro8,  pagando  tambem  annualmente 
a  £I-Rei  16S:000  ducados.  F«itlecendo  este  assentista  em  1603,  passou  o 
contrato  a  sen  irmSo  Gonzalo  Vas  Coutinho,  ao  qual  se  abaiiaram  S2:000 
ducados  da  qiiota  annual  assinalada  a  Jofto  Rodrigues. 

En  M  de  Setembro  de  1615  contraton-se  oassento  com  outro  portu- 
guei  chañado  Antonio  Fernandes  de  Elvas  por  tenpo  de  8  annos,  obri* 
frando-se  este  a  introdutir  3:500  escrayos  em  cada  um,  e  a  satisíaser  ao 
Erario  115:000  ducados. 

En  16C3  teve-o  por  outros  8  annos  Manuel  Rodrigoes  Lamego,  tam- 
bem portugnei,  o  qnal  pronetteu  dar  a  £1-Rei  a  sonma  de  1S0:000  du* 
rados  e  introdutir  3:500  escravos.  Finalmente  os  portugueses  ChristovSo 
Mendes  de  Sonsa  e  Melchor  Gomes  Angelo  contra  taram  em  1631  oassento 
por  8  asnos,  dando  ao  Governo  95:000  ducados  e  8:500  escravos  ¿s  pro* 
vincias  do  Ultramar. 

A  guerra  que  sobreveiu  depois  entre  Hespanha  e  Fran^  ou  outro  mo« 
tiro  que  ignoramos,  interrompen  a  pratica  do  assento  até  166t,  em  que 
de  novo  se  deu  por  7  annos  a  Domingo  Grillo  e  Ambrosio  Lomelin,  do- 
rante cujo  tempo  introdusiriam  S4t500  negros,  dando  a  El-Rei  S. 500:000 
pesos.  Passou  em  1674  a  Antonio  Garcia  eDom  Sebastian  de  Silíceo  por 
S  annos;  deviam  em  cada  un  d*estes  introdutir  4:000  escravos  e  pagar 
450:000  pesos.  NSo  havendo  os  mesmos  cumprido  as  condi^s  do  con- 
trato, rescindiu-se  e  concluiu-se  outro  em  1676  por  cinco  annos  com  o 
Connercio  e  Consulado  de  Sevilha,  offerecendo-se  a  dar  1.IS5:000  pesos 
•  S00:000  como  donativo  gracioso. 

Em  S7  de  Janeiro  de  1688  den-se  por  5  annos  a  I>om  Juan  Barroso 
del  Poto  e  Dom  Nicolás  Porcio  moradores  em  Cadit,  na  qnantia  de 
1.185:000  pesos.  Como  esta  casa  qnebrasse,  transferiu-se  o  contracto  ao 
bollandet  Balthasar  Coiraans,  prorogando-o  por  tempo  de  dois  annos  mais. 

Dom  Bernardo  Francisco  Marín  de  Gusman,  residente  em  Yeneiuela, 
conseguiu  em  1698  o  assento  por  cinco  annos,  pagando  durante  os  mesmos 
a  sonom  de  8.185:000  escudos  de  prata.  Finalmente  aCompanhia  Portu- 
cuem  de  Guiñé  o  contratou  por  6  annos  e  8  metes,  em  18  de  Julho  de 
1696.  Dos  portugueses  passou  o  assento  aos  franceses  pelo  Tratado  de  87 
de  Agosto  de  1701,  e  depois  aos  ingleses  pelo  de  16  de  Mar^o  de  1713. 
(C0HtiU0'^Trmimé0S  ée  Pmx  y  de  Comerci0,  Madrid  1843.; 
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1696  se  halla  para  otorgar  este  Assicnto,  que  le  fué  dado  y  otor- 
^^2°  f?^^^  ^"  '^  Ciudad  de  Lisboa  en  26  de  Junio  passado  de 
este  presente  año  ante  Bernardo  Barbuda  Lobo,  Escrivano 
en  dicho  Reyno  de  Portugal,  el  qual  está  traducido  de  Len- 
gua Portuguesa  en  idioma  Castellano,  por  Don  Anl.**  Gra- 
cian.  Secretario  de  Su  Mag.**  y  Traductor  de  Lenguas  en 
esta  Corte,  en  virtud  de  Decreto  de  los  Señores  del  dicho 
real  Consejo,  su  fecha  de  9  de  este  presente  mes,  que  para 
que  de  él  conste,  me  le  entregó  a  mí  el  presente  Escrivano 
de  Cámara,  para  que  le  incorpore  en  este  assiento,  que  es 
del  tenor  seguiente. 
Pütici.  Sepan  quantos  este  instrumento  de  poder  viren,  que  el 

año  del  Nacimiento  de  N.  S.  J.  C.  de  1696  en  27  dias 
del  mes  de  Junio  en  la  Ciudad  de  Lisboa  a  San  Pablo,  en 
las  casas  en  que  se  haze  la  Junta  de  la  Compafiia  Real  de 
Guinea  estando  alli  presentes  los  Socios  de  la  dicha  Com- 
pañia  Francisco  Nunes  Santaren,  Contador  General,  y  Su- 
perintendente de  la  Junta  del  Comercio,  morador  á  la 
Trinidad,  y  el  Capitán  Francisco  Andrés,  morador  á  la 
Buena  Vista,  y  Francisco  Mendes  de  Barros  morador  á  las 
Fuentecillas  de  Cuerpo  Santo,  Domingos  Dantas  de  Acuña, 
Cavallero  Professo  del  Orden  de  Xp.°,  morador  á  S.  Jozeph, 
y  Juan  de  Mora  Otron,  Cavallero  de  la  Orden  de  XpA 
morador  al  Terrero  de  Ximenes,  y  Antonio  de  Castro  Gui- 
marSes,  morador  á  San  Pablo,  por  ellos  fué  dicho  á  mi 
Tabeliao,  en  presencia  de  los  testigos  adelante  nombrados, 
que  por  este  instrumento  hazen  y  constituyen  su  Procurador 
bastante  en  la  Corte  de  Madrid  á  Manuel  Fcrreira  de  Car- 
vallo, paraque  pueda  encargarse,  y  tomar  en  el  Consejo  real 
de  Indias  el  Assiento  de  la  Introducion  de  negros  en  Indias 
en  nombre  de  la  Compañía  real  de  Guinea,  en  que  ellos  los 
Otorgantes  son  socios,  como  también  lo  es  dicho  sa  Apo- 
derado, y  podrá  firmar  la  Escritura,  ó  Escrituras  sobre 
dicho  Contrato,  ajustandolo  con  todas  las  clausulas  y  firme- 
zas necessarias,  dando  de  todo  en  sus  nombres  carias  de 
pago,  haziendo  para  dicho  effecto  todos  los  Autos,  y  dili- 
gencias que  convengan  á  ella;  y  sobre  el  dicho  particular 
requerir,  y  alegar  de  su  justicia  en  todos  los  Tribunales, 
estando  en  Juizio,  ó  fuera  de  él,  á  todos  los  términos  y 
actos  Judiciales  y  extr(ijudiciales,  haziendo  citaciones,  noti- 
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ficaciones,  protestas,  requerimentos,  pedimientost  embargos,        1696 
sequestros,  y  execuciones,  prisiones^  solturas,  pifioras,  pei-       ^^^^ 
gas,  possessiones,  entregas,  remates  de  bienes ;  presentando 
la  prueba  necessaria  y  la  diversa,  contradezir  y  jurar  en 
el  alma  de  los  Otorgantes  qualquiera  juramento,  y  de  calum- 
nia, oponiéndose  a  los  testigos,  y  dándoles  por  sospechosos 
al  que  sospechoso  fuere,  y  por  tales  recusarlos,  y  de  nuevo 
prometerse,  oyr  despachos,  sentencias  dadas  en  su  favor, 
hazer  executarlas,  y  de  las  contrarias  apelar  y  aggravar,  y 
seguirlo  todo  hasta  la  suprema  instancia,  hazer  renuncia- 
ciones, si  le  pareciere,  y  sostituirlos  este  poder,  y  revocar- 
los, y  de  este  usará  solo ;  y  para  sus  personas  reservan  los 
otorgantes,  qualquiera  nueva  citación ;  y  en  todo  lo  demás 
hará  como  ellos  en  persona,  con  general  administración;  y 
todo  lo  que  assi  obrare  en  virtud  de  este  poder,  lo  avrán 
por  bien,  y  firme,  y  .valedero,  y  á  ello  se  obligan  con  sus 
bienes;  y  declaran  los  dichos  Otorgantes,  que  podrán  revocar 
todas  las  vezes  que  les  pareciere  al  dicho  su  Apoderado, 
y  soatitutos,  usando  libremente  de  la  Condición  5/  capitu- 
lada en  dicho  Assiento  por  el  dicho  Manuel  Ferreira  de 
Carvallo  y  sus  sostitutos.  Y  declaran  más  los  dichos  otor- 
gantes, que  el  dicho  su  apoderado,  para  mayor  firmeza  del 
dicho  Absiento,  y  obligaciones  de  ella,  pueda  obligar  todos 
los  bienes  assi  de  la  Compañia,  como  de  los  Otorgantes.  Y 
en  testimonio  de  esta  verdad  assi  lo  otorgaron,  pidieron, 
y  aceptaron,  siendo  testigos  presentes  Pablo  de  Morales 
Gastel&o,  morador  á  las  Convertidas,  y  Amaro  Teixeira  de 
San  Payo,  que  vive  en  casa  de  los  dichos  Otorgantes,  los 
quales  aixeron  conocer  á  los  otorgantes,  y  ser  .los  mismos 
contenidos,  que  otorgaron,  y  firmaron  este  poder  en  el 
registro  del  presente  Tabelito.  Bernardo  de  Barbuda  Lobo 
lo  escrivi.  Domingo  Dantas  da  Cunha,  Francisco  Andrés, 
Francisco  Nunes  Santaren,  Juan  de  Moura,  Francisco  Men- 
des  de  Barros,  Pablo  de  Morales  CastelUo,  Amaro  Teixeira 
de  San  Payo.  E  yo  el  dicho  Bernardo  Barbuda  Lobo,  Ta- 
beliAo  de  ka  notas  por  Su  Mag.^',  residente  en  la  Ciudad 
de  Lisboa,  escrivi  este  instrumento  en  mi  libro  de  registros 
y  notas,  á  que  me  remito;  y  le  hize  trasladar  y  corregir, 
y  lo  sobre  escrivi  y  signé  en  publico.  En  testemonio  de 
Verdad.  Bernardo  de  Barbuda  Lobo. 
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169G  Nos  Francisco  Baranda  Cónsul  de  Su  Mag.^  Calholica, 

''12  ^  que  Dios  guarde,  en  estos  Reynos  y  Seílorios  de  Portu- 
p  ,  .  gal  &c.  Certificamos  con  la  firma  y  signo  sobreescríto  al 
'  pié  de  esta  Procuración,  es  de  Bernardo  de  Barbuda  Lobo» 
Escrivnno  publico  de  esta  Ciudad  de  Lisboa,  á  quien  sedeve 
dar  entera  feé  y  crédito  en  juizio,  y  fuera  de  éF;  y  para 
que  conste  de  la  verdad,  passé  la  presente,  firmada  de  mi 
mano,  y  sellada  con  Sello  del  Consulado,  en  Lisboa,  y  Ju- 
nio 27  de  1696.  Francisco  Baranda  Cónsul  de  Su  Mag.^ 

Don  Jozeph  Camins £1  qual  dicho  poder  vá  cierto  y 

verdadero,  y  concuerda  con  dicha  traducción  original.  Y  de 
él  usando  el  dicho  Don  Manuel  Ferreira,  que  confessó  le 
tiene  aceptado,  y  siendo  necessario,  y  á  mayor  abunda- 
miento de  nuevo  le  acepta,  y  que  nó  le  está  revocado,  ni 
limitado  en  todo  ni  en  parte.  Dixo  que  porquanto  per  pliego 
que  dio  á  Su  Mag.^  en  S  de  este  presente  mes  de  Julio  por 
si  y  como  Socio,  y  en  nombre  de  la  dicha  Compañia  real 
de  Guinea,  se  encargaria  de  tomar  para  la  dicha  Compa- 
nia  el  Assiento  de  la  Introducion  de  Esclavos  Negros  en  los 
puertos  de  los  Reinos  de  las  Indias  por  tiempo  y  espacio 
de  6  años  y  8  meses,  que  han  empegado  á  correr  y  con- 
tarse desde  el  dia  7  de  este  presente  mes  y  ailo  de  1696, 
y  cumplen  en  dia  7  de  Marco  del  año  que  viene  de  1703, 
oíTreciendo  de  introducir  en  dicho  tiempo  diez  rail  tonela- 
das de  negros,  estimada  cada  una  de  ellas  en  tres  piezas 
de  Indias  de  la  medida  regular  de  7  quartas,  pagando  t 
Su  Mag.^  por  cada  una  de  las  dichas  diez  mil  toneladas  á 
razón  de  ciento  y  doze  pesos  y  medio  escudos  de  á  diez 
reales  de  plata  cada  uno,  en  las  partes  de  los  Puertos,  Rey- 
nos,  y  Provincias  de  las  Indias,  según  y  en  la  misma  forma 
que  se  obligó  á  pagarlos  Don  Bernardo  Francisco  Marín, 
y  Nicolai  Porcio,  y  con  las  clausulas  y  condiciones  conce- 
didas á  Don  Domingo  Grillo  de  Mari  en  la  condición  ter- 
cera de  su  Assiento ;  y  que  para  mayor  servicio  de  Su  Hag.' 
pagaría  anticipadamente  en  esta  Corte  á  su  real  Orden  du- 
cientos  mil  pesos  escudos  de  plata,  en  moneda  corriente  de 
plata  ó  oro:  los  cien  mil  pesos  escudos  de  ellos  dentro  de 
dos  meses,  contados  desde  el  dia  que  Su  Mag.^  fuesse  ser- 
vido approvar  el  dicho  pliego,  en  una  sola  paga:  y  los  cien 
mil  pesos  escudos  restantes  en  dos  mesadas  consecutivas, 
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de  á  cinquenta  mil  pesos  escudos  en  cada  una,  entregando  169G 
una  y  otra  cantidad  en  esta  Corte  á  orden  de  Su  Mag.^,  ^\^ 
como  vá  referido,  haziendosele  buenos  sesenta  y  quatro  mil 
pesos  por  razón  de  intereses  de  los  6  años  y  8  meses  de 
este  Assiento:  los  quales  juntamente  con  los  ducientos  mil 
pesos  escudos  de  la  anticipación  ha  de  dexar  de  pagar  la 
dicha  Gompañia,  rescontandolos  y  haziendosele  buenos  en 
los  derechos  de  los  últimos  años  de  este  Assiento;  y  hasta 
tanto  nó  los  ha  de  poder  rescontar,  ni  pedir,  por  quedar 
como  queda  la  referida  cantidad  para  mayor  resguardo  y  si- 
guridad  de  la  real  hazienda,  y  de  este  Contrato,  y  con  to- 
das las  demás  calidades  y  condiciones  que  señalaren  de  los 
Assíentos  passados,  como  nó  sean  contrarias  á  las  conteni- 
das en  dicho  pliego,  que  quedaron  reducidas  a  36 ;  las  qua- 
les aviendose  visto  en  el  dicho  Real  Consejo,  con  lo  que 
dixo  y  pidió  el  Señor  Fiscal  del,  aviendose  remetido  á  las 
reales  manos  de  Su  Mag.<^  con  Consulta  hecha  en  6  de  este 
presente  mes  por  los  Señores  del  referido  Consejo,  fué  Su 
Mag.^  servido  de  aprobar  el  dicho  pliego  en  trdo  y  por 
todo,  como  en  él  se  contiene:  mediante  lo  referido  ha  lle- 
gado el  caso  de  poner  en  execucion  lo  que  el  dicho  Don 
Manuel  Ferreira  de  Carvallo  por  si  y  como  Socio  de  la  di- 
cha Compañia  real  de  Guinea,  y  en  nombre  de  ella  ha  of- 
frecido,  tratado,  y  capitulado;  y  otorgar  sobre  ello  escri- 
tura de  Assiento,  para  lo  qual  se  refiere  á  la  letra  el  dicho 
Pliego  Original;  y  la  condición  5/,  6/  y  18  del  Assiento 
del  dicho  Don  Domingo  Grillo,  que  ajustó  en  5  de  Julio 
del  año  passado  de  1662,  y  la  Condición  22  de  Assiento 
que  se  ajustó  con  el  Consulado  y  Comercio  de  la  Ciudad  de 
Sevilla  en  lo  de  Febrero  del  año  passado  de  1676,  y  las 
Cédulas  despachadas  al  dicho  Don  Domingo  Grillo  en  lo  de 
Otubre  de  1662,  16  de  Enero  de  1664,  2  de  Noviembre 
de  1668,  19  de  Mayo  de  1676,  despachada  al  Consulado 
y  Comercio  de  Sevilla ;  y  otra  de  24  de  dicho  raes  y  año, 
cuyo  tenor  de  ellas  está  inserto  en  el  Assiento  ajustado  con 
Don  Nicolás  Porcio,  en  nombre  y  en  virtud  de  poder  de 
Don  Juan  Barroso  del  Pozo,  que  uno  y  otro  es  del  tenor 
siguiente. 

Señor.  Don  Manuel  Ferreira  de  Carvallo,  vezino  de  esta      piiego 
Corte,  y  Socio  de  la  Compañia  real  de  Guinea,  sita  en  el 

TOM.  II.  i 
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1696  Reyno  de  Portugal,  dize  que  se  encargará  del  Assiento  de 
^^2*^^  la  Introducción  de  Negros  en  los  Puertos  de  Indias  por  sí 
y  como  Socio,  y  en  virtud  de  poder  de  la  dicha  Compauia, 
el  qual  entrega  juntamente  con  este  pliego  para  que  se  in- 
serte en  este  Contrato,  á  que  se  obliga  por  si  y  cómo  So- 
cio, y  en  nombre  de  ella,  para  que  todos  juntos  y  de  man 
común,  y  cada  uno  in  solidum  cumplan  en  todo  y  en  parte 
lo  contenido  en  los  Capítulos  y  condiciones  pactadas  en  este 
Contrato,  de  que  se  encargan  los  Supplicantes  con  todas  las 
calidades  y  condiciones  que  señalaren  los  Assientos  passa- 
dos,  como  nó  sean  contrarias  á  las  siguientes. 

CONDICIÓN  I. 

En  que  fc  en-  Primeramente  el  Supplicante  toma  a  su  cargo  con  la 
Troíudo^n  (ie  ^'^^®  Compañia  Real  de  Guinea  en  virtud  de  poder  que  de 
negros  por  ella  tiene,  la  Introducción  de  Negros  en  los  Puertos  de  las 
años^>°8  me-  Indias  por  tiempo  de  6  años  y  8  meses,  que  han  de  empe- 
zes  y  ía  canti-  zar  á  corrcr,  Y  contarse  desde  el  dia  de  la  approbacion  de 

dad  que  han       .a*^-  -aj  i.i'        • 

de  introducir,  <^ste  Assicnto  y  Otorgamiento  de  su  obligación,  para  que  en 
elia^^caifd^-  ^'  ^'^^^  termino  introduzgan  diez  mil  toneladas,  estimadas 
des  que  han  de  cada  una  de  ellas  en  tres  piezas  de  Indias  de  la  medida  re- 

^paraUce^ías S^'^""  ^^  '^  quartas,  nó  siendo  viejos  ni  con  deffectos,  como 
loneíadas.  se  declara  en  la  condición  primera  de  Grillo,  pagando  por 
cada  una  de  las  dichas  diez  mil  toneladas  á  razón  de  ciento 
y  doze  pesos  y  medio  en  las  partes,  y  en  la  forma  que  se 
obligó  á  hacerlo  Marin  y  Porcio,  y  con  las  Clausulas  con- 
cedidas á  dicho  Grillo  en  la  Condición  tercera. 

CONDICIÓN  III.  (1 } 

Sobre  laanticí-       Que  para  mayor  servicio  de  Vuestra  Mag.^  sin  embargo 

cKoTmn^pfr.^^  9"^  ^^^^  ®í^*  ^^  ^*  ^vido  exemplar  en  tod^  los  As- 
sos  escudos  de  sientos  anteriores,  pagarán  anticipadamente  ducientos  mil 
P^^^^  pesos  escudos  de  plata  en  moneda  corriente  de  plata  ó  oro, 
á  saber  los  cien  mil  pesos  escudos  de  ellos  dentro  da  dos 
mezes,  contados  desde  el  dia  que  Vuestra  Hag.^  aprovare 
este  pliego;  y  los  cien  mil  pesos  escudos  restantes  en  dos 
mesadas  consecutivas  de  &  cinquenta  mil  pesos  escudos  en 
cada  una,  entregando  uno  y  otro  en  esta  Corte  i  orden  de 
Vuestra  Magestad. 

(!)  Da  primeira  passa  á  condi^So  terceira. 
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CONDICIÓN  IV.  1696 

Que  respeto  de  la  anticipación»  que  hazer  de  los  du-      ^^^^ 
tientos  mil  pesos  escudos,  se  les  han  de  hazer  buenos  los  Sobre  ios  iote- 
interesses  de  los  6  años  y  8  mezes»  que  occupa  este  Con-2^<^*®S|^ 
trato,  cuya  cantidad  de  interesses,  quier  importe  más  ú  aoticipacion. 
menos,  queda  desde  luego  ajustada  en  64  mil  pesos  escu- 
dos, los  quales  juntamente  con  el  principal  han  de  dexar 
de  pagar,  rescontandolos  en  los  derechos  de  los  últimos 
aftos,  porque  se  encargan  de  este  assiento,  serviendoles  es- 
tas cantidades  de  ducientos  y  sesenta  y  quatro  mil  pesos, 
que  importa  el  principal,  y  regulación  hecha  do  interesses, 
por  paga  anticipada,  y  mayor  seguridad  de  este  Contrato. 


CONDICIÓN  y. 

Que  porquanto  yo  El  dicho  Don  Manuel  Ferreira  de  Sobre  la  forma 
Carvallo  y  Compafiia  nos  obligamos  y  encargamos  de  este  ^ery  facui- 
assiento,  es  condición  cnie  si  la  dicha  Compafiia  por  alguna  tad,  que  r^er- 

,     .       11  *  1        1  "^         . .         j  j     fa  en  81  La  Real 

causa  ú  sm  ella,  me  revocare  el  poder  que  me  tiene  dado,  compaflia. 
desde  luego  para  entonces  declaro,  y  me  allano,  y  consiento 
que  la  dicha  Compafiia  lo  haga,  sin  que  sea  necessario  el 
que  preceda  otra  dilig.*,  que  la  voluntad  de  dicha  Com- 
pañía; y  para  en  este  caso  hago  dexacion  de  dicho  poder, 
y  renuncio  qualquier  derecho,  que  por  mi  haya  adquirido 
en  este  Contrato,  dexando  á  la  dicha  Compafiia  el  libre  uso 
para  que  nombre  la  persona,  que  fuere  de  su  satisfacion, 
vecino  de  esta  Corte,  como  yo  lo  soy,  en  quien  haya  de 
recaer  todo  el  derecho,  que  me  compete  en  aver  puesto  á 
mi  nombre  este  Assiento. 

CONDICIÓN  VI. 

Que  respeto  de  que  la  Compafiia  de  Guinea  ha  de  con- Sobre  la  forma 

■     •  «1  '      j  j  «ae  conducir  la 

ducir  en  Baxeles  proprios  ú  ágenos,  como  sean  de  amigos  armaion  de  ne- 
de  esta  Corona  la  armazón  de  Negros  á  todos  los  puertos  ^¡^*  í»*^^ 
de  las  Indias,  los  quales  son  los  mismos  que  se  concedió- nroducios  de  el- 
ron  á  Don  Nicolás  Porcio,  que  es  Cumaná,  Caracas,  la  Ha- ^^•'^^•^JJJJ'^J 
baña,  Cartagena,  Portovelo,  Honduras,  y  la  Vera  Cruz, Portugaiv Caa- 
transportándolos  desde  las  Costas  de  Guinea,  y  demás  ^„"^¿q]^^^®^^^ 
partes  que  le  convenga,  cuya  facultad  concedió  Vuestra 
Mag.^,  y  dispensó  en  los  Assientos  ajustados  anteriores,  es 
condición,  y  Vuestra  Mag.^  ha  de  mandar  que  todos  los  na- 
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1696       víos  que  se  emplearen  en  este  trafico  puedan  entrar  Hbre- 
^"2^      mente  en  todos  los  dichos  Puertos  de  las  Indias  á  comer- 
ciar los  dichos  negros,  transportándolos  de  unos  Puertos  á 
otros,  vendiéndolos  A  reales,  ú  á  géneros,  extraer  libremente 
su  importe  para  los  Puertos  que  les  conveniere,  assi  de  esta 
Corona,  como  del  Rejno  de  Portugal,  sus  dominios  y  se- 
ñoríos, en  reales,  doblones,  joyas  y  pedrerías,  todo  el  tiem- 
po que  durare  este  Assiento,  siendo  libre  á  los  administra- 
dores de  dicha  Compañia  mandar  salir  los  navios  de  dichos 
Puertos  quando  más  les  convenga,  sin  que  por  motivo  ó 
pretexto  alguno  puedan  ser  impedidos  ú  arrestados  por  los 
Virreyes,  Governadores,  ú  qualesquier  Ministros  de  Vues- 
tra Mag.^  por  los  daños,  que  de  ello  resultarían ;  proveyen- 
do so  graves  penas  á  los  sobredichos  el  impedir  directa  é 
indirectamente  este  Trafico,  dispensando  Vuestra  Mag.<*  por 
su  Real  Cédula  todo  lo  contenido  en  esta  Condición  por  el 
tiempo  de  los  dichos  6  años  y  8  mezes,  derogando   V. 
Mag.^  para  en  quanto  á  esto  todo  lo  que  prohibe  la  extra- 
cion  de  los  reales  en  plata  y  oro  de  las  Indias  y  destos  Rey- 
nos;  y  assi  mismo  todas  y  qualesquier  Leyes,  estylos,  y  de- 
cretos, que  haya,  ó  nuevamente  pueda  aver  en  contrario 
(i  todo  lo  contenido  en  este  Assiento,  y  especialmente  en 
los  Capítulos  y  Tratados  de  Pazes  ajustados  con  la  Corona 
de  Portugal,  en  que  se  previene  lo  contrarío,  á  lo  que  V. 
Mag.^  se  ha  de  servir  dispensar  por  aora  para  en  quanto  á 
lo  que  tocare  á  este  Contrato,  y  condiciones  d'el. 

CONDICIÓN  vil. 

Sobre  la  canii-  Que  llegado  que  sea  el  navio  ó  navios  á  qualquiera  puer- 
pagair"por^cada  ^^  ^^  '^^  Indias,  se  obligan  á  pagar  por  cada  tonelada,  re- 
loneíada.  guiada  como  vá  expressado,  á  razón  de  ciento  y  doze  pesos 
y  medio  por  cada  una  de  ellas,  siguiendo  la  misma  forma 
de  paga  que  Porcio,  y  Marin  tienen  capitulado ;  y  para  mayor 
declaración  y  realidad  de  este  contrato  se  ha  de  entender 
que  las  medidas  de  las  toneladas  se  han  de  componer  cada 
de  tres  piegas  de  Indias  de  7  quartas  cada  una;  y  las  que 
nó  llegaren  á  esta  medida  se  han  de  rehazer  para  acabar- 
las, assistiendo  precisamente  á  estas  medidas  y  visitas  el 
SuppHcante,  y  Compañia,  ó  sus  Factores;  y  la  dicha  paga 
la  han  de  hazer  de  lo  primeiro  y  más  prompto  que  rindie- 
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reD  los  negros  que  vendieren  en  qualquier  de  los  puertos,  1696 
serviéndose  V.  Mag.**  mandar  á  los  Ministros  á  quienes  to-  ^^¡^^ 
care  hazer  las  visitas,  registros,  y  medidas,  lo  executen  pre- 
cisamente luego  que  los  Factores  les  den  quenta  de  su  lle- 
gada, y  requieran  el  que  passen  á  hacer  dicha  visita,  y  re* 
gulacion  de  toneladas,  paraque  por  este  medio  se  escusen 
los  daños  que  tiene  la  dilación,  de  estar  los  negros  á  bor- 
do, después  de  tan  calamitoso  viage,  acometiéndoles  el  acha- 
que de  bancar  y  movirse  por  la  demora  del  dezembarco ;  y 
paraque  lo  puedan  hacer  con  la  comodidad  sufficiente,  ha  . 
de  mandar  Y.  Mag.^  se  les  den  las  estancias,  casas,  bas- 
timentos, y  petrechos  que  necessitaren  de  la  tierra,  sin  que 
los  precios  de  ellos  se  les  alteren,  tratándose  assi  á  los  que 
fueren  en  dichos  navios,  como  á  los  Factores  con  las  mis- 
mas exempciones  y  preeminencias,  que  á  los  Vassallos  de 
Vuestra  Magestad. 

CONDICIÓN  VIH. 

Que  la  jurisdicion  de  los  Juezes  Conservadores  sea  la  Sobre  la  jurís- 
misma  que  V.  Mag.**  concedió  á  Don  Domingo  Grillo  en  la  juizM^Conser- 
Condicion  XII  de  su  Assiento,  y  á  Don  Nicolás  Porcio  en     ▼adores. 
la  tercera  del  Suyo,  con  la  ampliación,  que  se  ha  de  servir 
y.  Mag.^  hacer  á  los  Supplicantes,  de  poderlos  remover, 
quitar,  y  nombrar  á  su  arbitrio. 

r 

CONDICIÓN  IX. 

Expression  de  la  C<mdici(m  XIL 
De  Don  Domingo  Grillo. 

Es  condición  que  V.  Mag.*  nos  ha  de  conceder  y  darSobrequeseieí 
un  Juez  privativo,  Conservador  de  este  Assiento  y  sus  Con-Je/Jn  j^e^^pri, 
diciones  en  cada  puerto  de  las  Indias,  nombrando  las  pei^  ▼atJvo «« c?da 

!•   •  A      A'     2     í  1^        X     j        Puerto  de  las 

sonas  que  eligiéremos,  atendiendo  a  que  sean  las  mas  des-  lodías,  los  que 
¡Dteressadas  y  zelosas  del  servicio  de  V.  Mag.^,  el  qual  Juez  «u«i«wn- 
lo  haya  de  ser  sin  excepción  ninguna  assi  de  este  Assiento 
y  sus  dependencias  en  Negros,  sus  procedidos,  Baxeles,  y 
personas,  que  corren  y  cuidan  de  la  dependencia  de  este 
negocio,  como  de  las  que  han  de  ir  á  assistir  para  el  co- 
bro y  manejo  de  nuestra  hazienda ;  y  para  su  cumplimiento 
se  han  de  despachar  las  Cédulas  y  títulos  mas  amplios,  que 
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1696  condusgan  á  su  mayor  utilidad,  validación,  y  firmeza;  y 
^"^*í®  que  los  dichos  Juezes  Conservadores  tengan  comission  ex- 
pressa  y  particular  para  descaminar  en  qualquiera  de  los 
dichos  puertos  donde  estuviesen,  todos  los  negros  y  navios 
que  los  llevaren ;  los  quales  se  nos  han  de  applicar  por  en- 
tero Negros  y  Navios,  pagando  solo  á  V.  Mag.^  los  dere- 
chos que  le  pertenecieren  de  cada  negro  por  entero,  respe- 
ctivamente á  los  ciento  y  doze  pesos  y  medio,  que  aora  se 
offrece  por  tonelada ;  y  de  la  ropa  que  se  hallare  en  dichos 
navios,  se  nos  ha  de  applicar  la  tercera  parte,  y  las  dos 
para  V.  Mag.^  Y  assi  mismo  ha  de  dar  jurisdicion  para  po- 
der visitar  todos  los  navios  que  entraren  en  qualquier  puer- 
to de  las  Indias  con  registro  y  sin  él,  separada  y  juntamente 
con  el  Governador,  ú  Officiales  Reales;  y  poner  las  guar- 
das que  le  pareciere,  en  orden  á  que  no  vengan  negros  en 
dichos  navios;  y  si  nó  hallaren,  lo  demás  tocante  á  ropa 
sola,  y  de  sus  descaminos,  avrá  de  correr  por  los  Governa- 
dores  y  Officiales  Reales ;  y  los  dichos  Juezes  Conservado- 
res solo  han  de  tener  por  Superior  al  Real  Consejo  de  las 
Indias  de  V.  Mag.^,  sin  que  por  Apelación,  recurso,  ni  ex- 
cejo puedan  ser  llevados  sus  Autos  á  otro  Juez,  ó  Tribunal 
de  las  Indias,  ni  de  España,  ampliandose  á  nuestra  satis- 
facion;  y  la  Comission  la  fian  de  poder  subdelegar ^  para 
en  caso  de  muerte,  ú  ausencia  de  qualquiera  de  los  dichos 
Juezes.  Y  en  la  misma  conformidad  en  esta  Corte  se  ha 
de  cometer  el  conocimiento  de  todas  nuestras  causas,  assi 
Civiles,  como  Criminales,  al  Real  Consejo  de  Indias  de  Y. 
Mag.^,  y  assi  de  nos  otros,  como  de  las  personas  que  tu- 
viéremos occupadas  en  el  manejo  de  la  occupacion  de  este 
negocio.  Y  al  visitar  los  navios  que  llegaren  &  los  puertos, 
los  Conservadores,  ó  Factores,  ó  personas  puestas  por  el 
Assiento  en  dichos  Puertos,  han  de  ser  unidos,  y  á  un  tiem- 
po con  los  Governadores,  ó  Oficiales  Reales,  ó  Justicias 
puestas  por  Y.  Mag.^  en  ellos;  y  con  calidad  que  si  luego 
que  dichos  navios  arribaren  á  los  dichos  puertos»  en  cooti- 
plímiento  de  su  obligación,  puedan  las  personas  puestas  por 
el  dicho  Assiento  requerirlos  paraque  lo  executen;  y  nó  ha- 
ziendolo,  ponerlo  por  testimonio,  y  passar  por  si  á  la  visi- 
ta, y  diligencias  necessarias  para  el  recobro  de  sus  intere- 
ses. Y  esta  misma  diligencia  tengan  obligación  á  executar 


RBINADO  DO  SENHOR  D.  PSfiRO  II.  S5 

los  Ministros  de  V.  Mag.<^,  quando  los  Factores  fueren  omis-  1696 
sos  en  executar  y  concurrir  á  dichas  visitas ;  y  assi  mismo  ^^¡^^ 
se  ha  de  entender  esta  jurisdicion  privativamente  para  todo 
lo  incidente  y  dependiente  del  Assiento»  y  sú  administra- 
ción, nó  estendiendo-se  á  los  delictos  personales»  ni  á  las 
deudas  particulares,  causadas  antes  del  dicho  Assiento.  Y 
en  quanto  á  los  descaminos  ofrecen  los  Supplicantes  pagar 
los  mismos  ciento  y  doze  pesos  y  medio,  que  han  offrecido 
pagar  por  los  derechos  de  cada  tonelada  de  las  de  la  intro- 
ducion,  entregándoles  las  caberas  que  corresponden  por  to- 
nelada, según  la  regulación  que  hasta  aqui  se  ha  hecho  sin 
novedad ;  siendo  obligados  los  Supplicantes  á  entregar  las 
armas  descaminadas  de  dichos  navios  descaminados  al  Real 
fisco. 

CONDICIÓN  X. 

Que  se  ha  de  servir  V.  Mag.<^  de  declarar  (por  nó  es-  Sobre  que  las 
tarto  en  la  condición  XII  referida  de  Don  Domingo  Grillo)  ÍSÍ^-Se^j^eTuI-^ 
que  las  Apelaciones  de  las  Sentencias  dadas  por  los  Juezes  quen  ai  Real  y 
Conservadores  ayan  de  tocar  privativamente  al  Real  Con-  ^jo  dTiae  i  d- 
sejo  de  Indias ;  y  que  á  dichos  Juezes  Conservadores  se  les      ^'^^■ 
ordene  procedan  breve  y  sumariamente  en  todas  las  causas 
que  se  les  ofrecieren,  assi  de  comissos  de  los  negros  de  mala 
entrada,  como  en  las  que  por  razón  de  derechos  de  escri- 
turas de  fianzas,  formadas  de  las  ventas  de  los  dichos  Es- 
clavos, que  ante  ellos  pendieren,  procediendo  contra  los  de- 
vedores,  como  por  maravedís  del  Real  aver ;  y  en  todas  las 
demás  causas  y  casos  dependientes  de  dicho  Assiento.  Y 
assi  mismo  que  todas  las  justicias  de  V.  Mag.^,  adonde  nó 
residiere  Juez  Conservador,  están  obligadas  á  lo  mismo. 

CONDICIÓN  XI. 

Que  se  les  ha  de  conceder  la  Condición  VI  del  Assien- Sobre  poder  ba- 
to de  Don  Nicolás  Porcio,  que  és  á  la  Letra  como  se  sigue.  ^^  quaima^ 
Y  aunque  también  está  concedido  el  que  con  qualesquiera  era  Naciones 
naciones,  que  no  sean  desta  Corona  inimigas,  pueda  hacer  j^^^  de'iNfte 
pactos,  abances,  y  conciertos  para  el  cumplimiento  de  su    Afúento. 
Assiento,  se  ha  de  ampliar,  que  las  personas,  con  quienes 
hiciere  los  dichos  Contratos  y  conciertos,  nó  se  les  ha  de 
poder  confiscar  la  parte  ó  crédito  que  en  él  tuvieren,  en 
ningún  tiempo,  aunque  succeda  qualquier  accidente,  que 


56  REINADO  DO  SfiíNHOR  D.   PEDRO  11. 

1696  lió  está  previnido,  como  és  el  de  Declaración  de  guerra;  y 
^"2  ^  en  semejante  occasion  constando  averse  hecho  dichos  nego- 
cios 6  mezes  antes,  nó  deban  incurrir  en  confiscación  di- 
chos créditos  convertidos  en  útil  de  dicho  Assiento;  y  lo 
mismo  se  praticará  respeto  de  dicha  Compaüia,  en  caso  de 
rompimento  entre  las  dos  Coronas  (que  Dios  nó  permitta) 
pagándosele  la  Suma  que  tuviere  anticipada,  y  concedién- 
dole un  ano  para  retirar  los  eífectos  procedidos  de  dicho 
Assiento,  que  se  hallaren  en  los  dominios  de  Vuestra  Ma- 
í^estad. 

CONDICIÓN  XII. 

Que  se  aya  de        Que  se  les  ha  de  conceder  la  Condición  VII  del  As- 

^(íctíríc'su*  siento  de  Don  Nicolás  Porcio,  que  és  á  la  Letra  como  se 

Magostad,  para- sigue.  Quc  sc  le  ha  de  dar  cédula  paraque  ningún  Tribu- 

SrnaiúYusiidá"^'  "  Justicia  admita  demanda  de  Ación  Reedivitoria  por 

admitían  de-  razon  de  veiita  de  Negros,  ni  se  pueda  alegar  nulidad  de 

mandas  de  Ac-         .  ,        "  ^       •  -      •  1  11 

cion  Recdivi-  vcuta  por  causa  alguna,  excepto  si  tuviere  gota  coral,  mal 
loria  (]e  coraron,  ó  otro  achaque  habitual  de  la  gravedad  de  los 
referidos,  y  se  uviesse  vendido  sin  saber  que  padeciese  esta 
enfermidad,  que  en  este  caso,  y  constando  que  nó  le  sobre- 
vino después  de  la  venda  con  que  lo  contenido  en  esta  con- 
dición se  aya  de  pregonar  por  pregón  publico  en  los  Luga- 
res donde  han  de  tener  entrada  los  navios  de  este  trafico, 
paraque  conste  á  todos  los  que  compraren;  y  que  esta  con- 
dición se  ponga  en  las  Escrituras  que  se  hicieren  de  ven- 
tas de  Negros. 

CONDICIÓN  XIII. 

Sobre  que  pue-  Que  se  Ics  ha  de  permittir  el  que  puedan  llevar  en  los 
navios^íos^m-  "^^^ios  deste  trafico  los  prácticos  y  Marineros  que  les  cod- 
rinerosque  lesvengan,  como  sean  amigos  de  esta  Corona. 

convenga. 

CONDICIÓN  XIV. 

Sobre  poder  Que  respecto  de  ser  preciso  el  tener  Factores  en  todos 
"®™^J*g/*^^®"los  Puertos  y  partes  de  las  Indias  adonde  se  comerciareD, 
y  transportaren  Negros:  Es  Condición  que  se  les  ha  de  con- 
ceder, y  han  de  poder  nombrar  cinco  personas,  que  sirvan 
en  cada  una  de  las  Factorias,  aunque  sean  estrangeras» 
amigas  de  esta  Corona,  en  la  misma  forma  que  se  conce- 
dieron á  Don  Nicolás  Porcio  en  la  Condición  décima,  y  á 
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Don  Domingo  Grillo  en  la  Condición  xi,  entendiéndose  como       i  ese 
lo  lleva  declarado  en  la  Condición  antecedente.  ^^^^^ 

CONDICIÓN  XV. 

Que  respeto  de  la  Condición  xi  capitulada  por  Marin,  Sobre  la  bueita 
en  que  se  remite  á  la  Condición  xi  ajustada  con  el  Con-  io8^5*U)g*de* 
sulado,  sobre  que  pudiessen  navegar  la  buelta  de  Hespaña  wte  Aggieoto 

I  *j<A*i  1  ii*A  coD  los  iruioS) 

los  navios  de  este  Assiento,  cargados  con  los  frutos  proce-qae  procedieren 
didos  de  la  venta  de  los  negros»  assi  en  compafiia  de  flota,  ^^^^^vemasd» 
como  de  Galeones,  ó  sueltos:  Es  condición  que  en  semejante 
caso,  según  la  condición  2.*  del  Consulado,  los  navios,  que 
hicieren  dicho  viage  tocantes  a  este  Assiento,  nó  han  de 
pagar  por  razón  de  indulto  cosa  alguna;  y  de  venir  en  con-- 
serva  con  Flotas  ó  Galeones  el  indulto  regular  conque  se 
crió  el  derecho  de  haberia,  respecto  de  que  en  el  Suppli* 
cante  y  Compañia  se  refunden  las  aciones  y  derechos  de 
y.  Mag.^  por  la  introducion  de  los  Negros  en  la  America, 
quedando  impossibilitado  para  otro  genero  de  comercio, 
que  el  del  producto  de  dichos  negros;  por  cuya  causa 
y.  Mag.<^  ha  de  mandar  se  despache  su  real  Cédula,  decla- 
rando en  ella»  que  si  en  las  occasiones  referidas  de  venir 
dichos  navios  á  Hespaila,  se  mandaren  executar  algunos  re- 
partimientos extraordinarios,  assi  por  razón  de  indulto, 
como  por  otro  qualquier  pretexto  de  delito,  ú  transgression 
de  carga  de  los  navios  de  flotas  y  Galeones,  se  ha  de  servir 
V.  Mag.^  mandar  se  declare  en  las  faculdades  que  se  con- 
cedieron al  Consulado  para  executar  los  repartimientos,  el 
que  nó  los  han  de  poder  repartir  en  los  fruttos  y  caudales 
que  traxeren  los  navios  de  este  trafico,  declarándose  assi 
mismo  por  Vuestra  Magestad  el  no  aver  de  ter  prohibido 
á  los  Supplicantes  ninguno  de  aquellos  géneros,  que  por 
Leyes  de  Vuestra  Magestad  nó  es  prohibido  á  los  navegan- 
tes en  la  Carrera  de  flota  y  Galeones. 

CONDICIÓN  XVI. 

Que  en  conformidad  del  Capitulo  2.^,  que  Vuestra  Sobre  la  obser- 
Mag.<*  concedió  al  Consulado  de  Sevilla  por  el  tiempo,  qwe¿*f^J^f®„\*^^^^^ 
se  encargó  de  este  Assiento,  en  que  se  obligó  á  pagar  los  Consaiado  to- 
mismos ciento  y  doze  pesos  y  medio,  que  el  Supplicante  y udde derechos. 
Compafiia  offrecen  en  este  Contrato :  Es  condición  expressa 
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1696  de  él,  se  aya  de  entender  la  expression  de  dicha  Gondi- 
^íj/^®  cien  2."  con  el  Supplicante  y  Compañía,  concediéndole 
V.  Mag.^  nuevaihente  todo  lo  contenido  en  ella,  assi  para 
la  libertad  de  todos  los  derechos  en  los  géneros  de  salida 
de  Hespana,  en  que  se  comprehenden  los  de  Haberia,  AI- 
mojarifasgos,  Millones,  Alcavalas,  Cientos,  Regalia,  y  Mojo- 
nería,  y  otros  qualesquier  derechos  de  los  frutos  y  merca- 
dorias  de  que  salieren  cargados  de  estos  puertos  para  los 
de  África;  y  assi  mismo  los  derechos  que  pudiese  causar 
la  plata  que  llevaren  para  la  compra  de  Negros  en  dichos 
navios;  y  también  los  derechos  del  retorno  de  frutos  y  mer- 
cadorias,  que  se  traxeren  y  sacaren  de  los  puertos  de  las 
Indias  para  estos  Rey  nos  en  los  navios  sueltos,  quedando 
en  su  fuerca  y  vigor  el  derecho  antiguo  de  Haberia  para 
los  que  viniesen  debaxo  de  Bandera,  en  la  forma,  que  en 
este  pliego  se  expressa:  Y  ha  de  declarar  a  V.  Mag.**  que 
han  de  poder  salir  sueltos  los  navios  de  este  trafico  assi  de 
Ilespaña,  como  desde  las  Indias;  y  en  este  caso  los  frutos 
que  conduxeren,  han  de  ser  libres  de  entrada,  como  se  ex- 
pressa en  este  Contrato. 

CONDICIÓN  Wll. 

Sobre  poder         Que  en  Conformidad  del  Capitulo  xii  concedido  á  Ma- 
ímsá^a fierra^'"'  ^^  condicion,  que  si  los  Supplicantes  tuvieren  por  más 
adeniro  (le  las  conveniencia  el  passar  los  negros  que  se  introduxeren  en 
Indias.      1^  (ierra  adentro  de  los  Reynos  de  las  Indias,  y  desde  Puer- 
tovelo  al  Reyno  del  Perú,  navegandolos  por  el  mar  del  Sur, 
lo  han  de  poder  hacer,  dexando  assegurados  los  ciento  y 
doze  pesos  y  medio  por  cada  tonelada;  y  nó  se  les  han  de 
cargar  por  razón  de  dicho  transporte  á  las  partes  donde 
llevaren  dichos  negros  en  los  Reynos  de  las  Indias  y  sus 
Puertos  más  derechos,  ni  contribuciones,  llevando  certifi- 
cación de  los  Officiales  Reales  de  aver  assegurado  la  paga 
de  las  toneladas  de  negros,  que  transportaren;  y  á  este  fin 
han  de  poder  fletar,  ó  comprar  las  embarcaciones  que  les 
pareciere  libremente,  mandando  Vuestra  Mag.*  nó  se  les 
ponga  embarazo  alguno  por  los  Ministros  de  Y.  Mag.^  Esto 
con  calidad  que  ayan  de  dar  assi  los  Factores  deste  Assien- 
'  to,  como  los  Capitanes  de  los  navios  del,  y  los  de  los  que 

se  fletaren  para  dicho  transporte,  fianza,  obligándose  por 
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SU  hecho  proprío  á  todos  los  dafios  y  introduciones  de 
ropas  frauaulentas,  y  prohibidas,  por  el  mismo  hecho  que      ^^^ 
justificaren  los  referidos  fraudes  en  dichas  embarcaciones. 


CONDICIÓN  XVIII. 

Que  se  les  ha  de  conceder  assi  en  los  navios  de  flota  Sobre  preíe- 
y  Galeones,  como  en  los  de  registro  de  los  Puertos  asngna-  em:barco'do 
dos  á  este  trafico,  quando  estén  á  la  carga  para  bolver  á    los  fraio» 
Hespaña,  la  preferencia  en  el  embarqué  de  los  frutos  pro- 
cedidos de  él  Assiento,  para  más  bien  servir  a  V.  Mag.^, 
pagando  los  fletes  regulares,  entendiéndose  sola  la  preferen- 
cia á  los  particulares  que  cargaren,  y  nó  á  los  dueños  de 
los  navios ;  y  assi  mismo  entendiéndose  dicha  preferencia  & 
la  mitad  de  la  carga. 


CONDICIÓN  xrx. 

Que  les  ha  de  conceder  Y.  Mag.^  facultad  y  permission  Sobre  que  ayan 
para  que  puedan  los  navios  destinados  á  este  trafico  apre-  tad^orn^ot 
sar  los  piratas,  que  perturbaren  y  embaracaren  este  comer-  de  eete  trafico 
ció,  despachándoseles  Cédula,  paraque  los  Virreyes,  Presi-*  ios  de  piratas. 
dentés,  y  Governadores,  ante  quienes  fueren  presentados 
ios  nombramientos  que  hicieren  lo»  Supplicantes,  los  ayan 
de  aprobar  en  nombre  de  Y.  Mag.^  guardándoles  las  imu- 
nidades que  les  son  concedidas,  paraque  con  mas  justifica- 
ción pu^an  apresar  assi  las  naos,  que  son  de  Corsarios, 
como  de  Traficantes  ilícitos  en  todos  los  mares,  costas,  y 
puertos  de  V.  Magestad:  y  es  declaración,  que  aunque  no 
traygan  las  embarcaciones  que  apresaren,  negros,  se  les  han 
de  aplicar  en  conformidad  de  la  condición  xii  de  Don  Do- 
mingo Grillo  yá  inserta  en  este  pliego.  Y  assi  mismo  se 
obligan  á  guardar  lo  mismo  concedido  á  este  fin  &  Don  Ar- 
turo, y  Juan  de  Yera,  y  á  obrar  en  conformidad  de  los  Ca- 
pítulos de  pazes,  los  quales  se  les  han  de  entregar;  y  de  lo 
contrario  eistán  llanos  en  lo  que  contra  ellos  se  justificare; 
siendo  declaración,  nó  aver  de  apresar  en  los  puertos  aquel- 
la» embarcaciones  Uicitas  que  nó  traxeren  negros,  solo  si, 
si  en  occasion  que  por  las  Justicias  nó  se  pudiere  executar, 
ofreciendo  de  dichas  presas  hechas  en  corso  servir  á  Y. 
Mag.^  con  la  5.*  parte  de  ía  carga. 


meses 
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I69fi  CONDICIÓN  XX. 

^12  Que  en  consideración  de  los  viages  dilatados,  Escalag, 

Sobre  que  sean  )'  Arribadas  que  suelen  hacerlos  navios  de  este  trafico:  es 

admitidos  los  condicion  que  si  después  de  averse  cumplidos  los  6  años  y 

navios  que  lie-  o  i  .       a     •      .         n 

carénalos    o  meses,  porque  se  encargan  de  este  Assiento,  llegaren 
i»uerios délas  «Igunos  navios  con  armazón  de  negros  á  los  puertos  de  las 

Indias,  aunque      j.        ,  ,  i     •     •  j  n  S 

sean  cumplidos  Indias,  han  de  ser  admittidos  en  ellos  para  la  venta;  esto 
^"fe¿*de^ste  ^^"  calidad  de  constar  el  aver  salido  para  estos  viages  en  el 
Assiento.     termino  de  dichos  6  años  y  8  meses,  observándose  con  los 
dichos  navios  lo  mismo  que  con  los  que  huvieren  llegado 
durante  el  mismo  termino  de  este  Assiento. 

CONDICIÓN  XXI. 

Sobre  que  se         Que  respcto  de  la  brevedad,  con  que  necessita  dar  ex- 

les  avade  con-       j'-^.a-.  -i  i 

ceder  facultad  podiente  a  estc  Assiento,  preveniendo  en  muchas  partes  assi 
de  navegar  un  Je  las  Colonias  de  Africa,  como  en  todos  los  Puertos  de  las 

navio  para  ta- -     ,.  i  •       i     -i-.     .  i 

nariasen  con- Indias,  embiando  tactores  que  prevengan  lo  necessario  para 
'c(?n"d?c1on ^(T '^  comodidad  de  las  armazones  de  negros  que  llegaren:  es 
del  As>ienio  condicion  quc  V.  Magestad  les  ha  de  conceder  licencia  para 
*^*^  o  Bernaido  P^^^^"  navegar  luego  que  les  convenga,  un  navio  de  300  to- 
Mariu.  neladas,  sacando  su  registro  en  las  Islas  de  Canarias,  de 
aquellos  frutos  que  se  acostumbran  sacar  de  dichas  Islas 

para  America,  concediéndose  dicho nó  en  él  que 

V.  Mag.<í  tiene  assignado  á  aquellas  Islas,  para  lo  qual  se 
le  ha  de  dar  cédula  por  V.  Mag.^  para  su  breve  y  prom- 
pto  despacho  en  conformidad  de  la  que  se  dio  k  Don  Fran- 
cisco Bernardo  Marín  de  Gusman,  como  parece  de  la  con- 
dicion 26  de  su  contrato;  y  para  el  cumplimiento  que  de- 
sean los  Supplicanles  tenga  este  Assiento,  ha  de  encargar 
V.  Mag.<^  el  breve  expediente  de  esta  condicion,  y  se  ha  de 
declarar  por  V.  Mag.^  se  les  conceda  á  los  Supplicantes  di- 
cho registro  con  Escalas  en  la  Trinidad  de  Barlovento,  Cu- 
maná,  Caracas,  Campeche,  y  a  Andarlo  en  la  Vera  Cruz, 
obligándose  á  las  penas  que  V.  Magestad  fuere  servido  im- 
ponerle, de  que  nó  llevará  cosa  de  las  prohibidas,  si  solo 
los  frutos  permitidos  llevar  desde  Islas  de  Canarias  á  la 
America ;  y  que  todos  los  frutos  que  recogiere  en  las  Esca- 
las de  dichos  puertos,  los  pueda  transportar  de  unos  á  otros 
Puertos,  donde  mejor  quenta  le  heciere;  y  assi  mismo  le  ha 
de  conceder  V.  Mag.^  licencia  paraque  dicho  navio  bueWa 


cisco 
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á  HespaOa  con  frutos  de  la  America,  veniendo  desde  las  In-  i  «96 
dias  suelto,  ó  en  compañía  de  flota,  ó  Azogues,  con  calidad  f^ 
que  ha  de  bolver  ¿  Indias  para  assistir  al  buen  expediente 
de  este  Assiento,  tomando  registro  en  Islas  de  Canarias  en 
la  conformidad  que  en  el  primer  viage ;  porque  de  ir  vacios 
se  les  seguiria  á  los  Suppíicantes  grave  atrasso;  y  se  obli- 
gan ¿  pagar  los  derechos  en  Canarias,  como  lo  hizo  dicho 
Marin,  y  á  que  llevará  en  dicho  navio  si  se  le  entregare 
por  el  Juez  que  V.  Ma¿.^  tiene  para  el  transporte  de  fami- 
lias, quinze  dellas,  que  le  corresponden,  según  la  orden  de 
V.  Magestad  á  las  300  toneladas. 

CONDICIÓN  XXII. 

Que  con  ningún  pretexto  ningún  Virrey,  Presidente,  Sobre  qoe  dó 
Governador,  ó  otra  qualquier  justicia  de  V.  Magestad  pue-  ^Í*iim  navios' 
da  occunar  dichos  navios  del  trafico  so  ffraves  penas  en  ope-  de  este  trafico 

j  .    .  .  .  1  1  Ja    en  operaciones 

ración  de  guerra,  ni  para  otro  ningún  empleo,  por  el  daño  de  guerra. 
tan  grave,  que  de  esto  se  seguirá  ai  curto  de  este  negocio, 
como  yá  la  experiencia  lo  ha  mostrado  en  el  caso  suso  di- 
cho á  Don  Nicolás  Porcio;  y  si  por  algún  accidente  se  va- 
lieren de  ellos,  sin  embargo  de  sus  protestos,  ha  de  quedar 
con  el  mismo  hecho  obligada  la  Real  hazienda  á  la  satis- 
facion  de  los  dichos  navios,  y  de  los  daños,  atrassados,  y 
menos  cabos,  que  se  seguieren  al  Assiento  por  la  contra- 
vención de  lo  capitulado,  reteniendo  en  si  la  cantidad  que 
pudiere  importar  dichos  daños. 

CONDICIÓN  XXIII. 

Que  se  ha  de  poder  libremente  transportar  de  unos  Sji»''®  j[««  P«^ 
puertos  á  otros  en  la  America  el  producto  de  la  venta  de  puertos  á  otros 
negros  en  fruttos,  á  reducirlos  á  plata,  y  nó  á  otros  gene-  ^^j^u^c^^'J^  ¿ 
ros,  para  más  exactamente  servir  á  Y.  Magestad,  y  pagar  yantado  Negros 
los  derechos  de  las  Toneladas;  siendo  declaración,  que  lo¿'J./'¡^^^ ^,^ 
aya  de  executar  assi  en  las  embarcaciones  del  Trafico,  como 
en  las  de  Ya8sall<;s  de  V.  Magestad,  que  traginan  aquellos 
mares,  se  ha  de  Y.  Magestad  servir  de  mandar  despachar- 
les su  Real  Cédula  assi  por  la  preferencia  de  él  producto 
del  Assiento  en  frutos,  ó  otros  de  particulares  en  el  embar^ 
que  de  embarcaciones  de  Yassallos  de  Y.  Magestad  que  tra- 
ginan aquellos  mares,  como  paraque  en  ocasión  de  concur- 
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1696  rir  con  dichos  navios,  los  del  Assiento  prefleran  en  su  des- 
^"^2^  pacho,  mandando  á  los  Governadores,  Presidentes,  y  demás 
Ministros  de  V.  Mag.*^  so  graves  penas  assi  lo  executen  por 
los  danos  que  á  este  Assiento  se  seguirán  de  lo  contrario; 
pues  las  dilaciones  en  esto  negocio  son  ocasiones  para  atras- 
sar  su  cumplimiento;  entendiéndose  la  preferencia  de  la 
carga  solo  en  la  mitad,  para  escusar  el  aggravio  de  terceros. 

CONDICIÓN  XXIV. 

Sobre  quaies         Que  si  en  las  caxas  Reales  de  Lima,  de  México,  ó  en 
Tnue^^^ren^eT^^^^^  qualcsquier  caxas  de  V.  Mag.^  entregaren  los  Supli- 
quaiesq  uer  ca- cantes,  Ó  de  SU  Orden  algunas  cantidades  de  quenta  de  lo 
eest^ad^en"quen-4^^  ^^^  obligados  á  pagar  por  las  toneladas  concedidas  para 
la  de  la  obliga- la  introducion  de  los  Negros  se  les  ayan  de  recibir  en  quen- 
de'ha^c^erbuenas.ta»  constando  de  la  entrega  por  certificación  de  los  Officia- 
les  reales,  debiéndoseles  descontar  de  las  Toneladas  al  tiempo 
de  introducirlas  en  los  puertos  assignados,  y  darles  dos  cer- 
tificaciones de  un  mismo  tenor;  y  nó  se  les  dará  tercera, 
mientras  nó  constare  por  naufragio  ó  robo  en  la  mar,  averse 
perdido;  y  estas  ayan  de  recoger  ofiiciales  reales,  adonde 
con  elles  hiziere  pago,  y  poner  en  los  Libros  dichas  certi- 
ficaciones para  que  conste. 

CONDICIÓN  XXV. 

Sobrequeseieg       Que  para  evitar  los  fraudes  de  los  negros  de  mala  en- 

char  las  mismas  ^^^^*  ^  '^^  h*"  ^^  despachar  las  mismas  Cédulas,  que  se 

Cédulas  que  se  despacharon  á  Don  Nicolás  Porcio,  y  últimamente  á  Doo 

Don  Nfcoiás*  Bernardo  Francisco  Marin  de  Gusman,  en  que  se  declare  la 

Porcio,  y  Don  libertad  á  los  negros  de  mala  entrada,  con  las  mismas  clau- 

Bernardo Fran-      ,  ,.   .    "  ,  ,.  ,  i        i-  •         » 

cisco  Marín,  sulas  y  condiciones,  que  se  les  concedieron  á  los  dichos  As- 

declarando  por  gen^istas^ 
libres  a  los  ne- 
gros de  mala  CONDICIÓN  XXVI. 

entrada,  q^^  gg  j^g  j^^^  ¿^  conceder  Licencia  paraque  puedan  Ue- 

Sobre  que  ayan  var  los  navios  que  transportaren  los  negros  de  las  Costas  de 

^en^^os^^nav^o"^^'"^^»  '^^  jarcias  y  petrechos,  assi  para  las  Gatenas  de  sus 

de  este  trafico  navios  del  Trafico,  como  para  fabricar  de  nuevo  en  la  Ame- 

peíechos^para  ^*^^  P^^  SU  cuenta;  y  que  libremente  sin  pagar  derechos 

ellos,  ó  para  algunos  puedan  almacenarlos  en  tierra;  y  que  siempre  que 

^  nuevo.  ^  dellos  necessitaro  en  las  partes  adonde  fabricare  ó  catenare, 

con  un  testimonio  de  los  Ofliciales  Recales,  en  que  declare 
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ser  de  los  petrechos  concedidos,  nó  incurran  en  coomisto  i  ese 
en  las  visitas  que  se  hicieren,  visto  nó  se  debieren  derechos  ^^^^ 
de  lo  suso  dicl¿  en  los  navios  de  dicho  trafico,  resultando  de 
dicha  concession  el  prompto  avio  para  d  buen  éxito  de  este 
Assiento ;  pues  se  experimenta  varias  vezes  ser  necessario  á 
los  Vassallos  de  V.  Mag.^,  por  nó  exponer  sus  embarcacio- 
nes ¿  perderlas  por  falta  de  cables,  ó  calebrotes,  ó  algunas 
jarcias,  verse  precisados  por  el  peligro  inminente  en  que  se 
hallan  ¿  valerse  de  los  estrangeros;  y  otra  vez  por  falta  de 
materiales  para  las  catenas,  salir  á  la  mar,  yendoze  á  pique, 
y  perecer  en  ella.  Y  declaran  que  las  certificaciones  referi- 
das para  el  transporto  á  otros  puertos  de  dichas  jarcias, 
ayan  de  contener  la  cantidad  y  diferencia  de  dichas,  y  de 
más  petrechos,  y  paraque  fin,  y  á  que  puerto ;  y  en  cazo 
de  necessitar  precisamente  de  algunas  jarcias  y  petrechos 
los  navios  de  V.  Mag.^,  los  deban' dar,  satisfaciéndole  su 
valor  en  contado  á  los  precios  regulares  que  corrieren  en 
donde  se  necessitaren,  y  pagando  los  derechos  de  todo  lo 
que  vendieren,  que  nó  fuere  para  la  Catena  y  avio  de  sus 
navios. 

CONDICIÓN  XXVII. 

Que  se  ayan  de  hacer  con  todo  rigor  las  visitas  de  los  Sobre  qw  se 
navios,  assi  los  que  fueren  de  las  Costas  de  Guinea,  cono  ^If "  ¿Ua^ry^ 
de  los  que  se  emplearen  en  este  trafico;  y  que  de  hallar  ge- ¡a  fonna  que  se 
ñeros  prohibidos  se  aya  de  proceder  contra  los  Aggressores,  ^en  eiiM?  ^ 
imponiéndoles  las  penas  constituidas  por  derecho,  y  con 
missarles  dichos  géneros,  paraque  en  cosa  que  toque  á  los 
Suplicantes  nó  sea  por  ningún  camino  defraudada  la  real 
hazienda ;  nó  siendo  verosímil  el  que  por  una  tan  corta  con- 
voDÍencLi  aventuren  los  Suplicantes,  que  toman  este  As* 
sMito,  su  honra,  vida,  y  hazienda.  Por  cuya  razón  se  ha 
de  servir  V.  MñgA  de  declarar  ser  todos  los  transgressores, 
7  sus  géneros  prohibidos  los  sujetos  á  las  penas  constituidas 
por  derecho;  y  lo  mismo  se  practicará  quando  aya  excesso 
de  él  producto  de  dicho  assiento  en  la  manera  suso  dicha, 
fin  que  por  alguna  de  las  causas  sobredichas  se  puedan 
embargar  ni  sequestrar  los  navios  de  este  trafico. 

condición'  XXVIII. 

Que  en  conformidad  de  la  condición  xv,  que  capituló  Sobre  qaepue. 
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169«       el  Consulado,  han  de  poder  los  Suplicantes  acabar  de  vender 
■^"'^^       las  armazones  en  qualquiera  puerto,  llevando  los  rezagos  de 
dan  acabar  de  ""^^  ^  otros,  excepto  el  de  Buenos  Ayres,  que  és  lo  mismo 
vender  las  ar- que  se  concedió  á  los  Assentistas  anteriores. 

mazo n es  en     * 
qunlquier 

V^^^^^'  CONDICIÓN  XXIX. 

Sobre  aue  se         Que  Ics  ha  de  despachar  Cédula,  paraque  con  ningún 
pach^r  (>d^u^^  uin^una  Embarcación  de  V.  Mag.^  pueda  quitarle 

de  SuMapcsiadá  ninguna  del  trafico  cosa  alguna  de  las  que  necessitare  para 
ierqu?itc "  las  su  navegaciou  y  buen  curso,  de  donde  se  seguirá  el  evitar 
embarcaciones  pp(»|extos  frivolos,  de  que  se  sueleu  valer  para  molestar. 

de  este  Ira  neo  »  '  i  r 

lo  que  necoS'^i- 
tan-n  para  su 
navegación. 

CONDICIÓN    XXX. 

Sobre  que  seles        Que  se  Ics  han  de  guardar  todas  las  Condiciones  de  los 

ía^clfn^idones  ^^^'^"^^^  hcchos  por  Don  Domingo  Grillo,  por  el  Consu- 
de los  Assientos  lado  de  Sevilla,  por  Don  Nicolás  Porcio,  y  por  Don  Ber- 
Co^nsuVad'o  de  "i^rdo  Morin  de  Gusman,  como  si  á  la  Letra  fueran  inser- 
Seviiia,  Porcio,tas  en  cstc  plicgo,  mudandose  solo  el  nombre  de  los  suso- 
^fue*re'n"con[ra-  dichos  en  el  de  los  Suplicantes,  paraque  sirvan  y  valgan  en 
'^i^'^w'*  í^  aquella  parte,  que  fueren  útiles,  conformes,  y  no  contrarias 
y  daria5Cedu-á  las  especificadas  en  él,  ó  que  su  contenido  en  todo  ó  en 
*^ccssi?a"rcn"^  parle,  nó  estuviere  comprehendido  en  las,  que  en  este  pliego 
van  especificadas,  ó  estuvieren  reformadas,  enmendadas,  ó 
ampliadas,  y  que  se  les  han  de  dar  las  mismas  Cédulas,  que 
á  favor  de  los  referidos  Assentistas  se  huvieren  despachado, 
como  si  fuessen  á  la  letra  insertas  en  este  pliego;  y  de 
más  de  ellas  todas  las  que  los  Suplicantes  pidieren,  para  la 
mayor  observancia  de  lo  capitulado,  y  mejor  curso  de  este 
negocio ;  y  todas  ellas  se  les  han  de  guardar  por  los  Minis- 
tros de  V.  Mag.^,  assi  los  del  Real  Consejo  de  Indias,  como 
los  de  más  de  la  America,  sin  embargo  de  qualesquier  Leys» 
Cédulas,  Pragmáticas,  Ordenanzas,  ó  otros  qualesquier  des- 
pachos que  aya,  ó  pueda  aver  en  contrario ;  los  qiiales  para 
en  quanto  á  este  Assiento  se  han  de  considerar  por  de  nin- 
gún valor,  ni  effecto,  y  tenerse  por  derogados  expressa- 
mente,  como  si  dichas  Leyes,  Cédulas,  Ordenanzas,  y  Des- 
pachos estuviessen  especifícadamente  expressados  en  este 
pliego,  siendo  las  dichas  Cédulas  arregladas  á  la  naturaleía 
de  lo  capitulado. 
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CONDICIÓN  XXXI.  169G 

Que  todos  los  negros  apresados  assi  en  mar  como  en      ^"/^^ 
tierra  por  los  Gorsistas,  y  otros  qualesquier,  que  tienen  fa-  sobre  que  ios 
cuitad  de  V.  Mag.^,  ó  de  sus  Ministros,  nó  puedan  vender  "«^^osapre  sa- 
dichos  negros  en  otra  parte  alguna  de  la  America,  que  encomo^n7ierra| 
los  puertos  donde  hubiere  factores  de  los  Suplicantes,  ven-  nó  lospuoda 

!•      1  1       i    !•  1       p    .  1  Mi"  •  yender  en  otra 

diendolos  á  dichos  tactores  solamente  al  mismo  precio,  que  parte,  qae  en 
los  compran  de  las  naciones  aníigas,  y  imponiéndoles  gr«- donde"tuílercn 
ves  penas  incurriendo  en  conmisto,  según  las  condicionesr  de    factores. 
este  Assiento,  de  executar  lo  contrario,  serviéndose  Vuestra 
Magestad  de  mandarles  despachar  Cédula  en  aprovacion  de 
esta  condición,  para  hazerla  notoria. 

CONDICIÓN  XXXII. 

Que  respecto  de  la  precisión,  que  necessita  este  negó-  Sobre  aoe^e 
ciado  en  el  breve  expediente  de  que  se'despacheu  navios^^^j^^negodo**^ 
á  las  Costas  de  África,  y  Guinea,  saliendo  en  conjunción  de  como  por  As- 
tiempo  favoravel,  y  escusarse  de  los  peligros,  que  ocasionan ^'*"*^  ^^^^  ^' 
los  contrastes  de  vientos,  que  reynan  en  aquellas  costas,  y 
grandes  desembolsos  que  los  Suplicantes  hazen;  es  condi- 
ción que  este  Assiento  se  ajusta  com  el  Suplicante  y  com- 
pañia,  como  negocio  cerrado,  é  irrevocable,  sin  que  en  ma*^ 
ñera  alguna  se  aya  de  contravenir,  ni  alterar  sus  calidades 
y  condiciones  por  el  tiempo  de  los  6  años,  y  8  mezes,  á 
que  los  Suplicantes  se  obligan  introducir  las  diez  mil  tone- 
ladas de  negros,  sin  que  se  pueda  revocar  dicho  Assiento, 
aunque  huviera  quien  pujasse  la  mitad  más  de  lo  que  los 
Suplicantes  dan  por  cada  alio ;  pues  de  ello  les  resultaría 
grave  prejuizio,  derogándose  para  este  effecto  todas  las 
Leyes,  estylos,  y  costumbres  en  caso  que  las  hubiesse;  y 
para  evitar  dilaciones,  se  ha  de  servir  V.  Magestad  mandar 
se  escusen  los  informes,  que  en  otras  occasiones  se  ha  acos- 
tumbrado pedir  ¿  la  casa  de  la  Contratación  de  Sevilla,  y 
las  publicaciones  que  en  el  ajuste  de  este  Assiento  algunas 
ocasiones  ^e  han  executado,  pues  nó  ay  novedad  sustancial 
en  las  condiciones,  que  lleva  capitulado  el  Suplicante  y  Com- 
pañía á  las  que  se  concedieron  á  los  Assentistas  anteriores, 
y  que  la  seguridad  y  cumplimiento  de  este  Assiento  con  la 
Anticipación  que  ofrecen,  son  equivalentes  para  que  se  tenga 
rservicio  especial  de  V.  Magestad  de  obligar  los  daños  re- 


TOM.  II. 
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1696       cébidos;  v  ooii  estas  calidades  y  condiciones  se  obligan  los 

Juiho  •  •  • 

12  Suplicantes  á  todo  lo  contenido  en  este  pliego.  Madrid  á  5 
de  Julio  de  1696. — Manuel  Ferreira  de  Carvallo,  y  Com- 
pañía. 


Condición  o.'  del  Assiento  hecho  con  Don  Domingo 
Grillo  sobre  que  en  caso  de  padecer  algún  naufragio  las 
naves  en  que  fueren  los  negros,  se  aya  de  descontar  en  la 
obligación. 

Es  condición  que  si  en  la  navigacion  de  los  dichos  ne- 
gros sucediere  perderse  alguna  cantidad  de  ellas  por  com- 
bate de  enimigos  ó  Piratas,  ó  siendo  apresados  de  ellos,  se 
nos  aya  de  descontar  del  cargo  de  nuestra  obligación  en 
aquel  año  en  que  succediere  la  perdida,  lo  que  por  este 
accidente  se  huviere  perdido  ó  muerto,  atento  el  daño  que 
se  nos  seguiria,  si  huviessemos  de  desembolsar  los  cien  pe- 
sos de  derechos  de  más  de  la  perdida  recibida  en  la  falta 
de  negros,  y  caudal  que  tenemos  puesto  en  ellos. 

Condición  6.*  del  dicho  Assiento  de  Don  Domingo  Grillo 
sobre  que  nó  se  puedan  introducir  Negros  por  ningún  puerto 
sin  orden. 

Es  condición  que  en  el  discurso  de  los  7  años  desie 
Assiento  nó  se  han  de  poder  entrar,  ni  introducir  por  nin- 
gún puerto,  ó  parte  de  las  Indias  Negros  algunos,  sin  que 
sea  de  nuestra  orden ;  porque  si  se  diesse  lugar  á  ello,  fuera 
impossibilitar  el  cumplimiento  deste  servicio;  y  paraque 
esto  tenga  effeclo  se  ha  de  servir  V.  Mag.^  de  mandar  sus- 
pender todas  y  qualesquier  Licencias,  que  se  huvieren  coa- 
cedido,  dándoles  satisfacion  por  otra  parte  á  los  interessados, 
de  modo  que  nó  puedan  tener  recurso  á  la  execucion  de 
sus  Licencias;  y  si  constasse  que  los  Governadores,  ó  Ofi- 
ciales reales  de  qualesquier  Puertos,  ó  parte  de  Indias  per- 
mitieren después  de  la  aprobación  de  este  assiento  entrar 
negros  en  ellas  sin  nuestra  Licencia  y  permission,  hade 
poder  el  Juez  Conservador  denunciar  y  proceder  contra 
todos  los  Ministros,  que  permitieren  la  entrada,  y  hecha  y 
substanciada  la  causa/  la  ha  de  embiar  al  Consejo,  paraque 


\ 
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-los  castigue;  donde  aviendose  traído  la  causa  cou  vista  de       i896 
los  Autos,  y  de  más  informes  judiciales,  y  extrajudiciales,      "'"'S*^ 

3ue  convinieren,  se  nos  h¿  de  dar  entera  satisfacion  á  costa 
e  los  Bienes  de  los  Governadores  y  Oficiales  reales,  y  sus 
fiadores,  y  de  más  personas,  que  nos  hubieren  occasio- 
nado  dichos  daños  directa,  ó  indirectamente;  y  esta  condi- 
ción nó  se  ha  de  entender  con  los  baxeles,  que  estuvieren 
yá  navegando  con  permísso  de  V.  Mag.^,  porque  para  esto 
nó  puede  haver  recurso,  sin  embargo  de  que  nos  prejudica 
en  la  compra  y  venta  de  negros ;  pero  se  ha  de  entender 
que  estos  tales  en  haviendo  hecho  una  vez  viage  á  las  In- 
dias, aunque  no  hayan  llevado  el  numero  de  su  Licencia, 
ha  de  cessar  el  poder  usar  de  ella  otra  vez ;  porque  si  esto 
nó  se  limitara  deste  modo,  con  el  pretexto  de  haver  faltado 
algún  numero  de  Negros,  de  los  inclusos  en  la  dicha  Licen- 
cia, podrán  introducir  la  cantidad  de  negros  en  grave  pre- 
juisio  puesto,  y  del  servicio  de  V.  Mag.^;  mas  se  aya  de 
entender  precisamente  con  todos  los  demás,  que  nó  han  sa- 
lido de  los  Puertos  de  España ;  porque  si  estos  saliessen, 
seria  al  mismo  tiempo  que  los  baxeles  del  Assiento,  y  nos 
impossibilitarian  y  encarecerían  los  precios  del  empico,  y 
las  ventas  del,  deteniéndoles  en  las  Indias  con  grave  daño 
nuestro  lo  uno  y  lo  otro;  mas  atendiendo  al  mayor  servicio 
de  V.  Mag.^»  consentimos  en  que  Y.  Mag.^  libre  en  nos  otros 
la  cantidad  de  maravedis  que  importare  la  satisfacion  que 
86  les  há  de  dar  á  los  dueños  de  las  Licencias,  que  nó  han       "^ 
salido  á  navegar,  por  cuenta  de  los  trecientos  mil  pesos, 
que  hemos  de  pagar  por  razón  de  esta  Assiento  el  primer 
año,  que  desde  luego  que  se  apruebe,  aceptaremos  la  li- 
bran^, á  pación  en  que  entra  el  Supplicante,  y  Compañía, 
en  cuya  atención  ha  de  declarar  V.  Mag.^,  á  fín  de  escusar 
dilaciones,  nó  ser  necessario  se  tome  la  razón  de  este  As* 
siento,  y  de  las  Cédulas,  que  sobre  su  contenido  se  despci- 
charon  en  la  casa  de  la  contratación  de  Sevilla,  quedando 
á  la  elección  de  los  Suplicantes  el  tomar  dicha  razón  de  las 
que  les  fuere  necessario. 

CONDICIÓN  XXXIII. 

Que  respecto  de  lo  dilatado  de  este  Assiento,  y  las  mu-Sobre quese  les 
chas  partes»  en  que  se  necessita  tener  providencia  de  negros;  ^^^  ^®  ^^^^ 


I 


I 
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iG'Ji;        y  que  la  [)rodtir('i()n  de  los  derechos  lert^  en  disliiiclas  par- 
J"'!'**       tes,  que  se  le  han  de  otorgar  Corlas  de  pago,  y  dar  certi- 
ficaciones por  los  Ministros  de  V.  Mag.^,  con  que  satisraccn 
(lor  tros  añrs  en  el  Real  Consejo  de  Indias  la  obligación  del  Suplicante, 
(it's>u<^sd*^cuiii-y  Compania,  que  uno  y  otro  necessita  de  mucho  tiempo: 
sioiiiouaraprc-es  condicion  que  V.  Mag.'*  ha  de  mandar,  que  la  quenta 
sniiar  juqueniafj|^,^j  ^\^^\^^  Assiento  la  avau  de  presentar  tres  anos  después 

de  cumplidos  los  6,  y  8  meses,  porque  se  encargan  de  este 

Assieiilo. 

CONDICIÓN   XXXIV. 

Kn  que  so  aya  Quc  como  dicha  Compauia,  quando  contrató  con  dicho 
(lu  maiuiar  jia- jj^j^  Bernardo  Francisco  Marin,  á  cuvo  carffo  estuvo  este 

^aiu  osla  nal   .      .      ^        ,  .  .  ,.         '  '     p        ^ 

Com|jaMia  de  Assiciilo,  Ic  soccomó  con  diuero,  y  una  Iragata  para  trans- 
líar-a!h^^^^^^^^  '"   '"J'^'S,  quo  todo  importa  veinte  y  siete  mil   y 

ikMiiardoi'raii-ocho  cicntos  pcsos,  como  cousta  de  las  Escrituras,  que  pre- 
cisen ]\iar¡n  27        ,,  11/^         •       1     f    Á' ^  r  •  -«r 

mil ysoopesns, sentó  en  el  real  Consejo  de  Indias,  es  condición,  que  V. 

(juc  ie(stiuic-]\fng.d  ha  de  ser  servido  mandar  que  de  los  bienes  embar- 
gados por  la  real  hacienda,  o  su  procedido,  ó  fiadores,  s^* 
ha  de  pagar  esta  deuda  á  la  Compania,  juntamente  con  lo 
que  quedó  deviendo  el  sobredicho  A  V.  Mag.^  del  Assiento 
de  Negros,  satisfaciéndose  A  V.  Mag.*^,  y  A  dicha  Compania 
sueldo  a  libra,  prorateandolo  entre  el  crédito  de  Vuestra 
Magestad  y  el  de  la  Compania;  y  caso  que  lo  procedido  de 
dichos  bienes,  ó  fiadores  esté  yá  cobrados  por  los  Ministros 
de  V.  Mag.^,  en  tal  caso  se  ha  de  compensar  lo  que  dicha 
Compania  debia  de  aver,  conforme  lo  referido,  en  con- 
currente cantidad,  llevándosele  en  quenta  el  segundo  año 
de  este  ajustamiento,  para  cuyo  cfrecto  se  ha  de  servir 
V.  Mag.**  ordenar  se  despache  Cédula,  cometida  á  los  Mi- 
nistros de  V.  Mag.*',  á  cuyo  cargo  estuviere  la  cobranza  de 
su  real  deuda,  para  que  con  la  misma  exacion  cobren  la 
(le  dicha  Compania. 

CONDICIÓN  XXXV. 

Sobre íjiic  se  i(s  Es  condicion  quc  V.  Mag.^  se  ha  de  servir  de  conce- 
iiya  iiedar  fa  ^]^j.j^Qg  nombrar  en  esta  Corte  por  Protector  General  de 

rullad  para  .  i  »^       ■  i  t^ 

TionUuar  por  cste  Assicnto  fll  Presidente  ó  (jovernador,  que  al  presente 
As^í'initoa!  Se-^s  del  Consejo  real  de  las  Indias,  ó  al  que  en  adelante  fuere, 

fior  Presiden-  con  jurisdicion  privativa  en  1."  instancia,  y  con  calidad  de 
!h;r"nurfu'p"íe  subdelegarla  en  un  Ministro  Togado  del  Consejo  real  de 


lo- 
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las  Indias,  el  que  le  propusiésemos,  para  la  mejor  satisfa-       1696 

cion,  y  expediente  de  nuestras  dependencias;  y  que  sus      ^^^^^ 

apelaciones  las  otorgue  para  el  real  Consejo  de  Indias.       del  Real  Conse- 
jo de  las  indias; 

Y  con  calidad 
CONDICIÓN  XXXVI.  de  subdelegar 

Que  paraque  este  negociado  subsista  de  buena  Té,  se  ba®"  ""J^'^JJ?}""® 
de  servir  V.  Mag.**  mandar  que  los  Virreyes,  Governado- 
res,  Corregidores,  OÉBciales,  Óydores,  Fiscales,  y  demás  mi-  Paraquc  los 
nístros  de  qualquier  calidad  que  sean,  nó  se  entrometan,  Í^ÍJ^jo^^*^ 
ni  contravengan  en  todo  ni  en  parte  á  lo  contenido  en  este  demás  Minis- 
Contrato,  imponiéndosele  graves  penas,  y  que  se  les  bará^qy^^^^^g^J^ji^ 
carffo  en  las  residencias  que  se  les  tomaren,  de  qualquier  iromeían  á  lo 

la  w  A    A     /»  j  •     •      contenido,  vea- 

daño,  que  resultare  a  este  tranco,  por  causa  de  su  omissionpituiadoonesie 

ó  contravención,  quedando  obligados  á  resarcir  dicho  daño  Assienio,  y  lo 
por  sus  personas  y  bienes;  para  justificación  de  los  quales^anguaniar,  y 
se  ha  de  servir  V.  Mag.**  declarar  el  que  sea  bastante  el     cumplir. 
instrumento,  ó  certificación  de  personas  fidedignas,  Segla- 
res, ó  Ecclesiasticas,  ó  de  los  Escrivanos,  Capitanes,  y  Maes- 
tres de  los  navios  de  este  trafico,  porque  muchas  veces  el 
poder  y  autoridad  de  dichos  Ministros  impiden  que  se  den 
los  testimonios  necessarios  para  justificar  á  fin  del  afío  con-    - 
tado  desde  el  dia  de  la  dicha  aprobación  en  las  Indias. 

CONDICIÓN  18  del  dicho  Assiento  de  Don  Domingo 
Grillo,  sobre  que  los  negros  que  se  introduxesen  de  con- 
trabando, se  entiendan  por  perdidos. 

Y  para  evitar  los  fraudes  tan  acostumbrados  en  la  en- 
trada de  Negros  en  prejuizio  de  la  real  hazienda  de  Su 
Magestad,  y  de  este  Assiento,  se  ha  de  servir  Y.  Mag.**  man- 
dar hacer  y  promulgar  Pragmática,  de  que  todos  los  negros 
que  se  entraren  en  las  Indias  de  contrabando,  y  conmisto 
después  del  día  de  la  promulgación  de  ella,  se  entiendan 
desde  luego  perdidos,  y  aplicados  al  Real  Fisco  de  Y.  Mag.«*, 
en  cuyo  lugar  hemos  de  quedar  subrogados  durante  el  tiempo 
de  este  Assiento;  y  se  entienda  el  perdimiento  de  ellos,  aun^ 
que  passen  á  terceros,  ó  mas  pascedores,  imponiéndoles  do 
más  de  la  perdida  de  los  Esclavos  el  aver  de  satisfacer  los 
reales  derechos  de  Y.  Mag.^',  para  nó  quedar  prejudicada 
8u  real  hacienda,  y  cause  más  horror  á  los  delinquentes: 
y  este  Capitulo  se  avrá  de  ampliar  lo  más  favorable  para  el 
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16S6        intento  de  poner  remedio  al  inconveniente,  y  dársenos  los 
i¿"       despachos  y  Cédulas  nrcessarias;  y  se  entiende  este  desca- 
mino de  Negros  desde  el  dia  que  se  publicare  la  dicha 
Pragmática  en  cada  puerto  de  las  Indias,  y  nó  con  los  que 
huvieren  entrado  antes,  sea  con  licencia,  ó  sin  ella. 

CONDICIÓN  2i2  del  Assiento  del  Consulado  de  la  Ciudad 
de  Sevilla,  para  que  el  Govierno  y  trafico  lo  hayan  de  hacer 
como  les  pareciere. 

ítem  es  condición  expressa  de  este  negocio  y  contrato, 
para  ma>or  firmeza,  seguridad,  y  continuación  de  su  esta- 
blecimiento, íu)  obstante  que  para  esto  ha  (leseado  este 
Consulado  v  comercio  prevenir  con  el  discurso  todo  lo  ne- 
cessario  para  esctisar  los  embarazos  y  dificultades  que  en 
la  [)rosecucion  de  este  negocio  se  pueden  ofrecer;  como 
quiera  que  la  experiencia  en  ellos  suele  mostrar  que  lo  que 
oy  parecia  utilidad,  después  sea  daño;  y  los  mismos  medios 
que  se  tomaron  para  la  conservación,  estos  sean  con  el 
transcurso  del  tiempo  los  que  la  destruyan,  por  ser  negocio 
estraíio  de  este  Comercio  y  Consulado:  y  la  experiencia  y 
practica  de  ól  ha  de  ir  manifestando  y  ensenando  lo  mejor 
en  su  govierno  y  direcion:  assi  por  estas  causas  Su  Mag.*  se 
ha  de  servir  de  conceder  á  este  Consulado  y  Comercio  fa- 
cultad amplia,  y  sin  limitación  alguna,  paraque  el  manejo, 
direcion  y  govierno  de  todo  este  trafico  y  negocio  lo  haya 
de  hacer  y  disponer  como  le  pareciere  más  conveniente, 
útil,  y  provechozo  á  este  Comercio,  reservando  en  si  la 
facultad  de  poder  mudar  la  forma  de  govierno,  como  mejor 
visto  le  sea,  añadiendo,  reformando,  ó  quitando  todo  lo  que 
tuviere  y  juzgare  por  conveniente,  aunque  sea  parte  de 
alguna,  ú  de  algunas  de  las  Clausulas  puestas  en  este  Con- 
trato (como  nó  sean  de  las  que  derechamente  son  á  favor 
de  Su  Mag/*,  porque  estas  se  han  de  quedar  en  su  fuerza) 
sino  de  todas  las  demás,  que  miran  al  buen  govierno,  y 
disposición  de  este  trafico;  y  en  todo  lo  que  durante  él  se 
pudiere  ofrecer,  han  de  poder  governar,  tratar,  y  capitular, 
como,  y  donde  sea  necessario,  á  su  adistrío  y  elección;  por 
que  assi  lo  juzgan  por  conveniente  para  la  duración  y  con- 
servación de  este  Contrato,  y  su  buena  disposición,  y  entero 
cumplimiento  Ao  lo  (]ur  ofrecen.  Y  siendo  Su  Mag.^  servido 
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de  aprobar  todos  los  Capítulos  y  condiciones  aqui  conteni-  UM 
das»  este  Comercio  venará  en  el,  y  tomará  ¿  su  cargo  l(i  ^"^^ 
administración  de  este  Assiento  en  la  forma,  y  con  las  cali- 
dades que  en  ellos  se  contiene;  y  nó  siendo  servido  Su 
Magestad  de  aprobarlo  en  todo  y  por  todo,  este  Consulado 
y  Comercio  nó  ha  de  quedar,  ni  queda  obligado  en  cosa 
alguna.  En  razón  de  los  quales  dichos  Capítulos  y  condi- 
ciones, que  son  los  mismos  que  el  dicho  Comercio  y  Con- 
sulado tiene  remettidos  á  Su  Mag.^  el  Rey  Nuestro  Sefior 
que  Dios  Guarde,  por  su  real  y  Supremo  Consejo  de  las 
Indias,  y  con  los  mismos,  con  que  tiene  aceptada  la  admi- 
nistración, y  Assiento  de  la  Provisión  de  Esclavos  Negros 
para  los  Reynos  de  las  Indias  de  Su  Mag.^  (que  Dios  guarde) 
ha  sido  servido  de  hacer  merced  á  este  Consulado  y  Co- 
mercio de  las  Indias,  en  cuyo  nombre  nuevamente  nos  otros 
como  tales  Prior  y  Cónsules  lo  admitimos,  y  aceptamos,  y 
recibimos  por  Assiento,  con  los  dichos  Capítulos  y  Condi- 
ciones aqui  contenidas,  sacadas,  y  copiadas  por  el  presente 
Escrivano  publico  á  nuestro  pedimiento,  del  Libro  de  Cartas 
de  este  Consulado,  que  se  le  entregó  para  dicho  efecto,  de 
que  dá  fée.  Y  siendo  Su  Mag.^  servido  de  aprobar  este  As- 
siento,  según,  y  como  en  el  se  contiene,  despachando  su 
real  Cédula  de  aprobación  en  todo  y  por  todo,  y  en  cada 
uno  de  los  dichos  sus  Capítulos  y  Condiciones,  como  si 
para  cada  uno  de  por  si  se  hiciera  la  dicha  real  aprobación, 
passada  por  sus  reales  Consejos  de  Indias  y  Hacienda. 

Cédula  despachada  á  Don  Domingo  Grillo  en  10  de 
Octubre  de  1662  para  que  se  les  permita  descargar  ó  ali- 
viar las  naos  donde  les  pareciere. 

Una  Cédula  de  10  de  Octubre  de  1662,  que  trata, 
que  si  arribaren  alguna  vez  los  navios  con  necessidad  de 
hacer  reparo,  fuere  menester  descargarlos,  ó  alijarlos,  lo 
puedan  hacer;  y  se  les  permite  vender  lo  que  huvieren  de 
menester  para  su  reparo  y  compra  de  bastimentos;  y  lo  de 
más  lo  buelvan  á  embarcar  para  proseguir  su  viage  ¿  los 
puertos  permitidos;  y  que  ningún  Ministro,  ni  persona  pue- 
da quedarse,  ni  venderse  negros. 
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1696  Otra  despachada  al  dicho  en  16  de  Enero  de  1664, 

^"^**       paraque  se  ampare  á  todos  los  dependientes  de  este  As- 
siento. 

Otra  de  16  de  Enero  de  1664,  por  la  qual  se  manda 
(x  los  Virreyes,  Presidentes,  Governadores,  Corregidores, 
y  demás  Ministros  de  todas  las  Indias  Occidentales,  Islas, 
Y  Tierra  firme  del  mar  Occeano,  y  en  particular  á  los  Go- 
vernadores y  Capitanes  Generales  de  los  tres  puertos  déla 
Permission,  amparen  ái  todos  los  dependientes  del  Assien- 
to;  y  que  se  les  hagan  dar  lo  que  huvieren  menester  por 
precios  justos;  y  que  nó  se  les  heche  cargo,  ni  graTamen, 
ni  á  los  que  les  assistieren  por  ninguna  causa. 

Otra  de  2  de  Noviemhre  de  1668  al  dicho  Don  Do- 
mingo Grillo,  paraque  las  Escrituras  de  las  ventas  de  Ne- 
gros se  exccuten. 

Otra  de  2  de  Noviemhre  de  1668,  por  la  qual  se 
manda  á  las  Justicias  de  las  Indias,  que  las  Escrituras,  que 
ante  qualquicra  dellos  se  presentaren  por  los  Assentistas, 
procedidas  de  ventas  de  Esclavos,  las  cumplan,  y  executen 
sin  omission  alguna,  conforme  la  obligación  y  sumission, 
que  en  ellas  estuviere  hecha. 

Otra  despachada  al  Consulado  y  Comercio  de  Sevilla 
en  19  de  Mayo  de  1676,  paraque  se  cumplan  los  Capítu- 
los contenidos  en  ella. 

Una  de  19  de  Mayo  de  1676  paraque  se  guardassen 
los  dos  Capitules  de  el  Assiento  en  ella  insertos,  que  son 
del  numero  2  y  20,  cerca  de  nó  pagar  derechos  de  salida 
de  España. 

Otra  al  dicho  en  2í  de  Mayo  de  1676  paraque  el 
Presidente  de  la  Contratación  pudiessc  hacer  los  registros. 

Otra  de  2i  del  mismo  mes,  paraque  el  Presidente  de 
la  Casa  de  la  Contratación  pudiesse  hacer  los  registros,  y 
dar  las  guias  de  lo  que  conforme  al  Capítulo  2.**  del  As- 
siento,  que  fué  inserto,  huviesse  de  ser  libre  de  derechos. 

Prosigue.  El  qual  dícho  pliego  vá  cierto  y  verdadero,  y  concuer- 

da con  su  Original,  que  queda  en  la  Secretaria  del  dicho 
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Real  Consejo  de  las  Indias,  de  la  Negociación  de  la  nueva  1696 
España,  del  cargo  del  Señor  Don  Bernardino  Antonio  de  ^"^^ 
Pardillas  Villar  de  Francos,  Cavallero  del  Orden  de  Santia- 
go, de  donde,  y  por  mano  del  dicho  Señor  Don  Francisco 
Camarge  se  exhibió  ante  mi  el  Escrivano  de  Cámara  para 
este  efecto,  y  con  las  condiciones,  y  declaraciones  en  él  con- 
tenidas, que  van  insertas,  y  las  de  los  Assientos  del  dicho 
Don  Domingo  Grillo,  Consulado  de  Sevilla,  y  Nicolás  Por- 
cio,  el  dicho  Don  Manuel  Ferreira  do  Carvallo  por  si,  y  como 
Socio  de  la  dicha  Compañia  Real  de  Guinea,  sita  en  el  Reyno 
de  Portugal,  y  en  nombre  de  ella,  y  de  sus  individuos,  y 
por  virtud  del  dicho  poder,  que  vá  inserto;  por  los  quales 
presta  voz  y  caución  de  rato  grato  judicatum  solvendo  de 
que  estarán  y  passarán  por  lo  aquí  contenido,  so  expressa 
obligación,  que  para  ello  hace,  y  en  que  constituye  á  la  di- 
cha Compañia  sus  caudales  y  effectos,  que  al  presente  tiene, 
y  tuviere,  y  adquiriere  en  lo  de  adelante  por  si  y  en  nom- 
bre de  todas  las  personas,  de  que  se  compone  y  compusiere 
la  dicha  Compañia,  todos  juntos  y  de  mancomún,  á  voz  de 
uno,  y  cada  uno  de  por  si,  y  por  el  todo  ín  solidum,  renun- 
ciando como  expressamente  renuncia  las  Leyes  de  Duobus 

y  las  de  más  de  la  mancomunidad,  como  en  ellas,  y  en  cada 
una  dellas  se  expressa,  contiene,  y  declara;  y  sin  que  sea 
necessario  hacer  pro  rateo,  excursión,  ni  división  de  bie- 
nes, cuyo  derecho  expressamente  renuncia,  otorga  este  As- 
siento  cerrado,  en  la  forma  que  dicho  és,  y  se  contiene,  y 
expressa  en  los  Capitules  del  que  van  insertos,  que  está 
aprovado  por  Su  Mag.^,  y  se  obliga,  y  á  la  dicha  Compa- 
ñia á  guardar  y  cumplir,  y  aver  por  firmes  las  dichas  Con- 
diciones, cargos,  y  obligaciones,  fueras  y  firmezas,  que  en 
ellas,  y  en  cada  una  de  ellas  se  expressan,  contienen,  y  de- 
claran ;  y  con  las  mismas  prevenciones  y  circunstancias  que 
van  expressadas,  de  las  quales  y  de  todo  lo  en  ellas  conte- 
nido declara  el  dicho  Don  Manuel  Ferreira  de  Carvallo, 
que  le  consta  de  la  utilidad  y  provecho  que  de  ello  se  le 
sigue  á  la  dicha  Compañia  Real  de  Guinea,  por  averbo 
▼isto,  leido,  y  entendido  antes  de  otorgar  esta  Escritura,  y 
conferidolas  muchas  y  diversas  vezes,  como  vá  referido,  y 
al  presente  averselas  leido,  de  que  yo  al  presente  Escrivano 
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U'M       de  Cámara  certifico;  y  para  su  obsenancia,  execucion,  y 
•^"j'2"       cumplimiento  hace  y  eíTectua,  y  celebra  este  contrato  y  As- 
siento  cerrado;  y  desde  luego  lo  recibe  y  toma  á  su  cargo 
para  la  dicha  Compañia,  y  para  si  como  Socio  de  ella,  por 
el  tiempo  y  espacio  de  los  dichos  6  años  y  8  mezes,  que 
empezaron  á  correr  y  contarse  desde  el  dia  7  deste  pre- 
sente mez  y  año,  que  fué  en  él  que  Su  Mag.^  se  servio  de 
aprobar  el  dicho  pliego,  y  cumplen  el  dia  7  de  Mar^o  del 
afio  que  viene  de  1703,  en  cuyo  tiempo  se  obliga  á  intro- 
ducir en  los  dichos  Reynos  y  Provincias  de  las  Indias  por 
los  puertos  de  CumanA,  Caracas,  la  Habana,  Cartagena, 
Porto\elo,  Honduras  y  la  Vera-Cruz,  y  nó  por  otros  algu- 
nos, como  está  capitulado  en  la  condición  VI  de  su  pliego 
que  vá  inserto,  las  dichas  diez  mil  toneladas  de  Negros,  es- 
timada cada  una  de  ellas  de  tres  Piezas  de  Indias,  de  la 
medida  regular  de  7  quartas,  prorateando  en  cada  uno  de 
los  dichos  6  a  nos  y  8  meses  las  dichas  diez  mil  toneladas, 
y  pagando  á  Su  Mag/^  que  Dios  guarde,  y  á  su  real  hacien- 
da, y  i\  sus  Tesoreros,  Factores,  y  Officiales  reales  de  los 
dichos  Puertos  de  los  Reynos  y  Provincias  de  las  Indias, 
que  \(u\  señalados,  á  razón  de  ciento  y  dose  pesos  y  me- 
dio, escudos  de  á  diez  reales  de  plata  cada  uno  por  cada 
tonelada,  según  y  en  la  forma  que  se  obligó,  y  lo  hicieron 
los  dichos  Don  Bernardo  Francisco  Marín,  y  Nicolás  Por- 
cio  como  se  contiene,  expressa,  y  declara  en  la  Condición 
tercera  del  Assiento  del  dicho  Don  Domingo  Grillo  como 
vá  capitulado ;  y  si  nó  lo  hiciere,  quiere  y  consiente  que  se 
le  compela,  y  apremie  á  ello  á  la  dicha  Compañia,  y  al  otor- 
gante, y  se  cobre  de  ella  los  dichos  derechos,  aunque  nó 
introdusca  los  dichos  Esclavos  negros;  porque  para  Su 
Mag.^  y  su  Real  hacienda  han  de  ser  Íntegros,  y  cobrarse 
de  la  dicha  Compañia,  y  de  las  personas  de  que  se  compone 
los  dichos  ciento  y  doze  pesos  y  medio  escudos  de  plata  por 
cada  una  de  las  dichas  diez  mil  toneladas,  quier  las  intro- 
duga,  ó  nó  durante  los  dichos  6  años  y  8  mezes  en  los  di- 
chos Reynos  y  Provincias  de  las  Indias,  faltándose  á  ello 
por  culpa  y  omission  de  la  dicha  Compañia,  y  nó  por  losta- 
sos  prevenidos  en  el  pliego,  y  condiciones  del  Assiento  de 
Don  Domingo  Grillo,  que  vá  inserto;  y  assi  mismo  se  obliga 
por  si,  y  por  la  dicha  Compañia  á  que  dará  y  pagará  llana- 
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meóte,  y  sin  pleito  alguno  &  Su  Mag.^,  que  Dios  guarde,  1696 
por  vía  de  anticipación,  seguridad,  y  fian(;a  de  este  Assiento  ^"^¿^ 
y  Contrato  ducientos  mil  pesos  escudos  de  á  diez  reales  de 
plata  cada  uno,  em  moneda  corriente  de  plata,  ó  oro,  pues- 
tos y  pagados  en  esta  Corte:  los  cien  mil  pesos  de  ellos 
dentro  de  dos  meses,  que  empezaron  ¿  correr  el  dia  7  de 
Septiembre  que  vendrá  de  este  presente  año ;  y  los  cien  mil 
pesos  escndos  restantes  en  dos  mesadas  consecutivas  de  á 
cinquenta  mil  pesos  escudos  en  cada  una;  que  la  primera 
ha  de  ser  el  dia  7  de  Octubre,  y  la  2/  siete  de  Noviem- 
bre que  vendrá  de  este  presente  año ;  los  quales  entregará 
á  la  persona  ó  personas,  á  quien  Su  Mag.^  ordenare  y  fuere 
servido  do  mandárselo  por  su  especial  Cédula  ó  decreto;  y 
por  razón  de  la  dicha  antecipacion  se  le  han  de  hacer  bue- 
nos, como  lleva  capitulado,  y  Su  Mag.^  tiene  aprovado,  se- 
senta y  quatro  mil  pesos  escudos,  los  quales,  y  los  ducien- 
tos mil  de  esta  antecipacion,  los  ha  de  rescontar  la  dicha 
Compañia,  y  se  le  han  de  hacer  buenos  en  los  derechos  de 
los  últimos  años  de  este  Assiento;  y  hasta  tanto  nó  los  ha 
de  poder  pedir,  ni  rescontar,  ni  pretender  por  razón  de  ello 
más  ó  menos  interesses ;  y  por  la  paga  ó  pagas  que  dexare 
de  hacer  assi  del  principal  de  la  dicha  antecipacion  á  los 
plazos  referidos,  como  de  todo  lo  demás  de  este  Assiento, 
quiere  y  consiente  se  le  compela  y  apremie  á  elle  por  todo 
rigor  de  derecho,  y  via  executiva,  y  por  más  las  costas  y 
salarios,  que  en  razón  de  la  cobranza  se  hicieren  y  causa- 
ren, mandando  Su  Mag.''  despachar  ministros  á  su  cobranza 
&  qualesquiera  partes,  Reynos,  y  Provincias  donde  estubiere 
la  dicha  Compañia,  y  tuviere  sus  Caudales  y  efectos;  pro- 
cediendo contra  ellos  como  por  maravedis  y  haberes  de  su 
Real  hacienda;  y  señalando  á  los  ministros  que  fueren  á  su 
cobranza  los  salarios  que  fuere  servido;  y  sin  prejuicio  de  la 
ación  executiva  que  compete  á  la  Real  hacienda,  desde  luego 
cumplidos  que  sean  los  plazos,  se  obliga,  y  obliga  á  la  di- 
cha Compañia,  á  que  pagará  interesses  de  8  por  100  al 
año  por  la  retardación  de  la  paga;  y  que  estos  se  proraten 
desde  el  dia  que  cumpliere  el  plazo  hasta  el  en  que  real  y 
efectivamente  lo  aya  pagado:  se  obliga  con  su  persona  y 
bienes  muebles,  y  raizes,  y  obliga  las  personas  y  bienes  de 
Francisco  Nuñes  Santaren,  el  Capitán  Francisco  Andrés, 
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1690  Francisco  Mendes,  Dominfío  Dantas  de  Acufia,  Guallero 
^'j'^^  profcsso  del  Orden  de  Christo,  y  Juan  de  3Iora,  Cavallero  de 
la  misma  Orden,  y  Antonio  de  Castro  Guimaraes,  Socios  de 
la  dicha  Compaflia,  y  ¿i  los  Caudales  y  efectos  de  ella,  ávidos 
y  por  aver,  y  los  de  cada  uno  in  solidum,  que  al  presente 
tiene,  y  adelante  tuvieren,  h  ([ue  guardarán  y  cumplirán  este 
dicho  Assiento,  Clausulas  y  condiciones  del,  según  dicho  es, 
sin  que  falte  cosa  alguna,  por  ninguna  causa,  ni  razón  que 
sea,  aunque  diga  la  dicha  Compañía,  ó  qualquiera  de  los  So- 
cios de  ella,  ó  pretenda,  que  este  contrato  y  Assiento,  ó 
especialmente  en  qualquier  de  sus  Capitules  ha  ávido,  é 
intervenido  engaño  ó  lesión  enorme,  é  enormissima,  ni  que 
en  la  forma  de  ^1  huvo  deíFeclo  de  substancia,  orden,  y  so- 
lemnidad; porque  en  qualquier  caso  que  sea,  que  la  dicha 
Compañía  y  Socio  de  ella  ayan  recibido,  6  reciban  algún 
prejuizio  ó  daño  en  poca  ó  mucha  cantidad,  qualquier  que 
sea,  ó  aya  alguna  nulidad  ó  defecto,  se  desiste  de  ello;  y  á 
la  dicha  Compañía,  y  á  mayor  abundamiento,  en  nombre 
de  ella  haze  donación  pura,  mera,  perfecta,  y  irrevocable^ 
que  el  derecho  llama  inter  vivos,  de  la  que  assi  fuere,  á 
favor  de  Su  Mag.'^  y  su  lleal  hacienda;  y  renuncia  la  Ley 
del  Ordenamiento  real,  hecha  en  las  Cortes  de  Alcalá  de 
Henares,  que  trata  de  las  cosas  que  se  venden  ó  permutan 
por  más,  6  menos  de  la  mitad  del  justo  precio;  y  los  4  años 
en  ella  declarados,  y  las  denruis  Leyes,  que  tratan  de  la  le- 
sión, y  efectos  de  ella,  como  en  ellas,  y  en  cada  una  de  el- 
las se  expressa,  contiene,  y  declara;  y  assi  mismo  renuncia 
todas  y  qualesquier  Leyes,  reglas,  fueros,  y  derechos  de  es- 
tos Reynos  de  Castilla  y  Portugal,  que  en  esta  parte  le  pue- 
dan aprovechar  á  la  dicha  Compañía,  y  á  qualquiera  de  los 
Socios  de  ella,  como  si  en  este  Assiento  seexpressáran  para- 
que  nó  les  pueda  aprovechar,  ni  valerse  del  remedio  deel- 
les,  aora,  ni  en  ningún  tiempo,  aunque  digan  y  aleguen, 
que  conforme  á  Leyes  y  fueros  de  Portugal  nó  se  podían 
sujetar,  ni  someter  á  las  de  estos  Reynos  de  Castilla,  p«ra 
ser  reconvenidos  conforme  á  ellas:  cuyo  derecho  expressa- 
mente  renuncian,  y  consienten  se  les  reconvenga  en  estos 
Reynos  de  Castilla;  y  paraque  assi  les  hagan  guardar  y 
cumplir,  y  executar,  dio  todo  su  poder  cumplido,  el  que 
de  derecho  se  reíjtiiere,  á  todos  y  qualesquier  Juezes,  y 
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Justicias  de  él  Rey  nuestro  Señor,  assi  de  estos  Reynos  de  1696 
Castilla  y  León,  como  de  los  de  las  Indias  Orientales  y  Oc-  '  |'^^ 
cidentales,  Islas,  y  Tierra  firme  del  Mar  Occeano,  de  qua- 
lesquier  partes  que  sean,  á  cuyo  fuero,  y  jurisdicion  se 
somete,  y  á  la  dicha  Compañia,  y  Socios  de  ella,  y  especial 
y  señaladamente  al  de  los  Señores  del  dicho  Real  y  Supremo 
Consejo  de  las  Indias,  y  al  de  los  Juezes,  que  por  dicho 
.Consejo  se  nombraren  para  el  cumplimiento  y  execucion 
de  lo  que  á  esto  toca,  y  t  cada  uno  in  solidum,  renunciando 
como  desde  luego  renuncia  su  proprio  fuero,  y  el  que  le 
podía  competir  á  la  dicha  Compañia,  Jurisdicion,  Domici- 
lio, y  Vezindad,  y  la  Ley.  Si  convenerit  de  jurisdictione 
omnium  Judicum,  con  todas  la  dem(|s  Leyes,  fueros,  dere- 
chos, y  Privilegios  de  ella  en  forma,  y  la  general,  que  lo 
prohibe;  paraque  por  el  referido  Consejo  Real  y  Supremo 
de  las  Indias,  Juezes,  y  Justicias,  é  qualquiera  de  ellas,  les 
compelan  y  apremien  y  á  la  dicha  Compañia  al  cumplimiento 
de  lo  que  dicho  és,  por  todo  rigor  de  derecho,  y  via  exe- 
cutiva,  como  si  fuesse  Sentencia  difinítiva,  dada  por  Juez 
competente,  declarada  por  passada  en  autoridad  de  cosa 
juzgada,  consentida,  y  nó  apelada,  ni  reclamada  en  manera 
alguna.  Y  assi  mismo  renuncia  qualesquier  fueros  y  privi- 
legios, que  de  nuevo  adquiera  el  otorgante,  y  la  dicha  Com- 
pañia en  estos  Reynos,  como  en  el  de  Portugal,  paraque 
nó  le  aprovechen  en  manera  alguna  en  contravención  de 
este  assiento;  y  consiente,  y  tiene  por  bien,  que  de  él  se 
saquen  qualesquier  traslados,  fées,  testimonios,  clausulas, 
y  condiciones;  autorisados  en  publica  forma  y  manera,  que 
haya  fée,  sin  que  sea  necessario  el  que  preceda  para  ello 
mandamiento  de  Juez,  ni  citación  de  Parte,  ni  otra  diligen- 
cia alguna,  que  de  tqdo  los  relieva.  Y  estando,  como  está 
presente,  ai  otorgamiento  de  esta  Escritura  el  dicho  Señor 
Don  Francisco  Camargo  y  Paz,  dixo  que  en  nombre  de  Su 
Mag.**,  y  por  lo  que  toca  ó  su  real  hacienda,  la  aceptava, 
y  aceptó  en  todo  y  por  todo,  según  y  como  en  ella  se  con- 
tiene y  declara,  y  lo  recibe  por  Assiento  cerrado,  durante 
los  dichos  6  años,  y  8  mezes;  y  obligó  ¿  Su  Magestad,  y  su 
Real  hacienda  ¿  que  guardaré,  y  cumplirá  todo  lo  en  él  con- 
tenido y  declarado,  sin  que  falte  cosa  alguna;  y  que  nó  per- 
mittirá,  ni  dará  lugar  á  que  contra  él  se  vaya,  ni  passe  en 
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1696       manera  alguna,  ni  con  ningún  pretexto,  durante  los  dichos 
12^       6  anos  y  8  mezcs,  compliendose  por  parle  de  la  dicha  Cora- 
pania  á  lo  que  vA  obligado;  y  que  durante  ellos,  nó  se  le 
inquietará  en  la  introducion  de  los  dichos  Esclavos  Negros: 
sobre  lo  qual  en  nombre  de  Su  Mag.^  renuncia  todas  y  qua- 
lesquier  Leves,  Decretos  y  Autos  acordados,  v  Cédulas  ex- 
pedidas,  que  prohiben  nó  se  pueda  hacer  ningún  Assiento 
cerrado,  ni  rematar  ningunos  derechos,  ni  rentas  Reales,  si 
nó  6s  que  sea  en  publica  subastacion,  y  con  todas  las  solem- 
nidades prevenidas  por  Derecho;  de  todas  las  qnales  les re- 
lieva  á  dicha  Compania  en  nombre  de  Su  Magestad;  y  dá  por 
dados  los  pregones,  y  por  rematado  de  primero  y  segundo 
remate  el  dicho  Assiento,  por  averse  reconocido  el  servicio, 
que  de  ello  se  le  sigue  ix  Su  Mag:.^,  y  utilidad  á  Su  Real 
Hacienda:  todo  lo  qual  se  ha  tenido  presente  por  los  dichos 
Señores  del  Consejo  al  tiempo,  y  quando  se  vieron  en  él  las 
Condiciones  de  dicho  Pliego;  y  Su  Mag.^  se  servio  apro- 
barle en  vista  de  la  Consulta  referida,  que  por  él  se  ha  he- 
cho; y  á  mayor  abundamiento  hace  gracia  y  donación  pura, 
mera,  perfecta,  é  irrevocable,  que  el  Derecho  llama  inter 
vivos,  de  la  que  assi  fuere  á  favor  de  la  dicha  Compania  y 
Socios  de  ella,  sobre  que  renunció  la  dicha  Ley  del  Orde- 
namiento Real,  fecha  en  las  Cortes  de  Alcalá  de  Henares, 
que  trata  de  las  cosas,  que  se  venden,  ó  permutan  por  más 
ó  menos  de  la  mitad  del  justo  precio,  y  los  quatro  años  en 
ella  declarados,  y  las  demás  Leyes  que  tratan  de  enor- 
missima  Lesión,  y  efectos  de  ella,  como  en  ellas,  y  en  cada 
una  dellas  se  expressa,  contiene,  y  declara ;  y  assi  lo  otor- 
garon y  firmaron,  á  quienes  certifico  conozco,  siendo  tes- 
tigos Don  Antonio  de  Anteguera,  D.  Felipe  de  Eguiluz,  y 
Don  Juan  de  La  Fuente  v  Cobos,  residentes  en  esta  Corte. 

mi  

Licenciado  Don  Francisco  Camargo  y  Paz.  Manuel  Ferreira 
de  Carvallo,  y  Compania.  Ante  mi  Diego  Fernandes  Piñeiro. 
Yo  el  dicho  Diego  Fernandes  Piñeiro,  Escrivano  de  Cámara 
delRey  nuestro  Señor,  que  resido  en  su  Real  y  Supremo 
Consejo  de  las  Indias,  y  Junta  de  Guerra  del,  presente  fui 
á  lo  que  de  mi  se  hace  mención  de  que  certifico,  y  lo  fir- 
mé, Diego  Fernandes  Piñeiro.  Queda  anotada  y  sentada  esta 
Escritura  de  Assiento  en  los  Libros  de  la  Contadoría  de 
Quentas  de  Su  Magestad  del  Real  Consejo  de  las  Indias.  En 
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la  Contaduría  príncipai  desta  Real  Casa  de  la  Contratación       ISM 
de  las  Indias  se  tomó  la  razón  desta  Escrítura  de  Assiento      '^Ig^ 
que  está  escrita  en  39  hojas  con  esta.  Sevilla  ¿  22  de  Julio 
de  1696  años. — Don  Juan  Antonio  Telo  de  Guzman. 


CÉDULA  DE  APRODACION. 

El  Rey.  Por  qoanto  Don  Manuel  Feíreira  de  Carval- 
lo, natural  del  Reyno  de  Portugal,  residente  al  presente  en 
esta  Corte,  dio  pliego  por  si  y  como  Socio  de  la  Compaüia 
real  de  Guinea,  del  referido  Reyno  de  Portugal,  y  en  nom- 
bre de  ella,  en  virtud  de  poder  que  le  otorgó  en  la  Ciudad 
de  Lisboa,  en  26  de  Junio  próximo  passado  deste  presente 
año  ante  Bernardo  Barbuda  Lobo,  Escrivano,  sobre  encar- 
garse de  tomar  para  si,  y  la  dicha  Compañia  por  el  Assiento 
cerrado  el  de  la  introducion  de  Esclavos  Negros  en  los  puer- 
tos de  las  Indias,  por  tiempo  y  espacio  de  6  años  y  8  me- 
ses, que  han  empegado  a  correr  y  contarse  desde  el  día  7 
deste  presente  mes  de  Julio,  y  año  de  1696,  y  cumplirán 
en  7  de  Margo  del  año  de  1703,  ofreciendo  introducir  en 
el  tiempo  referido  diez  mil  toneladas  de  negros,  estimada 
cada  una  de  ellas  en  tres  Piezas  de  Indias  de  la  medida  re- 
gular de  siete  quartas;  y  pagar  por  cada  una  de  las  diex 
mil  toneladas  á  razón  de  ciento  y  doze  pesos  y  medio,  es- 
cudos de  á  diez  reales  de  plata,  en  las  partes  de  los  Puer- 
tos, Reynos,  y  Provincias  de  las  Indias,  según  y  en  la  for- 
ma que  se  obligaron  á  pagarlos  Don  Bernardo  Francisco 
Marín,  y  Nicolás  Porcio,  y  con  las  Clausulas  y  Condiciones 
<toncedidas  á  Don  Domingo  Grillo  de  Mari  en  la  Condición 
3/  do  seu  Assiento,  entregando  anticipadamente  en  esta 
Corte  é  mi  real  orden  ducientos  mil  pesos,  escudos  de  pla- 
ta, en  moneda  corriente  de  plata  ú  oro:  dos  cien  mil  pe- 
sos escudos  de  ellos  dentro  de  dos  meses  contados  desde  el 
dia  7  deste  presente  de  Julio  en  una  sola  paga;  y  los  cien 
mil  pesos  escudos  restantes,  también  en  esta  Corte,  en  dos 
mesadas  continuadas,  de  á  cinquenta  mil  pesos  escudos  cada 
una,  haciéndose  buenos  sesenta  y  quatro  mil  pesos  por  ra-^ 
son  de  intereses  de  los  6  años  y  8  meses  deste  Assiento ;  los 
quales  juntamente  con  los  ducientos  mil  pesos  escudos  de 
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IGOG  aiUicipacion  hn  de  dexnr  de  satisfacer  la  dicha  Compañia 
^"|¿^  lesconlandolos  en  los  derechos  de  los  últimos  anos  deste 
Contrato,  hasta  cuyo  lieni|)o  no  ha  de  poder  hacer  resquen- 
to,  ni  pedirlos,  por  que  quedan  para  maior  resguardo  y  se- 
{íuridad  de  mi  Keal  hacienda,  y  de  este  Assiento;  y  con 
oirás  calidades  y  condiciones,  que  vistas  en  mi  Consejo  de 
las  Indias,  con  lo  pedido  por  el  Fiscal,  se  puso  el  pliego 
orifíinal  en  mis  Reales  manos  con  consulta  de  6  deste  pre- 
sente mes  y  ano,  dándome  quenta  de  lo  que  se  ofrecia 
acerca  de  este  ne<¡^()CÍo,  y  resolvi  admitir  el  pliego  referido, 
y  aproharle  con  las  calidades,  y  en  la  forma  que  se  con- 
tiene en  la  Escritura  de  Assiento,  que  otorgó  el  dicho  Ma- 
nuel Ferreira  de  Carvallo  en  12  de  Julio  deste  ano  ante 
Diego  Fernandos  Pineiro,  Escrivano  de  Cámara  en  ¡nterin 
del,  con  assistencia  de  Don  Francisco  de  Camargo  y  Paz, 
Cavallero  de  la  Orden  de  Santiago,  de  mi  Consejo  Real  de 
las  Indias,  y  Junta  de  guerra  de  ellas:  Por  tanto  mando 
se  guarde,  cumpla,  y  execute  el  referido  Assiento,  según 
V  como  en  él  se  contiene,  v  declara  en  la  Escritura  citada, 

mi  «I 

que  \á  escrita  en  39  hojas,  sin  las  de  esta  Cédula;  y  que 
contra  su  tenor  y  forma  nó  se  obre,  ni  permita  obrar  cosa 
alguna;  y  prometo  y  asseguro  por  mi  fée  y  palavra  Real, 
que  cum|)lieiulose  por  parte  de  Don  Manuel  Ferreira  de 
Carvallo,  y  Compañia  Real  de  Guinea  del  Reyno  de  Por- 
tugal con  lo  que  és  de  su  obligación,  conforme  lo  capitu- 
lado, se  cumplirá  de  la  mia  todo  lo  ofrecido  y  contratado, 
dispensando  como  dispenso  qualesquier  Leys,  Ordenes,  y 
Pragmáticas,  que  sean  contrarias  á  lo  concedido  y  contra- 
tado en  este  Assiento  cerrado,  y  las  demás  solemnidades 
de  pregones,  que  conforme  á  derecho  ó  estylo  debieran  pre- 
ceder para  su  firmesa  y  validación:  y  porque  es  mi  volun- 
tad que  se  don  todas  las  Cédulas  y  Despachos  que  pidiese, 
según  está  previnido  y  estipulado,  tengo  por  bien  y  mando 
que  aunque  nó  los  saque,  se  observe  el  contenido  de  cada 
uno  de  los  Capitulos  deste  Assiento,  como  en  ellos  se  con- 
tiene, y  declara,  assi  en  estos  Reynos,  como  en  las  Indias, 
tan  puntual  y  enteramente,  como  se  baria  y  debería  hazer, 
si  de  qualquiera  dellos  se  diera  Cédula  particular  mia,  sin 
que  para  ello  sea  menester  intertar  el  Assiento  en  los  Re- 
gistros, que  se  dieren  en  la  Casa  de  la  Contratación  de  Se- 
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villa,  ni  en  otra  parte  alguna,  sino  solo  el  Capitulo  que  to-  1696 
care  al  punto  ó  materia,  paraque  sea  menester.  Y  desta  mi  ^^¡^^ 
Cédula  y  Escritura  de  Assiento  tomarán  razón  los  Conta- 
dores de  Quentas,  que  residen  en  mi  Consejo  de  las  Indias. 
Fecha  en  Buen-Retiro  ¿  17  de  Julio  de  1696.  Yo  el-Rey. 
Por  mandado  del  Rey  nuestro  Señor  Don  Bernardino  An- 
tonio de  Pardillas  Villar  de  Francos.  Tomaron  la  razón  de 
la  Real  Cédula  de  Su  Magostad,  escrita  en  las  tres  hojas 
antes  desta  sus  Contadores  de  Quentas,  que  residimos  en 
su  Consejo  Real  de  las  Indias.  Don  Juan  Antonio  Blanco. 
Don  Luis  de  Astorga.  En  la  Contaduría  principal  de  esta 
real  casa  de  la  Contratación  de  las  Indias  se  tomó  la  ra- 
zón de  la  Real  Cédula  de  Su  Magestad,  escrita  en  las  tres 
hojas  antes  de  esta,  y  de  la  Escritura  del  Assiento,  que  en 
ella  se  cita,  escrita  en  39  hojas,  en  virtud  de  Auto  de  los 
Señores  Presidente,  y  Juezes,  Oficiales  por  Su  Magestad 
de  la  Real  audiencia  de  esta  dicha  Casa  proveido  este  dia 
ante  Juan  Francisco  Pinto,  Escrívano  de  Cámara,  y  Go- 
vierno  de  ella.  Sevilla  22  de  Julio  de  1696  años.  Don  Juan 
Antonio  Tello  de  Gusman.  . 


Concuerda  con  la  Escritura  del  Assiento  cerrado,  que 
ante  mi  passó,  de  que  está  tomada  la  rason  en  la  Conta- 
duría del  Consejo,  y  en  la  Casa  de  la  Contratación  de  las 
Indias  de  la  Ciudad  de  Sevilla,  y  con  la  Cédula  de  Su  Ma- 
gestad de  Aprobación  de  dicho  Assiento  Original;  y  vá 
cierto  y  verdadero,  de  que  certifico.  Y  paraque  de  ello  conste 
yó  el  dicho  Diego  Fernandes  Piñeiro,  Escrívano  de  Cámara 
del  Rey  Nuestro  Señor,  que  resido  en  su  Real  y  Supremo 
Consejo  de  Indias  y  Junta  de  Guerra  de  él,  lo  firmé  en  Ma- 
drid á  15  dias  del  Mez  de  Febrero  de  1699  años.  Y  el 
Original  le  entregué  al  dicho  Don  Manuel  Ferreira  de  Car- 
vallo, que  firmó  aqui  su  recibo. 

Diego  Fernandes  Piñeiro. 
Recebi  la  Escritura  de  Assien- 
to, y  Cédula  Original,  cuyo 
traslado  es  este.  Madrid,  di- 
cho dia. 

Manuel  Ferreira  de  Carvallo,  y  Compañia. 

TOH.  II  fi 
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1696  Los  ESCRi VANOS  dcl  Rcv  nuestro  Seílor,  que  aqui  si- 

^"12^  gnamos,  y  firmamos,  certificamos  y  damos  fée,  que  Diego 
Fernandes  Piñeiro,  ante  quien  passó,  y  de  quien  vá  firmado 
el  Traslado  de  la  Escritura  de  Assiento  de  Introducion  de 
Esclavos  Negros  en  la  America,  y  Cédula  de  Su  Mag.^  en 
aprobación  de  él,  es  tal  Escrivano  de  Cámara  del  Rey  nue^ 
tro  Señor,  que  reside  en  su  Real  y  Supremo  Consejo  de 
las  Indias,  y  Junta  de  Guerra  de  él,  como  se  intitula,  y  al 
presente  exerce  la  dicha  occupacion;  y  todos  los  Autos, 
Decretos,  y  Escrituras,  que  ante  él  han  passado,  y  passan, 
como  tal  Escrivano  de  Cámara,  se  les  ha  dado,  y  dá  en- 
tera fée  y  crédito,  en  juizio,  y  fuera  tle  él.  Y  paraque  de 
ello  conste,  damos  la  presente  en  Madrid  á  dos  dias  del  mes 
de  Mar^o  de  mil  seiscientos  y  noventa  y  nueve  años. 


En  testim.**  de  verdad  En  lestim.**  de  verdad 

Joseph  Antonio  de  Caberon.  Lope  Cillaren. 

En  testim."*  de  verdad 


Alonso  Caniego. 


TRATADO  PROVISIONAL  ENTRE  EL-REl  O  SENHOR  DOM  PEDRO  11 
E  LCIZ  XIV  reí  de  FRANf a,  PARA  EVACCAfAO  E  DEMO- 
LI^AO  DOS  FORTES  QUE  OS  PORTÜGUEZES  TINHAM  CON- 
STRUIDO AO  NORTE  DO  AMAZONAS,  DESDE  O  CARO  DO  NORTE 
ATÉ  AO  RIO  O.VAPOG  OU  DE  VIGENTE  PINSON,  ASSIGNADO 
EM  LISBOA  A  4  DE  MAR^O  DE  1700.  (1) 


(aICBITO  da  SKGBITAIIA  D'|8TÍ06  dos  NBfiOCIM  BSTBAN6B1R08,  LIYRO  DC 
«INSTnUGCdSS  DOS  BVBAIXADORBS,*   PAO.  84.) 


Em  Ñame  da  Santissima  Trindade, 


M 


ovendo-se  no  Estado  do  Maranhdo  de  aisuns  annos       ^^^ 


a  esta  parte,  algumas  duvidas  e  difiérenos  entre  os  vassal-  4 
los  de  £I-Rei  Chrístianissímo  e  de  £1-Rei  de  Portugal  so- 
bre o  USO  e  posse  das  térras  do  Cabo  do  Norte,  sitas  entre 
Cayenna  e  o  rio  das  Amazonas,  e  havendo-se  representado, 
nesta  materia,  varias  queixas  tambem  pelos  Ministros  de 
ambas  as  Magestades,  e  nSo  bastando  as  ordens  que  reci- 
procamente se  passaram,  para  que  os  vassallos  de  urna  e 
outra  Corda  se  tratassem  com  a  boa  paz  e  amisade  que  sem- 
pre  se  conservou  entre  as  Cordas  de  Franca  e  Portugal,  e 
repetindo-se  novos  motivos  de  perturbado  com  a  occasi9o 
dos  fortes  de  Araguari  e  de  Comau  ou  Massapá,  que  ñas 
ditas  térras  formaram  e  reedificaram  os  Portuguezes,  e  de- 
sejando-se  por  ambas  as  Magestades  que  estes  se  evitassem, 
se  intentou  pelos  Seus  Ministros  mostrar,  com  papéis  que 
fizeram  de  facto  e  de  direito,  as  rasdes  que  tinham  sobre  a 
posse  e  propriedade  das  ditas  térras,  e  continuando-se  o  de- 
sejo  de  se  remover  toda  aquella  causa  que  podia  alterar  a 
boa  intelligencia  e  correspondencia,  que  sempre  se  conser- 

(i)  Renovado  pelo  Art.  xv  do  Tratado  de  Allian^a  celebrado  com 
Franca  em  18  de  Junho  de  1701;  foi  annullado  pelo  Art.  ix  do  TraUdo 
de  paa  e  allian^a  de  Utrecht  de  11  de  Abril  de  1713. 


Harco 
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17Ü0  vou  entre  os  vassallos  das  duas  Coróas,  pedindo  coiiferen- 
^1 -^  cias  o  Sr.  de  Rouillé,  Presidente  do  Grande  Conselho  de 
S.  M.  Christianissima  e  Seu.Embaixador  nesta  Corte,  e 
sendo-lhe  concedidas,  n'cUas  se  discutiram  e  examinaram 
os  fundamentos  que  podiam  haver  de  justica  por  urna  e 
outra  parte,  vendo-se  os  auctores,  mappas  e  cartas  que  tra- 
tavam  da  acquisi^ao  e  divisao  das  ditas  térras.  E  entenden- 
do-se  que,  para  se  chegar  ao  fim  da  conclusao  de  Uio  grave 
e  importante  negocio,  se  necessitava  de  poderes  especiaes 
de  uma  e  outra  Magestade,  El-Rei  Christianissimo  pela  sua 
parte  os  mandou  passar  ao  sobredito  Seu  Embaixador  o 
Sr.  de  Rouillé,  e  Sua  Magestade  de  Portugal  pela  sua  a 
Dom  Nuno  Alvares  Pereira,  Seu  muito  amado  e  presado 
Sobrinho,  Duque  de  Cadaval,  dos  Seus  Consdhos  de  Estado 
e  Guerra,  Mestre  de  Campo  General  da  Provincia  da  Es- 
tremadura  junto  á  pessoa  de  Sua  Magestade,  General  da 
Ca valla ria  da  Corte  c  Presidente  do  Desembargo  do  Paco 
&c.;  Roque  Monteiro  Paym,  do  Conselho  de  Sua  Magesta- 
de e  Seu  Secretario  &c.;  Gomes  Freiré  de  Andrade,  do 
Conselho  do  mesmo  Senhor  c  General  de  Artilharia  do 
Reino  do  Algarve  &c.;  e  a  Mendo  Foyos  Pereira,  outrosim 
dos  Conselhos  de  Sua  Magestade  e  Seu  Secretario  de  Esta- 
do &c.,  e  apresentando-se  por  uma  e  outra  parte  os  ditos 
poderes  e  havendo-se  por  bastantes,  firmes  e  valiosos  para 
se  poder  conferir  e  ajustar  um  Tratado  sobre  a  posse  das 
ditas  térras  do  Cabo  do  Norte,  sitas  entre  Cayenna  e  o  rio 
das  Amazonas,  se  continuaram  as  conferencias  sem  que  se 
chegasse  á  ultima  determina^ao,  pela  firmeza  com  que  por 
parte  dos  Commissarios  se  estava  a  favor  do  direito  da  sua 
Coróa;  e  porque  se  entendeu  que  era  ainda  necessario  busr 
carem-se  e  verem-se  novas  informa^oes  e  documentos,  além 
dos  que  se  tinha  allegado  e  discutido,  se  passou  a  um  pro- 
jecto  de  Tratado  provisional  e  suspensivo,  para  que,  em 
quanto  se  n5o  determinava  decisivamente  o  direito  das  di- 
tas Goróas,  se  podessem  evitar  os  motivos  que  podiam  cau- 
sar aquella  discordia  e  perturbando  entre  os  vassallos.  O  qual 
sendo  conferido  e  ajustado,  com  as  declara^des  necessarias, 
para  a  maior  seguranza  e  firmeza  do  dito  Tratado  com  ma- 
duro accordo  e  sincero  animo,  e  conhecendo-se  que,  assim 
por  parte  de  S.  M.  Christianissima  como  de  S,  M.  de  Por- 
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iugal,  se  obra  va  de  boa  fé  e  se  desejava  igualmente  a  paz,       i7oo 
amisade  e  allianga  que  sempre  houve  entre  os  Senhores  Reís      ^^^^ 
de  urna  e  ottt;*a  Coróa,  se  convieram  e  ajustaram  nos  arti- 
gos  seguintes. 

ART.  I. 

Que  se  mandarlo  desempatar  e  demolir  por  El-Rei  de 
Portugal  os  Fortes  de  Araguarí  e  de  Comau  ou  Massapá 
e  retirar  a  gente  e  tudo  o  mais  que  n'elles  houver,  e  AI- 
deias  de  Indios  que  os  acompanham  e  formaram  para  o 
servido  e  uso  dos  ditos  fortes,  no  termo  de  seis  mezes  de- 
pois  de  se  permutarem  as  ratifica^des  d'este  Tratado;  e 
acbando-se  mais  alguns  fortes  pela  margem  do  rio  das  Ama- 
zonas para  o  Cabo  do  Norte  e  costa  do  Mar  até  6  foz  do 
rio  Oyapoc  ou  de  Vicente  Pinson,  se  demolirSo  igualmente 
com  os  de  Araguarí  e  de  Goman  ou  Massapá,  que  por  seus 
nomes  proprios  se  mandarilo  demolir. 

ART.  II. 

Que  os  Francezes  e  Portuguezes  nao  poderUo  occupar 
as  ditas  térras  nem  os  ditos  fortes  nem  fazer  outros  de  novo 
00  sitio  d'elles,  nem  em  outro  algum  das  ditas  térras  re- 
feridas no  artigo  precedente,  as  quaes  ficam  em  suspensfto 
da  posse  de  ambas  as  Coreas,  nem  poderlo  fazer  n'ellas 
algumas  babita^des  ou  feitorias  de  qualquer  qualidade  que 
sejam,  em  quanto  se  nHo  determina  entre  ambos  os  Reis  a 
duvida  sobre  a  Justina  e  direito  da  verdadeira  e  actual  posse 
d  ellas. 

ART.  III. 

Que  todas  as  Aldeias  e  Na^des  de  Indios,  que  houver 
dentro  dos  limites  das  ditas  térras,  ficarSo  no  mesmo  estado 
em  que  se  acham  ao  presente  durante  o  tempo  d'esta  sus- 
pensfto,  sem  poderem  ser  pretendidas  nem  dominadas  por 
alguma  das  partes  e  sem  que  n'ellas,  tambem  por  alguma 
das  partes,  se  possam  fazer  resgates  de  escravos,  podendo 
só  assistir-4hes  os  Missionarios  que  as  tiverem  assistido  e 
quáodo  elles  faltem,  outros  em  seu  lugar  para  os  doutrí- 
narem  e  conservarem  na  fé,  sendo  os  Missionarios,  que  as- 
sim  se  substituirem,  da  mesma  Na^o  de  que  eram  os  ou- 
tros que  faltaram,  e  bavendo-se  tirado  algumas  missdes  de 
Aldeias  aos  Missionarios  Francezes,  que  fossem  estabeleci- 
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1700       das  e  curadas  por  elles,  deitando-os  fóra  d'ellas,  se  Ihe  res- 
^Y*^      tituirao  no  estado  em  que  se  acharem. 

AUT.    IV. 

Que  os  Francezes  poderao  entrar  pelas  dit^s  torras  que 
nos  artigos  i  e  ii  d'este  Tratado  íicam  em  suspensíio  da 
posse  de  ambas  as  Coróas,  ató  á  margem  do  rio  das  Ama- 
zonas que  corre  do  sitio  dos  ditos  fortes  de  Araguari  e  de 
Comau  ou  Massapá  para  o  Cabo  do  Norte  e  costa  do  Mar; 
e  os  Portuguezes  poderao  entrar  ñas  mesmas  térras  até  á 
margem  do  rio  Oyapoc  ou  Vicente  Pinson,  que  corre  para 
a  foz  do  mesmo  rio  e  costa  do  Mar,  sendo  a  entrada  dos 
Francezes  pelas  ditas  térras  que  ficam  para  a  parte  de 
Cayenna  e  nao  por  outra;  c  a  dos  Portuguezes  pela  parte 
que  fica  para  as  térras  do  rio  das  Amazonas  e  nao  por  ou- 
tra. E  tanto  uns  como  outros,  assim  Francezes  como  Portu- 
guezes, nao  poderlo  passar  respectivamente  das  margens  dos 
ditos  rios  ácima  limitadas  c  declaradas,  que  fazem  o  termo, 
raia  e  limite  das  térras  que  ficam  na  dita  suspensdo  da  posse 
de  ambas  as  Coróas. 

ART.  V. 

Que  os  Francezes  que  se  acharem  detidos  da  parte  de 
Portugal,  serao  plenamente  restituidos  a  Cayenna  com  seus 
Indios,  bens  e  fazendas,  e  que  o  mesmo  se  faré  aos  Portu- 
guezes que  se  acharem  detidos  da  parte  de  Franca,  para 
serem  igualmente  restituidos  á  Cidade  de  Belem  do  Para. 
E  estando  presos  alguns  Indios  e  Portuguezes  por  haverem 
favorecido  aos  Francezes,  ou  alguns  Indios  e  Francezes  por 
haverem  favorecido  aos  Portuguezes,  serSo  soltos  da  prisSio 
em  que  se  acharem,  nem  por  esta  causa  poderlo  recebar  al- 
gum  castigo. 

ART.  VI. 

Que  os  vassallos  de  uma  e  outra  Corda  nHo  poderlo 
innovar  cousaalguma  do  conteúdo  n'este  Tratado  provisio- 
nal, mas  antes  tratarlo  ou  procurarSio,  por  meio  d'elle,  con- 
servar a  boa  paz,  correspondencia  e  amizade  que  houve 
sempre  entre  ambas  as  Coróas. 

ART.  Vil. 

Que  se  nao  poderlo  desfor^^ar  por  ac^Ho  propria  nem 
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por  auctoridade  dos  Governadores,  sem  primeiro  darem      1700 
conta  aos  Reis,  os  quaes  determinarlo  entre  si  amigavel-     ^^¡^ 
mente  quaesquer  duvídas,  que  ao  diante  se  possam  offere- 
cer,  sobre  a  intelligencia  dos  artígos  d'este  Tratado  ou  sobre 
outras  que  de  novo  possam  acontecer. 

ART.   VIH. 

Que  succedendo  de  facto  alguma  differen^^  entre  os 
ditos  vassallos  por  ac0o  sua  ou  dos  Governadores  (o  que 
Ibes  é  prohibido)  nem  por  isso  se  pederá  entender  quebrado 
ou  violado  este  Tratado,  que  se  faz  para  seguranza  da  paz 
e  amizade  de  ambas  as  Gordas;  e  cada  um  dos  Reis  n'este 
caso,  pelo  que  Ibes  toca,  mandará  logo  que  for  informado 
castigar  os  culpados  e  prever  de  remedio  a  quaesquer  dam- 
noSy  conforme  o  pedir  a  Justina  das  partes. 

ART.   IX. 

Que  por  parte  de  uma  e  outra  Cor6a  se  procurarfto  e 
mandarlo  vir,  até  ao  fim  do  anno  futuro  de  1701,  todas  as 
informacdes  e  documentos  de  que  se  tem  tratado  ñas  con- 
ferencias, para  meibor  e  mais  exacta  instrucQdo  do  direito 
das  ditas  posses  que  ficam  pelos  artígos  d'este  Tratado,  nos 
termos  da  suspensllo  da  posse  de  ambas  as  Gordas,  ficando 
em  seu  vigor  os  poderes  passados  por  ambos  os  Reis,  para 
dentro  do  referido  tempo,  até  ao  fim  do  anno  de  1701,  se 
poder  tomar  formal  e  final  determinado  u'esta  materia. 

ART.  X. 

Que  por  quanto  este  Tratado  é  sómente  provisional  e 
suspensivo,  se  nllo  adquirirá  por  virtude  d'elle  ou  de  al- 
guma das  suas  clausulas,  condi^des  e  declara^des,  direito 
algum  nem  a  uma  nem  a  outra  parte  em  ordem  á  proprie- 
dade  e  posse  das  ditas  térras,  que  por  elle  se  mandam  ficar 
em  suspensilo,  e  assim  se  n9o  pederá  valer  em  tempo  algum 
nenbuma  das  partes  do  conteúdo  n'elle,  para  quando  esta 
materia  se  bouver  de  determinar  decisivamente. 


ART.  XI. 

Promettem  e  se  obrigam  os  ditos  Gommissarios  debaixo 
da  fé  e  Palavra  Real  dos  ditos  Senbores  Reis  de  Franca  e 
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non  Portugal,  que  Suas  Magestades  nao  faráo  cousa  alguma 
^^^^^  contra  nem  em  prejuizo  do  conteúdo  n'este  Tratado  provi- 
sional, nem  consentirao  se  faga  directa  ou  indirectamente; 
e  se  acaso  se  fizer,  de  o  repararem  sem  alguma  dilagao.  E 
para  observancia  e  firmeza  de  tudo  o  expressado  e  refe^ 
rido,  se  obrigam  em  devida  forma  renunciando  todas  as 
leis,  estylos,  costumes  e  outros  quaesquer  direitos  que  pos- 
sam  ser  a  seu  favor  e  procedam  em  contrario. 

AHT.  Xll. 

Os  sobredilos  Commissarios  se  obrigam  outrosim  res- 
pectivamente a  que  os  Senhores  Reis,  seus  Soberanos,  ra- 
tificarlo este  Tratado  em  legitima  e  devida  forma,  e  que 
as  ditas  ratificagoes  se  permutarao  dentro  de  dois  mezes 
depois  de  assignado,  e  que  dentro  de  outros  dois  mezes  de- 
pois  de  feita  a  permutando,  se  entregarao  as  ordens  nec^s- 
sarias  duplicadas,  para  o  cumprimento  do  conteúdo  nos  ar- 
tigos  ácima  e  atrás  escriptos. 

Todas  as  quaes  cousas  conteúdas  nos  doze  artigos  d'este 
Tratado  provisional  foram  acordadas  e  concluidas  por  Nos 
os  sobreditos  Commissarios  de  Suas  Magestades  Christia- 
nissima  e  de  Portugal,  em  virtude  dos  poderes  a  nos  con- 
cedidos, cujas  copias  vao  juntas.  Em  cuja  fé,  firmeza  e  te^ 
temunho  de  verdade  assignamos  e  firmamos  o  presente  de 
nossas  mSos  e  sellos  de  nossas  Armas,  em  Lisboa  a  4  de 
Margo  de  1700.  (i) 

Kouillé.  Duque  Márquez  de  Ferreira. 

(L.  S.)  ^L.  S.) 

Roque  Monteiro  Payim. 
(L.  S.) 
Gomes  Freiré  de  Andrade     Mendo  Foyos  Pereira. 

(L.  S.;  (L.  S.¡ 


(I)  Este  Tratado  foi  feito  na  lingua  portugueza.  Segundo  deprehende- 
mos  de  iim  ofiicío,  dirigido,  em  19  de  Jnlho  d'este  mesmoanoo,  por  Mendo 
de  Foyos  Pereira  ao  Duque  Márquez  de  Ferreira,  era  entlo  estjlo  faie- 
rem-se  os  Tratados  na  lingua  da  térra  em  que  se  contralavam  e  celebra- 
vam.  NSo  vemos,  porém,  que  esta  regra  fosse  seguida  nos  Tratados  cele- 
brados tres  annos  depois  d'aquella  data. 


ACCESSAO    D  EL-REI    O    SENHOH    DO.\I  PEDRO    II    AO  TRATADO 
UEI     DE     FRANCA,    (ÍHILIIERME    III,    REÍ    DA    GRAN- 

IMDAS    DOS  PAIZES  BAIXOS,  CELEBRA 


lio  ültltil.NAl    ^<1:E  SK  (iLAItPi  ^0  IIÜAI.   AKCiltVU  DA  TOURE  DU  TOMBO.) 


1700  1  etrüs  Dei   gratia  Rex  Portugaliae  et  Algarbionim 

Ouiubro     ^j^pg^  ^^  y]|.j.g^  mare,  in  África  Dominus  Guíñese,  Conquisi- 

tioiiis,  Navigationis,  et  Commercü  ^thiopisB,  Arabiae,  Per- 
six,  Indiceque  &.*  notum  fació  ómnibus  et  singulís  has 
meas  Literas  visuris  quód  Celsi  ac  Potentes  Domini  Ordi- 
nes  fcederatarum  Belgii  provinciarum,  et  Serenissimus  ac 
Potentissimus  Princeps  Ludovicus  XIV  Dei  gratia  Rex 
Christianissimus,  nec  non  Serenissimus  ac  Potentissimus 
Princeps  Guilielmus  III  eádem  gratia  Rex  Magnas  Britan- 
nÍ3B  &.■  mei  boni  fratres  et  consanguinei,  mihi  significan- 
dum  curarunt,  cüm  nihil  antiquius  habeant  quám  novis  in 
dies  et  arctioribus  vinculis  firmare  pacem  et  amicitiam,  qu« 
per  próximos  Tractatus  pacis  Risvisensis  instaúrate  est  inter 
praed.**'  D.*"'  Ordines  Generales  et  Reges,  et  per  tempestive 
consilia  occurrere  eventibus  qui  possunt  nova  in  Europa 
bella  excitare,  prospiciendum  putarunt  calamitatibus  et 
turbis,  quas  haud  dubié  concitatura  esset  occasio  Succes- 
sionis  Regis  Hispanise  (cujus  valetudo  aliquod  ante  tempus 
admodüm  infirma  esse  ccepit)  si  ipsa  Catholica  Maiestas  ion 
prolis  decessisset,  et  propteréa  in  Tractatum  ea  de  re  con- 
venere in  sequenti  tenore. 


DE  PARTILHA  DA  MONARCHIA  HESPAMUOLA,  ENTRE  LCIZ  XIV, 

BRETANHA,    B  OS  ESTADOS  GERAES  DAS  PROVINCIAS 

EM   LONDRES  A    3  DE  MARCO  1699 

DO -^ =-    DE  . 

NA  HAYA      A  2¿>  DE  MARfO  J700  / 


(TRADUCrlO    PAHTIGULiR.) 


JL/om  Pedro  por  Gra^a  de  Deus,  Reí  de  Portugal  e  dos  1 700 
Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar,  em  África  Senhor  de  ^"jj^*"» 
Guiñé,  da  Conquista,  Navegando  e  Commercio  da  Ethiopia, 
Arabia,  Persia  e  da  India  &;c.  Fago  saber  a  todos  quantos 
estas  minhas  Letras  virem  que  tendo-me  os  Altos  e  Pode- 
rosas Senhores  Estados  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes 
Baixos  e  o  Serenissimo  e  Muito  Poderoso  Principe  Luiz 
XIV,  por  Gra^a  de  Deus  Rei  Ghristianissimo,  e  bem  assim 
O  Serenissimo  e  Muito  Poderoso  Principe  Guilherme  III, 
pela  mesma  Graga  Rei  da  Gran-Bretanha,  &c.  meus  bons 
írmSos  e  parentes,  feito  significar  que  nada  tinham  mais  a 
peito  que  firmar  cada  vez  mais  por  novos  e  mais  estreitos 
vínculos  a  paz  e  amisade,  que  foi  renovada  pelos  últimos 
Tratados  de  Paz  de  Ryswick,  entre  os  ditos  Senhores  Es- 
tados Geraes  e  Reís,  e*  prevenir,  por  medidas  tomadas  a 
tempo,  os  successos,;  calamidades  e  disturbios  que  possam 
excitar  novas  guerras  na  Europa,  que  sem  duvída  deceleraría 
a  occasiSo  da  successSo  d'El-Rei  de  Hespanha  (cuja  saude 
come^u  de  algum  tempo  a  esta  parte  a  ser  débil)  se  a 
mesma  Magestade  Catholíca  fallecesse  sem  descendencia, 
jalgaram  por  isso  opportuno  concordar,  sobre  este  objecto, 
em  um  Tratado  cujo  teor  é  o  seguínte: 
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"i5  ^'^     Traclatus  ínter  Regem  Chistianissimtim,   Regem  Magnc^ 
Brilanniw  el  Status  Generales  fwderatarum  Belgii 

provinciarum. 

Notum  sit  cunctis  has  Literas  visuris  quód  Serenissi- 
mus  et  Potentissimus  Princeps  Ludovicus  XIV  Dei  gratía 
Rex  Christianissimus  &.*,  et  Serenissimus  ac  Potentissimus 
Princeps  Guilielmus  111  nec  non  Dei  gratia  Rex  Magns 
Britanniae  &.',  et  Domini  Status  Generales  foederataruin 
Belgii  provinciarum,  cíim  nihil  magis  cordi  habeant  quám 
confirmare  novis  foideribus  bonam  amicitiara,  restabilitam 
Ínter  Maiestatem  Christianissimam,  Maiestatem  Magnas  Bri- 
tannife,  et  dictos  Dóminos  Status  Generales  postremo  Tra- 
ctatu  Risvici  concluso,  et  per  tempestiva  consilia  prospicere 
eventibus,  qui  nova  bella  in  Europa  excitare  possint,  ea  de 
causa  plenipotentias  dederunt  Maiestas  scilicet  Xp."*  Domino 
Gamillo  de  Hostung  Comiti  de  Tallard  Locumtenenti  Gene- 
rali  exercituum  Regis,  et  ejus  provinciae  Delfinatus  Legato 
extraordinario  Gallico  in  Anglia,  Domino  Gabrielí  Comiti  de 
Briord  Marchioni  de  Senosan  Consiliario  Regis  in  ejus  Con- 
siliis  Legatoque  extraordinario  apud  p.dictos  Dóminos  Status 
Generales  foederatarum  Belgii  provinciarum,  Maiestas  autem 
Britannica  Domino  Guilielmo  Comiti  dePortlandVice-comili 
de  Vixensister  Baroni  de  Voodstok  equiti  Ordinis  Jarretene 
Consiliario  Regís  in  ejusConsilio  privato,et  Domino  Eduardo 
Comiti  de  Gersey  Vice-comiti  de  Villex  Baroni  de  How 
equiti  Marescallo  Anglife  primoq  Status  Secretario,  et  Con- 
siliario Regis  in  ejus  Consilio  privato.  Dicti  autem  DomÍDÍ 
Status  Generales  Dominis  Joanni  Van  Essen  Burgo  Magis- 
tro,  et  Senatori  Civitatis  Zutphensis  Curatori  Academis 
Ardervicensis,  Friderico  Baroni  de  Rheede  Domino  de  Lier 
S.  Anton'Terlee  &.'  ex  Ordine  Nobilitatis  Holiandiie  et 
Vestfrisiae,  Antonio  Heinsio  Consiliario  Pensionario  Custodi 
Sygillorum  et  Praefato  feudorum  ejusdem  provinci»,  Gui- 
lielmo de  Nassau  Domino  de  Odikortigsen  &/  Primo  nobili 
et  representanti  nobilitatem  in  Consilio  Statuum  et  Depu- 
tatorum  Consiliario  Zelandiae,  Everardo  de  Ueede  Domino 
de  Ueede  Dikueld  Rateles  &/  Domino  oppidi  Auderater 
Dian,  et  Scholastico  Capituli  Imperialis  SancUe  Mariie  de 
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Tratado  entre  EURei  Christianissimo,  El-Rei  da  GrOnr    ^"15*'® 
Bretanha  e  os  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas 

dos  Paizes  Baixos. 

Seja  notorio  a  todos  que  estas  Letras  virem  que  o  Sere- 
níssiroo  e  Muito  Poderoso  Principe  Luiz  XIV,  por  Gra^a 
de  Deus  Reí  Christianissimo  &c.,  e  o  Serenissimo  e  Muito 
Poderoso  Principe  Guilherme  III,  tambem  por  Gra$a  de 
Deus  Rei  da  Gran-Bretanha  &c.,  e  os  Senhores  Estados 
Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos,  nada  tendo 
roais  a  peito,  que  confirmar  por  novas  allian^as  a  boa  ami- 
sade,  restabelecida  entre  a  Magestade  Ghristianissima,  a 
Magestade  da  Gran-Bretanha,  e  os  ditos  Senhores  Estados 
Geraes,  pelo  ultimo  Tratado  celebrado  em  Ryswick,  e  pre- 
▼enir  por  medidas  tomadas  a  tempo  os  successos,  que  pos- 
sam  excitar  novas  guerras  na  Europa,  deram  por  tal  mo- 
tivo plenos  poderes,  a  saber:  Sua  Magestade  Christianis- 
üima,  ao  Sr.  Gamillo  de  Hostung,  Conde  de  Tallard,  Te- 
ñen te-General  dos  Exercitos  d'El-Rei  e  da  sua  Provincia 
do  Delfínado,  Embaixador  Extraordinario  de  Franca  em 
Inglaterra,  e  ao  Senhor  Gabriel  Conde  de  Briord,  Márquez 
de  Senosan,  Conselheiro  d'El-Rei  em  seus  Conselhos  e  Em- 
baixador Extraordinario  junto  dos  ditos  Senhores  Estados 
Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos;  a  Mages- 
tade Britannica  ao  Senhor  Guilherme  Conde  de  Portland, 
Visconde  de  Glocestershire,  BarUo  deWoodstock,  Cavalleiro 
da  Ordem  da  Jarreteira,  e  Conselheiro  d'El-Rei  em  seu 
Conselho  privado ;  e  ao  Senhor  Eduardo  Conde  de  Jersey, 
Visconde  Villiers,  BarSo  de  How,  Cavalleiro  Marechal  de 
Inglaterra,  primeiro  Secretario  de  Estado,  e  Conselheiro 
d'El-Rei  em  seu  Conselho  privado.  E  os  ditos  Senhores  Es- 
tados Geraes,  aos  Senhores,  JoUo  van  Essen,  Presidente  e 
Senador  da  Cidade  de  Zutphen,  Conservador  da  Universi- 
dade  de  Harderwyk;  Frederico  Barfto  de  Rheede,  Senhor 
de  Lier  S.  Antonio  Terlee  &c.  da  Ordem  da  Nobreza  de 
Hollanda  eWestfrisa;  Antonio  Heinsius,  Conselheiro  Pen- 
sionario, Guarda  Sellos  e  Superintendente  dos  Feudos  da 
mesma  Provincia ;  Guilherme  de  Nassau,  Senhor  de  Odyck 
Cortgiene  &c.,  primeiro  Nobre  e  representante^  da  nobreza 
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1700  Ulret  Diggravio  rigai  Rheni  ¡ii  provincia  Ultrajectina  et 
^"i5^'^°  prípsidi  Slatuum  ejusdem  provinciíe,  GuilielmoVan  Harén 
Grictman  Dovil  Dcputaio  nobilitatis  Statuum  FrisisB  et 
Ciiratori  Academiae  Franquerae,  Amoldo  Lenquerel  Burgo- 
itiagistro  Civitatis  Demiitcraí,  et  Joanní  Vaneek  Senatori 
Civitatis  Groniga;;  qui  sunt  omnes  Dcputati  ín  Gonsilío 
dictorum  Dominorum  Statuum  Gencralium  per  Status  Guel- 
dria;,  IloUandiaí,  Vestfrisiae,  Zelandia;,  Ultrajecti,  Frisiae, 
Transisclana;,  ct  Groniga*  Omclandiae,  qui  ex  vi  dictarum 
plenipotentiarum  in  scquentes  artículos  convenere. 


ART.  I. 

Pax  ínter  Begem  Ghristianissimum,  Regem  Britanicam 
et  Dóminos  SUitus  Generales  foederatarum  Belgii  provin- 
ciarum  suos  haeredes  et  Successores,  Begna,  Status,  et  Sub- 
ditos per  Tractatum  Besvisensem  instaurata,  firma  et  cons- 
tans  esto;  ad  hoc  Beges  ipsi  et  Domini  Status  Generales 
invicem  operam  dabunt  ut  omnia  faciant  quae  singulis  com- 
moda  et  utilia  esse  possint. 

ART.  n. 
Güm  Maiestas  Christianissima,  Maiestas  Británica,  et 
D.  Status  Generales  id  pra^cipué  respiciant  ut  universas  Eu- 
ropíB  tranquilitatem  conservcnt  non  possunt  non  doleré  va- 
litudinem  Begis  Hispanix  aliquod  ante  tempus  eo  infirmi- 
tatis  processisse,  ut  hujus  Principis  vítae  timendum  sit.  Et 
quamvis  ad  eum  casum  sine  acerbo  animi  sensu  mentem 
advertere  nequeant  propter  sinceram  veramq  amicitiam  quá 
ipsum  amplectuntureótamen  magis  cavendum  existimarunt 
ne  improle  Bege  Catholico  vacans  ejus  successío  novum  bel- 
lum  in  Europa  haud  dubie  excitasset,  si  Rex  Xp.^'^^  jura 
sua,  et  Domini  Delphini  descendentium  ve  suorum  in  uni- 
versam  Successionem  Hispanice  sustineret,  et  Imperator  si- 
mul  valere  vellet  sua  jura  Begis  Bomanorum  Archíducis 
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na  Assembléa  dos  Estados  e  Deputados,  Gonselheiro  de  Ze-  1700 
landia;  Everhard  de  Weede,  Senhor  de  Weede  Dykuelt,  ^''{f''' 
Rateles  &c.  Senhor  da  Villa  de  Oudenarde»  Decano  e  Esco- 
lástico do  Capitulo  Imperial  de  Santa  María  de  Utrecht» 
Dykgrave  do  Rio  Rheno  na  Provincia  de  Utrecht  e  Presi- 
dente dos  Estados  da  mesma  Provincia ;  Guilherme  van  Ha- 
rén Grietman  de  Bildt,  Deputado  da  nobreza  dos  Estados 
de  Friza  e  Conservador  da  Academia  de  Franeker;  Ar- 
naldo  Lemker,  Presidente  da  Cidade  de  Deventer;  e  Jodo 
van  Heeck,  Senador  da  Cidade  de  Groningen ;  todos  Depu- 
tados  na  Assembléa  dos  ditos  Senhores  Estados  Geraes,  por 
parte  dos  Estados  de  Gueldres»  Hollanda,  Weslfriza»  Zelan- 
dia, Utrecht,  Friza,  de  Oweryssel  e  Groningen  e  Ownalan- 
den,  e  os  quaes,  em  virtude  dos  ditos  plenos  poderes,  con- 
vieram  nos  artigos  seguintes: 


ART.  I. 

A  Paz  restabelecida  pelo  Tratado  de  Ryswick  entre  £1- 
Rei  Christianissimo,  El-Rei  da  Gran-Bretanha  e  os  Senho- 
res Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Bai- 
xos,  seus  herdeiros  e  successores,  seus  reinos,  estados  e 
subditos,  ser&  firme  e  constante ;  e  com  este  fim  os  roesmos 
Reis  e  Senhores  Estados  Geraes  fardo  reciprocamente  tudo, 
que  possa  ser  útil  e  proveitoso  a  cada  um. 
* 

ART.  II. 

Como  o  principal  objecto,  que  a  Hagestade  Christia- 
nissima,  a  Magestade  Britannica  e  os  Senhores  Estados  Ge- 
raes  se  propdem  é  manter  a  tranquillidade  geral  da  Eu- 
ropa, nfto  podem  ver  sem  magua  que  o  estado  de  saude  d'El- 
Rei  de  Hespanha  de  algum  tempo  a  esta  parte  se  tenha 
tornado  tio  débil,  que  ha  que  receiar  pela  vida  d'este  Prin- 
cipe. E  posto  que  nfto  possam  sem  grave  apprehensSo  con- 
siderar n'este  caso,  pela  sincera  e  verdadeira  amisade  que 
Ihe  consagram,  julgaram  tanto  mais  necessario  preveni-4a, 
por  isso  que  nfto  tendo  El-Rei  Catholico  fílhos,  a  vagatura 
da  sua  successSo  excitaría  infallivelmente  urna  nova  guerra 
Da  Europa,  se  El-Rei  Christianissimo  sustentasse  os  seus 
direitos  e  os  do  Senhor  Delfim  ou  de  seus  descendentes 
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170O       filü  sui  secundo  loco  na  ti  cxterorumq  liberorum  suorum 
Outubro      utriusq  sexus  in  dictara  Successionem. 


ART.  III. 

Cura  vero  ambo  Domini  Reges  et  D.  Status  Generales 
nihil  ardentiüs  exoptent  quám  publicara  quietera  servare, 
novumq  bellum  in  Europa  vitare  amovendo  per  compositio- 
nem  aliquam  controversias  et  discordias  quae  super  dictam 
Successionem  exoriri  poterant  aut  ex  formidine  propter  tot 
provincias  uni  Principi  aggregatas,  optimum  esse  putarunt 
si  per  tempestiva  consilia  occurrissent  calamitatibus,  quas 
deplorabilis  casus  mortis  Regis  Gatholicí  si  sine  liberis  fato 
concesserit  aíferre  potest. 


ART.  IV. 

Itaque  conventum  consensumq  est  sí  praedictus  casus 
cx)ntigerit  Regem  Xp.™  suo  nomine  Dominiq  Delphini  Li- 
berorumq  ejus  utriusq  sexus  haeredura  et  Successonim, 
tara  qui  nati  sunt,  quám  qui  sint  nascituri,  necnon  D.  Del- 
phinura  per  se  ipsum  libcros  suos  utriusq  sexus  haeredes 
et  Successores  natos  et  nascituros  contentos  fore,  et  per 
prsesentes  contentos  se  habere,  quod  D.  Delphinus  pro  por- 
tione  sua  habeat  in  omni  proprietate,  plena  possessione  et 
extinctione  omniura  ejus  praetensionum  in  Successionem 
Hispanice  ut  ipse,  haeredes  ejus,  et  Successores  descenden- 
tes mares  et  foeminae  nati  et  nascituri  in  perpetuum  iis 
fruantur  quin  turbari  possit  quocunq  praetextu  jurium  et 
praítentionura  directé  aut  indirecté;  ñeque  etiam  cessione, 
appellatione,  revolutione,  aut  alia  viá  per  Imperatorem,  Re- 
gem Romanorum,  Sereniss.™  Archiducem  Garolum  secundo 
loco  natura,  Archiduciesas,  alios  ejus  liberos  mares,  aut  for- 
minas, et  descendentes  ejus  haeredes  et  Successores  natos  el 
nascituros  Regna  Neapolis,  et  Siciliae  eo  modo  quo  illa  nunc 
Hispa  ni  possident,  oppida  a  Monarchia  Hispani»  dependen- 
tia  in  Toscano  littore  sita,  aut  Ínsulas  adjacentes  comprehen- 
sa  sub  norainibus  Sancti  Estephani  Portus  Herculis,  Orbítel- 
li,  Tolaraonis,  Portus  Longoni  Piombini,  eo  modo  etiam  quo 
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¿  ¡nteira  successSo  de  Hespanha;  e  se  igualmente  o  Impe-       noo 
rador  quizesse  fazer  valer  os  seus  Direito»  de  Reí  dos  Ro-    ^"y'*»*"^ 
manos,  do  Archiduque,  seu  fíiho  segundo,  e  dos  outros 
seus  fílhos  de  ambos  os  sexos  á  dita  successao. 

ART.  III. 

Como  porém  ambos  os  Senhores  Reis  e  os  Senhores 
Estados  Geraes  nada  dcsejem  tSo  arden temenle  como  con- 
servar o  socego  publico  e  evitar  urna  nova  guerra  na  Eu- 
ropa, removendo  por  meio  de  urna  composí^o  as  contro- 
versias e  discordias,  que  poderiam  originar-se  da  dita  suc- 
cesslio,  ou  do  grande  receio  de  tantas  provincias  fícarem 
sujeitas  a  um  Principe,  julgaram  conveniente  occorrer  por 
meio  de  medidas  tempestivas  ás  calamidades,  que  o  deplo- 
ravei  caso  da  morte  a£l-Rei  Catholico  pode  trazer  comsi- 
go,  se  fallecer  sem  filhos. 

ART.  IV. 

Assim  pois  convcm-se  e  concordare  que  se  o  sobredito 
caso  tiver  logar,  El-Rei  Christianissimo,  em  seu  nome  e  no 
do  Senhor  Delfím,  seus  filhos  de  ambos  os  sexos,  herdei- 
ros  e  successores,  nascidos  ou  que  nascerem,  como  o  Senhor 
Delfim  por  si  mesmo,  seus  filht»  de  ambos  os  sexos,  her- 
deiros  e  successores,  nascidos  ou  que  nascerem,  se  dardo 
por  satisfeitos,  como  pelo  presente  se  ddo  por  satisfeitos, 
ifne  o  Senhor  Delfim  tenha  á  sua  parte,  em  toda  a  pro- 
príedade,  plena  possessHo  e  extinc^do  de  todas  as  suas  pre- 
ten^des  sobre  a  successdo  de  Hespanha,  para  d  ellas  gosa- 
rem,  para  sempre,  tanto  elle  mesmo,  como  seus  herdeiros 
e  successores  descendentes,  de  ambos  os  sexos,  nascidos  ou 
que  nascerem,  sem  poderem  ser  perturbados  directa  ou  in- 
directamente, debaixo  de  qualquer  pretexto  que  seja  de 
direitos  e  preten^s;  nem  mesmo  por  cessfto,  apnella^do 
ou  revolta,  ou  por  outra  via  pelo  Imperador,  Reí  dos  Ro- 
manos, pelo  Serenissímo  Archiduque  Carlos  seu  filho  se- 
gundo, pelas  Archiduquezas,  pelos  outros  seus  filhos  de 
ambos  os  sexos,  e  seus  descendentes,  herdeiros  e  successo- 
res, nascidos  ou  que  nascerem,  os  Reinos  de  Ñapóles  e  de 
Sicilia,  do  modo  que  presentemente  os  possuem  os  Hespa- 
nhoes,  as  Cidades  dependentes  da  Monarchia  de  Hespanha 


TOM.  II. 
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1700  Hispaiii  ea  nunc  habent^  urbem  et  Marchionatum  Finalis 
Ouiuhro  eodem  pariter  modo  quo  ea  Ilispani  possident,  provinciam 
Guipuscoam  nominatiinq  oppida  Fontis  Rabiae  Sancti  Se- 
bastiani  sita  in  ipsa  provincia,  speciatimq  Portum  da  Pa&- 
sage  qui  ibi  comprehenditur  cum  hac  tantúm  restrictione 
ut  si  qusc  oppida  ejusdem  provinciae  ultra  Pirinaeos  alies 
ve  Navarra*,  Alavíp,  aut  BiscaiaB  montes  ex  parte  Hispanio^ 
sita  reperientur,  Hispaniae  cedent;  contra  si  qua>  oppida  ad- 
nexa  provinciis  Hispanice  subjectis  citra  Pirinaeos  alies  ve 
montes  Navarra?,  Álava?,  et  Biscaiae  ex  parte  provinciae  Gui- 
puscoae  sita  sint,  ea  Gallia3  cedent.  Trajectus  autem  dicte- 
rum  montium  ipsique  montes  qui  interjacere  reperientur 
Ínter  dictam  Provinciam  Guipuscoam,  Navarrara,  Alavam 
et  Biscaiam,  cujuscunque  illa  sint  inter  Galliam  et  Hispa- 
niam  dividentur,  ita  ut  tantundem  montium  praedicterum 
et  trajecturo  Gallia'  cedat  ab  ejus  parte  quantum  Hispaniae 
a  sua  relinquetur;  atque  ea  omnia  cum  suis  munimentís, 
belli  apparatibus,  nitralro  pulvere,  longis  navibus,  remigi- 
bus,  quae  ve  alia  ad  Uegem  Ilispania*  spectare  reperientur 
tempere  ejus  obitfts  sine  liberis  decedentis  adnexaq  esse 
Kegnis,  oppidis,  insulis,  et  provinciis  quae  portionem  Do- 
mini  Delfini  constituere  debent;  ita  tamen  ut  lengae  naves, 
remigesq,  aliaq  ad  Uegem#Hispaniae  attinentia  per  ipsum 
Hispaniae  Kegnum  aliasq  provincias  in  portionem  Serenis- 
simi  Archiducis  cessura  ipsi  reserventur,  iis,  quae  ad  Regna 
Neapolis  et  Siciliae  pertinent  D.  Delphino  obventuris,  prout 
supra  dictum  est.  Praeterea  Status  Demini  Ducis  Letharin- 
giae,  nempe  üucatus  Lotharingiae  et  Barrí  non  aliter  quim 
Dux  Carolus  hoc  nomine  quartus  eos  possidebat,  et  qualis 
ex  vi  Tractatus  Risvicensis  redditi  sunt  cedentur  et  trans- 
ferentur  in  Dominum  Delphinum,  ejus  liberes,  haeredes,  et 
successores  utriusq  sexus  natos  et  nascituros  cum  omni 
proprietate  et  plena  possessione  pro  Ducatu  Medielanense, 
qui  eorum  loco  cedet  et  transferetur  in  dictum  Ducem  Lo- 
tharingiae, ejus  liberes  utriusque  sexus,  baeredes,  descen- 
dentes, successores  natos  et  nascituros  cum  omni  proprie- 
tate et  possessione  plena  (qui  tam  bonam  cenditiencm  non 
recusabit)  cum  eo  tamen  ut  Comitatus  de  Butth  ad  Prin- 
cipem  de  Vaudement  attinere  intelligatur,  qui  quidem  in 
possessionem  recipietur  locerum  quibus  antea  fniebatur 
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situadas  na  costa  de  Toscana,  cu  ilhas  adjacentes  compre-  1700 
hendidos  debaixo  dos  nomes  de  Santo  Esteváo,  Porto  de  ^^}¡^'^ 
Hercules»  Orbitello,  Telamone,  Portolongone»  Piombino, 
tambem  do  mesmo  modo  que  agora  as  téem  os  Hespanhoes, 
a  Cidade  e  Marquezado  de  Final,  do  mesmo  modo,  igual- 
mente que  os  Hespanhoes  os  possuem,  a  provincia  de  Gui- 
púzcoa, e  nomeadamente  as  cidades  de  Fuenterrabia,  S. 
Sebastifto,  situadas  na  mesma  provincia,  e  especialmente  o 
porto  da  Passagem  que  n'ella  é  comprehendido ;  com  a  única 
restricto  que,  se  houver  algumas  cidades  da  mesma  pro^ 
vincia,  situadas  aiem  dos  Pyrineos,  ou  de  outras  montanhas 
de  Navarra,  Álava,  ou  Biscaia,  da  parte  de  Hespanha,  so- 
rdo cedidas  a  Hespanha;  e  se  outras  cidades  houver  do- 
pendentes  das  provincias  de  Hespanha,  que  sejam  situadas 
áquem  dos  Pyrineos  ou  outras  montanhas  de  Navarra, 
Álava  e  Biscaia,  do  lado  da  provincia  de  Guipúzcoa,  serao 
cedidas  á  Franca.  Porém  as  Passagens  das  ditas  monta- 
nhas, e  as  ditas  montanhas  que  se  acharem  entre  a  dita 
^  Provincia  de  Guipúzcoa,  Navarra,  Álava  e  Biscaia,  sejam 

.  ellas  de  quem  forem,  serfto  divididas  entre  a  Franga  e  a 

)  Hespanha;  de  sorte  que  (¡que  tanto  das  ditas  montanhas 

6  Passagens  á  Franca,  do  seu  lado,  quanto  ficar  &  Hes- 
panha do  d'ella,  c  tudo  isto  com  suas  fortificacdes,  mu- 
nigoes  de  guerra,  pólvora,  balas,  pe^as,  e  galeras  com  os 
sous  Toreados,  e  todas  as  mais  cousas  qae  se  acharem  per- 
tencer  a  £I-Rei  de  Hespanha,  ao  tempo  de  seu  falleci- 
mento  sem  filhos  descendentes,  c  estar  annexas  aos  Rei- 
nos, cidades,  ilhas  e  provincias  que  devem  constituir  a  par- 
te do  Senhor  Delfim;  bem  entendido  que  as  gales  e  os 
sens  forjados  e  mais  objectos  pertencentes  a  £1-Rei  de  Hes- 
panha e  6s  outras  provincias  cedidas  pelo  mesmo  Reino  de 
Hespanha  á  parte  do  Serenissimo  Archiduque,  Ihe  serdo  re- 
servadas n'aquellas  que  pertencem  aos  Reinos  de  Ñapóles 
e  Sicilia,  e  que  devem  cahir  em  sorte  ao  Senhor  Delfim, 
como  ácima  flca  dito.  Alem  d'isso  os  Estados  do  Senhor  Du- 
que de  Lorraine;  a  saber:  os  Ducados  de  Lorraine  e  de  Bar, 
taes  como  o  Duque  Carlos  lY  d'este  neme  os  possuia,  e  quaes 
foram  entregues  pelo  Tratado  de  Ryswick,  seiüo  cedidos 
e  transferidos  ao  Senhor  Delfim,  seus  filhos,  herdeiros  e 
soccessores  de  ambos  os  sexos,  nascidos  ou  que  nascerem, 
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1700  quiquc  eidem  reddi  debeiit  ex  \i  Tractalus  Risvicensis. 
Ouiu^bro  Quibus  Rcgnis,  insulis,  provinciis,  el  oppidis  intercedenti- 
bus  praeíatus  llex  Christianissimus  tum  suo  nomine,  tum 
eliam  nomine  D.  Delphini,  ejus  liberorum  utriusq  sexus, 
hffiredum,  successorum  qui  sunt  nati,  quiq  nascentur,  ñec 
non  ct  pr<Tdictus  D.  Delphi  ñus  per  se  ipsum,  liberes  suos 
mares  et  foeniinas  híeredes  et  successores  natos  et  nascitu- 
ros,  qui  etiam  in  eum  finem  Plenipotcntiam  suam  dedit  D. 
Gomiti  de  Talard  et  D.  Comiti  de  Briord,  spondent,  seque 
obligant  vacante  Hispanice  successione  renunciare,  quemad- 
modum  jam  nunc  renuntiant  per  presentes  ómnibus  juri- 
bus  et  pra;tentionibus  in  dictam  Coronam  Hispaniae  et  in 
alia  omnia  Regna,  Ínsulas,  Status  Regiones  et  oppida  iis 
adnexa,  exceptis  iis  quae  superiüs  relata  sunt,  ejus  portio- 
nem  constituentibus.  Quorum  omnium  tabulas  quám  fir- 
missima  et  óptima  forma  fieri  poterit  confíciendas  curabunt, 
quae  Regi  Magnae  Britannife  et  1)M  Statibus  Generalibus 
tradentur,  quo  tempore  Ratihabitiones  hujus  Tractatus  per- 
mntandíP  sunt. 


AIIT,  V. 

Omnes  Urbes,  munimenta,  portus  siti  intra  Regna  et 
provincias  qua5  portionem  Domini  Dclphini  constituere  de- 
benl,  sine  demolitione  conservabuntur. 


ART.  VI. 

Prxfata  Corona  Hispanice  et  reliqua  Regna,  insuls, 
Status,  et  oppida,  quse  Rex  Gatholicus  possidet  tam  extra 
quam  intra  Europam  dabuntur  et  tradentur  Seren."**  Ar- 
chiduci  Carolo  Imperatoris  Glio  secundo  loco  nato  exceptis 
iis  quíc  relata  sunt  in  articulo  i.®,  portionemque  D.  Del- 


REINADO  DO  SBNHOR  D.  PEDRO  II.  101 

com  toda  a  propriedade  c  plena  possessSiOy  pelo  Ducado  de  noo 
MilSo,  que  será  cedido  e  transferido  em  seu  logar  ao  dito  ^^u^io 
Duque  de  Lorrainc  (que  ndo  recusará  táo  boa  condicáo) 
seus  filhos  de  ambos  os  sexos,  herdeiros,  descendentes,  suc- 
cessores  nascidos  ou  que  nascerem  com  toda  a  propriedade 
e  plena  possessdo ;  bem  entendido  que  o  Condado  de  Bulch 
pertence  ao  Principe  de  Yaudemont,  o  qual  entrará  na  possc 
dos  logares,  de  que  antes  gosava,  e  que  devem  ser-lhe  res* 
tituidos,  em  virtude  do  Tratado  de  Kyswick.  Mediante  os 
quaes  Reinos,  ilhas,  provincias  e  cidades  o  dito  Rei  Chris- 
tíanissimo,  tanto  em  seu  nome,  como  no  do  Senhor  Del- 
phim,  scus  filhos  de  ambos  os  sexos,  herdeiros,  successores 
nascidos  e  que  nascerem,  e  bem  assim  o  dito  Senhor  Del-* 
fim  por  sí  mesmo,  seus  filhos  de  ambos  os  sexos,  hcrdci^ 
ros  e  successores  nascidos  e  que  nascerem,  (o  qual  tambem 
dera  seu  pleno  poder  para  este  fim  ao  Senhor  Conde  de 
Tallard  e  ao  Senhor  Conde  de  Briord,)  promcttem,  e  se  obri* 
gam  a  renunciar,  vagando  a  successSo  de  Hespanha,  como 
dado  esse  caso  desde  já  renunciam  pelo  presente,  todos  os 
díreitos  e  preteñc5es  á  dita  Corda  de  Hespanha,  e  a  todos 
os  outros  Reinos,  ilhas,  estados,  paizes  e  cidades  que  d'ella 
dependem,  excepto  aquellos  que  ácima  se  referem,  e  que 
constituem  a  sua  parte.  Tratarlo  de  fazer  os  instrumentos 
de  tudo  isto,  na  melhor  e  mais  firme  forma  que  poder  ser, 
os  quaes  seráo  entregues  a  £1-Rei  da  Gran-Bretanha,  e 
aos  Senhores  Estados  Geraes,  ao  tempo  om  que  se  troca-* 
rcm  as  ratifica^des  d'este  Tratado. 

ART.  V. 

Todas  as  cidades,  pravas  e  portes  situados  entre  os  Rei- 
nos e  provincias  que  devem  constituir  a  parte  do  Senhor 
Delfim,  serao  conservados  scm  serem  desmantelados. 


AUT.    VI. 

A  dita  Coróa  de  Hespanha  e  os  outros  Reinos,  ilhas, 
estados  e  cidades,  que  El-'Rei  Catholico  possue  tanto  fóra 
como  dentro  da  Europa,  serlio  dados  e  traspassados  ao  Se* 
renissimo  Archiduque  Carlos  filho  segundo  do  Imperador, 
exceptuando  aquelles  que  se  referem  no  Artigo  iv,  e  devem 
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1700  phini  conslituere  debent,  et  Mediolanensí  Ducatu  juxta  di- 
Oui^ubro  Qiyj^  arliculum  4."™  cum  omni  proprietate  et  plena  posse»- 
sione  in  portionem  et  extinctionem  omnium  ejus  praeten- 
tionum  in  p.ti'ctam  successionem  Hispaniae  ,ut  üs  ipse  frua- 
tur,  ejus  haercdes  et  successores  na  ti  et  nascituri  in  perpe- 
tuum,  quin  unquam  turbari  possit  quocunq  pr^etextu  sive 
juris  pnTtentionis  direclé  aiit  indirecté  nec  etiam  cessione, 
appellatione,  revolutione  per  D.  Regera  Xp."  díctum  D.  Del- 
phinum  aut  ejus  liberes  utriusq  sexus  haeredes  et  succes- 
sores natos  et  nascituros,  qua  intercedente  Corona  Hispa- 
nia)  et  alus  Regnis,  insulis,  Statibus,  Regionibus,  et  oppi- 
dis  ipsi  adnexis  Imperator  tum  suo  nomine,  tum  etiam  Re^ 
gis  Romanorum  Serenissimi  Archiducis  Caroli  fílii  sui  se- 
cundo loco  nati  Archiducissarum  filiarum  suarum,  fílio- 
rumve  suorum,  eorum  earumve  liberorum  marium  et  f(B- 
minarum,  ha?redum  descendenlium  et  Successorum  qui  et 
nati  et  nascituri  sunt,  nec  non  Rex  Romanorum  per  se,  et 
Serenissimus  Archidux  Carolus  ex  quo  mayorennis  factus 
fuerit  per  se  ipsum  Jiberos  suos  haeredes  et  Successores  ma- 
res et  fceminas  natos  et  nascituros  contenti  erunt  quod  Se- 
renissimus Archidux  Carolus  habeat  in  extinctionem  om- 
nium suarum  praetentionum  in  successionem  Hispanias  di- 
ctam  cessionem  superiüs  factam,  praefatusque  Imperator 
tam  suo  proprio  nomine  quám  Regis  Romanorum  Serenis- 
simi Archiducis  Caroli  secundi  filii  sui,  Archidussarum  fi- 
liarum  suarum  liberorumq  eorum  earumve  marium  et  foe- 
minarum,  et  eorum  haeredum  et  successorum,  necnon  dictus 
Rex  Romanorum  suo  proprio  nomine  renuntiabunt  simul 
atque  pra^sentem  Tractatum  inibunt  et  ratihabebunt ;  Se- 
renissimus vero  Archidux  Carolus  ex  quo  mayorennis  fa- 
ctus fuerit  ómnibus  alus  juribus  et  praetentíonibus  in  Re- 
gna  Ínsulas,  Status,  provincias  et  oppida,  quae  partitionem 
portíonesq  suprá  attributas  D.  Delphino  eique  qui  Medio- 
lansem  Ducatum  habiturus  est  pro  eo  qui  D.  Delphino  da- 
bitur;  de  quibus  ómnibus  solemnes  tabulas  conficiendas  cu- 
rabunt  quám  firmissima  et  óptima  forma  fieri  possit  nempe 
Imperator  et  Rex  Romanorum  cum  ratihabebuerint  pr8&- 
sentem  Tractatum,  Serenissimus  vero  Archidux  ex  quo 
maiorennis  factus  fuerit,  quae  Maiestati  Britanicae  et  D.  Sta* 
tibus  Generalibus  tradentur. 
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constituir  a  parte  do  Senhor  Deifim»  e  o  Ducado  de  Nildo  1700 
em  conformidade  do  dito  Artigo  iv,  com  toda  a  proprie-  ^"j^^^^' 
dade  e  posse  plena,  na  parte  e  extincc&o  de  todas  as  suas 
preten^des  á  dita  successiio  de  Hespanba,  para  que  d'elles 
para  sempre  gose,  seus  herdeiros  e  successores  nascidos  ou 
que  nascerem,  sem  poder  ser  perturbado  jamáis  debaixo  de 
qualquer  pretexto  ou  preten^Sio  de  direito  directa  ou  in- 
directamente, nem  mesmo  por  cessHo,  appella^do,  e  revolta 
da  parte  do  Senhor  Rei  Christianissimo,  do  dito  Senbor 
Delfim  ou  seus  filbos  de  um  e  outro  sexo,  berdeiros  e  suc- 
cessores nascidos  ou  que  nascerem;  mediante  a  qual  Corda 
de  Hespanba,  e  outros  Reinos,  ilhas,  estados,  paizes  e  ci- 
dades  aos  mesmos  annexos,  o  Imperador,  tanto  em  seu  nome 
como  tambem  no  do  Rei  dos  Romanos,  do  Serenissimo  Ar- 
chiduque Carlos  seu  filbo  segundo,  das  Archiduquesas  suas 
(libas,  seus  filbos,  ou  dos  filbos  d'elles  e  d'ellas,  de  ambos 
os  sexos  já  nascidos  ou  que  nascerem,  e  bcm  assim  o  Rei 
dos  Romanos  por  si,  e  o  Serenissimo  Archiduque  Carlos 
logo  que  for  maior  de  idade,  por  si,  seus  filbos,  herdeiros 
e  successores  de  ambos  os  sexos  nascidos  ou  que  nascerem, 
se'^daráo  por  satisfeitos  que  o  Serenissimo  Archiduque  Car- 
los tenba  em  extinc^do  de  todas  as  suas  preten^des  á  suc- 
cessdo  de  Hespanba,  a  cessdo  ácima  feíta,  e  o  dito  Impera- 
dor tanto  em  seu  proprio  nome,  como  no  do  Rei  dos  Ro- 
manos, do  Serenissimo  Archiduque  Carlos  seu  filbo  se- 
gundo, das  Arcbiduquezas  suas  filbas,  seus  filbos  ou  dos 
d'ellas,  de  ambos  os  $exos,  e  de  seus  berdeiros  e  successo- 
res, como  tambem  o  dito  Rei  dos  Romanos,  em  seu  pro- 
prio nome  renunciarlo  logo  no  presente  Tratado  e  o  rati- 
ficarfto;  e  o  Serenissimo  Archiduque  Carlos,  logo  que  for 
maior  renunciará  a  todos  os  outros  direitos  e  preten^des 
8obre  os  Reinos,  ilhas,  estados  provincias  e  cidades  que  com- 
poem  a  parte  ácima  assígnada  ao  Senbor  Delfim,  e  a  quem 
tíver  o  Ducado  de  Mildo,  em  troca  do  que  for  dado  ao  Se- 
nbor Delfim:  de  tudo  o  que  tratardo  de  fazer  os  instru- 
mentos solemnes  na  melhor  e  mais  firme  forma  que  poder 
ser,  a  saber:  o  Imperador  e  o  Rei  dos  Romanos  quando 
raUficarem  o  presente  Tratado,  e  o  Serenissimo  Archidu- 
que, quando  for  maior;  sendo  aquelles  entregues  á  Mages- 
tade  Britannica,  e  aos  Senhores  Estados  Geraes. 
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1700  ART.  VII. 

Outubro  §j^„i  g^yg  pmutaiio  ratihabitionum  hujus  Tractatus 

facta  fucrít  Imperalori  notus  fict,  qui  ad  eum  ineundum 
in\itabitur.  Quod  si  post  tres  menses  a  communicatione  et 
invitatione  supradictis  numerandos  a  die  que  Rex  Catho- 
licus  decosserit,  (si  is  casus  tertium  ante  mensem  evenerit) 
Maiestas  Imperialis  et  Rex  Romanorum  eiim  ¡ñire  recusa- 
biint  et  de  portione  Serenis.  Archidiici  attributa  convenire, 
ambo  D.  Reges,  aiit  eorum  successores  et  D.  Status  Gene- 
ralos  de  Principe  intcr  se  convenient  cu¡  ea  portio  attri- 
bualur.  Quod  si  Serenis.  Archidux  bao  conventione  non 
obstante  inire  posscssionem  velit  ejus  portionis  quae  in  il- 
lum  cedet  anlequam  huno  Tractatum  ineat,  aut  ejus  quae 
D.  Delphino  atlribuelur,  eive  qui  Mediolanensem  Ducatum 
ex  permutatione  est  habiturus,  prout  superiüs  relatum  est 
ambo  dicti  1).  Reges  et  D.  Status  Generales  virtute  hujus 
conventionis  eum  ómnibus  suis  viribus  impediant. 


ART.  VIII. 

Serenissimus  Archidux  in  llispaniam  aut  Ducatum  Me- 
diolanensem transiré  superstite  Rege  Catholico  non  poterit 
nisi  communi  consensu,  aliter  vero  haudquaquám. 


ART.   IX. 

Decedente  sinc  liberis  Serenis.  Archiducc  sive  id  ante 
sive  post  excessum  Regis  Catholici  contingat,  portio  quiB 
superiüs  ¡n  articulo  sexto  hujus  Tractatus  e¡  attríbuitur  in 
eum  ex  liberis  Imperatoris  maribus  aut  fceminis,  excepto 
Rege  Romanorum,  áut  in  eos  liberes  mares  aut  foeminas 
Regis  Romanorum  transibit,  quos  Maiestatilmperíaii  eií- 
gere  placuerit.  Si  vero  evenerit  ut  Maiestas  Imperialis  ante 
factam  eam  electionem  mortem  obeat,  eam  Regi  Romano- 
rum faceré  liberum  erit.  Qua)  tamen  omnia  eá  conditione 
sunt  accipienda  ne  dicta  unquam  portio  adjungi  possii  aut 
manere  apud  eum  qui  sit  Imperator  aut  Rex  Romanorum 
aut  qui  unquam  in  hoc  aut  in  illud  evadat  quamvis  id  fíat 
successione  testamentaria,  Contractu  matrimonii,  Donatio- 
ne,  permutatione,  ccssione,  appellatione,  revoiutionc  aliove 
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ART.  VII.  t700 

Logo  Sepois  de  se  fazer  a  troca  das  ratificacOes  d'este  Outubro 
Tratado,  será  o  inesmo  coromunicado  ao  Imperador,  o  qual 
será  convidado  para  n'elle  entrar.  Blas  se  tres  mezes  depois 
da  sobredita  communica^áo  e  convite  ou  do  día  em  que  fal- 
lecer El-Rei  Catholíco  (se  tal  caso  tívesse  logar  antes  de 
tres  mezes)  A  Magestade  Imperial  e  El-Rei  dos  Romanos 
recusassem  fazer  o  mesmo,  e  convir  da  parte  assignada  ao 
Serenissimo  Archiduque,  ambos  os  Senhores  Reis,  ou  seus 
successores,  c  os  Scnbores  Estados  Geraes  convirUo  entre 
si  do  Principe  a  quem  se  deve  dar  aquella  parte.  E  se 
o  Serenissimo  Archiduque,  nao  obstante  esta  Convengo 
quizesse  tomar  posse  da  sua  porgSo,  que  Ihe  é  cedida 
antes  de  fazer  o  presente  Tratado,  ou  da  que  for  assignada 
ao  Senhor  Delfim,  ou  a  quem  tiver  o  Ducado  de  Mildo,  por 
troca  como  ácima  fica  dito;  os  ditos  dois  Senhores  Reis  e 
os  Senhores  Estados  Geraes,  em  virtude  d'esta  Gonvencdo, 
o  impedirUo  com  todas  as  suas  forjas. 

ART.  VIII. 

o  Serenissimo  Archiduque  nfto  poderá,  em  quanto  for 
vivo  El-Rei  Catholico,  passar  a  Hespanha  ou  ao  Ducado  de 
Mil2io,  senáo  por  commum  consentimento,  e  nfto  de  outro 
modo. 

ARt.  IX. 

Se  o  Serenissimo  Archiduque  fallecer  sem  filhos,  seja 
antes  ou  depois  da  morte  de  El-Rei  Catholico,  a  parte  que 
Ihe  é  ácima  assignada  no  artigo  sexto  d'este  Tratado,  pas- 
sará  áquelle  dos  filhos  do  Imperador,  vardes  ou  femeas,  ex- 
cepto o  Rei  dos  Romanos,  ou  áquelles  filhos  do  Rei  dos  Ro- 
manos, vardes  ou  femeas,  que  approuver  á  Magestade  Im- 
perial eleger.  Se  porém  *succeder  que  a  Magestade  Imperial 
falleba  antes  de  feita  aquella  eleifSo,  será  livre  ao  Rei  dos 
Romanos  o  faze-la.  O  que  tudo  porém  é  aceito  com  a  con- 
difdo  que  a  dita  parte  jamáis  possa  caber  e  ficar  á  pessoa 
que  for  Imperador  ou  Rei  dos  Romanos  ou  que  for  ambas 
as  cousas,  posto  que  seja  por  successdo,  testamento,  contrato 
de  casamento,  doa^So,  troca,  cessSo,  appellac^o,  revolta,  ou 
por  outro  modo.  E  pelo  contrario,  a  dita  parte  do  Seré- 
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« 

í'M  iDodp.  Rursus  dicta  portio  Serenis.  Archiducis  adjungí  nun- 
^"Z^*^"'®  quam  possit  aut  manere  apud  eum  Principem  qiií  sil  Rex 
Gallia)  aut  Delphínus  aut  qui  unquam  in  hoc  aut  illud  eva- 
dat  quamvis  id  fíat  successione,  testamento,  contractu  ma- 
trimonii,  Donatione,  Permutatione,  cessione,  appellatione, 
revolutione,  aliove  modo. 

ART.   X. 

Si  ita  fiet  ut  Rex  Híspania;  decedat,  et  propterea  me- 
moratus  supra  casus  contingat  ambo  Dominí  Reges  et  D. 
Status  Generales  fidem  suam  dant  se  eam  uníversam  per- 
missuros  in  eodem  statu  quo  tum  temporis  fuerit,  ñeque 
eam  in  potestatem  redacturos  suam  sive  totam  sive  partem 
ejus  directé  aut  indirecté  singulis  tamen  Principíbus  licebit 
statim  possessioncm  adire  ejus  qusB  sibi  attributa  est  portio 
ex  quo  quantum  ad  se  attinet,  satisfuerit  articulis  quarto 
et  sexto  superiús  contentis.  Quod  si  id  deficile  esse  repe- 
riatur,  ambo  1).  Reges,  et  D.  Status  Generales  pro  viribus 
dabunt  operam  ut  singuli  in  portionum  suarum  possessio- 
nem  redigantur  secundüm  hanc  conventionem  ut  ipsa  suum 
prorsus  sortiatur  cffectum,  spondcntq  laturos  se  térra  ma- 
nque auxilia  hominum  et  naviuni  quibus  per  vim  eos  co- 
gant  qui  eíToctuí  obsistent. 

ART.   XI. 

Si  pra^fati  D.  Reges  aut  D.  Status  Generales,  aliquis 
ve  eorum  hujus  conventionis  causa  aut  executionis  ejus  vi 
faciendae  a  quovis  invadentur  sibi  singuli  opitalabuntur 
cum  ómnibus  copiis,  seq  vindices  praestabunt  executionis 
dictse  conventionis  et  renuntiationum  per  eam  factarum. 

ART.    XII. 

Admittentur  ad  huno  Tractatum  omnes  Reges»  Prin- 
cipes, Status  qui  cum  inire  voluerint,  licebitq  praefatis  aiiH 
bobus  DomJ^  Regibus  et  D.  Statibus  Generalibus  síngu- 
lisq  eorum  omnes  quos  sibi  visum  fuerit  orare  et  invitare 
ut  hunc  Tractatum  ineant  seque  vindices  pnestent  execu- 
tionis hujus  Tractatus  et  validitatis  renuntiationum  de  qui- 
bus ibi  agitur. 

ART.  XIII. 

Ad  hoc  ut  lalidiüs  stabiliatur  Europa;  tranquilitas. 
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nissimo  Archiduque  nunca  poderá  caber  ou  ficar  áquelle       neo 
Principe  que  for  Reí  de  Franca  ou  Delfím,  ou  que  venha     ^"J^*»*"® 
a  ser  urna  e  outra  cousa,  posto  que  seja  por  successdo,  tes- 
tamento»  contrato  de  casamento»  doaC'lio,  troca»  cessSio»  ap-  • 
pella^So»  revolta  ou  por  outro  modo. 

ART.  X. 

Succedendo  pois  fallecer  £I-Rei  de  Hespanha»  c  que 
por  consequencia  tenha  logar  o  caso  ácima  mencionado» 
ambos  os  Senhores  Reis  e  os  Senhores  Estados  Geraes  pro- 
mettem  deixar  toda  a  successHo  no  mesmo  estado  que 
¿quelle  tempo  se  achar»  e  n9o  se  apoderar  de  toda  ou  parte 
da  mesma  directa  ou  indirectamente;  a  cada  um  Principe» 
comtudo»  será  licito  apossar-se  logo  da  parte  que  Ihe  tocar» 
satisfazendo  aos  Artigos  quarto  e  sexto  precedentes.  £  se 
se  achar  n'isso  difficuldade,  os  dois  Senhores  Reis  e  os  Se- 
nhores Estados  Geraes  farSo  todos  os  seus  esfor^os  para 
que  cada  qual  seja  posto  na  posse  da  sua  parte,  segundo 
esta  Convenclio  e  a  mesma  surta  seu  inteiro  effeito»  e  pro- 
roettem  dar»  por  térra  e  por  mar»  soccorros  de  gente  e 
navios»  com  os  quaes  constranjam  pela  for^a  aquelles  que 
se  oppozerem  á  execugSo  da  mesma. 

ART.  XI. 

Se  os  ditos  Senhores  Reis  ou  os  Senhores  Estados  Ge- 
raes»  ou  qualquer  d'elles»  for  atacado  seja  por  quem  for, 
por  causa  d'esta  Convenido  ou  da  sua  execuQdo»  soccorrer- 
se-hfto  mutuamente  com  todas  as  suas  for^s»  e  se  dai^o 
por  garantes  da  execu^do  da  dita  ConvengUo  e  das  renun- 
cias n'ella  feitas. 

ART.  XII. 

Serfto  admittidos  n'este  Tratado  todos  os  Reis»  Princi- 
pes e  Estados  que  no  mesmo  quizerem  entrar»  e  será  licito 
a  ambos  os  ditos  Reis  e  Senhores  Estados  Geraes»  e  cada 
um  d'elles»  pedir  e  convidar  a  todos  aquelles»  que  acharem 
a  proposito»  para  que  entrem  n'este  Tratado»  e  se  tornem 
garantes  da  sua  execu^o»  e  da  validade  das  renuncias  de 
que  n'elle  se  trata. 

ART.   XIII. 

E  com  o  fím  de  que  a  tmnquillidade  da  Europa  seja 
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1700  dicti  Rc^es  Principes,  Status,  non  solüm  invitabunlur  ad 
15  ^^  príEStationem  dicta;  executionis  pro^sentis  Tractatus  et  vali- 
ditatis  praedictarum  renuntiationum,  sed  etiam  ut  si  quis 
Principum  quibus  attributse  sunt  portiones,  postea  velit 
turbare  ordinom  per  praísentem  Tractatum  stabilitam,  no- 
vasq  res  moliri  ipsi  contrarias  coque  pacto  cum  allerius 
damno  rem  augerc  suam,  quocunq  id  pratextu  fíat,  eo  etiam 
ca  se  príEstatio  porrigat,  ita  ut  Principes,  Reges,  et  Status 
Generales  ipsi,  qui  eam  spondent  teneantur  pro  viríbus  hu- 
jusmodi  conatibus  obsistere,  resque  omnos  servare  in  eo 
statu  de  quo  per  dictos  artículos  conventum  est. 

ART.  XIV. 

Quod  si  quis  Princeps,  quicunq  ille  fuerit,  adeundae 
possessioni  portionum  de  quibus  conventum  est,  obsistet, 
ambo  praefati  Domini  Reges  et  D.  Status  Generales  teñe- 
buntur  sibi  mutuo  oppitulari  adversus  impugnationem  atque 
illam  totis  viríbus  impediré,  statimq  post  subscriptionera 
hujus  Tractatus  quantum  singuli  térra  mariq  conferre  de- 
beant  ínter  ipsos  conveniet. 

ART.    XV. 

Pra?scns  Tractatus  omniaq  instrumenta  virtutc  ejus 
facta,  nominatimq  tabulse  solemnes  quas  Maiestas  Xp."*et 
D.  Delpbinus  tenentur  daré  ex  vi  articuli  quarti  supra 
scripti  in  acta  Curise  sive  Parlamenti  Parisiensis  referentur 
secundüm  earum  formam  et  tenorem  de  more  sólito  ut 
locus  detur  conditionibus  ibi  contentis  ex  quo  Iroperator 
hunc  Tractatum  iniverit,  aut  post  trimestre  spatium  quod 
illi  ea  de  causa  et  constitutum,  ni  ipse  ante  id  temporis  il- 
lum  inierit.  Rursus  Maiestas  Imperialis  tenebitur  quando 
praesentem  Tractatum  inibit  curare  ut  et  probetur  et  in 
acta  referatur  cum  ómnibus  instrumentis  et  tabulis  ex  vi 
ejus  factis  quaeq  ad  eum  attínent,  nominatimque  solemnes 
tabulcB  quas  Maiestas  Imperialis,  Rex  Romanorum  et  Seré- 
nis.  Archidux  daré  tenebuntur  virtute  articuli  sextí  sope- 
riüs  scripti  in  suo  Consilio  Status  aut  alibi  secundüm  con- 
suetudinem  firmissimam  regíonís. 
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mais  fortemente  eslabelecida,  os  ditos  Reis,  Principes  e  Es-  1700 
tados,  dUo  só  scrüo  convidados  á  garantía  da  dita  execuc^o  ^^^^^^^ 
dor  presente  Tratado  e  validade  das  ditas  renuncias,  mas 
tambem,  se  algum  dos  Principes  a  quem  tocarem  partes, 
quizer  depois  perturbar  a  ordem  estabelecida  pelo  presente 
Tratado,  e  emprehender  novas  cousas  contrarias  ao  mesmo, 
e  por  este  modo  engrandecer-se  com  damno  de  outro,  seja 
debaixo  de  qualquer  pretexto,  aquella  garantia  se  esten- 
derá de  tal  forma  que  os  Príncipes,  Reis  e  Estados  que  a 
prometterem  dar,  serfto  obrigados  a  resistir  aquellas  tenta- 
tivas, e  conservar  tudo  no  estado  de  que  se  convem  nos 
ditos  artigos. 

ART.  XIV. 

Se  um  Principe  qualquer  se  oppozer  a  que  se  tome 
posse  das  partes,  que  se  convem,  ambos  os  ditos  Senhores 
Reis  e  Senhores  Estados  Geraes  serSo  obrígados  a  ajuda- 
rem-se  mutuamente  contra  aquella  opposi^ilo,  e  a  impedir 
a  mesma  com  todas  as  suas  forgas,  e  logo  depois  de  assi- 
gnado  o  presente  Tratado  se  convirá  entre  os  mesmos  so- 
bre o  que  cada  um  deverá  contribuir  tanto  por  mar  como 
por  térra. 

ART.  XV. 

O  presente  Tratado  e  todos  os  actos  feitos  em  virtude 
do  mesmo,  e  nomeadamente  os  instrumentos  solemnes,  que 
a  Magestade  Christianissima  e  o  Senhor  Délfim  silo  obrí- 
gados a  dar  segundo  o  artigo  quarto  ácima  escripto,  seiHo 
registrados  no  Tribunal  ou  Parlamento  de  París,  conforme 
A  sua  forma  e  uso  ordinarío,  para  dar  logar  ás  condi^oes 
n'elle  contidas,  logo  que  o  Imperador  entrar  n'este  Tra- 
tado, ou  tres  mezes  depois  que  Ihe  sSo  dados  para  este  ef- 
feito,  a  ndo  ser  que  n'elle  entre  antes.  E  pelo  contrario  a 
Magestade  Imperial  será  obrigada,  quando  entrar  no  pre- 
sente Tratado,  a  fazer  com  que  o  mesmo  seja  approvado  e 
registrado  com  todos  os  instrumentos  e  actos  feitos  em  vir- 
tude d'elle,  que  Ihe  forem  relativos,  e  nomeadamente  os  in- 
strumentos solemnes  que  a  Magestade  Imperial  El^Rei  dos 
Romanos  e  o  Serenissimo  Archiduque  forem  obrigados  a 
dar  em  virtude  do  artigo  sexto  ácima  escripto,  no  Seu  Con- 
selho  de  Estado,  ou  em  outra  parte,  segundo  o  costume 
mais  firme  do  paiz. 
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1700  ART.  XVI. 

Oujubro  Ratihabitiones  utriiisq  D.  Regís  et  D.  Statuam  Gene- 

rnlium  simul  Londini  permutabuntiir  tres  intra  hebdonm- 
das  ad  ea  die  numera ndas,  quae  D.  Status  Generales  sub- 
scripserint  atque  eo  citiüs  si  Geri  possit.  Datae  Subscriptas 
que  Londini  tertia  Marcii  anni  millessimi  septingentesimi 
novo  instituto,  vetera  autem  instituto  altera  et  vigésima  Fe- 
bruarii  anni  millesimi  sexcentesimi  nonagesimi  noni  per  dos 
Gallia;  et  Anglire  Plenipotentiarios,  Hagae  vero  vigésima 
quinta  prsefati  mensis  Martii  anniq  millesimi  septingente- 
simi per  nos  Plenipotentiarios  Gallia;  et  Dominorum  Sta- 
tuum  Generalium  cum  convenisset  inter  utrunq'D.  Regem 
et  D.  Status  Generales  ut  subscripcia  príesentis  Tractatus 
hoc  modo  fieret.  In  quorum  fidem  praesenti  Tractatui  nostris 
manibus  subscripsimus,  et  Sigilla  insignium  nostrorum  ap- 
ponenda  curavimus.=Tallard=Briord=Portlland=Jar- 
sey=Vanelsen=F.  B.  de  Reede=A.  Heinsius=W.  de 
Nassau=E.  de  Wede=V.  Haren==Ar.  Len  Her:^=Van 
Ileek. 

Cüm  autem  priiedicti  Domini  Ordines  Generales,  et  Re- 
ges Magnae  Britanise  et  Ghristianissimus,  ex  vi  articuli  duo- 
decimi  prjefati  Tractatus  in  ejus  societatem  me  invitaverint 
ut  simul  essem  sponsor  et  fideijussor  executionis  ejus  et 
validitatis  renuntiationum  ibi  comprehensarum  meum  esse 
duxi  fiduciae,  quam  prsedicti  Domini  Ordines  Generales  et 
Reges  de  me  habuerunt  et  hac  in  re  testati  sunt,  atque 
etiam  ut  invicem  ostendam  quantopere  cupiem  stabilire  au- 
gereque  indies  amicitiam  cum  dictis  Dominis  Statibus  Ge- 
neralibus  et  Regibus,  juvare  insuper  et  promoveré  pro  vi- 
rili  ad  optatum  fmem,  qusB  sunt  designata  accepi,  probavi, 
ratihabui  dictum  Tractatum  in  ómnibus  et  singulis  ejus 
articulis  accipio,  probo,  et  ratihabeo  per  praesentes  denun- 
tioque  me  obligationes  omnes  in  eo  contentas  subiré,  me 
que  sponsorem  ac  vindicem  profiteor  prsfati  Tractatus  et 
renunciationum  ibi  comprehensarum;  et  ea  de  re  dictis  Do- 
minis Statibus  Generalibus  fidem  do  et  adstringo  meam  ad 
plenam  et  Sanctam  executionem  obligationum,  sponsionum, 
mutuorum  auxiliorum  quse  pasciscentes  sibi  mutuo  pollicíti 
sunt,  et  ibi  continentur  sine  ulla  exceptione  eadeinq  vi  el 
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ART.  XVI.  1700 

As  ratiCcagdes  de  cada  um  dos  Reis  e  dos  Senhores  Es-  ^^^^^'^ 
lados  Geraes  serSo  todas  tres  trocadas  ao  mesmo  tempo  em 
Londres,  dentro  de  tres  semanas  a  contar  do  dia  em  que 
os  Senhores  Estados  Geraes  assignarem»  e  antes  se  possivel 
for.  Feito  e  assignado  em  Londres  a  tres  de  Mar^  do  anno 
mil  setecentos,  novo  estylo,  ou  a  vinte  e  um  de  Fevereiro 
do  anno  de  mil  seiscentos  noventa  e  nove,  estylo  velho,  por 
nos  Plenipotenciarios  de  Franca  e  de  Inglaterra;  e  na  Haya 
a  vinte  e  cinco  do  dito  mez  de  Mar^o  do  anno  mil  seto- 
centos,  por  tiós  Plenipotenciarios  de  Franga  e  dos  Senho- 
res Estados  Geraes,  téndo-se  concordado  entre  cada  um 
dos  Senhores  Reis  e  Senhores  Estados  Geraes  que  se  assi- 
gnasse  d'este  modo  o  presente  Tratado.  Em  fé  do  que  assi- 
gnámos  o  presente  Tratado  de  nosso  punho,  e  Ihe  Gzemos 
pdr  os  sellos  de  nossas  armas.=Tallard.=Briord.=Port- 
land.=Jersey.=yan  Essen.=F.  B.  de  Reede.=A.  Hein- 
sius.=W.  de  Nassau.=E.  de  Weede.=V.  Haren.=5Ar. 
Lemker.=Van  Heek. 

E  tendo-me  convidado  os  ditos  Senhores  Estados  Ge- 
raes  e  Reis  da  Gran-Bretanha  e  Christianissimo,  em  vir- 
tude  do  Artigo  doze  do  dito  Tratado,  a  tomar  parte  n'elle, 
para  que  fosse  ao  mesmo  tempo  fiador  e  garante  da  sua 
execu(^o  e  da  validado  das  renuncias  ali  comprehendidas, 
julguei  ser  proprio  da  confianza  que  os  ditos  Senhores  Es- 
tados Geraes  e  Reis  em  mim  tiveram  e  n'isto  o  attestaram, 
e  tambem  para  mostrar  por  minha  parte  quanto  desejo 
estabelecer  e  augmentar  cada  vez  mais  a  amisade  com  os 
ditos  Senhores  Estados  Geraes  e  Reis,  e  bem  assim  coope- 
rar e  promover  quanto  possivel  o  desejado  fim,  como  ácima 
fica  designado,  aceitei,  approvei  e  ratifiquei  o  dito  Tratado 
em  todos  e  cada  um  de  seus  Artigos,  e  o  aceito,  approvo 
e  ratifico  pelas  presentes,  e  declaro  que  tomo  sobre  mim 
todas  as  obrigagdes  n'elle  contidas,  e  me  confesso  fiador  e 
garante  do  dito  Tratado  e  das  renuncias  ali  comprehendi- 
das, e  a  este  respeito  dou  miñha  palavra  aos  ditos  Senho- 
res Estados  Geraes  (^)  e  a  comprometió  para  a  plena  e  pura 

(1)  o  acto  de  acceisSo  que  aqni  damos,  foi  o  que  se  trocou  com  oe 
Eflados  (leraes. 
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1700  modo  perindc  ac  si  ab  inilio  pepifrusem  cum  dictis  Domi- 
Oulubro  j^jg  st-jiiijus  Generalibus  et  Regibus  Magnae  Britaniae  et 
Christianiss.  Quin  etiam  fide  verboquc  Regio  poUiceor  nihil 
unquám  me  esse  facturum,  aut  per  alios  íieri  permissuruin 
quod  bis  dirccté  vcl  indireclé  aliquo  modo  pacto  ve  adver- 
sari  possiU  ea  tamen  conditionc  ut  prfelali  Domini  Status 
Generales  me  adjugant  etassocient  dicto  Tractatui  invicem- 
que  mihi  fidem  dent  et  adstringant  de  ejus  plena  et  Sancta 
executione  quoad  omnes  conditiones  sponsiones  et  obliga- 
tiones  in  eo  contentas,  cujus  rei  testificatorium  instrumen- 
lum  debita  et  legitima  forma  fieri  curabit.  In  cujus  rei 
íidem  et  testimonium  has  Literas  fieri  jussi  manu  mea  sub- 
scriptas et  sigillo  munitas.  DatíB  Olisipone  Idibus  Octobris. 
Antonius  de  Oliveira  de  Carvalho  scripsit  anno  Domini  mil- 
lesimo  septingentésimo.  Mendus  deFoyos  Pereyra  subscripsi. 


PelrusR. 
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execufdo  das  obrigacdes,  fianzas  e  recíprocos  soccorros,  que  1 700 
pelo  Tratado  mutuamente  se  prometteram  e  ahí  se  contem,  Oambro 
sem  excepc^o  alguma  e  com  a  mesma  for^a  e  pelo  mesmo 
modo  como  se  desde  o  principio  tivesse  tomaao  parte  no 
Tratado  com  os  ditos  Senhores  Estados  Geraes  e  Reis  da 
Gran-Bretanha  e  Christianissimo.  Igualmente  prometto  em 
fé  e  palavra  de  Rei  que  jamáis  farei,  nem  consentiré!  que 
outros  facam  cousa  alguma  que  directa  ou  indirectamente 
possa  de  qualquer  maneira  ser-lhes  contrario»  com  a  cón- 
dilo, porém,  que  os  ditos  Senhores  Estados  Geraes  me 
associem  ao  dito  Tratado,  e  da  sua  parte  me  déem  e  obri- 
guem  sua  palavra  para  a  plena  e  pura  execucfto  de  todas 
as  condifOes,  garantías  e  obrígac5es  n'elle  contidas,  do  que 
se  Tara  um  instrumento  legal  em  devida  e  legitima  forma. 
Em  fé  e  testemunho  do  que  mandei  que  se  fizessem  estas 
Letras,  assignadas  de  minha  mSo  e  selladas  com  meu  sello. 
Dado  em  Lisboa  aos  quinze  días  de  Outubro.  Antonio  de 
Oliveira  de  Carvalho  o  escreveu  no  Anno  do  Senhor  de  mil 
setecentos.  Mendo  de  Poyos  Pereira  o  subscrevi. 

Pedro  R. 
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TRATADO  DE  MUTUA  ALLIANCA  ENTRE  EL-REI  O  SENHOR 
DOM  PEDRO  II  E  D.  FILIPPE  V  REÍ  DE  HESPANHA,  PELO 
QLAr  O  PRIMEIRO  SE  OBRIGA  A  GARANTIR  O  TESTAHEIO'O 
d'eL-REI  D.  CARLOS  11  NO  TOCANTE  A  SUCCESSÁO  DO 
SEGUNDO  DOS  DITOS  MONARCHAS  Á  MONARCHIA  DE  HES- 
PANIIA,  ASS1GNAD0  EM  LISBOA  A  18  DE  JUNHO  DE  1701, 
E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  n'aQüELLE  HESMO 
día,  E  pela  de  HESPANIIA  no  1°  DE  JULHO  DO  DITO 
ANNO.  (1) 


(cOM.ECfJAO   (OFFICIAI.)   DE    TRATADOS   IMPRESSA   BM    MADRID 
NO  A>KO  DE  1796,  T.  I,  PAO.  41.) 


Jim  Nome  da  Sanclissima  Trindade, 


ART.    I. 

1701  JJezejando  Sua  Mageslade  de  Portugal  mostrar  a  El- 

''"]g®  Rey  Catholico  o  quanto  estimou  ver  recahida  a  successíio 
de  Hespanha  na  Sua  Real  pessoa,  e  a  grande  estima^lio  que 
faz  da  Sua  boa  amizade  e  quanto  procura  interessar-se  oas 
Suas  conveniencias  e  maior  seguranza  de  Seus  Reinos  e 
Dominios;  se  obriga  por  este  novo  Tratado  de  AUiaDca  á 
garantia  do  testamento  de  Dotn  Carlos  Segundo,  Rey  Catho- 
lico de  Hespanha,  na  parte  que  respeita  a  Sua  Magestade 
succeder  e  possuir  todos  os  Estados  e  Dominios  que  pos- 
suia  o  dito  Rey  Dom  Carlos  Segundo:  de  sorte  que  havendo 
algum  Principe  ou  Potencia  que  mova  guerra  a  Castella  ou 
a  Franca  para  impedir  ou  diminuir  a  dita  successfto^  Sua 
Magestade  de  Portugal  negará  os  seus  portos,  assim  neste 
Reino  como  em  todos  os  seus  dominios,  aos  vassallos  e  na- 
vios, ou  sejao  de  guerra  ou  mercantes,  dos  taes  Principes 

(1)     Este  Tr.ilado  foi  garantido  jwr  S.  M.  Cliristianisflima. 
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CU  Potencias,  de  maneira  que  ndo  possdo  nelles  ter  genero       1701 
algum  de  commercio  nem  de  acolhimento;  antes  os  que      'Ys^^ 
vierem  aos  ditos  portos  serSo  tratados  como  inímigos  da 
Coróa  de  Portugal. 

ART.  11. 

£  como  o  Assento  da  introducido  dos  negros  em  Indias, 
em  que  os  Portnguezes  tem  empenhado  tanto  cabedal,  ha 
padecido  grandes  perdas  e  prejuizos  pelas  vexa^des  que  se 
ibes  tem  feito  em  Indias  pelos  Ministros  d'El-Rey  Gatholico; 
será  obrigado  Sua  Magestade  Gatholica  a  mandar  reparar 
todos  os  damnos  que  pela  dita  cauza  houverem  resultado 
ao  Assento,  e  ordenar  que  ao  diante  se  Ibes  obseryem  pon- 
tualmente  as  condic5es  do  dito  contrato. 

ART.  III. 

Succedendo  baver  guerra  e  que  em  Portugal  baja  falta 
de  pfio,  Sua  Magestade  Gatbolica  será  obrigado  a  mandar 
levantar  a  prohibidlo  de  se  tirar  p9o  do  Reino  de  Gastella 
para  Portugal;  e  nHo  prohibirá  que  de  qualquer  das  suas 
ilhas  e  dominios  se  possa  tirar  p9o  para  o  dito  Reino,  com- 
tanto  que  seja  carregado  em  navios  de  nac5es  amigas. 

ART.  IV. 

E  porque  na  verdadeira  amizade  e  boa  intelligencia  que 
se  deseja  continuar  entre  ambas  as  Gordas  se  devem  evitar 
08  damnos  que  podem  ser  reciprocos,  e  na  Goncordata  (i) 
que  se  fez  entre  os  Senhores  Reis  de  Gastella  e  Portugal 
no  tempo  d'El-Rey  Dom  SebastiSo,  declarando  os  casos  em 
que  08  delinquentes  se  havi9o  de  entregar  de  parte  a  parte, 
e  a  restituidlo  dos  furtos,  se  nSo  podia  compreheuder  o  ge- 
nero do  tabaco  que  entdo  nao  havia  quando  se  fez  a  Gon- 
cordata, e  ao  depois  se  tem  introduzido,  de  maneira  que 
tanto  em  Portugal  como  em  Gastella  sdo  huma  das  princi- 
paes  rendas  das  Goroas  os  seus  estancos;  Sua  Magestade 
Gatholica  será  obrigado  a  fazer  que  em  nenhuma  das  suas 
térras  dos  Reinos  e  Principados  de  Hespanba  se  possa  in- 
troduzir  tabaco  de  Portugal,  seja  feito  ou  pizado  nos  ditos 
Reinos  ou  Principados,  ou  fora  delles ;  e  mandará  destruir 
todas  as  fabricas  que  houver  de  tabaco  portuguez  nos  ditos 

(1)  Víde  este  docunicnto  a  pag.  373  do  Tomo  r. 
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1701  seus  Reinos  e  Dominios  como  fis  que  de  novo  se  fizerem, 
^"^g^®  impondo  graves  penas  aos  culpados  uestes  delictos,  e  encar- 
regando  a  sua  observancia  e  execugao  nao  só  aos  Ministros 
de  justiga  mas  tambem  aos  Cabos  e  Officiaes  de  guerra. 
E  Sua  Magestade  de  Portugal  se  obriga  da  mesma  sorte  a 
que  no  seu  Reino  ndo  haja  fabrica  de  tabaco  para  se  intro- 
duzir  em  Castella,  mandando  destrui-las  e  evita-las  na  forma 
sobredita. 

ART.  V. 

Por  quanlo  entre  Inglaterra  e  Portugal  ha  algumas  du- 
vidas  ao  prezente  sobre  o  resto  das  dividas  das  reprezalias 
que.  se  fizerao  em  Portugal,  no  tempo  em  que  os  Principes 
Palatinos  Roberto  c  Mauricio  se  vierao  amparar  do  dito 
Reino,  sobre  as  quaes  dividas  tem  os  Inglezes  feito  contas 
muito  immoderadas  e  pertendem  que  Portugal  Ibas  pague; 
se  obriga  Sua  Magestade  Gatholica,  no  caso  que  haja  guerra, 
a  nao  fazer  paz  nem  tregoa  ou  cessagao  de  armas  com  a 
Coroa  de  Inglaterra,  sem  que  dé  por  quite  e  livre  a  Por- 
tugal destas  ditas  dividas  das  reprezalias.  E  no  caso  de  nSo 
ha  ver  guerra  interporá  Sua  Magestade  Catholica  a  sua  au- 
thoridade  e  bons  oBicios  tao  efficazmente,  que  El-Rey  de 
Inglaterra  se  accomode  com  a  composi^Sio  de  que  se  estava 
tratando,  aceitando  as  trinta  mil  livras  esterlinas  que  Sua 
Magestade  de  Portugal  tinha  offerecido  para  satisfa^áo  dos 
interessados,  dando-lhe  boa  e  segura  consignadlo  e  dez  mil 
livras  pagas  logo  de  contado,  como  se  Ihe  tinha  prometido : 
porque  pode  succeder  que,  dando-se  por  ofFendida  e  quei- 
xoza  a  Coroa  de  Inglaterra  desta  nova  allianga,  nío  queira 
a  composiQ^o  de  que  se  tratava,  e  intente  se  Ihe  paguem  as 
exorbitantes  sommas  que  pede. 

ART.  VI. 

Se  a  respeito  desta  mesma  divida  passarem  os  Inglezes 
a  fazer  reprezalias  em  alguns  navios  portuguezes;  Sua  Ma- 
gestade Catholica  será  obrigado  a  fazer-lhos  restituir  prom- 
ptamente,  entrando  em  todo  o  empenho  que  Sua  Mages- 
tade de  Portugal  tomar  sobre  as  reprezalias  que  se  Ihe  fi- 
zerem  por  esta  causa. 

ART.  VII. 

E  como  havendo  guerra  pederá  El-Rey  de  Inglaterra 
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nlo  pagar  ¿  Senhora  Rainha  da  Gram  Bretanha,  Dona  Ga-  i70i 
tharina,  os  alimentos  que  Ihe  paga  aquella  Goroa,  e  n9o  he  ^^^^ 
justo  que  a  conveniencia,  que  as  tres  Potencias  coUigadas  ti- 
r9o  desta  confederábalo,  ceda  em  prejuizo  da  dita  Senhora 
Rainha  da  Gram  Bretanha,  sendo  manifestó  qne  de  um 
damno  assim  causado  a  hum  terceiro  na  pessoa  de  huma 
tdo  grande  Princeza,  resulta  ¿s  mesmas  Potencias  huma 
obriga^Sío  n9o  só  natural  mas  regia  para  o  deverem  de  re- 
parar; foi  convindo  e  ajustado  que  no  caso  sobredito  será 
obrigado  Sua  Magestade  Gatholica  a  pagar  6  dita  Senhora 
Rainha  uma  ter^a  parte  do  que  importarem  os  ditos  seus 
alimentos  na  forma  que  ao  presente  se  Ihe  pagdo,  e  as  Go- 
roas  de  Gastella  e  Portugal  outras  duas  tercas  partes,  cada 
Coroa  huma;  de  sorte  que  por  este  modo  fique  Sua  dita 
Magestade  Británica  totalmente  indemne  e  inteirada  dos 
seus  alimentos,  pagando-lhe  cada  huma  das  tres  Goroas 
huma  parte  igual  a  cada  huma  das  outras  duas. 

£  porque  em  odio  desta  allianga,  ainda  que  ndo  haja 
guerra,  poderUo  os  Inglezes  buscarem  pretextos  affectados 
para  ndo  pagarem  ¿  dita  Senhora  Rainha  da  Gram  Breta-  . 
nha  os  referidos  alimentos,  faltando  ¿  obrigaQ^o  estipullada 
ñas  capitullac5es  do  dote,  e  neste  caso  cóncorrem  as  mes- 
mas  rasdes  sobreditas;  quando  assim  succeda,  será  tambem 
Sua  Magestade  Gatholica  obrigado  a  pagar  á  dita  Rainha 
huma  ter^  parte  dos  ditos  seus  alimentos  na  maneira  so- 
bredita,  como  tambem  cada  huma  das  outras  duas  Goroas 
cólligadas  outra  ter(;a  parte  igual,  até  que  a  Goroa  de  In- 
glaterra realmente  pague  como  até  agora  os  ditos  alimen- 
tos á  dita  Senhora  Rainha  da  Gram  Bretanha,  entrando 
El-Rey  Gatholico  para  este  effeito  em  todo  o  empenho  que 
Sua  Magestade  de  Portugal  tomar  nesta  materia. 

ART.  VIII. 

E  porque  dando-se  a  ilha  de  Bombaim  a  El-Rey  Garlos 
Segundo  de  Inglaterra  ñas  carpituUacdes  do  dote  da  Senhora 
Rainha  da  Gram-Bretanha,  havendo  de  conservar  os  Por- 
tuguezes  qíie  ella  assistido  com  as  suas  fazendas.  Ibas  to- 
marSo  os  Inglezes  contra  a  forma  da  capitullaQ&o  e  instru-  * 
(des  que  entSo  se  derSo  para  a  dita  entrega,  e  além  disso 
se  apoderarlo  da  ilha  de  Mahim  que  nem  se  deu  nem  per- 
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1701  tencia  á  de  Bombaim;  no  caso  que  baja  guerra,  ii^o  fará 
''^8^°  Sua  Magestade  Catholica  paz  com  Inglaterra  nem  tregoa, 
nem  cessa^üo  de  armas,  sem  que  restitua  á  Coroa  de  Por- 
tugal a  ilha  do  Mahim  e  a  seus  vassallos  ou  herdeiros  ludo 
o  que  Ihes  tomarao,  e  tudo  o  mais  de  que  estJo  de  posse 
os  Inglezes  contra  a  capitullac^io. 

ART.    IX. 

E  como  os  mesmos  Inglezes  e  Hollandezes  se  sentirSio 
multo  na  guerra  passada  do  bom  acolhimento  que  os  navios 
de  corzo  francezes  acharSio  nos  portos  de  Portugal  trazendo 
a  elles  prezas  que  baviáo  feito  ás  ditas  na^oes,  e  poderlo 
agora  em  odio  desta  allianca  Fundarem  sobre  ellas  algumas 
perteneces  contra  Portugal;  Sua  Magestade  Catbolica  será 
obrigado  a  fazer  que  Inglaterra  e  Hollanda  n^o  intentem 
taes  perteneces  contra  Portugal,  para  o  livrar  de  qualquer 
intento  que  estas  Na^óes  tiverem  sobre  as  taes  prezas,  e»- 
trando  na  guerra  que  Portugal  poderá  ter  com  as  mesmas 
Na^óes  se  insistirem  nesta  perten^áo. 

ART.  X. 

Pelas  capitullaeocs  que  se  fizerüo  com  os  Estados  de 
Hollanda  se  obrigou  Portugal  a  ihe  pagar  quatro  milhdes 
de  cruzados  com  as  condi^oes  e  declara^oes  estipulladas  do 
mesmo  Tratado,  consigna  ndo-se-lhes  o  pagamento  nos  di- 
reitos  do  sal  da  Villa  de  Setubal  que  carregassem  os  navios 
hollandezes;  a  qual  quantia  está  quazi  satisfeita.  E  porque 
no  Tratado  ha  huma  condic<Ío  que  se  Portugal  interrom- 
pera  o  pagamento  por  qualquer  causa  retendo  os  direítos 
do  dito  sal,  perderá  tudo  o  que  tiver  pago,  e  come^ará  a 
pagar  de  novo  os  quatro  milhdes,  e  negando  Portugal  os 
portos  aos  ditos  Hollandezes  nao  pode  haver  aquelles  direi- 
tos  nem  continuar-se-lhes  o  pagamento;  será  Sua  Mages- 
tade Catholica  obrigado  a  nSo  fazer  paz,  nem  tregoa,  ou 
cessaeHo  de  armas  com  Hollanda  se  hdo  depois  de  se  darem 
os  Estados  por  pagos  dos  ditos  quatro  milhdes,  cedendo  a 
parte  que  se  Ihes  restar  a  dever,  como  tambem  de  qual- 
quer direito  que,  em  yirtude  da  capituUa^do,  podesse  ter 
para  a  repeti^ao  do  pagamento  por  inteiro.  E  porque  em 
odio  desta  nova  allian^a,  poderlo,  no  caso  de  ndo  haver 
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guerra,  difficultarem  o  ajustamento  das  contas  intentando  se       1701 
ihes  paguem  maiores  quantías  do  que  na  verdade  se  Ihes        |g 
devem ;  neste  caso,  se  necessario  for,  Sua  Magestade  Gatho- 
líca  interporá  seus  oficios  com  os  Estados,  e  fará  de  que 
estejfto  pelo  que  for  Justina  e  razSo. 

ART.  XI. 

Poderlo  tambem  os  mesmos  Hollandezes  em  odio  desta' 
allianga  quererem  repetir  e  intentarem  algumas  perten^Ses 
sobre  as  perdas  que  tiverdo  na  guerra  do  Brazil,  princi- 
palmente sobre  a  artilheria  que  fícou  no  Recife  e  mais 
fortalezas  do  Brazil,  quando  dellas  forSo  expulsos  pelos 
Portuguezes:  em  cujos  termos  Sua  Magestade  Catholica 
será  obrigado  a  fazer  que  os  ditos  Hollandezes  n9o  prosi- 
gSo  qualquer  intento  que  nesta  materia  tiverem;  porque 
sendo  passados  tantos  annos,  bem  se  mostra  que  fazem  estas 
perten^des  para  vingan^a  do  seu  sentimento,  e  nSo  porque 
entenddo  que  tem  Justina  nellas.  £  no  caso  de  haver  guerra, 
fará  Sua  Magestade  Catholica  que  da  mesma  sorte  cedSio 
de  toda  accSo  que  tiverem  neste  particular,  como  hSo  de 
ceder  da  parte  que  se  Ihes  dever  dos  quatro  milhOes. 

ART.  XII. 

No  caso  que  haja  guerra,  e  Sua  Magestade  de  Portu- 
gal queira  tratar  da  restituic&o  das  pravas  de  Gochim  e 
Cananor;  será  Sua  Magestade  Catholica  obrigado  a  fazer 
que  Hollanda  as  restitua,  nHo  fazendo  paz  com  ella,  nem 
tregoa,  ou  cessac&o  de  armas  sem  a  dita  restituidlo,  e  sem 
ceder  de  qualquer  direito  que  tenha  contra  Portugal  pelas 
despezas  que  fez  com  a  armada  que  tomou  as  ditas  pravas, 
e  fortificacoens,  com  que  assegurou  a  sua  defensa.  £  nao 
havendo  guerra,  e  querendo  S.  M.  de  Portugal  tratar  da 
restituic^o  das  ditas  pra^s  na  forma  da  capituUac&o  feita 
por  D.  Francisco  de  Mello;  interporá  Sua  Magestade  Catho- 
lica os  seus  efficazes  oficios  para  que  Hollanda  se  accomode 
ñas  compensaos  que  Portugal  Ihe  ha  de  fazer,  dos  gastos 
da  armada  e  fortíficac5es. 

ART.  XIII. 

Havendo  guerra,  todas  as  prac^as  que  os  Portuguezes 
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1701  tomarem  na  India  c  Costa  de  África  aos  Hollandezes,  que 
^18*^^  por  elles  forSo  tomadas  á  Coroa  de  Portugal,  ou  outras 
quaesquer  de  que  estejao  de  posse,  ficarSo  á  mesma  Coroa 
de  Portugal  quando  se  fizer  a  paz,  e  nSo  será  obrigada  a 
restituir-lhas,  ainda  que  por  esta  causa  se  deixe  de  fazer; 
antes  ñas  capitullagoes  della  que  se  fizerem  com  os  Hol- 
landezes, se  dcclararíi  que  elles  as  n5o  poderfio  repetir,  nem 
tomar;  e  que  Sua  Magestade  Catholica  fícará  na  obrigacilo 
da  garantía  dellas  em  todo  o  tempo. 

ART.  XIV. 

E  para  se  conservar  a  firme  amizade  e  allian^-a  que  se 
procura  conseguir  com  este  tratado,  e  se  tirarem  todos  os 
motivos  que  podera  ser  contrarios  a  este  efFeito;  Sua  Mages- 
tade Catholica  cede  e  renuncia  a  qualquer  direito  que  possa 
ter  ñas  térras,  sobre  que  se  fez  o  Tratado  provisional  entre 
ambas  as  Coroas,  em  os  sete  dias  do  mez  de  Mayo  do  anno 
de  mil  seiscentos  oitcnta  e  hum,  e  em  que  se  acha  situada 
n  Colonia  do  Sacramento:  o  qual  tratado  ficará  sem  eifeito, 
e  o  dominio  da  dita  Colonia  c  uzo  da  campanha  na  Coroa 
de  Portugal,  como  ao  prezentc  o  tem. 

ART.  XV. 

Sua  Magestade  Catholica  n^o  sómente  se  obriga  guardar 
inviolavelmente  todos  os  artigos  deste  tratado,  mas  tambem 
todos  os  da  paz  celebrada  entre  as  duas  Coroas,  no  Tra- 
tado que  se  fez  no  anno  de  mil  seiscentos  sessenta  e  oito, 
os  quaes  se  hilo  aqui  por  expressos  e  declarados,  como  se 
de  todos  e  de  cada  hum  delles  se  fizesse  especial  men^ilo.  E 
se  necessarío  he,  de  novo  ratifica  e  rivalida  o  dito  Tratado, 
havendo-lhe  por  supprido  tudo  quanto  de  direito  se  pode 
supprir,  e  cabe  no  poder  real,  ainda  que  para  isso  se  ne- 
cessitasse  de  especialissimas  declarables. 

ART.  XVI. 

Em  razdo  de  rezultarem  reciprocas  conveniencias  ás 
Coroa5  de  Castella  e  Franga  da  unido  da  nova  allianga  que 
por  este  Tratado  se  consegue;  El-Rey  Catholico  será  obri- 
gado  ndo  sómente  a  guardar  este  Tratado  que  com  elle  se 
celebra,  ipas  tambem  o  que  se  faz  para  a  mesma  unido  e 
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allianga  com  o  muito  alto  e  muito  poderozo  Principe  Luis       1701 
XIV  Rei  Ghristianissimo  de  Franca,  ficando  Sua  Magestade      ^°°g  ^ 
Catholica  por  garante  do  dito  Tratado  para  que  inviola- 
velmente  se  guarde  assim  como  nelle  se  contem,  e  como 
se  com  Sua  Magestade  Catholica  fosse  celebrado  o  dito 
Tratado. 

ART.  XYII. 

Chegando-se  a  romper  a  guerra  com  algum  Principe 
ou  Potencia  de  Europa;  Sua  Magestade  Catholica  nSo  po- 
derá  Tazer  pazes  nem  tregoa,  ou  cessa<^o  de  armas,  com 
nenhum  dos  ditos  Principes  ou  Potencias,  sem  que  nelles 
entre  tambem  a  Coroa  de  Portugal,  tratando  das  conve- 
niencias deUa  como  das  proprias  de  seus  Reinos  e  Dominios, 
para  que  se  ajustem  com  utilidade  e  vantagem  da  mesma 
Coroa.  E  da  mesma  sorte  Portugal  nSo  fará  pazes,  nem 
tregoa,  ou  cessa^io  de  armas,  com  nenhum  dos  ditos  Prín- 
cipes ou  Potencias,  sem  que  nelles  entre  Sua  Magestade 
Catholica,  e  trate  das  conveniencias  da  sua  Coroa  como  das 
proprias. 

ART.  xvui. 

Esta  liga,  e  suas  obriga^Oes  reciprocas,  durarlo  e  ter&o 
effeito  e  vigor,  por  espado  de  vinte  annos. 

Todas  as  quaes  cousas,  conteudas  nos  dezoito  artigos 
deste  Tratado  forSo  accordadas  e  concluidas  por  Nos  sobre- 
ditos  Plenipotenciarios  de  Suas  Magestades  Catholica  e  de 
Portugal,  em  virtude  das  plenipotencias  a  Nos  concedidas 
por  Suas  Magestades :  em  cuja  fé  e  testemunho  de  verdade, 
assignamos  e  firmamos  o  prezente  Tratado  de  nossas  mdos, 
e  sellos  de  nossas  armas.  Em  Lisboa  aos  dezoito  dias  do 
mes  de  Junho,  anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jezus 
Chrísto  de  mil  setecentos  e  hum. 


(L.  S.)  Rouillé.  (L.  S.)  Márquez  de  Alégrete. 

(L.  S.^  Conde  de  Alvor. 
(L.  S.)  Mendo  de  Poyos  Pereira. 


TRATAt)0  DA  TUANSACCAO  SOBRE  O  ASSEiNTO  DOS  NEGROS  DA 
COMPANHIA  REAL  DE  GUIÑÉ,  CELEBRADO  ENTRE  EL-REI 
O  SENHOR  D.  PEDRO  II  E  D.  FILIPPE  V  REÍ  DE  HESPA- 
NlIA,  ASSIGNADO  EM  LISBOA  A  18  DE  JUNHO  DE  1701 ,  E 
RATIFICADO  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  n'aQUELLE  MESMO 
día  E  pela  de  HESPAMIA  no  1°  DE  JULHO  DO  DITO 
ANNO.   (1) 


(COLLECCIO  (oFFIGIIL)  DE  TRATADOS,  IMPRESSA  EM  MADRID  NO  ANNO  DE  1796, 

TOMO  I,  PAG.  65.) 


Em  Nome  da  Sanctissima  Trindnde. 

1701  1  or  eslar  estipulado  no  Artigo  segundo  do  Tratado  da 

"'""jI^*^  nova  allian^a  c  garantia  do  testamento  de  Dom  Carlos  II, 
Rey  Catholico  de  Espanha,  na  parte  que  respeita  a  succe- 
der  em  todos  os  seus  Estados  e  Dominios  o  muito  alto  e 
muito  poderoso  Principe  Dom  Felipe  V,  por  gra^a  de  Déos, 
Rey  Catholico  de  Espanha,  celebrada  cora  o  muito  alto  e 
muito  poderozo  Principe  Dom  Pedro  II,  outro  sim  por 
gra^a  de  Déos,  Rey  de  Portugal,  que  se  repararifto  todos 
os  damnos  que  haviao  rezultado  á  Companhia  do  Assento 
dos  Negros  de  Indias  pelas  vexagoes  e  pouca  observancia 
com  que  os  Ministros  de  Sua  Magestade  Catholica  haviSo 
comprido  as  condigoes  do  contrato;  pareceu  conveniente  a 
ambas  as  Magestades  se  (izesse  em  Artigos  separados  huma 
amigavel  Transacgao  de  todos  os  direitos,  acedes,  e  perten- 
(;óes,  que  a  huma  e  outra  Magestade  podiao  rezultar,  e  aos 
interessados  na  Companhia,  por  qualquer  causa  que  Tosse, 
para  que  se  tirasse  toda  a  occazido  que  pudesse  ser  de  me- 
nos satisfa^do  a  ambas  as  Magestades,  havendo  pleitos,  de 

(1)  Confirmado  e  coniprehendido  no  Art.  xiv  do  Tratado  de  6  de  Fe- 
vereiro  rte  1715. 
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que  se  seguiríSo  dila^Oes  e  prejuizos;  ficando  esta  materia  i70i 
e  suas  dependencias  composta  de  sorte,  qué  cessem  todos  ^^^^^ 
08  motivos  de  escándalo  ou  queixa  em  virtude  desta  Tran- 
sac^fio:  para  a  conclusdo  e  ajuste  da  qual  deriio  Suas  Msi- 
gestades  plenipotencias,  a  saber;  Sua  Magestade  Gatholica, 
pela  sua  parte,  ao  Senhor  de  Rouillé,  Prezidente  no  Grande 
Conselho  de  Sua  Magestade  Ghristianissima,  e  Seu  Embaí- 
xador  nesta  Corte  de  Lisboa;  e  Sua  Magestade  de  Portu- 
gal pela  sua  parte,  aos  Senhores,  Manoel  Telles  da  Silva, 
Márquez  de  Alégrete,  Conde  de  Yillarmayor,  Comendador 
das  Comendas  de  S.  Jodo  de  Alégrete,  e  Lagares  de  Soure 
da  Ordem  de  Christo,  S%o  Jodo  de  Moura,  e  Sancta  María 
de  Albufeira  da  Ordem  de  Aviz,  do  Conselho  de  Estado,  e 
Gentil-homem  da  Cámara  de  Sua  Magestade  de  Portugal, 
e  Yedor  da  sua  Fazenda;  Francisco  de  Távora,  Conde  de 
Alvor,  Senhor  da  Villa  de  Moita,  Alcaide  mayor  de  Pinhel, 
e  Comendador  das  Comendas  de  Sancto  André  de  Frexeida, 
Porto  Sancto,  Sancta  María  de  duas  Igrejas,  e  S.  Salvador 
do  Basto  da  Ordem  de  Christo,  do  Conselho  de  Estado,  e 
Prezidente  do  Ultramarino ;  e  ao  Senhor  Mendo  de  Fojos 
Pereira,  Comendador  da  Comenda  de  Sancta  María  do 
Massdo  da  Ordem  de  Christo,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade de  Portugal,  e  Seu  Secretario  de  Estado.  Os  quaes 
ditos  Plenipotenciaríos,  usando  dos  poderes  que  Ihes  s&o 
concedidos,  celebrarlo  e  ajustardo  entre  si  amigavelmente 
a  Transac^o  abaixo  escríta,  .que  contem  quatorze  Artigos 
separados,  que  hfto  de  ter  sua  inteira  e  devida  observancia 
como  parte  inseparavel  do  mesmo  Tratado  da  nova  allianga 
e  garantía,  ao  qual  será  cotttraven(;fto  tudo  o  que  se  deixar 
de  comprir  e  guardar  do  que  vai  disposto  e  declarado  nos 
Artigos  desta  Transac^do. 

ART.  I. 

Que  Sua  Magestade  Catholica  cede  de  todas  as  acedes 
que  tem  e  pode  ter  contra  a  Companhia  do  Assento  dos 
Negros,  que  Ihe  competem  e  possdo  competir  por  qualquer 
causa,  raz5es,  fundamentos,  fraudes,  e  contraveuQdes  que 
ienha  havido  no  tempo  da  obrigaffio  deste  contrato,  ficando 
Sua  Magestade  Catholica  cedendo  de  todas  como  se  n%o  fos- 
sero  acontecidas.  * 
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1701  ART.  11. 

•'"i"¿'^  Que  Sua  Magestade  Calholica  dá  por  extincto  e  aca- 

bado o  contrato  deste  Assento,  (i)  posto  que  Ihe  falte  parle 
do  lempo  que  havia  de  durar  da  sua  obriga^So,  desde  o 
dia  de  que  se  ajusta  esta  Transaccao.  E  porque  no  inter- 
valo do  lempo,  que  precizamcnte  ha  de  haver  para  chega- 
rem  a  Indias  as  ordens  de  Sua  Magestade  Calholica  em  que 
assim  o  mande  declarar,  poderao  ler  chegado  algumas  em- 
barca^óes  a  Indias  que  levassem  negros  para  o  provimenlo 
deste  Assento  na  forma  da  condi^áo  vi,  se  ha  de  praticar, 
com  estas  embarca^oes  e  na  venda  dos  negros,  o  mesmo 
que  se  livessem  chegado  no  lempo  que  existia  a  obriga^o 
do  contrato,  guardando-se-lhes  todas  as  isengSes,  liberda- 
des,  e  franquezas  nelle  estipuladas.  E  havendo  alguns  ne- 
gros que  pela  obrigacSio  do  Assento  se  tenhSio  introduzido 
ñas  Indias,  e  estiverem  por  vender,  se  guardará  com  elles 
o  disposlo  na  condi(:ao  xxviii. 

ART.  III. 

Que  Sua  Magestade  Calholica  mandará  por  em  sua  in- 
leira  liberdade  ao  Administrador  do  Assento  Gaspar  de  An- 
drade,  como  lambem  a  todas  as  mais  pessoas  portuguezas 
que  serviráo  no  Assento,  que  se  achem  embargadas  ou 
prezas  por  qualquer  causa  que  seja,  sem  poderem  ser  obri- 
gadas  nem  executadas  por  condemna^oes  ou  despezas  al- 
gumas fcilas  por  causa  ou  occasiáo  de  suas  priz5es  ou  pro- 
cessos.  E  todos  os  papéis,  livros,  e  effeitos  que  se  tomaríío, 
embargarSo,  ou  sequestraráo  a  Gaspar  de  Andrade,  ou  ou- 
tras  quaesquer  pessoas,  serSio  entregues  á  aquelles  que  apre- 
zenlarem  poderes  especiaes  da  Companhia  para  esta  com- 
missao.  E  se  mandará  dar  passagem  para  este  Reyno  em 
navios  portuguezes,  castellanos,  ou  francezes  para  as  suas 
pessoas,  como  lambem  para  as  fazendas  e  géneros  procedi- 
dos dos  effeitos  da  Companhia,  sendo  a  escolha  dos  navios 
das  mesmas  pessoas;  e  sendo  em  portuguezes,  podeiüo  vir 
em  direitura  aos  portos  de  Portugal,  na  forma  e  maneira 
que  Ibes  era  concedido  no  tempo  do  contrato  pela  cóndilo 
XV :  e  vindo  em  navios  castellanos  gozar&o  de  ludo  o  que 
pela  dita  condigUo  Ibes  era  permiltido,  se  o  contrato  du- 

•    (J)  Vide  Cite  dociinieiil»  a  pa;:.   44. 
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rasse:  e  o  mesmo  se  Ihc  concederá  víndo  em  navios  fran-       1701 
cezes  aos  portos  de  Castelia  e  Portugal.  ^"j*^'® 

ART.  IV. 

Que  havendo  algumas  pessoas  que  tenhdo  recebido  ef- 
feítos  da  Companhia  sendo  yassallos  da  Coroa  de  Portugal, 
08  obrigarSio  a  embarcar  sendo  requeridos  os  Governadores 
e  quaesquer  outras  Instigas  pelos  Procuradores  da  Compa- 
nhia. E  todos  os  papéis  que  Ibes  forem  achados  pertencentes 
á  dita  Gompanbia,  cabedaes,  e  effeitos  que  tiverem»  serbio 
entregues  aos  Comissarios  della  por  inventario  feito  judi- 
cialmente para  qoe  conste  com  verdade  o  que  se  Ibes  acbou. 

ART.  V. 

Sem  embargo  de  que  pela  condigno  1.*  do  contrato  se 
obrigou  a  Companbia  no  tempo  da  sua  duragllo  a  introdu- 
zir  em  Indias  lOj^  tonelladas  de  negros  reguladas  na  forma 
da  mesroa  condigíio  e  da  vii,  e  bavendo-se  de  pagar  a  Sua 
Hagestáde  Catbolica  os  direitos  dos  negros  que  faltassem, 
para  a  introducto  das  ditas  10j$  tonelladas»  como  se  com 
effeito  se  tivessem  vendido  e  introduzido  em  Indias;  pelas 
justas  causas  que  move  a  Sua  Magestade  Catbolica,  concede 
á  Companbia  que  nlko  pague  direitos  mais  que  dos  negros 
que  real  e  inteiramente  introduzio  e  vendeo  em  Indias, 
fazendo-se  a  conta  dos  negros  pelas  tonelladas  na  forma 
da  referida  condigno  vii. 

ART.  VI. 

Que  Sua  Magestade  Catbolica  mandará  passar  as  ordens 
necessarias  para  que,  no  tempo  de  dous  meses  peremtorios, 
se  cobre  effectivamente  tudo  o  que  se  deve  ñas  Indias  á 
Companbia;  e  no  ajustamento  das  contas  dos  direitos  dos 
negros  que  a  Companbia  vendeo  ñas  Indias,  ser9o  obriga- 
dos  os  Ministros  de  Sua  Magestade  Catbolica  a  aceitar  os 
escritos  correntes  que  Ibes  entregarem  os  Administradores 
do  Assento,  procedidos  dos  escravos  que  se  tiverem  ven- 
dido fiados  aos  moradores  das  Indias.  E  quando  estes  es- 
critos nfto  bastem,  para  a  satisfagfto  destes  direitos,  se  des- 
contará o  que  faltar  pelo  pagamento  das  duzentas  mil  pata- 
cas d'anticipagdo,  e  seus  réditos. 
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1701  ART.  VII. 

^Ts^^  Que  no  pagamento  dos  direitos  dos  negros  que  se  ven- 

deráo  nos  portos  de  Indias,  se  guardará  sobre  a  intrega 
dellcs  o  que  eslá  disposlo  na  condÍQao  xxiv. 

ART.  VIII. 

Que  achando-se  alguns  navios  nos  portos  de  Indias,  que 
tivessem  levado  negros  na  forma  que  Ihes  era  permittido 
pela  condic^o  vi,  e  estando  embargados  ou  detidos  por  esta 
causa,  serao  desembargados,  e  desempedidos ;  restituíndo- 
se-lhes  tudo  o  que  se  Ihes  tiver  tomado,  na  forma  da  con- 
dii^ao  XI. 

ART.  IX. 

Que  Sua  Magestade  Gatholica  se  obriga  a  mandar  pa- 
gar as  duzentas  mil  patacas  d'anticipa^^o  que  se  Ihe  fez, 
como  tambcm  os  réditos  dellas  de  oito  por  cento,  na  forma 
que  se  declara  na  condi^ao  iv :  os  quaes  réditos  se  h5o  de 
contar  e  vencer  desde  o  dia  em  que  as  duzentas  mil  pata- 
cas se  entregarlo,  até  aquello  em  que  forem  pagas  em  Cas- 
tella  á  pessoa  que  tiver  os  poderes  necessarios  para  as  cobrar. 

ART.  X. 

Que  Sua  Magestade  Gatholica  mandará  executar  prom- 
ptamente  a  condiclio  xxxiv  do  Assento  sobre  os  bens  que 
ficárao  de  Dom  Bernardo  Francisco  Marinho  para  satisfa- 
gao  da  nossa  divida,  que  na  mesma  condigao  se  declara. 

ART.  XI. 

Que  Sua  Magestade  Gatholica  ha  de  dar  trezentos  mil 
cruzados  de  moeda  portugueza,  que  neste  Reyno  val  400 
réis,  á  Gompanhia.em  satisfágalo  dos  damnos  recebidos,  e 
de  todas  as  acgoes  que  a  dita  Gompanhia  podia  ter  contra 
a  Fazenda  de  Sua  Magestade  Gatholica  pelos  ditos  damnos, 
ou  outra  qualquer  causa,  pertencentes  ao  Assento  dos  ne- 
gros, porque  de  todas  se  dá  por  paga  e  satisfeita  com  a 
quantia  referida.  Os  quaes  trezentos  mil  cruzados  serSo  pa- 
gos em  Gastella  na  vinda  da  primeira  frota,  ou  rrotilha,  ou 
galioes  que  chegarem;  e  da  mesma  sorte  as  duzentas  mil 
patacas  d'anticipacao,  e  seus  réditos  até  á  real  entrega  na 
ibrma  da  condigao  iii  e  iv,  serSo  pagas  em  Gastella  ñas 
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segundas  embarcaos  que  chegarem,  sendo  da  frota»  fro-       i70i 
tilha,  ou  galides:  de  sorte  que  este  pagamento  se  Ta^a  em      '"^g^ 
dous  prazos  subsequentes  ñas  prímeiras  duas  chegadas  dos 
galíóes,  Trota»  ou  frotilha.  £  todo  este  dinheiro  destes  dous 
pagamentos  se  podei^o  trazer  em  moeda,  barras  de  prata 
ou  de  ouro,  para  Portugal. 

ART.  XII. 

Que  Sua  Magestade  de  Portugal  cede,  em  seu  nome  e 
de  todos  os  interessados  na  Companhía»  de  todas  ac^5es 
que  Ihe  pertenciSio  e  podiüo  pertencer  contra  a  fazenda  de 
Sua  Magestade  Gatholica,  assim  e  da  mesma  maneira  que 
Sua  Magestade  Catholica  cede  das  acedes  que  Ihe  compe- 
tido no  Artigo  primeiro,  com  todas  as  clausulas  e  condi- 
(des.  nelle  declaradas. 

ART.  XIII. 

^  Que  Sua  Magestade  Catholica  mandará  passar  logo  to- 
das as  ordens  necessarías  em  execu^^o  desta  TransacgUo, 
das  quaes  mandará  entregar  huma  via  á  Gompanhia,  para 
remeter  logo  a  Indias. 

ART.  XIV. 

Que  ambas  as  Magestades  serSio  obrigadas  a  comprir  e 
guardar  inteiramente  o  ajustado  nesta  Transac^o,  como 
parte  do  Tratado  que  se  faz  da  nova  allianoa»  e  mandar 
passar  todas  as  ordens  necessarías  para  ter  seu  deyido  ef- 
feito.  £  no  caso  que  por  alguma  das  partes  se  falte  ao  pro- 
metido, se  terá  por  contravenido  ao  dito  Tratado,  como  se 
faltasse  ao  que  nelle  se  contem.  Lisboa  aos  dezoito  de  Ju- 
nbo  de  1701. 


(L.  S.)  Rouillé.  (L.  S.)  Márquez  de  Alégrete. 

(L.  S.)  Conde  de  Alvor. 
(L.  S.)  Mendo  de  Foyos  Pereira, 


.lunho 
18 


TRATADO  DE  ALLlANgA  E  GARANTÍA  AO  TESTAMENTO  DE  EL- 
REI  D.  CARLOS  II  DE  IIESPANHA,  CELEBRADO  ENTRE  EL- 
reí  o  SBNHOR  D.  PEDRO  II  E  LUIZ  XIV  REl  DE  FRANgA, 
E  ASSIGNADO  EM  LISBOA  A  18  DE  JtJNHO  DE   1701.  (1] 


f  ARCHIVO  DA  SECRETARIA  DR  KSTaDO  DOS  ^EGO^.IOS  BSTRANGRIIIOS. 
LIYRO  DK  (•  INSTIIUCCOKS  DOS  EMBAIXADORES,  •>  PAO.  101.) 


Em  Nome  da  Santissima  Trindade. 

noi  Ocja  notorio  a  todos  que  tendo  havido  sempre  urna 

boa  amizade  entre  o  Sercnissimo  e  Muito  Poderoso  Prin- 
cipe Liiiz  XIV  por  Graca  de  Deus  Re¡  de  Franca  e  de  Na- 
varra, e  o  Serenissimo  e  Muito  Poderoso  Principe  Dom  Pe- 
dro II,  oulro  sim  por  Gra^a  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos 
Algarvcs  &:c.,  e  desojando  Suas  Magestades  igualmente  con- 
servar, quanto  d'ellcs  depender,  o  repouso  da  Europa  con- 
vieram  em  tomar  para  este  effeito  as  medidas  neccssarias, 
e  havendo  dado  a  este  íim  Suas  Plenipotencias  aos  Seus  Com- 
missarios,  a  saber:  Sua  Magestade  Ghristianissima  ao  sr. 
Kouillé,  Presidente  no  Seu  Grande  Gonselho  e  seu  Embaí- 
xador  em  Portugal,  e  Sua  Magestade  de  Portugal,  havendo 
tambem  dado  Sua  Plenipotencia  aos  Seus  Gomroissaríos,  a 
saber:  aos  Srs.  Manuel  Telles  da  Silva,  Márquez  de  Alé- 
grete, Conde  de  Villar-Maior,  Gommendador  das  Com- 
mendas  de  S.  Joao  de  Alégrete  e  Lagares  de  Soure  da 
Ordem  de  Ghristo,  S.  Jodo  de  Moura  e  Santa  María  de 
Albufeira  da  Ordem  de  Aviz,  do  Gonselho  de  Estado»  Gen- 
til-homem  da  Gamara  de  Sua  Magestade  de  Portugal  e  Ve- 
dor  de  Sua  Fazenda ;  Francisco  de  Tavora,  Conde  de  AI- 

(1)  K^\e  Tratado  foi  garantido  por  S.  M.  Catbolica. 
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vor,  Senhor  da  Villa  da  Moita,  Akaide-mór  de  Pinhel,  Gom-  170I 
mcndador  das  Gommendas  de  Santo  André  de  Freixeda^  ^""g^ 
Porto  SantOy  Santa  María  de  duas  Igrejas  e  S.  Salvador  do 
Basto  da  Ordem  de  Christo,  do  Gonselho  de  Estado  e  Pre- 
sidente do  Ultramarino;  e  ao  Sr.  Mendo  de  Foyos  Pereira, 
Comniendador  da  Gominenda  de  Santa  María  do  Massdo  da 
Ordem  de  Chrísto,  do  Seu  Gonselho  e  Seu  Secretario  de 
Estado;  os  quaes  depois  de  haverem  communicado  recipro- 
camente as  suas  plenipotencias,  e  adiando  estarem  em  boa 
forma  e  valiosa,  em  virtude  das  ditas  plenipotencias  con- 
vieram  nos  artigos  seguintes: 

ART.  I. 

Desejando  Sua  Magestade  de  Portugal  mostrar  a  El- 
Rei  Ghristianissimo  a  estima^Ho  que  faz  da  Sua  boa  ami- 
zadc,  e  quanto  deseja  interessar-se  sempre  ñas  suas  conve- 
niencias, promelte  e  se  obriga  por  este  novo  Tratado  de 
Allianca  e  Garantia  ao  Testamento  de  Dom  Carlos  11  Rei 
Gatholico  de  Hespanha  na  parte  que  respeita  a  succeder  e 
possuir  o  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Principe  Dom  Fi- 
lippe  y  Rei  Gatholico  de  Hespanha,  todos  os  Estados  e  Do- 
minios que  possuia  o  dito  Rei  Carlos  II,  de  sorte  que  ha- 
vendo  algum  Príncipe  ou  Potencia  que  mova  guerra  a  Fran- 
ca ou  Gastella  para  impedir  ou  diminuir  a  dita  saccessHo, 
Sua  Magestade  de  Portugal  negará  os  Seus  portes  assim 
neste  Reino  como  em  todos  Seüs  Dominios,  aos  vassallos  e 
navios  ou  sejam  de  guerra  ou  mercantes  dos  taes  Principes 
ou  Potencias,  para  que  nelles  nfto  possam  ter  genero  algum 
de  commercio  nem  de  acolhimento  e  os  que  vierem  aos  di- 
tos portos  serilo  tratados  como  inimigos  da  Corda  de  Por- 
tugal. 

ART.  II. 

£  porque  desta  nova  allianga  e  negac^o  de  portos  ás 
Na(<5es  que  pela  razSo  tiverem  guerra  com  as  Gordas  de 
Fran(^  e  Gastella,  resultarSo  grandes  damnos  a  Portugal  e 
a  ten(llo  de  Sua  Magestade  Ghrístianissima  é  evitar-lh'os 
quanto  Ihe  for  possivel,  Sua  Magestade  Ghrístianissima  pro- 
mette  e  se  obríga  a  soccorrer  o  Reino  de  Portugal  e  Suas 
Conquistas  com  o  numero  de  tropas  e  navios  necessarios 
para  a  sua  defesa,  quando  seja  invadido  em  razSio  deste 

TOM     II.  9 
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1701  Tratado  oii  em  odio  destas  novas  alliancas  com  Franca  e 
^"j^g"  Castella,  aínda  que  a  guerra  seja  feita  com  outro  pretexto 
por  qualquer  Principe  ou  Potencia  de  Europa,  nSo  obstante 
que  os  mesmos  Principes  ou  Potencias  estcjam  pela  nomea- 
C^o  que  o  dito  Rei  Catholico  Carlos  II  fez  na  pessoa  do 
Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Principe  Dom  Filippe  V  Rei 
Catholico  de  Hespanha,  para  Ihe  succeder  em  todos  os  Seus 
Dominios,  porque  como  o  faltarem  os  portos  de  Portugal 
ás  Nac^es,  que  ndo  queriann  estar  pela  dita  noroeagdo,  para 
o  seu  commercio,  e  para  a  invasüo  de  Castella  pode  ser  mo- 
tivo de  se  acommodarem  e  de  nSo  entrarem  na  guerra, 
vendo  que  Ihes  falta  tudo  o  que  se  podiam  prometter  dos 
portos  e  visinhan^a  de  Portugal  com  Castella,  poder&o  fi- 
car  com  tal  odio  e  sentimento  que  procurem  pretexto  para 
fazer  a  guerra  a  Portugal,  em  vingan^a  e  satisfagdo  das  es- 
peranzas que  Ihes  tirou  com  a  uniáo  de  Franca  e  Castella, 
e  assim  tambem  n'este  caso  da  mesma  sorte  será  tambem 
Sua  Magestade  Christianissima  obrigado  a  dar  a  este  Reino 
e  suas  Conquistas  aquelles  mesmos  soccorros,  que  por  mar 
e  térra  seria  obrigado  a  dar-lhe  se  a  guerra  se  rompesse 
em  opposic^o  da  successao  do  dito  Senhor  Rei  Catholico 
Filippe  V. 

ART.  III. 

E  nao  sómente  El-Rei  Christianissimo  será  obrigado  a 
soccorrcr  o  Reino  de  Portugal  e  suas  Conquistas,  quando 
for  invadido  na  forma  sobredita,  mas  tambem  Ihe  dará  os 
mesmos  soccorros  para  prevenir  e  evitar  a  invasdo,  manr- 
dando  a  este  Reino  em  quanto  durar  a  guerra,  em  tempo 
opportuno,  aquelles  navios  de  guerra  que  bastem  para  se- 
gurar assim  as  costas  do  Reino  de  serem  invadidas,  como 
tambem  as  frotas  e  navios  do  commercio,  conforme  Sua 
Magestade  de  Portugal  Ihe  pedir. 


ART.   IV. 

Todos  os  soccorros,  assim  por  mar  como  por  térra,  que 
Sua  Magestade  Christianissima  der  a  Portugal  e  Suas  Con- 
quistas, bao  de  ser  pagos  pela  Corda  de  Frao^,  sem  que 
a  de  Portugal  em  tempo  algum  seja  obrigada  á  satisfacdo 
das  despesas  que  nelle  se  fizerem. 
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ART.  V. 


Portugal  e  tome  nellas  alguma  pra^a  ou  sitio»  em  que  se 
fortifique,  Sua  Magestade  Christian¡s«ima  dará  a  Portugal 
aquelles  soccorros  de  gente  e  navios  que  Sua  Magestade  de 
Portugal  entender  que  é  bastante  para  a  restaurando  da 
pra(a  ou  sitio  que  Ihe  houverem  tomado,  até  que  com  ef- 
feito  se  consiga  a  expulsfto  dos  inimigos. 


ART.  VI. 

Por  quanto  entre  Inglaterra  e  Portugal  ha  algumas  du- 
vidas  ao  presente  sobre  o  resto  das  dividas  das  represalias, 
que  se  fizeram  em  Portugal  no  tempo  que  os  Principes  Pa- 
latinos Roberto  e  Mauricio  se  vieram  amparar  do  dito  Rei- 
no, sobre  as  quaes  dividas  téem  os  Inglezes  feíto  contas 
muito  immoderadas  e  pertendem  que  Portugal  Ih'as  pague, 
se  obriga  Sua  Magestade  Ghristianissima,  no  caso  que  baja 
guerra,  a  ndo  fazer  paz  nem  tregoa  ou  eessa^^  de  Armas 
com  a  Goróa  de  Inglaterra,  sem  que  dé  por  quite  a  Por- 
tugal destas  ditas  dividas  das  represalias,  e  no  caso  de  nSo 
haver  guerra,  interporá  Sua  Magestade  Ghristianissima  a 
sua  auctoridade  e  bons  officios  tio  eficazmente,  que  El- 
Reí  de  Inglaterra  se  acommode  com  a  composi(do  de  que 
se  estava  tratando,  aceitando  as  trinta  mil  Libras  esterlinas 
que  Sua  Magestade  de  Portugal  tinha  offerecido,  para  sa- 
tisfafSo  dos  interessados,  dando-lhe  boa  e  segura  consigna- 
do e  dez  mil  Libras  pagas  logo  de  contado,  como  se  tinha 
promettido;  porque  pode  succeder  que  dando-se  por  offen- 
dida  e  queixosa  a  Gor6a  de  Inglaterra  desta  nova  allian^, 
nSo  queira  a  coraposicdo  de  que  se  tratava  e  intente  se  Ihe 
paguem  as  exorbitantes  sommas  que  pede. 

ART.  vil. 
Se  a  respeito  desta  mesma  duvida  passarem  os  Inglezes 
a  fazer  represalias  em  alguns  navios  Portnguezes,  Sua  Ma- 
gestade Ghristianissima  será  obrigado  a  faze-los  restituir' 
promptamente  entrando  em  todo  o  empenho,  que  Sua  Ma- 
gestade de  Portugal  tomar,  sobre  as  represalias  que  se  Ihe 
fizerem  por  esta  cansa. 


1701 


E  succedendo  que  alguma  Potencia  vá  ás  Gonquistas  de      bonito 


18 


18 
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1701  ART.  VIII. 

Juniio  j;  como  ha  vendo  guerra  poderá  EURei  de  Inglaterra 

nuo  pagar  á  Sonhora  Kaínha  da  Gram  Bretanha,  Dona  Ca- 
tharina,  os  alimentos  que  Ihe  paga  aquella  Corda»  e  n^o  é 
justo  que  as  conveniencias  que  as  tres  Potencias  coUigadas 
lerao  d'esla  Confederacüo,  ceda  em  prejuizo  da  dita  Senhora 
Raiiiha  da  Gram  Rretanha,  sendo  manifestó  que  de  um 
damno  assim  causado  a  um  terceiro  na  pessoa  de  urna  tüo 
grande  Princezn,  resulta  ás  mcsmas  Potencias  urna  obriga- 
Cao  nao  só  natural  mas  regia,  para  o  havcrem  de  reparar» 
foi  convindo  e  ajustado  que,  no  caso  do  sobredito,  será  obri- 
gado  Sua  Magestade  Christianissima  a  pagar  á  dita  Senhora 
Kainha  uma  terca  parte  do  que  importara  os  ditos  seus 
alimentos,  na  forma  que  ao  presente  se  Ihe  pagam»  e  as 
Coróas  de  Castella  e  Portugal  outras  duas  tercas  partes, 
cada  Goróa  uma,  de  sorte  que  por  este  modo  fique  a  dita 
Sua  Magestade  Brítannica  totalmente  indemne  e  inteirada 
dos  seus  alimentos,  pagando-lhe  cada  uma  das  tres  Coróas 
uma  parte  igual  a  cada  uma  das  outras  duas. 

£  porque  em  odio  d'esta  mesma  allianga,  ainda  que  ndo 
baja  guerra,  poderao  os  Inglezes  buscar  pretextos  aífectados 
para  ndo  pagarem  á  dita  Senhora  Rainha  os  referidos  ali- 
mentos, faltando  á  obriga^ao  estipulada  ñas  CapitulacOes  do 
Dote  e  n'este  caso  concorrerem  as  mesmas  rasdes  sobre^ 
ditas;  quando  assim  succeder,  será  Sua  Magestade  Chris- 
tianissima obrigado  tambera  a  pagar  á  dita  Senhora  Rainha 
uma  terca  parte  dos  ditos  seus  alimentos  na  maneira  sobre- 
dita,  como  tambera  cada  uraa  das  outras  duas  Gordas  col- 
ligadas  outra  terca  parte  igual,  até  que  a  Corda  de  Ingla- 
terra realmente  pague  como  até  agora  os  ditos  alimentos 
(x  dita  Senhora  Rainha  da  Gram  Rretanha,  entrando  £1-Ret 
Ghristianissimo  para  esse  efleito  em  todo  o  empenho  que 
Sua  Magestade  de  Portugal  tomar  n'esta  materia. 

ART.  IX. 

E  porque  dando-se  a  Ilha  de  Bombaim  a  El-Rei  Car- 
los II  de  Inglaterra  ñas  CapitulacOes  jdo  Dote  da  Senhora 
Rainha  da  Gram  Rretanha,  havendo  de  conservar  os  Por- 
tuguezes  que  n'ella  residiam  cora  as  suas  fazendas,  Ih'as 
tomaram  os  Inglezes  contra  a  forma  da  Capitulac^o  e  In- 
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struccOes  que  enUio  se  deram  para  a  dita  entrega  e  além       noi 
d'ísso  se  apoderaran!  da  Uha  de  Mahim,  que  nem  se  deu      ^"jg^ 
nem  pertencia  á  de  Bombaim;  no  caso  que  baja  guerra  nfto 
far&  Sua  Magestade  Ghristianissima  paz  com  Inglaterra  nem 
tregoa  nem  cessacSo  de  Armas,  sem  que  restitua  á  Gorda 
de  Portugal  a  Ilha  de  Mahim  e  a  seus  vassalios  ou  herdei- ' 
ros  tudo  o  que  Ihes  tomaram. 

ART.  X. 

£  como  os  mesmos  Inglezes  e  Hollandezes  se  sentiram 
muito  na  guerra  passada,  do  bom  acolbímento  que  os  navios 
de  corso  Francezcs  acbaram  nos  por  tos  de  Portugal,  tra* 
zendo  a  elles  presas  que  baviam  feito  6s  ditas  NacOes,  e 
poderdo  agora  em  odio  d'esta  alUan^a  fundar  sobre  ella^ 
algumas  pretencOes  contra  Portugal,  Sua  Magestade  Cbris- 
tianissima  será  obrigado  a  fazer  que  Inglaterra  e  HoUunda 
nSo  intentem  taes  preten(5es  contra  Portugal,  e  a  tomar 
esta  causa  tanto  por  sua  como  o  mesmo  Reino  de  Portugal, 
para  o  livrar  de  qualquer  intento  que  estas  Nac5es  tiverem 
sobre  as  taes  presas,  entrando  na  guerra  que  Portugal  po- 
derá  ter  com  as  mesmas  Na^Oes  se  insistirem  n'csta  pro» 
ten^o. 

ART.  XI. 

Pelas  Gapitula(5es  que  se  fizeram  com  os  Estados  de 
Hollanda  se  obrigou  Portugal  a  Ibe  pagar  quatro  milbóes 
de  cruzados  com  as  declarables  estipuladas  no  mesmo  Tra- 
tado, consignando-se-lhe  o  pagamento  nos  direitos  do  Sal  da 
villa  de  Setubal,  que  carregassem  os  navios  Hollandezes, 
a  qual  quantia  está  quasi  satisfeita;  e  porque  no  Tratado  ba 
urna  cóndilo  que  se  Portugal  interromper  o  pagamento  por 
qualquer  causa,  retendo  os*  direitos  do  dito  Sal,  perderá 
tudo  o  que  tiver  pago  e  tornará  a  pagar  de  novo  os  quatro 
milhdes,  e  negando  Portugal  os  porlos  aos  ditos  Hollan- 
*  dezes,  ndo  pode  baver  os  direitos  sobreditos  nem  continuar- 
Ibes  os  pagamentos:  será  Sua  Magestade  Cbristianissima 
obrigado  a  nüo  fazer  paz  nem  tregoa  ou  cessa^o  de  Armas 
com  Hollanda,  sendo  depois  de  se*  darem  os  Estados  por 
pagos  dos  ditos  quatro  milhdes,  cedendo  da  parte  que  se 
ibe  restar  a  dever,  como  tambem  de  qualquer  direito  que 
em  virtude  da  Gapitulacdo  podesse  ter,  para  a  rcpetic^io  do 
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1701  pagamento  por  inteiro.  E  porque  em  odio  d'esta  mesma 
^"^g*^®  allianga  poderao,  no  caso  de  nao  haver  guerra,  difficultarem 
o  ajusiamento  das  contas  intentando  se  Ihe  paguem  maiores 
quantias  do  que  na  verdade  se  Ihe  devem:  n'este  caso,  se 
necessario  for,  inlerporá  Sua  Magestade  Christianissima  os 
scus  ofiicios  com  os  Estados  e  fará  que  estejam  pelo  que 
Tor  Justina  e  rasao. 

ART.  XII. 

Poderlo  os  mesmos  llollandezes  em  odio  d'esta  allian^a 
querer  repetir  e  intentar  algumas  pretenc^es  sobre  as  pardas 
que  tiveram  na  guerra  do  Brazil,  principalmente  sobre  a 
artilheria  que  ficou  no  Recife  e  mais  fortalezas  do  Brazil, 
quando  d'ellas  foram  expulsos  pelos  Portuguezes,  em  cujos 
termos  Sua  Magestade  Christianissima  será  obrigado  a  Tazer 
que  os  ditos  Hollandezes  ndo  prosigam  qualquer  intento 
que  n'esta  materia  tiverem,  porque  sendo  passados  tantos 
anuos,  bem  se  mostra  que  fazem  estas  pretenQdes  para  vin- 
ganga  do  seu  sentimento  e  nüo  porque  entendam  que  téem 
Justina  n 'ellas.  E  no  caso  de  haver  guerra,  fará  Sua  Ma- 
gestade Christianissima  que  da  mesma  sorte  cedam  de  toda 
a  ac^ao  que  tiverem  n'este  particular,  como  hSo  de  ceder 
da  parte  que  se  Ihe  dever  dos  quatro  milh5es. 


ART.  xni. 
No  caso  que  baja  guerra  e  Sua  Magestade  queira  tratar 
da  restituido  das  pravas  de  Cochim  e  Canánor,  será  Sua 
Magestade  Christianissima  obrigado  a  fazer  que  Hollanda 
as  restitua,  nao  fazendo  paz  com  ella  nem  tregoa  ou  ees- 
sagdo  de  Armas,  sem  a  dita  restituigáo  e  sem  ceder  de 
qualquer  direito  que  tenha  contra  Portugal  pelas  despezas 
que  fez  com  a  Armada  que  tomou  as  ditas  pragas  e  for|i- 
fícagoes,  com  que  assegurou  a  sua  defeza.  E  nüo  havendo 
guerra  e  querendo  Sua  Magestade  de  Portugal  tratar  da 
restitui^do  das  ditas  pravas  na  forma  da  capitulado  feita 
por  D.  Francisco  de  Mello,  interporá  Sua  Magestade  Chris- 
tianissima os  seus  officios  efficazes  para  que  Hollanda  se 
accommode  ñas  compensacOes  que  Portugal  Ibe  ha  de  fazer 
dos  gastos  da  Armada  e  fortificagdes. 
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ART.  XIV.  noi 

Havendo  guerra  todas  as  pracas  que  os  Portugueses  ^"g^^ 
tomarem  na  India  e  Costa  de  África  aos  Hollandezes,  que 
por  elies  foram  tomadas  é  Coróa  de  Portugal  ou  outras 
quaesquer  de  que  estejam  de  posse,  ficarfto  á  mesma  Coróa 
de  Portugal  quando  se  fizer  a  paz,  e  n%o  será  obrigada  a 
restituir-lhas  ainda  que  por  esta  causa  se  deixe  de  fazer; 
antes  ñas  capitulagdes  d'ella  que  se  fizerem  com  os  HoUan- 
dezes,  se  declarará  que  elles  as  nao  poderSo  repetir  nem 
tomar»  e  que  Sua  Magestade  Christianissima  ficará  na  obri- 
ga$llo  e  garantía  d  ellas  em  todo  o  tempo. 

ART.  XV. 

Para  cessar  toda  a  causa  de  controversia  entre  os  vas- 
salios  da  Corda  de  Franca  e  de  Portugal,  entre  os  quaes 
Suas  Magestades  querem  que  baja  toda  a  boa  correspon- 
dencia e  amisade  que  ha  entre  as  duas  Coróas,  a  qual  nao 
permitte  que  se  deixe  subsistir  occasido  alguma  de  difie- 
ren^ e  de  menos  boa  intelligencía,  que  possa  fazer  conceber 
a  seus  inimigos  alguma  esperanza  mal  fundada<  querem 
Suas  Magestades  que  o  Tratado  Provisional,  concluido  em 
4  de  MarC'O  de  1700,  sobre  a  posse  das  Térras  do  Cabo 
do  Norte  confinante  com  o  rio  das  Amazonas,  seja  e  fique 
d'aqui  em  diante  como  Tratado  definitivo  e  perpetuo  para 
sempre. 

ART.  XVI. 

Como  havendo  guerra  com  a  Nac9o  Ingleza  acaba  a 
garantia  a  que  Inglaterra  se  obrigou  para  a  conseryagáo 
da  paz  entre  Castella  e  Portugal,  celebrada  pelo  Tratado 
do  Anno  de  1668:  Sua  Magestade  Christianissima  se  obriga 
á  mesma  garantia,  e  nSo  sómente  no  caso  de  haver  a  dita 
guerra,  mas  atnda  no  de  a  nao  haver,  para  que  a  dita  paz 
de  Castella  e  Portugal  fique  com  mais  esta  seguranza,  sendo 
El-Rei  Christianissimo  garante  d'ella,  como  era  £1-Rei  de 
Inglaterra. 

ART.  XVII. 

Em  FazSo  de  resultarem  reciprocas  conveniencias  ás 
Cordas  de  Fran(^  e  de  Castella  da  uniBo  da  nova  allian^a, 
que  por  este  Tratado  se  consegue,  £1-Rei  Christianissimo 
será  obrigado  nao  sómente  a  guardar  este  Tratado,  que 
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1701  com  elle  se  celebra,  mas  tambem  o  que  se  faz  para  a  mesma 
^Y^^  uniao  e  allianca  cora  o  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Prin- 
cipe üom  Filippe  V,  Rei  Catholico  de  Hespanha,  ficando 
Sua  Magestade  por  garante  do  dito  Tratado  para  que  invio- 
lavelmente  se  guarde  assim  como  n'elle  se  contém  e  como 
se  com  Sua  Magestade  Ghristianissima  fosse  celebrado  o 
dito  Tratado. 

ART.  XVIII. 

Chegando-se  a  romper  a  guerra  com  algum  Principe 
ou  Potencia  da  Europa,  Sua  Magestade  Ghristianissima  nSo 
poderA  fazer  pazes,  tregoa  ou  cessa^üo  de  Armas  com  ne- 
nhum  dos  ditos  Principes  ou  Potencias,  sem  que  n'ellas 
entre  tambem  a  Coróa  de  Portugal,  tratando-se  das  suas 
conveniencias  como  das  proprias  de  Franca,  para  que  se 
ajustera  com  utilidade  e  vantagens  da  mesma  Corda;  e  da 
mesraa  sorte  Portugal  nüo  fará  pazes,  tregoas  ou  cessacHo 
de  Arraas  cora  iienhum  dos  ditos  Principes  ou  Potencias, 
sem  que  n'ellas  entre  a  Coróa  de  Fran^^  e  trate  das  con- 
veniencias da  mesma  como  das  proprias. 

ART.  XIX. 

Sua  Magestade  Christianissima  se  obriga  a  que  a  Coróa 
de  Castella  conservará  a  paz  e  boa  amisade  que  iem  com 
Portugal  e  guardará  pontualmente  as  obrigagoes  d'este  e 
do  seu  Tratado;  e  no  caso  (que  se  nHo  espera)  que  Castella 
rompa  a  guerra  cora  Portugal,  Sua  Magestade  Christianis- 
siraa,  corao  garante  da  paz  entre  arabas  as  Coróas,  será 
obrigado  a  ajudar  Portugal  para  a  sua  defeza,  na  mesma 
forma  que  por  este  Tratado  é  obrigado  a  faze-lo,  no  caso 
que  as  outras  Potencias  ou  Coróas  Ihe  fagam  guerra,  oppon- 
do-se  á  successSo  de  El-Rei  Catholico  Filippe  V  ou  em 
odio  d  esta  alliauga  ou  com  outro  qualquer  pretexto. 

ART.  XX. 

Esta  liga  e  suas  obrigacóes  reciprocas  durarlo  e  terio 
cffeito  por  espado  de  vinte  annos. 

Todas  as  quaes  cousas  conteudas  nos  vinte  artigos  d'este 
Tratado,  foram  accordadas  e  concluidas  por  nos  sobredítos 
Plenipotenciarios  de  Suas  Magestades  Christianissima  e  de 
Portugal,  em  virtude  das  plenipotencias  a  nos  concedidas 
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por  Suas  Magestades ;  em  cuja  fé,  finneza  e  testemunbo  de      i70i 
verdade  assignámos  e  firmamos  o  presente  Tratado  de  nossas      ^^^¿^ 
mdos  e  sellos  de  nossas  Armas,  em  Lisboa»  aos  18  dias  do 
mez  de  Junho  do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesús  Cbristo  de  1701. 


(L*  S.^  Márquez  de  Alégrete.         (L  S.)  Rouillé. 

(L.  S.j  Conde  de  AI?or. 

(L.  S.)  Hendo  de  Foyos  Pereíra. 


DESPACHO  DO  SECRETARIO  DE  ESTADO  JOSK  DE  PARIA  A  JOAO 
METHÜEN,  ENVIADO  DA  GRAN-BRETANHA,  COMMÜISICANDÓ- 
LHE  AS  ORDENS  EXPEDIDAS  AOS  GOVERNADORES  DAS  FOR- 
TALEZAS MARÍTIMAS,  RELATIVAMENTE  Á  SAÍDA  E  ENTRADA 
DE  NAVIOS  DE  GUERRA  E  OUTROS  DE  NACÓES  BELLIGER AN- 
TES: É  DATADO  DE  16  DE  SETEMBRO  DE  170S.  (f) 


(ABCDIVO  da  secretaria  DB  estado  dos  l*(E(iOGI09  BSTBANGBIROá. 
LIVRO  I  DE  NUNCIOS  B  BMBAIXADORKS,  PAC.  186.) 


1702  »5enhor  meu:  Dezejando  Sua  Magestade,  que  Déos 

Seleinbro  Guarde,  evitar  qualquer  contenda,  ou  embarazo  que  possa 
haver  nos  seus  portes,  e  marinhas,  com  occasiao  da  guerra 
prczente  entre  os  navios  das  Nac5es  que  reciprocamente  a 
tem  declarado,  foi  Servido  mandar  declarar  e  advertir  a  io- 
dos os  Governadores  das  fortalezas  marítimas  fizeésem  guar- 
dar com  todo  o  cuidado  e  vigilancia  as  ordens  que  nellas 
ha,  como  sempre  por  occasi5es  similhantes,  nSio  deixando 
sahir  navio  algum  dos  portes  deste  Reino  de  qualquer  Na- 
C^o  que  seja,  senlo  duas  mares  depois  de  haver  sahido  o 
navio  da  outra  Na^So  com  quem  esteja  era  guerra,  e  que 
pcrtender  sahir;  nem  permittindo  que  saia  nenhum  navio 
quando  apparecerem  fora  outros  que  possam  ser  inimigo$ 
dos  que  houverem  de  sahir,  devendo  esperar  o  que  quizer 
sahir  que  ou  entrera  ou  desapparc^.ara  da  barra  os  que  nella 
forera  vistos.  Manda-rae  Sua  Magestade  participar  a  V.  8/ 
esta  noticia  para  que  o  tenha  entendido  e  procure  pela  sua 
parte  que  os  navios  Inglezes  observera  a  sobredita  disposí- 

(1)  Posto  que  o  Visconde  de  Santarem,  no  seu  Quadro  Elementar, 
T.  II,  pag.  145,  falla  de  urna  Conven^2o  de  neotralidade  e  liberdade  de 
navcga^So  Portiigueza,  concordada  eni  Lisboa  a  16  deSetembrode  J70S, 
nao  vimos  tal  documento,  mas  sim  o  que  aquí  dames. 


REINADO  DO  SENUOR  D.  PEDRO  II.  139 

cHo  que  be  a  que  sempre  bouve  nesta  materia  e  geral  para  1 702 
todas  as  Na^es  que  vem  aos  portos  deste  Reino»  e  se  funda  ^'^6  ^^ 
no  respeito  que  se  deve  ás  fortalezas  de  Sua  Magestade, 
conservadlo  do  commercio,  e  seguran^  da  bospitalidade 
que  todos  os  Principes  sSo  obrigados  a  darem  aos  navios  e 
embarca(5es  que  vem  a  seus  portos  das  Na(5es  com  quem 
estSo  em  paz. 

Deus  Guarde  a  V.  S.*  Paco,  16  de  Setembro  de  1702. 

José  de  Faria. 


(Nesta  eonfarmidade  se  escreveu  ao  Residente  de  HoU 
landa  e  Enviudo  de  Castella.) 


TRATADO  DE  LIGA  DEFENSIVA  ENTRE  EL-REI O  SENHOR  D.  PEDRO 

DOS  PAIZESRAIXOS,  ASSIGNADO  EM  LISDOA  A  16  DE  MAIO  DE 

PELA  DA  GRAM  BRETANHA  EM  12  DO  DITO  MEZ,  E  PELA 


(de  uma  copia  I'ERTENcentb  ao  a>tii¡o  archivo  da  lbga(:ao  portugueu 

NA  IIAVA.) 


1703  Lium  Serenissimis  ac  Potentissimis  Regibus,  Regnis- 

^16°  que  Portugaliae,  ac  Britaniap,  nec  non  Celsis  ac  Praepoten- 
tibus  Dominis  Ordinibus  Generalibus  Foederatarum  Belgii 
Provinciarum,  eorumque  Subditis  mutua  commoda  accidant 
ex  pace  bonaque  amicitiá,  quac  ¡nier  predictas  tres  Poten- 
tias  intercedit;  idque  postulet,  ut  illa  pax  non  solum  illí- 
bata  scrvetur,  sed  etiam  firmioribus  ac  arctioribus  vinculis 
conjunclio  stabiliatur,  undé  manare  potest  ¡n  Europam  cer- 
tior  pacis  et  tranquillitatis  securitas,  cui  praídictae  Potentiae 
pro  virili  parte  prospicere  student,  ad  commune  omnium 
bonum,  perpeluum  ínter  se  fcedus  defensivum  inire  decre- 
serunt  eáque  de  causa  Plenipotentlas  Suas  et  mandata  de- 
derunt,  Serenissimus  scilicet  ac  Potentissimus  Princeps  Do- 
minus  Dominus  Petrus  De¡  gratia  Rex  Portugalías  et  Al- 
garbiorum,  citrá  et  ultra  maro  in  África,  Dominus  Gui- 
neas, Gonquisitionis,  Navigationís,  et  Comercii  Etiopis, 
Arabiae,  Pcrsiae,  Indiaeque  &c.  Domino  Noni  de  Mello  Al- 
vares Pereira,  Consanguíneo  suo  Carissimo,  Duci  de  Cada- 
val,  Marchioni  de  Ferreira,  Comiti  de  Tentugal,  Domino 
Oppidorum  de  Povoa  de  Sancta  Christina,  Villa  Nova  de 
Ancos,  Noudar,  Barrancos,  Rabanal,  Arega,  Alvayazere, / 
Buarcos,  Anobra,  Garapito,  Martagda,  Agua  de  Peixes, 
Operal,  Avermelha,  Gercal;  Gomendatario  de  Grandola  in' 
Sodalitio  Equitum  Jacobensium,  in  Avisiensium  vero  de 
Noudar  et  Barrancos,  Palatini  Senatús  Praesidi  ac  in  Vrbe 
Regia,  totaque  Regione  Extremadurae  Equestrium  ac  Pe- 
dcstrium  Gopiarum  Magislro,  Su©  Sacrse  Rcgise  Majestati 


llyÁNNA,  RAINHÁ  DA  GRAN  BRETANHA,  E  OS  ESTADOS  GERAES 
1703,  BEATIFICADO  POR  PARTE  DE  PORTUGAL  EM  14  DEJÜNHO, 
DOS  ESTADOS  GERAES  EM  S6  DE  AGOSTO  DO  DITO  ANNO. 


[TRADUCCAO   OPFIGIAL.) 


P. 


or  rezullarem  reciprocas  conveniencias  aos  Reys  e  1703 
Reinos  de  Portugal*  e  Inglaterra,  e  aos  Estados  Geraes  das  ^^¿* 
Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos,  e  a  seus  Subditos  e 
Vassallos,  de  que  a  paz  e  boa  amizade»  que  ha  entre  as  di- 
tas tres  Potencias,  ndo  somente  se  conserve  sem  a  menor 
alterando,  mas  ainda  se  augmente  c^m  maiores,  e  mais  aper- 
tados  vincullos  de  uniHo,  de  que  pode  redundar  mais  certa 
seguranza  para  a  Paz,  e  trauquillidade  da  Europa,  que  as 
ditas  tres  Potencias  desejfio  promover  pela  sua  parte  em  be« 
neficío  universal  de  toda  ella,  acordar&o  de  fazer  entre  si 
huma  liga  deffensiva  perpetua,  e  para  esse  effeito  dei^o  seus 
poderes,  e  Plenipotencias,  a  saber:  Sua  Sacra  e  Real  Ma- 
gestado  de  Portugal  ao  SJ  Nuno  de  Mello  Alvares  Pereira 
Seu  Consanguineo  Carissimo,  Duque  de  Cadaval,  Márquez 
de  Ferreira,  Conde  de  Tentugal,  Senhor  das  Villas  da  Po- 
voa  de  Santa  Christina,  Villa  Nova  de  An^os,  Noudar,  Bar- 
rancos, Raba^I,  Arega^  Alvaiazere,  Buarcos,  Anobra,  Ga- 
rapito, Martagda,  Agua  de  Peixes,  Operal,  Avermelha,  Ger- 
cal,  Gommendador  de  Grandoila  da  Ordem  de  Santiago,  e 
na  de  Aviz  de  Noudar  e  Barrancos,  Prezidente  do  Dezem- 
bargo  do  Pa(o,  Mestre  de  Campo  General  e  General  da  Ca- 
vallaria  da  Corte,  e  toda  a  Provincia  da  Estremadura,  junto 
á  Pessoa  de  Sua  Sacra  Real  Magestade  e  do  Conselho  do 
Estado,  &c;  ao  S.'  Manoel  Telles  da  Silva,  Márquez  de  Alé- 
grete, Conde  de  Villarmaior,  Gommendador  de  SHo  JoAo  de 
Alégrete  e  dps  Lagares .  de  Soure  na  Ordem  de  Christo,  e 
na  de  Aviz,  na  do  SSo  Jodo  de  Moura,  e  de  Santa  María 
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1703  immediato,  Statusque  Consiliario  &c.  Domino  Emmanueli 
*  e'"  Telles  da  Sylva,  Marchioni  de  Alégrete,  Comiti  Villar  Maio- 
ris,  in  Sodalitio  Equitum  Xpí  Commendatario  Sancti  Joan- 
nis  de  Alégrete  et  Trapectorum  de  Soure,  in  x^vísiensium 
vero  Collegio  Commendatario  Sancti  Joannis  de  Moura,  et 
SanctíE  Mariae  de  Albufeira,  Triumviro  Fisci  moderatori, 
primae  admissionis  Cubiculario  Sacraí  Regiae  Majestatis  Su», 
ejusque  Status  Consiliario  &c.  Domino  Francisco  de  Tavora, 
Comiti  de  Alvor,  Domino  Oppidi  de  Mouta,  Pinelli  Praefecto, 
in  Christi  Equitum  Sodalitio  Commendatario  de  Sancto  An- 
drea de  Freixeda,  Porto  Sancto,  et  Sanctai  Mariae  duarum 
Ecclesiarum,  et  de  Sancto  Salvatore  de  Basto,  Pransidi  Consilü 
Transmarinii  rebus  pra^positi,  Statusque  Consiliario  &c.  Do- 
mino Roquo  Monteyro  Paim  Domino  de  Alva,  Villa  Caen8,et 
Bcfoyos,  in  Sodalitio  Xpi  Equitum  Commendatario  Sanctie 
Maris  deCampanana,  et  Sanct^e  Marise  de  Gemunde,  Consi- 
liario et  Secretario  ejusdem  Sacra?  Regiae  Majestatís,  et  Do- 
mino Josepho  de  Faria,  publico  totiusRegni  Tabulario  pro- 
posito Regni  Historiographo  máximo,  Regiaeque  Signatune, 
Secretario  etConsiliarioSummédictaeSacrae Regiae  Majestatis. 
Serenissima  ac  Potentissima  Princeps  Domina  Domina  Anna 
Dei  gratia  Magnae  Britaniae,  Franciae,  et  Hy  bemiae  Regina  &c. 
Domino  Paulo  Metwin,  Armigero  et  Ablegato  Suo  Extraor- 
dinario in  Lusitaniá.  Caelsí  ac*Praepotentes  Domini  Ordines 
Generales  foederatarum  Belgii  Provinciarum  Domino  Fran- 
cisco Schonemberg.  Qui  quidem  Plenipotentiarii  virtutepra»- 
dictarum  Plenipotentiarum  (quae  priusquam  huic  Tractatui 
sabscriberetur,  commutatae  sunt,  cum  antea  perpensae  fuis- 
sent,  ac  pro  legitimis  ac  sufficientibus  habitae  essent)  re  di- 
ligenter  maturéque  inter  se  deliberatá,  Dominorum  suonim 
altémemoratorum  aominc  in  Capita  sive  Artículos  sequen- 
tes  convenenint  et  conscnserunt. 

ART.  I. 

In  primis  probantur,  confirmantur  et  ratihabentur  Tra- 
clatus  initi  inter  praedictas  Potentias,  ut  exacté  integréque 
serventur,  exceptis  de  quidus  aliter  hoc  Fcedere  cavetur  et 
statuitur;  ita  ut  inter  ipsa  Regna,  et  Status,  eorum  popu- 
les, et  Subditos  vera  vigeat  amicitia,  fídaque  conjunctio  ani- 
morum  ac  se  mutuo  omnes  juvent,  unaquaque  díctarum 
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de  Albnfeira»  Vedor  da  Fasenda,  Gentílbomem  da  Cámara  i7(i¡8 
de  Sua  Sacra  Real  Magestade,  e  do  sea  CoBselho  de  Esta-  ^^¿^ 
do»  &c.;  ao  S.^  Francisco  de  Tavora,  Conde  de  Ahor,  Se- 
nhor  da  Villa  da  Mouta,  Alcaide  Mor  de  Pinbel,  Commen* 
dador  de  Santo  André  de  Freixeda,  Porto  Santo»  Santa  Ma- 
ría das  duas  Igrejas  e  Sao  Salvador  de  Basto  da  Ordem  de 
ChrístOy  Presidente  do  Conselho  Ultramarino,  e  do  Conse- 
Iho  de  Estado,  &c.;  ao  SJ  Roque  Honteiro  Paym,  Senhor 
de  Alva,  Villa  Caiz  e  Refoyos,  Commendador  de  Santa  Ma-* 
ría  de  Campanham,  e  de  Santa  María  de  Gemunde  na  Or- 
dem de  Cbristo,  Conselheíro  e  Secretario  da  Mesma  Sacra 
Real  Magestade  &c.;  ao  SJ  Jozé  de  Faria,  Guarda  Mor  da 
Torre  do  Tombo,  Cbronista  Mor  do  Reino,  Secretario  da 
Assignatura  e  Conselbeiro  da  Sobredíta  Sacra  Real  Mages- 
tade  &c.  Sua  Sacra  Real  Magestade  da  Gram  Bretanba  ao 
S/  Paulo  Metbuen,  Seu  Annigero,  e  Enviado  Extraordina- 
río  em  Portugal ;  e  os  Senhores  Altos,  e  Poderesos  Estados 
Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos,  ao  SJ 
D.  Francisco  Schonenberg.  Os  quaes  em  virtude  dos  ditos 
poderes  c  Plenipotencias,  que  se  permutarfio  antes  de  se 
assignar  este  Tratado,  sendo  primeiro  examinadas  e  havi- 
das  por  legitimas  e  suflBcientes,  depois  de  conferírem  entre 
si  maduramente  esta  materia,  em  nome  de  Seus  Altos  Con- 
stituintes,  se  ajustario  e  convierto  nos  artigos  seguintes. 


ART.  I. 

Que  se  aprovío,  con&rm&o,  e  ratificSo  os  Tratados  feí- 
tos  entre  as  ditas  Potencias,  para  que  se  observem  pontual 
e  inteiramente,  excepto  o  que  neste  Tratado  se  dispoem  e 
estabelece  differentemente,  de  maneira  que  entre  os  ditos 
Reinos  e  Estados,  Seus  Vassallos,  e  Subditos,  baja  buma 
vcrdadeira  amisade  e  fiel  correspondencia,  ajudando-^  to- 
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1703       Poteiiliarum  commoda,  ct  utilitates  alíarum  Sociarum,  non 
^j*¿^       alitcT  quam  sua  ipsius  provehente. 

ART.  II. 

Siquandó  eveniat  Reges  Hispanice,  ot  Galliae,  tamprae- 
sentcs  quam  futuri,  uterlibet  re  corum,  velint,  aut  eos  velle 
suspicio  sit  bcllum  inferre  Regno  Lusitaniae  in  cjus  Gonti- 
nenti,  aiii  in  ejus  Transmarinis  Provinciis,  (quicumque  íi 
sinl  reges)  Sacra  Regia  Majestas  Magns  Brilanio?,  et  Do- 
mini  Ordines  Generales  á  dictis  Regibus,  aut  eorum  quo- 
vis  amic¿  contendent,  ut  pacis  fcedera  Lusita ñique  senent 
aut  servet,  ñeque  ei  bellum  inferant,  aut  inferat. 


ART.  III. 

His  vero  oiliciis  non  proficientibus,  sed  in  irritum  ca- 
dentibus,  itá  ut  á  pn^dictis  Regibus  aut  eoruoi  quolibet 
bellum  LusitanisB  inferatur;  praedictae  Potentiae  Británica, 
et  Bélgica  universis  viribis  Suis  bellum  inferent  praedictis 
Regibus,  aut  Regi,  qui  infería  arma  Lusitaniae  intulerit, 
atque  ad  id  bellum,  quod  in  Regni  continenti  geretur,  sup- 
peditabunt  duodecim  millia  militum,  quos  armare,  eisque 
solvere  quidquid  opus  fuerit,  tam  ad  stipendia,  quae  in  Sta- 
tivis  merebunt,  quám  extra  ipsa.  Ipsique  Domini  Foederati 
eum  militum  numerum  integrum  habere  tenebuntur,  Sup- 
plementa  subindé  suo  aere  submittentes. 

ART.  IV. 

Atque  hoc  ctiam  casu  Potentia;  pra^dictse  Británica,  et 
Bélgica  tenebuntur  habere,  et  conservare  in  orá  marítima 
Lusitania?,  ct  portubus  ejus  competentem  Navium  bellica- 
rum  numerum  ad  ipsam  oram,  portusquc  tuto  ab  hostili  vi 
defendendos,  Gommerciumque  et  Glasses  Emporéticas;  ita 
ut  comperto  vel  intellecto  posse  portus  ipsos,  et  Glasses 
prasdictas  majori  vi  hostili  invadi,  teneantur  iidem  Domini 
Fcederati,  priusquam  casus  ejus  invasionis  eveniat,  eum  bel- 
lícarum  navium  numerum  in  Lusitaniam  mittere,  qui  par 
sit,  atque  etiam  superior  navibus,  viribusque  hostium,  qni 
portus  aut  Glasses  prredictas  invaderc  mcditabuntur. 
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'  dos  reciprocamente  e  procurando  cada  huma  das  ditas  Po-  1703 
tenciasy  as  conveniencias  e  interesses  das  outras,  como  se  ^^'^ 
fossem  suas  proprias. 

ART.  II. 

Que  sendo  cazo  e  em  qualquer  tempo,  que  os  Reys  de 
Castella  e  Franca,  prezentes  ou  futuros,  ou  qualquer  delles 
queirdo,  ou  se  prezuma  que  querem  fazer  guerra  a  Portu- 
gal no  seu  Continente,  ou  nos  seus  Dominios,  sejfto  quaes- 
3uer  que  forem  os  ditos  Reys,  interporfio  Sua  Magestade 
a  Gram-Bretanha  e  os  Senhores  Estados  Geraes  os  seus 
oflBcios  com  os  ditos  Reys  ou  qualquer  delles,  para  que 
conservem,  ou  conserve  a  paz  em  Portugal,  e  Ihe  nfio  fa- 
C9o,  ou  fa^  a  dita  guerra. 

ART.    111. 

Que  nfio  tendo  lugar  estes  oficios,  de  sorte  que  com 
effeito  se  queira  fazer  guerra  a  Portugal  pellos  ditos  Reys, 
ou  qualquer  delles,  as  ditas  Potencias  de  Inglaterra  e  Hol- 
landa  romperlo  a  guerra  com  todas  as  suas  forjas  contra 
08  ditos  Reys  ou  Rey,  que  a  fizer  a  Portugal,  e  para  a  que 
86  fizer  no  continente  do  Reino,  dai^o  ao  dito  Reino  i2^ 
homens  armados  e  pagos  á  sua  custa,  dentudo  quanto  Ihe 
for  necessario,  atfsim  de  soldó  que  hfio  de  vencer  nos  quar- 
teis,  como  fora  delles,  e  os  ditos  alliados  terfio  sempre  com- 
plecto  o  dito  numero  de  i2^  homens,  fazendo  para  isso  as 
reclutas  necessarias,  á  sua  custa. 

ART.  IV. 

Que  ueste  mesmo  cazo  serfto  obrigadas  as  ditas  Poten- 
cias de  Inglaterra,  e  HoUanda,  a  ter  e  sustentar  em  as  cos- 
tas e  portos  de  Portugal  numero  competente  de  Navios  de 
Guerra,  para  defender  com  seguranza  das  forjas  dos  ¡ni- 
migos  as  ditas  costas,  e  portos  de  Portugal,  e  o  Commer- 
cio,  e  Frotas^  com  declaracSo,  que  tendo-se  noticia,  ou  che- 
gando-se  a  entender,  que  os  ditos  portos  e  frotas  podem  ser 
invadidos  com  maior  poder  e  forjas  dos  inimigos,  serSo 
obrígados  os  ditos  alliados  a  mandar  ao  Reino  de  Portugal 
hum  numero  de  navios  respectivos,  e  ainda  superior  aos 
Navios  e  for^s  dos  ditos  inimigos,  que  quizerem  invadir 
os  ditos  portos  e  frotas. 

TOV.  II.  10 
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1703  ART.  V. 

*Jg'^  Qu6d  si  praedicU  Hispania»,  et  Galliae  Reges  aut  eorum 

utervis  in  Transmarinis  Lusitaiiorum  Provinciis,  aut  Ditio- 
nibus  bellum  inferant,  aut  id  eos  meditari  Sacra  Regia  Ma- 
jestas  Lusitaniae  cognoverit,  príedictíe  Potentiae  Británica, 
et  Bélgica  SacríB  Regiae  Majestati  Lusitaniae  tantum  beili- 
carum  navium  praebebunt,  quantum  par  competensque  fue- 
rit  ad  hostiles  naves  atque  etiam  superius  ita  ut  illis  non 
solum  possit  obsisti,  sed  id  etiam  bellum  aut  irruptio  im- 
pediri,  quandiü  bellum  duraverit,  et  occasio  postulaverit. 
Si  vero  hostes  aliquod  Oppidum  ceperint,  locumvé  occupa- 
verint,  quem  muniant  m  praídictis  Transmarinis  Provinciis 
el  Ditionibus,  haíc  auxilia  continuebunt,  doñee  integré  re- 
cuperetur  id  Oppidum,  aut  locus,  pluravé  Oppida  et  loci, 
si  capta  fuerint. 

ART.  VI. 

Omnes  haec  auxiliares  naves  Sacrae  Regiae  Majestatis 
Lusitaniae;  imperiis  subditas  erunt,  ut  ea  agant^  quae  impe- 
rata  fuerint  ab  ipsa  Majestate.  Quod  si  in  Provincias  Trans^ 
marinas,  Lusitanorumque  Ditiones  proíiciscentur,  ea  etiam 
agent,  quaí  SacraB  Regiae  Majestatis  nomine  per  Proreges 
ejus  et  Gubernatpres  ipsis  injuncta  fuerint. 

ART.   Vil. 

Cum  vero  haec  naves  Auxiliares  Duarum  Potentiarum, 
Britanicae  scilicet  et  Belgicae  cum  Lusitants  Navibus  con- 
jungentur,  quibus  casibus  opitulari  eis  debent,  Praefectus 
classis,  naviumvé  Lusitanarum,  cui  jus  ferendi  sit  vexilli, 
signa  dabit,  et  ad  bellicum  consilium  convocabit,  quod  in 
ipsá  Lusitania  Praetoriá  habebitur;  et  per  ipsum  Glassis, 
Lusitanarumvé  navium  praefectum  expedientur  imperia  ad 
exequenda  ea,  quae  in  consilio  delibérate  fuerint;  qu« 
quidem  ipsi  praefecti  Auxiliarium  Navium  exequentur,  unus- 
quisquesuis  navibus. 

ART.   VIII. 

Quód  si  quando  trium  foederatarum  Nationum  naves 
conjungentur  ad  aliquod  aggrediendum,  quód  communiter 
omnium  foederatorum  intersit,  Praefectus,  cui  ferendi  vexilli 
jus  fuerit  pluresque  suae  gentis  naves  fueript  attributaB,  ís 
jure,  et  praerogativá  Superiori  Gapita  proposita  fruelur, 
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ART.  V.    ,  1708 

Que  fazendo-se  a  guerra  a  Portugal  ñas  suas  Conqui»-  ^^^ 
las  e  dominios,  pelos  ditos  Reys  de  Gastella  e  Franca,  ou 
qualquer  delles,  ou  tendo  Sua  Hagestade  de  Portugal  no- 
ticia que  a  querem  fazer»  dar2o  as  ditas  Potencias  de  In- 
glaterra»  e  Hollanda  a  Sua  Magestade  de  Portugal,  todos 
08  Navios  de  Guerra  que  forem  competentes,  e  respectivos 
aos  ditos  inimigos,  e  ainda  superiores,  de  maneira  que  n2o 
s6  Ihe  possSo  fazer  opposi^fto,  mas  ainda  impedir  a  tal  guer- 
ra, ou  invazfio,  por  todo  o  tempo  que  a  guerra  durar,  ou 
a  occa8Í2o  o  pedir:  e  occupando  os  inimigos  ñas  ditas  Con- 
quistas e  dominios,  alguma  Pra^a  ou  Sitio  em  que  se  for- 
tifiquem,  continuarlo  estes  socorros  athe  que  integralmente 
se  recupere  a  dita  Praca  ou  Sitios,  e  mais  Pravas,  e  Sitios 
que  ibrem  tomados. 

ART.  VI. 

Que  estes  Navios  auxiliares  estarfto  ás  ordens  de  Sua 
Magestade  de  Portugal,  para  obrarem  o  que  Ihes  for  man- 
dado por  Sua  Magestade,  e  passando  ás  Conquistas  e  do- 
minios de  Portugal,  o  que  da  parte  de  Sua  Magestade  Ihes 
ordenarem  Seus  Govemadores  e  Vice  Reys,  ñas  ditas  Con- 
quistas e  dominios. 

ART.  VII. 

Que  quando  estes  Navios  auxiliares  das  duas  Potencias 
de  Inglaterra  e  Hollanda,  se  unirem  com  os  de  Portugal 
no  cazo  em  que  os  devem  socorrer,  o  Cabo  da  bandeira  da 
Armada  ou  Esquadra  de  Portugal,  será  o  que  fará  os  signaes, 
e  chamará  a  Conselho  de  Guerra,  o  qual  se  terá  na  mesma 
Capitania  de  Portugal,  e  do  que  se  assentar  no  dito  Conse- 
lho se  passar2o  as  ordens  pelo  dito  Cabo  dos  Navios  de 
Portugal,  do  que  se  ha  de  obrar,  as  qüaes  executariio  os 
Cabos  dos  Navios  auxiliares,  cada  um  com  os  seus  Navios. 

ART.   VIII. 

Que  no  cazo  em  que  huns  e  outros  Navios  das  tres 
NacOes  se  unam  a  intentarem  fac$&o,  que  em  comum  per- 
ten^a  a  todos  os  alliados,  o  Cabo  da  bandeira  da  Potencia 
oa  Na^o,  que  commandar  os  mais  Navios,  será  o  que  terá 
a  referida  preeminencia  no  artigo  antecedente  de  fazer  os 
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1703       signa  nemp^  dandi,  in  Coiisilíum  convocandi  suam  ad  Prs- 
^^^¡P       toriam,  cwtcrarumqiie  reriim,  prout  superius  est  propo- 
situm. 

ART.  IX. 

Duodeciin  millia  Militum,  quae  Potentiae,  Británica  et 
Bélgica  Sacra?  Regiae  Majestati  Lusitanise  in  auxilium  de- 
bent  mittere,  alere  de  suo,  complereque  subinde,  quandiü 
bellum  duraverit,  prout  hujus  Foederis  Capite  sivé  Articulo 
tertio  continelur,  subjccla  erunt  non  solum  Sacrae  Regiae 
Majestatis  Supremis  imperiis,  sed  etiam  PrcTefectorum  ejus 
sivé  Generalium,  atque  etiam  ofücialium,  qui  ob  munus, 
quod  obierint,  ipsis  Superiores  fuerint.  Caeterum  obrupta 
imperia,  crimina,  et  flagitia,  quae  committent,  per  Praefe- 
ctos  seu  Generales  Exercitus  plectentur,  prout  plectuntur, 
aut  plectentur  more  Militifle  ipsitmet  Lusitani,  máxime  pro- 
pter  ea,  quae  ad  violationem  rerum  ad  Religionem  speclan- 
tium  pertinent. 

ART.  X. 

Domini  Foederati  omnimodum  facultatem,  auxilium, 
et  adjumentum  praebebunt  Sacrae  Regiae  Majestatis  Lusi- 
taniae  redemptoribus  casu  superius  memorato,  ut  extrahere 
possint  ex  portubus,  terrisque  eorum  omnem  nitratum  pul- 
verem,  tela,  arma,  annonam  omnis  generis,  caeteraque  belli 
instrumenta,  et  apparatus,  tam  marítimos  quam  terrestres, 
quae  ab  ipsis  desiderabuntur,  idque  eisdem  pretiis,  quibus 
ea  suum  in  usum  comparare  consueverunt  íidem  Domini 
FoBderati,  et  absque  ulla  pretii  immutatione. 

ART.  XI. 

Si  quandó  eveniet,  ut  Reges  Hispaniae  et  Galliae,  aut 
uterlibet  eorum,  velint  bellum  inferre  Regno  Magnas  Brí- 
taniae,  aut  Belgio  Foederato,  Sacra  Regia  Majestas  Lusitanífe 
á  dictis  Regibus  aut  eorum  quovis  amicé  contendet,  ut 
pacis  federa  servent  praedicto  Magnae  Britaníae  Regno, 
Belgioque  Foederato. 

ART.  XII. 

His  vero  officiis  non  proficientibus,  et  in  irritum  ca- 
dentibus,  ita  ut  á  praedictis  Regibus,  aut  eorum  quolibet 
Regno  Magnae  Britaniae,  Foederatové  Belgio  bellum  infera- 
tur.  Sacra  Regia  Majestas  Lusitaniae  pariter  tenebitur  cum 
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08  signaeSy  e  chamar  o  Conselho  á  sua  Capitanía,  e  tudo       1703 
na  mesma  forma,  que  ácima  se  declara.  ^^¿^ 

» 

ART.  IX. 

Que  os  12j$  homens,  que  as  Potencias  de  Inglaterra  e 
Hollanda  devem  mandar  de  socorro  a  Sua  Magestade  de 
Portugal,  e  sustentar  e  ter  completos  á  sua  custa  pelo  Artigo 
3.°  deste  Tratado,  em  quanto  a  guerra  durar,  estarSo  so- 
geitos,  nfto  só  ao  mando  superior  de  Sua  Magestade,  mas 
ao  dos  Seus  Generaes  e  Cabos  que  Ihe  forem  superiores, 
conforme  os  postos  que  occuparem ;  e  pelas  desobediencias, 
crimes  e  excessos  que  cometterem,  serSo  castigados  pelos 
Generaes  dos  Exercitos  ou  Governadores,  conforme  o  estylo 
militar,  e  com  o  rigor  que  o  forem  os  mesmos  Portugue- 
ses, especialmente  no  que  tocar  á  ?iola^fto  das  couzas  da 
Religifto. 

ART.  X. 

Os  alliados  dardo  toda  a  liberdade,  ajuda  e  favor  aos 
assentistas  de  Sua  Magestade  de  Portugal,  para  que  no 
cazo  sobredito  possfio  tirar  de  seus  portes  e  térras,  toda  a 
pólvora,  muni^ées  e  armas,  e  todo  o  genero  de  grfto,  com 
todos  os  mais  instrumentos  de  guerra  e  proviz5es  assim  de 
mar,  como  de  térra,  que  se  Ibes  pedirem,  e  mandarem 
buscar  pelos  mesmos  presos  em  que  os  ditos  alliados  se 
costumavSo  para  o  seu  servido,  sem  alterando  alguma  delles. 


ART.  XI. 

Que  succedendo  que  os  Reys  de  Castella  e  Franga,  ou 
qualquer  delles  queirfto  fazer  guerra  ao  Reino  de  Inglatera, 
ou  aos  Estados  Geraes,  interporá  Sua  Magestade  de  Portu- 
gal os  seus  oflBcios  para  que  a  nfio  rompfto,  e  se  conservem 
na  paz  do  dito  Reino  de  Inglaterra  e  Estados  Geraes. 

ART.  XII. 

Que  nilo  valendo  estes  officios,  e  fazendo-se  com  effeito 
guerra  pelos  ditos  Reys  de  Castella  e  Franca,  ou  qualquer 
delles,  ao  Reino  de  Inglaterra,  ou  aos  Estados  Geraes,  Sua 
Magestade  de  Portugal  será  tambem  obrigado  a  romper  a 


150  HEINADO  DO  SENHOK  Ü.   PEDRO  II. 

1703  universis  viribus  suis  bellum  inferre  praedictis  Regibus, 
^^¿^  aut  eonim  cuilibet;  atque  hoc  etiam  casu  praedicta  du« 
PotenliiT  Magiiae  Britaniae  el  Fnederati  Belgii  eadem  ei  sup- 
pcditabunt  auxilia  militiim  et  naviiim,  quae  in  Capitibus, 
si  vé  Arliculis  aiitecedentibus  pacta  sunt  ad  eum  casum,  quo 
Reges  Gallia?,  et  Hispaiiia?,  aut  eonim  uteriibet  bellum  Lu- 
sitanifle  intuleril,  eaque  omnia  eo  modo,  qui  in  ipsis  pro- 
ponitur. 

AIIT.   XIII. 

Tam  primó,  quain  secundo  casu  belli  gerendi  Sacra 
Regia  Majestas  Lusitania;  tenebitur  decem  habere  naves 
bellicas  juvandae  defensionis  suae  causa,  DominorumqueFce- 
deratorum;  cum  eo  lamen,  ut  Hispanis,  Gallisque  simul 
bellum  in  Dóminos  Fcederalos  confercntibus,  aut  Hispanis 
tantum;  ex  casu  decem  Bellicae  Naves  Sacrae  Regiae  Majes- 
tatis  Lusilania^  ab  ora  Lusitana  abscedere  non  teneanlur, 
quod  in  ea  versantes  ad  distrahendas  hostium  vires  pluri- 
mum  proíiciant.  Si  vero  per  Gallos  tantum  bellum  fuerit 
illalum,  licebit  Lusitanas  naves  Dominis  Foederatis  oppitu- 
lari,  cuín  eorum  Classibus  conjunctas. 

ART.  XIV. 

Ñeque  Pax,  ñeque  induciae  fienl,  nisi  communi  trium 
Foederatorum  consensu;  atque  hoc  foBdus  erit  perpetuum, 
nullis  temporum  spatiis  defínitum. 

ART.  XV. 

Privilegiis  personarum,  et  commerciorum  libértate,  qui- 
bus  in  praesenti  Britanni,  Belgique  Foederati  in  Lusitaniá 
fruuntur,  invicem  etiam  Lusitani  fruentur  in  Regnis  Co- 
ronan Britanicae,  Belgioque  Foederato. 

ART.  XVI. 

Si  ex  tabulis  foederis,  in  quo  de  Bombaino  inter  Lusi- 
taniae,  et  Britaniae  Coronas  conventum  est,  cognitum  fuerit 
allerutram  partem  aut  excessisse,  aut  non  implevisse  mo- 
dum  ejus  Gonventionis,  omnia  ad  vim  illius  exigentur. 

ART.  XVII. 

Lusitaniae  naves  non  tenebuntur  quicquam  solvere  pro 
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guerra  com  todas  as  suas  for^s  aos  ditos  Reys  ou  qualquer  nos 
dellesy  e  as  ditas  duas  Potencias  de  Inglaterra  e  Hollanda,  ^^^^ 
o  serfto  tambem  neste  caso  athe  darem  os  mesmos  soccor- 
ros  de  gente  e  navios,  que  ficdo  estipullados  nos  artigos 
antecedentes,  para  o  cazo  que  os  ditos  Reys  de  Franca  e 
Castella  ou  qualquer  delles,  romp&o  a  guerra  a  Portugal» 
tudo  na  forma  que  nelles  se  declara. 

*  AET.  XIII. 

Que  em  hum  e  outro  cazo  de  rompimiento  de  guerra, 
será  obrigado  Sua  Magestade  de  Portugal  a  ter  dez  Navios 
de  Guerra  para  ajudar  a  sua  deffen^,  e  a  dos  alliados;  com 
declaracSo,  que  se  a  guerra  se  romper  aos  alliados  pelas 
Coroas  de  Castella  e  Franca,  ou  somente  pela  de  Castella, 
neste  cazo  os  dez  Navios  de  Sua  Magestade  n9io  serUo  obri- 
gados  a  sabir  das  Costas  de  Portugal,  visto  que  nellas  podem 
fazer  huma  diversdo  muito  vigoroza,  que  seja  de  grande 
ajuda  e  socorro  para  os  alliados;  sendo  porém  a  guerra 
íeita  pela  Coroa  de  Franga  somente,  poderfto  neste  cazo  os 
Navios  de  Portugal,  ajudar  aos  alliados  incorporando-se  com 
as  suas  Armadas. 

ART.  XIV. 

Que  se  nfto  farlo  pazes'  nem  tregoas,  sem  consenti- 
mento  commum  de  todos  os  alliados;  e  esta  Liga  será  per- 
petua para  sempre  sem  limitado  de  tempo. 

ART.  XV. 

Que  os  Privilegios  das  Pessoas,  e  as  liberdades  do 
Commercio  que  tem  ao  prezente  os  Inglezes  e  Hollandezes 
em  Portugal,  terfto  reciprocamente  os  Portuguezes  no  Reino 
de  Inglaterra,  e  Estados  de  HoUanda. 

ART.  XVI. 

Que  achando--se,  que  na  Capitulando  feita  sobre  Bom- 
baim,  entre  os  Reinos  de  Portugal  e  Inglaterra,  se  baja 
excedido  de  huma  parte,  ou  faltado  da  outra  ao  cumpri- 
mento  da  dita  Capitulando,-  se  pora  tudo  nos  termos  pre- 
cizos  della. 

ART.  XVII. 

Que  os  Navios  da  Coroa  de  Portugal,  nao  serfto  obri* 
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1703        jaciendis  anchoris  in  portu  Malacensi,  si  caelerae  Europae 
^¡^¿^       naílones  id  solvere  non  tenentur. 

ART.  XVIll. 

Pirática  iiavigia  cujuscumque  nationis  non  solüm  non 
admittentur  recipienlurve  in  portus,  quos  Sacra  Regia  Ma- 
jestas  LusitanicT,  et  Britaniae,  Dominique  Generales  Ordi- 
nes  Foederati  Belgiae  habent,  in  Orientali  India,  sed  etiam 
pro  communibüs  hostibus  habebuninr  Lusilanorum,  Bri- 
tannorun),  et  Belgarum  Foederatorum. 

ART.  XIX. 

Facis  tempore  admittentur  in  portus  maiores  Regni 
Lusitania;  sex  naves  Bellicae  utriusque  Nationis  Británico, 
et  Belgicae  Foederatie  praeter  alias  sex  naves,  quae  ex  vi  su- 
periorum  foederum  pcrmittebantur,  ut  in  universum  duo- 
decim  naves  admitti  possint,  omnesque  eo  ipso  modo,  quo 
priores  sex  permittebantur;  in  minores  ver6  portus  vi  na- 
vium  numerus  admittetur,  qui  ad  eorum  vires  et  capacita- 
tem  competens  sit. 


ART.  XX. 

Ipsi  Flenipotentiarii  spondent  summé  memóralos  Do- 
minos  suos  ratihabituros  huno  Tractalum,  legitima  et  de- 
bita Forma,  Katificationesque  eas  in  hac  Urbe  Ulissiponensi 
commutandas  intrá  trium  mensium  spatium  á  subscriptione 
ejus  numerandorum. 


In  quorum  omnium  fidem  ac  teslimonium  Plenipoten- 
tiarii  Sacras  Regias  Majestatis  Lusilaniae,  el  Celsorum  ac 
Prfppolenlium  Dominorum  Ordinum  Generalium  Foederati 
Belgii  hoc  instrumenlum  manibus  nostris  subscripsimus, 
appositisque  insignium  nostrorum  Sigillis  munivimus.  Ipse 
vero  Sacra;  Regiae  Majestatis  Magnae  Britanise  Dominus 
Plenípolenciarius,  vitandas  controversias  causa,  qus  est  de 
loci  praerogalivá  inter  Coronas  Lusilanicam  et  Britannicainy 
pro  more  consuetudineque  inter  utramque  Coronam  obfler- 
valA  separatim  alia  instrumenta  ejusdem  tenoris,  commu- 
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gados  a  pagar  ancorage  no  Porto  de  Malaca,  quandoo  nfto       1703 
sejfto  os  navios  das  outras  Nagdes  de  Europa.  ^^¿^ 

ART.  XYIII. 

Que  nos  portos  de  Sua  Magestade  de  Portugal  e  Ingla- 
terra, e  Estados  Geraes  na  India  Oriental,  se  nfto  consen- 
tiiüo  nem  se  dará  acolhimento  aos  Navios  de  piratas  de 
quaesquer  Nagdes,  mas  antes  serfto  tratados  como  inimigos 
communs  dos  Reinos  e  Dominios  de  Portugal,  Inglaterra 
e  Estados  Geraes. 

ART.  XIX. 

Que  no  tempo  da  paz  se  admitirá  nos  Portos  maiores 
do  Reino  de  Portugal,  seis  Navios  de  Guerra  de  cada  huma 
das  ditas  Na^^  Ingleza  e  HoUandeza,  alem  dos  outros 
seis,  que  pelos  Tratados  anteriores  Ihes  sao  concedidos, 
para  que  ao  todo  possfio  ser  admitidos  doze,  na  mesma 
forma  que  Ihes  eiüo  permitidos  os  seis;  e  nos  portos  meno- 
res se  admittirUo  a  este  respeito  os  Navios  que  correspon- 
derem  á  sua  Torga  e  capacidade. 


ART.  XX. 

Que  elles  Plenipotenciarios  se  obrigfto  a  que  os  Altos 
CoDstituintes  de  cada  hum  ratifiquem  este  Tratado  em  le- 
gitima e  devida  forma,  e  que  as  ratificag5es  se  permutem , 
nesta  Corte  de  Lisboa  dentro  de  tres  mezes,  depois  do  dia 
da  assignatura  delle. 


Em  fé  do  que  Nos  Plenipotenciarios  de  Sua  Sacra  Real 
Magestade  de  Portugal  e  dos  Senhores  Altos  e  Poderosos 
Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Raixos 
temos  assignado  o  presente  instrumento  e  sellado  com  o 
sello  das  nossas  Armas.  Porém  o  Plenipotenciario  de  Sua 
Sacra  Real  Magestade  da  Gram  Bretanha,  para  evitar  a 
disputa  entre  as  Coreas  de  Portugal  e  da  Gram  Bretanha 
a  respeito  da  precedencia  tem,  segundo  o  modo  e  costume 
de  ambas  as  Coreas,  assignado  e  sellado  separadamente  ou- 
tros instrumentos  do  mesmo  teof,  mudando  sementé  o  que 
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1703        tatis  tantummodo  quae  ejus  rei  ergo  commutanda  erant, 
Y¿°       subscriptione  suá  et  sigillo  apposito  munivit.  Ulissipone  die 
16  Maii  Anni  Domini  1703. 


L.  S.)  Duque  Márquez  de  Fer-      (L.  S.)  F.  Schonenberg. 

reirá. 
^L.  S.)  Márquez  de  Alégrele. 

L.  S.]  Conde  de  Alvor. 
[L,  S.  I  Roque  Monteiro  Paym. 

L.  S.)  Jos^  de  Faria. 


AHTlCtLl   SEPARATl  FGEDERIS   DEFENSIVI. 


Consultum  visum  est,  ut  separati  essent  dúo  Articuli, 
inferius  scripti,  ad  foedus  defensivum  spectantes,  hoc  ¡pso 
die  subscriptum,  et  obsignatum  per  Dóminos  Plenipoten- 
tiarios  Sacrae  Regia;  Majestalis  Portugali»,  et  Sacrae  Regia 
Majestatis  Magnae  Brilaniae,  necnon  Celsorum  ac  Pr«poten- 
tium  Dominorum  Ordinum  Generalium  Foederati  Belgii, 
cum  eo  tamen,  ut  non  minorem  firmitatem  habeant,  sed 
eodem  vigore  et  validitate  gaudeant,  tanquam  pare  inte- 
grans,  et  substantialis  ejusdem  foederis  defensivi. 

ART.  1. 

Ut  qualiscumque  tollatur  occasio  simultatis  et  disoepta- 
tionis  Ínter  Lusitaniae  Coronam,  et  Celsos  ac  Pnepotentes 
Dóminos  Foederati  Belgii,  quae  exoriri  possunt  ex  contro- 
versia super  ratiocinio  solutionis,  quam  pnedicta  Sacra 
Regia  Majestas  prsedictis  Dominis  Ordinibus  Generalibos 
faceré  tenebatur,  tam  Sale  Cetobricensi,  quam  pecunia  ex 
Vectigalibus  ejus  collectá,  prout  cautum  est  Tractata  inter 
utramque  Potentiam  inito  Anno  1669,  cum  h  parte  Sacr» 
Regiae  Majestatis  Lusitaniae  contenderetur  totam  eam  Som- 
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devía  ser  mudado  por  este  motivo.  Dado  em  Lisboa  a  16       nos 
de  Maio  de  1703.  Ye" 


(L.  S.)  Duque  Márquez  de  Fer-  (L.  S.)  F.  de  Schonenberg. 

reirá. 
(L.  S.)  Márquez  de  Alégrete. 
(L.  S.)  Conde  de  Alvor. 
(L.  S.)  Roque  Monteiro  Paym. 
(L.  S.)  José  de  Faria. 


ARTIGOS  SEPARADOS  DA  LIGA  DEFENSIVA. 


CoDcordáram  em  que  os  dous  Artigos  separados  infra- 
scriptos Tossem  accrescentados  ao  Tratado  da  Liga  deffen- 
siva  assignado  e  sellado  neste  mesmo  dia  pelos  Plenipoten- 
ciarios de  Sua  Sacra  Real  Magestade  de  Portugal»  de  Sua 
Sacra  Real  Magestade  da  Gram  Bretanha  e  dos  Altos  e 
Poderosos  Senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas 
dos  Paizes  Baixos,  com  a  condi^do  que  terfto  a  mesma  fir- 
meza e  serfto  táo  validos  Como  parte  inteira  e  substancial 
da  mesma  Liga  deffensiva. 

ART.  I. 

Que  para  se  evitar  qualquer  motivo  de  controversia  e 
de  menos  boa  intelligencia  entre  a  Coroa  de  Portugal  e  os 
Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas,  que  poderia  orígi- 
oar-se  da  duvida  sobre  as  contas  do  pagamento,  que  Sua 
Magestade  de  Portugal  se  obrígou  a  fazer  aos  ditos  Esta- 
dos Geraes,  pelo  Sal  de  Setubal  e  seus  direitos  pelo  Tra- 
tado celebrado  entre  ambas  as  ditas  Potencias  no  anno  de 
1669,  pertendendo-se,  por  parte  de  Sua  Magestade  de  Por- 
tugal, ter  satisfeito  Ipda  aquella  divida,  e  pela  dos  ditos  Es- 
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1703  mam  persolulam  á  se  esse:  Contra  ver6  á  parte  dictorum 
^**J°  Dominorum  Ordinum  Generaliiim  reliqua  restare  non  me- 
diocria:  convenerunl  et  consenserunt  utrique,  sicut  per  hoc 
Caput,  sive  Arliciilum  conveniunt,  et  consentiunt,  ut  ulra- 
quc  Pars  aliquantüm  jure  cedeiitis,  quod  altera  in  alteram 
habere  se  praeferebat,  amicá  transactione  ex  controversia 
(»xpungeretur;  itaque  conventum  est,  ut  persolutis  perSa- 
cram  Regiam  Majestalem  LusitaniaBDominis  dictis  Ordini- 
bus  Generalibus  octingentis  et  quinquaginta  millibus  Cru- 
ciatorum  monelíe  Lusitanica*,  ejus  pretii  et  valoris,  quem 
bodie  habent,  in  hoc  Regno,  una  solutione,  quae  fiet  sta- 
tiin  post. permútalas  ratificationes  Tractatuum  praedicti  Or- 
dines  Generales  agnoscant,  etiam  nunc  ex  hoc  tempore  ad 
illud  agnoscunt,  persolutum,  et  expunctum  non  solúm  to- 
tum  illud  nomen,  quod  Sacra  Regia  Majestas  Lusitaniae 
illis  solvere  tenebatur  tum  Sale,  tum  pecunia  ex  vectigali- 
bus  ejus  collectá,  vi  superiüs  memorati  Tractatus;  sed  etiam 
Tormenta  Bellica,  quae  eis  reddere  ex  federe  Anno  1661 
inito  tenebatur,  et  in  Pernambuco,  et  quibuslibet  alus  Bra- 
silise  Regionibus  relicta  fuerunt,  ita  ut  mediante  eá  summa 
octingentorum  et  quinquaginta  millium  Cruciatorum,  prae- 
dicto  modo  solutorum,  Domini  Ordines  Generales  nihil  so- 
lutionis  aut  restitutionis  ex  vi  dictorum  Tractatuum  ulte- 
riús  ullo  tempore  á  Sacra  Regia  Majestate  Lusitaniae  exi- 
gere,  aut  desiderare  possint. 

ART.    II. 

ídem  Domini  Ordines  Generales  Fcederati  Belgii  neu- 
tiquam  impedient  Episcopos  Gochinensem,  Miliaporensem, 
et  Malacensem,  quo  minus  per  se,  suosque  Ministros  Eccle- 
siasticos,  Clericos,  et  Regulares  Lusitanos  invisent  Catho- 
lic£  Román»  Religiones  Cultores,  in  terris  Dominüsque 
Suae  ditionis  degentes,  eorumque  curam  spiritualem  gerant, 
cum  eo  tamen  ne  prsedicti  Episcopi,  eorumque  Minístrí, 
Clerici  et  Regulares  temporalibus  se  non  immisceant  ter- 
rarum  et  dominiorum  ad  prsedictos  Dóminos  Ordines  Ge- 
nerales spectantium. 

In  quorum  omnium  fídem  ac  testimonium  Nos  suprá 
memorati  Plenipotentiarii  Sacrae  Regise  Majestatis  Magnas 
Britaniae,  et  Celsorum  ac  Praepotentíum  Dominorum  Ordi- 
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lados  Geraes  que  se  Ibes  resta  va  ainda  a  dever  huma  con-  nos 
sideravel  parte  della,  se  ajustarSo  e  acordarlo  que,  cedendo  ^.*¿" 
cada  huma  dellas  alguma  parte  do  direito,  que  nesta  ma- 
teria pertende  ter  uma  contra  outra,  se  termiuasse  esta 
controversia  por  iima  amigavel  cómposi^ao,  e  com  effeito 
convierto  em  que,  dando  Sua  Magestade  de  Portugal  aos 
Senhores  Estados  Geraes  a  quantía  de  oitocentos  cincoenta 
mil  Crusados»  depreco  e  valor  que  boje  tem  neste  Reino, 
em  hum  só  pagamento  que  se  fará  logo  depois  que  se  per- 
mutarem  as  ratificagdes  dos  Tratados,  os  Senhores  Estados 
dardo  e  desde  agora  para  entfto  dfto  por  quite  e  livre  a  Sua 
Magestade  de  Portugal,  ndo  só  do  que  Sua  Magestade  era 
obrigado  a  pagar-Ibes  pelo  Sal  de  Setubal  e  seus  direitos, 
em  virtude  do  dito  Tratado  de  1669,  mas  tambem  da  Ar- 
tilbaría  que  em  virtude  do  outro  Tratado  do  anno  de  1661 
estava  obrigado  a  restituir-Ibes,  e  bavia  ficado  em  Per- 
narobuco  e  em  quaesquer  outras  Pra(^as  do  Brazil,  de  sorte 
que  mediante  a  dita  quantia  de  oitocentos  cincoenta  mil 
Grasados  pagos  na  forma  sobredita,  nfto  poderlo  os  ditos 
Senbores  Estados  pedir  ou  pertender,  em  tempo  algum,  de 
Sua  Magestade  de  Portugal  algum  pagamento  ou  restitui- 
do, em  virtude  dos  sobreditos  Tratados. 


ART.  II.  (1) 

Os  Senbores  Estados  Geraes  nfto  impediiüo  que  os  Bi^ 
pos  de  Cocbim,  Meliapor  e  Malaca  e  os  seus  Ministros  Ec- 
clesiasticos.  Clérigos  e  Regulares  Portuguezes  visitem  e  tra- 
tera do  espiritual  dos  Catbolicos  Romanos,  que  vivem  ñas 
térras  dos  seus  Dominios,  com  declarado  que  os  ditos  Ris- 
pos e  seus  Ministros  Ecclesiasticos,  Clérigos  e  Regulares  se 
nfto  poderSo  introroetter,  por  qualquer  via,  no  temporal  das 
ditas  térras  e  dominios  dos  ditos  Senbores  Estados  Geraes. 


Em  fé  de  que  Nos  sobreditos  Plenipotenciarios  de  Sua 
Sacra  Real  Magestade  da  Gram  Bretanba  cl  dos  Senbores 

(1)  Este  arlígo  nÜo  foi  ratificado  pelos  Estadot  Geraen. 


»■•* 
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1703  num  Generalium  fcpderati  Belgii  hoc  instrumentum  mani- 
^Jg"  bus  nostris  siibscripsimus,  apposilisque  Insignium  nostro- 
rum  sigillis  munivimus.  Ipsi  vero  Domini  Plenipoteniiarn 
Sacrae  Rcgife  Majestatis  Lusitanise,  vitandas  controvertiiB 
rausá,  quae  est  de  loci  praerogativá  inter  Coronas  Britani- 
cam  et  Lusitanicam,  pro  more  consueludineque  inter  utram- 
que  Coronam  obsérvate,  separatim  alia  instrumenta  ejus- 
dem  tenoris,  commutatis  tantummodo,  quae  ejus  rei  ergo 
commutanda  erant,  subscriptionibus  suis,  et  sigillis  apposi- 
tis  munierunt.  Ullysipoue,  die  décimo  sexto  Maii  Addo 
Domini  Millessimo  septingentessimo  tertio.  Cum  vero  híEC 
ronventioues  tantum  spectent  Coronam  Lusitanifle,  et  Do- 
minos  Ordines  Generales  foederati  Belgii,  ideó  per  Nos  so- 
lum  Plenipotentiarios  ejusdem  Coronae,  Dominorumque  Or- 
dinum  Generalium  subscriptas  et  obsignatae  sunt,  idque  de- 
clarare visum  est,  UUysipone  die,  Annoque  ut  supra. 


(L.  S.)  Duque  Márquez  de  Fer-      (L.  S.)  F.  Schonenberg. 
reirá. 

L.  S.)  Márquez  de  Alégrete. 

L.  S.)  Conde  de  Alvor. 
(L.  S.)  Roque  Monteiro  Payni. 
(L.  S.)  Jost'»  de  Ffiria. 
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Altos  e  Poderosos  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  1703 
dos  Paizes  Baixos,  temos  assignado  o  prezente  instrumento  ^^¿^ 
e  sellado  com  o  sello  das  nossas  Annas.  Porem  os  Plenipo- 
tenciarios de  Sua  Sacra  Real  Magestade  de  Portugal^  para 
evitar  a  disputa  entre  as  Coroas  da  Gram  Bretanha  e  de 
Portugal  a  respeito  da  precedencia,  tem,  segundo  o  modo 
e  costume  de  ambas  as  Coroas,  assignado  e  sellado  separa- 
damente outros  instrumentos  do  mesmo  teor,  mudando  so- 
mente  o  que  devia  ser  mudado  por  este  motivo.  Dado  em 
Lisboa  a  16  de  Maio  de  1703.  Mas  como  as  prezentes 
Conven^Oes  so  dizem  respeito  á  Coroa  de  Portugal  e  aos 
Senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes 
Baixos,  foram  por  esse  motivo  só  por  Nos  Plenipotencia- 
rios da  dita  Coroa  e  dos  ditos  Senhores  Estados  Geraes  as- 
signadas  e  selladas,  concordando-se  em  assim  o  declarar. 
Lisboa,  dia  e  anno  ut  supra. 


(L.  S.)  Duque  Márquez  de  Fer-     (L.  S.)  F.  Schonenberg. 

reirá. 
(L.  S.)  Márquez  de  Alégrete. 
(L.  S.)  Conde  de  Alvor. 
(L.  S.)  Roque  Monteiro  Paym. 
iL.  S.   José  de  Faria. 


FCEDUS  OFFENSIVÜM  ET  DEFENSIVUM  ÍNTER  LEOPOLDDM  IM- 
PEKATOREM  ROMANORUM,  ANNAM  REGINAM  ANGLIíG  ET 
ORDINES  GENERALES  FOEDERATI  BELGII  AB  UNA;  ET  PE- 
TRCM  II  REGEM  LÜSITANI.C  AB  ALTERA  PARTE  INITUM,  LI- 
BERTATIS  HISPANIARUM  .ISSERENDiE,  COMMUNISQUE  PERI- 
CULI  TOTirS  EUROPA  AVERTENDI,  ATQüE  JURA  AUGUSTI^ 
SIM^  nOMUS  AUSTRI^E  IN  MONARCHIAM  HISPANIGAM  VIN- 
DICANDI.  OLISSIPONE  16  MAIl  1703. 


(dUMONT,  T    VIII,  P.  I,  PAO.  127.) 


1703  v>4um  Sereiiissimus  ac  Potentissimus  Princeps  Leopol- 

^j*¿^  (lus,  Romanorum  Imperator,  et  Serenissimus  ac  Polentissi- 
mus  Princeps  Giiillelmus  III  Magnae  Britanníae  quondaro 
Rex;  nec  non  Celsi  ac  Prepotentes  Domini  Ordines  Gene- 
rales Fcederatarum  Belgii  Provinciarum  Fcedus  inter  se  ¡ni- 
verint  Hagae  Comitis  conclusum  die  séptimo  Septembris 
anni  millesimi  septingentesimi  primi,  quod  post  obitum  prji&- 
dicti  Regís  Serenissima  ac  Potentissínfia  Princeps  Anna  Ma- 
gnaB  Britanniíc  Regina  alacriler  servandum  suscepit,  Sere- 
nissimum  ac  Potentissimum  Petrum  II  Portugalliae  Regem 
invitaverunt,  ut  in  ejus  Foederis  Societatem  venire  vellet, 
ipsa  autem  Sacra  Regia  Majestas  Poriugallis  cum  tam  árnica 
ínvitalione  Dominorum  FoBderatorum  permota,  tum  etiam 
reputans  Christianissimum  Regem  Ludovicum  XIV  post- 
quam  ipse  Neposque  ejus,  ex  Serenissimo  Delfino  secundo 
loco  natus  secum  postrema  percusserani  Foedera  multa  edí- 
disse  non  modo  signa,  sed  etiam  facta,  quibus  manifesté 
ostendit  ejus  consilia  eo  solum  tendere,  ut  oppressa  Gallico 
Dominatu  Hispanorum  Libértate,  Hispaniae  Regna  et  Di- 
tiones  Provinciarum  in  modum  Gallico  Regno  adjungat, 


TRATADO  DE  ALLIAN^A  OFFBNSIVA  E  DEFENSIVA  ENTRE  LEO- 
POLDO9  IMPERADOR  DOS  ROMANOS,  ANNA,  RAYNHA  DE  IN- 
GLATERRA E  OS  ESTADOS  GERAES  DOS  PAYZES  BAIXOS  UNI- 
DOS POR  HUMA  parte;  E  PEDRO  II  REY  DE  PORTUGAL,  POR 
OUTRA  parte;  para  CONSERVAR  A  LIBERDADB  DA  ESP  A- 
NHA,  EVITAR  O  COMMUM  PERIGO  DE  TODA  A  EUROPA,  E 
MANTEE  O  D1RE1TO  DA  AUGUSTISS1MA  CAZA  DE  AUSTRIA  Á 
MONARQUÍA  ESPANHOLA.  DADO  EM  LISBOA  A  1»  DE  MAIO 
DE  1703. 


(traduc(;áo  üfficial.) 


vJ  Serenissimo  e  Poderozissimo  Principe  Leopoldo,  Im-  nos 
pcrador  dos  Romanos,  o  Serenissimo  e  Polierozissimo  Prín-  ^^¿^ 
cipe  Guilherme  III,  Rey  da  Gram  Bretanha  próxima- 
mente falecído;  e  os  Altos  e  Poderozos  Senhores  os  Esta- 
dos Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Payzes  Baixos,  tendo 
feito  entre  elles  huma  Allian^a  concluida  na  Haya  a  7  de 
Setembro  de  1701,  que  depois  do  falecimento  do  sobredi to 
Rey,  a  Sereníssima  e  Poderozissima  Princeza  Anna,  Raynha 
da  Gram  Bretanha  bem  cordealmcnte  emprendeu  de  obser- 
var; e  tendo  convidado  o  Serenissimo  e  Poderozissimo  Pe- 
dro II,  Rey  de  Portugal,  de  haver  por  bem  de  entrar  na 
sobredita  Allianca;  e  Sua  Sagrada  Magostado  ElRey  de 
Portugal,  tendo  sido  nSo  so  convencido  por  hum  tdo  ami- 
gavel  convite  dos  Principes  Confederados,  mas  juntamente 
considerando  que  o  Rey  Ghristianissimo  Luis  XIV,  depois 
da  ultima  Allianca  concluida  entre  elle  e  o  Seu  Neto,  Fi- 
Iho  Segundo  do  Serenissimo  Delfím,  e  Sua  Magostado  Por- 
tugueza  tinha  evidentemente  mostrado,  nfto  so  por  palavras 
mas  ainda  por  Tactos,  que  o- Seu  único  intento  era  oppri- 
mir  a  liberdade  dos  Espanhocs  com  o  Governo  Francez, 

TON.  II.  II 
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1703       quod  non  modo  rei  Lusilanaí  perincommodum  accidisseV,  ac 
^iT       pcriculi  plcnum,  sed  etiam  cíctcris  Europae  Regnis  ac  Ncv 
tionibus;  consultissimum  ac  reclissimum  fore  slatuit,  si 
ipse   pro  virili   conaretur   commune  discrimen    averlere, 
Hispanosque  finitissimam  Gentem  Lusitaniseque  cognatam 
et  ad  eosdcm  auctores  origines  referentem,  ab  impotenti 
Dominatione  asscrere;  praisertim  cum  vcrendum  esset,  ne 
et  praesens  et  póstera    setas  consilium  improbare!  Regis 
ortu,  et  origino  Hispani   (nam  et  Lusitani  Hispanonim 
nomine  censentur)  si  Ilispaniam  commune  natale  solum 
gravissimo  ejus  tempore  deseruisset,  et  quasi  imploranii 
opem  atque  ab  illis  quos  genuerat  reposcenti  amicam  ma- 
num  porrigere  recusasset:  Itaque  cum  nihil  de  Jure  Suc- 
cessionis  Hispanice  dccisum  fuerit  Foederibus  ínter  ipsam 
Sacram  Regiam  Majestatem  Porlugalliae  Regemque  Chris- 
tianissimum  atque  ejus  nepotem  initis,  utpote  quae,  non 
pnTJudicata  eA  causa  id  unum  respiciebant,  ut  praebitá  ali- 
quali  opera  pax  et  tranquillitas  Hispanice  caeteraeque  Euro- 
pa; juvaretur,  visum  fuit  eidem  Serenissimo  ac  Potentissimo 
Kegi  Portugalliíc  Foedus  inire  cum  codera  Serenissimo  ac 
Potentissimo  Principe  Leopoldo  Romanorum  Imperatore, 
ut  cui  Successio  Hispánica  mortuo  sine  liberis  Catholico 
Rege  Carolo  hujus  nominis  secundo,  gentilitio  jure  pactis- 
que  obvcnerit,  atque  una  cum  ejus  Foederalis  et  in  eam 
causara  conspirantibus,  nempe  cum  Serenissima  ac  Poten- 
tissiraa  Principe  Anna  MagniB  Britanniae  Regina  et  Celsis 
ac  Praepotentibus  Dominis  Ordinibus  Generalibus  Foedera- 
tarum  Belgii  Provinciarum,  ut  conjunctis  añimis  et  viribus 
coramuni  Securitati,  Hispanorum  Libertati,  Legitimaque  in 
Regna  succedendi  juri  quara  íirmissime  consulatur.  Qua  de 
causa  ad  id  Fcedus  ineundum  Plenipotentias  suas  et  Man- 
data  dederunt  ab  una  parte  Sacra  Caesarea  Majestas  Do- 
mino Carolo  Ernesto  Comiti  á  Waldstein  Aurei  Velleris 
Equiti,  Consiliario  suo  Arcano,  suoque  et  Serenissimi  ac 
Potentissimi  Romanorum  et  HungansB  Regis  Carnerario, 
ac  Legato  suo  Extraordinario  in  Lusitania,  Serenissima  ac 
Potentissima  Princeps  Anna  Magnae  Britanoiae  Regina  Do- 
mino Paulo  Metwen  Armigero  et  Ablegato  suo  Extraordi- 
nario in  Lusitania,  Celsi  ac  Pra^potentes  Domioi  Ordines 
Generales  Fírderatarum  Belgii  Provinciarum  Domino  Fran- 


aio 
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e  de  reunir  os  Rey  nos  e  Dominios  de  Espanha,  como  ou-       1793 
tras  tantas  Provincias  á  Coroa  de  Fran^;  o  que  nSo  so  se-       ^j^ 
ria  muito  prejudicial  e  perniciozo  aos  interesses  de  Portu- 
gal, mas  ainda  aos  de  todos  os  mais  Reynos  e  Na^es  da 
Europa;  julgou  que  era  justissimo  e  prudentissimo  de  fa- 
zer  os  mayores  esfor^os  para  evitar  o  commum  perigo,  e 
livrar  do  jugo  da  Tirannia  ndo  so  os  Espanhoes  mas  jun- 
tamente os  Portugueses  seus  vizinhos  e  alliados,  que  tinham 
todos  a  mesma  origem;  havendo  particular  motivo  de  te- 
mer»  que  o  Seculo  prezente,  e  a  Posteridade  culpariHo  hum 
Rey  que,  sendo  por  origem  epor  nascimento  Espanhol, 
(poís  os  Portuguezes  v9o  incluidos  debaixo  da  denomina- 
do de  Espanhoes)  tivesse  abandonado  Sua  Patria  a  Espa- 
nha,  no  tempo  da  sua  maior  necessidade  e  houvesse  negado 
huma  amigavel  m2o  á  May  commum  de  ambas  as  Na^oens, 
a  mesma  Espanha  que  implorava  a  assistencia  de  seus  Fi- 
Ihos:  Em  consequencia  ndo  se  tendo  decidido  couza  alguma 
•a  respeito  do  Direito  de  SuccessHo  á  Coroa  de  Espanha,  pe- 
los Tratados  feitos  entre  EIRey  Ghristianissímo,  Seu  Neto 
e  Sua  Sagrada  Magestade  EIRey  de  Portugal,  que  sem  pre- 
judicar  a  esta  cauza,  ndo  tinha  outra  idea  mais  que  a  de 
procurar  a  paz  e  o  socego  da  Espanha  e  de  toda  a  Europa ; 
o  sobredito  Serenissimo  e  Poderozissimo  Rey  de  Portugal 
tinha  julgado  conveniente  entrar  n'hum  Tratado  com  o  dito 
Serenissimo  e  Poderozisssimo  Principe  Leopoldo,  Impera- 
dor dos  Romanos,  a  quem,  por  falecimento  de  Carlos  II, 
que  morreu  scm^  deixar  Filhos,  pertence  a  Successdo  aos 
Dominios  de  Espanha  por  Direito  de  Seu  Nascimento  e  pe- 
los Tratados;  e  com  seus  Confederados  na  mesma  cauza,  a 
Serenissima  e  Poderozissima  Princeza  Anna,  Raynha  da 
Gram  Bretanha  e  os  Altos  e  Poderozos  Senhorcs  os  Esta- 
dos Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Payzes  Baixos,  a  fim 
de  poder  com  a  unido  de  Seus  conselhos  e  de  Suas  forjas, 
dar  efiicazes  providencias  6  seguranza  geral,  á  liberdade 
dos  Espanhoes  e  ao  Direito  legitimo  á  Successdo  de  Espa** 
nha.  Por  quanto,  para  concluir  este  Tratado,  Sua  Sagrada 
e  Imperial  Magestade  tem  dado  Seus  plenos  poderes  e  Coüh 
missdo  a  Carlos  Ernesto,  Conde  Waldstein,  Seu  Embaixa- 
dor  em  Portugal;  a  Serenissima  e  Poderozissima  Princeza 
Anna,  Ravnha  da  Gram  Bretanha,  ao  Cavalhciro  Paulo 
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1:03  cisco  Sclíoneiibcrp,  ab  altera  vero  parte  Serenissimus  ac 
^l^'**  Potentissimus  Princeps  Portugallise  Rcx  Domino  Nonio  de 
Mello  Alvares  Pereira  Consanguíneo  suo  Carissimo,  Duci 
de  Cadaval,  Marchioni  de  Ferreira,  Comiti  de  Tentugal, 
Domino  Oppidorum  de  Povoa,  de  Sancta  Christina,  Villa 
nova  de  An^os,  Noudar,  Barrancos,  Rabacal,  Arega,  Alva- 
vasere,  Buarcos,  Anobra,  Garapito,  Morlagua,  Agua  de  Pei- 
xes,  Operal,  Avermelia,  Cereal,  Commendatario  de  Orán- 
dola in  Sodalitio  Equitum  Jacobensiuro,  in  Avisiensium 
vero  de  Noudar  et  Barrancos,  Palatini  Senatus  Praísidi,  hac 
in  urbe  Regia  totaque  Regione  Eslremadura  equestrium  ac 
pedeslrium  Copiarum  Magistro,  su®  Sacrae  Regife  Majestati 
immediato,  Statusque  Consiliario;  et  Domino  Emanueli 
Telles  de  Silva  Marchioni  de  Alégrete,  Comiti  Villar  Ma- 
jorio,  in  Sodalitio  Equitum  Chrisli  Commendatario  Sancti 
Joannis  de  Alégrete,  et  Trapetorum  de  Soure ;  in  Avisien- 
sium vero  Collegio  Commendatario  Sancti  Joannis  de  Mau- 
ra, et  Sancta;  Mariee  de  Albufeira,  Triumviro  Fisci  Mode- 
ratori,  primae  admissionis  Cubiculario  Sacrae  Regiae  Majes- 
tatis  suíc  ejusque  Status  Consiliario  &c.;  Domino  Francisco 
de  Tavora,  Comiti  de  Alvor,  Domino  Oppidi  de  Mouta, 
Pinelli  Praefecto,  in  Christi  Equitum  Sodalitio  Commenda- 
tario de  Sancto  Andrea  de  Freixeda,  Porto  Sancto,  Sancta 
Maria  duarum  Ecclesiarum,  et  Sancto  Salvatore  de  Basto, 
PrsBsidi  Consilii  Transmarinis  rebus  praBpositi,  Statusque 
Consiliario  &c.  Domino  Roquo  Monteyro  Paim,  Domino  de 
Alva,  Villa  Cains  et  Refoyos,  in  Sodalitio  Christi  Equitum 
Commendario  Sanctaí  Mariae  de  Campanana,  el  Sanctae  Ma- 
riae  de  Gemunde,  Consiliario  et  Secretario  ejusdem  Sacrae 
RegiíB  Majcstatis,  et  Domino  Josepho  de  Faria  publico  to- 
lius  Regni  Tabularlo  prajposito,  Regni  Ilistoriographo  Má- 
ximo, Regiaeque  Signaturas  Secretario,  et  Consiliario  sum- 
mé  diclae  Sacra;  Regiae  Majestatis,  qui  quidem  Plenipoten- 
tiarii  virtute  praedictarum  Plenipotentiarum  respective  sibi 
concessarum  (quae  priusquam  huic  Tractatui  subscriberent 
perpensae  et  escussae  sunt,  et  pro  legitimis  ac  sufficienti- 
bus  habitis  commutata;)  re  diligenter  matureque  deliberata 
Dominorum  suorum  altissime  memoratonim  nomine,  in 
Capita  vel  Articulos  sequentes  convenerunt  et  consense- 
runt. 
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Metliucn,  Seu  Enviado  em  Portugal:  e  os  Altos  e  Pode-  1703 
rozos  Senhores  os  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  ^^^^ 
dos  Payzes  Baixos,  a  Francisco  Schonenberg  de  huma  par- 
te; e  da  outra  EIRey  de  Portugal  a  D.  Nuno  de  Mello  Alva- 
res Pereira,  Seu  amado  Primo,  Duque  de  Cadaval,  Márquez 
de  Ferreira,  Conde  de  Tentugal,  Senhor  das  Villas  da  Po- 
voa  de  Santa  Christina,  Villa  Nova  de  Ancos,  Noudar,  Bar- 
rancos, Rabanal,  Arega,  Alvayazere,  Buarcos,  Anobra,  Ga- 
rapito, Martagda,  Agua  de  Peixes,  Operal,  Avermelha,  Cer- 
eal, Commendador  de  Grandola  da  Ordem  de  Santiago,  e 
na  de  Aviz  de.Noudar  e  Barrancos,  Prezidente  do  Dezem- 
bargo  do  Paco,  Mcstre  de  Campo  General,  e  General  da 
Cavallaria  da  Corte,  e  toda  a  Provincia  da  Estremadura, 
junto  6  Pessoa  de  Sua  Sagrada  Real  Magestade  e  do  Con- 
selho  de  Estado ;  ao  Sr.  Manoel  Telles  da  Silva,  Márquez  de 
Alégrete,  Conde  de  Villarmaior,  Commendador  de  Sdo  JoSio 
de  Alégrete  e  dos  Lagares  de  Soure  na  Ordem  de  Christo, 
e  na  de  Aviz,  na  de  Sao  JoSo  de  Moura,  e  de  Santa  María 
de  Albufeira,  Vedor  da  Fazenda,  Gentílhomem  da  Cámara 
de  Sua  Sagrada  Real  Magestade,  e  do  Seu  Conselho  de  Es- 
tado; ao  Sr.  Francisco  de  Tavora,  Conde  de  Alvor,  Senhor 
da  Villa  da  Mouta,  Alcayde  Mor  de  Pinhel,  Commendador 
de  Santo  André  de  Freixeda,  Porto  Santo,  Santa  María  das 
duas  Igrejas  e  Süo  Salvador  de  Basto  da  Ordem  de  Chris- 
to, Prezidente  do  Conselhq  Ultramarino,  e  do  Conselho  de 
Estado;  ao  Sr.  Roque  Monteiro  Paym,  Senhor  de  Alva, 
Villa  Caiz  e  Befovos,  Commendador  de  Santa  María  de 
Campanham,  e  de  Santa  María  de  Gemunde  na  Ordem  de 
Christo,  Conselheiro  e  Secretario  da  Mesma  Sagrada  Real 
Magestade ;  ao  Sr.  José  de  Faria,  Guarda  Mor  da  Torre  do 
Tombo,  Chronista  Mor  do  Reino,  Secretario  da  Assignatura 
e  Conselheiro  da  sobredita  Sagrada  Real  Magestade.  Os 
quaes  em  virtude  dos  ditos  poderes  e  Plenipotencias,  que 
se  permutarlo  antes  de  se  assignar  este  Tratado,  sendo  pri- 
meiro  examinadas  e  bavidas  por  legitimas  e  suficientes, 
depois  de  conferírem  entre  si  maduramente  esta  materia, 
em  nome  de  Seus  Altos  Constituintes,  se  ajustar^lo  e  con- 
vierto nos  Artigos  seguintes. 
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1703  ART.   1. 

^j^¿®  Tres  Potentiae  Foederatac  alte  memoratíB  una  cum  Sacra 

Regia  Majestate  LusitanicS  opcram  conferent  unanimíter, 
ut  Serenissimus  Archi-Dux  Carolus  Filius  secundo  genitus 
Sacra»  Cesárea?  Majeslatis  immiltatur  in  possessionem  totius 
Hispania?,  proul  illam  Rex  Catholicus  Carolus  secundus  pos- 
sídebat,  cum  eo  lamen  temperamento,  ut  Sacra  Rej;i;ia  Ma- 
jestas  Lusitania)  non  teneatur  Bellum  faceré  oñcnsivum 
praeterquam  in  ipsA  Ilispania. 

ART.    11. 

Ad  id  autem  Rellum  oflcnsivum  in  Hispania  faciendum 
Sacra  Regia  Majeslas  Lusitania^  non  tenebitur  habere  et 
alere  de  suo  plus  quam  duodecim  millia  Peditum  et  Equi- 
tum  tria  millia,  quos  educere  in  aciem  debeat. 


ART   111. 

Pra»lerea  Sacra  Regia  Majestas  leget  tredecim  millia 
Militum  Lusitanorum,  ut  sint  in  universum  Lusitaniae  Co-' 
pítB  dúo  de  triginla  millia  militum,  quorum  quinqué  millia 
Equites  erunt,  viginti  tria  millia  Pedites. 


ART   IV. 

Ex  bis  tredecim  millibus  Militum  nempe  undecim  mil- 
libus  Peditum  et  duobus  millibus  Equitum,  ipsa  undecim 
millia  Peditum  congrueniibus  armis  ornabuntur,  qus  ad 
rem  Domini  Foederati  príebere  debent,  insuperque  eliam 
pro  auctario  ipsorum  Militum  causa  dúo  millia  armonim. 


ART.  V. 

Domini  Focderati  tenebuntur  daré  Sacrae  Regias  Majes- 
tati  Lusitanas  decies  centena  millia  Philippaeorum  argénteo- 
rum  Monetas  Hispánica?,  sive  ut  vulgo  vocant  millionem  Pa- 
tacarum  singulis  annis,  quibus  Bellum  exstiterit  ad  sumptum 
supra  dictorum  tredecim  Millium  militum  tum  ín  stipeodia, 
tum  etiam  in  alias  omnes  impensas,  quarum  ipsis  opus  fue- 
rit  tam  in  stalivis,  qunm  in  agmine. 
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ART.  I.  1703 

As  tres  sobreditas  Potencias  Confederadas,  juntas  cora  ^(¿^ 
a  Sua  Sagrada  Hagestade  EIRey  de  Portugal,  fardo  toda 
a  diligenoia  para  metter  de  posse  de  toda  a  Espanha,  do 
mesmo  modo  que  o  Rey  Catholico  Carlos  ii  a  possuia,  ao 
Serenissimo  Archi-Duque  Carlos  Fílho  Segundo  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  com  esta  clauzula,  porem,  que  Sua  Sa- 
grada Hagestade  EIRey  de  Portugal,  n9o  serl^  obrigado  a 
fazer  guerra  offensiva  em  parte  alguma,  excepto  na  mesma 
Espanha. 

ART.   II. 

Para  fazer  a  dita  guerra  offensiva  em  Espanha,  Sua 
Sagrada  Magestade  EIRey  de  Portugal  nfto  ser&  obrigado 
de  entrar  em  Campanha,  e  de  sustentar  nella  mais  que 
hura  corpo  de  doze  mil  homens  de  Infantaría,  e  tres  mil 
de  Cavallaria,  da  Sua  parte. 

ART.  III. 

AIem  destes,  Sua  Sagrada  e  Real  Hagestade  levantará 
bum  Corpo  de  treze  mil  Soldados  Portuguezes,  afim  que 
Suas  for^s  potsam  chegar  em  tudo  a  vinte  outo  mil  ho« 
mens,  dos  quaes  cinco  mil  seríio  de  Cavallaria,  e  vinte  e 
tres  de  Infantaría. 

ART.  IV. 

Destes  treze  mil  Soldados,  a  saber,  onze  mil  de  Infan- 
taría e  dous  mil  de  Cavallaria,  os  sobreditos  onze  mil  In- 
fantes terfto  armas  convenientes,  que  as  Potencias  Confe- 
deradas Ibes  forneceriio  a  esse  fim,  e  alem  disso  duas  mil 
armas  de  fora  a  parte. 


ART.  V. 

As  Potencias  Confederadas  ser&o  obrigadas  a  dar  a  Sua 
Sagrada  Magestade  EIRey  de  Portugal,  bum  milhüo  de 
Patacoens  em  cada  bum  anno  em  quanto  durar  a  guerra, 
para  a  despeza  dos  ditos  treze  mil  Homens,  tanto  para  os 
seus  sóidos,  como  para  os  mais  encargos  a  que  Ellas  serfto 
obrigadas  tanto  nos  quarteis  de  invernó  como  na  Campa- 
nba. 
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1703  AttT.  VI. 

^^¿^  Solutio  horum  decios  centenorum  millium  Philippa^o- 

rum  argeiitoorum  Hispánica)  Monetae,  sive  ut  vulgo  vocant 
millionis  Patacarum,  fiet  per  pensiones,  per  omnes  anni 
racnscs  aíqualiter  divisas,  nempe  quae  pars  ad  stipendia  Ire- 
decim  millium  Militum  spcctat  á  permutatione  Ratiiieatio- 
num  incipiet,  idquc  pro  rala  portione,  quae  competat  ad 
eum  numerum  Militum,  qui  jam  lecli  fuerint  et  subinde  le- 
gcntur;  quod  autem  ad  eam  partem  hujus  millionis  spectat, 
qui  ad  sumptus  extraordinarios  Exercitus  ex  stativis  edu- 
cli  pertinel,  incipiet  ejus  solutio  ex  quo  primo  die  ex  sta- 
tivis Copiaí  educentur.  Cautum  tamen  est  ad  solutionem 
prima}  partis  hujus  millionis  paratas  fore  semper  Olisipone 
duorum  mensium  pensiones;  ad  secunda  autem  partis  hu- 
jus millionis  solutionem  cum  primum  Exercitus  ex  stativis 
oducetur,  duorum  mensium  pensiones  in  antecessum  da- 
buntur,  quoí  non  imputabuntur,  nisi  postremis  duobus 
anni  mensibus. 

ART.  VII. 

Quod  si  e\enerit,  ut  Sacra  Regia  Majestas  Lusitaníae 
tota  supra  dicta  tredecim  millia  Militum  non  legerit,  ex  hac 
Patacarum  millione  ea  pars  stipendiorum  imminuetur,  quae 
ad  eum  numerum  congruat  Militum,  qui  re  ipsa  lecti  non 
fuerint. 

ART.   VIII. 

Praeter  supradicta  decies  centena  millia  Philippaeorum 
argenteorum,  Hispanici^  Monetae,  sive  millionem  Patacarum, 
quíB  singulis  annis  praebere  Domini  Fcederati  debent  in  so- 
lutionem tredecim  millium  Lusitanorum  Militum,  prout 
praífertur,  tenebuntur  etiam  praebere  Sacrae  Regiae  Majes- 
tati  Lusitaniae  quinquies  centena  millia  PhilippsBorum  ar- 
genteorum sive  quinquies  centena  millia  Patacarum  adap- 
parandum  Exercitum,  et  reliqua  quaí  opus  fuerint,  hoc 
priore  anno,  eamque  argenti  summam  témpora  Ratiflcatio- 
iiis  hujus  Foederis  tradent. 

ART.  IX. 

Praíbebunt  etiam  Domini  Foederati,  et  hoc  in  Regno 
Lusitaniaí  parata  semper  habebunt,  ómnibus,  quibus  Bel- 
lum  duraverit  annis  duodecim  millia  exlernorum  Vetera- 
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ART.  VI.  1703 

O  pagamento  do  dito  milh&o  de  Patacoens  será  repar-  ^^^ 
tido  em  porcoens  iguaes  por  cada  mez  do  anno,  vem  a  ser, 
que  a  parte  que  pertence  aos  sóidos  dos  treze  mil  homens, 
terá  principio  ao  passar  das  ratiñca^oens,  á  propor^do  do 
numero  de  soldados  j&  alistados  ou  para  se  alistar  imme- 
diatamente: E  no  que  toca  á  parte  do  milh&o,  que  be  para 
as  despezas  extraordinarias  do  Exercito  quando  entrar  em 
Campanha,  o  seu  pagamento  principiará  do  dia  que  se  pu- 
zer  em  marcha.  Comtudo,  porem,  que  dous  mezes  de  soldó 
sempre  estardo  promptos  em  Lisboa,  para  a  descarga  da 
primeira  parte  desse  milbáo:  Ea  respeito  do  pagamento  da 
segunda  parte,  logo  que  o  Exercito  sabir  dos  quarteis  de 
invernó,  adiantar-se-báo  dous  mezes  de  soldó,  que  nao  serSo 
levados  em  conta  senáo  nos  últimos  dous  mezes  do  anno. 


ART.  VII. 

Porem  succedendo  que  Sua  Sagrada  e  Real  Magestade 
Portugueza  n&o  complete  o  numero  inteiro  dos  treze  mil 
homens  ácima  mencionados,  se  abaterá  do  milb&o  de  Pa- 
tacoens o  soldó  correspondente  ao  numero  dos  Soldados  nao 
effectivos. 

ART.  VIH. 

Alem  do  dito  milbdo  de  Patacoens  que  as  Potencias 
Confederadas  devem  fornecer  em  cada  bum  anno,  para  o 
pagamento  dos  treze  mil  Soldados  Portuguezes,  como  he 
estipulado,  serio  tambem  obrigadas  de  ter  prompto  qui- 
nbentos  mil  Patacoens  para  o  fardamento  do  Exercito  e 
para  as  mais  cousas  que  forem  precisas  neste  primeíro  anno, 
e  entregarlo  a  dita  quantia  de  dinbeiro  ao  tempo  da  rati* 
fica^Io  deste  Tratado. 


ART.  IX. 

As  Potencias  Confederadas  forneceráo  e  sempre  terto 
promptos  neste  Reyno  de  Portugal,  cada  anno  em  quanto 
durar  a  guerra,  doze  mil  Soldados  Estrangeiros  Veteranos, 
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1703  norum  Militum,  decem  scilicet  Peditum  millia,  roilIcEqui- 
^^¿^  tes  levis  armatnrae,  millcque  Dimachas  quos  Dragones  vo- 
cant,  quse  quidem  diiodecim  millia  Militum  non  solum  su- 
binde  impendió  suo  supplcbunt,  prout  necesse  erit,  sed  ar- 
mare etiam,  ct  xre  suo  eis  solvere  quidquid  ipsis  opus  fue- 
rit,  cum  ad  stipendia,  qu<T  merebunt  tam  in  stativis  quam 
extra  ipsa^  tum  ad  militarem  pancm  Militibus  praebendum, 
paleam  et  hordeum  equis,  qui  quidem  pañis,  palea  et  hor- 
deum  eisdem  prcliis  prsebebitur  quam  propriis  Militibus 
Sacraí  RegiaB  Majestatis  Lusitaniae  praíberi  solet  et  reapse 
pra?bctur;  idque  ministerio  et  cura  ejus  Gcneralium  Quíbs- 
torum,  atque  Ofíicialium,  ita  tamen  ut  Sac.  Reg.  Maj.  Lu- 
sitaniae nullaui  omnino  impensam  in  praedictas  Copias  ex- 
leras faceré  dcbcat,  ñeque  ipsis  quidquam  praebere,  praíter- 
quam  valetudinaria  et  vehicula,  quisque  ad  valetudinaria 
et  rem  vehicularem  pertinent. 

ART.  X. 

Sacra  Regia  Majestas  Lusitaniae  bis  mille  cquos  in  Lu- 
sitania  praibebit  «re  Dominorum  Foederatorum  emendes 
ad  instruendas  exteras  ipsorum  Copias,  ita  ut  pro  singiilis 
equis  Militibus  attribuendis  quadraginta  millia  Regalium 
MonetíE  LusitanicT  solvant,  sive  ut  vocant,  quadraginta  mil- 
lia  Reís.  Pro  equis  vero,  qui  Officialibus  attribuentur, 
sexaginla  millia  Regalium  ejusdem  Monetaí,  sive,  sexaginta 
millia  Reís;  qui  bus  etiam  pretiis  canteros  omnes  equos  pne- 
bebit,  quos  pro  copia  et  facúltate  Re^ni  ab  ipsa  desidera- 
verint,  Domini  Foederati  ad  augendum  Equitatum. 


ART.   XI. 

Una  cum  supra  dictis  duodecim  externorum  veterano- 
rum  Militum  millibus  xre  sumptuque  Foederatorum  appor- 
tari  debent,  decem  aenea  Tormenta  magni  modi  suis  aplata 
vehiculis  ca?teroque  apparatu  ad  usum  agminis  necessario 
instructa  pra?terquam  mulis,  quibus  trahentur. 


ART.  XII. 

Ad  hoc  cum  armis  ad  armanda  undecim  millia  Lusila- 
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a  saber,  dez  mil  de  Infantaria,  mil  de  Cavallaría  Ligeira  e  1703 
mil  Dragoens;  os  auaes  doze  mil  homeps,  nfto  só  aprom-  ^^¿^ 
ptarto  d'aqui  em  diante  &  sua  custa  em  tudo  quanto  for 
necessarioy  mas  tambem  Ibes  darilo  as  armas  e  Ibes  pagarllo 
seus  sóidos,  tanto  nos  quarteis  de  invernó  como  na  Cam- 
panba;  e  proverSo  os  soldados  de  pam  de  muni^do,  e  os 
Cavallos  de  feno  e  cevada ;  O  qual  pam,  feno  e  cevada  Ibes 
será  dado  pelo  mesmo  prego  que  tem  sido  e  actualmente 
be  costume  dar-se  aos  Soldados  da  Sua  Sagrada  e  Real  Ma- 
gestado  Portugueza :  £  seus  Recebedores  e  Officiaes  Geraes 
serSo  incumbidos  desse  cuidado:  Com  tanto,  ainda  assim, 
que  Sua  Magestade  ElRey  de  Portugal  nSo  entra  em  des- 
peza  qualquer  que  seja.  a  respeito  das  ditas'  Tropas  Estran- 
geiras,  excepto  de  apromptar-lbes  Hospitaes,  Carros  e  tudo 
o  mais  que  diz  respeito  a  estes  artigos. 


ART.  X. 

Sua  Magestade  EIRey  de  Portugal  fornecerá  dous  mil 
Cavallos  em  Portugal,  que  serfto  comprados  com  dinbeiro 
das  Potencias  Confederadas,  para  montar  a  Sua  Cavallaria, 
a  pre(o  de  40j$000  reis  por  cada  Cavallo  de  Soldados,  e 
60|j!000  reis  para  cada  bum  dos  dos  Oflb^iaes,  e  por  este 
mesmo  prego  será  tambem  obrigado  de  fornecer  todos  os 
mais  Cavallos,  que  as  Potencias  Confederadas  dezejarem 
para  augmentar  a  sua  Cavallaria. 


ART.  XI. 

As  Potencias  Confederadas  alem  dos  doze  mil  Veterano» 
ácima  mencionados,  seráo  obrigadas  de  entrar  em  campa- 
nba  com  dez  pegas  grandes,  de  ArtUharia  de  Bronze,  mon- 
tadas ñas  suas  Carretas,  e  com  todos  os  mais  petrecbos 
Jiecessarios  para  o  uzo  de  bum  Exercito,  tudo  á  sua  custa, 
exceptas  as  muías  precizas  para  a  condugilo  das  ditas  Pegas. 


ART.  XII. 

E  com  o  Armamento  para  os  onze  mil  Portuguezcs  que 
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1703  nonini  ex  trcdecim  millibus,  (\ux  Sac.  Rep:.  Majeslas  Lusi- 
^^'^  lanicc  Icgere  debet,  apportabuntur  etiam  alia  decem  aenea 
Tormenta  snisaptata  vehiculiseamagnitudine,quaead  globos 
competat  a  duodecim  usque  ad  viginti  qualuor  libras;  atque 
ba^c  Tormenta  simul  eum  armis  pro  undecim  millibus  Lu- 
sitanorum  Militum  propria  fient  Sac.  Reg.  Majestalis  Lusi- 
taniíc,  ita  iit  repetí  ab  ea  non  possint,  nec  eorum  pretium 
exigi. 

ART.  XIII. 

Tenebuntur  Domini  Foederati  statim  apportanda  curare 
suo  ícre  empta  quatuor  millia  quintalium  nitrati  pulveris, 
quorum  fingula  quintalia  centum  duodetriginta  libras  ex- 
plent  ponderis  Lusitanici  ad  usum  cxpeditionis  hujus  prioris 
anni,  singulis  autem  sequentibus  annis,  quibus  Bellum  du- 
raverit,  alia  quatuor  millia  quintalium  pulveris  nitrati  suo 
Ítem  íere  empta,  prius  quam  Copia*  ex  stativis  educantur, 
apportanda  curabunt. 

ART.  XIV. 

Mittent  etiam  Domini  Foederati  statim  cum  externo 
Milite  dúos  Praífectos,  sive  Magistros  Campi  Generales,  qui 
sint  ea  dignatione,  ut  jam  muñere  Sub-Praefecti,  sive  Te- 
nentis  Generalis  functi  sint,  de  quibus  Majestas  sua,  quales- 
nam  sint,  prius  edocebitur;  quatuor  Aciei  Instructores, 
sive  Sergentos  Majores  praelii;  quatuor  Ofliciales  Equitatus, 
qui  in  eo  Commissariorum  muñere  fungantur;  dúos  Sub- 
Praífectos,  sive  Tenentes  Magistri  Campi  Generales,  dúos 
Sub-Praefectos,  sive  Tenentes  Generales  rei  tormentaris; 
duodecim  Architectos  militares;  quadraginta  Tormenlorum 
Libratores;  decem  ignium  Artiíices,  viginti  Cuniculorum 
fodiendorum  peritos;  quibus  universis  Domini  Foederati  de 
suo  solvent  codem  modo,  quo  duodecim  millibus  externi 
Militis  solvere  tenentur. 

ART.  XV. 

Universa;  externa)  Copiae,  quas  Domini  FoBderatí  mittere 
et  conservare  in  Lusitania  debent,  subjectse  erunt  non  solum 
Majestatis  sua;  Lusitan¿e  supremis  Imperiis,  sed  etiam  Pne- 
fectorum  ejus  sive  Generalium  atque  etiam  Ofiicialiuro,  qui 
ob  munus,  quod  obierint,  ipsis  superiores  fuerint.  Caelerum 
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fazem  parte  dos  treze  mil,  que  Sua  Magestade  ElRey  de  nos 
Portugal  deve  fornecer,  haverá  outras  dez  pe^as  de  Arti-  l¿^ 
Iharia  de  Bronze  de  1 2  até  24,  montadas  ñas  suas  Carretas, 
as  quaes  pecas  juntas  com  o  armamento  dos  onze  mil  Por- 
tuguezes,  serdo  pertencentes  a  Sua  Magestade  ElRey  de 
Portugal,  de  modo  que  ndo  Ihas  poderlo  tornar  a  pedir, 
nem  qualquer  valor  por  ellas. 

ART.  XIII. 

As  Potencias  Confederadas  serSo  immediatamente  obri- 
gadas  de  p6r  á  sua  custa  na  Campanha  4^^000  quintaes  de 
pólvora,  cada  quintal  de  128  arates,  pezo  de  Portugal, 
para  o  gasto  da  expedigdo  deste  primeiro  anno;  e  ficardo 
tambem  encarregadas  de  comprar  e  trazer  pata  a  Campanha, 
em  cada  hum  anno  que  seguir,  em  quanto  durar  a  guerra, 
mais  4j$000  quintaes  de  pólvora,  antes  de  as  tropas  sahi- 
rem  dos  seus  quarteis  de  invernó. 

ART.  XIV. 

As  Potencias  Confederadas  immediatamente  mandarlo 
junto  com  as  Tropas  Estrangeiras,  dous  Commandantes  ou 
OfBciaes  Generaes,  já  revestidos  do  grado  de  Tenentes 
Generaes,  de  quem  prealavelmente  Sua  Magestade  terá  in- 
formacdo ;  quatro  Sargentos  mores  de  Batalha,  quatro  OfB- 
ciaes de  Cavallaria  para  exercer  o  lugar  de  Commissarios ; ' 
dous  Tenentes  Generaes  de  Artilharia ;  doze  Ingenheiros, 
quarenta  Artilheiros,  quarenta  Artifices  de  Fogo,  vinte  Tra- 
balhadores,  todos  os  quaes  serilo  pagos  pelas  Potencias 
Confederadas,  do  mesmo  modo  que  Ellas  ser&o  obrigadas 
de  pagar  os  doze  mil  Soldados  Estrangeiros. 


ART.  XV. 

Todas  as  Tropas,  que  as  Potencias  Confederadas  devem 
mandar  e  conservar  em  Portugal,  nSío  so  scrSo  sujeitas  ¿s 
ordens  de  Sua  Magestade  Portugueza,  mas  tambem  ás  dos 
seus  Governadores,  Generaes  e  Officiaes  Superiores  em  gra- 
do. Porem  nos  cazos  de  faltar  ás  ordens  ou  do  outros  deli- 
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1703       ob  rupia  imperia,  crimina  el  flagitia,  qua^  commiUent,  per 

*\*¿®       Praefectos  sive  Generales  et  Auditores  Generales  Exercitus 

plectentur,  prout  plectuntur,  aut  plectenlur  more  Militi» 

ípsimet  Lusitani,  máxime  propler  ea,  qua?  ad  violationem 

rerum  ad  Keligionem  spectantiiim  pertinebunt. 

ART.  XVI. 

Domini  Fcrdorali  facMltatem  pnebebunt  auxilium  et 
adjuvamentum  omne  redcmptoribus  Sacra  Regia;  Majesla- 
tis  Liisitania;  ad  exlrahendum  ex  suis  Portionibus  el  Terris 
omnem  nitratum  pulverem,  tela,  annonam,  ca^teraque  omnia 
Bellí  Instrumenta  atque  omnes  apparatus,  tum  maritimos, 
tum  terrestres,  qua;  ab  illis  desiderabuntur,  idque  eisdem 
pretiis,  quibus  ea  suum  in  usum  comparare  consucverint 
iidem  Domini  Fccderati  et  absque  ulla  pretii  immutatione. 

ART.  XVII. 

Polentia;  maritimaí  tenebuntur  babero  et  conservare  ¡n 
ora  marítima  LusitaniiC  et  in  Portibus  ejus  competentem 
Navium  Bellicarum  numerum,  ad  ipsam  oram  Portusque 
tuto  ab  hostili  vi  defendendos,  Commerciuraque  et  Classcs 
Emporéticas,  ita  ut  comporto  vel  etiam  intellecto,  posse 
Portus  ipsos  et  Classes  praedictas  majorc  vi  hostili  invadí, 
teneantur  iidem  Domini  Foederati  prius  quam  casus  ejus 
invasionis  eveniat,  eum  Bellicarum  Navium  numerum  in 
Lusitaniam  mittere,  qui  par  sit,  atque  etiam  superior  Na- 
vibus  viribusque  hostium,  qui  in  Portus  aut  Classes  praedi- 
ctas invadere  meditabuntur.  Ad  súbitos  autem  casus,  qui 
evenire  possunt  abscedentibns  ab  ora  Portubusque  Lliai- 
taniíB  dictorum  Dominorum  Foederatorum  Navibus  ípsi 
Domini  Foederati  ita  faceré  tenebuntur,  ut  bis  in  Maribus 
aut  in  Portibus  e;e  Naves  maneant,  quarum  opus  csse  Sacra 
Regia  Majestas  Lusitania;  judicaverit. 

ART.  XVIII.  , 

Quod  si  quae  Potentia;  in  transmarinis  Lusitanorum 
Provinciis  aut  Ditionibus  Bellum  inferant,  aut  si  Sacra 
Regia  Majestas  Lusitanis  id  bostes  meditan  cognoverit, 
Domini  Fcederati  Sac.  RegiíB  Majestati  Lusitaniae  tantuin 
Bellicarum  Navium  pnebebunt,  quantum  par  competensque 
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ctos  ciiminozos»  ellas  serüo  castigadas  pelos  Marechaes  ou       170» 
Generaes  e  Auditores  Geraes  do  Exercito»  segundo  as  Or-       ^^'^ 
deuacdes  militares,  do  mesmo  modo  que  os  Portuguezes 
sdo  ou  serilo  castigados :  especialmente  nos  cazos  pertencen- 
tes  a  materias  de  Religiilo. 

ART.  XVI. 

As  Potencias  Confederadas  dardo  todo  o  auxilio  c  assi»- 
tcncia  aos  Assentistas  d'ElRey  de  Portugal,  no  transporte 
d'aquellas  térras,  de  toda  a  pólvora,  armas,  mantimentos 
e  de  todos  os  mais  instrumentos  e  petrechos  de  guerra, 
tanto  por  térra  como  por  mar,  que  Ihes  pedirem,  e  ao 
mesmo  pre^o  que  as  ditas  Potencias  Confederadas  costumSo 
comprar  para  o  seu  proprio  uzo. 


ART.  XVII. 

As  Potencias  Marítimas  serdo  obligadas  de  ter  e  con- 
servar ñas  Costas  dos  mares  e  nos  Portos  de  Portugal,  hum 
numero  sufficiente  de  Náus  de  Guerra,  para  proteger  as 
ditas  Costas,  Portos,  Commercio  e  Frotas  mercantis,  contra 
as  hostilidades;  de  sorte  que,  havendo  noticia  que  os  ditos 
Portos  e  Frotas  poderdo  ser  atacados  por  forjas  superiores, 
as  ditas  Potencias  Confederadas  serdo  na  obriga^So,  antes 
que  similhante  cazo  aconteca,  de  iriandar  para  Portugal  tal 
numero  de  Náus  de  Guerra,  que  fique  igual  e  mesmo  supe- 
rior ao  das  Náus  e  forgas  do  inimigo  que  tiver  formado  o 
designio  de  atacar  os  ditos  Portos  e  Frotas.  E  como  depois 
de  retirar-se  das  Costas  e  Portos  de  Portugal  as  Náus  das 
ditas  Potencias  Confederadas,  pode  haver  cazo  repentino, 
as  ditas  Potencias  Confederadas  serSo  obrígadas  de  deixar 
iiaquelles  mares  e  Portos,  todas  as  Náus  que  Sua  Magestade 
Portugueza  julgar  necessarias. 

ART.  XVIII. 

Porem  alguma  Potencia  atacando  os  Dominios  e  Terri- 
torios Ultramarinos  de  Portugal,  ou  Sua  Sagrada  Magestade 
Portugueza  tendo  informacHo  que  os  inimigos  tem  esse  in- 
tento, as  Potencias  Confederadas  dardo  a  Sua  Magestade 
Portugueza,  hum  numero  de  N<^us  igual,  a  nao  ser  supe- 
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1703  fuerit  «id  hostiles  Naves,  atque  etiüm  superius,  ¡la  ut  eis 
^jg®  non  soliim  possit  obsisti,  sed  id  etiam  Bellura  impediré, 
aul  irruptio  quamdiu  Bellum  duraverit  et  occasio  postuta- 
verit.  Si  vero  hosles  aliquod  Oppidum  ceperint,  Locumve 
occupaverint,  qucm  muniunt  in  prícdictis  transmarinis  Pro- 
vinciis  et  Ditionibiis,  haíc  auxilia  continuabunt  doñee  integre 
recuperetur  id  Oppidum,  aut  Locus  plurave  Oppida  et  LÓci 
si  capta  fuerint. 

ART.  XIX. 

Omnes  auxiliares  Naves  Sac.  Reg.  Majestatis  Lusitaniíe 
Imperiis  subdita;  erunt,  ut  ca  agant,  quae  ipsis  imperata 
fuerint  á  Majestate  sua.  Quod  si  in  Provincias  Transmari- 
nas, LusitanorumqueDitiones  proficiscunlur,  ea  etiam  agent, 
quaí  Sacrae  Regia;  Majestatis  suae  nomine  per  Proreges  ejus 
et  Gubernatores  ipsis  injuncta  fuerint. 

ART.  XX. 

Cum  vero  ha;  Naves  auxiliares  duarum  Potentiarum 
quacunque  occasione  casuve  cum  Lusitanis  Navibus  con- 
jungentur,  Praífectus  Classis  Naviumve  Lnsitanarum  cui  jus 
ferendi  sit  vexilli,  signa  dabit,  et  ad  Bellicum  Consilium 
convocabit,  quod  in  ipsa  Lusitana  PraBtoria  habebitur,  el 
per  ipsum  Classis  Lusitanarumve  Navium  Praífectum  expe- 
dicntur  imperia  ad  ea  exequenda,  quae  in  Gonsilio  delibe- 
rata  fuerint,  quíE  ipsi  Príefecti  auxiliarium  Navium  exe- 
quentur  unusquisque  suis  Navibus. 

ART.  XXI. 

Ñeque  Pax  ñeque  Induciré  fíeri  poterunt,  nisi  mutuo 
consensu  omnium  Foederatorum,  ñeque  ullo  témpora  fient, 
manente  in  Hispania  Secundo  Genito  Regis  Christianissimi 
ex  Delfino  Nepote;  quolibetve  alio  Principe  ex  stirpe  Gal- 
lica,  et  quin  Lusitana  Corona  integre  possideat  et  domí- 
netur  ómnibus  Terris,  Regnis,  Insulis,  Statibus,  Ditio- 
nibus,  Arcibus,  llrbibus,  Oppidis,  Pagis,  eorumque  Ter- 
ritoriis  et  annexis,  quae  nunc  tam  in  Hispania,  qiiam  extra 
ipsam  habet. 

ART.  XXII. 

Eodem  modo  etiam   Pax  fíeri  non  poterit  cum  Rege 
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ríor»  uio  9ó  para  expulsar  as  N&us  inimigas,  mas  ainda  1708 
para  impedir  similhante  guerra  ou  dezembarque,  todas  as  ^^^ 
vezes  que  a  occazifto  o  requerer.  Porem  se  os  inimigos 
tiverem  tomado  alguma  Cidade  ou  se  tivcrem  feito  senho- 
res  de  alguma  praca,  que  entrem  a  fortificar  ñas  ditas  Pro- 
yincias  e  Territorios  Ultramarinos,  serio  continuados  estes 
socorros,  athe  se  recuperarem  as  Villas  ou  Pravas  tomadas. 

ART.  xi\. 

Todas  as  N&us  auxiliares  seríio  sujeitas  ¿s  ordens  de  Sua 
Sagrada  e  Real  Magestade  Portugueza,  e  hindo  para  as  Pro- 
vincias e  Territorios  Ultramarinos  de  Portugal,  executarilo 
o  que  os  Vice-Reys  e  Governadores  dos  Dominios  de  Sua 
Magestade  Ibes  intimarem  em  Seu  Nome. 


ART.  XX. 

Porem  acouteceudo  que  essas  Náus  auxiliares  das  duas 
Potencias,  venham  a  unir<-se  ás  Náus  Portuguezas,  em  qual- 
quer  occasiilo  que  seja,  o  Commandante  da  Esquadra  ou 
Náus  Portuguezas  que  ti  ver  direitJ  de  trazer  a  Bandeira 
Almirante,  ferá  as  Senbas  e  podcrá  convocar  o  Gonselbo 
de  Guerra,  que  será  tído  na  Cámara  da  Náu  do  Cbefe  de 
Esquadra  Portugueza,  e  passar  as  ordens  para  se  executa- 
rem  as  determina^oens  do  Gonselbo,  que  cada  CapitBo  das 
Náus  auxiliares  executará  na  sua  respectiva  embarcarán. 

ART.  XXI. 

Nem  se  poderá  fazer  a  Paz  nem  Suspensáo  de  Armas, 
senáo  com  o  mutuo  consentimento  de  todos  os  AUiados; 
nem  táo  pouco  se  poderá  concluir  em  tempo  algum,  em 
quanto  o  Filbo  do  Delfim,  segundo  Neto  de  Sua  Mages- 
tade Cbrístianissima,  ou  qualquer  outro  Principe  de  san- 
gue  francez  estiver  em  Espanha,  e  a  Coroa  de  Portugal 
terá  buma  posse  e  governo  inteiro  de  todas  as  Térras,  Rey- 
nos,  libas,  Estados,  Territorios,  Castellos,  Cidades,  Villas, 
Lugares  e  Seus  Terrenos,  e  annexas  que  possue  boje  em 
Espanba  e  fóra  d  ella. 

ART.  XXII. 

Nao  se  fará  a  Paz  com  ElRev  Christianissimo,  so  em 

ron  II  li 
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1703  Christianissimo,  nisi  ipse  cedat  quocumque  Jure,  quodha- 
*}g "  bere  intendit  in  Regiones  ad  Promontorium  Boreaie  vulgo 
Capul  de  Nort  pertinentes  et  Additionem  Status  Marar- 
conii  spectantes,  jacentcsque  inter  Fluvios  Ámazonum  et 
Vincentis  Pinsonis,  non  obstante  quolibet  Foedere,  sive  pro- 
visionali  sive  decisivo  inter  Sacr.  Reg.  Majestatem  Lusita- 
nise  et  ipsum  Regem  Christianissimum  inito  super  posses- 
sione  jureque  dictarum  Rcgionum. 


ART.  XXIII. 

Serenissimus  Archi-Du\  Garolus  postquam  HispanijB 
dominabitur,  Sacr.  Regiae  Majestati  Lusitaniae  Indic^ue 
Societati  solvet  quidquid  Corona  Hispaniae  ipsis  solvere  te- 
nebatur  ex  vi  Transactionis  cum  ipsa  inita,  perinde  ac  si 
cum  eo  re  ipsa  inita  fuisset,  transactis  in  ipsum  ómnibus 
Obligationibus  et  Conditionibus  ejus,  ut  eas  exacte  obsér- 
vete curetque  ut  solutiones  fiant  iisdem  Temporibus  in  ea 
expressis,  nempe  prima  solutio  in  Adventu  primaB  Classis 
Indicae  aut  Classiculae,  quae  in  Hispaniam  appulerit,  post- 
quam in  ipsa  dominabitur  praedictus  Serenissimus  Archi- 
Dux,  Secunda  vero  in  Adventu  Secundae,  cxterisque  rebus 
satisfaciat,  quse  in  praedicta  Transactione  continentur,  ita 
ut  Corona  Lusitanise  Indicaque  Societas  orania  coRsequa- 
tur,  quae  vi  praedictae  Transactionis  consequi  debebat.  Sacra 
autem  Regia  Majestas  Magnae  Britanniae  et  Celsí  ac  Pre- 
potentes Domini  Ordines  Generales  Foederati  Belgii  sese 
obligant  tanquam  Guarantes  Serenissimum  Archiducem  con- 
tentis  in  hoc  Articulo  satisfacturum. 


ART.   XXIV. 

Serenissimus  Archi-Dux  Carolus  huc  in  Lusitaniam 
appellet,  et  descendet  in  eam  cum  ómnibus  auxiliis,  que 
Domini  Fcederati  mittere  debent»  prout  in  l^oc  Foedere  pa- 
ctum  et  conventum  est;  ñeque  Sacra  Regia  Majestas  Lusi- 
taniae  tenebitur  Bellum  inferre,  nisi  egresso  ín  LasitaDÍam 
Serenissimo  Archiduce,  appulsisque  ad  eam  ómnibus  auxi- 
liis  tam  hominum,  quam  Navium. 
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EUe  abandonando  todo  o  direito  que  pertende  ter  ¿s  Ter-  nc^s 
ras  adjacentes  ao  Cabo  do  Norte  e  aos  Territorios  juntos  ^^^^ 
á  Capitanía  do  MaranhftOy  que  fiqoem  entre  o  Rio  das  Ama- 
zonas e  o  de  Vicente  Pínson;  n&o  obstante  qualquer  Tra- 
tado ou  provisional  ou  decizivoy  feito  entre  Sua  Sagrada 
Magestade  EIRey  de  Portugal,  e  o  dito  Rey  Christianissimo, 
a  respeito  da  Posse  e  Direito  aos  ditos  Territorios. 


ABT.  XXIII. 

O  Serenissimo  Archi-Duque  Carlos  depois  de  conquis- 
tar Espanha,  pagará  a  Sua  Sagrada  Magestade  EIRey  de 
Portugal  e  á  Companhia  da  India,  tudo  quanto  a  Coroa  de 
Espanha  Ibes  deve  pagar  em  virtude  de  buma  ConvengSo 
feita  com  aquella  Coroa,  como  se  tivesse  effectivamente  sido 
feita  com  Elle  mesmo,  e  observará  ponctualmente  todas  as 
suas  obriga^oens  e  condi^oens,  e  cuidará  em  que  os  paga- 
mentos sejIU)  feitos  nos  termos  nella  estipulados;  a  saber,  o 
primeiro  pagamento  á  chegada  da  primeira  Frota  da  India 
ou  Flotüha  que  vier  a  Espanha,  depois  do  dito  Serenissimo 
Archi-Duque  assentar-se  no  Trono  da  mesma  Monarquia; 
o  segundo  á  chegada  da  segunda  Frota ;  e  executará  tudo  o 
mais  conteudo  na  dita  Convenido,  de  modo  que  a  Coroa  de 
Portugal  e  a  Companhia  da  India,  alcancem  tudo  quanto  te- 
rillo  alcanzado  em  virtude  da  mesma  Convengo.  £  Sua  Sa- 
grada Magestade  a  Raynha  da  Gram  Bretanha,  e  os  Altos, 
e  Poderozos  Senhores  os  Estados  Geraes  dos  Payzes  Baixos 
Unidos,  se  constituem  por  Fiadores  da  execu$do  que  o  Se- 
lynissimo  Archi-Duque  deve  dar  90  conteudo  neste  Artigo. 


ABT.   XXIV. 

O  Serenissimo  Archi-Duque  vira  desembarcar  em  Por- 
tugal com  todas  as  Tropas  auxiliares,  que  as  Potencias  Con- 
federadas devem  mandar,  como  hé  estipulado  e  concordado 
neste  Tratado;  e  Sua  Sagrada  Magestade  EIRey  de  Portu- 
gal nSo  será  obrigado  de  principiar  a  guerra,  em  quanto  o 
Serenissimo  Archi-Duque  e  todos  os  socorros  tanto  de  Tro- 
cías como  de  Náus,  nSo  tiverem  chegado  a  Portugal. 
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1703  ART.  XXV. 

^g'^  Caeterum  quam   priitium  Serenissimus  Archi-Dux  in 

Lusitaniam  advenerit  eiim  Sacra  Regia  Majestas  Lusitania 
agnoscet  et  habebit  pro  Rege  Hispanice,  prout  ¡psam  Ca- 
rolus  II.  Rex  possidebat,  ¡ta  tamen,  ut  Sac.  Reg.  Majestati 
Lusitaniae  prius  juridice  innotescat  jus  illud  quo  sit  Rex 
Hispania^  in  eum  legitimo  modo  cessum  et  translatum  esse. 


ART.    XXVI. 

Eo  ipso  tempore,  quo  Sacra  Regia  Majestas  Lusitaniae 
illatiira  erit,  Potentiae  maritima?  valida  Classe  irrumpere 
tenebuntur  in  oram  Hispania^,  eamquc  pro  virili  infestam 
reddere,  ut  hostium  vires  distrahantur,  eoque  proclivior 
factu  reddatur  expedilionis  summa. 

ART.  XXVII. 

Eadem  de  causa  tenebuntur  Domini  Fcederati  acriter 
Bellum  inferre  lam  in  Belgio  et  Superiore  Rheni  parte, 
quam  in  Italia  eo  ipso  tempore,  quo  a  Lusit^nia  inferencia 
erunt  arma  in  Hispaniam,  idque  deinceps  eo  modo  conti- 
nuabitur  ca^teris  annis,  quibus  Bellum  duraverit. 


ART.  XXVU!. 

Cautum  est,  ne  ullo  unquam  tempore  dictis  Potentiis 
liceat  petere  aut  praetendere  á  Corona  Lusitaniae  sumptus 
et  expensas,  sive  universas,  sive  partem  aliquam,  quae  fienl 
auxiliorum  causa  ipsi  suppeditandorum  ex  hujus  Fcedelis 
vi,  tam  terrestrium  Copiarum  stabilium  et  Navium  auxilia- 
rium,  quam  pecuniae,  armorum,  nitrati  pulveris,  Tormen- 
torum  et  quorumlibet  aliorum,  quamvis  de  eo  cautum  non 
sit,  ómnibus  et  singulis  hujus  Foederis  Capitibus,  sive  Ar- 
ticulis,  in  quibus  haec  auxilia  paciscuntur,  cum  in  alíquo 
tamen  eorum  ea  de  re  speciatim  caveatur. 

ART.   XXIX. 

Tractatus  hic  confírmabitur  et  ratihabebitur  legitima 
ac  debita  forma  per  alte  memoratos  Dóminos  ipsorum  Pl^ 
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ART.  XXV.  1703 

Alem  do  sobredito,  logo  que  o  Serenissimo  Archi-Du-  ^^'® 
({Me  chegar  a  Portugal^  será  reconhecido  e  havido  por  Rey 
de  Espanha  pela  Sua  Sagrada  e  Real  Magestade  Portugueza, 
do  mesmo  modo  que  Carlos  II  possuia  o  dito  Reino;  com 
tanto  que  dé  prealavelmente  huma  notificando  legal  e  em 
forma  a  Sua  Magestade  EIRey  de  Portugal,  que  o  Direito 
pelo  qual  Elle  he  Rey  de  Espanha,  Ihe  he  legítimamente 
cedido  e  transferido. 

ART.  XXVI. 

No  mesmo  tempo  que  Sua  Sagrada  Magestade  EIRey 

de  Portugal  principiar  a  guerra,  as  Potencias  Marítimas  se- 

rtio  obrígadas  de  mandar  huma  poderoza  Armada  para  en- 

comodar  as  Costas  de  Espanha,  para  fazer  diversdo  6s  forjas 

do  inimigo  e  para  facilitar  o  ^olpe  principal  da  Expedig&o. 
f 

ART.  XXVII. 

Pelo  mesmo  motivo,  as  Potencias  Confederadas  serUo 
obrígadas  de  continuar  a  guerra  com  vigor,  tanto  nos  Pay- 
zes  Baixos  e  no  Rhim  Superior  como  em  Italia,  no  mesmo 
tempo  que  Portugal  entrar  armado  em  Espanha,  e  isto  se 
continuará  da  mesma  forma,  todos  os  annos  seguintes  em 
quanto  a  guerra  durar. 


ART.  XXVIII. 

Hé  estipulado,  que  ndo  será  legitimo  em  tempo  algum 
ás  ditas  Potencias  pertender  ou  pedir  á  Coroa  de  Portugal, 
todas  ou  quaesquer  das  custas  e  despezas  que  encorrerem, 
por  conta  dos  auxilios  que  devem  dar  em  virtude  deste  Tra- 
tado, tanto  em  Tropas  de  térra  e  Náus  de  Guerra  como  em 
Dinheiro,  Armas,  Pólvora,  Artilharía  &c.,  aínda  que  nilo 
seja  particularmente  estipulado  em  todos  ou  quaesquer 
Clauzulas  e  Artigos  deste  Tratado,  que  fazem  men^So  des- 
ses  auxilios. 


ART..  XXIX. 

Este  Tratado  será  devidamente  e  legitimameqte  confir- 
mado e  ratificado  pelos  principaes  sobreditos  Plenipoten- 


182  ItEINADO  DO  SKNHOR  D.   P£DKO  II. 

1703       ilipoteiiliariorum,  ipsfeque  Ralificationes  coromutabuatur 
j¿*'       Oiisiponc  iiitra  trium  mensium  spatium  á  subscriptioae 
ejus. 

Iii  quorum  omnium  Fidem  ac  Tesiimoníum  Nos  supra 
memorali  Plenipotcntiarii  Sacra?  Cíesare»  Majestatis  Lusi- 
tauia»  nec  non  Celsorum  ac  Pra3potentium  DominorumOr- 
dinum  (jieucralíum  Fcrderati  Beigií  hoc  Instrumentum  ma- 
nibus  nostris  subscripsimus,  appositisque  Insignium  Nos- 
Irorura  Sigillis  muiiivimus.  Ipse  vero  Dominus  Plenipolen- 
tiarius  Sacra»  Regiae  Majestatis  Magnae  Britanniae  vitands 
controversiaí  causa,  quae  est  de  loci  praerogativa  ínter  Co- 
ronas Lusitanam  et  Britannicam,  pro  more  consuetudine- 
que  Ínter  utramque  Coronam  obsérvala,  separatim  alia  Ins- 
Irumeiita  ejusdcm  tenoris  subscripsit  et  Sigillo  apposito 
munivit.  Olisipone  die  décimo  sexto  Maji  Anni  Domini 
miiiesimi  septingentessimi  tertii. 


L.  S.¡  C.  de  Waldstein. 
(L.  S.i  D.  Marquis  Ferreira. 
;L.  S.)  Schonenberg. 
;L.  S.)  Marquis  d'Alegrete. 

L.  S."*  Conde  de  Alvor. 

L.  S.)  Roque  Monteiro  Paym. 

L.  S.)  Joseph  de  Faria. 


ARTICUIJ   SKCRETI  ET  SEPARATI. 


Consultum  visum  fuit,  ut  Secreti  essent  dúo  Articoli 
inferiores  scripti  ad  Foedus  oifensivum  spectantes  hoc  ipso 
die  subscriptum  et  obsignatum,  ab  una  parte  per  Dóminos 
Plenipotentiarios  Sacrae  Cfesarese  Majestatis  et  Sacne  Re- 
giae  Majestatis  Magnse  Britanniae,  nec  non  Celsorum  ac  Pn&- 
potentium  Dominorum  Ordiiium  Generalium  Fcederati  Mr 
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ciarios,  e  as  ratíficacoens  serSo  passadas  em  Lisboa  dentro 
o  tenno  de  tres  mezes  da  assígnatura  d'elle. 

Em  fé  de  que  Nos  ácima  nomeados  Plenipotenciarios 
de  Sua  Sagrada  e  Imperial  Magestade»  de  Sua  Sagrada  e 
Real  Magestade  Portugueza,  e  dos  Altos  e  Poderozos  Se- 
nhores  os  Estados  Geraes  dos  Payzes  Baixos  Unidos,  temos 
assignado  o  prezente  instrumento  e  sellado  com  o  Sello  das 
Nossas  Armas.  Porem  o  Plenipotenciario  de  Sua  Sagrada 
Magestade  a  Raynha  da  Gram  Bretanha  para  evitar  a  dich* 
puta  entre  as  Goroas  de  Portugal  e  da  Gram  Bretanha,  a 
respeito  da  precedencia,  tem,  segundo  o  modo  e  costume  de 
amnas  as  Goroas,  assignado  e  sellado  separadamente  outros 
instrumentos  do  mesmo  téor.  Dado  em  Lisboa  a  16  de 
Mayo  de  1703. 


1708 

Maio 
16 


L.  S.)  G.  de  Waldstein. 


L.  S. 
L.  S. 
L.  S. 
L.  S. 
L.  S. 
L.  S. 


D.  Márquez  de  Ferreira. 
Schonenberg. 
Marouez  de  Alégrete. 
Gonae  de  Alyor. 
Roque  Monteiro  Paym. 
Joseph  de  Paria. 


ARTIGOS  SBCRBTOS  B  SBPARADOS.  (1) 


Goncordáram,  em  que  os  dous  artigos  Secretos  infra- 
scriptos fossem  acrescentados  ao  Tratado  assignado  e  sella- 
do neste  mesmo  dia  pelos  Plenipotenciarios  de  Sua  Sagrada 
Magestade  Imperial,  de  Sua  Sagrada  e  Real  Magestade  Bri- 


(1)  RaUicados  por  El-Rei  Carlos  III  em  13  de  Setembro  de  1709. 
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1703       gii,  al)  altera  vero  parte  per  Dóminos  Plenipotentiarios  Sa- 

*'f¿"       críe  RegicT  Majestatis  Portugaliíe,  cura  eo  tamen,  ut  non 

minorem  firmilatem  habeant,  sed  eodem  valore  et  validitate 

gaudeant,  tanqiiam  pars  integrans  et  substantialis  ejusdem 

Foederis  Offonsivi. 


ART.   1. 

Caufum  est,  ut  Serenissimus  Archi-Dux  Carolus  posl- 
quam  iii  ipsum  cessum  et  translatum  legitime  fuerit  jus, 
quo  sit  Rex  Hispaniae  et  Indiarura  Occidentalium,  prout 
ambo  haíc  Catholicus  Rex  Carolus  Secundus  possiaebat, 
cedat,  donelque  Sacríe  Regiae  Majestati  Lusitanis  Oppida 
Pacem  Augustam,  sive  Badajos,  Albuquerque,  Valenciam, 
et  Alcantaram  in  Regione  Estremadura,  et  Oppida  Guar- 
dara, Tuy,  Bajonam  et  Vigum  in  Regno  Galiceae,  eaque 
omnia  Oppida,  Urbes  et  Castella  cura  agro  singulis  attri- 
buto,  prout  ad  singula  eodem  spectat,  eodemque  modo,  quo 
in  pra^senti  babetur.  Quae  quidem  cessio  et  donatio  fiet  Co-  • 
rona^  Portugalia»  in  perpetuum,  ut  ea  orania  Oppida,  Urbes 
et  Castella,  sicut  praífertur,  eodera  Jure,  proprietate  et  Su- 
premo Domino  babeat,  quo  illa  omnia  praedictus  Catholi- 
cus Rex  Carolus  Secundus  possidebat. 

ART.    II. 

Praeterea  Serenissimus  Arcbi-Dux  eodem  témpora  et 
modo  tenebitur  cederé  et  donare  Sacrae  Reg.  Majestati  Lu- 
sitaniee,  ut  ipsius  Regni  Coronae  in  perpetuum  fiat,  omne 
et  quodvis  jus,  quod  habebat  et  habere  poterat  in  Regiones 
ad  ripam  Borealera  Fluminis  Argentei,  sive  de  Plata  sitas, 
ut  illa  AmericíB  Dominia  utriusque  Coronae  praedicto  ar- 
génteo Flumine  dividantur,  cosque  Sacra  Regia  Majestas 
Lusitaniae  babere  et  praesidiis  suis  occupare  possit,  tanquam 
supreraus  et  verus  eorura  Dorainus,  non  aliter  quam  c«t^ 
ras  ejus  Dorainiorura,  non  obstante  quolibet  Tractatu  tam 
provisionali  quara  decisivo  cura  ipsa  Corona  Hispaniae  sao- 
cito. 

In  quorura  omniura  fidera  ac  testimonium  Nos  supra 
memorati  Plenipotentiarii  Sacrae  Caesareae  Majestatis,  et  Sa- 
cra?, RegiaB  Majestatis  Lusitaniae,  nec  non  Celsorum  ac  Pn»- 
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taimica,  e  dos  Altos,  e  Poderoios  Senhores  os  Estados  Ge-      nos 
raes  dos  Pay zes  Baixos  Unidos  por  huma  parte ;  e  por  ou-      ^^^ 
tra  parte,  pelos  Plenipotenciarios  de  Sua  Sagrada  Mages- 
tade  EIRey  de  Portugal,  com  a  cóndilo,  que  terUó  a 
mesma  firmeza  e  serfio  tHo  validos,  como  parte  inteira  e 
substancial  da  dita  Allianca  oiFensiva. 

ART.  1. 

He  estipulado,  que  o  Serenissimo  Archi-Duque  Garlos, 
depois  que  se  Ihe  tiver  legitimamente  cedido  e  transferido 
o  Direito,  para  ser  Rey  de  Espanha  e  das  Indias  Occiden- 
taes,  como  EIRey  Catholico  Carlos  II  as  possuia  ambas, 
cederá  e  largará  a  Sua  Sagrada  Magestade  EIRey  de  Por- 
tugal, as  Cidades  de  Badajos,  Albuquerque,  Yalen^a  e  Al- 
cantara  na  Estremadur;a ;  e  as  da  Guarda,  Tuy,  Bayona  e 
Vigo  no  Reino  de  Galiza,  e  todas  estas  Pragas,  Cidades  e 
Castellos,  com  os  territorios  adjacentes  que  a  cada  huma 
pertencem  respectivamente  e  do  mesmo  modo  e  extensSo 
que  boje  tem.  A  qual  cess9o,  e  doa^áo  será  feita  para  sem- 
pre  á  Coroa  de  Portugal,  a  fim  que  os  Reys  de  Portugal 
possdo  possuir  todas  essas  Cidades,  Villas  e  Castellos  ácima 
mencionados,  com  o  mesmo  Titulo,  propriedade  e  Senbo- 
rio,  que  as  possuia  o  sobredito  Rey  Catholico  Carlos  II. 

ART.  II. 

AIem  disso,  do  mesmo  modo  e  no  mesmo  tempo  o  Se- 
renissimo Archi-Duque  será  obrigado  de  ceder  e  largar  a 
Sua  Sagrada  Magestade  EIRey  de  Portugal  e  á  Coroa  desses 
Reynos  para  semprc,  todos  e  cada  hum  dos  Direitos  que 
tería  ou  poderia  ter  tido  ás  Térras  situadas  na  Margem  Se- 
ptentrional do  Rio  da  Prata,  que  servirá  de  limites  aos 
Dominios  de  ambas  as  Coroas  em  America:  e  de  tal  modo 
que  Sua  Sagrada  Magestade  Portugueza  as  possup  e  guar- 
ne^, como  seu  legitimo  Soberano,  da  mesma  forma  que 
todas  as  mais  Térras  de  Seus  Dominios,  nao  obstante  qual- 
quer  Tratado  provizíonal  ou  decizivo  feito  com  a  dita  Co- 
roa de  Espanha. 

Em  Fé  de  que  Nos  ácima  nomeados  Plenipotenciarios 
de  Sua  Sagrada  e  Imperial  Magestade,  de  Sua  Sagrada  e 
Real  Magestade  Portugueza,  e  dos  Altos  e  Poderozos  Se- 
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1703  potentiura  Dominorum  Ordinum  Geperalium  Foederati  BeW 
^^¿°  gii  hos  dúos  Artículos  Secretos  et  Separatos  manibus  nos- 
tris  subscripsimus,  appositisque  insignium  nostrorum  sigil- 
lis  munivimus;  ipse  vero  Doix^inus  Plenipotentiarius  Sacrs 
Regiae  Majestatis  Magnae  Britanniae  vitandaB  Controversia 
causa  quae  est  de  loci  praerogativá  ínter  Coronas  Lusitanam, 
ct  Brítannícam,  pro  more,  consuetudíneque  ínter  utram- 
que  Coronam  obsérvate,  separatím  alia  instrumenta  ejus- 
dem  tenoris  subscrípsít  et  sigillo  apposito  munivit.  Ullyssi- 
pone  die  décimo  sexto  Maii,  Anni  Domini  millesimi  septin- 
gentesimi  tertii. 


(L.  S.)  C.  Waldstein. 

(L.  S.)  D.  Marquis  Ferreira. 

(L.  S.)  Schonenberg. 

(L.  S.)  Marquis  d' Alégrete. 

(L.  S.)  Conde  de  Alvor. 

(L.  S.)  Roque  Monteiro  Paym. 

(L.  S.)  Joseph  de  Faria. 
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nhores  os  Estados  Geraes  dos  Payzes  Baixos  Uaidos,  temos 
assignado  estes  dois  Ariigos  Secretos  e  Separados,  e  sellado 
com  o  sello  das  Nossas  Armas.  Porem  o  Plenipotenciario 
de  Sua  legrada  Magestade  &  Rainha  da  Gram  Bretanha, 
para  evitar  a  disputa  entre  as  Goroas  de  Portugal  e  da  Gram 
Bretanha,  a  respeito  da  precedencia,  tem,  segundo  o  modo 
e  costume  de  ambas  as  Coroas,  assignado  e  sellado  separa- 
damente outros  instrumentos  do  mesmo  téor.  Dado  em  Lis- 
boa aos  16  de  Maio  de  1703. 


1703 

Maio 
16 


L.  S. 
L.  S. 

(L.  S. 
(L.  S. 
(L.  S. 

(L.  S. 
(L.  S. 


G.  de  Waldstein. 

D.  Márquez  de  Ferreira. 

Schonenberg. 

Márquez  de  Alégrete. 

Conde  de  Alvor. 

Roque  Monteiro  Paym. 

Joseph  de  Faria. 


Noverabro 
10 


TRATADO  (eM  QUE  FOKAO  PLENIPOTENCIARIOS  O  ALMIRANTE 
BE  CASTELLA  E  O  DUQUE  DE  CADAVAL  D.  NUNO  ALVARES 
PEREIRA)  SOBRE  O  CEREMONIAL  QUE  SE  HAVIA  PRATIGAR 
COM  D.  CARLOS  111  QUANDO  CHEGASSE  A  ESTA  CORTE»  E 
O  QUE  ELLE  DEVIA  OBSERVAR  NELLA;  ASSIGNADO  BM  LIS- 
BOA A   10  DE  NOVEMBRO  DE  1703. 


(mS6.  da  casa  do  infamado,   íNA  BIBI.10THECA  DO  BIO  DB  JANElllO.) 

1703  Capitulo  i.  iJuechegandooArchi-DuqueaestaCorte 

hirá  o  Veador  da  Fazenda  da  Beparticdo  do  mar  a  saber 
se  a  Ñau  em  que  vem  este  Principe  necessita  de  algüa  amar- 
ra^ao,  levando  para  este  eñeito  os  Officiaes  da  Ribeira  com 
ancoras  e  amarras. 

Cap.  11.  Que  logo  que  a  Ñau  tiver  dado  fundo  hirá  o 
Mordomo  Mor  de  Sua  Magestade,  como  maior  Official  da 
sua  Casa^  a  dar  da  parte  de  Sua  Magestade  as  boasvindas 
ao  Archi-Duque,  e  que  da  parte  do  Principe  Nosso  Senhor 
e  de  Suas  Altezas  o  Seu  Mordomo  Mor  hirá  fazer  o  mes- 
mo  comprimento. 

Cap.  iii.  Que  o  Archi-Duque  fará  ás  pessoas  que  forem 
fazer  este  comprimento  da  parte  de  Sua  Magestade  e  Al- 
tezas as  mesmas  demonstrac^oes  de  honra  e  distinc^o  que 
Ihes  costuma  fazer  EIRei  Nosso  Senhor,  e  que  so  poderío 
deixar  de  se  cobrir  os  Títulos  que  levarem  os  taes  recados 
se  o  Archi-Duque  os  receber  na  ,sua  Cámara  cu  em  parte 
donde  tenha  Cama,  que  mostré  ser  Cámara,  sem  assistencia 
de  mais  pessoas,  que  aquellas  que  costumSo  entrar  na  Cá- 
mara dos  Reis,  e  uestes  termos  estará  o  Archi-Duque  de»- 
coberto. 
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Cap.  IV.  Que  quando  Sua  Magestade  for  ao  navio  em       1703 
que  vier  o  Archi-Duque,  o  vira  esperar  o  Archi-Duque  ao    ^•^•^*^*'® 
porlaló  do  navio  trez  ou  quatro   passos  afastado  quanto 
baste  para  que  o^  que  acompanharem  a  Sua  Magestade  pos- 
sSo  passar  com  decencia. 

Cap.  V.  Qué  Sua  Magestade  hade  hir  no  Bergantim  da 
Sua  Pessoa  Real  buscar  o  Archi-Duque  á  Sua  Ñau  acom- 
panhado  de  toda  a  Sua  Corte  ñas  falúas,  levando  no  Ber- 
gantim o  Estandarte  Éeal  aivorado,  e  chegando  perto  da 
Ñau  Sua  Magestade  mandará  ferral-o,  e  ao  mesmo  tempo 
igualmente  hade  mandar  o  Archi-Duque  ferrar  o  Estandarte 
da  Ñau  em  que  vem. 

Cap.  vi.  Que  quando  Sua  Magestade  chegar  ao  Archi- 
Duque,  depois  de  feitas  as  reciprocas  demonstrac^des  de 
amor  e  benevolencia,  como  he  razAo  entre  tdo  grandes  pes- 
soas,  ha  de  o  Archi-Duque  dar  a  mfto  direita  a  Sua  Magestade 
a  porta,  e  a  melhor  cadeira  na  Cámara  do  navio,  onde  Sua 
Magestade  ha  de  estar. 

Cap.  VII.  Que  virSo  Suas  Magestades  metter-se  no  Ber- 
gantim vindo  tambem  ElRei  Nosso  Senhor  até  o  pórtalo  á 
m&o  direita  do  Archi-Duque,  pois  se  reputa  a  Ñau  por  Casa 
do  mesmo  Archi-Duque. 

Cap.  VIII.  Que  ali  fará  Sua  Magestade  comprimento  ao 
Archi-Duque  para  que  elle  seja  o  primeiro  que  passe  ao 
Bergantim,  no  qual  passará  dando-Jhe  a  mSo  o  Yeador  da 
Fazenda,  e  no  Bergantim  dará  tambem  Sua  Magestade  ao 
Archi-Duque  a  melhor  Cadeira. 

Cap.  IX.  Que  tanto  que  Suas  Magestades  entrarem  no 
Bergantim  se  soltará  o  Estandarte  e  a  Ñau  ferrará  a  Ban- 
deira,  e  o  Archi-Duque  ordenará  que  se  nao  solté  em  quanto 
Suas  Magestades  estiverem  no  mar. 

Cap.  X. — Que  em  todos  estes  actos  e  nos  mais  em  que 
Sua  Magestade  houver  de  dar  preferencia  ao  Archi-Duqué 
Ihe  ha  Sua  Magestade  de  fazer  comprimento,  tirando  Ihe 
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1703       O  chapeo,  e  o  Archí-Duque  com  elle  na  mfto  ha  de  recusar 

Novembro    ac^j^ar  a  dita  preferencia,  e  instando  Sua  Magestade  o 

ha  de  aceitar,  e  o  mesmo  ha  de  fazer  o  Archi-Duque  a  Sua 

Magestade,  quando  o  dito  Archi-Duque  Ihe  houver  de  dar 

a  precedencia  e  preferencia. 

Cap.  XI.  —  Que  Sua  Magestade  conduzirá  o  Archi- 
Duque  ató  á  Cámara  do  quarto  do  Palacio,  que  se  Ihe  tem 
prevenido  para  se  alojar;  e  assim  aqui  como  em  toda  a 
parte  deste  Reino  Ihe  dará  Sua  Magestade  o  melhor  lugar, 
porque  ainda  que  este  quarto  do  Palacio  esteja  destinado 
para  o  aposento  do  Archi-Duque,  sempre  he  casa  de  Sua 
Magestade. 

Cap.  xii. —  Que  ao  despedir-seSua  Magestade  do  Archi- 
Duque,  devc  elle  sahir  com  Sua  Magestade  até  á  Casa  de 
fora  immediata  á  sua  Cámara,  e  tirando  Sua  Magestade  o 
chapeo  Ihe  pedirá  se  deixe  ficar,  e  elle  o  fará. 

Cap.  XIII. —  Que  ao  outro  dia  depois  da  chegada  do 
Archi-Duque,  o  hirá  Sua  Magestade  visitar  ao  seu  quarto. 

Cap.  XIV. — Que  no  dia  cm  que  desembarcar  o  Archi- 
Duq.ue  e  nos  dous  días  seguintes,  haverá  luminarias,  salvas 
e  repiques. 

Cap.  XV. —  Que  no  dia  que  isso  se  determinar,  hirSo  os 
Tribunaes  á  presenta  do  Archi-Duque,  e  Ihe  dirá  o  Presi- 
dente de  cada  hum  dos  Tribunaes  que  v^o  ali  mandados 
de  ordem  d'EIRei  Nosso  Senhor  offerecerem-se  ao  servico 
de  Sua  Magestade. 

Cap.  XVI. — Que  todas  as  vezes  que  Sua  Magestade 
concorrer  em  acto  publico  com  o  Archi-Duque,  ha  de  man- 
dar aos  seus  Titulos  e  Grandes  de  Castella;  e  o  Archi-Daque 
quando  estiver  separado  de  Sua  Magestade  em  Portugal, 
como  tambem  Sua  Magestade,  ha  de  mandar  cobrir  aos  Gran- 
des de  Castella,  e  o  assentado  neste  Capitulo  se  entende 
somente  durante  a  assistencia  do  Archi-Duque  em  Portugal 
como  tambem  a  de  Sua  Magestade  em  Castella. 
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Cap.  XVII. — Que  a  Guarda  Tudesca  do  Archi-Duque       1703 
e  8eu8  Criados  hSo  de  preceder  a  Guarda  e  Criados  de  Sua    Novembro 
Magestade,  quando  Sua  Magestade  der  a  precedencia  ao 
Árchi-Duque  e  vice  versa. 


Cap.  XVIII. — Que  todas  as  referidas  precedencias  que 
\  Sua  Magestade  ha  de  dar  neste  Reino  ao  Archi-Duque,  dará 

I  da  mesma  sorte  o  Archi-Duque  a  Sua  Magestade  em  quaes- 

,  quer  térras  de  Castella. 


E  sendo  conferidos,  ajustados  e  approvados  os  Capitules 
ácima  referidos,  foram  assignados  pelo  Ex.™^  Sr.  D.  JoSo 
Thomaz  Henríques  de  Cabreira,  Almirante  de  Castella,  e 
pelo  Ex.™^  Sr.  D.  Nudo  Alvares  Pereira,  Duque  de  Cada- 
^  val,  e  reciprocamente  se  prometteu  que  se  guardaría  todo 

o  contheudo  ueste  papel. 

Lisboa  10  de  Novembro  1703. 


£1  Almirante.  Duque. 


IRATADO  DE  COMMERCIO  ENTRE  EL-REI  O  SENHOI 

ASSIGNADO  EMÍ  LISBOA  A  £7 


(mss.  de  d.  luiz  cáeta:ho  db  lima.) 

1703  t^uaiidoquidem  foedus  arctaque  amicitia,  qu»  ¡Dterce- 

Dezemhro  jj^  ¡jj^^^j.  Serenissimam,  ac  Potentissimam  Principem  Domi- 
nam  Annam  Magnse  Britaniae  Reginam,  et  Serenissimum  ac 
Potentissimum  Pctrum  Lusitaniae  Regem  postulat,  ut  utrius^ 
que  gentis  Britaim¿e  et  Lusitanae  commercia,  quám  fieri 
possit,  commodissimé  promoveantur,  et  Sacra  Regia  Majes^ 
tas  MagniP  Britanniae  SacríP  Regiae  Majestati  Lusitanis  si- 
gnificandum  curavit  per  Excellentissimum  Dominum  JoaD- 
nem  Methuen,  Armigerura,  Anglici  Parlaroenti  Senatorem, 
ct  in  Lusitauiá  Legatum  Extraordinarium,  pergratum  sibi 
fore,  si  ianei  paiii,  caeteraque  lanificia  Britannica  íd  Lusi- 
taniam  admitterentur,  eorum  interdictione  sublatá:  ut  eá 
de  re  agi,  et  transigí  posset  Plenipotencias  suas  et  mandata 
dederunt,  Sacra  scilicet  Majestas  Magnas  Britanniae  suprá 
meinorato  Excellentissimo  Domino  Joanni  Methuen;  Sacra 
ver6  Regia  Majestas  Lusitaniae  Excellentissimo  Domino  £m- 
manueli  Tellesio  Sj  Ivio,  Marchioni  Alegretensi,  Comiti  Vil- 
lar Maiorio,  in  Sodalitio  Ghristi  Equitum  Commendatarío 
Sancti  Joannis  de  Alégrete,  et  Trapetonim  de  Soure;  iri 
Avisiensium  vero  GoUegio  Commendatarío  Sancti  Joaonís 
de  Moura,  et  Sanctae  Mariae  de  Albufeira,  Trium-viro  fisci 
moderatori,  Primee  admissionis  Cubiculario,  et  Statfis  Con- 
siliario Sacrae  Regiae  Majestatis  Lusitanis.  Qui  quidem  vi 
Plenipotentiarum  sibi  respective  concessarum,  re  maturét 
diligenterque  deliberatá  de  illft  in  sequentes  artículos  con- 
venere. 

(1)  Conherido  vulgarmente  por  Tratado  de  Methuen,  foi  renoradopelo 


DOM  PBDRO  II  B  ANNA  RAINHA  DA  GRAM  BRETANHA, 
DR  DEZEMBRO  DE  1703.  (1) 


(TRAOrCCiO  OFFICIAL  AXTIOA.) 


A 


allian^a  e  eslreila  amizade  que  subsistem  entre  a  1703 
Sereníssíma,  e  Poderosíssima  Princeza  Anna,  Raynha  da  ^^^^^^'^^ 
Gram  Breianha,  e  o  Sereníssimo  e  Poderosissimo  Pedro, 
Rey  de  Portugal»  pedindo  que  o  Commercio  de  ambas  as 
Nac5es  Ingleza  e  Portugueza  seja  promovido  quanto  pos- 
sível  fdr;  E  Sua  Sagrada  Hajestade  a  Raynha  da  Gram 
Bretanha  tendo  dado  a  entender  á  Sua  Sagrada  Mageslade 
ElRey  de  Portugal»  pelo  Ex."'''  Cayalheíro  Jodo  Metbuen» 
Membro  do  Parlamento  de  Inglaterra  e  Seu  Embaixador 
Extraordinario  em  Portugal,  que  sería  muito  do  Seu  agrado, 
se  08  Panos  de  tea,  e  as  mais  fabricas  de  lanificio  de  Ingla- 
terra, fossem  admittidos  em  Portugal,  tírando-se  a  prohi- 
biffto  que  hayia  de  introduzillos  naquelle  Rey  no:  para  tratar 
e  completar  este  negocio,  déram  Seus  plenos  Poderes  e  Or- 
dens,  a  saber,  Sua  Sagrada  Magestade  Brítannica  ao  sobre- 
dito  Ex."^  Joüo  Methuen ;  e  Sua  Sagrada  Magestade  Por- 
tugueza ao  Ex."*^  D.  Manoel  Telles,  Márquez  de  Alégrete, 
Conde  de  Villar  maior,  Cavaleiro  |»rofesso  na  Ordem  de 
Chrísto  &c.  Os  quaes  em  virtude  dos  plenos  Poderes  a  el- 
les  respectivamente  concedidos,  depois  de  huma  madura  e 
exacta  considerado  nesta  materia,  concordáram  nos  Artigos 
seguintes. 


Art.  xiTi  do  Tratado  de  rommercio  de  19  de  Fever<>iro  de  IBIO. 
TON.  II  til 
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1703  ART.   1. 

Dezembro  Silcra  Regia  Majcstas  Lusitania^  spondet  suo,  suorum- 

que  Successorum  nomine  admissurum  iri  per  omne  tempus 
in  Lusitaniam  láñeos  panos,  caeteraque  Britannorum  laniíi- 
cia,  non  aliler,  qiu\m  fieri  solebat  antequám  per  Pragmá- 
ticas Sanctiones  interdicercniur,  eá  tamen  sub  conditione. 


ART.    II. 

Scilicct  ut  Sacra  Regia  Majestas  Magnaí  Britannia?  suo, 
suorumque  successorum  nomine  teneatur  in  omne  tempus 
vina  ex  Lusiianiaí  ditionis  vinelis  collecta  itá  in  Britanniam 
admitiere,  ut  nullo  unquám  semper,  sivé  pax,  sivé  beliuro 
sit  Ínter  Britannia;  et  Galliae  regna  quidquam  ampliüs  pro 
hujusmodi  vinis,  vectigalis,  aut  portorii  nomine,  sivé  quo- 
cumque  alio  titulo  directé  vel  indirecté  exigatur,  quám  quod 
deductá  tertiá  parte  vectigalis  aut  portorii  á  pari  quantitate 
sivé  mensura  Gallici  vini  exigetur,  sivé  ea  vina  per  dolia, 
sivé  per  cados,  aut  quaevis  alia  vasa  apportabuntur  in  Ma- 
gnam  Britanniam.  Quód  si  quandó  hace  vectigalium  immi- 
nutio,  prout  praífertur,  facienda  quovis  modo  attentabitar, 
ipsique  derogabitur,  jus,  fasque  erit  Sacra;  Regiae  Majestati 
Lusitanse  rursüs  láñeos  panos,  caeteraque  Britannica  lanifi- 
cia  ¡nterdicere. 


ART.  III. 

Excellentissimi  Domini  Plenipotentiarii  spondent,  atquc 
in  se  recipiunt  alté  memoratos  Dóminos  suos  huno  tracta- 
tum  ratihabituros,  et  intra  duorum  mensium  spatium  ra- 
tihabitiones  commutandas. 


In  quorum  omnium  fidem  ac  testimonium,  Ego  Sacras 
Regis  Majestatis  Magno;  Britanniae  Plenipotentiarius  huno 
traclatum  manús  me(B  subscriptione,  et  sigillo  insigníum 
meorum  munivi.  Excellentissimus  vero  Dominus  Plenipo- 
tentiarius SacríB  Regiae  Majestatis  Lusitaniae,  vitanda;  con- 
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ART.  I.  1709 

Sua  Sagrada  Magesiade  ElRey  de  Portugal  promette  ^^^^^^ 
tanto  em  Seu  proprio  Nome,  como  no  de  Seus  Successores» 
de  admíttír  para  sempre  d'aqui  ero  diante  no  Reyno  de  Por- 
tugal, os  Panos  de  Ida,  e  mais  fabricas  de  lanificio  de  In- 
glaterra, como  era  costume  até  o  tempo  que  fordo  prohi- 
bidos pelas  Leys,  nüo  obstante  qualquer  condí^So  em  con- 
trario. 

ART.  II. 

He  estipulado,  que  Sua  Sagrada  e  Real  Magestade  Bri- 
tannica,  em  Seu  proprio  Nome,  e  no  de  Seus  Successores 
será  obrigada  para  sempre,  d'aqui  em  diante,  de  admíttír 
na  Gram  Bretanha  os  Yinhos  do  producto  de  Portugal, 
de  sorte  que  em  tempo  algum  (baja  Paz  ou  Guerra  entre 
08  Reynos  de  Inglaterra  e  de  Franca)  nSo  se  pederá  exi- 
gir de  Direítos  de  Alfandega  uestes  Yinhos,  ou  debaixo  de 
qualquer  outro  Titulo,  directa  ou  indirectamente,  ou  se- 
jam  transportados  para  Inglaterra  em  Pipas,  Toneis,  ou 
qualquer  outra  vasilha  que  seja;  mais  que  o  que  se  co»- 
tuma  pedir  para  igual  quantidade,  ou  de  medida  de  Yinho 
de  Franca,  diminuindo  ou  abatendo  huma  terga  parte  do 
Direito  do  costume.  Porem,  se  em  qualquer  tempo  esta 
deduc^Ho,  ou  abatimento  de  Direítos,  que  será  feito,  como 
ácima  he  declarado,  for  por  algum  modo  infringido  e  pre- 
judicado,  Sua  Sagrada  Majestade  Portugueza  pederá,  justa 
e  legítimamente,  prohibir  os  Panos  de  láa,  e  todas  as  mais 
fabricas  de  lanificio  de  Inglaterra. 

ART.  III. 

Os  Ex."^'  Senhores  Plenipotenciarios  promettem,  e  to- 
máo  sobre  si,  que  Seus  Amos  ácima  mencionados  ratifica- 
ráo  este  Tratado,  e  que  dentro  do  termo  de  dous  Mezes  se 
passaráo  as  Ratificacdes. 


Em  Fé  e  testemunho  de  todos  estes  artigos^  Eu,  O  Ple- 
nipotenciario de  Sua  Sagrada  Magestade  Britannica,  tenho 
confirmado  este  Tratado,  assignando-o,  e  sellando-o  com 
o  Sello  das  Minhas  Armas;  E  o  Ex."""  Sr.  Plenipotenciario 
de  Sua  Sagrada  Magestade  Portugueza,  para  evitar  a  disputa 
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1703       trovertiae  caussá,  quae  est  de  loci  pracrogativA  ínter  Coronas 

Dez^mbro    Brilannicam,  et  Lusitanicam,  aliud  ejusdem  tenoris  instru- 

mentum  subscripsit,  commutaiis  tantummodó,  qus  ejus  rei 

ergo  commutanda  erant.  Datum  Ulyssipone  die  xxvii  Men- 

sis  Decembris,  Anno  Dominí  1703. 


(L.  S.)  Joannes  Methuen. 
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a  respeito  da  precedencia  entre  as  duas  Goroas  da  Gram       i703 
Bretanha  e  de  Portugal,  assignou  outro  instrumento  do    ^^'^°^^>^ 
mesmo  téor,  mudando  somente  o  que  devia  ser  mudado  por 
este  motivo.  Dado  em  Lisboa  a  27  de  Dezembro  de  1703. 


(L.  S.)  Jodo  Methuen. 


1705 


9 


JISTIFICACAO  DE  PORTUGxVL  NA  RESOLUgAO  DE  AJUDAR  A 
ínclita  NACAO  HESPAMIOLA  A  SACUDIR  O  JUGO  FRANCEZ, 
E  A  COLLOCAR  NO  REAL  TIIRONO  DA  SÜA  MONARCDIA  A 
EL-REI  CATHOLICO  D.  CARTOS  111  *,  PL'BLICADA  EM  LISBOA 
A   9  DE  MARCO  DE   1704.   í^) 


(do  BVEMPI  AH  IMI'HESSO,  ron  MAM>AbO  ÜE  S.  M.^  por  VALENTIM  de  ACOSTi  DESLANDEé, 

EM  LISBOA  >Ü  A>>0  DE  170Í.) 


A  los  Reyes,  Principes,  Respublicas,  y  Potentados,  y  á 
Mci^rro  todos  SUS  subditos,  y  Vassallos,  y  en  particular  á  los  muy 
Ilustres  Grandes  de  España,  Duques,  Marqueses,  Condes, 
y  otras  Personas,  que  constituyen  el  orden  de  la  Nobleza 
de  dicha  Monarchia:  á  los  Presidentes,  Consejeros,  y  Mi- 
nistros de  los  Consejos  della,  Regentes,  y  Oydores  de  las 
Chancillerias,  Corregidores,  y  Regimientos  de  las  Ciudades, 
Villas,  y  Lugares,  y  todas  las  mas  Personas  de  qualquiera 
grado,  estado,  y  condición  de  dichos  Reynos,  y  Dominios: 
á  los  Reverendos  Arzobispos,  Obispos,  Prelados,  y  mas  Per- 
sonas del  Estado  Ecclesiastico,  se  hazc  saber,  que  siendo  la 
primer  obligación  de  su  Magestad  de  Portugal  atender  in- 
fatigablemente á  la  conservación,  y  seguridad  de  sus  Rey- 
nos,  y  Vassallos,  y  dcviendo  dar  entera  providencia  al 
peligro,  que  les  amenaza  la  unión  de  la  Monarchia  de  Es- 
paña á  la  de  Francia,  ó  sea  por  una  real  incorporación  de 
la  misma  España,  y  sus  Dominios  á  la  Corona  de  Francia, 
que  quasi  se  halla  executada,  dissimulandose  esta  verdad 

(1)  N*e8ta  mesma  data  publicaran] -se  em  Lisboa  dois  maoifestos  de 
El-Reí  Carlos  III  sobre  os  sens  direitos  á  Corda  de  Hespanha,  e  em  que 
appellando  para  a  coadjuva9¿o  de  seus  fiéis  subditos,  promettia  urna  am- 
nistía áquelles  que,  andando  ílludidos,  viessem  alistar-se  tob  as  snas 
bandeiras.  Em  30  de  Abril  se^^uinte  publicou-se  igualmente,  em  Placeocia, 
a  declarábalo  de  guerra  d'El-Reí  Filippe  V  de  Hespanha  a  £1-Rei  D.  Pe- 
dro II  de  Portugal,  por  ter  este  abracado  o  partido  do  Archiduque  d'Aus- 
tría  Carlos  III. 


REINADO  DO  SBNHOR  D.  PEDRO  II.  199 

golamente  con  las  sombras  de  un  tilulo  imaginario,  ó  por  1 704 
una  estrecha  unión  de  interesses  de  ambas  Monarchias,  de  ^^¡^^ 
que  nadie  podrá  dudar  al  presente,  ha  procurado  tomar  las 
medidas  mas  proporcionadas  á  la  presente  coyuntura,  y  al 
efecto  deseado:  y  Dios  nuestro  Señor,  que  es  el  verdadero 
Inspector  de  los  corazones,  y  tiene  en  su  poderosa  mano 
los  de  los  Reyes,  es  testigo  de  que  no  es,  ni  ha  sido  su  inten- 
ción añadir  nuevos  Reynos,  y  Provincias  á  su  Corona,  y 
que  ni  la  codicia,  ni  la  vanagloria  ha  movido  su  inclinación, 
y  dictamen  á  la  resolución,  que  ha  tomado;  pues  es  i  nega- 
ble que  ha  despreciado  las  ocasiones  tan  favorables,  que 
los  tiempos  próximos  le  han  ofrecido,  suficientes  á  satisfa- 
zer  qualquiera  ambición. 

A  todo  el  mundo  es  notorio,  que  la  infecundidad  de  los 
matrimonios  del  Key  Catholico  Carlos  II  de  buena  memoria, 
su  salud  delicada,  y  peligrosa,  y  la  consideración  de  las  pre- 
tenciones  del  Delfin  á  la  succession  deste  Principe,  ha  dado 
motivo  á  las  Potencias  de  Inglaterra,  y  Olanda  para  hazer  un 
Tratado  con  la  Francia,  en  el  qual  se  repartía  la  Monar- 
chia  de  España  entre  el  dicho  Delfin,  y  el  Serenissimo 
Principe  Carlos  Archiduque  de  Austria,  porque  hallándose 
la  Francia  por  su  situación  imminente  á  la  España,  y  á 
gran  parte  de  sus  Dominios,  armada,  y  prevenida  de  mu- 
chas tropas  muy  aguerridas,  y  con  poderosas  armadas  en 
la  mar,  era  mas  que  creible,  que  muerto  el  Bey  Catholico 
sin  hijos,  se  introduxera  en  la  possession  de  toda  aquella 
Monarchia,  la  qual  incorporada  á  la  de  Francia,  quedaria 
aquel  todo  dé  un  cuerpo  tan  superior,  y  formidable  á  los 
roas  Reynos,  y  Estados  de  la  Europa,  que  muy  presto  se 
hallarían  todos  pendientes  de  el  arbitrio  despótico  de  la 
Francia.  Para  frustrar  este  riesgo  tan  evidente  se  davan  en 
el  Tratado  de  la  repartición  al  Archiduque  Carlos  por 
muerte  del  Rey  Catholico  los  Reynos,  y  Estados,  que  aquel 
Principe  posseía  en  España,  los  Estados  de  Flandes,  y  los 
Reynos  de  Cerdeña,  Mallorca,  y  Minorca,  y  las  Indias,  y 
el  resto  de  los  Dominios  con  parte  de  la  Guipuscoa  á  dicho 
Delfin. 

No  rehusó  el  Rey  Christianissimo  el  ajuste  desta  repar- 
tición, y  después  de  haverla  estipulado  por  un  Tratado  so- 
lemne celebrado  entre  el,  y  las  dos  Potencias  de  Inglaterra, 


!) 
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i70i  y  Olanda,  combidó  para  cl  á  todas  las  mas  de  Europa,  soli- 
Marco  citando  con  preraorosa  instancia  la  associacion  de  Su  Mages- 
tad  de  Portugal,  la  qual  Su  Magestad  acetó  con  los  motivos, 
de  que  este  era  el  camino  mas  seguro  para  conservar  la 
paz  publica  de  Europa,  librándola  del  imminente  riesgo  que 
le  amenazava.  A  este  fin  ha  celebrado  un  Tratado  con  el 
Rey  Christianissimo,  de  que  han  sido  garantes  las  dichas 
dos  Potencias  de  Inglaterra,  y  Olanda. 

Pero  muerto  el  Rey  Catholico  Carlos  II  en  el  fin  del 
año  de  1700  y  publicado  un  testamento  en  su  nombre,  en 
que  se  declara  por  successor  de  la  Monarchia  al  Duque  de 
Anjou,  hijo  segundo  de  el  Delfín,  mudó  el  Rey  Christia- 
nissimo de  dictamen,  y  no  obstante  el  Tratado  de  la  repar- 
tición poco  antes  celebrado  con  las  tres  Potencias  de  Por- 
tugal, Inglaterra  y  Olanda,  y  sin  mirar  en  la  fé  empeñada 
en  el,  prefirió  acetar  la  succession  de  la  Monarchia  de  Es- 
paña para  su  nieto;  lisongeando  á  los  Españoles  en  la  carta, 
que  escrivió  á  los  Governadores  del  interregno  de  la  Mo- 
narchia, con  prometerles  la  restituiria  á  su  antigo  esplen- 
dor, y  la  colocar ia  en  cl  mas  alto  estado  de  la  gloria; 
insinuándoles  por  este  modo  reintegrarla  de  los  Reynos,  y 
Estados,  que  se  havian  separado  della. 

Esta  resolución  del  Rey  Christianissimo  tomada  al  mismo 
instante,  que  le  llegó  la  noticia  de  la  muerte  del  Rey  Catho- 
lico, con  manifiesta,  y  evidente  infracción  del  Tratado,  y 
menosprecio  de  las  Potencias  en  el  interessadas,  irritó  al- 
tamente el  animo  de  las  coligadas  con  la  Francia  para  la 
execucion  de  la  repartición,  y  aun  mas  al  Emperador,  que 
no  quiso  assentir  en  ella.  Pero  siendo  propuesto  á  Su  Mages- 
tad de  Portugal  por  parte  del  Rey  Christianissimo  por  su 
Embaxador  el  Presidente  Rouillé,  que  el  Rey  su  señor  hal- 
lava  por  mas  conveniente  á  su  tranquilidad,  y  á  la  de  toda 
la  Christiandad,  que  la  Monarchia  de  España  enteramente, 
como  la  posseía  el  Rey  Catholico,  quedasse  unida  eo  uo 
solo  Principe,  por  que  por  este  modo  se  conservaría  mas 
seguro  el  equilibrio  de  las  Potencias  de  la  Europa:  que 
queria  le  deviesse  el  despojar  á  sua  Corona  de  la  gran 
parte  della,  que  le  competia  por  el  Tratado  de  la  reparti- 
ción: que  este  Principe  devia  ser  su  nieto  el  Duque  de 
Anjou,  en  quien  el  Rey  Catholico  defunto  hayia  reconocido 
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el  derecho  incontestable,  que  assistia  al  Delfín  su  hijo,  de-  I70f 
clarando  al  dicho  Duque  de  Anjou  por  su  successor  uni-  ^"¿^ 
versal  de  todos  sus  Dominios:  que  la  Monarchia  de  España 
seria  regida  por  sus  mismas  leyes»  por  sus  constituciones,  y 
costumbres  sin  la  menor  alteración,  ni  dependencia  alguna 
de  Francia,  de  manera  que  solo  se  mudaría  la  familia  rey* 
nante,  colocándose  en  el  trono  de*Espafia  la  de  Borbon  en 
lugar  de  la  de  Austria,  y  quedaría  Europa  en  el  mismo 
sistema,  en  que  se  hallara  antes  de  la  muerte  del  Rey  Ca- 
tholico  Carlos  IL  Que  el  Rey  Christianissimo  deseava  renovar 
con  su  dicha  Magestad  de  Portugal  los  antigos  Tratados,  y 
que  lo  mismo  baria  su  nieto,  y  el  sería  garante  de  la  paz 
entre  la  Corona  de  Portugal,  y  la  de  Castilla. 

Y  haviendo  hecho  Su  Magestad  de  Portugal  sobre  estas 
representaciones  la  reflexión,  que  pedia  su  contenido,  y  ías 
circunstancias  de  aquel  tiempo,  le  pareció  que  devia  sacri- 
ficar al  bien  de  la  paz  la  violación  del  Tratado  hecha  por 
la  Francia,  en  la  consideración  de  que  quedaba  la  Europa 
con  poca  diferencia  en  el  mismo  estado,  y  constitución  ante- 
cedente. Y  por  evitar  en  sus  Reynos  la  inquietud  de  la 
guerra  fio  que  no  seria  possible  permitiendo  que  á  los 
puertos  dellos  veniessen  las  Naciones,  que  híziessen  la  guerra 
á  España,  siendo  muy  fácil  que  el  incendio  próximo  oca- 
sionasse  el  de  sus  propríos  Dominios]  hizo  un  Tratado  con 
el  Rey  Chrístianissimo,  y  su  nieto,  en  que  solo  se  obligó 
Su  Magestad  de  Portugal  h  no  dar  entrada  en  sus  puertos 
á  los  navios  de  las  Naciones,  que  hiziessen  la  guerra  á  las 
dos  Coronas  por  causa  de  la  succession  de  el  Duque  de 
Anjou,  haziendo  al  dicho  Duque,  como  posseedor  de  la 
Monarchia  solamente,  aquella  conveniencia,  que  pudiesse 
servir  i  la  seguridad  de  la  paz  de  los  Reynos  de  Portugal, 
y  i  lo  menos  hazer  mas  contingente  la  guerra  en  ellos.  Mas  • 
como  las  Potencias  de  Inglaterra,  y  Olanda  (que  se  entendia 
podrían  coligarse  con  el  Emperador  para  vengar  la  infrac- 
ción del  Tratado,  y  procurar  sus  interesses,  y  su  conserva- 
ción) quifá  nó  querrían  consentir  en  la  prohibición  de 
dichos  puertos,  se  obligó  el  Rey  Christianissimo  á  mandar 
i  ellos  los  socorros  de  gente,  y  navios,  que  Su  Magestad 
de  Portugal  tuvie$se  por  convenientes,  y  necessarios  en  la 
ocasión. 
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i70i  Ha  también  cedido  á  la  Corona  de  Po/tugal  el  Duque 

^*9'°  de  Anjou  el  derecho,  que  la  de  Castilla  pretende  tener  á 
las  tierras  sitas  en  la  margen  Setentrional  del  Rio  de  la 
Plata,  en  que  se  halla  edificada  la  Colonia  del  Sacramento; 
y  se  ha  obligado  a  indemnizar  la  Real  Compañía  de  In- 
dias, en  que  se  han  interessado  los  Vassallos  de  dicha  Co- 
rona de  Portugal  con  grandes  caudales,  y  recebido  iguales 
daños  por  las  contravenciones,  que  el  Govierno  de  España 
le  ha  hecho  á  las  condiciones  de  su  contrato,  que  ha  sido 
auctorizado  por  las  dos  Coronas  de  Castilla,  y  Portugal. 

La  observancia  deste  Tratado  fue  muy  conforme  á  la 
del  antecedente,  porque  haziendo  entender  el  Rey  Christia- 
nissimo  por  su  Embaxador  el  Presidente  Rouillé  á  Su  Ma- 
geslad  de  Portugal,  que  las  armadas,  que  prevenían  las  Po- 
tencias de  Inglaterra,  y  Olanda,  se  destinavan  contra  los 
puertos,  y  flotas  de  Portugal,  ha  declarado  su  dicha  Ma- 
gestad  á  tiempo  muy  oportuno,  que  en  virtud  del  Tratado 
se  le  embiasse  un  moderado  numero  de  baxeles  para  ayu- 
dar a  la  defensa  del  comercio  de  sus  Vassallos,  y  de  las 
costas  de  sus  Reynos,  y  ni  aun  se  ha  embiado  el  tercio  de 
lo  que  se  havia  señalado;  hallándose  obligados  los  Minis- 
tros de  la  Corte  de  Francia  á  declarar  á  la  de  Portugal  (que 
solicitava  este  socorro  devido,  y  preciso)  que  aquella  Corona 
no  se  hallava  con  medios  suficientes  á  satisfazer  aquella 
obligación,  y  que  su  Magestad  Christianissima  reconocía 
que  la  de  Portugal  quedava  libre  del  vínculo  del  Tratado, 
que  havia  celebrado  con  el,  y  con  su  nieto  baxo  de  aquella 
condición  del  socorro. 

No  fue  diferente  la  pontualidad  con  que  el  Duque  de 
Anjou  ha  cumplido  el  contenido  en  su  Tratado ;  porque  ni 
ha  satisfecho  las  sumas,  que  devia  pagar  á  dicha  Compañía 
de  Indias,  ni  la  ha  librado  de  las  vexaciones,  y  violencias, 
que  se  le  hazian  en  dichas  Indias,  como  se  havia  estípula- 
do;  pero  al  contrario  se  le  hizieron  maíores  tropelías,  y  6l 
Governador  de  Buenos  Ayres  por  ordenes  secretas  de  la 
Corte,  contrarias  á  las  publicas  expedidas  en  virtud  del  Tra- 
tado, ha  impedido  h  los  Vassallos  de  Su  Magestad  de  Por- 
tugal el  uso  de  las  tierras  adjacentes  á  la  Colonia  del  Sa- 
cramento, poniéndole  un  bloqueo  apretado. 

Todo  esto  califica  bien  no  solo  la  justificación,  coa  que 
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Su  Magestad  de  Portugal  se  ha  separado  del  ultimo  Tratado       I70ft 
hecho  con  el  Rey  Christíaníssimo,  y  su  nieto»  mas  aun  su      ^ ^^ 
justo  sentimiento  por  tan  repetidas  infracciones. 

A  esto  se  afiade,  que  apenas  se  havia  hecho  este  se- 
gundo Tratado»  quando  el  Rey  Christianissimo  empegó  á 
mostrar  que  su  desinio  mirava  á  unir  la  Mooarchia  de  Es- 
paña, governandola  desde  luego  á  su  arbitrio  en  lo  supre- 
mo» en  lo  medio»  y  en  lo  Ínfimo.  Las  negociaciones»  y  las 
erabaxadas  de  la  Corona  de  España  empegaron  ó  ser  diri- 
gidas no  ya  por  las  insinuaciones»  mas  por  los  mandatos 
expressos  de  París.  Los  Virrey  natos»  y  Goviemos  de  los 
Reynos»  y  Provincias  de  España»  y  sus  Dominios»  las  Pre- 
sidencias de  los  Consejos»  los  Arzobispados»  Obispados»  y 
Prelacias,  las  Encomiendas»  Placas»  Puestos»  cargos  milita-  * 
res»  y  políticos»  y  finalmente  todo  lo  útil»  y  honorífico  ha 
quedado  meramente  de  la  apresentacion  de  los  Ministros 
Franceses.  Los  antemurales  de  la  Monarchia»  Flandes»  y 
Milán»  se  han  ocupado  por  las  armas  de  Francia  con  el  es- 
pecioso titulo  de  Auxiliares.  Los  Grandes  de  España»  que 
los  Reyes  Cathoiicos  justamente  havian  colocado  en  el  grado 
próximo  a  su  Real  soberanía»  se  vieron  oprimidos»  y  ultra- 
jados» obligando  á  muchos  i  ir  arrodillarse  á  París  al  des- 
pótico govierno  de  la  Corte  de  Francia»  y  igualándolos  á 
los  Pares»  y  los  Pares  a  ellos»  como  sí  fuesse  una  misma 
Nación»  y  sirviessen  todos  á  un  solo  Rey.  £1  Sacro  Tribu- 
nal de  la  Inquisición  fue  vexado  en  su  Cabera»  y  en  sus 
Miembros.  Las  Vanderas  de  la  Armada  Real  de  España  man- 
dadas ceder  en  sus  mares  á  las  de  Francia.  El  comercio  de 
las  Indias»  que  ni  aun  es  permitido  h  todos  los  Vassallos  de 
la  Monarchia»  mas  solamente  á  los  de  la  Corona  de  Castil- 
la» se  ha  franqueado  á  los  Franceses  con  manifiesta  ruina 
de  toda  España ;  y  en  fin  todos  los  Vassallos  de  la  Monar- 
chia han  sido  menospreciados»  y  oprimidos  de  qualquiera 
Ministro»  6  otra  persona  de  la  Nación  Francesa»  y  tratados 
como  esclavos»  aunque  esta  sea  de  la  ínfima  condición»  y 
aquellos  de  la  suprema :  quedando  por  este  modo  la  Ilustre 
Nación  Española»  y  su  vasta  Monarchia  baxo  del  yugo  Fran- 
cés; y  en  esto  vino  a  parar  la  exaltación»  que  se  le  prometió» 
y  el  restablecimiento  ae  su  antigua  gloría. 

No  es  menester  particularizar  las  personas»  ni  los  casos 
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i7oi  que  hazen  irrefragable  demonstracion  á  lo  referido,  siendo 
^^P^  por  su  notoriedad  evidente  á  los  ojos  no  solo  de  los  mismos 
Españoles,  mas  aun  de  toda  Europa,  que  muchos  de  los 
Grandes  fueron  compelidos  á  passar  por  la  indignidad  de  ser- 
vir en  ministerios  no  correspondientes  á  su  grandeza,  6  á 
buscar  asilo  envíos  paises  estrangeros,  abandonando  sus  ca- 
sas, y  estados  por  conservar  los  honores,  y  prerogativas  here- 
dadas de  sus  maiorcs:  envileciendo  la  Francia  por  todos  cami- 
nos esta  Gerarquia,  pues  se  han  admitido  á  ella  personas,  que 
ni  por  sus  calidades,  ni  por  sus  merecimientos  podíeran  aspi- 
rar á  tan  sublime  grado ;  á  que  solo  los  ha  exaltado  el  haver 
sido  instrumentos  de  la  esclavitud  de  su  Patria,  y  ayudar  con 
sus  fatigas  h  sustentar,  y  alimentar  el  cáncer  voraz  de  la  Mo- 
narchia,  hechos  como  bivoras  homicidas  de  la  madre,  que  los 
ha  animado. 

Manifestado  pues  el  desinio  de  la  Francia  con  tanta  evi- 
dencia, que  es  unir  la  Monarchia  de  España  á  la  de  Francia, 
y  reducirla  á  una  Provincia  como  qualquiera  de  las  del  Pais 
conquistado,  haviendo  sido  su  separación,  y  independencia 
la  base,  y  piedra  angular  del  Tratado  celebrado  con  el  Rey 
Christianissimo,  su  nieto:  y  viendo  su  Magostad  de  Portugal 
una  Nación  tan  illustre,  y  heroica  tratada  con  el  vilipendio, 
y  opression  de  conquistada,  fue  preciso  trocar  las  medidas,  y 
buscar  diversas  sendas  de  las  que  havia  tomado,  para  assegu- 
rar  sus  Ueynos,  y  procurar  quitar  los  grillos,  que  la  am- 
bición Francesa  ha  puesto  h  la  Nación  Española:  siendo 
también  de  la  reputación  de  Su  Magestad,  que  haviendo 
Dios  puesto  en  sus  manos  una  parte  de  las  Españas,  qual 
es  la  Lusitania,  solicite  la  libertad  de  todo  el  nombre  Es- 
pañol, y  procure  quitarle  el  oprobrio  del  dominio  estran- 
gcro,  y  violento. 

Para  conseguir  estos  dos  fínes,  por  unánime  consenti- 
miento de  todas  las  Potencias  interessadas  en  la  grande 
alianza,  y  con  aprovacion  universal  de  todas  las  mas,  que 
aun  no  se  han  interessado  en  ella,  mas  que  en  los  ánimos, 
y  afectos,  ha  parecido  el  medio  mas  justo,  pronto,  y  eficaz, 
que  Su  Magestad  Cesárea,  y  su  hijo  primogénito  el  Sesi^' 
nissimo  Rey  de  Romanos  ccdiessen,  y  renunciassen  en  el 
Archiduque  de  Austria  Carlos,  hijo  segundo  de  su  dicha 
Magestad  Cesárea,  y  hermano  .del  dicho  Rey,  el  derecho 
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que  le  competía  á  la  succession  de  la  Monarchia  de  España:  1701 
y  nadie  podrá  dudar,  que  quanto  esto  no  sea  totalmente  ^^^ 
indispntaole,  (que  es  el  común  sentir  de  todos)  admite  tan 
poca  controversia,  que  para  iludirle  es  menester  que  los 
apassionados  de  la  Francia  (que  ni  pueden  ser  otros,  que 
los  mismos  Franceses,  5  aquellos  que  se  hallen  corrompi- 
dos de  su  propría  conveniencia)  sustenten  la  mas  execra- 
ble máxima,  y  de  mas  perniciosas  consequencias  para  la 
sociedad  humana,  publicando  que  es  vana,  y  insubsistente 
la  fé  de  las  promessas  de  los  Reyes,  cuya  execucion  les  puede 
privar  de  algún  interés,  aunque  estén  corroboradas  con  la 
solemnidad  de  los  Tratados,  y  con  el  sagrado  vinculo  del 
juramento ;  porque  todo  esto  se  halla  contra  el  derecho  de 
la  Francia,  como  es  notorio  por  el  Tratado  de  los  Pirineos, 
y  la  primera  fatiga  de  sus  defensores  consiste  en  fundar,  y 
persuadir  esta  doctrina. 

Ajustó  pues  Su  iSagestad  de  Portugal  por  un  Tratado 
solemne  con  Sus  Magestades  Cesárea,  y  Británica,  y  con 
los  Estados  Generales  de  las  Provincias  Unidas,  que  hecha 
por  Su  Magestad  Cesárea,  y  por  el  Rey  de  Romanos  la 
renunciación  de  la  Monarchia  oe  España  en  el  Serenissimo 
Principe  Carlos  Archiduque  de  Austria,  todas  las  quatro 
Potencias  coligadas  concurrerian  i  poner  en  el  trono  de 
España  al  dicho  Principe,  sin  que  alguna  dellas  pueda  ha- 
xer  la  paz  antes  que  se  consiga  su  introducion.  Y  haviendo 
Su  Magestad  Cesárea  cumplido  con  la  obligación  de  la  re- 
nunciación, que  ha  aprovado  el  Rey  de  Romanos,  y  siendo 
aquel  Príncipe  reconocido  por  legitimo  Rey  de  España  no 
solo  por  el  Emperador  su  padre,  y  por  el  Rey  de  Roma- 
nos, mas  aun  por  las  mas  Potencias  de  la  liga,  y  otros  Prín- 
cipes, como  es  notorio  en  toda  Europa,  y  haviendo  llegado 
dicho  Rey  Catholico  Carlos  III  á  los  Reynos  de  Su  Mages- 
tad de  Portugal,  para  se  poner  en  execucion  una  tan  justi- 
6eada,  y  saludable  resolución  para  la  tranquilidad  de  toda 
Europa,  ha  juzgado  Su  Magestad  de  Portugal  por  conve- 
niente, antes  de  qualquiera  operación  de  sus  armas,  no  solo 
declarar  los  motivos  justos  que  ha  tenido  para  ella,  mas 
proponer  i  la  ínclita  Nación  Española,  que  ha  llegado  la 
coyuntura  no  solo  la  mas  propría,  mas  la  única  que  podrá 
tener  para  recuperar  su  libertad,  su  reputación,  y  su  gloría. 
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I75i  excluyendo  del  trono  Real  de  su  Monarchia  h  un  Principe 
'^'^JC^  de  una  nación,  y  de  una  familia  la  mas  infesta  á  sus  inte- 
resses,  y  a  su  heroica  reputación,  el  qual  muy  á  su  pesar 
han  admitido,  viéndose  precisados  á  tomar  esta  resolución 
por  el  terror,  y  violencia  de  las  armas  de  Francia,  que  le 
conserva  únicamente  el  titulo  de  Rey,  haviendo  arrogado  á 
si  el  mando  absoluto  de  la  Monarchia. 

lian  visto,  y  experimentado  los  Nobles  Españoles,  y 
todos  sus  pueblos,  y  Dominios  la  insubsistencia  de  las  pro- 
messas  alaguenas  de  la  Francia,  y  que  el  augmento  prom&- 
tido  de  su  Monarchia  se  ha  buelto  en  una  esclavitud  inju- 
riosa, indignissima  de  ánimos  nobles,  y  generosos,  guales 
deven  ser  los  de  los  verdaderos  Españoles;  deviendo  consi- 
derar que  si  la  Francia  al  mismo  tiempo  que  se  halla  inva- 
dida de  tantas  Potencias,  para  obligarla  h  no  transgredir 
las  rayas  de  la  razón,  y  de  la  justicia,  y  para  libertar  á  los 
mismos  Españoles  de  la  opression  en  que  les  tiene,  los  trata 
con  tan  poca  atención;  que  deverá  esperarse,  si  la  gran 
alianza  se  dissolviesse,  quedando  ellos  baxo  el  mismo  yugo? 
Quien  duda  les  acabará  de  reducir  al  extremo  de  su  des- 
dicha, reputándolos  por  dediticios,  y  conquistados,  que  se 
han  entregado  al  arbitrio  del  vencedor?  Y  bien  se  dexa 
entender  que  no  deve  esperarse  con  facilidad  semejante 
coyuntura  á  la  presente,  no  siendo  possible  que  se  acuer- 
den quatro  Potencias  tan  poderosas,  y  proporcionadas  al 
buen  efecto  de  la  libertad  de  la  Monarchia  Española. 

Todo  lo  discurrido  haze  creer  que  los  Españoles  des- 
assombrados  del  terror  de  la  Francia,  que  les  precisó  á  to- 
mar para  su  Rey  al  segundo  genito  del  Delfín,  teniendo 
aora  en  su  auxilio  tantas  Potencias  con  fuerzas  terrestres, 
y  marítimas  superiores  á  las  Francesas,  acudirán  valerosa- 
mente por  su  honor,  su  reputación,  su  gloría,  y  finalmente 
por  su  libertad,  expeliendo  un  Principe,  que  ha  ocupado 
el  solio  de  su  Monarchia  por  violencia,  y  admitiendo  otro, 
que  ardientemente  huvieran  deseado  tenerle  en  España  al 
tiempo  de  la  muerte  del  Rey  Carlos  II  para  entregarle  su 
Cetro :  siendo  cierto  que  su  derecho  con  la  renunciación  de 
su  padre,  y  hermano  á  la  Corona  de  España  es  incontes- 
table, y  que  sus  heroicas  virtudes  son  dignas  de  la  Corona 
de  una  tan  grande,  y  opulenta  Monarchia,  y  iguales,  ó  su- 


RBINADO  DO  SBNHOR  D.  PBMO  II.  207 

períores  á  las  de  los  gloriosos  Principes  Austríacos,  que  han  1704 
regido  el  Cetro  de  España  dos  siglos,  en  cuyo  feliz  govierno  **0-® 
se  ha  exaltado  la  ilustre  Nación  Española  á  la  mas  alta 
cumbre  de  la  gloria,  siendo  los  Españoles,  y  todos  los  mas 
Vassallos  de  la  Monarchía  tratados  con  el  cariño  de  hijos; 
lo  que  han  experimentado  tanto  al  contrarío  en  el  breve 
espacio  del  govierno  Francés. 

Pero  quando  los  Españoles,  5  ocupados  de  un  terror 
pánico  del  poder  de  la  Francia,  5  embelesados  de  las  qui- 
méricas persuasiones  de  los  Franceses,  que  mezclan  lo  falso 
con  lo  aparente,  y  ocultan  el  veneno  con  lo  apacible,  y  es- 
pecioso, cierren  los  ojos,  y  los  oydos  á  tantas  evidencias, 
y  quieran  ser  crueles  contra  si  mismos,  y  ayudar  á  sus  mor- 
tales, y  perpetuos  enemigos  los  Franceses,  para  que  acaben 
de  oprimir  su  libertad,  será  inexcusable  que  ayudando  Su 
Magestad  al  Rey  Catholico  Garlos  III  y  protegiendo  la 
justicia  de  su  causa  con  sus  armas,  y  las  de  sus  Aliados, 
procure  con  la  fuerza  dar  á  los  Españoles  el  remedio  do 
que  necessitan,  como  se  haze  al  frenético,  5  al  letárgico,  á 
los  quales  es  menester  desangrarles  para  su  preservación, 
aunque  este  no  lo  atienda,  y  aquel  lo  resista;  porque  uno, 
y  otro,  estragadas,  y  amortecidas  las  operaciones  de  la  fan- 
tasía, y  de  la  razón,  no  tienen  libertad  para  discurrir,  y 
conocer  su  proprio  interés:  y  toda  la  sangre  Chrístiana,  que 
se  derramare  por  esta  causa,  y  daños  que  se  recibieren,  se 
imputarán  á  los  que  pretendieren  sustentar  un  Príncipe, 
injusto  posseedor  de  la  Monarchia,  que  por  todos  los  dere- 
chos es  devida  al  Rey  Catholico  Carlos  III. 


RE6E1ICU  Di  SENHORi  D.  ClTEÁBEll 


BADHA  DA  6RAM-BBCTAIHA 


TRATADO   DE   COMMERCIO    ENTRE    A    SENHORA    DONA   CATHA 
EM  NOME  DE  SEU  IRMAO,  EL-REl  O  SENHOR  DOH  PEDRO 

DOS  PAIZES  BAIXOS,    ASSIGNADO   BM 


(VÜS.  DE  I).  1.1  IZ  r.\RTANO  DB  LIMK.) 


1705  y  iiandoquidem  foedus,  arctaque  amicitia,  quae  interce- 

Agosto  ¿¡1^  jj^^gj.  Serenissimum  ac  Polenlissimum  Principem  Do- 
minum  Petrum  Lusilaniae  Regem,  et  Celsos  ac  Praepoten- 
tes  Dóminos  Ordínes  Generales  Fcederatí  Belgü,  postulat 
ut  utriusque  Gentis  Lusítanae  et  Belgicae  commercia  quám 
fieri  possit,  commodissimé  promoveantur,  et  Suae  Regí» 
Magestati  Lusitaniae  praedicti  Domini  Ordínes  Generales  per 
Domínum  Francíscum  de  Schonenberg,  eorum  Mínistrum 
et  Plenipotentiarium  signiíicandum  curaverínt  pergratum 
síbí  fore,  sí  lanei  panni,  c^teraque  lanificía,  quae  ad  popu- 
los  Belgícae  Reípublicse  spectent,  ín  Lusítaníam  admitieren- 
tur,  eorum  interdictione  sublatá:  ut  eá  de  re  agí,  et  tran- 
sigí posset,  Plenípotentías  suas  et  mand^ta  dedenint,  Sacra 
scílicet  Regia  Majestas  Magnae  Britaniae,  tanquam  Regens 
Lusitaniae  Rcgnorum  pro  Serenissimo  ac  Potentissimo  Do- 
mino Rege,  ejus  fratre,  valetudine  praepedito,  Domino  Ro- 
quo  Monteiro  Paym,  Domino  Albae,  et  Villae  Gaens,  Com- 
mendatario  Sanctae  Mariae  de  Campanana  et  de  Gemunda 
in  Sodalítio  Christi  Equitum,  praedictaeque  Sacrae  Majesta- 
tis  Lusitaniae  Secretario,  eique  á  Consiliis;  Domini  vero 
Ordínes  Generales  praedicto  Domino  Francisco  de  Scho- 
nenberg:  qui  quidem  vi  plenipotentiarum  sibi  respective 
concessarum,  re  maturé,  diligenterque  deliberatA,  de  illa 
ín  sequentes  Artículos  convenere. 


(1)  Este  Tratado  foi  ratificado  por  parte  dos  Estados  Geraes,  em  SO 
foi  peía  de  Portugal. 


RIÑA,    RATNHA    DA    GRAif-BRETANHA,    REGENTE    DO    REINO 
II,    E    OS   ESTADOS    GERAES   DAS    PROVINCIAS   UNIDAS 
MSBOA  A  7  DE  AGOSTO  DE   1705  (1) 


(tradiccáo  particular. ) 


Já  que  a  allian^a  e  estretta  amizade,  que  subsistem  en-  i705 
tre  o  Serenissímo  e  Muito  Poderoso  Principe  o  Senhor  Dom  ^^^*'** 
Pedro  Rei  de  Portugal  e  os  Altos  e  Poderosos  Senhores 
Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas,  exige  que  o  com-. 
mercio  de  ambas  as  Nag5es  Portugueza  e  Hollandeza  seja 
promovido  o  mais  proveitosamente  que  ser  possa,  e  tendo 
os  Senhores  Estados  Geraes  dado  a  entender  a  Sua  Real 
Magestade  de  Portugal,  pelo  Sr.  Francisco  de  Schonenberg, 
Seu  Ministro  Plenipotenciario,  que  seria  muito  do  seu  agra- 
do se  se  admittissem  em  Portugal  os  panos  de  IS  e  mais  la- 
nificios, que  respeitam  aos  povos  da  República  de  HoUan- 
da,  levantando-se-lhes  a  prohibi^do,  déram  Seus  plenos  po- 
deres e  ordens  para  sobre  este  negocio  tratar  e  transigir, 
a  saber:  Sua  Sagrada  Real  Magestade  da  Gram-Bretanha, 
como  Regente  dos  Reinos  de  Portugal  em  nome  do  Sere- 
nissimo  e  Muito  Poderoso  Senhor  Rei,  Seu  Irmlio,  impe- 
dido fOT  molestia,  ao  Sr.  Roque  Monteiro  Paym,  Senhor 
de  Alva,  e  de  Villa  Cftes,  Commendador  de  Santa  Maria  de 
CampanhSí  e  de  Gemunde  na  Ordem  de  Christo,  Secretario 
da  dita  Sagrada  Magestade  de  Portugal  e  do  Seu  Conselho; 
e  os  Senhores  Estados  Geraes  ao  dito  Sr.  Francisco  de  Scho- 
nenberg; os  quaes,  em  virtude  dos  plenos  poderes  a  elles 
respectivamente  concedidos,  depois  de  uma  madura  e  exacta 
consideragüo  nesta  materia  concordaram  nos  artigos  se- 
guintes. 

lie  NoTembro  do  menino  anno;  ¡gnorAmos  poréni  a  ilata  exacta  em  que  o 
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1705  ART.  I. 

Agosto  Sacra  Regia  Majestas  Magnae  Britanis,  tanquam  Re- 

gens  Lusitaniae  Regnorum,  spondet  prsedíctí  Regis  fratris 
sui  nomine,  Successorumque  ejus,  admissurum  iri  per  om- 
ne  tempus  ín  Lusitaniam  láñeos  pannos,  c^teraque  lanifi- 
cia  Fcederatorum  Belgarum,  non  aliter  quám  fíeri  solebat 
antequám  per  pragmáticas  sanctiones  interdicerentur,  eá 
tamen  sub  conditione. 

ART.   II. 

Scilicet  ut  praedicti  Domini  Ordines  Generales  tenean- 
tur  in  omne  tempus  vina  ex  Lusitanicse  ditionis  vinetis  col- 
lecta  ita  in  Belgium  Foederatum  admitiere,  ut  nullo  un- 
quam  tempore  quidquam  ampliüs  pro  hujusmodi  vinis  ve- 
ctigalis,  aut  portorii  nomine,  sive  quocumque  alio  titulo 
directé  vel  indirecté  exigatur,  quám  quod  hodie  exigitur 
imminuendo  tamen  et  deducendo  ex  presentí  portoriorum 
et  vectigalium  summá  tertiam  eorum  partem. 

Domini  Plenipotentiarii  spondent,  atque  in  se  recipiunt 
alté  memóralos  Dóminos  suos  hunc  Tractatum  ratihabitu- 
ros,  et  intra  trium  mensium  spatium  ratihabitiones  com- 
mutaturos. 

In  quorum  omnium  fidem  et  testimonium,  nos  praedi- 
cti  Plenipotentiarii  manuum  nostrarum  subscriptionibus  et 
sigillis  insignium  nostrorum  hunc  Tractatum  munivimus. 
Datum  Ulyssipone,  7°  die  mensis  Augusti,  anno  Domini 
1705. 


(L.  S.)  Roque  Monteiro  Paym.  (L.  S.)  Fr.  Schonenberg. 
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ART.  I.  1705 

Sua  Sagrada  Real  Magestade  da  Gram-Bretanha»  como  ^^^^ 
Regente  dos  Reinos  de  Portugal,  promette,  em  nóme  do 
dito  Rei  Seu  Irm&o  e  de  Seus  Successores,  de  admittir  em 
todo  o  tempo  no  Reino  de  Portugal  os  panos  de  Id  e  mais 
lanificios  das  Provincias  Unidas,  do  mesmo  modo  que  o  eram 
antes  de  serem  prohibidos  pelas  Leis,  porém  com  esta  con- 
di^fio: 

ART.  II. 

A  saber,  que  os  ditos  Senhores  Estados  Geraes  ser&o 
obrigados  a  admittir  em  todo  o  tempo  na  HoUaiida  os  vi- 
nhos  do  producto  de  Portugal,  de  sorte  que  nunca  se  exi- 
girá por  estes  vinhos,  debaixo  do  nome  de  tributo  ou  con- 
tribuido OU'  de  outro  qualquer  titulo,  directa  ou  indirecta- 
mente, mais  cousa  alguma  do  que  ao  presente  se  exige; 
diminuindo  comtudo  ou  abatendo  da  actual  somma  das  con- 
tribui(9es  e  tributos,  uma  ter^a  parte  dos  mesmos. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  promettem  e  tomam  sobre  sí 
que  os  sobreditos  seus  Amos  ratificar&o  este  Tratado,  e  que 
dentro  do  termo  de  tres  mezes  se  trocarlo  as  ratifica(5es. 

Em  fé  e  testemunho  do  que,  nos  ácima  mencionados 
Plenipotenciarios  assignámos  e  sellamos  este  Tratado  de 
nosso  punho  e  com  os  sellos  de  nossas  armas.  Dado  em 
Lisboa,  no  dia  7  do  mez  de  Agosto  do  Anno  do  Senhor  de 
1706. 


(L.  S.)  Roque  Monteiro  Paym.  (L.  S.)  Fr.  Schonenberg. 
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PKOPOSICÓkS  FEITAS  EM  27   DE  JLNUO  DE  1707,  PELO  CÓNSUL 
DlOr.O   DE   MENDONCA  CORTE   REAL,   SOBRE  TROCA   DE  PRl 

POR   EL-REl  DE  FRANgA,  EM   FONTAINE 


(\i<s.  DK,  II.  LUiz  (:aeta>o  de  lima.) 


PfíífPosiTioNs  que  le  5/  de  V Escole,  ci  devant  Cónsul  de 
la  Nalion  Frangaise  á  Lisbontie,  a  fait  par  sa  lettre  du 
27  Juin  1707  au  Sieur  Diogo  de  Mendonga  Corle  Real, 
Secrelaire  d'Etat  du  Roi  de  Portugal,  pour  Véchange, 
ou  cartel  des  prisonniers  de  guerre  Franjáis  et  Portu- 
gais,  faits  et  á  faire  sur  mer. 


ART.   I. 

1707  \J"6  touts  les  prisonniers  Portugais  faits  sur  mer,  ou 

qui  s'y  fcront  pendant  la  présente  guerre  de  quelque  que- 
lite et  conditíon  qu'ils  soient,  soit  Ofiiciers,  matelots,  sol- 
dats,  OU  autres,  seront  incontinent  mis  en  liberté,  et  nour- 
ris  aux  dépens  du  Roi  jusques  á  ce  qu'il  y  ait  dans  les  ports 
de  France  des  bátiments  neutres  pour  étre  renvoyés  en  Por- 
tugal. 

ART.  II. 

Que  faute  de  bátiments,  ils  seront  envoyés  aux  dépens 
du  Roi  en  Angleterre,  d'oü  ils  pourront  facilement  s  en  re- 
lourner  en  Portugal. 

ART.  III. 

Que  touts  les  prisonniers  Franjáis  faits  sur  mer,  ou 
qui  s'y  feront  pendant  la  présente  guerre,  de  quelque  qua- 
lité  et  condítion  qu'iis  soient,  soit  Officiers,  matelots,  sol- 
dats,  ou  autres,  seront  incontinent  mis  en  liberté,  et  nourrís 
aux  dépens  du  Roi  de  Portugal,  jusques  á  ce  qu'il  y  ait 


DE    FRANgA   M."   DE   L  ESCOLE   AO   SECRETARIO    DE    ESTADO 
SIONEIROS    PORTUGÜEZES    E   FRANCEZES,    E   APPROVADAS 
BLEAüy  A  SI   DE  SETEMBRO  DO  DITO  ANNO. 


(TRADUCgiO  PARTiGULAIt.) 


Pboposi0£S  que  o  Sr.  de  l'Efcole,  aturara  ConstU  da 
Nagao  Franceza  em  Lisboa,  fez  pela  stAa  carta  de  27 
de  Junho  de  i  7 07,  ao  Sr.  ÍHogo  de  Mendonga  Corte 
Real,  Secretario  de  Estado  d'El^Rei  de  Portugal,  para 
a  troca  dos  prisioneiros  de  guerra  Francezes  e  Portu^ 
guezes,  feitos  ou  que  se  fizessem  no  mar. 


ART.  I. 

^ue  lodos  08  prisioueiros  Portuguezes  feitos  no  mar  1707 
ou  que  ali  se  flzerem  durante  a  preseDj;e  guerra,  de  qual-  "¿7^ 
quer  qualidade  e  eondi^do  que  sejam,  quer  Officiaes,  ma- 
rinheíros,  soldados  ou  outros,  serSo  postos  immediatamente 
em  líberdade  e  sustentados  á  custa  d'El-Rei,  até  que  baja 
nos  portos  de  Franca  navios  neutros,  para  n'elles  serem  man* 
dados  para  Portugal. 

ART.  II. 

Que  na  falta  de  navios  serfto  enviados  á  custa  d'El-Rei 
para  Inglaterra,  donde  fácilmente  poderte  voltar  para  Por- 
tugal. 

ART.  111. 

Que  todos  os  prisioueiros  Francezes  feitos  no  mar,  ou 
que  ali  se  fizerem  durante  a  presente  guerra,  de  qualquer 
qualidade  e  condi^lio  que  sejam,  quer  Ofiiciaes,  marinhei- 
ros,  soldados  ou  outros,  serUo  postos  immediatamente  em 
liberdade  e  sustentados  á  custa  d'El-Rei  de  Portugal,  até 
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1707       (laiis  les  ports  de  Portugal  des  bátiments  neutres,  pour  élre 
''"27^       renvoyés  en  France. 

ART.  IV. 

Que  faute  de  bátiments  ¡Is  seront  envoyés  aux  dépens 
du  Roí  de  Portugal  h  Cádiz,  Vigo,  ou  autres  ports  du 
Royaume  d'Espagne,  d'oü  ils  ponrront  facilement  s'en  re- 
venir en  France. 

ART.  V. 

Que  le  Roí  par  les  premieres  et  plus  promptes  occasions 
fera  donner  ses  ordres  á  touts  les  Gouverneurs,  Comman- 
dants,  et  Officiers  des  places  et  Colonias  de  ses  dépenden- 
ces,  tant  sur  les  cotes  d'Afrique,  que  de  rAmerique,  de 
mettre  incontinent  en  liberté  touts  les  prisonniers  Portu- 
gais,  qui  s'y  trouveront  (tant  h  present,  que  pendant  le  cours 
de  cette  guerre)  de  quelque  qualité  et  condition  qu'ils 
soient,  soit  Officiers,  matelots,  soldats  ou  autres,  et  les  en- 
voyeront  par  les  premieres  commodités  aux  dépens  du  Roí 
de  France,  pour  de  lá  étre  renvoyés  en  Portugal^  ou  en  Ad- 
gleterre  aínsí  qu'il  est  specifié  aux  Articles  i  et  11,  et  que 
sí  les  bátiments,  qui  ameneront  les  díts  prisonniers,  en  fai- 
sant  route  les  peuvent  mettre  en  passant  á  terre,  soit  en 
Portugal,  ou  aux  lies  des  Azores,  ou  de  la  Madeira,  ils  le 
feront. 

ART.  VI. 

Que  le  Roí  de  Portugal  par  les  premieres  et  plus  prom- 
ptes occasions  fera  donner  ses  ordres  á  touts  les  Governeurs, 
Commandants,  et  Officiers  des  places  et  Colonies  de  ses  dé- 
pendences,  tant  sur  les  cotes  d'Afrique,  que  du  Brésil,  et 
autres  de  1' Amerique,  lies  des  Agores,  de  la  Madeira  et  au- 
tres, de  mettre  incontinent  en  liberté  touts  les  prisonniers 
Franjáis,  qui  s'y  trouveront  (tant  á  present,  que  pendant  le 
cours  de  cette  guerre)  de  quelque  qualité  et  condition  qu'iis 
soient,  soit  Officiers,  matelots,  soldats,  ou  autres,  et  les  en- 
voyeront  par  les  premieres  commodités  aux  dépens  de  sa  Ma- 
jesté  Portugaise  en  Portugal,  pour  de  lá  étre  renvoyés  en 
France,  ou  dans  les  ports  d'Espagne,  ainsi  qu'il  est  specifié 
aux  Articles  iii  et  iv;  et  que  si  les  bátiments  qui  amene- 
ront les  dits  prisonniers  en  faisant  route  peuvent  les  mettre 
en  passant  á  terre,  á  Cádiz,  Vigo,  ou  autre  port  d'Espagne, 
ils  le  feront. 
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que  baja  nos  portes  de  Portugal  navios  neutros,  para  serem       1707 
conduzidos  a  Fran^^a.  '"^7*^ 

ART.  IV. 

Que  ua  falta  de  navios  serlo  mandados  á  custa  d'El- 
Rei  de  Portugal  para  Cádiz,  Yigo  ou  outros  portos  do  Reino 
de  Hespanha,  donde  fácilmente  poderío  voltar  para  Franca. 

ART.  V. 

Que  El-Rei,  na  primeira  e  mais  prompta  occasi&o,  man- 
dará ordem  a  todos  os  Governadores,  Commandantes  e  Of- 
flciaes  das  pra^s  e  Colonias  de  suas  dependencias,  assim 
na  Costa  d 'África  como  na  d'America,  para  que  ponham 
em  liberdade  a  todos  os  prisioneiros  Portugueses  que  ali 
se  acharem  (tanto  ao  presente,  como  no  decurso  d'esta 
guerra)  de  qualquer  qualidade  e  condigno  que  sejam,  quer 
Officiaes,  marinheiros,  soldados  ou  outros,  e  os  enviem  pela 
primeira  occasifto,  á  custa  d'El-Rei  para  Fran^,  a  fim  de 
serem  d'ali  mandados  para  Portugal  ou  Inglaterra,  conforme 
está  especificado  nos  Artigos  i  e  11;  e  que  se  os  navios  que 
trouxerem  os  ditos  prisioneiros,  poderem  na  sua  viagem 
pd-los,  ao  passar,  em  ierra,  o  fardo  quer  seja  em  Portugal 
ou  ñas  Ilhas  dos  Acores  ou  da  Madeira. 

ART.  VI. 

Que  £1-Rei  de  Portugal,  na  primeira  e  mais  prompta 
occasiáo,  mandará  ordem  a  todos  os  Governadores,  Comman- 
dantes e  Officiaes  das  pravas  e  Colonias  de  suas  dependen- 
cias, assim  na  Costa  d'Africa  como  do  Rrazil,  e  outras  da 
America,  das  Ilhas  dos  Azores,  da  Madeira  e  outras,  para 
que  ponham  immediatamente  em  liberdade  a  todos  os  pri- 
sioneiros Francezes  que  ali  se  acharem  (tanto  ao  presente, 
como  no  decurso  d'esta  guerra)  de  qualquer  qualidade  e 
condigno  que  sejam,  quer  Officiaes,  marinheiros,  soldados 
ou  outros,  e  os  enviem  pela  primeira  occasido,  á  custa  de 
Sua  Magestade  Portugueza  para  Portugal,  a  fim  d'ali  serem 
mandados  para  Franca  ou  para  os  portos  de  Hespanba,  con- 
forme está  especificado  nos  Artigos  iii  e  iv;  e  que  se  os 
navios  que  trouxerem  os  ditos  prisioneiros,  podérem  na  sua 
viagem  pd-los,  ao  passar,  em  térra,  o  faráo  em  Cádiz,  Vigo 
ou  outro  porto  de  Hespanba. 
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1707  ART.  VII. 

''"27^  Que  les  prisonniers  de  Tune  et  de  Tautre  Nation,  qui 

sonl  et  seront  penda  nt  le  cours  de  la  présente  guerre,  de- 
tenus  pour  dtages,  et  assurance  des  prises,  qui  se  sont  ra- 
chetées,  ou  rangonnées,  ou  qui  se  rachéteront,  ou  ran^on- 
neront,  ne  seront  point  compris  dans  la  présente  conven- 
tion,  ou  cartel,  et  demeureront  prisonniers  jusques  á  ce 
qu'ils  ayent  satisfait  et  payé  la  rangon,  dont  ils  sont,  ou 
seront  convenus. 

R.  de  TEscoIe. 
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ART.  VII.  1707 

Que  os  prisíoneiros  de  urna  e  outra  NacSLo»  que  no  de-  ^^^ 
curso  da  presente  guerra»  estSo  ou  forem  detidos  como  re- 
fens  e  6an^  das  presas,  que  foram  ou  hajam  de  ser  res- 
gatadas,  nfto  serfto  comprehendidos  na  presente  convengo, 
e  permanecerfto  prisíoneiros  até  que  hajam  satisfeito  e  pago 
o  resgate,  em  que  convieram  ou  houverem  de  convir. 


R.  de  I'Escole. 


TRATADO   DO   CASAMENTO   DE    EL-REI   O  SENHOR  D.  JOAO  V 
ANNA,    ASSIGNADO   EM    VIENNA  A  «4  DE  JÜNHO  DE  1708  E 


(JOCSA,  HIST.  GBNEAL.  DA  CASA  REAL,  PROV.  T.  V,  I.IV.  7,  N."  101,  PAG.  141) 


i"OH  In  nomine  Sanctissima*  Trinitatis,  ac  Beatissimae  Dei- 

44  paraí  Virginis. 

Nos  Ferdinandus  Tellesius  Silvius  Comes  Villarmaioris 
Sacr¿e  Regiae  Majestatis  Portugalliae  á  Consiliis,  intimusque 
Cubicularius,  &  ad  aulam  Caesareara  Legatus  Extraordina- 
rius,  tanquam  dicta?  Regiae  Majestatis  Serenissimi,  ac  Poten- 
tissimi  Principis,  ac  Domini  Domini  Joannis  Quinti,  Regis 
Portugalliap,  &  Algarbiorum,  citra,  &  ultra  mare  in  África, 
Domini  Guineíe,  Conquisitionis,  Navigationis,  &  Commer- 
cii  iEthiopi{p,  Arabiae  Persiae  Indijeque,  &c.  Domini  nostri 
Clcmentissimi  in  rem  praesentem,  &  ad  infrascripta  pacta 
dotaba  dcstinatus  Procurator,  &  Manda tarius,  notum  tes- 
tatumque  facimus  tenore  praBsentium  quorum  interest  uni- 
versis,  quod  cum  nobis  praedicta  Majestas  Regia  amplum, 
&  solemne  mandatum  manu  Regia  subscriptum,  ejusdem- 
que  majori  Sigillo  munitum,  dic  undevigesima  mensis  Maií 
proxime  elapsi  anni  Ulyssipone  confectum  dedisset,  ut  de 
matrimonio,  &  pactis  dotalibus  inter  Suam  Regiam  Ma- 
jestatem,  &  Serenissimam  Principem,  &  Dominam  Mariam 
Annam  Josepham  Antón iam,  Reginam  Regiam  Hungarís, 
&  Bohemiae  Principem,  Archiducem  Austris,  Ducem  Bur- 
gundiae,  Comitem  Tyrolis,  cum  ejusdemmet  fratre  Serenis- 
simo  &  Invictissimo  Principe,  &  Domino  Domino  Josepho, 
Divina  favente  clementia,  electo  Romanorum  Imperatore, 
semper  Augusto,  ac  Germaniae,  Hungariae,  Bohemiae,  Dal- 
matiíP,  Croatia»,  Sclavonicsp,  &c.  Rege,  Archiduce  Austriff 


COM   A   ARCHIDÜQUEZA    DB  AUSTRIA   A    SBNHORA   D.  MARÍA 
RATIFICADO  POR  SUA  MAGBSTADE  BM  IS  DE  MARCO  DE  n09. 


(tradugcáo  particular.) 

£jm  neme  da  Santissima  Trindade  e  da  Bemaventurada       1708 
Virgem  Míe  de  Déos.  ^^^^ 

'  Nos  Fern&o  Telles  da  Silva»  Conde  de  Villarmaior,  do 
Conselho  da  Sacra  Real  Magestade  de  Portugal  e  seu  Ca- 
marista particular,  Embaixador  Extraordinario  na  Corte 
Imperial»  nomeado»  para  o  objecto  presente  e  pactos  do- 
taos abaizo  transcriptos,  procurador  e  commissario  da  dita 
Real  Magestade,  o  Serenissimo  e  Muito  Poderoso  Principe 
o  Senhor  Dom  JoHo  Y,  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
d'aquem  e  d'além  mar  em  África,  Senhor  de  Guiñé,  da 
Conquista,  Navegado  e  Commercio  da  Ethiopia,  Arabia, 
Persia  e  da  India  &c.,  nosso  Clementissimo  Senhor,  faze- 
mos  saber  a  todos  a  quem  o  téor  das  presentes  interessar, 
que  hayendo-nos  a  dita  Real  Magestade  concedido  ampio  e 
solemne  pleno  poder,  assignado  por  sua  Regia  mHo  e  sel- 
lado com  seu  sello  grande,  dado  em  Lisboa  no  décimo  nono 
día  do  mez  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  para  que 
tratassemos,  ajustassemos  e  concluissemos  o  cazamento  e 
pactos  dotaes  entre  Sua  Real  Magestade,  e  a  Serenissima 
Princeza  a  Senhora  Maria  Anna  Josepha  Antonia,  Rainha 
da  Hungria  e  Princeza  de  Bohemia,  Archiduqueza  de  Aus-  ^ 
tria,  Duqueza  de  Borgonha,  Condessa  do  Tyrol,  com  seu 
Iraifto  o  Serenissimo  e  Invictissimo  Principe  e  Senhor,  o 
Senhor  José,  pela  Clemencia  Divina,  eleito  Imperador  sem- 
pre  Augusto  dos  Romanos,  Rei  de  Allemanha,  Hungria, 
Bohemia,  Dalmacia,  Croacia,  Esclavonia  &c..  Archiduque 
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1708  Duce  Burgundiaí,  Brabantise,  Stiriíc,  Gharintiie,  Carnioliae, 
''"¿4^^  Lucemburgi,  ac  supcrioTÍs,  &  inferioris  Silesí^e,  Virlem- 
bergcT,  &  Teckae,  Principe  Sueviae,  Marchione  Sacri  Ro- 
mani  Imporii,  Burgoviae,  Moscovise,  ac  superiorís,  &  infe- 
rioris LusatiíP,  Comité  Habspurgi,  Tyrolis,  Ferretis,  Kibur- 
gi,  Goritia;,  Landgravio  Alsatiae,  Domino  Marchíae,  Slavo- 
ni<T,  Portus  Naonis,  &  Salinarum,  &c.  ejusque  ad  hoc  Do- 
minis  Commissariis  ageremus,  tractaremus,  conYeoiremus, 
&  concluderemos.  Quo  quidem  fíne  ex  parte  dictie  Majes- 
tatis  CaesareaB  Illustrissimi,  &  Excellentissimi  Domini  Joan- 
ncs  Leopoldus  Donatus  Trautshon,  Comes  in  Falckenstein, 
Liber  Baro  in  Sprechen,  &  Schrofenstein,  Dominus  Domi- 
niorum  Kaja-laa  ad  Sanctum  Hippolytum,  Martiniz,  Kra- 
loviz,  Tschechtiz,  Crysaudolo,  Neuschloss,  Bohemo-Rudo- 
lez,  Goldegg,  Pílahaag,  &  Danubialis,  Oppidi  Aggspach,  &c. 
Supremus  Camerarius  Cesáreas  Majestatis,  hsreditaríus  Pro- 
vincisB  AustrisB,  infra  Anasum  Praefectus,  pariterque  Comi- 
tatus  Tyrolensis  Mareschallus,  Aurei  Velleris  eques,  &c.  ítem 
Carolus  Ernestus,  Comes  de  Waldstein,  Dominus  in  Schu- 
vingan,  Munchengraz  Leutschin,  &  Augez  maiore,  Came- 
rarius Caesareae  Majestatis,  &  Supremus  Auls  Mareschal- 
lus, Aurei  Velleris  eques,  &c.  necnon  Joannes  Fridericus, 
Liber  Baro  de  Seilern,  Aulae  C^esareae  CancellariuSy  &  de- 
mum  PhilippusLudovicus,  Sacri  Romani  Imperíi  hsredita- 
rius  thesaurarius  Comes  á  Sinzendorf,  &  Thanausen,  Liber 
Baro  in  Ernstbrun,  Dominus  in  Sccloviz,  &  GfGBll,  Bur- 
gravius  in  Rheinegg  itidem  Auls  Caesares  Cancellarius,  & 
Camerarius  Supremus  Autriae  infra  &  supra  Anasum,  hie- 
reditarius  Scutifer  &  Stuctor  Inferiorisque  Austriae  Pincer- 
na; omnes  Consiliaríi  intimi  Sacrae  Caesareae  Majestatis  vi 
mandati  Caesarei,  die  vigésima  quarta  nuper  praeteríti  meo- 
sis  Martii  constituti  sunt;  tándem  quod  felix,  faustumque 
sit  ad  laudem,  &  gloriam  Omnipotentis  Dei,  &  pro  cooser- 
vatione,  &  incremento  Fidei,  ac  Religionis  CathoIicSt  o^ 
non  pro  stabilienda  ínter  utriusqueDomum^Regna^Ditíones, 

Provincias,  Posteros,  &  subditos  tranquillitate,  ac  pace  per- 
petua, atque  etiam  pro  corroboratione,  confinnatione,  & 
augmento  consanguinitatis,  amicitiae,  amoris,  &  fraternita- 
tis,  quae  inter  dictas  Majestates  floret,  necnon  pro  arctiore 
ejusdem  conjunctione,  &  vinculo  inter  dictam  Regiam  Ib- 
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de  Austria,  Duque  de  Borgonha,  Brabante,  Styria,  Carín-      1708 
thia,  Camiola,  Luxemburgo,  Silesia  alta  e  baixa,  Wurtem-     ^"¿4° 
berg  e  Teck,  Principe  de  Suevia,  Márquez  do  Sacro  Ro- 
mano Imperio,  de  Burgovia,  Moravia,  Lusacía  superior  e 
inferior,  Conde  de  Hapsburgo,  Tyrol,  Ferrete,  Kiburgo, 
Goritz,  Landgrave  de  Alsacía,  Marck,  Slavonia,  Porto  Naon, 
e  Salinas  &c.  e  com  os  Srs.  Commissarios  ad  hoc;  para  cujo 
fim  foram  constituidos  em  virtude  do  pleno  poder  Imperial, 
dado  aos  vínte  e  quatro  dias  do  mez  de  Marco  próximo 
passado,  por  parte  da  dita  Magestade  Imperial,  os  Illustris- 
simos  e  Éxcellentissimos  Senhores  Jo9o  Leopoldo,  Donata- 
rio de  Trautshon,  Conde  de  Falkstein,  Barfto  Livre  em  Spre- 
chen  e  Schrofenstein,  Senhor  dos  Dominios  de  Kaja-Iaa 
junto  de  Santo  Hypolito,  Martiniz,  Kranowitz,  Tscherno- 
witz,  Ghrisaudolo,  Neuschloss,  Bohemo-Rudolez,  Goldegg, 
Pila,  Haag,  e  da  Cidade  de  Agspach  &c.,  Camareiro-Mór 
de  Sua  Magestade  Imperial,  Governador  hereditario  da  Pro- 
vincia de  Austria  além  do  Ens,  e  Maréchal  do  Condado 
de  Tyrol,  Cavalleiro  do  TosSio  de  Ouro  &c. ;  Carlos  Ernesto, 
Conde  de  Waldstein,  Senhor  de  Schuvingan,  Munchengraz, 
Leutsch,  e  Augez  maior.  Camarista  de  Sua  Magestade  Im- 
perial, e  Supremo  Maréchal  da  Corte,  Cavalleiro  do  Tosdo 
de  Ouro  &c. ;  e  Jofto  Frederico  BarEo  Livre  em  Seilern, 
Chanceller  da  Corte  Imperial,  e  finalmente  Filippe  Luiz, 
Thesoureiro  hereditario  do  Sacro  Romano  Imperio,  Conde 
de  Sínzendorf  e  Thanausen,  Bario  Livre  em  Ernstbrunn, 
Senhor  de  Selovvritz,  e  Gfoll,  Burgrave  de  Reinech,  Chan- 
celler da  Corte  Imperial  e  Camareiro-Mor  de  Austria  além 
e  sobre  o  Ens,  Copeiro  hereditario  e  Precisar  em  a  Aus- 
tria inferior;  todos  Conselheiros  intimes  de  Sua  Sacra  Ce- 
sárea Magestade;  e  finalmente,  o  que  seja  feliz  e  fausto, 
para  louvor  e  gloria  de  Deus  Omnipotente,  e  para  a  con- 
serva^Sio  e  augmento  da  Fé  e  da  ReHgiSio  Catholica,  bem 
como  para  estabelecer  a  tranquillidade  e  paz  perpetua  en- 
tre as  Familias,  Reinos,  Dominios,  Provincias,  Descenden- 
tes e  subditos  de  ambos,  e  para  corroboragSo,  confirmáoslo 
e  augmento  do  parentesco,  amizade,  amor,  e  fraternidade 
que  floresce  entre  as  ditas  Magestades,  e  igualmente  para 
maior  uni&o  e  vinculo  entre  a  dita  Real  Magestade;  por 
nos  seu  Procurador  e  Comroissario,  de  urna  parte,  e  a  dita 

TOM.  II.  15 
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1708  jeslatem  })er  nos  Procuratorem,  &  Mandatarium  ejus  ex  una 
^2"/*^  parto,  &  praedictam  Dominam  Mariam  Annam  Archiducem 
Austriíp,  Serenissimi,  &  Iiivictissimi  Leopoldi  Imperatoris, 
gloriosissimaí  memoriae,  filiam,  &  Serenissimi,  atque  Invi- 
clissirai  Domini  Domini  Josephi  Imperatoris,  in  praesentia 
imporanlis  sororcm  charissimam,  per  dictos  Commissarios, 
ac  Mandatarios  Cíesareos  intervenientes,  ex  altera  acceden- 
te etiam  dispensationc  Sanctissimi  Patris  Domini  Clementis 
Undecimi,  UomaníP,  atque  universalis  Ecclesiae  Pontificis, 
qua?  data  est  Roma?,  apud  Sanctum  Petrum,  die  vigésima 
séptima,  mensis  Aprilis,  prípsentis  anni  tractatum,  &  con- 
clusum  est  matrimonium  verum,  «S¿  legitimum,  sub  articu- 
lis,  &  conditionibus  subsequentibus  videlicet. 

Quod  Majestas  Cesárea  constituit,  &  promittit  dicto 
Serenissimo  Regi  pro  dote,  &  matrimonio  cum  praefata  Se- 
renissima  Principe  sorore  sua  charissima,  centum  millia  scu- 
torum,  seu  coronalorum  auri,  ad  rationem  quadraginta 
placarum  Flandricae  monetae,  quolibet  scuto  computando, 
Amstelodami,  vel  Genua?,  pro  electione  Suae  Magestatís  Re- 
giíB  intra  terminum  duorum  annorum  exsolvenda:  nempe 
quinquaginta  millia  scutorum  intra  unius  anni  spatium  á  die 
consummati  matrimonii,  residua  vero  quinquaginta  millia 
scutorum  post  alterum  annum  proxime  sequentem,  ila  vi- 
delicet, ut  integra  summa  centum  millium  scutorum,  seu 
coronatorum,  intra  bicnnium  plene  persolvatur. 

Pro  qua  dote  Sua  Regia  Majestas,  &  dictus  Excellen- 
tissimus  Comes  Villarmaioris,  ejusdem  nomine,  &  vigore 
comissi,  sibi  mandati  pro  arrhis,  &  donatione  propter  nup- 
tias  promittit,  &  constituit  dicta?  Serenissimae  Principi  fu- 
turae  Portugalliae  Reginae  centum  millia  scutorum  auri,  qus 
eandem  summam  conficiant,  quam  ipse  in  dotem  accípit, 
quae  quidem  arrharum  summa  eadem  est,  quae  á  Rege  Ca- 
tholico  Philippo  Quarto,  pactis  dotalibus  promissa  est  Se- 
renissimae Archiduci  Mariae  Annae,  Imperatoris  Ferdinandi 
III.  filiae,  sibi  in  matrimonium  daretur,  cum  parí  dote, 
eaeque  arrhaí  modo,  &  tempore  inferí us  dicendis  exsoi- 
ventur. 

Serenissimus,  ac  Potentissimus  Rex,  promittit  Sere- 
nissimae Principi  Dominas  sponsae  suae  charissimae  eam  post 
matrimonium  consummatum  eosdem  Status,  reddítus,  Op- 
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Senhora  María  Anna,  Archiduqueza  de  Austríu,  fiiha  do  nos 
Serenissimo  e  Invictissimo  Senhor  Imperador  Leopoldo,  ^^^^^ 
de  gloriosissima  memoria,  e  irmil  muíto  amada  do  Serenis- 
simo e  Invictissimo  Senhor  Imperador  José  ao  presente  rei- 
nante, pelos  ditos  Commissarios  e  Procuradores  Imperiaes, 
da  outra  parte,  precedendo  tambem  a  dispensa  do  Santis- 
simo  Padre  o  Senhor  Clemente  XI,  Pontifice  da  Igreja  Ro- 
mana e  Universal,  dada  em  Roma,  junto  a  S.  Pedro,  aos 
vinte  e  sete^dias  do  mez  de  Abril  do  presente  anno,  foi 
tratado  e  concluido  o  matrimonio  verdadeiro  c  legitimo, 
debaixo  dos  artigos  e  condi(des  seguintes;  a  saber: 

Que  Sua  Magestade  Imperial  constitue  e  promette,  ao 
dito  Serenissimo  Rei,  em  dote  e  para  casamento  com  a  dita 
Serenissima  Princeza  sua  muito  amada  ¡rm9,  cem  mil  es- 
cudos oucoroas  de  ouro,  calculando  cada  escudo  na  razSio  de 
oitenta  plaquetes^{í)  moeda  de  Flandres,  a  pagar  em  Amster- 
dam  ou  em  Genova,  á  escolha  de  Sua  Real  Magestade,  den- 
tro do  prazo  de  dois  annos,  a  saber:  cincoenta  mil  escudos 
dentro  do  espado  de  um  anno,  do  dia  em  que  se  consum- 
mar  o  matrimonio,  e  os  restantes  cincoenta  mil  escudos  de- 
pois  do  anno  próximo  seguinte,  de  modo  que  a  somma 
total  de  cem  mil  escudos  ou  coroas,.  seja  inteiramente  paga 
dentro  de  dois  annos. 

Pelo  qual  dote  Sua  Real  Magestade,  e  em  Seu  noroe  o 
dito  Excellentissimo  Conde  de  Villarmaior,  em  virtude  do  ' 
pleno  poder  que  Ihe  foi  dado,  promette  e  constitue  como 
arrhas  e  doa^íio  &  dita  Serenissima  Princeza,  futura  Rainha 
de  Portugal,  cem  mil  escudos  de  ouro,  que  prefazem  a 
somma,  que  o  mesrao  recebe  em  dote;  a  qual  somma  de 
arrhas  é  a  mesma  que  foi  promettida  nos  pactos  dotaes  pelo 
Rei  Catholico  Filippe  IV,  ¿  Serenissima  Archiduqueza  Ma- 
ría Anna,  filha  do  Imperador  Femando  III ;  e  que  Ihe  seria 
dada  em  casamento  com  igual  dote;  e  aquellas  arrhas  serSo 
pagas  do  modo  e  no  tempo  abaixo  designados. 

O  Serenissimo  e  Muito  Poderoso  Rei  promette  á  Sere- 
nissima Princeza  sua  muito  amada  esposa,  que  ella  terá 
sempre,  depois  de  consummado  o  matrimonio,  os  mesmos 


(1)  PUqiii*leii  011  pLuiiie»;  valia  51  r^i)t  em  Flandrets  e  Anvers,  e  50 
••III  LíAír»*. 
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1708  pida,  jurisdictiones,  privilegia,  prserogativas,  &  aulicum  ap- 
^^n^  paratum  quibiis  priores  Regina*  Lusitana;  fruebantur,  sem- 
pcr  &  nunquam  minus  habituram. 

Pro  assecuratione,  autem  dotis,  &  arrharum  modo,  & 
tempore  infcrius  dicendis  exsolvendarum  omnia  Coronae 
Lusitaniae  bona  hypothecata  erunt. 

Quod  si  Potcntissimus  Rex  ante  Regiam  conjugem  sine 
liberis  vita  decesserit,  &  Regina  in  Lusitania  residerc  vo- 
luerit,  illi  integra  dos,  gemmx,  supellex,  &  reliqua  omnia, 
qua;  juxta  authenticam  designationem  in  Lusitaniam  attu- 
leril,  &  non  consumpta  fuerint  salva  manebunt;  atque  ca 
bona  durante  matrimonio  acquisita,  quíe  Regi,  &  Regina; 
communia  sunt,  &  in  parata  pecunia,  auro,  argento,  aliís 
bonis  mobiliis  quibuscunque  consistunt,  &:  non  ad  Coro- 
nam  pertinent,  post  obitum  Regis  dividentur,  &  eorum  me- 
dietas  Regin»  tradetur,  simulque  eisdem  Statibus,  reddití- 
bus,  Oppidis,  jurisdictionibus,  privilegiis,  prserogativis,  & 
áulico  apparatu,  sicuti  Rege  vivente  Regia  vidua  fruetur, 
licet  eo  tempore  alia  Regina  Principi  Regnanti  nupta  sit. 

Cum  vero  vidua  Regina  non  ín  Regno  Lusitaniae  habi- 
tare, sed  in  Germaniam  rediré  voluerit,  restituetur  íllí  in- 
tegra dos  cum  tertia  arrharum  parte,  &  supradícta  medie- 
tate  bonorum  constante  matrimonio  acquisitorum,  quae  non 
pertinent  ad  Coronam,  una  cum  ómnibus  iis  bonis,  qusín 
Regnum  Lusitaniae  attuierit,  &  consumpta  non  fuerint, 
quse  omnia  secum  in  Germaniam  feret;  &  quandiu  praedicta 
dos,  &  tertia  pars  arrharum  non  persolvetur  tandiu  ómni- 
bus supradictis  Statibus,  redditibus,  Oppidis,  jurisdictioni- 
bus, privilegiis,  prserogativis,  &  áulico  apparatu  Regina 
vidua  fruetur. 

Si  autem  Potcntissimus  Rex  ante  Regiam  conjugem  re- 
lictis  liberis  decesserit,  &  vidua  Regina  iti  Regnís  Lusita- 
niae residere  recusaverit,  tune  illi  tertia  pars  dotis,  &  ter- 
tia pars  arrharum  necnon  tertia  pars  ex  medietate  bono- 
rum, qu£  fuere  acquisita,  constante  matrimonio,  &  non 
pertinent  ad  Coronam,  ad  liberum  usum,  &  propriam  dis- 
positionem  Serenissimae  Reginae  viduae  tradentur;  &  pne- 
terea  ei  tertia  pars  eorum  bonorum  mobilium,  qu«  pneter 
dotem  in  Lusitaniam  attuierit,  vel  a  Serenissimis,  ac  Po- 
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estados,  rendas,  cidades,  jurisdic^Oes,  privilegios,  preroga-      i708 
ti  vas  e  regalías  de  que  gosavam  as  outras  Rainhas  de  Por-     ^  ^i^® 
tuga],  e  nunca  menos. 

E  para  seguranza  do  dote  e  das  arrhas,  que  sei^o  pa- 
gas do  modo  e  no  tempo  abaixo  designados,  fic%o  hypo- 
thecados  todos  os  bens  da  Corda  Portuguesa. 

Se  o  Muito  Poderoso  Rei  fallecer  sem  filhos  antes  de 
Sua  Real  Consorte,  e  a  Rainha  quizer  residir  em  Portugal, 
ser-lhe-ha  reservado  intacto  todo  o  dote,  joias,  alfaias  e 
tudo  o  mais  que  houver  comsigo  trazido  para  Portugal,  se- 
gundo titulo  authentico,  e  nüio  se  tiver  consumido;  e  os 
bens  adquiridos  durante  o  matrimonio,  que  sdo  communs 
ao  Rei  e  ¿  Rainha,  e  consistem  em  dinheiro  de  contado, 
ouro,  prata,  e  quaesquer  outros  bens  movéis,  nSo  perten- 
centes  ¿  Corda,  serSo  divididos  depois  do  fallecimento  de 
El-Rei,  e  metade  d'elles  entregue  á  Rainha;  e  a  Rainha 
Viuva  gozará,  como  se  Et-Rei  fosse  vivo,  d'aquelles  esta- 
dos, rendas,  cídades,  jurísdicc5es,  privilegios,  prerogativas 
e  regalías,  embora  outra  Rainha  tenha  casado  com  o  Prin- 
cipe Reinante. 

Quando  porém  a  Rainha  Viuva  nSo  quizer  permanecer 
no  Reino  de  Portugal,  mas  voltar  para  a  Allemanha,  ser- 
lhe-ha  restituido  todo  o  dote  com  a  ter^a  parte  das  arrhas, 
e  com  a  sobredita  metade  dos  bens  adquiridos  durante  o 
matrimonio,  n9o  pertencentes  &  Coróa,  juntamente  com 
todos  aquelles  bens  que  houver  trazido  para  o  Reino  de 
Portugal,  e  ndo  se  houverem  consumido;  e  em  quanto  o 
dito  dote  e  a  terca  parte,  das  arrhas  ndo  forem  satisfeitos, 
gozará  a  Rainha  Viuva  de  todos  os  sobreditos  estados,  ren- 
das, villas,  jurisdic^des,  privilegios,  prerogativas  e  regalias. 

Mas  se  o  Muito  Poderoso  Rei  fallecer  com  filhos  antes 
de  Sua  Real  Consorte,  e  a  Rainha  Viuva  recusar  residir  nos 
Reiqos  de  Portugal,  ser-lhe-hdo  n'esse  caso  entregues  a 
terca  parte  do  dote  e  a  terca  parte  das  arrhas,  bem  como 
a  terca  parte  da  metade  dos  bens  que  foram  adquiridos  du- 
rante o  matrimonio  e  nfto  pertencem  &  Corda,  para  seu  li- 
vre  uso  e  propria  disposic^o;  e  tambem  Ihe  serft  restituida 
a  terca  parte  d 'aquelles  bens  movéis,  que,  além  do  dote, 
tiver  trazido  comsigo  para  Portugal,  ou  recebido  de  seus 
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1708  tenlissimis  fratribus,  sororibiis,  &  agnatis,  &  alus  per  les- 
'*"^í^  lamentarias,  seu  quaslibet  ¡nter  vivos  facías  donationes,  aut 
(lispositioncs  accopiTÍt,  &  non  coiisiimpta  fuerint  restituen- 
liir;  ita  ut  etiam  hanc  lertiam  partera  omníum  corum  bo- 
norum  in  Lusitaniam  allatorum,  íc  successu  lemporis  prae- 
dicto  modo  acquisitorum  secura  feral;  reliqua)  vero  duae 
lertiie  partes  omnium  supradictorum  bonorura  in  Lusita- 
niam allatorum  &:  successu  temporis  praedictis  modis  ac- 
quisitorum maiiebunt  in  Lusitaniá  pro  securitate  liberorum. 

Sin  autcm  Regina  \idua  in  Kegno  Lusitaniae  residere 
miluerit,  tune  illa  eisdem  Statibus,  redditibus,  Oppidis,  ju- 
risdictionibus,  privilegiís,  pro^rogatívís,  &  áulico  apparatu 
uti  ca'leraí  Regina?,  usque  ad  moriera  fruetur,  illique  inte- 
gra dos,  arrlue,  sive  donatio  propter  nuptias,  una  cum  óm- 
nibus, &.  singulís  supradictis  bonis  salva  manebunl. 

Si  vero  Rege  superstile  ipsa  Regina  sine  liberis  vita  de- 
functa  fuerit,  &  de  suis  facultatibus  non  aliler  disposuerit 
(quod  in  ipsius  libera  volúntate  consistil)  integra  dos  cum 
reliquis  in  Lusitaniam  allalis,  &  e\  superius  bonorum  di- 
visione  acquisitis  ad  ejus  haírcdes  ab  ¡nlestato  redibit. 

Contra  si  Serenissima  Regina  ante  Screnissimum  Re- 
gem  relictis  liberis  decesserit,  tune  in  tolam  illius  haeredi- 
talera,  nisi  ipsa  de  tertia  parle  dictae  haercditatis,  juxta  la- 
men leges  juris  comraunis  disposuerit,  praedicti  Regii  liben 
succedent;  qui  si  postmodüm  ante  Regera  Patrem  obierint 
haereditas  illa  integra,  ad  Regera  eorum  Patrem  superexis- 
tentera  pertinebit. 

Conventura  etiara  esl  &  stabililum,  ut  dicta  Serenis- 
sima Princeps  futura  Regina  renunciet  in  forma  ad  satis- 
factionem,  &  voluntatem  Cffsareae  Majestatis,  &  ejus  depu- 
tatorura  haeredilati,  jurique,  succedendique  in  bona,  &  jura 
paterna,  materna,  &  fraterna,  quae  quomodocunque,  &  qua- 
lilercunque  ei  compelere,  aut  ad  eam  pertinere  possint,  ita  ut 
dote,  ejusque  suraraa,  aliisque  ab  ejus  Serenissimis  fralri- 
bus  sibi  donatis  contento  oranibus  aliis  juribus  successio- 
nis,  &  haereditatis  cedat,  &  renunciet.  Cujus  quidem  re- 
nunciationis  inslruraeutum  plenissiroum  fiet  ea  forma,  mo- 
do, &  lerapore,  á  Ca?sarea  Majestale,  &  ejus  Deputatis  prae- 
scribendis,  el  ad  eorum  integrara  satisfactionem. 
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Sereníssimos  e  Multo  Poderosos  inn9os,  inn&s,  é  mais  pa-  1708 
rentes  e  outros,  por  testamento  ou  por  quaesquer  doa^des  ^¿i^^ 
ou  disposÍQoes  feitas  itUer  títoSj  e  ndo  tiverem  sido  con- 
sumidos; e  igualmente  levará  comsigo  a  ter^a  parte  de  to- 
dos aqueiles  bens  que  houver  trazido  para  Portugal;  e  ad- 
quirido com  o  correr  do  tempo  pelo  modo  ácima  dito; 
porém  as  duas  restantes  tercas  partes  de  todos  os  sobredi- 
tos  bens  trazidos  para  Portugal,  e  adquiridos  com  o  correr 
do  tempo  pelo  modo  mencionado,  6carlio  em  Portugal  para 
seguranza  dos  filhos. 

Se  porém  a  Rainha  Viuva  preferir  residir  no  Reino  de 
Portugal,  n'esse  caso  gosarfr  até  morrer,  como  as  outras 
Rainhas,  dos  mesmos  estados,  rendas,  villas,  jurisdicQdes, 
privilegios,  prerogativas  ^  regalias;  e  ser-lhe-ha  reservado 
todo  o  dote,  arrhas  ou  doagfto  para  as  nupcias,  juntamente 
com  todos  e  cada  um  dos  sobreditos  bens. 

Mas  se,  estando  £1-Rei  vivo,  a  mesma  Rainha  houver 
fallecido  sem  íilhos  e  n^o  tiver  disposto  de  outro  modo  de 
seus  bens,  (o  que  depende  de  sua  livre  vontade)  todo  o  dote, 
com  o  mais  trazido  para  Portugal,  e  adquirido  conforme  a 
divisdo  ácima  dita,  passará  ab  intestato  para  seus  herdeiros. 

Se  pelo  contrario  a  Sereníssima  Rainha  fallecer  com 
filhos  antes  do  Serenissimo  Rei,  n'esse  caso  os  ditos  filhos 
d'£l-Rei  succeder&o  em  toda  a  sua  heran^a,  a  nao  ser  que 
liaja  disposto  da  terca  parte  da  dita  heranca,  conforme  as 
leis  de  Direito  commum;  e  se  aqueiles  fallecerem  antes  de 
El-Rei  seu  pae,  pertencerá  a  este  toda  essa  heran^a, 

Tambem  fica  concordado  e  estabelecido  que  a  dita  Se- 
renissima  Princeza,  futura  Rainha,  renunciará  em  forma,  á 
satisfacáo  e  vontade  de  Sua  Magestade  Imperial,  á  heranca 
e  ao  direito  de  successdo  nos  bens  e  direitos  de  seu  pae, 
müe  e  irmáos,  que  por  qualquer  modo  ou  maneira  Ihe  pos- 
sam  competir  ou  pertencer,  de  sorte  que  ficando  satisfeita 
pelo  dote,  e  sua  importancia,  e  pelo  que  Ihe  for  dado  por 
seus  Serenissimos  irmfios,  ceda  e  renuncie  a  todos  os  mais 
direitos  de  successHo  e  heranga,  da  qual  renuncia  se  fará 
um  instrumento  authentico  na  forma,  modo  e  tempo  que 
forem  proscriptos  por  Sua  Magestade  Imperial  e  pelos  seus 
deputados  á  sua  inteira  satisfacSo. 
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1708  Gonventum  ínsuper  cst  &  conclusum,  quod  dicta  Seré- 

^"21*°      níssima  Princeps  cum  ornatu,  gemmis,  comitatu,  authori- 

tale,  &  decentia  sibi  competente  conducenda  sil  Imperato- 

ris  fratris  sui  expensis,  &  sumptibus,  usque  ad  oram  ma- 

ritimam,  ubi  classem  Britannícam  conscendere  possit. 

Nec  mi  ñus  conven  tum  est,  ut  haec  omnia,  quae  á  De- 
putatis,  utrinque  Dominis  Commissariis,  Procuratoribus» 
&  Mandatariis  nomine  suorum  Principalium  vi  Plenipolen- 
tiarum  suarum,  &  in  verbis  Imperiali,  &  Regio  conclusa, 
stabilila,  &  promissa  sunt  ab  ambabus  Csesarea,  &  Regia 
Magestatibus  adimpleantur,  &  observentur  integre,  ac  ple- 
narie,  absque  omni  defectu,  vcl  diminutione  directe  vel  in- 
directo, &  quod  per  dictas  ambas  Magestates  illa  omnia,  & 
singula  ratihabeantur,  approbentur,  &  corroborentur  so- 
lemniter  per  litteras  propriis  manibus  subscriptas,  &  Sigil- 
lis  suis  munitas,  quse  demum,  utrinque  invicem  tradendae, 
&  commutandcT  sunt. 

Hujus  vero  contractus  matrimonialis,  &  pactonim  do- 
talium  dabitur  nobis  ex  parte  suae  Caesares  Majestatis,  & 
supra  nominatis  Illustrissimis,  &  Excellentissimis  Dominis 
Commissariis,  &  Mandatariis,  simile  ac  reciprocum  exem- 
plar.  In  quorum  omnium  fídem,  ac  testimonium  praesentes 
litteras  manu  nostra  subscripsimus,  &  Sigillo  nostro  com- 
munivimus.  Datae  Viennae  Austriae  die  vigésima  quarta  Ju- 
nii  anno  repáralas  salutis  supra  millesimum  septingentesi- 
mum  octavum. 

(L.  S.j     Ferdinandus  Tellesius  Silvius, 
Comes  Villarmajorius. 
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Concordou-se  e  concluiu-se  além  d'isto,  que  a  dita  Se-      i7M 
reníssima  Princeza  será  condozida  á  custa  do  Imperador      '^^^ 
seu  innüo  com  todas  as  alfaías,  joias,  acompanhamento» 
authorídade  e  decencia  que  Ihe  é  devida,  até  ao  porto,  onde 
deve  embarcar  na  esquadra  Britannica. 

Da  mesma  forma  se  concordou  que  todas  estas  consas 
concluidas,  estabelecidas  e  promettidas  pelos  Senhores  Com- 
missarios,  Procuradores  e  Mandatarios,  deputados  de  urna 
e  outra  parte,  em  nome  de  seus  Principes,  em  virtude  dos 
seus  plenos-poderes,  e  debaixo  das  palavras  Imperial  e  Real, 
seriio  cumpridas  e  observadas  inteira  e  plenamente  por  am- 
bas as  Magestades  Imperial  e  Real,  e  pelas  mesmas  Mages- 
tades  seriio  ratificadas,  approvadas  e  corroboradas  solem- 
nemente por  meio  de  letras  assignadas  de  seu  proprio  pu- 
nho,  e  selladas  com  seus  sellos,  as  quaes  finalmente  se  hfto 
de  entregar  e  trocar  de  parte  a  parte. 

D'este  contracto  matrimonial  e  pactos  dotaes  se  dará, 
por  parte  de  Sua  Cesárea  Magostado,  um  exemplar  simi- 
ihante  a  cada  um  de  nos  supra  mencionados  Illustrissimos 
e  Excellentissimos  Senhores  Commissarios  e  Mandatarios. 
Em  f¿  e  testemunho  do  que  assignámos  de  nossas  máos  e 
sellamos  com  os  nossos  sellos  as  presentes  letras.  Dado  em 
Vienna  d' Austria,  no  dia  24  de  Junho  do  anno  da  Salva- 
«io  1708. 


(L.  S.)     Fernfto  Telles  da  Silva, 
Conde  de  Villarmaior. 


TRATADO  DE  StSPENSAO  DE  ARMAS  ENTRE  EL-KKI  O  SENHOR 
D.  JOAO  V  DE  UMA  PARTE,  E  LCIZ  XIV  REÍ  DB  FRANCA 
E  D.  FILIPPE  V  reí  DE  HESPANHA  DA  OUTRA,  ASSIGNADO 
EM  UTRECUT  A  7  DE  NOVEMBRO  DE  1712  E  RATIFICADO 
POR  PARTE  DE  PORTUGAL  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1713, 
E  PELA  DE  FRANgA  NO  1.*»  DO  DITO  MEZ  E  ANNO. 


(>EÜOCIArAEi>  DO  CO>DE  DE  TAROICA,  T.  V,  PAG.  190.) 

1712  iSós  Plenipotenciarios  de  Sua  Magestade  EIRey  Chris- 

Novenibro    ijanissimo,  c  de  Sua  Magestade  EIRey  de  Portugal  temos 
ajustado. 

ART.  I. 

Que  haverá  hQa  suspensSio  geral  de  todas  as  ac^ens 
militares  por  térra,  e  por  mar  entre  as  duas  Goroas  de 
Franca  e  Espanha  de  hüa  parte,  e  a  de  Portugal  de  outra, 
seus  vassallos,  exercitos,  tropas,  frotas,  esquadras,  e  navios 
assim  cm  Europa,  como  em  qualquer  outro  Paiz  do  mundo, 
a  qual  durará  o  espado  de  quatro  mezes,  come^ando  em  15 
do  presente  mez  de  Novembro  até  os  15  do  mez  de  Margo 
de  1713,  e  Sua  Magestade  Christianissima  se  obriga  a  que 
a  dita  suspensao  seja  observada  pella  Coroa  de  Espanha. 

ART.  II. 

Em  virtude  do  presente  Tratado  cessar^o  todos  os  actos 
de  hostilidades  de  cada  parte  entre  estas  tres  Coroas  pello 
dito  espado  de  quatro  mezes,  tanto  por  térra,  como  por 
mar,  e  outras  agoas;  de  sorte  que  se  suceder,  que  pendente 
o  curso  da  suspensao  se  contravenha  a  ella  por  qualquer 
das  partes,  ou  seja  descobertamente  por  algüa  empréza,  ou 
outro  feyto  de  armas,  ou  seja  por  surpreza,  ou  inteligencia 
secreta,  em  qualquer  lugar  do  mundo  que  for,  aínda  por 
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algum  accidente  imprevisto,  esta  cootraven^üo  se  reparará  '    1 712 
de  hQa  e  ouira  parte  de  boa  fé,  sem  dila^Ao,  nem  dificul-    ^0^®^°'^'^ 
dade.  As  pravas,  navios,  e  fazendas  se  restitiiirfto  prom- 
píamente»  e  os  prizioneiros  serfto  poslps  em  liberdade,  sem 
que  se  peca  cousa  algüa  pello  sea  troco,  ou  despezas. 

ART.  111. 

A  fím  de  prevenir  todas  as  occazioens  de  queyxas,  e 
contestaQoens  que  poderiño  nascer  por  cauza  das  prezas  fei- 
tas  no  mar,  pendente  o  termo  da  suspensSo;  ajustou-se  que 
os  navios  de  hüa  e  outra  parte  que  se  tomarem  depois  da 
expira^So  dos  termos  abayxo  apontados,  comecando  do  dia 
da  assignatura  deste  Tratado,  serio  inteyramente  restitui- 
dos eom  a  gente,  petrechos,  fazendas,  e  outros  efeytos,  que 
nelles  se  tiverem  achado  sem  a  menor  excey^do:  a  saber, 
os  que  se  tomarem  desde  as  Costaa  de  Portugal  até  ¿  altura 
das  libas  dos  Assores  e  Estreyto  de  Gibraltar  depois  do 
espado  de  vinte,  e  sinco  dias.  Desde  o  mesmo  Estreyto  até 
todos  08  portes  do  Mediterráneo  depois  do  espado  de  qua- 
renta  dias.  Desde  as  sobreditas  Costas  de  Portugal  até  os 
mares  do  Norte,  e  dentro  dos  mesmos  mares,  depois  de 
sincoenta  dias.  Desde  a  altura  das  libas  dos  Assores  até 
vinte  e  sinco  graos  da  parte  do  sul  depois  de  sincoenta  dias; 
e  finalmente  desde  os  ditos  vinte  e  sinco  graos  até  quat- 
quer  outra  parte  do  mundo  depois  de  seis  mezes.  Bem  en- 
tendido que  ñas  partes  onde  a  suspensfto  nfto  poder  ter 
lugar  senSo  dentro  de  seis  mezes,  se  tem  estipulado,  que 
nio  come^ando  a  dita  suspens&o  senfto  depois  dos  sobredi- 
tos  seis  mezes,  ella  n9o  acabará  consequéntemente,  senSo 
dentro  de  dez  mezes.  O  mesmo  se  observará  a  respeyto  das 
outras  partes  á  propor^áo  dos  termos  assignalados,  para 
que  nellas  se  tenha  noticia  da  dita  suspeosSo  de  armas. 

ART.  IV. 

Todos'  os  navios,  e  embarcagoens  das  tres  Coreas  po- 
detéo  navegar  livremente,  e  gosar  da  presente  suspensáo 
depois  dos  termos  assima  assignalados,  sem  terem  mais  pas- 
saportes  que  os  dos  seus  Soberanos;  e  no  caso  que  os  bo- 
mens  de  negocio  dezejem  ter  outros  passaportes  se  Ibes 
acordarüo  recíprocamente. 


236  REINADO  DO  SENUOR  D«  JOAO  V. 

171Í  ART.  V. 

Novembro  g^JJ  Magcstade  Chrislianissima  promete  que  os  arligos 

assíma  escritos  da  suspcnsdo  de  armas  por  mar  serdo  obser- 
vados por  todos  os  Capitaens  de  navios,  e  outras  embarca- 
coes,  que  tcm,  ou  tiverem  commissoens  de  seus  AHiados,  e 
Sua  Magcstadc  Portugueza  promete,  que  os  ditos  artigos 
scrao  igualmente  observados  da  sua  parte  a  respeyto  de 
todos  os  Alliados  de  Sua  Magestade  Christianissíma. 

ART.  VI. 

Em  virtude  da  prezente  suspenslio  de  Armas,  as  tropas 
que  Sua  Magestade  Portuguesa  tem  actualmente  em  Gata- 
lunha  tornando  para  Portugal  o  mais  cedo  que  for  possivel, 
e  para  que  Sua  Magestade  Portuguesa  tenha  tempo  de 
mandar  as  suas  ordens  ao  General,  que  governa  as  ditas 
tropas,  a  suspens^o  de  armas  nSo  comegará  a  respeyto  dellas 
senao  do  primevro  de  Dezembro  próximo,  no  quai  dia  ellas 
ficaráo  em  inacgüo  até  partirem,  sem  poderem  servir  dire- 
cta, ou  indirectamente  contra  as  duas  Coroas,  e  no  caso 
que  a  sua  retirada  seja  por  térra,  hírUo  Commissarios  Es- 
panhoes  ás  fronteyras  no  principio  de  Dezembro  próximo 
para  ajustar  com  o  General  das  tropas  Portuguesas  o  dia 
em  que  hdo  de  partir,  como  tambem  as  medidas  necessa- 
rias,  a  fim  que  a  sua  passagem  pelos  Estados  da  Coroa  de 
Espanha  seja  a  mais  curta,  e  a  mais  cómoda  que  for  possi- 
vel,  e  para  regular  os  alojamentos  na  marcha.  Bem  enten- 
dido, que  durante  a  dita  marcha  se  Ihe  darlio  tambem  Com- 
missarios para  as  segurar  de  todo  o  insulto,  e  Ihes  fazer  dar 
os  viveres,  e  tudo  o  mais  que  Ihes  for  necessario  pello  pre^o 
comum,  e  ordinario  no  paiz.  Sua  Magestade  Christianissima 
se  obriga  a  que  se  terá  toda  a  atenc<do  possivel  para  a  se- 
gurancia das  ditas  tropas,  e  que  se  por  algum  incidente 
imprevisto  succeder  que  o  termo  dos  quatrg  mezes  da  sus^ 
pensao  venha  a  expirar  no  tempo  da  sua  passagem  por 
mar,  ou  por  térra,  nesse  cazo  a  suspensSo  de  armas  nío 
deyxará  de  continuar  a  respeyto  somente  daquellas  tropas, 
até  que  ellas  hajdo  chegado  a  Portugal. 

ART.  Vil. 

As  ratificacocns  do  prezente  Tratado  se  trocariio  de  hfla 
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e  outra  parte  dentro  do  termo  da  quarenta  días,  ou  mais       I7is 
cedo  se  for  possiveU  nio  obstante  que  a  suspensllo  deva  co-    ^^^^^íj^^* 
mecar  em  15  do  presente  mez  de  Noyembro. 

Em  f¿  do  que,  e  em  virtude  das  ordens,  e  plenos  pode- 
res, que  nos  abaixo  assignados  temos  recebido  de  nossos 
Amos  EIRey  Chrístianissímo,  e  ElRey  de  Portugal  assi- 
gnamos  o  presente  tratado,  e  Ihe  fizemos  por  os  sellos  das 
nossas  armas.  Feyto  em  Vtrecht  a  7  de  Novembro  de  1712. 


(L.  S.)  Huxelles.  (L.  S.)  Conde  de  Tarouca. 

(L.  S.)  L'Abbé  de  Polignac.    (L.  S.)  D.  Luiz  da  Cunha. 
(L.  S.)  Mesnager. 


PIIOROGACAO  DO  TRATADO  DE  ARMISTICIO  ENTRE  EL-REI 
O  SENIIOR  D.  JOAO  V  DE  UMA  PARTE,  E  LUIZ  XIV  REÍ 
DE  FRANCA  E  D.  FILIPPE  V  REÍ  DE  HESPANHA  DA  OCTRA, 
ASSIGNADO  KM  UTRECIIT  A   10  DE  FEVEREIRO  DE  1713.  (1) 


(.NEGOCIACüES  DO  COXPE  DR  TAnOCCA,  T.  TI,  PAC.  20,  TERSO.} 

ni3  JJevendo  expirar  a  quinze  de  Marco  próximo  futuro 

Fcvpreiro  q  Tratado  de  suspensiio  de  armas  entre  as  Coroas  deFranc^, 
e  Espanba,  de  uma  parte,  e  a  de  Portugal  de  outra,  na 
qual  conviorao  Suas  Magestades  EIRey  Christianissimo,  e 
ElRey  de  Portugal,  pellos  Seus  Plenipotenciarios  emlltrechl 
a  7  de  Novembro  de  1712  por  espado  de  quatro  mezes,  e 
tcndo  ainda  as  sobreditas  Magestades  o  roesmo  sincero  de^ 
sejo  de  procurar  o  socego  dos  Vassallos  das  tres  Coroas,  e 
querendo  prevenir  toda  a  sorte  de  successos  da  guerra,  que 
poderiao  alterar  as  suas  medidas  \ño  por  bem,  e  consentem 
pellos  prezentes  artigos. 

ART.  I. 

Que  a  dita  suspensüo  de  armas  seja  prorogada  e  con- 
tinuada por  outros  quatro  mezes,  come^ando  de  1 5  de  Mar^o 
ató  15  de  Julho  do  prezente  anno,  de  sorte  que,  pendente 
o  dito  espado  de  quatro  mezes,  o  tratado  assignado  ein 
Utrecht  a  7  de  Novembro  de  1712  tenha  ainda  a  mesma 
for^a  e  vigor  em  todos  e  em  cada  um  dos  seus  artigos,  como 
se  estivera  copiado  aqui  palavra  por  palavra,  sem  que  se  Ihe 
faca  a  menor  alteracao. 

ART.  II. 

E  afim  de  tirar  algüa  mayor  utilidade  do  tratado  refe- 
rido, que  se  abra  o  comercio  entre  os  Vassallos  das  sobre- 
ditas  tres  Coroas  pello  mesmo  espado  de  quatro  mezes, 

(I)  Este  do€tim'..'nto  parerenos  ser  projecto  do  Tratado,  que  »%nff 
do  I  °  de  Mari;o  d'eí>le  mesmo  anno. 


I 
r 
I 
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assím  por  térra,  como  por  mar,  e  outras  agoas,  da  mesma       17I3 
sorte  que  era  antes  do  principio  da  prezente  guerra,  em    ^*^®y*'® 
quanto  se  nSo  regrio  as  condi(5es  do  comercio  entre  as 
tres  Goroas,  ou  por  algum  tratado  particular,  ou  pello  de 
paz,  que  se  fizer* 

ART.  III. 

Este  tratado  será  ratificado  de  hüa,  e  outra  parte  dentro 
do  termo  de  quarenta  días  se  for  possivel,  e  Sua  Magostado 
Christianissima  se  obriga  a  que  o  conteudo  nelle  seja  obser- 
vado pela  Coroa  de  Espanha. 

Em  fé  do  que  nos  abayxó  assignados  Plenipotenciarios 
de  Suas  Magestades  Christianissima,  e  ElRey  de  Portugal 
assignamos  o  prezente  tratado,  e  Ihe  fizemos  por  o  sello  de 
nossas  armas.  Feyto  emUtrecht  a  10  deFevereiro  de  1713. 


PROROGACAO  DO  TRATADO  DE  ARMISTICIO  ENTRB  EL-«BI  O 
SENIIOK  D.  JOAO  Y  DE  UMA  PARTE»  E  LUIZ  XIV  RBI  DE 
FRANCA  E  D.  FILIPPE  V  REÍ  DE  UESPANHA,  DA  OUTRA, 
ASSIGNADO  EM  UTRECHT  NO  i."*  DE  MARgO  DE  1713,  E  RA- 
TIFICADO EM  LISBOA  A  9  DOS    DITOS  MEZ  E  ANNO. 


(>EGOCiAr:dES  do  conde  de  tarocca,  t.  ti,  PAG.  27.) 


171:í  IJevendo  expirar  a  quinze  do  prezentc  mes  de  Marfo 

^'Y^"  a  siispensao  de  armas,  entre  as  Coroas  de  Franga  e  Espa- 
iiha  de  hüa  |)arte,  e  a  de  Portugal  de  outra,  que  nos  Ple- 
nipotenciarios d'EIRey  Christianissimo  e  d'ElRey  de  Por- 
tugal ajustamos  por  termo  de  quatro  roezes,  pelo  Tratado 
assignado  em  Vtrecht  a  sete  de  Novembro  de  mil,  e  sete- 
centos,  e  doze,  e  continuando  ElRey  Christianissimo,  e  El- 
Rey  de  Portugal  no  dezejo  de  prevenir  todos  os  sucessos 
capazes  de  alterar  as  medidas  tomadas  para  se  vir  a  hüa 
paz,  nos  temos  concordado  nos  Artigos  seguintes. 

ART.  I. 

Que  a  dita  suspens^o  de  armas  será  prorogada  e  cod- 
tinuada  por  outros  quatro  mezes,  que  comegaráo  a  quinze 
do  Margo,  e  acabarao  em  quinze  de  Julho  do  prezente 
armo.  De  sorte  que  durando  estes  quatro  mezes  terá  o  Tra- 
tado assignado  em  Vtrecht  a  sete  de  Novembro  de  mil,  e 
setecentos,  e  doze,  a  mesma  forga,  c  vigor  em  todos»  e  era 
cada  hum  dos  seus  artigos,  como  se  estivera  aquí  copiado 
palavra  por  palavra. 

ART.   II. 

Que  se  abrirá  o  comercio  entre  os  Vassallos  de  Franca, 
e  Espanha  de  hüa  parte,  e  os  de  Portugal  de  ootra,  pen- 
dente» os  ditos  quatro  mezes,  tanto  por  térra,  como  por  mar, 
e  oulras  aguas,  e  se  fará  da  mesma  maneyra  que  se  pía- 
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tit'ava  antes  da  prezente  guerra,  em  quanto  se  nSio  regram       1713 
as  condi^ocns  do  Comercio  entre  as  Coroas  de  Franca,  e      ^^p^ 
Espanha  de  hüa  parte,  e  a  de  Portugal  de  outra,  ou  por 
algum  tratado  particular,  ou  pello  da  paz  que  se  6zer. 

ART.  111. 

Este  tratado  será  ratificado  de  hQa,  e  outra  parte  den- 
tro de  quarenta  dias,  ou  mais  cedo  se  for  possivel,  obri- 
gando-se  Sua  Magestade  Christianissima  a  que  o  conteudo 
nelle  será  observado  pella  Coroa  de  Espanha. 

Em  fé  do  que  Nos  Plenipotenciarios  d'ElRey  Ghristia- 
nissimo,  e  d'ElRey  de  Portugal  assinamos  o  prezente  tra- 
tado, e  Ibe  fizemos  por  os  sellos  de  nossas  armas.  Feyto  em 
Vtrecht  no  primeyro  de  Mar^o  de  mil,  e  setecentos,  e  treze. 

(L.  S.)  Huxelles.  (L.  S.)  Conde  de  Tarouca. 

(L.  S.)  Mesnager.  (L.  S.)  Í>.  Luiz  da  Cunha. 


TüM    II  16 


IKATADO    DE    PAZ    E    AMIZAUE   ENTRE   EL-RET   O  SENHOR   I). 
A    11  DE  ADRII.   DE    1713,   E   RATIFICADO   POR   PARTE 

EM   18  BE  ABRIL 


(üA  COIMA   AITIIK.VTICA  giK  SK  UlARDA  >ü  RRAL  ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO.) 

1713  Ija  Providence  Divine  ayant  porté  les  coeurs  du  trés- 

^{^['*  Haut  Se  Irés-Puissant  Priiice  Louis  xiv.  par  la  grace  de 
Dieu,  Roy  T.  C.  deFrance  &  de  Navarre,  &  du  trés-Haut 
&  Irés-Puissant  Prince  Dom  Jean  v.  par  la  grace  de  Dieu 
Roy  de  Portugal  &  des  Algarbes  h  contribuer  au  repos  de 
l'Europe  en  faisant  cesser  la  guerre  entre  leurs  sujets.  Et 
leurs  Majestés  souhaitant  non  seulement  de  rélablir,  mais 
encoré  d'affcrmir  d'avantage  Tancienne  Paix,  &  Amitié, 
qu'il  y  a  toujours  eü  entre  la  Couronne  de  France  &  la 
Couronne  de  Portugal.  A  cette  fin  ¡Is  ont  donné  leurs  plein- 
pouvoirs  h  leurs  Ambassadeurs  Extraordinaires  &  Pleni- 
potentiaires:  s^avoir:  Sa  Majesté  T.  C.  au  Sicur  Nicolás 
Marquis  d'Huxelles,  Maréchal  de  France,  Chevalier  des  Or- 
dres  du  Roy,  Lieutenant  General  au  Gouvernement  de  Bour- 
gogne,  &  au  Sieur  Nicolás  Menager,  Chevalier  de  l'Ordre 
de  Saint  Michel.  Et  Sa  Majesté  Portugaise  au  Sieur  Jean 
Gómez  da  Silva,  Comte  de  Tauroca,  Seigneur  des  villes  de 
Tauroca,  Lalim,  Lazarim,  Penalva,  Gulfar,  &  leurs  depen- 
dences,  Commandeur  de  Villa  Cova,  du  Gonseil  de  Sa  Ma- 
jesté, &  Mestre  de  Camp  General  de  ses  Armées;  &  au 
Sieur  Dom  Louis  da  Cunha,  Commandeur  de  Sainte  Mario 
d'Almendra,  &  du  Conseil  de  Sa  Majesté.  Lesquel  s'estant 
trouvés  au  Congrés  d'Utrecht,  &  aprés  avoir  imploré  Tas- 
sistance  Divine,  &  avoir  examiné  réciproquement  les  dits 
plein-pouvoirs,  dont  les  Copies  serón t  insérées  á  la  fin  de 
ce  Traite,  sont  convenus  des  Articles  qui  s'ensuivent.   • 

(l)  Renovado  pelo  Arlijjo  II   do  Tratado  de  10  de  Ferereiro  de  17C3. 


JOXO  V  E  LCIZ  XIV  reí  DE  FRANgA,  ASSIGNADO  EM  UTRECIIT 
DE   PORTUGAL   EM    9   DE  MA10,   E  PELA  DE  FRANCA 
DO  DITO  ANNO.  (1) 


(da  copia  AUTBBIITICA  QUE  »  6CARDA  NO  RBAL  ARCHIVO  I>A  TORUB  DO  T01IB0.) 

Xlavendo  a  Providencia  Divina  disposto  os  ánimos  do       1713 
muyto  Alto  e  muyto  Poderoso  Principe  Luiz  XIV,  pela       H" 
gra^a  de  Déos  Rey  Christianissimo  de  Franca,  &  de  Na- 
varra, e  do  muyto  Alto,  e  muyto  Poderoso  Principe  D. 
JoSo  V  pela  graga  de  Déos  Bey  de  Portugal,  &  dos  Algar- 
ves,  a  contribuir  para  o  sossego  da  Europa,  fazendo  cessar 
a  guerra  entre  os  seus  vassallos;  e  desejando  Suas  Mages- 
lades  nfio  sómente  estabelecer,  mas  estreitar  aínda  mais  a 
antiga  Paz  &  amizade  que  sempre  houve  entre  a  Corpa  de 
Franga,  &  a  Coroa  de  Portugal,  a  este  fim  dério  plenos 
poderes  aos  seus  Embaixadores  Extraordinarios,  &  Pleni- 
potenciarios; á  saber:  S.  Magestade  Ghristianissima  ao  Se- 
nhor  Nicolao  Márquez  de  Huxelles  Marichal  de  Fran^, 
Cavülleyro « das  Ordens  del  Rey,  Lugartenente  General  no 
Governo  de  Borgonha,  &  ao  Senhor  Nicolao  Mesnager,  Ca- 
valley ro  da  Ordem  de  S.  Miguel :  &  Sua  Magestade  Portu- 
gueza  ao  Senhor  Jodo  Gomes  da  Sylva,  Conde  de  Tarouca, 
2Senhor  das  Villas  de  Tarouca,  de  Lalim,  Lazarim,  Penal- 
va,  Gulfar,  &  suas  dependencias,  Commendador  de  Villa 
Cova,  do  CoDselho  de  S.  Magestade,  &  Mestre  de  Campo 
General  dos  seus  Exercítos;  ao  Senhor  D.  Luis  da  Cunha, 
Commendador  de  S.  María  de  Almendra,  &  do  Conselho 
de  S.  Magestade;  os  quaes  concorrendo  no  Congresáo  de 
Utrecht,  depois  de  implorarem  a  assistencia  Divina,  &  exa- 
mínarem  reciprocamente  os  ditos  plenos  poderes,  de  que 
96  ajuntarád  copias  no  íim  deste  Tratado,  convierto  nos 
Artigos  scguintes. 


2ÍÍ  UEINAUO  DO  SHMIOK   ü.  JOAO   V. 

1713  AUT.    I. 

Yr'  II  y  aura  a  ravenir  une  Paix  perpetuelle,  une  vraye 

amitió,  &  une  fenne,  &  bonne  correspondance  entre  Sa 
Ulajesló  T.  C.  sos  lloirs,  Succcsseurs  &  Héritiers,  tous  ses 
Etats  &  sujets  d'une  part,  &  Sa  Majesté  Portugaise,  ses 
Hoirs,  Successeurs,  &  Héritiers,  tous  ses  Étals  et  sujets 
(le  I'aulre;  laquelle  sera  sincérement  &  inviolablement  ob- 
servée,  sans  permeltre  que  de  part  &  d'autre  on  y  exerce 
aucune  hostilité  en  quclque  lieu  &  sous  quelque  pretexte 
que  ce  soit.  Et  s'il  arrivoit  que  par  quelque  accident  mesme 
imprévft  ou  vint  á  Taire  la  moindre  contravention  á  ce  Traite, 
elle  se  réparera  de  part  &  d'autre  de  bonne  foy,  sans  délay, 
ni  difficulté,  &  les  apgresseurs  en  seront  punis,  le  présent 
Traite  ne  laissant  pas  de  subsister  dans  loute  sa  forcé. 

ART.  II. 

II  y  aura  de  part  &  d'autre  un  entier  oubli  de  toutes 
les  hostilités  commises  jusqu'icy;  en  sorte  que  tous  &cha- 
cun  des  sujets  de  la  Couronne  de  France,  &  de  la  Couronne 
de  Portugal  ne  puissent  allóguer  réciproquement  lesperles, 
&:  dommages  souíFerts  pendant  cette  guerre,  ni  en  demander 
satisfaction  par  voye  de  justice,  ou  autrement. 

ART.  III. 

Tous  les  prisonniers  de  guerre  faits  de  part  et  d'autre, 
seront  promptement  rendus  &  mis  en  liberté,  sans  exce- 
ption,  &  sans  qu'on  demande  aucune  chose  pour  leur  ran- 
Con,  ni  pour  leur  dépense. 


ART.  IV. 

S'il  estoit  arrivé  que  dans  les  Colonies,  ou  outres  Do- 
maines  de  leurs  dites  Majestés  hors  de  TEurope,  on  y  eut 
pris  de  costé  ou  d'autre,  quelque  Place,  occupé  quelque 
Posté,  &  basti  quelque  Fort,  dont  on  n'en  s^aurait  eslre 
assuré  présentement  á  cause  d'un  si  grand  éloignement:  Les 
dites  Places,  ou  Postes  seront  incessement  rendus  entre  les 
maíns  du  premier  Po^sesseur  dans  Tétat,  oü  ils  seront  trou- 
vés  au  tems  de  la  publication  de  la  Paix,  &  les  nouveaux  Forts 
en  seront  démolis,  en  sorte  que  les  choses  restent  sur  le 
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Haverá  huma  Paz  perpetua,  huma  verdadeira  amizade,  ^{^"^ 
&  huma  firme,  &  boa  correspondencia  entre  S.  Magestade 
Chrístianissima,  seus  Descendentes,  Successores,  &  Herdei- 
ros,  todos  seus  Estados  e  vassallos  de  huma  parte,  &  S.  Ma- 
gestade Portugueza,  seus  Descendentes,  Successores,  &  Her- 
deiros,  todos  seus  Estados,  &  vassallos  da  outra,  a  qual  se 
observará  sincera,  &  inviolavelmente,  sem  permittir  que  de 
huma  ou  outra  parte  se  commetla  alguma  hostílidade  em 
qualquer  lugar,  &  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  fon  E 
succedendo  ainda  por  cliso  ndo  previsto,  fazer-se  a  menor 
contravengo  a  este  tratado,  esse  se  reparará  de  huma  & 
outra  parte  de  boa  fé,  sem  dila^Üo,  nem  difficuldade,  &  os 
aggressores  serdo  castigados,  ficando  o  presente  Tratado  em 
toda  a  sua  for^a. 

ART.  II. 

Haverá  de  huma  e  outra  parte  hum  inteiro  esqueci- 
mentó  de  todas  as  hostilidades  que  até  aqui  se  fizerSio  de 
sorte  que  todos,  e  cada  um  dos  vassallos  da  Coroa  de  Fran- 
ca, &  da  Coroa  de  Portugal,  nao  possáo  allegar  reciproca- 
mente as  perdas,  &  danos  recebidos  nesta  guerra,  nem  pe- 
dir satisfago  delles  por  via  de  justi^,  ou  por  outro  qual- 
quer modo. 

ART.  111. 

Todos  os  prisioneiros  de  guerra,  feytos  por  huma,  & 
outra  parte  se  restituirán  promptamente,  &  se  porá5  em 
líberdade  sem  excei(;do,  &  sem  que  se  peca  cousa  alguma, 
pelo  seu  (roco,  ou  despezas. 

ART.   IV. 

Se  succedesse  que  ñas  Colonias,  ou  outros  Dominios 
das  sobreditas  Magestades  fóra  da  Europa,  se  houvesse  to- 
mado de  huma  ou  outra  parte  alguma  Praca,  occupado  al- 
gum  Posto,  ou  levantado  algum  Forte,  de  que  presente- 
mente nSio  pode  haver  noticia  por  causa  da  grande  distan- 
cia, as  ditas  Pravas,  ou  Postos  ^eráO  restituidos  prompta- 
mente ñas  máos  do  primeiro  possuidor,  no  estado  em  que 
se  acharem  ao  tempo  da  publicacilo  da  Paz;  &  os  ditos 
Fortes  novamente  edificados  scráO  demolidos  de  sorte  que 
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^1*"*       cette  giierre. 

AUT.  V. 

Le  Commerce  se  fera  dans  le  Gontinent  de  France,  & 
de  Portugal  de  la  mesme  maniere  qu'il  se  faisoit  avant  la 
présente  guerre:  bien  enlendu  que  chacune  des  Parties  se 
reserve  par  cet  Article  la  liberté  de  régler  les  conditions 
dudit  Commerce  par  un  Traite  particulier  qu'on  pourra 
faire  pour  ce  sujct. 

ART.  VI. 

Les  mesmes  priviléges  &  exemptions,  dont  les  sujets  de 
Sa  Majostó  T.  C.  jouiront  en  Portugal,  seront  accordés  aiix 
sujets  de  Sa  Majesté  Portugaise  en  France.  Et  á  fin  de 
mieux  pourvoir  á  ravancement,  &  á  la  seureté  des  Mar- 
chands  des  deux  Nations,  on  leur  accordera  réciproquement 
des  Consuls  avec  les  mesmes  priviléges  &  exemptions,  dont 
ceux  de  France  avoient  coutüme  de  jouir  en  Portugal. 

ART.  VII. 

II  sera  permis  réciproquement  aux  vaisseaux  tant  mar- 
chands  que  de  guerre  d'entrer  librement  dans  les  porls  de 
la  Couronne  de  France  &  dans  ceux  de  la  Couronne  de  Por- 
tugal, Olí  ils  avoient  coutüme  d'entrer  par  le  passé,  pounft 
que  ceux-ci  n'excedent  tous  ensemble  le  nombre  de  six  á 
l'égard  des  ports  d'une  plus  grande  capacité,  &  le  nombre 
de  trois  h  I  égard  des  ports  qui  sont  moindres.  En  cas 
qu'un  plus  grand  nombre  de  vaisseaux  de  guerre  de  Tune 
des  deux  Nations  se  présente  devant  quelque  port  de  l'au- 
tre,  ils  n'y  pourront  pas  enlrer  sans  avoir  demandé  per- 
mission  au  Gouverneur,  ou  bien  au  Magistrat.  Et  s'íl  arri- 
voit  que  les  dits  vaisseaux  poussés  par  le  gres  tems,  ou 
contraints  par  quelque  autre  necessité  pressante  vinssent  á 
entrer  dans  quelque  port,  sans  en  avoir  demandé  permis- 
sion,  ils  seront  obligés,  de  faire  parí  d'abord  au  Gouver- 
neur, ou  au  Magistrat  de  leur  arrivée,  &  ils  ne  pourront 
pas  séjourner  au  delá  du  tems  qui  leur  sera  permis,  s'abste- 
nant  cependant  de  Taire  la  moindre  chose,  dont  le  dit  port 
puisse  étre  endommagé. 
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(es  do  principio  desta  guerra.  ^j>"i 

ABT.  V. 

Farseha  o  Commercio  no  continente  de  Franga,  &  de 
Portugal  da  mesma  maneira  que  se  fazia  antes  da  presente 
guerra ;  bem  entendido,  que  por  este  Artigo  se  reserva  cada 
huma  das  partes  liberdade  de  regrar  as  Condigoes  do  dito 
Commercio  por  hum  Tratado  particular,  que  se  pederá 
fazer  nesta  materia. 

AHT.   VI. 

Os  mesmos  Privilegios,  &  Izengdes  que  lograrem  os  vas- 
salios  deS.  Magestade  Christianissima  em  Portugal,  se  dardo 
aos  vassallos  de  S.  Magestade  Portugueza  em  Franga ;  & 
afím  de  contribuir  mais  para  o  adiantamento,  &  seguranza 
dos'  Mercaderes  das  duas  Na^oes,  se  Ibes  accordarao  Cón- 
sules reciprocamente,  com  os  roesmos  Privilegios,  &  Izen- 
Cdes  que  os  Cónsules  de  Franca  costumavao  ter  em  Por- 
tugal. 

ART.  VII. 

Será  pcrmittido  reciprocamente  assim  aos  Navios  de 
guerra,  como  mercantes,  entrar  livremente  nos  Portos  da 
Coroa  de  Franca,  Se  naquelles  da  Coroa  de  Portugal,  onde 
costumavUo  entrar  d'antes,  c^m  tanto  que  os  de  guerra  ndo 
excedió  o  numero  de  seis  ao  mesmo  tempo  nos  Portos 
mayores,  e  de  tres  nos  menores:  e  se  acaso  cbegarem  Na- 
vios de  guerra  de  huma  das  duas  Na^des  em  mayor  numero 
a  algum  Porto  da  outra,  nao  poderlo  entrar  nelle,  sem 
pedir  lieenca  ao  Governador,  ou  Magistrado;  &  succedendo, 
que  levados  de  alguma  tormenta,  ou  constrangidos  de  outra 
alguma  necessidade,  venhfto  a  entrar  no  dito  Porto  sem 
pedir  licen^a,  serüo  obrigados  a  dar  logo  aviso  ao  Go- 
vernador, ou  Magistrado  da  sua  chegada,  &  se  ndo  pode- 
rlo dilatar  mais  do  que  o  tempo  que  Ihe  for  permiltido, 
abstendose  entretanto  de  fazer  cousa  alguma  que  redunde 
em  daño  do  dito  Porto. 


248  REINADO  DO  SENUOR  D.  JOAO  V. 

1713  ART.  VIH. 

'^I^j''*  A  fin  de  prevenir  toute  occasion  de  discorde,  qui  pour- 

roit  naislre  entre  les  sujels  de  la  Couronne  de  France,  & 
ceux  de  la  Couronne  de  Portugal,  Sa  Majesté  T.  C.  désis- 
tera  pour  loujours,  comme  elle  se  desiste  des  á  présent  par 
ce  Traitó  dans  les  termes  les  plus  forts,  &  les  plus  auihen- 
tiques,  et  avec  toutes  les  clauses  requises,  comme  si  elles 
esloient  inscrées  icy,  tant  en  son  nom,  qu'en  celuy  de  ses 
Iloirs,  Sucesscurs  &  Hóritiers  de  tous  droits  &  préien- 
tious,  qu'elle  peut  et  pourra  prétendre  sur  la  propriété  des 
Térros  appellées  du  Cap  du  Nord,  et  situées  entre  la  Ri- 
vióre  des  Amasones  et  cello  de  Japoc,  ou  de  Vincent  Pisan, 
sans  se  r^*server  ou  reteñir  aucune  portion  des  diies  Tér- 
ros, á  fin  qu'elles  soient  désormais  possédées  par  Sa  Ma- 
jesté Portugaise,  sos  Hoirs,  Successeurs  &  Iléritiers  avec 
tous  los  droits  de  Souveraineté,  d'absolute  Puissance,  & 
d'entier  Domaino,  comme  faisant  partie  de  ses  États;  et 
qu'elles  luy  demeurent  á  perpetuité;  sans  que  Sa  díte  Ma- 
jesté Portugaise,  ses  Iloirs,  Successeurs  &  Héritiers  puis- 
sent  jamáis  ostre  troublés  dans  ladite  possession  par  Sa 
Majesté  T.  C.  ny  par  ses  Hoirs,  Successeurs,  &  Héritiers. 

ART.  IX. 

En  consequence  de  l'Article  précédent  Sa  Majesté  Por- 
tugaise pourra  faire  rebatir  les  Forts  á'Araguari  et  de 
Camaú,  ou  Massapá,  aussi  bien  que  tous  les  autres,  qui 
ont  esté  démolis  en  exécution  du  Traite  Provisionel  fait  á 
Lisbonne  le  4  Mars  1700  entre  Sa  Majesté  T.  C.  &  Sa 
Majesté  Portugaise  Pierre  U  de  glorieuse  mémoire,  ledit 
Traite  provisionel  restant  nul  et  de  nulle  vigueur  en  vertu 
de  celuy-cy.  Comme  aussi  il  sera  libre  á  Sa  Majesté  Por- 
tugaise de  faire  bAtir  dans  les  Terres  mentionnées  au  pré- 
cédent Article  autant  de  nouveaux  Forts  qu'elle  trouvera 
á  propos,  &  de  les  pourvoir  de  tout  ce  qui  sera  nécessaire 
pour  la  défense  des  ditos  Terres. 

ART.   X. 

Sa  Majosté  T.  C.  reconnait  par  le  présent  Traite  que 
los  doux^bords  de  la  Riviére  des  Amasones  tant  le  Meri- 
dional qno  le  Septentrional  appartiennent  en  toule  Pro- 
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Afim  de  prevenir  toda  a  occasiSo  de  discordia,  que  po-  ^^^^ 
deria  haver  entre  os  vassallos  da  Coroa  de  Franga,  e  os 
da  Coroa  de  Portugal,  S.  Magestade  Christianissima  desis- 
tirá para  sémpre,  como  presentemente  desiste  por  este 
Tratado  pelos  termos  mais  fortes,  &  mais  auténticos,  & 
com  todas  as  clausulas  que  se  requerem,  como  se  ellas  aqui 
fossem  declaradas,  assim  em  seu  nome  como  de  seus  Des- 
cendentes, Successores,  &  Herdeiros  de  todo,  &  qualquer 
direito,  &  ¡ierten{fto  que  pode,  ou  poderá  ter  sobre  a  pro- 
priedade  das  Térras  chamadas  do  GAo  do  Norte,  &  situa- 
das entre  o  Rio  das  Amazonas,  &  o  de  Japoc,  ou  de  Vi- 
cente PisSo,  sem  reservar,  ou  reter  por^o  alguma  das 
ditas  Térras,  para  que  ellas  sejdo  possuidas  daqui  em  diante 
por  S.  Magestade  Portuguesa,  seus  Descendentes,  Succes- 
sores, &  Herdeiros,  com  todos  os  direitos  de  Soberania, 
Poder  absoluto,  &  inteiro  Dominio,  como  parte  dos  seus 
Estados,  &  Ihe  fiquem  perpetuamente,  sem  que  S.  Mages- 
tade Portuguez),  seus  Descendentes,  Successores,  &  Her- 
deiros posfijo  jamáis  ser  perturbados  na  dita  posse  por 
S.  Magestade  Christianissima,  seus  Descendentes,  Succes- 
sores, &  Herdeiros. 

ART.  IX. 

Em  consequencia  do  Artigo  precedente,  poderá  S.  Ma- 
gestade Portugueza  fazer  reedificar  os  Fortes  de  Arhguari, 
&  Camaú,  ou  Massapá,  &  os  mais  que  foiHo  demolidos 
em  execu{fto  do  Tratado  Provisional  feyto  em  Lisboa  aos 
4  de  Mar^  de  1700,  entre  S.  Magestade  Christianissima, 
&  S.  Magestade  Portugueza  ElBey  D.  Pedro  o  H,  de  glo- 
riosa memoria:  o  qual  Tratado  provisional  em  virtude  deste 
fica  nullo,  &  de  nenhum  vigor.  Como  tambem  será  livre  a 
S.  Magestade  Portugueza  fazer  levantar  de  novo  ñas  Tér- 
ras de  que  se  faz  men(ilo  no  Artigo  precedente,  os  mais 
Fortes  que  Ihe  parecer,  &  provellos  de  tudo  o  necessarío 
para  a  defensa  das  ditas  Térras. 

ART.  X. 

S.  Magestade  Christianissima  reeonhece  pelo  presente 
Tratado,  que  as  duas  margens  do  Rio  das  Amazonas,  as- 
sim Meridional,  como  Septentrional,  pertencem  em  toda  a 
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^lí'  el  promet  lant  pour  elle,  que  pour  tous  scs  Hoirs,  Succes- 
Süurs,  &  Héritiers  de  nc  former  jamáis  aiicune  prétentioo 
sur  la  Navigation  &  l'usage  de  la  dite  Riviérc  sous  quel- 
(|uc  pretexte  que  ce  soit. 

ART.  XI. 

De  la  mesme  maniere  que  Sa  Majesté  T.  C.  se  départ 
en  son  nom,  &  en  celuy  de  ses  Hoirs,  Suceesseurs  &  H6- 
ritiers  de  toute  prótention  sur  la  Navigation  &  Tusage  de 
la  lli viere  des  Amasones,  elle  se  desiste  de  tout  droil, 
qu*elle  pourroit  avoir  sur  quelque  autre  Domaine  de  Sa 
RIajesté  Portugaise  tant  en  Amérique,  que  dans  toute  au- 
tre partie  du  Monde. 

ART.  XII. 

£t  comme  il  est  á  craindre  qu'il  y  ait  des  nouvelles  dís- 
sentions  entre  les  sujets  de  la  Couronne  de  France,  &  les 
sujcts  de  la  Couroime  de  Portugal  á  roccasion  du  Com- 
mcrce  que  les  habitans  de  Cayénne  pourroi^nt  entreprendre 
de  l^iire  daíis  le  Maragnan,  &.  dans  Tembouchure  de  la  Ri- 
viére  des  Amasones;  Sa  Majesté  T.  C.  promet  tant  pouir 
elle,  que  pour  tous  ses  Hoirs,  Suceesseurs  et  Héritiers  de 
ne  point  consentir  que  lesdits  habitants  de  Cayenne,  nj 
aucuns  autres  sujets  de  Sa  dite  Majesté  aillent  coaimercer 
dans  les  endroits  susmentionnés,  &  qu'il  leur  sera  absolu- 
mcnt  dófendu  de  passer  la  Riviére  de  Vincent  Pinson  pour 
y  négocier,  et  pour  acheter  des  esclaves  dans  les  terres  du 
Cap  du  Nord,  comme  aussi  S.  Majesté  Portugaise  promet 
tant  pour  elle  que  pour  ses  Hoirs,  Suceesseurs  &  Héritiers, 
qu'aucuns  de  ses  sujets  n'iront  commercer  á  Cayenne. 

ART.  XITI. 

Sa  Majesté  T.  C.  promet  aussi  en  sort  nom,  &  en  ce- 
luy de  ses  Hoirs,  Suceesseurs  &  Héritiers,  d'empécherqu'il 
y  ait  des  Míssionaires  Francois,  ou  autres  sous  sa  prote- 
ction  dans  toutes  lesdites  terres,  censées  appartenir  incon- 
testablement  par  ce  Traite  á  la  Couronne  de  Portugal,  la 
direction  spirituelle  de  ees  Peuples  restantentiérement  entre 
les  mains  des  Missionaires  Portugais,  ou  de  ceux  qu  on  y 
rnvoyera  de  Portugal. 
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iugueza,  e  promette,  que  nem  elle,  nem  seus  I)escendenies,      ^|"' 
Successores,  &  Herdeíros  fartío  jamáis  alguma  perten^So 
sobre  a  Navega^»  &  uso  do  dito  Rio,  com  qualquer  pre- 
texto que  seja. 

ABT.  XI. 

Da  mesma  maneira  que  S.  Magestade  Christianissima 
desiste  em  seu  nome,  de  seus  Descendentes,  Successores,  & 
Herdeiros,  de  toda  a  perten^o  sobre  a  Navega^üo,  &  uso 
do  Rio  das  Amazonas,  cede  de  todo  o  direito  que  pudesse 
ter  sobre  algum  outro  Dominio  de  S.  Magestade  Portu- 
gueza,  tanto  na  America,  como  em  outra  qualquer  parte 
do  mundo. 

ART.  XII. 

£  como  he  para  recear  que  baja  novas  dissen^des  entre 
os  vassallos  da  Coroa  de  Franca,  &  osMa  Coroa  de  Portu- 
gal, com  a  occasido  do  Commercio,  que  os  moradores  de 
Cayena  pódem  intentar  no  Maranhao,  e  na  entrada  do  Rio 
das  AinazanaSp  S.  Magestade  Christianissima  promette  por 
si,  seus  Descendentes,  Successores,  &  Herdeiros,  que  nam 
consentirá  que  os  ditos  moradores  de  Cayena  nem  quae»- 
quer  outros  seus  vassallos  vSo  commerciar  nos  lugares  áci- 
ma nomeados,  &  que  Ibes  ser&  absolutamente  prohibido 
passar  o  Rio  de  Vicente  PinsSo^  para  fazer  commercio,  e 
resgatar  Escravos  ñas  Térras  do  (kú)o  do  Norte,  como  tam- 
bem  promette  Sua  Magestade  Portuguesa  por  si,  seus  Des- 
cendentes, Successores,  &  Herdeiros  que  nenhum  dos  seus 
vassallos  irio  commerciar  a  Cayena, 


ART.  Xlll. 

Tambem  S.  Magestade  Christianissima  em  Seu  nome, 
e  de  seus  Descendentes,  Successores,  &  Herdeiros  promette 
impedir  que  em  todas  as  ditas  Térras,  que  por  este  Tra- 
tado flcSo  julgadas  pertencer  incontestavelmente  á  Coroa  de 
Portugal,  entrem  Missionarios  Francezes,  ou  quaesquer  ou- 
tros debaixo  da  sua  protecgfio,  ficando  inteiramente  a  dí- 
recclío  espiritual  daquelles  Povos  aos  Missionarios  Portu- 
gueses, ou  mandados  de  Portugal. 
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^j¡¡'*  Sa  MajesléT.  C.  et  Sa  Majesté  Portugaise  n'ayantrien 

tant  á  coBur,  que  le  prompt  accomplisseraent  de  ce  Traite, 
d'oü  s'cnsuit  le  repos  de  leurs  sujets,  on  est  convenu  qu'il 
aura  loulc  sa  forcé,  &  vigueur  ¡mmédiatement  aprés  la  pu- 
Micatíon  de  la  Paix. 


ART.    XV. 

S'il  arrivoit  par  quelque  accident  (ce  qu'á  Dieu  ne 
plaise)  qu'il  y  eftt  quelque  interruption  d'amitié,  cu  quel- 
que ruplure  entre  la  Couronne  de  France,  &  la  Couronne 
de  Portugal,  on  accordera  toújours  le  ternae  de  six  mois  » 
aux  sujels  de  part  et  d'autre  aprés  la  dite  rupture,  pour 
vendré,  ou  transporter  tous  leurs  effets,  &  autres  biens,  & 
rctirer  leurs  pcrsonnes,  oü  bon  leur  semblera. 

ART.   XVI. 

Et  parce  que  la  trés-Haute  et  trés-Puissante  Princesse 
la  Reine  de  la  Grande  Bretagne  offre  d'estre  garante  de 
renliére  exécution  de  ce  Traite,  de  sa  validité,  &  de  sa 
durée;  Sa  Majesté  T.  C.  et  Sa  Majesté  Portugaise  accep- 
tent  la  susdite  garantie  dans  toute  sa  forcé,  &  vigucur, 
pour  tous,  &  chacun  des  Articles  stipulés  par  le  présent 
Traite. 

ART.  XVII. 

Les  dits  Seigneurs  Roy  T.  C.  et  Roy  de  Portugal,  con- 
sentent  aussi  que  tous  Roys,  Princes,  &  Républiques,  qui 
voudront  entrer  dans  la  mesme  garantie,  puissent  donner 
h  leurs  Majestés  leurs  promesses  &  obligations  pour  l'exé- 
cution  de  tout  ce  qui  est  contenu  dans  ce  Traite. 

ART.  XVIII. 

Tous  les  Articles  cy-dessus  énoncés,  ensemble  le  con- 
tenu en  chacun  d'iceux  ont  esté  traites,  accordés,  passés, 
&  stipulés  entre  les  susdits  Arabassadeurs  Extraordinaires, 
&  Plénipotentiaires  desdits  Seigneurs  Roy  tréa^hréüeD, 
&  Roy  de  Portugal,  au  nom  de  leurs  Majestés;  et  ils  pro- 
mettent  en  vertu  de  leurs  Plein-pouvoirs,  que  lesdits  Arti- 
cles en  general,  &  chacun  en  particulier,  seront  inviolable- 
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ART.  XIV.  1713 

Desejando  sobretudo  S.  Magestade  Ghrístianissima,  &       ^^¡^^ 
S.  Magestade  Portugueza  a  prqmpta  execu^Ho  deste  Tra- 
tado, de  que  se  segué  o  descan^^  de  seus  vassallos,  ajus- 
touse  que  elle  tenha  toda  a  sua  for^a,  &  vigor  iminedia- 
tamente  depois  da  publicaQáo  da  paz. 


ART.  XV. 

Se  succeder  por  algum  acontecímento  (o  que  Déos  iiHo 
permitta)  que  baja  alguma  ioterrupgl&o  de  amizade,  ou 
rompimento  entre  a  Goroa  de  Franca  &  a  Coroa  de  Por- 
tugal, accordarseba  sempre  o  termo  de  6  mezes  depois  do 
dito  rompimento,  aos  vassallos  de  ambas  as  partes,  para 
que  vend&o,  ou  transportem  os  seus  effeytos,  &  outros 
bens,  &  retirem  as  suas  pessoas  onde  melbor  Ibes  parecer. 

ART.  XVI. 

£  porque  a  muito  Alta,  &  muito  Poderosa  Princesa  a 
Rainba  da  Grande  Bretanba  offerece  ser  garante  da  inteira 
execu^do  deste  Tratado,  &  de  sua  validado,  &  durando,  S. 
Magestade  Gbristianissima,  &  S.  Magestade  Portugueza 
aceitSo  a  sobredita  garantia  em  toda  a  sua  forca,  &  vigor, 
para  todos,  &  cada  bum  dos  presentes  Artigos. 

ART.  XVII. 

Os  ditos  Senhores  Reys  de  Franca,  &  de  Portugal  con- 
sentem  tambem,  que  todos  os  Reys,  Principes,  &  Respu- 
blicas,  que  quizerem  entrar  na  mesma  garantia,  possSo  fazer 
promessa,  &  obriga^So  a  Suas  Magestades,  em  ordem  á 
execu^do  de  tudo  o  conteudo  neste  Tratado. 

ART.  XVIII. 

Todos  os  Artigos  ácima  escritos,  &  o  conteudo  em 
cada  bum  delles  forSo  tratados,  acordados,  passados,  e  es- 
tipulados entre  os  sobredttos  Embayxadores  Extraordina- 
rios &  Plenipotenciarios  dos  senbores  Reys  Gbrístianissimo, 
&  de  Portugal,  em  nome  de  Suas  Magestades ;  &  elles  pro- 
roettem  em  virtude  dos  seus  plenos  poderes  que  os  ditos 
Artigos  em  general,  &  cada  bum  em  particular  serSo  ob- 
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I7i:i        moni  observéis,  &  aocüm|)lis  par  les  siisdits  Seigneurs  Ro\s 
^í"*       leurs  maistrcs. 

AUT.  XIX. 

Les  Ratífications  du  prósent  Traite,  données  en  bonne, 
&  due  forme,  seront  óchangóes  de  part  &  d'autre,  dans  le 
lerme  de  50  jours,  h  compter  du  jour  de  la  signature,  ou 
pliislosl  se  Taire  se  peul. 

En  foy  de  quoy,  et  en  vertu  des  Ordres  et  Plein-pou- 
voirs,  que  nous  soussignés  avons  re^eüs  de  nos  Maistres  le 
Roy  T.  C.  &  le  Roy  de  Portugal,  avons  signé  le  présent 
Traitó,  &  y  avons  fait  apposer  les  sceaux  de  nos  armes. 
Faitá  Utrecht  le  11  Avril  1713. 


(L.  S.)  Iluxelles.  (L.  S.)  Conde  de  Tarouca. 

L.  S.)  Mesnager.  (L.  S.)  Dom  Luiz  da  Cunha. 
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servados,  &  cumprídos  inviolavelmente  pelos  sobreditos  se-       1713 
nhores  Rejs  seus  Amos.  ^ii"' 

ART.  XIX. 

As  Batiíicafoens  do  presente  Tratado,  dadas  em  boa, 
k  devida  forma,  se  trocarlo  de  ambas  as  partes  dentro  do 
termo  de  50  días  á  contar  do  dia  da  assignatura,  ou  mais 
cedo  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  &  em  virtude  das  Ordens,  &  Plenos  po- 
deres, que  nos  abaixo  assignados  recebemos  de  nossos  Amos 
El  Rey  Christianissimo,  &  El  Rey  de  Portugal  assinamos 
o  presente  Tratado,  &  Ihe  Gzemos  por  os  sellos  de  nossas 
Armas.  Feito  em  Utrecht  a  11  de  Abril  de  1713. 


(L.  S.)  Huxelies.  (L.  S.)  Conde  de  Tarouca. 

(L.  S.)  Mesnager.  (L.  S.)  Dom  Luis  da  Cunha. 


Agosto 


ACTO    OU    TERMO    DOS    PLENIPOTENCIARIOS    DB    PORTlí 

SOBRE    A    CONTINUAgAO    DO    ARMIS 

DATADO  DE   lo    DE 


(nEííOCIAÍIOES  do  C0M)E  de  TAROLCA,  T.  vi,  PAG.  1^  VERSO  ) 


1^13  IMos  infra  scripti  Legati   Extraordinarii,  Plenipoten- 

Yo  ^  liariique  Sacnne  Regia;  Majcstatis  Regís  Lusitaniae  sponde- 
mus  nomine  Serenissimi  Regís,  Dorainique  nostri  Clemen- 
tissimi,  nullam  incursionem  facíendam  fore  á  Lusitanis  Co- 
píis  ín  Híspanorum  agros,  tám  in  Europa,  quám  in  Ame- 
rica dura  de  pace  agítur ;  neo  íllorum  Urbes,  Oppida,  Cas- 
tellaque  ullá  obsídione  cingcnda,  duramodó  Híspani  nihil 
etiam  hostiliter  moliantur  adversüs  Lusitanos,  usquedüm 
fíat  Compositío  pacis  ínter  utramque  gentem.  In  quorum 
íidem  praesens  instrumentum  manibus  nostrís  subscrípsi- 
mus,  eique  insignium  nostrorum  sígilla  apponi  curavimus. 
Actum  Ultrajecti  ad  Rhcnum  die  décima  Mensis  Augusti, 
Anno  1713. 


(L.  S.)  Conde  de  Tarouca.  (L.  S.)  D.  Luiz  da  Cunha. 


GAL,  FBITO  AOS  PL1S1VIP0TBNGIARI09  DA  GRAM-BRETANHA 
TICIO  ENTRE  PORTUGAL  E  HESPANHA, 
AGOSTO   DE    1713. 


(traduccXo  particular.] 


i  1Ó8  abaixo  assignadosy  Embaixadores  Extraordinarios 
e  Plenipotenciarios  da  Sacra  Regia  Magestade  El-Rei  de  Por-* 
tugaly  promettemos  em  Nome  do  Serenissimo  Rei,  nosse 
Clementissimo  Amo,  que  nenhuma  invaslío  será  feita  pelas 
Tropas  Portuguesas  nos  Campos  dos  Hespanhoes,  assim  na 
Europa  como  na  America,  em  quanto  se  tratar  da  paz; 
nem  que  se  pora  cerco  ás  suas  Cidades,  Villas  e  Gastellos, 
Gom  tanto  que  os  Hespanhoes  nlio  emprehendam  cousa  al- 
guma  hostilmente  contra  os  Portuguezes,  até  que  se  faga 
urna  composi^áo  de  paz  entre  ambos  bs  povos.  Em  fé  do 
que  assignamos  de  nossas  mSos  o  presenté  instrumento,  e 
Ihe  fizemos  por  os  sellos  de  nossas  Armas.  Feito  em  Utrecht 
no  dia  dez  do  mez  de  Agosto,  do  Anno  de  1713. 


1713 

Agosto 
10 


(L.  S.)  Conde  de  Tarouca.         (L.  S.)  D.  Luiz  daCunha. 


TOM.  11. 


17 


ACTO  DE  GARAM1A  DE  ANNA,  RAINHA  DA  GRAM-BRETANHA, 
DA  FUTURA  PAZ,  ENTRE  PORTUGAL  E  HESPANUA,  ASSI 


(nf.gociaíjOes  do  conde  de  TAnoiTA,  T.  VI,  PAG.  Iíí  \erso.) 

1713  Anna  Dei  gratiá  Magnae  Britanniae,  Franciae,  et  Hy- 

^^9*^^      berniae  Regina,  Fidei  Defensor  &c.  Ómnibus  et  singulis  ad 
quos  praesentes  LitteraD  pravenerint  Salutem.  Quoniám  cari» 
et  studia  nostra  indefessa,  quibus  Divini  Numinis  auxilio 
restituendce  totius  Europae  tranquillitati  hactenus  allabora- 
rimus,  eum  nondúm  sortita  sint  effectum,  ut  in  pacis  con- 
ditiones  LusitaniiB  et  Hispaniae  Reges  consenserint,  obstante 
prae  primis  utriusque  Aulae  á  loco  Congressás  Generalis 
longinquitate;  metuendumque  sit  ne  eá  de  causa  pacifica- 
tionis   Ínter  prsedictos  Reges  negotia  tardiüs  procedant, 
et  ultraquám  rerum  ferat  exigentia  protrahantur,  Regnís 
eorum  periculosis  intereá  belli  casibus  obnoxiis:  Nos  igitur 
quo  tám  Lusitaniae  quám  Hispanice  Regem  amplectimur 
aifectu  medias  nos  interponendas  censuimus  spe  certa  qu&d 
nobis  optatissímum,  ipsis  pariter  gratum  fore,  ut  opera 
scilícet  nostrá  obviam  eatur  tám  Gbristiani  sanguinis  effu- 
sioni,  quám  damnis  quibuscumque  Regno  sivé  Lusitanis 
sive  Hispaniae  antequám  bello  praesenti  finis  imponatur, 
aliter  forsán  evituris.  Quapropter  spondente  Regia  Majes- 
tate  Lusitana  per  Ministros  suos  Plenipotentiarios  Ultrajecti 
subsistentes  velle  se  ab  armis  contra  Hispaniae  Regnum 
ejusque  Provincias  dum  de  pace  agitur,  penitüs  abstinere. 
Nos  pariter  ex  parte  nostrá  spondere  quoque  voluimus 
Regiam  Majestatem  Hispanice  amicitiae  quam  cum  ípsá  sin- 
ceram  colimus,  intuitu,  idem  respectu  Lusitaniae,  ejusdem- 
que  Provinciarum  esse  facturam,  adeó  ut  cessante  armo- 
rum  strepitu  et  desolatione  ad  Pacem  componendam  animi 
absque  ullius  hinc  indé  dispcndii  periculo  proniores  fiant. 


SM   ORDEM   Á   GONTINOAQAO    DO   ARMISTICIO    E    GONDIQdES 
GNADO  BM   HAMPTON-COURT  A  19  DE   AGOSTO    1713.   . 


(TRADUCrÁO  PAKTICl)I.AR.) 


A, 


.nna  pela  gra^a  de  Deus  Rainha  da  Gram-Bretanha,  1 713 
Franca  e  Irlanda,  Defensora  da  Fé,  &c.  A  todos  e  a  cada  ^^^^^^ 
um»  a  quem  as  presentes  letras  chegarem,  saude.  Por  quanto 
OS  incansaveis  cuidados  da  nossa  Corte  e  os  nossos,  pelos 
quaes  com  o  auxilio  da  Divina  Providencia,  temos  traba- 
Ihado  até  hoje^  para  restituir  a  tranquillidade  a  toda  a  Eu- 
ropa, ainda  nSo  produziram  tal  effeito  que  os  Reis  de  Por- 
tugal e  de  Hespanha  conviessem  ñas  condi(5es  da  paz, 
obstando  principalmente  a  distancia  do  Congresso  Geral  &s 
duas  Cortes:  e  sendo  de  receiar  que  por  esta  causa  os  ne- 
gocios da  pacificando  entre  os  ditos  Reis  se  retardem  e 
demorem  mais  do  que  o  estado  das  cousas  o  exige,  dándo- 
se entretanto  casos  de  guerra  nocivos  e  perigosos  aos  seus 
Reinos:  Por  isso  nos,  que  professamos  igual  affecto  ao  Rei 
de  Portugal  e  ao  de  Hespanha,  julgamos  que  nos  devemos 
interpdr  como  medianeira,  na  certa  esperanza  de  que  por 
nosso  esforco  se  obvie  tanto  á  effusAo  de  sangue  ChristUo, 
como  a  quaesquer  damnos  que  possam  vir  ao  Reino  de 
Portugal  ou  de  Hespanha,  antes  que  se  ponha  fim  á  pre- 
sente guerra,  o  que  por  nos  é  muito  desejado,  e  aos  mes- 
mos  ha  de  ser  igualmente  agradavel.  Pelo  qu¿  promettendo 
a  Real  Magestade  Portugueza  pelos  seus  Ministros  Pleni- 
potenciarios, assistentes  em  Utrecht,  que  se  quería  comple- 
tamente abster  das  armas  contra  o  Reino  de  Hespanha  e 
suas  Provincias,  em  quanto  se  trata  da  Paz;  Nos  igual- 
mente pela  nossa  parte  queremos  tambem  nrometter  que  a 
Real  Magestade  de  Hespanha  em  rasüo  da  amisade,  que 
com  ella  temos,  ha  de  fazer  o  mesmo  a  respeito  de  Portu- 
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1713  El  quamvis  dubitare  iiequeamus  quiíi  votis  nostris  locum 
'^^^^^^  datunis  sit  HispaniíB  Rcx;  nihilominús  quó  tectiüs  constan- 
tiüsquc  ¡n  proposito  suo  pacifico  pcrsisterc  possit  Lusita- 
niae  Rex,  eundem  per  hasce  nostras  sponsionis  et  garantís 
tabulas  certiorem  faceré  aequum  esse  duximus  nos  vísi  óm- 
nibus et  mediis  competentibus,  etiam  urgente  necessitate 
armis  id  acturas,  ut  si  quid  forsán  Begno  Lusitaniae  ejus 
vé  Provinciae  cuicumque  sivé  intrá,  sivé  extra  Europam 
ante  pacem  initam  Hispanorum  armis  occupari  contigerit, 
ílhid  omne  in  pace  ineundá  plenarié  restituatur  et  redin- 
tegretur.  Spondemus  porro  nos  effectum  daturas,  ut  non 
tantüm  Colonia  de  Sacramento  nuncupata,  aut  eidem  com- 
modum  alíud  ad  mentem  Regis  Lusitanise  aequivalehs  res- 
tituatur aut  tradatur;  quin  et  procuraturas  insuper  ut  sub- 
ditis  Lusitanis  super  Gontractu  el  Assiento  nuncupato  ex 
parte  Hispan ¡«'e  fiat  satis,  atque  íllud  praetereá  omni  studio 
conscnturas,  ut  Lusitanos  ínter  et  Hispanos  de  Bonis  in 
Lusitaniá  ab  Hispanis  repetitis;  et  de  ómnibus  quae  contra 
jus  belli,  sivé  contra  jus  pacis  ab  alterutris  facta  sint,  spe- 
ciatim  vero  de  navibus  Hispanicis  circá  belli  praesentís  pri- 
mordia  ab  Lusitanis  captis,  post  pacem  initam  ex  aequo  et 
amicé  transigatur.  Et  sicut  sponsionem  hanc  et  Garantiam 
super  Articulis  supradictis,  eorumque  singulis  amicissimá 
mente  in  nos  suscipimus,  ita  ad  eandem  praestandam  óptima 
nos  et  Regia  fide  per  praesentes  obligamus.  In  quorum  om- 
nium  majus  robur  et  testimonium  hisce  praesentibus  manu 
nostrá  Regia  signatis  Magnum  nostrum  Magn»  Britannis 
sigillum  appendi  jussimus.  Quae  dabantur  in  Palatio  nostro 
apud  Hampton-Court  die  19  Mensís  Augusti,  Anno  Do- 
mini  Millesimo  septingentésimo  décimo  tertio,  Regnique 
nostri  Duodécimo. 


ANNA  R. 
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gal  e  das  suas  Provincias;  de  modo  que  cessando  o  estre-  1743 
pito  e  desola^lko  das  armas,  os  ánimos  sem  perigo  de  ne-  ^s^osto 
nbum  dispendio  se  inclinem  mais  para  reaUsar  a  paz.  E 
posto  que  nfto  possamos  duvidar  que  o  Reí  de  Hespanha 
baja  de  cumprir  os  nossos  votos,  comtudo  para  que  El-Rei  de  * 
Portugal  possa  presistir  firmemente  no  seu  pacifico  proposi- 
to, julgamos  justo  certificar  ao  mesmo  por  estas  nossas  Letras 
de  promessa  e  garantía,  que  nos  por  todos  os  meios  com- 
petentes, e  ainda  pelas  armas  em  caso  de  necessidade,  have- 
mos  de  cumprir  isto,  de  modo  que  se  acontecer  ao  Reino 
de  Portugal  ou  a  qualquer  Provincia  sua,  dentro  ou  fóra 
da  Europa,  ser  occupada  pelas  armas  Hespanholas,  antes 
de  feita  a  paz,  seja  tudo  entregue  e  restituido  plenamente 
na  conclusdo  d'ella.  Promettemos  tambem  que  levaremos  a 
effeito,  que  nao  só  a  Colonia  chamada  do  Sacran^ento  ou 
outra  equivalente  indemnisa^lío,  á  vontade  do  Rei  de  Por- 
tugal, se  restitua  e  entregue;  mas  tambem  que  por  parte 
de  Hespanba  se  satisfaga  aos  subditos  Portuguezes  sobre 
as  exigencias  acerca  do  contrato  cbamado  el  Assiento;  e 
que  além  d'isto  bavemos  de  tratar  com  todo  o  empenho  que 
entre  os  Portuguezes  e  Hespanboes  se  transija  igual  e  ^mi- 
gavelmente,  depois  de  feita  a  paz,  sobre  os  bens  pedidos 
pelos  Hespanboes  em  Portugal,  e  sobre  tudo  que,  contra  o 
direito  da  guerra  ou  da  paz,  tenba  sido  praticado  por  qual- 
quer dos  dois,  especiahnente  sobre  os  navios  Hespanboes 
apresados  pelos  Portuguezes  no  cometo  d'esta  guerra.  E 
assim  com  amigavel  intenso  tomamos  sobre  nos  esta  pro- 
messa e  garantía  acerca  dos  ditos  artigos  e  de  cada  um 
d'elles,  e  para  a  prestarmos  nos  obrigamos  pela  presente 
com  óptima  e  Regia  fé.  Para  maior  firmeza  e  testemunho 
do  que  mandamos  pdr  o  nosso  Sello  grande  da  Gram-Bre- 
tanha  ñas  presentes,  por  nossa  Regia  mSo  designadas.  Dada 
no  nosso  Palacio  de  Hampton-Court,  no  dia  19  do  mez  « 
de  Agosto  do  anno  do  Senbor  1713,  e  do  nosso  Reinado 
o  décimo  segundo. 

ANNA  R. 


TRATADO  DE  PAZ  ENTRE  EL-RE1  O  SENHOR  D.  JOAO  VED.  FI- 
LIPPE  V  REÍ  DE  HESPANHA,  ASSIGNADO  EM  UTRECHT  A  6 
DE  FEVEREIRO  DE  1715  E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  POR- 
TUGAL EM  9  DE  MARgO  E  PELA  DE  HESPANHA  EM  C  DO 
DITO  MEZ  E  ANNO.  (1) 


(no  d<k:umkmo  authkntico  que  se  guarda  ^o  real  archivo  da  torbi  do  tombo.) 


Em  nome  da  Sanlissima  Trind<ide. 

.  i't;<  OajbAo  todos  os  presentes,  &  futuros,  que  achando-se 

^^^¿^"^  a  mayor  parte  da  Ghristandade  aíHicta  com  huma  larga, 
&  sanguinolenta  guerra,  foy  Déos  servido  inclinar  os  áni- 
mos do  muyto  Alto,  &  muyto  Poderoso  Principe  Dom  Joa5 
o  V.  pela  gra^a  de  Déos  Rey  de  Portugal,  &  do  muyto 
Alto,  &  muyto  Poderoso  Principe  Dom  Felippe  V.  pela  gra- 
ca  de  Déos  Rey  Gatholico  de  Hespanha,  a  hum  sincero,  & 
ardente  desejo  de  contribuir  para  o  sossego  universal,  & 
de  segurar  o  descanso  dos  seus  Vassallos,  renovando,  & 
restabelecendo  a  Paz,  &  boa  correspondencia  que  havia  de 
antes  entre  as  duas  Coroas  de  Portugal,  &  de  Hespanha. 
Para  cujo  efleyto  derao  as  ditas  Magestades  plenos  poderes 
aos  seus  Embayxadores  Extraordinarios,  &  Plenipotencia- 
rios: a  saber,  Sua  Magestade  Portugueza  ao  Excellentissi- 
mo  Senhor  Joao  Gomes  da  Silva,  Conde  de  Tarouca,  Se- 
nhor  das  villas  de  Tarouca,  de  Lalim,  Lazarím,  Penalva, 
'  Gulfar,  &  suas  dependencias,  Cdmendador  de  Villa  Cova, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Mestre  de  Campo  general 
dos  seus  Exercitos;  &  ao  Excellentissimo  Senhor  Dom  Luis 
da  Gunha,  Gommendador  de  Santa  María  de  Almendra,  & 
do  Conselho  de  Sua  Magestade:  &  Sua  Magestade  Gatho- 
lica  ao  Excellentissimo  Senhor  Dom  Francisco  Haría  de 

(I)  Renovado  pelo  Artigo  II  do  Tratado  de  10  de  FeTereíro  de  1763 
c  pelos  Tratados  do  i.^  de  Outiibro  de  1777  c  de  11  de  Mar^o  de  1778. 
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Paula,  Telles,  Giren,  Benavides,  Garrilho,  &  Toledo,  Ponce  1715 
de  León,  Duque  Ossuna,  Conde  de  Urenha,  Márquez  de  ^^^^^^ 
Penhafiel,  Grande  de  Hespanha  da  prímeyra  classe,  Cama- 
reyro,  &  Copeyro  m5r  de  Sua  Magestade  Catholica,  Nota- 
rio mayor  dos  Beynos  de  Casiella,  Glaveyro  mayor  na  Or- 
dem,  &  Gavallaria  de  Galatrava,  Commendador  della,  &  de 
Usagre  na  de  Santiago,  General  dos  Reaes  Exercitos  de  Sua 
Magestade,  Gentil-homem  de  sua  Camera,  &  Capitlio  da 
prímeyra  Companhia  Hespanhola  de  suas  Reaes  Guardas 
de  Corpo:  os  quaes  concorrendo  na  Cidade  de  Utrecht, 
lugar  destinado  para  o  Congresso,  &  examinando  recipro- 
camente os  plenos  poderes,  de  que  se  ajuntará  Copia  no 
fim  deste  Tratado,  depois  de  implorarem  a  assistencia  Di- 
vina conviérad  nos  Artigos  seguintes. 

ART.  I. 

Haverá  huma  Paz  solida,  &  perpetua  com  verdadeyra, 
&  sincera  amizade  entre  Sua  Magestade  Portugueza,  seus 
Descendentes,  Successores,  &  Herdeyros,  todos  os  seus  Es- 
tados, &  Vassallos  de  huma  parte,  &  Sua  Magestade  Ca- 
tholica, seus  Descendentes,  Successores,  &  Herdeyros,  to- 
dos os  seus  Estados,  &  Vassallos  de  outra  parte:  a  qual 
Paz  se  observará  firme,  &  inviolavelmenté,  assim  por  térra, 
como  por  mar,  sem  permittir  que  por  huma,  ou  outra  Na- 
^d  se  comroetta  alguma  hostilidade  em  qualquer  lugar,  & 
por  qualquer  pretexto  que  for;  &  succedendo  contra  toda 
a  esperanza  que  se  contravenha  em  alguma  cousa  ao  pre- 
sente Tratado,  elle  ficará  sempre  em  seu  vigor,  &  a  dita 
contravenfad  se  reparará  de  boa  fé,  sem  dilacáo,  nem  difiB- 
culdade,  castigando  severamente  os  Aggressores,  &  repon- 
do-se  tudo  no  prímeyro  estado. 

ART.  II. 

Em  consequencia  desta  Paz  ficarád  em  inteyro  esque- 
címento  todas  as  hostilidades  que  se  commettéráo  até  o  pre- 
sente, de  sorte  que  nenhum  dos  Vassallos  das  duas  Coreas 
tenha  direyto  para  requerer  a  satisfagas  dos  danos  padeci- 
dos, ou  por  vía  de  Justi^,  ou  por  outro  qualquer  cami- 
nho;  nem  possio  all^r  reciprocamente  as  perdas  queex- 
perímentário  na  presente  guerra,  esquecendo-se  de  tudo  o 
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1715       passado,  como  se  nao  ti  vera  havido  algüa  inierrup^o  na 
Fe?creiro    a^j^ade  que  agora  se  restabelece. 

ART.    III.    - 

Haverá  uma  Amnistia  para  todas  as  pessoas,  assim  Offi- 
ciaes,  como  soldados,  &>  quacsquer  outras,  que  pendente 
esta  guerra,  ou  com  a  occasiad  della  mudárao  de  senrico, 
excepto  aquelles  que  tiverem  tomado  partido,  ou  entrado 
no  servido  de  outro  Principe,  que  nad  for  Sua  Magestade 
Portugueza,  ou  Sua  Magestade  Gatholica;  &  só  os  que  ti- 
verem servido  a  Sua  Magestade  Portugueza»  &  a  Sua  Ma- 
gestade Cathoiica,  serao  comprehendidos  neste  Artigo,  co- 
mo tambem  o  serao  no  Artigo  XI.  deste  Tratado. 

ART.  IV. 

Todos  os  Prisioneyros,  &.  Refens  de  huma,  &  oulra 
parte  seráO  restituidos  promptamente,  &  postos  em  liber- 
dade  sem  excep^j^o,  &  sem  que  se  pe^a  cousa  alguma  pelo 
seu  troco,  ou  despezas  que  fizer^o ;  com  tanto  que  satisfa- 
cao  as  dividas  particulares,  que  houverem  contrahido. 

ART.  V. 

As  Pravas,  Cásteiios,  Cidades,  Lugares,  Territorios,  & 
Campos  |)ertencentes  &s  duas  Coroas,  assim  em  Europa,  como 
em  qualquer  outra  parte  do  mundo  serfto  restituidas  intey- 
ramente  sem  reserva,  de  sorte  que  as  Rayas,  &  limites  das 
duas  Monarquias  íiquem  no  mesmo  estado  que  antes  da 
presente  Guerra.  Especialmente  se  restítuirftd  á  Corea  de 
Portugal  o  Castello  de  Noudar  com  o  seu  destricto,  a  In- 
soa  do  Verdoejo,  &  o  Territorio,  &  Colonia  do  Sacramen- 
to;  &  á  Coroa  de  Hespanha  as  Pravas  de  Albuquerque,  & 
de  Puebla  com  os  seus  destrictos  no  estado  em  que  se  achio 
presentemente,  sem  que  Sua  Magestade  Portugueza  poflsa 
pedir  á  Coroa  de  Hespanha  cousa  algüa  pelas  novas  forti- 
fíca^des  que  se  Ihe  acrescentárdo. 

ART.  VI. 

Sua  Magestade  Cathoiica  ndo  somonte  restituirá  o  Ter- 
ritorio, &  Colonia  do  Sacramento,  sita  na  margem  Septen- 
trional do  Rio  da  Prata,  a  Sua  Magestade  Portugueza; 
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mas  cederá  assim  em  seu  neme,  como  de  todes  os  seus  Des-  1715 
cendentes,  Successores,  &  Herdeyros,  de  toda  a  acfSo,  &  Feyerouo 
Direyto,  que  pertendia  ter  ao  dito  Territorio,  &  Colonia,  • 
fazendo  a  Desistencia  pelos  termos  mais  fortes,  &  mais  au- 
thenticos,  &  com  todas  as  clausulas  que  se  requerem,  como 
se  ellas  aqui  fossem  declaradas,  para  que  o  dito  Territorio, 
&  Colonia  fiquem  compi*ehendidos  nos  Dominios  da  Coroa 
de  Portugal,  &  pertencendo  a  Sua  Magestade  Portugueza, 
seus  Descendentes,  Successores,  &  Herdeyros  como  parte  • 
dos  seus  Estados,  com  todos  os  direytos  de  Soberania,  Po- 
der absoluto,  &  inteyro  Dominio,  sem  que  Sua  Magestade 
Catholica,  seus  Descendentes,  Successores,  &  Herdeyros 
intentem  jamair  perturbar  a  dita  posse  a  Sua  Magestade 
Portugueza,  seus  Descendentes,  Successores,  &  Herdeyros: 
&  em  virtude  desta  Cessad  ficará  sem  effeyto,  ou  vigor  o 
Tratado  Provisional,  que  se  celebrou  entre  as  duas  Coroas 
aos  sete  dias  do  mez  de  Mayo  de  mil  &  seis  centos  &  oy- 
tenta  &  hum :  mas  Sua  Magestade  Portugueza  se  obriga  a 
Dllo  consentir,  que  alguma  NafSo  de  Europa*  que  nSo  seja 
a  Portugueza,  se  possa  estabelecer,  ou.  commerciar  na  dita 
Colonia  directa  nem  indirectamente,  por  qualquer  pretexto 
que  for,  &  muyto  menos  dar  mllo,  &  ajuda  a  qualquer 
Ña^aO  Estrangeyra,  para  que  possa  introduzir  commercio 
algum  nos  Dominios,  que  pertencem  á  Coroa  de  Hespanba ; 
o  que  tambem  está  prohibido  tfos  mesmos  Yassallos  de  Sua 
Magestade  Portugueza. 

AET.  VII. 

Aínda  que  Sua  Magestade  Catholica  cede  desde  logo  a 
Sua  Magestade  Portugueza  o  dito  Territorio,  &  Colonia  do 
Sacramento  na  forma  do  precedente  Artigo;  com  tudo  po- 
derá  offerecer  um  Equivalente  pela  dita  Colonia,  o  qual  seja 
da  satisfacáo,  &  agrado  de  S.  Magestade  Portugueza;  &  para 
esta  ofierta  se  limita  o  termo  de  anno,  &  meyo  desde  o  dia 
da  ratificarlo  deste  Tratado;  com  declarado  que  se  o  dito 
Equivalente  for  approvado  por  S.  Magestade  Portugueza, 
ficará  o  dito  Territorio,  &  Colonia  pertencendo  a  S.  Ma- 
gestade Catholica,  como  se  o  nao  houvera  restituido,  &  ce- 
dido. E  se  Sua  Magestade  Portugueza  nao  aceytar  o  dito 
Equivalente,  ficará  possuindo  o  referido  Territorio,  &  Co- 
lonia, como  no  Artigo  precedente  se  declara. 
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1715  ART.  VIH. 

he\e^rcirü  p^^^  ^  entrega  reciproca  das  Fragas  assím  em  Europa 

como  na  America,  referidas  no  Artigo  quinto,  se  expedí- 
ráó  Ordés  as  pessoas,  &  OfiBciaes  a  quem  toca.  E  pelo  que 
pertence  á  Colonia  do  Sacramento,  ndo  sómente  S.  Mages- 
tade  Catholica  mandará  em  díreytura  as  suas  ordes  ao  Go- 
vernador  de  Buenos  A  y  res,  para  fazer  entrega,  mas  dará 
hüa  copia  dellas,  ou  segunda  via  com  tal  recomendado  ao 
sobredito  Governador,  que  sem  embargo  de  nfio  ter  rece- 
bido  as  primeyras,  nSio  possa  por  algum  pretexto,  ou  caso 
aínda  ndo  previsto,  dilatarlhe  a  execuglio.  E  assim  estas  se- 
gundas Ordes,  como  as  que  respeytad  a  Noudar,  &  lusca 
do  Verdoejo,  se  trocaráo  com  as  de  S.  Magestade  Portu- 
gueza  para  a  entrega  de  Albuquerque,  &  de  Puebla,  por 
Commissarios  que  concorrerád  para  este  effeyto  na  Raya 
dos  dous  Rey  nos;  &  no  termo  de  quatro  mezes  contados  do 
día  em  que  se  trocarem  reciprocamente  as  OrdSs,  se  farii 
a  entrega  das  Pragas  tanto  em  Europa,  como  na  America. 

ART.   IX. 

As  Pragas  de  Albuquerque,  &  Puebla  se  entregarid  no 
mesmo  estado  em  que  se  acháo,  &  com  tantas  muni^ 
de  guerra,  &  o  mesmo  numero,  &  calibre  de  pegas  de  ar- 
telharia,  que  ellas  tinhdo  quando  foráo  tomadas,  conforme 
os  inventarios  que  se  fizerdo;  levando-se  para  Poriogal  as 
outras  pegas  do  artelharia,  e  mais  munigdes  de  guerra,  & 
boca,  que  allí  se  acharem.  Tudo  o  ácima  dito  sobre  a  res- 
títuigdo  das  munigdes  de  guerra,  &  pegas  de  artelharia,  se 
cntende  igualmente  a  respeyto  do  Castello  de  Noudar,  & 
Colonia  do  Secramento. 

ART.  X. 

Os  moradores  destas  Pragas,  ou  de  quaesquer  outroi 
Lugares  occupados  na  presente  guerra,  que  nfto  quiíerem 
allí  ficar,  poderád  retirarse  das  sobreditas  partes,  vendendo, 
&  díspondo  dos  seus  bens  de  raiz,  &  movéis,  como  Ibes  pa- 
recer, &  Iograr¿5  os  frutos  pendentes,  &  os  que  houverem 
semeado,  supposto  que  as  ierras,  &  herdades  passem  a  os- 
tros possuidores. 

ART.    XI. 

Os  bens  confiscados  reciprocamente  por  causa,  &  ra»^ 
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da  presente  guerra,  serdo  restituidos  aos  antígos  possuido-      I7is 

res,  ou  a  seus  herdeyros,  pagando  elles  as  bemfeytorias  uteis»    ^^^^^^'^^ 

que  se  Ihe  tiverem  feyto,  mas  nunca  poderáS  pertender  das 

pessoas  que  até  agora  logrando  os  ditos  bSs,  a  importancia 

do  que  rendéram  desde  o  tempo  da  confiscando  até  o  dia 

da  publicaclío  da  Paz.  E  para  que  se  effeytue  a  restítuig&o 

da  propriedade  dos  ditos  bens  confiscados»  serád  obrigadas 

as  partes  interessadas  a  apresentarse  dentro  de  hum  anno 

diante  dos  Tribunaes  a  que  pertencer,  onde  requererád  o 

seu  Direyto,  &  serftd  julgados  os  ditos  requerimentos  den-* 

tro  no  termo  de  outro  anno. 

ART.  XII. 

Todas  as  prezas  que  se  fizerad  de  huma,  &  outra  parte 
pendente  o  curso  da  presente  Guerra,  ou  por  causa  della, 
sad  julgadas  por  boas,  &  nSo  ficará  aos  Yassallos  das  duas 
NagOes  Direyto,  ou  ac^o  para  em  algü  tempo  pedirem  que 
se  Ihe  restituad;  por  quanto  reconhecem  ambas  as  Mages- 
tades  o  fundamento  que  houve  para  fazer  as  ditas  prezas. 

ART.  XIII. 

Para  mayor  firmeza,  &  validade  do  presente  Tratado 
se  confirma  de  novo  o  outro,  que  se  fez  entre  as  duas  Co- 
roas  ero  treze  de  Feyereyro  de  mil  &  seiscentos  sessenta  & 
oyto,  o  qual  fica  valido  em  tudo  aquillo  que  se  n9o  dero- 
gar no  Tratado  presente;  &  especialmente  se  confirma  o 
Artigo  VIII  do  referido  Tratado  de  treze  de  Fevereyro  de 
mil  seiscentos  sessenta  &  oyto,  como  se  estivesse  aqui  in- 
cluido neste  Tratado  palavra  por  palavra,  offerecendo  re- 
ciprocamente S.  Magostado  Portugueza,  &  S.  Magostado 
Catbcrfica  mandar  fazer  prompta,  &  inteyra  justiga  ás  pai^ 
tes  interessadas. 

ART.  XIV. 

Da  mosma  sorte  se  confirm&o,  &  comprehondem  no  pre- 
sente Tratado  os  quatorzo  artigos  cdteüdos  no  Tratado  da 
Tninsacgfto  feyto  entre  as  duas  Corpas  em  28  (i)  de  Junho  de 
mil  setocentos  &  hum,  os  quaos  todos  ficaráO  em  sua  for^, 
&  vigor,  como  se  aqui  fossem  escritos  palavra  por  palavra. 

(1)  Deve  ser  18. 
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1713  ART.  XV. 

tevcmro  £j^  virtude  de  tudo  o  estipulado  na  sobredita  Trans- 

acC'So  sobre  o  Assento  para  a  introducto  dos  negros,  Sua 
Magestade  Catholica  deve  aos  interessados  no  dito  Assento 
a  somma  de  duzentas  mil  patacas  de  anticipa^ad  que  os  in- 
teressados emprestárao  a  S.  Magestade  Catholica  com  os 
réditos  de  oyto  por  cento  desde  o  dia  do  emprestimo  até 
o  seu  inteyro  pagamento,  o  que  faz  a  qudtia  de  duzentas  & 
noventa  &  seis  mil  patacas,  contando  desde  sete  de  Juiho 
de  mil  &  seiscentos  noventa  &  seis,  até  seis  de  Janeyro  de 
mil  setecentos  &  quinze;  como  tambem  a  somma  de  tre- 
zentos  mil  cruzados,  moeda  Portugueza,  que  fazem  cento 
&  sessenta  mil  patacas.  Estas  tres  sommas  ficSo  reduzidas 
pelo  presente  Tratado  sómente  ¿  somma  de  seiscentas  mil 
patacas,  que  S.  Magestade  Catholica  promette  pagar  em  tres 
pagamentos  iguaes,  &  consecutivos,  cada  hü  de  duzentas 
mil  patacas.  O  primeyro  pagamento  se  fará  com  a  chegada 
a  Hespanha  da  primeyra  frota,  flotilha,  ou  galeoens  que 
vierem  depois  da  troca  das  Ratifica^ioés  do  presente  Tra- 
tado, &  este  primeyro  pagamento  será  por  conta  dos  redi- 
tos  devidos  pelo  capital  das  duzentas  mil  patacas  da  anti- 
cipadlo. O  segundo  pagamento  se  fará  com  a  chegada  da 
segunda  frote,  flotilha,  ou  galeoens,  &  será  o  capital  das 
duzentas  mil  patacas  da  anticipando.  £  o  terceyro  paga- 
mento far-se-ha  com  a  chegada  da  terceyra  frota,  flotilha, 
ou  galeoens,  que  será  de  trezentos  mil  cruzados,  reduzidos 
a  cento  &  sessenta  mil  patacas,  &  de  quarenta  mil  pata- 
cas de  resto  dos  réditos.  As  sommas  necessarias  para  estes 
tres  pagamentos  se  poder¿5  levar  para  Portugal  em  dinhey- 
ro,  ou  em  barras  de  ouró,  ou  prata.  Em  virtude  disto  a 
somma  das  duzentas  mil  patacas  de  anticipaga5  nad  ven- 
cerá juros  depois  do  dia  da  assinatura  do  presente  Tratado; 
porém  se  S.  Magestade  Catholica  nao  pagar  a  dita  somma 
com  a  chegada  da  segunda  frota,  flotilha,  ou  galeoens,  cor- 
rerán os  juros  das  duzentas  mil  patacas  de  anticipaQSo.  a 
oyto  por  cento  desde  a  chegada  da  segunda  frota,  flotilha, 
ou  galeoens  até  o  inteiro  pagamento  da  dita  somma. 

ART.  XVI. 

Sua  Magestade  Portugueza  cede  pelo  presente  Tratado, 
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&  promette  fazer  ceder  a  S.  Magestade  Catholica  todas  as  1718 
sommas  devidas  por  Sua  Magestade  Catholica  em  Indias  de  ^^^^^"^^■'<^ 
Hespanha  á  Companhia  Portugueza  do  Assento  da  intro- 
ducto dos  negros,  excepto  as  seiscentas  mil  patacas  de 
que  se  faz  men^o  no  Art.  XV.  deste  Tratado.  Cede  tam- 
bem  Sua  Magestade  Portugueza  a  Sua  Magestade.  Catholica 
aquillo  que  os  ditos  interessados  poderiHo  pertender  da  he- 
ran(a  de  Dom  Bernardo  Francisco  Marin. 

ART.  XVII. 

Abrírse-ha  geralmente  o  Commercio  entre  os  Vassallos 
de  ambas  as  Magestades  com  a  mesma  liberdade,  &  segu- 
ranza que  havia  antes  da  presente  guerra;  &  em  demon- 
stra^llo  da  sincera  amizade  que  se  deseja  nfto  só  estabele- 
cer,  mas  aínda  acrescentar  entre  os  Vassallos  das  duas  Co- 
roas,  concede  Sua  Magestade  Portugueza  á  Na^O  Hespa- 
nhola,  &  Sua  Magestade  Catholica  á  Na^So  Portugueza  to- 
das as  ventagens  no  Commercio,  &  todos  os  Privilegios, 
Liberdades,  &  Izen^s  que  até  aqui  tiver  dado,  ou  pelo 
lempo  adiante  conceder  á  Na^o  mais  favorecida,  &  mais 
privilegiada  das  que  tem  commercio  nos  dominios  de  Por- 
tugal, &  de  Hespanha;  entendendo-se  isto  só  nos  Domi- 
nios de  Europa,  por  estar  únicamente  reservada  a  Nave- 
gado, &  Commercio  das  Indias  ás  duas  sos  Nagoens  nos 
seus  Dominios  respectivos  da  America,  exceptuando  o  que 
altimamente  se  tem  estipulado  no  contrato  ao  Assento  dos 
negros,  feyto  entre  S.  Magestade  Catholica,  &  S.  Mages- 
tade Británica. 

ART.  XVIII. 

E  porque  na  boa  correspondencia  que  se  estabelece  se 
devem  evitar  os  danos,  que  podem  ser  reci procos;  &  na 
Concordata  que  se  fez  entre  as  duas  Coroas  no  tempo  del- 
Rey  Dom  Sebastian  de  gloriosa  memoria,  declarando-se  os 
casos  em  que  os  delinquentes  se  haviad  de  entregar  de^rte 
a  parte,  &  a  restituido  dos  furtos,  se  nSo  podia  compre- 
hender  o  genero  do  Tabaco,  que  entilo  úho  havia,  quando 
se  fez  a  Concordata,  &  ao  depois  se  tem  introduzido  de 
maneyra,  que  tanto  em  Portugal,  como  em  Castella  sSo  os 
seas  Estancos  de  grande  importancia:  Sua  Magestade  Ca- 
tholica se  obriga  a  fazer  que  em  nenhuma  das  térras  dos 
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1715  Keynos,  &  Dominios  de  Hespanha  se  possa  introduzir  Ta- 
Fevereiro  j^^^^  ¿^  Portugal,  seja  feyto,  ou  pizado  nos  ditos  Reynos, 
&  Dominios,  ou  fóra  dalles,  &  mandará  destruir  todas  as 
fabricas  que  houver  de  Tabaco  Portuguez  nos  ditos  seus 
Reynos,  &  Dominios;  como  as  que  de  novo  se  fizerem,  im- 
pondo  graves  penas  aos  culpados  nestes  delictos,  &  encar- 
regando  a  sua  observancia,  &  execuca5  nad  só  aos  Minis- 
tros de  Justina,  mas  tambem  aos  Cabos,  &  Officiaes  de 
Guerra.  £  Sua  Magestade  Portugueza  se  obriga  igualmente 
a  fazer  a  mesma  prohibi^do,  &  com  as  mesmas  circunstan- 
cias que  Sua  Magestade  Catholica,  pelo  que  toca  ao  Tabaco 
de  Hespanha  ñas  térras  de  Portugal,  &  em  todas  as  outras 
do  seu  Dominio. 

ART.  XIX. 

Os  Navios  de  Guerra,  &  Mercantes  de  ambas  as  Na- 
^oens  poderáo  reciprocamente  entrar  nos  Portos  dos  Do- 
minios das  duas  Coroas,  onde  costumavdo  entrar  de  antes, 
com  tanto  que  nos  Portos  mayores  se  na5  achem  ao  mes- 
mo  tempo  mais  do  q  seis  navios  de  Guerra,  &  nos  Portos 
menores  mais  do  que  tres.  E  se  acaso  chegar  mayor  nu- 
mero de  Navios  de  Guerra  de  huma  das  duas  Na^oens  a 
qualquer  Porto  da  outra,  Da5  poderáó  entrar  nelle  sem  li- 
cenga  do  Governador,  ou  do  «Magistrado ;  &  se  constrangi- 
dos  de  tormentas,  ou  alguma  urgente  necessidade  entrarem 
sem  pedir  licen^a,  serad  obrigados  a  dar  logo  parte  da  soa 
chegada,  &  se  dilatarád  sómente  em  quanto  Ihes  for  per- 
mittido,  pondo  grande  cuydado  em  nüo  fazer  daño,  ou  pre- 
juizo  algum  ao  dito  Porto. 

ART.  XX. 

Desejando  Suas  Magestades  Portugueza,  &  Catholica  a 
prompta  execugdo  deste  Tratado  para  sossego  dos  seus  Vas- 
salios,  se  ajustón  que  elle  tenha  toda  a  for^a,  &  vigor  im- 
mediatamente  depois  da  Publicado  da  Paz,  a  quai  Publi- 
cando se  fará  nos  Dominios  de  ambas  as  Magestades  o  mais 
brevemente  que  for  possivel.  E  se  depois  da  SuspensSo  de 
armas  se  fez  alguma  contravenid,  se  dará  satisfagas  della 
reciprocamente. 

ART.  XXI. 

Se  por  algum  acontecimento  succeder  (o  que  Déos  nio 
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permitta)  qae  baja  intemip^o  de  amizade,  ou  rompimento      1715 
entre  as  Coroas  de  Portugal,  &  de  Castella,  nesse  caso  se    ^®^^¿®*r^ 
dará  aos  Yassallos  de  ambÜBis  as  Coroas  o  termo  de  seis  me- 
zes  depois  do  dito  rompimento,  para  que  se  retirem,  & 
vendUo  os  seus  bens,  &  effeytos,  ou  os  transportem  aonde 
Ibes  parecer. 

ART.  XXII. 

E  porque  a  Rainha  da  Gram  Bretanha  de  gloriosa  me- 
moria tinha  offerecido  ser  Garante  da  inteyra  execugUo  deste 
Tratado,  &  da  sua  firmeza,  &  duragSo,  Suas  Magestades 
Portugueza,  &  Catbolica  aceytdo  a  sobredita  Garantía  em 
toda  a  sua  for^a,  &  vigor  para  todos  os  presentes  Artigos 
em  geral,  &  cada  bum  em  particular. 

ART.  xxin. 

As  mesmas  Magestades  Portugueza,  &  Catbolica  acey- 
taráS  tambem  a  Garantía  de  todos  os  Reys,  Principes,  & 
Repúblicas,  que  quizerem  no  termo  de  seis  mezes  ser  Ga- 
rantes da  execu0o  do  presente  Tratado,  com  tanto  que  seja 
á  satisfa^flo  de  ambas  as  Magestades. 

ART.  XXIV. 

Todos  os  Artigos  ácima  escritos  foram  tratados,  acor- 
dados, &  estipulados  entre  os  sobreditos  Embayxadores 
Extraordinarios,  &  Plenipotenciarios  dos  Senbores  Reys  de 
Portugal,  &  de  Hespanha  em  nome  de  Suas  Magestades. 
£  promettem  em  virtude  dos  seus  plenos  poderes  que  os 
ditos  Artigos  em  geral,  &  cada  bum  em  particular  serSo 
observados,  cumpridos,  &  executados  inviolavelmente  pelos 
Senbores  Reys  seus  Amos. 

ART.  XXV. 

As  RatífícagSes  do  presente  Tratado,  dadas  em  boa,  & 
devida  forma,  se  trocarftd  de  ambas  as  partes  dentro  do 
termo  de  cincoenta  dias,  contados  do  dia  da  assinatura,  ou 
mais  cedo  se  for  possivel. 

Em  fé  do  que,  &  em  virtude  das  OrdSs,  &  plenos  po- 
deres, que  nos  abayxo  assinados  recebemos  de  nossos  Amos 
ElRey  de  Portugal,  &  ElRey  Catbolico  de  Hespanha,  assi- 
iiámos  o  presente  Tratado,  &  Ihe  fizemos  por  o  Sello  de 
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I  1715        nossas  Armas.  Feyto  em  Utrecht  a  6  de  Fevereyro  do  anno 

levereiro    j^  ^¡j  ^  setecenlos  &  quínzc. 


( L.  S.)  Conde  de  Tarouca.     (L.  S.)  El  Duque  de  Ossuna. 
fL.  S.^  D.  Luis  da  Cunha. 


ARTIGO  SEPARADO. 

Pelo  presente  Artigo  separado,  que  terá  a  mesma  for- 
ca,  &  vigor,  que  se  fosse  comprehendido  no  Tratado  de 
Paz,  que  hoje  se  concluhio  entre  Suas  Magestades  Portu- 
gueza,  &  Catholica,  &  que  deve  ser  ratificado  como  o  dito 
Tratado,  se  ajustón  pelos  Embayxadores  Extraordinarios, 
&  Plenipotenciarios  de  ambas  as  Magestades,  que  o  Com- 
mcrcio  reciproco  das  duas  Na^oens  se  restabelega,  &  con- 
tinué da  mesma  maneyra,  &  com  as  mesmas  segúranos, 
liberdades,  izengoes,  franquezas,  direytos  de  entradas,  & 
sabidas,  &  todas  as  mais  dependencias,  com  que  se  fazia 
antes  da  presente  guerra,  em  quanto  se  nSo  dispoem  outra 
cousa,  &  se  \ño  declara  a  forma,  em  que  deve  proseguir  o 
Commercio  entre  as  duas  Na^oens. 

Em  fé  do  que,  &.  em  virtude  das  Ordés,  &  plenos  po- 
deres, que  N6s  abayxo  assínados  recebemos  de  nossos  Amos 
ElRey  de  Portugal,  &  ElRey  Catholíco  de  Hespanha»  assi- 
námos  o  presente  Artigo,  &  Ihe  fizemos  por  o  Sello  de  nos- 
sas Armas.  Feyto  em  Utrecht  a  seis  de  Fevereyro  de  mil 
&  setecentos  &  quinze. 


(L.  S.)  Conde  de  Tarouca.        (L.  S.)  El  Duque  de  Ossuna. 
(L.  S.)  D.  Luis  da  Cunha. 


ACTO   DE  GAKANTIA    DE   JORGE  I,    REÍ    DA  GRAM-BRETANHA, 

DE  1715  ENTRE  AS  COROAS  DE  PORTUGAL  E  HES 


ÍCIIALMKRS,  COLL.  OP  TREATIES,  TOM.  II,  PAG.  306.) 

1015  iJeor^c  by  the  gracc  of  God  &c.  to  all  and  singular 

^*  3^^  lo  whom  these  present  letters  shall  come,  greeting.  Whe- 
reas  Ihe  most  Serene  King  of  Portugal  has  notiíied  to  us, 
that  peace  ¡s  established  between  him  and  the  most  Serene 
King  of  Spain,  by  a  trealy  concluded  at  ütrecht  on  the 
sixth  day  of  the  month  ofFebruary  last  past;  and  has  also 
inviled  us,  that,  pursuant  to  what  the  late  Queen  Anne,  oí 
pious  memory,  Our  most  dear  Sister  and  Cousin,  under- 
took,  >ve  would  engage  our  promise  and  guaranty  for  the 
performance  of  the  said  treaty,  and  all  and  every  the  arti- 
clcs  thereof.  And  whereas  Joseph  da  Cunha  Brochado  Am- 
bassador  Extraordinary,  and  Gounsellor  of  the  said  most 
Serene  King  of  Portugal,  has,  on  the  part  of  his  Master, 
delivered  to  us  a  copy  in  due  form  of  the  said  treaty  the 
guaranty  or  engagement  for  the  performance  of  which  is 
desired  of  us,  written  in  the  Portuguese  language,  and 
being  word  for  word  as  hereunder  follows: 

(Here  is  imerted  ihe  Treaty  of  the  6J^  of  February 
17 i 5,  beiween  the  Crotcns  o f  Portugal  and  Spain.) 

\Ve,  following  the  steps  of  our  Royal  Ancestors,  and 
being  unwilling  to  decline  any  offices,  by  which  ihe  peace 
between  the  said  Kings  may  be  prometed,  do  therefore  most 
readily  engage  for  the  preservation  of  the  treaty  now  establis- 
hed; glady  taking  this  occasion  to  satisfy  His  Royal  Majesty  of 
Portugal  of  our  friqndship  and  sincere  regard  to  his  person 
and  interests,  agreeable  to  the  most  strict  concord  which  has 


AO  TRATADO  DE  PAZ  FEITO  EM  UTRECHT  A  6  DE  FBVEREIBO 
PANHA,    DADO   A  3    DE   MAIO  DO  MESMO  AMÍO. 


(TRADOCCiO  PARTICOLAII.) 


J. 


orge  por  Gra^  de  Deus  &c.  A  todos  e  a  cada  um  a  nis 
quem  as  pieaentes  cartas  chegarem,  saude.  Por  quanto  o  3*^ 
Sennñsimo  Rei  de  Portugal  nos  notifícou  que  a  paz  se 
acha  restabelecida  entre  elle  e  o  Serenissimo  Rei  de  Hes- 
panha,  por  um  Tratado  celetHudo  em  Utrecht  no  día  seis  do 
mez  de  Fevereiro  próximo  passado;  e  igualmente  noscon- 
vidou  para  qiie,  na  conformidade  do  que  a  defunta  Rainha 
Anna,  de  pia  memoria,  nossa  muito  amada  Irmd  e  Prima 
tomou  sobre  si,  houvessemos  nos  de  dar  nossa  promessa  e 
garantia  para  a  execu^o  do  dito  tratado  e  de  todos  e  cada 
um  dos  seus  artigos.  E  por  quanto  José  da  Cunha  Rro- 
chado,  Embaixador  Extraordinario  e  do  Conselho  do  dito 
Serenissimo  Rei  de  Portugal  nos  entregou,  da  parte  de  seu 
Amo,  uma  copia  em  de  vida  forma  do  dito  tratado,  para 
cuja  execu^SLo  se  nos  pede  a  nossa  garantia  ou  promessa, 
escrito  na  lingua  Portugueza,  sendo  palavra  por  palavra  o 
que  abaixo  se  segué: 

(Aqui  se  insere  o  Tratado  de  6  de  Fevereiro  de  1715, 
entre  a$  Coróos  de  Portugal  e  Hespanha.) 

Nos,  seguindo  os  vestigios  de  nossos  Reaes  Antcpassa- 
dos,  e  nao  querendo  declinar  quaesquer  bons  officios,  pelos 
quaes  a  paz  entre  os  ditos  Reis  possa  ser  promovida  prom- 
ptamente,  compromettemo-nos  por  esta  rasSo  pela  conser- 
vado do  tratado  ora  estabelecido;  aproveitando-nos  gosto- 
sos  d'esta  occasiSo  para  mostrar  a  Sua  Real  Magestade  de 
Portugal  a  nossa  amisadc  e  sincera  venerado  pela  sua  pes- 
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always  been  bctwecn  the  British  and  Portuguese  Crowns. 
l?y^  \Ve  therefore  have  made  ourselves  euaranlees  and  sureties 
3  of  the  said  treaty  of  peace,  as  by  Ihese  presents,  m  Ine 
most  duc  and  ampie  form,  we  do  roake  Ourselves  guaran- 
tees  and  sureties  ihereof;  engaging  and  promising  on  our 
Royal  word,  to  iake  care  (as  far  as  in  us  lies)  that  the 
said  treaty,  wiih  all  and  every  the  articles  and  clauses  in 
it,  shall  be  sacredly  and  inviolably  observedaccording  to 
their  genuine  sense,  and  that  nothing  shall  be  donef  in 
anywise  contrary  thereunto;  and  that  we  will  be  always 
ready  to  enter  into  all  such  reasonable  measures  as  shall 
appear  most  necessary  effectual  for  perserving  the  same 
from  all  violation. 

In  witness  whereof,  we  have  caused  our  great  seal  of 
Great  Britain  to  be  afBxed  to  these  presents,  signed  with 
Our  Royal  hand.  Given  at  Our  palace  at  S/  James's,  on 
the  third  day  of  May,  in  the  year  of  Our  Lord  1715,  and 
of  Our  reign  the  first. 


r.EORGE,  R. 
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soa  e  iiiteresses,  conforme  á  mais  stricta  harmoDia  que  1715 
sempre  houve  entre  as  Coróas  Britannica  e  Portugueza.  ^3'^ 
Tornámo-nos  perianto  garantes  e  fiadores  do  dito  tratado 
de  paz»  como  pelas  presentes»  na  forma  mais  ampia  e  de- 
vida» nos  fazemos  garantes  e  fiadores  do  mesmo;  compro- 
mettendo-nos  e  prometiendo  em  nossa  palavra  Real  fazer 
(tanto  quanto  em  nos  cabe)  com  que  o  dito  tratado  com 
todos  e  cada  um  dos  seus  artigos  e  clausulas»  seja  observado 
religiosa  e  inviolavelmente  segundo  o  seu  sentido  genuino» 
e  que  de  nenhum  modo  se  Ihe  fa^acousa  alguma  em  con- 
trario; e  que  sempre  estaremos  promptos  a  adoptar  todas 
as  medidas  rasoaveis»  que  parecerem  mais  efiicazes  para  por 
o  mesmo  a  coberto  de  qualquer  viola(^o. 

Em  testemunho  do  que»  mandamos  por  o  nosso  sello 
grande  da  Gram-Bretanha  ñas  presentes»  assignadas  de  nossa 
Real  MSo.  Dado  no  nosso  Palacio  de  S/  James»  no  dia  tres 
de  Maio  do  anuo  do  Senhor  1715»  e  do  nosso  Reinado  o  prí- 
meiro. 


JORGE  R. 


(:onve><:ao  celkiikaüa  e>tre  d.  joao  fernandes  de  al- 
meida,  govkllnadoil  das  fortalezas  e  térras  do  norte 
dos  estados  portuguezes  >'a  india,  e  carlos  boonb  go- 
veunador  de  bombaim,  feita  em  bombaim,  a  19  de 
dezemuro  íestylo  veliio)  de  1716. 


(>ecoci.\(;üks  do  ^;o^uE  i>e  taroica,  t.  ii,  p.  iv,  pag.  171  ybbso  ) 


Capilula^óes,  que  se  fizcráo  em  lempo  do  General 

D.  Joao  Fernandes  de  Almeida  com 

o  Governador  de  Bombaim. 


1716  JJ.  Carlos  Booiie  Presidente  da  Costa  da  India  Persia, 

Dczcrabro  ^  Arabia,  Governador  Geral  por  Sua  Serenissima  Mages- 
tade  Británica  da  Ilha,  e  Castalio  de  Bombaim  &c.,  e  seo 
Conselho  a  todos  que  este  prezente  virem  saude.  Por  quanto 
D.  Joao  Fernandes  de  Almeida  do  Conselho  de  Estado  da 
India,  Capitao  geral  das  Fortalezas,  e  Ierras  do  Norte  até 
Dio  por  Sua  Serenissima  Magestade  de  Portugal  com  po- 
deres de  V.  Rey  no  mar,  e  na  térra,  mandou  representar 
a  elle  dito  D.  Carlos  Boone  Governador,  e  Comandador  geral 
da  Ilha,  e  Castello  de  Bombaim  pela  sua  carta  de  data  de 
11  de  Novembro  de  S.  N.  que  elle  dito  CapitSo  geral  linha 
inten^ao  de  acomodar  algumas  duvidas,  e  differencas  mo- 
vidas sobre  as  regalías,  e  soberano  dominio  da  dita  Ilha, 
cujas  circumstancias  sendo  ponderadas  pelo  dito  D.  Carlos 
de  Boone,  Governador,  e  Comendador  geral  consentiu  em 
os  Artigos,  que  serSio  abaixo  especificados  por  sua  Caria 
do  1.^  de  Novembro  S.  N.  em  os  quaes  tambem  conseniio  • 
o  dito  Capitao  geral  do  Norte  pela  sua  carta  de  data  de  14 
de  Novembro  S.  N.  c  por  mutuos  interesses,  e  ventagens 
está  concordado,  c  concluido  por  o  dito  D.  Carlos  Boone 
Governador,  c  Comendador  Geral,  e  seo  Conselho  de  urna 
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parte,  e  o  dito  D.  Joáo  Fernandes  de  Almeida,  Capitfio  ge-       1716 
ral  do  Norte  com  poderes  que  para  isso  tem  de  outra  parte,      ^^^'^^^ 
conyem  a  saber  que  se  observaría  fiel,  ínviolaveK  e  religio-. 
sámente  os  seguintes  artigos  aquí  na  India  reservando  as 
outras  demandas  do  dito  Governador  e  Comendador  geral, 
e  seo  Gonselho  para  a  decisSio  em  futuro,  para  o  que  fica 
salvo  o  direito  de  Suas  Serenissimas  Magestades  e  da  111.'°* 
Companhia  para  todo  o  tempo  que  for  demandado. 

ART.  I. 

Os  Barcos,  e  Embarca^Oes  de  Sua  Serenissíma  Mages- 
tade  de  Portugal,  arribando  aos  Rios,  Passos,  Estreitos,  e 
Caez  pertencentes  aos  Inglezes,  e  passando  por  suas  Forta- 
lezas n^Lo  serSo  obrigados  a  chegar  a  ellas,  ou  a  tomar  chito 
da  Alfandega,  porem  um  OíBcial  irá  a  bordo  a  perguntar 
cortezmente  cujo  barco  he,  e  donde  vem,  e  quando  se  saiba 
que  pertence  á  dita  Magestade  nllo  se  Ihe  fará  impedimento 
ou  molestia  alguma  na  entrada,  e  sabida,  e  a  mesma  atten- 
cSo,  e  privilegio  se  observará  para  os  barcos  e  embarca^des 
da  Serenissima  Magestade  Británica,  e  da  III.'"*  Companhia 
Ingleza  em  todos  os  Rios,  Passos,  Estreitos,  e  Caez  perten- 
centes a  Sua  Serenissima  Portugueza  Magestade,  e  desem- 
barcando as  fazendas  destas,  ou  daquellas  embarcagdes  em 
térra  desta,  ou  daquella  jurisdic&o  pagarSo  os  direitos,  que 
forem  devidos. 

ART.  II. 

Todt)s  os  Cafres,  Soldados,  Abunhados,  e  outros  fugi- 
tivos de  ambas  as  partes  (excepto  as  pessoas  libertas,  e  cri- 
minosas) serdo  restituidos  sendo  respectivamente  requiridos 
aos  Governadores,  e  Generaes. 

ART.  III. 

Que  aos  Coles  de  Bandera  se  permittirá  pescar  livre- 
mente  ás  estacadas  do  Rio  de  Mahim  pagando  o  reconhe- 
cimento  que  pagavam. 

ART.   IV. 

Que  seráo  entregues  ao  dito  D.  Carlos  Boone,  e  seo 
Conselho  para  o  uso  da  dita  UL"*  Companhia  os  direitos 
pertencentes  ao  Mandoím  de  Mahim  visto  o  dito  Governa- 
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1716  dor,  e  Comendador  geral  representar  o  direito  que  tinha 
Dczcmbro  pg^g  g  cobranza  delles,  por  assim  expressar  o  Feral  porque 
antigamente  se  regia  o  dito  Mandoim,  os  quaes  artigos  se 
come^aráo  a  continuar,  e  observar  de  parte  a  parte  da  data 
deste,  em  testemunho  do  que  o  dito  Governador,  e  Comen- 
dador grral  e  seo  Conselho  os  outorgardo  este  subsello  da 
dita  111.""^  Companhia,  e  suas  firmas,  neste  Castello  de  Bom- 
baim  hoje  aos  19  dias  do  mez  de  Dezembro  do  estilo  ao- 
tigo  de  rail,  c  setccentos,  e  dezeseis  annos. 


D.  Carlos  Boone. 
Lourenco  Pargar. 
EstevSío  Estratt. 
Jodo  Claphdo. 
Jodo  Addison. 
Joao  Hope. 


ARTIGOS  DE  ALLIANgA  OFFENSIVA  B  DEFENSIVA,  AJUSTADOS 
ENTRE  OS  PORTUGUEZBS  E  INGLEZES»  NA  ASIA»  ASSIGNADOS 
EM  GOA»  A  «O  DE  AGOSTO  DE  17S1. 


(nboociacObs  do  comob  db  tarouca,  t.  II,  p.  IV,  pao.  178.) 

Artigos  com  que  a  Nagao  Pariugueza  e  Británica  ajustao 
hua  allianfa  offensiva  e  defensiva  nesla  Asia. 


ART.  I. 


Q 


!ue  se  fará  hOa  Liga  offensiva,  e  deffensive  nesta  Asia  mi 
contra  todos  os  Asiáticos,  que  forem  inimigos  das  duas  Co-  ^^^^ 
roas  de  Portugal,  e  Grfto-Bretanha,  excepto  ElRey  Mogor, 
Persia,  Arabia,  e  China,  come^ando  logo  ambas  as  na^^oéns 
hfla  vigorosa  guerra  contra  o  Angria,  nllo  se  ouvindo  a  este 
ínimigo  ajuste  algum  de  pas,  e  nenhum  dos  dous  Alliados 
ouvirá  só,  nem  particularmente  nenhOa  couza  que  toque  k 
pas  sendo  sendo  ao  mesmo  tempo  prezente  o  que  se  pro- 
puzer  a  ambas,  sem  que  se  resolva  nada  sem  ser  a  bene- 
plácito de  ambas  as  na^ns. 

ART.  II. 

£  que  dado  caso  de  haver  ínimigo  de  hüa  das  duas  Co- 
reas que  seja  amigo  da  outra,  neste  dito  caso  será  só  a  Liga 
definitiva  sem  que  se  falte,  por  qualquer  pretexto,  ajudar  a 
que  for  invadidiet  no  caso  de  qualquer  invasSo. 

ART.    III. 

Que  no  que  toca  á  uniSo  das  forjas  Británicas,  e  Por- 
tuguezas  para  as  suas  operares,  assim  na  térra,  como  no 
mar,  se  praticará  entre  ambas  o  mesmo  que  se  praticou  nesta 
ultima  guerra  contra  Espanha,  a  saber  que  os  Generáis  de 
ambas  as  na^des  mandarllo  de  dia  em  dia  alternativamente 
nio  indo  o  V.  Rei  ao  Campo,  e  da  mesma  sorte  as  Tropas 


282  REINADO  DO  SENHOR  D.  JOÁO  V. 

1721        das  duas  Coroas  occuparSio  o  posto  de  honra,  urna  cm  um 
^^2Q°       sitio,  ou  batalha,  e  outra  em  outro. 

ART.   IV. 

Que  as  tropas  que  forem  auxiliares  estardo  á  ordem  do 
soccorrido,  e  que  em  todos  os  distacamentos,  e  ocasioés  de 
combate,  governarao  os  ofTiciaes  da  mayor  patente  seja  in- 
gles, ou  Portugués. 

ART.  V. 

Que  as  tropas  auxiliares  serSio  pagas  e  sustentadas  pe- 
los seus  Soberanos,  assim  no  mar.  como  na  térra. 

ART.  VI. 

Que  tudo  o  que  for  tomado  nesta  guerra  no  mar  para 
ambas  as  Na^oes  unidas,  e  na  mesma  ocasiao  será  para 
ambas,  repartindose  tudo  até  as  munic5es,  e  importancia 
dos  cascos,  sendo  conduzidas  as  ditas  prezas,  a  primeira  ao 
porto  do  dominio  da  Gram-Bretanha,  e  as  mais  que  hou- 
ver  irdo  alternativamente  e  o  mesmo  se  praticará  em  ierra, 
só  com  a  difTerenga  de  que  estas  serao  levadas  ao  Campo, 
onde  se  fará  uma  igual  repartÍ9ño  ás  duas  Nacoes,  em  tudo 
o  que  nSío  for  gados,  porque  estes  se  repartirlo  igualmente 
pelos  OlBciaes,  e  Soldados  de  ambas  as  nagoes. 

ART.  Vil. 

Que  no  caso  que  nos  portos,  ou  pravas  que  forem  to- 
madas ao  dito  ínimigo,  entrem  fazendas  de  qualquer  das 
na^oes,  se  n^o  pagarlo  direitos  das  mercancías,  que  ali  apor- 
tarem,  e  só  se  tomarlo  do  que  se  vender  ñas  ditas  pravas, 
e  portos. 

ART.  VIII. 

Que  cada  nac^o  pora  dous  mil  Infantes  em  campanha 
com  Officiaes  á  propor^do,  e  com  a  cavallaria  que  houver 
de  uma,  e  outra  parte  prompta,  e  que  sendo  necessario 
maior  corpo  de  infantería  se  pora  tanto  de  uma  parte  como 
da  outra,  e  no  mar  se  porgo  cinco  Pailas  de  cada  parte,  e 
as  embarcacoes  menores  que  forem  necessarias. 

ART.  IX. 

Que  cada  corpo  assim  no  mar  como  na  térra  gastará  as 
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munigOes  por  conta  de  seo  Soberano,  e  que  dado  o  caso  de       i^%{ 
necessitar  de  algumas,  havendo  as  oa  ouira  se  Ihe  dardo      ^^^^^ 
peio  seo  justo  pre^o  para  tudo  o  que  for  necessario. 

ART.  X. 

Que  a  Fortaleza  de  Collabo»  e  termo  da  sua  jurisdi^o 
será  da  Coroa  de  Portugal»  aonde  os  vassallos  da  Gram- 
Bretanha  conservarlo  urna  casa  se  Ihe  parecer,  e  a  Forta- 
leza de  GrieiD,  e  o  termo  da  sua  jurísdicüo  ¿  Coroa  da  Gram- 
Bretanha,  conservando  os  vassallos  da  Coroa  de  Portugal 
urna  casa  nella  parecendo-lhe,  e  em  caso  que  os  vassallos 
da  Coroa  da  Gram-Bretanha  queir^Lo  demolir  a  dita  Forta- 
leza de  Griem  o  será  por  ambas  as  na^des,  e  neste  caso  se 
repartirlo  as  muni(;9es,  e  artilharia  para  amibas  as  na^Óes, 
e  pelo  Collabo,  e  seo  termo  se  dará  aos  vassallos  da  Gram- 
Bretanha  um  equivalente,  em  que  entrará  o  Ilheo  de  Can- 
darim. 

ART.  XI. 

Que  todos  os  Soldados  que  desertarem  de  um  dominio 
para  outro,  seráo  restituidos  sem  se  tomarem  no  servido,  sem 
que  para  a  restituigáo  delles  seja  necessario  mais  que  uma 
representado  de  quem  governar  a  parte,  donde  fugirem,  a 
quem  governar  aquella,  para  que  forem  fúgidos,  perdoando 
se  os  delictos  dos  fúgidos. 

ART.  XII. 

Que  havendo  furtos  da  parte  de  uma,  e  outra  na^iáo 
justificados,  elles  seráo  logo  restituidos  a  quem  pertence- 
rem. 

ART.  XIII. 

Que  só  nao  seráo  restituidos  os  Desertores  que  busca- 
rem  a  protec^áo  de  qualquer  das  duas  Coroas,  tendo  feito 
na  que  deixáo  crime  porque  merefáo  pena  de  morte. 

ART.  XIV. 

Que  ratificados  estes  quatorze  artigos  com  que  se  ajusta 
esta  Liga,  se  entrará  na  execugáo  do  Projecto,  reservando 
a  Suas  Magestades  de  Portugal,  e  Gram-Bretanha  a  todo  o 
tempo  o  direito  que  pretenderem. 

Goa  vinte  de  Agosto  de  1721. 


ARTIGOS  PRELIMINARES- AJUSTADOS  POR  PARTE  DE  BL-RBI  O 
SEMlOn  D.  JOÁO  VED.  FILIPPE  V  REÍ  DE  HESPANHA, 
>A  CONFORMIDADE  DOS  QUAES  SE  DEVIA  CELEBRAR  O  TRA- 
TADO MATRIMONIAL  DO  PRINCIPE  DO  BRAZIL  O  SBlfHOR 
D.  JOSÉ  E  A  SENHORA  INFANTA  DE  HESPANHA  DONA  MARIA 
ANNA  victoria;  ASSIGNADOS  no  real  SITIO  DE  5.  ILDE- 
FONSO, A  7  DE  OUTUBRO  DE  1725,  (1)  RATIFICADOS  POR 
PARTE  DE  PORTUGAL  EM  13  B  PELA  DE  HESPANHA  BM  14  DOS 
DITOS  MEZ  £   ANNO. 

(arcoiyo  da  secretaria  de  estado  dos  kegocios  estbakgiikos.] 

Copia. 

1725  Artículos  preliminares  que  se  ajustaron  y  firmaron  por 

Outubro  los  Plenipotenciarios  del  Rey  Catholico  de  España,  y  del 
Rey  de  Portugal,  conforme  a  los  quales  se  ha  de  celebrar 
el  Tratado  Matrimonial  del  mui  Alto  y  mui  Poderoso  Prin- 
cipe del  Brasil  d."  José,  con  la  mui  Alta  e  mui  Poderosa 
Infanta  de  España  d/  Maria  Ana  Victoria. 

ART.  I. 

Se  ha  ajustado  que  con  la  gracia  y  Bendición  de  Dios, 
alcanzada  primero  dispensación  de  nuestro  mui  Santo  Pa- 
dre el  Papa,  en  razón  de  la  proximidad,  y  consanguinidad 
entre  el  mui  Alto  y  mui  Poderoso  Principe  del  Brasil,  d." 
José,  y  la  mui  Alta  y  mui  Poderosa  Infanta  d/  María  Ana 
Victoria,  harán  celebrar  sus  Desposorios  y  Matrimonio  por 
palabras  de  presente,  según  la  forma  prescripta  por  los  Sa- 
grados Gañones  y  Constituciones  de  la  Iglesia  Catholica, 
Apostólica  Romana,  asi  que  la  dicha  Serenísima  Señora 
Infanta  haya  llegado  á  la  edad  de  doce  años  cumplidos  y 
después  que  se  haya  fijado  el  tiempo  entre  la  Magestad  del 

(1)  N'esta  mesma  data  assíg^naram-se  mutaíis  mutündé,  w  Artigot  pre- 
liminares para  o  casamento  da  Infanta  a  Senhora  D.  María  Barbara»  com 
D.  Fernando  Principe  de  Asturias. 
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Rey  Gaiholico  y  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal»  se  harán  ni6 
los  desposorios  y  casamiento  en  la  Corte  de  Su  Magestad  7  ^^ 
Catholica  y  por  quanto  la  dicha  Serenísima  Señora  Infanta 
tiene  ya  cumplida  la  edad  de  siete  aiios  y  el  Serenísimo 
Principe  la  de  Onze,  se  ajustó  reciprocamente,  que  obte- 
nida la  referida  dispensación  de  Nuestro  mui  Santo  Padre 
el  Papa,  se  harán  luego  en  la  Corte  de  Su  Magestad  Ca- 
tholica los  esponsales  de  futuro  Matrimonio,  para  lo  que 
se  darán  los  Poderes  y  autoridad  necesaria,  asi  por  el  pe- 
renísimo Principe  del  Brasil,  como  por  el  Serenísimo  Rey 
de  Portugal  Su  Padre  al  Ministro  ó  Persona  que  fuere  mas 
de  su  agrado. 

ART.  II. 

El  Serenísimo  Rey  Catholico  promete  y  se  obliga  a 
dar  y  dará  á  la  Serenísima  Señora  Infanta  d.*  María  Ana 
Victoria  en  Dote  y  á  favor  del  Matrimonio  con  el  Sere- 
nísimo Principe  á.^  José,  y  pagará  á  la  Magestad  del  Rey 
de  Portugal,  ó  á  quien  tubiere  su  poder  y  comisión,  la 
suma  de  quinientos  mil  escudos  de  oro  del  Sol,  ó  su  justo 
valor  en  la  Ciudad  de  Lisboa,  y  se  entregará  la  dicha  suma 
al  tiempo  de  efectuarse  el  Matrimonio. 

ART.  ni. 

La  Magestad  del  Rey  de  Portugal  se  obliga  á  asegurar 
e  asegurará  el  Dote  de  la  Serenísima  Señora  Infanta  d.* 
María  Ana  Victoria,  en  buenas  rentas  y  asignaciones  segu- 
ras, a  satisfacción  de  Su  Magestad  Catholica  ó  de  las  Per- 
sonas que  para  este  efecto  nombrare  al  tiempo  de  el  Paga- 
mento, y  remitirá  luego  á  Su  Magestad  Catholica  los  do- 
cumentos de  la  dicha  asignación,  y  en  el  caso  de  disolverse 
el  Matrimonio,  y  que  por  el  derecho  tenga  lugar  la  resti- 
tución del  Dote,  será  este  restituido  á  la  Serenísima  Se- 
ñora Infanta  ó  sus  herederos  y  succesores,  que  lograrán  los 
réditos  que  importaren  los  dichos  quinientos  mil  escudos 
de  oro  del  Sol,  a  razón  de  cinco  por  ciento,  que  se  paga- 
rán en  virtud  de  las  dichas  asignaciones. 

ART.  IV. 

Por  medio  del  pagamento  efectivo  que  se  hará  á  la  Ma- 
gestad del  Rey  de  Portugal  de  los  dichos  quinientos  mil 


/ 
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172Í5        escudos  ele  oro  del  Sol,  ó  su  justo  valor  en  el  lérmino  que 
Outubro     queda  dicho,  se  dará  por  satisfecha  la  Serenisima  Señora 
Infanta,  y  se  satisfará  del  dicho  Dote,  sin  que  adelante 
pueda  alegar  otro  algún  derecho  ni  intentar  otra  alguna 
acción  ó  pretencion,  pretendiendo  que  la  pertenecian  ó  pue- 
dan pertenecer  otros  mayores  bienes  raizes,  derechos  ó  ac- 
ciones por  causa  de  herencias  y  mayores  succesiones,  de 
Sus  Magestades  Catholicas  su  Padre  y  Madre,  ni  de  qual- 
quier  otra  manera,  y  por  qualquier  causa  ó  titulo  que  sea, 
que  lo  sepa  ó  lo  ignore,  bien  entendido  que  de  qualquier 
calidad  y  condición  que  fueren  las  cosas  arriba  dichas,  debe 
quedar  excluida  de  ellas,  y  antes  de  efectuarse  los  despo- 
sorios hará  renuncia  en  buena  y  devida  forma  y  con  todas 
las  seguridades,  formas  y  solemnidades  que  fueren  reque- 
ridas y  necesarias,  la  qual  renuncia  hará  la  Serenisima  Se- 
Hora  Infanta,  antes  de  estar  casada  por  palabras  de  pre- 
sente, y  la  confirmación  luego  después  de  celebrar  d  Ma- 
trimonio, y  aprovará  y  ratificará  juntameole  em  el  Sere- 
nisimo  Principe  del  Brasil  con  las  mismas  formas  y  solem- 
nidades que  la  Serenisima  Señora  Infanta  habiese  hecho  la 
sobredicha  primera  renuncia,  y  ademas  con  las  clausulas  que 
se  juzgaren  mas  comvenientes  e  necesarias,  y  el  Serení- 
simo Señor  Príncipe  y  la  Serenisima  Señora  Infanta  que- 
darán y  quedan  asi  de  presente  como  para  entonces  obli- 
gados al  cumplimiento  y  efecto  de  la  dicha  renuncia  y  ra- 
tificación, en  conformidad  de  los  presentes  Artículos,  y  las 
sobredichas  renuncias  y  ratificaciones  serán  habidas  y  juz- 
gadas asi  presentemente  como  entonces  por  bien  hechas  y 
verdaderamente  pasadas  y  otorgadas  y  las  dichas  renuncias 
y  ratificaciones  se  harán  en  la  forma  mas  autentica  y  eficaz, 
que  pudiera  ser  para  que  sean  buenas  y  válidas,  juntamente 
con  todas  las  clausulas  derogatorias  de  qualquier  Ley,  Ju- 
risdicción, costumbres,  derechos  y  constituciones  á  esto  con- 
trarias ó  que  impidiesen  en  todo  ó  en  parte  las  dichas  re- 
nuncias y  ratificaciones  y  para  el  efecto  y  validación  de  lo 
que  arriba  queda  dicho,  la  Magestad  del  Rey  Catholico  y 
Su  Magestad  Portuguesa  derogarán  y   derogan  desde  el 
presente  sin  alguna  reserva  y  entenderán  y  entienden  asi 
de  presente  como  para  entonces,  tener  derogadas  todas  las 
excepciones  en  contrario. 
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ART.  V.  Í7Í5 

La  Hagestad  del  Rey  de  Portugal  dará  á  la  Serenissima  ^^^^^^ 
Seüora  InfilDta  d/  María  Ana  Victoria  en  su  llegada  al 
Reyno  de  Portugal  para  sus  Anillos  y  Joyas»  el  yalor  de 
ochenta  mil  pesos»  los  quales  la  pertenecerán  sin  dificultad 
después  de  celebrado  el  Matrimonio  de  la  misma  suerte  que 
todas  las  otras  Joyas  que  llevará  consigo  y  serán  proprias 
de  la  dicha  Serenísima  Señora  Infanta  y  de  sus  herederos 
y  successores  ó  de  aquellos  que  tubieren  su  derecho. 

ART.  TI. 

La  Magestad  del  Rey  de  Portugal  asignará  y  constituirá 
á  la  Serenísima  Señora  Infenta  d/  María  Ana  Victoria  para 
sus  arras  veinte  mil  escudos  de  oro  del  Sol  al  año,  que  se- 
rán asignados  sobre  rentas  y  tierras,  de  las  quales  tendrá 
Jurisdicion  y  el  lugar  principal  el  titulo  de  Ducado»  de  suer- 
te» que  las  dichas  rentas  y  tierras  lleguen  hasta  la  dicha 
suma  de  veinte  mil  escudos  de  oro  del  Sol  cada  año;  de 
los  quales  lugares  y  tierras  asi  dadas  y  asignadas  gozará  la 
Serenísima  Señora  Infanta  por  sus  manos  y  por  su  auto- 
ridad y  de  las  de  sus  Comisarios  y  Oficiales»  y  en  las  dichas 
tierras  proveerá  las  Justicias»  j  ademas  de  esto  la  pertene- 
cerá la  provisión  de  los  oficios  como  es  costumbre»  enten- 
diéndose que  los  dichos  oficios  no  podrán  ser  dados  sino  a 
Portugueses  de  nacimiento»  como  también  la  administración 
y  arrendamiento  de  las  dichas  tierras  conforme  á  las  leyes 
y  costumbres  del  Reyno  de  P«rtugal»  y  de  la  sobredicha  asi- 
gnación entrará  á  gozar  y  poseher  la  Serenísima  Señora 
Infanta  d.*  María  Ana  Victoria»  luego  que  tubieren  lugar 
las  Arras  para  gozar  de  ellas  toda  su  vida»  sea  que  quede 
en  Portugal  ó  se  retire  a  otra  parte. 

ART.  VII. 

La  Magestad  del  Rey  de  Portugal  dará  y  asegurará  a 
la  Serenísima  Señora  Infanta  d.*  María  Ana  Victoria  para 
el  gasto  de  su  Cámara  y  para  mantener  su  estado  y  su 
Casa»  una  suma  combeniente  tal  qual  pertenece  á  Muger 
de  un  tan  gran  Príncipe  y  a  Hija  de  tan  poderoso  Rey» 
asignándola  en  la  forma  y  manera  con  que  se  acostumbra 
hacer  en  Portugal  para  semejantes  manutenciones  y  gastos^ 
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1725  ART.  VIH. 

Outubro  g^  Magestad  Calholica  hará  conducir  á  el  tiempo  que  se 

ajustare  á  su  costa  y  gasto  ¿  la  Serenissima  Seuora  Infanta 
d.*  Maria  Ana  Victoria  Su  Hija,  á  la  frontera  y  raya  de 
Portugal,  con  la  dignidad  y  cortejo  que  requier  una  tan 
grande  Princesa,  y  sera  recibida  de  la  misma  suerte  de  parte 
de  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal  y  tratada  y  ser\-ida 
con  toda  la  magnificencia  que  combiene. 

ART.    IX. 

En  el  caso  que  se  disuelba  el  matrimonio  entre  el  Se- 
renisimo  Príncipe  del  Brasil,  y  la  Serenisima  Señora   In- 
fanta d."  Maria  Ana  Victoria,  y  que  esta  sobreviva  al  dicho 
Serenissimo  Príncipe,  en  este  caso  será  libre  á  la  dicha  Se- 
renisima Señora  Infanta  quedar  en  Portugal,  en  el  lugar 
que  quisiere,  ó  bolver  á  España  ó  a  qualquier  otro  lugar 
combeniente,  aunque  sea  fuera  de  Portugal  todas  y  quaii- 
tas  veces  bien  le  pareciere  con  todos  sus  bienes,  Dote  y 
Arras,  Joyas,  vestidos  y  vajilla  de  plata  y  qualesquier  otros 
muebles,  con  sus  oficiales  y  criados  de  su  Casa,  sin  que  por 
qualquier  razón  ó  consideración  que  sea  se  la  pueda  poner 
algún  impedimento  ni  embarazo  á  su  partida  directa  ó  in- 
directamente, ni  impedirla  el  uso  y  recuperación  de  sus  di- 
chos Dote,  Arras,  y  Joyas  ni  otras  asignaciones  que  se  la 
hubiesen  hecho  ó  debido  hazer  y  para  este  efecto  dará  la 
Magestad  del  Rey  de  Portugal  á  Su  Magestad  Catholica 
para  la  sobredicha  Serenisima  Señora  Infanta  d/  María 
Ana  Victoria  su  hija  aquellas  Cartas  y  seguridades  que  fue- 
ren necesarias,  firmadas  de  su  propria  mano  y  selladas  con 
su  sello,  y  desde  ahora  para  entonces  lo  asegurará  y  pro- 
meterá la  Magestade  del  Rey  de  Portugal  por  si  y  por  los 
Reys  sus  successores  con  fée  y  palabra  real. 

ART.  X. 

Su  Magostad  Catholica  y  Portuguesa  suplicarán  á  nues- 
tro mui  santo  Padre  el  Papa  con  el  Tratado  que  se  hará 
en  virtud  de  estos  articules  se  sirva  aprobarle  y  darle  su 
Bendición  Apostólica  y  asi  mismo  aprobar  las  capitulacio- 
nes y  las  ratificaciones,  que  hubieren  hecho  las  referidas 
Magestades  y  que  hará  la  referida  Serenissima  Señora  In- 
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fanta,  como  también  los  actos  y  juramentos  que  se  hicio-       \TVi 
ren  para  su  Qumplimiento,  insertándolos  en  sus  letras  de     ^^^^^^ 
aprobación  y  bendición. 

AHT.  XI. 

Los  presentes  Articulos  de  Matrimonio  combenidos  y 
ajustados  entre  los  Plenipotenciarios  de  ambas  Hagestades 
abajo  firmados  en  virtud  de  sus  respectiyos  plenos  poderes, 
serán  ratificados  en  buena  y  debida  forma,  seríin  trocados 
dentro  de  veinte  dias,  ó  mas  presto  si  fuere  posible.  En  fée 
de  lo  qual  los  dichos  Plenipotenciarios  firmaron  de  su  pro- 
pria  mano  estos  articulos  y  los  hicieron  poner  los  sellos  de 
sus  armas.  Fecho  en  este  Real  Sitio  de  S.^  Udefonso  á  siete 
del  Mes  de  Octubre  de  mil  setecientos  y  veinte  y  cinco. 


José  da  Cunha  Brochado.       El  Marques  de  Grimaldo. 

(L.  S.)  (L.  S.) 

Antonio  Guedes  Pereira. 

,(L.  S.) 


ron.  II.  Id 


Til  ATA  1)0  MATRIMONIAL  DO  SENI10R  DOM  JOSÍ  PRINCIPE 
DO  DRAZ1I.  COM  A  SENHORA  DONA  MARÍA  ANNA  TIGTOIIIA 
INFANTA  DE  HESPANHA,  ASSTGNADO  EM  MADRID  R  3  DK 
SETEMBRO  DE  17«7  E  RATIFICADO  POR  PARTE  DE  POBTÜ- 
GA1.  EM  15,  E  PELA  DE  HESPANHA  EM  14  DOS  DITOS 
E  ANNO. 

(archivo  T)A  SECnETAniV  DG  ESTADO  DOS  NRGGCIOS  ESTRA^SfiBIHOS.] 


Copia. 


1727  1  ratado  Matrimonial  acordado  entre  el  Commissarío 

^^^3"  ^^  de  el  Rey  de  España  D.  Juan  Baptista  de  Orendayn,  Mar- 
ques de  la  Paz,  de  Su  Consejo,  y  primer. Secretario  de  Es- 
tado y  del  Despacho,  y  el  Embaxador  Extraordinario  de  el 
Rey  de  Portugal  D."  Rodrigo  Annes  de  Sá  Almeyda  y 
Menezes,  su  muy  amado  y  caro  Sobrino,  de  Su  Consejo, 
Gentil-hombre  de  su  Cámara,  Marques  de  Ábranles,  para  el 
Casamiento  que  debe  efectuarse  entre  el  muy  Alto,  y  muy 
Poderoso  Principe  de  el  Brasil  D."  Joseph,  Higo  Primogé- 
nito del  Muy  Alto,  Muy  Excelente,  y  Muy  Poderoso  Prin- 
cipe D.  Juan  Quinto  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portu- 
gal, y  de  la  muy  Alta,  muy  Excelente,  y  muy  Poderosa 
Princesa  D.  Maria  Anna  de  Austria,  también  por  la  gracia 
de  Dios  Reyna  de  Portugal,  y  la  muy  Alta  y  muy  Poderosa 
Princesa  D.  Maria  Anna  Victoria  Infanta  de  España,  Hija 
del  muy  Alto,  muy  excelente,  y  muy  Poderoso  Principe 
D.**  Phelipe  Quinto  por  la  misma  gracia  de  Dios  Rey  de 
España,  y  de  la  muy  Alta,  muy  excelente,  y  muy  Poderosa 
Princesa  D.  Isabel  Farnese,  assi  mismo  por  la  gracia  de 
Dios  Reyna  de  España,  según  los  Plenos  Poderes  que  han 
recivido  los  dichos  Ministros  de  la  Magestad  del  Rey  Ca- 
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thoHcOy  y  de  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal,  cuyas  copias       im 
se  insertarán  al  pié  del  presente  Tratado.  Seiembro 

En  nombre  de  la  Santissima  Trinidad  Padre»  Hijo  y 
Espiritu  Santo,  un  solo  Dios  verdadero,  6  su  honor  y  glo- 
ria, y  por  el  bien  reciproco  de  los  Pueblos,  Subditos,  y 
VassalOs  de  uno,  y  otro  Reyno»  Sea  notorio  a  todos  aqueí* 
los  que  las  presentes  letras  de  acuerdo  de  Matrimonio  vie- 
ren, que  haviendose  firmado  en  el  Real  Sitio  de  S.'^  Ilde- 
fonso á  los  siete  dias  del  mes  de  Octubre  del  afio  del  Na- 
cimento  de  Nuestro  Señor  Jesu  Christo  de  mil  setecientos 
y  veinte  y  cinco,  por  el  Marques  de  Grímaldo,  Ministro  y 
Plenipotenciario  oe  la  Magestad  del  Rey  Gatholíco,  y  por 
Joseph  de  Acuña  Rrochado,  y  Antonio  Guedes  Pereyra, 
Ministros  y  Plenipotenciarios  de  la  Magestad  del  Rey  de 
Portugal,  los  Articulos  Preliminares  para  el  Matrimonio, 
que  ae  debe  efectuar  del  muy  Alto,  y  muy  Poderoso  Prin- 
cipe del  Rrasil  D.^^  Joseph,  Hijo  Primogénito  del  muy  Alto, 
muy  excelente,  y  muy  Poderoso  Principe  D.  Juan  Quinto 
por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal,  e  de  la  muy  alta, 
muy  excelente,  y  muy  Poderosa  Princesa  D.  María  Anua 
de  Austria,  también  por  la  gracia  de  Dios  Reyna  de  Por- 
tugal; y  la  muy  alta  y  muy  Poderosa  Princesa  D.  Maria 
Anna  Victoria  Infanta  de  España,  Hija  del  muy  Alto,  muy 
excelente,  y  muy  Poderoso  Principe  D."  Phelipe  Quinto  por 
la  misma  gracia  de  Dios  Rey  de  España,  y  de  la  muy  alta, 
muy  excelente,  y  muy  Poderosa  Princesa  D.  Isabel  Far- 
nese,  assi  mismo  por  la  gracia  de  Dios  Reyna  de  España; 
Cuyos  Articulos  fueron  ratificados  nel  mismo  Real  Sitio  de 
San  Ildefonso  á  catorze  de  Octubre  del  mismo  año  de  raíl 
setecientos  y  veinte  y  cinco  por  la  Magestad  del  Rey  Ca- 
tholieo,  y  por  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal  en  la  Corte 
de  Lisboa  Occidental  a  los  trece  del  mismo  mes  de  Octubre 
del  dicho  año  de  mil  setecientos  y  veinte  y  cinco. 

Y  por  quanto  Nos,  como  Ministros  y  Plenipotenciarios, 
ahora  especialmente  diputados,  debemos  reducir  dichos  Ar- 
ticules á  un  Tratado  formal,  en  virtud  de  los  Plenos  Pode- 
res respectivos,  que  por  sus  Magestades  nos  fueron  conce- 
didos, solo  para  este  fin,  en  la  forma  que  después  de  este 
Tratado  serán  copiados:  ha  viéndolos  visto  y  examinado,  y 
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1727        hallándolos  en  buena  y  debida  forma»  combeniroos  lo  si- 

Setemftro      guíente. 

ART.  1. 

Se  ha  ajustado  que  con  la  gracia,  y  bendición  de  Dios, 
alcanzada  primero  dispensación  de  nuestro  muy  Santo  Padre 
el  Papa,  en  razón  de  la  proximidad  y  consanguinidad  entre 
el  muy  Alto,  y  muy  Poderoso  Principe  del  Brasil  D."*  Jo- 
seph,  y  la  muy  alta,  y  muy  Poderosa  Infanta  D.  María  Auna 
Victoria,  harán  celebrar  sus  Desposorios  y  Matrimonio  por 
palabras  de  presente,  según  la  forma  prescripta  por  los  Sa- 
grados Cañones  y  constituciones  de  la  Iglesia  Catholica 
Apostólica  Romana,  assi  que  la  dicha  Serenissima  Señora 
Infanta  aya  llegado  á  la  edad  de  doce  años  cumplidos;  y 
después  que  se  aya  ajustado  y  íixado  el  tiempo  entre  la 
Magestad  del  Rey  Catholico,  y  la  Magestad  del  Rey  de 
Portugal,  se  harán  los  Desposorios  y  Casamiento  en  la  Corte 
de  Su  Magestad  Catholica.  Y  por  quanto  la  dicha  Serenis- 
sima Señora  Infanta  tiene  ya  cumplida  la  edad  de  siete  años, 
y  el  Serenissimo  Principe  la  de  onze,  se  ajustó  recipro- 
camente, que  obtenida  la  referida  Dispensación  de  nuestro 
muy  Santo  Padre  el  Papa,  se  harán  luego  en  la  Corte  de 
Su  Magestad  Catholica  los  Esponsales  de  futuro  Matrimo- 
nio, para  lo  que  se  darán  los  poderes,  y  authoridad  neces- 
saria,  asi  por  el  Serenissimo  Principe  del  Brasil,  como  por 
el  Serenissimo  Rey  de  Portugal  su  Padre,  al  Ministro,  ó 
persona  que  fuere  mas  de  su  agrado. 

ART.   II. 

£1  Serenissimo  Rey  Catholico  promete  y  se  obliga  a 
dar  y  dará  á  la  Serenissima  Señora  Infanta  D.  María  Anna 
Victoria  en  Dote,  y  á  favor  del  Matrimonio  con  el  Serenis- 
simo Principe  Don  Joseph,  y  pagará  á  la  Magestad  del  Rey 
de  Portugal,  ó  á  quien  tuviere  su  Poder,  y  commision  la 
suma  de  quinientos  mil  escudos  de  Oro  del  Sol»  ó  su  justo 
valor  en  la  Ciudad  de  Lisboa,  y  se  entregará  la  dicha  suma 
al  tiempo  de  efectuarse  el  Matrimonio. 

ART.  III. 

La  Magestad  del  Rey  de  Portugal  se  obliga  á  asegu- 
rar y  asegurará  el  Dote  de  la  Serenissima  Señora  Infanta 
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D.  María  Anna  Victoria,  en  buenas  rentas,  y  asignaciones  1727 
seguras,  á  satisfacion  de  Su  Magestad  Catholica,  ó  de  las  ^^^j^^^*» 
Personas  que  para  «te  efecto  nombrare  al  tiempo  de  el 
pagamento,  y  remitirá  luego  á  Su  Magestad  Catholica  los 
Documentos  de  la  dicha  asignación,  y  en  el  caso  de  disol- 
verse el  Matrimonio,  y  que  por  el  derecho  tenga  lugar  la  res- 
titución del  Dote,  ser&  este  restituido  á  la  Serenissima  Se- 
flora  Infanta,  ó  sus  Herederos  y  Subcesores,  que  lograrán 
los  réditos  que  importaren  los  dichos  quinientos  mil  escu- 
dos de  Oro  del  Sol,  á  razón  de  cinco  por  ciento  que  se  pnH 
garán  en  virtud  de  las  dichas  asignaciones. 

ABT.  IV. 

Por  medio  del  pagamento  efectivo  que  se  hará  á  la 
Magestad  del  Rey  de  Portugal  de  los  dichos  quinientos  mil 
escudos  de  Oro  del  Sol,  ó  su  justo  valor  en  el  termino, 
que  queda  dicho,  se  dará  por  satisfecha  la  Serenissima  S^ 
Hora  Infanta,  y  se  satisfará  del  dicho  Dote,  sin  que  en  ade- 
lante pueda  alegar  otro  algún  derecho,  ni  intentar  otra 
alguna  acción,  ó  pretensión  pretendiendo  que  la  pertenez- 
can, ó  puedan  pertenecer  otros  mayores  bienes,  razones, 
derechos,  ó  acciones  por  causa  de  herencias,  y  mayores  sub- 
cesiones  de  Sus  Magestades  Catholicas  su  Padre  y  Madre, 
ni  de  qualquiera  otra  manera,  y  por  qualquiera  causa,  y 
titulo,  que  fuere,  ó  sea,  que  lo  sepa,  ó  lo  ignore ;  bien  en- 
tendido que  de  qualquiera  calidad  y  condición,  que  fueren 
las  cosas  arriba  dichas,  debe  quedar  excluida  de  ellas,  y 
antes  de  efectuarse  los  desposorios  hará  renuncia  en  buena, 
y  debida  forma,  y  con  todas  las  seguridades,  formas,  y  so- 
lemnidades, que  fueren  requeridas  y  necesarias,  la  qual 
renuncia  hará  la  Serenissima  Señora  Infanta  antes  de  estar 
casada  por  palabras  de  presente,  y  la  confirmará  luego  des- 
pués de  celebrar  el  Matrimonio,  y  aprobará  y  ratificará  jun- 
tamente con  el  Serenissimo  Principe  del  Brasil,  con  las  mis- 
mas formas,  y  solemnidades,  que  la  Serenissima  Sefiora  In- 
fanta huviere  hecho  la  sobredicha  primera  renuncia,  y  á 
demás  con  las  clausulas,  que  se  juzgaren  mas  combenientes, 
y  necesarias,  y  el  Serenissimo  Principe,  y  la  Serenissima 
SeBora  Infanta  quedarán  y  quedan,  assi  de  presente,  como 
para  entonces  obligados  al  cumplimento  y  efecto  de  la  dicha 
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I7i7  renuncia,  y  ratificación,  en  conformidad  de  los  presentes  Ar- 
Scicmbro  tic^jos;  y  las  sobredichas  renuncias  y  ratificaciones  serán 
havidas  y  juzgadas  assi  presentemente,  como  entonces  por 
bien  hechas,  y  verdaderamente  pasadas  y  otorgadas,  y  las 
dichas  renuncias  y  ratificaciones  se  harán  en  la  forma  mas 
authentica,  y  eficas  que  pudiere  ser,  para  que  sean  buenas, 
y  validas,  juntamente  con  todas  las  clausulas  derogatorias 
de  qualquiera  Ley,  Jurisdicción,  costumbres,  derechos,  y 
constituciones  á  esto  contrarias,  ó  que  impediesen  en  todo, 
ó  en  parte  las  dichas  renuncias,  y  ratificaciones;  y  para  el 
efecto  y  validación  de  lo  que  arriba  queda  dicho,  la  Mages- 
tad  del  Rey  Catholico,  y  Su  Magestad  Portuguesa  derogarán 
y  derogan  desde  el  presente  sin  alguna  reserva,  y  enten- 
derán, y  entienden  assi  de  presente,  como  para  entonces 
tener  derogadas  todas  las  excepciones  en  contrario. 

ART.  V. 

La  Magestad  del  Rey  de  Portugal  dará  á  la  Serenissíma 
Señora  Infanta  D.  Maria  Anna  Victoria  en  su  llegada  al  Rey- 
no  de' Portugal,  para  sus  Anillos  y  Joyas,  el  valor  de  ochen- 
ta mil  Pesos,  los  quales  la  pertenecerán  sin  dificultad  des- 
pués de  celebrado  el  Matrimonio,  de  la  misma  suerte,  que 
todas  las  otras  Joyas  que  llebare  consigo,  y  serán  |»*opíts 
de  la  dicha  Serenissima  Señora  Infanta,  y  de  sus  Herede- 
ros, y  Subcessores  ó  de  aquellos,  que  tubieren  su  derecho. 

ART.  VI. 

La  Magestad  del  Rey  de  Portugal  asignará  y  consti- 
tuyrá  á  la  Serenissima  Señora  Infanta  D.  Maria  Anna  Vi- 
ctoria para  sus  Arras  veinte  mil  escudos  de  Oro  del  Sol  al 
año,  que  serán  asignados  sobre  rentas  y  tierras,  de  las  fol- 
ies tendrá  Jurisdicion,  y  el  lugar  principal  el  Titulo  de  Du- 
cado, de  suerte,  que  las  dichas  rentas  y  tierras  Uegneo 
hasta  la  dicha  suma  de  veinte  mil  escudos  de  Oro  del  Sol, 
cada  año;  de  los  quales  lugares  y  tierras  assi  dadas  y  asi- 
gnadas gozará  la  Serenissima  Señora  Infanta  por  sus  llanos 
y  por  su  authoridad,  y  de  las  de  sus  Commisaríos  y  Ofi- 
ciales, y  en  las  dichas  tierras  proveerá  las  Justicias,  y  A 
demás  de  esto  la  pertenecerá  la  provisión  de  los  Oficios, 
como  es  costumbre,  entendiéndose  que  los  dichos .  Oficios 


lUsiNADo  DO  araiioR  j).  joXo  V.  SI95 

no  podrán  aer  d«4o8  sino  ft  Portiigu^Síes  de  naciíaíentOy  co-  1727 
mo  tmbien  la  administraejon  y  arrendanMento  de  las  di-  ^^^i>'<» 
chM  tierras»  conforwie  á  las  Leys»  y  costumbres  del  Reyno 
de  Portugal ;  y  de  la  sobredichiB  asignación  entrará  á  go- 
zar» y  poseer  la  Serenisainia  Señora  Infanta  D.  María  Anna 
Vietoría,  luego  <|tte  tuvieren  lugar  las  Arras  para  gozar  de 
ella  toda  su  vida»  sea  que  quede  en  Portugal»  ó  se  retire  á 
otra  parle. 

AAT.  vil. 

La  Hagestad  del  Rey  de  Portugal  dará  y  asignará  á  la 
Serenissima  Sefiora  Infanta  D.  Haría  Anna  Victoria  para  e  1 
gasto  de  su  Cámara»  y  para  mantener  su  Estado»  y  su  Gasa» 
una  suma  conveoiente»  tal  qual  pertenece  6  Muger  de  un 
tan  gran  Principe»  y  á  Hija  de  tan  Poderoso  Rey»  asignán- 
dola en  la  forma  y  manera»  con  que  se  acostumbra  bazer 
en  Portugal  para  semejantes  manutenciones  y  gastos. 

AAT.  yin. 
Su  Magestad  Catbolica  bará  conducir  en  el  tiempo  que 
se  ajustare  á  su  costa  y  gasto  á  la  Serenissima  Señora  In- 
fanta D.  Haría  Anna  Yictoría  su  Hija»  á  la  frontera  y  raya 
de  Portugal»  con  la  dignidad  y  cortejo  que  r^squiere  una 
tan  grande  Princesa»  y  será  recivida  de  la  misma  suerte  de 
parte  de  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal»  y  triMtada  y  ser-  ^ 

vida  con  toda  la  magnificencia  que  conbiene. 

▲RT.  IX. 

En  el  caso  que  se  disuelba  et  Matrímonio  entre  el  Se- 
renisaimo  Príncipe  del  Brasil  y  la  Seienissima  Sefiora  b- 
Jaata  D.  Maria  Anna  Victoria»  y  que  esta  sobreviva  al  di- 
cho Serenisaimo  Príncipe»  en  este  caso  será  lilure  á  la  didia 
Serenisaima  SeOora  Infanta  quedarían  Portugal»  en  el  lugar 
que  quiaiere»  ó  volver  á  España»  ó  á  qualquiera  otro  lugar 
combeniente»  aunque  sepi  fuera  del  Reyno  de  Portugal»  to- 
das y  quaqtas  veies  bien  la  pareciere»  con  todos  aus  bienes» 
Dote  y  Arras»  joyas»  veatidos«  y  vajilla  de  plata»  y  quaks- 
quiera  otros  muebles  con  sus  Oficiales»  y  criados  de  su  Casa» 
sin  que  por  qualquiera  razón»  ó  consideración  que  sea»  se 
Ja  piMda  poner  algún  impedímenio»  ni  embaraio  á  su  partida 
directa»  ó  indireotamente»  ni  inyiedirla  el  uso»  y  recupera- 
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I7i7       cíon  de  sus  dichos  Dole,  Arras,  y  joyas,  ni  otras  asigoacio- 
Seiembro    ^^^^  ^^^  g^  j^  [^viesen  hecho,  ó  deyido  hazer;  y  para  este 

efecto,  dará  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal  á  Su  Magestad 
Gatholica,  para  la  sobredicha  Serenissíma  Señora  Infinta 
D.  Maria  Anna  Victoria  su  Hija,  aquellas  Cartas  y  segurida- 
des que  fueren  necesarias,  firmadas  de  su  propia  mano,  y 
selladas  con  su  Sello,  y  desde  ahora  para  entonces  lo  ase- 
gurará, y  prometerá  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal  por 
si,  y  por  los  Reyes  sus  Subcesores  con  fée  y  palabra  Real. 

ART.  X. 

Sus  Magestades  Gatholica  y  Portuguesa  suplicarán  á 
nuestro  muy  Santo  Padre  el  Papa  con  el  Tratado,  que  se 
hará  en  virtud  de  estos  artículos,  se  sirva  aprobarle,  y  darle 
su  Bendición  Apostólica;  y  assí  mismo  aprobar  las  Capitu- 
laciones y  las  ratíficaciones  que  hu vieren  hecho  las  referi- 
das Magestades,  y  que  hará  la  referida  Señora  Infanta, 
como  también  los  actos,  y  juramentos,  que  se  hicieren  para 
su  cumplimiento,  insertándolos  en  sus  letras  de  aprobación, 
y  de  bendición. 

ART.  XI. 

Y  en  nombre  del  muy  Alto,  muy  excelente,  y  muy  Po- 
deroso Principe  D.  Phelipe  Quinto  Rey  de  España,  y  como 
su  Ministro  Commissario,  Actor,  y  Mandatario  de  la  UBa 
parte,  y  en  nombre  del  muy  Alto,  muy  excelente,  y  muy 
Poderoso  Principe  D.  Juan  Quinto  Rey  de  Portugal,  y  del 
muy  Alto  y  muy  Poderoso  Principe  del  Brasil  D.  Joseph, 
y  como  su  Embaxador  Extraordinario  Plenipotenciario,  y 
Procurador  de  la  otra ;  Nos  obligamos  los  mencionados  Mi- 
nistros de  Sus  Magestades,  en  virtud  de  nuestros  respecti- 
vos Plenos  poderes,  y  prometemos  en  fee  y  palabra  de  Sus 
Magestades,  que  los  presentes  articulos  serán  enteramente 
observados  de  una  y  de  otra  parte,  cumplidos  y  executadbs 
sin  falta  ó  diminución  alguna,  y  que  será  el  presente  Tra- 
tado por  Sus  Magestades  ratificado,  y  dentro  de  quince  días, 
ó  mas  presto  si  fuere  posible,  serán  trocadas  las  ratificacio- 
nes en  buena,  y  debida  forma. 

En  fee  de  lo  qual  los  dichos  Ministros  Plenipotencia- 
rios, firmamos  de  nuestra  propia  mano  dos  Exemplares  de 
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este  Tratado,  y  les  hizimos  poner  los  sellos  de  nuestras  ar-       ra? 
mas.  Hecho  en  Madrid  á  tres  de  Septiembre  de  mil  sete-    ^^^■'<> 
cientos  y  veinte  y  siete. 

El  Marques  de  la  Paz.  Márquez  de  Abrantes. 

(L.S.)  (L.S.) 


TRATADO  MATRIMONIAL  DA  INFANTA  A  SENHORA  DONA  MARÍA 
BARBARA  COM  O  PRINCIPE  DE  ASTURIAS  O  SENHOR  DOM 
FERNANDO,  ASSIGNADO  EM  LISBOA  EM  O  !.<>  DE  OUTÜBRO 
DE  1727,  SENDO  AS  RATIFICACOES  TROCADAS  EM  18  DOS 
DITOS  MEZ  E  ANNO. 

(SOL'íA,  HIST.  ÜE.NEAL.   I'HOV.  T.  V,  LIV.  7,  .M.®  134,  PA6.  325.) 

1727  I  ratado  Matrimonial  acordado  entre  el  Embaxador 

uiu  ro  Extraordinario  del  Rey  de  España,  D.  Carlos  Ambrosio  Spi- 
nola  de  la  Cerda,  Marques  de  los  Balbases,  Gentilhombre 
de  Camera  de  S.  M.  y  Don  Domingo  Capecelatro,  Emba- 
xador Ordinario  de  la  misma  Magestad,  y  sus  Plenipoten- 
ciarios, y  el  Commissario  del  Rey  de  Portugal  D.  Diego  de 
Mendoza  y  Cortereal,  de  su  Consejo,  y  Secretario  de  Es- 
tado, de  las  Mercedes,  Expediente,  y  Asignatura,  para  el 
casamiento,  que  deve  efeluarse  entre  el  muy  alto,  y  muy 
poderoso  Principe  de  Asturias  Don  Fernando,  hijo  primo- 
génito del  muy  alto,  muy  excelente,  y  muy  poderoso  Prin- 
cipe Don  Phelipe  Quinto,  por  la  Gracia  de  Dios  Rey  de 
España,  y  de  la  muy  alta,  muy  excelente,  y  muy  poderosa 
Princesa  Doña  María  Luisa  Gabriela  de  Saboya,  y&  defunta, 
su  primera  esposa,  y  compañera;  y  la  muy  alta  y  muy  po- 
derosa Princesa  Doña  María  Infanta  de  Portugal,  hija  del 
muy  alto,  muy  excelente,  y  muy  poderoso  Principe  Don 
Juan  Quinto,  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal,  y  de 
la  muy  alta,  muy  excelente,  y  muy  poderosa  Princesa  Djiia 
Maria  Anna  de  Austria,  también  por  la  gracia  de  Dios  Reyna 
de  Portugal,  según  los  plenos  poderes,  que  han  recÍYÍdo  los 
dichos  Ministros  de  la  Magestad  del  Rey  Catholico,  y  de  la 
Magestad  del  Rey  de  Portugal,  cuyas  copias  se  insertarán 
al  pié  de  este  presente  Tratado. 

En  nombre  de  la  Santissima  Trinidad,  Padre,  Hijo,  y 
Spírito  Santo,  un  solo  Dios  verdadero:  ft  su  honor,  y  gloria, 
y  por  el  bien  reciproco  de  los  pueblos  subditos,  y  Vasallos, 
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de  ttoo,  y  otro  Rey  no.  Sea  notorio  &  todos  aquellos,  que  ^^^ 
las  presentes  letras  de  acuerdo  de  matrimonio  vieren,  que  i 
haviendose  firmado  en  el  Real  sitio  de  San  Ildefionso,  á  los 
siete  días  del  mes  de  Octubre  del  afio  del  Nacimiento  de 
Nuestro  Seüor  Jesu  Christo  de  mil  setecientos  y  veinte  y 
cinco,  por  el  Marques  de  Grimaldo,  Ministro,  y  Plenipoten- 
ciario de  la  Magestad  del  Rey  Catholico,  y  por  Joseph  de 
Acuña  Brochado,  y  Antonio  Guedes  Pereyra,  Ministros,  y 
Plenipotenciarios  de  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal,  los 
Artículos  Preliminares  para  el  Matrimonio,  que  se  deve  efe- 
ctuar, dd  muy  alto,  y  muy  poderoso  Principe  de  Asturias 
Don  Fernaado,  hijo  primogénito  del  muy  alto,  muy  exce- 
lente, y  muy  poderoso  Principe  Don  Phelipe  Quinto,  por 
la  gracia  de  Dios  Rey  de  Espalla,  y  de  la  muy  alta,  muy 
excelente,  y  muy  poderosa  Princesa  Dolía  María  Luisa  Ga* 
bríela  de  Saboya,  yá  defunta,  su  primera  esposa,  y  compa- 
ñera; y  la  muy  alta,  y  muy  poderosa  Princesa  Doña  Maria, 
Infanta^de  Portugal^  hija  del  muy  alto,  muy  excelente,  y 
muy  poderoso  Principe  D.  Juan  Quinto,  por  la  gracia  de 
Dios  Rey  de  Portugal,  y  de  la  muy  alta,  muy  excel^te,  y 
muy  poderosa  Princesa  Doña  Maria  Auna  de  Austria,  tam- 
bién por  la  gracia  de  Dios  Rey  na  de  Portugal,  cuyos  Ar-^ 
ticulos  fueron  ratificados  en  el  mismo  Real  sitio  de  San  Il- 
defonso, &  catorce  de  Octubre  del  mismo  afio  de  mü  sete- 
cientos y  veinte  y  cinco,  por  la  Magestad  del  Rey  de  Es- 
paña, y  por  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal  en  la  Corte  de 
Lisboa  Occidental,  á  los  trece  del  mismo  mes  de  Octubre 
del  dicho  afio  de  mil  setecientos  y  veinte  y  cinco. 

Y  .por  quanto  nj^s,  como  Ministros,  y  Plenipoteuoiarios, 
ahora  especialmente  deputados,  dd>emos  reducir  los  dichos 
Artículos  a  un  Tratado  formal,  en  virtud  de  los  plenos  ^ 
áe^e$  respectivos,  que  por  Sus  Magestades  nos  fueron  con- 
cedidos, solo  para  este  fin,  haviendolos  visto,  y  examinado, 
y  hallándolos  en  buena,  y  debida  forma  comhenimos  lo  si- 
guiente. 

ART.  I. 

Se  ha  ffuatado,  que  visto  hallarse,  que  los  parentescos 
«rtre  el  muy  alto,  y  muy  poderoso  Principe  de  Asturias, 
y  lia  muy  alta,  y  muy  poderosa  Infanta  Dofia  María,  son 
en  grados,  que  no  necesitan  dispensaciones  de  nuestro  muy 
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1727  Santo  Padre  el  Papa,  como  ha  constado  después  de  ajustado 
Outubro  gj  primer  Articulo  de  los  Preliminares  de  este  Tratado  en 
siete  de  Octubre  de  mil  setecientos  y  veinte  y  cinco,  y  ha- 
ver  el  muy  alto,  y  muy  poderoso  Principe  de  Asturias  Don 
Fernando,  y  la  muy  alta,  y  muy  poderosa  Infanta  Dofia 
Maria,  llegado  al  presente  á  las  edades  competentes  para 
poder  celebrar  los  desposorios,  y  matrimonio,  se  harán  ios 
dichos  desposorios,  y  matrimonio  en  la  Corte  de  la  Mage»- 
tade  del  Rey  de  Portugal,  después  que  se  tubieren  ajusta- 
do, y  fíxado  el  tiempo  entre  la  Magostad  del  Rey  Catho- 
lico,  y  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal,  y  para  uno  y 
otro  acto  se  darán  los  poderes,  y  autoridad  necesaria,  assi 
por  el  Serenissimo  Principe  de  Asturias,  como  por  el  Se- 
renissimo  Rey  Catholico  su  padre,  al  Ministro  ó  persona, 
que  sea  mas  de  su  agrado. 

ART.    11. 

El  Serenissimo  Rey  de  Portugal  promete,  y  se  obliga 
á  dar,  y  dará  á  la  Serenissima  Señora  Infanta  Doña  Maria, 
en  dote,  y  á  favor  del  matrimonio  con  el  Serenissimo  Prín- 
cipe de  Asturias  Don  Fernando,  y  pagará  á  la  Magestad 
del  Rey  Catholico,  ó  á  quien  tubiere  su  poder,  y  commi- 
sion,  la  summa  de  quinientos  mil  escudos  de  oro  del  Sol, 
ó  su  justo  valor,  en  la  Corte,  y  Villa  de  Madrid,  y  se  en- 
tregará la  dicha  summa  al  tiempo  de  efectuarse  el  matri- 
monio. 

ART.  III. 

La  Magestad  del  Rey  Catholico  se  obliga  á  asegurar  y 
asegurará  el  dote  de  la  Serenissima  Señora  Infanta  Dofia 
Maria,  en  buenas  rentas,  y  asignaciones  seguras  á  satísfa- 
cion  de  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal,  ó  de  las  perso- 
nas, que  para  este  efecto  nombrare  al  tiempo  del  pagamen- 
to, y  remitirá  luego  á  la  Magestad  del  Rey  de  Portugal  los 
documentos  de  la  dicha  asignación ;  y  en  el  caso  de  disol- 
verse el  matrimonio,  y  que  por  el  derecho  tenga  lugar  la 
restitución  del  dote,  será  este  restituido  á  la  Serenissima 
Señora  Infanta,  ó  á  sus  herederos,  y  subcesores,  que  lo- 
grarán los  réditos,  que  importaren  los  dichos  quinientos 
mil  escudos  de  oro  del  Sol,  á  razón  de  cinco  por  ciento, 
que  se  pagarán  en  virtud  de  las  dichas  asignaciones. 
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AHT.  IV.  1787 

Por  medio  del  pagamento  efectivo,  qae  se  hará  ¿  la  ^^^^^^ 
Magestad  del  Rey  Catholico  de  los  dichos  quinientos  mil 
escudos  de  oro  del  Sol»  ó  su  justo  valor,  en  el  termino, 
que  queda  dicho,  se  dará  por  satisfecha  la  Serenissima  Se- 
ñora Infanta,  y  se  satisfará  del  dicho  dote,  sin  que  en  ade- 
lante pueda  alegar  otro  algún  derecho,  ni  intentar  otra  al- 
guna acción,  ó  pertension,  solicitando,  que  le  pertenezcan,  ^ 
ó  puedan  pertenecer,  otros  mayores  bienes,  razones,  dere- 
chos, ó  acciones,  por  causa  de  herencias,  ó  mayores  subce- 
siones  de  las  Magestades  del  Rey,  y  Reyna  de  Portugal  su 
padre  y  madre,  ni  de  qualquiera  otra  manera,  y  por  qual- 
quiera  causa  ó  titulo,  que  sea,  ó  fuere,  que  lo  sepa  ó  lo 
ignore:  bien  entendido,  que  de  qualquiera  calidad,  y  con- 
dición, que  fueren  las  cosas  arriba  dichas,  deve  quedar  ex- 
cluida de  ellas;  y  antes  de  efectuarse  los  desposorios  hará 
renuncia  en  buena,  y  devida  forma,  y  con  todas  las  segu- 
ridades,* formas,  y  solemnidades,  que  fueren  necesarias ;  la 
qual  renuncia  hará  la  Serenissima  Sellora  Infanta,  antes 
de  estar  casada  por  palabras  de  presente,  y  la  confirmará 
luego  después  de  celebrar  el  matrimonio,  la  aprobará,  y 
ratificará  juntamente  con  el  Serenissimo  Príncipe  de  Astu- 
rias, con  las  mismas  formas,  y  solemnidades,  que  la  Sere- 
nissima Señora  Infanta  hubiere  hecho  la  sobredicha  pri- 
mera renuncia,  y  á  demás  con  las  clausulas,  que  se  juzga- 
ren mas  combenientes,  y  necesarias ;  y  el  Serenissimo  Señor 
Principe,  y  la  Serenissima  Señora  Infonta  quedarán,  y  que- 
dan, assi  de  presente,  como  para  entonces,  obligados  al  cum- 
plimiento, y  efecto  de  la  dicha  renuncia,  y  ratificación,  en 
conformidad  de  los  presentes  Articulos,  y  las  sobredichas 
renuncias,  y  ratificaciones  serán  havidas  y  juzgadas,  assi  pre- 
sentemente, como  para  entonces  por  bien  hechas,  y  verda- 
deramente pasadas,  y  otorgadas,  y  las  dichas  renuncias,  y 
ratificaciones  se  hartn  en  la  forma  mas  authentica,  y  efi- 
cas,  que  pudieren  ser,  para  que  sean  buenas,  y  validas, 
juntamente  con  todas  las  clausulas  derogatorias  de  qual- 
quiera ley,  jurisdicion,  costumbres,  derechos,  y  constitu- 
ciones á  esto  contrarias,  ó  que  impedieren  en  todo,  ó  en 
parte  las  dichas  renuncias,  y  ratificaciones ;  y  para  efecto, 
y  validación  de  lo  que  arriba  queda  dicho,  la  Magestad  del 
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1727       Rey  Catholico,  y  la  ¡Vlagestad  del  Rey  de  Portugal  dero- 
Outubro     garán,  y  derogan,  desde  el  presente,  sin  alguna  reserva,  y 
entenderán,  y  entienden,  assi  de  presente,  como  para  en- 
tonces, tener  derogadas  todas  las  excepciones  en  contrario. 

ART.  V. 

La  Magestad  del  Rey  Catholico  dará  á  la  Serenissima 
Señora  Infanta  Dona  Maria,  á  su  llegada  al  Reyno  de  Es- 
paña para  sus  anillos,  y  joyas,  el  valor  de  ochenta  mil  pe* 
sos,  los  quales  le  pertenecerán  sin  dificultad,  después  de 
celebrado  el  matrimonio,  de  la  misma  suerte,  que  todas  las 
otras  joyas,  que  llevare  consigo,  y  serán  propias  de  la  Se- 
renissima Señora  Infanta,  y  de  sus  herederos»  y  subceso- 
res,  y  de  aquellos,  que  tubieren  su  derecho. 

ART.  VI. 

La  Magestad  del  Rey  Catholico  asignará,  y  constituirá 
(\  la  Serenissima  Señora  Infanta  Doña  María,  para  sus  ar- 
ras, veinte  mil  escudos  de  oro  del  Sol  al  año,  que  seián 
asignados  sobre  rentas,  y  tierras,  de  las  quales  tendrá  la 
jurisdicción,  y  el  lugar  principal  el  Titulo  de  Ducado,  de 
suerte,  que  las  dichas  rentas  y  tierra  lleguen  hasta  la  dicha 
summa  de  veinte  mil  escudos  de  oro  del  Sol  cada  año;  de  los 
quales  lugares,  y  tierra  assi  dadas  y  asignadas,  gozará  la  Se- 
renissima Señora  Infanta  por  sus  manos,  y  por  su  authori- 
dad,  y  de  las  de  sus  Commissarios,  y  Oficiales,  y  en  las  di* 
chas  tierras  proveerá  las  Justicias,  y  á  demás  de  esto,  le  per- 
tenecerá la  provisión  de  los  Oficios,  como  es  costumbre,  en- 
tendiéndose, que  los  dichos  Oficios  no  podrán  ser  dados  sido 
á  Españoles  de  nacimiento,  como  también  la  administración, 
y  arrendamiento  de  las  dichas  tierras,  conforme  á  las  Leys,  y 
costumbres  de  España.  Y  de  la  sobredicha  asignación  eairaiá 
á  gozar,  y  poseer  la  Serenissima  Señora  Infanta  Dolía  Maria, 
luego  que  tuvieren  lugar  las  arras,  para  gozar  de  ella»  toda 
su  vida,  sea  que  quede  en  España,  ó  se  retire  á  otra  parle. 

ART.  VII. 

La  Magestad  del  Rey  Catholico  dará,  y  asignará  á  la 
Serenissima  Señora  Infanta  Doña  María  para  el  gasto  de  su 
Camera,  y  para  mantener  su  estado,  y  Casa,  una  sununa 
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combeniente,  tal,  cpial  pertenece  á  muger  de  ud  tan  gran       ^tvj 
Príncipe»  y  á  hija  de  tan  poderoso  Rey,  asignándola  en  la     ^"^^^^ 
réroM,  y  manera,  que  se  acostumbra  hazer  en  España  para 
semejantes  manutenciones,  y  gasto. 

AHT.  VIII. 

La  Magostad  del  Rey  de  Portugal  hará  conducir  en  el 
tiempo,  que  se  ajustare  á  su  costa,  y  gasto  á  la  Serenis- 
sima  Señora  Infanta  Doña  María  su  hija,  á  la  Frontera,  y 
raya  de  España,  con  hi  dignidad,  y  cortejo,  que  requiere 
una  tan  grande  Príncesa,  y  será  recivida  de  la  misma  suerte 
de  parte  de  la  liagestad  del  Rey  Catholico,  y  tratada,  y 
servida  con  toda  la  magnificencia  que  conbiene. 

ART.  IX. 

En  el  caso,  que  se  disuelva  el  matrimonio  entre  el  Seré- 
üissínM)  Príncipe  de  Asturías,  y  la  Serenissima  Señora  In- 
fanta Doña  María,  y  que  esta  sobreviva  al  referido  Sereni»- 
siino  Príncipe,  en  ¿te  caso  será  libre  á  la  dicha  Serenissima 
Seftora  Infanta  quedar  en  España,  en  el  lugar,  que  quisiere, 
ó  bolver  á  Portugal,  6  á  qualquíera  otro  lugar  cenbeniente, 
aunque  sea  fuera  del  Reyno  de  España,  todas,  y  quantas 
veces  bien  le  pareciere,  con  todos  sus  bienes,  y  dote,  y 
arras,  joyas,  bestidos,  y  vaguilla  de  plata,  y  qualesquiera 
otros  muebles,  con  sus  Oficiales,  y  criados  de  su  Casa,  sin 
que  por  qualquiera  raion,  ó  consideración,  que  sea,  se  le 
pueda  poner  impedimento,  ni  embarazo  alguno  á  su  par- 
tida, directa,  ó  indirectamente,  ni  impedirle  el  uso,  y  recu- 
peración de  sus  referidos  dote,  arras,  y  joyas,  ni  otras  asi- 
gnaciones, que  SíQ  le  hubiesen  hecho,  6  devido  hacer;  y  para 
este  efecto  dará  la  Magostad  de  El  Rey  Catholico,  á  la  Ma- 
gostad de  El  Rey  de  Portugal,  para  la  sobredicha  Serenis- 
sima Seftora  Infanta  Doña  María  su  hija,  aquellas  Cartas, 
y  segurídades  que  fueren  necesarias,  firmadas  de  su  propia 
mano,  y  selladas  con  su  Sello,  y  desde  ahora  para  entonces 
lo  asegurará,  y  prometerá  la  Magestad  del  Rey  Catholico, 
por  si,  y  por  los  Reys  sus  subcesores,  con  fé,  y  palabra 
Real. 

ART.  X. 

Ijbí  Magestad  del  Rey  Catholico,  y  la  Magestad  del  Rey 
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1727  de  Portugal,  suplicarán  6  nuestro  muy  Santo  Padre  el  Papa, 
Oulubro  ^^^  g|  présenle  Tratado,  se  sirva  aprobarle,  y  darle  su  Ben- 
dición Apostólica;  y  assi  mismo  aprovar  las  Capitulaciones, 
y  ratificaciones,  que  hubieren  hecbo  las  referidas  Magesta- 
des,  y  que  hará  la  Serenissima  Señora  Infanta,  como  tam- 
bién los  actos,  y  juramentos,  que  se  hicieren  para  su  com- 
plimiento,  insertándolos  en  sus  letras  de  aprobación,  y  de 
bendición. 

ART.  XI. 

Y  en  nombre  del  muy  alto,  muy  excelente,  y  muy  po- 
deroso Principe  Don  Phelipe  Quinto  Rey  de  España,  j  del 
muy  alto,  y  muy  poderoso  Principe  de  Asturias  Don  Fernando, 
y  como  sus  Embaxadores  Plenipotenciarios,  y  Procuradores 
de  la  una  parte;  y  en  nombre  del  muy  alto,  muy  excelente, 
y  muy  poderoso  Principe  Don  Juan  Quinto  Rey  de  Por- 
tugal, como  su  Ministro  Commissario,  Actor,  y  Mandatario, 
de  la  otra ;  nos  obligamos  los  mencionados  Ministros  de 
Sus  Magestades,  en  virtud  de  nuestros  respectivos  plenos 
poderes,  y  prometemos,  en  fé,  y  palavra  de  Sus  Magesta- 
des, que  los  presentes  Articules  serán  enteramente  obser- 
vados, de  una,  y  otra  parte,  cumplidos,  y  executados,  sin 
falta  ó  diminución  alguna;  y  que  será  el  presente  Tratado 
por  Sus  Magestades  ratificado,  y  dentro  de  quinceMias,  ó 
mas  presto  si  fuere  posible,  serán  trocadas  las  ratificacio- 
nes en  buena,  y  debida  forma. 

En  fé  de  lo  qual,  los  dichos  Ministros  Plenipotencia- 
rios, firmamos  de  nuestra  propia  mano  dos  Exemplares 
deste  Tratado,  y  les  hizimos  poner  los  Sellos  de  nuestras 
Armas.  Fecho  en  Lisboa  Occidental  á  primero  de  Octubre 
de  mil  setecientos  y  veinte  y  siete. 


El  Marques  de  los  Ralbases.      Don  Diogo  de  Mendoza  Cor- 

(L.  S.)  te  Real. 

(L.  S.) 
El  Márquez  de  Gapecelatro. 

(L.  S.) 


conybnglo  entre  bl-rei  o  senhor  d.  jolo  ved.  filippe  v 
reí  de  bespanha,  para  a  reciproca  entrega  de  DESER- 
torbsy  assignada  em  madrid  a  6  de  janeiro  de  17«8. 


(MSS.  da  casa  do  inrANTADO,   NA  BIBLIOTAECA  DO  RIO  DB  lANKlRO.) 


Artigos  acordados  entre  o  Embaixador  Extraordina-  mí» 
río  e  Plenipotenciario  d'El-Rei  de  Portugal,  Dora  Rodrigo  ^'«««ro 
Annes  de  Sé  Almeida  e  Menezes^  seu  rouito  amado  e  pre- 
sado Sobrinho,  do  seu  Gonselho»  Gentil-Homem  da  sua 
Cámara,  Márquez  d'Abrantes;  e  o  Commissario  e  Plenipo- 
tenciario d'El-Rei  de  Hespanha,  Dom  Jofto  Baptista  d'Oren- 
dayn,  Márquez  de  la  Paz,  do  seu  Conseibo,  Primeiro  Secre- 
tario de  Estado  do  Despacho,  para  a'  restituidlo  reciproca 
dos  desertores  das  Tropas  de  búa  e  outra  Corda. 

Por  ter  mostrado  a  experiencia  o  grande  damno  que 
resulta  ás  Tropas  tanto  de  Infantaria  como  de  Cavallaria  e 
Dragdes  da  continua  deser^do,  nSo  só  pela  difficuldadc  das 
reclutas,  mas  pela  perda  das  armas,  e  das  fardas,  querendo 
obviar  este  prejuizo  de  seu  servido,  os  mui  Altos,  mui  Ex- 
cellentes  e  mui  Poderosos  Principes,  Dom  Jofio  o  V  pela 
Gra^a  de  Déos  Rei  de  Portugal ;  Dom  Felipe  V  pela  mesma 
Gra^  de  Déos  Rei  Catholico  de  Hespanba,  nos  ordenárSo 
conferissemos  esta  materia  e  nos  autborisár^o  com  seus 
plenos  poderes,  que  serdo  copiados  no  fim  destes  artigos,  e 
examinando-os  nos  e  acbando-os  em  boa  e  devida  forma, 
tendo  conferido  o  negocio,  conviemos  e  acordamos  os  arti- 
gos seguintes: 

ART.  I. 

Que  todos  os  desertores  das  tropas  de  bfla  e  outra  Coróa 
soldados  infantes  de  Cavallo  ou  Dragoens,  que  passarem  a 

TOM.  II.  iO 


li 
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1728       Raya  de  liua  para  outra  Fronteira,  com  armas,  ca vallo  e 
Janeiro      far¿a  q^  g^^.^Q  ^^[¡^^  muiiicScs,  logo  que  forem  achados,  serSo 

prezos  á  ordem  do  General  que  governar  as  Armas  do  lugar, 
ou  pelos  Odiciaes  de  guerra,  ou  pelos  ministros  de  Justica* 
e  esta  dilíí];encia  se  fará  em  hum  e  outro  Dominio,  de  boa 
fó,  de  tal  sorte  que  a  omissdo  que  nella  houver  se  impute 
a  culpa  ou  seja  aos  officiaes  de  guerraou  ministros  de  jus- 
tica,  e  que  juntamente  com  o  Soldado  ou  Soldados  deser- 
tores sejao  mandados  á  ordem  do  dito  General  que  gover- 
nar a  Provincia  as  armas,  farda  e  cavallo  com  sua  sella,  e 
tudo  o  mais  que  ao  dezertor  ou  dezertores  se  achar,  que 
possa  pertencer  ao  servigo  militar. 


ART.    11. 

Que  logo  que  ao  Genera!  que  governar  as  Armas  de  búa 
ou  outra  Provincia  constar  da  priz5o  do  desertor  ou  deser- 
tores, os  remetiera  por  hum  Official  com  a  escolta  que  jul- 
gar  conveniente  ao  General  que  governar  as  Armas  na  Pro- 
vincia fronteira,  partecipando-lhe  por  Carta  quando  e  donde 
forao  achados  os  desertores  e  as  demaís  circunstancias  que 
delles  tiver  sabido. 

ART.  III. 

Que  estes  desertores  assim  restituidos  ao  servígo,  que 
indevidamente  largárao,  nSio  poderao  ser  punidos  por  este 
crime  em  tempo  algum  com  pena  capital,  nem  com  outra 
algüa  que  chegue  a  efuziHo  de  sangue  ou  mutilagao  dos 
membros ;  e  quando  a  desergao  for  por  haverem  cometlido 
outro  algum  delicto,  ficará  á  prudencia  dos  Generaes  com- 
por  o  negocio,  de  tal  sorte  que  da  restituido  se  nto  possa 
seguir  por  causa  do  delicto  algum  dos  castigos  que  fica 
declarado  se  nüo  hilo  de  dar  pela  mesma  desergilo. 


ART.  IV. 

Que  o  contheudo  nos  tres  artigos  antecedentes  se  exe- 
cutará  pontual  e  exactamente  de  boa  fé,  ndo  só  ñas  rayas 
e  Fronteiras  dos  Reinos  de  büa  e  outra  Magestade  em  Eu- 
ropa, mas  em  todas  as  partes  dos  seus  Dominios»  e  espe- 


Janeiro 
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cialmente  se  prat¡car&  todo  o  referido  com  os  desertores  1728 
que  da  Colonia  do  Sacramento  na  margem  Septentrional  ^^"¿" 
do  Rio  da  Prata  passarein,  ou  seja  para  a  parte  da  Cidade 
e  Governo  de  Buenos  Ayres,  ou  para  as  de  Paraguay,  Chili 
e  Perú,  e  que  para  todas  estas  restituibles  se  passarSo  as 
ordens  nécessarías,  assim  para  os  Governadores  das  Armas 
das  Provincias  em  Europa,  como  para  os  Vice  Reis  do  Bra- 
sil e  do  Perú,  e  nomeadamente  para  os  Governadores  da 
Colonia  do  Sacramento  e  da  Cidade  de  Buenos  Ayres,  para 

3ue  a  respeito  da  distancia  se  n9o  retarde  a  execug^o 
este  ajuste. 

ART.  V. 

Que  estes  artigos  serlio  ratificados  por  Suas  Magesta- 
des  dentro  do  termo  de  trinta  dias,  e  antes  se  poder  ser 
em  boa  e  devida  forma  trocadas  as  ratificac5es  e  junta- 
mente com  ellas  os  duplicados  das  ordens,  que  se  expedi- 
rlo na  conformidade  do  artigo  antecedente  para  a  devida 
execugfto  do  capitulado. 

ART.  VI. 

Que  estes  artigos  serUo  incorporados  no  Tratado  que 
Suas  Magestades  dé  hüa  e  outra  parte  tem  convindo  se  faga 
entre  as  duas  Coroas  para  terminar  algúas  duvidas  penden- 
tes que  resultarlo  das  Capitulagdes  da  Paz  de  Utrecht  e  de 
outras  invocagdes,  probibigOes  e  alteragOes  que  se  fizerUo 
no  Commercio  entre  os  subditos  de  bum  e  outro  Soberano, 
e  que  em  quanto  este  Tratado  se  nfto  conclue,  durarSó  e 
terSo  seu  inteiro  effeito  os  presentes  artigos  assim  ratifica- 
dos pelo  espago  de  bum  anno,  que  se  principiará  a  contar 
da  data  das  ratificagSes;  e  passado  o  referido  anno  ficardo 
estes  artigos  suspensos,  e  como  se  nfto  for2o  feitos,  e  tor- 
nará a  materia  delles  (que  he  a  restituigUo  dos  desertores) 
aos  termos  que  até  o  presente  se  acba,  antes  de  se  fazerem 
estes  artigos,  e  elles  ficardo  reservados  para  o  tempo  em  que 
o  referido  Tratado  se  concluir  para  serem  entáo  de  novo 
encorporados  como  fica  dito  no  dito  Tratado. 

E  DOS  os  sobreditos  Ministros  Plenipotenciarios  nos 
obrigamos  em  virtude  dos  nossos  Plenos  Poderes  e  promet- 
temos  em  fé  e  palavra  de  Suas  Magestades,  que  os  presentes 
artigos  serUo  inteiramente  observados  de  hQa  e  outra  parte 
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,^"28       sem  falla  cu  variacao  al^ua,  mas  com  boa  fé  e  sincera  cor- 

Janeiro  ,        . 

5         respondencia. 

Em  fé  de  que  os  sobreditos  Ministros  Plenipotenciarios 
firmamos  de  nossa  propria  mHo  dous  exemplares  destes  árti- 
cos, hum  na  Lingua  Portugueza,  outro  na  Castelhana  c  Ibe 
íizemos  por  os  si  netos  de  nossas  armas. 


ESCRIPTCRA  BB  ESP0N8AES  BA  SENHORA  DONA  MARÍA  BAR- 
BARA, INFANTA  BE  PORTUGAL,  E  BO  SENHOR  BOM  PER- 
NANBO,  PRINCIPE  BE  ASTURIAS,  ASSIGNABA  BH  LISBOA  A 
10  BE  JANEIRO  BE  17S8. 


(archivo  da  SICRBTAIIU  de  B8TAD0  DOS  RBG0CI03  BSTRARCKIROS. ) 


Copia. 


E 


itñ  neme  da  Santissima  Trindade,  Padre,  Filho,  e  Es-  I7i8 
pirito  Santo,  tres  Pessoas  distinctas,  hum  só  Déos  verda-  ^^q''^ 
deíro,  para  sua  honrra,  e  gloría  e  bem  destes  Reynos.  Seja 
notorio  aos  que  as  presentes  virem,  e  este  acordó  de  caza- 
mento  que  boje  sábado  des  de  Janeiro  do  anuo  do  Naci- 
mento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos 
vinte  e  outto  perante  mim  Diogo  de  Mendon^a  Corte  Real, 
Secretario  de  Estado,  Merces,  expediente,  e  assi natura; 
Notario  destes  Reynos,  e  de  todos  os  seus  Dominios,  o 
Muito  Alto,  e  Muito  Excelente,  e  Muito  Poderozo  Prin- 
cepe  ElRey  Nosso  Senhor  D.  Jofto  Quinto  pella  gra^a  de 
Déos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'aiem 
mar  em  Afríca  Senhor  de  Guiñé,  e  da  Conquista,  Navega- 
ndo, Commercio  de  Ethiopia,  Arabia,  Persia,  e  da  India  &c. 
A  Muito  Alta  Muito  Excelente,  e  Muito  Poderoza  Princeza 
e  Raynha  Nossa  Senhora  D.  Maria  Anna  pella  graca  de 
Déos  Raynha  de  Portugal,  e  dos  Algarves  &c.  A  Muito  Alta 
e  Muito  Poderoza^Serenissima  Infanta  D.  Maria,  o  Muito 
Alto  e  Muito  Poderozo  Princepe  de  Portugal  D.  Joseph,  os 
Serenissimos  Infantes  D.  Carlos,  D.  Pedro,  e  D.  Alexan- 
dre  Filhos  de  Suas  Magestades,  e  os  Serenissimos  Infantes 
D.  Francisco,  e  D.  Antonio  IrroSos  de  ElRey  Nosso  Se- 
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1728       nhor,  (le  huma  parle,  e  da  outra  o  Sr.  Márquez  dos  Balba- 
'''^'^'[J"^®      zes,  Primo  Duque  de  Sexto,  Roca,  Piperocie,  e  Pentimc, 
Barao  da  Ginoza,  Feudatario  do  Cazal  Nozeto,  Ponte  Cu- 
ron,  Monte  Marsin,  Montebello,  e  Paderno,  grande  Proto- 
notario  do  Supremo  Conselho  de  Italia,  Gentilhomem  da 
Cámara  de  Sua  Magestade  Catholica  com  exercicio.  Gran- 
de de  Espanha  e  Embaixador  extraordinario  do  Muito  Al- 
io, Muito  Excelente,  c  Muito  Poderozo  Princepe  D.  Phel- 
lil)e  Quinto  Rey  Catholico  de  Espanha,  autorisado  com  seu 
Pleno  poder,  e  com  o  do  Muito  Alto,  e  Muito  Poderozo 
Princepe  de  Asturias  D.  Fernando  seu  Filho,  obrando  de- 
baixo  da  authoridade  do  dito  Senhor  Rey  seu  Pay,  e  o  Sr. 
Márquez  de  Capecelatro  Conselheiro  e  Conservador  Geral 
do  Supremo  Conselho  de  Italia,  e  Embaixador  Ordinario 
do  mesmo  Muito  Alto,  Muito  Excelente,  e  Muito  Poderozo 
Princepe  D.  Phellipe  Quinto  Rey  Catholico  de  Espanha 
authorisado  com  o  seu  Pleno  poder,  e  com  o  do  Muito  Al- 
to, e  Muito  Poderozo  Princepe  de  Asturias  seu  Filho,  obran- 
do debaixo  da  authoridade  do  dito  Senhor  Rey  seu  Pay, 
os  quois  Plenos  poderes  bao  de  ficar  em  minhas  mdos,  e  as 
suas  copias  se  insertarlo  no  (im  desta  Escritura,  achandossc 
prezentes  o  Cardeal  da  Cunha  Inquizidor  geral,  o  Cardeal 
da  Motta,  o  Conde  de  Assumar  do  Conselíio  de  Estado,  e 
Veador  da  Caza  de  Sua  Magestade,  que  neste  acto  serve  de 
Mordomo  Mor  do  dito  Senhor,  o  Márquez,  de  Marialva  Gen- 
tilhomem da  Cámara  de  Sua  Magestade,  o  Duque  de  Ca- 
daval  Estribeiro  Mor  de  Sua  Magestade,  do  seu  Conselho 
de  Estado  e  Prezidente  da  Meza  da  Consciencia,  e  Ordens, 
o  Márquez  de  Fronleira  Mordomo  Mor  da  Raynha  Nossa 
Sen  hora,  do  Conselho  de  Estado,  Prezidente  do  Dezembar- 
go  do  Pago,  GastSo  Joseph  da  Cámara  Goutinho  Estribeiro 
Mor  da  Raynha  Nossa  Senhora,  o  Conde  de  Pombeiro  Ca- 
pitao  de  huma  das  Guardas  Portuguezas  de  Sua  Magesta- 
de, D.  Francisco  de  Souza  Capitdo  da  Guarda  Alemüa  de 
Sua  Magestade,  o  Márquez  de  Alégrete  Gentilhomem  da 
Cámara  de  Sua  Magestade,  do  seu  Conselho  de  Estado,  e 
Veador  da  sua  Real  fazenda,  o  Márquez  de  Angeja  que 
serve  de  Mordomo  Mor  da  Screnissima  Senhora  Infanta  D. 
Maria,  do  Conselho  de  Estado,  e  Veador  da  Real  fazenda 
de  Sua  Magestade,  Pedro  de  Vasconcellos,  do  Conselho  de 
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Guerra,  que  serve  de  Estribeiro  Mor  da  mesma  Senhora  i7i8 
Infanta,  o  Arcebispo  de  Lacedemonia,  o  Bispo  de  Leiria,  i^oeíro 
D.  Joseph  Manuel  Conego  Dead  da  Santa  Igreja  Patriar- 
chai  de  Lisboa,  D.  Francisco  de  Salles  Conego  Presbitero 
da  Santa  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa,  D.  Gonzalo  de  Souza 
Conego  Presbitero  da  Santa  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa» 
D.  Luiz  de  Noronha  Conego  Diácono  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarchal de  Lisboa,  D.  Francisco  de  Menezes  Conego  Diá- 
cono da  Santa  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa,  o  Conde  de  Va- 
ladares  Gentilhomem  da  Cámara  de  Sua  Magestade,  D.  Luiz 
Innocencio  de  Castro  CapitUo  de  huma  das  Guardas  Por-' 
tuguezas  de  Sua  Magestade,  o  Conde  de  Santiago  Apozen- 
tador  Mor,  o  Ma/quez  de  Tavora,  o  Márquez  de  Fontes,  o 
Conde  de  Cuculim  D.  Fellippe  Mascarenhas»  o  Conde  de 
Sarzedas,  o  Conde  da  Eryceira  D.  Francisco  Xavier  de  Mo» 
nezes,  o  Márquez  de  Niza,  o  Márquez  de  Cascaes,  do  Con- 
selho  de  Guerra,  o  Márquez  de  Vallenca,  o  Márquez  de 
Alégrete  Manuel  Telles  da  Silva,  Estipulando  as  referidas 
Magestades  de  EIRey  e  Raynha,  assim  por  si  como  pellos 
referidos  Serenissimos  Princepe,  e  Infantes  seus  Filhos,  e 
com  especialidade  pella  muito  Alta  e  muito  Poderoza  Se- 
renissima  Infanta  D.  María,  e  com  os  sobredittos  Serenis- 
simos Infantes  írmeos  de  Sua  Magestade  e  os  dittos  Senho- 
res  Marquezes  de  Balbazes,  e  Capecelatro  pella  Magestade 
de  ElRei  Catholiv,  e  pello  Muito  Alto,  e  Muito  Poderozo 
Princepe  de  Asturias  D.  Femando,  e  em  seu  nome  disse- 
ríio»  e  declarardo  que  considerando  assim  as  referidas  Ma- 
gestades de  EIRey,  e  Raynha  de  Portugal,  como  Sua  Ma- 
gestade Catholica,  que  a  unido  e  amizade  que  entre  elles 
subsiste,  he  o  mais  solido  apoyo  da  sua  grandeza  e  Sobe- 
rania,  e  o  mais  seguro  fundamento  de  felecidade  de  seus 
Vassallos;  e  querendo  estreitar  mais  os  vinculos  de  sangue, 
e  parentesco,  entenderlo  que  nada  pode  contribuir  mais  a 
confirmar,  e  aumentar  de  huma  maneira  ainda  mais  per- 
feita  (se  he  possivel)  a  cslreita  correspondencia  que  deve 
sempre  subsistir  entre  as  suas  cazas  que  asegurar  desde 
agora  o  Cazamento  do  Serenissimo  Princepe  de  Asturias 
D.  Fernando,  com  a  Serenissima  Infanta  D.  María,  e  para 
este  effeito,  asim  suas  dittas  Magestades  de  EIRey,  e  Ray- 
nha de  Portugal  por  sy,  e  pellos  Serenissimos  Princepe,  e 
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1728  Infantes  seus  Filhos,  e  com  especialidade  pella  Serenissima 
Janeiro  Infanta  D.  Maria  e  os  Serenissimos  Infantes  Irmlios  de  Sua 
Magestade  como  o  referido  Sr.  Embaixador  Márquez  dos 
Balbazes,  e  o  referido  Sr.  Embaixador  Ordinario  Márquez 
de  Capecelatro  em  nome  da  Magestade  de  ElRey  Catholíco, 
c  do  Sercnissimo  Princepe  de  Asturias  D.  Fernando,  tra- 
larSo,  e  acordarao  os  artigos  seguintes 

ART.  I. 

Ajustouse  que  visto  acharse  que  os  parentescos  entre  o 
Muito  Alto  e  Muito  Poderozo  Princepe  de  Asturias,  e  a 
Muito  Alta  e  Muito  Poderoza  Infanta  D.  Maria  sdo  em  graos 
que  ndo  necessitao  de  dispensando  do  nosso  muito  Santo 
Padre  o  Papa,  como  constou  depois  de  ajustado  o  primeiro 
Artigo  dos  Preliminares  deste  Tratado  em  Sette  de  Outu- 
bro  de  mil  setecentos  vinte  e  sinco,  e  haverem  o  Muito  Al- 
to, e  Muito  Poderozo  Princepe  de  Asturias  D.  Fernando, 
e  a  Muito  Alta,  e  Muito  Poderoza  Infanta  D.  Maria,  che- 
gado  ao  prezente  ás  idades  competentes  para  poderem  ce- 
lebrar Esponsaes,  e  Matrimonio,  se  farSio  os  dittos  Espon- 
saes  e  Matrimonio  na  Corte  da  Magestade  de  ElRey  de  Por- 
tugal depois  que  se  tiver  ajustado  e  fixado  o  tempo  entre 
a  mesma  Magestade  de  ElRey  de  Portugal,  e  a  Magestade 
de  ElRey  Catholico,  e  para  hum,  e  outro  acto  se  darad  os 
poderes,  e  authoridade  necessaria,  asim  ^llo  Serenissimo 
Principe  de  Asturias,  como  pello  Serenissimo  Rey  Catho- 
lico seu  Pay  ao  Ministro,  ou  Pessoa  que  for  mais  do  seu 
agrado. 

ART.  II. 

O  Serenissimo  Rey  de  Portugal  promete,  e  se  obríga 
a  dar  e  dará  á  Serenissima  Infanta  D.  Maria  em  Dotte  e  a 
favor  do  Matrimonio  com  o  Serenissimo  Princepe  de  Astu- 
rias D.  Fernando  e  pagará  á  Magestade  de  ElRey  Catholico. 
ou  áquelle  que  tiver  seu  poder,  ecommissfto  a  somma  dequi- 
nhentos  mil  escudos  de  ouro  de  Sol,  ou  seu  justo  valor  na 
Corte  e  Villa  de  Madrid,  e  se  entregará  á  ditta  somma  ao 
tempo  de  se  eifectuar  o  Matrimonio. 

ART.  111. 

A  Magestade  de  ElRey  Catholico,  se  obrigará  a  segu- 


REINADO  DO  SEXUOR  D.  JOXO  V.  313 

rar,  e  segurará  o  dotte  da  Serenissima  Senhora  Infanta  D.       iTta 
María  em  boas  rendas»  e  assignacSes  segaras  á  satisfa^^o     ^^J**'® 
da  Magestade  de  ElRey  de  Portugal»  ou  das  pessoas  que  no- 
mear  para  este  effeito  ao  tempo  do  pagamento»  e  remeterá 
logo  á  Magestade  de  ElRey  de  Portugal  os  documentos  da 
ditta  assigna{do,  e  no  cazo  de  se  dissoher  o  Matrimonio» 
e  que  por  direito  tenha  lugar  a  restítuicSo  do  dotte»  este 
será  restituido  á  Serenissima  Senhora  Infanta^  ou  a  seus 
herdeiros»  e  sucessores  que  lograráo  os  réditos  que  impor- 
tarem  os  dittos  quinhentos  mil  escudos  de  ouro  de  Sol  a , 
raz2o .  de  sinco  por  cento  que  se  pagarfto  em  virtude  das 
dittas  assignacOes. 

ART.  IV. 

Por  meyo  do  pagamento  effectivo  que  se  fará  á  Mages- 
tade de  ElRey  Catholico  dos  dittos  quinhentos  mil  escudos 
de  ouro  de  Sol»  ou  seu  justo  valor  no  termo  que  ácima  fica 
dítto»  se  dará  por  satisfeita  a  Serenissima  Senhora  Infanta» 
e  se  satisfará  do  ditto  dotte  sem  que  ao  diante  possa  ale- 
gar outro  algum  direito»  nem  intentar  outra  alguma  ac^o» 
ou  pertencáo  pertendendo  que  Ihe  perten^^áo,  ou  possáo  per- 
tencer»  outros  mayores  bens»  razoéns»  direitos^  ou  acedes 
por  cauza  de  heran^s  ou  mayores  SuccessoSs  das  Mages- 
tades  de  ElRey»  e  Raynha  de  Portugal  seu  Pay»  e  May» 
nem  de  qualquer  outra  maneira»  e  por  qualquer  cauza  e 
titulo  que  for»  ou.  seja  que  o  saiba  ou  que  o  ignore»  bem 
entendido  que  de  qualquer  qualidade  e  condi^áo  que  forem 
as  cousas  ácima  dittas»  deve  ficar  excluida  dellas»  e  antes 
de  se  efeituarem  os  desposorios  fará  renuncia  em  boa  e  de» 
vida  forma»  e  com  todas  as  seguranzas»  formas  e  solemni- 
dades que  forem  necessarías»  a  qual  renuncia  fará  a  Sere- 
nissima Senhora  Infanta  antes  de  estar  cazada  por  palavras 
de  prezente»  e  a  confirmará  logo  depois  de  celebrar  o  Ma- 
trimonio» e  aprovará»  e  ratificará  juntamente  com  o  Sere- 
nissimo  Princepe  de  Asturias  com  as  mesmas  formas»  e  so- 
lemnidades que  a  Serenissima  Senhora  Infanta  tiver  feito  a 
sobredita  primeira  renuncia»  e  aínda  com  as  clauzulas  que 
se  julgarem  mais  convenientes»  e  necessarias;  e  o  Serenís- 
simo  Princepe»  e  a  Serenissima  Senhora  Infanta  ficaráo»  e 
ficlo  asim  de  presente  como  para  entfto  obrigados  ao  cum- 
prímento  e  eneito  da  ditta  renuncia»  e  ratificacáo  em  con- 
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1728  rormidadc  dos  prezentes  arligos,  e  as  sobreditas  renuncias, 
Janeiro  ^  ratificagíes,  scr5o  havidas,  e  julgadas  asim  prezentemente, 
como  entilo  por  bem  feitas,  e  verdadeiramente  passadas,  e 
outrogadas,  e  as  ditas  renuncias,  e  ratificagoes  se  farao  na 
forma  mais  autentica,  e  eficaz  que  poder  ser  para  que  sejáo 
boas,  e  validas,  junlamente  com  todas  as  clauzulas  derro- 
gatorias  de  qualquer  Ley,  jurisdic^io,  costume,  direitos,  e 
constituic^es  a  isto  contrarias  ou  que  impedissem  em  todo, 
ou  era  parte  as  ditas  renuncias,  e  ratificacoes,  e  para  o  ef- 
feiío  e  validade  do  que  asima  fica  dito,  a  Mageslade  de£l- 
Key  de  Portugal,  e  a  Magestade  de  ElRey  CatholicOy  der- 
rogarao,  e  derrogao  desde  o  prezente  sera  alguma  rezenra, 
e  entendcrao,  e  entendem,  asira  de  prezente  como  para  en- 
tcio,  terem  dcrrogado  todas  as  exceigSes  em  contrario. 

ART.  V. 

A  Magestade  de  ElRey  Catholiro  dará  á  Serenissima 
Senhora  Infanta  D.  María  na  sua  chegada  ao  Rey  no  de  £»- 
panha  para  os  scus  Anneis,  e  Joyas  o  valor  de  outenta  mil 
pezos  os  quaes  Ihe  pertencera5  sem  difículdade,  depois  de 
celebrado  o  Matrimonio  da  mesma  sorte  que  todas  as  outras 
Joyas  que  levar  consigo,  e  serao  proprias  da  ditta  Serenis- 
sima Senhora  Infanta  e  de  seus  herdeiros,  e  successores  ou 
daquelles  que  tiverem  seu  direito. 

ART.  VI. 

A  Magestade  de  ElRey  Gatholico  assignará,  e  consti- 
tuirá á  Serenissima  Senhora  Infanta  D.  María  para  suas 
Arras  vinle  mil  escudos  de  ouro  de  Sol  cada  anno,  qne  se- 
r^o  assignados  sobre  rendas  e  térras  das  quáes  terá  a  jo- 
risdigdo,  e  o  lugar  principal  a  titulo  de  Ducado;  de  sorte 
que  as  rendas,  e  térras  cheguem  á  dita  somma  de  vinte  mil 
escudos  de  ouro  de  Sol  cada  anno,  dos  quaes  lugares  e  tér- 
ras asim  dadas,  e  assignadas  gozará  a  Serenissima  Senhora 
Infanta  por  suas  mSos,  e  por  sua  authoridade,  das  dos  seas 
commissarios,  e  ofliciaes,  e  ñas  dittas  térras  proverá  as  Jus- 
tinas, e  alem  disto  Ihe  pertencerá  o  provimento  dos  OfiBcios, 
como  he  costume,  entendendose  que  os  dittos  OiBcios  nio 
poderSio  ser  dados  sendo  a  Espanhoes  de  nacimento  como 
tambera,  a  administrac^io,  c  arrendamento  das  ditas  térras, 
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conforme  as  Leys,  e  costume  do  Reyno  de  Espanha,  e  da       ITSS 
sobredita  assigna^Sio  entrará  a  lograr»  e  possuir  a  Sej*eni»-     ^^^^^^ 
sima  Senhora  Infanta  D.  Maria  logo  que  tiverem  lugar  as 
Arras  para  gozar  della  toda  a  sua  vida,  ou  seja  que  flque 
em  Espanha,  ou  que  se  retire  para  outra  parte. 

ART.  vil. 
A  Magestade  de  ElRey  Catbolico  dará  e  assignará  á 
Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  María  para  a  despeza  da 
sua  cámara  e  para  manter  o'  seu  estado,  e  a  sua  caza  huma 
somma  conveniente  como  deve  ter  a  mulher  de  hum  tfto 
grande  Príncepe,  e  filha  de  táo  Poderozo  Rey,  assignando- 
Iha  na  forma  e  maneira  com  que  se  costumam  •  fazer  em 
Espanha  as  assigna^des,  para  semelhantes  sustenta^des,  e 
despezas. 

ART.  VIH. 

A  Magestade  de  ElRey  de  Portugal  fará  conduzir  no 
tcmpo  que  se  ajustar,  á  sua  custa  e  despeza,  a  Sereníssima 
Senhora  Infanta  D.  María  sua  Filha  á  fronteira,  e  raya  de 
Espanha  com  a  dignidade  e  cortejo  que  requer  huma  tdo 
grande  Princeza,  e  será  recebida  da  mesma  sorte  da  parte 
da  Magestade  de  ElRey  Catbolico,  é  tratada,  e  seryida.com 
toda  a  magnificencia  que  convem. 

ART.  IX. 

No  caso  que  se  disolva  o  Matrimonio  entre  o  Serenis- 
simo  Príncepe  de  Asturías,  e  a  Serenissima  Senhora  Infanta 
D.  Maria,  e  que  sobreviva  ao  referido  Serenissimo  Princepe, 
neste  cazo  será  livre  á  ditta  Serenissima  Senhora  Infanta, 
ou  ficar  em  Espanha  no  lugar  em  que  quizer  ou  voltar  a 
Portugal;  ou  para  qualquer  outro  lugar  conveniente,  ainda 
que  seja  fóra  do  Reyno  de  Espanha  todas  e  quantas  vezes 
bem  Ibe  parecer  com  todos  os  seus  bens,  dotte  e  Arras, 
Joyas,  vestidos  e  baixella  de  prata  e  quaescfüer  outros  mo- 
véis com  seos  oiBciaes,  e  creados  da  sua  caza,  sem  que  por 
qualquer  razSo,  ou  consideragfio  que  for  se  Ihe  possa  por 
algum  impedimento  nem  embarazar  a  sua  partida  directa, 
ou  indirectamente,  nem  impedir  o  uzo  e  recuperagáo  dos 
seus  dittos  Dotte,  Arras,  Joyas,  nem  outras  assigna^des 
que  se  Ihe  tivessem  feito,  ou  devido  fazer,  e  para  este  effeito 
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17^8  dará  a  Magcstade  de  ElRey  Catholico  á  Magestade  de  El- 
Janeiro  j^^y  j^  Portugal  para  a  sobreditla  Serenissima  Senhora  In- 
fanta 1).  María  sua  fílha,  aquellas  cartas  de  seguran^  que 
forem  necessarias,  asignadas  da  sua  propría  ni3io  e  selladas 
com  o  seu  Sello,  e  desde  agora  para  entao  o  segurará  e 
prometerá  a  Magestade  de  ElRey  Catholico  por  sy,  e  pellos 
Reys  seus  Successores  em  fée,  e  palavra  Real. 

ART.  X. 

A  Magestade  de  ElRey  de  Portugal,  e  a  Magestade  de 
ElRcy  Catholico  supplicarao  ao  nosso  muito  Santo  Padre  o 
Papa  com  o  prezente  Tratado  para  que  se  sirva  aprovalloy 
e  dar-lhe  a  sua  ben^do  Apostólica,  e  assim  mesmo  appro- 
var  as  Capituladles,  e  as  ratificac5es  que  fizerem  as  refe- 
ridas Magestades,  e  que  fará  a  referida  Serenissima  Senhora 
Infanta,  como  tambem  os  actos  e  juramentos  que  se  Bzerem 
para  seu  cu mpri mentó,  incorporando-os  em  suas  Letras  de 
approva^ao,  e  bencüo. 


E  A  Magestade  de  ElRey  de  Portugal  se  obrigou  e  se 
obriga  a  fazer  registar  o  prezente  contrato  sem  nenhuma 
rczerva  nem  limitacSio  na  Secretaria  de  Estado,  e  nos  ou- 
tros  Tribunaes  costumados,  e  os  dittos  Senhores  Marqueses 
dos  Balbazes  e  Capecelatro  prometerlo  e  prometem  igual- 
mente em  nome  da  Magestade  de  ElRey  Catholico,  e  do 
Muito  Alto,  e  Muito  Poderozo  Princepe  de  Asturias  D.  Fer- 
nando, em  virtude  dos  sobredittos  poderes,  que  approvardo, 
e  ratificarSo  ponto  por  ponto  o  prezente  Contrato,  e  que 
dardo  suas  letras  de  ratificagBo  em  boa  c  devida  forma  em 
seis  semanas  do  dia,  e  datta  das  prezentes  para  se  trocar  na 
forma  costumada  com  promessa  de  fazer  registar  o  ditto 
prezente  contrato  no  Conselho  de  Estado  de  Sua  Magestade 
Catholica,  e  em  todas  as  partes  aonde  convier,  sem  restríc- 
Cáo,  nem  modificagSio,  assim  como  se  tem  uzado  em  seme- 
Ihantes  casos  prometendo  respectivamente  suas  dittas  Ma- 
gestades em  fée  e  palavra  de  Rey  tanto  por  si,  como  por 
seus  herdeiros,  e  Successores;  Estipulando  ElRey,  e  Ray- 
nha  de  Portugal  .asim  por  si,  como  pella  Serenissima  Se- 
nhora Infanta  D.  Maria  sua  filha  guardar,  cumprir,  e  ob- 
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senrar  inviolavelmente  os  sobrediUos  artigost  e  conven^Ses  I7tt 
sem  jamáis  contravir  a  elles,  nem  permitir  se  contravenha  ^^^^ 
directa,  ou  indirectamente,  porque  asim  as  ditas  Magesta- 
des  de  ElRey,  e  da  Raynha  de  Portugal  e  os  dittos  Sn." 
Marqueses  dos  Balbazes  e  de  Capecelatro  em  nome  da  Ma- 
gestade  de  ElRey  Catholico,  e  do  Muito  Alto  e  Muito  Po- 
derozo  Princepe  de  Asturias  D.  Fernando,  o  prometerSo, 
estipularSo  e  otorgarSo,  e  o  firmaráo  de  suas  proprias  mfios; 
achandose  prezente  por  testemunhas  os  seguí ntes:  Duque  de 
Cadaval  Estribeiro  Mor  de  Sua  Magestade,  do  seu  Conselho 
de  Estado,  e  Prezidente  da  Meza  da  Consciencia  e  Ordens ;  o 
Márquez  de  Fronteira  Mordomo  Mor  da  Raynha  Nossa  Se- 
nhora,  do  Conselho  de  Estado,  Prezidente  do  Dezembargo  do 
Paco ;  Gastilo  Joseph  da  Cámara  Coutinho  Estribeiro  Mor  da 
Raynha  Nossa  Senhora ;  o  Márquez  de  Alégrete  Gentilho- 
mem  da  Cámara  de  Sua  Magestade,  do  seu  Conselho  de  Es- 
tado, Védor  da  sua  Real  fazenda ;  o  Conde  de  Assumar  do 
Conselho  de  Estado,  e  Védor  da  Caza  de  Sua  Magestade,  que 
neste  acto  serve  de  Mordomo  Mor;  o  Márquez  de  MariaWa 
Gentilhomem  da  Cámara  de  S.  Magestade;  o  Márquez  de 
Angeja  do  Conselho  de  Estado,  Mordomo  Mor  que  serve 
da  Serenissima  Senhora  Infanta  D.  María;  Pedro  de  Vas- 
coñcellos  do  Conselho  de  Guerra,  que  serve  de  Estríbeiro 
mor  da  mesma  Serenissima  Senhora  Infanta;  o  Márquez  de 
Niza;  o  Márquez  de  Cascaes,  do  Conselho  de  Guerra;  o 
Márquez  de  Valen^a;  o  Márquez  de  Alégrete  Manoel  Telles 
da  Silva;  de  cujo  sobreditto  Tratado  eu  o  infra-escrito  Se- 
cretarío  de  Estado,  do  Expediente,  Merces,  e  assignatura, 
e  Publico  Nottarío  Diogo  de  Mendonca  Corte  Real,  fis  dois 
oríginaes,  hum  para  p6r  ñas  mSos  dos  Senhores  Itfarquez 
dos  Balbazes,  e  do  Márquez  de  Capecelatro,  e  o  outro  ori- 
ginal para.ficar  ñas  minbas  milos,  e  tirar  delle  e  entregar 
os  instrumentos  e  treslados  authenticos,  e  authorízados  que 
forem  necessaríos,  e  me  forem  pedidos.  Foi  feito  o  sobre^ 
ditto  na  Cidade  de  Lisboa  Occidental,  Corte  da  Magestade 
de  ElRey  de  Portugal  dentro  do  seu  Real  Palacio  nos  re- 
feridos dia,  mes,  e  anno  no  príncipio  desta  Escritura  de- 
clarados. 8SS  ElRey.  8SS  A  Raynha.  e=  María.  ==  Príncipe,  es 
Carlos.  =  Pedro.  =  Francisco.  >=  Antonio.  =£1  Marques 
de  los  Balbazes. = El  Marques  de  Capecelatro.  ssPassou 
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I7á8       peranle  mim  Secretario  publico  sobreditto.=Diogo  de  Men- 
^^^"^""      doñea  Corte  Real. 

Esto  tratado  de  Esponsaes  está  fielmente  tresladado,  e 
concorda  com  o  seu  original^  que  está  em  meu  poder,  e  eu 
ditto  Diogo  de  Mendonga  Corle  Real  testemunho  dou  fée 
do  referido,  e  o  firmei  do  meu  nome  nesta  Real  Caza  con- 
struida por  huma  e  outra  parte  sobre  o  Rio  Caya  aos  de- 
zanovc  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  e  vinte  e  nove. 


Diogo  de  Mendonfa  Corte  Real. 


CONVBN^XO  ASSIGNADA  BM  PARÍS,  POR  MEDIAglO  DE  SUAS 
UAGESTABES  BRITANMGA  E  CHRISTIANISSIMA  E  PELOS  ES- 
TAIK>S  GERAES  DAS  PROVINCIAS  UNIDAS  DOS  PA1ZES  BAIXOS, 
PARA  SE  AJCSTAR  CERTAS  DIFFERENgAS  ENTRE  AS  CORTES 
DE  PORTUGAL  E  HESPANIIA,  A  16  DE  MARgO  DE  1737.  (I) 


Remino  renuítido  pelo  Conde  de  Vergennee,  Ministro 

dos  Negocios  Estrangeiros  de  Franga,  ao  Conde 

de  Arandüf  Embaixador  de  Hespanha  eín  París. 


A  mediacSo  d'estas  tres  Potencias  (Franca,  Gran-Bre-       1737 
tanha  e  Paizes  Baixos)  leve,  na  sua  origem,  por  objecto       ^¿•'^ 
deter  as  consequencías  qne  entre  aquellas  duas  Cortes  (Por- 
tugal  e  Hespanha)  podéra  produzir  o  facto  escandaloso  de 
um  criado  do  Márquez  de  Belmonte,  (t)  Ministro  de  Portu- 
gal em  Madrid,  que  arrancou  das  m&os  da  justiga  a  um  crí- 

(t)  Por  maioret  diligeBciaf  que  teniM  feito  para  encontrar,  nfto  di- 
reoMM  o  orii^inal,  mas  leqner  ao  menoa  urna  copia  d*etta  Convengo,  nada  po- 
démof  conseguir,  apesar  de  recorrer  ao  Archivo  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  aosMss.  da  BiUiothecaPublica  de  Lisboa,  ao  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  aos  Mss.  das  casas  do  Sr.  Conde  da  Cnnha  e  do  Sr.  M ar- 
quea de  PenalTa.  N*esta  ultima  especialmente,  ñas  NegoeiéfSe»  d»  Conde 
i9  Tmnuemy  em  Yienna,  T.  XII  e  XIII  encontra-se  nma  importante  e 
extensa  correspondencia,  qnasi  toda  original,  sobre  o  occorrido  com  Pedro ' 
Airares  Cabral,  Senhor  de  Belmonte,  Embaixador  de  Portugal  em  Madrid, 
qne  den  motiro  á  sobredita  CouTen^. 

O  Sr.  Alexandre  del  Cantillo,  na  sua  Collec^  de  Tratados  de  Hes- 
panha, dis,  tratando  do  assumpto,  que  tal  CouTeufio  nio  se  encontrava 
nem  nos  ArchiTos  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros  em  Madrid, 
nem  nos  da  Embaizada  de  Hespanha  em  París.  Qne  tendo  o  Conde  de 
Aranda,  Embaixador  de  Sua  Mageslade  Catholica  n*aque]la  Corte,  pedido 
ao  Qoremo  francés  uma  copia  d^aquelle  documento,  o  Conde  de  Yergen- 
nes,  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros,  remetteu-lhe  o  resumo  que  n<Ss 
aqui  damos  em  portugués,  e  qne  tiramos  da  dita  Collec^o  do  sr.  Cantillo. 

(t)    Pedro  Airares  Cabral,  Senhor  e  nIo  Morquen  de  Belmonte. 
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1737       minoso  diantc  do  palacio,  (i)  Sua  Magestade  Catholica,  jus- 
Y¿^      lamente  irritado  por  urna  violando  táo  publica  da  sua  sobe- 

(1)  Esta  asser^ao  nao  a  copsiderámos  de  todo  exacta  ;  por  quanto  pelo 
seguíate  officio  du  Secretario  de  Rstado  Diogo  de  Mendon^a  Cdrte  Renl 
dirigido  ao  Conde  de  Taroiica,  em  8  de  Mar9o  de  1735  (que  existe  em 
original  nos  Msn.  da  Casa  do  Sr.  Marquei  de  Penalra)  se  acha  referido 
aquelle  successo  de  modo  diverso. 

«Aínda  que  me  persuado,  que  o  Ministro  e  Plenipotenciario  de  Snm 
Magestade  na  Corte  de  Madrid  terá  informado  a  V.  Ex.*  do  insulto  com- 
mcltido  por  ordeni  d'El-Rei  Catholico  no  dia  SS  do  mex  pastado  dentro 
da  caza  do  mesmo  Plenipotenciario,  prendendo-se  com  uAo  armada  os  seus 
criados;  comtudo  ordena-me  Sua  Magestade  refira  a  Y.  Ex,*  todas  as  cir- 
cumstancias  com  que  se  commetteu  aquelle  insulto  porque  poderá  aer,  que 
o  mesmo  Plenipotenciario,  como  se  preparava  para  sair  da  Corte,  o  nfto 
podesse  faier  com  a  individualidade  conveniente 

u  Domingo  SO  de  Fevereiro  ¿s  5  horas  depois  do  meio  dia,  um  homem 
montado  em  urna  besta  conduzido  por  alguns  soldados  e  offlciaes  de  Jns- 
tÍ9a  do  logar  de  Alcovendas,  tendo  entrado  pela  porta  de  Alcalá  e  chegado 
á  ponte  pequeña,  que  está  no  meio  do  passeio  publico  do  Prado,  onde  se 
achava  um  numeroso  poro  e  carrosas,  por  ser  día  de  fesla  e  principalmente 
por  ser  o  ultimo  Domingo  do  Carnaval ;  este  tal  homem  a&sim  preso  gritón 
pedindo  Ihe  acudissem,  dizendo  que  tinha  sido  preso  dentro  deumalgreja 
e  Ihe  tinham  tirado  da  algibeira  os  papéis,  que  eram  a  sua  defeza:  o  poTo 
acudiu  aos  taes  gritos,  e  no  mesmo  concurso  se  acharam  quatro  lacaioe  do 
Plenipotenciario  e  muitos  oulros  de  differentes  peseoas.  Os  soldados  e  a 
ju8ti9a  do  logar  com  pouca  ou  nenhuma  resistencia,  fingindo-se  intimidados 
da  multidio  de  povo  e  de  tantos  lacaios  de  differentes  libr^,  desampara- 
ram  o  preso,  que  foi  conduzido  para  casa  do  Plenipotenciario  por  aqoeUa 
multidáo. 

u  N'este  tempo  se  achava  o  Plenipotenciario  no  seu  jardim  com  Mr.  le 
Chev.'  Borec,  Ministro  de  Sua  Magestade  Sarda,  onde  um  de  seus  criados 
Ihe  foi  dar  a  noticia  do  que  se  tinha  passado.  Ordenou  logo  o  Plenipoten- 
ciario que  se  tirasse  a  libré  aos  seus  lacaios,  que  se  tinham  achado  n*a« 
quella  occasiSo ;  porém  tornando-lhe  o  mesmo  criado  a  diser,  que  todos 
negavam  terem-se  achado  n'ella,  Ihe  ordenou  que  sendo  isto  asiim,  fossem 
todos  lanzados  fóra  sem  excep^áo  e  promptamenle  sem  detenga  algiima; 
e  pelo  que  tocava  ao  criminoso,  que  nSo  queria  que  ficasse  em  sua  casa 
um  só  instante. 

u  Os  quatro  lacaios  que  se  tinham  achado  na  contenda,  todos  foram  logo 
lanzados  fóra  de  casa  do  Plenipotenciario,  nfto  obstante  que  dois  d^elles 
nSo  tinham  feito  outra  coisa  mais,  que  estarem  presenciando  o  facto.  O 
preso  foi  tambem  lanzado  fóra  de  casa,  e  o  Plenipotenciario  escreyen  ao 
Governador  do  Conselho  de  Castella  nos  termos  mais  proprios  e  conve* 
n lentes,  signifícando-lhe  o  seu  grande  desgosto  de  tudo  que  Be  tinha  paa» 
sado,  e  muito  contra  a  sua  atten9fto  em  respeito  á  Justina  e  ordena  deSna 
Magestade  CathoUca,  accrescentando  que  tinha  lanzado  fóra  de  ana  casa 
os  criados  que  se  tinham  achado  n^aquella  occasiAo,  para  que  nlo  poderse 
haver  algum  obstáculo  no  castigo  que  podessem  ter  merecido,  como  me)lK>r 
constará  da  copia  inclasa  do  officio  que  passou  ao  dito  GoTernador  do  Coa* 
seibo,  tendo  com  isto  satisfeito  áatten^&o  devida  ás  Justinas  de  Sua  Mages- 
tade Catholica,  porque  o  reo  vinha  preso  por  ordem  do  dito  Goremador 
por  um  crime  particular,  e  nlo  pelos  que  pertencem  ao  Estado. 

mO  que  resullou  da  cortesanía  do  Plenipotenciario  e  denmsignal  tío 
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rania,  ordenou  que  á  forca  se  prendessem,  na  propría  casa       1787 
do  Ministro^  a  todos  os  seus  criados.  ^^^ 


authentico  do  teu  obsequio  para  com  aquella  Cdrte  foi,  que  no  día  de  terga 
feira  M  do  menno  mei  de  Fevereiro,  um  graede  numero  de  toldados  d'a- 
quelles  que  se  chamam  lüt  Blmnquülo9y  conduiido  por  tres  offlciaes,  assal- 
taram  a  casa  do  Plenipotenciario  com  as  bayonetas  na  arma  e  prenderam 
alguns  dos  seos  criados,  que  se  achaTam  na  entrada  e  escada  principal ;  e 
continuando  com  o  insulto  até  ás  suas  antecámaras,  chegaram  a  lanzar  m2o 
de  um  dos  seus  Pag^ens ;  e  chegando  o  Plenipotenciario  a  encontrar-se  com 
os  oIBciaes  militares,  Ihes  perguntou  que  ordens  tinbam  para  faier  urna  tal 
▼iolencia  em  sua  casa :  os  quaes  Ihe  responderam  que  tinham  ordem  de  Sua 
Mafestade  Catholica  para  lan^arem  mió  geralmente  e  «em  ezcep^So  al- 
j[^ma  de  toda  a  gente,  que  se  achaTa  no  servido  d*elle  Plenipotenciario  e 
principalmente  para  metter'  ñas  cadeias  publicas  todos  os  seus  criados  de 
libré,  e  para  buscar  em  todos  os  lugares  de  sua  casa  aquellos  que  nÍo  ap- 
parecessem.  Perguntou  o  Plenipotenciario  ao  oficial  se  traiia  aquella  or- 
dem por  escripto,  e  Ihe  respondeu  que  nSo,  mas  que  o  sen  Commissario 
lh*a  tinha  dado  de  palabra  e  que  elles  a  Tinham  ezecutar.  Respondeu  o 
Pleni|)otenciario  que,  como  elle  n8o  tinha  ali'  outras  armas  que  a  ímmu- 
nidade  do  seu  carácter,  que  vía  t&o  cruelmente  ultrigado  e  Tillado,  nÍo 
tomaTa  outro  partido  senko  o  de  se  retirar,  por  nfto  ser  testemnnha  de  úm 
tio  inaudito  procedimento. 

«Os  soldados  prenderam  17  criados  do  Plenipotenciario,  tanto  dos  de  es- 
cada  a  baixo,  como  de  outras  espheras,  e  atando-os  dois  a  dois,  os  con- 
duiiram  pelas  rúas  mais  publicas  de  Madrid  e  com  a  mesma  libré  até  os 
metterem  na  cadeía. 

«Esta  é  a  fiel  narra^  de  um  facto  tÍo  Tlolento  e  inaudito  que  destroe 
inteiramente  o  direito  das  Gentes  e  que  rompen  tudo  o  que  se  tem  por 
mais  sagrado,  ainda  entre  as  Nardos  mais  barbaras,  que,  inspiradas  sé  pela 
luB  da  rasSo  e  da  natureía,  costumam  guardar  a  immunídade  dos  Ministros 
públicos. 

«Logo  que  se  eiecutou  o  referido  facto,  mandón  o  Plenipotenciario  pdr 
um  coche  com  dois  cocheiros  emprestados  e  foi  ao  Pardo  queixar-se  d*este 
insulto  que  se  Ihe  tinha  feito,  e  achou  a  D.  Joseph  PatiBo  tfto  fóra  de  ra- 
sto,  que  ainda  o  Plenipotenciario  houve  mister  mais  paciencia  e  modera- 
^  para  outí-Io,  do  que  para  tolerar  a  desatiendo  que  se  Ihe  haTÍa  feilo; 
porque  Ihe  respondeu  D.  Joseph  Patifto  que,  informado  El-Rei  Catholioo 
da  insolencia  que  haviam  commettido  os  seus  criados  na  Tisinhan^a  do  seu 
palacio  do  Retiro,  achaca  que  toda  a  demonstrado  que  se  fisesse  ueste 
caso  era  pequeña  para  foster  o  decoro  da  sua  auctoridade  Real :  e  que  de 
mais  a  mais  elle  Plenipotenciario  nÍo  podía  allegar  immunidade,  porque 
nio  tendo  carácter  algum  nem  ha  vendo  entregue  Cartas  Credenciaes,  nio 
tinha  que  reclamar  o  direito  das  Gentes.  A  o  que  Ihe  respondeu  o  Pleni- 
potenciario que  estimarla  multo  que  o  que  elle  diiia  fosse  assim,  porque 
Ihe  nfto  seria  tio  sensiTel  a  offénsa  üa  sua  pessoa  se  a  nio  visse  unida  ao 
seu  carácter ;  e  que  pois  elle  D.  Joseph  Patiffo  estaba  tio  mal  informado 
de  um  facto  tio  notorio,  como  era  em  todas  as  suas  Secretarlas,  aonde  es- 
tavam  as  copias  das  suas  Cartas  Credenciaes,  pelas  quaes  se  Tia  manifes- 
tamente  que  elle  era  Plenipotenciario  de  El-Rei  de  Portugal,  nio  seria 
mnito  que  tambem  estlTesse  falto  da  Informa^io  da  áltenlo  com  que  elle 
haTia  obrado  em  todo  este  successo,  do  qual  passava  a  ir  dar  conta  á  sua 
Corte. 

TOV    II.  ti 
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1737  Resentido  pela  sua  parto  o  Monarcha  portuguez,  jul- 

^16^       gou  do  seu  dever  usar  de  represalias  com  os  criados  do 
Ministro  hespanhol  em  Lisboa,  SJ  de  Capecelatro.  (*>' 

uVcndo  o  dito  Plenipotenciario  que  selhe  dilAla?a  a  latisfa^lo,  deter- 
minou  sahir  da  Corte  de  Madrid  para  itm  lugar  chamado  Caramanchel,  in- 
formando prímeiro  por  escripto  aos  Ministros  das  Cortes  estrangeiras  de 
todo  aquelle  successo. 

«E  sendo  todo  o  sobredito  presente  a  Sua  Magestade,  foi  Berrido  resol- 
ver que  o  Plenipotenciario  se  queixasse  do  referido  insulto  ed^elle  pedíase 
a  devida  satisfa^Ho  por  escrito,  dizendo,  que  tendo  dado  conta  a  Saa  Bia- 
gestade  do  notorio  successo  de  S2  de  Fevereiro,  e  de  que  por  esta  causa 
detcrminava  sahir  da  Corte,  fdra  Sua  Magestade  servido  approvar  a  sua  re- 
8olu9Ao'e  ordcnar-lhc  que  a  executasse,  se  ainda  o  nlo  tivesse  feito  e  que 
logo  pediré  a  satisfa9ao  devida  a  uma  ac9&o  tfto  violenta  e  que  em  tanta» 
círcumstancias  oflTendeu  a  immunidade  dos  Ministros  públicos  e  o  ínaltera- 
vel  direíto  das  Gentes;  e  que  o  referido  Ihe  ordenava  Sua  Magestade  avi- 
zasse  ao  Ministro  de  El  <  Re  i  Catholico,  para  que  represen  tando-o  ajisim  a 
Sua  Magestade  Catholica,  houvesse  de  ser  tal  a  sua  Real  retolu^Ao,  que 
podesse  reparar-se  um  tao  grande  excesso. 

uMaudou  juntamente  Sua  Magestade  avisar  ao  Marques  de  Capecelatro, 
Embaixador  de  El-Rei  Catholico  n'esta  Corte,  que  se  abstivesse  de  vir  ao 
Pa^o.  Participo  a  Y.  Ex.*  esta  noticia,  |>ara  que  seja  infomado  do  suc- 
cedido  alé  ao  presente,  e  para  que  quando  por  parte  da  Corte  de  Madrid 
se  tenha  narrado  diversamente,  possa  affirmar  que  este  é  o  facto  verda- 
deiro. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa  Occidental,  a  8  de  Mar^o  de  1735. 
Diogo  de  Mendon^a  Corte  Real.=:Sr.  Conde  de  Tarouca.» 

(4)  Da  seguinte  rela^So,  que  encontramos  nos  Mss.  da  casa  do  S.*" 
Márquez  de  Penalva,  se  conhecerá  o  modo  ])or  que  foram  ezecutadas  n* 
ordens  de  Sua  Magestade. 

Rela^áo  breve  da  forma  em  que  te  executou  a  repretalia  nos  criad»»  dr 
Embaixador  d" El-Rei  Catholico^  em  \^  de  Margo  de  1735. 

Instando  o  Márquez  de  Capecelatro,  Embaixador  de  El-Rei  Catholi- 
ca,  por  passaporte  para  transportar-se  com  sua  familia  para  Aldéagalega, 
julgou  Sua  Magestade  ser  preciso  fazer  represalia  nos  criados  do  dito  Mi- 
nii^tro,  pela  injusta  retenqáo  dos  do  seu  Plenipotenciario  em  Madrid.  Or- 
denou-se  pois  a  um  Ajudante  que  passasse  com  um  corpo  de  soldados  a 
executar  esta  diligencia,  e  o  dito  official  com  mais  dois  Tenentes  e  cora 
sessenta  soldados,  pouco  mais  ou  menos,  fíelas  nove  horas  da  manhia  do 
dia  13  de  Mar9o,  occupou  todas  as  entradas  da  casa  do  Embaixador,  e 
passando  a  fazer  apprehensSo  de  todos  os  criados  de  libré  e  outros  simi- 
Ihantes  aos  que  se  apprehenderam  em  casa  do  Plenipotenciario  de  Sua 
Magestade  (que  era  a  ordem  que  levava)  foi  encontrado  na  primeira  salla 
pelo  Embaixador,  o  qual  Ihe  disse  que  se  iam  buscar  algum  bomisiado  o 
podíam  fazer.  O  official  respondeu  que  só  iam  a  fazer  uma  apprehens&o 
em  alguns  criados,  e  perguntando  o  Embaixador  de  ordem  de  quem  se  faaia 
aquella  diligencia,  respondeu  o  oíHcial  que  de  ordem  do  sen  Commandan- 
te,  e  sendo-lhe  indicada  a  porta  do  quarto  da  Embaixatrii  e  de  outras 
casas  interiores,  o  official  nSo  b6  se  absteve  de  entrar  n^ellas,  mas  pos 
salva-guarda  para  que  nenhum  soldado  entrasse,  protestando  sempre,  que 
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Em  consftquencia  d'estes  successos»  occorridos  no  mez       1737 
de  Fevereiro  de  1735,  retiraram-se  os  Ministros  de  ambas      ^^¡-^ 
as  Cortes,  considerando-se  estas  em  completo  estado  de  rom- 
pimento,  por  effeito  do  qual  procedeu  o  Governo  portuguez 
aos  preparativos  de  defeza  ñas  suas  fronteiras. 

Temendo  porém  D.  José  Patino  as  desgra^s  que  este 
rompiroento  podéra  causar,  insinuou  á  Franca  quilo  oppor- 
tuna  sería  a  sua  mediagUo  para  terminar  as  desavenís;  e 
Portugal»  que  nllo  o  desejava  menos,  fez  igual  proposta  ao 
Cardeal  de  Fleury,  por  via  de  um  agente  que  tinha  em 
París. 

Inglaterra  e  Hollanda  offereceram  tambem  a  sua  media- 
Cfto,  mas  tendo  antes  declarado  que  dariant  soccorros  a  Por- 
tugal se  Hespanha  o  atacasse;  e  havendo  já  enviado  o  Mo- 
narcha  britannico  urna  grande  esquadra  a  Lisboa,  manife^ 
toa  Hespanha  que  se  contentava  com  a  única  mediando 
francesa,  e  recusava  inteiramente  a  de  Inglaterra  até  que 
esta  retirasse  a  sua  esquadra.  Este  soccorro  produziu  tam- 
bem em  Portugal  o  effeito  de  mostrar-se  este  mais  difiBcil 
ao  accommodamento  e  á  aceitagUo  da  media$9o  d'El-Rei 
Chrístianissimo,  que  antes  hayia  solicitado'.  Por  fim  con- 
seguiram  as  diligencias  do  ministerio  francez  em  Madrid 
que  esta  Corte  admittisse  a  mediado  de  Inglaterra  e  Hol- 
landa, e  Portugal  a  de  Fran^^i. 

Era  já  o  mei  de  Outubro  quando  as  potencias  media- 
se Ihe  offereceu  occatiio,  qne  a  raa  diligencia  se  nlo  encaminhaTa  mais 
que  a  exeeutar  a  represalia  e  de  neohuma  sorte  a  violar  o  respeito  devido 
á  pessoa  e  casa  do  Émbaizador. 

Prenderam-se  dose""  criados  inferiores  e  por  menos  averigua^So  (inevi- 
taTel  em  similkaQtes  occasides)  succedeu  que  fosse  preso,  sem  sciencia 
dos  offlciaes,  um '  Gentiihomem  do  Embaiíador  que  se  acha  á  por  la,  mas 
faiendo-se  alto  antes  de  chegar  á  prislo  e  perguntando  os  offlciaes  aos  sol- 
dados, em  caja  esquadra  vinha  o  dito  Gentiihomem,  que  preso  era  aqnelle 
e  se  era  da  condi^  dos  que  Ihet  mandaram  que  prendetsem,  Tindoia  co- 
nhece^  que  era  diverso,  fiseram  publicamente  escusas  ao  Gentiihomem  do 
erro  que  se  tinha  commettido  contra  a  inten^lo  de  qnem  os  mandava  e 
ordenaram  que  fossem  pretoa  os  que  o  tinham  commettido ;  perguntando 
ao  mesmo  Gentiihomem  se  se  dava  assim  por  satisfeito,  ao  que  responden 
que  o  estava.  Os  presos  foram  conduzidos  a  pé  sem  irem  atados,  mas  so- 
mente  levados  pelo  canhlo  da  casaca  por  um  Soldado  cada  um  até  á  ca* 
deia  publica  do  Limoeiro,  aonde  se  erdenou  que  fossem  accommodados  sem 
máu  trato  algún,  livrando-os  das  enchovias  e  outros  lugares  similhantes. 
O  Émbaizador  embarcoii  perlo  das  tres  horas  depois  do  meio  día  para 
Ald^agaUega. 
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1737  doras  comegaram  a  tratar  do  modo  de  terminar  este  nego- 
^Jg-®  cío,  crendo  o  ministerio  hespanhol  que  Sua  Magestade  Ca- 
tholica  deveria  contenta r-se  com  a  satísfac^o  de  que  se 
attribuisse  a  culpa  a  Portugal. 

Desde  o  principio  da  negociag^io  havia  o  governo  hes- 
panhol assegurado  ao  francez  que  pela  sua  parte  ndo  se 
commetteria  hostilidade  alguma  contra  Portugal,  promessa, 
que  posto  nao  fosse  dada  por  escripto,  segundo  o  pedia 
Inglaterra,  se  havia  renovado  depois  da  aceitando  da  me- 
diagao  das  tres  potencias. 

Em  quanto  se  discutia  este  ponto  e  o  de  por  em  líber- 
dade  os  criados  dos  ministros  hespanhol  e  portuguez,  léve- 
se noticia  de  um  siiccesso  occorrido  entre  subditos  de  ambas 
as  nagoes  em  Buenos-Ayres,  tendo  sido  apresados  dois  na- 
vios portuguezes  por  duas  fragatas  hespanholas.  Ás  queixas 
de  Inglaterra  por  este  successo,  respondeu-se  de  Madrid 
manifestando  ignorar-se  o  facto;  mas  que  no  caso  de  exis- 
tirem  taes  hostilidades  se  enviaria  ordem  para  as  suspen- 
der, sempre  que  os  portuguezes  se  conservassem  tranquil- 
los: e  que  em  quanto  aos  navios  era  preciso  saber  se  o  seu 
apresamento  era  resultado  de  terem  feito  o  contrabando. 

Este  successo  nao  paralisou  o  curso  da  negociac^io  que 
activava  em  Madrid  o  Embaixador  de  Franca,  insistindo 
pela  liberdade  dos  criados  presos,  e  para  que  se  admittisse 
uma  igualdade  de  culpa  nos  factos  ás  duas  Gordas,  o  que 
a  de  Madrid  recusou  absolutamente. 

No  1.^  de  Julho  de  1736  assignaram  por  6m  os  Mi- 
nistros das  tres  potencias  mediadoras  uma  declarado,  em 
que  se  estipulou  a  liberdade  dos  presos,  como  medida  filha 
de  reciproca  piedade  para  com  estes  infelizes,  e  em  quanto 
ao  facto,  attribuiu-se  a  culpa  a  Portugal,  depois  de  se  ter 
suavisado  as  expressdes. 

No  mesmo  dia  assignou  o  Sr.  Patino  uma  contra-de- 
claragSo  aceitando  ^  satisfag^o  que  se  refere. 

No  dia  seguinte  discutiram-se  entre  os  mediadores  e  o 
S.''  Patino,  e  este  assignou  os  pontos  seguintes: 

Que  se  daria  liberdade,  no  mesmo  dia,  aos  criados  dos 
respectivos  Embaixadores,  presos  em  Madrid  e  Lisboa. 
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2.^  1737 

Que  seriam  acrediiadoü,  ao  mesmo  lempo,  os  respecti*      ^^¡^ 
TOS  MÍDÍstros  de  ambas  as  Cortes. 

Que  se  houvesse  acontecido  alguma  cousa  na  America, 
nSo  tendo  a  questSo  relativa  ao  Senhor  de  Belmonte  pro- 
duzido  motivo  que  tendesse  ao  menor  rompimento,  era 
cousa  totalmente  alheia  ao  presente  assumpto,  e  que  deve- 
ria  ajustar-se  amigavelmente  entre  as  duas  Cortes  por  meio 
de  seus  respectivos  Ministros. 

O  Embaixador  de  Fran^  MJ  de  Vaulgrenant  remet* 
teu  estes  documentos,  no  dia  4  do  mesmo  mez,  a  M/  de 
Montagnac,  Cónsul  e  Encarregado  de  Negocios  de  Franca 
em  Lisboa,  para  os  apresentar  ao  governo  portuguez  jun- 
tamente com  os  Ministros  inglez  e  hollandez. 

Porém,  em  quanto  que  se  solicitava  d'esta  Corte  a 
execuQio  dos  pontos  accordados,  chegou  a  noticia  de  que 
no  mez  de  Dezembro  de  173S  se  achava  sitiada  a  colonia 
portugueza  do  Sacramento  pelo  Govemador  de  Buenos-Ay- 
res,  em  consequencia  de  ordens  que  o  governo  Ihe  havia 
enviado  por  uma  embarcado  ligeira  que  tinba  saldo  do 
Ferrol,  alguns  mezes  depois  do  successo  do  Senhor  de  Bel- 
monte. O  SJ  Patino  contestón  ás  queixas  feitas  por  M.' 
Vaulgrenant,  que  aquellas  ordens  eram  relativas  a  pontos 
muito  anteriores  ao  successo  em  questiko,  e  á  aceitando  da 
mediado  da  Franca;  e  em  quanto  ao  mais,  que  quando 
Portugal  observasse  os  tratados  e  tího  violasse  as  suas  esti- 
pula^des,  podia  estar  seguro  que  Hespanha  o*  deixaria  tran- 
quillo. 

Ás  difiBcuIdades  que  para  terminar  este  negocio  offere- 
cia  este  incidente,  acresceu  outro  muito  grave  no  mez  de 
Agosto,  em  que  o  governo  portuguez  interceptou  um  des- 
pacho que  o  Cónsul  Montagnac  dirigia  a  M.^  de  Vaulgre- 
nant, no  qual  se  continham  cartas  do  Principe  e  Princeza 
do  Brazil  para  Suas  Magestades  Catholicas.  A  Corte  de  Ma- 
drid viu  n  este  Cacto  um  novo  insulto,  e  as  potencias  me- 
diadoras queixaraoHse  ao  Monarcha  portuguez,  pedindo-lhe 
uma  satisfa^So  conveniente. 

O  Ministro  de  Portugal  na  Hollanda  apresentava  ao 
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p37       mesmo  lempo  urna  memoria  aos  Estados  Geraes  na  qual, 

16'        depois  de  referir  quanto  tinham  feito  os  hespanhoes  contra 

a  colonia  portugueza  do  Sacramento,  declarava  que  El-Rei 

seu  Amo  nao  aceitava  os  pontos  concordados  em  Madrid 

pelas  potencias  mediadoras. 

Porém  Ilespanha  nao  parecia  menos  resoluta  a  tomar 
um  partido  violento,  se  Portugal  nüo  aceitava  os  ditos  pon- 
tos concordados,  e  recusava  dar  urna  satisfago  pela  inter- 
cepQao  dos  despachos. 

Nao  obstante  esta  má  disposig^o  das  duas  Cortes,  tra- 
balhavam  em  París  os  ministros  das  de  Inglaterra  e  Hol- 
landa  para  terminar  as  differengas,  fazendo  esforcos  por  se- 
parar o  assumpto  de  Belmente  do  de  America.  Tao  efficaz 
foi  a  sua  negociac^o,  na  qual  intervieram  mui  poderosa- 
mente o  Cardeal  de  Fleury  e  o  Ministro  portuguez  Gunha, 
que  conseguiram  por  ambas  as  Cortes  de  accordo,  ajús- 
tando-se  e  assignando-se  para  aquello  fim,  em  casa  do  mesmo 
Fleury,  uma  Convenció  a  15  de  Margo  de  1737,  (1)  a  qual, 
sendo  rcmettida  a  D,  Sebastian  de  la  Cuadra,  successor  de 
Patino,  e  a  Lisboa,  foi  approvada  por  Suas  Magestades  Ca- 
tholica  e  Portugueza. 

N'ella  se  continha: 

1.°  (2)  Que  no  dia  31  do  mesmo  mez  se  poriam  em  li- 
berdade  os  presos; 

(1)  Esta  Convcn^üo  tem  a  data  de  16  de  Mar^o,  segundo  se  wé  de  nlo 
pequeño  numero  de  documentos  originaes. 

(2)  Na  Relagdo  do  Sitio  da  Nova  Colonia  do  Sacramento,  por  SUtcs- 
tre  Fcrreira  da  Silva,  impressa  em  Lisboa  por  Francisco  Luis  Ameno,  no 
anno  de  1748,  encontram-se  a  pag.  102  os  seguintes: 

Artigos,  de  que  se  conveio  em  París  a  1&  de  Margo  de  1737, 
para  o  ajustamento  das  differengas  entre  as  duas  Cortee 

de  Portugal  e  Castella. 

I. 
SoItar-se-h2Lo  os  presos  de  uma  e  outra  parte  aos  31  deMarfo  do  pre- 
sente anno  de  1737. 

IT. 

No  dito  día  31  de  Margo  nomearSo  as  Cortes  respectivas  de  Portu^l 
e  Castella  os  seus  Embaixadores. 

III. 

\o  mesmo  tempo  se  expedírao  de  uma  parte  e  de  outra  ordens  para 
fazer  cessar  as  hostilidades  na  America. 
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2.^  Que  no  dito  dia  nomeariam  Embaixadores  as  res-  •     1737 
pectivas  Cortes  de  Hespanha  e  Portugal.  Fevereiro 

3.^  Que  ao  mesmo  tempo  expediriam  ordens  ambos  os 
Governos  para  que  cessassem  as  hostilidades  na  America. 

\.^  Que  os  negocios  permaneceriam  ali  no  mesmo  es- 
tado em  que  estiressem  á  chegada  das  ordens. 

6.^  Que  a  suspensUo  de  hostilidades  duraría  até  que  se 
ajustassem  definitivamente  entre  Hespanha  e  Portugal  as 
suas  difieren^as  relativamente  ás  Indias. 

Deu-ne  effectivamente  cumprimento  no  termo  prescrípto 
aos  dois  primeiros  pontos  da  Convengo ;  e  no  mez  de  Maio 
despacharam-se  navios  de  ambos  os  Governos  com  as  con- 
venientes ordens  flo  Governador  de  Buenos-Ayres  e  ao  da 
colonia  do  Sacramento»  para  a  suspensfto  de  hostilidades 
convencionada. 


IV. 

As  cousai  ficar&o  n*e]la  na  mesma  situadlo,  em  que  se  acharem  ao 
tempo  em  que  at  ditas  ordeos  lá  chegarem. 

.  V. 
Esta  cess&o  de  hostilidades  durará  alé  que  se  ajustem  as  disputas  entre 
af  duas  Cdrtet  de  Portugal  e  Castella. 


MOTÜ  PROPUIO  DO  PAPA  BENEDICTO  XIV,  QUE  PRINCIPIA  = 

O  SEMIOR  D.  JOAO  VEA  TODOS  OS  SEUS  SUCCESSORES,  O 

QUE  ASSIM  O  RECONHECESSEM  TODOS  OS  REÍS  GATHO 


(do  original  qur  se  (ujahda  rio  real  archivo  da  torre  do  tombo.) 

Carissimo  in  Chrisío  Filio  Nostro  Johanni  Portugalliw 
et  Algarbiorum  Regi  Fidelissimo 

BENEDICTUS  P.  P.  XIV. 


1748  L^arissímc  in  Chrísto  Fili  noster  salutem  et  Apostoli- 

ezcinbro  cam  Benedictioncm.  Máxima  ac  tam  praeclara  illustrium 
Regum  Portugalliae  et  Algarbiorum  habentur  et  reipsa  sunt 
non  tam  invictíssima3  in  del)ellandis  sibique  subjiciendis  tot 
barbararum  rcmotissimarumque  nationum  populis  provincüs 
et  regnis  potentine  decora,  quam  Christianae  pietatis  atque 
incredibílis  flagrantissimique  pro  Catholica  Fide  in  vastis- 
simas  illas,  quas  sub  suam  redigebant  potestatem,  statim 
invehenda  propagandaque  et  necessariis  opportunisque  in- 
gentium  pecuniarum  Sacrorumque  Ministrorum  subsidiís 
fovenda  conGrmandaque  zelí  insignia  facinora ;  ut  jure  ac 
mérito  non  soliim  ubique  gentium  vi)  ómnibus  commenda- 
ti,  sed  a  Romanis  praesertira  Pontificibus  Praedecessoribus 
nostris,  ad  quos  supremas  Jesu  Christi  Regis  Regum  et  Do- 
mini  Dominantium  vices  in  terris  gerentes  circumspecta  sua 
providentia  egregios  viros  de  eadem  Catholica  Fide  et  Apos- 
tólica hac  Sancta  Sede  benemerentissímos  singularíbus  lau- 
dibus  ac  peculiaribus  honorum  titulis  decorare  et  illustrare 
in  primis  spectat,  debitis  Apostolicen  Laudationis  praeconiis 
et  eximiis  pontificias  benignitatis  gratiis,  favoribus,  privile- 
giis  et  indultis  fuerint  cumulatí.  Quemadmodum  autero  Ha- 
jestas  Tua  pra;  caeteris  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi- 


MÁXIMA  AC  TAM  PEjECLABA=:VELO  QUAL  CONCEDED  A  BL-RBl 
TITULO  B  DENOMINAgÁO  DE  FWELISSIMO  E  DETEKMIlfOÜ 
Lieos.  DADO  BM  ROMA,  A  23  DB  DEZBMBRO  DE  1748. 


(TBADDC^IO  IIIPBI86A  BM  LI0MA,  POB  FBABCISCO  LUIZ  AMBRO,  BM  1751  ) 


Á  Joáo  Rey  Fidelisíimo  de  Portugtü,  e  dos  Algarves, 
nono  muüo  amado  Filho  em  Christo 


BENEDICTO  PAPA  XIV. 


Ci 


iharissiroo,  e  amado  Fílho  nosso  em  Christo,  Saude,  i7i8 
e  Apostólica  BeocSo.  SSo  tfio  grandes,  e  tilo  preclaros  os  Dezembro 
exemplos  dos  ¡Ilustres  Reys  de  Portugal,  e  dos  Algarves, 
nao  só  do  invictissimo  poder  em  debellar,  e  sujeitar  os  Pa- 
vos, Provincias,  e  Reinos  de  tto  barbaras,  e  remotissimas 
na^des,  como  s&o  tambem  illustres  os  testemunhos  da  ca* 
tholica  piedade,  e  incrivel,  e  ardentissimo  zelo  em  dilatar 
a  Fé  Catholica  naquellas  vastissimas  térras,  que  sujeitavao 
ao  seu  dominio,  e  que  fomentavao,  e  confirmavao  com  huns 
necessarios,  e  opportunos  subsidios  de  grandes  thesouros, 
e  Ministros  Evangélicos;  que  com  rasao,  e  justi(^,  nao  só 
forio  louvados  por  todos,  mas  principalmente  enriquecidos 
com  08  devidos  louvores  de  zelo  Apostólico,  e  com  todas  as 
grabas,  favores,  e  indultos  da  Beniguidade  Pontificia,  pelos 
Summos  Pontífices  nossos  predecessores,  aos  quaes,  como 
Vigaríos  de  Chrí^  na  térra,  Ihes  pertence  em  primeiro  la- 
gar  honrar,  e  illustrar  com  singulares  louvores,  e  particu- 
lares gra^s  todos  aquelles  famosos  Principes,  que  se  mos- 
trao  beneméritos  Filhos  da  Fé  Catholica,  e  desta  Santa  Sé 
Apostólica.  Porém  assim  como  Vossa  Magestade  excede  gran- 
demente a  todos  os  Reys  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  seus 
Predecessores,  no  grande,  e  excessivo  fervor  de  promover 
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174S  bus  Predecessoribus  tuis  magno  pii  regüque  animi  tui  fer- 
nczembro  ^^^^^  Catholicom  Fidcm  non  modo  in  ómnibus  ditionum 
tuarum,  sed  in  alienis  quoquc  regionibus  ab  inita  Regno- 
rum  luorum  possessione  promoveré  et  urgere,  verum  etiam 
tot  sapientiiie,  índustriae,  pietatisque  consíliis  et  immeDsis 
opum  profusionibus  tueri  et  conservare  contendens,  maxi* 
mus  emineas  et  prediceris,  ita  Majestatem  Tuam  Predeces- 
sores  itidem  nostri  Romani  Pontifices  fel:  rec:  Clemens  XI: 
Innocentius  XIII.  Bencdictus  pariter  XJII.  Clemens  XIL 
ac  Nos  ipsi  Laudatissimis  eorumdem  vestigiis  inherentes, 
non  omísimus  iis  paternae  benevolentiae  auctoritatisque  tes- 
timoniis  proscqui,  quibus  notum  ómnibus  íieret,  quanti  Te 
inclytamque  Nationem  Lusitanam  tuum  faciamus,  quanto- 
que  in  honore  ac  prelio  habentes,  ad  utriusque  decus  com- 
modum  et  incrementum  advigilemus.  Porro  haud  satis  ap- 
tis  verbis  explicare  Tibique  reipsa  contestan  possumus  in- 
credibilem  paterni  animi  nostri  alacritatem  studiosamque 
ad  Majestati  Tuse  amplius  gratiGcandum  voluntatem;  sed 
Tibi  persuasum  esse  volumus,  Nos,  quí  Majestatem  Tuam 
prc£cipua  caritate  complectimur,  paterna  sollicitudine  aflBci, 
ut  insignem  aliquem  honoris  Titulum,  qui  et  Majestati  Tue 
de  Catholica  Fide  benemereri  pergenti  ad  majorem  glo- 
riam,  et  Successoribus  tuis  Portugalliae  et  Algarbiorum 
Regibus  ad  luculentissima  pietatis  et  virtutis  tu«  poUsai- 
mum  exempla  imitandum  et  pro  Catholica  Fide  pari  yia  ac 
ratione  adlaborandum  perenni  deinceps  esset  iRCÍtameoto. 
Ea  propter  motu  proprio  non  ad  tui,  sive  alterius  |ffo  Te  No- 
bis  super  hoc  oblatsB  petitionis  instantiam,  sed  ex  certa  scien- 
tia,  muturaque  delibera tione  et  mera  liberalítate  nostrís, 
ac  de  supremae  nostrae  Apostolice  potestatis  plenitudine, 
necnon  ducti  exemplo  tam  aliorum  Prsedecessorum  Nostro- 
rum,  qui  viris  Principibus  CatholicaB  Fidei  et  Apostolice 
Sedis  studiosissimis  titulos  et  ornamenta  largiti  Sünt»  quam 
S.  Pii  V.  itidem  praedecessoris  nostri,  qui  el:  mem:  Sebas- 
tiano Portugallise  et  Algarbiorum  Regi  decessorí  tua  im- 
mensis  laboribus  atque  opibus  pro  CatholieaB  Fidei  propa- 
gatione  exhaustis  honorabilem  aliquem  titulum  tamquam 
rerum  praeclare  gestarum  jugem  indicem  conferre  optabat 
(et  si  Rex  ille  sapientissimus  hac  dumtaxat  se  obedientí»- 
simi  Sedis  Apostolice  Filii  denomínatione  gWiari  respon- 
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a  Fé  Catholica,  düo  só  nos  seus  Estados,  mas  aínda  nos  i?^^ 
estranhos,  por  posse  herdada  dos  seus  Mayores,  procurando  ^^  ^^ 
defender  e  conservar  com  os  conselhos  da  sua  sabedoría,  e 
immensas  profusdes  dos  seus  thesouros;  assim  os  nossos 
Predecessores,  e  Romanos  Pootifíces  de  feliz  memoria  Cle- 
mente XI.  Innocencio  XIII.  Benedicto  XIII.  Clemente  XII. 
e  tambem  Nos,  seguindo  os  seus  louvaveis  vestigios,  nSo 
deixámos  de  mostrar  com  os  testimunhos  de  huma  paternal 
benevolencia,  e  authoridade  nossa,  para  que  venha  á  noti- 
cia de  todos,  o  quanto  estimamos  a  Yossa  Magestade,  e  a 
ínclyta  Na^o  Portuguesa,  e  com  quanto  cuidado  procura- 
mos toda  a  gloria,  e  exaltando  tanto  vossa,  como  do  vosso 
Reino.  Mas  ofto  podemos  explicar,  nem  bastantemente  ex- 
primir a  incrivel  alegria  do  nosso  paternal  animo,  e  a  grande 
vontade,  que  temos  de  gratificar  a  Yossa  Magestade  tio 
grande  zelo:  queremos  porém,  que  se  persuada,  que  Nos, 
que  com  amor,  e  cuidado  de  Pay  amamos  a  Yossa  Mages- 
tade, Ihe  queremos  conceder  algum  insigne  titulo  de  honra, 
que  daqui  por  diante  sirva  de  estimulo  a  Yossa  Magestade, 
que  com  tanto  cuidado,  fervor,  e  zelo  se  mostra  benemé- 
rito da  Fé  Catholica,  e  tambem  aos  seus  Successorés,  prin- 
cipalmente para  imitando  dos  illustres  exemplos  da  i»edade 
de  Yossa  Magestade.  Por  esta  causa,  de  Nosso  motu  proprío 
e  nSo  i  instancia  de  Yossa  Magestade,  ou  de  outrem,  que 
por  Yossa  Magestade  nos  supplicasse,  mas  de  certa  scien- 
cia,  maduro  conselho,  e  mera  liberalidade  nossa,  e  de  nosso 
supremo  poder  Apostólico,  movidos  tambem  do  exemplo 
de  nossos  Predecessores,  que  aos  Principes  amantes  da  Fé, 
e  da  Santa  Sé  Apostólica  concederse  grandes  títulos,  e  hon- 
ras, especialmente  S.  Pió  Y.  tambem  nosso  Predecessor, 
que  desejava  conferir  algum  titulo  honorífico  a  ElRey  D. 
Sebftstifto  de  gloríosa  memoria.  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  Predecessor  de  Yossa  Magestade,  para  perpetua  me- 
moria de  suas  famosas  ac^s,  pelo  grande  cuidado,  e  des- 
pezas,  que  fez,  para  augmento  da  Fé  Catholica  (posto  que 
aquello  sapientissimo  Rey  respoodesse,  que  elle  sómente  se 
glVriava  do  título  de  Obedientissimo  Filho  da  Sé  Apostó- 
lica). Por  authoridade  Apostólica  e  pelo  theor  das  presentes 
Letras,  honramos,  e  distinguimos  a  Yossa  Magestade,  e  aos 
mais  Reys  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  seus  Successorés,  como 
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1748  disset)  Te  tuosque  Portugalliae  et  Algarbiorum  Reges  pro 
Dizenibro  ^enjjpore  Successores  in  perpetuum  tamquam  Catholicse  Fi- 
dei  propagatores  titulo  sea  denominatione  Fidelissimi  Apos- 
tólica auctoritate  tenore  prsesentium  ornamus  et  insignimus, 
atque  etiam  ab  ómnibus  Regem  Fidelissimum  Dominarí, 
appellari,  inscribí,  dici,  habere,  censeri  ac  tractari  deberé 
volumus,  praecipimus  et  mandamus.  Decernentes  easdem 
praesentes  Literas  de  subreptionis  \itio  aut  intentionis  nos- 
tríe  seu  quocumque  alio  defectu  ex  quavis  etiam  quantum- 
libet  justissima  et  urgentissima  rationabilique  causa  nullo 
unquam  tempore  a  quoquam  notari  vel  impugnan  posse, 
sed  illas  validas  et  effic^ces  perpetuo  fore  et  esse,  suosque 
plenarios,  totales  et  omnimodos  effectus  sortiri  posse  ac  de- 
beré in  ómnibus  et  per  omnía,  ac  si  Con^istorialiter  et  de 
venerabilium  fratrum  Nostrorum  S.  R.  E.  Cardinalium 
consilio  factse,  et  in  ipso  Consistorio  nostro  secreto  \ecUe 
fuíssent:  sicque  per  quoscumque  índices  etiam  Imperiali, 
Regia,  Ducali  vel  quavis  alia  excellentia  ac  dignitate  pras- 
ditos  et  alios  Commissarios  qualibet  auctoritate  fungentes, 
etiam  causarum  Sacri  Palatii  nostri  Auditores,  et  S-  R-  E. 
Cardinales,  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  ju- 
dicandi,  sententiandi,  defíniendi  et  interpretandi  facúltate 
et  auctoritate,  judicari,  definiri  et  interpretari  deberé,  ac 
quidquid  secus  super  bis  a  quoquam  quavis  auctoritate 
scienter  vel  ignoranter  contigerit  attentari,  irritum  et  inane 
decernimus  ac  declaramus.  Non  obstantibus  quibusvis  Con- 
stitutionibus  et  Ordinationibus  Apostolicis,  ac  Regnonun, 
Provincíarum,  Civitatum  et  Locorum  quonimlibet  statutis 
et  consuetudinibus  etiam  juramento,  confirmatione  Apos- 
toliccB,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis,  privilegiis  quoqtie 
indultis  et  Literis  Apostolicis  sub  quibuscumque  tenoribus 
et  formis  ac  cum  quibusvis  etiam  derogatoriarium  deroga- 
toriis,  et  quantumcumque  efficacissimis  clausulis  et  decretís 
quomodolibet  concessis,  confírmatis  et  innovatis.  Quibus 
ómnibus,  etiamsi  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  specia- 
lis,  specifica  expressa  et  individua  ac  de  verbo  ad  verbum 
mentio  seu  quaevis  alia  expressio  habenda,  aut  aiiqua  alia 
exquisita  forma  ad  hoc  servanda  foret,  eorum  omnium  te- 
nores praesentibus  pro  sufficienter  expressis  habentes,  iliis 
alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  dumtaxat  spe- 
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Propagadores  da  Fé  Catholica,  com  o  título,  e  nome  de  Fide^  17I8 
lÍMimo.'eiambeni  queremos,  ordenamos,  e  mandamos,  que  ^^^^''^ 
sejüo  nomeados,  chamados,  intitulados,  ditos,  reputados,  esti- 
mados, e  tratados  por  todos  com  nome  de  Rey  Fidelissimo. 
Determinando,  que  ninguem  em  tempo  algum  possa  notar, 
ou  impugnar  estas  mesmas  presentes  Letras  de  vicio  de  sub- 
repci&o,  ou  intencSo  nossa,  ou  outro  qualquer  defeito,  por 
qualquer  causa,  posto  que  urgente,  justissima,  e  racional; 
mas  que  sSo,  e  serfto  sempre  validas,  e  efficazes,  e  que  em 
tudo,  e  por  tudo  poderSo,  e  deverSo  ter  seus  totaes,  plena- 
rios,  e  inteiros  effeitos,  como  se  fossem  feitas  Consistorial- 
mente,  e  de  conselho  de  nossos  Yeneraveis  IrmSos  Cardeaes, 
e  Kdas  no  nosso  mesmo  Consistorio  Secreto;  e  assim  esta- 
belecemos,  e  declaramos,  que  se  devem  julgar,  definir,  e  in- 
terpretar por  quaesquer  Juizes  constituidos  em  qualquer 
excellencia,  dignidade  Imperial,  Real,  ou  Ducal,  e  outros 
Commissarios  de  qualquer  authoridade,  que  gozem,  ainda 
Auditores  das  causas  do  nosso  sacro  Palacio,  e  Cardeaes 
da  Santa  Igreja  Romana,  tirando  a  todos,  e  a  cada  hum  del- 
les  qualquer  faculdade,  e  authoridade  de  julgar,  sentenciar, 
definir,  e  interpretar  de  outra  maneira:  e  que  seja  nullo, 
e  de  nenhum  effeito  tudo  o  que  de  outro  modo  sobre  estas 
cousas  com  qualquer  authoridade,  ou  se  faga  com  sciencia, 
ou  ignorancia,  por  qualquer  talvez  for  attentado.  N9o  ob- 
stando quaesquer  ConstituigOes,  e  Ordenandos  Apostólicas, 
e  Estatutos  de  quaesquer  Reinos,  Provincias,  Cidades,  e 
Lugares,  e  costumes  ainda  estabelecidos  com  juramento, 
confirmado  Apostólica,  ou  outra  qualquer  firmeza;  nem 
tambem  privilegios,  indultos,  e  Letras  Apostólicas,  debaixo 
de  qualquer  theor,  e  forma,  e  com  quaesquer  deroga^oes 
ainda  das  derogadas,  e  as  mais  efficazes  clausulas,  e  decre- 
tos de  qualquer  modo  concedidos,  confirmados,  e  innova- 
dos. O  que  tudo  só  por  esta  vez,  especial,  e  expressamente 
as  derogamos,  posto  que  para  a  sua  derogado  se  houvesse 
de  fazer  dellas,  e  de  todos  os  seus  theores  especial,  e  indi- 
vidua menguo,  ou  qualquer  outra  express&o  de  verbo  ad 
verbum,  ou  se  houvesse  de  observar  para  isso  outra  algu- 
ma  exquisita  forma,  havendo  por  sufficientemente  expres- 
sos  pelas  presentes  todos  os  seus  theores;  que  alias  devem 
ficar  em  scu  vigor.  Finalmente,  nosso  amado  Filho  em 
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1718  cialiter  el  expresse  derogamus,  Cíeterisque  contrariis  qai- 
Dmmbro  buscumque.  CíPterum,  Carissime  in  Christo  Fili  noster  Fi- 
(Iclissimc,  perge  ccrtare  bonum  certamen  fidei,  ut  vite 
aíternae  praímia  ab  auctore  fidei  nostrfe  et  consummatore 
Jesu  Christo  consequaris,  dum  No5  Majeslati  Tuse  Aposto- 
licam  Benedictionem  raelestis  praesidii  auspicem  amantissime 
¡mpertimiir.  Datum  RomaB  apud  Sanctam  Mariam  Majorera 
sub  annulo  Piscatoris  die  xxiii.  Decembris  mdccxlviii. 
Pontificatus  nostri  anno  nono. 

Collatiim  concordat. 

Cajetanus  Amatus. 
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Christo  Rey  Fidelissimo,  continué  Yossa  Magestade  em  de-  1748 
Tender  constantemente  a  Fé,  para  conseguir  de  Jesús  Christo,  ^^'^^i"® 
Author,  e  Consumador  da  nossa  Fé  os  premios  da  vida 
eterna,  em  quanto  Nos  amorosamente  conferimos  a  Yossa 
Magestade  a  Bencfto  Apostólica,  presagio  do  soccorro  do 
Ceo.  Dado  em  Roma  em  Santa  María  Mayor  debaixo  do 
annel  do  Pescador  aos  23  de  Dezembro  de  1748.  Nono 
anno  do  nosso  Pontificado. 

Lugar  gg  do  Sello.  Caetano  Amato. 


RESOLUTIE  VAN  DE  STAATEN  GENERAAL,  WAAR  BY  OP  VER- 
ZOEK  VAN  DEN  KOMNG  VAN  PORTUGAL  IS  GOBDGBVONDEN, 
OM  AAN  DENZELVEN  DEN  TITÜL  VAN  TBÉS  FJDELLE  TE 
GEEVEN. 


Den  27  Juny  1749. 


(VARTE.NS,  SUPP.  T.  I.  PAG.  824.) 

17Í9  vJntfangen  ccn  Missive   van  den  Heere  Hop.  Haar 

^^^'¡^^  Iloog  Mog.  extraordinaire  Envoyé  aan  het  Hof  van  zyne 
Majesleit  den  Koning  van  Groot  Brittannien,  geschreeven 
te  Londen  den  24  deezer  loopende  maand,  geaddresseert 
aan  den  Griffier  Pagel,  houdende  advertentie  van  het  geene 
den  Heere  Andrada,  Envoyé  extraordinaire  van  den  Ko- 
ning van  Portugal,  aan  Hem  in  eene  vizite  gezegt  hadde, 
omtrent  de  ordre  van  den  Koning  zyn  Meester,  om  hem 
Ileere  Hop  te  informeeren,  dat  van  den  Tilul  van  Tres  F¡- 
delle,  die  Hem  geattribueert  wierd,  wel  gebruik  wilde 
maaken  voor  Hem  en  Deszeifs  Successeurs;  en  dat  ge- 
melden  Heere  d'Andrada  Hem  Heere  Hop  vao  weegens 
den  Koning  zyn  Meester  verzocht  hadde,  dewyle  geen  M¡- 
nister  in  den  Hage  hadde,  daar  van  rapport  aan  Haar  Hoog 
Mog.  te  willen  doen,  ¡n  die  vaste  verzeekering,  dat  gewil- 
liglyk  zouden  willen  concurreeren,  om  deezen  Titui  in  ge- 
bruik te  brengen.  Dat  Hy  Heere  Hop  daar  op  aan  gemel- 
den  Heere  Envoyé  gevraagt  hadde,  of  daar  van  te  Londeo 
meede  kennis  had  gegeeven,  en  wat  antwoord  daar  op 
ontfangen  hadde;  waar  op  aan  Hem  geantewoord  had» 
dat  het  antwoord,  dat  men  Hem  gegeeven  had,  io  zeer 
obligeante  en  gratíeuse  termen  had  bestaan,  in  substantie 
hier  op  uitkoomende,  dat  men  die  Mogentheid,  welke  dier- 
gelyke  Tituls  confereerde,  al  daar  niet  erkende,  doch  dat 
men  des  niet  teegenstaande  uit  consideratie  en  uit  com- 
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DE  EL-REI  DE  PORTUGAL,  SE  APPROVOV  DAH  AO  MESNO 

O  TITULO  DE  FÍDELISSISÍO, 


A  27  de  Junho  de  1149. 


(tbaduccío  particular  ) 


jtiecébeu-se  um  Officio  do  Sr.  Hop,  Enviado  Extraor-  1749 
dinarío  de  Suas  Altas  Potencias  junto  á  Corte  de  Sua  Ma-  "^7 
gestado  El-Rei  da  Gran-Bretanha,  escripto  em  Londres  a 
24  d'éste  corréate  mcz,  e  dirigido  ao  Secretario  (Greffier) 
Fagel,  no  quai  informa  que  o  Sr.  Andrada,  Enviado  Ex- 
traordinario d'El-Rei  de  Portugal,  Ihe  fallara,  em  urna  vi« 
sita,  acerca  da  ordem  que  tivera  d'EI-Rei  seu  Amo,  para 
participar  ao  Sr.  Hop  que  queria  usar  para  si  e  para  seus 
successores  do  titulo,  que  Ihe  fdra  outorgado,  de  Fidelis- 
simo;  e  que  o  referido  Sr.  Andrada  pedirá  ao  Sr.  Hop,  da 
parte  d'EI-Rei  seu  Anio,  visto  que  ndo  tinha  nenhum  Mi- 
nistro na  Haya,  para  levar  o  referido  ao  conhecimento  de 
Suas  Altas  Potencias,  na  firme  persuasdo  que  as  mesmas  de 
bom  grado  concorreríam  para  que  este  titulo  se  introdu- 
zisse  no  uso. 

Que  elle  Sn  Hop  perguntára  em  seguida  ao  Sr.  Enviado 
se  elle  tinha  dado  conhecimento  d'isto  em  Londres,  e  que 
resposta  tinha  recebido;  que  a  isto  responderá  elle  que  a 
resposta  que  Ihe  foi  dada,  em  termos  mui  obsequiosos  e 
graciosos,  consistia  em  resumo  no  qme  se  segué:  que  nHo 
se  reconhecia  a  Potencia  que  conferia  similhantes  titulos, 
mas  que  apesar  d'isso,  por  considerando  e  por  complacencia 
para  com  Sua  Magestade  Portugueza,  no  caso  que  ella  ti- 
vesse  desejo  de  se  ornar  com  este  titulo,  (o  governo)  se 
conformaria  para  o  futuro  com  o  pedido  de  Sua  Magestade. 
fov.  II.  n 
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1749  plaisance  voor  zyne  Portugeeschc  Majesteit,  in  dien  genee- 
'  27^"  geiilheid  hadde  zich  met  die  Titul  te  vercieren,  zich  in  het 
vervolg  met  het  verzoek  van  zyne  Majesteit  zoude  con- 
formeeren;  en  dat  Hy  Heere  Hop  seedert  occasie  gehad 
hebbende  met  den  Hertog  van  Bedfort,  Secretair  van  Staat, 
hier  over  te  spreeken,  Denzelven  Hem  gezegt  had,  dat  het 
zelve  conform  was  aan  het  geene  gemelden  Hertog  aan 
meergemeldcn  Heere  Envoyé  van  Portugal  op  ordre  van  den 
Koning  had  gezegt. 

Waar  op  gedclibereert  zynde,  is  goedgevonden  en 
verslaan,  dat  aan  gemelden  Heere  Hop  zal  worden  geres- 
cribeert,  dat  Hy  aan  den  Heere  d'Andrada  te  kennen  zal 
geeven,  dat  Haar  Hoog  Mog.  uit  consideratíe  en  complai- 
sanee  voor  zyne  Portugeesche  Majesteit,  niet  ongeneegeii 
zyn,  zich  in  het  vervolg  met  het  verzoeck  van  zyne  Majes- 
teit te  zullen  conformeeren,  zoo  en  in  dier  voegen  ais  zuiks 
ann  Hem  Heere  d'Andrada  uit  de  naam  en  van  weegens 
zyne  Majesteit  van  Groot  Brittannien  is  toegezegt. 

En  is  voorts  goedgevonden  en  verstaan,  dat  hier  van 
ter  Griffic  van  Haar  Hoog  Mog.  op  het  Titulbeck  aantee- 
keninge  zal  worden  gedaan. 
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Que  elle  Sr.  Hop»  tendo  depois  occasiSo  de  fallar  sobre  este       1719 
objecto  com  0  Duque  de  Bedfort,  Secretario  de  Estado,  este      ^^^^^ 
Ihe  dissera  que  isto  era  conforme  com  o  que  elle  referido 
Duque  tinha  dito  ao  referido  Sr.  Enviado  de  Portugal,  por 
ordem  d'El-Rei. 

£m  seguida  deliberou-se  que  se  approva  e  se  ha  por 
entendido  que  se  escreva  ao  Sr.  Hop  para  que  elle  fa^a 
constar  ao  Sr.  Andrada  que  a  Suas  Altas  Potencias,  por 
considera^lLo  e  por  complacencia  para  com  Sua  Magestade 
Portugueza,  nSo  será  desagradavel  conformar-se  de  futuro 
com  o  pedido  de  Sua  Magestade,  como  e  em  conformidade 
com  o  que,  em  nome  e  por  parte  de  Sua  Magestade  da 
Grao-Bretanha,  é  promettido  ao  Sr.  Andrada. 

E  tambem  ficou  approvado  e  entendido  que  nos  Archi- 
vos de  Suas  Altas  Potencias,  no  Livro  dos  Titules,  se  tome 
nota  d'isto. 
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